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Novo  género  de  Crónica  oíTerece  a  Vossa  Magestade  minha  Religião 
por  mi  n'este  volume,  que  a  seus  Reais  pés  tenho :  d'aquelles  santos, 
e  valerosos  Reis  Portugueses,  dos  quais  V.  M.  tem  o  sangue,  e  possuo 
a  Coroa,  que  largos  annos  felicissimamente  possuirá.  Crónica  verdadeira, 
e  certa,  não  dos  climas  novos,  e  mares  nunca  navegados  que  descobri- 
fão,  nem  das  batalhas  que  vencerão,  nem  dos  Reinos  que  conqoistarSo: 
mas  só  da  pureza  de  fé,  com  que  por  todas  as  idades  buscarão  aDeos, 
do  zelo,  e  fervor,  com  que  se  empregarão  em  o  servir,  da  liberalidade, 
e  magnificência,  com  que  agazalharão,  enriquecerão,  e  honrarão  todas  as 
Religiões,  em  que  seu  nome  he  venerado.  E  isto  não  ha  duvida,  que  vai 
mais  que  conquistar,  que  vencer,  que  triunfar.  Porque,  na  verdade,  as 
correntes  das  vitorias,  e  as  enchentes  das  riquezas,  que  d'eilas  procede- 
rão, não  teverão  origem  n'outras  fontes.  Juntou  Deos  na  Coroa  de  Es- 
panha, e  em  mão  de  V.  M.  a  maior,  e  mais  dilatada,  e  mais  opulenta 
Monarquia,  que  nenhum  Príncipe  do  mundo,  desde  seu  principio,  até 
nossos  tempos  possuio :  e  esta,  pêra  mostrar,  que  só  era  dadiva  sua,  não 
quiz,  que  fosse  ganhada  com  os  milhões  de  homens  dos  exércitos  de 
Xerses,  cuja  multidão  secava  os  rios,  as  setas  no  ar  fazião  nuvens,  que 
tolhião  o  Sol,  as  Armadas  lancavão  pontes  de  Ásia  a  Europa :  mas  com 
poucas  náos,  que  sairão  de  Sevilha,  deu  ao  Católico  Rei  dom  Fernando 
de  gloriosa  memoria  luim  mundo  novo,  terras  tão  largas,  que  correm 
de  Polo  a  Polo  por  infinito  numero  de  legoas,  tão  ricas  que  os  rios  cor- 
rem por  ouro,  as  entranhas  dos  montes  são  i^rata,  as  serras  esmeral- 
das, as  praias  do  mar  pérolas.  Da  mesma  man^éira  fez  qno  poucas  náos 
que  sairão  de  Lisboa,  ganhassem  pêra  el  Rei  dom  Manoel,  e  por  seu 
meio  pêra  V.  M.  o  Senhorio  do  Oriente,  vencidos  os  medos,  e  tempes- 
tades do  Cabo  Tormentório  com  navegação  tão  espantosa,  que  de  louca, 
e  desasizada  lhe  derão  nome  os  estrangeiros  desaffeiçoados  de  Espanha, 
perdendo  o  tino  da  vltdadeira  estimação- das  cousas,  ou  com  o  pasma 
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d'ella,  ou  cora  a  enveja  (não  quero  dizer  raiva),  que  lhes  fazia,  verem 
que  os  gi*ilh(jes,  que  o  v3o  Xerses  mandava  em  huma  occasiâo  lançar  ao 
estreito  mar  Mediterrâneo,  recebia,  e  sofria  de  mâo  de  poucos  Poitu- 
Rueses  o  vastissimo  Oceano.  Preza-se  Deos  de  honrar,  e  galardoar  nos 
filhos,  e  successores  a  virtude,  e  merecimentos  de  pais,  e  avós.  Forão 
estes  dous  Príncipes  decendentes  de  Reis  santos,  e  religiosíssimos :  do 
Imm  Ranymiro,  que  om  graças  de  liuma  vitoria  de  Mouros,  fez  tributa- 
ria com  voto  Espanha  toda  ao  Apostolo  Santiago,  e  a  sua  Igreja :  de 
Inim  dom  Afonso  Enriquez,  que  prometeo,  e  deu  a  S.  Bernardo,  e  á  sua 
Ordem  posto  sobre  huma  alta  serra  tudo  quanto  alcançou  com  os  olhos 
até  os  Orizontes :  tão  pio,  e  generoso,  que  não  edificando  nunca  pêra  si 
c^sa,  as  que  deixou  feitas  pêra  Deos  assombrão  as  grandezas  do  tempo 
presente  com  a  capacidade,  com  a  architectura.  com  a  grossura  de  ren- 
das. E  sendo  tais  estes  dous  Reis,  forão  igualados,  por  não  dizer  ven- 
cidos, de  muitos,  que  d'elles  procederão  até  V.  M.  lie  estreito  o  campo 
pêra  falar  de  todos :  digamos  de  hum  Filíppe  primeiro  em  Portugal,  se- 
guíMlo  no  resto  de  Espanha,  que  na  mesma  conjunção,  que  os  hereges 
de  França  fazião  guerra  ás  sepulturas  dos  Santos,  queimando  seus  ve- 
neráveis ossos,  e  dando-lhes  na  terra  fria  delles  o  marlyrio,  que  vivendo 
desejarão  por  Christo :  entra  polas  portas  de  Toledo  com  as  Relíquias  do 
Santo  Prelado  Eugénio,  sobre  seus  hombros  trazidas  de  muito  longe,  e 
cora  grande  despesa :  e  em  tempo  que  Alemanha,  e  Inglaterra  profana- 
vão  as  Aras,  roubavão,  e  assolavão  os  templos,  levanta  l)um  tão  famoso, 
que  do  mundo  he  oitava  maravilha,  oitava  em  numero,  primeira  em  ca- 
lidade.  Digamos  de  hum  dom  João  Terceiro  de  Portugal,  tão  inflamado 
em  amor  do  culto  Divino,  que  a  elle  fleve  a  Igreja  Católica  a  dilatação 
da  Fé  por  todo  o  Oriente  muito  além  da  Áurea  Chersonesso,  e  alé  â 
ultima  China,  e  Japão,  províncias,  que  os  antigos  nem  por  fama  conhece- 
rão :  a  elle  deve  o  Oriente  os  triunfos  de  grande  numero  de  marlyres 
laureados  n'ellas  de  seu  sangue,  e  muitas  Cathedrais  fundadas  por  toda 
a  índia,  que  a  Sé  Apostólica  provo,  as  rendas  Reais  sustenlão :  a  elle 
deve  Portugal  as  letras,  e  doutrina  das  universidades,  a  observância,  e 
reformação  de  todas  as  Religiões.  Não  he  logo  maravilha  que  a  Omni- 
potência Divina  por  hum  Oflir,  que  nos  tempos  muito  antigos  deu  cm 
comercio  a  hum  filho  de  hum  Rei  Santo,  guardasse  dous  pêra  os  dar  a 
V.  M.  em  posse,  hum  na  índia  Oriental,  outro  na  Occidental,  sendo  fi- 
llio,  e  successor  de  tantos  Príncipes  santos :  e  sobre  essa  grandeza  lhe 
desse  no  restante  da  teg*a  tamanha  parle,  que  na  Europa  possue  o  me- 
lhor de  Itália,  e  muitas  províncias  de  Alemanha :  sendo  em  humas,  e 
outras  o  arbitro  da  paz,  e  da  guerra,  e  escudo  por  huma  parte  contra 
a  potencia  Otthomana,  por  outra  contra  os  hereges :  na  Africa  he  senhor 
de  todas  as  costas,  e  Ilhas  adjacentes,  até  dentro  à  Ethíopía.  Por  ma- 
neira que,  assistindo  V.  M.  no  meio  de  Espanha,  como  em  centro,  e  ca- 
beça do  mundo,  está  despachando  Visoreis,  Governadores,  Capitães, 
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Brcilos,  ç  armadas  pêra  Iodas  as  partes  de  sua  redondeza  ao  mesmo 
modo  que  o  Sol  as  visiUi,  o  aquenta  com  seus  raios. 

Esle  Irn  pois  o  intento,  esta  a  conflança  doestes  escritos,  manifestar 
ao  mundo  huma  Ili^loria  de  novo  achada  (como  Ihezouro  escondido) 
dos  Reis  ariligos  de  Portugal.  Mandou-ut^s  a  obediência  averiguar,  opor 
em  memoria  os  principios,  e  meios,  com  que  a  Ordem  de  Nosso  Pairiar- 
chz  S.  Domingos  se  fundou  neste  Reino,  Feita  a  Historia,  achamos,  que 
na  sustancra  ho  Ião  própria  dos  Reis,  e  Príncipes  Portugueses,  que  se 
lhe  tirarmos  o  título  de  S.  Uorainfíos.  ficará  mais  d^elles,  que  d  elle :  e 
se  lhe  chamarmos  Cronic^a  Ecclesiaslíca  dos  Reis,  ficará  sendo  Ioda  sua 
em  títuhxesustaocia.  Porque,  seV.  M-  for  servido  passar  os  olhos  por  ella, 
adiará,  que  tudo,  o  que  contem,  são  obras,  que  elles  fizerao  de  piedade,  e 
devarão,  aliares,  e  templos,  que  levantarão,  Mosteiros,  e  Santuai'ios,que 
fundarão  em  honra  da  Fé,  o  venerarão  do  nome  de  Ctnnsto,  com  tanto  animo, 
e  largueza,  que  quasi  não  lemos  casa  antiga,  nem  moderna,  seja  de  Re- 
tigiosoSp  seja  do  lieligiosas,  que  não  deva  aos  Princípes,  ou  a  ori^íem,  ou 
o  augniento,  ou  a  sustentação,  ou  tudo  Junto,  O  primeiro  gasalJiado, 
que  esta  Ordem  teve,  do  qual  procedoo  o  Mosteiro  dos  Frades  de  San- 
Uirem,  llie  foi  dado  pola  infante  dona  Sancha.  O  segundo,  que  foi  cm 
Coimbnj»  por  suas  irmus  dona  Tareja,  e  dona  Branca,  todas  três  filhas 
lio  grande  lialalliador,  e  Rei  dom  Sancho  Piimeiro.  Do  Convento  de  Lis- 
boa fui  fundatlor  em  sua  origem  doni  Sancho  Segundo,  A  igreja ^  que 
lw>jtí  eslà  em  píu  edificou  seu  irmão  dom  Afonso  Terceiro.  O  mesmo 
fundou  o  Mosteiro  de  Elvas,  El-Rei  dom  João  Primeiro  deu  á  Ordem 
Ires  casas :  duas  em  Porlufral,  que  forao  a  Batalha,  c  Bemftca,  outra  em 
Africa,  O  Infante  dom  Pedro  edificou  a  de  Aveiro.  El-Rei  dom  Manoel 
nos  deu  a  da  Serra  de  Almeirim,  e  dotou  em  Líshoa  o  Collegio  de  Santo 
Thamas,  que  hoje  está  era  Coimbra:  seu  filho  dom  João  Terceiro  nos 
deu  Amarante:  seu  hisneto  dom  Sebastião  Setuvel:  e  os  dous  Fílippes 
santos,  que  estão  no  Ceo,  pai,  e  avo  de  V,  M.  nos  adiantarão  em  renda 
cada  hum  parlicularmente,  o  Mosteiro  da  Batalha.  E  sendo  assi  que  as 
honinas  i\n  jardim  mais  devem  sua  frescura,  e  belles^a  a  quem  dá  o  sitio 
pêra  se  lílaularem,  e  as  fontes  jíera  se  regarem,  que  ás  mãos,  que  as 
despoem.  e  cultuão,  não  ha  iluvida,  que  aus  lieis  estamos  devendo  todos 
os  gmndes  frui  tos*  que  esta  Religião  tem  dado  de  doutrina*  de  leiras, 
de  pregação*  de  reformarruj  de  côslumes»  e  augmento  de  vu^udes,  e  ate 
os  Santos,  que  tem  produzido,  e  sua  saiílidade.  E,  como  só  esta  moeda 
he  a  que  tem  valia  diante  do  soberano  Rei  da  Gloria,  assi  só  a  ella  he 
rezâo,  que  refiramos  as  gr^andezas,  cora  que  este  pequeno  Reino  se  fe^ 
insigne  no  mundo.  E  ficará  senilo  es  la  escritura  huma  Cronicii  de  em- 
presas do  Ceo,  e  do  valor  espiritual  dos  Reis;  como  as  que  V,  M.  lhes 
manda  fazer  são  dos  feitos  em  armas,  e  conquistas  da  terra.  O  que  me 
Ut  ter  por  certo,  que  será  de  W  M.  não  só  com  benignidade  olhada, 
nias  recelíida  em  scí  viços  e  auioraso  reconhecimento,  inda  que  fraco,  c 
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pobre,  da  gratidão,  que  todas  as  Religiões,  e  Religiosos  d*este  Reino  es- 
tamos devendo  á  santa  memoria  dos  Reis,  e  a  V.  M.  e  de  que  a  minha 
começa  boje,  e  he  primeira  a  desempenhar-se.  E  nâo  carece  de  mysterio 
(como  todas  as  cousas  da  terra  vem  traçadas  do  Ceo),  ser  V.  M.  o  pri- 
meiro Principe  despois  de  tantos,  e  tão  gloriosos  antecessores,  a  quem 
este  justissimo  tributo  se  oiTerece :  pois  vemos  anticipar-se  tanto  nos 
actos  de  Fé,  e  Christandade.  que  o  que  elles  fizerão  despois  de  muitos 
annos  de  vida,  e  mundo,  começou  V.  M.  a  executar  na  hora,  que  entrou 
poios  Orizontes  d'ella,  e  delle :  ordenando  a  Di\ina  Providencia  darem- 
se-lbe  as  sagradas  agoas  do  Bautismo  no  mesmo  vaso,  em  que  as  tinha 
i-ecebido  434  annos  antes  meu  glorioso  Patriarcha  S.  Domingos :  e  jun- 
tar-se  no  mesmo  dia  ao  felicissimo  nome  de  Filippe  o  apelido  santo  de 
Dominico.  Foi  isto  venerar  V.  M.  todos  os  Santos  neste  Santo  :  foi  hon- 
rar todas  as  Religiões  n'esta  Religião :  foi  alegrar  a  Igreja  Catholica,  e 
confundir  a  heregia,  e  inGdelidade  em  bum  ponto  da  Santa  Igreja  muito 
estimado,  e  dos  hereges,  e  infleis  com  estremos  aborrecido.  São  os  bons 
principios  grande  pronostico  do  futuro.  Estes  nos  estão  prometendo  (não 
si  pronosticando),  de  V.  M.  que  ha  de  vencer  em  boas  venturas  todos 
sjus  mais  gloriosos  antecessores,  que  ha  de  atropellar,  e  sogeitar  com 
famosas  vitorias,  como  vai  fazendo,  todos  os  hereges  da  alta  e  baixa  Ale- 
manha, por  mais  que  conjurem  com  elles  os  enemigos  públicos,  e  ami- 
gos dissimulados,  e  levem  consigo  até  o  sangue :  e  em  flm,  que  ha  de 
senhorear,  e  dominar  (como  o  acena  o  nome  Dominico),  toda  a  infideli- 
dade até  arvorar  os  estandartes  da  Cruz  de  Christo,  e  Liões  de  Espanha 
sobre  as  torres  de  Constantinopla.  Que  pois  os  primeiros  passos  da  vida 
felicíssima  de  V.  M.  madrugarão  tanto  em  beneficio,  e  favor  da  verda- 
deira Religião,  como  já  temos  visto :  e  os  de  seu  governo  conformâo 
tanto  com  os  da  vida,  que  por  remedear  Catholicos  afligidos,  inda  qne 
estranhos,  e  não  de  sua  precisa  obrigação,  offerece  liberalmente  nobilís- 
sima parte  de  seu  sangue,  não  pôde  faltar  a  mão  omnipotente,  e  libera- 
líssima  do  Senhor  em  recompensar  tão  santos,  e  altos  espiritos  com 
alegres,  e  venturosos  flns  de  todas  as  empresas,  e  pensamentos  de  V.  M. 
e  com  lhe  dar  largos,  e  prosperissimos  annos  de  vida  pêra  grande  bem, 
e  augmento  da  Chrístandade,  e  gloria  de  seus  Reinos,  c4)mo  todas  as  Re- 
ligiões, e  Religiosos  com  orações  continuas  lhe  pedimos.  Deste  Convento 
de  Bemfica,  ultimo  dia  do  anno  de  16i3. 


Fr.  Luís  ie  Sousa. 


PROLOGO 

AOS  RELIGIOSOS  DA  ORDEM  DE  S.  DOMINGOS 


Tenção  tinha  de  escusar  este  prologo,  e  não  despender  tempo  nem 
"papel  em  dar  contas  ao  Leitor,  por  mais  cândido,  e  benévolo  que  che- 
gasse a  ler-nos.  Sei  que  se  não  grangea  perdão,  se  ha  de  que  o  pedir, 
como  sempre  ha.  Sei  que  ninguém  levanta  a  lança,  sq  dnjbt^  que  calum- 
niar.  E  se  o  Prologo  não  he  mui  apontado,  quem  quer  A  I^^Miz  pêra 
condenar  por  elle  toda  a  obra.  Assi  determinava  sati^fioiar  a^ritetumo 
com  as  poucas  regras,  que  no  primeiro  capitulo  abrem  a  porta  á  Histo- 
ria, como  já  fizemos  em  outra  occasião :  mas  tirão-me  de  meu  sentido 
pareceres  alheios :  e  fazem-me  força,  porque  não  ha  defender  despois  de 
consultar.  Querem  que  demos  rezão  de  algumas  cousas,  se  não  a  todos, 
ao  menos  aos  meus.  He  primeira  a  contradição,  que  representa  o  titulo 
do  livro  propondo  a  hum  só  trabalho,  e  não  o  maior  do  mundo,  dous 
Autores:  hum  morto,  e  outro  vivo:  hum  á  Historia,  outro  ao  estilo: 
hum  feito  Cronista,  outro  reformador :  e  parecia  bastante  ver-se  qual  dos 
teítios  pesava  mais,  e  dar-se  o  nome  ao  de  mais  sustancia.  Sabemos  de 
Tito  Livio  entre  os  Latinos,  que  se  aproveitou  tão  particularmente  dos 
escritos  de  Polybio  Grego,  que  ao  pé  da  letra  treslada  delle  livros  in- 
teiros. Valeo-se  Damião  de  Góes  entre  os  nossos,  pêra  a  Crónica  dei  Rei 
dom  Manoel,  dos  trabalhos  de  Ruy  de  Pina,  e  Fernão  de  Pina,  seu  filho, 
que  a  tinhão  quasi  toda  feita  (confessa-o  elle  lá  em  hum  canto  d'ella, 
pudera-o  fazer  no  rosto.)  Assi  se  fizerão  ambos  donos  do  suor  alheio, 
mas  com  justíssima  causa :  porque,  servindo-se  do  que  achaião  nos  an- 
tecessores só  pêra  informação,  era  demasiada  liberalidade  communicar 
ao  informador  o  nome  de  Autor.  Não  faltou  quem  com  tais  exemplos 
nos  obrigava  a  cortar  duvidas,  e  fazer  o  livro  em  todo  nosso.  £  havia 
roais  rezões  por  minha  parte.  Porque  tudo,  o  que  o  Padre  Frei  Luis 
Cachas  deixou  escrito,  he  hum  monte  de  cousas  indigestas,  e  informes : 
o  modo  de  dizer  ao  antigo,  pouco  polido,  e  falto  de  arte,  e  qual  se  conta 
que  foi  o  do  Romano  Ennio,  com  lhe  sobejar  engenho :  Ennius  ingenio 
maximus,  arte  rudis.  Falo  assim  sem  mais  salvas  nem  rodeos ;  porque 


I  ' 

i. 


l    I  escrevendo,  como  escrevo,  enlrc  os  que  o  conhecerão,  e  tratarão,  e 

f    I  vista  de  seus  papeis,  que  temos  vivos,  sei  que  lhe  não  faço  offrnsa.  F 

este  Padre  bom  Letrado  Tlieologo,  grande  amigo  dos  livros,  e  de  t( 
^  muitos,  e  muito  bons :  e,  o  que  vai  mais  que  tudo,  essencial  religios 

I  *  Viveo  largos  annos,  e  passava  dos  setenta,  quando  faleceo.  D  estes  gasU 

II*  mais  de  vinte  em  andar  poios  Conventos  da  Provincia  desentranhanc 

Cartórios,  revolvendo  pergaminhos,  investigando  antiguidades :  e  tud 
o  que  em  fim  nos  deixou,  são,  como  dissemos  em  outra  parte,  mat 
riais  pêra  edificar  mais,  que  edificios  Teitos.  E  esta  Toi  a  causa,  porqi 
os  Píelados  me  mandarão  fazer  obra  d^elles ;  que  foi  o  mesmo,  que  con 
tituir-me  i)or  Autor,  e  architecto  do  que  fizesse.  Mas  que  conta  dari 
mos  da  humildade,  e  modéstia  da  Religião,  a  que  a  Misericórdia  Divii 
nos  trouxe  ao  pôr  do  sol  da  vida,  se  não  houvéramos  de  fazer  cont 
mais  desinteressadas?  Voz  foi  do  Ceo  a  que  fez  a  Arsénio  constante  m 
rador  do  deserto;  Fuge^  quiesce,  et  tace :  Foge,  assossega,  e  não  fales  (I 

I  E  pêra  o  repouso  corporal  soube  aconselhar  o  mesmo  hum  Gentio,  d 

zendo :  Ama  nesciri :  Procura  que  ninguém  te  saiha  o  nome.  Se  fogim< 

i  huma  vez,  pêra  que  he  tornar  a  povoado,  nem  por  letra  ?  Se  ha  de  h 

i  ver  quietação,  se  silencio,  de  que  serve  ser  lido,  e  ouvido  por  todas  ; 

\  praças,  e  falar  nellas  não  iiienos  que  com  livros  inteiros?  Isto  he  o  qi 

me  obrigou,  estando  vivo,  e  são,  a  dar  o  meu  trabalho,  vida,  e  nome  <■ 

1     ;  Padre  Cacegas,  defunto  de  sete  annos.  Se  me  perguntão,  porque  o  fiz  ( 

meãs,  e  não  inteiramente  (que  fora  perfeita  liberalidade),  respondo  co 
huma  só  palavra,  lie  próprio  da  Religião  o  que  está  escrito:  Nemo  no 

Itrumvimtsibi  (2):  fui  mandado,  obedeci.  O  titulo  de  Reformador,  que  r 
presenta  mais  ambição,  não  desculpo,  porque  alem  de  se  fundar  e 
I  verdade,  assaz  humilhado  fica,  não  só  temperado,  com  o  segundo  luga 

I  que  o  outro  nem  em  Roma  queria. 

i     '  Segue  apoz  a  controvérsia  do  titulo,  outra  não  pequena  no  discuri 

da  Historia.  E  he  que  começando  a  geral  da  Ordem  o  famoso  pregado 
c  mestre  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho,  e  proseguindo-a  o  Rev 
rendissimo  Senhor  Bispo  de  Monopoli,  e  escrevendo  ambos  com  grani 
cuidado,  e  diligencia  de  sua  parte,  e  com  grande  credito,  e  honra  d  es 
Provincia  no  particular,  que  tocão  delia,  todavia  se  offerecem  encontro 
e  variedades  entre  a  sua  escritura,  e  esta  nossa,  em  nomes  de  pessoa 
de  lugares,  e  Conventos :  huns  trocados,  outros  tão  disfarçados,  que  i 
fazem  (íscuros,  e  mal  entendidos  até  pêra  os  que  somos  naturais.  Se 
exemplo  no  Padre  Frei  Fernando  o  nome  do  primeiro  Provincial  de  E 
panlia  (3)  constiiuido  nella  da  mão  de  nosso  Santo  fundador,  que  huma  v 
lhe  chama  Frei  Gomes,  e  outra  Frei  Sueiro,  e  não  lhe  dá  naciment 
sendo  cousa  bem  achada  ser  Portuguez,  como  o  confessa  na  sua  Quin 
parte  o  senhor  Bispo  (4).  Seja  exemplo  no  Senhor  Bispo  chamar  Pelragoi 

(1)  Suríuí.  t.  4.  f.  230.        (i)  Ad  Roman.  II.        (3)  P.  1.  1. 1.  cap.  23.  Idem  p.  1.  1. 
c.  1.       (4)  r.  5.  I.  í.  c.  31  Idem  p.  5.  I.  t.  c.  31. 
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ao  Convento  do  Pedrógão,  cliamar  dei  Salto  ao  da  Serra,  de  Almeyta  ao 
de  Almada,  com  mais  alguma  variedade  em  successos,  e  na  compulação 
de  annos,  e  tempos :  venialidades  causadas  humas  das  informações  se- 
rem ou  Latinas,  ou  mal  declaradas :  outras  de  descuidos  da  impressão, 
que  temos  nesta  parte  muita  falta  em  toda  Esoanha.  E  por  esta  rezâo 
passamos  por  ellas  no  discurso  da  Historia,  sem  apontar  nem  contradi- 
zer :  e  só  (azemos  aqui  esta  advertência  pêra  que  quem  com  algumas  se 
embaraçar  recorra  a  este  nosso  trabalho,  como  a  commento  de  ambos. 
Porque  na  verdade  nos  aconteceo  a  todos  três  o  que  he  ordinário  a  quem 
toma  agoa  na  fonte,  em  que  está  pura,  e  limpa,  como  eu  a  tomei :  ou  nos 
regatos,  onde  em  cor,  e  sabor  vai  já  inficionada  da  terra,  por  que  passa, 
como  elles  a  tomarão.  E  com  tudo  nao  haja  ninguém,  que  por  estas  cou- 
sas leves,  e  vizinhas  faça  juizo  temerário  contra  as  graves,  e  afastadas, 
que  escrevem.  Porque,  se  a  vizinhança  causa  ás  vezes  algum  descuido,  a 
distancia  maior  dos  lugares,  e  o  peso  das  que  importao,  esperta,  e  aviva 
o  cuidado  de  sorte,  que  por  sem  duvida  podemos  ter,  que  ha  em  todas 
grande  certeza.  Por  onde  estamos  em  muita  obrigação"a  ambos :  mas  cm 
maior  ao  Senhor  Bispo,  que  mais  tempo,  e  mais  aturadamente  tem  tra- 
balhado em  honra  da  Ordem. 

Resta  animarmo-nos  todos  huns  aos  outros,  e  lembrarmo-nos  que, 
sendo  qualquer  historia  mestra  da  vida,  esta,  que  he  de  Santos,  que  fo- 
rão  nossos  irmãos,  e  companheiros,  não  só  nos  deve  servir  de  mestra, 
mas  de  hum  espelho  cristalino,  e  puro,  a  cuja  vista  enfeitemos,  e  com- 
ponhamos a  vida,  e  costumes,  estimando  sua  santidade,  nao  pêra  nos 
vangloriarmos  nella,  senão  pêra  a  imitarmos,  conforme  à  sentença  do 
Romano,  que  tratando  da  obrigação  que  fazem  os  retratos  dos  homens 
valcrosos  a  seus  descendentes :  Idcirco,  diz,  in  prima  cedium  parte  poni 
solere  effigies  maiorum,  \U  eorum  viriutes  posteri  non  solum  le4jerenty  sed 
diam  imitareniur.  (1) 


Valete  felices. 

Frei  Luís  de  Sousa. 

(1)  Valer.  Max.  1.  5.  c.  8. 


tICENÇAS 


h 
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DA  ORDEM. 


Comecei  a  ver  este  livro  do  Padre  Frei  Lois  de  Sonsa,  que  he  a  pri* 
meira  parte  do  que  toca  a  esta  nossa  Província  de  Portugal ;  e  sendo 
principio  de  o  ler  curiosidade,  e  gosto  mais  que  obrigaçio,  juntoii-$e 
mandar-me  o  nos^  Padre  Provincial,  que  fosse  eu  bum  dos  revedores 
pola  Ordem :  o  que  me  obrigou  a  novo  cuidado.  E  fazendo  juizo  em  ri- 
gor, acho,  que  temos  nelle  não  só  pêra  nossa  Ordem,  mas  pêra  todo  este 
Reino  de  Portugal  dons  ricos  thesouros,  hum  de  santidade,  e  verdadeira 
Religião  de  inGnitos  var5es,  que  esta  terra,  em  que  nascemos,  produzio 
pêra  o  Ceo,  e  lá  estão  rogando  a  Deos  por  nós :  outro  de  excellencias 
de  estilo,  e  lingoagem :  estilo  grave,  elegante,  e  sentencioso,  com  bre- 
vidade, e  clareza  juntamente,  que  em  poucos  se  acha :  lingoagem  natu- 
sal,  corrente,  e  cortezam,  com  termos  ITio  próprios,  tão  significativos,  e 
efDcazes,  e  longe  de  afleites,  e  artifícios  viciosos,  que  sem  encarecimen- 
to podemos  affirmar,  que  dos  livros,  que  até  o  presente  são  escritos  em 
Portuguez,  nenhum  se  achará  de  mais  policia,  e  perfeição.  E  atrevo-me 
a  dizer,  que,  assi  como  a  lingoagem  Castelhana  está  em  sua  pureza  nos 
escritos  do  nosso  Padre  Frei  Luis  de  Granada,  e  quando  acertasse  de 
se  perder,  podiamos  por  elles  restaural-a,  segundo  foi  opinião  de  hum 
bom  espirito  de  seu  tempo :  nem  mais  nem  menos  temos  neste  volume 
entliesourada  a  Portugueza,  e  em  gnio  tão  subido,  que  não  ha  desejar- 
Ibe  mais  fineza,  nem  mais  gnira,*e  gravidade.  E,  o  que  liliis  admira,  he, 
que  em  tanto  papel  escrito,  e  tanta  variedade  de  cousas,  nem  hum  s(i 
vocábulo  lhe  acho  tomado  de  lingoa  estranha,  nem  ao  perto  nem  ao  lon- 
ge, como  muitos  indignamente  vão  fazendo :  com  o  que  faz  evidente,  que 
não  he  paradoxo,  mas  demonstração  ser  a  lingoagem  l^ortugueza  tão 
abundante  de  {jalavras,  tão  rica  de  bons  termos,  e  pola  mesma  rezão  tão 
perfeita,  como  a  Aelhor  de  Europa.  Por  onde  me  iwrece  que  com  toda 
a  brevidade  se  deve  imprimir  esta  Historia,  como  espelho  de  santidade, 
e  virtude  pêra  os  devotos,  e  como  forma,  e  modello  de  bem  escrever, 
e  falar  pêra  estiiliosos.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  iG  de  Setembro  de 

*  Fr.  Agostinho  ie  Sousa. 


xm 

Por  mandado  do  dosso  muito  Reverendo  Padre  Proviíieial,  o  Padrt* 
Meslre  Frei  Diogo  Ferreira,  vi  atlenta,  e  ct^riosamente  esto  livro  intilu- 
lado  a  Primeini  parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  particular  do  Hoino, 
c  Conquistas  de  PèttugaU  ordenada,  e  reformada  pelo  Padre  Frei  Luis 
de  Sousa,  Portuguez,  Heligioso  professo  da  Ordem  dos  Frades  Pregado- 
res, e  lilbo  ao  Convento  de  Bemfica  nesta  Província  de  Portufíal :  nella 
achei  muita  verdade  !i3s  matérias,  muita  gravidade  no  tralai-as,  muita 
pureza  nas  palavras*  muito  suave,  e  agradável  estilo  no  dispol-as,  e  or- 
denat-as^  de  que  o  Autor  singularmente  he  dotado.  Pelo  que  ioda  a  His- 
toria assi  deleila  os  ouvidos,  que  por  elles  introduz  na  alma  buns  fervo- 
rosos desejos  de  imitar  varões  lãíj  santos,  como  c  leitor  achara  a  cada 
passo.  E  Ci^tá  o  hvro  tão  cheio  d\^sla  celestial  gente,  que  mais  parece  ca- 
thalogo  de  Santos,  que  narração  de  cousas  já  passadas,  as  quais  a  hiíi- 
toria  tem  por  fim  fazer  presentes  com  sua  representação,  e  hçlo.  Esta 
he  mui  curiosa,  mui  santa,  mui  aprazível,  e  cheia  de  muitc  espirito  do 
Ce^.  Por  onde  me  parece  mui  oigna  de  se  mandar  à  estampa,  e  sair  a 
luz,  pêra  honra  da  nt  sa  sagrada  Heligiâo,  e  grande  utilidade  espiritual, 
fiâo  sò  dos  que  professâo  a  vida  religiosa,  mas  Christam-  Antes  nos  po- 
demos gloriar  de  que  a  nossa  idade  nos  desse  na  nossa  Província  hum 
tâO  illustre  individuo,  que  mm  seu  illustre  e_stilo  illustrasse  varões  t3o 
jllustms  em  santidade,  fazendo  que  se  conheção  no  mundo  os  que  a  an- 
liguidade  do  tempo,  e  a  incúria  dos  homens  tinha  posto  em  esqueci- 
mento* E  assi  merece  o  nome  (scja-ine  licito  assi  falar),  de  hum  novo, 
o  santo  Tito  Lívio  das  neroicas  proezas  dos  antigos,  o  modernos  heroes 
d©  virtude,  como  na  Historia  verá  o  devoto,  e  curioso  leitor-  EmS,  l>o- 
miogos  de  Lisboa  aos  18  de  Setembro  de  Itíáâ. 

Fr,  Tkomus  de  S.  Di/min^m  Magister. 


DO  PADRE  PROVINCIAL, 

Nós  Frei  Diogú  Ferreira^  Medre  em  satUa  Theolútjia,  Consultor  do 
Sanio  Officio^  e  Prior  Provincial  ãa  Ordem  dos  Pregadores  nos  Reinos  de 
Portugal^  etc*  Vista  ã  approvacão  dos  Padres  fíet^edores,  damos  licença 
m  Padre  Frei  Luis  de  Soum  pêra  imprimir  esta  Primeira  parte  da  His- 
toria doesta  Provincia,  £  lhe  mandamos  in  mcritum  sanctso  obedientiae, 
que  Q  imprima  o  mais  em  breve  que  for  possiveL  Dada  em  o  nosso  Con* 
feitio  de  S>  Domingos  de  Lisboa  em  10  de  Setembro  de  i6^â. 


Frei  Dipgo  Ferreira  Prior  Provincial. 


XIV 
DO.  SANTO  OFFICIO. 

APPROYAÇÃO  DO  REVEDOR.         ^ 

Vi  este  livro  da  Distoria  do  Patriarcha  S.  Domingos,  ha  parle  que 
toca  a  esta  Província  de  Portugal,  composta  pelo  Padre  Frei  Liiis  de 
Sousa.  Na  qual  se  vé  por  hum  estilo  mui  alevantado,  grave,  o  mui  reli- 

I  gioso»  tratado  com  toda  a  eloquência  os  grandes  fructos,  que  fazem  na 

Igreja  Catholica»  e  na  defensão,  e  pregação  da  Fé  sagrada  os  filhos  desta 
I^ovincia  sancta :  oçmuitos  Sanctos  que  esta  sagrada  Provincia  tem  dado 
a  Deos,  a  muita  religião»  santidade,  e  letras  que  nella  ilorecem.  Yè-se 
mais  a  muita  devação,  fervor,  e  charídade  dos  Reis,  e  Príncipes  de 
Portugal,  e  nobres  d'elíe,  com  que  fundarão  esta  santa  Pro\incia,  e  ama- 
rão os  filhow  d^ella,  encommendando-lljgs  os  negócios  mais  importantes 
a  suas  almas,  e  bem  do  Reino,  por  saoerem  da  sua  grande  religião,  e 
letras.  Pelo  que  me  parece  livro  digníssimo  de  que  seja  impresso  huma, 

'  e  muitas  vezes,  porque  se  ediflquem  os  Çatholicos,  e  affenorem  no  amor 

de  tão  sancta  religião,  e  se  confundão  os  herejes  inimigos  da  Fé.  Em  S. 
Francisco  de  Li^a,  hoje  8  de  Novembro  de  1622. 

Frei  André  da  Resurreição, 

Eu  Frei  Thomas  de  S.  Domingos,  Revedor,*'e  Calificador  do  Santo 
OfDcio,  vi  diligentemente  este  livro  por  mandado  do  nosso  Padre  Pro* 
vincifl ;  e  a  minha  approvação  «stá  no  principio  do  1í\to  a  que  me  re- 
metto.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  12  de  Novembro  de  1622. 

I 

Fr.  Thomas  de  S.  Domingos  Magister. 

'<  Vislcis  as  informações,  poie-se  imprimir  o  livro  da  Historia  de  S.  Do- 

mingos,  e  depois  de  impresso  tome  conferido  com  o  original  para  se  dar 
j  licença  para  correr  ^  e  sem  ella  não  correr  d.  Lisboa,  aos  16  de  Novembro 

■  de  1622. 

i, 

:!  António  Díaz  Cardoso.  Gaspar  Pereira.  Dom  João  da 

Francisco  de  Gouvea.  Manoel  Pereira.  Silva. 


DO  ORDINÁRIO. 

Pode-se  imprimh-  esta  Historia  de  S.  Domingos.  Lisboa,  17  de  No- 
vembro de  1622. 

Viegas. 


XV 


DO  DESEMBARGO  DO  PAÇO. 

Que  se  possa  imprimir  este  livro,  vista  a  licença  do  Santo  Officio^  g 
do  Ordinário,  Lisboa,  «  21  de  Novembro  de  1G22. 


Dinis  de  Mello.  Vicente  Caldeira. 
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DE  <|VE  «E  TRATA  IHBSTE  PRIMEIRO  VOLITM 


CONVENTOS  DE  FRADES 


1  Primeiro  Ck)nvento  juito  á  Villa  de  Alanqueri  na  serra  de  Monte  j 

to,  liv.  I.  cap.  12. 
' '    '  Tresladaçao  d'este  Contento  do  sitio  de  Montijrás,  na  Villa  de  Sai 

rem,  pêra  o  lugar  onde  hoje  está,  liv.  ii,  cap.  2. 

2  Convento  da  cidade  de  Coimbra,  liv.  m,  cap.  I. 
*  '^^^              3  Convento  da  cidade  de  Porto,  liv.  ni,  cap.  9. 

^ '    .  4  Convento  da  cidade  de  Lisioa,  liv.  ui,  cap.  17. 

!       .  MOSTEIiO  DE  FREmAS. 

1  São  Félix  de  Cbelias,  junto  ácidade  de  Lisboa,  liv.  i,  cap.  23. 


LIVRO  PRIMEIRO 


DA 


HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 


PARTICULAR  DO  REINO.  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 


CAPITULO  I 

Do  nascimento  do  Palriarcha  S.  Domingos^  sua  criação^  estudo  t 
virtudes,  até  tomar  o  habito  dos  Cónegos  regulares  de  Santo  Agos- 
tinho. ' 

Temos  a  cargo  escrever,  e  pôr  em  memoria  os  feitos  illustres  dos  fi- 
lhos, e  successores  de  nosso  glorioso  Patriarcha  S.  Domingos  na  parto 
que  toca  ao  Reino,  e  conquistas  de  Portugal.  E  parece  que  não  procede* 
rà  a  narração  delles  com  a  ordem  e  termo  devido,  se  havendo  de  tra- 
tar dos  filhos  nos  descuidarmos  em  dar  alguma  noticia  da  vida  e  santida- 
de do  pai.  E  não  nos  desobriga  o  ser  sabida  de  todos,  ouvida  cada  dia  dos 
púlpitos,  lida  em  muitos  livros,  e  escrita  em  todas  as  lingoas.  Porque  sen- 
do qualquer  Religião  hum  corpo  mystico,  em  que  o  fundador  he  a  cabe- 
ça, e  os  membros  são  seus  filhos,  e  successores:  assi  como  perderia  o 
tempo,  e  o  feitio  quem  nos  quizesse  representar  em  pintura,  ou  relação 
hum  corpo  humano  perfeito,  se  tratando  de  pés  e  braços  nâo  fizesse  caso 
da  cabeça  c. rosto,  que  naturalmente  hc  base  e  principio,  e  como  alma 
delle:  nem  mais,  nem  menos  pede  a  razão  que  se  não  louvem  fruitos, 
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sem  dar  novas  da  an-ore,  nemso  nirilom  torres  sem  mostras  da  limi 
e  fundamento  em  que  estribão,  ni»m  se  tral(í  df  lillms  s(»ni  íallar  de  : 
pai.  Mas  porque  tamos  hum  grande  mar  diante,  dr»  aunus  e  anli^juidad 
que  pedem  muita  leitura,  o  volumes  crescidos,  nave^^^arfio  que  ohrigaali 
prolongado,  c  intolerável  traballio  (e  como  somos  velhos,  c  não  jMxlen 
prometter  pêra  longe)  conlentar-nos-hemos  com  fazer  huma  succinla  n 
cão  da  vida,  e  ohras  de  msisn)  santo  fundador:  afiualaindatine  fíquec 
menos  luz  da  que  lhe  he  devida,  vista  a  dilliculdade  que  lem  pintar  gig 
les  em  pequena  laboa,  será  a  que  baste,  pêra  fugirmos,  quanto  a  mi,  ( 
defeitos  de  corpo  monstruoso:  c  quanto  aos  curiosos  (|ue  nus  lerem,  p 
terem  diante  dos  olhos  hum  espelho  em  rpie  s<mu  canrar  a  memoria  i 
^eifuem,  qu3a  bem  sopborao  os  Portuguesi*s  iiHio$  desta  Ordem  «ff 
vinda  retratar  cm  si  ix)r  todas  as  idades  a  vida,  e  costumes  d(»seuim 
tre,  não  só  imital-o.  Seguir-si^-ha  de  huma,  e  (»utra  cousa  hum  grandeb 
neficio  pêra  os  que  hoje  nos  prezamos  da  gloria  d»»  tão  honrado  tronro 
do  valor  de  tão  bons  irmãos:  o  íjual  stMâ  esi)erlarmo-nos  a  seguir  a 
viveza,  e  fen^or  os  caminhos  de  virtudes  heróicas,  nuno  o  outro  Gri»( 
que  confessava  de  si  lhe  fazião  perder  o  somno  as  proezas  que  lia  do  m 
turoso Milciades.  (*)E  seguir-se-iia- lambem  aciidiíiuos  coinautid(Koap 
priado  ao  mal  da  profanidade,  e  infinidade  do  livros,  íjue  cada  hora  sa< 
por  todas  as  provindas,  cheios  de  fabulas  e  ociosidades,  estragado! 
d'aquella  pureza  dos  bons- costumes  antigos,  (|ue  tanta  saudade  díis 
zem.  Assi  faremos  remédio  de  livros  conlra  livros:  como  nos  ensin: 
natureza  a  compor  triagas  das  viboras,  e  ser[)(Mi!es  mais  venenosas  p^ 
defensivo  delias  mesmas.  Que  na  v(»r<lade  s?  om  algum  temiw  foi  a 
venienlo  fazer  a  gente  espiritual  grandes  empregos  dtM^stmlo,  e  trabal 
cm  escrever;  a  iilade  em  quo  vivemos  nâo  só  o  está  pedindo,  masobrig: 
do,  e  forçando  a  todos  os  «jue  i>era  si  tem  qualquer  talento,  edo  bemcoí 
mum  algum  zelo.  Mas  toca  este  cuidado  mais  <lei>ertoaosque  st^guim 
a  disciplina  monástica.  Ponjue  as  Religiões  sHo  cm  geral  os  exércitos  c  cai 
pos  formados  que  Deos  mandou  ao  mundo,  e  sustenta  n'elle.  pêra  refo 
mação  de  costumes,  desterro  de  vicios,  o  conservação  da  santa  doutrin 
Raivem  quanto  quizerem  os  hereges,  perseguindo-ascomlingoas  ser|HMil 
nas,  n'ml)ando-lhes  as  rendas,  assolando-Ihes  as  casas,  o  aparelhando  as 
os  caminhos  ao  Anti-Christo.  Raivem  e  arrebenlem  de  fúria,  que  ao  se 

f.)  riuUrc.  ir.  Mld  lhcmi»ln«;l.  -Valei.  Md\  Uh   \iii.  '.q»  Ki 
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pesar,  dós  cantinhos  das  cellas  se  povoa  o  Ceo  de  milhares  de  Santos.  E 
assi  como  as  Religiões  são  os  exércitos,  assi  seus  mosteiros  são  os  ciastfellos 
qwe  guardão  as  cidades  com  vigia  de  estudo  e  letras,  com  exercício  de  je- 
juns, lagrimas  e  disciplinas,  o  com  armas  de  sacrifícios  e  orações,  armas 
que  bastão  a  suspender  a  ira  do  Altíssimo  sempre  de  peccados  provocada. 
E  n'eHes  como  era  praças  militares  se  crião,  e  adestrão  na  disciplina  santa 
valerosos  espíritos  pêra  a  conquista  do  Ceo,  senão  com.  tantos  hombros 
como  os  primeiros  Atlantes,  nem  com  tantos  braços  como  os  antigos  Briaí* 
réus,  quero  dizer,  com  que  os  Santos  capitães,  a  quem  seguem:  ao  menos 
com  a  mesma  confiança  na  graça  Divina  que  os  fez  taes.  E  estes  são  os  frui- 
los  cwn  que  as  sagradas  Religiões  vão  acudindo  em  tempo  ao  soberano  Pai 
de  âmilias,  como  largamente  se  deixa  ver  em  todas:  e  nós  o  mostraremos, 
se  o  Senhor  fôr  servido,  em  hum  pequeno  garfo  da  nossa,  por  esta  histo- 
ria: a  qual  escrevo  de  melhor  vontade,  tanto  pela  força  que  me  faz  a  ne- 
cessidade que  apontamos,  como  por  honra  d'este  Reino  em  que  nascemos, 
e  pela  obrigação  immortal,  em  que  todas  as  Religiões,  e  Religiosos  lhe  es- 
tamos. Porque  assi  como  elle  foi  huma  das  primeiras  terras  de  Ilespanha, 
que  recebeo  a  fé  de  Cliristo,  e  foi  a  primeira  de  toda  Europa,  que  fundou 
?Telacia  em  seu  nome,  com  a  presença  e  pregação  do  grande  Apostolo 
Santiago,  n'aquella  cidade,  que  como  em  profecia  d'esta  excelléncia  gozava 
já  glorioso  apellido,  chamando-se  Brachara  Augusta  (*):  e  também  foi  a  pri- 
meira de  Hespanha  e  Europa,  que  se  matizou  com  sangue  santo,  derrama- 
do por  honra  do  mesmo  Senhor  (como  adiante  mostraremos):  da  mesma 
maneira  abraçou  com  tanta  devação,  e  amor  todas  as  Ordens  que  hoje  ha 
na  Igreja  de  Deos,  que  nenhuma  nação  do  mundo  em  tão  estreitos  limites 
as  enriqucceo  tanto,  nem  honrou  mais.  Mas  he  tempo  de  começar. 

Caleruega,  que  as  nossas  lendas  chamão  Calaroga,  he  villa  do  bispado 
de  Osma,  em  Castella,  na  parte  que  hoje  chamão  Castella  a  velha,  e  nas 
demarcações  dos  Romanos  chamavão  Hespanha  citerior  (**).  Em  tempos  an- 
tigos foi  rico  e  insigne  lugar,  morada  c  assento  de  gente  illustre,  o  de 
muitos  varões  que  n'aquclla  idade,  rica  de  valor  mais  que  de  títulos,  e  ren- 
das, erão  conhecidos  pelo  nome  de  ricos  homens.  Estes  tínhão  tanto  lugar 
diante  dos  Reis,  que  achando-sc  na  corte  assinavão  com  clles  as  cartas  de 

(*)  BreTÍar.  Brach.  — Sanlo  Isidoro  nas  Vidas  dos  Santos,  cap.  73.  — 0  Papa  Calixto  na  Vida 
de  SaD-Tiago. 

(*')  Pêro  de  Medina,  na  sua  Ucspanha,  liv.  ii,  «:ap.  110.  —  Plolom.  lib.  n,  rap.  G— Plínio 
fib.  111.  cap.  3. 
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privilégios,  e  mercês:  e  assinavuo  não  como  teslimuiilias  ou  ministro: 
não  como  consentidores,  e  quasi  como  companheiros.  Porque  assinand 
declarava  que  conílrmavão  elies  o  que  El-Rei  concedia.  E  bem  se  áeh 
tender,  que  o  coníirmar  be  Imm  certo  auto,  como  de  {loder  igual.  E 
isso  era  ordinário  confirmarem  juntamente  o  Príncipe  herdeiro  do  R 
e  os  Mantes  que  havia.  Neste  lugar  vivia  U.  Félix  de  Gusmão, filli 
Rodrigo  Nunes  de  Gusmão,  apellido  e  gente  já  n'a(|uelle  tempo  tão  íUu 
que  nos  consta  confirmarem  comos  Reis,  i>or  escrituras  autenticas.  I 
de  D.  Félix  mais  velho  foi  Álvaro  Ruiz  ou  Rodrigues  de  Gusmão»  de 
por  linha majfculina  procedeo  I).  Álvaro  Piíes  de  Gusmão,  que  cm  Ca 
chamarão  El-Bueno  (*).  Efoi  aquelle  que  defendendo Taiifa  aosMoui 
sendo  ameaçado,  que  se  não  entregava  a  vifla,  lhe  degolariãc  dianti^  dos 
bum  fíllio  que  em  seu  i)oder  tinhão,  esteve  tão  longe  de  se  dobrar  aopv 
que  do  muro,  donde  estava  com  elles  á  falia,  lhes  lançou  em  baixo  o  p 
que  cingia,  significando,  que  onde  se  tratava  de  fidelidade,  não  duvídav 
guardar,  ofTerecer  «irmas  contra  suas  pi-oprias  entranhas:  feitci  glc 
em  Hespanha,  e  digno  bmsão  da  grande  casa  de  Medina  Sidónia.  Foi 
do  D.  Félix  com  1).  Joanna  d*Aç4i,  sua  igual  em  nobreza,  mas  em  viri 
nobilíssima.  « 

De  tal  matiimonío,  e  em  tal  villa,  e de  tão  illustre  sangue  nascec 
so  glorioso  Palriarcha  S.  Domingos,  E  como  a  virtude  acompanli» 
nobreza  realça  tanto,  (jue  passa  a  estrenios  de  fermosura,  quiz  o  Sc 
que  fosse  tal  a  doeste  Santo,  pêra  lhe  não  falUir  parte  nenhuma  das 
estão  bem  nella.  Tinhão  estes  senhores  já  dous  íilhos,  António,  eMai 
(ou  Manes,  a)mo  lhe  chamão  outros)  quando  D.  Joanna  sentindo-se  d 
vo  pejada,  se  pôz  a  caminho  pêra  o  Convento  de  S.  Domingos  de  S 
encommendaraDeospormeiodaquello  Santo  o  fruilo  que  esperava 
hora  de  o  dar  ao  mundo  a  todas  as  mais  temerosa.  He  este  conven 
Religiosos  de  S,  Itento:  mas  a  devação  do  santo  Abbade  Domingos, 
n'ellc  vivendo  ílorec^ra  em  santidade;  e agora  moilo  res|)landecia  coii 
lagres,  lho  tinha  trocado  o  nome.  Cumprio  a  devota  matrona  sua  nc 
com  fervorosas  orações  á  vista  das  santas  Reli(iuias:e  o  Santo  alcançx 
Deos,  que  levasse  logo  a  paga  com  hum  suicesso  de  grande  consoL 
Appareceo-lhe, edisse-lheque  da  parte  de  Deos  a  avisava,  que  daq 
parto  dajia  ao  mundo  hum  filho  que  nellc  seria  huma  grande  cousa, 
dura  pouco  qualquer  alegria  da  vida.  A  poucos  dias  depois  de  toma 

(•)  3!.  Fr.  Feiuiindu  de  Ca^liliio.  lih.  i.  cap.  :í.  —  Uifl.  gerai  de  S.  Domingos. 
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sua  casa,  bastou  hum  sonho  pêra  a  desconsolar,  e  encher  de  medo.  Repre- 
sentou-se-lhe  dormindo,  que  o  fllho,  de  quem  t3o  boas  novas  ouvira,  n3o 
era  homem,  nem  de  humana  criatura  tinha  forma,  mas  de  hum  cao.  E  pê- 
ra mais  se  embaraçar  e  temer,  via-lhe  atravessada  na  boca  huma  tocha  ar- 
dendo com  tanto  fogo,  que  o  pegava  a  toda  a  terra.  Agoado  assi  o  gosto 
da  primeira  vis3o  com  o  pavor  do  sonho,  que  nar  verdade  era  confirmação 
d*ella,  passou  entre  medo,  e  esperanças,  até  a  hora  que  se  vio  rica  de  mais 
hum  filho  (que  riqueza  he  em  gente  nobre  huma  meza  rodeada  de  muitos 
filhos,  principalmente  se  a  criação  fosse  qual  sohia  ser  a  d'aquelles  tem- 
pos). 

Corria  o  anno  de  nosso  Senhor  Jesu  Christode  H70;  era  Summo  Pon- 
tífice Alexandre  Terceiro,  e  Emperador  de  Alemanha  Federico  I  chamado 
Barbarroxa:  Rei  de  Castella  D.  Afibnso,  filho  de  D.  Sancho,  que  chamarão 
o  desejado:  e  reinava  em  Portugal  D.  AíTonso  Henriques,  primeiro  dos  Reis, 
e  do  nonie  doeste  Reino.  Converteo  D.  Joanna  os  medos  em  alegria,  e  do- 
brou-«e-lhe  com  novos  e  bem  assombrados  pronosticos,  que  logo  se  forão 
vendo  no  menino:  pronosticos  todavia  prodigiosos,  e  fora  do  natural.  Ao  tem- 
po que  o  levantou  o  Sacerdote  das  agoas  sagradas  do  bautismo,  vio-se-Ihe 
na  testa  huma  resplandecente  estreita:  ou  em  sinal  que  havia  de  ser  guia, 
e  norte  de  salvação  pêra  muitos,  como  depois  mostrou  o  successo:  ou  que 
era  aqnella  a  estrella,  cujo  nascimento  estava  profetizado  dous  mil  quatro- 
centos e  noventa  e  sete  annos  antes  pola  Sybilla  Eritraea,  dizendo  assi  em 
hum  de  seus  versos:  <CiSydux,cujusnitoreuniversíis  terrarum  orbes  ilhtstrís 
reddeiur  et  clarus,  in  Hispânia  creahilnr.^  Quer  dizer:  Em  Hespanha  nasce- 
rá huma  estrella,  cuja  luz  dará  fermosura,  e  resplandor  a  toda  a  redon- 
deza da  terra,  Leandro  Alberto,  Mestre  grave,  e  douto  traz  esta  profecia 
na  \ida  d'esle  Santo  escrita  muitos  annos  ha  (*).  Mas  bem  podemos  dizer 
d>sta  estrella,  que  foi  lingoa  de  fogo  com  que  o  Espirito  Santo  quiz  visi- 
velmente santificar  aquella  bemdita  alma,  que  pelC  nome  de  Domingos, 
que  lhe  foi  posto,  já  escolhia  por  sua.  Deixou-se  isto  entender  logo  dos 
eOeitos  de  sua  criação.  Porque  sendo  ainda  de  pcilo  lhe  acontecia  cair  da 
cama  de  sua  ama,  e  ficar  dormindo  em  terra:  cousa  que  se  não  pôde 
conceder  sem  movimento  do  Ceo.  Porque  parecendo  primeiro  caso  acci- 
dental,  tantas  vezes  lhe  succedeo,  que  veio  a  ser  havido  por  mysterio,  e 
huma  certa  inclinaçlío,  e  principio  daquella  rigorosa  penitencia  que  depois 

(•]  M.  Leandr.  Alb.  in  Víta  S.  Dominicí. 
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por  toda  a  vida  abrasou,  amio  so  n)iita  de  alf,aiiis  Saiitus,  que  desd 
peitos  das  amas,  e  iraquiílli?  priímiro  leite  cõmerái Tu »  executar  alistín 
cia  (*)•  Notava  D.  Joanua  tudo,  c  vendo  como  hia  conroiinando  con 
revelação  da  Igreja  do  Silos,  tanto  que  teve  Sí*le  amios  não  quiz  tan 
em  o  entregar  a  Dens  na  maneira  que  então  podia.  Mandou-o  a  hum  im 
seu,  Aix5ediago  da  Igreja  de  (íiuniel  de  Vean,  varai)  di»  provatia  virlu 
Aqui  foi  estudando  as  primeiras  leiras,  ocaquindo-sejuntainente  no  sei 
çodosaltares,  o  coro:  o  como  crescia  nns  annos,  liia  descobrindo  nas 
Iras  habilidado, e  nas  cousas  da  l^^reja  aííeirrio  e  peifriçâo,  e  em  lud 
que  fazia  naquella  puericia  Innn  peso,  e  madureza  que  parecia  vtílliic4\] 
já  de.quatorze  annos,  e  não  se  lhe  via  cousa  (pie  descul»risse  culpa,  ou 
viandade,  nem  ainda  pc(|uena  nota  naquella  [íriím^ira  graça  ipie  no  bau 
mo  itícebera.  Nesta  idade  foi  mandado  à  cidade  de  Palencia  pêra  ontent 
nos  estudos  maiores  (era  então  Palencia  assento  das  letras  de  Ilespaol 
que  depois  se  passiirão  a  Salamanca).  Com(>ç<^o  o  moço  seu  estudo  livre 
sujeição  de  pai,  e  parentes,  com  hum  modo  de  vida  estranho,  e  novo  p 
entro  seculares.  Como  (piemesj^era  inimigos  poderosos  em  lempodegii 
ra,  que  não  se  dando  por  seguro  no  campo,  procura  encasteliar-se 
lugar  forte  provido  de  presidiíj,  o  niunições,  assi  S(í  armou  de  todas 
virtudes  contra  todo  género  de  vicios.Eiu  casa  recolliimenlo,  silencio,  c 
tinuíjção  sobre  os  livros;  fora  modéstia,  humildade,  frt^quencia  de  sacrara 
tos.  Com  tal  companhia  dentro  de  [íouco  t(Mni)o  se  acreditou  de  manei 
que  em  toda  a  Universidade  era  havido  por  hum  Anjo  em  carne. 

Assi  foi  estudando  Lógica,  Philosophia,  e  Metaphisica,e  passou  ása 
Theologia, e crescendo na^Jetras,  ena  idade  adquiria  novas  forças,  e  m 
vigorna  virtude.  Sentia  profundamente  peccados  alheios:  chorava-oscom 
vas  lagrimas,  fazia  por  elles  penitencia,  como  se  forão  próprios:  despem 
se  todo  em  esmolas,  compassivo  por  estremo  dos  trabalhos  que  via  nos  r 
xímos.  Veio  hum  anio  estéril,  cresceo  o  preço  das  cousas,  parou  em  fo 
geral.  Depois  de  repartir  entre  pobres  o  que  tinha,  e  quanto  havia  de  b 
em  casa,  olhou  pêra  as  estantes  que  e^tavão  povoadas  de  livros,  alegr 
sepomQseachárathesouroocioso.Valiãon'aquelle  tempo  os  hvros  muj 
como  não  havia  impretóío:  logo  os  p^^z  cm  venda,  e  entliezourou  o  pr 
no  seio  dos  necessitados.  E  matando  a  fome  a  e^les  com  a  obra,  abrio 
olhos  aos  ricos  com  o  exemplo,  jiera  alargarem  mãos,  e  ânimos.  Não 

(•)  DcS.  Nicoláo  çx  Mclaphra?lc,  c  o  Romano  Breviar. 
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ficava  que  dar,  ca  caridade  ensinou  o  quo  ainda  tinha  que  vender,  ou  ao 
menos  emi)enhar.  Vcio-seaellehumaaflligida  muUier,  como  a  rico,  eno* 
bre,  e  liberal,  chorou-llie  hum  irmão  cativo  em  terra  de  Mouros:  chorou 
elle  também  a  pena  do  cativo,  e  a  de  quem  lha  representava,  e  disse-Uie 
que  todavia  lhe  lembrava  que  ainda  tinha  com  que  a  remediar,  acrescen- 
tando logo  com  deliberada  vontade,  que  tratasse  com  o  Mouro  se  aceitaria 
a  pessoa  de  Domingos  de  Gusmão  pola  de  seu  irmão,  que  logo  a  entrega- 
ria por  elle.  Mas  não  permitlio  Deos  qiie  houvesse  por  então  outro  Pau- 
lino (*).  A  estas  virtudes  ajuntava  perpetuo  cuidado  de  sua  pureza  e  castida- 
de: ^eito  particular  da  divina  graça,  que  começando  n'aquella  alma  desdo 
berço  Uia  conservou  Umpa,  e  sem  magoa  por  toda  a  vida.  Esta  i)edia  a 
Deos  em  oração  continua  arrebatado  já  então  em  altas  contemplações,  o 
amores  do  Ceo.  Quem  assi  estudava,  claro  fica  com  quanta  faciUdade  se 
faria  senhor  das  sciencias,  e  principalmente  da  que  tem  o  nome  de  Deos. 
Não  chegava  a  vinte  cinco  annos,  já  era  consultado  por  muitas  pessoas, 
e  de  moitas  partes  em  materks  altas  de  Theologia.  « 

Era  Bispo  de  Osma  D.  Diogo  de  Azebes,  que  alguns  chamão  de  Azeve- 
do, pessoa  de  grandes  partes  em  religião,  e  prudência.  Tinha  introduzido 
em  sua  Igreja  huma  e^ranha  reformação,  ou  transformação  de  vida.  Aca- 
bara com  os  seus  Cónegos  que  de  seculares  se  fizessem  r^rantes,  vives- 
sem em  communidadé  e  clausura,  e  em  fim  guardassekn  a  regra  de  Santo 
Agostinho.  Ouvindo  as  novas  que  corrião  no  bispado,  das  letras,  e  virtude 
do  nosso  estudante,  pareceo-Uie  que  seria  muito  a  propósito  sua  companhia 
pêra  conservação,  e  ampUficação  de  tal  vida.  Convidou-o  pêra  ella:  foi  fá- 
cil de  entrar  em  escola  onde  se  professava  perfeição.  Entrado  procurou 
adiantar-se  em  todos  os  exercidos  espirituaes,  e  de  discípulo  se  fez  mestre, 
e  era  espelho  pêra  todos.  Quiz  o  Bispo  que  tivesse  o  cargo  de  Superior, 
que  nos  estilos  da  Sé  respondia  a  Arcediago.  Aceitou-o  á  força,  e  exerci- 
toQ-o  com  humildade  e  inteireza.  Passado  algum  tempo  tomou  a  Falência 
cora  certa  occasião  a  assistir  na  Universidade:  e  chegando  aos  trinta  annos 
começou  a  descobrir  com  a  pregação  evangélica  os  dons  do  Ceo  que  Deos 
communicava  a  sua  alma,  e  entendimento.  Era  admirável  o  fruito  que  fa- 
zia nas  almas,  juntando-seexccilencia  de  engenho  com  virtude  consumma- 
da,  palavras  bem  assentadas  com  vida  santa.  Levava  traz  si  toda  a  Uni- 
versidade, e  todo  o  género  de  gonto.  Aqui  lhe  aconteceo  segunda  vez  pôr 

(«)  S.  Paulino,  Bispo  de  Nola. 


I 

.1 


8  UVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMIXr.OS 

em  almoeda  OS  livros  que  de  novo  juntara:  achou  pobreza  em  muita  geni 
não  lhe  soffreo  o  coração  vel-a  em  outrem,  sem  ser  parlicipante  d'ella: 
cou  pobre  como  todos. 

CAPITULO  II 

Parte  Frei  Domingos  pêra  França,  passa  a  Paris  e  a  Roma:  tor 
de  assento  a  Tolosa  pregar  aos  hereges:  funda  hum  recolhimento 
donzellas:  vence  muitos  hereges  em  disputas:  converte  outros.  Apf 
rece^he  a  Virgem  nossa  Senhora:  ensina-lhc  a  devoção  do  Santo  I 
sariOf  e  manda^he  que  a  pregue. 


Mas  cliegava-se  o  tempo  em  que  Deos  queria  descobrir  ao  mundo 
grandezas  pêra  que  criara  seu  servo  Domingos,  e  tomou  por  instromei 
o  mesmo  Bispo  de  Osma  D.  Diogo,  o  qual  estando  de  caminho  pêra  Fr 
ça  encarregado  de  huma  embaixada  de  importância  por  El-Rei  D.  Âffin 
de  Castella,  não  quiz  fazer  a  jornada  sem  elle.  Partirão  por  Abril  do  ai 
de  1203,  entrarão  pela  parte  de  Tolosa,  cidade  principal  da  Provinda  N 
bonense.  Souberão  logo  que  andava  levantada  n*aquella  comarca  huma  d 
bolíca  heregia,  que  nascida  no  lugar  de  AIbi,  hia  la\Tando  como  fogo  ] 
todos  os  lugares  vizinhos,  e  inficionando  como  peste  não  só  a  gente  po] 
lar,  mas  também  nobres,  e  senhores.  Frei  Domingos  que  já  em  Hespai 
costumava  derramar  lagrimas  por  peccados  alheios  e  ordinários,  que  fi 
nos  de  falta  de  Fé?  Foi  dõr  que  o  ferio  na  alma.  E  muito  mais,  quando 
por  seqs  olhos,  e  ouvio  com  seus  ouvidos  na  primeira  pousada,  em  c 
entrarão,  hum  pobre  estalajadeiro  atrevidamente  pór  em  pratica  e  dispi 
mysterios  soberanos  da  Fé  (manha  he  ordinária  de  hereges,  como  não  t 
a  Fé  no  coração,  trazerem-na  sempre  na  boca,  e  qualquer  idiota  presui 
de  falar,  e  argumentar  n'ella).  Tremião  as  carnes  aos  Catholicos  de  ou 
as  blasfémias.  Tomou  Frei  Domingos  entre  mãos  o  miserável,  epoF  a 
e  obstinado  que  estava,  em  poucas  razões  o  deixou  atado,  e  convencidc 
como  primicia  da  jornada,  allumiadoe  reduzido.  Passarão  á  corte  de  Fr 
ça,  era  a  Rainha  Hespanhola;  e  tal  pessoa,  que  por  ella  confessão  os  esi 
tores  Franceses,  que  entrarão  todos  os  bens  em  França.  Chamava-se 
Branca,  filha  do  mesmo  Rei  D.  Monso  de  Castella,  em  cujo  serviço  ei 
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'embaixada.  Camo  tknota,  e  religiosa  folgou  de  conimuniear  com  Frei  Do- 
mingos. E  como  tardava  em  alegrar  o  Hei  no  com  s»ccessâo,pedio4h^  que 
com  suas  oníçoes  llie  alrnnrasse  ile  Ocos  friiito  dekm^^louMiao  se  enga- 
nou na  petição:  dentro  de  pouco  tempo  teve  hum  filho  tão  de  bençrio,  ro- 
mo  foi  o  santo  Uei  Luis* 

Çoiicltjido  o  negocio  da  cmhaixa<Ia,  qijizoBispo,  pois  eslava  em  cami- 
fio,  vigilar  as  reliriuías  dos  Sagrados  Apóstolos  em  Roma,  e  dar  conta  ao 
_Põntilice  corno  testemunha  de  vista  do  estrago  cpje  fazia  a  lieregíanaster- 
de  Tolosa,  e  da  necessidade  que  havia  de  remédio  apressado.  Fez  a 
Ja,  e  nSo  foi  perdido  o  traljalho-  Deí^pachou  oPapa  pessoas  de  letras, 
^filttid^  que  se  fossem  empregar  na  pregação,  e  reducçSo  dosliereges. 
doze  Ahliadea  da  Ordem  de  Cister,  Sahio  pouco  depois  o  Bispo  em 
itmento  d^elle^,  mns  nciíou  tudo  mais  damnado  do  que  o  deixara:  e  mui- 
nogares  inteiros  declarados  na  heregia  com  seus  st^nhores.  Começarão 
ia  pregar,  rogando,  instando,  amoestando,  ensinando.  Não  se  pôde  crer 
o  desaforamento  que  havia.  Não  su)  desprezavâc»  a  doutrina  e  doutrinantes, 
mas  faaúâo-se  reformadBres,  e  repreliensores  dos  mestres  da  verdade,  que 
jsomiãOp  que  vestião,  queandavãoacavallo.  Tmtou  Frei  Domingos  com  o 
spo  quo  tirassem  toda  occasiSo  de  murnmrar  aos  inimigos,  a  ver  se  ti- 
a  veniade  mais  higar,  ajudada  de  hnm  raro  é\emplo>  Betermifia-se  o 
Ispo,  íarga  o  fausto,  e  despede  pêra  Uespanha  o  acompanhamento  de  Fre- 
io «  Eiahaixador,  tjca-se  só  com  Frei  Domingos.  Enlrâo  amhos  a  pòpor 
jopelher.  Fiíerão  o  mesmo  os  Abbades.  lie  a  ten*a  grande  e  populosa, 
lestiiva  chea  dos  que  já  se  cliamavão  Albigenses,  tomando  o  nome  do  lu- 
'enique  tivera  nascimento  o  desatino.  Jnnta-se  o  povo,  contentava-se 
P^dre  com  ser  ouvido,  abria-lhe  os  olhos,  descobria- lhe  a  cegueira, 
fioneliua-oâ.  Mas  crescia  a  ignorância,  e  o  airevimcfito  nos  mais  cegos:  pêra 
apartarem  o  povo  da  prègacãn,  commettem  ao  Bispo  que  per  disputa  pu- 
blica querem  calilícar  suas  opiniões.  Porém  foifací!  de  vencer  a  mentira- 
t^nvencidus  e  coiTidos  pedem  segundo  partido:  dizem  que  Frei  Do- 
iT"  '-' '  vpnce  com  agudezas  argumentando,  e  com  eloquência  faltando,  que 
w  por  escrito.  Escrevem  ellts,  escreve  elle.  Mas  desconllando  n% 
liieníges  de  suas  sofislarias,  passâo  a  maior  temeridade,  querem  sínaes  do 
(>o:  e  fazem  ínslancia  que  se  remela  ao  fogo  a  verdade  do  rpie  cada  par- 
le dêAnjde.  Refusava  Frei  Domingos  tentar  a  Dcosqu;mdo  eslava  victorio- 
so  um  todos  os  outros  meios.  Passárlo  muitos  dias,  crescia  a  contumácia, 
e  a  soberba.  Pareceo  forçado  aceitar  o  desafio.  Não  pod ião  os  hereges  es- 
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perar  milagre,  nem  erão  tão  ignorantes  que  o  osp(?rassom:  qno  nunca  hc 
ve  milagre  onde  faltou  a  verdadeira  fé:  mas  foi  lanro  de  artilicio,  e  m 
licia.  Fazíão  contai  que  tinhão  ix)r  infailívol,  (|ue  o  fogo  consumiria  os  < 
critos  catholicos:  e  ainda  que  os  seus  também  ardessem  Já  ficavãDígua 
na  causa,  que  era  assaz  pêra  elles.  E  luio  falta  quem  aflirme  quo  tinti 
quem  com  csconjuros,  e  arte  diabólica  se  oiíerei  ia  sustenlar-Uie  os  se 
sem  danmo  no  meio  das  brasas.  Km  fim  aprazou-se  dia.  O  nosso  Prè{ 
dor  entretanto  não  tinba  hora  de  descaiin».  De  dia  oi^a^ão,  e  jejuns: 
noite  oração,  lagrimas,  e  disciplinas.  Este  era  o  maior  estudo  pêra  ao 
lenda  que  espei^ava.  Chegado  o  prazo,  t(»ma  seus  cadernos,  junta-se  o 
o  Bispo,  e  Abbades.  Acodem  os  contrários,  poe-se  em  meio  hum  h 
seiro  ardendo:  lanção-se  os  papeis  do  cada  parte.  Caso  estranho!  Salt 
fora  do  fogo  os  que  continhão  a  verdade,  abiazão-se  os  heréticos  mim 
momento.  Louvarão  a  Deos  os  Qitholicos:  ficou  Frei  Domingos  coBn 
me  de  Santo.  E  i)era  quonumsômilagrt;  houvesse  três,  segunda, e ti 
ceii*a  vez  foi  convidado  o  fogo  .cos  mesmos  papeis:  e  outras  tantas 
deitou  de  si  sem  lesão,  nem  sinal  delia. 

Mas  não  bastão  pêra  os  incrédulos  milagres  ilo  Cm).  Porque  permi 
Deos  pêra  castigo  dos  mãos,  quando  a  a^gucira  nasce  dt3  vontade  damnad 
que  vendo  não  vojão,  entendendo  não  entendão.  Não  só  ficarão  em  sua  j 
reza,  mas  passarão  ;io  ultimo  desatino,  e  próprio  di*  hereges,  que  lies 
pi*ir,  e  confundir  com  força  as  faltas  da  razão:  tonião  as  armas,  fazem- 
temer,  o  obedecer  por  ellas.  Estava  prevertido,  e  em  sou  favor  o  Conde 
Tolosa  scnlior  poderoso.  Juntarão-se-lhe  na  opinião,  e  na  força  os  Cood 
de  Foix,  e  Comminge.  Cahio  de  todo  a  causa  dos  bons,  atropellada  do  p 
der,  o  das  armas.  Andavão  os  Catholicos  encolhidos,  e  encantoados,  outr 
fugidos,  ou  envergonhados  e  abatidos:  suas  casas  erão  saqueadas,  as I 
zendas  destruidas,  tudo  confusão,  e  injustiças.  Assi  derão  em  tanta  pobr 
za,  que  muitos  nobres  por  sustentai-  a  fé  chegavão  a  desamiiarar  as  casa 
e  as  filhas  donzellas:  e  taes  havia  que  polas  não  ver  padecer  escolhião  fx 
menos  mal  enti'egal-as  como  vendidas,  e  cativas  aos  hereges  quo  reinava 
A  este  desamparo  acudio  o  santo  Frei  Domingos  com  hum  desenho  d 
Ceo,  que  sempre  dos  maiores  males  costuma  Deos  tirar  gi-andes  bens.  1 
nlia-lhe  dado  o. Bispo  de  Tolosa  Fulcon,  varão  religioso  e  santo,  huma  Igr 
ja  entre  Carcassona  e  Tolosa  peia  seu  recolhimeiito  (era  a  invocação  Nos 
Senhora,  e  o  nome  do  sitio  Piulliano.)  Ordena  Frei  Domingos  n^ella  bu 
ccolhimento  pobre  por  então,  c  mal  reparadí »,  conforme  ao  tempo  que  cc 
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ria.  Começa  logo  a  povoal-o  de  donzellas  nobj^cs,  e  pobres,  pondo  á  conta  de 
Deos  o  governo,  e  sustentação:  e  chegarão  em  pouco  tempo  a  numero  de 
cento.  De  tão  fracos  princípios  veio  a  ser,  e  he  hoje  casa  sumptuosíssi- 
ma, e  o  primeiro  mosteií-o  de  Freiras  que  houve  nas  Ordens  mendicantes, 
e  o  primeiro  de  Franç.a  que  admittio  clausura. 

Havia  já  dous  annos  que  o  Bispo  D.  Diogo  assistia  n  esta  conquista 
de  almas.  Vendo  que  o  trabalho  era  intolerável  e  sem  fim,  porque  ainda 
que  aprovoitavâo  muito  por  huma  parte,  hia  iwr  outra  tomando  novas 
forças  a  heregla,  e  de  novo  se  corrompião  mais  lugares,  determinou 
acudir  a  suas  ovelhas.  Foi-se :  e  o  mesmo  flzerão  os  Abbades.  Ficou  S. 
Domingos  s<i,  que  não  pode  acabar  comsigo  largar  o  campo:  antes  arden- 
do em  zelo  da  honra  de  Deos,  e  do  remédio  de  tantas  almas,  tornou 
o  negocio  tanto  a  peito,  que  aos  dous  annos,  que  já  tinha  assistido,  ajun- 
Um  depois  com  invencível  constância  oito:  e  forão  dez  por  todos  os  que 
perse^^erou  nelle.  Grandes  cousas  ilie  succedérão  no  discurso  de  tão 
largo  tempo,  que  não  poderemos  fazer  mais  que  hir  tocando  algumas  de 
passo,  e  deixando  outras  por  abreviar.  Pregava  sem  cessar  em  publico, 
e  pelas  casas  particulares,  correndo  os  lugares,  e  villas  da  comarca. 
Sentem-se  os  hereges,  i)orque  lhes  tirava  reputação,  e  grande  numero 
de  discípulos:  tornão  a  pedir  conferencia,  e  disputas  publicas  das  opi- 
niões. Assentou-se  junta  em  hum  lugar  pouco  distante  de  Tolosa.Quiz  o 
Bispo  Fulcon  achar-se  presente,  e  apercebia-se  de  acompanhamento 
conforme  a  seu  estado,  parecendo-lhe  conveniente,  pois  era  auto  publi- 
co, mostrav.  autoridade  e  pompa,  Gontra  gente  armada  de  poder,  e  for- 
ça. Pcrsuade-lhc  S.  Domingos  que  vença  a  soberba  herética  com  humil- 
dade, e  imitação  de  Christo.  Põem-se  ambos  ao  caminho  a  pé  e  des- 
calsos.  Vio-os  partir  hum  herege;  sáe-lhes  ao  encontro  fora  das  horas,  e 
fingindo  doer-se  delles  com  palavras  e  cortesia  de  amigo,  offereceo  le- 
val-os  por  hum  passo  que  sabia  com  que  atallrrião  terra,  e  trabalho. 
Que  fácil  he  de  enganar  a  virtude!  Seguem-no ;  dá  com  elles  em  hum 
monte  serrado  de  matos,  e  aspereza :  triunfa  em  sen  coração  vendo-os 
cançados,  e  moídos,  e  dos  pés  descalços  correndo -sangue.  Mas  não  se 
dava  de  todo  por  satisfeito,  porqne  todavia  hião  alegres,  e  sofridos. 
Gançou-se  o  infeUce  rodeando  montes,  e  valles :  e  em  fim  notando  que 
durava  mais  n'elles  a  paciência,  que  nelle  o  gosto  e  teima  de  os  que- 
brantar, foi  tal  a  confusão,  e  compunção  que  recebco  d'aquella  santa 
constância,  reconhecendo  n'ella  a  verdade  da  fé,  e  do  espirito  e  graç^i 
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divina,  qiie  no  meio  ilo  mata  se  lançou  aos  [)és  ile  S.  Domingos,  fo 
fossou  seu  erro,  e  pedio  penião,  e  redna;3o  ú  I^Teja.  Papou  tteos  a  sei 
servos  o  trabalho  do  caminho  com  gloriosa  victoria  nas  disputas. 

Mas  vencifio  om  pr^lore  numero  os  que  cm  raziíes,  e  argumentos  er 
vencidos,  e  como  da  parte  de  S.  Domingos  faltava  corpo  de  gente, 
o  vião  só  e  pobre,  detemiinárSío  descompol-o  r/)m  afrontas  e  despreze 
humas  vezes  dizendo-lhe  injurias  no  ix)Sto,  outras  tirando-lhe  pedra 
e  lançando-lhe  lodo  das  ruas  ao  vestido,  e  aos  olhos.  Triunfava  o  Sar 
conhecendo  a  causa  porque  padecia:  ixigava  com  silencio,  e  olhos  a  De 
em  graças  do  que  lhe  dava  a  merer^T  i>or  defensão,  e  honra  da  ven 
de.  E  sendo  assi  que  fti  muitos  lugares  recebia  estas  ignominias,  e 
cidade  de  Tolosa  era  ainda  respeitado  e  amado,  nota\-a-se  n'eBe,  q 
pêra  hir  áquelles  tinha  azas  nos  pés;  e  pêra  Tolosn  sempre  hia  forçai 
Ardião  os  hereges  em  raiva  com  a  humildatlr  do  sofrimento,  e  mn 
mais  com  a  conlinuarão  da  pivgacao  de  que  nunca  desistia  :  aniea(3o- 
com  a  morte  se  não  ChiIIh,  e  tratão  de  lh*a  dar:  i>orque  ikIo  temei» 
Rei  nem  Prelados,  d'elle  su)  tn^meni  descalço  e  pobre.  E  hum  dii  D 
disserão  sem  rebuço,  que  se  passara  por  certo  lugar,  onde  lhe  IídM 
armado,  esliverão  já  descancados.  Perguntou  que  determina\*i»  fuá 
Responderão,  que  fartar-se  do  seu  sangue:  e  (»lle  replicou,  que  ponp 
vissem  que  não  tinha  mi^nos  snde  de  o  derramir  pola  causa  que  dcfe 
dia,  que  elles  de  o  beber,  lhes  houvera  de  pedir  em  tal  passo,  que  I 
não  encurtassem  a  gloria  de  padecer  matando-o  depressa,  mas  que  1 
fossem  cortando  cada  membro  por  si,»  e  tantas  mortes  receb^^,  qn 
tos  erão  os  membros. 

Soube-se  em  Roma  o  que  passava.  Despachou  o  Pontífice  himi  I 
gado  por  nome  Pedro  de  Castronovo,  ou  (^astel-novo,  que  he  o  mesn 
da  Ordem  de  Cister.  Entrou  pola  terra,  fallou  com  os  (bondes,  fS?i  jt 
tas,  tentou  remédios:  #chando  tudo  ceirado,  e  todos  contumazes,  ( 
comungou  o  Conde  de  Tolosa,  e  fez  volta.  Sentio-se  o  Conde,  mand 
gente  trás  elle,  matão-no  ás  lançadas.  Era  entrado  o  anno  de  1208,  | 
vemava  a  Igreja  de  tkeos  Innocenrio  Terceiro,  varão  santíssimo :  det< 
mina  castigar  a  impiedade  a  fogo  e  sangue  como  merecia.  Manda  logc 
França  por  seu  Legado  o  Cardeal  Callon  do  titulo  de  Santa  Maria 
Porticu.  Escreve  a  El-Rei,  e  a  todos  os  Príncipes  da  Christandade,  q 
acudão  ao  castigo  dos  rebeldes,  e  passa  UuUas  pêra  se  pr^ar  Cruza 
contra  elles,  c  seus  valodores,  como  era  costume  quando  se  juntavSo  < 
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eiciíos  \mn  â  cunquisla  da  Teria  Sonta.  Foi  grande  o  poder  de  genlo 
que  ajiueç4>u  a  correr  lícia  a  empreza,  de  toda  a  sorle»  estado,  e  qua- 
lidade, c  de  todas  as  pnnincias  da  Christaiidade* 

Não  Ciciava  oiitretanto  o  Santo  ocioso,  procurava  [lor  lodos  os  meios 
luzir  os  ccgoá  ao  caminho  da  verdade,  antes  que  caliisse  sobre  elles 
j  rigor  que  antevia  da  espada  divina.  Corria,  corno  cosluiuava,  todos  os 
jarcs,  fazia-  graiidiis  instancias  mm  os  lmn\ens :  mas  muito  maiores 
^m  Deos,  pêra  quem  cada  dia  ganliava  muitas  ahuas.  He  cousa  certa, 
em  Imui  irtjfjar  d  estes»  aposentando-se  em  casa  de  humas  senhoras 
islres,  f|ue  vivião  na  cegueira  ila  hereijia,  passou  huma  Quaresma  m- 
An  a  pão  e  agoa,  e  sem  outra  cama  mais  que  huma  laboa,  ajuntando 
lai  cama^e  tal  mantença  muita  oraçlo»  e  ásperas  disciphnas.  O  que 
ido  delias  noladOí  e  veodtj-o  na  Pasdioa  tnm  uiais  Torças,  e  melhor 
ir  de  rosln,  íit>  que  enirúia  na  Quaresma,  [iode  mais  qiic  a  pregação^ 
úa  lista  e  discurso:  espantadas  da  virtude,  e  poder  divino  deixarâo-se 
^ocer  da  verdade,  e  abjm^aião  a  heregia.  Era  o  Dniideslas  i>enitencias 
Slo  huma  so  casa,  nem  poucas  almas*  Esteiidia*se  aquella  inflamada  ca- 
fiilade  a  lotlo  o^'Heiuo  de  França,  e  a  toda  a  Chrislandade,  temendo 
^uilo  aquelle  fogo,  e  lembrando-se  do  antigo  de  Arrio,  e  outros  seme- 
es,  que  com  seus  erros  corromperão,  e  levarão  ao  inferno  grande 
do  mundo ;  prostrav^-se  por  terra  díanlc  der  Senlior,  regava-a  com 
de  líigrimas,  e  com  profundíssima  humildade  gritava  por  remédio. 
iQçava  Iiumi,  pouco,  e  logo  discorria  que  poderia  fazer  de  sua  par- 
L>m  ^íerviço  ilaqm^lles  próximos,  que  fosso  de  momento  pêra  os  allu- 
c  reduzir  iiquelle  Senhor  que  nenhuma  cousa  mais  anwi  que  a  sal- 
dos que  criou.  Estendia  o  pensamento  a  juntar  gente  contra  o 
irno,  como  elle  juntava  contra  Deos;  gente  ainiada  de  fè,  de  pein- 
aa,  de  Imnuldarle,  de  doutrina,  coibira  a  que  pr'oJessava  inlidelída- 
soberba,  dissolução,  ignorância*  Deleitava-se  na  traça»  que  na  ver- 
já  era  do  alto,  donde  l4)do  o  liem  procede ;  mas  julgaudo-se  por 
aov  e  fraco  pêra  tamanha  empreza,  turnava  as  lafí rimas.  Após  as 
s,  requeria  mm  sangue  arrancado  â  força  de  Imma  cadoa  de  fer- 
},  que  i]e  noite  lhe  seíTia  de  disciplina,  e  de  dia  fazia  oflicto  de  cilicio 
iiigidíi,  e  apertada  á  raiz  das  carnes.  Assi  allernando  orações*  discipli- 
^,  gemidos  despendia  muitas  horas:  e  uo  cabo  (>arecendo-llie  que  nm 
ra  ouvido  por  seus  perxados,  acudia  a  Viígem  Mâi,  fonte  de  toda  a 
misericórdia,  c  kuiljrandu-lhe  que  seu  Unigénito  Filho  no  tempo  qun 
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lida^^a  na  Cruz  com  as  angustias  da  morte,  que  ilie  da\^âo  os  pecc 
res,  ali  mesmo  lhe  dera  o  título  de  mâi  delles,  e  Ih  o  deixara  como 
herança,  e  em  testamento,  U^mava-a  por  ineilianeini  em  tantos  m 
insta\*a,  e  pedia-lhe  favor.  Depois  de  i^erseverar  muitos  dias  n'est< 
querimento,  acudio-lhe  a  Virgem  giedosissima  com  hmna  yisSo,  que 
•  como  foi  pêra  o  Santo  de  grande  consolarão,  justo  he  que  o  seja 
bem  pêra  os  que  somos  seus  filhos,  e  pêra  todo  o  ChrístSo  em  q 
to  o  mundo  durar,  pois  tanto  durará  o  Truito  (Kella,  se  a  soubei 
estimar.  Appareceo-lhe  \isivelmento,  e  ensinou-lhc  a  ^igrata  de\-aç3 
Rosário,  mandou-lhe  que  a  pregasse  com  certeza  fpie  seria  ren 
efficaz  pêra  vencer  e  acabar  a  heregia,  e  pn^sen-ar  do  veneno  d'cH 
■  que  a  abraçassem,  e  exercitassem.  Animo«-o  juntamente  a  1^'ar  adi 

a  empresa  de  pregar  con#a  os  erros,  e  pravidade  horetica,  e  defe 
c  publicar  as  verdades  catholicas,  dando-lhe  novas  qm  hi-cvomente  ' 
dado  cumprimento  á  traça  que  trazia  imaginada  de  ajuntar  homens 
o  mesmo  olOcio,  for  ser  traça  que  a  Dec»s  mi^to  agradava. 

CAPITULO    III  • 

Começa-se  a  guerra  (ganira  os  hereges  Albigenses.  Dá  S.  Damh 
principio  ao  Santo  Ofjicio  da  Inquisição:  Confirma-o  o  Sm\ 
Pontifice,  €  dá-Ahe  tiiulo  de  Pregadores  a  elle,  e  a  seus  Cot 
':  nheiros.  * 

• 

Era  entrado  o  anno  de  duzentos  e  nove,  abria  o  tempo^  c  da^ 
lugar  pêra  os  Cruzados  poderem  sahir  em  campanha,  e  começai 
menear  as  armas.  Nomeou  El-Kei  de  França  por  General  do  exerci 
'i  •  Simão,  Conde  de  Monforte,  e  encommendou-lho  com  particularidac 

,|ii  pessoa  do  Mestio  da  pregação  Frei  Dominj^^os,  que  já  de  muitos 

era  conhecido  de  todos  por  este  titulo,  e  a  mesma  rccomcndaçíio 
por  letras  do  Papa.  Estavão  os  hereges  encerrados  nos  lugares  foi 
apercebidos  de  armas,  e  munições,  e  animados  a  esperar  n'elles  p 
nazmente  todo  transe,  antes  que  mudar  de  opinião.  Foi  o  primeiro  a( 
metimento  contra  a  villa  de  Besses,  ou  Brissiers:  defendeo-se  com  ^ 
de  gente  desesperada:  mas  em  lim  foi  entrado  o  lugar,  c  passado» ; 
de  espada  scto  mil  homens.  Passarão  a  Carc^ssona:  fez  pavor  o  suí 
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Besses,  deu-se  a  partido.  Acompanhava  o  santo  pregador  os  Cru* 
na  primeira  fileira  do  esquadrão,  feito  Alferes  de  hum  devoto  Gni- 
que  levava  arvorado  em  huma  haste.  Mas  hía  metido  em  hum  mar 
dados,  como  ardia  em  zelo  das  almas,  e  da  honra  de  Deos,  qual 
Blias.  Considerava  que  o  fim  das  armas  Chrístãs  não  devia  ser 
r  somente,  senão  também  edificar,  que  convinha  tomar^se  algtmi 
cxMn  aquelles,  que  ou  o  medo  do  castigo,  ou  algum  bom  espirito 
sse  à  obediência  da  Igreja:  e  dar-se  ordem  pêra  serem  recebidos 
toacia,  por  tal  modo,  que  se  ficasse  entendendo  se  procedia  de 
iQs  oa  de  fingimento:  parecia-the  que  se  perdia  o  tempo  na  guer- 
BOI  remédios  violentos,  se  a  passo  igual  se  não  negooeava  algum 
com  que  ficasse  a  terra  limpa  de  contagião,  e  sem  medo  de  tomar 
tara  perversa  zizania,  ou  por  occulta,  ou  por  mal  mondada.  Deu 
dai  tudo  ao  Legado  Apostólico,  que  acompanhava  o  exercito';  elle 
prndénte  entendida  a  necessidade,  manda-lhe  como  a  outro  Joseph 
ypto,  que  pois  Deos  IHI  communicara  pensamentos  tão  acertados, 
IBMK)  trace  #  remédio,  clle  o  execute  sem  meter  tempo  em  meio: 
Blretanto  avisará  ao  Pontífice.  D^esle  ponto  teve  origem  o  venera- 
ibqnal  do  Santo  Officio  contra  a  herética  pravidade,  de  que  tan- 
^  tSo  grandes  bons  tem  resultado  á  Ghristandade.  Tomou  logo  a 
9  Santo  cm  inquirir  nos  de  Carcassona,  ([uaes  erão  obstinados, 
'pedíão  misericórdia.  E  como  era  já  seguido  de  alguns  virtuosos 
es,  obrigados  das  maravilhas,  c  grande  espirito  que  n'elle  vião, 
iQar  a  rol,  e  em  livro  nomos,  idades,  estados,  sexo,  e  qualidades 
pdpados,  com  todas  as  mais  diligencias  e  circumstancias  necessa- 
Assi  forão  os  obstinados  ao  fogo:  forão  com  misericórdia  recebidos 
m  de  arrependimento  derão  sinaes.  Mas  amoestados,  que  sendo 
los  segunda  vez  em  culpa,  serião  castigados  em  todo  rigor.  Era 
lé  a  vigilância  e  cuidado  com  que  o  Santo  procedia  no  novo  officio, 
oomo  consistia  cm  inquirir  e  censurar  vidas,  fè,  e  costumes,  toí 
ndo  nome  dos  effeitos,  nome,  e  officio,  nunca  d*antes  ouvido,  nem 
i>  Da  Igreja.  Não  era  menos  o  louvor  que  tinha  dos  grandes  do  exer- 
e  principalmenle  da  boca  do  Legado,  a  cuja  auctoridade  referia  tu- 
que  fazia,  tomando  só  i)era  si' o  trabalho,  e  dando-lhe  a  elle  o  no- 
como  era  razão,  pois  era  ali  Ministro  supremo  da  Sé  Apostólica,  e 
ediato  ao  Ponlilia».  Foi  o  campo  conquistando  todos  os  lugares  de 
,  e  o  Saulo  Inquisidor  si^guia  com  as  armas  de  seu  officio,  c  com 
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zelo  de  bom  pastor  separando  o  gado  enrermo  do  s3o.  Em  Cazzêra: 
laxou  sessenta  juntos,  que  forâo  queimados.  No  caslcllo  do  Minerva 
te  e  quarenta,  em  outro  lugar  quatrocentos.  E  por  outras  partes  o 
e  oitenta.  Em  Vauro,  villa  forte  do  bispado  de  Tolosa,  forão  queimi 
hum  grande  numero:  o  a  senhora  do  higar  chamada  Giralda,  por  p 
naz  na  heregia,  foi  empoçada.  Do  resto  do  povo  huns  erão  rccondUa 
outros  penitenciados  com  suas  ceremonias,  e  sentenras  pêra  exempi 
castigo. 

Soou  em  Roma  o  exercício  e  fruito  deste  cargo  acreditado  dantes 
as  cartas  do  Legado ;  e  sendo  estimado  de  toda  a  corte,  despacha 
Santo  Pontifico  Innocencio  III,  suas  letras  de  approvação  d^elle,  c 
muita  honra,  e  favor  pêra  o  Santo.  Nellas  lhe  mandou  que  o  exerc 
se,  e  como  Inquisidor  Apostólico  procedesse  contra  os  contumazes, 
o  affirmão  D.  Luis  de  Paramo,  Inquisidor  de  Sicilia,  e  Blondo,  e 
Buccheto,  e  outros  (*).  E  acrescentão  huma  cousa  que  succedeo  ao 
rar  do  Breve,  em  que  ao  parecer  não  faltou  mysterio:  e  foi  que  r 
rando  o  Pontiíke  na  forma  do  sobrescrito,  e  mandando^  emendar  por 
vezes,  na  ultima  assentou  que  fosse  assi :  Ao  Mestre  Frey  DamÍÊ/ê 
aos  irmãos  pregadores  que  com  elle  estão. 

Mas  não  me  atrevo  a  passar  adiante  sem  pedir  com  caridade  a  A 
Religioses  Gistercienses,  escritoi*es  em  lingoa  castelhana,  que  polo 
devem  a  si  mesmos,  e  ao  credito  que  desejão  a  seus  livros,  ((Agom 
se  retractar  (cpie  os  bons  e  sábios  se  retractãu)  de  huma  opíniio 
que  mostrão  paixão  demasiada,  e  pouco  conhecimento  das  historias 
tigas,  e  modernas,  afiirmando  que  na  sua  Ordem,  e  não  na  nossâil 
princípio  o  Santo  Oflkio  da  Inquisição.  E  antes  doutra  cousa  lhes  i 
bro,  que  escrevendo  elles  depois  do  anno  de  i387,  em  todos  os  que  ( 
rerão  atrás  desde  o  tempo  que  nosso  Padre  S.  Domingos  começou  a[ 
gar  em  França,  que  são  poucos  menos  de  quatrocentos,  a  nenhum  < 
escritores  da  sua  Ordem,  nem  dos  chegados  a  ella  passou  nnnca  p 
imaginação  porem  tal  cousa  em  papel.  E  pois  estes  a  não  esonever 
sendo  assi  que  florescião  então  em  letras,  em  poder  de  Conventos,  i 
numero  de  Bispos  e  Arcebispos,  e  Canh^aes,  claro  ficií  que  o  não  deixa 
de  fazer  se  não  porque  na  verdade  não  querião  pêra  si,  e  pêra  sua  Ri 
gião  mais  do  que  direitamente  lhe  pertencia.  E  como  em  tal  opinião  não  I 


(O    D.  Luiz  de  Param,  de  Orig.  OIT.  S.  Inquis.  liv.  ii. 
Tl.  dec.  â.— JeaDQ.  Pucch»  iu  Ânoal.  Âquit. 


tit.  I   cap.  2.  num.  9.  -i-Blonte^ 
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5r  si  aulor  antigo  nenhum,  nem  soin  nnm  ãlhnio:  e  ms  lemos  em  fc- 
var  nosío  loJ:i  a  ViMit^ravel  antiguidaJe»  í|ticro  dizer  ludos  os  t|iic  c^* 
crevôrao  era  li^mpo;;  \i2it1l10s  á  guerra  Alhig6rBt%  em  que  o  siiiilo  Iri- 
lal  teve  prineipio»  c  em  que  podia  liaver  muitos,  o  pnílerusos  a)n- 
itlilore^:  e  ãsái  C:§lão  por  nos  05  que  despais  fahirrio  na  matéria  pur 
lndu  o  discurso  d'o^tes  quatroceTilos  mmm,  lauto  scivulares,  it)mo  cccle- 
siaslicoá:  lanlo  Religiosos  ntisso^s  comn  doutras  Onleits:  hcm  se  se- 
gue í^er  assnm))lo  icmerario  quorerem  doos  ou  ires,  s6  m  conlianra 
jtí  boni  íTigcíiho,  í!si:reveiidtí  n^sta  idnde,  sabiT  inals  f|uc  todos  os 
as,  e  coitlradizer  iodos  ns  nossos,  e  os  que  de  nós  faiao.  Bem  csloit 
conta,  que  me  liao  de  í^iiipar  i>s  mens  de  dar  vi<l;i  a  suas  rexôes» 
)m  lhes  faier  rejHBÍa :  mas  faro-a  por  dons  respeiLos.  Primeiro,  poi- 
le  escrevem  cm  vul^jar,  e  o  viitgo  he  fácil  de  levar  de  no^^dade$,  quaii- 
ilij  uao  sao  impiuíiiadas,  SpgnmJo,  porqne  lie  ju.^to  aeudiíiiios  a  íd)i"iga- 
k>,  e  fniteníidaíJe  t(tie  nos  detemos  as  Ueligioes,  Ijiimas  ns  oulnis,  nm 
jnsrntindo  fa^cr-se  á  tlu  Santo  jUnslrissiino  Bernardo  lamaaha  uíTen- 
sa.  com*i  seria  jrocm*ar-!lie  huura  de  suor,  e  iraballius  ídheios,  quando 
jlle  ixnn  os  piTíprjos  lhe  souíic  adquirir  tanta* 
K  iK>njoe  a  v+*nlade  he  que  nosso  Cadre  S.  Domiíi;fos  foi  u  inventor 
Santo  OíBdo  da  Inquisíruo,  como  atrás  dizemos,  e  o  primeiru  ínquí- 
lor,  tí  inquisidor  geral  conlirniado  por  duos  l^^pas.  iremos  apontando 
Aulonis  que  o  escrevem.  Seja  o  primeiro  t^millo  Campegio  Iih 
issidor  },'eral,  e  Bispo  de  Ne|íi  na  Toscana,  <pie  hrgameiíte  o  prova  nas 
nas  addicoes-  O  mesmo  aíBrmn  Frandsco  Fegnia,  e  Zandsino  Ugolino 
laerelkis.  E  Pednj  lilalliaeus  Doutor  t^m  mntms  os  direiU:s  dix  es- 
shivras:  fãvit  li,  Dominivi  €útis  el  o}/*'ri  Sunimuj  Ponitfí^jí  inianda 
mn$ura€  s^u  qnam  womnÈ  litqmsiiiçiuj  hacrcseox  munere,  quê  ^juidem 
fse  Btntm  Paitv  prtmm  omnhim  ornalu^  csí^  Assi  o  dizem  Fí*.  Leandi^o 
riu,  Fn  Sehastiâo  ãò  Olmedo,  Fr,  Antutno  de  Seaa,  Fr,  Ju5o  Ma- 
Fr,  Estevão  de  Serihalae,  Fr,  iúTm  Sa^jíistizaval,  Aymerieo  Inquisí- 
3r  gera!  d*?  Ar.>g:ão,  e  Bernardo  Quijon  inquisidor  de  Tulusa.  São  de 
'daviíss  de  Liifio  Marineo  Sicuto  m  sua  historia  de  Espauha: 
|Í '  .'€  In n £íc"c a íi^7  // / .  Po n í .  Max .  tt mren i m  ft pu d  Tt* l a sam  n  uptr  q &ar - 

iãm  mira  êrUriiate  ulqae  wiuU  compescull  S.  D^minicus^  de.  E  s3ô  isUl 
itorze  Autores,  sem  os  três  que  a!!fgamE.*s  a!r:vs,  o  sem  ootros  sete  quô 
ril  na  niai^gem,  por  encurtarmos  aqui  leitura  {*).  Slas  bem  piid^íraraos 

{*)  Qjntll.  Camp.  in  £Uis  aáJíL  Friincíj.  fcgti.  X  p.  diicii,  evo.  ai  Lil.  quúã  Uq«i>i« 
VOL.  I  i 
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escusar  todn.;,  só  com  referir  o  testimunho  do  famoso  Ponlificc  Síxto 
cujas  cousas  inda  lioje  estão  espirando  inteireza  c  valor.  Diz  elle 
hum  breve  que  passou  m  nnno  (le  i*)86,  sobre  a  festa  do  nosso  Iiiq 
sidor,  o  primoiro  marlyr  por  aquelhí  ollioio  sagrado,  S.  Pedro  de  Vei 
na:  Imo  vero  imitaíione  accensns  D,  P.  Dominici,  ttt  ille  \>rqieims  ti  a 
cionibns,  et  dispulationnm  fongressibHS,  officioque  Inqttisitioiíis^  quoá 
primum  praedccessores  uostri  Innoceiítiws  III,  et  Ilonorius  III,  comm 
rani  contra  llucrciicos  mirabililcr  se  gessit,  E  mais  aliaixo  confirm; 
mesmo acrecefilaiido:  Qunm  obrem  poxt  B,  Domiulcuin  non  inimerito  Pi 
ceps  appellari  debet  mcrosancti  Ofpcii  Inqnisitionis,  cum  ipse  primus  il 
suo  santfuine  eonsecrarit.  Isto  sao  letras  A[K)stolit'as  que  irrefra{ravelme 
provHo  que  dous  l^apas  saulissimos  derão  primeiro  a  nosso  Padre  o 
ficio  de  Inquisidor,  que  a  toda  outra  pes.>oa.  E  comludo  estejamos  âco 
com  estes  dous  Padres,  c  exauiiai»mos  seus  fundamentos;  (|ue  ix)r  el 
mostraremos  que  não  dizem  por  si,  nem  contra  nós  cousa  de  sustam 
Fazendo-lhes  primein)  a  sal)cr  (pie  o  breve  ^lIeí^^^do  começa,  se  o  qni 
rem  ver:  Ih'  irtorum  Cltnsli  mililum  unmenis  inffens,  ele,  E  fui  passa 
em  iíi  de  Vi  i'l  do  anno  de  líi8C,  primeiro  de  seu  jPontiíicado. 

O  prini:\i '•,  «luelico  ixidreFr.  lieniabé  deMontalvo  na  Historia  de  s 
Ordem  ili/  ;!S^i:  Este  mismo  olJicio  de  Inquisidor  consrrvd  Snnlo  Domii 
iodo  el  liempo  que  bivio  Jitiestro  Arnaldo  Generalissimo  de  Cister  Arçol 
po  de  Nurbonn  Inquisidor  General,  Por  cuya  mtierle,  que  fue  el  tinno 
iiliy  y  la  de  sn  successor  Pedro  Diácono  Cardenal,  embiando  el  Pont 
te  por  sn  Legado  a  Latere  a  don  Bernardo  miestro  Monge  Cistercie 
Presbítero  Cardenal,  y  Cupitan  dei  exercito  de  los  Catholicos  contra 
hereges  de  Aquitania:  y  confirmo  el  officio  de  Inquisidor  a  Santo  Domin. 
como  consta  de  ta  dispenwcion  que  dio  a  un  Cavai lero  de  Tolosa.  Por 
qnales  instrumentos,  sentencias,  y  cartas  de  Santo  Domingo  ctaramentí 
iollige,  que  nunca  el  fue  Inquisidor  por  autoridad  Apostólica.  Ni  en 
Architos  de  Roma  hasta  oy  se  ha  bailado  inòtrumento,  ui  letras  Aposloli 
en  contrario  desta  verdad  que  aqui  prucco,  qxw  no  aya  sido  el  primer 
quisidor  Snnlo  Domingo:  no  obstante  que  lo  diga  Francisco  Pcgnia^Ci 

Zanch.  V^u\.  de  UacrM.  r.  20.  Peln:s  Malh.  in  annnf.  .tI  sumiram  Consiituiio.  for:!,  lil 
V.  §.  id.  Fr.  Leand.  A!b.  in  vita  S.  Dom.  i.  Fr.  Sthns.  de  ()\m.  in  \iía  (jn^dim.  Fr.  Ant.  úc\ 
D(c.  1.  í.  ia.  Maricfa  p.  2.  l  7.  c.  II.  Scniial.  r.  i.  rio  ^1  noin.  |  racdic.  Saga^!iza\r.l  is 
Roj.  f.  f  3.  A>inrr.  «rm.  2.  do  S.  l>l.  Mait.  Mcd.  Heil.  in  ^i^t.  Tolowie  l.uc  Mniin.  Sk 
5.  Borrar.  Qiiijon  Inqus.  1  olos.  Salzed.  in  jral.  Criniin.  Canon.  c.  IH.  l  sus  Maii:iír.  i.  «ui 
Anlist.  l.  de  lnqiii.s  Suwlus  c.  4.  «uac  Cionic.  t.arttl  hlanr.  í.  4S.  puae  Ui.-.tor.  Soncin.  in  c 
dcdic.  od  I\*ÍruBi  de  Paludo  í^upcr  lib.  Scnliul'ar  i  Luiin.  Ib.  t.  de  Í5.  Dum.  P.  li.  L.  5.  (. 
•  lia.  da  Ui^t.  du  suti  Ord. 
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wfãlo  32,  pagina  iGl.  Suppitesto  lo  que  tenemos  dicho  fácil  serd  de  pro^ 
var,  reprovando  primero  con  el  rcspeto  decido  a  tan  gran  Varon :  la  opi- 
uioii  de  Fray  Hcrnamlo  de  Caslillo^  que  dize  acer  lenido  principio  csU 
Santo  O/pcio  de  Inquisicion  por  $u  Padre  Santo  Domingo.  Lo  qual  pro- 
vará ser  falsOj  no  solo  con  las  autoridades  y  letras  Apostólicas  que  dan 
esto  a  monges  de  nuestra  Orden,  sind  tambien  con  las  que  el  mismo  troe 
para  provar,  que  Santo  Domingo  fue  Inquisidor  (como  es  verdad  lo  fue)  - 
mas  no  Inquisidor  General,  ni  el  primero  que  invento  el  Santo  Oficio  de 
la  Inquisicion.  Com  esta  comprida,  e  envolta  arenga  qr.er  este  Religioso 
dar  por  provado  sea  intento:  na  qual  lhe  mostraremos  ao  olho  três  er- 
ros, com  qiic  claramente  se  condena.  Primeiro  erro  lie  dizer,  que  des- 
lX)is  do  anno  de  1224,  fez  o  Monge  dom  Bernardo  autos  de  confirmação 
com  nosso  Padre  S.  Domingos,  sendo  assi  que  não  lia  quem  ignore,  que 
era  falecido  S.  Domingos  três  annos  antes  no  de  1221.  Segundo  erro, 
c  intolerável  erro,  aíBrmar,  como  alfirma,  que  ate  o  dia  em  que  escre- 
veo  se  não  achavão  njs  Archivos  de  Roma  inslramonlos,  nem  letras 
Apostólicas  que  dessejp  a  S.  Domingos  nome  de  primeiro  Inquisidor^ 
Claro  sinal  que  não  revolveo  bem  aqucUes  sanios  archivos.  Que  se  o  fl- 
zera,  achara  o  Breve  atrás  referido  despachado  no  anno  de  1586,  antes 
de  sahir  á  luz  a  Historia  do  Mestre  Fr.  Fernando  de  Castilho,  contra 
quem  elle  escreve.  Terceiro,  e  maior  erro  commete,  dizendo  que  mos- 
trará ser  íidso  haver-so  dado  principio  ao  Santo  Ollicio  da  Inquirição 
por  S.  Domingos:  e  que  o  provará  com  autoridade  e  letras  Apostolic;is, 
(jue  affirma,  darem-no  a  Monges  da  sua  Ordem  de  Cister.  As  quaes  le- 
tras não  mostra:  nem  as  pode  mostrar,  porque  soiia  dar  dous  Breve? 
Apostólicos  em  huma  mesma  causa  repugnantes  entre  si,  sem  expressa 
rezão  de  tal  repugnância.  Hum  só  defeito  bastava  pêra  invalidar,  e  an- 
nuUar  toda  está  sua  prova:  que  será  havencto  três,  e  tão  palpáveis,  e 
tão  enormes?  Assi  não  ha  que  fózer  caso  d'ella:  nem  d  outra,  em  que  o 
mesmo  Autor  mostra  fazer  conHança,  persuadindo-nos,  que  no  nome 
do  habito  que  polo  santo  OíTicio  se  veste  aos  penitenciados  ficou  a  memoria 
de  S.  Bento  chamaudo-lhe  Sambenito.  Ridícula  derivarão.  Arrimou-se  á 
scmellianra  do  vocábulo,  sem  ler  os  Autores  antigos  allcgados  n^estft 
I)onlo  poio  Inquisidor  de  Sicilia  U.  Luis  de  Paramo  (*).  Qiie  se  os  lera, 
achara  que  na  primitiva  Igreja,  a  quem  tinha  cometido  delito  merece- 
dor de  penitencia  pui)licn,  se  manJava  usar  veste  de  sacco:  e  porque  a 

(•}  Dom.  Lu»  de  Paraxo  1.  1.  t   1  c.  5.  c  lib.  2.  t.  3.  c.  II.     . 
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benziâo  com  particular  oraç5o  os  Sacerdotes,  era  seu  nome  Sacevs  l 
dicius.  A  força  da  antiguidade  Toi  comendo^  c  encartando  o  dg 
Mas  vejamos  se  tem  mais  nono  o  segundo. 

•  CAPITn.0  IV 

'     CiHSura-se  hum  Ivgar  d$  outro  Religioso  da  mesma  Ordem  e  opinit 

Chama-se  o  segundo  Religioso  Fi-ci  Angel  Manrique,  c  começa 
hum  período,  falando  das  grandezas  da  Ordem  de  Cister  (*):  Entrei 
hs  qne  hasta  aqut  hemos  dicho,  y  si  otras  algunas  dixeremos  ai  fin  d 

'  discurso,  la  que  a  mrj  parecer  pnede  tener  por  principal  blason  de  sn 

Nesa^  es  el  Santo  Officio  de  lá  Inqmsicien,  que  sin  dnda  ninffuna  tuv 
origen  p  principio  de  nueslra  Orden.  Com  esla  tâo  resoluta  prop 
quer  tirar  a  capa  dos  liomivros  alhews,  e  na  verdade  grande  Iwnra 
fora,  como  diz,  se  eHa  não  tivera  dono  í^om  pa*scrii)ção  de  posse  na 
dem  de  S.  Domingos  de  quatrocentos  anndfe,  e  prescK>i)ção  de  silencio  na 
de  Cister  de  outros  tantos.  Que  fora  se  nâo  tivéramos  armas  no  B 
referido  de  Sixlo  V,  valeroso  filho  do  Senrfico  Fnmcisd>?  Mas  a  ve 

*  de  he,  que  vivemos  já  hoje  na  idade  miserável  de  ferro  (**),tao  de  fe 

c  pouca  justiça,  que  pouco  adiante  no  mesmo  livro e  discurso  (•**)  se  ai 
também  a  defraudar-nos  da  fundação  da  Ordem  da  Mercê  dando-a  aos  s 

I  sem  fazer  menção  nenhuma  de  S.  Ilaymundo  de  Penhafort  Frade  npss 

Confessor  dei  Rei  D.  JajTne  de  Aragão,  que  os  mesmos  Padres  Mei-cenar 
boca  cheia  confesse****),  e  reconhea^m  por  seu  fundwtor,  e  legislador 
Hie  deu,  e  vestio  o  habito:  e  até  a  sua  reza,  que  foi  sempre  Dominica, 

L  cepto  de  poucos  annos  pêra  cá,  que  tomarão  a  Romana.  Assi  nãí 

que  espantar  querer-nos  'despojar  do  que  tem  por  gloria,  quem  n 

I.  que  menos  importa,  faz  presa.  Mas  toiTKindo  ao  ponto;  em  dous  pr 

''  pios  funda  este  Religioso  sua  opinião,  tomados  ambos  de  Autores 

Ilistoria  de  S.  Domingos,  e  ambos  torcidos  a  seu  pi'oix)sito.  Des|X)i: 
nos  querer  persuadir  que  o  Santo  Monge  Pedro  do  (iislro-novo  f 
primeiro  Inquisidor  que  bouve  no  muiKk),  acrewnla  em  bom  Castelh; 
Assi  lo  confiessa  Ludovico  de  Paraiim  lib.  2.  de  Orig.  Inqaisit.  tii 

•'  (.)  Ita  laurra  Evangel.  L.  3.  Di*c.  8.  §.  1.  2.  3. 

I  '  I..)  0*i4.  V  1.  Nelamorph 

,  .  (...)  L.  3.  ni?e.  8.  g.  5. 

j  (•..»)  Fr.  ^aUli6  IaT€t  Mcrcenarius  lih.  ét  eodem  Onl.  AiiDal,  Eccff.  ISDi 
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e.  I,  auH  qtu  eu  el  cap,  S,  adelautê  dize^  que  Santo  Domingo  fne  el  pri- 
mer  Iníjuísidon  ohídmh  de  lo  que  acahma  de  diur  en  este:  &u%  palabrai 
mn  //IS  sitjuientes:  Sanei minuE  er/fo  íuqutsitianh  offieíum  m  lempore  ,sum^ 
psti  fXQrdtum,  qm  imfnjs  enoribus^  et  Uasiyhemijs  execrabilibus  Aibujen- 
Wiijíi,  Comitaíus  Tolmanus  iiifectus^  et  pene  extinvtm  erat.  Tunc  enim 
$hrh.KHS  Deii^  tu  Innocefitio  Ter  lio  Summo  Pmdifiee  eam  mentem  iniecit^ 
Mi  Peirum  de  VujílrQ  navo  Monaclmm  vitiutis,  ei  sunclUatu  gloria  (lorena 
tem  creãret  Leífcttmn,  et  ad  ilhm  provinda m  ad  Cfirisíum  Sa'valoremnot^ 
trum  reducenílam  mtírret.  Por  Diatieira,  que  sò  com  Pui  amo  dizíT  jf  es- 
tas palavi-as  qw^  Pedro  Mongo  foi  mamlíido  por  Legado  a  Tulosa,  quer 
dar  [lor  wrto,  e  provado,  que  fui  tumUem  por  Inquisidor,  lenho  por 
riecessíuio  dal-as  tradir^idas  em  nossa  linguagem,  pêra  que  todos  Jul- 
^^em  o  testemunho  que  H^es  levanta;  dizem  assi:  T<;i^e  pois  sua  origem 
f2%  nffífio  da  êanlissima  Inquisição  no  tempo,  qm  o  Condado  de  Tolosu  f.í- 
tavú  inficionado^  e  quasi  perdido  com  as  erroi^  ê  blasfenúúi  dos  Albigen- 
ses. Porque  entdo  fui  Dms  servido  pér  no  coração  do  Summo  Pontifica 
hnoceurio  Tcri'eirô^  que  nomeasse  pnr  Legada  a  Pedro  de  Castro  uúvo^ 
m&nge  de  f/r  ande  nome,  de  viriudt,  e  santidade^  e  o  mamlasse  áqueUa 
Prosineiã  pêra  efftito  de  a  tomar  a  Cfirisla  noòso  Saloador,  Tal  lie  o  pri- 
mcifo  principio  em  que  este  Autor  se  funda:  c  he  o  mesmo  (alem  do 
torcer  o  sentido  do  Paramo)  que  nao  alcan(;;ir  a  dilTerunf;a  que  ha  entre 
es  officios  de  Legado,  e  Inquisidor:  e  outrosi  estar  mui  allieio  d'oulro 
principio  mui  nolurio,  íjtial  lie,  não  se  mandarem  Inquisidores  aonde  os 
PrifiCíjK^s,  e  obc^Ms  das  teimas  são  dcclaradus  inimigos  da  Igreja  Roma- 
na. Piiiâ  ninguém  ignora  que  seria  cousa  ridicuhi  mandarem-se  Inquisido* 
r£íá  a  Obnda,  c  Gclatjda,  ou  a  Geiievra,  ou  á  Rochella  no  estado  em  que  estas 
terras  lioji?  estão.  K  verdade  he,  que  o  Santo  Monge  fez  o  ofTicio  que  Paramo 
Ibedíi  de  Legado,  e  Kmliaixador  du  Poíjtiíice,  pêra  tratar  com  os  Condes 
scaliores  <la  Provi  nela,  que  ji  estavao  pervertidos  da  haregia.  E  isto  fex 
}xi!o  direito  das  gentes,  com  que  os  Embaixadores  sem  medo  de  oíTensa 
enlrao  por  Qsa  dos  inimigos.  Se  os  achara  em  disposição  do  obedece- 
rem aos  santos  conselhos,  e  amoestatíje^  do  Papa,  então  usara  do  poder 
de  Legado,  abso!vendo-os,  c  reduziíidu-os  ao  grémio  da  Igreja.  E  bem 
claro  estií,  ípic  não  entrou  aqui  parte  nefihuma  do  oflkio  du  Inquisidor. 
O  que  fez  de  Legado  escomniungandu  o  Conde  de  Tolosa  (que  pudera 
escusar  se  quueraj  pois  ií>so  jure  estava  excomungado)  Uie  custou  a  vida, 
rom  >  a  íris  contamos-  E  d  alii  naceo  mandar  o  Papa  publicar  Cruzada 
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contra  cl!e:  c  consr^íriíintemonlo.  como  lioiivc  exercito,  c  força,  (raiar 
S.  DominíTos  ile  so  d.ir  oídoiu  j)cra  se  alimj>nrem  as  (erras  que  S3  hião 
conquisíanilo,  da  má  sem?nie,  com  a  Iran  divina  qiie  invcníou  do  Santo 
Officio.  E  porq'!e  Par.imo  o  esrn.-vo,  e  c:;{er.;i«3  assi,  dodií/.indo  humas 
coiTsns  de  outras,  sej^nmiTilo  stMn  se  erí<'on!rnr,  nem  esqui^cor  (que não 
ha  esquecimento  de  Cnpilii!)  pnm:Mr:)  p.Tn  s^ítíumIo)  declara  logo  que  o 
Padre  S.  Djmin^^os  foi  o  primeiro  Inquisid  jr  que  liouv;;  na  Igreja  de 
Deos,  como  esto  Padre  o  refere. 

Tal  comi  esle  ho  outro  hisar  (pie  hmi)em  traz  do  mesmo  Paramo, 
pêra  mostrar,  que  doze  Ahhades  da  stia  Oídem  forão  (am!)em  Inquisi- 
dores: e  hc  o  seguinte:  Eolempore  Summus  PouUfex  misit  dufxlecim  Ab- 
bates  ex  Divi  Bermrdi  familia  cri  mia  vlrhilc,  el  príPclara  dodrina  orna- 
iissimos,  vt  hcerelicornm  par/os  excurrcuir.<í,  clr.  E  lie  de  notar,  (jue  paran- 
do aqui  sem  nos  dar  o  remate  do  periodo  Latino,  acaba-o  em  Castelha- 
no dizendo:  Que  fucssen  a  excrciUir  el  mi.swo  officio.  Grande  falta,  ou  mi- 
serável artificio  pêra  quem  empreiíde  contrariar  cousas  difllcultosas. 
Além  de  tais  falências,  como  todo  odiíii'io  mal  fimdado  por  si  mesmo 
các,  elle  mesmo  dá  com  este  em  terra,  com  outras  palavras  que  traz  de 
Vincencio  Belvaccnse,  que  dizem  assi,  falando  d  estes  Abbades:  Cceperunt- 
que  singuli  Evangelicam  pauperlalein  complecti,  peJilesque  discurrere,  ac 
êtrenue  fidem  Chrisli  verbo  et  opere  prwdicare.  Querem  dizer:  E  começa- 
rão todos,  e  cada  hum  por  si  abraçar-se  com  a  pobreza  evangélica,  e 
andar  a  pé,  e  a  pregar  valentemente  a  fé  de  Cbristo.  O  que  hc  clara 
confirmação  do  que  atrás  lemos  dito,  que  íi/erâo  por  conselho  de  nos- 
so Padre  S.  Domingos,  e  do  Bispo  de  Osma.  Assi  liça  claro,  que  nem  o 
Legado  era  mais  que  Legado,  nem  os  Abbades  forão  mais  que  prega- 
dores. 

Menos  força  tem,  ainda  que  traz  mais  alguma  aparência,  outra  re- 
zao,  com  que  este  Padre  cuida  que  do  tcxlo  deixa  encabeçada  a  Inquisi- 
ção na  sua  Ordem,  dizendo,  que  nosso  Padre  S.  Domingos  confessa  que 
recebeo  do  Legado  qijg  era  Abbade  Cislerciense  o  OíTicio  de  Inquisidor, 
porque  em  huma  sentença  que  deu,  diz:  Qnod  nobis  officium  iniunxil  do- 
minus  Abbas  Cisterciensis  Apostolicce  Sedis  Legatus,  etc.  E  d^aqui  infere, 
que  pois  S.  Domingos  foi  Inquisidor  por  ordem,  ecommissuo  do  Legado 
litíava  o  Legado  sendo  Inquisidor  supremo,  e  primeiro  Inquisidor  que  S.  Do- 
mingos. A  esta  desatada,  e  fraca  consequência  soYesponde  com  facilidade. 
Primeiramente  ninguém  pôde  duvidar  que  os  Legados  no  soberano  poder, 
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,ie  exercitiio,  provém  muiUw  rarg^js  necíissarios pon  a  oxecuclo dolle» 
le  úu  suo  inconip:itÍv<3Íã  díoi  sua  tltgijidriLli%  ou  irtforiores  a  cUaj  e  de 
)rt3í  stí  hão  de  adaiiittslrar  por  Icrceií-oi.  E  ainíb  que  dk$  os  poásro 
provoív  c  coaferir,  não  so  seguo  por  isssò,  que  lambem  oá  podem  exer- 
fcjtar,  00  qm  os  Diiiiúni  omineiíícmciito  cxercHaado  alguma  Itora.  H  tal 
avemos  de  confc.<S3r,  que  cm  enlão  cslegcaero  dí^  oITicio:  oííicio»  coiro 
3a  da  ordinário  lodos  oé  qm  se  criâo  do  novo»  sem  proveito,  nem  hor- 
a,  de  milito  ciudado,  de  grande  trabrillio,  e  risco  eiilre  hereges  pc:- 
srsbsimos,  e  sò  aecomaiiidado  a  grande  humildadií  de  S.  Domingos,  e 

zelo  cm  que  ardia  das  almas.  E  por  sor  lai,  csíimou  o  sábio  Legado 
luerer  o  Santo  occupar-sc  n^elic,  e  lhe  mandou  que  o  fizesse,  pois  achara 
traça  como  atrás  dissonos,  em  quanta  avisava  ao  Ponlifice,  Assi  não 
egaiiius,  nem  íjueremos  negar  que  o  serviu  por  commissão  de  qnem  li^ 
lha  o  supremo  jwder  da  Igreja  em  Franca,  ale  que  o  Ponlifiee  mandou 
sua  de  Jloma,  Com  a  rpíal  começou  a  fazer  o  oificio  com  fiíenaria  ac- 
aridadi:.  sem  mais  sojeiçao  ao  Legado  que  aqaella  qoe  tndu  ministro 
íi-xlesiaslico  deve  aos  que  são  immediatos  da  suprema  cauí-ira  quando 

adiâa  presenlcs,  E  esta  distinção  de  tempo,  o  íjervenlia,  c  cummis- 

se  eollige  da  mesma  Historia  de  Caslillio  em  que  o  Padre  Vvd  An- 

fiinda*  Porque  nfio  piide  negar,  qitc  onde  achou  escrita  a  sentença, 

52  Castilho  como  em  prologo  delia,  as  palavras  seguintes:  De  antes qm 

wfÍLÍf  íníjHisifht  (cntenie  S,  Domingos]  tie  oflicio,  sino  por  sola  commis* 

mn  dtl  Lefjadú^  qne  amava  cn  Im  rtt^ludmes  de  Tahsa,  se  knlta  una 

miencta  diída  cmdm  nn  herege,  E  logo  segue  a  sentença.  Nem  pode  ne- 

jaf  que  tio  rae^mn  ca]tiiuIo,  em  qtie  ol-Iiou  esta,  ^e  le  outra  sentença,  ou 

lisptnjsação  qtte  wiiílrma  a  disliurâj  de  tempo,  dizoiítlo  n$Sit  Universiíi 

llin-sii  fkUhbiis,  ud  quos  litcru:  jtrw^nírs  i^ervencrinl^  Intíer  Do  mini* 

€itã  Oxmtumis  Canâúicuf^  pritãicatiúnis  humílis  minisier  stflntem  et  sin~ 

eram  in  Doniitio  chariíaitm.  Discretio   véntrm  uJiiiwrsHafh  pritseníinm 

$!ntQrÍUtíe  cofjmscat,  qnad  ms  Ra^Qnindo  Gniieimo  df  Aliaripa  Pilmjani' 

pio  ticerditim  concessimus,  nt  Guiiúlmktm  Ugidiancm  futreticali  quomíam  Aer- 

pí/K,  uí  idem  coram  uQbis  mseruU  imesdium^  scmm  ia  domam  suam  apml 

Tolomm  tcncai  more  aliorum  húminum  cmversnnícm,  dr.  Hesponde  tra- 

Imida  em  Porbigue^  assi:  A  todos  os  fieis  Cbrisiaos  qtu'  estas  letras  vi- 

¥m  Domingos  Cónego  de  Osma,  humilde  ministro  da  pregação, 

ntidç,  o  amor  no  Senhor.  A  todos  vos  seja  notório  por  auloridade  das 

presentes,  que  nus  dòmos  liceura  a  Raymundo  Guilherme  de  Altaripa 
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Pelaffanirio,  pcra  ter  cm  sua  casa  om  Tolosa  aGnillienncUgocúmo,  s( 
(lilTerenrn  no  (rato  commiini,  c  ordinário  do  todos  os  mais  homens,  se 
cmbnrpo  qwo  cm  leinpos  atrás  foi  níndt^nado  ao  habito  de  penilea 
que  se  dá  aos  lierrços,  srjjiUido  dianfo  (U*  nós  o  alTnmou,  clc. 

Rcm  SC  diz,  qiic convém  fazer  dislinção  d(í  tempos,  quem  quer  acl: 
ronvoniencia  nos  dirrilrís.  Se  este  Padre  notara  a  difTerença  que  ha  r 
duas  seníciícas  í|;ianlo  á  conimissão,  c  oxei v'ido,  e  senenfia  dr>  offici 
ftmdando-se  a  [>ri!nííira  na  autoridadi»  do  Legado  em  quanto  tardava 
do  Pontince:  o  fondando-sc  a  Sí^fniiida  em  autoridade  própria,  porq 
a  linha  já  de  Roma,  como  se  moslra  ik)  Icnno,  conressiniu^,  e  não  sei 
ferir  como  m  primí^ini  ao  I.(\íTaí]o.  Se  notara  a  diíTerenra  dos  lcmp( 
que  c!aram;*ri(e  panu-e  no  (juouthm,  da  segunda:  il3  crer  he,  que  sen 
eníTanára,  n(^m  tomara  sol)re  si  huma  opiíiino  trio  encontrada  com  lod 
os  historia; lores,  e  estudiosos:  [>ois  com  estas  distinc^ues  se  mostra  c 
ro,  c  corrcnle,  e  sem  Cí.ntradiçâo  a  verdade  que  seguem,  que  he  am( 
ma  em  que  c(mcordão  Paramo,  c  o  Padre  l''rei  Fernando  de  Castill 
aliracada  tamlx^m  (porque  nos  não  lique  nada  i)or  dizer)  por  Joanr 
Azzor  da  Companliia  de  Jesus,  varão  de  grande  doutrina,  e  mui  vcn 
'  '  do  na  híMo  das  Historias  lícclesiasíicas,  que  tratando  esta  matéria  c 

assi:  (*)  Ex  UUiorijs  ficchsiaslicis  diJicimus  hoc  muueris  quadam  ex  pai 
*  primnm  Beato  Dominica  fuisse  vtandatnm  circa  nnnum  Domini  1208. 

mais  abaixo :  Et  ideo  ut  salutanhus  pcenileniijs  imposilin  tas  redenn 
{entende  oç  hereges)  posset  absoloere  plenam  ad  id  fttcttltatem  á  Itoma 
Pontífice  iinpetravit. 

Noticia  tenho  que  ha  terceiro  mantenedor  do  assumpto  doestes  do 

Religiosos,  e  que  lie  da  mesma  OrdemC*).  Nâo  fiz  muita  diligencia  polo  vi 

por  que  não  deve  dizer  mais  que  os  dous,  e  basla-lhe  a  mesma  repôs 

Mas  temos  nova  contenda  com  outro  Religioso  da  Ordem  do  glorie 

Padre  S.  Fnmcisco(***),  que  pêra  tirar  a  S.  Domingos  o  lugar  de  primeiro  1 

*  quisidor,  confomia  com  a  oi)inirK)  reprovada  dosCistercienses,  dizendo  q 

I'  o  foi  somente  por  commissão  do  Abbadc  í^gado.  E  desconcerta  com  os  mi 

!  mos  pcra  fazer  sua  Seráfica  Ordem  participante  por  partes  iguais  nos  pr 

ripios  daquelle  Santo  OITicio  com  a  de  S. Domingos;  pêra  o  que affir 

de  seu  parecer  absoluto,  que  se  nâo  conta  a  origem  da  Inquisição  de  m 

atrás,  que  de  quando  o  Papa  Gregório  IX  mandou  Inquisidores  da  s 

li  (♦)  Joanncs  Azzor  I.  1.  1.  8.  c.  18.  iai?til.  moral. 

\  {•'}  Fr.  Lourenço  (ic  Zamora  na  Monnrch.  Mí$t.  V.  7.  na  Tida  de  S.  Dom.  /.  356. 

I  (•••]  1t.  Aiít.  Daí-a  na  4.  larl.  da  llist.  de  S.  iTancis.  1.  1.  c.  II. 

^! 


PATITICI  LAR  DO  HEIXO  DE  POBTCGAL 


2S 


k: 


nossa  Ordem  contra  os  lien^gos  tio  Condado  de  Totosa,  Por  maneira  que 
r  liuraa  via  oas  quer  tomar  tudo,  e  por ouUa  quer  entrar  tomnosco  m 

Pêra  prova  doprinieiro  M  graiido  fon;a  na  siinlcnça  que  atrás  apon- 
imos,  em  que  Nosso  Patina  confessa  que  exercitava  ainda  enlão  o  cargo  por 
commiâsíío  do  Legado.  K  liceaso  gracioso,  íjuo  andando  junta  a  segunda 
amtençaque  o  mesmo  Santo  deu  despoli  sem  falar  no  Legado,  ccom  an- 
ridade  própria,  poi'que  a  tinlia  já  do  Santo  PonliDcc  Innocencio  Terceiro, 
mo  fica  mostrado;  o  sendo  forra,  que  onde  vio  huma,  liavia  deveram- 
is,  vale-se  d^aqueila  que  serve  pêra  seu  intenio,  ecalla  estoutra  que  o 
lOMitra,  o  pi^o  por  Icrra. 

Não  traz  mel iiores  armas  pêra  confirmação  do  segundo.  AUega  luimas 
lalavras  es^peilaradasda  Historia  de  Santo  Anionino(*)>  onde  conta  (pie  forno 
or  Inítuisitlores  pêra  as  partes  deTolosa  alguns  Padres  das  Ordens  dos 
Pregadores,  e  Menores»  quedospois  padccí^i^ao  martyrios  ás  mãos  dos  he- 
reges. Kdign  espudaradas,  porfpre  usando  d^ellas  pêra  mostrar  fjtte  forào 
esles  os  primeiros  Inquisidores,  não  lhes  dá  o  Santo  Historiador  tal  nome 
^de  primeiros:  eservindo-se  também  d^elhs  pêra  provar  que  forão  manda- 
dos por  Gregório  IX,  calla  acircurastancia  mais  importante  doanno  apon- 
do f)elo  mesmo  escrití*r;  porque  era  o  do  1242  que  era  claro  desbarata 
u  intentOj  por  rpianto  Gregório  IX  era  falecido  de  primeiro  de  Setem- 
bro do  anno  alrásC*)*  E  de  muitt>s  antes  iiavia  ja  Inquisidores  Dorainicos 
em  Franca,  em  Lom! ardia»  em  Sicília,  e  Alemanlia('**). 

Descii Ibéria  a  frarpieza  d  estes  fundamentos,  que  não  tem  por  si  mais 
e  a  imaginação  de  seu  flono,  desacompanhada  de  Autores  de  impor- 
meia:  porf|ue  os  Cistercienses  já  ficao  refutados:  e  estando  por  nós  to- 
íS  os  «[ue  nomiunnos  no  capitnlu  antes  doeste,  bem  nos  pudéramos 
leixar  de  cahir  tãf>  injiísta  pretençao  era  pessoa,  que  por  Chronista  da 
itia  Ordem,  estava  obrigado  a  ter  noticia  do  que  tantos  escrevem,  e  af- 
inEâo:  e  |)or  Rt^lígioso  d>Ua  não  pode  deixar  de  venerar  com  sojeiçao 
le  animo,  e  enlenílimeido  a  Extravagante  doSanío  Ponliíice  Sixto  V  seu 
'rade(**'*),  que  atrás  tocamos,  na  qual  pêra  confusão  do  primeiro  erro,  de- 
dara  que  foi  S,  Domingos  o  primeiro  Intpiisidor  da  IgiTJa  de  Dcos  :  e 


li 


(•*|  Afinn*?*  fectk-í   no  aiuid  d«  tilL  Ukf^cas  na  TonL  na  viíla  4e  fSrpgor  Nono, 
|m*)  Duit  Lijisi  Al*  Píif.  1  1  UL.t,  c.i.  ik  I.  c  G.  a  n  C.  Auiuicj  Kcdfti,  ao,  tt15,  ii.f1.  e  ao- 
|ii'i.  n.  7    rjf.tmíj  h  t.  c,  ííí 
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pera  desengano  do  segundo,  que  o  foi  por  commissão  de  dous  Ponlific 
Innocencio,  c  Honório,  ambos  Terceiros,  e  ambos  falecidos  antes  de  Gi 
gorio  IX  subir  áíiuella  sanla  Cadeira.  E  isto  baste. 

CAPITULO  V 

Passa  o  campo  Citholico  contra  outros  In  gires,  Conlão-se  algum 
maravilhas  que  Dcos  obrou  poh  Santo.  Cercão  o$  Calholicos  aí 
dade  de  To'osa,  reiirúo  se  com  perda,  e  desfaz-se  o  campo. 

Tornando  ao  lio  do  nossa  bistoria,  custou  dous  annos  de  tempo, 
muito  sangue  aos  Católicos  a  conquista  dos  lugares,  que  atrás  apon 
mos,  e  d  outros  a  que  logo  forâo  passando:  e  nao  menos  trabalho 
Santo  Pregador,  que  nunca  tinha  hora  ociosa.  Porque  quando  o  inver 
fazia  cessar  as  aimas  da  guerra,  manejava  elle  as  da  pregação,  e  disp 
las  com  que  semjirc  grangeava  muito  pera  Deos,  ou  allumiando  alm; 
^ ,  ou  confundindo  as  que  não  queriâo  luz.  Acontecco  na  Villa  de  Mur 

ou  Monreal.  (e  advirto  que  estes  nomes  dos  lugares  como  são  tomad 

^^  de  historias  Latinas,  andão  mui  disfarçados,  e  diíTerentes  dos  próprios  n 

dernos,  e  antigos)  que  dcspois  de  huma  longa  contenda  que  teve  a 
liereges  de  paz,  em  que  houve  grande  numero  de  ouvintes,  que  mosti 
vão  querer  entender  a  verdade,  como  vio  que  os  tinha  tomado  ás  mã( 

Si  quiz  ver  se  os  podia  acabar  de  render.  Tiazia  a  matéria  escrita  em  U 

mos.  Era  do  Sacramento  da  penitencia  e  confissão  vocal:  tirou  do  pap 

^  meteo-lh^o  nas  mãos.  Forão-se  com  elle,  juntão-sc  á  noite  os  que  pi 

sumião  de  mais  agudos:  debaterão,  cansarão  sem  achar  que  replicar,  ; 

.  que  hum  de  pura  raiva  arrebata  o  papel,  e  arremessa-o  a  huma  fogue 

,|  que  todos  cerca  vão  em  huma  grande  chaminé.  Prodigioso  successo!  P 

li  deo  o  elemento  a  força  natural  â  vista  da  verdade  e  tomou  outra  a 

tra  natural,  que  foi,  rebater,  e  rechaçar  o  papel  com  tanta  forç^,  q 
vcando  parou  sobre  huma  viga  que  atravessava  a  sala.  Este  caso  tivei 

i  por  então  em  segredo,  até  que  muitos  dias  despois  foi  publicado  p 

■  hum  da  companhia  que  se  converteo,  e  a  viga  se  guarda  hoje  por  n 

■  moria. 

í*  Mas  não  acreditava  o  Senhor  sò  por  huma  via  a  doutrina  de  seu  s 

í '  vo,  sarava  enfermos,  lançava  demónios,  e  tazia  outras  grandes  mara 
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lhas.  A  Immas  desaventiiradas  mulheres,  a  quem  o  demónio  trazia  atol- 
ladas  era  torpezas,  porque  não  podia  acabar  de  as  persuadir  que  se  emen- 
dassem, oíTereceo  dar-lhes  vista,  e  conhecimento  de  quem  as  guiava,  e  a 
quem  servião.  Mandou  ao  inimigo  que  descubrisse  a  figura  com  que  as 
acompanhava. Tao  fea,  e  temerosa  era  que  acabou  o  medo  delia, quando 
a  virão,  o  que  o  de  Doos  não  fazia. 

Foi  hum  dia  poi'a  entrar  em  huma  Igreja  cercado  de  ouvintes,  a  quem 
queria  doutrinar.  Achou-a  cerrada.  Tardavão  as  chaves  a  caso,  ou 
acinte.  Chegou  ás  porias,  poz-liie  as  mãos,  abiirão-se  de  par  cm  par 
com  adiíiiração  de  todos. 

Ojtro  dia  caininliava  com  pressa  pêra  certo  lugar.  Ao  passar  de 
hum  rio  (chamão-lho  Aregia)  cahio-lhe  na  agoa  o  Breviário  envolto  com 
papeis  do  importância.  Era  peso  junto,  foi-sc  ao  fundo:  o  não  houve  re- 
media p3ra  SC  tirar,  nem  elle  consentio  que  se  fizesse  muita  diligencia, 
assi  por  não  perder  a  jornada,  como  por  dar  tudo  por  perdido  despois 
de  passado  da  agoa.  A  cabo  d3  três  dias  trazem-lhe  o  Breviário,  e 
papeis,  tudo  tão  enxuto  como  se  nunca  tocarão  agoa.  Foi  o  caso,  que 
arrastando  hum  pescador  suas  red3s  no  mesmo  lugar,  colheo  o  en- 
voltório, e  fez  restituição  ao  Santo.  E  como  os  papeis  deviãoserdas 
matérias  de  fò  que  andavão  em  cp^iestão,  não  quiz  ser  menos  cortez 
com  elles  o  elem:ínto  da  agoa,  do  que  fora  o  do  fogo  com  os  outros, 
N'este  mesmo  caminho  aconteceo,  que  passando  huma  barca,  ao  saltar  em 
terra,  lhe  pedio  o  barqueiro  o  preço  da  passagem,  e  d 3  seu  trabalho- 
Como  o  Santo  não  trazia  dinheiro,  porque  vivia  de  esmolas,  e  o  barquei- 
ro não  determinava  ficar  sem  paga:  antes  a  requeria  com  soberba,  e  des- 
compostura..jjPOz  elle  os  olhos  no  Ceo  com  huma  breve  oração,  e  logo  tor- 
nando-os  a  terra,  vio  junto  de  si  com  que  satisfez  a  divida. 

A  estas  maravilhas  ajuntou  o  Senhor  dar-lhe  espirito  de  profecia^ 
com  que  antevia  cousas  grandes  por  vir,  e  a  tempos  declarava  algumas, 
como  veremos  ao  diante.  Eleito  foi  doeste  espirito  o  remédio  de  hum 
pobre  moço.  que  sendo  por  elle  relaxado  ao  braç'"  secular  por  herege 
emperrado,  quando  o  vio  levar  ao  fogo,  não  sei  que  n'elle  lhe  revelou  o  Ceo, 
que  pedio  Uro  largassem.Era  o  moço  de  gentil  presença  em  disposição,  e  ros- 
to. Sem  falar  ninguom  advogarão  por  elle  estas  parteaí :  trouxe-o  comsigo 
assi  obstinado.  E  em  fim  veio  a  ter  lume  da  verdade,  e  mereceo  rece- 
ber o  habito  na  Ordem,  e  acabou  n'ella  com  sinaes  de  predestinado. 
Mas  era  entrado  o  anno  de  1211,  e  o  Conde  de  Monfort  juntando 
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8eu  campo  determinou  acometer  o  lugar  de  Albi,  ninho  da  heregia,  e  que 
lhe  dera  nacimento,  e  nome.  Tomou-o  a  viva  força,  e  sem  deixar  es- 
friar a  corrente  da  victoría  (oi  entrando,  e  conquistando  outras  praças, 
acompanliado  sempre  do  nosso  Inquisidor,  e  pregador.  E  ultimamente 
foi-se  lançarsobreToIosa,  onde  eslava  junta  toda  a  força  dos  hereges,  fa- 
zendo conta  que  aqui  arrematava  a  guerra.  lie  a  terra  grande ;  estax-a 
bem  provida,  fazia  brava  resistencia.  Assi  foi  o  cerco  prolongado  com 
vários  successos,  e  perigos,  cuja  relação  nao  pertence  a  esta  historia, 
senão  emquanto  tocao  ao  Padre  S.  Domingos.  Assistia  elle  no  campo 
pregando,  e  animando,  e  servindo  a  todos,  e  fazendo  oração  por  lodos, 
que  era  pelejar  por  todos.  Eisque  hum  dia  acodem  a  elle  muitos  sol- 
dados huns  Iras  outros,  lastimando-se  todos,  que  acabavSo  de  ver  per- 
der no  rio  huma  barcfcarregada  de  gente,  e  polo  que  se  podia  conjeiln- 
rar,  julgavâo  serem  Catliolicos.  AUligido  com  a  nova  sao  da  tenda,  se- 
guem-no  todos  a  hum  teso  sobre  o  rio,  d\ili  começa  a  dar  vozes  inflam- 
mado  em  compaixão,  e  caridade  chamando  da  parte  de  Deos  pelos  que 
já  não  aparecião,  e  logo  á  vista  de  todo  o  campo  Catholico  (podemos 
bem  dizer:  Obediente  Domino  voei  homlnis)  começão  a  levantar  as  cabe- 
ças sobre  a  agoa,  e  vir  saindo  hum,  e  hum  do  fundo  do  rio  pêra  a  praia, 
e  sem  faltar  homem  de  toda  a  companhia,  reconhecidos  todos  do  mila- 
groso beneflcio  se  vicrão  lançar  aos  pés  do  Santo,  que  os  abraçava  cheio 
de  alegria,  como  o  eslavão  os  circunstantes  de  maravilha,  vendo  sãos,  e 
salvos' os  que  virão  perder,  e  afibpar,  e  desaparecer  no  meio  da  agoa. 
Então  se  soube  o  numero,  e  calidade.  Erão  quarenta  peregrinos  que 
passavão  em  devação  a  San-Tiago,  de  nação  lugrezes.  O  tempo  forte,  e  o 
[leso  da  gente  fez  soçobrar  o  vaso,»  pequeno  pêra  tamahli^  carga. 

Havia  muitos  mczcs  que  o  cerco  durava,  sem  nenhum  bom  eíTeito, 
pola  pertinácia,  e  valentia  com  que  os  cercados  se  defendiâo.  Começarão 
a  faltar  mantimentos  aos  cercadores,  derrama vão-se  os  soldados,  e  min- 
goava  o  exercito :  forâo  recrecendo  outros  inconvenientes.  Em  fim  foi 
forçado  levantar  o  cqgipo  com  perda  de  reputação,  e  grande  desconsola- 
ção do  Santo. 
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CAPITULO  VI 

Anima  o  Santo  aos  Calholicos  corJi  huma  alegre  profecia  do  fim 
da  guerra.^ Conlão-se  algumas  maravilhas  obradas  por  meio  do 
Sant^  Rosário:  e  a  grande  vicloria  que      f  alcançou  dos  hereges. 

• 

Era  julgada  por  tamanha  desgraça  esta  retirada  de  Tolosa,  que  não 
havia  Catholico  que  levantasse  o  rosto,  assi  andavão  cahidos  e  dosmaiados.Só 
o  Padre  S.  Domingos  cheio  de  confiança  no  Ceo,  consolava,  e  animava  a  to- 
dos, e  alegremente  aílirmava  que  a  guerra  teríftim  muito  cedo.  Mas  omai 
presente  nao  consentia  dar-se  credito  a  nenhuma  boa  esperança,  com  quanto 
Unhão  experiência  das  verdades  do  Santo.  Declarava-se  mais,  apontava  parti- 
cularidades, que  haveria  h||fna  famosa  batalha,  serião  •encedorcs  os  Ca- 
lholicos, ficaria  hum  Rei  morto  no  campo.  Não  bastava  nada,  porque 
lançando  contas  numanas  achavão  tantos  inconvenientes  no  estado  das 
cousas,  que  vinhao  a  julgar  mal  do  Santo,  não  só  a  negar-lhe  fé.  Ac- 
crecentava  a  desconfiança  verem  entrado  o  anno  de  1213,  e  sem  haver 
poder  de  parte  dos  Calholicos,  andarem  os  herege?  poderosos  de  gente, 
e  allianças.  Com  tudo  o  Santo  porfiava,  e  pregava,  rogando  publicamen- 
te que  não  quize«em  com  a  desesperação  encurtar,  ou  anteparar  a  mi. 
sericordia  Divina:  que  sem  falta  lhes  aíTirmava,  os  viria  consolar  a  tem- 
po aquella  Senhora,  Virgem,  e  Mãi,  cujos  Rosários  resavão,  (f trazião  nas 
mãos,g  sobre  os  peitos.  A  isto  ajuntava  lembranças  das  muitas,  e  gran- 
des maravilhas,  com  que  a  mesma  Senhora  ali  mesmo,  e  entre  elles  lhes 
linlia  feito  conhecer  o  muito  que  valia  sua  devação.  Assi  os  hia  entre- 
tendo, e  aliviando  em  quanto  tardava  o  prazo  que  no  Ceo  estava  deter- 
minado ao  cumprimento  da  profecia.  Mas  porque  não  he  rezão  ficarem 
em  silencio  os  casos  que  o  Santo  lhes  lembrava,  diremos  brevemente 
por  honra  da  Virgem,  e  do  seu  Rosário  alguns  dos  muitos  que  n'aquelle 
tempo  succcderão(*). 

Andava  no  campo  Catholico  hum  fulalgo  de  Bretanha  por  nome  Ala- 
no  de  Valcoloara,  do  qual  se  affirma,  que  todos  os  dias  rezava  o  Rosário, 
despois  que  o  Santo  pregara,  e  ensinara  a  devação.  Achou-se  hum  dia 
cm  huma  escaramuça:  era  valente  soldado:  empenhou-se  demasiado  com 
os  inimigos,  c  quando  menos  cuidou,  achou-se  cercado  de  muitos,  e 

(»)  P.  Fr.  fernand.  de  CaàlilhQ  1.  1   c.  3i. 
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i|ií;j.-í  i\*>víiin!'4']  f  il;.-  >..'ii*.  Mõ  havii  s-ifii  in  íit.t.  Aj':?rece-!lie!res- 
la  imriísa  a  S  nlioni,  j>õl*-m;  d-  sua  iiirl'.  oj.Ta s/riao:!!:"»  cila? Cuine- 
ri'!  TMhilvivuV:  a  cair  [r-Jrai  ví^pl*  (*>  !iere??s  o  kh  lanía  fúria  qae 
volláno  ai  roítaii  cora  muitos  irnrtos,  e  tCMl.»s  fori^los,  e  laallralados. 
E  jK>rq:jf!  íli;5aínos  tmlo  o  que  s:*  escrevi*  deste d-ivolo:actintecco-llieal- 
gnító  afjíiOíi  <!e?[K;is  da  puerra  ac!iar-se  lu  mnr  em  hiiraa  tormnta,  e  a 
{lara^^em  tal,  que  sí;m  remjdio  iiia  9  navi  >  â  costa  sobre T.uma  rocha ta- 
ífiada.  Acudii  cllcao  s<rj  Rosário,  e  acudio-llie  a  Senhora.  Saltou subita- 
riuriilc  o  vento  á  terra,  lançou  o  navio  pêra  o  mar,  e  salvou-se.  Coiiliece- 
r2ri  í/s  íriaríniu.'iros  o  mila;^'re,  c  reconliecco-o  elle  tomando  o  habito  de 
S,  Domingos,  tanto  que  Pjz  os  |h>s  em  terra  (*). 

Sío  os  i>erí;íos  da  alma  tanií)  mais  de  temer  que  os  do  corpo,  quinlo 
dia  vai  mais,  e  lie  mais  nobre  que  elle.  Mas  também  nelles  acha  a  esta 
.Si'nltora  quem  adiusca :  o  como  lie  Mãi,  ás  ^ezes  também  quem  a  não 
liUHca.  Quando  succed  'O  o  milagre  dos  papeis  lanrados  no  fogo  que  con- 
tínuos, a':ii.»u-s'í  (íulre  os  hereges  que  forâo  presentes  num  muito  prin- 
cipal em  pod:;r,  e  sanguj.  Este  vendo  o  caso  ficou  enleado,  e  atónito, 
IKirquíj  havia  qiiinxíj  auíios  que  se  não  confessava.  E  caindo  cm  Imma 
profunda  imaginarâo^do  (pie  viní,  e  do  estado  cm  que  estava,  vio-se 
Hiihílament<*  arrebatado  por  huma  legião  inteira  de  Demónios,  que  o  le- 
^arã/iao  ínfeni.N  ti  o  piserâo  á  vista  do  (pie  padeciâo  ts  que  este  Sacra- 
Wfíito  S:j'ifo  í»!i  nri!*yvi\i)  m  vida.  E  vio  q;ie  cada  hum  dos  laas  tinlia 
hum  íi*\')  iU%:0>  ferrado  nis  ilhargas,  que  enros.^do  pelas  costas  lhe  roia 
o  (' fínrii»  e;u  pago  ria  d:ireza  com  que  fugirão  da  confissão:  c  andores 
que  pade^-ilo  os  faziâo  dar  bramidos  como  bestas  feras :  dos  olhos  em 
l<ií(ar  das  lagiífuas  q»ie  lioiiv.írão  de  chorar  de  penitencia,  lançavão  laba- 
redas de  fogo,  das  Ixvas  vomilavííi)  p  )dridrio,  veneno;  e  fedor:  e  parando 
o  vomito  p/ra  ifio  len^ni  bora  livre  de  tormento,  lhes  entravão  por  cilas 
hlfçartím,  (?  bivoi'as.  Era  tudo  tal, e  tão  medí):5ho,  que  soda  visla  se  sentia 
atormentado,  e  lhe  parecia  ser  já  companheiro  nas  penas.  Mas  a  miseri- 
córdia Diviín  lhe  (lí?í)arava  ali  a  Virgem  do  Uosario,  cujas  grandezas  ti- 
nha algumas  vezes  ouvido  ao  Padre  S.  Domingos,  a  qual  via  que  em 
mííio  dVsla  alllirão  lhe  dava  a  mão,  e  o  livrava.  Assi  na  primeira  hora 
(pie  p6d(»,  sem  meter  tempo  em  meio,  se  foi  ao  Santo  que  o  confessou, 
i)  [mw  cura  peifi^ita  lhe  ensinou  a  devacão  de  quem  lhe  valera  no  traba- 
lho :  a  (piai  tomou  lauto  a  peito  (pie  de  herege,  e  estragado  se  fez  Ca- 

{*)  CuiWho  ubi  sup. 
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lie  CallioliLTJS,  c  nas  bandeins  traída  por  divisa  o  SaiiLo  Hosario, 
que  Uie  deu  dos  lieregcs  muilas  victorias,  como  llic  dera  do  inferno. 

Por  dilTerento  via  tove  cura  v^niú  outro  uolirc  Catliotíco.  Eravidoso, 
c  di*vasso  om  sensualidades,  o  tralava  mal  huina  virtuosa  fêmea  sua  mo- 
llier.  Ella  ardi?iido  eui  ira,  e  rai%^a  cie  wt  íjue  a  dcspi^ezava  por  ouirws, 
andava  em  pensamentos  de  se  perder,  por  so  vingar  do  marido  eoima- 
liíria  í|iie  ií^tiatmenle  llie  docsso.  Passando  nm  alf^uns  dias  aborrecida 
da  vida,  e  do  marido,  e  de  sua  própria  Iionra,  c  alma:  e  não  acabando 
le  pôr  em  tibra  o  ípjc  já  na  vontade  1  razia  executado :  foi  servido  o  Pai 
,e  misíTÍcurdia  represeular-llíc  om  mnUm  as  penas  qui?  no  inferno  [la- 
ecilo  os  seusua(*á.  V1o  que  jazirio  em  fnrnos  ardendo,  abrarados  de  ser- 
ntes,  e  liaiios  delias  i>or  toda  a  parít> :  de  sorte,  que  nem  as  podiâo 
mear  de  si,  nem  oj^ao  &}uborcs  ílc  mover  pé  nem  mão.  galuão^íbe  poios 
llins,   boca.  c  narizes  cbanutias  de  fo^o  borrendo  de  azulada,  c  nt^grn 
m  tnima  respir-\Uí>,  e  ebeiro  irieouipoiíavei  eomo  de  Vutmiíris  que  ar- 
dem nos  mineraes  fio  eiixofre:  g  a  voltas  do  fosfo  vinb3ohunsborbulbrjes 
Bde  mati^nas  comorlD  postemas  potlres,  negras,  e  nojentas  que  \Uvs  corrião, 
Hd  cobrifio  0.-;  cur|K>s  de  pès  a  cabeça,  e  passarão  as  entranhas,  eriandí) 
HkIIj  ftMgui,  donde  lorna%ão  a  snliir  em  corrente  tM?rpeiíi;i,NacÍa  de  tudo 
bum  tormento  descspei-ado  nos  í ristes  padecentes,  c  do  tormento  lima 
rito  continuado  que  atroava  o  iuferno*  E  sendo  tal  o  niarlyjio,  nem 
atava  (ípie  fora  género  de  consolação)  nem  podia  matar:  e  esta  certe^ea 
e  perpetuidade  era  causa  de  nova,  e  maior  pena,  Euti*e  estes  tornos  \ ia 
um  vazio  de  condenado,  mas  nãodo^  instrumentos  tios  outros,  o  foi-l!io 
íto  que  aqutílle  es[>eravu  pur  seu  marido,  A  poijj^c  seuliora,  tpie  iiudera 
Ie(?rar-so  com  a  vingança,  eslava  Lio  assombrada  do  que  \ia,  fpie  cbeia 
,e  compaixão  começou  a  fazer  bum  sentido  pranto»  que  llie  tirou  o  sono, 
a  visân.  A<x)n!ou  bnnbada  em  lagrimas,  mas  consolada,  e  contcnt*^  do 
âo  ler  executado  os  danados  propósitos  de  qne  estivera  persuadida.  E 
10  não  pfídia  perder  da  memoiia  o  qne  vira^  bnscou  logo  aS,  Domin- 
i-lhe  conta  úií  dnasa!ma:i,  e  levoti  rcaicdto  pêra  andias,  Efoi  assi. 
o  SarJo  bmn  rosaiio  seu,  maiidtíU-lhe  tjue  rezasse  pnr  elle.e  de 
ile  o  pozesse  debaixo  do  travesseiro  ao  descora|)*jsto  majido.  Divino, 
poderoso  feitiço.  Na  pilmeira  noite  Ibc  cabio  u  alma  ínmi  grande  medo 
r^tmpanliado  de  tamanha  dOr  de  seus  peccados,  que  a  passou  toda  em  Ia, 
rimas:  na  segunda  se  lhe  re[iresen]ou  tpie  era  cbamado  ajuisíodianledo 
ibunal  divino,  com  (jne  espertou  cbeío  dt*  novo  terror',  e  a^mjMjder  to- 
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mar  sono;  tudo  Torão  suspiro^,  e  pedir  perdões  á  mullier  até  pola  ma* 
nha.  Finalmente  foi  Deos  scnido  moslrar-lhe  outra  visão  do  ínrerno  se- 
melhante á  que  contámos  de  sua  mullier,  com  que  se  resolveo  eín  Tazer 
nova  vida.  E  em  quanto  lhe  durou,  foi  grande  pregoeiro  do  poder,  e 
virtudes  do  santo  Rosário. 

Mas  tomando  á  nossa  historia,  e  aos  desconfiados  Catholicos,  era  che* 
gado  o  tomiK)  em  que  o  Senhor  os  queria  consolar,  e  dar  comprimento 
á  profecia  de  seu  sen^o;  e  pcra  que  a  victoria  fosse  toda  sua,  ordenou 
que  succcdesse  no  tempo  que  o  parlido  Calholico  estava  mais  desespe- 
rado, e  passou  d'esla  maneira.  Era  por  Setembro  de  1213.  Andavão  os 
hereges  senhores  do  campo :  e  o  Conde  de  Monfort,  repartidas  as  poucas 
gentes  que  tinha  polas  terras  ganhadas,  estava  encerrado  com  poucos  no 
Castello  de  Murei,  praça  forte  sobre  o  rio  Garona.  Forão  sobre  elle  os 
Condes  hereges  com  tamanho  poder  que  a^ieacíivão  a  toda  a  França,  não 
só  aos  cercados.  Lcvavâo  em  seu  favor  a  El-Uei  L^  Pedro  de  Aragio 
acompanhado  de  hum  exercito  victorioso,  com  que  no  annoatrazde  1212 
so  achara  com  EI-Rei  do  Castella  na  famosa  batalha  das  Navas,  em  que 
ambos  desbaratarão,  e  matarão  hum  numero  infinito  de  Mouros.  Não  ha- 
via no  Castello  mais  de  mil  e  oitocentos  homens  de  armas,  e  os  inimigos 
cobrião  montes,  e  valles,  aíTirma-sc  qnc  não  erão  menos  de  cem  mil  com- 
batentes. Acompanhava  S.  Domingos  aos  cercados,  e  como  outro  Moysês 
negoceava  com  Deos  por  meio  de  fervorosas  orações,  e  do  santo  Rosário, 
e  muitas  lagrimas,  não  só  o  remédio  do  lugar,  mas  do  Reino  de  França 
jntoiro,  que  então  pendia  d'elle.  Era  gente  escolhida,  e  valorosa  a  que  o 
Conde  de  Monfort  recolhera  comsigo :  mas  á  vista  de  tanto  inimigo  não 
havia  peito  livre  de  temor.  Só  o  Santo  alegre,  e  confiado  propõe  que 
assaltem  os  hereges  confiados  em  sua  multidão,  e  descuidados  do  perigo, 
e  aíTirma  que  tanto  dilatão  a  victoria,  quanto  lardão  em  os  acometer. 
Foi  conselho  que  se  anfiasscm  todos  das  armas  santas  dos  Síicramentos 
da  confissão,  e  sagrada  communhão.  Assi  animados,  abrem  as  portas» 
poe-se  o  Santo  na  dianteira  com  o  sagrado  guião  de  Christo  crucificado  nas 
mãos.  Arremeteo  aquelle  pequeno  esquadrão  aos  inimigos  com  hum  tor- 
vão  de  alarida.  Não  se  pôde  escrever  qual  foi  o  encontro,  nem  qual  a 
resistência,  como  vencerão  tão  poucos,  como  forão  vencidos  tantos:  veio 
a  victoria  do  Ceo,  d  onde  estava  prometida  ás  lagrimas  do  servo  de  Deos: 
assi  ficou  desfeito  aquelle  grande  exercito  em  hum  momento,  como  o 
outro  de  Senacherib,  ao  parecer  mais  por  obra  de  Anjos,  que  por  mãos 
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lie  homens,  e  abgamlo  mm  snngija  os  rampos  qne  d';mtes  ú\hm  com 

íjrpos.  e  armas,  o  he  cousa  cerla,  que  Torao  mortos  vinte  mil  tiomens, 

fallatido  tias  viíiicjedores  tnais  que  sele  ou  oito,  li  porque  so  com- 

isse  em  lodo  a  propiíeciâ  do  SaiiLo,  e  a  victoria  mais  gloriosa  fosso, 

cou  inorto  uo  campo  EUKei  D.  PeiJro,  dtísí^ríiça  digna  da  compaiitijaqua 

tomou,  não  de  seu  valor.  Rendeoa  vicloria  a  S,  Domingos  celeljrar-se  seu 

ame  mm  unvm  lilulos,  ãlèui  deSaniG,  lie  Pi"opluita,  de  inilíigroso,  c 

mado  de  Deos.  Bem  sei  que  se  escreve  dilTereiííemenle  por  alguns  esíe 

ccesso,  dízeado  rinc  íimn  o  Sanlo  posto  em  orãryocomhutiíj  Prelíidoíí, 

\m  havia  no  castcllo.  Mas  uão  hc  de  crer  que  acompanliaodo  elle  oâ 

e-  ■■  ;►  í  jínmrles  em  escaramuças,  e  recoiítros  de  meiíos  conta,  desam- 

I  >te  {íeqneno  esquadrrío  vm  peri^jo  lãu  inamfesío,  e  Ião  ueeessrtóda 

le  sua  presenra.  E  rjotou^se  a  elle  mais  ao  claí'0,  o  que  já  em  outros 

coulros  linlilo  os  huiuens  visito,  que  soudooSanlo  nos  acommclimea- 

s  o  dianteiro,  ticui  eíB  sua  pe$soa,  oem  na  ligura  do  sanio  Crucifixo, 

cou  nunca  lanva,  nem  seta,  nem  oulro  tiro,  ficando  pêra  ín leira  coníír- 

niarâo  do  milagre  a  liaste  em  que  hia  arvorado,  crespa  de  muitas  selas 

.^ue  a  pregarão.  Esle  Crucifixo  píU'  meuioria  do  successo  se  guarda,  e 

ilustra  hoje  no  nosso  ron vento  de  Tolosa  Ç).  E  [)ola  n:iesnia  ciíota  devia  dar 

o  cons4*ulínienlo  ajuimum  a  nosso  Padre  hum  Crucilixo  por  devisa  que 

dos  os  pintores  lhe  puem  nas  mãos:  e  d'elln  usão  os  Mestres  geraes 

a  nossa  Ordem  no  sello  graiide  de  seu  cargo,  E  he  o  costume  tão  aii- 

igo,  que  no  Capitulo  que  so  fez  em  Bolonha  no  anno  de  Í2i0  se  decre- 

m  particulai'  ordenatjâo,  que  oeatmni  outro  religioso  a  trouxesse  em 

sinete. 

Rendeo  a  mesma  vicloria  aos  Catholicõs  correrem  logo,  e  senhorea- 
m  toda  a  terra,  sem  haver  quem  llies  fizesse  rosto,  casUgarão-so  muitos 
'  :ii>sc  todas  as  íbrcas  queeslavao  por  elles,  e  o  qne  mais 
rilo^se  iiifinitas  almas  ao  grémio  da  Igreja,  E  lie  cousa 
eriguada  que  forâo  poucas  menos  de  cem  mil  as  íjue  converte  o  no 
mpo  que  durarão  esl»s  aUi-racôes  a  Llíllgencia,  e  pi*eg!ii'ão,  e  vida  de 
Domingos,  segundo  a^nstou  poios  autos  ipie  pêra  sua  canonização  sa 
rocessaraoC),  Apuzrguatia  a  terra,  comeraráoaerecenjsbeiis,  e  frui  tos 
4a  paz,  com  augmenlós  do  religião^  e  quietação  de  corpos,  calmas.  Gu- 
za%a-os  o  Santo  recolhido  em  Tolosa  com  seus  compaíiheu^os.  Viviao  jun- 


í 


.J  SiL^ta  fia  ^ ida  de  Ff*  Beren^j,  ia.  M.  Genl. 
^)  Fr.  Fa-uuíiiit»  df  Ca^UUiv  Ui^(.  do  S.  Dum.  p. 
\0J^  L 
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tos,  c  em  communidade  em  fiiimas  casas  que  ll»e  dera  fium  deHesdiamaí 
Pedro  Cellan.  Aqui  os  exercitava  em  silencia,  e  recolhimento,  jejuns,  i 
gilias,  oração,  e  contemplação:  eiisaiando-os  com  seu  exemplo  nostr 
balhos  da  Religião,  e  vida  nova  que  em  seu  animo  traçava,  vida  num 
ociosa,  fiunca  descanç^da,  activa  na  nea^ssidade,  contemplativa  no  ocí 

CAPÍTULO  VII 

'  Dá  S.  Domingos  prificipio  á  sagrada  Ordem  dos  Pregadores.  Pei 

i  confirmação  ao  Pontífice  :  alcançada   verbal,  e  condicional.  Func 

em  Tolosa  o  primeiro  convento.  Faz  renunciação  de  rendas,  efi 
■%■  zenda.   Torna  a  Roma  em  demanda  da  C(  nfirmação  :   Conlào- 

humas  visões  que  ahi  teve. 

Aquelle  Senhor  que  tudo  disi)õe  suavemente,  e  em  suas  prorae: 
sas  nunca  fez  falta,  querendo  acudir  á  que  cm  biMieficio  do  mundo  linli 
feito  a  seu  servo  S.  Domingos  por  meio  da  gloriosa  Virgem  Mâi,  e  E; 

'  \  posa  sua,  como  atraz  fica  contado»  foi  servido  dar-lhe  comprimento  p 

los  termos,  e  modos  que  agoia  diremos.  Tinha  o  Padre  S.  Domingc 

dezaseis  companheiros  bem  provados  todos  nos  trabalhos  doestes  aiino 

n  e  no  excrcicio  da  pregação,  e  serviço  da  Inquisição  em  que  o  tinhâo  aji 

dado  muito.  Porque  alguns  erâo  bons  letrados,  c  todos  de  grande  virludi 

*,  •  e  espirito.  Havia  outros  muitos  sujeitos  que  desejavão  seguil-o.  Pan 

ceo-lhc  tempo  de  manifestar  ao  mundo,  e  pôr  em  eíTeito  o  que  de  lonj: 
trazia  imaginado,  que  era  fundar  huma  Ordem,  que  fosse  a^niinario  pei 
manecente  de  gente  apostada  a  encontrar  liereges,  e  lieregias,  e  ser  esci 
^^  do,  e  defensa  da  verdadeira  doutrina :  ofllcio  em  que  jíi  havia  muitos  dis 

elle,  cos  seus  andavão  exercitados.  Deo  conta  do  desenho  a  seus  grar 
des  amigos  o  Bispo  Fulcoii  de  Tolosa,  e  o  Conde  de  Monfort.  ATubi 
louvarão  a  empreza,  e  ás  palavras  ajuntarão  obras;  entendendo  que  pei 
se  empregar  com  todo  cuidado  no  espiritual,  de  que  tão  bons  effeitc 
linhão  visto,  convinha  ser  fomentado  com  ajudas  temporaes,  cada  hui 
Hie  fez  sua  doação.  Deo-lhe  o  Conde  o  senhorio  temporal  de  huma  bo 
villa  chamada  Fan]ous(').  O  Bispo,  todas  as  rendas  da  Jgreja  de  Santa  Mari 
da  mesma  villa  de  Fanjotis,  a  que  ajuntou  outras  Igrejas,  e  a  sexta  pari 


(•)  H.  Fr.  Jordão  c.  20.  M.  Fr.  Ucrnur.  Guido  til.  0»i  Frciru  de  rniUiaoo,  CastiDio  p.  i. 
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dòs  dízimos  de  todo  seu  Bispado,  com  consentimento  da  Cleiisia,  que  era 
tudo  cousa  mui  grossa. 

Publicou-sc  n'eslc  tempo  por  toda  a  Christandade  de  parledoSumnro 
Ponlificc  Innocencio  III,  convocação  geral  de  Pj^elados  pêra  Concilio  uni- 
versal, que  veio  a  celebrar  por  Novembro  do  anno  de  1215  em  Roma  na 
Igreja  de  S.  João  de  Latrao.  Foi-sc  S.  Domingos  a  elle  em  companhia 
do  Bispo  de  Tolòsa,  nâo  .duvidando  com  tal  testemunha  de  scuí  traba- 
lhos pedir,  e  alcançar  approvnção,  e  confirmação  de  sua  Ordem.  AIr.s 
sendo  bem  visto  do  Papa,  e  de  toda  a  Corte  Romanat  por  nenhum  ca?  o 
foi  admitido  o  requerimento:  antes  sahio  particular  decreto  do  Concilio, 
que  se  não  consentissem  Religiões  novas  (*).  Parece  que  foi  ordem  da  divina 
providencia  pêra  maior  honra  doesta  Religião,  e  pêra  que  ficasse  publi- 
co, c  notório  no  mundo,  que  nao  liveia  seu  principio  n'elle,  senão  no 
Cco,  e  como  tal  era  necessária  na  Igreja.  Gatholica.  Acodia  S,  Domin- 
gos a  palácio  de  dia  requerendo  aos  homens,  gastava  despois  as  noites 
inteiras  clamando  a  Deos  com  oração,  e  lagrimas (**).  Corria  o  tempo,  per- 
severava o  Santo  constantemenlc  em  sua  pretenção,  e  requerimento,  e 
durava  igualmente  á  contradição:  quando  amanhecendo  hum  dia  era  pa- 
lácio, lhe  for  dito  que  era  buscado  de  mandado  do  Papa;  o  qual  vcndo-o 
lhe  mandou  que  logo  se  tornasse  a  seus  companheiros,  e  com  eiles  deli- 
berasse na  escolha  do  huma  das  regras  approvadas  pola  Igreja,  e  com 
isso  lhe  faria  a  graça  da  confirmação  de  sua  Ordem.  Fez  geral  espanío 
em  toda  a  corte  mudança  tão  súbita  no  Santo  Poníifice.  Mas  muito  mais 
admirou  a  rezão  d'ella.  E  foi  que  na  mesma  noite  começando  a  repousar 
afadigado  do  peso,  e  cuidados  de  seu  governo,  representou-se-lhe  quo 
via  o  templo  famoso  de  S.  João  de  Latrão  tão  inclinado,  e  pendente  so- 
bre hum  lado,  que  ao  parecer  se  vinha  sem  remédio  ao  chão :  logo  no- 
tava (|ue  hum  homem  vestido  de  mursa,  e  roxete  se  chegava  ao  edificio, 
e  pondo-lhc  as  mãos  o  sustentava,  e  livrava  de  ruina.  Vigiava  o  espirito, 
se  Ijem  os  sentidos  estavão  adormecidos :  conheceo  o  homem,  e  lembrou- 
se  do  requerimento,  e  ficou  entendendo  despois  íle  acordado,  que  não  era 
sonho,  senão  advertência  do  Ceo  o  que  vira,  do  que  devia  razer(***).  Assi  de- 
firio  logo  com  gosto,  ao  que  (Fantes  resistia  com  aspereza.  Encommen- 
dou-lhc  de  novo  o  ofiicio  da  pregação,  e  Inquisição,  mandando  escrever 

(•)  Cap.  13.  Ne  nimia  neligionum  divergia?,  &c. 

{..)  S.  Aol.  3.  p.  t.  19.  c.  3.  6i  t.  «3.  c.  4.  JJ.  3. 

(•••)  rdrus  filatUi.  VUIicg.  Fr.  Sebes.  Olir.cdo.  Fr.  Slcp.  de  Suíialac  Iratl.  5. 
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cm  Immainslnicçlio  das  cousas  que  lho  cncarrogavaotitulo  já  outra  vczdado, 
como  afliriuâo  miiilos,  ao  Mcsliv  Fivi  Domingos,  e  aos  irmãos  Pregadores. 

•  Não  tardou  o  Santo  cm  tornar  porá  os  seus.  Juntou-os  na  Igreja  de 
Prulliano:  deu-llies  conla  do  dí^spaclio  que  trazia,  e  do  que  convinha  resol- 
ver. Assentarão  em  tomar  a  n'i(ra  do  Padre  Santo  Agostinho  com  as  cons- 
liluif;rKíS,  e  corimonia^èpela  mór  pnrle  da  Ordem  de  Premonstrel(liC  esta 
Ordenf  fillia  de  Santo  Agostinlio,  dos  Cónegos^ regulares,  foi  fundador  S. 
Noplberto  Bispo  Magdeburgrnse.)  Não  ignoro  que  Dionysio  Carthusiano 
varão- gravíssimo  ^;  quer  «pie  da  Cartuxa  tomasse  S.  Domingos  estatutos,  e 
habito:  e  o  mesmo  adinnaD.TlieodoroPetreypnasnotasquefez  àChro- 
nica  Cartuziiínse.  Mas  no  que  tt^ilio  dito  c^nformão  todos  os  nossos,  se- 
guindo ao  Míístrc  Frei  Humberto  d(í  Romanis,  que  assi  o  escreve,  e  al- 
cançou ao  Paílre  S.  Domingos,  e  foi  CuTal  da  Ordem  aos  trinta  e  três  an- 
nos  despois  de  sua  morte.  Como  (piem  já  linha  consentimento,  e  confir- 
marão da  boca  do  Summo  Pontiíice,  amn^çou  também  a  pôr  raâos  no  edi- 
fício do  primeiro  Convento.  Dera-llie  o  Bispo  Fulcon  a  Igreja  de  S.  Ro- 
mão em  Tolosa,  por  occasião  de  bumas  casas  nobres  a  ellas  vizinhas,  de 
quclbe  tiíiba  feito  doarão  Ramon  Vidal,  e  sim  mulher  Bruncquildes.  Aqui 
armou  o  Convento  com  pouca  despeza,  juntando  casas,  c  Igreja.  E  pas- 
sou-se  logo  a  elle,  dí^ixandt)  as  casas  de  l*edro  Cellan.  Erão  as  celtas  de 
tal  feitio  que  quasi  arrcMuedavão  sepulturas  cm  comprimento,  e  largura. 
Entender-se-ba  a  medida,  do  (jue  ao  diante  veremos,  que  suc^edco  ao 
Saiito  em  Bolonha:  dentro  bum  feixe  de  vides,  ou  hum  tessido  de  verça 
pcra  cama :  chuma  pequtína  baiica  pêra  meza  de  livros,  e  estudo,  e  não 
havia  lugar  pêra  mais.  Dividião-se  com  a  grossura  de  huma  taboa.  O  cor- 
redor do  dormitório  muito  estreito,  as  cellas  sem  fecho,  nem  porta  pêra 
83  fechar.  A  tal  fal)rica  (piiz  que  respondesse  a  sustentação.  Pareceo-lhe 
que,  pois  lomavão  á  sua  conla  exercitar  o  oíTicío  dos  Santos  Apóstolos, 
a  quem  Chi-isto  mandou  (jue  o  fizesst^m  sem  allbrge,  devião  viver  sobre  a 
terra  ao  uso  dos  mesmos  A[n)stoIos,  sem  possuirem  cousa  nenhuma  n'ella. 
E  logo  fiíz  renunciação,  e  triíspasso  no  Mosteiro,  c  Freiras  de  Prulhano 
de  todas  as  rendas  í]ue  tinlião. 

Coin[)osias  assi  eslas  cousas,  era  passado  muito  adiante  o  anno  de  1216. 
ViYA-Mt  (\v  íiovo  eiíi  Guninlio  pêra  Roma  a  tirar  as  letras  de  confirmação. 
Aciiím  'l.'!\:!iit^  o  l\'ipa  Innocencio,  e  a  seu  successor  Honório  Terceiro  oc- 

(.)  Ill  opus.  LionN>í.  Cart.  ur  S.  do  prií-con.  lau.  Ord.  Carfliusiens.  D.  Theodor.  Pclrcjo  su- 
per 1.  y.  c.  lí. 
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cupado  em  negócios  gravíssimos,  parte  com  aprestar  hum  grosso  exer- 
cito que  mandava  pêra  a  Terra  Santa  :  parle  com  o  recebimento  do  Em- 
perador  de  Constantnopla  Pedro  Altisidiorense,  que  com  a  Emperatriz 
«ua  mulher  se  vinha  coroar  de  sua  mão  em  Roma.  Nâo  fazia  o  Papa 
Honório  duvida  na  matéria,  mas  os  muitos  negócios  interpunhâo  causas 
de  dilação.  Aflligia-se  o  Santo :  e  o  Senhor  benigníssimo  estimando  a  af- 
fciçao,  de  que  era  causa,  tinha  cuidado  entre  tanto  de  o  consolar  cora 
visões  celestiaes.  E  foi  huma,  mostrar-se-lhe  Christo  com  três  lanças  na 
mão,  em  acto,  e  postura,  ao  que  parecia,  de  vingar  com  ellas  os  pecca- 
dos  do  mundo,  com  os  três  açoutes  mais  temidos  n^elle.  Logo  via  a  Vir- 
gem Mãi  ajoelhar-se  com  entranhas  de  piedade  diante  do  Filho  irado,  e 
pedir-lhe  misericórdia,  offereccndo-se  por  fiadora  de  huma  nova,  e  grande 
reformação  em  toda  a  terra,  por  meio  de  dous  devotos  servos  seus  que 
n'ella  tinha :  os  quaes  lhe  mostrava  sinalando-o  a  elle,  e  a  outro  homem 
que  nãoconheceo,  envolto  n^um  capote  de  saco,  pés  descalços,  rosto  in- 
flado, e  desfeito.  E  notava  que  o  Senhor  se  deixava  vencer  dos  rogos,  e 
promessas,  c  flcava  aplacado.  Foi  grande  a  consolação,  e  confiança  com 
que  ficou  de  seus  negócios:  mas  grande  também  o  desejo  de  conhecer,  e 
venerar  hum  tal  companheiro.  E  não  passarão  muitos  dias  que  encontrou 
S.  Francisco  na  Igreja  de  S.  Pedro,  e  segundo  lhe  ficara  impressa  na  me- 
moria a  visão  passada,  não  duvidou  na  pessoa,  nem  em  se  lançar  a  seus 
pés.  Àbraçarão-se,  tratarão-se  como  amigos,  e  prometerão-se  fiel  compa- 
nliia  pêra  toda  a  \ida,  e  que,  ainda  que  fundavão  Ordens  differentes  era 
leis,  cerimonias,  e  trajo,  fossem  ambas  huma  só  nos  ânimos  dos  succes- 
sores  que  n'ellas  professassem,  (e  creio  eu  que  não  será  verdadeiro  filho 
d'estes  Santos,  quem  de  tão  antigo  trato,  e  contrato  se  esquecer.)  Doesta 
visão  tiverão  noticia  os  nossos  Fradps  por  relação  do  Padre  S.  Francis- 
co, a  quem  só  a  contou  d  Padre  S.  Domingos.  Assi  o  deixou  escrito  o  famoso 
Chronista  Franciscano,  e  Português  Frei  Marcos  de  Lisboa,  Bispo  do  Porto  (*). 
Chegava-se  o  fim  do  anno,  e  não  chegava  ^  effeito  dos  desejos  do  San- 
to. Era  grande  a  mortificação  que  sintia,  e  o  que  acrecentava  com  ella 
de  merecimento  pêra  com  Deos,  feito  como  outro  Daniel  (**),  hum  varão  de 
desejos.  Alegreu-o  o  Senhor  de  novo  com  outra  visão.  Ficou-se  huma  noite 
em  oração  na  Igreja  de  S.  Pedro  em  Vaticano  diante  das  sagradas  rehquias 
dos  Apóstolos  S.  fedro,  e  S.  Paulo,  regava  aquellas  lageas  com  vivas. 

(•)  Na  Cronic.  dos  Hen.  p.  l.  1. 1.  c.  46. 
(..)  Dan.  9. 
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laf^rinias.  Eis  que  Ilin  appiiv.'0]íi  a'ii!)r)s,  o  Talaiub  com  dic  inand:ío-llie 
(lo  parto  (Ic  IK^os,  qm^  pn\u^in^  sua  fé  polo  intinilo  imvsí,  cpors(»ii5Com- 
pajiliciros,  e  cm  pciiii^jr  do  tal  mandato  uiToreco-lhfi  cada  hiiin  d  elles 
sua  dadiva  (dadiva  honrosa,  o  em  íjik»  líoileinos  fimdar  (js  Uoli^iosos. 
d'cs!a  Ordem  gi-ande  certe/Ji  de  iniseiirordias  do  (]<»o,  mas  também  liii- 
ma  perpjtna  lembrança  de,  grandes  ol^rigaçôes  nossas),  S.  IV^drolhe  deo 
hum  bordão,  S.  Paulo  hum  livro. 

CAPITULO  Mil 

Alcança  S.  Domingos  cm  Rowa  loiras  Ap:)S fálicas  de  confirmarão  de 
sua  Ordem,  com  tilulo  de  Ordem  dos  Pregadores.  Torna  a  Franca^ 
faz  eleição  de  Prelado  entre  o$  seus,  e  mand%'0S  pregar  por 
varias  partes. 

Em  fim  foi  despachada  a  c<mfirmaçlo  da  Ordem  de  S.  Domingos  polo 
Summo  Pontifico  Hon.orio  III  com  ?tssist(^ncia  de  dezoito  Cardeacs  cm 
vinte  c  doas  dias  do  mez  de  Dezembro,  iwmo  da  Redímipção  ih)  género 
humano  1210.  Come<;.a  o  Breve  (j-ie  d'e!!a  se  passou:  Honório  Bispo  ser- 
vo dos  servos  de  Deos  no  amado  Frei  Domiju/osf  Prior  de  S.  Romão  de  To- 
lo sa,  ele,  E  o  titulo  foi:  Lefras  de  confmnaçdo  da  Ordem  dos  Frades  Pré- 
jindorcs,  E  d^aqiii  naceo,  ípie  dando  o  tempo,  o  OíTasiíies  d'ellc  vários 
litulosac^sla  Ordem,  o  todos  b(^m  lionrosos,  como  era  chamarcm-nos  cm 
humas  partes  Frades  de  Nossa  Senhora,  ponjue  d  cila  ixíccbemos  o  ha- 
bito, e  outros  particulares  favores,  como  adiante  o  contará  a  historia(*).  Em 
outras  partes  Fi-ades  da  Ordem  da  verdade,  pola  constância  com  que  cila 
SC  oppoz  sempre  i\  falsidade  das  hen^f  ias  om  semço,  e  defensão  da  ver- 
dadeira t(\  Comtudo  no  Capitulo  Geral  celebrado  cm  Paris  anno  1256. 
se  fez  particular  decreto,  em  que  se  mandou  que  d  outro  nome  não  usás- 
semos, salvo  d>ste,  om  cpicMIonorio  nos  confirmou  aqui,  e  que  Innocen- 
cio  seu  antecessor  nos  tinha  dado  d'antes.  Diz  o  decreto:  Fratres  nostri 
vocenlur  Fratres  Prcedicatores,  el  non  alijs  nominibus. 

Não  se  deteve  o  Santo  mais  em  Roma.  Chegado  a  Tolosaao  seu  con- 
vento abrio  os  braços  a  i-eceber  noviços,  c  os  pensanacntos,  e  determina- 
ção a  espalhar  polo  mundo  esses  poucos  comi)anheiros  antigos,  de  que 

(O  S.  Anta.  p.  t.  23.  c  3.  §.  I.  M.  Fr.  Aiil.  de  Scena  oa  ftua  Cron.  íoU7.  O  mesmo  Fr. 
Aiit.  de  Ss.ia  í.  Ij.  6í  179. 
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jiS  tinha  cip<"incoi'ia.  Do  ntiiwm  à\ú\m  fulfío  vnriamente  os  Autores,  Oâ 
»      mah  concordão  quê  fõríio  dej^isois,  A  sabor,  sete  Franeeseí!,  Malbeiis 
^      EstevSo  de  Jíolz  de  Lnj^ena,  BíjltrHo  (!o  t}:iirfit?a,  Guillienue  Clarete,  Po- 
dm,  c  Ttiomás  Celiatu  irmãos.  Na  lai  DYístcs  bavíTio  sido  Priores  du  Igre- 
jas Colleí-Tiadas,  tiomeiís  madnros,  e  hnns  letrados  os  dous  primeiroâ  Ala- 
^^lens,  e  Estevão.  OiUros  sete  Eíí]iaTifiaes»  Manes,  oii  Maoierto,  irmão  in- 
^■eiro  de  nosso  Padi-e  S,  Booiingos,  ílipirel  de  U^coro.  Doiningos  Kspn- 
^Bhol,  o  pequeno,  ou  potoser  de  corpo,  nn  por  diflVrencá  de  seu  MésUT, 
^^loão  díí  Navam,  que  alguns  qíieretTi  qm  fosse  Lombardo,  c  se  chamasso 
k  Vanaha,  não  de  Navarra,  Pedro  de  Madiu,  Miguel  de  líspanlia,  por 
liro  nome  de  Falira:  e  Soeiro  Gomes,  que  sendo  sabidamente  Portu- 
lez  nenlmm  Autor  antigo  nem  moderno  lhe  sinalla  palria.  Erâo  maia 
Lnurenro  Ingres,  e  bum  Leigo  que  buns  cliaínão  Ottiorin,   outros 
^rico  Normando*  Como  erâo  tão  poucos  foi  forte  a  conlradiçrto  que  o 
Santo  achou  n!)s  maiores  amigt^s,  a  quem  por  rejsao,  e  cortesia  deo  con- 
j     la  (lo  ilesííntio.  Sempn»  Toi  nrdin:irio  encontrar  o  mundo  os  movimentos 
I     divinos-  Não  sofria  o  Bispo  Kuleon  baver-se  dtí  dividir  por  outras  terras 
aquella  pequena  esquaíba  de  pregadoms,  quando  a  é;cu  pariíccr  so  a  sua 
osbavía  mister  loíios.  Desta  opiuiáii  era  o  Condo  Simão,  o  iodas  as  pes- 
soas de  auloridade  com  quem  commuuicava,  Porèai  elie  se  armou  sô 
c  JTitra  todos,  c  obrigaila  dn  titulo  recidíidri  do  Papa,  do  insiiucto  do  Coo, 
I     e  do  mandato  dos  Apóstolos  altirmava  Cõnstântemeale,  qm  esses  grãos 
dt*  mostarda  tâo  pouciis,  e  tio  pi^quenos  que  iiudria  semear,  e  derramar 
I>Tílo  muridti,  bavião  de  dar  arvores  que  o  cobrisseia  todo.  E  min  muilar 
luim  ponto  (lii  seu  propósito  foi  acabauJo  de  compftr  a  tast  de  S.  Ro- 
Kinao  cm  perft^irao  de  Mosteiro,  v^^iítío  oi  companbeiroji  de  mursas,  e 
^Kdirej/olliies  como  elle  usava:  e  logo  maníJou-liiPS  que  elegessem  entro 
BItí  Prelada  que  o  fosíe  de  todos,  e  do  convento  era  que  eslavâo-  Porque 
na  |)eregrÍiiaeSo,  que  imaginava,  não  queria  que  sua  pes^soa  líeasse  de 

Níora,  anies  pretendia  tomar  pêra  si  a  parte  mais  diífiruUosa  (exemplo  di- 
gno de  ser  imitado  4le  todos  os  que  mandão.)  Aílirmao  aí^utis  e^ciilores, 
que  foi  sua  tenção  n'este  passo  entrar  pi)r  terra  de  Mouros  a  pregar  a  fó 
Inílammado  cm  espemíreas  de  ser  Martyr  por  Gbrísto,  e  eoui  tal  presui>- 
KJsto  tínlia  deixado  crescer  a  barba.  Sábio  raíionirameutc  cbrto  (e  foi 
primeira  etei(;âo  d  esta  Ordem)  Frei  Malbeus,  homem  de  btKis  letras, 
idade  crccida,  como  a  traz  aponlámos,  e  fura  Pi'iur,  antes  de  seguir  a  S* 
jminer>s,  da  Igi*e]a  collegiada  de  S-  Vicente  de  Castras.  Cbamr>u-se  por 
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enlao  Abbado,  c  foi  o  primeiro,  e  ultimo  Prelado  d  este  titulo  n«i  Ordem. 
Porque  logo  traz  elle  se  forâo  cliamando  Priores.  Esta  eleição  por  ser 
a  primeira  quiz  S.  Domingos  que  so  fizesse  no  Mosteiro  de  Prulliano  em 
dia  fermoso,  que  foi  o  da  gloriosa  Assumi)rão  de  nossa  Senhora  em  15 
de  Agosto  de  1217. 

Logo  passado  dia  de  nosso  Padre  Santo  Agostinho,  deu  principio  a 
determinada  sementeira  divina  na  forma  seguinte.  Despachou  sete  compa- 
nheiros á  gi^anile  cidade  de  Paris  caberá  de  França,  huns  pêra  pregarem, 
outros  pêra  estudarem.  Mandou  hum  {XTa  as  terras  vizinhas  deLinwges,  e 
qnatropcra  Espanha,  sinalando-lhesosKeinos  em  que  c^da  hum  havia  de 
assistir.  Mas  porque  esta  historia  he  só  do  que  toca  ao  Reino  de  Portu- 
gal, visto  como  todas  as  outras  pro\incras  tem  seus  Escritores,  deixare- 
mos o  muito  que  fizerfio,  e  tíabalharâo,  e  fmctific^rao  os  que  forão  a 
França,  pêra  que  o  digfío  com  meliior  estilo  seus  naturaes;  e  trataremos 
S('»mente  dos  cpialro  a  quem  coube  Esiíanha.  Aos  quaes  seguiremos  era 
quanto  forem  companheiros,  e  em  quanto  defles  se  n3o  dividir  o  que 
doesta  Religião  foi  Apostolo  de  Portugal.  Tanto  que  se  apartíirem,  segui- 
remos este  somente,  desobrigando-nos  dos  mais,  porque  o  resto  de  Es- 
panha tem  taml)em  seus  Chronislas  particulares,  que  nos  escusão  o  tra- 
balho de  dar  noticia  d'elles.  Erâo  todos  os  quatro  Espanhoes.  E  os  no- 
mes pela  ordem,  e  formahdade  que  os  mais  dos  autores  guardão  em  os 
contar,  erão  Frei  Gomes,  Frei  Jliguel  de  Uzero,  Frei  Pedro  de  Madin, 
que  alguns  chamão  Frei  Pedio  de  Madiid  pola  semelhança  do  nome,  e 
Frei  Domingos  o  pequeno.  Não  os  tomou  de  súbito,  nem  desapercebidos 
esta  obediência :  muitas  vezes  os  tinha  o  Santo  prevenido,  e  avisado  de 
sua  determinação,  e  do  que  pretendia,  e  esperava  d'eltes :  e  t5o  mestres 
08  tinha  feito  nas  regras  da  verdadeira  resignação,  que  nem  os  que  fi- 
carão se  alegrarão  por  ficarem  em  repouso,  nem  os  inviados  se  síntirão 
vendo-se  obrigados  a  novo  género  de  vida,  e  a  haverem  de  aparecer 
entre  parentes,  e  amigos  em  trajo  pobre,  e  grosseiro,  caminhando  a  pé, 
e  sustentando  a  vida  com  hum  pedaço  de  pão  comprado  com  a  vergonha 
de  o  pedir  de  porta  em  porta.  Assi  se  dividirão  sem  alteração  de  parte  a 
parte,  exceito  aquclla  que  era  rczão  causasse  em  gente  unida  em  Christo 
o  apartamento  de  tal  pai,  e  tais  irmãos;  que  de  força  havia  de  arrancar 
lagrimas  significadoras  do  amor  que  os  liava :  e  não  devião  ser  poucas 
as  do  pai,  que  a  todos  tinha  na  alma.  Porém  sendo  as  lagrimas  ordiná- 
rio testemunho  de  tristeza,  aqui  não  havia  senão  júbilos  de  alegria.  Por- 
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que  os  filhos,  como  bons  soldados,  que  confiados  no  valor,  e  bom  juizo 
do  Capitão,  basta  porem-llie  os  ollios  no  rosto  pêra  correrem  ao  pe- 
rigo, como  a  victoria  certa,  liião  cheios  de  alvoroço  pêra  se  verem  a  bra- 
ços com  os  trabalhos.  E  tal  ficava  o  par,  a  quem  o  espirito  fazia  crer 
que  não  devia  esperar  menos  daqiielles  filhos,  que  em  Christo  gerara,  e 
cm  serviço  do  mesmo  Christo,  e  com  sua  benção  largava  de  seu  bafo, 
do  que  espera  o  lavrador  sisudo,  quando  atrevidamente  despeja  o  cilei- 
ro,  e  lança  á  terra  a  melhor  parte  do  trigo  mais  grado,  e  mais  limpo, 
que  lhe  tem  custado  gotas  de  sangue.  Dos  coUoquios  d'esta  despedida, 
que.devião  ser  cheios  do  fogo  do  Ceo,  e  pan-ece  está  pedindo  a  curiosi- 
dade de  quem  lé,  saber  quaes  forão,  nem  os  escritores  antigos  nos  dei- 
xarão lembrança,  nem  a  humildade  de  filho,  e  frieza  de  espirito,  e  bre- 
vidade prometida  nos  consente  fazer  juizo,  pêra  se  quer  pola  obrigação 
de  historiador  darmos  alguma  noticia  delles.  Partidos,  que  forão  come- 
çou também  o  Santo  sua  peregrinação  com  o  rosto  por  então  em  Itália,  e 
Roma,  onde  o  deixaremos  hum  espaço,  por  seguirmos  os  quatro  com- 
panheiros, que  fazião  seu  caminho  apostolicamento,  e  com  boa  diligen- 
cia pêra  as  torras  de  seu  nacimento.  Não  especlficão  os  escritores  que 
lugares  demandarão  primeiro,  nem  onde  se  apartarão,  nem  onde  fizerão 
assento.  Mas  colligindo  a  obra  polo  successo,  entrarão  por  Catalunha, 
pregarão  em  Barcelona,  e  successivamente  em  Çaragoça,  e  passarão  a 
Madrid,  e  em  todos  estes  lugares  fizerão  fruito  favorecidos  de  Deos,  e 
ajudados  dos  homens,  como  a  diante  se  tocará.  Sofrei  Gomes  estendeo 
mais  sua  jornada,  e  passou  ao  Reino  de  Portugal. 

CAPITULO  IX 

Entra  Frei  Gomes  em  rorlugal.  Dá-se  conta  de  quem  era  em  nome, 

pátria,  e  calidades. 

Era  eritrado  o  inverno  deste  anno,  em  que  vamos  correndo  de  1217,  quan- 
do Frei  Gomes  entrou  por  terras  de  Portugal.  E  podemos  bem  dizer  que 
com  sua  chegada  anticipou  o  verão  n'este  reino  poios  eflfeitos  que  d'ella 
seguirão.  Mas  antes  de  passarmos  a  diante,  parece  rezão  darmos  no- 
ticia de  quem  era  por  nação,  e  geração.  He  de  saber,  que  os  autores 
antigos,  de  cujos  escritos  pola  mor  parte  colhemos,  e  vamos  tecendo 
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esta  historia  todos  som  excoitiiar  nenlium,  sSo  estrangeiros  de  Espa- 
nha, huns  Franceses,  outros  Italianos,  e  croutras  nações,  os  qiiaes  escre- 
vendo a  vida,  e  feitos  de  Nosso  Padre  S.  Domingos  s5o  diminutos,  e 
faltos  sobre  maneira  nas  cousas  que  tocão  a  Espanlia*.  E  não  faltão  ma- 
liciosos, que  o  dão  por  vicio  de  animo  em  alguns,  porque  fazem  juizo  das 
historias  antigas  polo  que  achão  nas  modernas,  escritas  na  idade  de  nos- 
sos pais,  e  nessa:  mas  he  agravo,  que  se  faz  a  singeleza,  e  bondade 
dos  antigos,  em  quem  se  não  pode  dar  mais  culpa  que  pouco  cuidado, 
c  falta  de  informações.  A  esta  falta  atribuímos  a  pouca  noticia  que  nos 
dSo  dos  principies  d'esta  Ordem  nas  terras  de  Espanha,  c  de  quem  a 
veio  prantar  n^ellas.  E  como  as  mais  das  nações,  a  uso  dos  antigos  Gre- 
gos, tem  i)or  barban  toda  a  gente  que  vive  fora  das  raias  de  suas  pro-" 
vincias,  commetem  outro  erro  intolerável  no  que  escrevem  dos  Espa- 
nhoes,  que  por  latinizarem  os  nomes  dos  homens,  rioò,  e  lugares,  humas 
vezes  os  estendem,  outras  os  encurtSo,  e  abreviao,  e  em  lim  os  cormm- 
pem  de  sorte  que  ficao  quasi  inintelligiveis  até  pêra  os  naturaes.  Quem 
lé  as  Historias  me  escusará  de  apontar  mais  exemplos  que  o  que  temos 
presente  no  nosso  Frei  Gomos,  que  sendo  sen  nome  verdadeiro  Frei 
Suoiro  Gomos,  huns  lhe  cham5o  Gomecio,  outros  Gn3menicio,  c  os  que 
menos  eiTão  Frei  Gomos,  deixando  o  nome  próprio  polo  patronimico. 
Mas  o  de  que  mais  me  queixo  he  que  sendo  Portuguez  tão  manifesta- 
mente, que  pêra  todo  bom  jiiizo  he  matéria  sem  duvida,  não  ha  nenhum 
dos  antigos  que  o  diga:  e  os  escritores  modernos,  e  visinhos  nossos,  que 
são  os  de  Castella,  e  Aragão,  conhecendo,  como  de  forç^  devem  conhe- 
cer, e  recx)nhecer  que  este  nome,  Sueiro  Gomes,  assi  junto  não  no  hou- 
ve nunca  dos  montes  Pireneos  pêra  fora,  com  tudo  não  lhe  dão  terra 
nem  nacimento,  dando-o  a  todos  os  mais  companheiros  do  nosso  Padre, 
(tiramos  d'este  numero  só  o  senhor  Bispo  de  Monopoli,  que  na  sua  quin- 
ta Centuaria,  que  agora  ultimamente  compoz,  o  faz  Portuguez).  (*)  E  o  pior 
he  que  não  só  lhe  negâo  o  nome  de  Portuguez,  mas  nem  Espanhol  o 
fazem.  D'onde  naco  havermo-nos  por  obrigados  a  descubrir  com  hum 
breve  discurso  a  verdade  de  quem  era :  que  sendo,  como  he,  pêra  Por- 
tugal do  grande  gloria,  não  renderá  menos  lustre  a  todo  o  resto  de  Es- 
panha ;  que  assi  como  o  instituidor  da  Ordem  S.  Domingos  naceo  em 
Castella,  seja  nado,  e  criado  dentro  de  Espanha,  c  em  Portugal  ipiem 

(O  Cent.  3.J.Í.  c.  32. 
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a  pregou,  e  fundou,  c  mais  dilatou  por  toda  ella,  que  foi  o  nosso  Frei 
Sueiro  Gomes. 

lie  pois  cousa  certa,  que  entre  os  estrangeiros,  a  saber :  Franceses, 
Italianos,  e  Allemacs,  e  quasi  todas  as  outras  nações,  possa  em  costume 
ordinário  nomearem-se  os  homens  poios  nomes  patronimicos,  quero  dizer 
sobrenomes,  ou  apellidos  de  pais  ou  famílias,  deixando  os  próprios  que 
dizemos  n  )mes  da  pia,  como  por  exemplo,  a  S.  Joíío  Chrysostomo  chamao  S. 
Clirysoslomo,  a  S.  Pedro  Gonçalves  Telmj,  S.  Telmo,  a  S.  João  Boaventura, 
S.Bjaventura.  E  isto  ás  vezes  he  causa  do  grandes  perpolexidades  nas  Histo- 
rias, como  mostraremos  em  alguns  de  Espanha.  Porque  sendo  assi  que 
o  Arcebispo  D.  Ilodrigo  (*)  escritor  Espanhol  antiquíssimo,  e  de  muito  cre- 
dite, chama  Inhigo  ao  Capitão  geral  que  El-Rci  D.  Rodrigo  ultimo  dos 
Godos  nomeou  porá  resistir  aos  Mouros,  quando  conquistarão  Espanha, 
Razzis  Mouro,  eChronista  dos  mesmos  lhe  dá  o  nome  de  Sanclio  (•*).  Por 
onde  ficava  em  duvida,  e  risco  a  verdade,  senos  não  acudira  Luiz  delMar- 
mol  (***)  que  os  concerta,  referido  por  hum  bom  autor  moderno,  e  diz  que  " 
se  chamava  Inhigo  Sanches,  servindo-se  o  Christão  do  nome  próprio,  e 
o  Mouro  só  do  patronímico.  Isto  mesmo  se  nos  oíTorcce  em  Frei  Sueiro 
Gomes.  Porque  dos  estranhos  huns  lhe  cliamão  Gomocio  (****),  outros  Sue^ 
rio,  e  dos  Espanhoes  o  Padre  Frei  Fernando  de  Caslilho  luima  vez  o  no-, 
mea  por  Frei  Gomes,  outra  por  Frei  Sueiro.  E  o  Santo  Frei  Raymun-i 
do,  que  foi  seu  súbdito,  como  veremos  adiante,  lhe  chama  Gomecio,  cha- 
mando-lhe  D.  Lucas  Bispo  de  Tuy,  que  foi  seu  cx)ntemporaneo,  Suerio, 
E  na  verdade  tinha  ambos  os  nomes,  como  se  coUige  d  estes  Autores,  e 
da  rezão  dos  tenf^pos,  e  mais  claramente  de  huma  letra  do  livro  anti- 
quíssimo dos  Óbitos  (*****),  e  Noasdo  real  Mosteiro  de  S.Vicente  de  Lisboa, 
onde  era  costume  lançarem-se  os  nomes  das  pessoas  de  conta  que  fal- 
lecião,  6  diz  assi :  Sexto  Calendas  Maij  obijt  Suerius  Gomeíij  quondam 
Prior  PrcBdicatorum.  E  he  o  primeiro  Frade  d'esta  Ordem  que  no  livro 
anda,  havendo  ao  diante  outros,  e  outras  conjeituras  dl  cahdade,  e  anti- 
guidade do  livro,  e  da  casa,  que  provão  bastantemenle  ser  este  o  que 
dizemos. 

Que  este  nome  assi  junto  seja  Portuguez,  não  de  oifltra  Província, 

(•)  Dom  Rodrigo  Arcebispo  1.  3.  c.  18. 

(••)  Uazzís  Mouro  na  Ilíít.  de  Espanha. 

("•)  Luys  dei  Marmol.  pag.  1.  1.  f .  c.  JO.  Fr.  Dcrn.  de  Drilo,  Hunar.  Las.  p.  8.  1  7.  c.  8. 

(•— )  Casti.  p.  3.  I.  t.  c.  in  Idtm.  p.  1.  1.  2  c.  1. 

( j  Lib.  aos  Óbitos  de  S.  Vicente  do  Lisb. 
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nem  fora  de  Espanha,  nem  do  dentro  delia,  senão  de  Portugal,  mos- 
tr«il-o-hemos  logo.  Prinv.'iraínenl«'  o  não  sit  Francez,  nem  Italiano,  nem 
d  outi*a  terra  mais  aloiií^^ada,  u  m(»smo  nome  o  di»clai'a  sem  mais  prova.  Por- 
que, aiiidii  íjiie  as  Historias  iios  oíTeriícem  na  Norucgia,  ou  Noruega  hum  Rei 
do  nomo  Suero,  que  falcceo  m\  Bergas  armo  de  lá03  c  liomen*  par- 
ticulares chamados  Suerios,  (jue  Ira/ÁMU  pouca  diíTerença  (nomes  quciK)- 
diao  passar  a  Espanha  com  os  Godos,  c  outros  moradores  do  Norte 
que  a  ella  vierâo)  com  tudo  a  junta  de  Gomes  nos  tira  a  duvida.  Só  fica 
pêra  discutir  se  seria  de  outia  Província  dos  Pireneos  pcr^  dentro,  que 
nao  fosse  Portugal.  E  peia  nâo  S(»r  Aragonez,  Catalão,  Valenciano,  ou 
Navarro,  basla  eme  pêra  a  Coroa  do  Aragão,  c  Ueino  de  Navarn  he  o 
nome  totalmente  estranho.  Portpie  ainda  (pie  me  possão  dar  n'ella  algum 
Gomes  (c  muitos  Gemes  (jue  todavia  fazem  dilTerença  grande)  não  ha 
nenhum  Sueiro.  Que  não  seja  Castelhano  mostra-se  com  grande  eviden- 
cia. Porque  sendo,  como  foi,  prinieiít)  Provincial  di>  Espanha,  e  nomea- 
do por  S.  Domingos,  como  pessoa  <le  exeell(»nt(»s  virtudes,  e  por  tal  es- 
timado de  El-Rei  D.  Feinaíulo  o  Santo  de  (^aslella,  e  dos  Heis  de  Ara- 
gão, e  Portugal,  como  veremos  ao  díaiile;  não  se  pode  duvidar  que,  se 
fora  Castelhano,  ou  Aragonez,  Catalão,  Valenciano,  ou  Navarro,  se  fid- 
tára  (como  faltou)  quem  o  dissera  entre  os  antigos,  que  aos  mais  com- 
panheiros de  nosso  Padre  derão  pátria,  e  nacimento,  não  faltara  entre 
os  escritores  modernos  Castelhanos,  o  Aragonez(»s:  dos  quaes  he  bem  de 
crer  que  não  quereria  tirar  esta  honra  a  suas  Províncias  mormente  tendo 
pêra  isso,  e  achando  como  de  casa  hum  tão  eflicaz,  e  forçoso  fundamen- 
to,- como  he  a  formjjlidade  do  nome,  pêra  o  poderem  ^olo  menos  natu- 
ralizar em  Castella,  onde  não  faltão  inda  hoje  alguns  Gomes,  e  Sueyros, 
se  ao  nome  se  ajunUira  qualquer  outra  leve  congruência.  D*onde  se  in- 
fere com  certeza,  não  só  probabilidade,  <pie  sendo,  cí)mo  he,  o  nome  de  Frei 
Sueiro  Gomez  meramente  Espanhol,  e  não  o  podendo  fazer  seu  Aragão, 
Catalunha,  Valeiça  nem  Navarra  nem  se  atrevendo  a  tomamol-o  Castella, 
com  quem  contamos  o  reino  del^eão,  e  Galiza,  não  lhe  podemos  dar  ou- 
tra terra,  d'onde  seja  natural,  se  não  he  Portugal. 

E  não  obsia  poder-se  diz(T,  que  pois  nenhum  dos  Autores  antigos 
nem  modernos  o  faz  Espanhol,  conseguintemento  fica  provado  não  ser 
Portuguez,  vista  prinGi[)almentc  a  p:n liculaiidade  com  que  nomeão  todos 
os  que  tinhão  por  Espanhoes  na  companhia  de  S.  Domingos.  Porque 
antes  esta  rezão  tacitamente  faz  cm  nosso  favor,  se*  bem  nas  apparencias 
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nos  encontra.  E  digo  que  faz  em  nosso  favor,  porque  dcspois  que  passa- 
rão afpielles  antigos  pais  da  Historia  Gregos,  e  Romanos,  gente  consu- 
mada nas  artes  necessárias  pêra  bem  escrever :  em  quasi  todos,  os  que 
após  elles  seguirão,  faltou  aquella  pontualidade,  e  rigor  de  fallar  com 
propriedade  em  muitas  cousas,  e  com  verdadeiro  conliecimento  da  Geo- 
grafia, e  Topograíft.  Assi  acharemos  nos  mais  que  escrevem  cm  vul- 
gar, (juando  ,tratâo  de  Portugal,  e  doVesto  de  Espanha:  que  assi  falao 
em  Portugueses  conw)  se  forâo  gente,  e  provincia  de  França,  ou  AUema- 
nha,  e  não  comprendida  nos  limites  de  Espanha  dizendo;  Juntóse  el 
armada  de  Portugal  con  la  de  Espanha.  Ou  dizendo :  Quatro  soldados 
Portugueses  y  seh  Espaholes.  A  este  modo  falia  Santo  Antonino  na  vida 
de  nosso  Padre  (*).  He  Itahano,  e  escreve  em  linguaiLatina.  Quando  trata 
dos  Mosteiros  de  Espanha  diz :  In  Hispânia  vnum  Monasterium  Monja- 
Hum,  in  Castella  alterum,  quod  est  Calarogce,  in  Portugália  unum.  E  co- 
mo assi  seja  quando  os  Autores  estranhos  não  fazem  Espanhol  a  Frei 
Sueiro,  nem  por  isso  lhe  tirão  fíoder  ser  Portugucz.  E  ha^  de  enten- 
der, que  não  chegancb  a  sua  noticia  ser  Portuguez,  todavia  alcançarão 
não  ser  das  mesmas  terras  d  onde  erão  naturaes  os  mais  companhei- 
ros que  por  Espanhoes  apontão.  De  sorte  que  no  seu  modo  de  falar 
podia  ser  Portuguez  pêra  nós,  e  não  ser  Espanhol  però  elles. 

Mas  se  alguém  me  perguntar,  porque  me  afadigo  em  provar  o  que 
ninguém  me  nega,  nem  pôde  negar,  respondo  com  duas  rezões.  Primei- 
ra, por  me  parecer  que  se  não  podem  salvar  de  culpa  os  que  escrevem 
d'esla  ordem  dentro  dos  limites  de  Espanha,  pois  sendo  sabid^  e  ir- 
refragavelmente  da  mesma  terra  o  nome  de  Sueiro  :  e  sendo  grande  glo- 
ria pêra  Espanha  saber-se  que  foi  natural  delia  o  primeiro  homem  que 
lhe  trouxe  a  pranta  de  huma  Ordem  que  tanto  a  tem  honrado,  e  que  foi 
primeiro  Provincial  e  Pai  seu;  antes  quizerão  privar-se  d'essa  honra, 
dissimulando  seu  nacimento,  que  declarando-o  confessal-o  por  Portu- 
guez. A  segunda  rezão  he,  que  como  nos  fazemos  autores  de  opinião  que 
por  si  não  tem  outro,  e  a  alma  da  historia  he  a  verdade,  e  certeza  do 
que  se  escreve,  convém  por  honra  do  officio,  que  indignamente  nos  po- 
sérão  ás  costas,  corroboral-a  de  sorte,  que  fique  livre  de  todo  o  escrúpulo, 
não  só  de  duvida,ainda  que  ninguém  nos  encontre,  nem  contradiga.  E  por  tan- 
to diremos  mais  alguma  cousa  em  confirmação  d'ella  no  Capitulo  seguinte, 

(•)  p.  3.  l.  23.  c.  13. 


46  LIVllO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 


CAPITULO  X 

Óonfirma-se  a  verdade  de  frei  Suciro  Gomes  ser  Porlugnez :  com 
algumas  rezões,  com  as  qnaes  se  descobre  que  lambem  era  nobre, 
e  letrado. 

c 
A  calidade  do  nome  prova  com  grande  evidencia  em  Frei  Siieiro 
a  natm-eza  de  Portugal.  Porque  era  lao  corrente,  e  costumado  nVste  Rei- 
no o  nome  de  Sueiro,  poios  annos  em  que  levamos  esta  Historia,  co- 
mo hoje  he  o  de  C^ntonio  em  Lisboa,  e  o  de  Gonçalo  em  entre  Dou- 
ro, e  Minho.  E  n3o  duvidará  disto  quem  lér  o  livro  das  linhagens  an- 
tigas, composto  polo  Conde  D.  Pedro  filho  de  EI-Kei  D.  Diniz:  no  qual 
encontramos  cada  passo  (*)  com  o  nome  Sueiro  nas  familias  mais  no- 
bres, hora  em  lugar  de  próprio,  hora  hutn  pouco  disfarçado,  e  transfor- 
mado de  Sueiro  em  Soares,  em  lugar  de  patroniitóco,  segundo  o  costu- 
me antigo  de  todas  as  narr)es,  que  era  tomar  o  fillio  pêra  sobrenome  o 
nome  do  pai,  e  por  cllc  se  dar  a  conhecer.  He  cousa  tâo  notória  que  le- 
nho por  escusacto  trazer  os  lugares  estcndidamente.  Apontados  vâo  na 
margem;  quem  os  buscar  achará  outros  muitos.  O  que  não  encontramos 
cm  muitas  gerações  dos  Reinos  de  Castella,  que  çquí  cuidado  buscámos, 
antes  he  cousa  tão  rara  nx'llcs,  que  alguns  Sueiros,  que  achamos,  pare- 
cem sor  por  descendência,  ou  communicação  d'cste  Reino:  como  he  hum 
Sueyro  de  Aguilar  nos  primeiros  fundadores  da  casa  de  S.  Romão,  o  qual 
era  filho  de  D.  Gonçaleanes  d' Aguiar,  que  de  Portugal  passou  a  servir 
a  El-Rei  D.  Fernando  o  Santo  de  Castella.  E  em  toda  a  casa  de  Aguiar 
não  ha  outro  Sueyro.  Na  casa  deQuinhones  se  acha  hum  Suer  Peres,  que 
vivia  poios  annos  do  Senhor  de  i3Sl  e  1333,  e  hum  Sueiro  de  Quinlio- 
nes  bisneto  deste.  Esta  multiplicação  de  Sueiros,  que  temos  mostrado 
nas  familias  nobres  de  Portugal,  achamos  também  nas  plebeias,  (como 
sempre  o  povo  se  alTeiçoa  ao  que  ví5  estimado  nos  nobresj,  e  parecerá 
por  algumas  escrituras  d'aquel!es  tempos,  que  a  outro  propósito  have- 
mos de  trazer  ao  diante,  julgando-as  no  presente  por  surperfluas.  Mas 
deixando  a  rczão  do  nome,  passaremos  a  outras  mais  sustanciaes,  que 
só  por  si  nos  fazem  o  homem  Portugnez,  ainda  que  o  nome  fora  mani- 

(^  T.  16.  11.  2i  21.  ao.  11.  il  11.  6'J.  CG.  C7.  C8.  71.  7i. 
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fcsbmcnle  e.slí-íinfio.  E  seja  a  prinieii  a,  que  lanlo  quo  Frei  Suciro  en- 
trou em  Porlugal,  e  teve  conipanhciros,  e  se^^uidores  de  sua  (lúulrina,  o 
que  tni  lugíi  ilcs[Mjí^  tlô  sua  diegada,  c  antes  de*  ser  nomeado  por  Pro- 
vimial  ik  H^panha,  logo  alcançou  liceuça  dos  Pielados  do  Reino  pêra 
prCgar  em  suas  diocesis,  como  se  verá  de  Imrria  do  Uispo  de  Coimbra 
IK  l*cdro(*),  que  oríginalmonte  v(?io  a  nossas  mãos,  e  ao  diante  irátresla- 
ílada  era  outro  propósito,  o  quâl  lie  de  crer  se  llic  auo  eonciídera  ião 
facilmente,  m  um  fora  conhecido  poriiatural  emliníroa,  eiiome.  Confir- 
masse iâto  com  o  que  conta  Frei  Marcos  {*')  na  Clironíca  dos  Menores,  que 
entrando  no  mt*smj  tGmjJO  irc^te  Ileino  duiis  CJ^aipanheiros  do  glorioso 
Palfiarcfia  S*  Francisco,  íjue  ínrTiú  osSanlos  Frei  Zadiari^is,  eFrei  Gual- 
lefp  seaeliarao  mui  esiraniios,  inal  recí^bidos,  e  pior  ouvidos,  só  por  es- 
trangeiros, e  IH  lia  lingoa  estranha  que  Talavao.  E  por  essa  roão  paJccc- 
rm),  pcra  mais  merecimento  com  Ueo?^»  muitos  traballios  em  sua  entra- 
da- K  claro  est:i  {|ue  seçn  intervir  nidaj^iT  ma!  poderia  pi\*gaj',  e  sei*  cii- 
ktenúído  eniro^|;enle  rudís  e  iilj^Iíen,  íjuem  sa  íúo  declarasse  com  a  tín- 
ígoagem  da  terr'a,  como  (azia  !''rei  Sueiro,  que  por  isso  stia  doutrina  fru- 
lililtcim  lauto,  que  em  breves  dias  teve  rradespara  povoar  eouveíitos.  E 
Icaxfu  lanío  em  reputação  no  Ueino,  (que  lie  o  segundo  ponto  de  sustan- 
da  dos  acima  oITerecidos),  que  acbanios  seu  nome  em  autos  publícíjs  dos 
A\m,  tí  entre  os  grandes  d\'lle;  cousa  que  não  somente  ocalifica  purna- 
Ituralt  senfiu  também  [»õr  nobre.  Emostí^ado  isto,  supérfluas  íicao  todas 
IS  mais  i*riivas. 

Mostral*o-!tcmos  por  duas  escriturai,  cujos  originacs  lemos  na  torte 

ií  tttjnbí),  (que  è  o  Arcliivo  real  das  memorias  aiiligas)  (''•),  das  quaes  dare- 

m  m  diante  Iresladados  alguns  pedaros  aoulro  (iroposito:  contêm  Im* 

Eia  d*ella5  cerla  cnmposjf;rM>  ípie  KI4U^i  D.  Saticlio  lí  cliaínado  o  t^apeU 

fex  com  suas  tias  IJ.  Tareja,  e  D.  Sancba,  e  D.  Branca,  sobre   bumu 

intenda  «pie  liavia  muitos  annos  duiiiva,  e  Tora  causa  de  grandes  des- 

fosto^  entI^'  El-ltei  D.  AíVonso  H  seu  pai,  c  estas  Infanles,  da  (|ual  ao 

Itaolt!  será  furçado  ilannos  mais  larga  noticia.  N*esta  escritura  acf íamos 

!íinad<>  o  Arcel»ís[}0  de  llr-aga,  que  enlão,  c  sempre  foi  o  [irimeiro  prc* 

ladu  do  H*'iuo,  ecom  elle  Frei  Surúro  com  estas  palavras:  Suerim Piiar 

FtQtrum  Prardkaloním  in  ílisiHtnhL  X  nulra  lie  lium  compromisso  í|ue 


(...)  c  ii  ^n. 
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passou  entre  o  mesmo  Rei,  c  o  Arcebispo  de  Braga  D.  EstevSo  Soares 
da  Silva  em  matéria  de  perdas,  e  danos,  de  que  aquella  Igreja  preten- 
dia satisfarão  contra  El-Rei  D.  AlTonso  seu  pai,  e  de  conformidade  fizerao 
juiz  louvado  de  toda  a  causa  a  Frei  Sueiro  em  primeiro  lugar,  e  elle  os 
compoz.  E  bem  se  deixa  entender  que  a  rezão  de  natural  obrigou  a  El- 
Rei,  e  ao  Ai*cebispo.  Porque  nâo  pudera  ura  homem  estrangeiro  igno- 
rante nos  estilos  do  Reino,  nas  valias,  e  estimações  das  cousas,  nas  moe- 
das, nas  compras,  e  vendas  ser  buscado  pêra  tal  negocio,  nem  elle  acei- 
tal-o,  requerendo-se  homem  mui  versado  em  tudo,  D^onde  fica  claro  que 
não  somente  era  Portuguez,  do  que  já  ninguém  pode  duvidar,  mas  que 
também  era  muito  nobre  em  sangue,  e  homem  de  letras.  Porque  todas 
estas  partes  era  rezão  concorressem  em  juiz  de  taes  pessoas,  mormente 
sendo  entrado  de  poucos  annos  no  Reino.  E  não  he  possivel  que  só  sua 
virtude,  por  grande  que  era  o  levantasse  a  tanto,  se  não  fora  acompa- 
nhada, e  favorecida  de  dous  tão  poderosos  adjuntos;  como  são  sciencia, 
e  nobreza. 

Ajuda  esta  opinião  acharmo-lo  nomeado  em  todas  as  escrituras  antigas 
com  o  titulo  de  Dom,  contra  o  costume  dos  nossos  Frades,  ainda  que  Pro- 
vinciaes,  e  Geraes  fossem.  Assi  o  nomea  El-Rci  D.  Fernando  o  Santo  de 
Castclla,  em  huma  sua  provisão  que  adiante  tresladaremos,  e  o  Bispo  do 
Coimbra  na  licença  que  lhe  dá  pêra  pregar,  e  o  que  he  mars  nas  escri- 
turas do  compromisso  que  passou  diante  dei  Rei  D.  Sancho  estii  com  o 
mesmo  titulo  nomeado:  o  qual  ou  pertencendo-lhe  por  rezão  de  pai,  e 
avós,  ou  de  alguma  honra,  ou  prelacia  que  antes  de  religioso  possuísse, 
não  se  communicava  n'aquelle  tempo  senão  a  pessoas  mui  aventajadas 
em  merecimentos  das  ordinárias.  Que  lhe  pertencesse  por  rezão  de  san- 
gue, e  parentes  se  infere  bem  do  livro  do  Conde  D.  Pedro  (*)  em  muitos 
títulos  de  famílias  illuslres,  a  que  dão  principio  homens  desse  nome,  ora 
cm  próprio,  ora  em  patronímico.  Como  he  no  titulo  21,  onde  diz  as- 
si: Dona  Marinha  Gomez  filha  de  dom  Gomes  Mendes  Gedeão,  e  de  dona 
Mor  Paes  filha  de  dom  Paio  Soares,  neta  de  dom  Sueyro  Paes,  E  no  mes- 
mo titulo,  quando  nomea  os  que  acompanharão  a  Gonçalo  Mendes  de 
Amaya  o  lidador,  aponta  os  seguintes:  Dom  Soeyro  Aires  de  Valadares^ 
d^m  Nuno  Soares^  dom  Soeyro  Paes,  dom  Soeyro  Viegas  filho  do  bom 
Egas  Monis  de  riba  de  Douro.  E  no  titulo  sessenta,  e  dous  temos  hum 
periodo  que  diz:  £  doiia  Marinha  Martins  irmam  da  dita  dona  Sancha, 

(*J  Nubiliario  do  Conde  Dom  Pedro. 
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Jòl  casada  com  Simjreanes  ile  Punha,  e  fez  em  ella  João  Soares  de  Pmihã 
Gomes  Soares:  c  dona  Constança  Soares  que  fn  Abhaêc^m  it  Lorvã&f 
i  outra  que  oiirc  nam^  Pat/  Soares  de  Pauha^  e  Fei  Vasco  Saares  que  foi 
^frade  Prc/jadm\  E  que  thtí  piitk^ssc  pi?rteiiCL*r  o  Uj^hi  por  rezíM)  iIíí  Prela- 
tia,  Qu  ííiitra  grandeza  seineiímnk*,  SLíraliiiu  Uazzi  (*)  autt^r  íínliano  no-lo 
persuade,  dkondo  que  deixou  prcnda  grande  nu  tnuritlo,  por  si^giiir  a 
[humildade  da  Reltí^iSo.  E  bem  podíamos  |)rtsumír  sem  lemeiididi!  cjuc 
'siTia  o  liOâsD  Froi  Sueyro  í]íh<3  ou  uelo  rtVsle  SueyreauíiS,  eoltogiodo-o 
polo  lilho  sabido  Frei  Vasco,  (como  lie  ordinário  obrigar  o  parootesco  a 
muitos  a  seguirem  a  Relegiao,)  A  S,  Bernardfj  iiâo  íicou  iraião  no  mun- 
ido iííndo  muitos.  S.  Domingos  de  tluii:^  que  teve,  levou  hum  após  si. 
im  t*:nnramos  que  o.  Dom,  poHia  ser  lionra  aiie\a  Cónego  regraíUe 
Bada  inda  lioje.  Mas  so  por  csla  rezao  lhe  tocara,  ianto  que  mudou  o 
kí,  devia  mudar  as  Louras  d'e!le:  o  as  esml^ri??  que  apontamoí  são 
feilas  alguns  annos  despois  de  deixado  o  babilo  de  Conogo,  o  tro- 
no que  hoje  usamos, 
Ficão-iios  por  moarar  m^  letras.  E  como  em  cousas  Ião  antigas,  o 
tilas  de  luz  de  historia,  lie  forcado  governar  por  caujrituras,  basta  pcra 
larmos  por  certo  que  foi  letrado,  êibi?rmos  alem  d;i  que  Serafino  Wàtú 
[)tita  delle,  que  o  escolbeo  N,  Padre  pei'a  fundar  a  Ordem  era  sua  pa- 
ria Esp:u!li:í.  e  |)0r  IVetailo  dos  quií  a  isso  mandava,  sendo  Espanlioes, 
pessoas  de  muita  cooía.  Ecomo  nos  consta  que  alguns  doscompanhei- 
Dâ^rão  letrados,  e  que  a  Paris  inviou  a  Frei  Matlieus  que  o  era,  bem 
íu«  que  iiao  mandaria  a  sua  Pátria  homem  idiota.  Assi  lhe  devemos 
^lodas  as  vias,  e  daremos  d'aqui  em  diante  o  nome  de  D.  Frei  Suei^ 
io  Gomes, 

CAPITULO  XI 

■j?  confa  do  estado,  ^gonerno  do  R^im  de  Poringal  na  chegada  de  D, 
Fni  Suei í  o  Gomes:  e  do  que  fez  entrando^  e  cnmo  deu  prineipio  aê 
primeira  Convénio  que  home  em  toda  Espmhu  in  ofdem  dtts  Pregado- 
res. 


Im^cmo  era  escuro,  tempestuoso,  e  tmte,  como  atras  comeearaos  a 
áíz^r,  quando  D»  Frei  Sueiro  entrava  polas  portas  de  sua  pátria,  aao  s6 
m  sazão,  e  tempo  do  anno,  mas  muito  mais  nas  vidas,  e  consciências 


(*]  $«ni{«b.  Raz2i  on  vida  it«  S.  Doutlng. 
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de  quasi  todos  os  moradores  delia.  Reinava  em  Portugal  D.  Aflbnso  lí, 
que  chamarão  o  gordo.  Deichara-Ihe  seu  pai  El-Roi  D.  Sanclio  primeiro 
o  Reino  acreceiUado  de  terras,  florecente  de  paz,  e  a  casa  real  cheia  de 
prata,  e  ouro,  á  custa  de  seu  braço,  e  sangue,  e  de  muitas  victorias  ai- 
cançíidas  dos  Mouros,  e  parecendo-lhe  rezâo  deixar  bem  herdadas  n'elle 
três  filhas  suas,  Tareja,  Sandia,  e  Branca,  ou  fiando  no  muito  que  tinha 
trabalhado  pêra  poder  partir  largo,  ou  desconfiando  da  condição  do  fi- 
lho que  já  devia  ter  conhecida:  repartira  entre  todas  Ires  muito  dinhei- 
ro, muito  ouro,  e  prata  Ia>Tada,  e  em  particular  deixara  a  D.  Tareja  a 
Villa  de  Montemor  o  velho,  (*)  e  a  D.  Sancha  a  de  Alanquer,  (tanto  ha  que 
esta  Villa  de  Alanquer  começou  a  andar  bem  aforada,  e  pertencer  a  gen- 
te real),  e  dera-ll>cs  a  posse  dos  lugares  em  vida.  Tanto  qw)  o  filho  lhe 
vio  os  olhos  ccn-ados,  prelendeo  fazer-se  senhor  das  terras.  Poem-se  era 
armas,  revolve  o  Reino.  Tinhão  as  Infantes  brio,  e  valor  de  quem  erão: 
não  llie  faltavao  valcdores  na  terra,  e  nos  Reinos  visinlios,  defendião  seu 
partido  animosamente.  Eátc  foi  o  principio  do  reinado  d'El-Rei  D.  AíTon- 
so,  e  cessando  as  armas  entrarão  em  lugar  d'ellas  litígios,  ódios,  divi- 
sões, e  longos  debates  de  escomunhõcs,  e  interditos,  com  que  o  Papa 
acudio  em  favor  das  Iníimtes,  que  pedião  termos  judiciais  contra  a  for- 
ça que  por  muitas  vias  se  lhes  fazia.  E  quando  pareceo  que  se  quietava 
a  tempestade  com  esperanças  de  concertos  que  se  tratavão,  começai 
novas  contendas  occasionadas  da  liberdade  da  guerra,  e  divisões  passa- 
das, (que  taes  são  os  fruilos  da  discórdia),  quei.\andO;se  o  Arcebispo  de 
Braga  D.  Estevão  Soares  da  Silva  em  seu  nome,  e  do  Clero  do  Reino, 
de  grandes  perdas  dadas  ás  Igrejíis  em  geral,  e  particular,  forças  feitas 
nas  rendas,  e  património  ccclcsiastico,  roubos  de  gados,  e  dinheiros,  que- 
brantamentos de  foros,  e  privilégios,  e  izcnçõcs  concedidas  pola  supre- 
ma Cadeira.  E  dilatando  El-Rei  a  satisfação,  ou  por  consellio  de  gente 
interessada,  ou  por  entender  que  a  não  devia,  fulminou  o  Arcebispo  no- 
vas escomunhões  contra  os  ministros  Reais,  e  despois  agravando  as  cen- 
suras veio  apor  intefdilo  em  todas  as  terras  do  Reino,  salvo  as  que  erão 
da  obediência  das  Infantes. 

N*este  estado  estava  Portugal  quasi  somolhantcao  dos  Mouros  seus  vi- 
sinlios em  não  ter  Missa,  nem  olFicio  Divino,  nem  som  de  sinos,  ou  ou- 
tra solenidade  ecdesiastica,  (infelicc,  e  calamitoso  estado),  quando  a  mi- 
sericórdia Divina,  como  tem  por  objcito  a  maior  miséria,  e  acode  sem- 

(*)  Duarte  Nunez  de  LLo  na  vida  dil  Rey  Dum  Sanclio  primeiro. 
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'  pre  nos  maiores  ilesnmpríros,  ordpnou  que  entrasse  pern  rcnirdío  uní- 
UTSíil,  o  íoslninii/rjto  di.^  pnz,  e  nova  jiriniavera  em  vwM,  i^  ai  maio  em- 
baixndor  d"i  nova  Religião  D.  Fri?i  Sneiro  Games,  Reiíia  oo  comninm  da 
fmiG  PorUiffiiozíi  hiiini  nlTeiâo  a  seu  nalural  mnior  conjfífrarídj  aventa* 
em,  nuô  cm  Iwlasíiâ  oulrns  naroes,  ou  porf|!Uí  a  bondailo  da  \rn  ú 
mervcei  oíj  pola  condiçua  branda  dos  homcDS,  V^nlia  D.  Frei  Sueiro  al^ 
rororado  pci-a  ver  sua  lerin,  mo  \n\r  Pialar  saudades  ih  mui  los  ânuos 
le  :ii!siiiria  de  parenles,  o  amigos;  tjue  eslas  tuilia  a  Deos  sacrificadas» 
{iiando  i\mm  o  miirjdo,  mas  porá  onrííiaecer  as  Dimas  corii  a  doulrina 
lie  $m  grande  Mestre,  Considerava  o  muita  fruilo  que  com  ella  deixava 
fiMlo  [lõr  Cataliuilia,  e  Aragrio,  nas  Cidades  de  Barcelona,  e  Çnraffnra,  c 
raas  tpie  ouvirão  sua  invgarão  porCaslelia,  sendo  recebida  em  todas  com 

IprD\ei!o  das  ainms,  e  esperliifido  D<3os  por  seu  raeio,  amor  do  Ceo.o  da 
Éíilvaçno:  fajtia  roiíta,  (e  parecía-tlie  tjne  a  nào  lançava  errada),  que  nau 
fruclilicaria  menos,  senieada  nos  ctíracrícs  Poriogue^es,  devotos  por  na- 
Iure3f.a«  e  dispostos  sempre  pêra  cinprezas  de  fim  lionrado.  Mas  ijuando 
pifígoa,  o  ejileudeo  nos  primeiros  legares  o  que  [jassava  cm  todos  m 
bais,  qtjais  cstavâo  as  cabeças,  qtiais  os  membros,  fácil  ho  de  crer  a  dor 
que  sua  ahna  receberia.  Porém,  como  em  iialurat,  se  bem  era  gramle  a 
nagoa  do  que  onvja^  oâo  seria  menos  a  compaixão,  c  o  desejo  fiue  a  for- 
ja ria  eaiidade  acendeí'ia  de  remediar  tamanbos  males.  E  por  miiiloqne 
embaraçava  o  enemigo  commum  ofltTecendu-ilie  monles  de  diíficulda- 
ie^  porá  o  acovordar:  a  necessidade  da  Icrra  a  quem  devia  o  sangue,  o 
'a  rrliçao,  ã  lenibraara  de  quem  o  mandara,  e  do  a  que  vinlia  lhe  davâo 
animf*  pêra  vencer  bido,  e  passar  adiante.  Edelermínndo  em  não  largar 
\ú  arado  que  lítiina  vez  tomara  na  imo,  nem  somente  olbar  pêra  tnís,  só 
Imlava  comigo  qiie  lugar  demandaria  primeiro,  porque  o  estado  das  cj^ti- 
las  fa^Jíi  vncillar  os  conselhos,  JV  lençào  que  de  longe  trazia,  era  nân  bus- 
ar  Rei,  nem  corte,  onde  poderia  encontrar  amigos,  e  conbecidos,  e  por 
i^crilura  paix^ntes,  Opio  mal,  e  com  grande  risco  torna  ao  mar*  e  ondas 
das  nn1es  quem  tmma  vez  l!ic  pode,  ou  soube  fugir,  fosse  acaso,  oujíor 
^consellio.)  Deíerminava  entrar  em  lugares  gramles,  onde  reina  a  sober- 
ba, ãmla  sem  freio  a  colíica,  a  alnmdancia,  e  ociosidade  trazem  lodos  os 
úáô$  espertos  senhores  das  almas.  A  lais  lugares/  e  contra  tais  mons- 
tros fazia  conta  que  era  mandado.  Afmra  ve,  que  estando  todo  o  mal  ni 
Lcabera,  parecia  temj^o  perdido  aplicar  medicamentos  a  onlros  merrdíros, 
le  que  bem  poderia  apparecer  diante  do  Rei»  e  dos  va/idos  quem  fosso 
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armado  de  liiima  firme  determiiiarrío  de  nao  querer,  nem  dizer  outra 
cousa,  seiKío  liiim,  non  Ikel  liLi:  como  outro  Baulisla.  Levava-se  d*eslo 
})íMisamí'nlo,  e  (|jinsi  ficava  wncidíl  delle:  mas  logo  tornando  sobre  si, 
c  lem(Mi(lo-se  delle  como  de  (iiia  leolacão,  em  fim  assentou  em  ir  direi- 
to á  villa  de  Alanqucr  que  só  eslava  desassombrada  de  interditos,  e  da- 
li proceder  se^^imdo  aconselhasse  o  tempo.  E  assim  o  fez. 
*  Como  Ília  magoado  de  tanta  Igreja  ftícliada,  e  tanto  silencio,  e  triste- 
za como  alé  alli  achara  em  todas,  alegrou  seu  animo  com  a  vista  de  hum 
1  igar,  que  9ô  lhe  parecia  gozar  de  Sol,  e  luz.  Começou  logo  a  dar  ale- 
gres novas  ao  povo  da  nova  Ordem  que  era  vinda  ao  mundo  a  pregar 
verdades,  e  publicar  doscinganos,  e  por  isso  tinha  titulo  de  Ordem  de 
Pregadores,  da  qual  el!e  vinlia  por  messageiro  a  Portugal  pêra  grande 
bem  das  almas,  e  consciências  de  todos.  A  novidade  d'esta  lingoagera, 
n  geito,  c  composição  estranha  do  homem,  e  a  lingoa  Portugueza  graa- 
gearao  graça,  ajuntarâo-lho  ouvintes.  Pregava  cada  dia  nas  Igrejas,  ei)ra- 
ças.  Dozia-lhes  entro  outras  cousas,  que  se  bem  tinhâo  o  lleino  livre,  á 
custa  de  muito  sangue,  do  injusto  senhorio  dos  Mouros,  que  tantos  an- 
nos  o  pisarão,  e  possuirão,  inda  faltavarlibertal-os  de  outros  Mouros,  ene- 
migos  mais  perniciosos  e  tyrannos  injustissimos  das  almas  que  erão  in- 
finitos vicios,  abusos,  e  desordens  que  levavâo  ao  cativeiro  do  inferno, 
contra  os  quaes  erâo  necessárias  forças,  e  poder  do  Céo,  não  bastavão 
as  humanas.  Que  em  vão  se  jactaria  de  forro,  e  livre  quem  da  casa  em 
que  vivia  não  fosse  inteiro  senhor:  sem  proveito  mondaria  o  lavrador  seu 
trigo,  se  cortando  as  ervas  que  o  alTogavão,  lhe  deixasse  na  terra  as  raí- 
zes; donde  ao  outro  dia  brotavão  de  novo:  que  como  a  raiz  das  calami- 
dades que  ainda  opprimião  grande  parte  de  Espanha  havião  sido  pecca- 
dos,  e  devassidoens  na  vida  (Jos  Reis,  e  dos  vassallos,  se  desenganas- 
sem, que  durando  esta,  inda  estavao  sopeados,  inda  cativos.  Assi  os 
persuadia,  e  juntamente  fazia  temer,  discorrendo  polas  misérias,  e  infâ- 
mias do  pec^ado,  e  polas  penas,  o  castigos  que  acarrea  em  vida,  e  mor- 
te. Logo  os  assegurava  e  alegrava  com  a  facilidade  do  remédio  junto  a  espe- 
ranças de  grandes  bens  por  meio  do  Santo  Rosário  da  Virgem  purissima, 
recontando  os  maravilhosos  effeitos  que  por  elle  vira  na  guerra  dos  Al- 
bigenses. Dava  o  Senkor  dos  Ceos  viveza  nas  palavras,  eflicacia  nas  re- 
zões.  Era  ouvido  com  silencio,  e  attenção,  e  raostrava-se  no  sembrante 
de  t(;dos,  que  só  lhes  faltava  Mestre  pêra  correrem  os  caminhos  da  vir- 
tude. Seguirão  obras,  começarão  confissoens.  Era  buscado,  a  tratado  pêra 
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matérias  de  consciência.  Bem  m  deixa  enlcndor  como  se  alogratia  seu 
eâpirilo  cum  Ião  kms  prinoiííios,  e  tal  disposiao, 

Foi  a  novíi  â  Iur;inío  íloriíi  Sancti^,  (Hairilia  llio  cliamlío  as  Historias 
antigas*  que  era  o  titulo^  com  que  cnluo  se  trai  la  vão  as  filtias  dos  Iteis) 
tle^^JDU  de  o  vcn  e  ouvir :  niaiida-o  vir  diante  da  si*  Era  Alanquer  vit- 
h  príjuena  em  praça,  e  povo,  mas  lionr-ada  por  anligiiidade  de  sua  fim- 
daçao»  e  calidade  do3  moradores  ricoí^,  e  bem  enbdos  na  lai-gueza,  o 
fertilidade  dos  campos  viziídios,  que  lava  o  Tojo.  Foí  sim  i>rimeiro  nomo 
Alanoqucrca,  {*)e  polo  que  dclle  parece,  devia  serediíiciode  Alanos,  liuma 
das  naçoens  Sententrionaes  (\m  pssariío  a  Espanlia,  c  assentarão  nes- 
ta parle  de  Foitugal,  muitos  annos  antes  dos  Moiros,  comeo-o,  c  cn- 
torlou-o  o  tempo,  como  faz  a  tudo.  Era  a  Infante  senhora  do  lugar,  címio 
atrás  tocamos,  e  vivia  nelle  respeitada  por  quem  era,  e  ignaUnenle  polas 
grajides  virtudes  de  que  era  dotada.  A  renda  era  curía  pêra  sua  calida- 
de, 8  casa,  mas  valia-sc  do  murta  riqne7,a,  que  seu  pai  el-Hei  doiu  Sau- 
c^jo  lhe  dera  cm  vida,  e  povernava-se  com  tal  prudência,  fpie  tintm  pêra 
si.  e  pêra  alargar  a  mão  em  esmollas:  de  sorte  que  era  sna  casa  lios- 
pilai  de  pobres,  o  refugio  de  peregrinos.  E  deve-llje  Atauqaer  p^K5er-^:e 
gabar  de  ser  o  primeiro  lagar,  que  ouvio,  e  agasalliou  cm  PorUigal  os 
embaixadores  evangelí*:os  dos  graniles  Palnarclias  Francisco,  e  I>omin- 
gos,  c  a  primeiro  que  llies  deu  de  seu  sangue  fiilios.  edtscipnlos.  (")  Po|'- 
que  lambem  aqui  vierão  primeiro  os  SanttíS  Frei  Zacbarias,  e  l'rei  Gual- 
ter  da  Ordem  Franciscana  primeircs  messageiros,  pêra  esle  Reino,  Adia- 
mos  posto  em  memoria  desta  Princesa,  (*'*)  que  era  dada  A  bçao  de  livros 
devotos,  e  vidas  de  Santos,  e  que  lendo  ascolamens  dos  Padres  doemio 
DOS  escritos  de  João  Cassiano,  erão  grandes  os  desejos  que  ac^nd ião  em 
sua  alma  aquelles  exemplos  de  ver  em  seu  tempo  semelhantes  espíri- 
tos, e  semelhantes  exercicios.  Quando  vio,  c  ouvio  a  dom  Frei  Sueiro, 
entendido  fica  qual  seria  a  pratica*  Podeiuos  crer  que  foi  toda  celestial, 
Assi  ficou  entendendo  que  tinlia  presente,  evivooaue  lã  na  letra  morta 
lhe  retralavão  os  seus  livros.  Yierâo  por  fim  de  pratica  a  tratar  da  causa  de 
sua  vindaj  declarou  elte  com  breves,  o  humildes  rezneiis,  que  não  era 
nutra  senão  espertar  na  gente  Portugueza  memoria  da  salvavâo,  o  dese- 
jiis  ílo  Ceo,  e  de  vida  perfeita :  e  pêra  este  fim  fazer  de  sua  |)arle  tudo 
aquilto  com  que  entendes..e  a  podi^ria  obrigar,  e  levar  a  elle  :  e  se  adiasse 
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(como  esperava  cm  Deos;  c  na  grande  \irludo  de  hum  Pai,  e  Mestre,  e 
prandc  Santo  que  o  insiuara,  c  o  inviavo),  quem  o  quisesse  seguir,  eajii- 
djr,  trazia  animo  de  ajnntar  companhias,  e  edificar  casas  que  fossem 
hiimas  praças  fortes,  guarnecidas  de  valente  presidio  contra  o  Inferno, 
e  híimas  escolas  donde  se  ouvissem  vozes  continuas  que  eslivesscm  re- 
tinindo nas  orjlhas  do  povo,  fiora  com  louvores  de  Deos,  hora  com  hr.v 
dos,  e  clamores  cm  abominação  de  vicios,  c  peccados.  Nao  se  podia  di- 
zer á  Infante  cousa  de  que  mais  salisíaçâo  teyesse.  E  como  era  pasto 
suavíssimo  pcra  sua  alma,  assi  he  de  crer,  que  lego  dali,  inda  que  mui- 
tas outras  vezes  o  ouvio  em  publico,  e  em  particular,  ficou  traçado  que 
o  Santo  varão  lançasse  olhos  por  lugar  acomodado  a  seu  intento.  E  ou 
fosse  que  a  estreiteza  da  viJIa  lhe  não  desse  azo  a  edificar  nella,  ou  que 
quiz,  como  4)«nrece  mais  provável,  salisC»zer  á  tenção,  e  desejo  pio  da 
Infante,  (digo  provável,  porque  não  temos  luz  de  escritura  que  nos  guie 
no  certo,  e  vamos  em  muitas  cousas,  arrimandonos  a  tradiçoens,  e  con- 
veniências), escolheo  pêra  morada  sua,  c  sitio  do  primeiro  Convento  a 
serra  de  Monte  junto,  e  nella  huma  ermida  da  invocação  de  Nossa  Senho- 
ra das  Neves.  E  tal  foi  o  principio,  e  solar  que  teve  a  Família  dos  Pre- 
gadores, e  Ordem  Dominicana  nestes  lleinos  de  Poriugal,  como  veremos 
mais  em  particular  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XII 

Descrevesse  o  silio  do  primeiro  convénio  que  a  Ordem  de  S.  Domingos 
teve  em  Portugal,  e  fabrica  deite. 

A  duas  legoas  e  meia  de  Alanquer  contra  o  -Norte  se  levanta  a  ser- 
ra que  hoje  chamão  de  Monte  Junto.  (*)-  A  maior  antiguidade  lhe  chamou 
Monte  sacro,  e  também  Monte  tagro,  nome  que  com  pouca  diíTerença  se 
conserva  inda  hoje  no  lugar  de  Tagarro  ahi  visinho.  Nos  a  pudéramos 
nomear  por  hum  só  monte  de  pedra,  ou  huma  só  pedra,  antes  que  serra. 
Porque  o  nomo  de  serra  comprende  montes  de  penedias,  e  rochedos  en- 
cadeados, e  continuados  com  valles,  e  sobidas:  e  esta  consta  de  huma 
só  pedra,  ou  monte  que  igual,  e  juntamente  crece,  e  sobe,  em  meio 
de  terras  lavradias,  c  por  toda  parte  cultivadas,  e  ainda  que  são  do- 
bradas, e  de  várzeas,  e  oiteiros  entresachadas,  llcão  em  comparação 

(•)  Re^cndc  1.  i.  das  Ant'guid.  f.  40.  U.  Varro  Coluroclia.  Plínio. 
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I  ídla  hum  campo  razn>  E  lai  visla  oíTerectím  ms  ollios  do  quem  da  alto 
|as  considera.  Ropmsenla  eála  [ledra  qne  lerá  de  sobida  liimia  boa  meia 
1,  tendo  no  pò,  c  fandamo:ito  miisdj  í|aalrn  ik  ciiruito,  e  lie  lio  a^^rp, 
Gaulibda  eia  rnda,  íjíh)  co;íi  grande  dini:iiida  J!3  se  potio  subir  a  ca- 
vallo,  Panine  em  rnúlH  parles  nSo  ha  passar  sem  *ipear,  e  valer  das 
mloSí  comr>  dos  pòs,  S>  dii  parte  oc[:ide:ilal  coatra  Villa  verdo  OiTerece 
hiiina  coâla  alguma  cousa  m^mos  ingreiíiííí  a  qua!  se  fora  cortada,  como 
era  fácil,  linhaíHOS  a-i^ii  um  retrato  do  um.i  d\iqueilas  forças  que  nos 
pinlao  as  Ilislorias  da  índia  e  Etiópia  por  ifKJxpognaveisí').  í*orque  si*ndo 
dá  nalureri  criadas  a  e^te  mjdo  m:ii  altas,  e  talhadas  cjii  rt>da  como  ao 
picjo  ali;  ás  mídè,  bastão  porá  d-jfeniljr  huma  sj  eulrada,  ou  duas  qi:ô 
ba  feilas  á  mio,  muito  poucos  liomans  contra  grandes  exercitou:  e  oon- 
íla-jc  qui  tem  no  alto  largueza  \m\i  suálenLar  muita  f^íontc*  Esla  fará  no 
omiê  díias  léguas  de  praei,  e  ainda  qai.í  (piasi  lusio  th)  pLHira  continua» 
abre  no  meio  luima  grande  várzea  de  terra  lavradia,  que  IcrA  em  cír- 
rtuito  meta  legoa,  a  que  fa^jm  coroa  grossas  penedias  vestidas  a  partes 
[de  matos  espessos,  e  crecidos,  guarida  An  lobos,  e  outros  auimaí^s  sil- 
veâtres:  na  várzea  lu  duas  lagoas  de  agoa  clara,  e  boa:  e  em  pnuca  dis- 
ibneia,  a  sobre  homa  pequena  costa,  que  ainda  se  sobe  áspera  sempre,  o 
pedregosa,  se  acha  bmua  ermidas  a  que  a  de  varão  dos  vbinbos  deu  no- 
me de  iNossa  Siínliora  das  Neves.  A  casa  lie  pequena,  c  baixa,  mas  pêra 
desí?rto  de  boa  fabrica.  Tem  de  fora  sen  recebimento^  ou  alpendre  cu- 
rto: e  dentro  divisão  de  Capei! a,  e  corp-í  dii  igreja,  com  seu  nrm  em 
>,  tudo  cerrado  de  abobada.  Fora  do  arco,  e  das  grades  que  o  ccr- 
râo,  leal  seus  aUarinbos,  como  he  costumo  de  hiima,  e  outra  parte.  No 
altar  da  Capelía  se  vc  Ijum  relaboto  com  huma  imagem  de  Nossa  Senhora, 
6  outras  de  Santos,  ludo  pintura  modé^rna.  Nas  paredes  pendiam  algu- 
I  inas  mnmorias  de  enfermos,  e  cativos.  Nos  altares  travessos  não  ha  pín- 
ItiJra^»  mas  algumas  íigui^as  de  vulto  de  antiga  escultura,  e  grosseira:  en- 
Itre  cilas  duas  com  b:ibÍtoDuminíro,  das  qfiaes  Imma  tem  nouieik*^/í>o- 
^mingos,  e  t-stá  autorisada  com  mitra  na  cabeça,  (devia  julgar  a  simpli- 
"cidade  montanheza,  que  ntio  Ibe  estava  bem  aos  pos),  todas  prometem 
Lliuma  grande  antiguidade,  não  só  no  feitio,  mas  no  traio,  c  represenla- 
►.fãú  da  madeira  comida  o  consumida  da  velliice,    e  do  tempo.  Na   en- 
Jrada  da  porta  se  acba  buma  pia  aberta  ao  picão  na  lagea,  c  cbao  oa- 
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lurai  da  ermida,  que  juntamenlc  hc  pin,  c  fonte,  parque  corre  agoa,  ^ 
dura  a  fama  de  ser  milagrosa  porá  iníirmidades.  A  lium  lado  vâo  con- 
tinuadas, c  eoatiguas  duas  pequenas  casas, como  de  Sacristã, huma  del- 
las  com  chaminé,  e  d*estas  correm  algumas  paredes  mruinadas,  que  mos- 
trão  divisões,  e  sinais  de  casas  algum  tanto  maiores,  e  cerca  espaçosa^ 
em  partes  pedra  em  sosso,  noutras  pedra,  e  barro,  em  nenhuma  rasto 
de  cal,  nem  pedra  lavrada,  nem  final  de  edifício  curioso.  E  tal  he  o  es- 
tado do  presente  da  serra,  e  da  ermida:  doque  então  era  rmo  nos  consta- 
Mas  aquellas  figuras  velhas,  e  mtri  obradas,  a  ossada  pobre  de  casas,  e 
paredes  delidas  da  força  dos  annos  acreditão  com  bastante  testimunho 
a  tradição  recebida,  e  continuada  por  quatrocentos  annos  nos  povos  vi- 
zinhos de  pais,  e  avós :  de  que  houve  alli  casa,  e  Convento  de  nossa  Or- 
dem. Porque  de  nenhuma  outra  cousa  podiam  servir  aquelles  pobres 
cdificios:  nem  a  estranheza  do  sitio  podia  consentir  outros  moradores, 
se  não  fosse  gente  aborrecida  da  vida,  e  desejosa  de  abreviar  os  cami-» 
nlios  pêra  o  Ceo.  E  bem  podemos  ter  por  certo  que  seria  tudo  então 
muito  mais  fero,  e  mais  inculto,  pois  n'aquella  idade  muitas  torras  chans 
erão  cubertas  de  breiihas,  e  criavão  animais  bravos,  á  falta  de  quem  as 
abrisse.  E  tal  devia  ser  a  informação  que  se  deu  a  dom  Frei  Sueyro.Mas 
elle  não  se  espantando  nem  descontentando  de  nada,  sobio  á  serra,  vi- 
sitou a  ermida,  latiçou-se  por  terra  diante  d^aquella  Senhora,  dando-lhe 
graças,  como  he  de  crer,  com  lagrimas  de  alegria,  por  ver  que  assi  como 
a  seu  Mestre  dera  em  França  primeiro  gasalhado  em  casa  sua,  qaslí  era 
a  de  Prulliano,  assi  o  queria  também  dar  ao  discípulo  em  parte  tão  dis- 
tante. Aqui  lhe  pederia,  que  assi  como  com  as  neves  de  que  ali  linha 
a  invocação,  dera  antigamente  final  na  força  das  calmas  do  estio,  que  lhe 
agradava  a  dèvação  d'aquelles  dous  servos  seus,  que  em  Roma  lhe  Unhão 
offerecído  almas,  e  fazenda,  quizcsse  mostrar  agora  seu  soberano,  poder, 
derretendo  noves  de  alguns  corações  enregelados,  com  chamas  de  celes- 
tial caridade  que  alumiassem  entendimentos,  abrazassem  vontades,  pêra 
que  cessando  escândalos,  e  contendas  ficassem  dispostos  pêra  receberem 
a  doutrina  da  Ceo,  que  de  tão  longe  lhes  vinha  communicar,  como  já 
se  hia  recebendo,  e  estimando  n'aquella  pequena  villa.  Não  achamos  apon- 
tado mez  nem  dia  em  que  o  edificio  começ^isse  a  crecer,  nem  a  ser  po- 
voado. Mas  bem  se  segue,  que  conu)  a  eflicacia  de  sua  pregação,  e  a  dè- 
vação Portiigueza  lhe  foi  logo  ajuntando  companheiros,  (que  isto  he  cousa 
sabida)»  não  tardaria  em  os  levar  ao  Monte,  e  como  seu  p^nsainento  sú 
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em  arctiitcctani  cclfístial  tinlin  a  mira,  postos  na  serra  apareceria  a  cas^r 
cabada  Ião  depressa,  conio  tí  amda.  Deu  o  monto  piidi*a,  madeira,  c 
barro*  poseruo  ellos  as  niaos,  e  o  serviro,  Comccmi-sfí  a  e^erriíar  o  ri- 
jor  monastim,  ao  que  jmdcmus  alcançar  com  n  primavera  do  auno  sc- 
[fwinle  de  1218.  Exerci tavam-se  era  todo  género  de  mortincaçr>eâ  que  a 
i  relif,'i3o  insina  das  portas  a  dentro,  jt?jiins.  cilícios,  disciplinas,  vigilias, 
isilfííicio,  o  oraçrio  cntiliuua.  Au  trabalho  do  casa  seguia  o  de  fura  tanto 
Iniais  inloleravel,  quanto  era  tomado  por  gente  exausta  de  forcas  com  os 
I  rigores  caseiros.  Decião  tia  serra,  entravao  poios  lugares  a  mendigar  a 
pobre  mantença.  Se  a  irazilío,  e  se  a  não  trazião,  tudo  era  tonnenlo,  Por- 
fque  a  cosia  a^peia  pêra  m  que  tornavam  leves,  e  sem  esmola,  era  Ira- 
balliDísa  por  si,  e  por  haverem  por  culpa,  e  tlemerito  próprio  nlío  alcan* 
çar  com  qoo  alimentar  os  companlieims,  e  a  si:  e  aos  tvirregados  0])eso 
[ihe^  Nrava  as  forças,  e  os  qtiebrantava  de  tíovo.  Valia  era  tudo  o  exem- 
plo do  Mestre,  que  como  sabia  sor  o  primeiro^  c  mais  diligente  no  quo 
|í«ra  mais  penoso,  nlo  havia  nenlium  covarde  nem  froxo.  Lcmlirava-se  o 
ianto  Varão  dos  estranhas  gen<M:os  de  padc(:M:^rt  ipie  noiâra  em  seu  bom 
Bsti^e:  as  dísciphnas  nocturnas  sentpre  com  ferro,  o  nunca  sem  san- 
fíiê:  ãs  quaresmas  inteiras  de  pão,  e  agoarsi  lerra  fria  por  cama,  o  Ceo- 
Kjr  manta:  u  peiulurar  os  çiipatos  oo  cinto  polo*  caminhos  do  monte 
jrse*magf>ar;  o  calçai  los  no  ptívoailo  por  fogir  vamgloria*  correrem  os  pl^s. 
ic  €  a  boca  entoar  alegres  bymnos,  convidando  os  passarinhos  a  lon- 
as do  Criador,  Via  que  criava  noviços,  não  s6  pêra  religimos  urdi- 
aaríos,  mas  pêra  meâh'es,  e  pais  tia  província,  que  vinlia  fundar,  nâo  Hie 
[ficava  nada  por  fazer  pêra  boa  instituição:  e  ajudava-o  a  grafa  Divina  a 
Ifevar  hum  trabalho  que  excedia  as  forras  humanas.  Amanhrcia  em  Alan- 
Iquer.  e  poios  ontros  lugares  vizinhos  a  doutrinar,  i usinar,  e  pregar:  o 
Idespnis  de  cansado»  e  moido  d  este  serviço,  bia  também  de  porta  cm 
i)rti  pedindo  limn  pedar^  de  pão  pêra  si,  e  pêra  os  seus.  E  quando 
bvia  de  alhviar,  tornava  a  subir  a  serra,  sobida  que  s^>  ]>or  si,  quando- 
[tinílo  ocioso,  e  folgado  andara,  era  tormento  excessivo.  Edificavâo-s.*, 
espaiilav3o-se  todos,  e  elle  cuidava  que  fazia  pouco,  e  qtte  en  obri- 
fado  a  mais.  E  eu  também  cuido  que  esta  demasia  era  trahalltar  nos 
Cíbri^M  a  inquirir,  e  discursar  polo  olTieio  que  fazemos  de  Hisloriador, 
iqiie  rexâo  [lodia  mover  a  hum  varão  sisudo  a  Imma  empreza  Ifio  ardtia 
omo  foi  seguir  juntamente  vida  do  deserto,  e  do  povoado:  contem [>la- 
ítiva  catre  feras,  e  penedos :  e  activa  entre  homens:  fvilo  Ancoreta  snjIí- 
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torio,  e  no  mesmo  tempo  pregador,  e  mestre  cercado  de  povo,  e  ou- 
vintes. A  contradiçiío  he  grande  polo  estremo  de  se  alongar  tanto  da 
gente,  que  parecia  impossível  poder  acudir  ao  insino  d'ella,  (que  he  o  fim 
principal  d'esla  Ordem),  e  vira  em  seu  Mestre  exemplo  diíTerente,  pois 
nâo  edificara  fora  de  povoado.  D'ondc  infiro  que  n'este  novo  modo  de 
vida  teve  algum  fim  mais  alto,  e  s6  encaminhado  ao  remédio  dos  ma- 
les que  via  no  Reino,  sem  ser  sua  tenção  ficarem  elle,  nem  os  seus  pelo 
tempo  adiante  moradores  do  ermo.  E  pêra  concluir  digo,  e  sinto,  que 
considerando  esto  prudente  varão  o  calamitoso  estado  do  Reino  na  parte 
mais  importante  que  era  a  espiritual,  e  vendo  a  quietação  com  que  os 
grandes  se  deixavão  estar  esc>omungados,  e  interditos,  houve-se  por 
obrigado  em  rezão  de  letrado,  e  nobre,  e  por  ministro  Apostólico  da 
pregação  Evangélica  significar  desde  logo,  que  não  aprovava,  nem  apro- 
varia em  nenhum  tempo  tal  modo  de  proceder,  por  mais  rezões  que 
por  si  alegassem.  Clara  significação  foi,  inda  que  muda,  desviar-se  da 
Corte  logo  no  principio,  alem  das  mais  causas  que  apontamos.  E  com  o 
mesmo  intento  foi  a  retirada,  que  agora  fez  da  villa  de  Alanquer,  esco- 
lhendo antes  viver  entre  feras,  que  na  companhia  dos  homens,  pêra 
que  quando  fosse  conhecido,  e  buscado,  (como  estava  certo  o  havia  de 
ser)  do  Rei,  e  dos  grandes,  calando  respondesse,  e  mostrando  que  den- 
tro em  sua  pátria  vivia  como  peregrino  d'ella,  sen-isse  tal  obra  de  lin- 
goagem,  e  rezões  vivas,  que  lhes  estivessem  lançando  em  rosto,  e  es- 
tranhando a  temeridade,  com  que  se  manlinhão  tanto  tempo  havia,  con- 
tra escomunhões,  sem  sinal  de  humildade,  nem  cuidado  de  paz.  Per- 
suadia-se  dom  Frei  Sueyro  que  era  obrigação  dos  que  Deos  poz  em  lu- 
gar alio  por  qualquer  via  que  a  elle  subissem,  não  só  não  ajudarem, 
nem  autorisarem,  nem  favorecerem  as  obras  exorbitantes,  e  desarezoa- 
das,  e  aos  autores  delia :  mas  torcendo-lhe  o  rosto,  e  fugindo-lhe  com 
a  presença,  teslimunharem  ao  mundo,  que  não  erão  n'ellas,  nem  com 
eiles  consintidorcs.  Foi  o  conselho  aprovado  do  successo.  Porque  em 
fim  era  conselho  de  quem  se  tinha  todo  entregue  a  Deos,  e  por  elle  vinha  guia- 
do, como  adiante  o  veremos :  despois  que  dissermos  alguma  cousa  do 
Padre  São  Domingos,  com  quem  he  força  que  vamos  contmuando,  e  te- 
cendo esta  escritura, que  delle  depende,  em  quanto  o  temos  vivo. 
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^ãs  (fraudes  maratílhas  que  Deos  nossa  Senhor  obrou  em  Roma  por  S. 
Pamiitgtís,  Coníu-se  a  uQm  formtt  de  Imbitf}  {pttí  o  Suulú  dm  nus  seus 
Fvãdf$t  e  a  rejãQ  drila :  c  como  poz  etn  clausula  m  Freiras  de  Jioma. 
Ordrntt  Urão  de  Theologia  no  sacro  Pãlucln^  e  he  &  primeiro  Leitor 
ãetla.  Prega  u  de^Hiaw  do  fíosariu. 


Em  qnanlo  nas  iiUÍmri!i  partos  do  Occiíletile  paíisavOo  as  cousas  que 
Reinos  cunl;itlo,  ciíitiíío  as  ún  Ortleni  oníRoum  com  t^ninde  prosperidade 
acredjlar^do  Dcos  a  seu  servo  São  Doniirigos  com  hmiix  cxljaordinari 
corjenle  de  mercfo,  a  favores  do  Ceo :  de  sorte  qm  em  poucos  meses 
SC  víd  O  Sáulo  nâi)  só  pai  Jc  raiiHos  fillios,  mas  de  itiiiitos  Convénios,  e 
fratidos  limiitias  Patriíu-clia.  Diremos  algumas  brevemente,  e  quanlobaS' 
pêra  m  efiteiider  o  processo  de  sua  vida,  que  comêramos.  Eiilrou  o 

^Safilo  em  Uom:i  por  fim  de  Outubro  do  mesmo  aano  de  l!âI7,  despois 

^úii  ler  (lado  á  sua  Ordem  os  prindpíos,  que  temos  visto  em  Franca,  e 
Espanha.  E  como  entrava  jâ  fundador  de  neligíao  pula  Santa  Sé  Apos- 
tólica aceitada,  c  confirmada,  foi  recebido  naquella  Corte  com  lium  lao 
gniiule  aiiN>r,  e  aplairsi»  de  todo  género,  e  estado  de  gente,  que  se  en- 

^^xergava  rlaramenle  sei  em  elTejíos  da  mão  Divina,  não  nascidos,  nemgran- 
ICddos  por  nenlnms  meios  liumanos-  Tinlíadbe  Deos  mandado  poios  Apos- 

'  lotos  qne  pregasse,  promelera-lhe  que  seus  liomijros  susleniarião  a  ígre* 

IPf  e  como  elie  tico  tpic  da  os  cargos,  e  juntamente  a  sufficiencia  pêra 
•elleSp  comçc<^»n  a  desempenhar-sc  da  promessa,  Foi  o  principio  púr  taes 
palavras  na  boca  do  seu  [irégador,  e  dor-llie  tal  graça  neltas,  que  trazia 
•tmla  a  terra  após  si,  c  coma  cousa  celestial  era  ouvido,  buscado,  e  se- 
ge ido  :  dos  peccadores  pêra  remédio,  dos  bons  pêra  guia,  parecendo  a 
todos  que  não  podia  faltar  meio  do  salvarão,  e  abundância  de  bens  do 

ÍCeo  em  tal  companhia,  e  doutrina.  Erão  tantos  o:]  que  llie  pcdião  o  lia- 
liito,  que  toda  casa  era  cstreila  pêra  os  recollier.  Acudio  o  Santo  Ponti- 
íice  Honório  a  esta  falia :  den-lhc  a  IgiTja  de  S.  Sisto  pêra  Convento, 
Comiíra  logo  a  edificar  por  huma  parte,  e  receber  noviços  por  outra. 
Creciam  as  paredes,  e  os  liabitadores  como  a  comi jeten cia;  ^  o  Ceo  li- 
nha a  cargo  ajudar  a  oI>ra  com  novos  meios. 
Correndo  a  fabrica,  caíiiu  de  improviso  hum  lanço  de  parede  vellia : 
á  visla  de  muito  [kjvo  junto  culheo  iium  dos  oíGciaes,  foi  grande  a  gri* 


to 
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ta,  acodem  com  pressa  a  desenterral-o,  achão-no  sem  figiira  de  homem, 
feito  hum  bolo.  Nao  edificava  o  Santo  pcra  matar,  senão  pêra  dar  vida, 
e  saúde.  Vem  correndo,  chega-se  ao  defunto,  põe  os  olhos  no  Ceo  c^m 
Imma  breve  oração,  e  logo  levantando  a  voz  manda  ao  seu  official  que 
se  levante,  e  torne  a  vencer  seu  jornal.  Obedeceo  a  morte,  levantou-se  o 
defunto,  e  tomou  a  trabalhar.  Pasmariío  os  circunstantes,  e  pergunta- 
vão-sft  huns  aos  outros  polo  caso,  porque  aos  olhos  próprios  nâo  davão 
credito. 

Mas  fez  cessar  o  espanto  outro  caso  que  logo  sevio  trás  este.  Fluma 
dona  nobre,  mãi  de  hum  só  filho,  (chamao-lhc  os  escritores  Guttadona) 
tinha-o  enfermo.  Dcixou-o  huma  manhã,  por  acudir  ao  sermão  do  Santo: 
tornando  a  casa,  acha-o  passado  da  vida.  Dá  volta  pêra  a  Igreja  com  o 
minino  nos  braços,  e  vozes  lastimosas  ao  Ceo:  chama  polo  Santo,  mis- 
tura queixas  com  rogos:  que  de  deixar  o  filho  por  devota,  lhe  nacia  cho- 
ral-o  agora  por  mofina:  que  bem  podia  cUc  fazer  por  seu  filho,  o  qiio 
fizera  polo  oflicial  da  sua  obra.  Laslima-se  o  Santo,  consola-a:  ella  pede 
obras,  não  palavras,  vida  pêra  o  filho,  e  nella  seu  único  remédio.  Ven- 
ce-se  o  Santo,  faz  o  sinal  santissimo  da  Cruz  sobre  o  morto,  e  entrega- 
0  vivo  a  sua  mãi.  Não  ha  palavras  que  possam  encarecer  o  movimento 
que  causou  no  povo  tal  successo.  Chegavam-se  ao  Santo,  corlavão-lhe  a 
sobrepeliz,  e  a  loba,  sem  se  poder  defender:  fazião  conta  que  levavão 
pêra  casa  antídoto  contra  lodos  os  males. 

Entre  tanto  enchia-se  o  Convento  de  Frades,  que  he  cousa  c^rta  pas- 
sarão de  cento  em  poucos  mezcs.  Mas  nâo  parava  aqui  o  espirito  do 
Santo:  a  maiores  emprezas  se  estendia.  Desejava  o  Papa  red(3?ir  a  clau- 
sura as  Freiras  de  Roma,  e  particularmente  as  do  Mosteiro  de  Santa 
Maria,  que  chamavão  de  trans  Tyberira.  Devaçara  amalicia  dos  tempos, 
que  sempre  correm  pêra  pior,  aquella  simplicidade  antiga,  cora  que  as 
donzellas  que  se  recolhião  a  senir  a  Dcos  nos  mosteiros,  fiavão  tanto  de 
si,  e  dos  homens,  que  se  atrevião  a  andar,  e  traUir  fora  de  clausura,  e 
conversar  entre  elles  não  só  sem  dano,  mas  também  sem  temor.  Eslava 
trocada  esta  bondade  de  ânimos:  erão  tantos  os  successos  avessos,  que 
se  perdia  a  Religião,^e  o  credito  delia,  e  cumpria  acudir-se  ao  mal  com 
cura  apressada.  Pcdio-se  remédio  pêra  gente  viva  a  quem  o  sabia  achar 
pêra  mortos.  Chamou  o  Papa  a  S.  Domingos,  enlregou-lhe  o  negocio  nas 
mãos.  Molheres  nobres,  e  ricas,  e  muitas  em  numero,  (erão  quarenta  e 
quatro),  avezadas  a  Uberdade:  não  podia  com  ellas  o  Príncipe  supremo 
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da  igrcjii,  qm  faria  liiim  pubre  Frade?  Visitou-as,  prégou-lhcs,  fallou 
Jaus  por  ellc.  Não  só  ficarão  |)ersijadidas  a  clausura,  mas  o  que  nin- 
cuiduu,  c  qim  leve  forlr^s  contrastes,  acailarão  passnr-se  tio  lugar 
^que  eslavaõjfjíie  era  pouco  ti  et  ente,  pêra  o  seu  Convénio  de  8,  Six- 
Ètx  E  começiju  loyu  de  o  acconiinodar  pêra  eilas,  o  a  casa  de  Santa  Sa* 
[iuia,  qm  Q  Papa  Uie  nomeara  do  novo,  pêra  os  seus  Frades. 

.  Erà  já  rresle  tJ^rnpo  o  numero  dos  Frades  tão  crecido,  poios  mui- 

í)s  que  cíidaalia  enlravao,  que  liuuve  o  Santo,  podia  partir  com  alguiis 

rcs  de  Itália,  dos  niuittjs  que  com  instancia»  lhe  pedião  pregadores, 

tia\í:i  stijeilíís  kies  que  se  podia  (lar  muito  d'e!les.  Parrceo-lhe  tempo  da 

iinpregar  as  tiuvas  pranlas,  e  fazer  missão  nova.  Mandou  a  Bolonha  liuns 

ira  preííamni,  outros  pêra  estudarem,  e  L  Milão,  Como,  c  Bergamo 

pêra  enteiiderem  na  préfíaruo,  e  douliiua  do  povo.  E  com  tudo  fic<ivao 

linda  em  líoma,  como  diz  a  Historia,  ao  justo  cem  Conventuais:  cslcs 

«iviau  de  esrofjliís  coibidas  com  alforge,  e  brado  poks  ruas,  c  portas, 

como  fazem  iuda  hoje  com  sanlo  exom|ilo  os  Frades  Menores.  Acontc- 

^ctfo  liuitt  dia  ra>S>rem-so  lioras  de  jantar,  e  não  Uaver  que  pôr  na  mesa, 

íut?m  a  tínlia  a  cargo  deo  conta  da  falta  ao  Santo.  Nunca  mais  bem  as- 

iombradOj  nem  mais  alegre  rosto  lhe  viram:  í-espoude  que  QemdeDeos, 

se  fa<;.T  logo  o  sigiial  costumado:  i)u  elle  o  de  fYelado:  entra  a  Com- 

áímidade,  loma  cada  hum  seu  lugar.  Não  havia  qne  benzer,  mais  que 

a»*sa  seca;  beii/  *  todavia  damlo  graças  ao  Senhor  pola  mingoa,  como  ou- 

as  vezíis  fazia  pola  abunil:mcia,  (que  em  todo  estado  lhas  devemos,  se 

L^mos  Christaos.f  Tudí>  fui  hum,  assnntarem-se  os  Frades,  e  entrarem 

nioçus  com  canisteis  de  pão  nos  liombros,  do  que  forão  provendo 

as  mesas:  pâo  alvo,  e  mimoso  qual  nunca  olhos  íirão.  A  pi*esen- 

•*i  disposição,  o  geíto  dos  servidores,  arrebatou  os  olhos  de  toda  a 

uommunidade :  e  sem  saber  como,  deleitava-sc  mais  em  sua  vista,  que 

Remédio  da  necessidade.  Notou-se  que  começarrio  a  servir  primeiro 

los  mais  humildes  leigos»  e  noviços  moços,  e  dahi  forão  subindo  ate  o 

IProlado*  Este  modo  de  proceder,  e  a  confiança  dos  autores  delle,  deo 

laTlo  indicio  de  serem  cortezãos  do  Ceo*  Assi  o  declarou  o  Santo  aos 

[fubditos,  ajunlando  por  lei  perpetua  no  serviço  das  mesas,  a  lição  quu 

{derâo,  que  se  guai*da  alô  bojo  iuviolavelmeattí  por  toda  a  Ordem,  Se- 

Igunda  \ct  achamos  que  succedeo  a  mesma  necessidade,  e  soccorro  nel- 

ha  pulo  mesmo  modo,  e  na  mesma  casa;  s6  foi  a  differença  no  nomcr 

dos  que  forao  prementes  que  foíão  s6  qnarenta  Frades, 
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Mas  parece  qne  o  Ceo  lodo  se  queria  occupar  como  á  i)orfia  cm  fa- 
Z3r  honras  a  esta  Ordem.  Aparcceo  por  esles  dias  em  Roma  hiim  famo- 
sa letrado  em  ambos  os  direitos,  Dayâo  da  Sé  de  Orliens,  e  Leitor  da 
Universidade  de  Paris,  chamado  I^einaldo,  ou  Reginaldo:  o  qual  cuida- 
doso de  sua  salvação  buscou  a  S.  Domingos,  e  assentou  com  elle  deixar 
todas  as  honras  do  mundo,  e  vestir  o  habito  da  Ordem,  cáíno  cumpris- 
se certa  jornada  de  volo(*).  Apcrcebia-se  pêra  ella,  quando  se  vio  sêlleado 
de  huma  febre  ardente,  ao  parecer  dos  Médicos,  mortal,  9  sem  remé- 
dio. Assislia-lhe  o  Santo,  sentido  da  perda  de  tal  sogeito,  porque  fun- 
dava nelle  grande  augmenlo  da  Ordem  por  letras,  e  virtude.  Pedião  am- 
bos a  Deos  a  vida,  chamando  por  valedora  com  grande  eflicacia  a  Vir- 
gem Mâi,  particular  Mãi,  •  avogada  desta  Ordem  em  todo  trabalho. 
Nao  tardou  a  piadosa  Senhora  em  soccorrer  a  ambos.  Visitou  pessoal  e 
visivelmente  o  enfermo,  deu-Ihe  saúde,  e  como  em  penhor  delia  mos- 
trou-lhe  hum  habi^,  e  escapulário  branco,  dizopdo  que  tal  como  aquel- 
le  vestiria,  e  tal  queria  que  fosse  dali  em  diante  o  desta  Ordem  em  for- 
ma e  còr.  Visitou  também  e  alegrou  a  S.  Domingos  cJb  a  mesma  vi- 
são, e  aviso;  e  elle  se  vestio  logo  pola  traça  das  mãos  Divinas  mostra- 
da, trocando  a  autoridade  da  loba,  mursa,  e  roxete,  trajo  Episcopal;  na 
humildade  de  hum  hábito,  e  escapulário  branco,  e  capa  preta  tudo  de 
pano  grosseiro,  e  no  feitio  estreito,  e  curto,  e  o  mesmo  fizerão  todos 
seus  súbditos  presentes  e  ausentes.  E  tal  foi  o  principb  do  habito  dos 
Pregadores,  dadiva  do  Ceo,  e  vinda  por  meio,  e  mão  da  Mãi  de 
Deos.  • 

Continuava  o  Santo  sermões  de  grande  fruito  por  todas  as  Igijpjas, 
e  praç^is  de  Uoifia.  Entrando  hum  dia  no  sacro  Palácio,  notou  que  era 
infinita  a  gente  que  andava  por  aquelles  claustros,  e  salas  perdendo  tem- 
po em  corrilhos,  e  murmurações,  em  jogos,  e  outras  leviandades,  foi 
imaginando  se  poderia  haver  algum  meio  de  advirtir,  e  occupar  em  en- 
tretinimento  honesto,  e  proveitoso;  (*)  offereceo-se-lhe  hum  trabalho  into- 
lerável pêra  quem  como  elle  se  repartia  em  tantos  outros,  que  foi  ler 
huma  lição  quotidiana  da  Escritura  sagrada  nas  horas  qne  mais  povo 
acudia  ao  Paço.  E  foi  cousa  tão  bem  recebida  do  Papa,  e  Cardiais,  que 
no  dia  que  isto  vamos  escrevendo  passa  de  quatrocentos,  o  dous  annos 

(•;  Crónica  da  Ordem  de  Joio  Garzon.  Leandro  Alb.  1.  3.  Anold.  1.  2.  c.  ii.  S.  Anl.  n.  3.  * 
59.  c.  í. 
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que  persevera»  e  sempre  cm  Leitores  da  mesma  Ordem,  em  que  come* 
pHi,  mm  niincii  liuvcr  mudinça. 

Ajuntou  lí>gi>  oalra  Ií^Xt  pcra  os  bem  oi^titipados  de  grancK^s  provei- 
tos, e  pei"a  todos*  Foi  íi  devaçjo  do  saalo  Hosario;  na  qual  so  empre- 
gou com  tanta  ellicada  com  occasião  da  primeira,  qtie  pola  novidads  era 
IiV4{iierilada  (l:j  melhor  de  íloma,  que  a  foz  acceitar  por  todos  os  Car- 
diab,  e  seiíbores  da  Carte,  recebendo  de  ma  mio  os  iiistromentos  di^I- 
la,  digo  muitos  ramais  de  Contas,  que  com  grande  gosto  repartia;  e  vio 
ilngo  delias  formosos  elTeitos.  Fui  entre  outros  a  conversão  de  huma  mo- 
[iher  de  vida  perdida  (*},  e  que  era  causa  de  muitos  a  perderem.  Porque 
lo  dotadí!  de  excellenles  partíis  mUurais,  serviao-llie  todas  de  fazer 
pêra  o  luferno,  e  ahrazar  a  cidade  em  fogo  de  sensualidade,  brí- 
?,  e  ódios;  e  pr*Jcedeo  seu  remédio  do  linm  Rosário  que  alcançou,  da 
'  mm  lio  Santo.  Rezava  por  rlle,  tra/Ja*o  nas  Jiiãos,  e  ao  pescoço.  Em  fim 
valeodlie  pêra  merecer  tão  lit^  venlura,  qm  ainda  ajites  de  mudar  de 
ilodo  os  erros  da  vida  visse  a  Cluisto  Redentor  em  sua  casa,  e  á  sua 
mesa  Inx^ando  íi^^aras,  pêra  llie  troc;n^  a  alma,  hora  tomando-a  de  mi- 
.  nino,  liora  de  lioniem  de  idade  perfeita,  liunia  xcz  com  Cruz  ús  costas, 
[é  coroâ  do  espinlios  na  cabeça,  outra  pés,  o  mãos  correnrlo  sangue,  e 
[em  fim  feito  seu  Pregador:  Obras  que  de  pecíadora  por  estremo  deva> 
'sa,  (louvcm-vos  os  Anjos  JESU  bendito)  a  trocarão  em  santa  de  eslre- 
mos« 

Mas  porque  trás  este  caso  seguirão  outros  em  numoro,  e  calidade 
ei^pantos^ís,  qne  cm  Rofua,  e  hxia  ílaíia  íízcrau  n  devatão  grandemeule 
celebre:  e  pimedendo  o  tempo  a  estenderão  [lor  todos  os  membros  da 
IChristandade,  favoreccndo-a  JJeos  com  tantas  misericórdias  do  Ceo,  g 
[grar^s,  e  privilégios  na  terra  por  seus  santos  Vigários,  que  ja  nao  ha 
Cidade,  nem  A'í!h,  nem  aldeã,  nem  ainda  r^sa  particular,  quo  deixe  de 
la  abraçar,  e  venerar  dando  por  toda  parte  testimunho  Ciirisião  os  ra- 
mais de  Goolas,  hora  nas  niãosjiora  sobre  os  pcilos;  parece  resao,  que 
p«jjs  esta  hisliiria  he  do  Patríai^cba  São  Bomingos,  o  por  seu  nieio  foi  o 
Senlior  si^vido  mandar  lauto  bem  ao  mundo,  digrimos  antes  de  passar 
adiante,  alguma  cousa  do  processo,  e  augmento,  e  grandezas  delle;  0 
será  cora  a  mesma  lirevidailB  que  vamos  seguindo,  visto  como  jjj  andao 
livnis  itileiros  no  mesnjo  argumento*  Soliiaaser  no  bom  tempo,  quando 
DO  mundo  tinba  higar  justiça,  o  rezâo,  que  era  património  bom^ado  alò 
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dos  fillios  ricos,  os  bons  sen  iços  do  pai,  pêra  requererem,  e  alcançarem 
mercês  do  Rei  da  terra;  nós  que  somos  lillios  pobres,  e  temos  requeri- 
mento com  o  Princii)e  do  Ceo  justíssimo,  e  riquíssimo,  he  bem  que  te- 
nhamos vivas,  c  postas  em  bons  papeis  as  auçues  de  que  Nosso  Padre 
São  Domingos  nos  fez  herdeiros,  pêra  nos  valermos  nas  necessidades  da 
yida :  principalmente  quando  a  caridade  dos  próximos  N-ai  estando  tao 
resfriada,  que  quem  não  pode  fazer  seu  o  alheio,  cootenta-se  oom  lazer 
que  liciue  mescabado,  e  de  pior  condição  pêra  seu  dono. 

CAPITULO  XIV 

Mostra-se  como  São  Domingos  foi  o  primeiro  qur  insinou  a  rezar  por  Con* 
tas  os  wysteri§$  de  nossa  Redenção,  que  he  a  devoção  do  Santo  liosario 
contra  os  qxtt  a  querem  fazer  mais  antiga.  Gonta-^e  como  resuscitou  ao 
sobrinho  do  Cardeal  Es  te  fano  em  Itomf^ 

AJguns  autores  modernos,  que  tratão  desta  santa  devação,-  querem 
que  seja  tão  antiga  que  se  lhe  não  saiba  principio,  e  achamos  que  o  diz 
kum..  a  quem  outros  seguem,  por  estas  palavras :  Nam  quoad  antiquita- 
iem^  tanta  est^  vt  eius  initium  ignoretur,  (')  e  pêra  a  lançarem  nos  tempos 
mui  atrazados,  já  a  referem  aos  do  Concilio  Glaramontense,  e  de  hum 
Pedro  Eremita  que  nelle  se  achou  poios  annos  do  Senlior  de  1093,  já 
a  atrazão  aos  do  Papa  Leão  Quarto  que  foi  no  de  83 i,  já  a  lanç5o  na 
primitiva  Igreja,  e  idade  dos  Apóstolos.  E  he  bem  de  espantar,  que  sen- 
do obrigação  dos  homens  de  letras  falar  nas  matérias  com  distinçiío,  e 
clareza:  c  havendo  nesta  a  forma  de  devação,  que  heo  que  propriamen- 
te se  chama  Rosário,  e  a  santa  Igi-eja  na  sua  Missa  própria  lhe  chama 
sacratíssimo  Rosário :  e  havendo  também  o  material  das  Contas,  polas 
quais  se  reza:  elles  jnntão  tudo,  no  nome  do  Rosário,  e  assi  em  confu- 
so fazem  sua  origem  escura,  immemorial,  e  ignorada.  E  não  ha  duvida 
que  se  fizerão  reflexão  na  differença  que  ha  de  huma  cousa  á  outra,  ella 
mesma  os  guiara  pêra  acharem  principio,  e  origem  certa,  no  que  he  sus- 
lancial,  digo  na  devação,  e  psalteiro  de  Nossa  Senhora,  cujo  nome  Ro- 
sário, ou  Rosal. 

E  começando  a  buscal-a  por  ordem,  como  quem  deseja  descobrir 
verdades,  quero-lhes  conceder  toda  a  mais  alta  antiguidade  que  preten- 

W  Francisc.  Scar.  U  2.  de  \irtule  Rclig.  1.  3.  c.  9.  RcbcUfi  no  livro  de  Ros. 
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dem  no  uso  das  Contas,  pcra  oIííííIo  de  se  contarem  por  cllaã  os  Psal- 
[ioSt  o  Hymnos,  o  Oraçoens  da  miúa  Igreja  rezando ;  e  conliriiio-llia  assi. 
Ko  lempn  que  os  desertos  cio  lí^gypio  so  começarão  a  povoar  daquellcs 
líilosEnnilíHins  {*)í  dos  íjmísas  historias  EccleKÍaíiíic.as  not^  ílao  por  pai 
ao  EvarigelisLa  S,  Marcos,  tíio  i>obres  que  espanlavao  o  mundo  eoin  suas 
IpLTiitoodas,  e  rora  as  faltas  que  padeciãn:  tão  Santos  que  Piíilo  Jiidea  .- 
|uiz  honrar  o  Judai^nio  com  suas  virtudes,  cm  Iium  iivro  que  delles  es- 
Uri*vcOt  ílaodo-llie  grandes  louvores  como  agente  sua,  cliamando-lhc  Esse* 
jiiíjs:  he  cousa  cerla  que  pêra  lerem  conta,  c  ordem  no  que  haviao  de 
rezar  enlre  dia,  e  noite,  se  aprovei tarilí o  c^mo  gerite  necessitada  de  tudo 
dos  fruilos  silvestres,  e  secos  do  mato,  inflados  em  seus  ramais.  E  já 
daqui  fica  colliida  a  etimologia  das  Contas  polo  cffeilo  cm  qoc  sorviao, 
yue  islíí  fosse  costume  entre  os  Ennílaens  bom  argumento  he,  nao  ver- 
mos nenhum  nas  pinturas  antigas  sem  estas  infiaduras  de  esteriles  frui- 
Uíis  nas  maons.  E  de  que  os  mesmos  usassem  em  seus  ajuntamentos  re- 
zar numero  certo  de  Psalmos,  turnos  autor  antiquíssimo  que  o  aílirma, 
qual  he S*Theodoreto(**).E pois iiavía  conta,  enumero  do  reza  delermi- 
:  aadíi,  bem  se  se|?ue  que  convinlia  havpr  alginn  meio  de  fazer  memoria: 
e  os  (iHíiêrtíjs  nãu  o  pudião  dar  meltior  Mas  toda  a  duvida  nos  tira  o 
costume  que  tioje  em  dia  dura  entro  os  ]\louros  de  Afrira,  de  se  servi- 
rcm  pêra  suas  superstigoens  de  grandes  ramais  de  Coutas:  costume  tão 
antigu  uelliis  como  sua  Seita,  que  tem  já  de  ansianidade  mais  de  milan- 
I  noii(***)-  Pur  nossos  oliios  os  vimos  em  Argel  dar  voltas  a  longas,  e  gros- 
sas infiaduras,  iKissando  cada  hugnllio  com  duas  palavras;  que  erão : 
Stafíir  Àíla.  Oip  significação  hc  ;  rerdoa-mfí  Dfos.Fm  Mafamedc  colhen- 
do da  lei  da  Graça,  o  da  escritura  as  cousas  que  lhe  parcceo  podião  au- 
toj  i  ^  desatinos :  estava  hmi  reputado  o  exercido  das  Contas,  mis- 

tiii  ^        -11  clles. 

Ex  aqui  o  uso  de  Contas  com  muitos  mais  de  mil  annos  de  Idade: 
que  so  siga  disso,  ser  tão  antiga  como  cilas  a  davaí^^ão  que  lhe  ac- 

lodamos  hoje;  c  chamamos  4I0  Itosiuio,  he  couí?a  iruligna  de  tiomeus 
que  fâllio  ingenuanieate*  Assi  temos  justa  queixa  conliti  Gregório  de  Vi- 
lliegas  (•* ")  de  aíTuTJar  que  o  Papa  LiSo  Quarto  na  guerra  que  teve  com  os 


!»•)  TWod,  tli^  vir  jIÍu^I.  m  vit,  JiíIijiiu  ^lofi^^.di, 

i*.*]  1*['IU    Vírif,  L  7.  I'.  8.  Lujâ  *lú  ni^iTiHit.  l  S.  c.  j,  El  Rcj  dom  Affonsd  em  tufti  U- 

{•<•>)  V«llteg,  iio  ^ki  ^u\l.  ua  EiuUu^ãQ  da  Cruz  a  IT  de  Sui^wl^ro. 
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Sairaconos  em  Hóstia,  armoirscus  soldados  de  Rosários;  (l^ouvera  de  di- 
zer, se  tal  houve,  ramais  de  Contas.)  Mas  culpa  maior  he  de  quem  fun- 
dou nesta  palavra  atrazar  a  devaçao  a  estes  annos,  que  fica  sendo  o  mes* 
mo  que  defraudar  da  honra  delia,  a  quem  muitos  despois  foi  seu  pri- 
meiro, 6  verdadeiro  inventor.  Quanto  mais  que  o  que  Yilhegas  escreve 
he  tão  mal  fundado,  que  nenhum  autor  antigo  tem  por  si,  e  pêra  cou- 
sa tão  atr;azada  não  be  hastante  seu  dito  pêra  com  nosco,  nem  o  devera 
ser  pêra  os  que  o  seguirão.  Vejão-se  os  que  apontamos  na  margem  (*),  que 
são  todos  Autores  graves,  e  escrevrai  a  mesma  guerra,  e  a  vida  do  mes- 
mo Pontiflce  sem  falar  om  Contas,  nem  Rosários.  E  contra  os  que  lhe 
4ão  por  Autor  o  Ermitão  Pedro,  temos  a  autoridade  do  Cardeal  Baronio, 
que  tratando  delle  em  seus  anuais,  e  de  como  o  Papa  Urbano  Segundo 
propot  no  Concilio  de  Claramente  a  reza  do  ofTicio  pequeno  de  Nossa 
Seniiora  receibido  desdentão  por  toda  a  Cbristandade,  nenhuma  menção 
(az  de  Contas,  nem  Rosário. 

Sendo  logo  desconhecida  por  velha,  e  atrazada,  a  origem  do  mate- 
rial das  Contas:  e  não  havendo  autor  nenhum  que  diga,  npm  possa  di- 
?^er  outro  tanto  da  formalidade  da  devação,  daremos  muitos  .que  escre- 
vem clara,  e  patentemente  o  mesmo  que  atrás  deixamos  contado,  quo 
foi  primeiro  Pregador,  e  promotor  delia  Nosso  Padre  S.  Domingos  rc- 
^bendo-a  da  Virgem  sagrada  ('*).  E  por  que  lhe  foi  dada  por  tais  maons,  e 
nell^  temos  cifrada,  como  todos  sabem,  sua  santa  vida,  seus  trabalhos 
^  glorias  de  mistura  com  a  vida,  e  morte,  e  paixão,  e  gloriosa  Resur- 
roição  de  Nosso  Redentor,  mereceo  o  nonae  do  Rosário  na  lingua  Lati- 
na que  na  Portugueza  responde.  Rosal.  He  a  rosa  a  mais  nobre  flor  do 
todas  as  flores  por  fineza  da  cor,  por  excellencia  do  dieiro,  por  utili- 
dade da  virtude ;  alegra  a  vista,  deleita  o  olfacto,  conforta  o  coração ;  e 
he  conservadora  da  vida  humana,  com  a  agoa  sendo  estilada,  com  o  oleo 
em  infusão,  com  a  sustancia  em  conserva.  Por  estas  calidades,  e  ponjue 
nasce  armada  de  espinhas,  e  abrolhos,  que  offendem,  e  magoão,  he  sím- 
bolo da  honestidade,  e  vergonha  virginal:  como  parece  das  sagradas  le- 
tiras,  onde  o  Ei^irito  Santo  pêra  declarar  as  excellencias  da  Esposa  San- 

(•)  Platina  de  vitíi  el  mor.  Pontif.  f.  106.  lUcfcas  na  Pontif.  i.  p.  1  4.  f.  20i.  Onuph.  Pa- 
risin,  in  enist.  PoiítiT  Ronian.  f.  4Í  Baron.  t.  10.  Aniiiil  Kccies.  no  anno  849.  ei  Aiiasl.  Diblíut 
Bonifac.  Simoneta  Ord.  Ci.«terc.  lib.  5.  de  Rontif.  ptrfecui.  c.  9. 

(**)  O  S.  Kr.  Jurdilo.  O  Geral  Humberto  e  Theodorico  lodos  Ires  escritores  da  vida  de  S. 
Doniin.  Oá  Aiinaíá  Eccle^iia^t.  n«s  an  de  1S13.  n.  9.  e  1]  e  \%.  Jo.  A^t.  Flarain.  Fr.  AJaoo  de 
hii|»c.  F.  Fcrn.  ds  Cast.  F.  JcroDím.  Taíx.  Fr.  Diego  de  Uogoda  ^agasli2a\aL  O  Bispo  de  Mo- 
Booopob. 
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ta  por  lermos  do  campo  humildes,  e  pastoris  não  buscou  melhor  com- 
paração, dizendo  em  nome  delia:  Ego  fios  campi;  et  lilium  conuallinm(*). 
E  noutra  parte:  Sicvt  lilium  iutrr  spinas,  sic  arnica  mea  inter  filias  {*'). 
E  falando  também  do  Esposo  Divino,  nâo  lhe  quiz  dar  maiores  gabos, 
que  dizer  delle :  Qui  pascilur  inter  lilia  (***).  E  muito  tempo  antes  tinha 
dito:  Pulchritudo  agri  mecvmest  (****).  E  não  obsla  aponlar  o  texto  só 
em  lírios.  Porque  no  Hebraico  lirios,  e  rosas  Icm  hum  mesmo  nome, 
como  advirtio  o  M.  Sotto  Maior  (*****)  por  estas  pajavras:  Vow  enim 
Hebrcea  virxmque  significat  Iam  rosas,  quam  lilium.  E  onde  O  Latino  diz: 
Ego  fios  campi.  Traduzem  os  Hebreus :  Ego  rosa  Saron  (******).  E  «  ver- 
são que  anda  de  Hebraico  Esi)anhola,  que  nao  tem  pouca  autoridade, 
onde  a  Latina  lê:  Qnt  pascilur  inler  lilia,  diz,  cnlre  rosas  (*******).  E 
Santo  Ambrósio  nos  ensina  que  estes  lirios,  e  rosas  são  as  Virgens  santas» 
e  que  a  Igreja  sagrada  aflirma  o  mesmo  de  si.  São  as  palaxras :  Chrisii 
lilia  sunt  specialitcr  Virgines,  quarum  est  splendida  et  immaculatá  virgi- 
nitas.  Vnde  plerique  accipiunt,  quod  Ecclesia  videatur  dicere.  Ego  flo^ 
campi j  et  lilium  conitallium  ^********y 

Não  se  podia  logo  achar  nome  mais  próprio  pêra  huma  devação  toda 
alternada  em  mysterios  de  gozos,  e  magoas  da  Virgem,  e  Mãi  benditissimâ, 
de  dores,  e  glorias  da  Mãi,  e  do  Filho  Deos,  e  liomem  verdadeiro.  Assi  des- 
pois  que  foi  aprovada  pola  Igreja,  logo  se  lhe  foi  aplicando  tudo  o  que  so 
acha  escrito  de  rosas  nas  letras  Sagradas.  Já  lhe  chamamos:  Rosa  puritatis,  e 
rosa  sine  spina,  já  rosasapientice.  Já  lhe  cantamos :  'Sicut  planlatio  rosce  m 
Jericó.  E  pêra  que  tudo  quadre  com  a  forma  da  devação,  temos  aulor  que  af- 
firma,  erão  tão  dobradas  estas  rosas  de  Jericó  em  Palestina,  que  se  contavâo 
em  cada  huma  cento,  e  cincoenta  folhas.  Do  que  não  discrepa  muito  Plinio 
( **••),  que  nos  avisa  de  outras  que  chama  centifolias,  em  huma  provín- 
cia de  Itália,  e  noutra  de  Grécia.  E  foi  tão  aceito  á  mesma  Senhora  este 
serviço,  e  nome,  que  por  muitas  vezes  se  deixou  ver  de  seus  devotos 
hora  coroada,  liora  cercada  de  rosas :  e  estas,  pêra  nos  confirmar  na  or- 
dem, que  seu  servo  tinha  dado  da  reza,  cntresachadas  a  cada  dez  bran- 

"(.)  Canl.  4. 
(.•)  Ibi(i. 
í— )  Ibi.  (!.  6. 
(•...)  Psal.  If». 

( )  Solto  Maior,  in  Cant.  c.  G.  foi.  lOCf*. 

1  Wem  c.  3.  f.  4W. 

( )  Versflo  (io  flohriíií-o  K5panhola. 

í 1  Amlir.  1.  do  in«iiil.  Virgin,  c.  lo. 

( .)  riin.  lib.  21.  c.  i. 
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cas,  de  hiima  maior  encarnada.  Do  qnc  houve  tantos  teslimunhos,  qiic 
delles  naceo  dar-se  o  nome  de  Rosal  á  dcvaçâo,  e  passar  da  devação  ao 
instrumento,  de  maneira  que  j;\  hoje  está  recebido  por  nome  próprio  das 
Contas :  e  não  ha  pintura  desta  invocação  da  Senhora,  que  deixe  de  vir 
semeada  de  Rosas. 

Mas  tudo  isto  tevc^sua  origem  na  forma,  e  repartição  dos  mysterios 
aphcadt)S  ás  Contas,  e  pregados  por  S.  Domingos.  E  como  elle  a  come- 
çou, a  pregar,  segundo  alTirmíio  todos  os  escritores  de  sua  vida,  em  To- 
losa  :  e  despois  áê  anno  de  i22(i  em  Roma,-nIío  he  mais  alta,  nem  mais 
moderna  a  antiguidade  do  nome,  e  devação  do  Santo  Rosário,  ou  Rosal, 
por  mui  antigo  que  seja  o  uso  das  Contas.  E  se  houver  algum  incrédu- 
lo no  ponto  mais  suslancial,  de  que  a  rccebco  por  revelação  Divina,  e 
pedir  sinaes.  darlhosemos  do  Ceo,  e  da  terra.  E  seja  o  primeiro  que  a 
primeira  pessoa  de  quem  o  soubemos,  e  por  quem  passou  aos  succes- 
sores,  foi  o  mesmo  Palriarcha,  tão  digno  de  ser  crido,  que  ásua  vozre- 
suscitarão  quarenta  mortos  juntos,  já  sumidos,  e  aíTogados  na.m3(lre  de 
hum  profundo  rio.  á  vista  de  hum  grande  exercito:  A  seu  brado  tornou 
á  vida  nos  olhos  de  toda  a  Cidade,  e  corte  de  Roma  hum  Napoleon,  nílo 
só  morto,  mas  feito  pedaços.  Á  sua  doutrina  renderão  almas,  e  entendi- 
mentos, de  bronze  cem  mil  hereges.  Testimunho  he  este  de  quem  se  de- 
ve deixar  vencer  todo  o  bom  juizo.  Mas  te  mos  outros  muitos,  quais  são 
que  todas  as  vezes  que  o  mundo  se  descuidou,  ou  adormeceo  na  santa 
devação,  a  Senhora  teve  cuidado  de  a  espertar,  não  buscando  outro  meio 
se  não  o  dos  filhos  do  seu  primeiro  pregador,  (grande,  e  soberana  honra 
desta  Ordem),  primeiramente  no  anno  de  i461,  por  Frei  Alanoingrezf): 
e  despois  no  de  i475,  polo  Mestre  Frei  Jacobo  Prior  do  Convento  de 
Colónia  em  Alemanha,  aos  quais  ambos  se  mostrou  visivelmente,  e  lhes 
mandou  que  a  pregassem ;  e  destes  annos  em  diante  foi  em  grande  cre- 
cimento,  e  começarão  a  levantar-se  confrarias  por  toda  parte,  e  escreve- 
rem-se  nellas  Reis,  e  Príncipes,  e  todo  género,  e  estado  de  gentes,  se- 
guirão infinilos  milagres.  Confirmarão-na  com  letras  Apostólicas  soccesi- 
vamento  os  Vigários  de  Chrislo  honrando-a  com  grandes  graças,  privilé- 
gios, e  iiidulgoiicias  f  *).  E  ultimamente  como  em  gralificaçuo  do  serviço  que 
a  Igreja  neste  particular  reccbeo  de  S.  Domingos,  e  pêra  se  não  perder 

{.J  Andrt'8  Coppsl.  I.  S.  da  Côf.  do  Rof.  Bonifa.  in  \irginari  1.  2.  c  âo.  Carlag.  Fiancis- 
cano  I.  ull.  g.  125.  F.  Aianus  de  Uupe  c.  i.  5    c  7. 

(•')  O  fiisp.  de  HoDopoli  na  3.  p.  da  histor.  da  Ord  L.  2.  c.  2. 
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ã  meraona  delle,  ires  Pontifices  sanlissimos  hum  trás  outro  declararão 
por  suaâ  Bulias  dever-se  ao  Santo  f).  S.lu  osPonliricesHoQuiiitOi  e  Gre- 
gório DL*€imotcranro,  Sixto  Quiuto.  As  Bulias  ivu  eslijiulid;iQíeiile  Trei 
Aloiiso  Femandeâ  no  livro  dos  niilatíres  do  Bosarío(*').  A  dcPio  fídando 
de  S.  Domingos  diz  cm  hum  periotlo:  Mudum  facUemel  omnibusprruínm 
,  ae  admoJum  píum   tíranãi  H  precundí   Dcum  Homrium,  seu    Psalhtium 
\fjusdem  Jlcaim  Mariw   Vir^inis  nuiKupalum:  e  ccrra  abaixo;  Excogtía- 
jitY,  excúgiíatum  per  Sanctts  íiõmanm  Ecdeúm  parles  propagauiit  ei,   Aâ 
{palavras  de  Grogono  são:  Memores  Beidutn  Dominicum  Ordinis  Frudi- 
^cãíorum  insíittiÍQfem,  cum  eíGaUiaet  Itália  a  perniciosis  premeretur  hw- 
\rfstbux,  ad  mttn  Dei  placa sidum,  d  BeatissimiB  Virginis  iutcrcessionem  ím- 
[fhrnndam  pijs&immn  ithim  úrandi  modum  instituissc^  quod  RosmittmfSiue 
\PsQtterium  BcatissimíB  Vifyjinis  nuncttpfdnr,  eic.  O  mesmo  alGrma  O  va- 
krosisíimo  Sixío  (***)»  digno  lilho  do  Serafico  Francisco  dizendo;  Aítenden- 
Iffí  itaqit€  quam  nligiuni  nostrm  fruttuQsnm  fmrit  sunciissimi  Psalterij 
]Rúsarij  nuncnpali,  ghriosm  scmperque  Virginis  Afarím^  ahnm  Dei  genUri- 
ítis  imliíutHni^  per  Beatum  Dominicum   Ordinis  Frõírum  Pmdimíorutn 
\uvttjrem^  SpiriíH  Sando^  id  creãiiur,  újflatnm,  ejí^cogiinlum^etc, 

Nãú  nos  (ica  que  dizer,  senfio  o  que  hum  grande  Santo  aponta  em 

IsumijlSiaíite  Gis^K  quo  a  dureza  á\i  crer  Aos  duvidosos,  n^o  he  tanto  fra- 

|iqiíeza  sua,  c^nm  moio  da  íiraieza  no.-^sa,  pois  á  vista  du  provas  tâo  c!a- 

i,  não  haverá  jamais  névoa  qut^  oITusque  a  verdade.  Antes  podemos 

lidar  ãm  mesmos»  que  nos  ajudiírao  a  engrandecer  is  raisericordias 

ãeiihorj  que  pêra  maior  corroljoragão  delia,  tém  conservado  este 

grande  beneikia  na  Ordem  do  seu  servo  S.  Domingos  i>or  mais  de  400 

iiio:^,  liora  com  revelapens  do  Ccíi,  hora  com  favores  da  terra,  prohí- 

l|>b.í    -'''■ —   nte  os  Santos  Punlifices,  que  em  nenhuma,  senão  n  ella 

í^e  i'  .1  Confrarias,  daSenlioni  do  Rosai  Ío(""),  Concluamos  logo, 

que  este  lie  hum  dos  Itombros  do  Nosso  Patríarcha,  e  doesta  Religião, 

com  que  líinoccricio  Terceiro  vío  sustcnlada  a  Igreja  Lateranenso :  por- 


^)  Muia>»(L  Uvpu\    in  Ml   Nem  lí^rnít  l^apa  iião  t,  in  Uul^^  Pa^ttiriá  íi^lernl  j'ms  r 
(■•■•^  riu»  V    h  Buli.  <|ua<  iiicíji,  Litor  dijiidi^jb  Lj  cord.  ctc« 
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que  o  outro  he  o  Santo  Offlcio  da  Inquisição,  de  que  lambem  foi  primeiro 
invenlor,  e  ministro.  Mas  tenio-nus  divertido  muilo,  e  he  tempo  de  tor- 
nar ao  fio  da  historia. 

Apoz  tamanha  maravilha  como  a  que  fica  contada  no  Capitulo  prece- 
dente, obrou  ouU^as  o  Senhor  por  seu  servo,  que  excedendo  o  curso 
natural  das  cousas,  lhe  renderão  grande  gloria  diante  dos  homens.  Li- 
dava já  com  paroxismos  da  morte  o  Procurador  do  Convento  Frei  Do- 
mingos de  Mele,  ardendo  em  huma  febre  pL^stilencial.  Era  pessoa  de  im- 
portância pêra  o  governo,  e  bem  da  Communidade,  e  muito  amado  d  ella. 
Choravan>-no  iodos.  Chegou-sc  o  Santo  á  cama,  e  fez  huma  breve  ora- 
ção: fogio  a  doença,  e  ficou  com  inteira  saúde  o  que  era  chorado  por 
morto.  Mas  na  saúde  do  Procurador  avisou  o  Santo  aos  mais  religiosos, 
que  a  perderiao  em  breve  dous,  e  acaharião  o  curso  da  vida  mortal : 
a  ootros  dous  succederia  pior  caso,  qiic  fiigiriâo  de  casa  feitos  traido- 
res a  sua  profissão.  Cubrio  a  nova  de  medo,  c  triste7.a  a  todos,  receo- 
sos de  qualíjuer  das  sortes.  Sérvio  a  pi*ofecia  de  olhar  cada  um  por  si, 
e  andarem  apercebidas,  o  com  recaio.  .Mas  dentro  de  poucos  dias  vi- 
rão com  maior  espanto  o  cumprimento. 

Era  acabado  o  anno  de  1218,  e  não  acabavam  as  obras  que  se  fa- 
zião  era  Sfio  Sixto  pêra  as  Freiras:  nem  as  do  Santa  Sal)ina  pêra  os  Fra- 
des. Com  a  entrada  do  anno  nf>^o  mandou  o  Ponlifice  apertar,  e  dar 
pressa:  e  vierâo  a  passar-sti  as  Freiras  no  primeiro  Domingo  da  Quares" 
ma,  que  cahio  em  24  de  Fevereiro  d'este  anno  de  1219.  Logo  á  qu 
feira  seguinte  forão  ao  Mosteiro  três  Cardeais,  pêra  assistirem  em  cel 
solemnidade  de  renunciaçoes,  que  as  Freiras  haviam  de  fazer  de  fazenda, 
e  próprios-  em  nvío  de  S.  Domingos.  Estavam  juntos  com  elle  entenden- 
do no  negocio:  eis  que  sentem  na  porta  hum  tropel  de  gente,  e  logo 
muitas  maons  que  batem  n'ella  com  grita,  lagrimas,  e  confusão.  Eram 
os  criados  do  Cardeal  Eistefano  de  Fossa  nova,  hum  dos  três  que  esta- 
vão  dentro:  contSo  que  N^i/oleon  seu  sobrinho  ficava  morto  no  meio  da 
rua,  e  não  só  morto,  mas  feito  pedaços.  Cae  o  bom  velho  nos  braços 
de  S.  Domingos  todo  desmaiado,  lastinuo-se  todos,  e  chorão  duas  mor- 
tes, huma  certa  do  moço,  e  outra  do  velho,  de  que  não  duvidão.  Era  Na- 
peleon  a  luz  dos  olhos  do  Cardeal:  quiz  passar  a  carreira  em  huma  rua, 
lançou-o  o  cavallo  de  si,  de  tal  modo,  que  ficou  no  ftiiseravel  estado  que 
dizião.  Ouvindo  os  que  estavão  na  casa  tamanho  desastre,  e  que  tinhão 
consigo  a  pessoa  de  São  Domingos,  de  quem  tantas  maravilhas  ouvião,  e 
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saljilo,  afotl(?m  a  olle  todos  juatanií?File^  apertllo,  inslSo,  imporUinio,  que 
se  €ain[)adi»<^*a  do  caso  tão  lastimosn,  que  rognn  ptir  duas  almas  merecedo- 
ras anilias  ih  mellior  forUiiia,  c  qiio  levão  consigo  todo  o  bem,  e  alegria 
da  corte:  qiic  mostre  aqui  sua  fé,  g  sua  valia  cora  Deos,  líncolhia-se  o  Sanlo 
com  grande  liiimildadu^  e  moslrandu-se  ífíua! mente  triste,  e  desconsolaili) 
co;n  os  luais,  rnaiiJou  a  seu  cooipanlieirG  que  aparíílhasse  p^Ta  dizer  Missa, 
Foi  tal  a  devai;rio,  e  fervoi'  do  espíiiíM  com  que  a  cd^brou,  que  ao  levan- 
tar da  sagrada  Hóstia  se  levanUiij  com  ella  no  ar  A  vbta  de  lodos  hum 
grande  espaço.  Acabado  o  santo  sacrilicio  foi-sp  ao  corpo  morto,  scguin- 
d(H)  os  Cardeais,  e  graiidô  numero  de  povo,  o)ncertou  com  suas  maons 
m  membros  torsido^,  e  espedaçados,  cliegaiido  caJa  Imrn  d  seu  lugar,  e 
leilo  sobre  elle  o  sinal  da  Cruz,  mauda-llie  ep  virtude  de  Jesu  Cluislo 
quo  loíjo  se  atevaute.  Levanton-so  o  moru:^,  rcspomleo,  e  fnlou,  e  pêra 
que  fosso  o  pasmo  maior,  pedio  de  comer,  e  comeo  diante)  de  todos. 


CAPITULO  XV 

CúniãQ^si  LUtros  grandes  milãgns.  Parh  o  Sunía  pem  Espanha.  Escrv- 
Bi^sê  n  quê  lhe  mccetho  no  caminho^  Funda  em  Segóvia  Contento  én 
Frades,  em  Madrid  de  Freiras,  Torna  pêra  Itália. 


FteerSo  illustrissimo  o  milagre  qiio  acabamos  de  contar  as  circuns- 
ias  que  o  acompanharão,  comij  forãr)  a  presença  de  três  cai*dc3is,  a 
r^a  do  resocilado,  a  grande  mui  li  dão  do  povo  que  se  ajunlni!,  e 
os  efftntíis  de  alia  devacao  que  se  vi  riu  no  Santo.  Seguio  logo  na  genle 
itfmiana  hum  novo^  c  grande  desejo  de  continuar  a  escola,  e  doutrina^ 
de  tal  liomem.  Corrião  bandos  de  noviços  de  lodâs  idades  a  Santa  Sabi- 
na, e  liaiitlos  di^  dnjiíelbs  ã  reclusão  de  S.  Sisto  com  tanta  vonlade  de 
írtKãT  por  ella  a  liberdade  do  mímdo,  que  achamos  escrito  forão  rece* 
Ilidas  ao  habito  antes  do  Santo  sair*  de^tã  vez  de  Roma  sessenta  Noviças  - 
E  pêra  qne  etlas,  e  ellcs  so  conSírmussem  na  sania  vocarJo  conlni  as 
silaílas,  ú  tentações  do  cnemigo  comnuim  usava  o  Senhor  de  grandt^s 
tnisericordías,  e  novas  maravillias  em  credito»  o  favor  de  seu  servo. 
Acbou-M  o  Santo  lium  dín  em  S.  Sisto  com  trinta  companlieiros;  síntit»  sedís 
pudio  de  beber,  trouxerrio-llio  liuni  peipieno  vaso  cnmvintio  (que  cm  !ía- 
lia,  õu  por  costume,  ou  por  serem  agoas  menos  sadias  que  em  Espanlin, 
usa-sc  pouco  delias  na  bebida  singcllamenUO  liebeo,  e  dco  o  vaso  ao 
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que  estava  mais  perto,  mandando-lhe  que  bebesse,  e  passasse  aos  mm, 
pêra  que  bebessem  todos.  Erão  muitos,  e  o  vaso  não  podia  ser  tamanho, 
que  tirasse  poder  cuidar  algum,  que  era  o  cumprimento  ocioso  pêra  com 
tantas  Locas.  Mas  o  fino  obediente  não  faz  discursos:  bebeo,  e  foi  passan- 
do o  vaso  de  mão  em  mão  aos  mais.  £  i)ois  forão  mandados  tomar  a  po- 
bre refeição,  persoado-me  que  devia  ser  o  jantar  daquelle  dia,  ovi  sem 
provisão  de  vinho,  ou  muito  fraco  de  vianda,  como  então  erão  todos.  E 
como  os  iK)bres,  e  mal  jantados  bebem  às  veze3  com  fome  do  tão  boa 
vontade,  como  o  fazem  os  ricos,  e  fartos  com  sede,  devião  satisfazer  bem 
á  necessidade,  e  escusar  termos  de  coriezia.  Em  fim  beberão  todos  com 
espanto  de  todos,  e  a  vasilha  inda  mostrava  no  peso  que  não  estava  wt- 
zia,  E  o  Santo  pêra  que  entendessem  donde  procedia  sua  confiança,  e 
aqaeíle  vinho,  mandou  que  passasse  ás  Freiras,  e  que  bebessem  todas 
sem  ficar  nenlmma,  e  assi  se  fez.  E  erão  já  a  este  tempo  entre  todas 
cento  e  quatro.  Derão-se  graças  ao  Senhor  por  tão  raro  prodígio,  com 
que  mostrou  ser-lhe  tão  facil  fazer  crecer  o  licor  no  vaso,  como  nacer  na 
parra:  e  como  também  crecer  subitamente  a  agoa  no  rio  sem  chuva, 
nem  invernadas,  o  que  se  vio  por  estes  dias,  e  tombem  em  favor  da 
Ordem. 

Levavão  dous  Frades  de  Roma  pêra  outra  cidade  hum  noviça  Roma- 
no, moço  nobre,  polo  desviarem  dos  parentes,  que  tomavão  mal  sua 
santa  determinação,  e  pretendião  tiral-o  á  força  do  Convento.  Tmhão 
deixado  atrás  hum  pequeno  ribeiro  que  se  offerece  a  quem  vai  pela  es- 
rada  Numentana,  por  onde  era  seu  caminho,  e  passado  a  pé  enxuto. 
Hião  em  seu  seguimento  os  parentes  a  cavallo,  e  chegando  poucas  ho- 
ras despois  ao  rio,  em  dia  claro,  e  sereno,  subitamente  o  acharão  tão 
crecido  de  agoas,  e  tão  temeroso  de  corrente,  que  lhes  tolheo  a  passa- 
gem, e  trocou  a  tenção  de  fazerem  força  ao  noviço,  reconhecendo  na- 
quella  novidade  o  poder  Divino:  que  de  maneira  acompanhava  o  Santo, 
e  suas  cousas,  que  atè  dos^  Demónios  era  temido,  e  obedecido,  quanto 
mais  dos  homens. 

Manifestou-se  este  respeito  em  dous  casos.  Foi  o  primeiro  em  ha- 
ma  mollier  a  quem  juntamente  atormentavão,  e  juntamente  se  ouvião 
falar  nella  sete  espíritos  differentes,  e  sete  vozes  distintas,  e  de  todos  a 
livrou  mandando-lhes  o  Santo  imperiosamente  que  logo  a  deixassem.  E 
chamava-a  elle  despois  Sor  Amada,  em  S.  Sisto,  onde  a  recolheo  pêra 
Freira.  Outro  dia  fazendo  huma  pratica  espiritual  ás  Freiras  na  horta  do 
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Mostoiro,  comemii  o  enemlgo  a  espantai-ns.  Era  a  Hgiira  de  hum  feio  e 
[loiluntia  ía^^arto  de  duus  cabeças.  Davâo-so  por  mortas.  Maridoii-llie  q 
Santo  ípie  logo  3*í  fosso  hm^v  em  hum  lago  qne  na  horta  lia  via.  Nâo  po- 
[Ití  n^sislir;  íbi-se  tlii  hum  salto  mergulhar  nelle,  c  do^aparcceo. 

1' olgavao  os  Anjos  do  serv  ir  (cousa  bera  de  crer)  a  quem  o  Inferno 
itmia,  Acliuu-se  huma  tarde  em  S.  Sislo;  foi  forçado  deter-se,  entrou  a 
tiinte  eseura,  e  o  tempo  carregado.  Pedião-lhe  as  religiosas,  e  os  compo- 
Bheiros  que  fiosse  no  mosteiro,  porque  era  longe  a  Soota  Sabina.  Nâo 
deixou  persuadir*  E  quando  o  importunavam  muito,  dizia,   vamos» 
aos,  que  nao  fallar^á  lium  anjo  que  nos  guie.  E  assi  acconleceo.  Por- 
(tie  aos  primeiros  passos  virão  diante  de  si  hum  vulto^  ao  que  se  po- 
lia divisar  da  homem  mancebo,  quo  com  bordão  na  mao  caminhava 
'  :ulamenle  ao  passo  delles,  e  como  se  fora  guia  foi  enfiando  as 
,j.,...  ...:  Santa  Salmia,  onde  desapareceo,  E  chegando  o  Santo  6  Igreja, 

ponpie  no  Convento  doniiiao  já  desesperadoíi  da  sua  vinda),  as  fjorlas 
abrirão  por  si. 

Era  isto  ao  iiiie  se  pode  alcançar  entrada  do  março  deste  anno  em 

lie  vamos  correndo  de  1219.  Andava  o  Santo  com  cuidado  do  saber 

Jos  S4ÍUS  quo  mandara  a  Espanha.  Parece  que  lho  revelava  o  Espirito  o 

r]H>íicíi  que  já  línlia  de  vida  mortal.  Detfírminou  vol-os.  Á  tmra  da  partida 

ide  íluma  foi-se.  a  S.  Sisto  lançar  a  benção  àquella  companhia  santa.  Acu- 

[dirão  as  Religiosas  a  seu  Prelado,  e  Pai*  Perguntou  se  faltava  alguma, 

:trque  ípíeria  falar  a  todas.  Foí-lhe  respondido  que  três  esta  vão  em  ca* 

ma  ardendo  em  f*'bres,  e  mui  atribuladas,  que  m  isso  as  pudera  ler- 

Cliamou  o  Sarao  a  Itodeira,  diz-lhe  que  vá,  e  diga  ás  enfermas,  que  elle 

m  manda  que  nfio  tenhao  mais  febre-  Soberana  confiança,  glorioso  im- 

?rio.  Vierâo  logo  sem  mal  nenhum,  e  como  se  nunca  o  leverão-  Nesta 

Jvinda  do  Santo  a  Espanha  ha  dilTerença  entre  os  autores  sobre  que  an- 

^u)  foi.  o  t>ailre  Frei  Fernando  de  Castilho (')  nos  lira  de  duvida,  e  mostra 

bíjas  razoes  que  nao  podia  ser  senão  na  conjunção,  e  anno  que  va- 

seguindo  tio  lâl9. 

Algiunas  cousas  grandes  fez  por  ello  o  Senhor  em  Espanha,  mas  oti 

fosse  por  falta  de  escritores,  (que  em  Espanlia  não  havia  então  quem 

>se,  o  os  de  fora  em  chegando  a  feitos  delia  logo  emmuílecem, 

.      ^  i  nos  queixamos),  ou  fosse  que  qiriz  o  Senhor  ser  imitado  de  seu 

senro  em  nao  fazer  milagres  em' sua  pátria^  sâo  muito  menos  em  numa* 


Al 


74  UVRO  I  DA  mSTOlUA  DS  â.  DOMINGOS 

ro,  e  em  calidade,  das  que  em  breve  tempo  deitava  feitas  em  Roma:  e 
pêra  que  se  note  isto  melhor,  nlio  deixaremos  nenhuma  das  que  andam 
escritas. 

Caminhava  o  Santo  com  muitos  companheiros  discípulos  seus,  ajun- 
4ou-se-lhe  tium  do  P.  S.  Francisco,  que  levava  o  mesmo  caminho.  Em 
C3rto  lugar  inviou-se  hum  cão  ao  Franciscano,  que  acaso  ficara  atrás, 
■  psra  o  morder,  e  fazendo  presa  no  pobre  habito  abrio-lhe  huma  gran- 
de farpa.  Era  no  monte,  e  pêra  quem  o  levava  singelo  sobre  as  carnes, 
fazião-lhe  guerra  vergonha,  e  impossibilidade.  Usou  S.  Domingos  hum 
remédio,  qual  dava  o  lugar,  e  o  tempo,  mas  ao  parecer,  gracioso :  jun- 
tou as  rasgaduras,  tomou  lodo  da  estrada,  aperlou-as  com  elle.  Chega- 
dos á  pousada  quiz  o  Frado  coser-se,  achou  que  o  barro  fizera  officio  de 
grude,  não  só  de  linha,  e  agulha. 

Mas  acharão  pior  encontro  em  huma  venda.  Entrarão,  e  como  erão 
muitos,  e  gente  a  pé,  descalça,  e  enlameada,  não  se  prometeo  a  vendei- 
ra proveito  de  tal  companhia.  Começou  a  enl\idar-sc,  e  murmurar  pri- 
meiro entre  dentes.  iMas  quando  vio  que  era  lugar  de  pedirem  de  comer, 
enlravão  muito  do  assento  em  conferencia  do  miterias  espirituais,  solta 
i  lingoa  em  humi  corrente  d3  pragas  contra  todos,  e  principalmente 
contra  o  que  vio  miis  respeitado,  que  era  o  Santo,  (devia  querer  obri- 
gal-o  a  despejar  a  casa).  Rogou-Iho  ello  com  a  sua  brandura  que  o  dei- 
xisse  hum  pouco,  e  temperasse  a  ligoagem.  Foi  o  bom  termo  hysoi)e  do 
agoa  em  forja  acesa.  Já  não  erão  palavras,  se  não  brados,  e  fúria.  Affli- 
gio-se  o  Santo,  porque  não  havia  outra  pousada,  e  levantando  o  rosto 
sem  nenlmm  género  de  paixão  nem  ira  disse:  Tape-te  Deos  poderoso 
essa  boca,  já  que  rogos  humildes  não  bastão.  Acudlo  o  Senhor  por  seu 
servo;  não  sahio  mais  palavra  da  boca  furiosa,  ficou  muda.  E  pêra  que 
não  tornemos  a  falar  nella,  tornando  o  Santo  pola  mesma  casa  de  volla 
pêra  Itália,  sahio  a  muda,  lançoa-se  a  seus  pós,  e  alcançou  por  humilde 
a  fala,  que  perdera  por  soberba. 

O  primeiro  lugar  de  Castella  que  adiamos  nomeado  nesta  entrada  do 
Santo,  he  Guadalajara.  Padeceo  nelle  hum  grande  desgosto  pêra  prova 
de  paciência,  e  daquella  inteira  verdade,  que  não  ha  Profeta  em  sua  pátria- 
Trazia  muitos  discípulos,  fugirão-lhe  quasi  todos.  Foi  tentação  do  Infer- 
no que  lhe  fez  guerra,  da  qual  o  Santo  teve  revelação,  e  os  avisou,  maS 
permitlio  Deos  que  prevalecesse  o  tentador.  Sintio-se  o  Santo  como  san" 
to,  chorando  no  successo  o  peccado  dos  Apóstatas,  mais  que  o  descredi- 
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lo,  ou  diisempnro  próprio,  o  coin  invencível  paciência  irniíaiida  ao  Sal- 
vador, íaloii  a  Ircâ  que  s6  ficarão,  perguntando-llios  se  queriam  também 
ir-5e.   Mas  mm  esim  riuizerâo  ileixal-o,  nem  ns  outros  se  perderão  tô- 

^dosí,  quo  poucos  dias  despois  toriiarrií}  os  mais  á  obediência  de  seu  Mestre, 
uom  os  Ires  passou  por  eu  tão  á  Cidade  de  Segóvia,  onde  sendo  liem  ou- 

'vido.  aceitou  siLio  peni  fuiidai"  casa,  e  fui  pur  cllií  escuUiido  eidre  huns 
peneilos,  eia  que  lhe  deu  gasalliado  buma  lapa,  qtie  por  ser  acomídada 
pera  »eus  exercicios  de  oração,  e  disciplinas,  llic  servia  de  cella,  e  ora- 
tório. E  porque  a?^  pedidas  toscas  delia  sendo  borrifadas  c^im  o  sangue  do 

[Santo  €ou^ervaí"aa  longas  atinos  aquelles  sinais,  veio  polo  tempo  adiante 

la  fiar  nietiida  no  Convento  em  imina  cape!!a  de  sua  vocação*  Crocao  a 
devação  no  povo,  porque  cm  bum  dia  de  Sol  claro,  1  Cco  sereno,  que 
ueuliiima  es[ierariça  dav;t  de  laiínidad^,  sospirando  todos  por  a*3:oa,  por- 

i.que  se  perdiam  as  novidades  por  seca,  prometeo  no  sermão  que  fazia  a 
grande  multidão  de  gente,  que  Deos  lhes  acudiria  no  mesmo  dia  com 
sua  mÍserio>i*di;L  K  virão  cumprida  a  promessa,  o  regada  a  leria  do 

Flírande  abundância  d'agí»as  ainda  aiitesi  de  acabado  o  sermão.  Não  edi- 
ficou  menos  outra  promessa,  que  meibor  diremos  pi'op!iecia,  que  não 
krdou  anno  inteiro  om  se  cumprir.  E  Un  o  cnsi,  que  hum  bomem  doii 
príncii»ais  da  tiiTa,  comr^gando  o  Sanlo  a  prêpr,  se  levantou,  e  deixou 
a  pregação,  junumdii  á  descortesia  da  obra,  outra  maior  do  palavras 
contra  o  Santo.  B  o  Santo  disse  logo  aos  que  flcavlo  quo  rogassem  a 
íeos  por  elle,  porque  antes  do  anuo  acabado  snria  morto  por  seus  ini- 
jgos,  E  as.^í  aDintereo.  Qm  justo  ho  que  o  pague  quem^rata  com  des- 
)^vm}  a  doutrinando  Ceo*  Melhor  se  houve  na  mesma  Cidade  buma  boa 
licr;  srmbe  guardar  como  jóia  preciosa  huma  lunica  do  Santo,  que 
dita  ver-se  hoje,  pêra  confusão  do  mimo  com  qtio  nos  ti-alamos,  (era 
do  áspero  bureli»  e  deudhe  por  ella  outra  de  verdeiro  silício.  Guardou- 

i^,  i3  queimando-se-lhe  por  desastre  i  casa^  com  quanto  neila  liavia,  so 
;i  forca  o  fogo  contra  buma  grande  arca,  em  q^  tinha  junto»  e 
fc  o  que  possuía  de  preço  em  companhia  da  santa  relíquia, 
DLixada  boa  onlem  na  nova  estancia  de  Segóvia,  foÍ*se  o  Santo  á  ^il- 

[U  de  .^hdrid,  onde  tinliao  tomado  assento  os  disc j  pulos -fiue  inviára  com 
dom  Frei  Sueiro  Gomes.  Nao  declarão  as  historias  se  eríxo  todos  três, 
ou  |*arlx\  ou  se  era  genle  chamada  jú  por  elle  á  Ueligião-  Ouaesquer  que 
fossem:  acliou  que  eslava  delles  a  terra  bem  satisfoita»  o  llies  tinha  sina- 
lado pêra  morada  sitio  comiie  tenteie  por  boas  eonvfnicnciaSj  c  polo  que 


76  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOIUNGOS 

se  collige  de  escrituras  autenticas,  os  Ires  companheiros  não  estavJo, 
nem  podiao  estar  juntos,  nem  parados.  Porque  neste  mesmo  tempo  ti- 
nhão  ordenado  principio  de  casas,  ou  residências  em  Falência,  e  em  Ca- 
mora,  e  Saiamenca,  e  também  emToledo(*).  Erão  estes  princípios  residi- 
rem nos  Hospitais,  continuando  exercício  de  charidade  com  os  enfer- 
mos, e  acudindo  a  corpos,  e  almas.  Dali  sahião  a  pregar  às  Igrejas,  e  se 
o  povo  era  muito  prégavao  nas  praças,  e  despois  fazião  doutrina  polas 
ruas.  E  assi  proccdiao  até  terem  casa,  se  a  terra  lha  dava,  ou  passavão 
a  outras.  E  nâo  ha  duvida  que  em  Barcelona,  e  Saragoça  linhão  deixado 
ordem,  e  gente  pêra  fundarem  crecendo  o  numero,  e  fervor  dos  Reli- 
giosos por  toda  Darte(**).  Epola]mesnia  rezão  podemos  cuidar  que  os  ti- 
nha o  Santo  chamado,  e  mandado  juntar  em  Madrid  como  a  Capitulo,  e 
pêra  dar  assento  nas  cousas  de  Espanha:  e  he  de  crer,  que  lhe  acudiria 
também  de  Portugal,  e  do  seu  novo  Convento  de  Monte  junto  o  Prelado, 
com  quem  primeiramente  os  mandara  peregrinar.  Mas  disto  não  acha- 
mos memoria  nem  certeza:  a  conveniência  he  grande  com  o  que  diremos 
no  lim  do  Capitulo.  Porque  a  vinda  de  S.  Domingos  a  Espanha  com 
tanta  pressa,  que  quasi  não  teve  hora  pcra  parar  em  nenhum  lugar,  não 
devemos  conceder  que  foi  inconsiderada,  nem  só  a  fim  de  fundar  cm 
Segóvia,  e  Madrid.  Mas  com  alto  pensamento,  e  como  dando  forma,  e 
regra  ao  que  hoje  fazem  os  Prelados  maiores  seus  successores.  Determi- 
nava fazer  huma  junta  geral  de  seus  filhos,  quiz  ver  primeiro  a  todos 
por  seus  olhos,  como  vivião,  e  procedião.  E  por  isso  foi  logo  passando 
aos  mais  lugres  da  Christandade,  onde  sua  Família  começava  a  ter  ga- 
salhado,  que  todos  correo,  e  visitou  dentro  deste  ani^.  As  ordens  que 
deu,  forão  animar,  e  consolar;  não  reprender,  nem  emendar.  Porque 
na  verdade  estavão  tão  bem  fundadas  aquellas  novas  prantas  com  o  que 
de  seu  espirito,  e  com  a  fama,  e  exemplo  de  suas  virtudes  lhes  comuni- 
cava ausente,  que  achava  em  todas  muito  que  louvar,  nada  que  reprovar. 
Avisou  em  gera^que  pêra  dia  de  Pentecoste  do  anno  seguinte  de  1220 
celebraria  Capitulo  em  Bolonha,  e  logo  deixou  apontados  os  Religiosos 
que  de  cada  terra,  e  província  havião  de  ir  a  etle.  Em  particular  orde- 
nou que  no  sitfo  que  os  Frades  tinhão  em  Madrid,  com  o  pouco  que  já 
possuião  de  próprios  se  f^mdasse  Mosteiro  pêra  Freiras,  e  tudo  renun- 
ciassem nellas.  E  de  dous  sojeitos  a  que  nesta  jornada  lançou  a  de  suas 

(O  Castilho  p.  1.  lib.  1.  c.  43. 

(••}  Annait  á%  Aragão  1.  3.  c.  70.  Castilho  ubi  sup. 
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oíixIiLis  fcaos  o  lialnto,  ambos  íiejdíido  maílura,  e  ambos  clmniíidosDo- 
ftingos.  (ao  que,pai'ecc  cm  dcvaçuo  do  Mestre,  e  deteslaçfio  do  mundo 
rixado),  a  Ijum,  <jiie  ora  natural  de  Sngovia,  e  se  chamava  de  sohreno- 
Eie  Munlius,  mandou  íicíir  em  companhia  das  Freiras,  c  delle  ha  hoje 
aemorias  m  Mosteiín:  ao  oiilrn,  que  era  Porluguez,  e  o  sobrenome  de 
Cubo,  mandou  acoiiijiar,  e  ajtidar  a  dom  Frei  Sueiro,  bom  argumento 
^lltj  ipie  estava  preseale,  E  istu  assentado  tratou  logo  de  sua  partida, 

CAPITULO  XVI 

í^ãiíe  o  Siiíiío  de'3fm!rfã  pem  lialia :  e  dom  Frei  Sneiro  peru  PariugaL 
Pedem  Fnludns  de  PoHuQttl  a  dom  Frei  Sneiro  9régaâúres  pêra  seuM 
BispaJus.  A  Infúntê  dona  Branca  oferece  fmdar  casa  em  Coimbra. 


Dpsi)rdin-sc  Suo  Domingos  de.  seusrdhos,  e  tomou  o  cami*  lio  de  Fran* 
poia  via  de  Çaragoça.  Ficarão  os  fillios  com  magoa  do  pouco  tempo 
fh'  '  '  »  a  vis  la  ào  pni:  e  rorão-Sí:?  cada  hum  pêra  onde  os  chamava 
|na  '^...^:  ^10.  Tornou-se  ihtm  Frei  Suoíro  sem  perder  jumada  ao  seu 
lonte.  E  como  era  já  niui  divulgada  polo  Reino  sua  virtude,  e  a  dos  seus 
íoradores  do  deserto,  achou  que  n  esperavao  recadosWla  Infante  dona 
rança,  e  de  alguns  Prelados;  delios,  pcra  lhes  ir  pregar  em  suas  Dio- 
psi^,  ou  raamlar  (jiier  o  íisíesse.  Delia,  pêra  o  ouvir,  e  ter  perto  de  si 
sa  da  Ordem*  De  huma  cousa,  e  outra  adiamos  letras  autenlicas.  S5o 
IS  piitooiras  de  íiuni  IJisiio  de  Cuimlira  com  licença  mui  ampla  pêra  elle, 
s^eus  Fradts  pregarem  naquclle  Bispado:  e  não  só  bcença,  mas  lambem 
[tediilgeocia  pêra  quem  os  ouvisse,  e  commissão  pêra  emendarem,  e  cas- 
ígan-m  as  desordens  que  achassem.  E  s3o  as  que  se  seguem,  tiradas  do 
riginal  de  verbo  ad  verhmn* 

Pftnis  Collimbriensis  Evclesim  Minisier  hnmilis,  licet  tndignusi  uni- 
tnis  Chridi  fiãeiihm  per  Collimhrieíisem  Kpucopníum  commoraniibus  ad 
rnscunque  istw  liicrm  peruencritit^  et  íKíê  qni  eas  legcre  audierifit  Jaíii* 
inn  rí  ifetiedidionem,  VniHftsilttii  vestrw  nitiificetur,  qnod  nos  çúnceuiínUÈ^ 
roncedimus  Pomno  Suerh  de  Ordine  Prwdicatorum  Priori^  et  omnibm 
iiís  Frãtfilíus  li*'efiíiiim  prãdicúndi  per  totnm  Gvtlivihricnsrm  Epi^ropa- 
h  £t  adfiuc  caneedmns  eilicenlittm  ei  }iott^tatém  compeltmãi  et  corrt- 
ii  í^mnfs  esceuus,  quuímus  Dei  tjratui  vos  omnes  per  eorutn  prwdiea- 
ttkièem  meliiis  et  fácil ius  ad  fidem  Catholicam  woí  Mlemt  perducef€.  £í 
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Hiam  íutdímus,  quod  ipsi  9obis  coneedmU  abíohUionem  peccalorum  vrslro- 


quadraginta  diemm ;  de  Hlis  dicimus,  qui  ad  prítdicationem  ronim 
venerint^*  et  eo$  benigno  audierini,  et  eorum  pr<cdicationem  cxanJierint. 

Em  nossa  linguagem  recendem  assi.  Pedro  humilde  ministro  da 
Igreja  de  Coimbra,  inda  que  indino,  a  todos  os  fieis  Christaons  n^este 
Bispado  moradores,  a  que  estas  letras  chegarem,  e  as  lerem,  e  ouvirem, 
saúde  e  benção.  Seja-vos  a  todos  nolorio,  que  nós  temos  dado,  e  damos 
licença  a  dom  Sueyro  Prior  da  Ordem  dos  PrégadoreáJ  e  todos  seus  Fra- 
des, pcra  pregarem  por  todo  o  Bispado  de  Coimbra.  E  assi  lhe  damos 
mais  licença,  e  poder  pêra  emendarem  todas  as  desordens  que  adiarem, 
obrigando,  e  constrangendo  as  partes:  a  fim  que  mecfiante  a  graça  de 
Deus,  o  sua  prégaçâ(f  vos  possio  melhor  doutrinar,  e  com  mais  facili- 
dade instruir  nas  cousas  da  fé  Catholica.  E  queremos  outro  si,  que  era 
nosso  nome  vos  dem,  e  concedam  indulgência  de  quarenLi  dias  de  per- 
dão :  áquelles  entendo,  que  acudirem  ^  prégaçoens,  e  as  ouvirem  de 
boa  vontade,  e  a  suas  amoestaçoens  obedecerem. 

Ainda  que  estas  letras  não  tom  data,  pola  nairação  delias  se  deixa 
eiílender  o  tempo.  Porque  como  falão  com  dom  Frei  Sueyro  Prior,  di- 
zendo, Priori,  denotão  que  já  tinha  Convento,  e  súbditos.  O  que  não 
foi,  nem  podia  sA*,  senão  dentro  dos  annos  de  i218,  e  1219,  c  poucos 
meses  do  seguinte,  ik)  qual  foi  eleito  provincial.  E  assi  ficamos  alcan- 
çando a  data  com  mais  verdade,  que  se  a  tevertraos  por  números  de 
arismetica  que  muitas  vezes  o  tempo  borra,  e  o  descuido  troca.  E  tira- 
mos d'aqui  outra  certeza  muito  importante,  de  que  alguns  escritores 
dSo  noticia,  que  hc  do  modo  que  n'aquellcs  tempos  fazrac^os  nossos 
Frades  o  oílicio  da  pregação :  o  qual  era  correrem  toda  a  terra,  sem 
^ixar  aldeã  por  vil,  e  desprezada  que  fosse,  desterrando  ignorâncias 
d'aquella  rudeza  bronca,  e  grosseira,  e  com  paciência  dando  a  senlir 
nos  entendimentos,  e  guardar  nas  memorias  as  verdades  da  Fé.  E  não 
se  contentavão  com  este  exercicio  só  nas  terras  em  que  tinham  Con- 
ventos. Porque  como  as  taes  erão  de  ordinário  povoaçoens  grandes, 
onde  sempre  ha  muitos  doutrinantcs,  e  melhor  noticia  das  cousas,  acha- 
vão  que  se  tirava  mais  fruto  do  trabalho,  empregando-se-  nas  aldeãs,  e 
insinando  n^ellas  aos  mininos,  e  aos  velhos  igualmente  necessitados  de 
doutrina,  da  qual  despois  c^mposcrão  cartilhas,  que  ainda  chegarão  al- 
gumas a  nossos  tempos.  E  em  íim  era  o  mesmo  oflicio  que  com  muito 
louvor  fazem  iiojc  nos  lugares  em  que  assistem  os  Padres  da  Companhia 
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iosn.  Que  na  verdade  os  lilhos  das  ordens  rógulares  vi  (imos  ao  muii- 
ílo  pêra  ajuijdaiílcs  do  ministeno  Ecclesiaslico,  e  EpiscopaL  li  se  f*  vm- 
pit*^^u  a  Dtius  mais  accíilo,  h}  oiuh  vai  maiãr  necessidade,  ninguém  me 
rgará  que  nos  higarinlios  pobros,  esquecidos,  e  miseráveis  se  laz  muilo 
11$  serviço,  e  tão  basta  dwr^  que  esses  Itím  seus  Caras  particulares. 
Lín]ue  SC  sòm*?nte  se  lia  de  acudir,  onde  ba  falta  dí3  Curas,  mais  lelra^^ 
Lí,s  e  mais  dtligeiíles  os  tem  as  cidadi^s.  E  por  osb  rczao  corri fw  oSr 
[>ssos  Frades,  tinia  (como  se  coUigo  da  linjjf»agom  doBisi»o),  o  cliamí:^ 
a  bio  n^aquelle  tempo  apostolar,  segundo  ao  diante  o  voremos  me- 
nor. 

Mas  tomando   à  bisloria,  a  Infante  duna  Branca,  que  despois  foi 

eiiliora  de  ííuadalajara  vm  Castetla,  (segundo  afllrma  Duarte  Nunes  de 

[Lião)  (*)  era  írma  das  Iníanles  dona  Tareja senhora  dp  Montenioi'  o  velho,  e 

una  Sartt!lia  scnluira  de  Afanqiien  e  todas  três  filbas  dei  Hei  dom  Sau- 

10  primeiro,  a  ivnvià  de^Rci  D-  Alfúnso  Segando,  que  por  esUí  lenipo 

íiiiava,  lísla  íU?na  Uraiica  vivia  junto  a  Coimbra  em  companhia  da  dona 

areja^  c  estando  jíi  neste  lempo  quíalas  todas  d;i  força  que  el  Hei  seu 

rmão  pretendeo  faxiír-liies  nas  villas  que  possuíam,  (,como  alrás  toamos) 

porque  se  tratava  de  coraposiçao :  desejava  à  imitação  de  sua  irmã  dotm 

iam  ha  ter  junto  de  si  casa  da  Ordem  de  Sâo  Domio?os,  e  gozar  de  sua 

k>u trina.  Pêra  este  elfeito  qiiiz  ver,  e  ou\Ír  a  dom  Frei  Sueyro,  e  olTe* 

tvía  comprar-ltje  si  lio  em  Coimbra,  c  fazer  a  dcs|)eza  do  odilido.  E  |.ia- 

que  foi  trará  pêra  o  mais  obrigar,  ajuntar  ao  seu  recado  as  letras 

BÍS|>o.  Não  lia  duvida  que  acudio  dom  Frei  Sueyro  a  huma  cousa, 

u\ílra  mm  aiiuelle  zelo  das  ahaas  que  de  seu  Mesíii3  aprendera,  ainda 

iie  viitlia  iiocessítado  de  descansar  do  catninlio  de  Machid,  que. tomai  a* 

pe,  como  n*aqíit.dle  tempo  se  faziam  todos  neste  religião  por  lar^gos^ 

jue  fossem»  Succedeo-lhe  a  jornada  bem>  c<.imo  todas  as  que  Um\  ]M>r  fim 

I  Dcos*  Forque  entre  muilt)s,  e  bons  s<-TijeÍtos  que  Coio^bra  lhe  dou  pêra 

habito,  lançou-o  a  bum  natural  da  mesma  Cidade,  i)ue  despois  deu 

l^ande  Santo,  como  ao  diante  veremos:  Era  o  povo  grande»  de  gento 

fefm  incíijiada»  e  branda,  achou  bom  sitio  nas  almas  pcra  o  edifício  es- 

1^  ítiial,  pontue  era  ouvido  com  muita  vontade,  e  respondia  a  cila  o 

tíito.  E  nao  se  agradou  menos  do  posto  que  akafH'oa  na  terra  [>cra  a 

ilirtc^  mal^^rial  do  Convento,  íjue  foi  pegado  com  a  Cidade,  e  sobre  o 

|b,  onde  cljamavão  a  Figueira  velha.  Não  nos  consta  dot^miioque  tnim 

{*t  Duo^rte  Nitiief  ic  Líáa  nè.  niásL  i!d  Hei  dura  t«cc!io  pú.t^tíro. 


80  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DCMINGOS 

SC  deteve  dom  Frei  Sucyro,  nem  do  dia,  e  anno  em  que  começou  a  obra 
do  Conveato,  mas  por  escrituras  antigas,  de  que  ao  diante  daremos  no- 
ticia, e  treslados,  se  collige,  que  por  este  tempo  teve  principio,  e  que 
sele  annos  despois  d  este  em  que  vamos  correndo,  que  vem  a  ser  no 
de  1227,  havia  já  Convento  formado  com  Prior,  e  Supprior.  E  tomou 
esta  Princeza  tanto  a  peito  a  obra,  e  com  tal  gosto,  que  a  nenhuma 
pessoa  quiz  dar  parte  n'ella,  se  não  foi  á  Infante  dona  Tareja  sua  irmi. 
De  tudo  damos  adiante  larga  relação  em  Capitulo  particularC).  Porque  me 
pareceo  mais  cltreza  das  matérias  dizer  juntamente  tudo  o  que  toca 
a  cada  Convento  com  sua  fundação,  e  cousas  notáveis  no  lugar  que  lhe 
couber  por  sua  antiguidade,  c  successão :  que  não  ir  misturando,  c  te- 
cendo os  successos  de  huns  Conventos  com  outros,  só  por  guardar  com 
pontuaUdade  a  rezão  dos  tempos  de  cada  hum,  quando  caem  juntos 
em  um  mesmo  anno.  Visto  como  he  mais  acertado  levar  desembaraçado, 
e  corrente  o  sustancial  da  Historia,  que  consisji  nos  successos,  que  não 
o  particular  do  tempo,  e  conjunção  de  cada  successo,  qu^fica  remediado 
com  o  repetirmos,  e  especiDcarmos  de  novo  em  seus  lugares,  e  onde 
parecer  necessário.  A  este  trabalho  nos  obriga  a  c^lidade  de  historia 
que  nos  coube  em  sorte,  que  sendo  como  he  de  muitos  Conventos,  e 
muitas  fundações,  e  sendo  força  escrever  os  successos  que  ha  de  todos 
por  discurso  de  largos  annos :  cada  Convento  por  si  faz  huma  historia 
própria.  E  fica  esta  escritura  hum  volume  de  Crónicas,  ou  mais  propria- 
mente hum  aranzel  de  relações  de  Conventos:  pois  a  cada  passo  ha  de  ser 
cortada,  e  estroncada  em  tantas  Crónicas,  ou  relaroens  particulares,  quantos 
Conventos  tever.  Desgosto,  e  fadiga  grande  pêra  quem  escreve,  que  não 
tem  outro  allivio,  senão  cuidarmos  qne  por  novidade,  e  variedade  fica- 
rá a  quem  ler  deleitosa.  Dado  este  aviso  que  era  necessário,  tornemos 
á  nossa  Historia. 

Deixada  bastante  ordem  em  Coimbra,  passou  dom  Frei  Sueyro  a 
Braga,  e  a  Guimaraens.  Era  Guimaraens  n'aquelle  tempo  huma  das 
terras  de  mais  importância,  e  de  mais  estima  do  Reino.  Tinham  n  ella 
suas  casas,  e  assento  muitos  fidalgos,  e  muita  outra  gente  nobre,  e  rica, 
que  se  prezava  por  Christandade,  e  por  termo  de  honra,  e  cortczia  abra- 
çar a  religião,  e  professores  d'ella.  Assi  quasi  no  mesmo  tempo  derâo 
gnsalhado  aos  filhos  dos  dous  grandes  Patriarchas  Francisco,  e  Domin- 
gos. Os  Franciscanos  com  Frei  Gualter  houverão  hum  i)equeno  oratório 

(*)  L.  3  e.  I. 
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apartido  da  villaC):  d^orido  dí*spoisdealgiií3s  annosse  passaríío  aoCon- 
veoto  maior  que  edittcarati  junto  d^ella.  Uom  Frei  Sueiro  com  oâ  seus 
túi  agasalhado  m  liospilal  da  \]\h,  e  nello  rosidirão  muito  iompo  seus 
successores,  (Ião  bons  de  conteular  crrio  cutiío  os  Religiosos),  saindo  â 
pregar  polas  terras  vixinhíis,  e  lurnando-sc  a  recoliíer  a  elle.  D^onde 
veio  ticar4he  o  nome  de  Iluspital  do  S,  Domingos:  e  estarem  hoje  as 
paredes,  e  i*elabolos  da  Igreja  cheios  de  iiiemoi-ias  suas,  e  dos  Santos 
da  Ordem.  E  quaiiílo  einqucnla  annos  adiante  viemos  a  ter  primeiro 
Conveuto,  e  IgíTJa  na  vil  la,  irida  qm  os  Frades  dei^iarão  a  morada  do 
Hospital,  que  até  então  fora  seu  Convento,  flc*m  em  costume  que  hojã 
dura,  (sem  se  saber  o  fundauiorito)  ir  Imm  Keligioso  todos  os  Sábados 
íq  anno  dizer  Missa  nclle. Mas  ao  dianlo  no  titulo d'este Convento,  (como 
em  seu  próprio  lirgar),  faremos  mais  larga  rclafao  doesta  antiguidade, 

Nlo  podia  dom  Frei  Sueiro  andar  estes  carniíihos  devagar,  pois  li- 
ntia  por  diante  a  obrigamo  de  aparecer  em  Bolonha  por  Pcn teceste  do 
tono  que  entrava,  como  deixamos  dito,  lhe  era  ordenado  por  S,  Domin- 
>  Tornou-sõ  ao  seu  Convento  com  proposilo  de  começar  a  jornada 
m  cedo.  Visitou  cm  Alanqner  a  infante  dona  Sancha,  e  duridolhe  conta 
do  que  deixava  assentado  com  sua  írmam,  dos  Frades  que  deixava  em 
Coimbra,  e  Gnimaraens,  do  fruito  que  fizera  em  ambos  os  lugares,  e 
Noviços  que  recebeo,  consolava-se  muito  a  Princesa,  como  Santa  que 
era^  e  dava  graças  ao  Senhor,  que  a  fizera  de  taes  obras  medianeira, 
e  ãcendendo-se  em  verdadeira  caridade  cabia  na  conta  do  injusto,  e  ín- 
soportavel  trabalho,  que  padeciam  os  seus  Frades  na  vivenda  da  serra, 
de  íjue  nacia  nao  poderem  comniunicar  a  santa  doutrina  com  tanta 
eontinuar^o  como  as  necessidades,  e  devação  dos  povos  pedião.  Mas 
elles  nao  desistlão  cia  sobida,  e  decida  do  monte:  e  o  prelado  com 
mais  animo  que  todos,  dando  cada  hora  mais  vivos  exemplos  de  ca- 
ridade, e  mortificação,  com  que  se  fa^ia  venerar  dos  súbditos,  e  res- 
peitar de  toda  a  comarca,  e  polo  Reino  corria  sua  fama  como  de  homem 
Sanio. 
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CAPITULO  XVII 

Parte  D.  Frei  Sneiro  pêra  o  primeiro  Capitulo  geral  de  sua  Ordem  a 
Itália,  Conta-se  o  que  succedeo  a  São  Domingos  despols  que  sahio  de 
Madrid  até  d  celebração  d'elle:  e  o  que  ficou  ordenado  n^aqnella  santa 
junta, 

.  No  primeiro  (empo  que  o  anno  novo  de  1220  promelleo  serenidade, 
tomou  dom  Frei  Sueiro  seu  bordão,  e  Breviário,  que  forão  os  Compa- 
nheiros com  que  primeiro  entrou  por  tcn*as  de  Espanha,  e  em  Portu- 
gal. E  sem  outro  alforge,  nem  vialico,  e  sem  dar  moléstia,  nem  ser  pe- 
sado a  ninguém,  (ditosa  confiança,  dina  de  nos  fazer  grandes  envejas),  se 
poz  a  quatrocentas  léguas  de  caminlio.  Antecipou-so  pêra  chegar  a  tem- 
po, porque  caminhava  a  pé,  e  nâo  queria  perder  a  consolação  de  vér, 
e.  tratar  de  passagem  os  Ileligiosos  de  Castella,  e  Aragão,  que  todos  o 
reconhecião,  e  veneravão  por  pai. 

Neste  tempo  tinha  S.  Domingos  passado  Aragão,  atravessado  França, 
decido  pelos  Alpes  a  Lombardia,  visto  Bergamo,  e  Bolonha,  e  em  fim 
entrado  em  Roma,  d  onde  sairá  por  Marçx)  do  anno  próximo  passado  do 
1211).  Muitos  casos  houve  na  jornada  dignos  de  memoria.  Iremos  apon- 
tando alguns.  Em  Çaragoça  visitou  os  seus  Frades  em  hum  pobre  re- 
colliimento  que  já  tinh3o  sobre  o  rio  Ebro.  Pregou  na  Cidade,  e  fez 
huma  admirável  conversão.  Entra^'a  pola  Igreja  ao  principio  do  sermão 
hum  homem  dos  principais  da  terra,  (devia  ser  curiosidade,  se  pior  fim 
não  era).  Descubrio  Deos  aos  olhos  do  Santo  huma  legião  de  Demónios 
que  o  cercavão,  por  aviso  de  qual  era  a  vida  que  fazia.  Encheo-se  de 
compaixão,  e  pedindo  a  Deos  misericórdia  por  elle  dentro  de  sua  alma, 
afiou  a  linguagem,  encarecco  os  perigos  do  peccado,  pena  de  fogo,  e 
tormento  eterno  dos  condemnados.  Bem  se  dii  que  he  mais  afiada,  e 
cortadora  que  huma  espada  de  dous  gumes  a  palavra  de  DeosC),  Ficou  o 
fidalgo  penetrado  de  medo  polo  que  em  si  sintia :  e  foi  primeiro  elfeito 
trazel-o  a  outro  sermão.  Nelíe  permitlio  o  Senhor  pêra  salvação  sua,  e 
aviso  de  todos,  e  por  merecimento  do.  Santo,  que  visse  toda  a  Igreja  o 
infernal  esquadrão  que  o  seguia.  Foi  tal  o  espanto,  e  terror  que  não 
pait)u  homem  dentro.  O  mesmo  peccador  de  confuso,  e  corrido  queria, 
se  pudera,  fogir  de  si.  Mandou-lhe  o  Santo  hum  Rosário,  insinou-lhe  a 
devação:  ajudado  d'ella  emendou  a  vida,  c  veio  a  ganhar  a  alma. 

(•)  Uebr.  1. 
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Em  Tolosa  visitou  os  seus  Convénios  ilc  Siío  Honiao,  o  rniltiano.  To- 
mou de  S,  Uornlío  oito  Frades,  e  foí-se  na  volUi  de  Paris.  Faltou  m  pri- 
moira  joriiailu  a  esmnln:  erao  oiuitos,  c  todos  raiírailos,  a  coniida  lumcn, 
tj  pei^  Umhuh  hum  vaso  luuj  pj^iitKjno  ilc  vinho,  Mandítu-o  vazar  cm 
mitro  gronílp,  e  quo  fora  baâtíinto  pêra  a  compaíHiia,  se  íicjru  rliíjio 
e  dísae  qm  o  afiliassem  do  encher  de  agoa«  Poserão-llio  diante,  iay- 
çnii-lho  a  benrio,  {^inta,  e  poderosa  ))enrjo),  beberão  tculos  virilio  saljc- 
mso,  o  íino.  Njo  tia  pêra  ficar  om  silencio  i\\m  eí^sa  mesm;t  noiti*  di  s- 
pois  de  deixar  os  companlieiros  na  pousada  bem  acmmmodados  se  Flí 
i  igreja  peiM  dar  graras  a  Doos  da  merrí  roccliida,  ú  tomou  por  recrea- 
ção do  irabalho  do  dia  passar  em  oração  ato  pola  manliam. 

fio  ília  sfíguinto  deu  com  htins  fidalgm  Alemaens,  rpie  cm  lialiito  do 
notneiros  Icvavão  a  mesma  estrada,  Forâo-se  lodos  juntos,  delt;ítandn-«e 
os  Alemaens  na  novidade  do  traje  dos  Frades,  o  muito  mais  na  ordem 
com  que  eamiutiavãnj  qm  era  canlando  llymnos,  e  pai-ando  a  esparos 
•a  fazer  orarão,  Mãnliver3i>lhe  compauhia  os  Romeiros  quatro  dias,  ten- 
do-o  sempre  por  convidado  com  todos  os  seus,  o  não  consintindo  quo 
lomassem  o  trabalho  cuslumado  de  ir  mendíiíar  polas  portas.  Ao  quin'o 
parecBo  ao  Santo  pouco  primor  deixar  passar  tanto  tempo  sem  dar  algum 
género  de  aí^radecimcnto  áquelía  caridade.  Ficou-se  um  pouco  atraí,  tez 
orarão,  e  torna tjdo  a  alcançar  os  comiianlieiros,  a)moí;ou  a  travar  pra- 
lic^i  com  os  Alemaens,  em  sua  lin^^oa,  lallando-a  tâo  cerceada,  e  pronta. 
como  se  nacera  em  Alemanha:  e  espaulando-os  com  o  milagre,  ponp  e 
até  ai]iiella  hora  fora  miido^  a!egrou-os  com  linguagem  do  Ceo,  e  matei 
rias  <la  alma,  que  thes  foi  tratando  por  espaço  de  outi"0!=i  quatro  dias, 
que  ainda  forâo  juntos,  O  mesmo  se  escreve,  (se  n3o  lie  maior  caso),  qne 
lhe  ac/mleceo  outra  vez  topando-se  com  lium  varão  santo  de  terra,  e  lii> 
í^oa  miíí  eslranha,  que  entenderão,  e  c^mmunicarão  ambos^  faltando  cada 
hant  a  su3  natural* 

Mas  n  esEa  jornada  notou  Frei  Beltrão  de  Garriga  discípulo  dos  anti- 
f'^^,  c  seu  companlieíro  n^ella,  outra  raaravilha  que  ilespnis  coutava,  jul- 
;_.  i  liij-a  por  íiiniio  mais  prodigiosa.  Caraiuhavão  longe  de  povoado*  ai- 
mou*síí  tuna  trovoada,  começou  a  Iant;ar  de  si  apoz  relâmpagos,  e  bí>m- 
'  '  '  .  de  trovões*  pedra  givjssa»  e  grande  agoa,  c  vioha-sc  peraelles 
i  :  ..,  .iria  com  forra  de  vento.  Não  bavia  touqio  pêra  lhe  fugir,  nem 
nnifKi  \H!Vã  a  esperar.  Po;í  os  olhos  no  Ceo,  Tez  o  suud  da  Cruz  contra  a 
d!a»  Descarregou  a  tempestade  sem  torcer  nein  parar:  mas  eNes  for^o 
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caminhando  comomettidos  cm  hum  toldo  sem  lhes  tocar  gota  de  agoa. 
Outras  vezes  succedia  chegar  á  pousada  passado  da  chuva»  e  oA^erto  de 
Iodo :  e  o  allivio  que  tinha  era  agasalhar  os  Frades  com  boa  fogueira 
pêra  se  enxugarem»  e  elle  ir-se  buscar  a  Igreja,  e  n'ella  passar  em  ora- 
ção a  noite  inteira.  Porem  pagava-Uie  o  Senhor  em  consolações  do  Ceo, 
6  porque  fossem  entendidas  dos  seus,  notavão  elles  que  quando  os  vi- 
nha demandar  p^la  manha,  nao  havia  habito  mais  enxuto  na  compai^ 
que  o  seu.  Abrangia  ao  vestido  o  fogo  que  ardia  na  abna. 

Chegou  a  Paris  á  nossa  Igreja  de  Santiago,  que  foi  a  primeira  que 
ali  tivemos,  donde  teve  origem  o  nome  que  os  Francezes  nos  dão  de  Ja- 
cobinos. Alegrou-se  dever  os  Frades  já  quietos  n'ella. Porque quasi hum 
anno  inteiro  tinhão  feito  sua  estancia  em  hum  hospital.  Passou  depressa 
por  atravessar  os  Alpes  antes  da  força  do  Inverno.  No  lugar  de  Gaste- 
lar  foi  agasalhado  por  hum  bom  Sacerdote  com  todos  os  que  levava,  com 
festa,  e  boa  sombra.  Mas  perturbou  tudo,  e  a  todos  hum  grande  desas- 
tre. Acabavão  de  entrar,  quando  vem  poios  ares  caindo  do  alto  de  hum 
eirado  hum  sobrinho  do  hospede,  com  talimpeto  que  flcou  bo  chão  es- 
tirado, sem  sentido,  e  com  as  pernas  quebradas,  e  parecia  ter  acabado 
seus  dias.  Desconsolados  todos,  e  juntos  sobre  elle  em  pranto,  acudio  o 
Santo  à  oração,  refugio  seu  em  todo  o  trabalho.  Estando  n'elIalevantou- 
86  o  que  davão  por  morto,  são,  e  salvo,  como  se  espertara  de  algum 
sono.  Dobrou-se  a  festa  com  a  maravilha,  e  ficarão  por  convidados  os 
parentes,  e  amigos  que  vinhão  ajudar  a  chorar.  Postos  á  mesa  vio  o 
Santo  que  não  lançava  mão  de  nada  a  mãi  do  que  passara  o  desastre. 
Sabida  a  causa,  que  era  andar  cativa  de  huma  unportuna  quartam,  e  es- 
tar na  mesma  boracom  a  força  da  sezão:  fez-lhe  hum  prato  de  bumas 
iguarias,  que  vierão  á  mesa,  lançou-lhes  a  benção,  e  mandou4he  que  co- 
messe sem  medo.  Refiísando  ella,  inda  que  confessava  apetite  ao  peixe, 
certificou-a  que  lhe  não  faria  dano.  £  assi  foi,  que  no  primeiro  bocado 
86  sintio  livre  de  todo  o  mal,  e  não  lhe  tornou  mais  a  quartam. 

Ao  passar  dos  Alpes  foi  desfalecendo  hum  irmão  Leigo,  de  pura  fra- 
queza, e  íalta  de  mantença,  de  sorte  que  perdia  o  alento,  e  não  podia 
dar  passo.  Fez  o  Santo  diligencia  polo  animar,  a  ver  se  poderia  chegar 
ao  primeiro  lugar.  Não  valendo  nada  pêra  o  esforçar,  apontou-lhe  pêra 
buma  arvore,  mandou-lhe  que  fosse  a  ella,  e  acharia  que  comer.  E  assi 
aconteceo.  Achou  hum  pão  de  tal  sabor,  que  ficou  com  novo  espirito,  e 
forças,  como  de  comida  milagrosa,  qual  na  verdade  era. 
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Em  Bemamo  visitou  os  seus  Frades  que  de  novo  adiou  entrados  na 
Cidade.  Pregou  ao  povo,  e  consolou  a  todos.  Em  Bolonlia  deoo  habito 
a  muitos  moços  estudanl43S  da  Universidade,  que  dertío  despois  homens 
de  grande  conta*  E  emfim  veio  a  entrar  cm  Iloma  no  mesmo  anuo  em 
quB  saliío  d'elía:  onde  sendo  geralmente  estimada  sua  vinda,  nos  seus 
dois  Mosteiros  foi  festejada  com  estremo.  A  primeira  cousa  cm  que  en- 
tendeo  foi  instituir  tiuma  nova  ordem  pêra  serviço  da  Igreja.  Era  huma 
irmandade  ou  milícia,  que  chamou  de  Jesu  Christo^  composta  de  gente 
a*€ular,  com  leis,  c  íim  principal  de  defenderem  mm  armas  maleriaes 
o  património  da  igreja,  e  seu  direito,  e  jurdição  contra  os  hereges:  e  foi 
abraçada  com  grande  vontade  por  todos  os  nobres  da  Chrístandade,  c 
lionrada  com  favores  dos  Pontificas,  Mas  c^3SS0ii  como  forao  cí^ssando  as 
beregias,  e  veio  a  converter-se  de  Ordem  de  homens  em  Ordem  de  mui 
heres,  com  nomo  da  terceira  regra  de  S.  Domingíís,  ou  da  penitencia* 
por  elta  tem  vindo  ao  mundo  grandes  lumes  de  Santidade  por  toda  a 
uropa,  como  ao  diante  veremos  em  seus  lugare.>,  e  bastante  he  huma  *, 
alherina  de  Sena  pêra  honrar  muitas  ordens,  e  sendo  como  foi  Freira 
rceirã,  ser  primeira  em  todas*  Desta  raihcia  primeira  de  homens  teve 
'origem,  e  dependência  a  companlúa  dos  t|ue  o  tribunal  do  Santo  Oíficio 
^admite  hoje  ao  serviço  d  aquelíe  sagrado  ministério  da  Fe  ccmi  nome  de 
iFamiliares^  e  honra  do  privilégios,  o  de  huma  Cruz  branca,  e  negra,  que 
z^m  a  tempos,  insígnia  sua,  e  da  Ordem  de  S,  Domingos,  procurada 
à  hoje  nas  mais  das  províncias  de  Espanha,  e  estimada  de  todos  os  no- 
bres delia 

N'est€  tempo  lançou  o  habito  ao  bemdito  Jacintho,  sobrinho  do  Bispo 
de  Cracóvia,  que  a  e^iso  se  acliarão  em  Roma  juntos,  e  foi  com  tâo  boa 
mrUt  que  juntamente  cora  o  habito  lhe  deu  todo  seu  espirito.  Assí  fez 
em  Polónia,  e  por  aquellas  partes  do  Norte  grande  dilatação  da  Ordem, 
confirmada  com  vida  Innocentissiraa,  e  famosos  milagres,  que  hoje  o  tem 
eanonísado. 

No  meio  de  tantas  occupações  acudia  o  Santo  quotidianamente  ao 
púlpito  cm  Santa  Sabina,  6  S.  Sixto,  não  dando  hora  de  alivio  aos  can- 
çados  membros,  que  sua  in venci  vei  c^iridade  fortalecia  de  maneira  que 
excedião  as  forras  humanas.  E  cada  bora  lhe  sucaMli3oa>usas,  que  mos 
lrava0  bem,  quão  gratos  erão  seus  trabalhos  áquello  poderoso  Senlior 

quem  os  levava.  Visitava  na  Cidade,  e  confessava  huma  mollier  de 

ide,  e  provada  virtude,  c  igualmciitc  afiligida  de  fortes  infirmidaieSi 
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porque  se  não  espantem  os  bons  de  terem  traballios,  (cliamava-se  Boi 

^  Acudirão-lhe  de  novo  hum  cancro,  que  vindo  a  apostemar,  lhe  comia 

peitos  era  vida,  não  só  com  a  força  do  máo  humor  interior,  mas  ( 

...  huma  podridão  descuberta,  que  fervia  em  bichos,  e  causava  dores,  e 

l^i  tros  accidentes  incomportáveis.  Não  podia  o  Santo  crer  tanto  mal 

quem  tão  poucos  merecia:  desejava  ver  a  chaga,  porque  havia  por  cc 

m)nstruosa  o  mal  contado,  e  a  alegria,  não  só  paciência  com  que  B 

o  levava.  Houve  Bona  de  obedecer  a  seu  Padre  espiritual.  Vio  o  SanI 

chaga,  considerou-a,  maravilhou-se.  Tomou  em  suas  mãos  hum  dos 

chos,  ou  pêra  se  mortificar,  ou  pêra  que  vissem  os  companheiros,  o 

.  ,*  estavão  os  tliesouros  do  Ceo.  Aponta  a  historia  que  era  nojento,  e  I 

iji^j  e  grande,  e  a  cabeça  negra.  Caso  peregrino,  e  nunca  ouvidof  No  me^ 

ponto  que  tocou  aquellas  santas  mãos,  tomou-se  em' huma  pérola 

^  deleitava  os  olhos  de  oriental,  bella,  e  fina.  Requerião  os  companhe 

/  que  a  guardasse  pêra  memoria  do  caso.  Requereu  Bona  que  lhe  for 

y  S3  a  sua  pérola.  Porque  d'ella,  e  das  ii*mãs  tinha  já  tanto  gosto,  qui 

alguma  acertava  a  cair  do  lugar  cancerado,  era  cousa  sabida,  que  1 

\    '  a  tornava  a  elle.  Entregou-lha  o  Santo,  e  tornou  logo  a  sua  primeir; 

.   '  gura,  o  a  roer  como  de  antes  no  peito  enfermo,  mas  igualmente  vai 

-  >   p  so.  Despedio-se  encomendando-a  a  Deos,*  e  fazendo  sobre  a  postcma  < 

nal  salutifero  da  Cruz.  Não  tinha  acabado  de  decer  a  escada  quando 

,*"  na  sintio  subitamente  saltar  fora  a  podridão,  e  os  bichos,  despegand 

- .   \  tudo,  e  ficado  aliviada  do  mal,  foi  logo  enxugando,  e  encarnando  o  p( 

K  e  cobrou  saúde  perfeita. 

i  -^     r  Em  outra  beata  igualmente  virtuosa,  e  perseguida  de  doenças,  se 

pouco  despois  semelhante  milagre.  Juntãra-se-lhe  em  hum  braço  1 

i' ;  *  humor  venenoso,  e  corrosivo:  e  começando  a  apostemar  linha-lhe  la 

.^'  do  o  braço  todo,e  comida  a  carne,  que  não  havia  já  mais  que  as  a 

nuas,  e  secas,  como  de  corpo  defunto,  sem  esperança  de  remédio: 

«I  '  foi  cura  repentina,  e  perfeita,  hum  sinal  da  Cruz  feito  polo  Santo  s< 

o  mal. 

Não  podia  deixar  de  ser  cborrecido  do  enem»go  comum  quem  t 
favor  tinha  da  potencia  Divina.  Assi  era  inquietado  d^elle  a  toda  a  h 
c  a  todo  seu  poder:  e  não  podia  nada,  porque  não  tem  mais  força, 
quanta  lhe  permitte  aquelle  Senhor  que  o  he  de  tudo,  e  de  todc 
í  r'^  :  polo  mesmo  caso  nem  o  Santo  o  linha  em  conta,  nem  lhe  fazião  p 

Ip'  suas  carrancas.  Hum  dia  em  Santa  Sabina  estando  em  oração  na  lg\ 
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fez-lhe  liro  ilo  alto  com  huma  grande  pedra,  tão  bem  apontado,  que  lhe 
úm  poio  opello,  passando,  u  sem  outro  dano  quebrou  diante  d  ello  com 
hum  estrondo  inrenial.  Mas  nem  dusta  vez  o  :ipartou  do  Santo  exerdcio; 
nem  dú  ou  Iras  que  procurou  perhjrbal-o  com  mascanis  e  figuras  teme- 
rosas, alcançou  mais  que  csprimentar  a  fraqueza  própria:  e  arder  em 
nova  raiva  de  se  ver  desprezadíi,  e  mandado  com  império,  e  como  es- 
cravo por  liunia  eriatura  de  terra,  e  moríal,  e  sendo  sua  nalore/^a  Ião 
alta. 

Desí^javá  o  Sanlo  dar  vi^tn  aos  Conventfis  de  Itália»  que  erao  }f\  prin- 
cipiados muitos.  Mas  era  muito  enlrado  o  auno  de  iâáO,  e  medindo  o 
tempo  em  que  cumpria  acbar-sc  em  3olnnlia  pêra  celehixno  do  Capi- 
lulo  apra:£ado,  dío^^jou  somente  a  Milão.  Aqoi  adoeceo  de  umas  Tebres 
mui  rijas,  li  be  de  sabcr^  rjue  í|aerendo  cunidoH  seus  lilliosem  qualquer 
enrermidade,  não  su  com  e^ridadt3,  mas  com  mimo,  e  senlindo-sc  assaz 
trabãlliado  d  esta,  nem  teve  melhor  cama  que  huma  taboa,  nem  se  pode 
aobar  mm  elle  que  comesse  carne  hum  só  dia,  nem  deixasse  de  jejuan 
JJa>  ii3o  era  iito  cousa  nijva:  cnm  o  mesmo  rigor  nos  consta  que  se  go- 
wrnou  outras  duas  vezes  que  foi  doente  antes  doesta»  huma  em  Viterbo, 
outra  t*m  Inun  dos  j>rimeiros  caminhos  qtie  fez  a  Roma.  E  sendo  uma 
das  doenras  gravíssimas,  nenhuma  cousa  quiz  nunca  aceitar  das  que  bc 
coslume  darem- ie  aos  enibrmos  pêra  li  um  pouco  mais  de  allivio;  e  o 
maií-r  mimo  que  admiltio,  foi  huns  guisados  de  ervas,  e  alguns  legumes. 
Como  melhorou,  tomou  por  recreai;aíj  ir-se  por  Cremona»  Dizíím  que 
foi  a  tem;ao  visitar  seu  grande  amigo  o  I*adre  S,  Francisco,  que  ali  se 
;irii.iva  em  huma  casinha  que  os  seuâ  Frades  começavão  a  ed i Picar.  Víram- 
^,  c  consolou-se  muito  com  elle.  K  succederí  que  estando  juntos  clie- 
gou  o  Cjuardiãi),  c  ilisse-lhes,  que  pois  Ueos  ali  os  ajuntara,  alcançassem 
d  dle  ann  suas  oraçoens  o  remédio  daquella  casa,  que  consistia  em  um 
poçA  que  mandara  alíiir,  e  des[JOÍs  de  muito  trabalho,  e  despeza,  nao 
achavão  mais  f[u**  hum  pouco  de  humor,  que  cra^  mais  lama  que  agoa. 
Houve  com|u*Ímenlos,  e  imríias  de  humildade  entre  os  Santos,  sobre  qual 
ficava  obrigado  a  tomar  á  sua  ccjiita  aquclla  necessidade*  Foi  vencido  o 
Pailre  S,  Domingos  por  bosi^ede,  t^  pódio  que  llie  trouxessem  hum  vaso 
d^aquelle  lodo  que  o  Guardião  dizia.  Benzeo  o  lodo  com  o  poden*so  si* 
nal  da  Cruz,  mandou  que  o  tornassem  ao  poço,  c  des  daquello  ponta 
teve  o  poro  agoa  perpetua,  clara^  e  boa, 

Ka  entrada  de  Maiu  d^este  anno  do  1220  vierao  entrando  em  Bolo- 
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nha  todos  aquelles  Padres  que  o  Santo  tinha  avisado,  e  oràenado  que  se 
achassem  com  elle  pêra  celebrarem  Capitulo  geral.  Chama-lbes  o  Padre 
Frei  Fernando  de  Castilho  Provinciais  (*),  deve  querer  dizer  as  cabeças,  e 
primeiros  Padres  das  cinco  Províncias  que  então  se  eontavao,  que  erio 
Espanha,  Provença,  ou  Tolosa,  França,  Roma,  Lombardia.  Qualquer  qut 
fosse  o  titulo  doestes  Padres,  (porque  o  de  Provinciais  não  o  achamos  em 
outros  autores,  se  não  no  anno  seguinte  de  1221),  entrou,  e  assistio  com 
elles  dom  Frei  Sueiro  Gomez.  Como  o  Santo  os  teve  juntos,  propoz  com 
novo  género  de  humildade  a  ínsufliciencía  que  em  si  sentia  pêra  os  go- 
vernar, pedindo-lhes  com  palavras  mui  eíBcazes  posessem  no  cargo  pes- 
soa que  melhor  o  merecesse.  S<^bresaUados  com  a  novidade  do  reque- 
rimento, foi  a  primeira  reposta  confusão  e  lagrimas:  a  segunda,  despois 
que  deu  logar  a  dòr,  que  nunca  em  tal  consintirião  em  quanto  elle,  e 
elles  vida  tevessem.  Ordenou  então  que  em  todos  os  Capítulos  gerais  se 
fizesse  eleição  de  certo  numero  de  Padres,  cujo  ofBcio,  e  poder  fosse 
reprender  o  Geral  havendo  culpas,  e  casligal-o,  e  absolvel-o  sendo  neces- 
sário. Este  decreto,  e  o  género  de  Magistrado  persevera  até  Iwje,  Cha- 
mão-se  DifiQnidorcs,  e  passou  a  lei  também  aos  Capitules  Provinciais. 
Dura  o  poder  tanto  tempo,  como  a  junta  do  Capitulo.  O  numero  he  de 
quatro,  e  fazem  quinquevirato  com  o  Provincial  novamente  eleito.  E  tem- 
se  visto  nas  Províncias  usarem  do  poder  que  nosso  Padre  aqui  deu,  pe- 
nitenciando, e  depondo  Provinciais.  Assentou-se  mais  n'este  Capitulo  Ge- 
ral com  decreto  rigoroso  o  que  já  outras  vezes  tinha  o  Santo  mandado, 
e  sempre  fora  sua  determinada  vontade,  que  não  possuíssem  os  Con- 
ventos dos  Frades  nenhum  género  de  fazenda  de  raiz:  sem  embargo  da 
concessão  geral  que  já  tinha  do  Summo  Pontífice  pola  Bula  da  confir- 
mação da  Ordem.  E  d'aqui  teve  principio  escreverem  alguns  antigosf*)  que 
fez  nosso  Padre  esta  lei,  obrigado  do  exemplo  do  Padre  S.  Francisco, 
adiando-se  com  elle  em  Assis  no  Capitulo,  que  chamam  das  Esteiras,  e 
notando  as  maravilha^  que  ali  resplandecerão  da  providencia  Divina.  Mas 
o  fundamento  tem  contradição:  porque  he  cousa  sem  duvida,  que  no 
mesmo  tempo  deste  Capitulo,  que  foi  polo Pentecoste  do  anno  de  1219 
estava  S.  Domingos  em  Espanha:  e  nos  dous  atrás  em  Roma,  e  Tolosa: 
e  nos  dous  adiante  esteve  em  Bolonha  celebrando  também  seus  capítu- 
los pola  mesma  conjunção  de  Pentecoste.  Ultimamente  advirtio  o  Santo 

{.)  P.  I.  I.  I.  c.  51. 

(..)  CoBfor.  de  Frei  Berlol.  de  Pisa  p.  2.  írucl.  li.  FI«Hrei.  c  17. 
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S0US  GipiUikres,  que  no  anoo  st^ffuinte  de  )22i  se  jirnlasâem  todos 
atra  vez  na  mesma  Cidade,  e  polo  mesmo  tempo:  ficando  por  assento, 
m  dalii  em  diante  seriíío  os  Capitulos  gerais  hum  anno  era  Paris,  ou- 
Ire»  em  Bolonlia,  E  logo  tomada  sua  benção  se  tornou  cada  lium  pêra 
íua  Provinda  temperando  a  fadiga  da  longa  jornada,  com  o  interesse,  e 
gosto  de  poderem  tomar  brevemente  aos  ollios  de  t5o  bom  Pai, 

I-  CAPITULO  XVII 


I     íklebra   nessa  Padre  S,  Dmningos  segundo  Capitulo  geral  em  Solúnha, 
I  Acode  a  elte  dom  Frei  Siieiro,  e  torna  para  Espunhu  com  mme  de 

^k     Frovimial^  e  com  leiras  apústolkas  em  stu  (mor,  e  dos  sem. 


K 


Como  nosso  Santo  Palriarcha  era  dotado  de  summa  prudência  humana, 
o  por  outra  parte  dependia  em  todas  suas  ac^esdos  conselhos  Divinos, 
fmo  outro  Moysés,  occasião  nos  dá  de  discorrer  hum  pouco  e  buscar 
idl  seria  o  fim  que  teve  em  dar  tamanlm  trabalho  aos  súbditos,  como 
era  Tazel-os  correr  cada  anno  centenares  de  legoas,  com  as  descommo* 
díáadê^  da  caminhar  a  pe,  e  sem  bolsa :  é  o  que  mais  admira  he,  que 
tas  eriio  os  seus  mais  amados,  e  filhos  primogénitos,  os  velhos,  e  pais 
Religião^  os  mais  dignos  de  descançiirem,  e  mais  importantes  pêra 
irem  com  suas  pessoas  de  assento  nas  Provindas.  Como  havemos 
de  conceder,  que  sendo  elles  tais,  e  sendo  o  pai  qual  temos  dito, 
houvesse  alguma  rezâo  mui  poderosa,  e  mui  do  Ceo,  pêra  elle  o 
er*  6  mandar  assí  ?  Seria  por  ventura  querer  que  aquellas  cans 
veneráveis  fossem  pregando  ao  mundo  com  os  passos  cançados,  e  com 
a  sustentação  buscada  de  porta  em  porta,  que  he  largamente  mais  effi- 
ca2  pr(ígaeao,  que  todas  as  bem  estudadas  nas  ccUas,  bem  representa- 
das nos  púlpitos?  Ou  seria  dar-lhes  estas  jornadas  pêra  contrapeso  da 
boDra  do  governo,  e  de  terem  o  primeiro  lugar  entre  seus  irmaons?  Ou 
seria  querer  que  entendessem  todos,  que  o  mandar  n*esta  Ordem  havia 
de  trazer  consigo  tacs  encargos,  que  os  primeiros  em  mandar  fossem  prí* 
meiros  em  mais  trabalhar,  e  melhor  servir,  que  ora  hum  geneço  de  con* 
fundir,  c  malar  este  mâo  apetite  humano  de  senhorear,  e  preceder, 
apeUte  tôo  pegado  a  nossa  natureza,  despois  que  polo  peccado  foi  inQ- 
onada,  que  nao  falta  quem  diga  que  até  no  Inferno  he  saboroso  0  roan- 
como  não  faltou  outro  que  trocava  ser  segundo  cm  Roma  triunfan- 
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te,  por  primeiro  em  huma  aldeã  das  mais  tristes,  e  mais  defumadas 
dos  Alpes.  Qualquer  que  fosse  o  fim  de  nosso  bom  Padre,  sem  nos 
eoDStar  qual  foi,  podemos  affirmar  que  foi  Santo,  e  muito  sustancial. 
E  polo  mesmo  caso  me  atreveria  a  julgar  que  se  acertáramos  de  o  ter 
bí^  com  nosco,  quando  bem  sofrera  os  intenrallos  maiores  que  ha  nos 
Capítulos,  não  houvera  de  \ev^r  em  paciência  faltarem  n'eiles  muitas  ve- 
zes os  mais  velhos,  e  melhores  votos  das  Províncias:  visto  como  já 
não  lia  trabalho  que  arrecear,  pois  esta  idade  tem  metido  em  uso  pode- 
rem caminhar  com  toda  commodidade.  Mas  deixado  este  discurso,  pêra 
que  o  pese,  e  examine  quem  só  o  pôde  remedear,  tornemos  a  accnnpanhar 
o  Santo. 

Devia  ter  já  noticia  do  pouco  tempo  que  lhe  restava  de  vida,  e  ainda 
que  sempre  trabalhou  incansavelmente,  agora  e\cedia-se  a  si  mesmo.  Pas- 
sado o  Capitulo  deixou  Bolonha  dando  primeiro  ordem  na  obra  do  Con- 
vento que  se  hia  fazendo:  e  foi-se  por  Itália  visitando  as  casas  já  fundadas, 
e  procurando  fundar  outras  de  novo:  pêra  o  que  tinha  favores  continues 
do  Papa  Honório,  que  estimando  o  muito  crecimento  que  havia  de  Re- 
ligião, e  devaçSo  nas  terras,  em  que  os  Frades  assentavão,  acudia-lhe  com 
letras  Apostólicas  pêra  todos  os  Prelados,  e  senhores  seculares  em  re- 
comendação dos  novos  agricultores  da  vinha  do  Senhor.  Colhia  o  Santo 
grande  fruito  d'ellas,  e  de  sua  ida,  porque  com  a  vista  atrahia  os  âni- 
mos de  todos,  e  trocava  coraçoens  com  a  pregação,  de  maneira  que  dei- 
xava fermoso  rasto,  por  onde  passava,  do  fogo  Divino  em  que  ardia,  fi- 
cando os  Conventos  cheios  de  novos  discípulos,  e  as  Cidades  despeja- 
das de  muita  gente,  que  á  sua  conta  buscava  a  salvação.  Mas  tendo  gas- 
tado muitos  meses  n'esta  peregrinação,  e  sendo  entrado  o  anno  de  1221, 
veto-se  recolhendo  a  Bolonha.  Vinha  alegre  a  ver  seus  filhos:  porém  achou 
cousa  na  entrada  do  Convento,  que  lhe  aguou  todo  o  gosto  que  trazia. 
Poz  os  olhos  no  edificio  que  deixara  começado,  vio  cellas  hum  poueo 
maiores,  e  mais  altas  do  que  traçara  quando  se  ausentou.  Foi  cousa  que 
lho  ferio  a  alma,  queixou-se  com  todos,  e  de  todos,  reprendeo  o  Procu- 
rador que  tinlia  a  obra  a  cargo.  Chorava,  e  lastimava-se,  como  se  vira 
hum  graode  principio  de  perdição  da  ordem.  E  erão  as  palavras,  que 
d'aquclle  peito  mansíssimo,  e  nunca  alterado  sahião,  tão  sentidas,  que 
he  bem  nos  fiquem  impressas  na  alma  a  todos  seus  filhos,  pêra  memoria 
da  pobreza  a  que  nos  deixou,  e  desejou  obrigados  não  só  em  geral,  mas 
no  particular  de  cada  hum,  e  até  no  vestido,  livros,  e  roupa,  e  nas  maí^ 
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ijiiuílas  alfaias  de  uma  \:A5l[ti.Bizhsm\úrmáo:  Adhuc  me  vkente  palaíiã  co- 
bà  íJsíifimíLf,  lU  n  si*íni fiação,  como  se  dissera:  Qm  cm  miaha  vida,  e 
á  minha  visU  ievaiilfis  casas  p:jra  marar?  tíf^iiidcj  m;>ííoa»  c  graiidii  niíil. 
Am  paruu  o  ediricUi,  e  tião  Uume  qumk  se  atrevesse  a  proseguil-o  oiij- 
fjuatila  viveo-  E  lie  nyim  sabermos  [lera  cnnfusrio  nossa,  que  as  cellas 

Ipue  noíisoFadre  Imvia  jmr  pabcios,  tíntiãn  ao  jiii^lo  nove  pesde  coiiiprido, 
Iselo  e  nitjiu  d^^  larj^i)  Dnra  ainda  lioje  \m*n  memoria  liiima  das  que  o  Sanlo 
lltraahaUj  que  estando  quasi  acabada  inanrlarão  os  Padres  ficasse  assí 
RlA|iLTrcÍta  pt^ra  sempre,  a  qnal,  passando  qnem  isto  escrevia,  a  Roma,  no 
tnmi  úi3  1571,  e  modin  por  cnriosidaile* 

Nesía  casa  de  Bolonha,  como  havia  de  ficar  por  solar,  o  cabeça  da 
nIoii> ,  quiz   o  Senhor  honrar  seu    servo  eom  casps  maravilliosos. 
irem  M  aliíuns.  E  primeiro  dons  qne  Toran  qnasi  em  lodo  semelban* 
a  niUms  ijut?  tlí'ixami>s  r^nlados  vm  Homa*  Disse-lhe  n  Procurador 
im  dia  que  não  havia  em  casa  mais  que  dous  paens  pêra  toda  a  Com- 
unidaih',  Nân  vos  agasleist  respondeu  o  Santo,  que  esses  liastaraiK  To- 
Q  os  d^iusp:iins:lbi-0!^lati;uid*>em  partes  Ião  miúdas,  que  nâo  ficou  nc- 
ihum  hi^arih5  Frade  sem  sua  parte.  Entrou  a  Communídade  assentou-se, 
ain  crecerãí'>  aqnelles  pequeaos  bocados,  qm;  foi  banquete  de  tosta  em 
l>undatií!Ía»  e  iahiK'.  Outra  xv.z  era  rcreiloreÍro,FreÍ Uoniviz,  tdiiiemos  o  no- 
;t\  p'ir'que  elle,  e  Frei  Heiíialdo,  que  dcspois  foi  arcebispo  de  Hyber- 
teslimunharão  o  m:la:^n'e  no  processo  daCauonízaçãoj,  não  lia  via  to- 
tlmiíute  qnft  [mv  na  meza :  e  ei^i  dia  de  jejnra  da  igreja.  Soube-o  o 
xúf},  levantou  maus,  c  ollios  m>  Ceo,  dando  alegres  graç^is  a  Deos, 
r  querer  qtie  fiassem  sous  servos  aiiuolte  dia  sem  jantar,  quando  era 
íflo  que  não  rall^a  uVHla  com  sua  ração,  e  mnnlença  a  nenht.mi  ani- 
al  dii  c<im[io,  neui  ave  do  ai\  como  jíoderoso  que  era  pêra  acudir  a 
dos.  I)eteve-se  bum  pouco  iícsta  consideração:  quamhj  abaixou  os  ollios, 
viõ  que  eulravão  polo  refeitório  dous  mancebos  amhos  bom  carregados, 
que  correudd  as  mezas,  e  deixando-as  abastadas  de  pão,  e  figos  passa- 
dos, desa[iai'i.'eerão. 

Hum  6Studai*te  aloilado  em  vícios,  e  sensualidades  teve  atrevimento 

$e  chegar  ao  Sanlo,  e  iieijar-!he  as  mnons.  Quaique^  qtie  Jòsse  a 

Rção,  tal  cheiro,  e  tal  virhide  sahio  dYHIas,  qne  daquêlla  hora  mu^ 

diiy  vida,  e  pensamentos.  Outros  rlous  Uie  pediram  hum  dia  que  os  en- 

MUmendasse  a  DeoSp  que  tinlião  necessidade,  e  acabavao  de  se  confes- 

Ear  era  casa-  Passado  Imm  espaço  chamou-os,  c  a  bum  encheo  de  espe- 
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ranças  de  perdão ;  e  ao  outro  de  medo,  advertindo-o  que  Gzesse  confis- 
são plenária,  e  dcscobrio-lhe  hum  poccado  que  escondia. 

Não  he  pêra  esquecer  hum  caso  que  Deos  aqui  permíttio  pêra  exem- 
plo nosso.  Amanheceo  hum  dia  fortemente  atormentado  do  Diabo  hum 
irmão  que  senia  de  enrermeiro.  Acodio-ibe  o  Santo,  mandou  ao  eoemigo 
que  o  deixasse.  Aporfiava  por  ficar,  dizendo  que  tinha  licença  contra  elle, 
porque  onde  todos  os  mais  Frades  padecião  por  penitentes,  e  devotos, 
este  andava  farto  e  cheio  de  carne  por  goloso,  á  conta  dos  enfermos,  e 
enfastiados  que  curava.  Mostra-nos  Deos  que  lie  vileza,  e  descortezia  di- 
gna de  ser  castigada  por  al^^oz  d  j  Inferno,  querermos  poupar-nos,  quando 
os  outros  trabalhão:  nâo  sendo  n(')s  melhores,  nem  mais  necessários  na 
casa,  senão  porventura  mais  inutíles,  e  ao  certo,  quais  disse  o  outro 
poios  que  que  se  atreverão  a  deixar  ir  os  companheiros  aos  perigos  do 
mar,  e  se  ficarão  em  t^^ra  descansados:  Ânimos  nil  magnm  laudU  egeh- 
tes{%  quiz  dizer,  gente  que  lhe  não  dá  nada  por  adiantar  em  honra,  e  cre- 
dito. 

Quando  veio  dia  de  Penlecosíc  deste  anno  de  1221  em  que  vamos, 
estavão  juntos  cora  o  Santo  Palriarcha  os  Padres  velhos  cabeças  das 
Províncias,  ou  Provinciais:  e  com  elles  o  que  mais  terras,  e  mais  legoas 
caminhava,  e  vinha  do  ultimo  Occidente  dom  Frei  Sueiro  Gomes.  To- 
dos os  escritores  dizem  claramente  que  n'cste  Capitulo  forão  com  for- 
malidade eleitos  Provinciais  pêra  todas  as  Provindas  que  então  havia  na 
Ordem,  e  que  foi  eleito  pêra  a  de  Espanha  dom  Frei  Sueiro.  Esta  com- 
prendia  todos  os  Reinos  dos  Pyrineos  pêra  dentro,  com  todos  os  Con- 
ventos que  n'elles  havia.  E  não  foi  isto  mais  que  encomendar-se-Ihe  com 
titulo,  o  que  d'antes  com  realidade  já  tiithn  a  cargo.^  mais  que  n'esta 
santa  junta  passou  não  he  de  nossa  obrigarão.  Despedio  o  Santo  a  seus 
filhos  com  bençoens,  e  abraços,  que  sabia  havião  de^  ser  os  últimos  de 
sua  vida,  e  assi  he  de  crer  serião  mais  affectuosos.  A  dom  ^rei  Sueiro 
deu  carias  do  Pontífice:  humas  gerais  pêra  os  Prelados  de  Espanha  fa- 
vorecerem a  ftrdem:  outras  particulares  pêra  os  Reis,  em  reconunenda- 
ção  da  pessoa  da  dom  Frei  Sueiro,  e  dos  seus  Frades.  É  porque  não 
era  em  sua  mão  tomar  hora  de  descanço  em  quanto  tinha  vida,  deter- 
minou passar  á  grande  cidade  de  Veneza,  julgando  que  como  era  terra 
de  grossos  tratos,  e  concurso  de  varias  gentes,  poderia  fazer  bom  em- 
proo de  sua  doutrina,  e  pescaria  certa  de  almas.  Partio  dando  primei- 

(.J  Virgil.  iEoçi.  5. 
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de  sua  mao  o  habito  com  venturoísa  sorte  ao  bendito  Frei  Podro  da 
íerona  ero  idade  pueril:  a  quem  a  Igreja  sanla  honroQ  despois  com  ti- 
úú  de  S.  Pedro  Marhx,  por  que  o  foi  por  honra  d^eltíí,  e  da  Fé, 

Caminhavao  lambem  os  Capitulares  pêra  seus  dislrictos,  e  dom  Frei 
Sue  iro  pêra  Espímlia,  E  pêra  começar  logo  a  visitar  os  Conventos  de 
sua  obediência,  obrigação  primeira,  e  principal  do  officio  de  Provincial, 
j&  os  tf^zer  de  carJnlio  infiados,  entrou  pur  Catalunha  em  Barcellona, 
Sdííirava-se  então  o  Convento  de  Santa  Cateriaa  Mar t.yr(').  Porque  he  cousa 
&rta,  que  quasi  três  annos  pssistirao  os  nossos  lleligiosos  n  atjiiclla  ci* 
ide  por  hospilais,  e  sem  dumicilio  certo.  Aqui  achou  o  grande  Doutor 
rei  Kaimundo  de  Peníialurt  seu  íillio  pessoa  já  ^j;nlâo  de  tantas  letras, 
í3o  provada  virtude,  que  no  tempo  que  pudera  residir  em  casa  de  no- 
DS,  segundo  os  estilos  da  Ordem^  Toi  escol!  lido.  e  chamado  por  el 
dom  Jajme  de  Aragão  iK?ra  sou  Confessor  ("),  e  foi  por  Divina  reve- 
rão fumlador,  e  legislador  ui  iltusti^e,  e  sanla  Ordem  tle  nossíi  Senlinra 
Mercê.  Porque  á^tuotlou  por  Agosto  do  anno  de  1218  e  linlia  rece- 
Ido  o  habito  em  Barcellona  na  Quaresma  do  mesmo  aniio  aos  quarenta 
cinco  de  sua  idade.  Soube  o  provincial  aproveitar-se  de  suas  leiras, 
ftcommendou-lhe  que  composesse  huma  Summa  do  j^asos  de  conscíen- 
pa,  com  que  sahio  brevemente  (charna-se  Sumym  Ratfmimdi)te  por  ser 
I»rimeira  que  se  c^xreveo  n  esta  forma,  e  que  deu  principio,  e  melho- 
a  Iodas  as  que  despois  se  íjrâo  escrevendo,  rendeo  grande  honra  a 
m  Autor,  e  a  quem  lha  mandou  fazer.  Mas  pouco  sen^em  honras  da 
a  cruem  as  goza  do  Ceo,  sendo  assi,  que  foi  lai  a  vida  d*este  filho 
nosso  dom  Frei  Soeiro,  lanlas  as  maravilhas  que  Íleos  por  elle  obrou, 
o  temos  hoje  pola  Santa  Madre  Igieja  entre  os  Santos  d*eHa  cano* 
ado. 

N'esta  cidade  apresentou  o  Provincial  as  letras  Apostólicas,  que  ira- 
pêra  os  Prelados  do  Espanha.  Traduzidas  em  vulgar  são  as  seguiu- 
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►«Honório  Bispo  sen^o  dos  sorvos  de  Deos  aos  veneráveis  irmaons 
)ispos,  e  Bispos:  e  aos  amados  filhos  Al)bades,  e  Priores,  e  a  todos 
os  mais  Prelados  das  Igrejas  de  Espanha  saúde,  e  Apostólica  benção» 
Se  tendes  cuidado  de  amar,  e  honrar  as  pessoas  religiosas,  tendo 
}rjv  rerto  que  fazeis  agradável  serviço  a  Deos,  a  quem  servir  he  o  mes* 

Í*]  Jl>  Frei  Joí^t^c»  t\a  bi^t  iIa  OriJem^ 
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mo  que  reinar:  e  que  diz  de  si,  que  qualquer  cousa  feita  em  favor  do  mais  pe- 
quenino de  sua  casa,  assi  a  estima;  e  aceita,  como  se  a  sua  própria  Magestade 
se  fizera.  Polo  que  a  vossa  devaçao  rogamos,  e  efllcazmente  a  lodos  vos  exor- 
tamos, e  por  estas  Apostólicas  letras  mandamos,  que  aos  amados  filhos  da 
Ordem  dos  Pregadores,  das  presentes  portadores,  cujo  utíl  ministério,  e  re- 
ligião cremos  ser  a  Deos  agradável,  empareis,  e  favoreçais  eii  seu  lou- 
vável propósito,  procurando  que  sojnm  benignamente  tecebidos  ao  ofli- 
cio  da  pregação,  pêra  que  estão  deputados.  E  lendo-os  por  encomenda- 
dos em  reverencia  da  Sé  Apostólica,  os  ajudeis  em  suas  necessidades, 
como  a  homens  que  entendendo  no  aproveitamento  das  aliSas,  e  seguindo 
s6  e  buscando  a  Deo^  estimão  sobre  tudo  o  titulo  de  pobreza.  Final- 
mente de  tal  modo  ponde  em  en'eito  o  que  assi  vos  encomendo,  e 
mando,  que  quando  vier  o  dia  temeroso  da  conta,  e  juizo  final,  vos  acheis 
cm  companhia  dos  escolhidos  do  Senhor,  e  á  sua  m3o  direita,  e  alcan- 
ceis com  elles  o  Reino,  e  gloria  eterna :  e  nao  ouçais  nem  vos  toque  a 
temerosa  sentença  dos  danados,  aos  quais  o  mesmo  %enhor,  por  se  ha- 
ver por  desprezado,  e  afrontado  no  desprezo  que  dVstes  pequeninos  seus 
servos  fizerSo,  ha  de  condenar  a  fogo  perpetuo.  Dada  t»m  Viterbo  aos 
dezasete  das  Calendas  de  Dezembro  no  aimo  quarto  de  nosso  Pontifi- 
cado». 

De  Barcelona  veio  dom  Frey  Sueiro  correndo  (fdos  os  Mosteiros 
da  Provinda :  e  como  sua  pessoa,  e  parles,  sua  prégaçíio,  pobreza,  e 
modéstia  acreditavão  muito  as  encomendas  que  trazia,  com  os  Reis,  e 
com  todos  os  Prelados,  forao  os  Breves  Pontificais  de  grande  effeito :  e 
creceo  tanto  u  devaçrío  da  Ordem  nas  terras  por  onde  primeiro  veio  en- 
trando da  coroa  de  Aragão,  que  antes  de  oitenta  annos  cumpridos  de^ 
pois  de  conhecida  n  ellas,  teverlio  Conventos  bastantes  pcra  fazerem  Pro- 
víncia por  si,  e  ficarem  separados  com  titulo  de  Província  de  Aragão. 
Deixando  visitados  estes  Conventos,  c  provido  n'elles  o  que  por  então 
convinha.  O  que  havemos  de  entender  foi  mui  de  sobre  mão,  porque 
nos  consta  que  não  veio  a  entrar  em  Castella  se  não  no  principio  do 
anno  seguinte,  como  logo  veremos :  tornou  a  continuar  o  caminlio  cm 
proseguimento  de  sua  obrigação. 
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Iroiegui  o  Propincia!  dom  Freij  Sueiro  Gomez  a  vi&itã  de  sua  Provin- 
da m$  Reinos  de  Casiella  e  Portugal,  Contu-se  ú  felivt  irausitij  de  twuú 
tjlúrmo  Ptítriatchu  São  Domtnfjos:  e  a  ehimo  que  se  fez  em  seu  lugar 
de  medre  Geral  da  Ordem, 

Entrava  o  anno  da  li%%  o  do  mesmo  tempo  caminbava  porCastoIla 
"o  nosso  Provincial  cm  demanda  da  Corte(*)Jiavendo  por  cousa  imporlan- 
pera  o  bem  da  Província,  c  por  termo  de  corlozia  devida  a  ímra  Rei 
lie  tmha  nome  de  SaiUo  dar-llie  coirta  de  si,  e  do  servigo,  que  eom  a  oova 
íírigacâo  do  cargo  vinlia  faííer  a  todos  os  Reinos  de  Espanha,  e  presen- 
-Ihe  aâ  cartas,  que  trazia  do  Pontiílce*  Era  Rei  em  Caslclla  dom  Fer- 
indo Terceiro,  que  reinando  cm  Lião,  veio  a  succeder  uos  mais  Rei- 
Ê  do  Casleila,  por  morle  dei  Rei  dom  Anriqtie,  que  sem  deixar  filhos 
mí»rreo  de  tmm  desastre  !lii  Palcncia,  e  era  lio  de  dom  Fernando,  ir- 
m  de  sua  mãi  #RajnIia  dona  Dereoguela.  A  fama  que  Jâ  corria  com 
iivor  de  suas  partes  de  virtude,  e  bom  governo  lhe  veio  a  render  dos- 
)is  o  nome  de  Santo,  pnr  quem  hoje  he  contiecido*  Deu-llie  o  Provincial 
íita  do  estado  da  Ordem,  e  do  cargo  que  trastia;  e  a  que  vinha,  Lem- 
[)u-lhe  3  of)rigaçao  que  tinlia,  como  Rei,  e  como  Catliotico,  e  bom  go- 
vernador de  favorecer  humo  Ordem,  cujo  fim  era  cora  sam  doutrina  des- 
U'n*ar  vícios  do  povo,  e  praniar  virtudes,  que  era  o  mesmo  que  fazer- 
llie  vass;illos  lieis>  e  santos:  Ordum  fundada  por  tmm  vassalb  seu  na- 
eido  em  Castella,  e  do  melhor  d"ella:  vassailo  santo,  e  tâo  santo,  como 
a  fama.  e  voz  puliliái  testemunhava»  e  com  ella  o  mesmo  Pontillce  Prin- 
cíjKí  da  Ifíroja  de  Duos,  cujas  letras  llie  offererja.  Foi  o  Provincial  bom 
viiiío  dei  Rei,  e  õuaííIo  com  l>enigoÍdaile,  e  promessas  de  todo  favor  qiie 
pêra  bom  effeilo  de  sua  prctenção  Ibe  fosse  neccessario.  E  desde  logo 
llie  mandou  passar  huma  provisão  geral  pêra  todos  seus  Reinos,  em 
[(arlienlar  abonarão,  e  recomendarão  de  sua  pessoa,  e  de  Uuh  a  Ordem, 
a  qual  tirada  do  original  que  hoje  está  vivo  no  nosso  Convento  d(?^  S^, 
Pedro  Marlyr  de  Toledo  he  a  seguinte. 

Fenmndus  Dei  4/ralia  fíexCastdlm  cí  Tokii  omnihus  òõminibits  Segni 
iui  kanc  fhartnm  ndetdihm  saltitem  et  gradam.   Vuidersaíi  veslrw  noíum 
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^  fieri  ro/iimtfi,  quúd  Donum  Stierium  Priorem  Ordinis  Prwdicatorui 

Hispânia  diligimus^  el  ckarum  habemus,  eiusque  ineritis  exigenlibus  fin 
de  eo  fiduciam  gerimus  et  constantem.  Vnde  rogamus  vos  propensim 

\  mandamus^  quód  eum  ad  loca  vestra  venerint  iam  dietas  Prior,  çadía  l 

iieaiores  Ordinis  sui  (cúm  eundem  Ordinem,  et  Fratres  ad  preces  et  i 
iatum  Donuni  Papm  sub  protectione,  et  defensiúne  nostra  receperimm 
ad  promotionem  dicti  Ordinis  velimns  intendere  diligenter)  eos  bem 
recipere,  deuotè  audite,  et  cum  reverentia  debita  tractare  in  omnibus  stu 
tis:  cirea  eos  in  omnibus  taliter  eos  habendo,  quód  maiorem  apud  nos 
*  reamini  gratiam  invenire.  Fada  charta  apud  Madrid  Reg.  exp.  die  XV 

\  lanuarij  Era  milésima  sexagésima,  anno  regni  sui  quinto. 

Traduzida  em  Milgar  diz  assí : 

Fernando  pola  jfraça  de  Deos,  Rei  de  Castella,  e  de  Toledo,  a  t 
os  que  esta  carta  virem  saúde,  e  graça.  Qu^emos  que  a  todos  vos 
notório,  que  amamos,  e  nos  he  mui  caro  dom  Sueiro  Prior  da  Or 
dos  Pregadores  em  Espanha,  o  d'elie,  porque  assi  o  requerem  seus 
redmentos,  fazemos  firme,  e  segura  conQança.  Peio  que  encarecidam 

«  TOS  rogamos,  e  mandamos,  que  quando  elie  ou  os  Pr^[adores  de 

Ordem  forem  a  vossas  terras,  folgueis  de  os  agasalhar  com  amor, 
vir  com  devaçSo,  e  trata-los  em  tudo  com  a  reverejicia  devida,  e 

^  cedendo  com  elles  de  maneira  que  pêra  comigo  vos  façais  mereced 

de  mais  graça,  e  mercê :  visto  como  a  dita  Ordem,  e  Frades  tenhc 
mado  debaixo  de  nossa  protecção,  e  emparo,  a  rogo,  e  por  mandati 
Senhor  Papa,  e  com  diligencia  queremos  entender  em  seu  acrecentam( 

1^  Feita  em  Madrid  a  dezoito  de  Janeiro  da  Era  de  mil  e  duzentos  e 

fienta,  aos  cinco  annos  de  nosso  reinado,  (responde  ao  justo  aos  annc 
de  Ghristo  mil  duzentos  e  vinte  dous.) 
« 

Do  teor  doesta  provisSo  se  deixa  bem  entender  qual  seria  o  encai 
mento  das  cartas  do  Pontífice,  e  que  não  seriSo  menos  efflcazes,  as  que  o 
vindal  trouxe  pêra  el  Rei  de  Aragão,  e  trazia  pêra  o  de  Portugal.  Tam 
fica  entendido  o  grande  fervor  com  que  o  Provincial  procurava  dilai 
Ordem,  e  abranger  com  o  zelo  de  outro  Paulo  a  todos  os  lugare 
Espanha,  pois  vindo  de  caminho  tão  comprido,  e  instando  outro  pe 
Capitulo  de  Paris  não  tomava  dias  de  descanço,  e  na  força  do  inv 
queria  aproveitar  o  tempo. 
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Kesies  pensameatns,  e  obras  andava  occupada  dom  Frei  Sueiro 
quando  foi  certificado  da  morte  do  Siinlo  Palriarcha.  Foi  sen  ditoso  transito 
era  Bolonha  liiima  sesta  feira  aos  sois  de  Agosto  do  anno  passado  de 
litl.  Sairá,  como  atrás  dissemos  tkínimlla  cidíide  na  volta  de  Veneza 
logo  despois  do  Capitulo:  fora  pregando  por  todas  as  eidadesj  e  lugares 
de  importância,  cm  Feíxara,  cm  Man  lua,  em  Faeiíra,  com  grande  traba- 
lho seu,  que  se  augraenlava  c<im  hum  extraordinário  concurso,  e  deva- 
cão  dos  povos.  Cm  Veneza  não  leve  momento  de  repouso,  sendo  da  mos- 
íjiâ  sorlt!  buscado,  e  ouvido  a  todas  horas.  Mas  como  sabia  que  sa  lhe 
f^slreiíava  o  prazo  da  vida,  segíindo  o  declarara  á  saida  de  Bolonha  a 
liuns  devotos  seus,  dizendo-lkes  que  brevemente  aabaria  seu  desterro, 
e  que  seria  no  mestno  anno,  e  antes  do  dia  da  Assumpção  de  Nossa  Se- 
Jiora,  deu-se  pressa  cm  fazer  volta,  e  com  o  trabalho  do  caminho  sem- 
•a  pé.  e  nunca  aliviado,  jtmlando-iB  a  fori;a  das  calmas  que  abraza- 
M  terra,  (era  por  liai  de  Julho),  chegou  aB  *lnnha  tão  cançado,  c  des* 
iloddo,  qtie  já  se  nião  padia  ler  nos  pes.  E  com  tudo  ainda  aquella 
>ita  se  não  qiiiz  entregar  a  dricnle.  Assislio  no  Coro  ás  Matinas,  e  des- 
mjís  na  Igreja  até  pola  maíihaai  em  s;3iis  acostumados  e\ercicios.  Mas 
^manhectío  com  felire  descuberta,  e  sobrcvierlo  oulros  âccidentes,  que  o 
lebilitarão  demasiadameiíle,  e  foi  necessário  levarcm-oo  a  huna  cella. 
esta  foi  a  primeira  vez  que  sofreo  semelhante  gasalhtdo.  Como  do 
^graude  novidade  apontTio  as  historias  cuja  era,  e  dizem  que  de  Frei 
Uooela.  Ncllafoi  lançado  sobre  hum  pobre  enxergão:  he  nome  de  palha 
BCõlhida,  e  apertada  entre  duas  mantas  de  xerga  ou  sacco.  Ali  andando 
ludos  os  rostos  cubertos  de  nuvens  de  tristeza,  resplandecia  no  seu  hum 
Sol  de  alegria,  como  quem  esperava  com  alvoroço  o  cumprimento  de 
homa  nova,  que  reeolbendo-se  himi  pouco  era  oração  teve  da  boca  do 
^Hiêsmo  Christo*  Apríreceo-llie  o  Senlior  em  figura  de  hum  moço  bellis- 
[simo  sobre  tudo  o  que  se  pode  dizer,  ou  imaginar,  c  dizia-llie:  «Vem, 
jo,  vem,  c  eidranis  na  posse  dos  venladeiros  gozos».  Conressou-se 
^(iÉllmenla  nesta  hora,  sendo  assi  que  o  tinha  feito  outras  vezes:  rece- 
tieci  lodos  os  Sacramentos  da  sania  igreja  com  a  sua  de  varão,  que  nSo 
I  ha  mais  encai  ecer:  e  tratando-se  da  sepultura,  foi  palavra  eitpressa  sua 
>qiie  o  enlerrassem  aos  pés  dos  seus  Frades.  Hia  enfraquecendo^  e  aca* 
hiodo  por  momentos :  vio  que  na  sua  mtilhor  hura  o  despediiío  seus  fi- 
lhos com  rios  de  lagrimas,  que  corrião  dos  olhos  de  quantos  o  cercavlo, 
que  crão  todos  os  que  havia  no  Covento:  não  o  pode  soffrer  aquella  €^ 
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lidado  angélica,  esforçou  a  voz,  consoloii-os  com  palavras  de  celestial  es- 
pirilo,  cnconiendando-lhcs  com  parlicularidade  todas  as  virtudes:  e  quan- 
do chegou  íi  caridade,  dezia  que  esta  com  a  humildade,  e  pobreza  Evan- 
gélica crão  a  herança,  que  por  testamento  lhes  deixava.  E  porque  cre- 
eiâo  efTcitos,  e  vozes  de  amor  chorando-se  os  Frades  por  desamparados 
com  a  falta  de  tal  pai,  forão  ultimas  palavras  certifical-os,  e  prometter- 
Ihes,  que  no  lugar,  pêra  onde  ia  morrendo,  lhes  seria  de  mais  proveito, 
que  na  terra  vivo.  E  levantando  as  mãos,  c  olhos  ao  Ceo,  deu  aquella 
bemdiU)  alma  nas  mãos  do  Greador:  em  idade  de  cinquenta  e  hum  an- 
nos.  Certificarão  logo  sua  gloria  muitas,  e  varias  revelações  de  gente  san- 
ta, e  seguirão  testemunhos  de  grandes  milagres  cm  sua  sepultura.  Era 
S.  Domingos  de  meã  estatura,  muito  alvo,  e  gentilhomem  do  rosto:  o 
cabello  tirava  a  ruivo,  [)oncas  cans,  mas  mais  na  calaça  que  na  barha. 
O  cabello  da  cíibeça  muito  espesso,  e  sem  sinal  de  entradas  nem  calva. 
A  voz  no  púlpito  muito  alta,  mas  de  bom  metal,  e  nada  penosa  aos  ou- 
vintes. Magro  de  seu  natural,  mas  com  as  penitencias  mais  desfeito,  e 
quebrado  do  que  pedia  o  numero  dos  annos.  Notavão  muitos  que  da 
lesta,  e  olhos  lhe  sahião  algumas  vezes  huns  como  raios,  que  afuzilavão 
na  vista  de  quem  o  olhava,  e  tratava,  de  sorte  que  o  fazião  grandemen- 
te venerável.  De  condição  ora  mansissimo:  de  sua  boc-a  se  não  sabe  que 
saisse  nunca  palavia  de  ira,  ou  descomposição,  nem  ociosa:  todo  seu  tra- 
to, e  praticas  ou  erão  de  Deos,  ou  com  Deos:  riguroso  com  estremes 
pêra  comsigo:  e  com  os  mesmos  brando,  e  mavioso  pêra  seus  súbditos. 
Amigo  sobre  tudo,  o  que  se  i)ode  dizer,  de  ser  pobre,  e  desprezado  do 
mundo,  inimicissimo  das  glorias,  e  grandezas  de!lè,  do  que  deu  bom 
testemunlio :  engcitando  três  Bispados,  (jue  em  diíTorentes  tempos  lhe 
Xorão  olTerecidos,  como  o  escreve  Theodoricô  A  poldia(*)  em  sua  vida,  quê 
.compoz  por  mandado  do  nosso  sétimo  Geral  Munio,  passa  já  de  trezen- 
tos, e  vinte  annos,  o  conta  que  quando  foi  buscado  pêra  hum  destes, 
que  clle  chama  Gizeranense,  respondeo,  que  antes  aceitaria  morrer  logo, 
que  ver-se  em  tal  honra,  nem  em  outras  semelhantes.  Aílirraarão  os  que 
de  suas  conlissões  podiâo  testemunhar,  que  nunca  i)eccou  mortalmente. 
Nunca  comeo  carne,  nem  por  doente  deixou  de  jejuar.  Nuncji  desi)ois  de  fun- 
dada a  Ordem  teve  outra  casa  se  não  a  Igreja,  nunca  outra  c^xmase  não  as  la- 
.geas  delia.  As  noites  passava  inteiras  em  oração,  e  disciplinas:  disciplinas  tãp 
ásperas,  e  continuas  que  erão  três  cada  noite,  e  sempre  de  sangue,  c  o 

(•}  Thood.  Apold  ia  \iU  B.  Um.  1.  i.  c.  10.  Idom  I.  i.  c  10. 
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msínimrnln  adnns  tie  forro.  A  ornrlín  lao  aforvorada,  que  liiimns  wií^s 
arrelvíilíivn  f^m  pmffimlns  i^xtaíii.s,  harn  fiando  se!n  moviniHUtx  n^m 
iiliílo»  1^  romo  pasíínflo  íb  vidr^  lirira  lin-antridG  no  m*:  ouins  eruo  bn- 
m  Oíi  s:ifíi>inis,  o  íí(?inid0í^,  f[iiG  sern  Sfí  {loils^r  vuior  5:?liião  do  Ènnta  \m- 
I,  quo  50  pstrnndi),  c  riininr  díil^s  acordítvao  os  Frades,  o  pcrdian  o 
ono/  Assi  nm  |[)e  (irava  hora  de  rppoiíío:  c  quando  os  membros  can- 
ados pedião  a  síilií^rarâo  natural,  tmnava  pnr  alninf^da  luim  brcví^.  es- 
a<;íi  que  dormia  os  de*ji*aos  de  algum  altar.  Do  í^anlo  sacrifício  da  Mis- 

<*ni  devofissirno:  nâo  so  lhe  passava  dia  sem  ceiubrar:  d  era  sempre' , 
om  irmallo  sefitímento,  que  romo  de  duas  fonloscorrião  a.s  lagrimas  do 
eus  olllo^^,  e  deeiiio  ale  o  diao. 

Temperou  o  Provincial  o  sentimenlo,  c  saudades  do  bom  Pai,  eom  a 
rlera  que  íiriha  de  sua  ploria,  pnr  csíns  virtudes,  e  ímlra.s  muitas  quo 
por  brevidade  drixamos»  de  qne  o  lie  era  hm  lestemunlja:  e  ol)ri*,^ado  díi 
|fida5,  e  do  que  a  fama  traria  de  seíT  santo  Iransito,  tomava  novo  animo 
lera  o  Iraimllio  que  solíreseushombros  earre?a\Ti,semrazorcfinlada  vi- 
la, nem  a  quoror  pêra  ou<ra  cousa.  Corno  Ah  lempo  dn  eaminliar  pêra 
Capitulo  de  Paris»  segundo  a  ordem  rpic  eslava  tlada,  começou  a  jor- 
hwla  com  novo  cuidado  da  eleirão,  qof*  instava  de  successor  de  S,  Do- 
ingos.  E  anliripou-se,  a  meu  parecer,  algtms  dias  pêra  ir  de  passapm 
iniemlo  frui  to  de  sua  prê?ai'1íí,  e  dm  i  trina  nos  lugares  da  Moulafiha, 
:omo  são  Burgos,  e  nulros  por  onde  he  a  estrada  de  Paris,  que  então 
>  terras  grandes  c  bem  povoadas.  Em  todas  ba  de  crer,  que  sô  dó- 
ria piirifinmdo  Ci}nsrit"»ni'ias,  e  afí;í coando-  com  lâua  pregação  os  ânimos 
virtiifle,  e  iiquetla  e^ireili  poluTza  rnm  que  eaininliava,  q»te  como  de 
ircrdadeiro  filho  de  S,  Domingos  espantava,  o  confundia  os  que  a  vião, 
[  1  teve  princiíiio  fralarom  os  v!m!ios  de  Burfjns  de  darem  casa  A 

.,,  E  esla  Ise  ilas  bem  an ligas,  e  que  teverrío  seus  princiíiio^i  ]mr  es- 
s  annos,  Tiimbem  me  persitado  por  bons  fnndameíslos  que  leve  a  ori- 
Lnn  desla  jnrnnda  liuma  Historia  qnc  nos  deixou  de  sua  mão  dom  Lu- 
■■-  despois  fíii  Bispo  de  Tuy  cm  Galiíia,  e  esrriíor  colebre  daquel- 
ios.  Kra  dom  !Jl.!a.^  C/mego  reg^ular  do  Mosteiro  de  Santo  Isidro, 
m  Bídoro  de  Ijmo:  como  Immem  de  virtude,  e  letras  devia  ver,  ú  Ira- 
br  ^   '         'iaL  E  o  Província!  como  Ilic  enlõudco  o  talento,  desejou  lo- 
^|fO  i  -  .,^    :  >  em  cousa  que  fosse  de  proveilo  das  aliHaí=!.  E  pnrqu*^  r.^ 
ii'iiploâ  úú^  Santos  podem  nnnilo  pem  espertar  nos  finís  a  memoria  ria 
salvaçio.  fez-Iti^  lembraní;a  tpje  serra  obra  de  importância  lirar  a  luz  a 
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vida,*e  milagres  do  grande  Arcebispo  de  Sevilha  Sanlo  Isidoro,  pois  em 
casa  sua,  e  do  seu  nome  residia.  Obrigoa-se  dom  Lucas  ao  trabalho,  e 
saindo  despois  a  luz  cóm  huma  parte  delle,  dedicou-a  ao  mesmo  Provin- 
cial com  este  titulo:  Sanctissimo  Patri  Suerio  Priori,  etc.  e  enlre  as  clau- 
sulas do  prologo  ha  huma  cujo  principio  he:  Cum  ad scribenda  miracula, 
boné  paslor  Sueri,  Sanctissimi  Ordinis  Praedicatorum  in  Hispanijs  Prior 
Provincialis,  ele.  E  por  remate  do  probgo  diz  assi:  Dignare  orare,  Le- 
nignissime  Pater,  ut  quia  hoc  in  sua  matéria  laudabile  opus  vestra  iuben* 
te,  acsnadente  sanctitate  in  incepto  a/feclionis  consislit,  auxilium  divinum 
'  ad  optalam  perfecíionem  misericorditer  faciat  pervenire.  Este  livro  esrri- 
lo  de  mão  se  guarda  no  Archivo  do  Mosteiro  de  Santo  Isidoro  de  Leão, 
segundo  o  aíTirma  o  Cónego  João  de  Palácios  no  Catalogo  que  fez  dos 
Bispos  de  Tuy(*).  Chegado  a  Paris  o  Provincial  dom  Frei  Sueiro,  e  juntos 
03  mais  Provinciais,  e  Padres  Capitulares  no  santo  dia  de  Pentecostes 
do  anno  que  corria  de  1222,  foi  eleito  com  summa  conformidade  por 
Mestre  geral  de  toda  a  Ordem,  e  successor  de  S.  Domingos  o  Mestre 
Frei  Jordão  de  nação  Alemão,  das  terras  de  Saxonia,  pessoa  de  grandes 
partes  de  letras,  e  virtude,  que  por  ser  tal  fora  eleito  polo  mesmo  San- 
lo em  Provincial  de  Lombardia.  E  sem  fazerem  outra  cousa  que  toquo 
a  nosso  propósito  se  despedirão  os  Padres  pêra  suas  Províncias. 

CAPITULO  XX 

Vem  a  Portugal  o  Provincial  dom  Frei  Sueiro, 
treslada  o  Convento  de  Montejunto  pêra  Santarém  ao  sitio  de  Monlijrds, 

Bem  podemos  aíTu-mai'  que  era  desejada  a  vinda  do  Provincial  n'este 
Reino  poios  que  erão  seus  súbditos,  e  por  toda  a  mais  gente  que  d'elle 
tinha  conhecimento.  Por(|ue  quanto  aos  súbditos,  além  do  desgosto  que 
geralmente  causa  a  falta  do  Prelado,  a  grande  bondade  doeste,  e  ausên- 
cia de  um  anno  e  meio,  (visto  como  não  parece  possível  que  entre  estes 
dous  Capítulos  tevesse  tempo  pêra  decer  a  sua  pátria),  a^recentava  o 
desejo,  e  as  saudades  em  quem  não  conhecia  outro  pai.  Ajuntava-se  da 
parte  dos  conhecidos,  e  affeiçoados  tratar-se  com  grande  calor  por  pes- 
soas bem  intencionadas,  e  amigas  do  bem  commum,  que  se  buscasse 
algum  meio  pêra  lerem  fim  as  duvidas,  e  contendas  que  de  tanto  tempo, 

(•]  João  de  Palácios  do  Catalogo  dos  Bispos  de  Tay. 
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ç  Iam  porfia  (lamente  rorri3o,  (como  airás  tocamos),  entre  o  Arcebispo  d^ 
Bj-iga  dom  Estevão  dn  Silva  era  seu  nome^  e  do  Cíero  de  sua  Igreja,  e  c^ 
Rei  dom  AÍTonsn.  em  grande  prejuízo  d:is  almas  da  sctis  vassulios,  e  des- 
crédito da  Religião^  por  roxão  das  escomunlioens^.  e  interditos  que  to- 
davia durnvlo.  E  o  meio  que  se  apontava  era  luim  lotivamento  cm  pes- 
soa desinleres>adit,  qiie  sem  estrépito  de  juízo  decíjli^se  com  brevidade 
todos  os  litJgios,  E  da  pessoa  mo  havia  quem  duvidasse,  quando  a  it- 
nlua  lai  no  Ueiiif>  como  era  a  do  Provinciíd,  que  p^tr  partes  de  sciencia» 
e  Consciência  se  im  podia  buscar  outra  mais  a  propósito.  Assi  foi  bem 
vindo  pêra  todo  estado,  e  genoro  de  gente:  e  logo  se  começou  a  aper- 
tar mais  a  pratica  poios  que  a  trazião  entre  mãos^  e  foi  com  tanta  forra, 
que  poucos  mezes  despois  ''oi  Doos  servido  chegasse  a  elteito. 

Mas  eito  entre  tanto  nHo  vivia  fora  de  cuidados:  e  sobro  todos  o  afa- 
digava  ter-lhe  mostrado  o  tempo  que  nao  era  possível  aturarem  os  Fra- 
des a  vivenda  da  serra,  e  serra  tão  áspera,  e  intratável,  quando  a  Ordem 
linba  taiiias  outras  asperezas,  que  só  per  si  erao  bastantemcnte  consu- 
midíiraá  de  qu  ali  píer  mui  robusto  sojeíio.  Quanto  mais  que  peru  o  pro- 
veito espiritual  da  terra,  que  era  o  alvu  de  nosso  instilulo,  eslavao  mui 
desvtadí^d  do  povoado,  ulo  só  em  rejçao  de  distancia,  raas  também  de 
sitio:  e  niío  só  ficavâo  iiiiitiles  por  viverem  longe,  mas  por  estarem  cm 
parte,  onde  dos  devotos  não  podião  ser  buscados  sem  muito  trabalho  : 
e  isto  só  em  bum  tempo  do  atino  que  era  no  verão.  Assi  ara  jâ  fcso- 
luctio  dos  que  melhor  siatião  entre  os  Religiosos,  e  ilas  seculares  que  á 
Ordem  tinirão  mais  devaçao,  que  se  não  tardasse  na  mudança.  Só  no 
lugar  se  duvidava,  Porque  se  IIjcs  íxm  de  mal  aos  Padres,  e  parecia  ser 
Cúntrn  a  caridade  desampararem  as  terras  de  Alanquer,  onde  acharão 
primeiro  gasalliado:  e  muito  mais  deixar  a  vizinhança  da  Infante  que  os 
amava,  e  favorecia.  Contra  isto  havia,  que  Alanquer  como  não  era  lugar 
grande,  pcra  doutrina  tinha  bastantes  Mestres  oot.  Padres  Menores  já 
moradores,  e  vizinhos  das  portas  a  dentro:  e  pcra  exercício  de  caridade 
em  os  sustentar  não  erão  poucos:  e  Sí)bretudo  não  sentiâo  na  vil  [a  lu- 
gar commodo  pêra  outro  Convento.  E  quanto  á  Infaule  eslava  cerLo,  qoo 
em  alcançando  paz  que  tevesse  por  firme  comei  Rei  seu  irmio  pola  com- 
posição que  jii  também  anuàva  em  pratica,  não  soffrcría  a  ausência  de 
soas  irmris.  Considerava-se  também^  que  como  os  Mosteiros  tem  res- 
peito á  perpetuidade^  não  era  sisudo  conselho  sojeilaresle  a  huma  só  vida, 
e  de  liuma  Princesa  já  entrada  em  dias,  mórmeale  t|uando  nesta  sojei- 
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rio  era  o  servido,  que  se  Hid  fazia  p^iico ;  c  o  dano  qiio  os  religiosos 
p;iil«.viani  muito:  o  mnWn  o  íi'it)  entre  tanto  perdia  qualquer  outi-a  terra, 
das  (jue  já  os  cliamavrio  pêra  ftuidar. 

N.lo  havendo  duvida  em  deixar  Alanq'ier,  e  a  sua  seira,  nem  falLando 
rccatljs  de  bons  líigans,  (j.ie  requerião  fundarlo,  e  ofTerecião  pêra  ella 
suas  esmolías,  o  que  mais  cu.ivenienlc  pan»ceo  ao  provincial  ix)r  todas 
as  vias,  foi  Santarém  Viila  primeira  d'i  todas  as  d )  HeiuD,  c  por  gran- 
deza, e  num*n>  de  P'jvo,  e  opulência  de  comarca  comparável  ás  melho- 
res cidades  delle.  No  silio  que  lhe  oíTereceram  de  Monteirás,  inda  que 
logo  lhe  notou  inconvenientes,  não  reparou,  ou  por  se  nlo  mostrar  mâo 
de  contentar,  ({lanJo  era  clinmado,  e  rogado:  ou  ponjuc  cm  compara- 
rlo  do  que  deixava,  lodo  outro  parecia  mui  acommodado.  Mas  o  que  o 
successo  nos  faz  jidgar  por  mais  certo,  hc  que  o  aceitou,  não  como  casa 
de  morada:  se  não  como  gasalíiado  de  empréstimo,  até  com  bom  con- 
selho o  buscar  qual  convinha.  Deu  conta  de  tudo  á  Infante:  cila  com  ani- 
mo real,  e  pio  não  só  o  não  encontrou,  mas  como  quem  era  testimunha 
do  muito  que  os  pobres  Fi-ades  tinlião  patlecido,  e  padeciam  queimados 
do  Sol,  do  frio,  e  ventos  de  tão  trabalhosa  vivenda,  aprovou  a  deter- 
minação, anteiK)ndo,  como  dizia,  o  maior  bem  dos  Religiosos  ao  gosto 
que  levava  de  os  ter  junto  de  si.  Não  se  mostrou  tão  fácil  como  a  In- 
fante o  comum  da  villa  de  Alanquer,  e  o  governo  delia,  que  sabendo 
como  sabíão  o  grande  serviço  que  a  Deos  se  fazia  naquella  santa  com- 
panhia com  orarijes  continuas,  jejuns,  vigílias.,  disciplinas,  parecia-lhes 
que  perdiam  com  sua  ida  hum  presidio,  c  guarda  de  suas  vidas,  e  fa- 
zendas, alem  da  honra  que  lhes  resultava  de  terem  consigo  dous  Con- 
ventos de  gente  tanto  do  Ceo,  quando  havia  poucas  terras  em  toda  Es- 
panha que  tevessem  hum  só.  Mas  o  consentimento  da  Infante  franqueou 
Iodas  as  diflficuldades.  Mudarão  casa,  c  houve  tão  pouco  estrondo  na  mu- 
dança, (bem  haja  qugn  te  ama,  e  quem  com  obras,  e  coração  te  abraça 
santa  pobreza),  que  sem  nenhum  pejo  levarão  tudo  o  que  havia  que  mu- 
dar, debaixo  dos  braços.  E  o  tudo  crão  alguns  livros,  c  humas  leves 
alfaias  da  Sacristia,  e  as  pobres  manlinlias,  que  lhes  faziam  abrigo  nas 
cellas.  O  mais  movei  d  ellas,  e  até  a  mesma  fabrica  do  Convento  era 
I)cra  o  seu  trato  fácil  de  achar  cm  todo  lugir,  onde  houvesse  mato,  e 
jxídra,  e  barro.  Assi  cm  chegando  a  Santarém  não  houve  tardança  em 
lerem  casa  feita.  Porque  o  mais  dilTicultoso  tinha  de  seu  o  sitio,  que 
era  uma  Igreja  bem  ac<:ommodada. 
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Deu  o  Provincial  o  ar^fo  ih  obra  a  Frei  Domingos  do  Cubo  filiio  do 
habito  úú  nosso  Pndro.  S.  Domigos  ilo  tampo  íjuc  veio  â  Sagovia,  e  Ma- 
^drid,  como  nUi\s  \m  dilo,  o  qniú  AoMú  então  ficou  em  Portugal,  e  deu 

ja  de*  grandG  Qiarca  na  Heligião,  cumo  ao  diante  vtTeinos*  Junta- 
nfiíite  o  apercebeu  quo  desde  logo  fosaa  lan^iando  os  olhos  por  sitio 
mdhõradu  em  visinliaiira  mm  a  vilh.  Qm  ixiia  da  sf^rra  os  trazia  lium 
tò  âêsejo  de  se  empregartiín  a  tod  i  liora  oní  serviço  do  povo,  n5o  ti- 
nliã  por  acertado  Ikartjm  lon^re  delia,  mais  quo  em  quanlo  se  bu&c"Bííô 
melhor  posto.  Cumprio  Frei  Domiíigos  huma,  c  outra  ordem,  entenden- 
d'>  com  as  mâcjs  na  iãhrm  pr*ist3irle,  e  com  os  olhos  busí^^nílo»  e  mar- 
cando sitioi  que  armassem  pêra  a  oiit;ommeudada.  E  foi  o  Senlwr  ser- 
Yhlo  fjíie  cm  breves  dia.i  se  acreditarão  os  Religiosos  com  a  terra  de  sorte, 
que  houve  qiicm  ilcii  o  difilii^iro  pêra  so  compmr  novo  sítio  em  nome 
d  elles,  e  so  começou  a  tratar  da  itiudimíia.  Mas  por  hora  su  ficarão  em 
lloiilrjrjis.  Pêra  melhor  só  entender  o  que  antigamente  ora»  e  onde  aliia 

lijrás  remr^to  o  Leitor  ao  Capítulo  primeiro  do  segundo  livro,  oníb^ 
Êemos  deâcri[>í;âo  tlt  tuda  a  villa,  como  em  seu  próprio  lugar.  Agora 
basta  saber-se  (lue  era  hum  sitio,  cujo  nacimento  começava  á  raiz  do 
morile,  que  bojo  cliam3o  dos  Apóstolos,  e  se  estendia  polo  vai  lo  do  ar- 
rabalde úã  ribt?ira  a:mlra  a  villa,  afastado  hum  esparo  do  mesmo  arra- 
balde, que  então  era  cousa  pouca:  e  pêra  a  villa  ficava  lunua  sobída  de 
costa  comprida,  e  agra.  O  valle  ja  n'aquelle  tempo  era  cultivado  de  hor- 
tas, Afpi!  fontlo  as  Chronicas  do  Reino  que  parou  et  Rei  dom  Âílonso 
Eari((ues  primeiro  Rei  de  Portugal  coin  seus  soldados  pêra  fa^er  horas 
de  accometter  o  venturoso  assalto,  e  escalada,  com  que  cm  Imma  noite, 
e  com  fw»uC4iS  companheiros,  c  sendo  cllc  em  pessoa  hum  dos  mais  ar- 
riscados aciimetled^ires,  se  fex  senlior  da  villa  matando  infinitos  Mou- 
nis,  st^m  perder  homem*  E  polo  valle  fez  a  entrada  contivi  a  porta  ([ue 
fcliamão  da  Atamarta,  Foi  este  feito  no  amio  de  nosso  Senhor  JesuChrisío 
de  lii7C),  e  sendo  emprendido  com  tanto  valur,  e  liom  successo,  foi  o 
segredo  tab  ipie  nem  em  Coimbra,  d'onde  sábio,  houve  quem  imaginasse 
que  tal  se  tralava,  se  nao  despois  que  se  vio  acabado*  E  a  Igreqoja,  o 
as  líosâos  Frades  acharão,  devia  ser  obra  do  mesmo  Rei,  como  em  gi'a- 
ças  da  vicioria,  que  d^ííquelle  posto  teve  principio. 

Deu  o  Provincial  pressa  em  que  se  acomraudasse  o  rexoIbim^/nlOt 
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f*)  Dii^iíte  Kunef  *ie  U^^Tu  nn  viila  tJi^l  ilil  (íoiii  Afrnn»o  £r)rí(]ue^.  Maris  hh  39.  ilos  »eua 
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pera  que  os  Frades,  que  juntamente  erao  arcbitectos,  e  traballiadores, 
não  faltassem  á  pregação,  e  doutrina.  E  tal  foi  o  primeiro  sitio,  e  o  prin- 
cípio do  Convento,  que  esta  Província  teve  em  Santarém,  ficando  com 
o  nome  de  S.  Domingos  de  Montíjrás:  o  qual  coiiigimos  parte  de  memo- 
rias, e  papeis  antigos,  que  hoje  vivem  no  cartório  d^aquella  casa,  parte 
da  tradição  conmium  que  n'ella,  e  na  viila  dura  entre  os  velbos,  de- 
duzida das  idades  antigas  até  a  presente.  Quei&o-me  porém  do  descuido 
com  que  viverão  da  posteridade  os  Padres  que  n'este  Convento  n  aquel- 
les  bons  tompos  se  criarão,  pois  sendo  tão  insignes  sua  vida,  e  obras, 
que  as  achamos  celebradas  por  livros,  e  lingoas  estranhas,  forão  elles 
em  no-las  dar  de  sua  mão  escritas  tão  avaros,  que  he  necessário  andar- 
mos mendigando  muitas  cousas  por  conveniências,  e  conjeituras  pera 
podermos  formar  esta  Historia.  Assi  não  bastou  nenhuma  diligencia  pera 
alcançarmos  ao  certo  o  anno  preciso  doesta  transmigração,  sendo  cousa 
certa  que  foi  por  estes  annos  em  que  vamos:  nem  pera  sabermos  <:»mo 
desfez  o  tempo  esta  Igreja  de  Monlijrás,  visto  não  haver  hoje  rasto,  nem 
sinal  d^ella,  e  ser  também  certo  que  esteve  muitos  tempos  em  pé,  e 
muitos  manteve  o  nomo  de  S.  Domingos,  ainda  despois  de  a  deixarem 
os  nossos  Frades  com  segunda  trcsladação  que  Qzerão  pera  o  lugar,  onde 
hoje  temos  o  Convento  na  mesma  villa:  e  sendo  dada  a  outros  morado- 
res, como  ao  diante  se  verá. 

CAPITULO  XXI 

Yai  o  Provincial  a  Coimbra  chanuiJo  dei  Bei  dom  Sancho  Segundo.  Con^ 
cordaõ  com  o  Arcebispo  de  Braga^  sendo  por  ambos  eleito  Juiz  das 
contendas  que  trazido. 

Quando  os  medianeiros  da  composição,  que  se  tratava  entre  el  Rei 
dom  Affonso  segundo,  e  o  Arcebispo  de  Braga  dom  Estevão  Soares  da 
Silva,  acabarão  de  assentar  (^m  el  Rei  as  condições  do  compromisso 
que  se  havia  de  fazer,  (como  atrás  fica  tocado),  na  pessoa  do  Provincial 
dom  Frei  Sueiro,  mandou-se-lhe  recado  a  Santarém  pera  que  se  achasse 
presente  ás  escrituras,  e  aceitasse,  e  assinasse  o  louvamento.  Acodio  o 
Provmcial,  e  veio  o  Arcebispo  a  Coimbra,  onde  cl  Rei  estava.  Mas  como 
cousas  grandes  tem  sempre  suas  diíliculdades,  e  el  Rei  decia  aos  con- 
iiertos  mais  por  animo  Cliristão,  c  pio,  que  por  entender  quo  em  con- 
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sciencia  tinha  obrigação  algumas  as  queixas  do  Arcebispo:  e  folgava  dt 

Cíirtar,  segundo  dizia  por  su  p^jr  alalliar  as  dcsconsolaçoens  que  havia 

00  povo  com  as  cicomuaboens,  o  interditos,  bonve  lanta  dilação  em  meio, 

que  erão  passados  do  anníí  novo  do  I2â3  dous  mezes,  e  as  escrituras 

não  Sê  celebra vfio.  E  quando  não  faltava  mais  que  assiriarem-se,  dccre- 

tou-se  outra  cou^a  no  tribunal  divino;  vdo  el  Rei  a  adoecer,  e  faleceu  logo 

aoâ  vinlo  cinco  de  M^irco  deste  aano  em  qm  vamos  correndo  de  1223, 

Porém,  nao  estorvou  tamanho  accidante  o  que  estava  capitulado:  antes 

el  Rei  dom  Sancho,  iíula  que  moço  que  não  chegava  a  desesete  annos, 

querendo  entrar  com  bcnçoens,  e  boa  cstrca  no  Reino,  passados  os  dias 

I    que  erao  devidos  a  eiequias,  e  nojos  reaes,  mandou  que  levesâe  eíTeilo 

^b  louvamento,  e  a  escritura  se  fez  no  mez  de  Junho  logo  seguinte.  O^ella 

^*poremo.s  aqui  alguns  pedaços  tirados  do  original  que  se  guarda  no  car- 

tõrío  da  Sé  do  Braga,  d'onde  nos  forão  dados.  E  diz  assim, 

^B     Vum  olim  qamMifi  terteretur  inier  Damnmn  Alfonsum  Sí^cnndtim  iUuê* 

^Êtim  Rrtjem  Portufjnliics  <?^  ena  parte,  et  Dunum  Stephanum  Brac.  Anh. 

^w  ahera  super  quihasJam  gmmtis  et  pecunia,   de  qitibus  dicebatur  idem 

Râx  ffiprciasfíe  Monasteria,  et  Ecchnas,  et  super  quibusdam  domibiis^  et  vi^ 

■prt'«,  ffí  alijs  damnis  irroipttií  eidem  Ar  eh.  et  Ecdesiw  Brach.  ti  TheBau* 

^Tiirío,  Qiiare  idem  Ardi.  senteniins  intxrdirtorum  í/i  retfnum^  etdivers(tntm 

excúfnmunkaiianum   ta  ipsnm  fírrjem  Danum  Álfonsuníf  et  factores  suoSf 

«f  tu  mm  sequentes^  ií  inpersonus  quorundam  chrkonm,  et  qnwdam  alia 

Cofuil ia  parli m  autor itaíe  sua^pa rt i m  S u m m i  Pon í i/ic is  fece ra t  p ro m u ig ari . 

^  ,  Tandem  prmdictQ  Rege  viamvníversíB  carnis  ingresso  placnit  fiiio  eius  Dono 

Blftt/icía  Secundo  illmtri  fífgi  Portugal,  cum  prwfuto  Archtep,  amicabiliter 

^Êtompo^itionem  faccre.  inhunc  fnodum,  In  primis  iurauit  idem  Rex  et  Baro^ 

^Bif/  sHÍ  mi  saneia  Dei  Eva  t}  gel  ia  ea  qiim  sefjuuntnr,  sdlicd  qitód  de  gana* 

Hlíi,  sforciadfj  d  pecunia  spoHatis  emendam  faciet  per  sabedor  iam  et  exis* 

I      timâtiomm  t/omini  Suerij  Prior  is  Fratrum  Prwdieatorum  in  Hispânia^ 

^Mt  Archidiacorti  Brac.  Dominí  GutcÍúí  3faít*mli,  et  Ferdinandi  Petri  olim 

^Ktíatons  L*(ij£bonen$is  íuraloram  ad  saneia  Dei  Ettangt-tia  bona  fide  veri* 

iatêtn  d0  gmcdis^  it  pecunia  inquirere,  et  quantum  Donum  Regem  ibi  dare 

epnrteaí^  et  quatiiate  amiçabUiler  definire:  quorum  existimationi  i^traqui 

pars  itttre  tenetur,  ele. 

Ao  diante  vão  condiçõeSj  e  clausulas  particulares  de  obrigações  de 
depósitos,  e  eritregas  de  dínlieirc,  qite  deixamos,  porqud  não  servem,  e 
após  eltas  procede  a  escritura  dizendo ; 
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Dominns  aulem  Archiep.  inranit  ad  sanda  Dei  EnangelU  coram  po- 
»Ua,  qu(kl  fada  depositione  pecuniie  prcefalts  apud  Aquam  lenatam,  de  qua 
debeat  conslare  per  literas  supradidonm  eristimalomm,  et  salisfado  ipso 
Archiep,  de  prcedidis  sex  millibus  aureorum  Portugnllen^is  monetce  com' 
munis  absoluet  sine  mora  totum  reíjnum.et  loUet  general i  absoliUione  omnes 
seníentias^  quas  tnlit,  vel  fteri  procuravit,  tam  interdictorum,  qnam  ex- 
communicaiionnni  maiorum,  vel  minoram,  sive  in  loca^  sioe  in  regnum^ 
sice  in  concilia,  sice  in  personas  tam  clericorum,  qvam  laicorum,  quam 
quorumcumqae  occasione  huiusmodi  discordice^  slve  sententia  fuerunt  latm 
auioriitite  Domini  Archiespiscopiy  sive  Dom.  Papat^  sive  per  judices,  site 
per  executores  iam  Dom,  Papce,  qudm  Archiep.  etc. 

E  iilliraani*;;itc  corra  a  escritura  assi : 
Adum  Colimb.  mense  Innio  sub  Era  M,  CC.  LXí,  prcefatis  Rege  et  Ar- 
chiep. hasc  confirmanlibus  cum  npposilione  sigilloram  suorum :  prasentes 
aulcm  fueranl,  eld. 

E  logo  abaixo  vão  muitos  sinais  sem  mais  declaraoão  que  a  primeií^a 
letra  do  nome  de  cada  hum,  c  sua  dignidade  pola  ordem  que  vão 
postos. 

Domis  P.  Abbas  Alcobaci».  Donus  P.  Magistcr  Tcmpli  in  Portug. 

Doiuis  R.  Prior  Ilospitalis.  Donus  S.  Prior  Pi-acdicat. 

Donus  Ambritius  Abbas  S.  Joan.  de  Tarauca.  Mag.  P,  Cantor  Portug. 
Magister  Joan.  Decanus  Colimljr.  G.  Archid.  Brac. 

Wagister  V.  Decanus  Vlixb.  I.  Tbesaunirius  Egitanus. 

Estas  clausulas  traduzidas  cm  nosso  vulgar  respondem  o  seguinte.* 

Correndo  demanda  em  tempos  atrás  entre  o  senhor  Rei  dom  Affon- 
so  Segundo  de  Portugal  de  Imma  parte,  e  o  senhor  Arcebispo  de  Braga 
dom  Estevão  da  outra,  sobre,  e  por  rezão  de  certos  gados,  e  dinheiros, 
dos  quais  se  dizia  que  el  Rei  esbulhara  Mosteiros,  e  Igrejas:  e  sobre  al- 
gumas casas,  o  vinhas,  e  outros  danos  dados  ao  mesmo  Arcebispo,  e  á  Igreja 
de  Braga,  e  ao  Thesoureiro  delia:  por  razão  das  quais  cousas  elle  Ara*- 
bispo  fizera  publicar  sentenças  de  interditos  contra  o  Reino,  e  varias  ex- 
comunhões contra  o  mesmo  Rei  dom  Affonso,  e  contra  seus  ministros  e 
se(iuazes,  e  comra  as  pessoas  de  certos  clérigos,  e  contra  algumas  ler 
ras,  e  conselhos:  parte  em  nome,  e  por  autoridade  delle  Arcebispo,  parte. 
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[M)r  autoriílade  úo  Summo  t*onLiíÍL:e.  E  hora  sondo  o  dito  Hei  falecido 

da  vivia  premente,  lioino  por  bem  el  Hei  dom  Snnclio  Segiíiido  seu  íiliio 

ímr  com  o  dilu  Aivd)ís|io  nínii^ave!  composiríio  rui  forma  s*:^guinlií-  l'ii- 

raeirnrnente  jurou  el  Uei,  e  com  clle  or>  Senhores  du  sua  Cone  ms  san^ 

toâ  Evaiií^ellios  que  coinprírâ  as  cousas  segui n los,  a  saber:  que  [KjIds 

pdos»  t;  Uiubêiros,  forais,  e  csbiíltios  feUns  dará  a  saiisrnrao  que  justo 

r  a  jtiisio,  e  ahiilranieuto  d(3  floni  S;ií.^iro  Í*íior  dos  Frades  I*rtH'ndores 

E:^ií3tiha.  e  do  Arcediago  de  Bra^M  dom  Garcia  Mendes,  e  da  Fernão 

a*íí  Chantre,  qtie  fui  de  Lisboa,  ajui'anieulado5,que  ccmh  boa  fe  procu- 

aviírií,'ijar  a  verd;jde  du  ijue  toca  aos  pilot*,  e  diiilu^iro,  c  logo  de- 

níiiíiein  aniigavelincaltj  ípiaiUo  será  k^ni  que  &  Senhor  Hei  dtí,  e  cm 

tse  forma.  E  ambas  aâ  pnrtes  sejao  obrigadas  citar  polo  ípie  seuloneia- 

.  SrtjHf  adiante.  E  u  smlvjv  Arcebiápa  jurou  nos  ^aulos  llvaugelhoâ 

i  líaliu  diaule,  qtii5  scudo  priuieíro  deposilaíio  o  diidieiro  acima  dilo 

!u^'íir  lio  ;\goa  levada:  do  qu?it  detjosito  cotkstaria  por  assinados  dtm 

tus  juiices:  e  semh)  clk  Arciíhispo  satisfeito  das  seis  mi!  peças  d^ouro 

moeda  Portugueza  alfas  declaradas»  logo  sem  mais  deiuura  absulvo- 

tiMlo  u  Uoiao,  c  levantara  ciím  absolvirão  geral  Ioda:;  m  seiUeucas  que 

dtíu,  c  dri  dar,  assi  ilc  iiilerdjlos,  como  de  es-omuuliões  maiores»  ou 

'" ^  '■  íXKitra  quaisquer  lugares,  o  contra  o  Ileiao,  Conselhos,  e  pçs- 

do  clérigos,  c  frades,  como  de  leigos,  o  quaisfpn.T  «mtroiíjue 

a  csla  discórdia  deríío  occasiâo,  quer  as  ditas  sentenças  fossíím  dadas  por 

'iir  Arcebi^ípo,  ou  pelo  Senhor  Papa,  quer  por  juixes,  úu  uunis- 

aiibos,  ou  de  e-ada  lium,  olc*  Aíhiíxq,  Feito  em  Coimbra  no  meí 

Junlio  tira  de  M.  CC*  LXI.  {fue  eoírespontíc  ms  unnos  de  Christo  ãú 

lií3,)  cordlrmando  ludo  os   ditos   Hei.  e  Arcebispo  com  seus  sel- 

lõS,  oíc. 

Ha  da  saber,  que  além  dos  que  atr/is  notamos  no  íim  da  escritura 
que  forao  presentes^  e  assinarão  liuns  como  l*reladoâ  de  autoridade  no 
rcífio,  outâ\>s  como  juizes,  ou  partes:  assiuarrío  oulras  muitas  pesesoaf 
^i^  jurarão  por  parte  dt^L  Hei,  como  úú  a  escrituraj  o  crão  os  lidulgos 
mais  principaes  do  Hoino,  .segnoflo  parece  de  Imna  regra  antecedente 
aas  sinais  que  diz  assi:  Daronc^  aulem  (pti  turati  fittmtnt  ex  parie  dõmini 
Regts  êuni  isii.  E  lie  dõ  notar,  que  estão  nomeados  polo  labaliiâo  duas 
te/Aís,  qaasi  sem  dilTercnca,  primeiro  como  testemunhas,  o  despois  co- 
Qia  pailcSi  o  postos  [íola  ordem  que  aqui  vao.  E  o  Donus  aã  tanlcts 
iii£^lra  ser  c-ortezia  do  escrivão,  e  não  ti  tulo  de  Dom  cm  todos. 
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Donus  P.  Joan.  Maiordcmiis  Cur!»    Donus  Gon.  Men3ndí. 
DonusM.  Joan.  signiferDominiRegis.  Donus  Ro.  Menendi. 
DoDUS  Gar.  Menendi.  Donus  Gil  Vasques. 

Donus  Io.  Fernandi.  Donus  Ilenrichius. 

Donus  Poncius.  Donus  F.  Joan. 

Donus  G.  Menendi  Cancellarius»         Donus  Aprilis. 

Esta  escritura  ainda  que  hum  pouco  dilatada  me  pareceo  ajuntar  pê- 
ra moslranii  s«í:om  tao  verdadeiro  lestimunho  o  primeiro  serviço  que 
a  Ordem  de  S.  Domingos  fez  a  este  Reino,  e  aos  Reis,  com  certeza  de 
mez,  e  anno,  que  em  táRnaniia  antiguidade  he  bem  de  estimar.  Também 
he  de  notar  nella  a  grande  Christanddde,  e  bondade  dos  Reis  Portugue- 
zes,  que  ainda  que  se  sintissem  contra  o  que  tinhao  por  rezão,  aggra- 
vados  dos  ministros  Ecclesiasticos  seus  vassallos,  ou  com  respeito,  e  mo- 
déstia filial  lhes  não  tolhião  usar  de  todo  direito,  e  armas  de  seu  fo- 
ro:  ou  com  real  benignidade,  desprezado  todo  interesse,  deci3o  com 
elles  a  qualquer  composição.  Mas  porque  atrás  prometli  mostrar  com  duas 
escrituras  a  grande  reputação  em  que  dom  Frei  Sueiro  estava  no  Rei- 
no, como  indicio  de  ser  nacido  nelle,  e  do  melhor  delle;  ainda  que  por 
esta  fica  bem  entendido,  ajuntaremos  a  outra,  que  segundo  parece  suc- 
cedeo  em  tempo  á  que  fica  lançada,  a  qual  lhe  não  dá  menos  honra.  Por- 
que se  pêra  a  primeira  foi  chamado  por  Arbitro,  como  natural,  e  sábio, 
e  virtuoso,  e  nobre:  pêra  a  segunda  parece  que  foi  buscado  pêra  com  sua 
presença,  e. sinal  a  authorizar,  género  de*  honra  muito  aventajjdo.  E  irá 
no  capitulo  seguinte  também  espedaçaJa,  e  tomando  delia  só  o  que  nos 
parecer  necessário  por  encurtar  leitura. 

CAPITULO  XXII 

Assiste  o  Provincial  a  huma  escritura  de  composição  entre  el  Rei  dom 
Sancho  Segundo^  e  as  Infantes  suas  lias.  Averiguão-se  os  annos  que 
reinarão  dom  Afonáf  Segundo^  e  dom  Sancho  seu  filho. 

He  de  saber  que  el  Rei  dom  Affonso  II  despois  que  obrigado  por 
comminações  'de  censuras,  e  interditos  do  Summo  Pontífice  largou  as 
armas,  que  tinha  tomado  contra  as  Infantes  dona  Tareja,  e  dona  Sancha 
suas  irmans,  com  pretenção  de  as  desapossar  das  villas  de  Montemor  o 
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llio,  e  Alanqucr,  de  quo  el  Rei  dom  Sancho  sau  pai  as  deixara  senho- 

;  uacendo  com  ellas  a  conleada  do  juizo  civil,  e  correndo  a  Ciiusa  nes- 

Reino»  e  despois  em  Roma,  piéi  íim  al':ançou  scjilença  contra  ellas, 

rque  sendo  palrimoiiio  real,  níiu  \nulm  el  Rd  dom  Sancho  seu  pai 

teal-as  da  Coroa,  nem  seu  filho,  c  .^iicccssor  delia  eonsintir  nisso*  Foi 

ente  dei  Rei  em  Roma  o  Rispo  df  Ltshoa  dom  Sueiro,  mandado  por 

ile  a  solicitar  a  causa.  C  con^b  <ln  sentei! ça,  e  desta  agencia  por  hu- 

provsão  do  mesmo  Rei,  que  nos  foi  commuaícada  do  cartório  da  Sé 

de  Lisboa:  a  qi*al  poremos  aqui  de  verbo  ad  verbum»  como  faremos  po- 

•  >  da  historia  a  outras  antígualhas  semelliantes;  porque  desejo 

:jtplo  aos  que  despois  de  nos  loinareni  o  trabalho  de  escrever 

itos  pa^sadu:?,  pcra  que  vejrici  que  o  melhor  meio  de  descubrir  verda- 

s,  averiguar  suc^ressos  de  itnport anciã,  e  concordar  tempos,  e  annos 

vidosos,  be  revolvendo  cartórios  anli^íõs  das  Jgrejas  grandes,  e  com- 

mnidades  aulorisados:  onde  se  lançao  nuiitas  memorias  s6  a  propósito 

que  lhes  cumpre  sem^cdo  de  desagradar,  nem  vmbição  de  com- 

azer  a  niiigueni:  as  quais  como  e^irto  puras,  singelas,  e  sem  vicio  ser- 

m  de  grande  lume  pêra  a  historia.  E  não  lenho  duvida  que  se  os  nos- 

$  Cronistas  antigos»  digo  aquelles  que  escreverão  dos  Reis,  longos  an- 

lis  da  sua  morte,  assi  como  se  valerão  de  informações  verbais, 

u  curiosidade,  ou  paciência,  pêra  desennflar  peí;íamiíihos  ve^ 

Uios»  c  ir  soletrando  ou  adivinhanhando,  (quequasi  assi  íon^eni),  a  letra 

itíca  humas  veaís  embaraçada,  outras  quasi  apagada,  e  cega  de  ve- 

mm^j  mais  de  huma  vez  nos  acouteceo:  sempre  hou verão  deixada 

notícia,  c  mais  acoriada  de  muitas  cousas  de  importância,  em 

que  ainda  lioje  se  deseja.  E  passemos  á  nossa  pif^visao  qne  diz  assi: 

Atfmsns  Bei  gratia  ForimjaUim  Hex  vniuêms  de  Ilcgtto  suo,  ad  quQi 
ItttrtF  i^tw  pemeneriãt,  SaL  Smí/ii  quôd  ego  òum  multam  del/it^ír^  etomnes 
tjui  de  me  descender int  dano  S*  Vlixbon.  Episcopo,  et  loH  gmeri  sm^  tf 
€m  Ecclesiw,  H  Canon i  is  eitmiifm  pru  vú,qn6d  ipse  Epi^scopus  sfrnm 
•«  multum  tam  apud  Romtm,  quam  in  regm  n^^sira  tu  cnma^  qtiw  veri§^ 
biMur  tníer  me  et  sorores  me  as  super  caálris  MontU  maioriSt  et  Aícnqui^ 
íji  *f*  q^Hms  ipsm  tenebant  me  e^ha^redatum,  et  jumt  ad  kicrediiatio* 
prwdklontm  ra^trorum^  in  se  ni  mi  ia  a  Douk^  Papa  ínnoe.  Ill,  obteniã 
pe-  fiidfíti  cmtfis\  Ei  iMuit  ím  tam  i«  /íoc,  quam  ia  atij^  mtdiis  ser- 
iíjif,  i«  quibus  ipsum  necessarium  kahui.  Quaprapíer  ego  recepi  illum  í» 
cúmmendíin  cum  ommbus^  qum  Eccletiu  VHxbon.  hahet^  et  habue- 
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rit  In  tolo  regno  meo,  etc.  et  propter  hoc  dedi  eis  islam  meam  chq/tam 
apertam  noutro  sigillo  plnmbeo  munitam.  Dat,  apiid  Ylixbon.  XVI í.  díe 
Aprllis^  per  mandatuin  Domini  Regis  JSra  M.CC.LV,  (responde  aos 
annos  de  Cliristo  de  iál7.) 

Escusamos  a  tradução,  por  seguir  brevidade,  e  porque  sem  cHa  fic8 
entendido  o  que  pretendemos  mostrar  de  como  el  Rei  liligpu  em  Portu- 
j^al,  e  na  Guria  Romana  com  suas  irmãs,  c  teve  sentença  em  seu  favor, 
e  em  que  tempo.  Esta  sentença  ou  que  fosse  só  na  propriedadef  ou  em 
todo,  procurou  el  R<'i  assentar  com  ellas  por  escritura,  %  contrato  pa- 
cifico que  por  sua  morte  deixassem  as  villas  livremente  á  Coroa.  Dila- 
tou-sc  o  negocio  por  duvidas  que  se  devião  mover:  e  podia  ser  que  hou- 
vesse contratos  feitos  por  terceiros,  e  os  mesmos  se  recindissem  por 
níío  serem  a  gosto  das  ptfftes.  Porque  a  Infante  dona  Taroja  queria  que 
por  sua  morte  ficassem  Montemor,  e  Esgueira  á  Infante  dona  Branca 
sua  irmã:  e  por  falecimento  dambas  então  ficasse  Montemor  á  Coroa, 
Esgueira  se  dess^ao  Mosteiro  de  Lorvão.  %i  fim  veio  este  concerto 
também  ás  mãos  dei  Rei  D.  Sancho,  como  o  do  Arcebispo  de  Braga,  e 
veio  a  celebrar-se  no  mesmo  mez,  e  anno,  mas  não  no  mesmo  lugar, 
e  ao  que  parece  foi  alguns  dias  dcspois,  porque  nâo  tendo  data  cm  dias 
a  escritura  do  Arcebispo,  esta  se  declara  que  passou  ena  Véspera  de 
S.  João  Bautista.  Qui?  el  Rei  que  se  autorisasse  este  acto  com  mterven- 
ção  da  pessoa  do  Provincial  dom  Frei  Snciro,  e  que  se  fizesse  era  Mon- 
temor o  velho  em  presençar  da  Infante  donaTareja,  ondt  elle  se  foi  acom- 
panhado do  arcebispo  de  Braga,  que  também  assinou  na  escritura.  Delia 
lançaremos  aqui  algumas  clausulas,  por  serem  cm  memoria  de  dom  Frei 
Suciro,  c  honra,  e  autoridade  da  Ordem  de  S.  Domingos.  Começ^  assi: 

In  Dei  nomine.  Ilcec  est  forma  pacis  et  compositionis  facto:  inter  Do- 
minum  S.  secundum  illnslrem  Regem  Portugallxce  ex  vna  parte,  et  nobilis- 
slmas  Reginas  (j;\  dissemos  alrás  que  este  titulo  gozavjo  então  todas  as 
filhas  dos  Reis)  Dominam  T,  et  Dominam  S,  et  Dominam  B,  ex  altera ; 
sHà  sponle^  et  in  sua  sanitate  super  castris  Montis  maioris,  et  Alanquer, 
et  super  Isgueira:  videlicet  quód  Regina  dona  T.  et  dona  S.  debeant  tenere  in 
vila  sua  caslrum  deAlmiqner,  et  post  mortem  naturalem  ttegince  donm  T.  et  re- 
gènm  doawS]  ipsum  castrumjde  Alanquer  debeat  redire  cum  omni  iuresuo  libe- 
re, et  sine  omni  diminutione  ad  dictum  Domimim  S,  Regem  Portttgallice,  et  ad 
filium  eins^  vel  ad  suum  hwredem  legitimam.  Et  Regina  dona  T.  dehet 
libere  in.  vila  sua  caslrum  Montis  maioris  et  Isgneiram,  et  post  morlem 
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uaturalem  rtf/ina  Damina  IL  dtbel  haliere  ipmm  mslntm  et  hffuet- 

rnm:  et  post  morífin  naiuraUm  ipsarum  atíòmiun,  casírum  ifimím  (n  pafB 

mm  úÈnni  iure  suo  liifm^,  rt  sim  o  mui  diminutiúnf^  redrat  cnm  .íuÍs  perti- 

jiiijs  ad  didum  ihjtninum  S,  Reqem  PortHtjafliiV^  vel  ml  ejm  terfiUmum 

dúmi  ri  púst  modem  naturahm  regiam  donm  Tharfuíw,  et  rrffintt  dúnm 

BknciF  Isguetta  dtbet  ramanere  Múnmkno  de  Lormino  pro  kfísmíUate,  elr, 

^^   '^  •    -  -tem  outras  coiJs:is,  c  piir  ílm  tlVílIrià  úk:  Admu  publiai  npud 

i*m  vcterem  in  ínfjilia  S.  loan.  BapUsite  fnrtt^e  funia,  Pni^ 

íes  fueruiU  Ihmnm  Brac.  Arckifipis.  G.  ArchÍ4Í(Kmim,  A.  TtifS'íHm* 

,  G,  Cftpellftnm  Untai ren.  S,  Prior  Fratrutn  Prwflíratornm  tu  fliíípa- 

Aliaixu  seguei  o  Unim  os  mais,  ou  qunsj  ludtjs  us  assinnilos  na  oii- 

i*scrítura  de  Caiiiibra:  earromalíi  ilizcfriilo.  Actnm  mh.Era  M.CC.LXÍ. 

[tit*  lie  o  próprio  auno  fiii  qnc  vamos  tln  12^3*) 

Agora  liu  tompo  úe  mlvirlirnios  aus  qm  nndao  viíitos  nas  Cln^o:iÍcas 
'eále  Iltiiao  dy  vQim  qm  lo|pQ^  pêra  nos  não  cou  forma  mios  jia  com- 
tacão  doâ  aiiíins.  e  sticces5(i  da  morte  úvl  Rei  dom  AfTonso  Semuílo 
^  'ra  de  sua  sapalíiira  do  Monteiro  real  tln  Alr.n!Kiç,i,  ípie  o  díi 
iíJo  iio  anoo  íLí  ChmUi  do  lá3M,  principalmenlo  sendo  3[  rf.-^ 
a  palo:^  ÍJuiiloríis  Frei  Btiiiiardo  df3  líiilo,  c  Daarto  Nunes  de  Leão 
íjriiiador  dasGliroíiii^as  ilos  primeiros  Reis  de  Poríof^alO,  i>essoa!í,  a 
>  leiras,  c  scieíiria  sí?  deve  piinde  ri^speilo,  Dií,'o  pois>  rpie  seodo 
niripio  posto  em  ioda  hoa  reziio  não  sa  consiiitiiMlispata  em  malerias 
ou  coftsistcm  om  feilo^  ou  que  de  feito  sd  poiiem  avmjunrj  salk* 
'  '^:uUoineiílti  eom  dua^  esenUiras  íitrãs,  cujos  ori^nmu^íi  esluo  v!* 
í.u  uo  c^wkírio  Híal  d  esíe  rciíu),  oiiíro  no  da  Sé  d*^  Bragn.  ílonde 
foi  dado  o  fiutí  d^elles  lemos  apontado,  polo  Liceitciiwlo  Gaspar  Al- 
de  Lousíida  Madiado,  ipie  o  Bract*ar;*nsn  leve  a  son  rargo  al^i^iins 
itias,  e  o  Real  ímii  du  líreseaLe  com  titulo  de  BelVírmador  dos  Padroa* 
N  ÚA  Ct>roa,  c  Escj^ivâo  da  toi-ro  do  Tombo,  e  vai  dií^erindo  aqocllrs 
m  aoUgító  por  tao  boa  ordem»  que  será  faeii  aos  ésenrpulosos 
rem-st»  omi  xulii  fie  o!bos  ik.  ambas  as  escnturas  refloridas,  [jor*' 
!^*m  me  constai  qoa  tia  me^ma  lorre  lia  treslado  auteníico  da 
Bi^íja.  IvUuiiia,  e  oulra  fazem  morto  é  Rei  dom  AiTonso  Spgmido  an-*' 
'    '  i%  dl!  kiuUò  úu  muo  lie  Iá23  dueiulo  a  priuieira:  Tmuhmprat- 
jé  titim  vmuaam  cuniís  iiujrejíso:  t*  fa^jindo  em  amlias  nj  Rei 
íUIio  autos  tioe  nâo  fizera  $e  ii3o  fora  lienlado,  c  Senhor  soberano 
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do  Reino.  Por  onde  sendo  isto  teslemunhos  vivos,  e  maiores  de  toda 
«iceiçao,  claramente  fica  convencida  a  culpa  da  pedra  de  Alcobaça  se  a 
houve  D^ella,  e  culpados  de  descuido  os  que  a  seguirão,  não  penetrando 
a  signiQcação  do  letreiro,  que  com  bom  juizo  esculpio,  ou  o  primeiro 
que  assentou  a  sepultura,  ou  o  segundo  que  a  mudou,  que  foi  o  Ab- 
bade  dom  Jorge  de  Mello.  E  moslral-o-hei  com  hum  breve  discurso. 

Diz  a  Letra :  Conditur  hoc  tumulo  Donus  Alfonsus  Secundus  nomine, 
ordineque  Tertius  Lusitanice  Itex  anno  M,  CC.  XXXI II,  Quer  dizer:  N'est6 
muimento  está  mettido,  (ou  foi  mettido,  usando  do  presente  por  pretérito) 
dom  Affonso  Rei  de  Portugal  Segundo  no  nome,  Terceiro  em  numero 
DO  anno  de  1233.  Duas  cousas  ha  n'este  letreiro  que  estão  como  com  o 
dedo  apontando  duvida.  Seja  huma  folar  por  annos  de  Christo,  sendo 
assi  que  nem  então,  nem  muito  tempo  despois  se  falou  se  não  por  Era 
de  César:  a  outra  he  aquelle,  ctmditur :  que  faz  differente  significação, 
visto  principalmente  que  em  todos  os  oogis  letreiros  ha  outros  termos, 
como,  obijty  decessit,  e  outros,  que  claram3nte  dizem  faleceo,  acabou,  e 
aos  estão  amoestando  que  não  sem  fundamento  usou  do  conditur.  Am- 
bas estas  cousas,  e  cada  uma  d  ellas  fora  rezSo  que  obrigarão  aos  Chro^ 
Distas  a  revolver  antiguidades,  e  cartórios,  que  são  fonte  de  luz  d  ellas, 
como  Gca  dito.  Que  se  o  fizerão,  acharão  as  escrituras  atrás  lançadas, 
das  quais  consta  que  era  falecido  antes  de  Junho  de  1223.  Adiarão  no 
livro  dos  Óbitos  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  huma  letra  que 
diz:  Octavo  Cal.  Aprilis  obijt  Donus  Alfonsus,  Tertius  Rex  Portugal.  uEra 
M.  CC.  LXI.  E  acharão  a  mesma  na  Sé  de  Coimbra,  que  acrecenta  des- 
pois  do  nome,  e  do  tempo:  Qui  dedit  huic  EccUsícb  viginti  millia  áureo- 
rum  ad  claustrum  faciendum,  et  pro  annicersario  suo  mille  morabitinos, 
A  mesma,  e  com  as  mesmas  palavras  anda  no  livro  dos  Óbitos  do  lUlos- 
teiro*  de  S.  Vicente  de  fora  da  cidade  de  Lixboa,  acrecentando:  Cante- 
tur  Missa  ad  maius  altare,  íiat  processio.  E  também  atrás  outro  livro 
de  Óbitos  da  Sè  de  Lisboa  sem  discrepar  em  nada,  e  ajuntando  somente: 
Qui  dedit  Capitulo  mille  morabitinos  in  commemoratione  sui  Anniversa- 
rij.  (E  não  faça  duvida  o  dizer  Alfonsus  Tertius  Rex,  porque  a  mesma 
Era  mostra  que  nao  podia  ser  outro  senão  Affonso  Segundo  em  nome, 
Terceiro  em  numero).  Doesta  opinião  he  Garibay  na  Historia  geral  de 
Espanha  (*).  E  da  mesma  o  Chronista  Ruy  de  Pina,  só  com  differença  de  hum 

{•)  Garib.  1.  31.  f.  802.  Pina  na  vida  dei  Rei  D.  AflTonso  Segundo.  Maris  nos  dial.  de  Ta- 
rw  hist.  Buarta  Nanas  na  geoealog.  dos  Reis.  Mariana  1.  12.  c.  10.  f  597.  Vasen. 
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mo  afliaaíc-  E  a  ella  se  chefio  Mvís,  o  n  nio:!;mi  Dutirle  Njnes  de 
Leia  na  genealogia  dm  Róis  que  imprimia  primi^initjíjy  as  Chnmiríis.  E 
Padre  Manaaa  nn  liistíiria  de  Espanha.  E  Vaáou  que  he  íiiais  íujííjííí 
|ue  toilos,  Rcáta  desciibriniius  a  rexrio  porque  a  ro|}!i!ti)ra  dti  Alcobara 
jtá  ditTeroriltí  em  úez  ânuos  adiante.  Esta  lie,  ijue  ol  Rehiâofoi  l^n^do 
a  Aleobaí-a  senlo  dez  annos  despofs  de  seu  rateeinicnto:  qneni  qiiizer 
Ifiír  a  <!ausa  da  rtila^^ão»  lea  Ioda  a  escriUira  primei]  a  de  que  alrás  nâu, 
raze:iifis  mais  que  iJèdaços  [wr  bons  rei^peitos,  e  Ikãvà  sali^frilo,  -^sj 
áo  que  dízeuiõ.s  como  da  Ijua  coíisideraoâo,  cum  que  o  Aulor  da  leira  da 
ífuzondo  verdadeira  reiação  do  tempo,  ipieaquelle  ooipo  real  iJi  hj 

.*.K  56  livra  de  dar  outras,  ca  do  dia  preciso  de  seu  fated.niínlí), 

ConOrma-i  esta  verdade  al^^umas  conveiiiendas.  lIc  a  primeira  ãk> 
?:ii  as  Chronicas  que  el  Hei  ilim  Atlouso  por  seu  litho  dom  Sancho  fi- 
ir  morOpS  sò»o  deixou  encomendado  a  sua  tiaaUaitiha  dvljcãof).  Sai- 
l):iíjoí»  a  que  cliamao  moro,  e  a  que  chauiao  so:  se.  faliceiído  no  aau*» 
le  li 33  era  dom  Sanctio,  (cõmo  elles  mesmos  confessao),  de  vinle  í^e^s 
jnos»  e  tão  pouco  s6  que  o  acomp;iuhíivTjo  dons  irtnãos  legitiiiioa.  ili<ni 
líTí^nso,  c  doui  Luis»  cida  um  d  elies  de  mais  de  vitde  amios.  Hem  :^e  :>i:^ii:^ 
l'r*sla  c-ímtradicão,  que  foi  vci^dadeira  a  rocooiendacâtJí  e  o  anuo  que  dôs 
tie  damos  de  sua  morte,  qno  be  o  de  iiillL  [jiírque  rreltc  era  doía 
laadiomoço  de  de/,a$eis  annos,  idaíb^  iiueril,  e  pêra  se  poder  eneoauíhd:!r 
huma  lia:  e  lamlK*m  se  podia  cliamar  sò,  pois  seus  innàos  erjíi}  mi* 
tinos. 

Soguíida  eonviiueíicia  be,  qoe  oio  era  possível  deixasse  bmn  Rin  A- 
lialo  cumprir  idade  de  vÍJik>sei.s  aunos  a  Imm  l*riniipe^occess,ir  do  lleino 
em  o  ca.sar,  princí palme nU:;  (piando  os  mesmos  Clironislas  confessao,  que 
já  €oabet:ia  n'e!le  frafine-ía  nattírab 

Stibre  tudo  o  que  mais  faz  ao  caso  he,  qm  sendo  os  Portuguesfó 
po  eordrarios  à  deposição  dei  liei  dom  Sanelio,  como  em  elíeitosemos- 
iraWt  flca  dura  cousa  de  crci%  que  cm  tâo  breve  tempo  de  reinado, 
doze  anitos,  que  os  CUronistas  liie  dia,  (porq]ie  o  ultimo  ja  fui  de 
vi),  sutXi*dessem  tantas  cousas  jaulas,  como  forãi>  os  a^^í^ravos  in- 
loleraveiâ  quo  &3us  validjs  fa^tiao,  as  queixas  do  povo  mnltiplicaJas  á 
5t»  A|)íjstolÍr.a,  cartas,  e  rppreusiVs  dn  Suiiiíno  Ponlilici*,  vindas  díí  Lu- 
>di>s.  e  euiíim  deposição  de  hum  Rei.  O  que  tuJu  conforma  cum  falecer 
eu  pai  no  anuo  das  nossas  escrituras»  e  loniar  dh  no  mesmo  o  go- 
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vcrno  do  Ueino,  sendo  moço  de  dezaseis  annos:  c  por  isso  íic^Tr  por  ca- 
sar,  c  encomendado  a  huma  lia,  e  logo  tâo  fácil  do  levar  dos  artifícios 
<le  penlc  ma!  inclinada,  (|iic  se  apoderoudeUe.  Assi  he  toda  a  dilíerenca 
de  dez  annos,  os  qiiais  tirados  á  idade  do  Pai  dom  AÍTonso,  e  dados  á 
vida,  c  reinado  do  (il!io  dom  Sancho,  nâo  sò  os  não  descompõem:  mas 
antes  conccrlao  toda  a  Historia  de  ambos,  e  nos  dâo  em  sen  verdadeira, 
e  legitimo  tempo  os  successos,  c  composições  dei  Rei  dom  Sanclio  cora 
o  Aivebispo  de  Braga,  e  com  as  Infantes,  que  forão  celebradas  sendo 
Provincial  de  Espanha  dom  Frei  Sueiro  Gomez,  o  qual  dez  annos  adiante 
era  falecido.  Falta va-nos  algum  auto  real  que  dom  Sancho  lizessc  desa- 
companhado de  Frades  pêra  minha  satisfação,  e  d^ailgum  demasiado  es- 
crupuloso. Acudio-nos  o  Cartório  da  santa  Sé  de  Évora  com  huma  caria 
d'este  Rei,  passada  em  Lisboa  no  mez  de  Abril,  Era  de  lá62,  que  he 
anno  do  Redentor  122G  na  qual  i-ecebe  aquellc  Cabido  del>aixo  de  sua 
protecção..  E  pois  já  então  reinava,  bem  certo  liça,  que  não  podia  seu 
pai  falecer  no  de  1233,  como  (juercm  os  (fue  refutamos.  Xinh  esta  carta 
no  livro  das  composições  da  Sé. 

CAPITULO  xxm 

Como  foi  fundado  o  prinmro  Mosteiro  de  Freiras  que  honre  tm  Portngat 
da  Ordem  dosPré^iJorvs. 

Junto  á  cidade  de  Lisboa,  ao  Norto  d^ella,  em  distíincia  de  quasi 
Iiuma  legoa,  ha  hum  valle  por  copia  de  quintas,  e  frescura  de  hortas,  e 
pumares  assaz  deleitoso,  que  chamão  VaHe  de  Cliellas.  Havia  n'elle  po- 
l3S  annos,  em  que  vamos  de  liiH  huma  Igreja  tia  antiga  na  primeira 
fundação,  que,  sem  haver  quem  d  isso  duvidasse,  se  referia  .ao  tempo 
em  que  a  pi-imiti\*a  Igreja  Qorecia  com  favores  do  Ceo,  e  persiguições 
da  terra.  Porque  sendo  legada  com  rios  de  sangue  de  infinitos  Marly- 
ros,  que  cada  horapadecião,  tomava  forças  do  n>esmo  ferro,  e  fogo,  com 
que  ei'a  i>ersiguida,  e  hia  crecendo,  c  pulando,  e  tomando  posse  do  mundo. 
Assi  he  cousa  cerla,  que  derão  occ4isião  a  se  fundar  esta  ígre^  os  glo- 
riosos Marlyres  S.  Félix,  e  Adriano.  Porque  padecendo  ambos  cm  tempo 
de  Diocleciano  Emperador  animosa,  o  santamente  pola  Fé (*):  Felix  em  Gi- 
roíia  de  Calahmha,  aonde  veio  buscar  o  martyrio,  fogindo  da  cidade 

(•)  S.  Isi-.Ifrr.  rrudcBcio. 
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Hlitana,  em  qnú  nact^m,  e  th  úc.  Ccsarfíi  cm  Atnc;i,  njulo  s:!m  [ms  a 
rí:iva(}  iií)  c4liiilo(*):  e  Aitriarm  sí:*nrlo  maríyrisísdo  em  Nimniciliíi  di.*  Ui- 
(jinís!  por  vnrios  casoSj  e  em  ílini.Teíites  tenipaâ  xierao  as  s;intns  n?ru|iHíB  dú  \ 
fabos»com  iiiíiitas  tb  outros  coiTipaiiheirrjs  d»  mísrtyrio  íiiJarítir  uoáíú^ 
íWò,  ç  na  líigar  d:^t  Igrnj:!»  ondii  ii^aíjuotlíí  icmpa   diogavn  o  mnr,  qnu  j 
^í>nT  Itio  fica  lon^'0  qansi  meta  Icgoa,Forão  os  lííirlyiTs  coniiecidoápcr 
iirSo  do  fjuím  03  atiomprifiliava,  mas  logo  reconíieciíjos,  e  revm-'ncíii*l 
&s  por  incio  da  csclarociílos  líiilngrcs,  r|iio  í>branij.  Kdíilcrm-ihc.-í  í;ín  j^i 
f ttevíiflo  ih  Lislml,  o  forão  honrndos  n^.^IU  deltaixo  (To  nomi*  dt^  S.  FeIiXé_ 
porque  p:idecco  em  torraà  de  Eápanlia,  ou  ponjuo  foi  primeiro  cm] 
bcg:ir  aoValk:  e  cm  teitimanlio  dagnmdeaaíiguiiliidíi  ficou  comnoiUQi 
ti3si  trocado  m  po\o,  c!i:imu:ula-sí3  S.   Vem  Fins  de  Adicda:s.  Ka  eif 
(piJa  dos  Moaro.^,  qm  doíspois  suc^ííduo,  d^j  cvev  h(3  rjiio  o  mcdoj  e  aj 
[jofíisao  rpir?  por  castigo  dj  Céo  oppriniia  os  aaiaios,  uBaría  do  reiíu'- 
So  mais  racil  pêra  salvar  a^sjida5n*ii'iiiiaí,  que  era  etilerral-ui^íij  ra.jsnií>^ 
r,  e  lincomineiidal-as  aos  m^ismus  Santos:  e  podemos  cuidar  do  graiidu j 
mr,  í[fic  niíida  liojc  cxprijiieníao  os  quD  a  csía  asa  o  ví^m  bu^ar  era) 
ia5  nccrssidade:^,  (lue  ellos  nos  gaardarão  este  thesouro,  O  qual  so  de- 
la descolunr  despois  no  dia  cm  que  ns  lendas  do  Musleíru  cclebrão  sua] 
resladacaOi  ílije  ho  aos  14  do  Janeiro.  Enlão  se  poderão  çmdijai  gran- 
Ps  cnixaí^  de  pedra  os  corpos  de  S.  Félix,  e  San!o  Adríatio  que  li^azião'^ 
ç>me  iialíido.  Os  mais  que  erão  vinttí  qtiatro  com  o  ilc  Sanla  Natália  li- 
irão  cm  confuso  sem  se  poder  averiguar  qual  era  o  da  Sanía.  N^ei^lâ] 
itado  fez  d*e!les  ultima,  e  solcmubsim*!  irosiadaçao  o  illustrissimo  so*- 
bor  Arcchíspo  dora  Miguel  de  Castro,  passaiulo-ni  do  sitio,  em  que  es-; 
ívão  pêra  a  Igreja.  K  n*ella  se  vem  a^^ora  em  mcidS  coípos  de  nijra  cu-J 
5.1,  a  custosa,  S.  Félix  com  doze  couipaiiheiros  no  aUar  collaiernl  dai 
írlt^  do  Evangellio;  Santo  Adriano  ria  Epislfila  com  n  Sarda  coniorle;  c 
mx  oiais  onííí?  companiieiros.  K  podamos  cuidar  que  etles  são  os  que 
$u:t  íntiírcessHO  siisttmtão  a  vida  de  qumn  nssi  os  honrou  ern  tdadj 
[f]  !   quasi  cinquf^ata  annos  de  Prelado.  Dos  seus  míla^rres  anl!go.s 

fti      . ;    Miaila  noiicia  liuns  devotos  ollidos  que  na  a\si  se  rezarão  por 
«aU  í\ú  trexeiítos  aítííos*  cm  quanto  n'ella  se  conservva  a  roJEa  Dimi> 
.qije'Yinr3o  a  nossa  mão,  e consta  por ttles que  se  hm  fesíaaS/Fc- 
rii  em  pnmeiro  dia  de  Agosto,  e  a  Santo  Aiin;mj  em  urve  úô  Se'e!i- 
bm.  Dos  mitlenus  tomos  l*astaíite  testimmiho  na  grande  mídlidio  do 

(.}  Suri  Mm 
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povo  que  acode  a  e>U  casa  iodas  as   sestas  leiras  do  sxvx  >efli  dc 
haver  falta,  e  ohanií.viíie  a  n  migem  «le  S.  Rrjfins. 

LarK'ad«>s  o>  M^jr-is  .i:^  L-yW^i  i^A*) braço,  e ^-alordet Kk d.4ik  AS 
Enriíjaez:  j^rilica^ias  as  I^ejis,  qíJ-3  niiah  li3%ia  em  pé,  e  r^-di&.-s 
pouco  a  p^aci  as  q-ie  estivíi)  em  njuis,  Cj;  povoada  esU  d?  Fr^fc 
que  s?  vê  de  pr>vis.jrs.  e  «jutr  «s  e>t orroenlas  aiitailkas  do  cari 
d  Vila,  que  j  irtioi-anoeiOe  via&is,  e  rr>tanias,  e  coíssiosz  caascõoifl 
clareza  ritis  c>nsl'>ii  de  h'i:iia  d  <ic'**>  feita  ai>s  Frades  por  rt  Rei  % 
Sancho  seu  Qiio,  fqvú  Ixx^^'*^  *^  ^1'"  ^>>  ^'^^^^^  H^  <^^  orí^ioal,  < 
a  que  Sir  segue. 

h  Dei  So9:ne.  IItc  etí  ck^rfa  doft^iomit,  et  ferfetmm  frmitMii 
CMúi  ffl!>  Sã\n%$  Dti  çrdtiã  t^yrluj^líir  tUx  nJ  cum  tjmre  mt^Rt^ 
Doz?i:k^  IhlâQ,  fi  f**jf.  fi  f'i<ibuf  nn$  fach  Fntrttms  S^mHi  Feltâi 
.4r»r//if  issM  prr^i/ítw,  qmãm  fmtmris,  de  qnad^m  tiuim  f«Mi  woUs 
«»#,  ei  n^TMSÍrno  rt^iro.  H  M  semper  »íf  pro  knrdiMe  ia  perpHu 
Et  h^:  çmiJfm  f^mau  jto  ei*>rf  Ufi,  ri  fflcriuíig  rfstprr  Tirfimis  1 
n>,  €t  rf  ia  cra<í>Js:?w,  et  Irenf^icij:  restrU  rasrimms  srmper  esse  fú 
ciprr.  Hmw  ritít^  istt  rc«/  termmi.  À  ptnrlt  .4f»i7»«tf  it««  ^ijntã 
5iffrú  Bãrritc:  mi  :LiaL'«  aliji  pirfr>íu  rwp  pmlU-m.  Dasms  €M$  J 
TiMisn  fs'í  pM.r:3.  ti  ftmper  sH  ktrtiU^  MonOíteri^  de  ÁcifiUi:  H  t 
Al  art'a«  fj\  r^xí^re,  asf  d'ff«9  m^o  u«è  t^Um  Jíym^tytma  aliem 
sei  r»r'MJÍ:n««i  ipnÊ^m  p^mdemS  im^  k^treJitmrio  im  perpeisínm.  Quii 
ftff  fgilmr  k  -^  fs-imm  r^SfV  iateg^-mm  olffrmrrrit.  Ji/  beste JUju a  Oeo^  o» 
Fadm  íWrf«  d9ÊL3hsmÍ4  et  f^frpeimr  fírmitmisfvs  apKd  íli^tum  im  J 
M.CC.XSX.  lanitr  kmfmst^  .|iie  b?  a!Uir>  de  Quislo  1192».  Xos  st 
msm»sii  reçe*  f»  kamc  ckãrljm  faeere  le^úmur,  eg^m  rorM  testAus 
i^y^ent  F.  ff  Wc  «i#»4  fmeianu.  Qmi  afmenmi. 

D>?tss«  .^ifr.r#  n^rSoa.  Episc,  Comf.  Fermãmíu  Petri  tesi 

I^umms  />«,  Feri.  il^l^-d-j:»^  Cvix  C^nf.     €msi.  .Vviwx  Usi. 
R^áerírmi  Feri.  Prt.-jr  VO^m,  C^ãf,  Gi^M^  PeUgif  tesi 

I\iU%iíí  Svtmrins  Oi-t4t  scrif-stt 

A«  TV»  .i>s!j  r-n>visi>  esii  hanaa  p>>!i!híiOia<]pialeiReidoai Aflc 
55??:  fi£>i  cciínsa  a  dv.;*^  e  inervV,  qise  neBa  sd  cootem,  e  sã< 
prfarrrís: 

U:»'   rlrr'*»  r?i»^T?-r *>!??•,   firr»  f^fer  »íw  Ríx  Ihaiif  Sm 
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ftci!^  et  concerni  Fm(rikts  Sancii  Feticii  ik  Àchrllii^  Jr  fiHaãnm  vinêtt^ 
tmcedo  ego  Frâlriòus  etusdem  Menmkr^j,  etc*  ApmlVlishonamínense  Mn- 
dié  JS.  M.  CC.IV/L  {\m  o  mm  de  Chri.sto  dtí  1319). 

IEiiUi  provisão,  c  poslilla  ih  confirDi.-ícao  lestemunhSo  ser  esta  casa 
m  sua  primí^ira  roslaunção  despívLs  úm  Mouros,  d^ida  a  Frades,  e  por 
Eles  ser  possaida  em  vidíi  íl'cáles  dons  Uois  até  o  aiino  de  lá  10,  Epor- 
iic  so  pêra  esle  e(Ti^Ítr*aIaricamos  a(|Lii,  não  cara  mos  de  a  traduzir  advir- 
lindo  ao  Leiíor,  qm  esta,  e  Iodas  as  mais  escri Luras  anligíis,  que  úo 
^iUmrm  d"esta  ili^luria  se  acharem,  vão  tiradas  dos  originais  rom  imx\t\ 
Bp  íiiluaiidadtí,  que  a  guardamos  alé  nas  ahreviatoras,  c  nos  modos  de 
escrever  assi  como  se  hm  trocando  com  os  ânuos»  e  com  os  ciUendi- 
í  dos  homens.  Os  Frades  que  om  Chellíi?^  tinhão  Convénio  erão 

;L..„.....r^jií  da  Ordt^m  de  S,  João  do  Hospital  de  Jerusalém,  que  vivião 

lâo  em  comnitinidade:  e  ronsta  per  outros  estormenlos  de  comprai^, 
T^daá,  qtie  permaneciam  hoje  no  railorio  do  Convento, 

Mas  qnal  Uú  o  anno  em  que  os  Frade.s,  largarão  esla  casa,  c  comií- 

III  a  ser  povoada  de  Freiras,  e  quem  fui  o  meio,  e  instrumento  de  as 

ntafi  e  Iraxer  a  ella,  ísto  ficou  Ião  cego,  e  apagndo  ou  com  o  lòufío 

I  dos  ann^is,  que  tudo  esciuTcem:  ou  com  a  rudeza  dos  h.imeiís, 

sq..  .... , t  escriTviãJ»,  senão  o  qne  preí'is;miente  era  torrado  pêra  o  qua 

IfaEíSo  L'iiire  mãos;  qm  lotaimeiUe  o  mu  podemos  descubrir,  Somunlo 

alcdn<çamjM  de  pergamínlios  velhos  do  cartório  com  bastante  clai^eza»  que 

spaço  de  dez  annoít,  ípie  bouve  entre  o  da  iloação,  e  roníirmoçrio 

leis  atrás  escrita,  e  o  de  mil  o  duzentos  e  vinte  nove  se  fez  a  nni- 

linça  de  Frades  pêra  Freiras;  de  Frades  do  S.  Joio  liaulista,  pêra  Frei- 

a?i  de  S,  Domingos,  Entre  niuilits  qfie  u  moslrão  !ie  urna  dua(;ão  em 

lua  n.irmtiva  in?m  noluvel,  e  por  isso  ji'á  com  sua  Iniducção. 

lu  no  mi  He  //^iwóií,  Amen.  Noueriht    tnn^ersi  préxcitíem  ehftfttim  in- 

l|/íríi</í,  quod  â(fi  Dominica  RfHlefiei  qnondam  vkina  SfVhttírm,  in  pit<i 

fu.  et  titífgro  seufíH  ntfú  mnutlfmní  siaium  mundi^  et  ffifiun,  et  pm- 

(Ènens   in   falmum^  mi  honnrem  í)vi,   et  úvúinls  Sanei i  Dúmínki  do  et 

'      ft  íi^hòro  tòrpu»  meum  et  animam  in  Moãdsteriú  Ihminnr^m  de 

íú  enruítd<m  Ordine,  $ttnifi(o  etmdetn   OnUni^t  kãbitu,    in  cí/a  et 

m»rte   in  perpetuum  permnnsurnm^  D'}  Hiam  et  conrrd*}  PrtorissfB  et 

t^nnentui  eimdem  Monas ierij  de  Acheítts  omnia  tpntí  mea  temponilui  mo- 
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bilia,  et  immohilia,  et  se  mouentia,  quorum  loca  et  termini,  in  quibus  p 
s?sxioncs  silie  inferiu-'!  sunt  scripta,  ele,  Acíum  apwl  Vlisbonnm  mense  M 
tj  .Era  M.CC.  LXVIL  Qui  prwsenles  fuerunt  Fraíer  Pelrtgiits  fírac 
ren.  Frater  Petrus  Sucrij  Vlisbonen.  Fraler  Dominicus  Hartíni  Vlis 
nen.  loannes  luanuis  de  Riparia  quondam  Procuralor  Dominaruni, 

A  linguagem  he : 

K:n  iionio  do  Oeos  Amcn.  Saibão  qiianlos  csla  escritura  virem,  coi 
eti  DoMiin^ías  Hoilrigaes  ni  )raílora  que  fui  em  Sanlarem,  cslando  viva 
sauí,  c  em  mini  prefeito  juizo,  ct)a<iileranib  as  cousas  do  mundo,  e  s 
esladij,  o  m;iu,  e  ac:uileljn  Ivaie  [lora  o  diante :  á  honra  de  Deos,  e 
Ordem  de  S.  Domingos,  dou,  e  outorgo,  e  com  lirraeza  ofiereço  mir 
alma,e  corpo  ao  Mosteiro  das  donas  de  Chellas,  pêra  ficar  com  oHas  i 
s  ia  Ordem,  o  com  seu  liabito  em  vida  c  morte,  e  pêra  sempre.  Ta 
bjm  dou,  e  outorgo  â  IVioreisa,  e  communidade  do  mesmo  Mosteiro 
C'iellas,  toda  miníia  fazenda,  e  bons,  assi  moveis,  como  de  raiz,  e 
que  por  si  se  movem:  e  os  lugares,  silios,  e  confronlavões  das  propriei 
des  vão  abaixo  declara-las,  etc.  Fez-se  em  Lisboa  no  raez  de  Março  i 
dj  II. CC.  LXVII.  llesponie  ao  anno  de  Cluislo  de  1229.  Forão  prcsen 
Frei  I*aio  de  Braga,  Frei  Pedro  Soares  de  Lisboa,  Frei  Domingos  M 
tins  de  Lisboa,  loaiiianes  de  Ribeira,  Procurador  que  foi  das  mesn 
Donas  em  tempo  atrás. 

Do  teor  desta  escritura  ílca  bem  entendido,  e  sem bigar  de  duvii 
que  já  no  anno  de  1229,  em  que  passou,  estava  o  Mosteiro  em  po( 
de  Freiras  assentado,  e  corrente,  e  que  as  Freiras  erão  da  Ordem 
ha!)ilo  de  S.  Domingos,  e  como  aquelle  quondam  faz  indicarão  do  teu 
pass:ulo,  e  não  pouco,  se  dermos  o  principio  do  Mosteiro  em  cinco 
nos  atrás,  adiado  fica  que  foi  no  de  122 i,  e  que  o  recolhimento  ( 
Fre.ias  passou  por  mâo  do  Provincial  dom  Frei  Sueiro  logo  no  anno 
guinle  dí»spois  da  morte  dei  Rei  dom  Afonso,  e  da  concórdia  do  Ar 
bispo  com  el  Rei  dom  Sancho.  Mas  não  duvido,  que  pêra  cousa 
iiova  em  Portugal  interviria  braço  de  pessoa  real,  e  mui  pederosa,  p 
pr^ícedjo  tirar-se  a  casa  aos  Frades,  que  de  força  hairia  dd  ser  nego 

OS).  Também  fica  claro  o  muito  que  custaria  do  trabalho,  c  cuid; 
.  i  i*roviiijial  este  ultimo  serviço  publico  que  fez  a  sua  Pátria:  quai 
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Câiísana  om  préííaríias  publicas,  c  porsiiasfíos  particulares  por  ajun- 

eata  rei>aiiho  Santo  ao  I*uslor,  c  Esiioso  celtisUaL  Otira  foi  na  verJatlo 

lipna  úú  vcnlínlf iro  fillio  fli3  S,  Dominion?,  c  de  qnem  ao  vivo  am  pvn- 

ÈtmnU^St  e  obms  o  imiluva;  e  liojfi  llie  ileve  render  grandi^s  ^raos  de 

floria  no  Ceo-  l^orqne  nâo  lia  duvida  que  todas  quaiUas  ;ilmas  tem  sii- 

mJo  d  tijueiltí  rocolhimonto  aosifozos  ciemos  n^eslesquatroccnlosanno^, 

llic  são  em  'algum  inodo  devedoras  c^mo  a  primeiro  pai  seu.  e  primeiro 

lalor  da  saoln  redusâo  em  que  inereci^rao  o  Ceo.  E  o  Reino  de  Portu" 

fad  lhe  e^là  devemio  ser  este  o  primeiro  Mosteiro  de  Freiras  que  das 

ordens  me:jdii!aiilcs  se  fundou  n*elle-  l*on|iie  soado  as^;!  rpie  o  primeiro 

|iie  cà  liouvo  dL^^^reiías  de Saola  Clara,  f<ti  Iiuli  que  se  cdiíkou  uoanno 

le  Ii£4í8  nas  ribeiras  do  rio  Douro,  em  pouca  distancia  da  rodada  do 

[porto»  onde  riiamão  entrambos  os  Rio.%  que  be  o  mesmo  que  ilespois 

ao  mm  de  lUol  (ui  passado  pêra  dentro  da  Cidade,  licadlie  o  ile  Ciiel- 

iíuperior  cm  ansíanidade  por  mais  de  trinta  annos, 

E^m?roij-se  o  Provincial  em  fazer  este  Mosteiro  de  S»  Feli^v  de  Lis- 

h-  -'-u  mti-ato  de  S.  Sixt.i  de  ílomu,  [írnulando  n ello  o  mesmo  rigor, 

anciã*  com  as  mesmas  leis,  e  aa.^Leriílades:  e  c^mo  era  jardim 

|de  sua  mão,  cultivado  com  sua  don trina,  e  exemplos  rrescns,  c  qnasí 

'  i  Padr^e  S,   numiiigfis,   e  acompauliãdo.  qnando  elle  falíava  de 

tuuilo  espiriluaiii  e  Santos,  começou  a  ter  cbt^iro,  o  fama  úú 

[hum  Paraizo  na  terra,  e  eorririo  a  ella  muitas  donzelias  do  mellior  do 

íeino,  Pori*m,  como  \m  comlirão  dascouiías  tnimanas  ir  sempre  variando, 

'--  ?  ^  c  as  ípje  sãii  m:íis  perfeitas  terem  maiores  contrasUís,  ftu 

.1  os  atmos  aqiidle  primeiro  fervor.  Era  gente  nobre,  e  iiii- 

ffn^')e$a,  iazia*se-lbô  de  mal  tanta  conlinoaçrio  de  asperezas.  Devião  ajudar 

labí,  o  parentes  indiscreta  ou;  ti  te  piadoáos,  ComiM:arãa  a  levar  mal  o  ri- 

Ifor  da  regra,  liaveudo-a  por  iijtoleravel,  nao  só  pusada  na  parte  qnc 

iin  mais  rezão  tlieá  tnmvora  do  ser  suis^e.qne  be  a  clansura:  pois  esta 

a  diavc,  e  salíti  de  toda  Ketigiãu»  o  $\im  etia  be  impoíssivel  conser- 

iTar-.^.  iNizia  dano  o  exem[>io  que  sempre  tem  ^lande  pftder  pêra  maL 

Havia  no  Ueino  outros  Mosteiroi^  que  vivíao  na  simplicidade  aotiga  de 

aíriau  2Á  I'*reiras  em  communidid^  liora  a  soas  erílades,  liora  acomp,i- 

^':  iões:  a  em  particular  visita  vão  suajs  mais,  o  irmãs:  tinba<se 

^ mia,  não  m  sem  dano.  Dizião,  qm  entrando  pêra  sei'virem 

Deos  mm  alegria,  yivião  em  Uuíua  |)erpelna  malencjlia,  e  em  Imma 

■^Kla  viva  de  trabalijos,  som  liora  de  allivin,  como  linliâo  os  mais  Reli- 
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I*  {,nosf>s  (lo  J{i>'my.  q;io  (Vaqn\  iiacião  dooiíças  novas,  e  sem  remédio,  < 

'  *  y\  havia  onlro  ellas,  ajudando  o  assombramento  da  reclusão  perpeluí 

íleslemperanras,  e  malignidade  do  ar.  Qne  a  vida  que  linlião  nâo 
só  do  encerradas,  mas  pior  qne  de  emparedadas:  porque  esta?  co 
rada  Irmia  ora  pn^lada  de  si  mesma,  tinhâo  em  sua  m3o  o  trabalho, 
dosc.anço,  dispuníiâo  do  dia,  e  da  noite  á  sua  vontade,  mas  cilas  coi 
vonlade,  e  enlendimenio  sujoilo  ao  arl)itrio  doutrem,  nao  tinhâo  i 
m.-^nlo  que  podessem  cliainar  seu:  Freiras  no  nome,  nos  effeitos  ene 
aM-a^las.  Que  tudo  se  p.idera  Kn-ar,  se  huina  vez  no  anno  poderão  v 
tar  a  mãi  velha,  e  o  pai  enfermo,  ver  a  casa  em  que  nacerão,  em  f 
n»spirar  hum  dia  em  onlro  ar,  e  estar  huma  hora  sem  ouvir  sinos,  s 

.*j  vivoi*  por  ro^^a.  Que  era  ft^rto  cousa  fiarem  menos  d'ellas  aos  Prelai 

Dominicos,  do  qu(».  fiavao  das  suas  os  outros  Prelados,  sendo  todas  I 
tMjíUiT/as,  todas  bem  criadas,  todas  bem  nacidas.  Que  pêra  molhe 
h:  iradas,  e  íIl»  bi>m  entendimento  nao  havia  cerca  mais  alta,  nem  m( 
íiííis  íorit',  qíii»  o  poi»io'da  honra,  e  o  modo  da  infâmia.  Quanto  mr 
i]  1/  síiiJo  esla  píquena  lil^rdade,  ahvio  pêra  a  vida,  e  remédio  grar 
p.'';)  j  saide,  corria  já  no  Reino  por  género  de  alTronla,  faltar-lhe  a 
\[\:\  r^^t.^.^^\)  ^i  »l)ejava  a  outras,  que  não  erão  melhores  em  nada. 

Avsi  s(í  qui.Mxavão,  o  assi  in?tavão.  Aculilo  os  Prelados  com  toe 
os  moios  qiie  a  prudência  insina  pêra  as  quietar.  Quando  virão  qne  i 
basíivcu),  houvorao  por  miMios  mal  perdor  o  Mosteiro,  que  descer  hi 
p  )!Uo  do  pi'i:iinro  iiístituio.  Recorrerão  á  Sé  Apjstolica,  pedirão  abs 

„  violo  d:)  c;irgo,  e  da  adminislraclo  delle :  e  em  íim  o  vierão  a  larj 

ni  anno  de  1295  dospois  de  o  governarem  mais  de  sessenta  annos; 
lioo;]  íia  j:irdiçlD  do  Ordinário  d3  Lisboa,  conservando  todavia  até  noi 
ida l.>  o  ha'>ito,  reza,  e  cerimonias  dj  S.  D.):ningo3.  Mas  porque  n'e 
i lado  lioiivo  qiijm  q  liz  esciriícor  estas  vordades,  o  h3  rezio  acudira 
por  eilas,  será  necessário  fazermos  inda  hum  par  de  Capítulos  n'esle 
gimiento:  .iiiem  os  tover  por  sobejos,  porque  a  Historia  pode  bem  p 
s'j*  :íMi  ;  •!  'v  !iv;n:'-so^|a  d)  trabalho  cora  voltar  poucas  folhas. 
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P  Jriífut  Iclrti  rsníipiitti  ih  firsco  em  humn  pedra  da  Mo^^teiro 
de  Cif^HuÃ:  dcsí>jbre*se    o  (íiííficio,  e  leunlQ  d  ella, 

Pt\:sla  iiassn  iiluli^  iVulii  áú  mmistJiiiisas  ni>vula(l*>3,  pcnu^ns  antíos  an- 
M  .  j  ,  U}Oê,  qm  fyi  o  iriosinocm  qiicnslieligiosnsibi  Moslt^im  diiCheU 
[laá  .a  roísa  (Jfi  Hrevjyriu  Ihiininicaíio,  aparcani  Imina  iictlra  jmsla 

[»iii  lugai-  íiltn,  Ê  ptiíilio)  da  sua  Igreja,  c  eiitalliado  tiella  o  letreiro  se- 

ÚíiliK 


Ettf  Ctmc titio  fie  (If*  Conefjm  Tfgmnitw  de  S.  Afjmsduha  por  fscritu-^L 
futtsiinãs:  e  fíi  ami  dix  VeiUm  antes  da  dindn  de  Chrisía  Nqí^q 
P,'Cõ#íia  j£»  Ti*  piiús  CfstigiúJi  d§  prãtnv  (pi^  então  na  Crasiu  Vífiha,  ê 
pêlo  cipíí  de  InUa   Fítminki^   e  ara  dai  Vesímjfí  com  o  buracn  da  urna 
igne  p<rpeiuo.  A^si  que  se  mka  ser  râedijiemia  eêht  Capeila  quatro  u* 
huiiia  em  iempo  das  Vesíaifs,  outra  na  prímitím  ígreju  de  PUpaiéa^  ê^ 

rff.t/JCri>\ 

Sem  esiTupulu  podemos  a flir mar,  qne  a  imwjm  diísla  liHra  o  cmIo- 
racão  da  pL*dra,  não  fui  outra,  semio  qm  como  peílraíJ  síio  ih  mais  dura 
{ue  |iprgamÍnho5:  c  iie  miísa  sabitia  í?slai^cm  vivus,  e  sãos  ijiiiíIoí*  qirn  a 
Hitratv  akariraria  com  tal  m*íio  victoria  d^elleá  $i^  não  foáse  da  pre- 
?,  ao  mtífi+).^  (taifiii  a  longos  anoos,  quando  oia  f;illá  úô  Mído  sé;  ve- 
M  a  e^lir  pulo  qiio  db^erum  [VJilra.^  (dasinsT>itii.bli  providuncia  I  em 
[»rtilo  de  todas  aii  memorias  atitigaá  das  pedras  Rominas,  qiie  sem- 
[iro  farão  de  t?slima,  e  gosto).  Mas  graças  a  esíc  |»api^l,  tpuí  seoilu  em 
SI  cotj^a  fnitiissima*  so  fai-á  não  sò  foile,  mas  iimnortiil  om  virluda  ria 
apresíâii :  b  u*Dllt5  li^irí  pêra  Sísmpre  viva,  e  notada  a  som  jn^tica  da 
i»0  da  leira»  e  df*  iidc-tn  a  notnii:  e  permiiioforão  iffaaimpote  as  ro- 
iipjd  lemos  de  a  ^  '^  -r  na  parle  qsia  lo.*a  a  Il;yiigi5o  de  S,  Do- 
DOíUlHig^ts,  «|at>  sti  ni  .j  .  E  d:jíxando  ú  parto  a  vaidado  das  Vestais, 
|iId  iMinim,  da  urna,  tio  ig^ie  perpetuo,  em  que  nos  nao  toca  lalar,  ní^m 

'ííi  iiooliiinia  ^^artl1  do  mundo,  fora  da  Roma>i 

i\    -.. :  -..j-  -1     ::,.:...;  V4>slais»  por  ser  contra  as  Iws,  e  ritos  d  el- 

íb^  em  tnt  cinu|iaíjlua  ncnhupi]  d(»nzella  quo  levessD  seu  domicilio  fora 
Me  Itália:  i»  na*  ^w  t^ií  rtscehim^  procedia  exame  de  suas  paríes,  e  calídades^ 
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j  feito  polo  Pontifico  Máximo  que  em  Roma  residia:  c  elle  era  o  que 

'  *  sua  mão  as  mclia  no  rccolliimcnlo  do  templo,  guardando  certas  cor 

nias  de  obra,  e  palavra :  olle  o  que  as  vigiava,  reprcndia,  c  Cnisli 
quando  havia  descuidos:  e  a  casa  era  na  parte  mais  povoada,  e  mai 
gnra  do  insultos  que  havia  na  cidade.  Polas  quaes  rezões  Iodas  cn 
nhum  dos  esciilorei  antigos  se  acha  que  houvesse  Vestais  por  oi 
provincias,  mais  que  em  Iloma(*).  E  assi  não  perdendo  indignamoi 
leupo,  trataremos  só  da  primeira  parte  do  letreiro,  que  pretendo 
aos  Frades  de  S.  Domingos  o  titulo  de  fimdadorcs  do  Mosteiro,  dizi 
que  por  escrituras  antiíjuissimas  he  de  Conegas  regi-antes. 

Dura  e  nova  contenda  he  em  Imma  opinião  assi  absolutamente 
madn,  havermos  de  litigar  sem  vt3r  autor,  nem  respondente.  Poi-qi 
a  qieremos  accusar  (como  de  feito  ac^^usamos)  de  errada,  e  injusta 
quanto  nlo  vemos  quem  sustente,  he  hum  esgrimir  no  ar,  e  dargi 
e:n  vão,  e  em  lim  falar  com  hum  penedo.  Se  lhe  aparecera  dono,  f 
vamos  grande  tiabalho.  Porque  como  quem  se  dá  por  autor  de  < 
(|(ier  novidade,  logo  se  obriga  á  prova  delia:  e  eu  estou  certo,  qui 
favor  <resla  não  ha  nem  pôde  havçr  escrituras  antigas,  nem  modei 
so  o  levííramos  em  prara,  certos  ficávamos  da  victoria,  e  livres  de 
.  contenda.  Mas  cm  caso  que  o  havemos  com  pedra,  e  pedi-a  doma; 
pairoira  em  aíllrmar  cousas  sem  fundamento,  surda  pcra  se  vcnc( 
boa  rezão,  muda  pêra  se  confessar  culpa,  insensível  pêra  levar  | 
ficamos  obrigados  ao  trabalho  de  negar  como  reos,  e  juntamente 
var  como  autores:  quando  nenhuma  lei,  nem  direito  manda,  que  st? 
vem  negativas.  Primeiramente  negamos  n'este  Mosteiro  o  titulo  de  ( 
,  gas  rL'granles,  assi  absoluto,  (|ue  o  letreiro  lhe  dá;  e  provaniól-o  pol 

tormento  do  Cai)itido  precedente,  tirado  do  seu  mesmo  cartório,  q 
chama  expressamente  Freiras  da  Ordem  de  S.  Domingos,  c  está  poi 
des  delia  assinado.  Segundariamente  negamos  haver  debaixo  do  S 
escrituras  que  chama,  e  diz  tem  anliíiuissimas,  porá  pr  >va  de  sercr 
negas  regrantes,  sem  sujeição  da  Ordem,  e  constituições  de  S.  Dt 
'  gos:  e  mostro-o  assi.  Ou  oslas  escrituras  são  antes  da  entrada  dos 

ros  cm  Espanha:  ou  despois  de  lançados  de  Lisboa.  Serem  dante: 
pode  ser,  porque  se  o  fossem,  era  necessário  estarem  celebradas  no 
de  Christo  Nosso  Redentor  de  setecentos,  e  qualorze  pêra  alnis,  ti 

(O  Auius  Grilíus  1.   i.  c.  i.  Fene^t.  do   Sarcrdut.  Rom.   c.  6.  luMus  Lipsius  de  ^ 
Ve<ja'ij.  I.  I.  c.  S.  Alcx.  ab  Alcxand.  1.  S.  c.  ít  Genial,  dicrum. 
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hm  qm  ri>iii.ivr»o  os  Go<lo.^,  o  os  Motirns  conqHií^luiMO  Espanlia,  áa  ([ml 

ím  kã  i^Áhmnmhh  mm  moínoria  pariícular  ri  csLc  ítuino  qiki  fani  men- 

pio  íle  outras  Freíra^t  mais  qiio  ila  Ordem  de  S*  Beato*  Scrtím  dcsiwis 

l:nii>lo:^  di*  Lisboa  os  Múuroi.  t:ím!jcni  ma  pode  sqv{*u  l*4>r(|rie  Li;^- 

^íi>\  gauliaila  par  ei  Hei  ;li>m  AJbikSoEiíritpíes  tio  armo  dd  Hí-Tf),  e 

jviiâii  dií  âBíi  lilho  e!  Hei  dom  Sariclii),  que  lanríiHHiá  lui  Capitulo 

[Irlá,  lie  ftíila  poíicíís  annos  dcspurs  no  díí  1 19i,  e  esta  mm  outras  es- 

riíoni>  rp30  hn  do  mesmo  ttimpo  Tn/^í^m  o  Mosteiro  moradíi  de  Frsides 

o  úú   lálU,  e  liií^'0  110  de  láiíí  sem  havtT  em  im^io  mais  que  dex 

binai,  caiL^ia  (|Ui5  já  estava  povoado  du  Freiras  da  Ordem  de  S.   Do- 

nkigos  pf^r  cslnrfiicnio  auteiiliffí,  cujo  Ijtsslado  íica  uo  mesmo  tapitalo, 

K  Sú  aide^  dos  mouros  so  mo  deu  o  iMosieiro  a  Cdflegas  regrardes: 

iiilespois  dos  Mouros  se  Itie  podia  dar,  porque  ifesse  lempo  se  en- 

regim  a  Frades:  e  sa  eotro  os  tais  Frades,  e  as  Frxíii'as  de  S.  Utimiii- 

n  um  Irouvtí  espaço  intermédio,  pêra  n"el1e  puderem  entrar  estas  Co- 

^^gas  re^íraules:  seguo-iie  cooi  eviilericiíiiuilul>itave\qufí  nFuj  lia  neiu  pode 

à\ei'  xitjuelliis  ardiquissimas  escrituras  que  o  letreiro  publica:  visto  como 

Dàii  lirj  li'iíipo  em  (|ue  se  pudessem  (cizen  nem  dar-s-^  o  3Iosleií'0  a  Co- 

ne-jns  regniuíe-,  e  jinlo  coasegiiiule  Iic  o  titulo  fari!as(ico,  licticio.  e  ima- 

rb,e  lia  bem  [*mvado  nao  imder  ninguém  dí/.er,  que  bonve  teío[ío 

il:ttra  am  qiio  eála  casa  fossa  possuída  doutras  Freiras  senão  doiuini- 

CAPITLLO  XXV 

Coíi finmss  a  maioria  do  Capítalit  anitTederdú  chih  um  Breve  Apo&iolicQ^ 
e  com  otiíivs  ilacumciUou, 


Mas  piiiqiie  acabemos  de  convencer  o  arlilicio  de  quem  fei:  falar  um 

aamiore,  pêra  fiirlar  o  coipo  a  dar  re//io  dos  absurdos  ípie  llie  lan«:ou 

costas,  couru"maj'eínos  de  iiovo  nosso  interUo,  nríti  já  g^im  doações  de 

Koiâ,  nem  de  vassailos,  por  muito  autenticai  que  sojao,  mas  com  letras 

*      .  que  se  bem  se  podem  por  cá  perder,  ou  sírpprimíct  tem 

.  is  un  Cúria  Homana,  onde  sempre  estão  vivas,  como  em 

foaíe,  E  ainda  que  pudéramos  trazer  a  Bulia  primeira  de  Gregoiio 

jiolii  (jual  confirma  este  Mosteiro  em  Freiras  de  S,  DomÍ!>gos,  to- 
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mniulo-as  debaixo  de  seu  einparo,  e  dando-lhes"  licença  pêra  possuir 
bens  temporais,  receber  noviças,  e  eleger  Prioressa,  e  começa:  Pmd 
tibus  Virginibus,  quvp  ^ub  habitu  Heligionis^  etc.  passada  no  anno  de  ii 
alguns  annos  des|)ois  de  estarem  em  i)osse  da  casa.  E  ainda  que  pn 
ramos  ajuntar  outras  muitas  Bulias  expedidas  em  Roma  pem  nego< 
particulares  do  Mosteiro  despois  (|ue  entrou  na  jurdiçâo  do  Ordina 
nas  quais  tíulas  usão  os  Pontifices  dos  antigos,  e  originários  tilulos  d'€ 
dizendo  assi:  Dilecta:  pHw  Priorisset  Conuenlus  SancU  Felicis  dt  Aci 
lis  p^r  Prior ixsfim  soliíi  gnbernnri  sub  regula^  et  secun^um  iuêtituia  f 
t:Hm  Pnriiicalornm.ek.  e  iiao  Ilies  chamando  nunca  Conegas  regran 
Com  tudo  deixad  IS  todas,  juntaremos  somente  huma,  que  foi  despacli 
Irinla  e  dous  anRos  atlianie  polo  Pat)a  Clemente  IIII  á  instancia  do 
Geral  d:i  OrdiMn,  e  dos  Frades  de  Portugal,  quando  começarSo  a  tri 
de  se  desobrigar  deste  Mosteiro :  a  qual  como  em  tempos  já  afasia 
da  fundação,  e  mais  chegados  a  nns,  com  relaçiio  do  passado,  e  de 
tos  pêra  o  futuro  «leiiara  lai'gamente  o  que  cumpre  pêra  inteira  av 
guação  da  matéria  present<\  e  do  que  apontam js  no  fim  do  Capil 
passado.  Por  ser  tal  porá  qje  seja  de  lod-js  enteutlida,  e  não  occi 
mos  muito  i»ape!,  vai  l>go  traduzida  em  vulgar. 

«Chra-i^nle  Bisp.)  servo  dos  servos  do  Deos  aos  amados  filhos  o  Abb 
de  .\h'oba-;a.  e  aos  Cuartli^.es  dos  Conventos  de  LislM^a,  e  Santarém 
Oide.ii  d-^s  Frad  'S  M.Tíi  ros  d}  Bisi»aflo  de  Lisboa  saúde,  e  benção  A] 
t  :!i'.a.l>e  boa  vr.rilade  tiramos  t-ída  matéria,  e  occasião  de  poderem 
i«.-  Bi*íi^'io.-\<,  i'.Ma  qne  se  não  abra  algum  caminho  que  se  desvie 
sya  obrigai  ro:  e  de  muito  melhor  lhes  desejamos ^r«aça  de  salvai 
Couja  ':er:a  he,  se^uíido  s<Mn'^s  iriformadt)S,  que  as  amadas  filhas 
drisl'»  a>  Freiras  ««u  Sorores  do  Mosteiro  de  Chellas  da  Ord?m  de  S.  Aj 
ti  li'»,  \\'\  miis  d-.»  trinta  annos  que  vivrm  segundt)  os  estatutos,  debi 
do  goveni »  «los  aiiiulos  filhos,  os  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores; 
tal  m«í:lo  que  <i-  Prlttres  Provinciais  da  mesma  Ordem,  que  isolo  tei 
f»>rrio  iiaqaelias  parles,  por  si,  ou  poios  Frades  de  sua  obediência, 
somente  llzer^o  Priortssas  no  m<  si:io  Moslt^ro,  e  as  tirarão:  mas  I 
bem  exereitafíio  nelle  os  oí^ji-,  >  t:-.'  úsi!a«;."io.  r.tri.';»,lo,  e  reformai 
segundo  lhes  panela  ser  in  .ossário:  e  a:ísi  ia:âão  todas  as  mais  coi 
coneeruerilos  ao  1 1* Ui  delis  T^i:'  totlos  os  mais  Provinciais,  Priorei 
Frad.N  dj  mvsnia  ()íd«'m  <l«'s  Pr.\:!í^^>:vs,  coslumao  executar  nos  i 
teijo>  de  Freir.i-  da  di!a  (h«u^?u  d:*  S.  Ago^iinho,  que  estão  S'\y\\,i 
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seu  pmerno.  O  íjiie  imh  aílirmíivrio  fazeiv  m  em  conformidaili^  dti  loui- 
las  liceoc-as  que  \hám  úc  di verias  Poíitific-es  ní>ssDS  proílecessorcs,  E 
Jiora  ct?tavãt>  a:^  cousas  da  dita  casa  cm  feniioi,  que  miúií  (\mummuu 
iJUht)  l*rif»rPruvÍíidat  a  qwim  perUtme,  solidío  da  salviíniotlasFiTiras,  as 
lenba  cflirazmeíite  ainoesLado  par  meio.dô  seus  Frades,  obrigando-as 
com  rnamiados,  e  preceilu.s  ê  com  ru^íos,  ([Ut!  por  liortía  sua,  f3  d 'files 
Ruarda^sem  oíausura.  assi  como  se  guanla    no  Mosíi?iro  de  S.  Sixto  rm 
ddaih^  ile  lloma:  eiias  com  ttido  ou  a  maior  parte  deilíis  melteiulo-sú 
\aluTdãfiamenle  em  perigo  o  não  (iiieriíio  fazer»  e  appcllaiao  d>llL»  Pro- 
%iniiia!,  íí  di-^  seus  Fratles  pei":i  nosso  venerável    irniâo  o  Bispo  <le  tJ?- 
tK):i.  Pola  qual  rezio  nos  foi  hrimíltwíilií  pedido  i>or  parte  de  nossos 
amados  íiUios  o  Mestro  geral  da  dila  Ordem  dos  BéffadoreSt  o  do  Pro- 
viDciaL  e  dos  mesmos  FradL\s.  que  o.^  qu  ixessemtKs  absolver  do  rargo.e 
rAiidadn  ilellas*  e  do  seu  Mosteiro,  pêra   que  se  iiãu  sífra  a  elles,  e  ii 
dila  ÕrJ*jèn  ái>s.  Pre^^idores  alf^guia  nula    de  murnuirãi-rmç  vivendo  as 
Freiras  com  licença  de  liberdade  nociva,   i'or  onde  qnea^udo  nus  pola 
obrigarão  de  nossj  oíDimo  pn>wd:'r  no  easo  com  a  fldigeíicia  que  coru 
vem,  B  pnrver  nelle  acerladamtinle,  a  vossa   dtisirrirno,  e  bom  juizo  es- 
in^íUmenle  comettemos,  e  en^^ommendamos  em  virtude  de  j^anla  obe- 
diência, que  vades  pcá^^oalmente  ao  dito   !\loí?leiríK  e  àmi  cuidado  v<is 
informeis  das  mesmas  Freii'ag,  e  de  nnlrns  pi*ssoas  l!dedjgí\ím  Rd>rees^ 
tas  cousas,  daodo-  iht«^  primeiro  jurameRlo,  polo  fpial  declarem  se  bs 
lUtas  Freiras  jior  espaço  dos  ditos  anãos  vÍ\erão  debaixo  da  obediência, 
«  cargo:  e  segando  oâ  estaluloâ  ilos  ditos  Frailes;  e  s^i  os  ilÍlo.>  Frades 
IKiserâo,  e  Airarão  Prioressas,  e  exerciurào  no  tlifo  !\Iofiieiro  o  ofíkio  que 
acima  fica  declarado:  e  lambem  se  cUes  Frades,  ou  outios  de  sea  ni;ii!- 
dmlo,  <;  licença  lhes  ndiniaistraraí»  os  sacramnilo^  Ecrlesin.sltcos»  e  juu- 
Umenlc  se  as  Freií^as  fiz':ííio  profissão  em  mio  doiimé,^mos  Frades,  (ou 
por  ordem  d*elles  em  mãos  daPiíoressa  que  polo  tempo  fui),  prometendo 
Ihís  perpetua  obediência,  e  recebendo  o  habílo  dé  sua  mão,  ou  por 
^Ikúem  sua.  l'or  maneira  que  haja  clareza,  se  todas  esliis  cousíís  succe- 
deríio,  e  leverão  eíTeito  sem  conlradiçâo  dos  Bispos  iVtss&  hígar,  exceilo 
do  qno  agora  ho:  e  se  bo  fama  ptddica  qneeslasFreií^issejãocommum- 
mente  nomeadas  por  Freiras  da  diía  Ordem  dosPre^^ad<tres.  E  cnuslando 
por  C5la  lai  inquiriça*!  serem  vi^rdadoiras,  e  eerlas  as  cí>usas  acima  dí* 
laSt  em  lai  c^iso  deler  minada  mente,  e  com  nossa  autoridade  manílarnis 
is  dilas  Freiras^  que  com  elleilu  obederão  ao  dito  Pi\ivinciál,  e  Frades, 
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|.  om  tudo  o  que  lhos  ordenarem  a  cerca  das  cousas  acimi  dilas:  e  í 

■ »  tudo  sem  dilação  nem  replica  so  determinem  viver  cm  clausura,  c 

•  §0  vive  no  Mosteiro  de  S.  Sixto,  ele.  E  mnis  abaixo.  Mas  se  por  ver 

não  achardes  qm  as  ditas  Freiras  ou  Sorores  forão  entregues  por  l 
.  •  Apostólicas  á  obediência  dos  ditos  Mestre,  c  Provir|jial:  ou  não  co! 

doestas  ajusas:  com  tudo  porque  muitas  cousas  sâo  verdadeiras,  qi 
não  podem  provar,  absolvereis  á  cautella  ao  dito  Mestrof  e  Provir 
o  Frades  de  terem  mais  cuidado  destas  Freiras,  e^do  dito  Mostcir 
a  ellas  obiigareis  pola  mesma  censura,  e  sem  a[)pelIarão  sendo  prin 
amoestadas:  que  deixem  o  habito  da  dita  Ordem  dosJVc^gadores. 
em  Perosa  aos  2 1  de  Fevereiro  anno  segundo  de  nosso  PontiQcado 
Este  anno  segmfto  de  Clemente  IIII  responde  ao  justo  aos  annc 
Senhor  de  láOO.  Porque  elle  foi  posto  na  Cadeira  Pontifical  por  No 
bro  de  I2Gi.  E  como  havia  mais  de  trinta  annos,  segundo  o  Brcv( 
lata,  que  o  Mosteiro  era  da  obediência  d§S.  Domingos,  juntos  estes  t 
c  tantos  aos  da  Bula  da  Conlirmação  de  Grcgoria  IX  quo  foi  exper 
como  atrás  apontamos,  no  de  lá3i,  vem  justamente  a  compor  o  nui 
do  i2C6,  que  foi  o  mesmo  em  que  o  Papa  Clemente  despachou 
Breve.  E  polo  conseguinte  não  dá  tempo  nem  lugar  em  que  o  pude: 
ter  estas  Religiosas  pêra  deixarem  de  sí^r  Dominicais,  e  terem  hui 
dia  de  Conegas  regrantes.  E  não  he  duvida  pcra  entre  g:ente  Guri? 
rem  nomeadas  por  Freiras,  e  ainda  Conegas  da  ©rdem  de  S.  Agosti 
porque  esto  titulo  com  sua  distinção,  sustentarão  sempre  as  nossaS; 
peito  da  primeira  regra  deste  Santo,  quo  ellas,  c  os  Frades  segui 
como  se  verá  ao  diante (*)  de  uma  petição  das  Freira»  de  Saltarem 
ao  Papa:  e  por  hum  Breve  Apostólico  passado  em  favor  das  de  Co 
Christi  do  Porto. 

Parece  cousa  supérflua  despender  mais  rezoes  n'esta  matéria, 
houver  quem  queira  som  paixão  considerar  este  Breve,  e  tudo  o 
d^elle  em  nosso  favor  se  colligc,  como  he,  o  litigarmos  por  dei? 

-     '  Mosteiro,  o  buscarmos  pêra  isso  poder  do  Principe  da  Igreja,  (o  que 

escusávamos  se  não  fora  nosso,  ou  se  tevera  qualquer  dependência,  í 

j- •;  que  muito  escura,  de  qualquer  outra  Ordem),  o  não  fallar  o  Papa 

*  '  huma  só  palavra  no  titulo  que  a  pedra  lho  dá  de  Conegas  regra 

nem  n  outro  algum,  antes  como  quem  tinha  por  certo  ser  nosso, 
-;  "  dar  com  eíTicacia  aos  Commissarios,  busípiem  por  onde  nos  prend 

(.)  L.  5.  c.  27.  L.  6.  c. 

."^  ■  . 
0 ; 
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f  totamissarioá  deixnrao  a  c.iit.^?i  inilíicisa),  nao  nm  podmnos  aeabsr 

lUr  tVdU.  smm  nmh  viatc  e  novo  unn  )S  nrliaiílc  nrj  tie  láíí*J, 

fcilí.n'Hb  n  ÍViorcssn  Tiirej[i  Fa^uiitdes,  e  olt?ila  em  seu  liígar  Ma- 

1  qiiíí  uos  nao  ílrjíiu  íiíida  por  dizer:  (Uesía  Tarejíi  Fn^tiiifleis  niriflii 
m  110  cmiorio  do  MosteiríJ  de  S<  Doniiní^os  das  dunas  de  S^nla* 
Hiiimn  iharno  que  aodíafite  iráln^skidada,  pelu  ípial  consta  que  por 
Jcm  Júi  Prelado.^  Uominims  jnandou  duas  FreiraíJ  de  Chêllns,  fundar 
ptle  dií  Sajilireui  a  na-551  Heli^^^ião,  que  luifiti;?,  «^  auti  a^  se^^nilío:  o 
i»mo  de  Chellas  aíida  luna  procurafãu  nulentica.  tpic  couíinna  a 
[íta  em  um  vivia  da  Ordem,  di  qual  o  Ireslfido  de  verbo  ad  ver- 
lie  o  ipip  $e  siigm: 

^'   •   Tarrja  Fagundijs  Priorcs:^a  do  ]\li)sttMro  de  Acíiollíis,  e  mais 
^  urdenaiuos,  lílaljeíeremns,  o  couíirmainus  por  nosso  lidijiio 
^nir^ilor  l'»í  Fernando  FrutUioso  portador  d^esia  nossa  procutaí^ão, 
3iTe<:adar  aqnelte  ordamenlo,  que  nos  lem  Pircado  dom  Roy  Fer- 
n»les  Alcaidij  da  Azambuja:  e  pêra  receber  o  pão,  e  tomar  po^í^íc,  o 
recadari  etc.  /;  uhuLro  ãtspou  ih  aifjnmús  címisnhs,  llo^i^amos  dom  Froi 
Kl  Pri*ir  dos  Frades  I*n'ígadí>res  de  Lisboa,  de  €uja  Ordem  nòs  mmm 
15,  que  ms  isto  oiitop^oiedes,  e  dedes  licenra  ao  diío  Frei  Fernando 
3SO  de  recelier  e^ta  procuração.  E  Imjo  cnnsefjmnkmtnlt.  Eu  dj!o 
Prior  nigado  da  dito  Prioressa,  c  do  Convénio  do  Mosteiro  de  AcliellaF» 
II  f»  e  ouloi'í,'o  líeeíKja  ao  díto  Frei  Feniatido  Fruiluoso  de  receber 

urânio  em  si:  e  dou!i  poder  do  íazer  tivrrmentc  todas  as  eoii- 
95  ila  sosoditaís,  e  cada  liuma  d 'eUa^,  e  outorgo,  o  concenso  na  ditapro- 
iiniítâo:  e  pcra  isso  niio  \ir  pois  em  duvida,  fnço  esta  carta  de  sc^íje- 
br  do  se^-ellin  de  meu  ofildo  do  davaimiilo-  Priorado,  e  nos  de  suso 
íito  Prioivssa,  e  Convento  f  osemo^  aqui  os  nossris  sege  lhos.  E  por  esUt 
í-uiX-^o  ser  firme,  c  estável  por  todo  sempre,  m  que  forão  presen- 
Fríii  Doiiiinííos  dito  líoin,  Estevão  JoTio,  Vasco  Vicí^iUí^,  Feita  a  pro- 
íiiraifio  cm  Acliellas  oih»  dias  aiidaííos  do  mõzduJtilbu:  FjmMJIO^.XXX 

Mas  p4>rqiie  n^^zfio  que  uao  f:ilte  ni;^^iima  prova  mnderna  entre  tantas 
alijas*  cerraremos  esle  capitulo  c<}m  [uiuia  l>em  notável  acompaiiliada 
Je  um  gracíosft  caso  succedido  de  fresco  em  dc^gran,  c  reprovarão  tc- 

(•J  L  Z.  €.  i3. 
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tal  d*esta  pedra.  Tiuhâo-na  collocada,  o  publicada  os  edifícanles,  qii; 
*  cairão  na  conta  quo  lhes  ficava  das  pjrlas  a  d-jntro  vivo,  e  em  pè 

testemunho  que  desbaratava  o  artificio,  o  cand^mnava  o  edifício:  e 
estarem  no  mesmo  tempo  toda  a(iuella  commanidjde  rezando  o  Bn 
rio  Dominicano,  e  usando  do  nosso  Ordinário,  e  cerimonias  d'eUe. 
zerão  então  instancia  por  introdu/Jr  o  Romano.  Mas  como  são  r 
darrancar  costumes  velhos,  foi  necessário  violência.  Esta  por  ser  de  n 
f  jrça,  desterrou  o  Dominicano  nD  anno  de  1608.  E  assi  podemos  d 
que  teve  mais  poder  com  estas  Religiosas  o  estimulo,  ou  respeit 
onservarem  a  opinão  do  seu  mármore,  do  que  teve  no  tempo  pas 
o  mmdato  de  um  Pontifico  Romano  que  foi  Pio  V,  e  o  decreto  de 
Conrjlio  universal,  quo  f)i  o  Tridentino:  c«3ntra  o  qual  alegarão,  (e 
valeo)  que  o  mandato  Pontifical  e\coituava  as  Communidades  qu 
duzentos  annos  atrás  usassem  particular  Breviário  -^  e  a  sua  não  I 
menos  annos  do  uso  do  Doníiinicano,  dos  qut  contava  de  fundaçU 
quasi  tantos  coíno  a  mesma  Ordem  Dominicana,  que  pa^vão  entã 
trezeatos  e  cinquenta.  Neste  caso  não  fica  que  dizer,  se  não,  qu 
haja  (juem  faça  a  esta  pedra  o  que  Afonso jde  Albuquerque  (*)  fez  a  ( 
na  índia  p:)r  se  livrar  de  contradií;rx?s,  que  foi  virar-Uie  pêra  denlr 
parede  a  face  escrita,  e  mandar  esculpir  na  contraria  aquella  sabid 
tra:  Lapidem  quem  reprobauerunt  xedificnntesÇ*).  Ou  que  nos  acuda  c 
zo  do  piadosohermitão  Jacobo(***),que  sendo  presente  a  huraamali 
sentença  de  hum  juiz  Persiano,  mandou  a  hum  grande  mármore 
lhe  servia  de  tribunal,  que  mostrasse  em  si  a  pena  quo  merecia  ( 
,  n'elle  se  assentava,  e  assi  sentenciava.  E  no  mesmo  ponto  eslallou 
toda  parte  o  feixo  f(Trcnho,  e  mocisso,  e  se  desrez  em  pó. 

A  fama,  ou  sonho  que  anda  na  boca  do  povo,  fundado  na  scmell 
do  nome:  de  que  n'este  valle,  e  entre  as  Vestais  foi  escondido  o  i 
Achillv?s  por  quem  lhe  queria  bem,  polo  divertirem  da  guerra  de  Ti 
e  que  dahi  lhe  ficou  o  nome:  he  mera  fabula,  e  indigna  deste  li 
Pouco  sabia  de  computação  de  tempos,  quem  ajuntou  Achilles  com 
tais:  e  pouco  das  mesmas  fabulas  quem  com  esta  se  enganou.  Mas 
a  vaidade  d'ellas,  nem  a  sem  rezão  da  letra  me  iwdem  tirar  fazer 
moria'de  algumas  cousas  qiie  achei  n'esta  casa,  merecedoras  de  as 
escurecer  o  tempo,  como  faz  a  tudo.  E  ajunlallasemos  logo, 

(•]  Commciit.  rio  AfonAO  de  Albuq. 
(••)  Joilo  de  lliirroH  Dííc.  i    I,  fí.  r.  II. 
(•••}  Tlicod.  l.h.  (I«  \iribu:<  ilIu^t. 
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CAPITULO  XXVI 

De  alfjumm  partkularítUutes  mimeis  th  Modtiru  th  Chflh.'í, 

Deipoiâ  que  tomos  mostmílo  com  evidencia  ser  este  Mosldro  a  pri- 
meira pranta  de  d(*nzell;is  rernlliidas  em  clausura  nesle  Heínn,  [nla  di- 
ligencia dtí  ura  fiíiio,  e  disripiilo  immaliato  do  S.  Dooiiníjos:  eio  boa 
[mm  est;i  que  tralemos  d'cllLV  c^)mo  de  casa  nossa:  e  mostremos  i|uanto 
liie  niontoii  sua  doutrina  pêra  o  lempo  adiante;  e  o  muito  que  llie  vai 
lioje  a  fama,  e  certeza  d^ella,  inda  que  Ião  mal  confessada  por  quem 
mais  a  devera  conservar,  e  manter.  E  começando  por  esta  certeza,  cila 
lie  a  ijUB  me  oíiriga  a  ser  íseu  Chí"oriista  niío  roRado  nem  requerido.  E 
quanto  à  doutrina,  he  de  $^\m\  qm  ficou  13o  bem  assMinlada  nos  aiii- 
os  ilaÃ  primeiras  Heligioías  qne  a  receberão:  que  passand'»  à$  succes- 
loras  foi  sempre  correndo  de  mHo  em  mão  com  noiavel  aprnveitjTnefOo: 
t  lançando  por  todas  as  idades  hum  rtieiro  de  virtudes  exa-lleute,  cfimo 
uiisttvni  de  nialeriais  aroma licos  coiifecionada  de  mão,  que  por  muito 
antiíía  não  poda  perder  a  viveza  da  primeira  rragrnncia:  perseveroiu  « 
chêíçou  ate  o  presente  em  prande  numero  de  Religiosas.  E  ainda  que 
DOS  escnndco,  e  apagou  a  memoria  de  quasi  todas,  quem  tudo  acalia,  e 
desbarata,  que  he  o  curso  dos  annos,  temos  com  tudo  indicios  mui  cei- 
tos  da  sen  grande  valor,  no  de  algumas,  que  em  nossa  iíiade,  e  rie 
iiífêsos  pai»  aifançamt^s.  E  não  obsta  a  queixa  que  atrás  referimos  feita 
jK)Iiis  nossos  Frades  à  Sê  Apostólica.  Porque  esia  consistia  só  em  não 
quererem  as  Religiosas  d'aquf!le  tempo  cDaniniir  na  estreilexa  da  elau- 
aira  «la  São  Xisto,  sendo  em  todas  as  mais  pai-les  de  nossa  Constitui- 
ção abservantissimas,  e  tendo  por  si  ínnocencia  gramie  do  costumes^ 
n.  e  bjío  de  nobreza,  e  o  uso,  e  liberdade  em  qne  \iviao  todas  as 
li  Freiras  do  Porlugiil/  E  lenho  pêra  confirmacrio  ilosíe  discurso  a!- 
teslíinunÍÉOs  do  Cco  em  seu  favor,  lâo  extraordinários,  e  geraie, 
qiio  de  força  havemos  de  confessar,  que  erao  merecimento  de  virtmles 
lambem  g'*rais.  Que  sofra  Dcos  culpas,  e  peceados  por  aljíum  fempM. 
com  aquella  sua  longanimidade,  e  misericórdia  de  verdattcnro  Tai*  ordi- 
nariamente a  vemos:  e  também  vemos  que  do  que  tarda  em  castigar  se 
paga,  o  recompensa  no  peso,  e  gravey.a  dos  castigos.  Mas  tnmia  couti- 
nLiaçrío  de  mercês  suas  sen\  interpolaçfío  de  tempos,  he  grajide  sinal  dn 
haver  a  mesma  na  guarda  da  Religião ('), Conforme apjil lo: Otnfi Ihmini 


9 


130  LIVRO  I  DA  IflSTOniA  DE  S.  DOMLNGOS 

super  iustos,  e  O  que  a  Igreja  sagrada  canta,  quando  cncommenda  aos 
Iiomens  a  execuçSo  da  vontade  Divina:  Qui  nulla  eis  nocebit  aduersUas, 
si  nulla  dominelur  iniqmtas{*).  Seguros,  diz,  estarão  do  todo  mal,  se  do 
-odo  peccado  se  achirem  izentos.  Sabemos,  (c  Iic  grande  caso,  e  com 
icerla,  e  constante  tradição  provado),  que  aconteceo  muitas  vezes  pegar- 
se  fogo  no  Mosteiro,  casa  de  edifício  velho»  e  desemparada  de  auxilio 
de  homens,  atear-se  em  madeira  seca,  estar  longe  a  agoa,  assoprarem 
ventos:  e  todavia  acudindo  a  communidade  á  oração  parar  o  incêndio,  e 
como  mandado  obedecer  aos  brados  do  santo  ajuntamento. 

Maior  caso  he,  que  ardendo  a  cidade  de  Lisboa  em  outro  fogo  muilo 
mais  temeroso  de  furiosa  peste,  em  differentes  tempos,  e  por  muitas 
vezes,  (como  adiante  o  contará  a  Historia,)  e  não  podendo  escusar  o  Mos- 
teiro communicar-se  com  ella  pêra  remédio  da  vida:  nunca  já  mais  na- 
quelles  claustros  se  exprimentou,  nem  sintio  ar  contaminado.  Antes  pê- 
ra mostrar  o  Ceo,  que  como  casa  de  gente  santa  morava  debaixo  da 
protecção  do  Senhor  delle,  aconteceo,  (e  ficou  em  memoria)  o  que  agora 
diremos.  Entrou  dentro  hum  lavrador  que  levava  certa  renda  de  pão, 
e  foi  medil-a  ao  cileiro.  Hia  ferido  do  mal,  e  em  tal  estado,  que  em 
saindo  ^óra  da  clausura  cahio  morto :  esteve  rodeado  de  muitas  Reli- 
giosas, e  a  nenhuma  danou  a  contagião.  Antes  he  de  considerar,  que 
a  força  do  bom  ar  que  a  Divina  bondade  mantinha  entre  ellas,  apertou, 
e  refinou  o  danado,  que  o  morto  trazia  comsigo  pêra  o  matar  mais  de- 
pressa :  conao  se  vê  em  boa  filosofia  na  pólvora  da  espingarda,  que  faz 
maior  elTeito,  quanto  mais  attacada.  Assi  não  ha  lembrança,  que  em  tem- 
po algum  desemparassem  a  santa  clausura :  Com  o  que  podemos  con- 
fessar qne  nos  tem  honradamente  recompensado  a  queixa  que  tevemos 
de  suas  antecessoras. 

Mas  sobre  lodos  os  casos  descobre  as  misericórdias,  com  que  o  Se- 
nhor olha  esta  casa,  hum  muito  estranho,  que  foi  servido  mostramos  em 
nossa  idade:  do  qual  vivem  ainda  hoje  por  testemunhas  muitos  vizinhos 
delia :  e  algumas  Madres  que  com  grande  consolação,  e  suavidade  d  al- 
ma o  contão,  como  pessoas  que  forão  presentes.  E  quasi  todas  as  que 
despois  entrarão,  o  ouvirão  ás  que  são  mortas.  Entrou  o  Duque  de  Al- 
va em  Lisboa  no  anno  de  1380  acompanhado  de  hum  luzido  exercito 
por  terra,  e  grossa  armada  por  mar,  sem  mais  repugnância,  que  um  leve 
recontro  que  teve  nos  muros  delia  com  poucos  homens  faltos  de  forras, 

(*)  rsjii.  Da. 
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S-  c  muito  mm  de  conselho:  e  mmo  se  fora  sernellinnte  o  pf^rigo 
a:>  que  noutro  Icmpa  oxperiraíBnlúu  no  rio  Albis  um  Alemaalia,  (juiz  re- 
presentar famosa  vitoria,  publicando  saco  contra  a  terra  que  Hm  iilío 
Bsislio:  e  nJO  djvidtni  c^intra  loíia  lei  do  lioa  guerra  tíritrr;(.ir  A  ciil}i- 
e  ftiria  dos  SoldadiB,  qm  t\m\S[  não  liiilírm  arranrado  espada,  tmio 
qm  liaviíi  Tora  dos  muroSt  e  ires  legoas  á  roda  da  ridadtí.  Ilavia  íniii- 
las  rasas  rle  Rcligirio*  Como  Cíiti-e  Catliolicos  manduu  todavia  acudir  com 
íuarda  ás  mais  naSavois.  Ficou  a  nossa  do  ClíeSiaá,  ou  por  distante,  nu 
fíor  monos  conltecida,  sem  nenhuma,  Encheo  a  Igrí^ja  a  gonte  das  yuiii- 
ps  vizinhas:  e  os  claustros,  e  oíTicÍna§  a  que  cada  hum  tinha  dtí  maia 
prefi).  Entrando  a  primeira  noite,  e  cresceoJo  com  cila  o  tcinor  do  qiio 
esperava,  tomarão  as  Ri?!i^dos?s  a  cargo  passal-a  em  vigia,  por  nf^o 
erem  colhidas  do  improviso.  Eis  que  entro  as  onze,  e  a  meia  noite  sen- 
mi  qee  se  picava  o  muro  da  c^vca,  Ksperta-se  toda  a  Commnnidade, 
codem  ;i  parto  di^mle  isoava  a  ol^ra.  Havia  já  hom  aguhieiro  feito,  que 
via  por  ellc  a  claridade  da  Luji  da  outra  parte.  Dão-se  por  perdiíhis, 
rem  á  portaria,  o  ao  Coro  pedir  favor  a  DeoSi  e  aos  homi^iis  que  ha» 
ria*  Sairão  logo  al^ísms  fura,  mais  pêra  atalaias»  ou  escutas  do  f|ue  sfi 
£ia,  que  pêra  remi.^íleadores  íhi  dano  que  se  linha  por  certo  em  tal  tem* 
Mas  tomarão  logo  cheios  de  novo  medo,  refS rindo  por  maior  mal, 
Ique  vinlirio  cercando  o  Mosteiro  huma  grossa  esquadra  de  Cavallos,  Nfío 
[Ularao  outros  atrevidos,  que  qíiizíMfio  dar  fé  do  que  estes  allirmavai^, 
CJi>filarao  vintô  cinco  lanças,  que  todos  sem  faltar  hum,  cavalgavão  ra- 
[vallos  hranc  IS,  e  vestia^*  sobre  a:^  armiâ  mariolas  brancas*  E  o  que  mais 
iloti»  nolarrio  que  sem  parar  forão  dando  voltas  an  Mosteiro,  e  r4>ni 
silencio,  que  nunca  se  síolio,  nem  poude  collier  palavra  de  erjiie 
fãHââ:  e  durou  o  passeo  sem  outro  eíTeito  alé  as  três  desjiois  da  meia 
noite*  O  mal  que  se  temco  de  tanla  gente  junta,  como  maior,  fez  estpie- 
car  o  menor  dos  que  aporliihavâo  a  cerca,  iMas  sacodeo,  sem  se  saber 
aimo,  que  cessou  o  rumor  dos  instrumentos  que  a  hatião,  Araanhecco 
o  ília  se.;niinte,  foi  daíído  com  a  luz  ln3gí>as  ao  medo  da  noite,  e  lugar 
^a  se  fazerem  discursos  do  ijue  nella  se  vira^  Assenta  vão  todos  que  a  Ca- 
nílaria  era  do  exercito,  e  viera  mandada  pêra  guarda  do  Convento,  pois 
Ittella  ma  resultara  dano,  mas  antes  fogirem  os  qtie  nimpião  o  muro, 
^Keste  ponto  cliegou  recado  em  nome  do  Duque,  com  disculpas  de  nâo 
rler  mandado  ar-udir  áquclla  Casa,  olTerecendo  fazelo  logo,  Cíimodí*  fini- 
to miodoit  Foi  a  rísposta  das  Madres  cheia- de  agradecimentos  da  olTi^r- 
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la  presente,  mas  maiores  da  obra  da  noite  passada :  a  qual  sendo  con- 
tada aos  messageiros,  e  despois  no  exercito,  foi  onvida  com  maravillia. 
Porque  em  todo  o  campo,  scgiinda  aflirmavSo,  n3o  havia  vinte  cinco  ca- 
vallos  brancos  roparlidamente :  quanto  mais  juntos  em  huma  só  compa- 
nhia. Donde  naceo  dar^m  por  certo,  assi  as  Religiosas,  como  os  vizi- 
nhos que  forâo  presentes,  que  os  vinte  cinco  Cavalleiros  erao  os  seus» 
Marlyres  que  teverâo  cuidado  de  as  vir  defender,  e  guardar:  e  fundavão 
a  verdade  no  nun>Qro,  nas  cores,  e  no  eíTeito.  No  numero,  porque  fal- 
tava nelle  hum  só  pêra  vinte  seis,  o  qual  n3o  era  rezão  aparecerem  tal 
habita,  (isto  dizião  por  Santa  Natália.)  Nas  cores,  porque  tais  sâo  as  com 
quo  assistem  os  Marlyres  diante  do  Irono  Divino,  despois  que  lavarão 
suas  roupas  no  sangue  do  Cordeiro :  e  as  tirarão  delle  mais  alvas  que 
neve :  mas  só  com  esta  diCferenç^  que  la  tem  nas  mãos  palmas  de  tri- 
unfadores :  cá  empunharão  lanças  de  combatentes  no  efleito,  porque  li- 
vrarão a  casa  do  peri^^o  que  já  tinhão  nos  oitos*  e  do  que  mais  pudera 
suceder  na  mesma  noite. 

Com  tais  maravilhas  costuma  Deos  honrar  as  Communidades  que  o 
buscão,  e  amão:  o  baslavão  estas  pêra  prova  de  qnam  bem  servido  foi 
sempre  nesta  de  Chellas :  se  me  não  parecera  quo  fazia  odensa  a  todo 
o  Mosteiro,  deixando  Cm  silencio  o  que  sabemos  de  algumas  Religiosas, 
que  em  nossa  idade  se  forão  delle  pêra  o  Ceo.  Cousas  são  quo  não  es- 
pantarão menos  que  as  que  acabamos  de  contar,  e  acreditarão  igualmente 
o  valor  de  suas  antecessoras.  Seja  a  primeira  a  Madre  dona  Maria  da 
Silva,  que  governou  esta  casa  quarenta  e  dous  annos.  que  foi  todo  o  lem- 
qo  que  viveô  despois  de  huma  vez  eleita.  Tal  era  sua  vida,  que  dezia 
por  ella  cl  Rei  dom  João  o  Terceiro^  que  se  fora  possível  repartir  dona 
Maria  por  ipuftos  Mosteiros,  só  cora  isso  os  dera  todos  por  mui  refor- 
mados. Muito  ííiz  ao  caso  approvação  de  Rei  tão  ssmto,  muito  imporia 
o  que  sabemos  das  virtudes  desta  Madre :  mas  temos  entre  maons  hum 
successo  visto,  e  palpado  neste  mesmo  anuo  de  1622,  em  que  isto  va- 
mos escrevendo,  tão  extraordinário,  que  podemos  crer  o  permitio  Deos 
pêra  que  sem  escrúpulo  a  veneremos  por  Santa.  Ultimo  dia  de  Janeiro 
trinta,  e  trcs  annos  despois  que  a  comia  a  terra,  se  abrio  a  sua  sepultu- 
ra peru  lançarem  nella  huma  sobrinha  sua.  Achou-se  consumido,  e  tor- 
nado cinza  tudo  o  que  com  ella  se  enterrou,  e  ate  os  ossos  quasi  deli- 
dos :  só  apareceo  são,  e  inteiro  o  veo  preto,  com  que  todas  as  Freiras 
S6  enterrao,  e  envolta  nelle  a  caveira  descarnada,  e  seca.  Grande,  e  mis- 
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tefíosD  prodígio :  em  qíie  o  Senhor,  ao  que  parece,  nos  esta  moslraíiilo 
\m  mariteve  esta  Religiosa  iíiteiramento,  c  sem  quebra  os  dons  puntos 
9  a  iodas  se  euc-ompndâo  na  prollisao,  He  o  primeiro,  que  sail>a  a 
irofessa  que  ha  de  presentar  diante  do  tribuinl  de  Cliristo  sem  iindoa 
m  magoa  aquella  veo  quB  recebí\  Se;íundo,  que  o  aceila»  wmn  ferreta 
rosio,  e  em  sinal  de  que  a  nenhuifi  ou  Iro  amor  dará  lugar  em  sua 
ma  :  que  isto  querem  dixer  as  piíhvras:  Sumpe  v^lamen,  qmd  perfe- 
m  A^nt'  macula  ante  iriòurtal  Domini  msíri  lesn  Chmti.  E  as  outras  da 
tifona :  Posttii  sigmm  in  fmtem  meum,  xHnulíumprmter  eum  anmlorem  aá- 

Fítint  havia  no  mosteiro  que  fora  visto  semelhante  suceesso  nello 

treze  anãos  antes  no  de  509  na  sepultura  da  Madre  Sor  Elena  do  Espiri- 

santo,  que  falecera  oulni^  treze  atrás  no  de  1596.  E  coatavâo  que 

ião  se  achando  nelh  mais  que  terra,  e  ossos,  aparecera  o  veo  preto  tão 

a!*raí;ada  com  a  caveira,  e  tão  são,  rjue  procurando  o  Coveiro  tiraí-o  com 

a  enxada,  quebrou,  e  partio  a  caveira,  e  nâo  o  veo:  de  sorte  qoe  esla- 

am  ossos  mais  podres  que  hum  Iraai  len^o.  Mas  em  gor:il  fui  menos 

e.^panto,  ou  por  parecer  pouco  espaço  q  de  trexe  aunos.  ou  também 

que  estava  fresca  n;)s  ao  imos  das  RetigiosJS  a  memoria  de  suas  vir* 

ides:  aífirmando-se  delia  es trçmos  de  penitencia,  e  huma  conliníiarfio 

oraç5o  admiravrl,  e  tanto  cuidado  em  andar  composía,  que  sendo 

yrteira  qtiasi  toda  a  vida,  nunca  secular  nenhum  lhe  vira  o  rosto  des- 

berto,  se  nlo  fora  o  Medico. 

Sabida  cousa  he,  que  se  não  kenta  de  corrupção  debaixo  da  terra 

nhuma  cousa  criada,  se  nfio  he  o  ouro,  que  tem  este  privilegio  alè 

ntn  o  fogo:  e  p'jr  isso  lic  simholo  de  perfeição.  Grande  credito  da  rc- 

Í3u  deí^ta  casa :  cm  que  ficamos  duviJandtí  se  deve  mais  á  terra  que 

iito  respeito  guarda  aos  seus  veos,  ou  os  veos  a  sua  virlride,  que  lie 

que  por  boa  conía  os  preserva  de  c< irrupção:  principalmente  mostraa- 

o-!ios  Deos  de  novo  nelta,  e  neste  mesmo  anno  rte  tí2t,  e  na  mesma 

laleria  terceira  maravilha  que   logo  contar^UéO.^.  Tinha  vivido  a  -íladre 

or  Brites  da  l^aixão  muitos  annos  com  grande  opinião  de  sanlitladej  o 

acabado  sua  carreira  com  fim  semelhante  no  anno  de  603,  Sabia-se  quo 

'    n  uUiiaa  Joençã,  de  que  acabou,  fora  sua  cama  Inuna  cortiça  accom- 

í:^;.tiadi  de  pobres  manias,  e  por  cabeceira  hum  madeiro  seco,  que  des- 

puís  íie  longas  diíts  trocou  em  huraa  almofadii  de  Iam»  mas  tao  embuti - 

c  dura,  que  quasi  n5o  ficava  sendo  menos  penosa  pêra  a  cabeça.  Je- 
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jiiava  a  pão,  c  ajoa  todas  as  sestas  feiras  do  anuo,  c  na  Quaresma  ajun- 
tava as  quartas  feiras :  e  lodo  o  mais  tempo  de  Quaresma,  e  Advento 
passava  com  le<Tiimes  sem  outro  mantimento.  Sendo  muito  caritativa,  c 
piaJosa  com  todas,  se«,^uia  hum  aperto  estranho  de  pobreza  consigo :  por- 
que possuindo  com  hc^nra  liuma  tença  grossa,  toda  despendia  em  es- 
molas, nada  em  commodidade  ou  ahvio  seu.  Âssi  quando  veio  a  falecer 
não  se  llic  achou  na  cella  mais  que  huma  pobre  Cruz  de  páo.  O  vestido 
(|ue  tinlia  era  somente  quanto  pedia  a  necessidade  para  se  mudar,  e  la- 
var, sem  peça  de  guarda,  ou  de  sobejo.  Conformando-se  com  seu  nome 
<;ra  devolissima  da  Paixão :  e  foi  o  Senhor  servido  pagar-lhe  a  devação 
com  a  levar  pêra  si  no  dia  da  Exaltação  da  santa  Cruz:  e  cora  llie  dar 
a  sinlir  nos  ullimos  dias  da  vida,  em  pês,  e  maons,  e  coraçlo  humas 
gravissimas  dores,  que  sendo  rscebidas  por  ella  com  grande  paciência, 
aílirmava,  quo  sem  auxilio  Divino  era  impossível  atural-as.  Veio  a  abrir- 
sc  a  cova,  em  que  fora  sepultada,  pêra  outro  enterro,  alguns  meses  des- 
pois  que  se  vio  o  que  contamos  na  da  madre  dona  Maria,  da  Silva.  Erão 
passados  ao  justo  dezenove  annos,  e  nao  liavendo  mais  que  cinza  de  k)- 
do  o  despojo  mortal,  achou-se  o  veo  preto  salvo  de  corrupção,  e  como 
cosido  com  a  caveira.  Pêra  consolaç5o  da  nobreza,  e  lembrança  do  mui- 
to (pie  obriga  a  quem  a  tem,  he  do  saber  quo  erão  estas  Religiosas  to- 
das três  muito  no])res.  A  madre  dona  Maria  filha  de  João  Fogaça  Deça- 
que  foi  irmão  de  dona  Joana  Deça  Camareira  mor  da  Rainha  dona  Catr, 
rina.  Sor  Klona  sobrinha  do  Arcebispo  de  Évora  dom  João  de  Mello,  filha 
de  seu  primo  com  irmão  António  d'  Azevedo  de  Castro.  Sor  Brites  filha 
de  dom  Fernando  de  Lima.  Uesta-nos  pêra  conclusão  do  que  prometemos, 
dizer  só  de  outra  Religiosa,  será  no  Capitulo  seguinte :  advirtindo  pri- 
meiro duas  cousas  nos  prodígios  referidos.  Iluma  será,  que  nossa  ten- 
ção não  he  dar  por  milagre  nenhiim  dclles,  nem  dos  que  adiante  escre- 
vermos, em  quanto  pola  Igreja  não  forem  calificados :  sciti  embargo  do 
sabermos  que  nestes  annos  próximos  se  sentenceou  por  verdadeiro  mi- 
liigre  polo  Ordinário  da  cidiiJe  de  Coimbra,  com  parecer  de  grandes  le- 
trados, achar-se  hum  Rosário  na  caveira  de  hum  defunto  enterrado  de 
fjtiMiro  ou  cinco  annos,  que  estava  são,  e  sem  corrupção,  assi  no  páo  das 
(«witis,  roaio  no  cordão  que  as  infiava.  A  outra  será  que  nosdous  veos 
ihò  Madres  dona  Maria  da  Silva,  e  Sor  Brites  da  Paixão  fizemos  estrei- 
las  (rii;.encias  com  os  mesmos  padres,  que  os  tevefto  em  suas  maons, 
;).-si:lii)d«)  aos  enterros  das  defuntas,  que  forão  causa  dé  se  adiarem 
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So  m  veo  da  Madre  Sor  Elena  como  em  cousa  mais  atrnzaila  nm  nrhci 
tanta  clareza,  sem  eni])argo,  que  ilura  a  memoria  dclle  como  dos  mais 
entre  as  Religiosas  do  Mosleiro- 

CAPITIXO  XXVIl 


Da  Madre  Sor  Fthpa  do  Espirito  Sun  to. 

Com  setenla  aniios  da  baliito,  e  oitenta  fi  cinco  de  idade  àmm  a 

\'ida  mortal  pêra  paí5sar  à  eterna  a  Madre  Sor  Felipa  do  Espirito  Santo, 

entrando  o  de  Ctiristo  de  ÍG17.  Temos  na  vida  d'esta  Ueliyiõsa  dous 

cstremos,  qm  níío  só  esparitao,  mas  atemonzao,  considerados  com  attaa- 

rão*  Foi  o  primeiro  Iiutiia  longa  conliniiaí;rw  de  penalidades,  e  rigores 

:volmilarios.  E  o  segundo  oiilra  corrente  de  alllicçyes  mandadas  da  raâo 

|étó  Deos:  Immas,  e  outras  espantosas  por  grandes,  c  pesadas,  e  pola 

paciência  com  qm  as  levon,  igual  n  ellas:  que  nm  ha  mais  encarecer. 

EíJlrou  Sor  Felipa  muito  moça  na  ReIÍgÍ3o:  mas  trazia  já  de  fora  tanto 

jliime  das  cousas  de  Deus,  que  podemos;  crer  foi  prevenida  wm  as  ben 

[çôtíÈí  de  suaviíjade  celestial,  que  o  Seiílior  costuma  dar  a  seus  amados 

quando  lie  servido,  Vin-se  isto  em  liuma  entranliavel  devaçíio,  que  n'a- 

qfjHIa  tenra  idade  começou  a  l^r  ao  Sanlissinio  Sacramento,  acompa- 

iitiada  dts  fé  tão  viva,  que  antes  dú  ter  annos  pêra  cobrir  minto  em 

asa  de  seiís  pais,  já  linha  eatendímento  pêra  notar,  e  saber  estimar  os 

discursos  com  que  os  Pregadores  procuravao  dar  a  entender  as  maravi- 

Ilias  daquelle  soberano  memoria!  de  nossa  redenção:  e  entrada  n^  Ile- 

íigíâo,  nenhuma  cousa  fazia  com  mais  gmlQ,  que  emprcgar-se  toda  em 

ftua  venerarão,  e  eervíço»  Assi  tanto  que  se  vio  proressa,  que  fui  aos  de- 

taseis  annos  de  idade,  ou  pouco  mais,  começ^nu  um  género  de  vida  de 

ifíolher  [>erfeÍtíL  Diligentissima  em  acudir  ao  Coro,  ilegre  no  serviço 

d  elli»,  ultima  em  o  tleixan  Na  gurirda  da  regra  nío  só  poíilual  consigo, 

mas  Ião  iielosa,  que  pf)lo  tempo  em  diante  nâo  duvidava  reprender  de- 

íéim  míde  os  via.  Ao  que  ajuntava  profunda  humildade,  c  Imma  mor- 

fti&4%irTio  de  todos  os  sentid  js  maravilltosa.  O  smi  jejum  era  tão  estreito 

mavrio  as  outras  Religiosas  de  como  su  podia  sustentar.  As  dís- 

-  erao  contitnias,  e  ásperas:  e  pêra  serem  de  inais  tormento,  erao 

llíi  gerais  que  ale  nos  braeos,  e  pulsos  l!ie  f(»rão  notadas  por  muitas 

vflees  nódoas  azuis,  e  pisaduras  grossas.  O  sono  quasi  nenhum,  porque 
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clíogou  a  estado  que,  passado  luim  breve  espaço  que  tomava  pêra  re- 
pousar, logo  corria  pcra  o  Coro,  e  poucas  vezes  tomava  d^elle  senão  pola 
manha.  Mas  tal  ora  o  leito  que  a  agasalhava  que  não  fica  de  espantar  se 
dormia  pouco.  He  cousa  sem  duvida  que  em  muitos  annos  se  lhe  nâo 
soube 'majs  cama  que  huma  cortina  cx)m  duas  mantas  grossas,  e  por  al- 
mofada hum  madeiro  roliço  envolto,  por  honra,  ou  por  fogir' vangloria, 
em  huma  toalha.  Também  ho  c«rta,  que  nunca  veslio  túnica  de  linho, 
scnfio^  Ires  dias  antes  de  falecer.  No  amor  da  pobreza  chegou  a  termos, 
(|!ic  nlio  liavia  em  seu  poder  peça  nenhuma  de  gosto  ou  curiosidade, 
senão  era  um  devoto  Crucifixo  que  muito  amava.  Na  devação  do  Santís- 
simo Sacramento  crccej  grandemente :  fazia-lbe  a  festa  todos  os  annos 
em  quanto  não  houve  confraria  assentada  entre  as  Religiosas;  o  custo  del- 
ia pcra  'ser  mais  meritória  era  grang^ado  com  abstinência  de  todo  o  an- 
uo, tiiando-o  da  pobre  pitança  do  refeitório.  E  porque  isto  era  pouco, 
ajuntava  tudo  o  que  lhe  davão  três  innãos  que  tinha,  dous  Clérigos  ri- 
cos, e  hum  secular,  sem  reservar  \\er?í  si  nada.  En3o  he  pêra  esque- 
cer que  tinha  por  costume  acrcccníar  n'este  dia  o  jantar  de  toda  a  Com- 
liiuíiidade,  com  duas  pitanças  á  sua  custa :  estas  erao  sirejas,  e  leite : 
.  l;;inqueto  humilde,  e  pobre  na  suslancia,  mas  cortez5o,  e  rico  na  tenção: 
leí^resentava  nelle  ao  que  parece,  ou  as  cores  das  espécies  sacramentais 
de  i)âí),  e  vinho:  ou  aquellas  que  a  Esposa  santa  gaba  no  Divino  Es^  oso(*), 
(juando  por  alvo,  e  corado  o  (U  a  conhecer  às  filhas  do  Jerasalom.  E 
liiua  caso  houve  despois  de  sua  morte,  que  deu  bom  indicio  que  não 
(!i)sagradava  no  Ceo  a  devação.  Porque  na  verdade  a  sua  festa  maior  era 
t  )da  de  fervor  de  espirito,  como  se  deixa  entender  do  aparelho  que 
usava  todas  as  vezes  que  se  chegava  á  santa  communhão.  Este  era  con- 
fossando-se  â  véspera,  seguir  a  confissão  com  huma  rigurosa  disciplina,  e 
despois  guardar  silencio  até  todo  o  dia  seguinte.  Ao  commungar  ^'e  fa- 
zi^o  seus  olhos  lingoas  do  que  lhe  passava  n'alma,  tornados  duas  fontes 
de  lagrimas,  que  algumas  vezes  polo  Ímpeto,  com  que  sahião,  era  ne- 
cessário no  Sacerdote  esperar,  e  dar-liie  lugar.  Despois  que  as  Freiras 
ordenarão  entre  si  confraria,  ficou  fazendo  sempre  o  gasto  de  toda  a 
cera,  com  tanlo  gosto^de  sua  parte,  qiie  não  sofria  se  chamasse  isto 
gaslai'.  se  não  enthesourar:  ao  que  ajuntava  todas  as  quintas  feiras  do 
anno  rezar-lhe  o  olficio  inteiro  da  festa.  No  serviço  da  Communidade  não 
havia  Ueligiosa  que  mais  trabalhasse:  incansavelmente  fazia  todos  os 

(•)  Cunl.  5. 
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\^Bái$i  i'ã  ÂacrUn,  j:í  cscrivl,  íanffodríra.  e  cantora  coitiíiua:  ji  Múslra 
Xovíí;,!^,  Vi^iir»! ;   Porteira :  porá  ada  cousa  doestas  p-\reci:i  q:io  %ò 
|ia*!era.  Tal  era  seti  tal  mio  mu  tado.  \  bmidura»  e  ho[\  sníni*ira  cíini 
|iKí  procedia»  ímlix-ã  íimailíi  dií  lodds:  3  prudência,  e  gravidadt>  igual- 
mnlQ  rciípeilnda.  C)nieçar5o-llm  a  rendt-r  esta  vida» e  calidadtis  opinião 
int;u  i^m  asn,  e  fjra  d\^ih.  E  elh  â  linha  tlc  si  130  dilTerenlo,  qtio 
«*i*  íiudha  iHisrnndo  o:caííííO  de  fa7.er  por  sua  uíSo  o  que  craobri- 
aç3o  das  íiinis  hu:ni!des  servidoras  de  casa:  e  pnrqne  não  liouvesse 
(jfiem  lii  o  lolhesso,  volia-íie  das  lioras  gíd  que  as  Bcligiosas  ííslavrio  re- 
«Ihidiis.  Acoritt^cco  liíuval-a  huma  fieligioáa  om  corta  oc€;iSÍão,  e  no- 
aeaki  por  S:jnía.  As^i  so  oITtíndm  como  pudoni  ra?:er  ouírera  de  uma 
rmúú  affi'onía:  e  cíi^ia  do  espirito  nao  dilatou  tomar  a  vin^jança  em 
te  lio  juiío  -ãíhm,  iVinilo-se  com  sua  p!'Opria  m5o  duas  bofetadas  c^jin 
>l  ftHVA,  ipie  iliL'  íicarfiii  os  díubs  assindados  nas  facos.  E  polo  contra- 
ia succ^d*jnJo  o  itro  dia  tralarcin-na  mal  de  palavra,  (era  em  hora  que 
pwtava  |K)r  luim  livro  tíslando  em  pt\Ln3o  somente  mitileve  silencio  ou- 
íind'>sií  afiijular:   nus  poí  os  joelhos  em  terra,  e  foi  continuando  sua 
>rd«;.ão  Kom  fjz-ír  movimento,  n-^ai  taí>^lrar  sentimentu. 

Com  tal  vidi  ciiírouS;írFelipa  pohx^aíirioá  da  velhice,  Pamda  tampo 

i'}  dt'í;caricar,  o'i  a)  monos  aliviar  hum  pin&j  de  Umlo  trabalho.  Mas 

[fui  iaulo  ao  rcvé^,  que  entau  comoípu  a  entrar  em  novos,  e  oxtraordi- 

nari-js  trahalhos,  quiJ  Ilr3  nlo  dtnxarao  nora  de  repouso  ale  o  ultimo  fio 

iila  \i!a.  Quem  sj  nl)  espaníará?  quem  nTm  pasmará  de  medo,  vendo 

ao  parecei'  mal  tralada  huma  virttide  lào  sobida?  Pasi^ce  que  quiz  Doos 

[moÃtrarutis  nesta  Hehgiosn  lium  retrai^)  do  q*ie  n'ouln>  tempo  fez  com  o 

[Santo  Frcjilbnriqíie  Saso  Frade  famhcm  dViíaOrdem(')/rinhaFrei  tlen- 

■i(ft'  "-    'lo  grande  parte  dt3  vid.i  eai  estran!ie/*as  de  penitencias,  o 

%mi  ■:  e  ouviu  huai  dia  que  lha  <ii'^ia  o  Sefdrir.  Atêg.>ra  andas- 

por  cs«M}ta^  baixas,  fosle  soldado  dJ  pe.  Convom  fjuc  saibamos  p:^ra 

lir  :as,  |>aásinJi^  adiante,  e  posto  a  cavallo,  E  turJivuwA  estas 

1  uma  lialatia  de  tormeutos,  e  aíllit^ijoes  tão  riíjorosa,  quo 

i^imaá  %w.eÂ  lha  dr^gavão  a  por  em  risco  a  paciência,  e  a  conaanp; 

til  in?>mo  tem  >s  ena  Sjr  Felip:u  Quando  uaturaln^jiito  devera  ser  izeula 

Jdíí  I^hIo  peso,  e  cuidada,  e  antes  coniec^Jr  a  lograr  os  prcujiosde  huma 

[lida  pura,  anJenou  a  Sumjia  t>  Kjdade  proval-a  em  bunn  fragoa  do 

brej;,  ãe  desastres,  e  martjrios.  Jai  muito  a  diíier  de  morliiicarões  vo- 
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Imitarias:,  e  caseiras,  ás  niio  esperadas,  c  que  vem  de  fora.  Doem  ma- 
nos aqutíllas  polo  que  tem  de  eleição,  e  mão  própria:  ferem  estas  com 
mais  força,  por  serem  de  braço  alheio:  e  fiizem-se  mais  sintir,  quanto 
são  menos  previstas.  Começou  o  primeiro  assalto  por  huma  gravíssima 
doença.  Desta  lhe  procederão  humas  dores  de  estamago  tão  intensas, 
e  continuas,  que  n5o  erão  menos  que  dores  de  inferno(*).  Porque  não  ha- 
via n^eilas  remédio  nem  alivio,  senão  com  mal  maior:  e  passa  assi  que 
todas  as  vezes  que  aparecia  o  Ceo  escuro,  lhe  cobrião  o  coração  outras 
tantas  nuvens  com  medo  de  trovões,  e  raios,  e  não  havia  senão  morrer 
de  aflição.  Então  se  suspendião  as  dores  de  estamago,  quanto  durava  o 
assoml)ramento  do  ar..  Era  n'ella  o  temor  de  Deos  igual  ao  amor;  porém 
confessava  maior  medo  nas  carrancas  do  Ceo  irado. 

Continuava  este  mal,  e  ella  não  cessava  de  servir,  e  trabalhar,  cx)mo 
quando  mais  sam.  V.  assi  chegou  aos  setenta  e  cinco  annos.  Pêra  este 
ponto  lhe  estava  guardada  nova,  e  maior  Cruz.  Era  Porteira :  e  succe- 
dcndo  haver  obras  de  pedra,  e  cal  no  Mosteiro,  tinha  hum  dia  a  porta 
moio  aberta  pêra  correr  o  serviço:  e  eslava  a  caso  detrás  em  pé,  e  re- 
zando por  hum  Breviário:  empuxarão  subitamente  a  porta  dous  homens 
que  acarretavão  pedra  com  uma  padiola:  e  foi  tal  o  ímpeto,  ajudado  do 
peso  que  levavão,  que  encontrando  a  pobre  Porteira,  derão  com  ella 
p:)r  terra  tão  pisada,  e  maltratada,  que  dali  a  levarão  atravessada  em 
lium  colxão,  dando  grilos  que  chegavão  ao  Ceo.  E  porque  ninguém 
duvidasse  que  do  Ceo  procodião,  notou-se,  que  foi  o  desastre  no  dia 
do  sua  maior  devação,  que  era  uma  quinta  feira,  e  a  reza,  em  que  en- 
tendia, o  oíTicio  do  Santíssimo  Sacramento.  E  não  se  queixava  de  balde, 
pjrqiie  vindo  Cirurgiães,  achirão  que  dalto  abaixo  fi:ára  moída,  e  des- 
conjuntada quasi  toda  a  armição  d'aquolles  ossos  velhas,  e  cansados: 
e  tra'ando  de  remédio  não  obravão  as  mezinhas,  ou  pola  fraqueza  do 
sojeiío,  ou  porque  o  Senhor,  q;ie  d'3ra  o  mil,  não  permittia  que  tevês- 
sem  bom  sjccesso.  Assi  esteve  padjcendo  mortais  tofmontos  dous  an- 
nos c  meio:  e  tão  tolliida  que  em  todos  elles  não  foi  senhora  de  se  vi- 
rar sobre  hum  lado.  E  pêra  qualquer  movimento,  que  nunca  era  sem 
gi-andes  dores,  se  valia  de  cordas  lançadas  a  huma  trave  da  cella.  Mas 
he  muito  do  notar- o  como  levava  tanto  mal.  Louva  a  Escriptura  sagra- 
da a  Job  de  não  peccar(**),  nem  soltar  uma  só  palavra  descomposta  nas 

(.)  Psal.  1  7.  • 

(«•}  Jub  I. 
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síatiílis  q  jcix;iá,  csíii  f(!io  o  Íi'mv'i3  rompar  siiaâ  calainidiJes,  E  nus  Uí- 
íftfii  um  Snr  Feli|Ki  liinii  Jylj  tiio  sofi-iJo,  c  DJnsidoruilo,  qiití  nunca  de 
siia  Ijíir.a  siiiraíi  rczôivi  msiis  alírnznílns  ern  arnor  do  Di^is;  nem  loiíva- 
fe^  iMi.^  eniarociílos  ilo  suas  mist^riconlia^,  (}ije  qiiniiJo  as  diiros  oriío 
maiis  viva^,  e  raais  crueíá.  Era  novo  género  de  tormento  a  ct^Ila  em  que 
.a  n*i:(illiL*rri(i:  porque  dY'!li  a  liu:na  sepulttira  Invía  pouca  tliiTorença.Ti- 
[nha  ern  compii'aL*ní.tí  [hjiico  mais  do  doze  palmos,  c  sete  de  largo;  o  si- 
llio  díílj.iito  de  [uim:i  escada:  a  luz  tSo  alongada,  que  quasi  sempre  era 
lliuile  r*'eila,  Ne^le  pargatorio  aturou  oito  annos,  e  moio  sem  nunca  $& 
\il\u:htM%  nem  deixar  de  rezar  o  úíTkmi  Divino,  ajimtando  ás  quintas  fei- 
as a  úú  SacrauieuLo,  ji^juiudo  ai  Quaresmas,  e  adventos  intoiros»  e  tios 
ais  liMUpos  as  (juartas,  e  sestas,  e  sablíados,  com  tanto  rigor,  como 
[qiRintln  era  nujíto  <am. 

^-^  Aílina-se  a  virtudt.^  na  lriÍ>ulaçao.  Purqne  acode  o  Senlior  â  seus  ser- 
^>m  favore?  aveonjadosaostraballirjs  que  llios  di/r ao  resignada  vivia 
hr  tVlipa  na  voflhnte  Uivina,  que  íiccindo   ioda  aleijada,  de  mauoira, 
lijue  sem  duas  matelas  um  podia  dar  ikisso,  todas  a:^  vezes  que  falava 
(uesle  desastre,  o  nume  com  que  o  signííiava,  era  a  sua  mereô  deDens. 
K  d*má  bem,  porque  il  >  mesmo  p  mto  começou  a  espnmentar  altíssimas 
^ís  ile  lí^ui  divina  1»  indade»  luuaas  vezes  coria3dendo-llie  o  Seahíjr 
qu.inlo  pedi  1  em  requerimetitos  próprios,  e  atlieios,  de  muita  genie 
)tie  em  suas  oraí;õeá  se  mandava  encomoiendar:  outras  mosirando-lho 
\íAi*$  solirenaturai.^  de  grande  eoniiolaf;ão ;  outras  revelamlo-Kie  cousas 
Ifiiiunis.  K  de  tutlo  temos  exemplos,  e  casi>s  mui  notáveis  hnstantemeiíte 
l^eHIicados  por  miiitris  neligísisas,  e  pnrsens  Coaressores:  os  quais deixa- 
de  referir,  esperando  que  saiào  brevemente  Inz  poios  meios  que  a 
caíhima:  coui>  sei-á  vújãú  pêra  g^-iria  de  De;ii,  e  liotira  dovalur 
istíco,  a  pesar  das  lingoaÀ  veíieJiOL;as  que  n  pEjrsegiiem,  e  mordem. 
Corria  por  oiletd  i*  e  quatro  aunos  de  idade,  quando  a  vida  já  nao 
llift  vida,  SI'  nâ)  trah:i!lio,  o  djr(*):  e  ainda  o  Seniior  achava  nella  silio  pê- 
ra empregos  de  nova  merecimento,  ^'a  entrada  de  Janeíjo  de    1016  m- 
JEaerou  a  sintír  hufii  aa^^idenles  do  eorajao  tão  vabemiintes,  qne  do  pri- 
inicíru  (fíilèvc  viale  quatro  \m\'ã$  sem  fala,  c  íic;irrio-lhe  acudindo  r^m  todas 
ai  corijmiroens  da  Lua.  Dozia  que  se  sinlia  com  elles  ábivizar  toda  inte- 
iriina^fite,  a  as  angustias  que  padecia  erao  de  morte.  No  meio  de  tan- 
[lo  martyrio  era  de  vjr  a  alegria  de  seu  rosto,  c  a  conformidade  que 

(q  riaíia.  89 
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tinha  com  Deos,  e  as  graças  que  lhe  dava,  em  quanto  podia  formar  voz. 
Chamava  estes  males,  mimos  celesliacs :  e  aíDrmava  que  erao  tamanhas 
as  consolações  que  no  ponto  mais  alto  da  tribulação  sintia,  qne  exce- 
dião  a  capacidade  de  sua  alma :  e  podendo  o  corpo  com  a  guerra  dos 
trabalhos,  a  alina  não  podia  com  as  mercês,  e  favores.  Mas  continuando 
os  accidentos;  a  cabo  de  hum  anno  vierão  a  derribar  de  todo  a  nature- 
za já  por  si  caida,  e  passarão-na  a  melhor  vida,  com  hum  transito  tão  bem 
assombrado,  e  santo,  que  em  todo  o  mosteiro  deixou  saudade,  e  enveja.  E 
não  se  duvida  que  foi  por  ella  muito  antes  conhecido.  Porque  tinha  mandado 
avisar  a  certo  Religioso  de  quem  sabia  que  a  encomendava  a  Deos,  que  quan- 
do lhe  disessem  que  tinha  mal  em  hum  pó,  soubesse  que  acabava  sua  carrei- 
ra. Deu-lhe  este  mal  dez  dias  antes  da  morte.  Três  Religiosas  de  credito 
affirmarão,  que  Tia  mesma  mnjunçao,  que  todas  andavão  em  pranto  po- 
la  defunta,  ouvirão  excellente  musica  de  vozes,  sem  poderem  atinar  onde 
era.  O  que  de  certo  consta  hc,  que  estando  por  soterrar  vinlequatro 
horas,  estavão  suas  maons,  e  braços  tão  meneáveis,  e  brandos,  como 
quando  mais  saúde  tinha.  E  a  cabo  de  trinta  e  oito  dias  que  a  sepultu- 
ra esteve  sem  campa,  houve  hum  offlcial  que  cora  hum  escopro  se  atre- 
veo  a  fazer  força  nas  taboas  do  caixão  em  que  estava,  e  aflirmou  que  sa- 
bia dcUô  suave  cheiro :  o  que  logo  foi  coníirmido  por  outros  que  che- 
garão a  fazer  a  mesma  experiência.  Também  se  averiguou  que  dentro  do 
Mosteyro,  e  fora  doUe  alcançarão  saúde  mpentina,  a  quasi  desesperada 
algumas  pessoas  enfermas  aplicando  relíquias  da  defunta,  e  valendo-se 
da  fé  de  seus  merecimentos.  Forão  irmaons  desta  Religiosa  Nicolao  de 
Frias  Architecto  dei  Rei  dom  Felipe  o  primeiro  de  Portugal,  e  o  P.  An- 
tónio de  Frias  Prior  de  Unhos,  Igreja  de  grossa  rend%  em  cujo  serviço 
foi  bom  imitador  das  virtudes  de  sua  irmã,  como  também  o  foi  a  Ma- 
dre Sor  Inês  de  Jesu  Freira  do  S.  Domingos  no  nosso  Mosteiro  de  Abí-an- 
tes,  e  também  irmã  sua. 

Concluamos  esta  memoria  com  o  que  delia  se  fica  collegindo,  que  são 
duas  cousas.  A^primeira  que  faça  o  leitor  Juizo  desta  Casa,  segundo  as 
regras  dos  bons  descubridores  de  minas  d  ouro,  os  quaes  dão  por  certo 
sinal  de  riqueza  nas  entranhas  da  terra,  quando  as  mosLias  superficiaes 
são  de  metal^fino.  A  segunda  he,  que  saibão  as  Religiosas  <iella,  que 
todos  estes  bons  devem  à  doutrina,  e  santidade  daquelle  grande  espirito 
que  Deos  foi  servido  dar-lhes  por  seu  primeiro  Mestre,  e  fundador,  que 
foi  nosso  glorioso  Patriarcha  São  Domingos. 
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Wilrands  augnie^iiú,  e  pn7sper!(lUê  (h  Príícincia  t!(*  E^^panha,  u)  iempú  que 
foi  tjQrernmla  por  doju  Frei  Sneiro.  Da-se  emita  Je  senfjrauJf  esjunio,  & 
f^irtudes,  e  dos  (tnfbs  qus  vbeo, 

m 
tíyzQ  annos  (i.Jní*imo3  adinitios  que  gjvernjo  dom  Frei  Saeiro  esía 

*fovincJã  i]ne  havemos  de  cliíimar  E^ípnnlja  sem  nfíravo  dos  reinos  pnr- 
liu-ulai-es  delia,  em  quariío  andar  uiMn,  e  sem  divisão  dtí  mÉ^mliroâ.  Tal 
era  sua  prudciieií;  lais  suas  virtudes,  que  se  muitos  mm  \ivera»  lodos 
tt  governara.  Notava-se  cm  seu  tempo  (jiio  a  ollios  vistos  crecião  loJos  os 
t!»s  nolla,  assi  espirituaes,  como  temporaos.  Favor  do  Ceo  em  gi^aiides 
[^iieihis  íjue  se    vmliSo  ao  hiiliiío,  c  em  grande  espírito  qm  Dens  dava  a 
lís*  Favi>r  dos  Reis  em  liouiMnam  a  Ordem:  amor  do  powicmaeslí- 
r,  pedindo  iantas  cidades  pregadores,  e  desejando  Conventos  por  te- 
la Espanha,  que  não  efti  possível  poder-se  aciitJir  a  todas  com  o  nume- 
ro, e  ralidade  de  Religiosos  íjue  pêra   fundar  convinhao.  Assi  ficarão 
vrincipiados  muitos»  que  todos  referem  sisa  origem  a  cloui  Frei  Soeiro, 
\%  todos  o  lera  pfirseu  fundador:  e  os  grandes  Religiosos q1SeneHespn)fes- 
BarSo,  que  forSo  muitos,  O  muitos  delles  Sariíos.  o  reconhecem  por  Pai.  Que 
jtiando  não  leveramns  íl^it  nem  por  dizer  outra  cousa  desle  famoso  Porlii- 
juoz,  parecia  bastanie  pêra  credito,  c  honra,  o  lestimunho  do  seu  so- 
iierano  espirito  coutarmos  somente  as  virludes  dos  súbditos.  Ganhão  os 
iíildados  a  victoria,  conquistão  o  Reino ;  muita  honra  he  de  cada  litim : 
Fnias  toiia  junta,  e  â  ile  cada  soldado  se  refere  ao  Capitão.  Porijue  ain- 
da que  muilas  maous  fazem  muito,  liuma  cabeça  que  as  menea  todn^Iie 
^1  que  a4'-aba  Uido,  Foi  o  primei  ro  a  reconhecer  esta  verdsdo  o  admi- 
avel  Santo  Barcekmòs  S,  Ray  mundo.  Santo  que  antes  de  eumf^tir  anno 
inU^iro  nesta  Religião,  foi  fundador  doutra.  Na  Summa  de  Casos^  queá 
[iaslancia  de  dom  Frei  Sueiro  fez,  lhe  chama  líealissimo,  det)ioando-!ha 
|com  este  lilulo  no  prologo  :  íieirrendoeí  UNilis>íim\>  Pitíriin  Christo  Fra- 
ri  Gomei  to  Priori  fratrum  Onlini,^  Pnetiirutornm  in  líispítnia  Frattr  Rfitj- 
iasdePmmãfvrL  FilhíiS  São  seus  pela  mesma  conta,  hnm  S-  Frei  Poií- 
ío  do  Planeílís,  pois  come^^amos  por  torras  da  Coroa  de  Aragão,  qiie 
tónilo  Inquisidor  morreo  á  mio  de  hereges,  e  morto  fez  u  milagre  de 
lesui*  em  Gahaora,  (*}  c  do  Mestre  de  Santiago  dom  Payo  Correia  Portugriez 
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no  Algarve.  (*)  Mas  com  esla  ventagem,  qiic  elles  fizerSo-no  em  vida,  e  Frei 
Poncio  jú  tornado  terra  iria.  Lá  teve  o  Sol  obediência  a  vozes  huma- 
nas: cá  respeito  a  ossos  secos,  e  m'jd)s,  porque  parou  em  seu  curso 
por  espaço  de  seis  horas,  e  tantas  foi  maior  o  dia  das  exéquias  deste 
Santo  pcra  serem  dignamente  solenizadas.  ILim  Fíéi  Pedro  Cendra  mi- 
lagroso, que  em  sinal  das  muitas  almas,  que  alluminou  c«m  sna  doutri- 
na, deu  luz  corporal  a  quatorze  cegos  sobre  outra.^grandes  maravilhas. 
Hum  Frei  Miguel  Bennazar  Malhorquin,  que  na  infidelidade  Mahomctica 
nacido,  deu  alTamado  Santo  convertido,  Em  seu  nome  forão  recebidos  á 
Ordem  S.  Frei  Gil,  e  S.  Pêro  Gonçalves  Telmo  em^^Palencia:  o  Santo 
Frei  Lourenço  Menftes  em  Guimaraens :  e  no  m3smo  lugar  S.  Gonçalo  de 
Amarante,  cujos  milagres  são  hoje  tão  ordinai-íos,  como  trezentos  e  cin- 
quenta annos  atrás,  qnando  erão  quotidianos.  De  sua  mão  lançou  o  habito 
ao  Santo  Bíei  Paio,  Santo  encoberto,  e  desconhecido  na  vida ;  glorioso 
despois  de  morto,  em  Coimbra,  como  outro  Santo  Aleixo  em  Uoma.De 
sua  mão  o  deu  em  Montejunto  a  hum  Chantre  (h  Sé  de  Lisboa,  grande 
em  nobreza  de  sangue,  maior  em  santidade,  que  por  tal  foi  nomeado 
por  seu  adjunto  em  negocio  de  tanto  peso,  como  a  composição  atrás  re- 
ferida dei  Rei  ÍIom  Sancho  com  o  Arcebispo  de  Braga. 

Mas  todas  estas  excellencias  de  dom  Frei  Sueiro  podemos  referir  a 
outra  maior  sua,  qual  foi  ser  filho,  e  companheiro  de  nosso  grande  Pa- 
triarcha,  ajudator  inseparável  de  seus  primeiros  trabalhos,  criado  aos 
peitos  de  sua  doutrina,  em  a  qual  procurou  imital-o  tanto  ao  vivo,  que 
pêra  de  todo  o  tresladar  em  si,  não  lhe  faltou  mais  que  o  nome :  e  assi 
foi  outro  S.  Domingos  em  tudo  o  mais.  Bem  o  conliecia  o  Pai,  que  não 
só  nas  obras,  mas  dentro  nos  peitos  espiava  coraçoens,  polo  espirito 
profético  que  do  Ceo  tinha.  E  vendo  o  thesouro  que  aquelle  vaso  de  bar- 
ro escondia,  havendo  de  mandar  Apóstolos  á  pátria  que  amava,  foi  etie 
hum  dos  escolhidos  pêra  tão  honrada  missão:  e  send*o  quatro  os  qiio 
mandava,  dos  quais  os  três  lhe  tocavão  mais  por  lingon,  e  vizinlianra  de 
nacimento,  e  raerectão  muito  por  valor,  e  partes:  todavia  desde  logo  \\\ô 
deu  o  primeiro  lugar,  e  despois  lho  confirmou  fazendo  o  pai  do  toda  a 
Provincia.  Foi  a  causa,  que  quanto  mais  adiantava  na  idade,  e  no  exer- 
cício de  superior,  mais  se  aventajava  nas  partes  que  lhe  tinhão  dado  o 
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:  que  lie 'grande   prova  do  virfiidc  con?.ervíiI-«  mandaniln,  qiianlo 
lis  melhoral-a. 
ConsÍdi3remí)?;  agora  quais  mo  os  coiiipíinheíros,  pernalaiirnrmospfjr 
venlaikira   proporç^Oio  a  mediíla,  e  grandaa  do  rpic  llie  foi  dmlo  pnr 
riílado*  O  qm  clia^uavria  Frei  Doruíufíns  puqaeno,  foi  cm  tudo  o  mais 
íiiank%  qno  a  ello  aoatecco  aquelltí  memorável  caso  ('),  que  atrevõnd:>- 
a  tenla1-o,  socapa  de  virtude,  liuma  iniséríivDl  femen,  instr^»ada  de  mi- 
niátroâ  de  Satanás,  qne  niu  podírio  sofrer  a  foríi  de  suas  rupr^nso^iii: 
eile  Ilie  oíTereceo  por  cama  imín  miole  de  brasas  abanadas,  nas  quais 
laticou  assi  vestido  como  eslava:  e  corno  so  em  cama  ih  rosas  m  re- 
clinara, assi  eslove  quieto,  sem  o  fogo  se  atrever  a  offjndet-o,  neroo-n 
hiiia  pelo  d;>  habito,  pasma^ido  os  que  vinliao  do  concerto,  o  segreda* 
^era  testemunhas  do  preleiídido  iiisullo.  c  Ikando  altouila  a  tentadora 
e  m:3do,  e  decorifusl;V:  q:ie  lolavia  Um  valeo  p^ra  meio  d^  silvnçlo, 
TOO  o  foi  dúJimra  pcra  o  Santo,  E  Ul  ora  o  pequeno:  e  por  e!le  \}> 
eremos  fazer  jui20  das  calidades  dos  ontros  dotis-  Bem  sabia  quem  od 
ijnntou,  quo  havia  conveuicncia  entro  todos»  e  nao  ^e  pode  cuidar  m:j- 
s.  De  tal  gente  m  deu  o  governo  a  dom  Frei  Sueiro,  o  sendo  islo  po 
ra  eile  Imm  novo  género  de  obiigaçao,  pêra  em  alto  gráo  allinar  todas 
virtudes,  como  fez:  [lera  aos  he  claro  indicio  da  gtarule  i'0[U!taí;ao  ípio 
Qt  imla  Espanha  devia  ler  de  Saato.  Assi  o  mostra  sinlir  o  Mesli^e  Frei 
rancisri)  Diago  na  Croaica  da  Pi^oviucia  de  Ai agao  dizendo: 
Sanki  Domingo  hizo  Provinciales  áò  su  mano  ai  Saato  Frai  lordan 
Lombardia,  y  a  Fray  Sucn>  de  Kspanha,  qti;?  dí!vin  sin  dnda  s:;rva 
to.  Porque  pties  Saalo  Domingo  quando  ea  Tolosa  cntendio  m  em- 
r  sus  liíjos  por  el  mundo,  embiandotos  tales,  a  cada  parte,  quB  algu- 
los  dellos  fuessom  Santos,  qual  fue  Fray  Sliguel  de  Falira  entre  los  quo 
riibiô  a  Paris,  Fray  Pedro  Oi^llan  calrc  los  que  cmluó  a  Umoges ;  no 
pnvó  deste  don  taa  dei  ciclo  a  Espanha  por  sersu  pátria,  et,  E  om^^s- 
im  juízo  fnz  o  Mesire  Frei  Fe^nnnío  de  Castilho  n/i  flíitoria  geral  da  Ordem, 
ítíjnspalavrmfftnnaiiísãi.    Era  entímces  Provincial  en  esiííS  Heyaosde 
iastdla  Fray  Suaro,  homl)J^^  de  mucliii  prndeacia  y  sajjtidady,  yd.  tan- 
parteip  que  para  saber  quantas  y  ípiales  eran,  basta  saber  quo  !e 
auia  puosto  om  el  oíTicio  d  mismo  Saalo  Domingo  m  el  dpi  tufo  (It^n^- 
nl  próximo  passado,  y  aora  entendia  eíi  cl  goviernoyacreceata:íiiealo 
de  la  Orden  cn  toda  Espanha,  ctc* 
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E  não  obstante  nem  faz  ao  caso  faltarhos  noticia  particular  de  suas 
penitencias,  jejuns,  vigílias,  oração,  e  caridade:  e  ignorarmos  prodígios, 
e  milagres,  testemunhadores  da  valia  que  por  estas  virtudes  linha  cora 
Deos.  Porque  como  os  Santos,  sendo  todos  huns  em  serem  Santos,  não 
o  são  sempre  pola  mesma  via,  c  modo  de  santidade:  assi  ordena,  je  per- 
initle  aquelle,  que  os  sobe  a  esse  estado,  que  huns  vivão  com  grande 
nome  no  mundo:  e  outros  que  por  suas  obras  merecião  a  mesma  honra, 
sejão  como  peregrinos  n^eílc  ignorados,  e  desconhecidos.  Huns  obrem 
grandes  maravilhas:  outros  de  igual  virtude  não  façjo  huma  em  toda  a 
vida.  Huns  virão  cheios  de  mimos,  e  consolações  do  Ceo:  outros  andem 
sempre  desconsolados,  fammtos,  e  desfavorecidos  d  elle:  e  todavia  igual- 
menle  filhos,  e  igualmente  Santos.  Esta  he  aqnella  variedade  que  o  Psal- 
mista  gaba  nos  panos  d  ourof),  e  roupas  bordadas,  que  com  grande  graça 
vestem  a  Esposa  sagrada.  Do  que  pudéramos  fj^ontar  exemplos,  scíião 
fora  forçado  irmo-nos  recolhendo.  Quem  lé  as  vidas  dos  iantos  me  for- 
rará o  trabalho.  E  quem  souber  lançar  boas  contas,  e  quizer  sabor  as 
estreitas  mortificações  de  dom  Frei  Sueiro,  sua  levantada  contemplação, 
seu  ardentíssimo  amor  pêra  com  Dcos,  e  com  os  próximos:  os  cegos  a 
qje  deu  vista  em  corpo,  e  alma,  os  coxos  a  que  deu  pes,  os  mudos  a 
que  deu  fala,  os  enfermos  que  sarou,  e  em  fim  os  mortos  que  resusci- 
tou:  veja,  e  considere  tudo  o  que  fizerão  todos  os  Santos  que  alrás  no- 
meamos, e  os  que  ao  diante  apontaremos,  e  haja  que  tem  achado  o  q;ie 
fez  dom  Frei  Sueiro.  Porque  quanto  elles  obrarão,  e  todos  os  que  o  co- 
nhecerão por  pai,  tudo  lhe  rende  hoje  louvor  na  terra,  e  grandes  gráos 
de  gloria  accidenlal  no  Ceo :  e  tanto  por  ventura  mais  avantajados  lá, 
quanto  cá  foi  menos  celebrado  seu  valor.  Viveu  dom  Frei  Sueiro  no  cargo 
doze  annos:  faleceu  cortado  mais  do  trabalhos,  e  penitencias,  e  lonj^^os 
caminhos,  que  da  idade.  Escondeo-nos  o  tempo»  e  o  descuido  dos  bo- 
dos homens  sua  sepultura,  como  as  mais  particularidades  de  sua  vida, 
e  morte,  que  puderão  fazer  esta  Historia  estimada,  e  deleitosa.  Segundo 
os  annos  que  governou,  e  o  em  que  foi  eleito,  veio  a  falecer  no  anno 
de  1233.  O  soccessor  que  leve  foi  lambem  Portuguez.  Declarar-se-ha 
seu  nome  no  discurso  da  Historia :  e  não  se  diz  agora  por  não  con- 
fundirmos com  cousas  posteriores  as  antocedeníos ,  e  primeiras  cm 
tempo.  Porque  como  esta  Historia  he  particular  das  fiii^.dãções  dos  Con- 
ventos, e  dos  varões  illustres  que  n^clles  ílorecerão,  e   de  cada  Ir» mi 

(•)  r»aim.  il. 
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havemos  de  fazer  relação  continuada,  como  lhe  chegar  polo  curso,  c  or- 
dem dos  annos  sua  fundação,  sem  ficar  nada  por  dizer  do  que  achar- 
mos notável  até  nossa  idade :  não  he  possivel  pêra  clareza,  e  distinção 
d:)s  successos,  leval-os  atados  aos  Provinciais,  mormente  d^aqui  em 
diante,  que  vão  multiplicando  fundações :  e  fora  grande  confusão  que- 
rer ir  tocando,  e  tratando  todas  juntamente,  e  seguindo  a  passo  igual 
os  Provinciais.  E  se  o  fizemos  com  dom  Frei  Sueiro,  foi  a  causa  achar- 
mos este  principio  desabafado  de  fundações:  e  ser  elle  primeiro  Provin- 
cial nosso,  ePortuguez:  e  devermos-lhe  tudo,  pois  esta  escritura  he 
de  varões  illustres,  por  illustrissimo  Pai,  e  fundador  nosso. 
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CAPITULO  i. 

Do  sitio  da  T  illa  de  Santarém :  e  do  que  nella  se  deu  de  novo  ao  Con  vento  de  S. 
Domingos  de  Montijrás. 

« 

Havendo  de  tratar  do  sitio,  e  fabrica  do  Convento,  que  a  Ordem  tem 
hoje  no  alto  da  villa  de  Santarém,  primeiro  treslado  da  casa,  que  teve 
no  baixo  delia  em  Montijrás,  e  segundo  da  que  teve  em  Montejunto : 
com  os  quais  treslados  he  cabeça  de  todos  os  Conventos  de  Espanha, 
não  só  de  Portugal:  parece  necessário  darmos  prinieiro  notícia  da  villa, 
e  do  assento,  e  calidades  delia.  E  n3o  hei  por  mal  empregado,  nem  oci- 
oso o  trabalho :  porque  imagino  que  escrevo  pêra  as  províncias  estra- 
nhas grandes,  e  dilatadas,  tanto  como  pêra  a  minha  pequena,  e  estrei- 
ta. E  desejo  n3o  ser  colhido  na  culpa,  que  vejo  reprender  cada  hora  em 
outros  escritores,'  que  fazendo  conta  que  escrevem  só  pêra  os  seus,  e 
temendo  parecer  sobejos  com  particularizar  muitas  cousas,  fíclio  curtos 
até  pêra  os  mesmos :  e  escuros,  e  confusos  pêra  os  estrangeiros. 

A  quatorze  legoas  de  Lisboa  polo  Tejo  acima,  em  cabo  do  terras  do- 
bradas, e  montuosas,  e  principio  de  grandes  mares  de  campinas  levan- 
tou a  natareza,  como  marco  entre  montanhas,  e  campo  huma  junta  de 
montes  dependurados  sobre  a  margem  direita  do  rio,  e  tanto  mais  altos 
qoe  toda  a  ontra  terra :  que  de  qualquer  parte  que  sejão  buscados,  so 
deixa  ver  moitas  legoas  ao  longe,  como  se  fonío  lumia  mui  empinada 
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f^  ;  serra.  São  os  moiUes  boin  considerínl  )s,  sete,  loilos  (livi<li(li>s  com 

fundos  vallos  poias  fraldas,  Imiis  miis,  o:ilros  monos,  e  cada  hum 
sua  dilTorenra,  mas  de  maneira  juntos  nas  ca!)L't'as,  que  fazem  sobr 
coroas  hum  plano  i{(ual,  c  comam  a  todos  sele,  capaz  de  huma  gr, 

•  *  povoação,  com  largueza  de  praças,  e  commodidada  i^ra  maior  po\ 

lai  he  Santarém.  Para  dar  A  entender  esfo  sitio  a  quem  o  nâo  vio 
guiremos  o  costume  dos  GeogiMfos,  que  uslo  de  compararão  de  alj 
membros  do  corpo  humano,  pêra  se  declararem  na  signilicação  de 
tros  do  grande  corpo  dalerra.  l{ei)i*escnlar-nos-ha  bem  o  jiiano  (jue  l( 
dito  com  suas  abert4iras  do  valle;^  huina  mão  esquerda  apartada  do 
;  (;o,  com  a  palma,  e  dedos  estendidos,  e  divididos  hum  do  outro  ([v 

'i  naturalmente  se  podem  alargar:  se  assenlarmos  a  mão  de  maneira, 

o  dedo  do  meio  corra  dircitamenlii  a>iit!'a  o  Sul,  è  o  coUo  <la  mr»o 
ao  Norle.  Assi  íicão  send»)  primeiros  ni;>nles  os  dons  cantos  do  col 
mão,  e  primeira  parte  do  plano  sol>re  elles  a  pahna  ate  o  meio,  (\\ 
huma  fermosa,  e  estendida  [)rara  diante  da  poria  que  cliamio  de  L( 
que  fica  ao  Norle  da  villa,  ccrc;ida  de  Mosteiros,  o  casas  nobres,  t 
rezão  do  uso  cm  que  serve  muitos  dias  do  anuo  tem  nome  de  Cliíi 
Feira.  Estes  primeiros  montes  são  divididos  de  hum  valle  que  va 

*  bindo  por  ci^tr^  clles,  e  trazendo  a  eslrada  (jue  vem  do  Leiria  alt 
no  plano  do  Chão'  da  Feira,  c  priuK^ira  jwrle  <la  pahna,  e  na  porta 
chamão  de  I^iria.  Nos  cantos  desta  gi-ande  praça  cslão  situados  da  | 
de  Poncnte  o  Mosteiro  novo  de  S.  Domingos,  de  (jiio  de  {mv^jOuIc 

'■.  vemos  de  tratar.  E  no  outro  do  LevanU)  o  Mosleiro  da  Tiíindade. 

":  Faz  terceiro  monte,  (porque  não  deixemos  q  seaiollianca,  ri)m 

>  começamos),  o  dedo  pollegar :  e  na  primeira  junta,  ou  raiz  d^elh- 

assentado  o  Convento  de  S.  Francisc:).  E  logo  adiante,  quasi  no  i 
do  dedo  tem  seu  assento  o  grande  Mosteiro  de  Santa  Clara,  casa  n 
antiga,  e  nobre  e  de  grande  Ueligião:  e  na  cabeça  d*ello  a  Ermida 
Apóstolos,  que  está  á  conta  de  lleligiosos  de  S.  Beuto. 

Da  porta  de  Leiria,  que  assentamos  no  meio  da  palma,  dá  o  n 
da  villa  huma  volta  larga,  em  que  comprende  Iium  Castetio  anti; 
ca^a  real  juntamente,  o  deixando  aiiKJa  livro  hum  espaço  da  palma, 
entestar  na  raiz  do  dedo  maior,  e  cstendendo-se  i^or  olle  até  á  p( 
abraça  desta  parte  tuda o  que  he  cerciído  de  muro  na  villa:  deix: 
na  Tuesma  raiz  outra  porta  que  chamão  do  Mansos;  e  tanta  praça  d 
(]ue  dá  lugar  \  se  commnnicar  com  a  praça  maior  do  Chão  da  F 
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Corre  a  povoação  polo  resto  da  palma,  e  polo  plano  dos  dedos,  que 
fazem  quarto,  e  quinto  montes.  A  do  dedo  maior  vai  direita  ao  Sul,  e 
tem  por  remate  hum  Mosteiro  do  Capuchos,  e  hum  moinho  de  vento. 
Aqui  teve  a  casa  de  Bragança  antigamente  hum  bom  aposento  que  agora 
está  por  terra,  como  estão  outros  muitos  na  villa  que  forâo  de  nomo. 
O  bairro  que  toma  o  index  vai  (iizer  na  ponta  huma  fortaleza  guerreira, 
c  fermosa,  e  com  tanta  praça  dentro,  que  a  faz  a  huma  boa  Igreja,  e 
algumas  casas  nobres,  e  por  isso  rctem  o  nome  antigo  de  Alcáçova.  In- 
clina este  monte  pêra  o  nacenle  tanto  como  nos  representa  o  mesmo 
dedo  bem  afastado  do  companheiro,  e  vai  beber  no  rio  com  hum  grande, 
e  dependurado  barrocal,  que  por  três  partes  acompanha  a  fortaleza,  e 
a  faz  inaccessivel.  Não  he  pêra  esquecer  que  dentro  n^ella  a  hum  lado 
da  entrada  criou  a  natureza  hum  outeiro,  ou  tumulo  de  terra,  redondo, 
e  como  feilo  a  mão,  que  crecendo  em  boa  altura  sustenta  no  alto  huma 
torre,  d'onde  em  dias  claros  se  devisa  a  cidade  de  Lisboa:  e  devia 
servir  pêra  em  tempos  de  guerra  se  darem  avisos  com  fogo. 

Os  vazios  entre  os  dedos,  e  por  fora  d'elles,  são  valles  profundos, 
como  temos  dito,  com  costas,  e  quebradas  mui  agras,  exceito  o  valle 
que  sobe  ao  collo  da  mão  dividindo,  segimdo  fica  mostrado,  os  dous 
primeiros  montes.  Porque  este  vem  subindo  de  longe,  e  faz  a  entrada 
menos  costosa. 

O  primeiro  valle,  qne  seguindo  a  nossa  comparação,  abre  entre  o 
pollegar,  e  Index :  assi  como  na  mão  se  faz  maior  abertura  entre  estes 
dous  dedos,  que  nos  outros,  assi  he  muito  mais  largo,  e  capaz,  e  com- 
prando hum  grande  arrabalde ;  que  com  a  commodidade  do  rio  que  o 
lava,  c  lhe  deu  o  nome,  (chama-se  a  Ribeira),  tem  crecido  tanto,  que  faz 
representação  de  huma  grande  villa  ornada  de  boas  Igrejas,  e  suas  pra- 
ças. N'este  valle  ao  pé  do  monte  dos  Apostolo9^que  decc  do  pollegar, 
he  o  sitio  qu3  atrás  dissom^s,  do  nosso  recolhimento  de  Montijrás. 

O  segundo  valle  he  entre  o  Index,  e  o  maior.  E  assi  como  estes  de- 
dos naturalmente  abrem  menos,  lambem  o  valle  que  entre  elles,  fica  he 
mais  apertado,  sendo  igualineníe  fundo,  e  hum  arrabalde  que  por  clle 
se  estende  até  o  rio  he^de  menos  conta  em  grandeza,  e  gente,  e  edifi- 
cio,  (chama-se  Alfange). 

Entre  o  dedo  maior,  e  o  quarto,  (que  os  Latinos  chamão  annular 
do  costume,  que.  havia  de  não  pejarem  outro  com  os  anéis,  que  erão 
insígnia  dos  nobres),  corre  outra  semelhante  quebrada  até  a  porta  de 
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/  Mansos,  c  faz  o  monto  sexlo :  polo  lombo  do  qual  corre  hum  espn 

h  •  estrada  que  sae  desta  poria  pêra  Lisboa,  acompanhada  de  humas 

:>•  midas,  e  de  hum  pequeno  arrabalde,  e  logo  faz  grande  queda  pc 

l)ai\o,  fii^and)  o  sétimo  monte  no  dedo  mínimo,  mas  muito  mais  ci 

-4  o  com  menos  representação  entre  os  mais  montes,  dír  que  elle  ten 

Iro  os  de<los:  e  n  elle  ixígados  com  a  pabna  assonião  juntamente 

dons  Mosteiros,  hum  de  Frades  da  Terceira  regra  de  S.  Franciscí 

l>re  o  valle  do  Annular:  e  outro  de  Freiras  de  S.  Domingos,  que 

s:)l)i^e  as  ladeiras  que  decem  do  dedo  minimo  da  parte  de  fora, 

canto  da  mao.  Tal  he  a  forma  que  hoje  tem  a  villa  de  Santarém.  E 

*  dra-lhe  bem  a  comparação,  pola  semelhança  que  tem  com  a  cidadi 
Volterra  na  pix)vincia  de  Toscana  em  Itália,  chamada  na  lingoa  L; 
Vola  Terrje(*),  que  he  o  mesmo,  que  palma  da  mão  da  terra.  E  h 
saber,  que  no  tempo  que  a  ella  veio  a  nossa  Ordem,  não  tinha 
teiro  nenhum.  E  só  se  via  no  mesmo  lugar,  onde  hoje  he  nosso 
vento  (los  Frades  liuma  pequena  Ermida  da  invocação  de  nossa  Ser 
da  Oliveira,  que  com  elle  se  extinguio:  e  junto  aonde  he  o  das  Fr€ 
outra  que  ainda  dura,  com  titulo,  e  nome  da  Madalena. 

A  estes  montes  assi  juntos,  e  villa  assi  situada  vem  demandar  o 
por  meio  de  largos  campos  cx)m  impetuosa  corrente,  e  cortando  j 
raízes  do  alto  monte  da  Alcáçova  faz  seu  curso  direito  contra  Lií 
lie  este  lugar  insigne  por  antiguidade,  e  por  abundância  de  bcr 
Cep,  c  da  terra.  Os  do  Ceo  são  duas  espantosas  memorias  que  i 
se  coqservão  ha  muitos  centenares  de  annos  dos  mysterios  de  noss 
Huma  n^qquelle  milagre  dos  milagres  que  por  excellencia  chamara 
Santo  Milagre,  onde  está  Christo  Senhor  nosso  sacramentalmenle  en 
em  sou  propríQ  sangue,  como  nos  corporais*  de  Daroca  em  Aragã( 
(piai  faremos  relação  nliiis  particular  ao  diante,  na  parto  onde  peri 
a  esta  historia.  A  outra  meinoria  a  figui^a  de  hum  Chrtsto  crucifu 
despegado  de  ambos  os  braços  da  Cruz,  e  todo  inclinado,  e  dol 
de  corpo,  e  cabeça,  e  sustentado  s«i  no  cravo  dos  p(3S,  que  se  gi 
com  veneração  a  cargo  de  Religiosos  de  S.  Bento,  no  oratório  do  n 
dos  Apóstolos,  (caso  digno  de  larga  historia,  suíòedido  em  favor,  € 
temimho  de  honra  de  uma  aílligida  molher).  Também  he  celestial 
ravilha  o  sí^pulcro.  da  gloriosa  Portugueza  virgem,  e  raarlyr  S. 
(que  hoje  chamamos  Eyria),  fabricado  por  maons  de  Anjos  nas  enln 

(.;  sinii).  1.  j.  riii).  1. 3.  c.  a. 
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do  rio,  (lofronte  do  arrebalde  da  Ribeira,  o  (h  Ig^reja,  cm  íjiie  lii?  vene- 
rada ao  longo  da  agoa.  Foi  morta  a  espada  na  vi  11  a  do  Thomar  no  aiino 
íle  6S3  por  honra  da  pureza  vii-ginal,  e  como  victima  d'ella(*).  E  sendo 
lanpda  no  rio  Nabãsi  veio  miiayrosaniciílc  por  elle  ao  Zêzere,  e  do  Zê- 
zere ao  Tejo,  c  em  fim  parar,  e  sepultar-se  n^cslo  lugar  pêra  honrar 
com  seu  nomo  a  villa.  Com  o  úa  Escatabis  foi  ella  conhecida  muito  antes 
que  a  conbecasseut  Hí3maoos(*'):  e  tanto  atrás  que  não  falta  quem  queira 
referir  sua  origem  a  Imm  Aljjdis  Hei  \igesirao  qtiarto  dos  que  em  Es- 
panha floreeerSo  logo  despois  do  dikivio  por  successão  continuada,  X 
ambição  Rumaiia,  que  em  nome  como  em  posse  queria  fa;íer  tudo  seu, 
lie  por  o  de  Prmsidinm  luHum,  e  metendo  dentro  mojvadores Romanos, 
como  quem  C4>nhecia  a  força  do  sitio,  lionrou-a  com  litulo,  e  privilégios 
de  Colónia  Romana,  E  porque  o  lugar  era  capaz  de  tudo,  assentou  n^ellc 
huma  das  Ires  Relações  ou  casas  de  jusiira,  com  que  se  governava  aLu- 
sitatliaj  a  que  chamavão  Comentos  juridícos. 

Fax  aqui  o  rio  huma  agradável  divisão,  deixando  á  parto  direita,  e 
occideidal,  onde  fica  a  vi II a,  tudo  o  que  lia  de  montooso,  c  â  esquerda 
estendidas  campinas,  que  fertiliza  com  suas  enchentes,  como  faz  aoEgypto 
o  seu  Nilo.  E  com  tudo  tal  fertilidade  tem  os  maiâles,  que  se  atrevem 
a  cotopetir  com  os  campos.  Porque  se  estes  sao  ricos  de  todo  género  de 
gi^íSo:  enriquece  os  montes  hum  bosque  continuo  de  olivais,  que  os  co- 
bre atè  os  muros  da  viUa.  E  da  mesma  maneira  que  os  campos  parecem 
clteios  de  fermosos  casais,  o  instrumentos  íle  lavoura^  e  povoados  do 
líxlo  género  de  criação  de  gado:  assi  poios  nionies  se  vem  inhaitasOLiin- 
tas  de  bom  edifício  cercadas  de  vinhas,  e  pumares,  e  hortas,  regadas 
de  fontes,  e  arroyos  de  agoas  exc^illentes.  E  se  o  ampo  lie  agrailavel  de 
inverno  pola  caca,  e  muita  vala  teria  que  irello  lia:  faz  ao  monte  deleitoso 
norerao  a  frescura,  e  alegria  dos  bosques,  e  grande  abundrtncíade  frui  tas 
de  toda  sorte-  E  he  bem  d*5  espantar,  quj  costinnando  a  leira  deliciosa 
produzir  o^huuieu^  seínelltaulesa  si  mesmi,  qnoro  dizer  de  corpos,  e  âni- 
mos pouco  varonis:  esta  pot;>  foutrario  tem  dado  por  Iodas  as  idades  gente 
de  grande  valor,  como  pudéramos  mostrar  com  exemplos,  se  nos  deray 
licença  as  leis  da  liislíjria.  A  vi!la  he  mocada  de  mais  famílias  illustres 
que  todíís  os  mais  lugares  de  Reino  desp*>is  de  Lisboa,  c  quasi  solar 
dVlIeSt  pola  magnificência  de  casas  rjuo  ahi   tem  de  tempos  antigos 
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CíIilicnJas.  Polo  mosmo  modo  vemos  nolla  muitos,  c  grandes  tempi 
c  sustenta  Mosteiros  de  quasi  todas  as  Ordens,  ricos  de  rendas,  e  i 
ílclos,  de  dourados,  e  pinturas  nos  altares,  o  muita  praia  lavrada,  e 
liquias  santas  nas  saeristias. 

Pêra  tal  terra  tresladou  dom  Frei  Sueiro  o  seu  Convento  de  Moi 

/  *  junto:  e  comi  iiao  estava  contente  do  i>osto  de  Monlijrás,  cora  quí 

a  força  dos  negócios  da  Província  o  tiazia  repartido  em  grandes  cu 
dí)S,  não  cessava  de  lembrar  a  Frei  Domingos  de  Cubo,  que  linha  a  cí 
o  recolhimento,  como  atrás  dissemos,  que  procurasse  cliegar-se  [ 
mais  vizinhança  da  villa.  Por(|ue  além  dos  inconvenientes  de  Ilcarcin  lo 
om  Monlijrás,  devião  descubrir-se  outros  no  sitio,  de  i)ouco  sádit 
verão  com  os  ares  do  campo,  e  com  a  humidade  do  monte  no  inverno.  Nã 

í|.  descuidou  Frei  Díjmingos:  e  considerando  muitos  postos,  veio  a  sali 

zer-se  de  hum  junto  da  Eimida  da  Madalena,  no  chão  que  posemos 

'^  raiz  do  dedo  minimo,'ou  monte  sétimo  da  nossa  descrípçHo,  que  I 

mesmo  lugar  em  que  hoje  vemos  o  Mosteiro  de  Freiras  da  nossa  Ord 
I  que  vulgarmente  chamão  das  Donas.  Tratou  da  compra.  Como  se  so 

na  ^lla,  sobejou-lhe  tudo. 

CAPITULO  II 

*»  Coiíirça-se  a  obra  da  cosa  nova  nn  primeiro  sitio  qae  se  comprou.  Sus 

'  de-se  por  hum  estranho  caso^  e  funda-se  a  casa  em  outro.  Bd-se  a 

..    *  de  quem  foi  o  que  deu  a  traça  da  lyrcja,  e  crasta. 

,.  Igualmente  desejavão  os  moradores  da  villa,  e  os  Religiosos  a  ; 

..  sagem  do  recolhimento  de  Monlijrás  pêra  o  alto:  e  huns,  e  outi'os 

>  fim  santo,  e  cheio  de  caridade,  mais  que  por  interesse  propiio:  os : 

"•  des  sinlindo  a  descommod idade  que  era  pêra  os  vizinhos  irem  ao  b 

buscar  a  i)régaç^o,  e  olTicios  Divinos:  os  vizinhos  docndo-se  do  tr 

'    ^  lho  que  custa  vão  aos  Frades  as  pregações,  e  qualquer  outra  obr; 

,    :  caridade,  pcra  que  erão  chamados  na  villa.  Assi  derão  pressa  todc 

;  ■  .  como  de  mão  commum  a  Fr.  Domingos,  que  não  dilatasse  a  obra. 

meçou  elle  a  abrir  os  alicesses  com  gei-al  gosto  do  povo.  Acudia 

/■•  .  devotos  com  todo  género  de  materiais,  o  os  Religiosos  todos  ao  tr 

lho  sem  exceição  de  pessoa.  Mas  a  cabo  de  poucos  dias  succedeo  a 

• :. ..  que  deu  muito  que  cuidar,  e  suspendendo  a  fabrica  em  fim  fez  mi 

*•  o  intento.  Foi  caso  mui  estranho,  e  que  eu  me  não  atrevera  a  por  i 
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(es  escritos,  polo  grande  cuidado  com  que  vou,.dc  que  não  pareça  n'el- 
Ics  cousa  que  Taça  a  verdade  suspeitosa,  sendo  cila  só  a  que  dá  alma,  e 
vida  á  historia;  se  me  n3o  tirara  o  escrúpulo  a  tradiiuío  antiquíssima  que 
o  tem  acreditado,  e  recebido  por  toda  a  Província.  Dcixavao  os  ofliciais 
quando  â  noite  despegavão  do  trabalho,  juntos,  e  bastantemento  arre- 
cadados os  instrumentos  de  que  se  servião  na  obra;  que  devia  ser  fe- 
cliando-os  em  alguma  casa  que  houvesse  no  sitio.  Eis  que  lium  dia  ama- 
nhecendo n'elle  pêra  trabalharem,  não  achão  rerramenta,  e  a  casa  tão 
limpa,  que  nem  huma  só  peça  havia.  Não  parecco  ladroice,  por  ser, 
como  era,  o  furto  pouco  cubiçoso.  Menos  cuidavão  em  zombaria,  ou  tra- 
vessura de  ociosos,  como  igualmente  pesada  pêra  huma  grande  ociosi- 
dade. Fizerão  diligencia,  queixarão-so  os  Religiosos,  falou-se  muito  no 
furto.  A  caso  se  soube  que  em  liuma  EiTuida  não  pouco  distante,  (era 
a  de  Nossa  Scnlu)ra  da  Oliveira  situada,  como  atrás  dissemos,  no  monte 
primeiro,  e  canto  direito  da  palma  da  nossa  comparação),  estava  lançada 
huma  copia  de  semelhantes  instrumentos:  forão  lá,  acharão  toda  sua  fa- 
zenda junta,  assi  como  a  tinhão  deixado  a  noite  dantes,  sem  faltar  nada. 
Tornarão  a  trabalhar  sem  fazer  caso,  ou  fazendo  gi  aça  do  successo ;  e 
todavia  ao  recolher  houve  cuidado  de  a  deixar  em  lugar  ao  parecer  mais 
seguro.  Quando  foi  pola  manham,  acharão-se  escarnecidos,  e  roubados, 
como  no  dia  atrás:  mas  houve  menos  fadiga  na  busca:  foi  hum  correndo 
á  mesma  Ermida,  e  achou  tudo.  Isto  contão  que  succedoo  mais  vezes, 
c  ou  fosso  que  o  roubo  mysterroso  fizesse  for^a  aos  Religiosos:  ou  que 
ó  sitio  (b  Ermida  lhes  agradasse  mais,  juntamente  começarão  a  tratar 
d*elle,  e  levantarão  mão  da  obra,  em  que  se  trabalhava.  Era  a  Ermida 
annexa  da  Igreja  collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Alcaçava  da  mesma 
villa:  fízerão  os  Cónegos  hberal  doação  delia  á  Ordem.  E  como  o  nego- 
cio vinha  traçado  do  Alto,  d^onde  vem  todo  o  !)em, porque  deste  canto 
da  terra  so  queria  o  Coo  povoar  do  muitos  Sautos,  alargou-sc  logo  o 
sitio  com  huma  grande  Quinta,  que  hnavx  S:íahora  nol)rc  olíojvceo  aos 
Religiosos,* tão  a  propósito  d'ello,quc  o  cingia  Uxlo:  e  ficarão  com  casas, 
vinha,  pumares,  e  olivais  junto  com  Igreja.  Era  isto  Mosteiro  quasi  feito, 
eFrei  Domingos  alegre  com  o  successo  não  duvidou  d(»spejjr  logo  Mon- 
lijrás,  e  recolher-se  com  seus  Frades  na  casa  nova,  que  deste  dia  em 
diaute  foi  perdendo  o  primeiro  nome  na  memoria  do  povo,  mas  não  da 
Religião,  que  por  lho  conservar  dedicou  o  altar  mór  a  Nossa  Senhora 
da  Oliveira,  como  se  vé  na  pintura  delle. 
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Estava  viva  nos  ânimos  dos  súbditos  a  queixa  que  o  Patriarcha  São 
Domingos  fizera  em  Bolonha,  e  n3o  sem  lagrimas,  quando  vindo  de  fora, 
achou  crescidos  os  limites  da  traça  que  encommendara,  (e  era  crecimento 
assaz  pequeno).  Esta  memoria  obrigou  a  Fr.  Domingos  a  dar  o  Convento 
por  acabado  com  pouco  feitio.  O  maior  que  ouve  foi  le^^antar  buma  casa 
térrea  grande,  e  comprida,  abrir-lhe  janellas  altas  nos  topos,  lançar  hum 
corredor  de  taboado  polo  meio,  dividil-o  despois  em  cellas,  e  ficar  dor- 
mitório. E  tal  gasalhado  senio  tantos  annos,  que  dura  inda  hoje  a  lem- 
brança do  lugar  que  occupava.  Aqui  trabalhavSo  todos  igualmente  ser- 
vindo aos  mestres  da  obra  no  que  cumpria.  N3o  se  desdenhavão  as  mãos 
sagradas  de  amassar  o  barro,  nem  as  costas  moídas  com  disciplinas 
refusavão  carregar  a  pedra :  e  edificando  pêra  si  criavão  outro  edifício 
mais  alto,  e  mais  importante  nos  ânimos  do  povo,  que  acudia  em  ban- 
dos a  vér,  e  considerar  com  devaçao,  e  alegria  tais  alveneres.  E  tenho 
por  certo  que  muitos  dos  melhores  d'elle  fazendo  juízo  que  aquella  fa- 
brica era  mais  própria  sua,  e  pêra  seu  bem  espiritual  encaminhada, 
que  pêra  os  mesmos  que  nella  suavíSo  cheios  de  pó;  lançarião  mão  das 
enxadas,  e  padiolas,  lendo  por  dita  serem  companheiros,  e  participan- 
tes em  tal  obra. 

Aqui  he  lugar  de  averiguarmos  o  anno  em  que  este  edifido  teve 
principio,  como  ponto  que  cm  todas  os  de  consideração  he  o  primeiro 
que  se  busca.  Escritura  d^onde  o  possamos  achar  não  ha  nenhuma.  Assi 
he  necessário  buscannol-o  por  lanços  de  conveniências,  e  boas  conjei- 
turas.  Em  todos  os  escritores  da  vida  do  Padre  S.  Frei  Gil  achamos, 
sem  discrepar  nenhum,  que  ao  sétimo  anno  de  sua  conversão  lhe  tor- 
nou o  enemigo  do  género  humano  hum  escrito  de  vassalagem,  que  de 
seu  sangue  lhe  tinha  feito,  como  adiante  o  contará  a  Historia.  Achamos 
também  que  o  anno  de  sua  conversão  foi  o  mesmo  em  que  os  nossos 
Frades  começa  vão  a  edificar  casa  em  Falência,  porque  n'elle,  e  n'ella 
recebeo  o  habito.  Os  mesmos  escritores  conformão  que  o  esorito  lhe  foi 
restituído  n'esta  casa  de  Santarém,  na  Capella  do  Capitulo  d'ella,  e  con- 
firmão  a  tradição  universal  da  villa,  e  da  província,  mostrando  na  Ca- 
pella, que  boje  he  a  mesma,  lugar  particular,  e  próprio  por  onde  o 
papel  veio  decendo  do  alto.  Logo  achado  o  anno  da  fundação  de  Falên- 
cia, que  por  ser  dos  mui  antigos  de  Castella  podemos  crer  succedev  por 
fim  do  anno  de  1219,  resulta  que  acabado  o  da  122G  tinha  Frei  Gil 
cumpridos  sele  de  sua  conversão,  e  polo  conseguinte  estava  já  em  i)é. 
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e  corrente  o  Convento  de  Santarém,  pois  em  tal  tempo  havia  recebido 
n  elie  o  saa  escrito.  E  quando  llie  nao  demos  mais  que  hum  anno  pêra 
estar  acabado  n^aquella  pobreza,  e  humikiade  primeira  que  então  se  cos- 
tumava, fica-nos  caindo  sua  fundação  no  anno  de  12á5,  em  que  ao  pa- 
recer não  cabe  duvida,  Assi  não  estiverão  os  Religiosos  dons  annos  per- 
Teitos  em  Montijrás. 

Formado  o  Convento,  e  agasalliados  os  Frades,  ficava-se  sò  sinlindo 
a  pouca  capacidade  da  Ermida.  Porque  a  muita  devação,  c  concurso 
que  havia  de  gente  ás  pregações,  e  doutrina  obrigava  a  porem  o  púlpito 
fora.  .Suprio-stí  o  defeito  por  então  com  hum  grande  alpendre  alto,  e 
capaz,  mas  sem  mais  feitio  que  quanto  bastasse  peia  defender  do  Sol, 
e  da  chuva.  E  d*aqui  ficarão  as  alpendoradas  que  ainda  hoje  durão  nos 
Conventos  mais  antigos  d'este  Reino,  como  são  Guimarães,  Porto,  e  Aveiro. 
N^oulros,  como  em  Lisl)oa,  e  n'este  de  Santarém  não  são  apagados  os 
sinais. 

Mas  não  sofreo  a  devação  dei  Rei  dom  Sancho  Segundo,  que  n'este 
tempo  já  reinava,  a  descommodidade  que  a  nossa  pobieza  dava  ao  povo. 
E  cíjmo  a  maior  nobreza  dos  grandes  lugares  são  casas  de  oração  sum- 
ptuosas, e  magnillcas,  mandou  a  Frei  Domingos  de  Cubo,  que  no  que 
tocava  a  tudo  o  mais  do  Convento,  seguisse  embora  as  leis  da  sua  or- 
dem, mas  quanto  á  Igreja,  e  crastas  deixasse  a  traça  á  sua  conta :  e 
mandou-as  dizenhar  na  grandeza,  e  capacidade,  que  inda  hoje  liuma,  e 
outra  Gousa  representa.  Porque  posto  que  a  Igreja  está  redificada  de 
poucos  annoté.  não  tem  diíTerenç^  da  praça  antiga,  e  a  mesma  ordem 
vai  DO  claustro.  Como  el  Rei  era  pio,  e  naturalmente  bem  inclinado,  não 
tenho  duvida,  que  como  deu  a  traça  devia  ter  tenção  de  acudir  com  a 
despesa.  Mas  a  cubiç^a,^  perversidade  dos  ministros  não  deixavão  ser  bom 
-  Rei,  quem  de  seu  era  bonissimo  varão.  Fora  diloso,  se  ou  tevera  brio 
pêra  não  fiar  o  Reino,  e governo  doutro  conselho ^jpais  que  do  seu,  ou 
achara  junto  de  si  privados  de  igual  bondade,  e  pdlo  menos,  fieis.  A  falta 
d  estes  causou  no  Reino  grandes  calamidades,  (como  ao  diante  diremos), 
e  a  elle  o  maior  de  todos  os  infortúnios,  que  foi  vc^-se  em  vida  despo- 
jado de  Reino,  e  honra,  e  ficar-lhe  como  por  cscarneo  o  titulo  de  Ca- 
pelio,  que  por  Religioso  merecia.  No  desterro,  e  na  morte  mostrou  quão 
largamente  acudira  á  obra  de  que  se  deu  por  architeclo,  se  de  sua  von- 
tade tevera  livre  jurdição,  e  do  que  entendia  execução.  D3claral-o-hemos 
com  buma  verba  tirada  originalmente  do  testamento  que  fez  em  Toledo, 


150  LIVRO  11  DA  IflSTOUlA  DE  S.  DOMINGOS 

onde  está  sepultado:  J/ando  operi  Pradicaiorum  de  Santarém  tneentos 
morabitinos:  et  mando  quód  dent  eis  de  mea  madeira  de  VliAona^  et  de 
alijs  méis  locis  quanta  eisfuerit  necessária  {*).  Estes  maravedis  se  erão  do 
ouro,  e  da  valia  antiga,  do  que  nao  fícou  clareza,  tinha  cada  hum  qui- 
nhentos réis,  porque  s(^senta  fazião  hum  marco  de  ouro,  e  em  seu  lu- 
gar succederao,  segundo  parece,  as  moedas  de  Cruz  do  mesmo  valor,  e 
peso:  e  não  era  pequena  esmoUa  pêra  aquelles  tempos,  e  pêra  o  estado 
em  que  se  achava. 

CAPITULO  III 

Prosegue  a  relação  do  edifício  da  casa  nova  de  Santarém.  Contão-se  nlgu- 
mas  antiguidades  tocantes  a  ella.  Mostra-se  como  lhe  pertence  a  pre- 
cedência de  todos  os  Conventos  de  Espanha. 

Tardou  a  Igreja  em  se  levantar  muitos  annos.  Porque  teve  na  traça 
Rei,  e  faltou-lhe  Hei  no  lavor.  Faleceu  dom  Sancho,  que  a  traçou:  e  seu 
irmão,  e  successor  dom  AfTonso  Terceiro,  inda  que  ajudou  a  obra  com 
boas  esmollas,  era  como  em  cousa  alheia,  não  como  própria,  (tão  antigo 
he  não  querer  ninguém  continuar  o  que  outrem  começou).  Assi  ficando 
a  cargo  dos  Frades,  fazia-se-lhes  difficultoso  em  tempos  apertados  pe- 
dir esmollas  pêra  o  pão,  e  sustentação  quotidiana,  como  pedtSo:  e  jun- 
tamente pêra  pedra,  e  cal  de  fabrica  realenga:  e  parando  n'ella,  servião- 
se  (la  Ermida.  Podemos  crer  devião  correr-se  de  a  continuar  por  sua 
autoridade,  achando-se  postos  em  cerco  por  huma  parte  da  traça  que 
já  não  podia  tomar  atrás,  pelo  cabedal  que  á  conta  do  Rei  defunto  ti- 
nhão  metido :  e  por  outra  da  regra,  o  constituições  da  Ordem,  que  se 
bem  dão  licença  pêra  haver  mais  largueza  nas  Igrejas,  que  nos  outros 
membros  dos  Conventos:  com  tudo  não  permittem  demasias.  Estas  per- 
plexidades inferimos  do  muito  tem[)o  que  durou  a  obra,  e  do  remédio 
que  buscarão  pêra  não  íioar  imperfeita,  que  foi  impetrar  do  Summo  Pon- 
tificc  huma  indulgência  pêra  os  que  dessem  suas  esmollas  [>era  se  aca- 
bar. As  palavras  da  Bulia  declarão  o  estado  da  Igreja  dizendo:  Qaam  ibi- 
dem,  sicut  accepimua,  ccepernnt  cedificare.  A  Bulia  está  hoje  viva  no  car- 
tório deste  Convento,  passada  por  iVlexandre  Quarto,  anno  terceiro  de 
seu  Pontificado,  que  responde  aos  do  Senhor  de  1237.  Achamos  n'ella 
digno  de  notar  que  foi  a  indulgência,  cem  dias  de  perdão:  e  devia  ser 
havida  por  bom  favor. 

[•)  Duarte  Kuneâ  d«  Lisboa  na  ?ida  de  dam  Sancho  primeiro,  f.  65. 
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Saliiii  a  Igreja  graiitlc,  o  allei^osa  cm  proprirruri,  e  como  convinha 

ima  tamniiíia  povo:  Iros  naves,  presbitcrlns  allo-^  na  que  fica  encoslada 

no  clauslro:  seu  cruzeiro  quo  só  por  si  pudera  fazor  uma  haa  Igreja : 

,  dHIp  a  poria  travessa,  par  onde  ho  todo  o  í^erviço,  par  fiirar  mais  viziíilia 

m  viliâ-  De  Iodas  as  nossas  Igrejas  d'aqiiella  idaíle  foi  esta  a  m;jiOi%  ex- 

fceiloadeLisboa.quô  se  aventajou  em  corpn,  c^ímo  tamljom  cm  padroei- 

\fú  mm  poderoso,  e^inais  prospero»  mas  ikuj  na  lra[*a,  que  he  a  mesma 

Safilarem.  Também  du  lodns  as  grnaãíts  he  a  qm  sò  licoo  snm  pa- 

Iroeiro  Hiial,  e  pola^nesma  rezão  sem  lijlra  ntsni  sinal  qae  nas  docla- 

tM^e  tempo  nem  auton  Cousi  iiem  esíranlia  em  Porln^^nl,  .poniue  ror3o 

HiMs  por  todas  as  idades  Ifio  Católicos,  que  nas  obras  pia.>,  e  ma- 

tas  tomarão  síinpre  a  maior  p:irte:  e  d^aqoi  vem  ntio  vermos  quasi 

hm  todo  o  Ileino  Igreja  do  cdilicio  custusoj  sem  esciflo  das  armas  Beais 

'tior  frontaria. 

Todavia  aduimos  diias  memorias  dei  Rei  dom  AfTonso  Terceiro  que 

foi  Conde  de  Bolonha,  ambas  eui  favíjr  dos  Ketigiosos  d^esle^Con vento, 

^jjpídmma  do  ediTicio.  Uezao  he  hcarem  n^esles  escritos  por  honra  da 

pntíguídadce  polo  que  tnlSo  se  estimou  a  imirè,  ainda  que  poíico  im- 

{}ortanta.  Residia  nesla  villa  a  casa,  c  cí>rte  do  ('.ivel,  que  el  Hei  dom 

polo  o  primeiro  muitos  annos  despols  passou  pêra  Lisboa,  e  em  nossos 

lias  transferiô  el  Rei  dom  Felippit,  lambem  primf^ii'o  jJL^I*a*nns,  A  cidade 

Jv»  Porto,  Fizerâo  os  Reis  esía  lioara  a  Santarém,  como  em  memoria  da 

jufí  possuio  longos  annn^em  tempo  de  Romanos,  com  o  Convento  ju- 

qtio  atras  dii^semos,  Hra  o  lugar  Oi'diimrio  das  execnçues  dos  ífue 

ciSõ  por  juslira,  tDo  vizinho  ao  (^onvi^ntn,  que  ílL^avrio  nos  ollios  tli^s 

teligi'í)9í)S  os  que  se  enforcavâo,  ou  quaiinavâo.  Nos  |)rimeii'0g  annos  sin- 

ía-se  pouco  <%te  ma!,  porque  nos  qm  minou  el  Rei  dom  Sancho  era 

Miiusa  mui  rara  hum  jusiirado,  andando  a  terra  cheia  de  malfeitores.  Mas 

laLraiulo  o  governo  severo,  e  inteiro  de  seu  irmão,  que  lhe  tomou  o 

^r  como  fia  via  cuidado  em  punir  delitos,  o  delinquentes,  linliao  os 

fioios  a  miúdo  vistas  nojosas,   com  que  se  do30>r!>olíívao  muito, 

IS  pedirão  a  el  Rei  que  os  livrasse,  f(*^-liies  a  mercê  por  uma  carta 

íe  sellu  piiidenta  que  vimos,  e  tresladamo*  do  c^irlorio  do  ConvetUo,  e 

'!i6  9  que  se  segue : 


^ 
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prmiter  sub  pmna  corporum  et  kahere,  quod  nullus  $ii  au$n$  comburere, 
nec  iusticiare  hominem,  nec  facere  grauamen  aliquod  Fratribui  Prcedica- 
toribus  ab  illa  via  publica,  qaoe  zadii  rede  à  porta  Leyreanm  uersus  do- 
mas Leprosorum  vxqne  ad  moHasterin:n  Fratrum  Prwdicatoruin  Sanctare^ 
nensium:  quia  quicAuiqne  inde  aliud  fecerit^  reminebit  pro  noslro  inimieo, 
et  ego  calumniabor  eum  in  corpore,  et  in  ha^ere^  el  insnper  leuabo  incan- 
tum  de  ipso.  Datum  Sanctarennm  octatia  die  Decembris  JSra  M.CC.  LXXXIX. 
(responde  ao  anno  do  Salvador  do  1331).  Escusamos  traduzir  esta  carta, 
porque  já  fica  feifa  relação  do  que  cantem.  • 

A  outra  memoria  consta  de  carta  passada  com  as  mesmas  solemni- 
dades  nove  annos  adiante  no  de  1200,  a  qual  por  mtftios  importante  não 
tresladaremos.  dir^os  só  a  sustancia.  Parece  que  a' devaçUo  indiscreta 
de  alguns  seculares,  despois  que  os  padres  Menores  teverão  também  re- 
colhimento na  villa,  levantou  controvérsia  entro  as  duas  Ordens,  liavendo 
nas  mesmis  Igrejas,  em  que  ambas  prógavao,  quem  pendia  a  hunw  mais 
que  a  outra.  Chegou  a  causa  a  cl  Roí,  quiz  evitar  dilTerenças,  mandou 
vir  dous  Religiosos  estrangeiros  a  prazimento  dof  Frades,  e  de  seus  maio- 
res, que  partirão  vinte,  o  duas  Igrejas,  e  Ermidas,  que  então  havia  M 
villa,  c  arrabaldes,  e  assentarão  que  íicasse  a  cada  Ordem  numero  igual. 
E  pêra  tirar  Hbdo  o  escnipulo,  e  também  acudir  á  inclinação,  e  devação 
do  povo,  foi  condição  que  cada  seis  meses  fizessem  troca,  e  alternativa 
das  Igrejas,  de  sorte  que  em  cada  hum  an^  se  ouvisse  nas  mesmas 
Igrejas  doutrina  d*ambas  as  Ordens.  Está  o  concerto  assinado  poios  jui* 
zes  árbitros,  e  polo  mesmo  Rei,  (obra  na  verdade  de  animo  benigno,  e 
mui  Christão  decer,  e  assistir  a  estas  miudezas  por  manter  paz  entre 
as  religiões).  He  [lora  notar  que  entre  as  vinte  duas  Igi^as,  que  todas 
vão  especificadas,  se  conta  também  no  arrabalde  da  ribeira  a  de  S.  Do- 
mingos de  Montijrâs.  DV)nde  se  fica  entendendo  que  não  quiz  largar  o 
nomo  que  com  a  residência  dos  Frades  herdou.  £  o  não  termos  hoje 
noticia  d  ella,  devia  ser  causa  algum  incêndio  ou  terremoto  que  a  po- 
sesse  em  ruina:  e  sobrevindo  discurso  de  annos  apagou  de  todo  a  me- 
moria. Este  hc  tão  poderoso,  que  basta  só  por  si,  inda  que  cesse  a  vio- 
lência dos  elementos,  pêra  destruir,  e  acabar  os  mais  flrmes,  e  fortes 
edifícios  da  terra.  Muito  prometia  durar  o  que  nos  tinha  levantado  cora 
tanto  ti^balho,  e  despeza  o  Santo  Frei  Domingos  do  Cubo:  mas  quando 
chegou  o  anno  de  IGOi,  falland»  ainda  muitos  pêra  cmnprir  quatrocen- 


PARTICULAR  DO  [lELNÕ  DE  POimiOAL 


im 


te  de  idade»  estava  já  13o  danificado,  que  templo,  e  claustros  se  vinlia 

luilo  desatando,  e  caindo  por  si.  Am  tumcíido-sc  com  bom  jiiizo  huraa 

mina  subilaj  que  podia   succeder  em  liora  que  prejudicasse  a  muitos, 

fíjf  decretado  na  Provi ucia  que  se  dcsGzi^ssen]»  c  do  novo  se  redi ficassem 

Era  Provincial  o  Mestre  Frei  Manoel  Coelbo»  que  despois  foi  Inquisidor 

em  Lisboa:  deu  o  cuidado  ao  PresenLado  Frei  Sebastião  de  Pavia  Prior 

dl*  Convento.  Comcfjou  elle  a  obra  com  grande  animo:  o  dentro  em  sen 

lempo,  e  n'outros  ires  aniios  que  se  lhe  prorogou  o  cargo,  deixou  ara- 

bada  a  Igreja  que  ameaçava  grande  dilação.  Ficou  feita  de  abobada  na 

mesma  Irara  du  pi'iineuií,  c  poios  mesmos  alicesses,  ficando  em  pé  o  que 

estava  durável,  como  erâo  o  Coro,  e  Capei  la  múr,  e  todas  as  mais  ca- 

pellas  assj  do  crtizeií^o»  como  Jo  corpo  da  Igreja*  Pulio-se  depois,  e  aper- 

íeinjou-stí  poios  siiccessores,  e  este  muito  airosa,  e  bem  assombrada- 

E  porque  também  se  lemeo  perigo  da  Inrre  dos  sinos,  porque  cordieci- 

(lauieote  fazia  abalo  quando  se  dobravào,  seguindo  o  movimento,  e  ba- 

l.inço  do  peso,  (o  que  nacia  de  ser  estreita,  ealta,  mais  que  do  fraqueza, 

'  'Ui  como  era  toda  de  cantaria,  muiio  bada,  e  bem  feita i,  foi  conselho 

ilar*se,  e  k>vanlar-se  outra,  como  se  fez.  Aatmpauhou-se  despois  com 

Isa  nova  de  sacrisUa  alta,  e  espaçosa,  guardando-se  a  reediQcacào  dos 

austros  pêra'  ultimo  trabalho,  e  uYdles  se  entende  de  presente.  Deu- 

4hes  principio  por  Agoslo  de  1620,  e  comei*ou  polo  lanro  mais  ne* 

Ki>Miú,  que  era  o  da  parte  do  refeitório:  poiíjue  junta  por  cima  as  ser- 

^niias  da  hospedaria,  o  casa  de  noviços  com  o  domií tório;  e  por  baixo 

sombra  a  entrada  do  refeitório.  He  obra  de  abobada  sobi^  arcos  de 

filrarja  boa,  e  lustrosa,  e  toma  a  mesma  praça  do  claustro  antigo:  não 

excedendo  mais  que  em  maior  altura^  que  foi  necessária  pêra  correr 

"i  divel  por  cima  com  as  ofllcinas,  que  por  e!ta  se  lição  servindo. 

CAPITULO  nu 

^ Mostrasse  como  pertence  a  esti  conaento  a  precedência  ele  iodos 
os  ãe  Espanha* 


Temos  ditu  ludo  u  que  havia  do  Convento  de  Santarém  pertencente 

edificío  material í  e  sua  antiguidade:  em  que  se  ve  que  de  todas  as 

íligíôes,  que  esta  villa  boje  sustenta,  a  nossa  foi  a  primeira  que  a  veio 

triir*  Vé-se  também  que  lh'o  souberao  pagar  os  moradores  no  amor 


lír 
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K  com  que  pessoalmente  ajudarão  a  obra  do  Convento,  e  deifío  pêra 

nao  hum  sò,  mas  trcs  silios:  aconlecendo-nos  aqui  o  mesmo  que 
Roma,  onde  tevomos  primeiro  S.  Sixto,  logo  SanUi  Sabina,  despois  ; 
nen-a  que  hoje  possuimos:  E  se  he  verdade  que  nos  deve  obrigar  ii 
esta  memoria,  nâo  lhes  fica  a  clles  menos  obrigarão  de  amar,  c  esl 
o  que  hc  obra  de  suas  mios,  vislo  como  naturalmente  lodo  Im 
ama  a  arvore  que  plantou,- e  acha  mais  sabor  na  fruita  do  garfc 
enxertou,  e  aparou,  e  alou. 

Aqui  se  mostra  lambein  o  muito  que  todo  este  Reino  deve  ao  Pai 
cha  S.  Domingos,  pois  no  dia  que  se  determinou  espalhar  seus  disci] 
polo  mundo,  logo  lho  mandou  hum  particular  Portuguez:  e  a  este 
fazer  cabeça  dos  que  inviava  a  sua  pátria,  e  sendo  seus  naturais.  D' 
naceo  ficar  em  Portugal,  e  n'esla  villa  a  cabeça  de  todos  os  Conv 
de  Espanha,  por  meio  da  antiguidade  da  casa  ^e  Montejunto,  cm 
herança,  e  repreSoMUacâo  succeile  o  Convento  de  Santare%  Porqu 
tando  edificado  o  de  Montejunto  na  entrada  doanno  de  Í218  como 
contamos,  com  todas  as  circumstancias  que  na  Ordem  se  pralic5( 
matéria  de  fíínçôes,  a  sabor,  licença  do  Summo  Pontífice,  aceitaçã 
Ordem,  ix)sse  do  sitio,  autoiidade  do  sjnhor  da  terra,  o  consintiii 
dos  moradores:  e  ficando  lao  corrente,  e  assentado,  que  logo  teve 
filho  o  de  Coimbra,  e  pouco  despois  deu  principio  ao  de  Chellas, 
se  segue  que  he  primeiro,  e  mais  antigo  que  todos  os  de  Espanha, 
n'ella  nlío  houve  Convento  foríuado  senão  despois  que  o  Padre  S 
mingos  a  veio  visitar  no  an:io  de  1229.  Assi  o  sente  o  Mestre  Frei 
dãoC),  quando  diz  que  autes  de  nosso  Padre  vira  Espanha  tinha  don 
Suoiro  aproveitado  muito  com  suas  pregações.  E  n3o  he  contradíçi 
zer  el!e  mesmo  despois,  e  co:)firmal-oSantoAntonino(**),  queoCon 
de  Segóvia  fundado  por  nosso  Padi-o  no  anno  de  1219,  foi  o  primei 
Espanha.  Porque  já  advirlimos  que  estes  escritores  nâo  compre 
Portugal  debaixo  do  nome  de  Espanlia :  e  antes  esta  autoridade  h 
favor  de  Montejunto,  que  estava  edificado  hum  anno  antes,  no  de 
como  fic^  dito.  Doesta  opinião  he  oAuclor  do  livro  que.se  inlilula. 
ma  OrdinisPr(£dicalornm  (***),  quando  contando  os  Conventos  da  Order 
quella  primeira  idade,  põem  cm  primeiro  lugar  o  de  Santarém.  E 

(.)  M.  Frei  Jordno  c.  «J. 

(.•)  S.  Antonin.  \).  U  Hl.  23.  g.  i. 

(...J  Slcmniíi  Onl.  l'ra\Hic.  f.  á25. 
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^dre  Frei  Joio  tia  ia  Cmzí')  ftilanJo  mais  claranit^nte  na  sua  Crónica  diz. 
Lie  alè  á  vjnfla  do  Padro  S.  D) mingou  a  Espanha  rilD  havia  Coíivento 
imiliuíu  dl  sim  Ordem  i?m  CasteUa:  mas  ua  LiisiLnriia  sl  Jí  <)ijniito  á 
i*roviiicía  dé  Ara^au  laniheiíi  nm  dá  o  priíaeiro  legar,  dizendo  õ  Cro 
(ista  d'el!a  Frei  Francisco  Diaífo(**),  que  os  Conventos  de  Barcd lona,  e  Ça- 
agora  tevorao  seu  principio  iio*anno  de  1219. 

Mas  ée  isto  lis  obrigação  pnra  a  gento  Porluguoza,  bem  largamento 

leoi  diante  mios  désindívjdado  d'ella,  na  grande  pií^dade,  o  devarjão 

;í>m  que  Jesdu  tempos  auUqsjissimos  agasaliiou,  e  raverèncJoo  qiiasi 

'todas  as  Religioêi>  da  Igrf^j:»  do  Deas,  rec-ebendo  hunias,  #  chamando 

Íutraâ,  cnriqnecendo»  e  sustentando  todas,  e  fundando  outras  de  novo, 
ue  Hão  airno  Truito  próprio  d  c*ste  tonão  de  Portugal  Seja  exemplo 
Orde:ii  de  S.  Bento,  que  hip)  em  siuis  principioâ,  ainda  em  t<^m- 
i^os  dfis  Heis  Suevos  ('*')  senioou  de  tantos  Jlostoiros  a  estreiteza  da<^  terras 
de  Eutredonro,  e  Minho,  que  com  muitos  que  seus  Religiosos  despoi^ 

Itargarão,  enriquecerão  outras  Ordens,  e  com  os  que  possuem  esllo  mnit*» 
ricoí.  ^íuilíj  de  ver  he  a  graudexãt  a  fermosura,  a  liuipeza  da;^  ms:\s  doí> 
Cónegos  regrantes  de  Santo  Agoslinlio,  ctija  opulência,  sem  parocer  que 
perderão  nada/  sustenta  hoje  as  grossas  despezas  da  Universidade  do 
Coimbra,  A  familia  de  S,  BL^rnardo  ainda  em  vida  do  ^anto  foi  cha- 

Ini^da,  e  honrada,  e  dotada  com  Lanla  liberalidade  polo  grande  Rei  dirn 
Afonso  Enrn|aes.  que  do  que  hoje  sobeja  à  real  casa  de  Alcf>baça,  faz  prato 
H  hum  Infante  de  mais  ile  dez  mil  cni7,ados  de  renda.  As  casas  das 
mais  Oixlens  sio  quasi  sem  numero,  e  todas  vivem,  todas  se  susl en- 
tão, sui>rindo  a  caridade  do  povo,  onáe  Mim  as  rendas.  A  religirio 
da  Companhia  do  Jesus,  sendo  ultima  das  que  viorão,  não  he  inferior 
á  de  S.  Bcídí»  em  gn)sstu'a  de  rendas,  nem  á  dos  Cónegos  regrantes  em 
^  inagniticencía  de  casas,  iguala  a  de  S/ftt?rnardy  na  hunra  de  ser  também 
B  chamada  poios  Reis,  tanto  em  sua  flor,  que  quando  ã  petição  de!  Rei 
H  dura  João  o  Terceiro  nos  deu  o  Santo  Francisco  Xavier  f'"*)j|ue  j.í  hoje 
H  vemos  beaiíiiL-^do  poios  altares,  {lera  Ajiostolo  do  Jajjlío,  iiula  era  vivo 
H  mu  santo  instihiidor. 

H       Mas  não  he  menos  de  estimar  hum  género  de  Religião,  (fruito  pro- 
H  [irio,  a  natural  d'este  tieino),  que  us  seculares  inventarão  pêra  exercido 

H        '  («1  r  Iri&o  ia  In  Cmt  p,  L  f   \Q,  m.  W), 

^H  i«-i)  CroH  (I^^  Cister,  p,  i.  1.  3^  c.  9.  Utinftnt.  Tu^it  \h  ±  L  U,  z.  1â. 

^1^  V01-*  I.  ti 
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ft;.  de  virtude:  que  he  o  serviço  gcj-al  das  casas  de  Misericórdia,  iritrodii 

*'  nâo  só  nas  cidades,  mas  e;n  todas  as  viilas  do  Reino.  Empregão  w 

os  sobejos  da  fazenda  o^  ricos :  c  os  solx^jos  do  tempo  os  ceio 

e  redunda  tudo  nas  mais  piadosns,  o  rnais  acertadas  obras  que  eir 

vor  dos  próximos  se  podem  f;izer.  0'íeui  quizer  saber  a  {grande; 

custo  d'e!las,  se  for  bom  contador,  aloanral-o-lia  facilmente,  pr'>poi 

nando  os  membros  com  a  cabeia,  (juem  dizer,  lodo  o  resto  da>  te 

do  Ueino  com  Lisboa,  na  qual  so  despeuderâo  no  anno,  que  islo  va 

escrevendo,  que  lie  o  de  IGál,  por  conla  liquida,  e  publicada  no 

da  Visitaçíí^e  Nossa  Senhora,  que  he  o  dia  mais  solemne  d'esla  Irr 

dade,  cinquenta,  o  sele  mil  trezentos  e  noventa  e  sete  cruzadí)S. 

^'  Era  diíTercnte  género  frulilicou  oiia  ceara  Portugueza  não  m\ 

\   ''  '       pia,  nem  menos  magnificamente,  com  que  podemos  fazer  inveja  a  li 

V  •  as  nações  do  n^undo.  AcaKiu  a  famosa  Ordem  dos  Templários  em  I 

pos  passados  com  g.^Tal  sintimento  da  Ciriistandade,  sendo  ex(h:ut 

.  *. .  de  seu  desastrado  lim,  dous  poderosr.s  inimigos,  ódio,  e  cubifa.  R- 

tio  Portugal.  Teve  o  Rei  valoroso  por  vileza,  (era  dom  Diniz),  aju 

:;  á  sua  coroa  preço  de  sangue  de  esforçados  cavaleiros,  levantou  de 

' .  cinzas  como  huma  Fénix,  só  trocado  o  nome,  outra  Oi'dem  mais  b 

[•  ,  e  mais  fermosa,  e  mai§  ri^^a,  e  também  no  titulo  melhor  estreada,  ( 

\  mou  a  de  Christo).  E  este  Senhor  como  sua  a  tc:n  acrecentado  la 

que  a  presidência  delia,  (passa  já  de  com  annos),  por  exceder  mui 

capacidade  de  vassallos,  que  nos  tem{))S  atrás  a  gcvernavão,  and: 

\  .  pessoa  do  mesmo  Rei.  Chega  o  numero  das  Commendas  por  lista, 

*':  temos  em  nossa  muo,  a  quatrocentas  e  vinte  oito  correntes,  e  liqui 

! . ;. .  afora  mais  de  outras  cento  litigiosas.  E  passa  o  rendimento  das  cor 

"í^  tes,  segundo  o  que  tem  sobido  no  tempo  presente,  de  trezentos 

i'*  '.  cruzados  em  cada  hum  anno. 

"\  Mas  he  tempo  de  recolhenpos  este  discui-so,  (fae  crecerá  demasi 

%'  /'  ae  dissermos  tudo  o  que  ha  que  considerar,  e  apontar  nelle:  edire 

sómtfnto  que  deve  Portu*4al  ter  paríiciilar  consolação  na  lembrança 

tas  cousas,  porque  são  hum  sinal  claríssimo  de  fé,  e  amor  de  Deos. 

S  >  :  •  onde  com  grande  cunfi^nç.*!  podemos  esperar  que  a  justiça  Divina  lo 

\-  lará  algum  dia  a  mâo  dos  açoutes,  e  calamidades,  com  quo  tantos 

nos  ha  somos  disciplinados,  o  aflligidos. 


?    .» 
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CAPITULO  V 

Dã  grãiiJe  síinli JjJe  qus  florecii  no  Cmoento  de  Santarém:  com  hiima  no- 
tuvA  memoria  da  pobreza  em  que  nelle  se  vivia.  Dá-se  conta  de  quem 
eram  dous  Religiosos^   que  seguiram  a  el  Rei  dom  Sancho  fora  do 

Ueino. 

• 

Segue  a  poz  a  obra  do  pedra,  e  cal,  fabrica  terrestre,  e  corrupti-  • 
vel,  outro  edifício  maiS'  alto,  e  de  mais  conta,  pêra  cujo  serviço  se  cum- 
poem  todos  os  da  terra.  Este  he.o  myslico,  e  espiritiíal,  onde  se  lavrão 
os  cedros  cheirosos,  e  os  mármores  finos  dns  almas  puras  pêra  serem 
trasladados  á  Celestial  Jerusalém,  e  despois  de  desbastados  com  o  ferro 
das  penitencias,  e  amarguras  da  vida,  polidos  na  roda  do  exercicio  das 
obras  santas,  lastrados  com  o  desprezo  da  terra,  e  amores  do  Ceo,  se- 
rem collocados  por  mão.  do  soberano  Architecto  naquelles  muros,  cujo 
fundamjnto ' he  ouro  fino  do  todos  os  quilates  de  virtudes:  as  pedras, 
diamantes  de  constância,  rubis  de  caridade,  esmeraldas  de  pureza :  e  a 
Anj^alar,  que  fecha  toda  a  obra,  e  lhe  d.i  lustre,  e  perfeição,  ho  Christo 
Jesu,  elorno  Sol  de  justiça,  a  cujos  raios  estão  brilhando  com  luz  incom- 
parável, e  sem  fim.  D'esta  tal  fabrica,  e  tal  oíTicina  hei  de  tratar  hum 
pouco,  mas  com  muito  gosto,  polo  que  leva  em  falar  dos  bens  da  Pá- 
tria quem  mais  longe  se  acha  delia,  que  fora  sem  duvida  aventajado, 
SC  nos  não  encobrira  o  mais  do  que  nella  se  trabalhou,  parle  a  antiguida- 
de dos^annos,  parte  a  santa  teima  com  que  os  mesmos  trabalhadores 
procuraram  esconder-se-nos,  pêra  serem  só  conhecidos  do  Ceo.  Come- 
çaremos por  algumas  generalidades  que  alcançamos,  pêra  irmos  por  el- 
las  fazendo  juizo  de  quais  serião  os  particulares  de  que  nos  faltar  no- 
ticia. E  porque  isto  he  historia  Portugueza,  seja  principio  hum  testemu- 
nho de  fora,  e  de  Auctor  que  por  auctoridade  de  virtude,  e  leiras,  e 
polo  que  revolvco  de  livros  pêra  a  historia  que  escreveo,  mereço  gran- 
de credito.  He  o  Padre  Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho  pregador  mui- 
tos annos  dei  Rei  dom  Feli[)e  Segundo  em  Castella,  que  na  historia  ge- 
ral da  Ordem  falando  deste  Convento,  diz  assi(*)*  E^los  y  oiros  semejantes 
eipirilòs  se  criavan  en  cl  Convento  ds  Santarém,  que  quasi  no  se  bailava 
en  toda  ar/uella  casa  quien  no  fuesse  Santo,  y  singularmente  Santo.  E  n'ou- 
Ira  parte  diz  o  seguinteC*):  Embiaronle  los  Prelados  a  Portugal,  y  ai  Con- 

f.)  Cistlbo  p.  I.  1.  S.  c.  C7. 
(••)  o  mrsmo  p.  i.  I.  2.  c.  72. 


iG4  MVRO  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

f filio  de  Saniairemy  qne  era  t/n  retraio  dei  Cielo  ticd  en  la  (terra  con  unas  co- 
lores y  sombras  de  aquella  soberana  sunlidad,  y  devocion^  y  fervores  de 
espirito.  E  na  verdade  fala  ao  jiislo  do  que  Iiavia  nelle.  Porque  a  obse- 
vancia  da  regra,  a  austeridade  da  vida,  o  rigor  dos  jejuns,  e  disciplinas, 
o  fervor  da  oração  e  conlemplaçao  tudo  erão  esírenios.  O  estudo^  e  ti- 
ção continua,  o  silencio  lai,  que  estando  a  casa  cheia  de  Religiosos,  se 
fazia  julgar  por  erma  dos  que  entra^ão  de  fora;  hora  nenhuma  ociosa, 
recolhimento  peipetuo,  se  não  era  nas  horas  forçadas  que  se  davão  aos 
próximos,  ou  confessando,  ou  pregando,  ou  aconselliando,  ou  fazendo 
doutrina.  E  a  doutrina  até  polas  ructô,  e  praças,  como  então  coslumavão. 
Na  pregação  conceitos  chãons,  claros,  devotos,  e  cspeitatlores  do  amor 
do  Céo,  e  da  devação  do  Santo  Rosário,  ajudando-se  sempre  daqnellíí 
pio  costume,  que  os  nossos  Pregadores  primLMro  introduzirão  na  Igrejíí. 
de  invocar  nos  princípios  o  favor  da  gloriosa  Vii^gem  Mãi,  com  a  .sauda- 
ção Angélica.  Fora  doestas  horas  não  se  via  Frade,  senão  no  Coro,  ou 
110  altar.  E  no  altar  espantava,  e  consolava  jimtamente  a  devação,  e  es- 
pirito com  que  celebravão  os  Divinos  mj-sterios,  Irasluzindo  polo  rosto, 
e  olhos  de  cada  hom  os  vários  eDFeitos,  que  obrava  o  Senhor  nas  almas. 
Huns  afogueados  de  amor,  e  confiança :  outros  pallidos,  e  sumidos  com 
pavor,  e  humildade:  huns  derretidos  em  lagrimas  de  alegria  polo  que 
tinham  entre  mãos,  outros  em  lagrinoas  de  revei-encia,  de  compunção, 
e  contrição :  e  todos  como  absorptos,  e  enlevados  em  pasmo  daquella 
soberana  memoria,  e  recopilação  de  todas  as  maravilhas  de  Deos.  A  cfíí>- 
ção  dos  noviços  era  tal,  que  se  não  escrevem  maiores  encarecimentos 
dos  que  se  criavam  nos  desertos  da  Thebayda,  «em  de  inortificaç5a,  nem 
de  aproveitamento.  A  doutrina,  Oá  ministros  que  a  davam,  o  fogo  de 
espirito  com  que  a  buscavam  os  discípulos,  era  tud»  tanto  do  Ceo,  que 
poucos  raezes  deste  noviciado  faziam  mestres.  Da  pobreza,  com  que  se 
vivia,  poderamos  dizer  muito,  porque  como  estes  padres  não  possuíam 
próprios,  como  agora,  o  pendião  da  caridade  dos  proximc^.  que  não  era 
sempre  igual  nem  bastante,  parecia  a  vida  também  Angélica  nas  faltas 
do  pasto,  com.o  na  abundância  das  virtudes,  eexcdlencias  referidas.  Huma 
memoria  temos  hoje  viva  no  real  Mosteiro  de  Alcobaça  da  Ordem  de 
Cister,  que  nos  confirma  bem  esta  verdade.  Anda  na  livraria  delle  hum 
Hvro  que  no  feitio,  e  no  estado,  em  que  está,  representa  huma  grande 
antiguida'le.  lie  todo  de  pergaminho,  quasi  três  pahnos  de  comprido,  e 
hum,  e  meio  de  largo.  Contém  vidas  de  Santos,  de  boa  letra  ordinária : 
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ena  ultima  follia  estão  doíis  regras  de  outra  corrida,  e  dííTercntc,  qac 
ílizi^m  assi : 

Bederunt  nohis  Fratriòm  de  Akoba^Ja  kith^  líb*'um  divitis  Sancíorum 
Fratres  Pimdkntnm  de  Santarém,  pra  ptf^fiore  noslPia  crucis  csnew  anm 
Bomini  2\LiC.X\XX.  terha  notutflfarlij.  Querem  di/^r:  Este  livro  de 
vidas  de  Sanlas  um  ilmm  a  riJS  Frndi^^  de  Alaitoçã,  os  Frades  Prê^a- 
ilores  d*i  Santarém  em  penhor  de  nai^sa  Cruz  de  cobre,  aos  cioco  de 
Març^  do  anno  do  Seolmr  de  mil  e  duzentos  e  quarenta. 

Merecia  esta  memoria  traduzir-seem  todas  as  lingoas,  Porque  não  pode 
ser  mais  vivo  te^tioiurdio  d«  extrema  pobreza  em  hum  Convento,  que 
viver  de  empréstimo,  e  usar  de  peidior  pêra  liuma  Cruz  de  cobre. 

Mas  liavenfh)  de  entrur  dos  purlictílares  da  osa,  que  he  principal 
instituto  doeste  nosso  trabalho,  e  escritura,  poem-nos  em  cuidado  d'onde 
iomaminos  n  principio.  Porque  coíno  elin  Tui  ITm  fértil  de  Santos,  c  to- 
úm  Oií  d  esta  primeira  Jd:i(h.%  como  em  ceara  de  anno  benigno,  viej'lo 
a  florecer  e  frutificar  quasi  juntos,  estou  arreceando  a  eleição.  Muito  me 
obrifíâ  o  grande  lume  doesta  villa  o  extático  padre  São  Frei  Gil  Porque 
jíi  qíjuiido  faleceo  dom  Frei  Sueiro  estava  em  tanta  repiitacrio  de  Santo, 
que  tanto  ijue  si*  juntarão  os  Padres  da  Provinda  em  Capituhi  de  elci- 
^,  foi  acc^amado  por  succ^ssor  do  defonto,  e  recebido  com  aplauso  de 
toda  Kspanhn.  Mas  qtíanto  elle  ganha  por  mereeimento  de  mais  santo,  e 
de  Prehido  :  taiilo  sj  lhe  aventujao  outros  pequeninos  ao  parecer^  e  mal 
tonltecidos  no  rnundo^  que  forao  primeiros  a  receber  o  premio,  e  a  co- 
roa da  vidrj  tr^ihathaílai  eslendendo-se  ao  Prelado  o  desterro^  e  curso 
mortal  iii»s  auiios,  que  o  Senhor  por  seus  ocultos  juixos  quiz  abreviar 
aos  siilxijios,  l*or  onde  parecei  que  cessa  toda  a  duvida,  e  que  nos  de- 
vemos ir  traâ  os  rpie  nae^ínlo  priniriganitos  na  herança,  e  posse  do  Ceo, 
quais  são  aquelles  que  se  anliciparíio  a  sair  das  prisões  da  carne,  e  do 
odo,  ft  misérias  da  terra,  Assí  íazeudo  seguu*emos  a  ordem  que  a  Igreja 
&3jrada  guanla  na  celebração  fias  festas  dos  Santos,  que  he  solemnizar 
Hãs,  não  o  dia  cpie  vieivíj  a  fa?,er  numero  entre  os  mortais  no  mundo, 
nâo  o  em  que  vourão  imm.írtais  ao  Ceo,  Mas  desta  regra  bao  de  ti- 
nir i>or  hora  exceíluados  dous  valerosos  espíritos»  que  com  aSo  deixa- 
ram actos  niJínoravíjis  (h^  sua  morte,  por  hum  que  fizerao  em  vida.  lae- 
recém  ficar  lembrados  entre  os  que  contamos  jior  gente  santa,  irmãos 
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seus  dc  cnsa,  c  iiabito.  Estes  dous  Religiosos  na  retirada  que  elRei  dom 
Sancho  Secundo  fez  pêra  Caslclla,  despojado  do  Reino  polo  Conde  de 
Bolonha  seu  irmão,  voluntariamente  se  desterrarão  (íom  clle,  e  o  acom- 
panharão até  sua  morte,  e  assinarão  em  seu  testamento.  Chamavão-se 
Fr.  Miguel  que  o  servia  de  esmoller,  e  Frei  Vicente  de  Lisboa,  que  sen- 
do secular  fora  seu  medico.  E  lie  muito  digno  do  ser  advirtido,  que 
sondo  os  nossos  Frades,  os  que  por  mandado  do  Papa  com  liberdade 
lhe  intimavão  os  Breves  de  sua  de[)os:rão,  quando  mais  prospero  rei- 
nava :  e  os  que  do  púlpito  mais  prosperamenie  reprendião  as  desordens 
(jue  consintia,  c  não  reinedeava  no  reino,  c^m  tudo  souberão  seguir,  e 
servir,  e  amar  a  pessoa,  em  qne  eslranliavão,  e  aborrecião  vicios.  Eííeilo 
de  verdadeira  caridade  não  lisongear  o  Rei  na  prosperidade ;  servii-o 
com  amor,  e  gosto  na  perseguição,  e  desamparo. 

CAPITULO  VI 

Da  mnta  vida,  e  morte  do  Padre  Frei  Fernando  Pires^  Chantre  que  fui 
da  Santa  Sé  de  Lisboa. 

Comecemos  por  hum  velho,  que  a  misericórdia  do  Pai  Eterno  das 
famílias  chamou  da  ociosidade  das  praças  do  mundo  ao  por  do  Sol,  o 
cerrar  do  dia  da  vida :  e  mandando-o  cavar  na  vinha,  quando  veio  a  hora 
da  paga,  foi  servido  por  sua  grande  liberalidade,  c  bondade  igua!al-o 
nella  com  os  que  tinhão  trabalhado  todo  o  dia  em  peso  cançando,  e 
suando  desde  pola  manham  até  noite.  Grande  nova,  e  boa  estrea  pêra 
aquelles  que  gastado  o  aço  da  idade  robusta  em  servir  ao  mundo,  não 
trazem  pêra  Deos,  mais  que  ferro  frio,  poucas  forças  pêra  o  empregar, 
o  poucas  horas  pêra  merecer.  Boa  nova  digo:  animar,  e  não  desmaiar: 
que  ainda  que  acudimos  tarde  ao  serviço,  e  em  estado  mais  de  dar  pejo, 
*]ni^  de  aproveitar  aos  que  Ipabalhão,  temos  amo  liberal,  rico,  e  grandio- 
síi,  (jiií^  sal)e  que  dá  do  seu,  c  não  sojeita  sua  real  condição  ás  escace- 
í-n-^^,  o  conías  acanliadas  do  mundo.  E  bem  o  mostrou  c^m  este  velho 
•  niii.ido,  o  fraci),  de  quem  tomamos  principio  pêra  tratar  dos  valerosos 
o!ir.'iros  do  primeiro  Convento  d'esta  Província. 

r^ra  dom  Fernando  Pires  muito  nobre,  e  rico,  iercado  de  parentes 
(Io  melhor  do  Reino,  posto  em  dignidade,  c  renda  de  Chantre  da  Sé  de 
Lisboa.  Vivia  abastado-  de  tudo  o  que  o  mundo  pode  dar,  gozando,  e 
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triunfando  a  vida  em  gosto,  e  passatempos  havia  muitos  annos, '  com 
grande  esquecimento  de  que  havia  outra  de  mais  dura,  e  mais  pêra  scr 
timar.  Derão-lhe  novas  da  resolução,  com  que  seu  parente,  (que  o  era 
muito).  Frei  Gil  de  hum  estremo  de  adiantado  no  mundo,  se  passara  a 
outro  de  abatido,  e  aniquilado  n^elle,  e  não  so  a  ser  pobre,  mas  a' ser- 
vir, e  ser  escravo  de  pobres.  Foi  huma  aldrabada  que  Deos  lhe  deu  nas 
portas  da  alma,  (que  tambom  isto  ganliao  os  que  buscâo  a  Deos,  abri- 
rem os  olhos  com  seu  exemplo  a  muitos  cegos,  e  enganados),  começou 
a  entrar  em  contas  consigo,  e  a  perder  o  gosto  de  tudo,  com  ver  o  que 
resultava  d^ellas.  Muitos  annos  perdidos,  haver  de  dar  rezão  de  todos; 
c  não  de  annos,  se  não  de  horas,  o  momentos,  «e  em  tribunal  de  juiz, 
c  juizo  temeroso.  Olhava  pêra  si,  via  o  rosto  quebrado,  a  cabeça  cuberta 
de  neve,  cora  que  o  tempo  vai  dando  aviso  aos  velhos,  e  aos  descuida- 
dos, (aviso  de  que  nunca  fizera  caso).  Cahia  na  conta  do  esquecimento 
em  que  vivia :  dava  mil  graças  ao  parente  que  o  espertara  da  modorra, 
c  do  encantamento,  louvava-o,  e  desejava  ir-se  trás  elle :  mas  não  aca- 
bava de  se  resolver.  Parece  que  devia  pôr  o  negocio  em  conselho,  pêra 
que  não  fosse  tachado  de  leve,  e  não  achar  quem  lhe  favorecesse  o  pen- 
samento, antes  muitos  que  o  encontrassem :  que  estava  entrado  em  dias, 
e  não  poderia  com  o  trabalho  da  Religião,  e  seria  mais  vergonha  o  tor- 
nar alras  tendo  começado,  (tudo  discursos  humanos).  Que  em  sua  casa 
podia  ser  Santo,  e  juntamente  fazer  bem  a  parentes,  e  criados:  que  a 
renda  não  toihia  virtude,  e  como  era  velho,  ella  pêra  a  velhice  se  bus- 
cava, quando  convinha  o  mimo,  e  a  cama  branda,  e  a  casa  abrigada,  e 
o  serviçx)  dos  criados,  e  os  parentes  á  oabnceira.  De  crer  he,  que  pe- 
sando tudo,  e  considerando  que  os  mais  fazião  causa  própria,  poucos  a 
$ia  delle,  e  nenhum  a  de  Deos,  se  desconsolaria,  não  da  força  dos  con- 
selhos que  nada  o  dobra  vão,  se  não  poios  ter  pedido,  vendo-se  arrisca- 
do, a  que  despois  em  qualquer  successo  avesso  havião  de  triunfar  d'elle 
os  conselheiros.  Daqui  nacia  a  falta  de  execução.  Mas  como  tinha  por 
si  ao  Senhor  que  o  bafej^iva  com  bons  movim(oiifos,  e  constância,  (como 
d'elle  procede  todo  o  bera),  fazia  disciu'so,  e  resolvia  consigo,  que  nas 
cousas  que  sabidamente  são  boas  he  desacordo  culpável  quem  tem  es- 
pirito pêra  as  acometer,  sojeitar-se  a  pareceres  alheios.  Porque  homem 
que  põem  em  disputa  se  dará  esmola,  se  fará  penitf^ncia,  se  perdoará 
ao  eneraigo,  e  coisas  semelhantes  de  si  manifeslr.jnoníe  boas,  e  santas, 
dá  sinal  que  as  não  quer  fazer,  e  só  quer  tirar  do  conselho  aquolla  lion- 
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rinha  publicada  sem  oulro  fim.  Cortou  em  fim  por  tudo  animosamcnlo, 
e  esla  foi  a  maior  diíTiculdade,  e  a  mór  vitoria.  Qn.indo  menos  se  cui- 
dou eslava  com  o  habito  vestido.  Louvem-vos  os  Anjos,  Deos  de  Ioda 
bondade  que  vós  dais,  e  de  vós  procedo  fazermos  alguma  cousa  boa 
quando  a  fazemos :  e  vós  sois  o  mesmo  que  fiais  o  premio,  e  a  coroa 
por  esse  bem,  se  o  executamos.  Vossa  foi  a  inspiração,  com  que  dom 
Fernando  deixou  o  mundo,  vós  o  trouxestes  aos  claustros,  e  á  pobreza 
de  S.  Domingos,  vós  o  armastes,  e  animastes  de  maneira,  que  em  todos 
os  rigores  d'aqueUa  santa  Casa,  que  já  temos  declarado  quais  erão,  se 
igualava  com  o  mais  robusto  executor  d'elles :  e  com  tão  boa  sombra 
levava,  e  vencia  as  austeridades  maiores,  como  se  nunca  soubera  que 
cousa  era  mimo,  nem  vida  folgada.  E  o  que  mais  lhe  dourava  este  va- 
lor nos  olhos  dos  religiosos,  era  enxergar-se  n'elle,  que  quanto  perdia 
das  forças  corporais  enfraquecendo  a  carne,  que  todavia  sintia  o  peso, 
tanto  ganhava,  e  adiantava  de  espirito.  Assi  foi  subindo  ao  monte  alto 
da  perfeição  Evangélica,  e  em  poucos  mezes  leve  nome  de  Santo  entre 
a  gente  nobre  do  Reino.  Donde  nacco,  que  pêra  o  concerto  que  el  Rei 
dom  Sancho  assentou  com  o  Arcebispo  de  Braga,  que  atrás  fica  contado, 
foi  elle  hum  dos  três  louvados,  com  grande  satisfação  de  ambas  as  par- 
tes nomeado,  e  acertado.  Assistio,  e  fez  seu  oflicio,  porque  foi  mandado 
por  obediência :  mas  logo  deu  as  costas  ao  trato  do  paço,  e  negócios  se- 
culares, fogindo  pêra  o  ermo  da  cella,  como  quem  só  n'ella  sintia  ver- 
dadeiro descanço.  A  cabo  de  poucas  annos  quiz  o  Senhor  mostrar  quanto 
se  paga  de  huma  determinada,  e  verdadeira  conversão,  e  quão  bem  a 
paga.  Chamou-o  por  meio  de  huma  grave  doença,  e  n^ella  llie  deu  tais 
luzes,  e  sintimentos  interiores  com  certeza  de  sua  salvação,  que  visi- 
tando-o  na  ultima  hora  o  Santo  Frei  Gil,  que  n^aquelle  tempo  andada 
no  fervor  de  suas  penitencias,  e  pergunlando-lhe  como  se  achava,  res- 
pondeo  com  maravilhosa  confiança :  Meu  Padre  Frei  Gil,  mui  bem  me 
acho,  porque  o  inferno  está  cerrado  pêra  mi,  já  sei  que  tião  ei  de  ir  lá: 
e  sem  dizer  mais  palavyi  espirou.  Começou  a  Communidade  o  officio  da 
commendaç5o  com  muitas  lagrimas,  porque  era  de  todos  amado.  Só  o 
Santo  Frei  Gil,  nem  ajudava  o  Cúnto,  nem  a  reza:  mas  em  lugar  dos 
Psalmos  de  finados  rezava,  e  repetia  muitas  vezes  o  Psalmo  Laudate 
Dominum  de  coslis.  E  moâtrando-se  risonho,  e  alegre,  aflirmava  que  não 
era  em  sua  mão  fazer  outra  cousa,  nem  lhe  parecia  rezão  celebrar  n'ou- 
tra  forma  tul  género  de  morte  tanta  paz,  e  segurança  de  consciência,  e 
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famanlia  confiança  em  Deos,  e  em  seus  santos  Sacramentos  em  hum  ho- 
mem que  límtos  annos  vivera  enfrascado  nas  ociosidades,  nos  gostos,  e 
(Jesassocegos  da  terra.  Por  onde  não  havia  que  fazer  se  não  alegrar,  c 
festejar  quem  assi  partia,  louvar,  e  engrandecer  o  Senhor  que  tais  ma- 
ravilhas obiava.  Da  morte  d'este  Padre  se  faz  memoria  no  livro  dos  Óbi- 
tos do  real  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  de  pessoa  do 
grande  calidade :  Obijt  Domntis  Femandm  Pelri  Fraler  Prcedicatonim 
quondam  Cantor  Vlisbonensiíí  Kal.  Apritis,  Muito  deviamos  a  estes  Reli- 
giosos por  esta  curiosidade,  se  não  fora  defectuosa  no  que  mais  impor- 
ta, que  he  a  conta  dos  annos  que  úlo  aponta. 

CAPITULO  YII 

Da  religiosa  vida,   e  santa  morte  do  Pudre  Frei  Martinho  de  Lihhca : 
e  do  irmão  Frei  Martinho  Leigo, 

Mas  não  devemos  menos  louvores  ao  Rei  da  gloria  pola  bemaventu- 
rada  morte  de  outro  velho,  que  quasi  foi  semelhante  em  tudo  ao  que 
acabamos  de  contar.  Era  seu  nome  Frei  Martinho  de  Lisboa.  Fora  ca- 
pellão  de  hum  Bispo  da  mesma  Cidade,  Bispo  de  quem  se  escreve  que 
juntamente  com  o  Capellão  vestio  o  liabito  de  S.  Domingos.  Vei-oá  Re- 
ligião nauito  entrado  na  idade,  e  assi  teve  poucos  dias  de  vida  nella. 
Mudança  de  terra,  e  ares  desbarata  muito  a  velhice:  juntou-se  a  esta  a 
do  comer)  e  beb3r,  do  sono,  e  da  vigia,  fizerão  todas  forte  impressão 
no  corpo  carregado  de  annos,  lançaram-no  depressa  na  sepultura.  E  com 
tudo  não  teverão  poder  pêra  o  consumir  tão  em  breve,  se  não  fora  a 
pressa,  e  determinação  com  que  o  bom  velho  se  entregou  a  todo  géne- 
ro de  penitencia,  e  trabalho.  Apertou  o  passo  pêra  alcançar  por  diligen- 
cia aos  que  eram  entrados  primeiro,  e  hião  muito  adiante  em  tudo.  Foi 
caso  estranho  'que  passou  a  muitos,  e  chegou  a  por-se  hombro  por  hom- 
bro  com  os  mais  aproveitados  em  todo  género  de  virtude,  fazendo  em 
si  verdadeiro  o  que  se  disse  por  outrem,  que  gastado  em  breves  dias 
cumprio  carreira  de. longos  annos (*).  Brevemente  acaboti  a  vida,  mas  nes- 
sa brevidade  chegou  a  tudo  o  que  os  mais  ardidos  soldados  daquella  mi- 
hcia  religiosa  com  muito, trabalho,  e  longo  ten:po  alcançarão  de  perfei- 
ção. Era  por  Páscoa  de  Resurreição.  Salteou-o  huma  febre,  que  não  des- 

(•)  Sap.  4. 


i70  LIVRO  II  DA  HISTOniA  DK  i.  DOMINGOS 

coljria  aUeração  nem  acciílenles  porá  temer,  antes  na  continuação  amea- 
çava doença  mais  comprida,  que  mortal.  Passou  pêra  a  enfermaria  pêra 
so  curar,  mas  sem  pciín  do  mal  que  lhe  causava.  Quando  foi  véspera  da 
Ascensão  acertou  de  (Milrnr  o  Padre  S.  Frei  Gil,  que  como  medico  das 
almas,  tanto  cnmv)  dos  corpos,  acudia  de  ordinário  a  visitar  os  doentes 
com  aí|=iflle  seu  fo^^)  de  caridade  que  pêra  os  aflligidos  era  especial 
opilima  de  coiisolação.  »Tanlo  que  Frei  Martinho  o  vio  cliamou  alto  por 
elle,  como  sembraííto,  e  sl|,Miificaçí)es  de  alegria,  dizendo :  Boas  novas 
Padre  Frei  (Vd,  boas  novas  meu  Padre:  chegando-se  o  Santo  a  elle  foi 
ojnliníiando,  e  dizia.  Estou  muito  alegre,  porque  o  dia  d'ámanh3  ha  de 
ser  o  uUimo  de  moa  desterro,  e  principio  de  meu  descanço.  E  levan- 
tando mãos,  e  ollius  ao  Ceo,  acrecentava.  Muitas  graças  vos  dou  meu 
Senhor  Josu  Chrislo  por  temanha  mercê,  como  he  haver-me  de  hir  pêra 
v(!>s  em  tão*  formoso  dia  como  o  tfámanhã,  dia  em  que  vós  subistes  era 
carne  a  esse  Ciío;  dia,  e  fesla  a  que  sempre  tive  particular  devaç5o.  Nâo 
era  a  voz  de  doonte,  e  muito  menos  de  quem  se  fazia  tão  vizinho  da 
morte.  To.nou-lhe  o  Santu  o  pulso,  e  foi-se  saindo,  e  dizendo.  Por  mui- 
ta pn?ssa  que  si'  dò  essa  fel>rc  a  vos  matar,  não  o  fará  nem  pode  fazer 
em  oito  dias.  Falava  o  Santo  como  medico,  e  o  doente  como  Santo.  En- 
{;an()ii-sc  a  medicina,  acertou  a  santidade.  Amanheceo  o  dia  da  Ascensão, 
pede  os  sacramentos  sagrados  da  Eucharislia,  c  unção,  divinos,  e  ex- 
cellenles  socorros  da  Igreja,  hum  pêra  vialico  da  jornada,  outro  pêra 
esforço  da  Inta  que  espetava.  Fazia-se  de  mal  ao  Prior  tal  requerimento 
em  homem  que  ao  parecer  não  linha  mais  de  doente,  que  estar  na  en- 
fei'niaria.  Alas  nâo  desistindo  delle,  adminislrou-liros  sem  dilação:  e  Frei 
Maitinho  os  receheo  c^m  consolação  de  Santo,  e  devaç5o  de  que  mor- 
ria. E  assi  foi,  que  acabando  de  os  rea}ber,  antes  de  despejarem  os 
Padres  q-.ie  lhe  rodeavam  a  cama,  deu  a  alma  a  Deos  á  vista,  e  com  es- 
panto de  todos. 

Succedeo  a  hum  Martinlio  outro  Martinho,  aquelle  Sacerdote,  este 
Lei^o,  ambos  Santos,  e  no  successo  da  morte  quasi  iguais.  Tinha-se  no- 
tado nesta  Leigo  i)or  todo  a  vida  tanta  singeleza  dalma,  tamanha  pure- 
za d)  costuiuos,  (Jua  na  opinião  dd  todos  era  julgado,  e  ávido  por  Santi. 
Adoecoo  morlalmonte  no  mez  de  Dezembro;  quando  foi  dia  de  S.  Tho- 
mó,  sobreveo-lhe  hum  acoidente  com  tais  termos,  que  pareceo  estava 
ao  u)ando,  não  só  aos  Religiosos  que  com  grande  caridade  curavão  del- 
le, mas  também  ao  Santo  Frei  Gil,  que  como  medico  foi.  chamado  pcra 
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O  ver,  E  porque  se  persuadio  qne  brevemente  espiraria :  assi  como  nisso 
não  tinha. duvida,  também  a  não  tinha,  (porque  conhecia  o  sujeito),  quo 
desatoda  aquella  alma  do  corpo  se  iria  voando  aos  braços  cio  Criador,  o 
fez-liie  lembrança,  (parece  que  devia  estar  virado  pêra  a  parede),  que  hum 
prande  Santo,  e  tamliem  Martinho  como  elle,  achando-se  em  semelhan- 
te artigo,  quizera  acabar  em  postara  qne  descubrisse  o  Ceo,  e  a  parte 
Oriental  com  os  olhos,  dizendo,  qiiç  ficava  assi  melhor,*  porque  despe- 
dida a  ahna  do  corpo  se  iria  a  elle  seu  caminho  direilo.  E  chamou  hum 
enfermeiro,  c  dissc-!he  á  ordlia  que  fizesse  outro  tanto  ao  nftsso  Marti- 
í:ho.  Parecia,  c  era  irapossivo!  ouvil-o  outrem  na  casa,  quanto  mais  qiiem 
estava  penando  em  paroxismos  de  morle.  Eis  que  esperta  o  que  davão 
p^r  morto,  e  levanta  a  voz,  como  tornado  do  ouiro  mundo,  dizendo, 
Padre  Frei  Gil  não  morro  agora,  passarão  quatro  dias,  então  me  irei  pêra 
o  Ceo.  E  aconteceo  pontualmente,  como  o  disse.  Porque  no  dia  Santo 
do  glorioso  nacimenlo  de  Christíj  á  hora  que  no  Coro  se  começava  a 
entoar  o  Invitatorií):  Chríslns  natns  cst  noins:  so  foi  elle  ajudal-o  a  can- 
tar  aos  Anjos  no  Ceo. 

CVPITULO  Vlll 

Do  PatWc  Frei  PcJm  th  Sanlurcm,  o  do  irr.iCio  Leigo - 
Frei  Miiríinh')  segundo. 

Onde  fallúo  informações  do  vida,  basíante  prova  he  de  virtude  huma 
í»oa  morte.  Esto  íyapilulo  S(?rá  lambem  de  mortes  com  historia  breve  do 
successos  em  vida :  mas  esses  acompanhados  do  claros  sinais  ãb  gran- 
de valia  com  Deos.  Adiarão-se  hum  dia  na  enfermaria  juntos  o  Padre 
Frei  Pedro  de  Santarém,  que  fora  medico  antes  de  Religioso,  e  hum  ir- 
mão Leigo,  por  nome  Frei  Martinho,  que  chamaremos  segundo  pêra- 
(liíferençHi  do  primeiro,  de  quem  falamos  no  capitulo ^jrcceclenle,  e  o 
s.mío  Padre  Frei  Gil.  Os  dous  ainda  enfermos,  e  em  cama:  o  Santo  con- 
valeccnte,  e  de  pó.  Na  hora  d^^Noa,  que  a  Communidade  estava  no  Coro 
dando  aqueíie  espaço  á  oraçuo,  não  o  qnizerão  perdermos  dous  enfer- 
mos, (que  o!>!*iga  muiio  o  bom  ex<.'mplo  aos  olhos,  c  em  casa,  se  se  não 
vive  entre  crente  insonsivel),  eram  ambos  muito  espirituais,  e  virtuosos: 
o  trabaliio  da  doença  airiíKivn  o  rspirilo,  e  aj)eríciçoava  a  virtude.  Foi 
a  oração  do  Frei  Pedro  tão  fervorosa,  que  assi  como  estava  de  joelhos 
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sobre  as  pobres  mantas  se  foi  levantando  no  ar  até  pôr  a  cabeça  no  te- 
lhado. Não  estava  longe  Frei  Martinho :  acertou  virar  os  olhos,  flcoii 
não  attonito,  nem  pasmado,  porque  também  era  experimentado,  e  douto  nos 
eflfeitos  da  oração,  mas  louvando  a  Deos  com  cordial  consolação :  e  vio 
que  passado  hum  bom  espaço  tornou  o  extático  companheiro  a  decer 
pouco  a  pouco,  e  ficar  como  dantes  sobre  o  leito.  Entrou  despois  o 
Padre  Frei  Gil ;  c  Frei  Pedro,  se  confessou  com  elle,  dando-lhe  conta 
de  si,  e  de  algumas  cousas  que  vira,  particularidades  que  sintira.  Por- 
que o  Padre  Frei  Gil  já  noslc  tempo,  como  adianta  veremos,  era  bus- 
cado pcra  tais  matérias  como  Pai  da  Provincia,  e  como  letrado,  e  San- 
to (*),  e  por  sua  relação  que  fazia  ao  Mestre  Frei  Humberto  Geral  da  Ordem 
chegarão  quasi  t?das  estas  cousas  ao  tempo  presente.  E  os  verdadeiros 
humildes  quanto  mais  avante  vão  no  caminho  da  luz,  tanto  menos  íião 
de  seu  parecer.  Respondeo-lhe  o  Santo  por  remate  de  tudo,  que  tivesse 
cuidado  de  esconder,  e  enterrar  os  favores  do  Ceo,  polo  risco  que  ha 
de  se  oíTender  aquelle  Senhor  que  os  dá :  porque  quem  publica  tezou- 
ro,  he  sinal  que  ou  quer  ser  roubado,  ou  pertende  vam  gloria.  Acabada 
a  confissão  foi-se  ao  leito  do  Leigo,  que  com  simplicidade  de  Leigo  lhe 
começou  a  perguntar,  se  lhe  dera  Frei  Pedro  conta  de  hum  maravilhoso 
rapto  que  tevera  na  hora  de  Noa ;  e  espantando-se  o  Santo,  como  que 
o  ignorava,  foi-lhe  contando,  e  encarecendo  o  que  vira,  que  conformava 
pontualmente  com  o  que  da  boca  de  Frei  Pedro  ouvira.  Mandou-lhe  o 
Padre  o  mesmo  que  aconselhara  a  Frei  Pedro,  obrigando-o  a  guardar 
segredo  com  boas  rezous,  e  com  sua  autoridade.  Ambos  estes  enfermos 
teverão  fim  glorioso,  e  em  breve  tempo.  ília  Frei  Pj^ro  convalecendo 
da  doença,  e  crecendo  em  perfeição,  e  ao  mesmo  passo  lhe  acudia  o  Se- 
nhor com  o  Maná  celestial  de  suas  consolações,  e  misericórdias.  Não 
sofi^ria  o  eneraigo  das  almas  que  coubesse  tanto  bem  cm  peito  mortal, 
ardia  em  fogos  de  raiva,  e  inveja.  Estava  o  convalecente  hum  dia  de 
joelhos  diante  ^  hum  altar  orando :  chega-se  a  elle  disfarçado  com  mas- 
cara, e  habito  de  Frade,  e  como  besta  fera  que  he,  sacode-lhe  hum  cou- 
ce, com  que  lhe  abrio  grande  ferida  em  huma  perna :  c  não  contente  com 
isto,  leva-o  ipéto  pés  arrastado  por  toda  a  Igreja  com  tanta  fúria  que  fi- 
cou todo  pisado,  e  de  novo  enfermo  pêra  muitos  dias.  Porque  a  ferida 
como  foi  de  pé  Luciferino  nunca  acabou  de  soldar,  e  em  fim  ficou  em 
fistula:  e  delia  veio  a  morrer.  E  assi  a  ira  de  quem  cuidou  que  lhe  fa- 

[•]  Grcgor.  Uom  ii.  in  Evangel. 
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tia  mal,  lhe  acarretou  o  iii:iior  beiíi  lioà  bens^  qual  ha  piTn  n^  justos  aca- 
eotitas  com  o  munilo,  e  entrar  na  posge  díi  gloria, 
Nâo  tardou  muito  cm  l\m  sor  ciimijanheiro  m  morte  quejji  o  fom  na 
han^,  e  na  enfermaria,  tWgo  Frei  Martinho  o  Leigo:  em  cujo  tríinsiío 

ÍUíz  a  mÍserít:orclÍa  Divina  ilescubrir  o  tt7.yuro  de  \irlndes  que  andava 
nwrrado,  e  doscorjliocidu  debaixo  da  coilira  tosca  ile  hnm  Leigoiiaho 
liola*  o  nitíe,  rude,  o  idiota  pêra  o  mundo:  grande  sábio  diante  de 
\miy.  Acabou  (k  aspirar,  cobrlo-se-llie  o  ro^lo  da  sombra,  e  noita  da 
morle,  era  lugar  da  hiz,  e  graça  da  vida  que  Iiia  rugindo.  Começou  a 
kímnumidade  jujita  o  oflicío  da  conimendai.fio  da  alma.  como  lie  coslu- 
ic:  eis  milagre  espantoso,  trocâo-se  de  novo  as  cores  do  morto,  reves- 
-se  o  sembrante  iiallido,  e  mortal  de  lumia  luz^íiíxtraordinana»  como 
h  orÍ3£onte,  onde  o  Sol  vem  naeendo  mui  vizintio,  (final  certo  do  que  jâ 
lie  allnmiava  a  alma),  luz  tão  clara,  o  limiinosít,  que  cerrando-se  o  dia, 
Ificou  o  Prior  i^ezatido  a  ella  [lolo  progessionario,  que  tinha  ^la  mao,  todo 
lo  Otliiio,  como  pudera  fazer  se  levera  junto  de  si  huma  loclia, 

CAPITULO  IX, 

Bú  sanlo  fim  de  Frei  DQminfjos,  e  Frei  Gonçitlo  ir^nuns  Leigos. 

RezHo  he  qic  A  *'ista  de  tão  bendito  Leigo,  não  saia  a  historia  de 
PÍgõS.  E  uM  tie  menos  de  estimar  o  que  agora  íliremoâ  de  dous:  e  \m 
FienUirosos  ambos,  que  tevei*ão  por  íieu  Cronista  o  Santo  Padn?  Fí^ei 
Gí},  que  ajiirdou  o  que  havemos  de  contar  deli  es  á  relação  (pie  atnis  dis- 
semos. Chama va-se  lium  Trei  t>omin8os,  que  por  muito  modesto,  manso, 
Le  encoUtido,  era  amado,  e  ajnfessadrj  tlu  Sanlo  Frei  Gil-  A  elie  reconhe- 
[cia  D  Leigo  [jor  Mestre,  aiíida  que  iKJvia  oulro  em  casa :  a  elle  davacon- 
Lia  ile  sua  alma.  Com  lai  nome,  e  com  tí3l  mestre  bem  era  que  fosse  San- 
Veio  a  adoecer  perigosatucíite,  e  por  tempo  deu  \mi  liidro[íim.  Ile 
mal  muito  penoso,  e   de  que  poucos  escapào:  o  todavia  tinha  nlguns 
iias  de  tanto  alivio,  que  se  promeltia  a  snuile  (jue  desejava,  Poz-lhe  liinn 
lia  o  desejo  delia  na  imaginário,  que  o  sitio  da  enfemiaria  era  contra- 
rio 30  seu  mal;  íjue  se  mudassse  estancia,  se  acharia  melhor:  e  nâo  he 
jm  sinal  em  doentes  procurar  mndnncas  de  lugar.  Com  tudo  pedio  que 
tirassem  da  enfermaria,  fez  instancias  aíè  tomar  por  valedor  seu  ami- 
c  confessor,  e  em  fim  passarão-no  a  Imma  cella  qnc  apontou.  Dl»í- 
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tO!i-se,  quietou,  alegrou-se.  Era  sobre  tardo,  langorão  a  Caf)ilulo  des- 
pois  (](}•  Cv:);íii)Icla5.  ParoíUío  ao  onrormíMro  que  lhe  dava  a  hoa  sombra 
do  seu  dooiíle  luj^ar,  pêra  nílo  penU-r  o  Capilulo.  Foi-se  a  elle,  acertnu 
a  ser  comprido,  tardou  huui  es[)aro  largo.  Quando  tornou,  acha  o  doen- 
te inquieto,  enfadado,  c  queixoso,  que  falava  consigo,  e  de/Ja:  Val!»a- 
me  Deos  que  cousa  tão  mal  feita?  como  se. descuiflarão  os  porteiros? 
que  entrasse  huma  mollier  polo  Convento,  e  polas  officina;^  c  só?  e  que 
não  houvesse  quem  accudisse  a  tal  desordem?  xVltontlo  o  enfermeiro  roni 
o  que  ouvia,  nâo  sabia  que  cuidasse,  e  parocia-lhe  género  ãò  ln\svalio. 
Chogou-se  a  elle,  e  o  doente  se  começou  a  queixar  de  novo,  e  contava, 
que  tanto  que  elle  o  deixara,  entrara  pola  cella  humíl  molhor,  (|ue  no 
geilo,  o  trajo,  e  n(iiar  da  pessoa  parecia  nibre,  e  senhora..  E  que  não 
fora  sonho,  nem  força  de  imagiiiagâo,  que  eslava  muito  em  si  quando 
a  vira :  e  ainda  que  ficara  corrido,  e  pa>mado  de  tal  vista,  notara  f}U(í 
vestia  de  bijinco  roupas  de  preç.%  e  na  cabeia  trazia  hum  fino  volante 
por  toucado  que  lhe  decia  até  os  homijros :  e  estivera  devagar,  e  assen- 
tada no  escabello  que  linha  á  c;il)e;eira  ji.M^gunlailHo-lhe  pola  doen^^a,  e 
animando-o  a  soílrel-a  com  palavras  graves,  e  d;í  muifa  eilificaçrio :  cr^ni 
as  quais  não  negava  que  fiiiara  consolado :  mas  eu,  acrecentava  o  doen- 
te, escusara  bem  visita,  e  vista  &}  moliiores  em  tal  tempo,  e  a  tal  hofa ; 
e  espanto-me  irmão,  como  nâo  topnsí.^s  com  ella:  que  agora  se  vai  d*ar 
qui :  e  não  acabo  de  cair  em  quem  possa  ser.  Librou  o  enfermeiro  po- 
la porta  fora,  tirou  correndo  â  portaria,  correo  o  Convento,  perguntou 
a  todos.  Como  não  achou  quem  lhe  desse  novas  de  tal  molhor,  tornou 
mais  maravilhado  que  fora :  e  de  novo  cançava  o  doente  por  saber  par- 
ticularidades da  visita,  q?ie  já  linha  por  cousa  gi-ande,  e^nysteriosa. 
Chegou  a  nova  a  seu  Confessor,  foi-se  a  elle,  c  ouviq  de  sua  boca  por 
extenso  tudo  o  que  temos  referido.  Mas  eis  que  amanhecendo  o  dia  se- 
guinte, que  era  véspera  da  gloriosa  virgem,  o  marlyr  santa  Águeda  in- 
tra o  doeute  em  artigos  de  morte.  Acode  o  Santo  Frei  Gil,  c  apoz  cile 
muitos  outros  UeUgiosos,  ouvem  que  em  voz  alín,  c  alegremente  dizia : 
Logo,  logo :  sim  quero,  quero  morrer,  e  unuito  depressa.  E  com  es!as 
palavras  na  boca  acabou  a  vida  aos  quatro  dias  de  Fevereh-o  do  anuo 
de  1262.  E  acrecenta  o  Santo  na  memoria  que  fez  deste  Religioso,  que 
fora  parecer  conforme  dos  Padres  que  presentes  se  acharão,  e  seu,  que 
a  Senhora  que  o  visitara,  fora  a  santa  virgem  Águeda,  e  que  a  mesma 
em  suas  vésperas  o  viera  cliamar  pêra  o  Ceo  com  sinais  mais  claros  do 
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quem  era,  que  os  do  dia  atrás.  O  que  iufiriâo  do  processo  da  visita  pri- 
meira, e  das  ultimas  palavras  do  defunto,  que  foríio  indicio  de  outra ; 
e  muito  mais  ao  certo  da  sua  boa  vida :  e  julgavâo  que  a  santa  virgem, 
como  quem  tanto  padecera  em  seu  martyrio,  quisera  valer  a  quem  fora 
marlyr  na  doença,  c  como  virgem,  e  a  quem  também  o  era  (*) :  do  que 
clle  Frei  Gil  se  dava  por  ílel  teslimunha,  como  quem  muitos  aunos  o 
o  confessara. 

Chamava-se  o  outro  irmão  Leigo  Frei  Gonçalo.  Estava  em  cama  de 
hama  febre  aguda  tentado,  mas  ao  parecer  dos  médicos  sem  perigo. 
Hum  dia  mandou  á  pressa  qiie  lhe  chamassem  o  Prelado,  e  pcdio-lhe 
com  cfficacia  que  lhe  quizesse  adminiílrar  os  Sacramentos,  porque  se 
sintia  íf  acabando  por  momento?.  Fazia  o  Prior  duvida  em  tanto  aper- 
tar quem  não  mostrava  mais  sinais  de  m.orte,  que  os  de  seu  dito.  E  o 
doente  acrecentou :  Eu  Padre  Prior  níío  me  engano :  e  se  vossa  Reve- 
rencia viera  hum  poucq^antes,  achara  nesse  lugar  minha  nuii,  e  irniâ, 
as  quais  são  mortas  dias  ha,  como  vossa  Reverencia  saLe.  Elias  me  dis- 
seram que  me  aparelhasse,  que  sem  duvida  morreria,  á  raanham,  e  com 
ellas  me  iria  ao  Ceo.  Eu  me  sobresaltei  muito  quando  as  vi,  e  conheci, 
e  fiquei  surpenso,  e  perplexo,  imaginando  se  seria  alguma  ilhisão  do 
Détnonio.  Ellas  vendo-me  duvidar,  me  assegurarão  dizendo,  que  não  fi- 
zesse duvida  era  serem  as  mesmas:  e  soubesse  que  \h)v  intercessão  da 
Virgem  Mãi  alcançarão  licença  pêra  me  vir  consolar,  e  avisar.  E  vossa 
Reverencia  sabe  muito  bem  que  ambas  erão  molheres  de  i}oa  vida,  e  de- 
votas de  nossa  Ordem.  Também  me  avisarão,  qúe  ainda  que  me  apa- 
reçáo  muitos  demónios,  que  virão  pêra  me  peilurbar,  nuo  tema  nada, 
que  ellas  com  muitos  Frades  do  nosso  habito  se  acharão  a(|:ii  comigo. 
E  assl  estivesse  advirtido  que  quando  aqui  chegasse  meu  Senlior  Jesu 
Christo»  (que  só  polas  entranhas  de  sua  misericórdia  me  (jucria  fazer  es- 
ta mercê),  me  prostrasse  a  seus  pés,  nelle  posesse  todos  meus  pensam-jn- 
tos,  6  a  elle  encomendasse  minha  alma.  Ouvidas  estas  rezôes,  não  foz  o 
Prior  mais  contradição,  porque  a  virtude,  e  bom  exemplo  de  Frei  Gon- 
çalo lhe  tinham  ganhado  reputação  pêra  ser  crido  em  cousas  grandes. 
E  posto  que  os  Médicos  affirmavam  que  naturalmente  falando,  náo  era 
possível  desliarem-se  os  espirites  vitais  tão  em  breve  daquelles  mem- 
bros, polo  grande  vigor  que  nelles  sintião,  fez  a  vontade  ao  enfermo, 
ministrou-lhe  os  Sacramentos,  e  elle  os  recebeo,  como  quem  tinha  por 

(•)  Culillio  p.  t.  \.  1  c.  76.  da  Ilist.  Geral  do  S.  Doming. 
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certo  que  mirria,  com  (levaçao,  e  consolação.  E  logo  no  dia  seguinte 
ao  romper  da  manliam  se  foi  pêra  o  Cco,  deixando  aos  Religiosos,  que 
com  elle  assistirão,  grandes  penhores  de  sua  bemavenlu rança,  no  rosto, 
e  mencos  antes,  e  despois  de  espirar. 

He  de  notar  que  alguns  autores  estrangeiros,  que  este  suc<x*.sso  co- 
lherão dos  escritos  do  Padre  S.  Frei  GíL  varião  no  nome  do  irmão,  não 
variando  na  verdade  da  relação,  e  segundo  seu  costume  huns  Mie  cha- 
mão  Frei  Anrique,  outros  Frei  Gonçalo.  E  he  a  causa,  que  devia  ter  o 
Frade  dous  nomes,  com^  ai)ontamos  em  outros,  e  ser  nomeado  com  am- 
bos polo  Padre  S.  Frei  Gil,'  sc^guindo  o  estilo  Portuguez:  e  os  estran- 
geiros lançarem  mão  cada  hum  do  seu,  sem  quererem  advirtir  na  con- 
fusão que  faz,  ou  não  darem  amhos,  ou  não  concordarem  em  hum.  De- 
via chamar-se  Frei  Gonçalo  Am  itpies.  Esla  he  a  culpa  em  que  outras 
vezes  achamos  com[)rendidos  os  escritores  antigos,  e  de  que  nos  temos 
queixado.  Mas  já  passa  aos  modernos,  como  |p  i)òde  ver  nos  que  escre- 
verão do  nosso  Sauto  Frei  Luis  Beltrão (*):  cada  hum  llie  da  seu  nome, 
poucos  lhe  juntão  ambos. 

CAPITULO  X 

Do  Padre  Frei  Domingos  Gomez  Prior  do  Convento  de  Santarém, 

Foi  Frei  Domingos  Gomez  hum  dos  primeiros  sojeilos  que  da  villa 
de  Santarém  vieram  íi  Ordem :  e  como  dos  primeiros  em  tempo,  tam- 
bém foi  dos  que  mais  se  aventajarão  em  virtude,  c  por  tal  veio  a  ser 
eleito  em  Prior  da  mesma  casa.  Administrando  o  curgo  com  toda  pru- 
dência, e  religião  que  se  podia  desejar,  era  tão  profunda  sua  humildade, 
que  se  corria,  e  havia  por  indigno  de  governar  gente  tão  santa  como  ti- 
nha no  Convento.  E  entendendo  que  lhe  seria  melhor  ser  mandado  quj 
mandar,  e  obedecer  antes  que  sor  obedecido,  polo  grande  risco  que  he 
pêra  huma  consciência  pura  aceitar  por  sua  vontade  cargo  de  almas, 
pedia  com  grande  efficacia  absolvição  do  oflicio,  alegando  além  do  im- 
pedimento interior  de  sua  consciência,  outro  não  pequeno  de  infirmida- 
des,  que  na  verdade  padecia  trabalhosas :  as  quais  lhe  tolhião  seguir  as 
Communidades,  e  exercícios  da  Ordem  com  a  continuação,  que  está 
obrigado  todo  Prelado,  muito  mais  que  os  súbditos.  Mas  não  lhe  valen- 

(«]  >|.  Frri  Vicente  Anlí<t.  M.  Frei  Francisco  Diago.  Cron.  da  prouncia  de  Arag3o  1. 2.  c  75. 
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do  suíis  diligencias  cm  particular  com  o  Provincial,  ki  corila  que  lhe 
valcriao  coin  m  Padres  da  Provinoia  no  Capitulo  que  instava,  Despadiou 
pêra  ellc  o  companlíoiío  (.\uv  par  ebiçlin  do  Convénio  tho  foi  dado.  por- 
que suas  indisposirões  lhe  uào  davão  lugar  pcra  fazer  caniiriluu  R  eu- 
comendoti-llie  solirc  tudo  o  que  a  cargo  levava,  lhe  alcançasse  uo  Difljfii- 
lorio  sua  alisolvição :  e  nao  contente  com  esla  dilij^fciir-ia  pedia  a  outros 
Tãdrês  qoe  Iiiao  a  Capitnio  publicassem  sua  ínlialHlidade,  e  impossibili* 
dades.  e  ajudassein  o  refiuenmeíilo.  Mos  achando  a  todos  coolra  ^i,  que 
chammenlc  11  lo  cslratiliavão,  e  havião  por  geuen*  de  ingratidão  qnerel-0!í 
dei\ar,  quandii  de  seu  governo  se  davan  por  couter^ips,  e  mns:»!.:  i 
aflligia^se,  e  dczia  mm  grande  espirilo :  Hora  meus  Padres  fa<,íin  r^^.;,.,^ 
ra  o  que  quizerem,  que  se  lá  me  n!ío  quiserem  livrar  deste  Innm^íilo, 
Prelado  maior  tomos  no  Ceo,  que  conliece  iniuha  insulíiciencia»  e  o>  íji- 
lentos  que  me  movem;  elle  com  seu  poder  me  ahsolverjK  E  assí  llic 
succedeo  tMjmo  o  disse.  Adoeceo,  idos  os  Capilularns,  e  antes  de  torna- 
rem a  casa  deixou  vida,  e  cargo  juntamente,  -mm  dor,  e  admiração  de 
lodos  quando  o  souberâo,  o  arrependidos  tardo  ila  eontradirãt)  fi'iía, 
f|ue  ainda  continuarão  ooCapiíuto,  Mas  l»nm  mostrou  sua  morte  que  nem 
os  súbditos  se  enganavão  no  conceito  que  linhào  d  elle  ^  nem  elle  do  qi<e 
valíto  suas  oracoos  diante  de  Deos.  Ue  cousa  cerfa,  que  enlranílo  na  Iki- 
tallia  da  tnorle  assi  festejou  a  nrna  d  cl  la.  como  se  m  sabido  cnlrarís  a 
vencer,  e  triunfart  nao  a  pelejar,  Naceúdhe  esta  confian^ja,  e  auimo  ila 
lionra  que  lhe  fex  n^aquella  hora  temerosa,  a  Virgem  Mâi  de  Deos  coni 
sua  gloriosa  presença.  Foi  o  espaço  brt^ve,  e  ao  parecer  ilo  doente  binn 
momeutu.  Ficando  muito  esforçado,  ficou  por  estremo  saudo^^o.  Que  co- 
mo esl;i  cscrit^j,  mil  annos  de  bens  da  gloria,  sSo  lium  dia  curto  da  terra, 
e  diâ  já  passado  (•)*£  tornafido-seaoI\idre  Frei  Alvnro  que  junto  d\^lle 
estava,  queixava-se  piadosamonte,  e  diiita :  Meu  Padre  Frei  Álvaro,  pêra 
finde  se  foi  aquella  Senhora  que  agora  aqui  estava?  imaginou  o  neligio^o 
que  seríâo  delirios  do  enfermo,  nispondeo-lhe  que  estivesse  bem  no  que 
des&ia,  qué  como  ignorava  elle,  que  não  {»udião  chegar  molhiires  áíjuelle 
lugar.  Isso  síio  molliun^s  da  terra,  loinou  t>  doente :  e  eu  dessas  Uílo 
falo,  senão  da  que  lie  bendita  entie  tndas  as  da  terra.  P<ji*  esía  pergun- 
to, que  agora  estava  aqui  diaule  de  nós  o  mi  o  precioso  Jeí^us  em  símjs 
lãotoâ  braços:  o  muito  me  esí)anta  imo  dar  V.  U.  fe  d\dla.  Xpm  estas 
í^ttlavras  fez  muitas  vexes  sobre  si  o  ^inal  da  Cnm ;  parecendo  aos  Pa- 
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dres  que  ei-a  combate  de  cnemipos,  c  que  entrava  em  passamento,  fizc- 
rão  tanger  as  tahOas  pêra  acudir  a  Communidade,  (costume  santo  da  Re- 
ligião achar-sc  em  tal  passo  todo  o  Convento  presente  pêra  socorrer  com 
orações  multiplicadas  ao  affligido,  e  juntamente  tomar  cada  ^um  dou- 
trina nelle  do  que  espera  a  todos).  Abrio  entSo  os  olhos,  e  vendo  a 
casa  cheia  de  seus  irmãos,  levantou  as  mãos,  e  olhos  ao  Ceo,  como  quem 
dava  graças  a  Dcos  por  se  ver  acabar  em  tal  companhia,  e  foi-se  a  elle 
em  paz. 

Poucos  dias  despois  apareceo  este  Padre  a  outro  da  noesma  casa, 
pessoa  de  credito,  que  eslava  esperto,  c  rezando,  e  conhecendo^  lhe 
fez  pei^gunta  *sem  torvação,  se  era  elle  como  parecia  o  Prior  Frei  Do- 
mingos pouco  antes  falecido.  Esse  mesmo  sou,  respondeu  o  defunto, 
morto  pêra  o  mundo,  mas  vivo  pêra  Deos,  e  em  sua  gloria.  Peço-vos 
que  advirtais  os  nossos  Frades,  que  não  consintão  entrar  seculares  onde 
estiver  Religioso  em  artigo  de  morte,  porque  perturf)a  n*aquelle  passo 
a  vista  d^elles:  e  a  mi  me  custou  alguma  cousa  a  presença  de  huns  que 
me  acompanharão:  erão  parentes,  ílzerdo-mc  compaixão  suas  lagrimas, 
sinli-as  com  fraqueza  humana,  c  paguei-as  com  pena  de  fogo.  Parece  que 
fazia  inda  o  bom  Prior  ollício  de  Prelado  vindo  da  outra  vida  a  dar  adver- 
tências a  seus  súbditos.  E  na  verdade,  assi  he,  que  não  perdem  os  jus- 
tos a  caridade  com  a  nnxle:  antes  aviva,  e  refina  com  o  lume  da  gloria 
que  gozão.  E  por  isso  lie  santo,  c  proveitoso  pensamento  fazennos 
muito  poios  fieis  defuntos,  sendo  certos  que  nos  não  podem  faltar  com 
agradecimento,  e  paga  quando  mais  nos  im[)ortar.  àfostrou-o  este  Santo 
com  seu  Supprior  por  termo  extraordinário,  (digo  seu,  porque  servia 
ainda  o  ollicio  que  elle  lhe  dera,  e  este  caso  foi  poucos  mezes  despois 
de  sua  morte).  Estava  Frei  Domingos  Afonso,  que  assi  se  chamava  o 
Supprior,  doente  na  enfermaria,  mas  era  o  mal  tão  leve  a  parecer  de 
todos,  que  não  dava  cuidado.  Eis  quo  alta  noite  soa  huma  grande  voz 
no  dormitório,  que  espertou  todos  os  Frades,  como  se  cada  hum  fora 
chamado  á  porta  da  celIa :  e  não  houve  nenhum  que  duvidasse  ser  a 
fala  do  Prior  defunto.  Dezia  a  voz:  Levanlai-vos  irmãos,  acudi  depressa 
ao  vosso  Supprior  que  morre.  Forão  todos  correndo  á  enfermaria  com 
o  Credo  na  boca,  como  he  costume  na  Ordem  em  casos  semelhantes, 
espantados  do  espertador  muito  mais,  que  do  perigo  não  cuidado  do 
enfermo:  e  acharSo-no  em  estado  de  grande  necessidade.  Mas  não  parou 
aqui  a  caridade  do  defunto.  Tinha  o  Santo  Padre  Frei  Gil  n'cstc  tempo 
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seu  recolhimento  fora  do  Dormitório  commum,  por  ser  muito  velíío: 
e  em  parte  que  não  podia  ouvir  a  voz  que  espertou  a  communidade. 
Foi-se  o  defunto  a  elle,  tirou-lhe  do  braço,  que  dormia,  e  dando-se 
a  conhecer,  disse-lhe  que  acudisse  depressa  ao  Supprior  Frei  Domin- 
gos Afonso,  porque  eslava  acabando,  e  estando  já  acompanhado  de  todo  o 
Convento,  só  elle  faltava:  sendo  elle  quem  o  lrabalhado'enfermo  mais  de- 
sejava ver  pêra  allivio  do  aperto  em  que  eslava.  Levanlou-se  o  Santo  vp- 
Iho,  chamou  por  um  irmão  leigo  que  o  acompanhava  na  cella  pcra  ii-em 
ambos,  dizendo-lhe  do  accidente  do  Supprior,  e  quem  o  aVisara  d'elle. 
Não  se  persuadia  o  Frade,  nem  acabava  consigo  deixar  o  leito,  aíTirmando 
que  na  mesma  noite  ao  recolher  o  deixara  quieto,  e  sem  sombra  de  pe- 
rigo: por  onde  não  havia  que  crer  de  fantasmas.  Forão  comtudo  ambos: 
e  cliegando  adiarão  o  enfermo  no  estado  em  que  o  defunto  dissera,  o 
qual  recreado  hum  pouco  com  a  vista,  e  benção  do  bom  velho,  que 
todos  Unhão  por  pai,  e  respeitavão  como  Santo,  se  finou  logo.  No  livro 
dos  Óbitos  do  Convento  de  S.  Vicente  de  Lisboa,  que  chaniâo  de  fóra^ 
por  ficar  fora  dos  m.uros  antigos  da  cidade,  c  podemos  dizer,  que  foi  o 
primeiro  que  n'ella  se  povoou  de  Religiosos  despois  de  tomada  aos  Mou- 
ros (são  Cónegos  regrantes  de  S.  Agostinho)  achamos  memoria  dcslo 
Padre  com  esta  letra:  Xi.  Kal.  Octob.  obijt.  Frater  Dominiciís  Gomelij 
Prior  Prcíd,  Sanctaren.  Mas  não  aponta  anno,  como  já  advirtimos;  c  ho 
o  primeiro  Frade  d'esla  Ordem,  de  que  faz  menção  despois  de  dom 
Frei  Sueiro.  • 

CAPITULO  XI 

Do  Padre  Frei  Fernando  de  Jesu,  de  suas  doenraji,  e  paciência: 
de  sua  santa  morte,  e  aparecimento  despois  d'ella. 

Aqui  cabe  lugar  a  outro  Religioso  desta  casa,  que  lambem  veio  da 
outra  vida  dar-nos  avisos,  e  boas  novas.  Era  seu  nome  Frei  Fernando 
de  Jesu:  e  não  o  teve  debalde:  porque  toda  sua  vida  foi  huma  peri)etua 
anz,  6  uma  invencível  paciência  com  que  a  levava.  A  calidade  do  tra- 
balho fbrlk)  doenças  prolongadas  acompanhadas  de  dores,  com  que  mo- 
via a  piedade,  e  lastima  os  Religiosos,  e  movera  infiéis  se  o  virão,  se- 
gundo ei^o  apertadas,  e  terribeis.  O  termo,  com  que  se  havia  n^ellas 
veio  a  passar  o  mais  alto  gráo  de  paciência.  Porque  fez  da  pena  gosto, 
c  do  torm^nlo  recreação,  não  cessando  de  dar  graças  ao  Criador,  quando 
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mais  atribulado  se  via :  como  outro  Job,  por  lhe  tirar  as  riquezas  da 
saúde,  que  sâo  as  maiores  da  vida,  c  carregar-liie  a  mão  em  lepra  de 
dores  por  todos  os  membros,  que  cada  momento  o  chcgavão  ao  martyrio 
da  morte.  Mas  no  fim  mosliou  o  mesmo  Senhor  que  de  sua  mão  pro^ 
cederão  doenças,  dores,  e  paciência,  coroando  tudo,  ao  passar  da  vida, 
Gom  hum  manifesto  sinal  da  gloria,  que  j;i  lhe  começavão  a  render.  E 
fqi  iniprhnir-lhe  no  rosto  huma  luz  extraordinária,  e  incomparável,  que 
sendo  julgada  por  rcverbeiação  do  Sol  Divino  da  gloria  trocou  logo  as 
lagrimas  dos  lx)ns  irmaons  cm  alegria,  e  as  lastimas  que  lhe  trnhão  em 
santa  enveja. 

Não  passarão  muitos  dias  que  esíc  defunto  se  representou  em  sonhos 
a  outro  Religioso  do  mesmo  convento,  o  qual  conhecendo-o,  mas  duvi- 
dando da  visão,  lhe  fez  algumas  perguntas.  Foi  a  primeira  se  era  elle 
Frei  Fernando,  como  o  parecia,  a  quem  pouco  havia,  ajudara  a  enterrar. 
E  respondendo,  que  era  o  mesmo  que  vira  morto,  e  enterrado:  Pergrai- 
tou-lhe  se  lhe  saberia  dar  nmas  de  hum  Frade  da  mesma  casa  falecido 
de  poucos  dias  que  chamavão  Frei  Diogo:  respondep,  que  estava  no  pur- 
gatório, mas  que  seria  brevemente  livre,  e  entraria  no  Ceo  Sesta  feira 
da  semana  Santa,  que  viiiha  perlo.  Eslendeo-se  a  curiosidade  do  que 
dormia,  a  querer  saber  a  causa  da  pena :  e  o  defunto  o  satisfez,  apon- 
tando com  o  dedo  na  boca,  e  na  garganta,  e  dizendo  que  fora  compla- 
cência que  tivera  de  si  quando  cantava.  PergunlaiKlo-ll*e  mais  [)or  outros 
Frades,  respondeo  que  estavão  bem.  Porque  haveis  de  &aber,  (dizb  o 
defunto),  que  os  Frades  que  morrem  em  sua  Religião,  e  trabalhão  por 
cumprir  com  suas  obrigações,  nenhum  se  perde :  e  particularmente  são 
ajudados  da  Virgem  Nossa  Senhora  na  hora  da  morte.  Pedio-Hie  então  o  que 
perguntava,  algum  sinal  pêra  certeza  do  que  tinha  ouvido,  foi  a  reposta  que 
no  dia  da  festa  de  Ramos,  que  estava  próxima,  não  haveria  no  Convento 
som  de  sinos,  que  isto  levasse  por  sinal.  Acoixlou  o  Frade  tanto  em  si, 
c  com  a  memoria  tão  viva  das  particularidades  referidas,  que  sô  lhe  fa- 
zia duvidar  delias,  e  de  toda  a  visão,  a  impossibilidade  que  achava  na  ul- 
tima do  sinal,  sendo  assi,  que  o  dia  he  ião  festejado  por  toda  a  Igreja, 
como  sabemos.  Mas  choí?ado  o  dia,  veriiicou-se  o  sinal  por  rezao  de  um 
interdito,  que  houve  em  todas  as  Igrejas  da  villa:  e  deu-se  por  certa  a 
visão  em  tudo  o  mais,  assentando  os  Padres  que  permiltira  Deos  tão 
vagaroso  colloquio  pêra  doutiina,  c  aviso,  e  consolação  de  muitos,  pola 
virtude,  e  merecimentos  do  santo  defunto.  E  por  ser  tal,  fez  o  Santo 
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Frei  Gil  relação  d'elle  ao  Meslrc  Geral  da  Ordem,  E  não  falta  quemaffir- 
me,  fundado  em  boas  rèzões,  que  nos  casos  raros,  e  semelhantes  a  este 
que  o  Santo  escreveo,  e  affirmou,  como  apontava  Frade  sem  nome,  era 
ellc  o  mesmo  apontado.  Porque  casos  de  tanta  admiração,  e  tão  extraor- 
dinários nlo  os  conta  nenhum  sisudo  (*),  senão  vistos,  c  apalpados  com 
as  próprias  mãos. 

CAPITULO  XII 

De  quem  [qí  o  Padre  Frei  Domingos  do  Cubo :  e  de  sua  tida, 
€  morky  e  sepultura 

Sempre  causou  grande  controvérsia,  e  muitas  vezes  engano  enlre  os 
escritores  antigos  a  semelhança,  eallusão  dos  nomes  em  homens,  e  luga- 
res. E  se  não  ha  muito  cuidado  nos  que  despois  escrevemos,  he  forçado 
errar  poios  muitos  seguidores  que  cada  opinião  leva  trás  si.  Nas  histo- 
rias Pontificais  he  ímpossivcl  de  averiguar  entre  três  Papas  do  nome 
João  20,  21,  22,  a  qual  d'elles  pertencem  os  casos  que  succederão  por 
todo  o  tempo  dos  trcs:  e  causou  esta  variedade  scrvirem-se  do  mesmo 
nome,  e  não  haver  grande  distancia  de  annos  entre  o  governo  de  cada 
hum,  como  bem  o  advirtio  Genebrardo  na  sua  Chronologia.  Da  mesma 
maneira  nos  dá  em  que  entender  hum  Thomjís  Doutor  Anglico,  mistu- 
rando suas  obras  com  as  do  nosso  Thoraás  Doutor  An^folicoC*),  pola  vizi- 
nhança dos  nomes,  havendo  tanta  difiercnra  na  real  significação  d^elles/ 
quanta  ha  da*  terra  ao  Ceo,  de  Ingres  a  Angélico.  Esto  trabalho  temos 
no  Capitulo  presente,  havendo  de  tratar  do  Santo  Frei  Domingos  do  Cubo 
(como  elle  se  assinava),  e  não  de  Cuba,  como  algumas  memorias  antigas 
lhe  cliamão.  Porque  concorrerão  com  elle  outros  dous  Domingos,  quo 
sem  embargo  de  se  distinguirem  basianlemente  por  seus  sobrenomes, 
houve  tão  pouca  diligencia  nos  que  escreverão  suas  cousas  em  no  los 
dar  a  conhecer  por  estas  distinçooiís,  quo  deixarão  luima  perpetua  con- 
fusão, e  jeiíleio  aos  que  despois  quiz^jido  escrever,  porque  sem  grande 
culpa  forão  applic^uKlo  os  feitos,  e  virtudes  de  todos  áquelle,  a  quem 
a  caso,  ou  por  alguma  rezão  se  inclina  vão.  Assi  convém  fazermos  aqui 
hama  breve  digressão,  declarando  quem  foi  cada  um  dos  três,  antes 
de  entrarmos  na  historiando  nosso. 

(•)  Beseode  na  vida  de  S.  Fr.  Gil  I.  i.  c.  7. 
(-)  Geo.  íd  Chrono.  1.  I.  f.  G8L 
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He  pois  de  saber,  que  entre  os  companheiros  do  Patriarcha  S.  Do- 
mingos nao  houve  mais  que  hum  só  Domingos,  (como  deixamos  escrito)  (*) 
e  Espanhol,  e  de  sobrenome  o  Pequeno :  e  deste  foi  aquelle  feito  cele- 
l)rado,  que  se  lançou  no  fogo  vestiiio,  e  calçado,  sem  receber  huma  mí- 
nima le/âo,  nem  na  roupa,  nem  na  carne.  E  o  mesmo  foi  hum  dos  três 
companheiros  que  o  Santo  Patriarcha  deu  a  dom  Frei  Sueiro  Gomes  pei"a 
a  jornada  de  Espanha,  (como  atrás  contamos)  (**).  Edelle  escreve  o  Mes- 
tre Frei  João  Teutonico  no  n»gislro  dos  Santos,  e  varoens  iliuslres  da 
()i(]em,  que  passando  a  Itália  faleceo  em Perosa  cidade  da  Toscana,  e  jaz 
sepultado  na  Igreja  velha  do  nosso  Convento.  Vindo  despois  nosso  Pa- 
dre de  Roma  a  Espanha  no  anno  de  i219  entre  os  sojeitos  que  de  sua 
bendita  m5o  receberão  o  habito  forão  dous  Domingos,  hum  Castelhano 
natural  de  Segóvia,  que  se  chamou  Frei  Domingos  Munhós:  outro  Por- 
tuguez  por  nome  Frei  Domiíigos  do  Cubo.  Ambos  trouxe  alguns  dias 
c>onsigo,  e  forâo  poucos,  ponjue  nâo  puderâo  ser  mais  que  os  que  se 
deteve  em  Espanha.  Mas  esses  bastarão  i^ra  os  deixar  tão  aproveitados 
em  todo  género  de  virtude,  que  forão  espelho  d'eUa  entre  os  Religiosos 
de  seu  tempo.  E  por  serem  tais  andão  envoltas  as  memorias  que  delles 
licarão  até  com  o  nome  de  seu  Mestre (***).  O  Castelhano  residio  muitos 
annos  por  Vigário,  e  Confessor  das  Freiras  de  Madrid  no  Mosteiro  de  Santo 
Domingo  elReal.  AoPortuguez  mandou  nosso  Padre  que  se  viesse  ajudar 
a  dom  Frei  Sueiro  a  Portugal. 

Este  era  Frei  Domingos  do  Cubo.  Em  Portugal  sérvio  no  ministé- 
rio da  pregação,  em  que  era  único,  correndo  muitas  terras  do  Reino 
tão  fructuosamente,  que  obrigou  muita  gente  nobre  a  buscar  a  Religião, 
levados  da  excellencia  da  doutrina,  e  suavidade  da  pratica  com  que 
se  declarava,  á  qual  ajuntava  exemplo  de  vida  Angélica,  costumes  purís- 
simos, e  penitencia  em  todo  extremo  rigurosa.  Os  escritores  da  vida  de 
S.  Frei  Gil  (**•*)  apontão  entre  outros  Frei  Bertolameu  Pires,  Frei  Malheus, 
Frei  João  Domingues,  e  Frei  Martim  Godinho,  que  juntamente  erão  no- 
viços em  Santarém,  %  todos  quatro  nobres.  Assi  ganhou  por  todo  o 
Reino  nome  de  Apostolo  de  Portugal,  poios  muitos  que  fazia  deixar  o 
rnundo,  e  nome  de  Santo  polas  mais  virtudes:  como  o  Mestre  Frei  Je- 
rónimo de  Padilha  em  humas  memorias,  que  sendo  Provincial  neste 

{')  L.  I.  c.  8.  •  ' 

(.•)  L.  I.  c.  8. 

(•••)  Caslilbo  p.  I.  I.  I  c.  it. 

(*»•«)  Kestiide  l  2.  l.  i.  excmp.  82. 
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Mm,  e  lium  dos  rcforiiiadores,  que  de  Castella  vierSo  a  cliamado  dei 
Iloi  úúxn  João  o  Terceiro,  dcison  de  sua  imo  esmlas  das  roosa:^  Faita* 
vêis  dolle,  E  acrect^iUa,  que  esle  Convento  do  Sdolurr o «  lu.r  tradiriío  n^ 
cehida  de  tomp<»  inimeinoinal  o  reauihcce  por  st^ii  rundndor,  no  sitio  e 
Itigar  em  que  lioje  o  vemos.  Traballiou  muito  Frei  Domíugos  em  f^hegar  a 
perfekjâo  liuma  lam:tnha  mafiuina  amio  dú  ít^-LJa,  c  cNjsEro  sem  braço 
de  Rei,  como  alrãs  loaraos.  E  nisso  se  deixa  bem  ver  u  qm  valia  enm 
os  lM}meiis  a  opinião  de  sua  virlud*).  Faleceo  era  boa  \eHu<:e  duos  aa* 
nos  pouco  mais  ou  menos  primeiro  que  S,  Frei  Gil,  Do  lugar  de  sua 
síepullijra  não  ba  iiolícia  certa.  Er  ao  aquelles  tempos  Tal  los  de  curiosidade, 
e  qoauto  a  meu  jiiim  tão  ikm*  defeito  de  quem  soubesse»  ou  podesse 
escjTBver  entre  o^  nossos:  mas  ponpie  era  lat  a  perreir"to  dos  Religiosos, 
que  tudo  quanto  faziao  Ibes  parecia  pouco:  e  não  Hízendo  cousas  tão 
grandes  que  so  a  fama  as  lizesse  duras  por  exorbitantes:  bavião  por  ver- 
gonha lançar  em  bvro  as  que  tinhão  em  si  por  ordinárias,  que  são  as 
nhtsmas  que  hoje  nos  espanlão  d\4les.  E  na  ve!'dade  quando  soube  di- 
zer bum  gentio:  Ftmlis  iachtrn  sipulcri  ('),  lendo  por  leve  perda  a  de 
ficar  sem  sepultura,  não  Im  de  espaniar  que  aqueltes  nossos  maiores,  que 
so  dos  bens  da  alma  ti-alavão,  lizessem  pooro  caso  do  sitio  em  que  ha- 
via de  Ik^ar  o  corpo  morta!»  c  corruptiveí:  tmm  conta  que  onde  fiillassi; 
a  cerimonia  da  pediu  que  o  cobrisse,  ou  ainda  terra  que  o  agasalliasse, 
não  podia  fiiltar  a  capa  do  Ceo  que  Uido  cobre,  como  disse  o  outro: 
Cmíúiegiiítr  quinou  húbei  mnãmr*):  of*ssa  bastava  pêra  espei'ar  o  dia  glo- 
rioso da  Hesurreiçio*  A  tradição  mais  aprovada  hc  *]ne  o  muimenlo  de 
S,Frei  Gil  contem  em  si  duas  sepulturas,  e  quem  cnuí^iderar  com  atlen- 
râo  a  fabrica  d'elie  achara  que  logo  representai  huma  st^bre  outn*.  E  di- 
zem  que  t>rra  a  baixa  íoi  iresladado  o  Cíjrpu  do  Sanlo  Padi'e  Frei  Do* 
mingos  do  Cubo»  (o  que  de\ia  ser  quando  se  |)assou  pêra  a  alia  o  de 
S,  Frei  Gil  seis  annos  despois  do  seu  falecimento,  como  adiante  veremos) 
jíorque  ambos  ja/úao  no  conimimi  cemitério,  e  assi  como  orão  venerados 
nelle,  íicarão  di*i<pois  veu<*rados,  c  visitados  juntos  em  bum  seijulcro. 
K  bem  concerta  estarem  jimtos  em  buina  rapella,  e  debaixo  de  uma  la- 
gea  atpiíííles  que  em  vida  forfio  muito  amigos,  e  cujíi  memoria  na  morte 
íicou  n  vista  de  amlíos  pintada  no  retábulo  que  faz  ornamento  á  expelia. 
E  não  devemos  dovidnr,  que  como  tudo  sábio  de  bum  pensamenio,  e 
de  liuma  so  mão,  caiiella,  septikbro,  e  pintura,  não  se  esqueceria  quem 
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tudo  fez,  de  honrar  com  maimores  a  tjiiein  folgou  de  dar  vida  com  o 
ariificio  de  tintas,  e  cores.  Qiwin  foi  autor  d  esta  fabrica  dizemos  adiante 
i;a  vida  do  Santo  Fiei  Gil.  Aqui  tocaremos  somente  a  parte  que  pertence 
dVilIa  ao  Padre  Frei  Domingos. 

Vivia  em  Santarém  na  freguozia  de  S.  Mcoláo  (*)  huma  virtuosa,  e  no- 
Ijre  nialr(»na  por  nome  Elvira  Paes,  a  qual  sendo  como  era  viuva,  toda 
sua  consoIaí;â(),  como  outra  Anna  profetissa,  era  a  continuação  da  Igreja, 
c  o  santo  exercido  da  oração,  e  meditação  em  que  tinha  por  mestres 
osíes  santos  Religiosos,  qne  por  isso  fazião  d  ella  muita  conta.  Poios  an- 
nos  do  Senhor  de  1263,  havendo  já  dous,  pouco  mais  ou  menos  que 
era  folecido  o  Padre  Frei  Domingos  do  Cubo,  adoea^o  S.  Frei  Gil  da  ul- 
tima doença.  Andava  Elvira  Paes  desconsolada,  e  sollicita  temendo-lhe  o 
successo,  como  era  muito  velho.  Amanhecendo  o  dia  glorioso  daAscen- 
çâo  trouxe  â  Igreja  a  obrigação  da  festa,  e  o  cuidado  de  saber  do  seu 
Santo,  que  tinha  novas  estava  no  cabo.  Quando  chegou  soube  que  o 
acabavão  de  sepultar.  Ficando  magoada,  e  triste,  foi  o  Senhor  senido 
de  a  consolar  no  mesmo  dia,  e  na  mesma  Igreja  com  uma  visão  celes- 
tial, a  qual  contava  por  estes  termos.  Sintida  da  perda  do  Santo  passava 
pola  memoria  suas  virtudes :  e  contemplava  o  grande  peso  de  gloria, 
(jue  já  lhe  tcrião  rendido:  desejava  ir-se  trás  elie.  Estando  absorta  n'este 
p.Misamenlo,  lepresentavão-se-lhe  á  vista  dous  velhos  veneráveis  por 
«ans,  e  paramentos  de  ouro,  e  purpura,  que  conhecia  serem  os  dous 
aiíii-j.^s  Frei  Domingos,  e  S.  Frei  Gil.  E  logo  via  huma  grande  escada, 
iliie  lendo  o  pê  no  meio  do  cemitério  do  Convento,  chegava  com  as  pon- 
liis  ao  Ceo,  e  notava  que  decião  por  ella  dous  Anjos  cheios  de  luz,  e 
íermosuia  de  quem  erâo,  e  com  grande  festa  chamavão  poios  dous  velhos, 
dizendo:  Vinde  irmãos,  vinde,  e  subi,  que  vos  chama  o  Senhor.  Assi 
í^jrâo  logo  subindo,  e  seguindo  aos  Messageiros  até  se  recolherem  com 
elles  no  Ceo.  Eia  Elvira  Paes  por  partes  de  virtude,  e  honra  tão  acre- 
ditada, que  não  houve  quem  duvidasse  da  visão:  e  mereceo  além  da  tra- 
dição, que  passasse  á  idade  [nesente  em  um  novo  género  de  escritura, 
de  tempo  em  que  nada  se  escrevia:  que  foi  pintando-se  em  hum  painel 
do  retabolo  que  se  fez  juntamente  com  a  capella,  e  sepultura  de  S.  Frei 
Gil :  e  permanece  hoje  a  pintura,  porque  se  foi  renovando  a  tempos. 
i:ci!í:^va  Elvira  Paes  muitas  vezes  despois  esta  visão  aos  nossos  Frades 
l-mD!  abundância  de  lagrimas,  e  gi^ande  suavidade  de  espirito,  e  mais 

(•)  r.esende  1,  2.  l.  8.  cxemp.  3'^. 
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prticularmente  a  hum  padre  que  do  mesmo  tempo  nos  deixou  escrita 
a  vida  de  S.  Frei  Gil,  e  a  Frei  Marlim  Pires,  e  Frei  Bernardo  Religio- 
sos muito  espirituais,  e  de  autoridade,  por  cuja  relação  veio  passando 
em  tradição  até  á  idade  presente,  além  do  lestimunho  da  Pintura. 

CAPITULO  XIH 

Do  nacimenlo,  gf ração,  estudos,  e  peregrinação  do  Santo  Frei  Gil, 
até  o  dia  de  sua  conversão. 

Quem  vio  nunca  vaso  de  barro  feito  pedaços,  despois  de  repassado 
do  fogo  nas  mais  vis  cozinhas  do  mundo,  moido  de  novo,  amassado,  e 
fundido  tornar  á  roda  do  oleiro :  e  sair  de  suas  maons  mais  lustroso, 
mais  polido,  e  muito  mais  perfeito  do  que  era  primeiro?  Isto  he  o  que^ 
só  faz,  e  pode  fazer  a  omnipotência  Divina  quando  lhe  apraz,  como  o  diz 
por  hum  Profeta  (*),  e  o  provou  em  hum  Paulo  de  perseguidor  da  Igreja 
tomado  vaso  de  eleição :  e  com  igual,  ou  maior  evidencia  parecerá  no 
nosso  Santo  Frei  Gil,  de  quem  será  este  Capitulo,  e  alguns  mais.  Por 
que  pertencendo  elle  ao  Convento  do  Santarém,  cuja  historia  vamos  se- 
guindo, por  muitas  rezõcs,  inda  que  filho  de  habito  de  S.  Paulo  de  Pa- 
lencia,  pertenc<;-nos  também,  (porque  nenhum  titulo  nos  falte)  por  rigor 
de  justiça  fundada  em  Áclas  de  hum  Ca[)ihilo  Geral  celebrado  em  Bolo- 
nha anno  de  1240,  que  dispõem,  e  manda  que  o  Frade,  qne  morar  de 
assento  nos  limites  da  pregação  de  qualquer  Convento,  seja  reputado,  e 
e  havido  por  filho  delle,  sem  embargo  de  haver  recebido  o  habito,  e  pro- 
fessado em  outra  Província. 

Naceo  Gil  Rodrigues  no  lugar  de  Bouzella,  termo  da  cidade  de  Vi- 
seu poios  annos  do  Senhor  de  H90,  pouco  mais  ou  njenos:  de  pai,  e 
mãi  illustres  por  sangue,  e  por  lugar,  e  fazenda  no  Reino.  Seu  pai  se 
chamou  dom  Rui  Paes  de  Valladares :  foi  do  Conselho  del-Rei  dom  San- 
clio  Primeiro,  e  seu  Mordomo  mór,  e  juntamente  Alcaide  niór  da  cidade 
e  castello  de  Coimbra.  Do  que  dá  bastante  testemunho  a  letra  de  hu- 
ma  sepultura  da  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  celebre  Convento  de 
Cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  alegada  por  Frei^Atidré  de  Re- 
sende (•*),  a  quem  seguimos  nesta  historia,  que  diz  assi : 

Ilic  silus  est  Domnus  Itodericus  pater  Fratris  jEgidij  Sanctarenensis 

{*)  jerein.  18.  Act.  9. 
(••)  br.  Aod.  de  Resende  in  vita  Beali  JE^lú,  I.  i.  c  1. 
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maior  prcsfectus  areis,  el  vrbis  Conimbrigensis.  Aqui  jaz  dom  Rodrigo 
pai  de  Frei  Gil  de  Santarém,  Alcaide  mór  do  casteilo,  e  cidade  de  Coim- 
bra. 

Declaramos  o  Latim,  porque  dous  Autores  mais  antigos  Ibe  dão  ti- 
tulo de  Pretor,  que  era  ofliclo  de  paz,  como  Juiz,  ou  Corregedor,  e  não 
de  Alcaide  mór.  que  lie  o  que  responde  o  nome  de  PnFfecíus  na  lati- 
nidade.  Também  dá  que  considerar  o  novo  modo  da  inscripção,  queren- 
do quem  a  fez  dar  a  conhecer  o  pai  polo  filho.  Donde  parece  que  se  de- 
via fazer  muito»  annos  despois,  não  sem  curiosidade,  ou  ambição,  mas 
nada  culpável :  porque  hum  Santo  basta  pêra  dar  luz  a  toda  buma  ge- 
ração de  passados,  e  succossores.  Da  mesma  maneira  argue  tempos  mais 
modernos  o  termo  de  maior  Prafecius,  porque  desdiz  muito  da  singe- 
leza dos  antigos  pouco  cuidadosos  destas  maiorias.  Mas  como  quer  que 
seja,  seguimos  o  escritor  acima  nomeado,  que  he  de  noventa  annos  atrás, 
e  foi  Religioso  de  nossa  Ordem,  pessoa  de  calidade,  e  autoridade,  digna 
de  se  alegar,  que  esta  historia  poz  em  boa  lingoa  Latina,  tirando  a  de 
outra  muito  mais  antiga,  e  meio  barbara,  que  se  guarda  no  Convento 
de  Santarém  também  composta  por  Frade :  e  de  hum,  e  outro  pode- 
mos estar  seguros  que  farião  o  oílicio  livres  de  paixões  que  desvião  da 
verdade. 

A  mãi  de  Gil  Rodrigues  foi  dona  Tareja  Gil,  que  o  mesmo  Autor  (*)  no- 
mea  por  tia  de  dona  Jpana  Dias  senhora  da  villa  da  Atouguia,  que  mui- 
tos annos  andou  em  casa  da  Rainha  <lona  Breiliz  de  Guzmão  molber  dei 
Rei  dom  Afonso  Terceiro,  e  foi  mãi  de  Nuno  Fernandes  Cogominho, 
pessoa  de  grande  nomo,  e  Almirante  do  mar  em  tempo  dei  Rei  dom 
Dinis.  Esta  dona  Joana  alcançando  em  annos  ao  Santo  primo  lhe  edifi- 
cou capella,  e  sepultura,  como  ao  diante  veremos.  Teve  Gil  Rodrigues 
mais.  dous  irmãos,  Paio  Rqdrigues,  e  João  Rodrigues,  e  outro  que  não 
nos  consta  se  foi  irmão  inteiro,  Dayão  da  Sé  de  Lisboa.  Sendo  moço, 
e  mostrando  inclinação  ás  letras  com  habilidade,  foi  posto  no  estudo  por 
seus  pais.  Era  Coimbra  assento  da  corte,  e  juntamente  havia  nella  Mes- 
tres das  boas  artes,  e  sciencias.  Porque  el  Rei  dom  Sandio  como  rece- 
beo  de  seuPpai  o  reino  pacifico,  e  rico,  procurou  illustral-o,  e  acrecen- 
tal-o  por  muitas  vias :  e  não  lhe  esqueceo  a  das  letras,  qiie  he  a  que 
mais  lustre  dá  aos  homens,  e  ás  províncias.  Deu-se  Gil  Rodrigues,  des- 
pois  que  teve  eleição  nós  estudos,  com  partiCAjlar  affeição  i  Medicina,  e 

(«]  Resende  I.  1.  cl.  in  vita  B.  >Egidn. 
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começou  a  ter  nome  de  grande  estudante.  Não  desagiadou  a  el  Rei  a 
determinação  quando  a  soube,  como  seu  Pai  cabia  tanto  com  elle,  folgou 
do  lha  favorecer,  enriquecendo-o  a  esse  fim  de  benefícios  Ecclesiaslicos, 
e  tantos  que  não  erão  menos  de  cinco  os  que  possuía  sendo  ainda  bem 
moço.  Três  Conezias  em  três  Igrejas  differentes,  e  distantes,  Braga, 
Coimbra,  e  Guarda.  Dous  Priorados,  hum  de  Santa  Eiria  de  Santarém, 
outro  de  Coruche.  Sofria  o  tempo  estas  disformidades,  ou  polo  fraco 
rendimento  das  prebendas,  ou  por  falta  de  homens :  ou  porque  sempre 
aos  validos  sobejão  rezões  pêra  ajunlar  nos  seus.  Vio^e  o  moço  pros- 
pero de  renda,  e  engenho:  c  como  tinha  já  tomado  o  sabor  ao  gosto 
que  dá  o  nome,  e  estimação  das  letras,  parecendo-lhe  que,  se  tocasse 
qualquer  Universidade  subiria  a  grandes  grãos  de  honra  nellas ;  persua- 
dido do  pensamento  negoc<;a  licenças,  poem-se  a  caminho  com  os  olhos 
em  Paris.  Não  falta  quem  diga  que  a  rezão  de  se  aplicar  ao  estudo  da 
Medicina,  inda  que  então  não  era  indiano  de  gente  illustre,  fora  com  fim 
pouco  honesto  de  poder  entrar  em  muitas  casas,  e  peneirar  como  me- 
dico, onde  como  mancebo,  e  nobre  achava  tudb  cerrado,  o  tímido.  E 
assi  o  descubrio  o  successo.  Porque  não  tinha  andado  muitas  jornadas, 
quando  se  lhe  fez  encontradisso  em  figura  humana  o  autor  de  tais  pen- 
samentos, e  pai  de  toda  maldade,  c  fingindo  que  levava  o  mesmo  cami* 
'  uho,  entrou  com  elle  em  praticas,  como  he  costume  de  caminhantes, 
dando,  e  pedindo  contas.  O  descuidado  mancebo  se  lhe  abrio  todo;  e  o 
encmigo  começou  a  combatel-o  a  duas  mãos :  huma  invisível  dentro  na 
alína,  e  outra  de  palavras  suaves,  e  venenosas  nas  orelhas.  Que  acerta- 
va,  lhe  dizia,  porque  era  mui  conforme  a  sua  idade,  e  calidade  preten- 
der valer,  e  ter  nome ;  c  juntamente  levar  boa  vida.  Que  na  verdade  se 
a  valia,  e  bonina  não  havia  de  ser  meio  peixi  poder  viver  livre,  c  alegre- 
mente, e  em  todo  género  de  delicias :  e  se  a  primavera  da  idade  se  não 
liouvesse  de  lograr  com  os  gostos,  e  passatempos,  que  naturalmente 
apetece,  titulo  vão,  e  sem  sustancia  era  a  honra,^ensal)or,  e  pouco  de 
estimar  o  melhor  tempo  que  Deos  dera  ao  homem.  Que  não  fora  mâo 
termo  inclinar  a  profissão  de  Medico,  pêra  com  roupas  lai^gas  ir  pos- 
suindo rendas  Ecclesiasticas :  mas  pêra  ser  famoso-no  mundo,  e  junta- 
mente ver,  e  alcançar  muitas  cousas  de  gosto,  e  grandes  boas  venturas, 
havia  sciencia  mais  poderosa  que  a  Medicina,  e  menos  custosa  de  apren- 
der. E  perguntado  qual  era,  respondia,  que  a  arte  Magica  era  só  a  que 
podia  boBv  hum  homem  estimado  nas  cortes,  valido  dos  Reis,  c  de  todo 
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O  resto  do  mundo  quasi  absoluto  senhor.  Porque  aos  que  a  sabiao  não 
se  lhe  escon(ha  nada  do  que  havia,  e  se  fazia  em  todas  as  provindas, 
quanto  mais  em  todos  as  casas ;  e  não  só  alcançavão  o  presente,  mas 
também  antevião  o  que  eslava  por  vir,  com  os  successos  particulares  da 
fazenda,  c  da  honra,  da  morte,  e  da  vida,  da  guerra,  e  da  paz :  e  d'aqui 
viera  nos  tempos  muito  antigos  chamarem-se  Magos  os  grandes  sábios, 
por  ser  esta  a  maior  sciencia  de  todas.  Logo  lhe  foi  apontando  alguns 
homens  que  n'aquelles  tempos  havião  sido  famosos  em  Espanha,  e  aíDr- 
mava  que  o  forio  por  beneficio  delia,  obrando  maravilhas  hora  de  es- 
panto, hora  de  riso,  humas  de  importância,  outras  de  passatempo.  Em 
lim  era  arte  pêra  honra,  e  pêra  gosto :  e  sendo  arrimada  á  ^Medicina,  que 
elle  já  sabia,  teria  belft  capa  pêra  grandes  eíTeitos,  porque  atribuindo  as 
cousas  grandes  á  força  natural  da  Fisica  ganharia  nome  do  maior  Filosofo 
da  terra,  e  espantaria  o  mundo,  como  outro  ApollonioThianeu.  Ctom  estas 
minliras  foi  engolfando  o  pai  d'ellas  hum  animo  temerário,  e  cobiçoso,  em 
desejos  de  se  vender,  se  fosse  possível,  por  achar  hum  mestre  de  tal  scien- 
cia :  e  com  grande  elTicacia  lhe  perguntava  que  meio  haveria  pêra  desco- 
brirem algum.  Enlão  lhe  foi  dizendo,  como  sem  torserem  muito,  pode- 
rião  (lar  em  lugar,  onde  havia  escola,  e  mestres  consumados :  mas  que 
era  cousa  mui  secreta,  o  sabida  de  poucos,  e  que  tinha  suas  difficulda- 
des,  e  algumas  condições  pesadas :  que,  se  quizesse,  lhe  faria  serviço  de 
o  guiar.  Não  sabia  o  moço  a  hora  que  se  havia  de  achar  em  Academia 
tanto  da  sua  arte,  e  dava-se  mil  parabéns  por  haver  encontrado  com  tal 
homem.  Só  nos  estylos  que  lhe  referia  da  escola  reparava  hum  pouco : 
porque  deixar  a  fé,  (como  propunha),  hum  homem  nobre,  ^  cousa  in- 
digna :  obrigar-se  a  isso  por  escrito,  e  escrito  feito,  e  assinaao  com  san- 
gue próprio,  parecia  abatimento  dal-o,  e  huma  desconfiança  torpe,  e  de 
gente  baixa,  e  roim  o  pedil-o.  Facilitava-lhe  tudo  o  companheiro :  e  em 
fim  vencido  da  esperança  das  honras,  e  dos  gostos  de  que  já  se  repre- 
sentava senhor,  foi-s%  com  elle  onde  o  esperavão  os  ministros  da  offici- 
na  infernal.  Era  huma  gmta  na  raiz  de  hum  monte,  em  lugar  ermo,  e 
longe  de  povoado.  Aqui  entrou,  e  residio  feito  discípulo  de  Lúcifer. 
Muitas  particularidíWes  se  conlão  de  condiscípulos  que  vio  levados  em 
corpo,  e  alma  ao  inferno,  e  outras  cousas  que  lhe  puderão  bem -abrir  os 
olhos,  se  não  estivera  de  todo  cego.  Em  fim  fez  seu  escrito  á  vontade 
de  quem  lho  pedio,  c  despedido  foi-se  buscar  melhor  escola.  Todos  os 
que  escrevem  dizem  que  residio  nesta  das  covas  tempo  de  seto  annos, 
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qm  erão  junto  a  Toledo.  A  dilipo  de  lautos  aunos  se  me  faz  dura  de 
r  pera  em  animo  qne  sò  linha  por  mira  vido  e  gosto.  Caminhou  di- 

ito  a  Paris,  cnlrou  nos  esiiidos,  c  aulas  da  Medicina,  e  mostrou  logo 

ai  agude-^a  nos  autos  da  sdencía,  e  i;ú  mão  em  algumas  curas  de  im- 
poríancia,  que  antes  do  tempo  foi  havido  por  digno  do  gráo  que  pre- 

índia.  Então  se  começoa  a  eulregar  a  lodo  vicio  à  rédea  solla,  seniii- 
do-Sí5  dys  m;is  ar  [es  Immas  vezes  pera  ser  mais  míio,  e  outras  pera  es- 

anlo,  e  eiitrMimento  seu,  e  do  amigos,  obrando  cousas  que  parecião 

ceder  as  forras  da  uakireiía.  Assi  andava  na  botía  das 'gentes  estimado, 
e  euvejado:  e  {hw  estit^mo  conlenle,  c  igiialmenle  esquecido  de  si.  Em 
ai  abismo  de  enganos,  e  misérias  vivia,  quando  o  Senltor  fui  servido 

lir  nelltí  os  olhos  de  su;i  Divina  miserií!íjrdiíi*^)or  hum  novo,  c  estranho 
mfjdo,  como  veremos  no  Capitulo  seguinte. 


^    CAPITUI.0  XÍV  m 

'Õ/í  tuiiagrõsa  com^erstlo  do  Santo  fiei  Gil^  e  como  (omnu  o  kabfio 
de  S\  Dominrjos^  e  (ez  profisMo. 


Ilnfe 


Eslava  Gd  nodrigiies  íium  dia  em  seu  estudrf,  e  sobre  os  livros  da 

mal  sciencia,  descnidado  de  toda  cousa  que  lhe  podia  dar  pena.  Eis 

ue  sulntamenli*  se  lhe  põem  dianle  Imm  tiomem  armado,  e  a  cavallo, 

braniiindo-llio  huma  lança  nos  olhos  com  Iiraveza,  dizia  :  Muda  a  vida 

m,  muda  a  vitia*  Assombrou-se  Gil  Uoilrigues,  e  sohresaltou-se 

V  arguindo-lhe  a  consciência,  (comi)  aconloce),  n^aquelle  tempo  muitas 

iQ$as  jmilaSj  o  todas  más,  e  tristes,  e  medonhas  ('):  mas  tornado  sobre 

tirando  pula  carne  a  liberdade,  e  soltura  íla  vida,  parecia-lbe  a  vi- 

sonho,  c  o  fazer  caso  d*ella  pusillanimidade,  lembrando-llie  que  o 

eavallo,  c  cavalleií-o  llie  parecerão  de  {jedra,  e  despnis  se  resolverão  cm 

\ssi  fui  contíimaudo  em  seus  dosalinos.  Mas  não  so  esquecia  o  bom 

aslor  da  ovelha  perdiila.  Passarlos  poucos  dias  torna  o  cavalleiro  sobre 

na  mesma  poslura,  e  liabilo,  mas  com  termo,  e  sembrante  mais  Ic- 

r  e  arremessando-lhe  o  cavallo  como  que  o  queria  levar  debaixo 

péé,  e  pondo-lhe  a  hmra  ní*s  peitos :  Mnda,  disse,  muda,  muda  hc- 

mejB  a  vida,  se  niio  morto  es.  Ficou  Gil  Rodrigues  como  fora  de  si,  de 

Itnnito,  o  confuso,  c  respondeo  com  pavor,  quasi  como  outro  Paulo*  Si 
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farei  Senlior  (•).  E  peço-vos  mo  perdoeis  não  obedecer  da  primeira  vez. 
Isto  dezia,  c  juiilaraentc  se  sintia  ferir  da  mão  do  cavalleiro  com  tanla 
força  nos  peitos  que  lhe  parecia  ficava  atravessado  da  lança :  c  obrigado 
da  dor  dou  hnm  grande  grito  diamando  poios  criados  que  lhe  acudis- 
sem. Achou-se  com  menos  mal  do  que  cuidava,  porque  não  apareceo  no 
lugar  do  encontro  mais  que  huma  riscadura  leve,  e  superficial,  e  com 
tudo  determinou  logo  não  esperar  terceira  amocstação,  e  mand«  fazer 
prestes  pêra  caminhar,  e  fogir  de  Pari?.  E  foi  bom  princij)íR  da  promessa 
feita,  mudar  terra ;  ao  que  ajuntou,  dar  fogo  a  quantos  livros  tinha  da 
maldita  magica :  e  feitos  em  cinza  poz-se  a  caminho.  Caminhava  desa- 
brido, e  malenconico :  dava-lhe  occasião  o  ver-se  só  pêra  imaginar  f  en- 
trava em  si,  lançava  os  oITkos  poios  annos  que  linha  vivido :  não  achava 
hora  izenta  de  culpa  :  quando  chegava  aos  que  empregara  nas  covas  de 
Toledo,  c  ao  que  d^elles  lhe  resultava,  perdia  o  gosto  de  tudo  de  corri- 
do, e  confuso,  e  al)afando  de  pesar.  Assi  senjjp  d'anles  amigo  de  travar 
praticas  de  passatempo  com  os  criados,  e  com  os  que  encontrava  humas 
vezes  com  graças,  e  ironias,  outras  com  derivações,  e  agudezas,  como 
era  de  condição  bem  assombrado,  e  jovial :  agora  hia  mudo,  carregado, 
e  aborrido  de  sorte,  que  os  criados  pasmavão  não  podendo  atinar  com 
a  causa  de  tal  novidafle.  Chegava  á  pousada,  não  tocava  em  nenhuma 
cousa  de  quanto  lhe  punhão  na  meza :  fazião-lhe  a  cama,  ou  não  se  dei- 
tava, ou  não  tomava  sono.  E  ou  que  fossem  isto  já  prin#pios  de  peniten- 
cia que  obravão  tristeza  pêra  verdadeira  saúde  (**):  ou  que  redundassem 
no  corpo,  (como  he  oitlinario),  as  feridas  que  seus  cuidados  lhe  fazião  na 
alma ;  cahio  em  huma  febre  malenconica  de  quartans.  que  lhe  ^avuo 
muito  trabalho :  e  com  tudo  nunca  se  quiz  curar,  nem  perder  jornada 
até  entrar  em  Espanha.  Entrado  nella,  c  por  Casiella,  trouxe-o  a  estrada 
que  seguia  á  cidade  de  Palencia.  N'este  lugar  passou  a  caso  polo  sitio 
em  que  os  Frades  'de  S.  Domingos  andavão  actualmente  romjíendo  pa- 
redes em  humas  c^sas  velhas,  e  levantando  outras  pêra  comporem  seu 
Conventinho :  vio  ferver  a  obra,  c  n'ella  amassando  cal,  e  carregando 
pedra  cubertos  do  p(K  e  caliça  homens,  que  no  gesto,  e  no  geito  mos- 
travão  não  haver  nacido  pêra  tais  misteres.  Ediflcou-se,  e  compungio-se, 
não  lhe  parecendo  feio  aquelle  pó,  nem  pouco  honrado  o  serviço,  quan- 
do lhe  soube  o  fim.  Logo  fez  conta  de  não  passar  dali.  No  dia  seguinte 

(.)  Act.  t. 
(-)  2.  C«r.  7. 
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tornou  ao  sitio,  buscou  o  Prior.  Achou  homem  espiritual,  e  sábio :  fala- 
rão devagar,  deu-Ihe  conta  de  si.  Aqui  fez  a  primeira  retracção,  ou  abju- 
raç3o  de  seus  desconcertos,  e  vida  passada  por  confissão  vocal. 

Ficou  Gil  Rodrigues  algum  tanto  aliviado  com  este  bom  principio.  He 
medicamento  Divino  huma  boa  confissão,  he  porta,  e  entrada  pêra  lodo 
bem,  6  que  mais  desabafa,  e  assossega  huma  consciência,  que  começa  a 
sintír-se,  e  a  íintir.  Foi  cobrando  alento,  e  estendendo  o  animo  a  cousas 
maiores.  Tomou  ao  Prior,  e  propoz-lhe  com  pahvras  cheias  de  humilda- 
de, e  conhecimento  próprio,  se  haveria  n^aquella  santa  casa  misericórdia, 
e  higar  pêra  hum  peccador  desaforado,  e  facinoroso,  e  que  o  fora  toda  a 
vida  contra  sua  alma,  e  contra  Dcos :  mas  sintindo  d^alguma  maneira,  e 
muito  desejoso  de  desejar  tomar  sobre  siC),  e  salvar-se  de  seus  naufrágios, 
por  mfeio  da  muita  santidade  que  alli  via.  Nao  devião  ser  ouvidas  com 
olhos  enxotes  tais  palavras,  c  tal  requerimento,  onde  havia  verdadeira  ca- 
ridade. Foi  respondido  não  só  cçjn  bom  despacho,  mas  abraçado,  e  admi- 
tido com  amor,  e  alegria  do  Prior,  e  dos  mais  Religiosos.  E  não  tardou 
mais  em  vestir  o  santo  habito,  que  em  quanto  escrcveo  aos  seus,  c  dospe- 
dio  os  criados.  Neste  passo  teve  o  primeiro  merecimento  da  fogida  do 
mundo :  porque  levantarão  pranto,  como  se  o  deixarão  enterrado :  mas 
elle  apercebendo  a  paciência  pêra  maiores  contrastes,  enganava-a  neste, 
com  fazer  conta  que  se  via  já  livre  de  huma  parle  não  pequena  dos  ca- 
tiveiros do  mundo,  polo  muito  que  obrigão  os  bons  criados. 

Desapegado  d  elles,  e  encerrado  com  os  seus  Frades,  c  novos  com- 
panheiros começou  Frei  Gil  hum  novo  género  de  vida,  novo  pcra  elle, 
mas  ordinário  nelles.  Pagava  a  boa  vida  passada,  de  dia  com  estreita 
abstineDcia,  e  com  trabalhar  na  obra  do  Convento  como  o  mais  vil  jor- 
naleiro :  de  noite  com  ásperas  disciplinas,  e  oração,  furtando  pêra  ella 
muitas  horas  ao  sono,  e  ao  descanço  corporal.  E  parec^ndo-lhe  tudo 
pooco,  a  comparação  do  muito  a  que  se  adiava  obrigado,  vingava-se  de 
si,  não  só  como  algoz,  mas  como  en^^ímigo :  carregando-se  a  mão  com 
castigos  particulares,  em  pago  das  particularidades  com  que  servira,  c 
deleitara  os  sintidos :  polas  casas  grandes,  e  bem  armadas  huma  cclla 
erma,  pouco  maior  que  huma  sepultura :  polas  sedas  do  leito,  o  olandas 
da  cama  bum  tecido  seco  de  varas,  ou  de  chinas,  sem  mais  abrigo  que 
huma  manta  de  saco.  Contra  as  sobogidões  dos  banquetes,  pedaço  do 
jSo  grosseiro,  e  negro :  e  pêra  os  poder  passar,  humas  folhas  de  couve 
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cozidas  em  agoa,  e  sal,  (qiu^  esta  ora  a  vi<la  d^aquelles  primeiros  Padres 
dtí  Palencia),  qiiaiitlo  alcanravão  liuma  gola  de  azeito,  era  caso  raro,  ou 
festa  grande.  As  alegrias  dos  sarâos  de  Franca,  as  gradas,  e  galantarias 
do  corte,  cm  que  era  iinico.  pagava  com  hum  silencio  inviolável,  ainda 
nas  cousas  muito  necessárias.  Os  apetites  d»»  grandeza,  e  reputarão,  com 
andar  na  cozinha,  lavar  a  louça,  curar  dis  enfermos  nos  mais  abatidos, 
c  humildes  seniços  da  Ueligião.  Finaluíenle  em  vingançjp  das  sensuali- 
dades, que  tão  sinn  freio  apetecera,  cingio-se  huma  cinta  do  ferro  sobre 
as  carnes  fechada  com  cadeado :  e  pêra  se  privar  pêra  sempre  de  toda 
••sperança  de  alivio,-  lançada  a  chave  no  rio.  Assi  procedia  com  grande 
edUíiTirlío  dí>s  Religiosas» até  que  pareceo  tempo,  ("que  ainda  então  não 
era  ce!li\  e  |ireciso  como  agoi*a)  de  lhe  fazerem  sua  profissão.  ^ías  esla, 
c«>nío  a  fez,  não  criou  nelle  mais  liberdade  da  vida,  nem  mais  alivio  no 
modo  delia :  começou  a  sct  noviço  pêra  si,  como  o  fora  até  então  pêra 
a  Religião :  agora  voluntário,  como  dages  por  obrigação. 

CAPITULO  XV         * 

Soe  Frei  Gil  de  Palencia,  mudado  pêra  Saniitrem,  Conlinúa  suas  peniten- 
cias. Conlão-se  as  peniguiçoens,  e  assombramentos  que  padecèo  do  De- 
moniOy  até  alcançar  o  escrito  que  lhe  tinha  dado. 

Neste  rigor  perseverou  até  que  foi  mandado  pêra  Portugal.  Não  nos 
consta  com  que  occasião.  Parece  cpie  devia  ser  instancia  de  parentes  com 
tlom  Frei  Sueiro,  a  cujo  cargo  estavão  as  cousas  da  Provincia :  ponjue 
a  vontade  cm  Frei  Gil  era  aíTeito  totalmente  morto.  Muito  nos  importa- 
ra achar  ao  justo  o  anno  cm  (jue  se  passou  a  Portugal,  tirado  por  con- 
jeilura,  como  atrás  fizemos  (*)  pêra  alc^mçar  o  principio  da  casa  nova  des- 
ta villa :  se  foi  logo  despois  da  profisí^ão,  R\sponde-nos  ao  fim  do  anno 
de  láiO,  ou  entrada  de  1221.  Mas  como  Uxlos  os  autores  dizem  que . 
veio  logo  i>era  Santarém,  onde  neste  tempo  não  havia  ainda  Convento, 
he  forca  dizermos  que  se  deteve  em  Palencia,  Ires  ou  quatro  annos.  Achou 
Frei  Gil  a  casa  de  Santarém  florida  de  gente  santa,  recreação  grande 
pêra  sua  alma,  confusão  nova  por  outra  paile,  quando  lhe  lembrava  o 
l^enhor  que  linha  em  poder  do  enemigo,  pacto  infelic^,  e  penhor  de  san- 
gue, escrito,  c  assinado  de  sua  mão,  feito,  e  dado  com  muito  gosto. 
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E  não  liavja  cousa  que  o  consolasse,  parecendo-lhe  que  tanto  lhe  dura- 
va a  triste  vassalagem,  e  que  se  condemqara,  quanto  tardava  Qxa  o  res- 
gatar. Aqui  era  o  desfazer-se  em  lagrimas  diante  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, n3o  cessando  noite,  e  dia.  Aqui  o  apertar  com  novas  peniten- 
cias, e  bradar  por  misericórdia.  Mas  julgando  que  nâo  era,  nem  mere-' 
cia  ser  ouvido,  tornava-se  á  Virgem  Mai,  emparo,  e  remédio  de  pecca- 
dores,  aneora  sagrada,  e  ullimo  refugio  de  allligidos.  Pedia-llie  que  va- 
lesse ao  íilho  adoptivo  diante  do  natural :  que  nuo  poderia  negar  nada 
a  l3o  boa  Mãi,  inda  que  fosse  por  t3o  máo  filho.  Havia  na  casa  do  Ca- 
pitulo huma  devota  imagem  da  Senhora.  A  çste  lugar  o  trazia  a  Ijonllan- 
ra  que  só  nella  tinha,  pranteava,  carpia-se  sem  descançar,  queixava-se 
de  si,  e  confessava  que  não  era  merecedor  de  perdão,  e  logo  se  dava 
a  pena  lavando  as  costas  em  sangue,  que  corria  em  rios  atè  regar  as 
lageas.  Muito  tempo  continuou  neste  exercício  sem  mais  consolação,  nem 
on'alho  piadoso  do  Ceo,  que  huma  interior  confiança  que  se  perseverasse, 
lhe  não  faltaria  despacho,  conforme  á  Divina  promessa :  Omnis,  qui  pe- 
tit,  accipit;  etquiquoerU,  tni/^mV  (*).  Mas  esta  lhe  procurava  roubar  o  ene- 
migo,  atemorizando-o  com  figuras  medonhas,  e  fantasmas  infernais.  Es- 
tava huma  noite  cheio  de  fervor  orando :  eis  que  subitamente  lhe  abre 
a  terra  até  o  centro,  e  poem-Ilie  diante  dos  olhos  todo  o  Inferno  juiito 
(vista  horrenda)  sem  ficar  cousa  que  pudesse  mover  asco,  o  pavor,  q?;e 
la'a  não  representasse,  as  misérias,  os  tormentos,  as  disformes  posturas 
dos  padecentes,  as  cruezas,  as  visagens,  a  fealdade  dos  atormentadores ; 
traballiando  persuadil-o  que  por  muito  que  orasse,  aquelle  horror  sem- 
piterno havia  de  ser  sua  eterna  morada.  Outra  vez  tomando  a  figura  do 
hum  monstruoso  Centauro  armado  de  arco,  e  frechas,  embebia  huma 
no  arco  com  tanta  forç>a,  que  lhe  fazia  juntar  as  pontas,  e  apontava  em 
Frei  Gil,  (que  de  medo  estava  sem  sangue)  com  geito,  e  ferocidade  taly 
que  lhe  parecia  não  podia  escapar  de  atravessado.  Valia-se  nestes  pas- 
sos das  amias  tle  fiel  Christão,  do  nome  poderosíssimo  do  Jesu,  e  sua 
Cruz  santíssima.  Fogía  o  enemigo :  mas  elle  não  deixava  do  ficar  per- 
turbado», e  descontente,  altribuuide  a  s6us>pec€ados  lanto  poder,4e  ta-* 
manhas.  affronUis :  e  todavia  como  bonii  soldado  tornava  sem  desmaiar 
a  seu  requerimento,  e  oração.  Smtia-se  Satanás  de  o  ver  perseverante 
nas  penitencias»  e  animoso  na  oração:  arremete  hum  dia  a. elle  feito  hu^ 
ma  fea,  e  disforme  tartaruga,  de  cabeça,  e  boca  tão  desmesurada,  que 
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prometia  podel-o  cngulir :  foi  grande  o  medo,  dando-se  por  outro  Jonas 
no  ventre  da  Balea.  Mas  alcançando  já  pouco  por  estes  meios,  porque 
a  continuação  tintia  criado  em  Frei  Gil  animo  pêra  desprezar  suas  fan- 
tasmas, como  cocos  de  minino,  determinou-se  em  guerra  descuberta. 
Deixa  figuras  alheias,  entra  em  campo  com  sua  própria,  mais  temerosa 
por  mais  conhecida ;  e  porque  com  ella  refrescava  a  memoria  das  pro- 
messas, e  culpas  passadas  ao  delinquente.  Começava  a  despregar  aquella 
lingoa  serpentina  em  mil  afrontas,  diamando-Ihe  traidor,  e  ingrato,  fe- 
mentido, e  perjuro :  ingrato  a  quantas  lK)as  venturas  lhe  grangeara  de 
gostos, *e  delicias:  traidor  a  quanta  honra  lhe  dera  entre  Príncipes,  e 
grandes  da  terra.  Dava  bramidos  como  Lião,  fulminava  feros,  e  blasfé- 
mias com  gestos,  e  carrancas,  que  a  si  mesmo  se  excedia  de  feio,  c  abo- 
minável. Mente,  dezia,  falsea,  e  perjura  comigo  quanto  quizeres.  Que  isso 
mesmo  te  ha  de  fazer  a  guerra,  porque  ninguém  te  <^ea,  a  ninguém  en- 
ganes. Chora,  trabalha,  cança,  derrama  esse  sangue  aleivoso.  Kfeu  has 
de  ser  chorando,  e  padecendo :  melhor  te  fora  rindo,  e  folgando.  Aílir- 
mava  Frei  Gil  quando  despois  de  muito  velho  com  santa  singeleza  con- 
tava estas  cousas,  que  tanto  lhe  custava  de  medo,  e  tormento  cada  lui- 
ma  delias,  que  muito  menos  sintira  ver-se  levar  a  justiçar  em  huma 
praça  publica,  não  huma  só  vez,  se  não  muitas.  E  todavia  aturou  esto 
martyrio,  e  tentaçíies  com  valor,  e  constância  sete  annos  inteiros,  con- 
tados do  dia  que  foi  recebido  ao  habito.  No  cabo  d  elles  estando  huma 
noite  na  sua  ordinária  estancia  do  Capítulo,  e  no  seu  costumado,  c  con- 
tinuo requerimento  com  a  sagrada  Virgem,  e  pedindo-lhe  remédio  com 
palavras  saliidas  do  intimo  da  alma,  e  cheias  de  lastima,  e  desconsola- 
ção, forão  sobre  elle  muitos  Demónios  juntos,  e  com  maior  violência 
que  nunca  pretenderão  metel-o  em  desesperação ;  e  misturando  ameaças 
com  vitupérios  dezião,  que  a  seu  pesar,  nem  Coo,  nem  terra  havia  já 
de  lograr.  Porque  o  Ceo  tinha  fechado,  o  feito  de  bronze,  polo  escrito 
de  obrigação  que  com  soa  mão,  e  com  seu  sangue  fizera  ao  Inferno ;  e 
a  terra  com  os  bens,  e  gostos  delia  perdia,  polo  querer  quebrar  como 
falsario :  e  assí  não  tinha  que  fazer,  senão  desesperar,  e  arrebentar,  pois 
tinha  perdido  tudo  sem  remédio.  Estava  o  penitente  prostrado  com  o 
peito,  e  face  em  terra,  cheio  de  medo  dos  exércitos  de  Satanás  que  o 
assombravão :  mas  muito  mais  do  que  sua  consciência  o  accusava,  vendo 
nella  mil  testemunhos  do  que  ouvia  aos  enemigos :  e  isto  sintia  mais 
que  todas  suas  sobrançarias.  Levantava  o  rosto,  e  olhos  á  Virgem,  e 
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[nn  grande  dor,  e  liiimildado  dczia :  Vírfíem  bendilbsiíjia,  ellrs  dizem 

jrofiladc,  m  o  conresso,  no  que  loca  a  minhas  gravissiniasculiins;  o  iifío 

t*go  qutí  tarabem  mereço  [Jor  ellas  o  ijue  tlizem<  Mas  mmca  confessíircí 

|ije  pesfio  mais  moiis  peccado:^,  que  os  merecimenlos  d'aqiielle  [íreL^ioso 

aíigiie  que  meu  bom  Jesu  Fillio  de  Deos,  e  vosso,  por  mi  derrauiou  na 

E  como  isso  seja  verdade,  nimea  diísesperarei  de  sua  Diviiia  mi- 

LTÍconlia,  inja  que  toda  a  vida  padera,  e  viva  milliares  de  annos.  E 

ròs  Virgem  fonte  tle  piedade  não  consinlais  que  se  alcgi^em  vossos  ene- 

[ligosj  levando  vitoria  tiv:^ie  pobre  fdlio  vosso,  que  em  vós  (ia,  e  por 

[ifÒÁ  diatna  lautos  annos  lia.  Mostrai  Senhora,  que  sSo  fabos,  c  miatiro- 

ros  mnlra  \ò^,  i.í  contra  vosso  Filho,  e  lambem  mnira  mi.  Mostrai  com 

BHe5  que  sois  Mm  de  Deos:  mostrai  comigo  que  o  sois  de  deseuii^ara- 

ios.  acudindo-me  com  alguma  consolação,  a  tuisei^icordia  d^essas  mãos 

íderosas  ueste  ahysmo  de  misérias,  Assi  de^ia,  do  pcsu  da  tribulação 
luasi  desmaiado:  e  os  enemigos  D>mo  cm  batalha  nita  alroavão  tudo 
^m  grila,  com  braveza,  c  estrondo  iurernal*  Neste  jMinto  se  sintio  so- 
>jrrido  de  poder  iuvisiveb  Porque  vio  fogir  de  repente  os  exerdcios  de 
Ludfcr,  como  ([uem  com  medo  dava  as  costas  a  maior  fon;a:  soando 
Tentrc  elles  buma  voe  liorreuda  que  claraniento  de?ja :  Toma  com  a  mi- 
nlia  maldirão,  e  de  lodo  o  Inferno.  Nunca  o  houveras,  se  oie  não  fizeia 
força  quem  eslá  n*esse  altar :  ella  me  faz  guerra,  ella  me  vence.  K  logo 
QOtou  ijuc  viiiba  decendo  do  alto  da  capeila,  da  parte  onde  a  vazava  liu- 
abertura,  pola  qual  os  vira  ir  fogiudo  de  troi*el,  hum  peílaç<>  de  imíi*- 
íamiidio,  que  [jeia  siuat  do  que  era,  e  de  quem  u  ganhara,  e  dera  a 
fcitoria,  se  veio  como  posto  ú  mão  oíTei*ecer,  e  assentar  aos  pés  da  Se- 
nhora sobre  o  altar:  era  este  o  mesmo  lugar  por  onde  cabia  a  corda  do 
l!QO  do  Convento,  e  até  nossa  idaile  se  cojiservou  no  mesmo  estado,  c 

E^niço,  e  juslo  fora  que  se  nào  perdera  o  sinal  d^elle,  pêra  memoria  de 
laso  l3o  raro,  ioda  que  se  escusou  o  uso.  Nào  ha  em  nenhuma  liugoa- 
gem  termos  bastantes  a  significar  o  gozo^  e  alegria  que  o  atribulado  Frei 
CU  sintio  em  sua  alma,  quando  vio,  e  reconlieceo  a  carta  do  infame  con- 
certo reslituida  a  suas  mãos,  Torna-se  a  lançar  por  terra,  e  com  a  boca 
moda,  e  pegada  nas  lageas^  e  os  olhos  feitos  duas  fontes,  deixou-se  es- 
tar grande  espaço  em  sinal  das  praças  que  desejava  dar:  e  olíerecia  por 
ellas  lagrimas  e  silencio,  porque  não  achava  raxoes  que  respondessem 
ao  que  sinlia.  Em  sua  alma  se  prometia  pov  cativo  a  Mai,  e  como  res- 
gatado por  seo  meio :  piomelia-se  pur  escravo  ao  Filho,  pois  mostrara 
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em  o  livrar  que  não.  engeitava  sua  coíitrição,  e  penitencia  :  e  clicio  de 
prazer  offerecia  n3o  haver  de  ter  hora  nem  momento  cm  toda  a  vida, 
que  empregasse  em  outra  cousa  mais,  que  siTviço  da  Mai,  e  amor  do 
Filho.  Mas  aqui  hc  de  considerar  a  alteza  das  misericórdias,  c  riquezas 
de  Deos,  que  quando  faz  mercês,  excede,  e  sobrepoja  não  só  os  mere- 
cimentos, mas  até  os  desejos,  e  imaginação  do  homem.  Por  sete  annos, 
que  Frei  Gil  chorou,  lhe  pagou  com  outros  sete  de  perpétuos  mimos, 
e  favores :  e  particularmente  o  acomi^anbou  em  todos  com  huma  luz  da 
gloria,  que  como  tocha  acesa  lhe  andava,  e  aparecia  sempre  diante  dos 
olhos,  como  em  penhor  de  patrocínio  certo  contra  as  siladas  do  Inferno, 
que  tanto  o  tinha  afadigado,  c  nunca  despois  deixou  de  o  perseguir  em 
toda  occasião  que  poile.  E  este  socorro  foi  parte  pêra  lhe  vir  a  poi-dor 
o  medo  de  maneira,  que  não  só  o  desprezava,  mas  en  espanto,  c  terror 
a  todos  os  espíritos  Infernais.  Assi  veio  a  cobrar  hum.a  grande  [>az,  e 
quietação  dalma,  mas  não  que  fosse  parle  pêra  deixar  os  rigores,  c  [)o- 
nilencias  costumadas:  antes  as  executava  agora  com  mais  vontade,  quan- 
to via,  e  tinha  por  certo,  pok)  que  lho  linhíío  aproveitado,  que  as  podia 
faizer  com  maior  confiança. 

CAPITULO  XVI 

Parte  Frei  Gil  pêra  França  a  estudar  Tlteologia.  Contà-se  a  santa  tida 
que  fazia  em  Paris  estudando,  e  como  recebeo  o  grão  de  Doutor  pala 
Universidade,  e  foi  declarado  pola  Ordem  por  Mestre^  e  Leitor  de  Theo- 
logia.  *  ' -i 

Ajuntou  Frei  Gil  á  austeridade  de  vida  que  seguia,  pêra  mais  mere- 
cimento com  Deos,  e  cora  a  Ordem,  dar-so  ao  estudo  da  santa  Theolo- 
gia :  no  qual  se  empregou  com  tanto  cuidado,  que  fóra  das  horas  que 
dava  a  Deos,  em  nenhuma- outra  cousa  se  ocupava  dias,  e  noites.  Como 
lhe  sobejava  habilidade,  e  eslava  fundado  'na  Filosofia  do  tempo  que  es- 
tudara a  Medicina,  tinha  bastante  mestre  em  seu  engenho,  e  Aula  na 
cella.  Mas  porque  nenhuma  sciencia  se  aprende  fundadamente  se  não  em 
cí^colas,  onde  a  conferencia,  e  emulação  poeni  esi)oras,  e  aviva  os  enge- 
nhos, foi-lhe  mandado  polo  Provincial  que  :fosse  residir,  e  graduar-se  em 
Paris.  Poz-se  ao  caminho  por  obediência,  que  n'oulro  tempo  tomara  i)or 
gosto :  c  tal  era  a  dillerença  em  tudo.  Então  rico,  o  acomi>anhad()  de 
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^ara,  e  criados,  e  engolfado  em  cuidados  do  agradar  aoniuiid*>: 
aporá  pobre»  c  a  pê,  c  totlo  embebido  em  fazor  algirma  oousn  por  ser- 
Tini  d^aqiielJe  Senhor  qm  o  livrara  d^elles,  e  d  ello. 

Ao  enlrar  por  França,  de  crer  he,  que  acbando-sc  em  partes  qm 
n  oulro  tempo  lhe  forilo  occasião  de  oITensas  do  Criador,  fambem  agora 
Cl  seriiío  de  novas  lagrimas,  imilníido  o  que  tinha  ouvido  dm  grandes 
peíuleriteá.  Que  se  m  o  caiilo  de  Imin  gallo  fazia  airebentar  em  pranto 
o  Príncipe  dos  Apóstolos,  que  farião  em  Frei  Gil  os  encontros  que  a 
cada  passo  tinha  de  muitas  cousas  juntas,  em  cada  huma  das  quais  re- 
conheda  nâo  sò  oífensas  ordinárias,  mas  aquella  mnior  de  todas  da  vil 
capitulação  quo  fizera  com  os  enemigõs  de  Deos  c/jutra  n  mesmo  Deos* 
Qiorava  de  novo,  mas  juntamente  engrandecia  as  misericórdias  do  Se- 
nhor que  o  livrara,  e  assi  crescia  com  elle  em  graça,  e  merecimentos 
H|níí  este  interesse  rendem  peccados  bem  diorados.)  Mas  se  diorava  nas 
cjdailes,  alegra va-se  nos  c^impos,  servindo-! he  qualquer  flor  qua  via,  oti 
passarinho  qne  ouvia,  de  se  arrebatar  em  louvores  Divinos.  E  como  tra- 
zia j^randes  luzes  na  atma  communicadas  daquclia,  que  lhe  ficou  sempre 
dí?mte  dos  olhos,  como  atrâ,^  dissemos,  andava  em  perpcloa  unífio  com 
Deos,  amando-o,  desejando-o,  e  enievando-se  nelle  de  sorte,  qm  turto  o 
que  não  era  Deos  lhe  aborrecia,  e  dava  pena.  Estado  bem  aventurado,  e 
i|tt:il  ileve  ser  o  de  lodo  Heligioso,  que  pois  buscamos  a  lium  Senhor 
ífje  se  não  ípier  servido  de  meias,  erro  seni  não  fiie  darmos  o  corarão 
inteiro,  pêra  alcançarmos  a  boa  veiitura  daqnelies  qni  Mo  carde  exqui- 
nijii  fiiwi  (').  Assi  adiantou  muiio  em  espirito,  e  t>erfeirr!0  nesta  jornada 

I  <k»  França,  o  í[uasi  ao  mesmo  passo  do  que  pcrdeo  na  primeira, 

►  Achou  Fi"ei  Gil  eia  Paris  ao  Santo  Frei  Jordão  Mestre  Geral  da  Or- 
que  lendo  noticia  de  quem  era,  e  recommeudação  de  sua  pessoa 

'  |¥ir  carta  dei  Hei  dom  Sancho  lho  fez  muito  gasalirndo,  e  lionra^  e  maior 

[desp*»is  tjuô  ú  tratou,  e  foi  conhecendo  o  gosto,  e  continuação  com  que 

va  un  {*stíido  primeiro  da  Religião  que  lio  a  virtude,  e  no 

^  r-*  he  o  c^iidado  rle  aproveitar  nas  lt''íras*  Aqui  teve  por  com- 

[píHihtíínj  das  Aulas,  o  da  cella  ao  grande  Humberto»  que  despois  veio 
a  iíer  Geral  ú^  Ordem.  Este  varão  se  lhe  aíToiconu  muito,  e  noUndo  com 
altenc^ío  sua  vida  no  tempo  que  esíiverno  juntos,  nos  ílcixou  noticia  em 
$euf5  escritos  de  algumas  cousas  delta.  Allinua  que  sna  occupacão  con- 
tinua era  orar,  ou  esHidaiv  ou  servir  enlermos :  com  tal  constância  que 
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em  todo  o  dia,  e  em  toda  a  roda  do  anno,  e  em  quanto  estudou  em  Pa- 
ris, nunca  o  vio  huma  só  hora  ocio^.  Gom  tão  grande  testemunho  pu- 
déramos escusar  tudo  o  mais  que  ha  de  sua  residência  em  França.  Mas 
como  esta  historia  se  escreve  pêra  exemplo,  doutrina  dos  que  de  pre- 
sente vivemos,  e  dos  que  hão  de  vir  traz  nós,  parece  obrigação  dizer- 
mos mais  alguma  cousa.  Tinha  Frei  Gil  particular  gosto  de  servir  na 
enfermaria :  no  qual  oHicio  fazip  muitos  oflicios.  Porque  humas  vezes 
visitava  os  enfermos  como  Medico  que  era  consumado,  e  logo  lançava 
fora  Hipócrates,  e  Galeno  pêra  lhes  levantar  os  ânimos  ao  Ceo  Ç).  Dezia 
que  Deos  criara  o  Medico,  e  a  medicina,  bom  era  ouvir  o  Medico,  e  acei- 
tar o  medicamento ;  mas  conBar  só  em  Deos,  que  podia  mais  que  a  na- 
tureza. Outras  vezes  como  se  fora  o  mais  humilde  irmãozinho  de  casa 
de  noviços,  punha  as  mãos  em  tudo  o  que  convinha  ao  doente  sem  pejo, 
nem  asco,  nem  cerimonia,  se  não  com  huma  vontade  tão  prompta,  c 
alegre,  que  se  lhes  trasluzia  em  tudo  hum  coração  inflammado  em  ver- 
dadeira caridade.  Também  quando  convinha  acudia  como  Santo.  Porque 
como  a  doença  não  he  outra  cousa  senão  descomposição  de  humores : 
e  estes  descompostos  trocão,  e  pervertem  a  boa  complexão  natural  dos 
doentes ;  daqui  vem  serem  muitos  homens  na  doença  penosos,  descon- 
tentadiços,  e  máos  de  servir.  Pêra  este  ponto  era  Frei  Gil  dotado  de 
huma  certa  graça  natural,  que  por  mais  descomposto  que  achasse  o  en- 
fermo, elle  o  tornava  do  colérico,  macio,  e  brando:  de  malencolizado 
alegre,  de  impaciente  soíTrido,  de  desmaiado,  animoso,  e  cheio  de  esfor- 
ço. O  que  ser\indo  muito  pêra  a  saúde  corporal,  não  aproveitava  menos 
pêra  a  espiritual.  E  assi  como  trazia  todo  o  Convento  edificado,  e  obri- 
gado com  esta  arte,  não  o  edificava  menos  com  a  que  usava  comsigo, 
quando  era  enfermo.  Porque  de  nenhuma  maneira  podia  acabar  consigo 
ser  pesado,  nem  dar  pena  a  nenhuma  criatura.  Se  lhe  davão  de  comer, 
se  lh'o  não  davão,  se  vinha  cedo,  ou  tarde,  se  mal,  ou  bem  guisado,  se 
fHo,  ou  requentado,  ou  escaldando,  a  tudo  fazia  o  mesmo  rosto,  e  sem- 
pre bom  rosto.  E  o  quejnais  espanta  he,  que  sendo  singular  o  Medico, 
entrando  a  vel-o  os  de  casa,  estava  por  tudo  o  que  delle  ordenavão  sem 
fallar  palavra,  cativando  por  humildade  o  entendimento  próprio  ao  pa- 
recer alheio,  e  ás  vezes  pouco  acertado.  Mas  não  era  menos  proveitoso 
medico  pêra  as  almas  dos  sãos,  do  que  o  era  pêra  os  corpos,  e  condi- 
ção dos  doentes.  Como  durava  a  memoria  do  tempo  em  que  o  virão 

(.)  Eccl  38, 
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mqnéh  Universidade  celebrado  Medico,  e  autor  de  grandes  maravitlias, 
buscava-o  muita  penle  iiersuadida,  que  devia  tor  muilo  de  Deas  quem 
alctifrara  d'cíle  [íoder  trarnr  a  gloria  de  andar  nas  btwns  da  gtialo,  e 
lias  azas  da  fama,  por  luima  túnica  de  Iam,  e  lium  Itabilo  remendado. 
Vinliao  liuns  com  as  almas  chagadas  de  graves^a  de  pecados,  chagas  jkv 
flres,  e  ao  parecer  incuráveis  i  nestes  como  tao  esprimenUido  ein  Teridas 
próprias  fazia  milagrosas  curas*  Nenhum  sc  llie  liia  sem  remédio.  Aqui 
polo  milito  que  amava  a  Deos,  empregava  toda  sua  suIBciencia  ajudai  ido 
além  da  Física  dos  l>ons  conselhos,  com  a  de  suas  orarur^s.  Na  mesma 
turma  aliviava  e  mandava  consolado  lodo  oulro  allligido,  qualtpier  ipie 
fosse  o  Irahalho:  ou  em  perda  de  fazenda,  ou  de  estado,  de  lionra,  ou 
de  fama,  Taes  cotisas  sabia  dizer,  tal  virtude  iwmlia  Deos  no  que  dezia, 
que  ninguém  sahia  de  suas  mãos  sem  remédio.  E  se  o  chegavão  a  tra- 
tar por  curiosidade^  como  acontecia,  alguns  mancebos,  ou  começados  a 
enganar  das  vaidades  do  mundo,  ou  enfrascados  já  nellas,  assi  os  fazia 
temer,  e  entrar  em  si»  que  davuo  voUa  cm  redondo  na  vida,  e  nos  pen- 
samentos. Assi  aquirio  muita  gente  nobre  em  França  pcraa  Religião:  e 
«j  mesmo  fez  despoís  em  Portugal  E  podemos  bem  dizer  por  elle,  que 
na  arle  de  encantador  ficou  o  mesmo  que  irantes  era,  trocados  somente 
os  fins.  Porque,  como  se  não  perdera  a  eflicacia,  c  embaimenlos  della^ 
forçava  com  suavidade  os  conrões,  obrigava,  rendia»  e  encaminhava  os 
homettô  pêra  Deos,  furlava-os  ao  Inferno.  Esta  graça  conta  dclle  o  Santo 
Geral  Humberto,  que  tinlia  também  com  noviços,  quando  salteados  de 
qualquer  desgosto,  ou  tentação,  vacillavão,  ou  tornavão  atrás  nos  santos 
pmijositos,  líaslava  meten^m-lhos  nas  m3os,  {yen  saírem  d^cllas  cheios 
de  valor,  e  c^>nslancia.  Mas  orao  já  eITeitos  sobrenaturais,  não  humanos, 
neui  m'íhnarios.  iVirque  nos  poucos  armos  que  se  deteve  em  França  [ias- 
$011  tanio  adiante  na  virtude,  e  perfeição,  que  todo  seu  trato  era  com 
DeoSt  e  sua  conversarão  no  Ceo,  nem  fazia  cousa  que  hl  não  negoceasso 
primeiro.  E  teslernmrha  o  mesmo  Padre  Humberto,  tpie  lhe  aC4:mteciã 
muitas  vezes  arreliatar-se  subitamente,  e  ficar  alienado  de  toilos  os  sin- 
tidos  de  tal  sorte,  que  entrando  algim\as  pessoas  onde  estava,  de  nenhu- 
ma ílava  fí\  e  a  «mIkj  de  grande  esi)aco,  que  tornava  em  si,  então  lhes 
falava,  e  as  saudava,  como  se  naquella  hora  chegarão.  Comraunicava-lhe  o 
Rei  da  gloria  aquelle  dívuio  cliciro  dos  âmbares,  e  agoas  d&  .\ugeles  das 
l»olicas  celestiais,  nâo  era  mais  em  sua  mão,  corria  iraz  elle:  e  perdia 
n  gosto,  e  o  conhecimento  de  tudo  o  da  terra*  Porem  isto,  que  então 
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ora  S()  huma  faisca  de  fogo  Divino,  despois  andando  o  tempo  passou  a 
oíTeilos  tão  extraordinários,  e  espantosos,  que  roubando-lhe  de  todo  uso 
os  sintido,  e  os  membros  do  peso  natural,  aiTebalavão  aquelle  coppo 
poios  ares,  como  adiante  veremos. 

Ajudada  assi  dos  divinos  favores  a  destreza  natural  do  bom  engenho 
não  foi  necessário  gastar  muitos  annos  pêra  morecer  a  honra  do  grão : 
e  porqiie  el-Rei  dom  Sancho  tinha  mandado  prover  as  despesas  dellc, 
Frei  Gil  a  receboo  publica  na  Universidade  com  festas,  e  aplauso:  e  lo- 
go outra  particular  na  Ordem,  sendo  noVneado  por  leitor,  e  Mestre  em 
Theologia  pêra  a  Provincia  de  Espanha.  Isto  aíTirmão  to(U)S  os  que  es- 
crevem de]le(*).  O  que  nós  achamos  apontado  no  hvro,  que  chamâolV/í/5 
Fratrum  da  nossa  Ordem,  he  o  seguinte : 

Hcpc  Fraler  JEgidius  de  PortuíjaUia  scripsit,  vir  simplex  etrrcius,  et 
timens  Deum^  in  sceculo  magnus  in  arlibus  et  Plnsica,  et  in  Theologia  in 
Ordine  Vedor, 

CAPITULO  xvn 

Torna  Frei  Gil  pêra  Espanha,  Conta-se  o  que  lhe  succedeo  no  caminho:  e 
como  começou  a  pregar  em  Portugal,  Refere-se  hum  estranho  artificio 
com  que  o  demónio  o  tentou,  e  como  se  houve  nelle. 

Sendo  Frei  Gil  nomeado  por  Mestre,  e  Leitor  de  Espanlia,  foi-lhe  manda- 
do que  logo  se  viesse  á  Provincia  exercitar  seu  talento.  Achamos  posto  em 
memoria  um  caso  que  lhe  succedeo  n^esta  volta  que  fez  pêra  Espanha,  digno 
de  ser  sabido,  pêra  vermos  qíial  era  neste  tempo  sua  conflança  em  Deos,  e  o 
fruito,  e  poder  de  sua  oração.  Caminhava  por  terras  da  comarca  de  Poitiers : 
e  tinha  andado  hum  dia  desde  pola  manhâa  até  quasi  meio  dia:  e  como  suas 
penitencias  o  trazião  descarnado,  e  fraco,  começou  a  sintir  o  trabalho,  e 
desejava  descançar.  Vendo  perto  huma  aldeã,  disse  ao  comi)anheiro,  que 
seria  bem,  irem-se  a  ella,  ^pedindo  de  caminho  aigmna  esmolla  come- 
rião  hum  bocado,  o  repousarião  um  pouco.  O  companheiro  que  era  ro- 
busto, e  trazia  mais  alento,  resistia,  e  dezia  que  não  era  bom  conselho 
parar  em  lugar  pobre,  porque  estava  certo  achai^m  n'elle  tão  pòiíco  re- 
médio, que  ficarião  impossibilitados  pêra  seguirem  despois  o  caminho, 

(.)  l.  4.  tit.  ílevirt.  ornt. 
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de  fome,  e  fraqueza.  Que  o  melhor  era  apertar  o  passo,  e  cliogar  a  lu- 
gar onde  se  pudessem  refazer  bastantemente.  Acolhia-se  Frei  Gil  aos 
poderes  Divinos,  dizia-lhe  que  n  aqiiella  triste  aldeã  podia  Deos  acudir- 
ílics  com  muito  mais  do  que  havião  mister.  Que  não  duvidava,  respondia 
o  companheiro,  das  grandezas  de  Deos,  mas  que  taes  milagres  nâo  cos- 
tumava fazer,  nem  erâo  pêra  esperar.  Cheio  então  de  confiança  o  Santo, 
hora,  irmão,,  disse,  não  duvideis,  nem  temais,  que  eu  vos  aflirmo,  que 
aqui  nos  ha  de  prover  hoje  meu  Senhor  Jesu  Christo  com  grande 
largueza.  Ião  n'esla  consulta*,  quando  appareceo  luim  tropel  de  gente  de 
cavallo,  e  de  pé,  que  trazia  o  mesmo  caminlio:  e  chegando  a  elles,  fo- 
rão  saudados  de  huma  duna,  que  no  geito,  e  lugar  que  trazia,  parecia 
Senhora  de  toda  a  companhia,  e  reconhecendo  que  erão  Frades  Domi- 
nicos  fez  parar  os  seus,  e  deteve-se  com  Frei  Gil  praticando  um  espaço, 
quasi  Julgando  de  sua  presença,  e  aspeito  quem  devia  ser  dentro  na 
alma.  Ao  despedir  chamou  por  hum  filho  moço  que  trazia  consigo,  e 
disse-lhe,  que  segundo  a  hora  que  era,  aquelles  servos  de  Deos  devião 
vir  necessitados,  que  por  reverencia  do  mesmo  Senhor  os  acompanhasse 
até  o  lugar  qiie  apparecia,  e  lhes  desse  muito  hem  do  jantar.  O  moço 
se  apeou  como  bom  cortezão,  o  se  foi  com  ellos  alegremente,  e  não  se 
contentou  com  meno§  que  banqueteal-os  com  tudo  o  que  havia  na  aldea, 
e  servil-os  de  mestresala,  pondo  e  tirando  pratos,  o  lançando-lhe  o  vi- 
nlio  nos  copos,  com  tão  boa  sombra  de  gesto,  e  palavras,  que  não  só  os 
convidava  a  comer,  mas  obrigava,  e  forçava.  Aqui  lhos  disse,  como  sua 
mãi  era  senhora  do  castello  de  S.  Maxencio,  e  particularmente  devota 
da  Ordem  de  S.  Domingos.  Acabado  o  jantar,  disse  o  Santo  pêra  seu 
companheiro:  façamos,  irmão,  oração  a  nosso  Senhor,  e  á  Virgem  por 
quem  usou  com  nosco  de  tanta  caridade,  e  peçamos-lhe  que  ponha  seus 
olbos  n'este  gentil  mancebo,  que  com  tanta  graça,  e  corte/ia  nos  agasa- 
lhou, o  o  faça  ainda  hum  grande  serva  seu.  E  postos  os  joelhos  em 
terra  rezarão  o  Ilymno :  Vmi  Creaior  Spiritus,  e  a  Salce  com  suas  ora- 
ções. E  despedidos  tornarão  ao  caminho.  Contão  as  historias,  que  passa- 
dos três  annos,  vindo  o  Santo  Frei  Gil  pêra  hum  Capitulo  geral,  que  se 
fazia  em  Faris,  passou  pola  cidade  de  Poitieis,  e  pousando  no  Convento, 
que  nella  temos,  achou  este  moço  feito  frade,  e  já  professo,  e  muito 
coateote,  e  consolado  de  o  ser :  o  qual  despois  de  lhe  tomar  a  benção, 
se  lhe  deu  a  conhecer,  lembrando-lhe  o  encontro,  c  jantar  da  aldea,  e 
a  oração  com  que  lho  pagara,  o  confessando  que  a  cila  devia  a  grande 
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misericórdia  que  Deos  com  elle  usara  em  tirar  do  mundo,  e  trazel-o.  á 
Religião. 

Caminhava  o  Santo  a  grandes  jornadas,  quanto  sua  fraqueza  lhe  dava 
lugar,  com  desejo  de  se  ver  na  pátria,  e  poder  fazer  algum  serviço 
áquelle  Senhor,  a  quem  tão  obrigado  se  conhecia,  cmpregando-se  em 
aproveitar  a  seus  próximos,  e  naturaes.  Chegado  a  Portugd  não  tomou 
dias  de  repouso  pêra  si,  nem  pêra  dar  aos  amigos,  e  parentes :  mas 
começou  logo  a  trabalhar  em  seu  ministério  insinando,  doutrinando,  e 
pregando,  do  púlpito,  no  Confessionário,  é  polas  ruas :  nas  cidades,  e 
villas  grandes,  nos  lugares  menores,  e  nas  aldeãs,  não  deixando  passar 
occasião  nenhuma  de  santo  interesse,  pêra  poder  dizer  a  seu  tempo  que 
tornava  o  talento,  se  não  dobrado,  ao  menos  aproveitado,  e  com  usura. 
Não  nos  consta  de  lugar  particular  em  que  flzesse  officio  de  Leitor,  cons- 
tando bastantcmentc  do  mais  por  memorias  do  Reino,  e  de  fora  ddle(*). 
A  el  Rei  dom  Sancho  pregou  com  valor,  e  liberdade,  porque  começíiva 
haver  queixas  de  grandes  desordens,  que  não  remedeava :  e  crecendo 
estas  poio  tempo  adiante,  creceo  também  n'elle  o  zelo  Apostólico  pêra 
lhe  dizer  verdades,  e  sofrer  por  ellas  injurias,  como  em  seu  lugar  ve- 
remos. Ao  povo  pregava  com  bom  saccesso,  porque  era  seguido,  e  bus- 
cado :  e  buscada  por  seu  meio  a  Religião.  Mas  também  pr^ava  pêra  si, 
e  pêra  todos  os  professores  da  obrigação  do  púlpito,  advirtindo-os  com 
energia,  e  sentenças  graves,  que  mal  usavão  d'elle,  e  em  vão  usavão,  e 
se  matavão,  se  desejando  aproveitar  a  outrem,  não  começassem  por  si. 
Porque  era  condição  Farisaica  palavras  do  Ceo,  e  obras  da  terra :  e  pêra 
quem  quizesse  fazer  Santos,  era  meio  caminho  andado  ser  primeiro 
Santo.  E  esta  doutrina  procurava  dar  estampada  em  si,  tendo  por  pão 
quotidiano  aquelle  antigo  rigor  de  vida  do  tempo  de  sua  conversão. 

Mas  ardia  em  fogos  de  enveja,  e  ódio  novo  o  velho  dragão  do  Infer- 
no, não  levando  em  paciência,  que  quem  lhe  havia  saido  das  unhas,  lhe 
fizesse  agora  guerra,  tornado  de  .obediência  vassallo,  enemigo  publico. 
De  tiros  descobertos  não  fiava  já,  porque  só  tirava  d'elles  ficar  despre- 
zado, o  com  vergonha :  buscou  traça  nova,  e  muito  sua.  Era  Frei  Gil 
morador  no  Convento  de  Coimbra  em  companhia  do  Prior  Frei  Domin- 
gos Pais,  que  o  estimava,  e  amava,  porque  sabia  o  que  tinha  em  tal  pes- 
soa. Faz-se  o  enemigo  encontradisso  com  elle  emmascarado,  e  desmín- 
tido,  (pêra  não  deixar  nunca  de  se  parecer  consigo,  e  sempre  mintif),  na 

(•]  Do  tombo  da  Sé  de  Braga. 
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ftgiira  de  htiin  Religioso  de  ca&a,  dmniRdo  Frei  Julião  Francez ;  e  come- 
IP  a  tnitemler  com  o)  lo,  priíiifiiro  com  graças,  e  rixiiihos,  fazi^ndo  cam- 
paria de  sua  composição,  e  modéstia,  Orsviava-se  Frei  Gil  nm  esqmmk 
He  si :  mas  adiava-o  logfo  outra  sez  diante,  e  passanilo  íi  termos  niais 
pesadfis  clKimava-llie*  de  liy[iocrit3,  refalsado,  quo  andava  enganando 
Einnido  feiln  RímIo  de  humem  perdido,  que  merocia  caslígado,  não  vislojj 
liem  sofrido  de  ninguém,  Tinlia  Frei  Gil  feito  calos  de  sorrimcrUo: 
fcomo  trazia  a  Peos  sempre  presente  em  sua  alma,  tirava  ganlir)  da  per 
■MlCiiírTio,  lí  alegrando-se  com  a  afronta  julgava  por  ministro  de  Ueoi 
pqnelle  Frade,  leml>rado  do  teniio  com  qne  hum  Rei  Sadto,  o  tambei 
fcersí^guido  so  houve  nos  atrevimentos  de  hum  vassallo:  desejava  imi- 
mú^h  e  fiiííiíi  conla  que  Deoâ  movia  aquella  lingo^  pêra  prova  de  sua 
fcacieocia.  Porem  islo  que  llic  servia  a  etle  de  esforcn,  e  armas,  levau- 
lava  incêndio  de  nova  ira  em  Lúcifer,  ficina  inda  hoje  n*etle  a  mesma 
llijtierba,  cora  que  se  quiz  pòr  liorabro  por  liombro  a>m  o  Altissimoi 
Baniõ  sofrerá  desarmar  em  vão  com  hum  liichinlio  da  terra  ?  Busi^ou  da 
povo  m  Santo  huma  manliam,  determinado  a  não  largar  o  campo  ser 
m  deixar  vencido,  ou  ik>1o  menos  descomposto:  tantos  opróbrios  Ih^í  dis^ 
■0,  disfarçado  com  a  mesma  mascara»  tantos  desatinos  fez,  que  n!io  faU 
loti  ínsA$  que  pordite  as  mmè ;  (não  teve  licença  pêra  tanto,)  Ftíi  lenia*] 
■lo  em  todo  estixímo  apertada,  e  tanto  mais  perigosa,  quanto  menos  en 
leadida ;  via  o  Santo,  e  conhecia  a  rosto,  e  voz  do  Frade,  não  podia  caílj 
■ta  silatla.  Primeiro  valeo-se  de  silencio,  como  cíistumavn,  e  passava,  oc 
■clirava-se:  não  hastandOj  porque  logo  tornava  a  dar  com  elíe,  pedic 
Uk!  C0fí>  humildade,  e  sem  soltar  palavra  de  paixão,  nem  escândalo,  quí 
m  deixasse  vi^u%  que  o  não  quissosse  maltratar  sem  cíiusa,  e  deo4tie  as 
kâiM^Blas  quando  ífesta  vez  se  vio  livre,  resolveo-se  em  mudar  na 
HHBora  terra,  e  casa:  nao  arriscar  a  paciência  a  outro  encontro,  sintindo 

C0RIO  Santo  igualmente,  ou  mais,  a  deí^a^ímposjin-a  que  imaginava  do 
|Fnde,  que  a  afroíita  pn»pi"ia,  Vai-sc  direito  á  cella  do  Prior,  pede-Itte 
liiCfittCã>  Alterou-so  o  l*rior  com  a  novidade,  e  com  apressa,  fez  instancia 
Hpisber  a  causa :  descobrio-lhe  o  Santo  inão  o  que  era  passado  de 
Wi»  3tr:is  eiilre  elte,  e  Frei  Julião,  e  o  que  naquella  hora  lhe  acabava 
Idfi  mirir,  acrecentando  por  rpmale,  que  linba  por  melhor  conselho  i!a- 
Irecer  da  consolacHo  com  que  vivia  em  sua  companhia,  c  n  aquelle  Con- 
lirefilo,  que  Dão  dar  occasião  a  hum  Religioso,  que  sem[)re  tivera  em  boa 

fonia  de  se  inquietar  a  si,  e  a  ellc.  Nao  sabia  o  Pipiado  que  conselho 
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tomasse,  conhecia  a  Fr.  JuJiSo  por  virtuoso,  e  sisudo ;  e  se  nao  fora  a 
Frei  Gil,  a  nenhuma  outra  pessoa  crera  o  que  d'elle  ouvia.  Todavia 
mandou-o  vir  diante  de  si,  e  sendo  presente  mandou-lhe  que  fizesse  a 
vénia  ao  Santo,  (he  cerimonia  santa  da  Ordem,  com  que  se  humilha,  quem 
oITondCri,  ao  olTendido,  em  sinal  de  arrependimento,  e  satisfação),  acre- 
cenlando  que  lhe  pedisse  perdíto  do  máo  termo,  com  que  o  tratara,  e  es- 
candalizara aquella  manham.  Obcdeceo  o  Frade  quanto  á  vénia,  e  ale- 
vantado  por  Frei  Gil,  que  também  se  lançou  no  cliâo,  pedio  licença  pêra 
falar,  o  allirmou,  e  jurou  solemnemente,  que  des  que  amanhecera  o  dia 
até  a  hora  pfcsente,  nao  falara  elle  Frei  Julião  pouco  nem  muito,  nem 
mal  nem  bem  com  o  Santo :  e  pedia  a  Deos  não  permitisse  chegal-o  a 
tanta  falta  de  juizo,  que*  alguma  hora  perdesse  o  respeito  a  quem  em  seu 
conceito  era  merecedor  de  toda  veneração,  como  Frei  Gil.  Então  creceo 
mais  a  admiração  em  todos  três,  e  sem  serem  necessários  muitos  dis- 
cursos assentarão  que  fora  lanço  do  Demónio,  que  pertendera  com  hum 
só  tiro  fazer  muitas  maldades :  humas  publicas  tolhendo  o  bem  que  o 
Santo  fazia  a  muitas  almas  na  cidade  com  sua  doutrina:  outras  particu- 
lares, melendoK)  era  paixão,  ou  desabrindo-o  com  seu  irmão.  Mas  em 
ambos  ficou  enganado  o  Pai  da  maldade :  porque  com  o  irmão  ficou  mais 
unido  em  amor,  e  caridade  fraternal :  e  pêra  continuar  com  seus  ser- 
mões, e  insino  do  povo  quietamente  se  animou  muito,  fazendo  conta  qiie 
de  algum  fruito  erão,  pois  desagradavão  ao  enemigo  de  todo  bem.  Este 
succcsso  poera  o  Padre  Castilho  em  annos  atrás  (*) :  nós  seguimos 
nelle  a  Frei  Andró  de  Resende  que  vio  as  memorias  antigas  em  suas 

fontes  C*). 

CAPITULO  XVIII 

Como  foi  eleito  em  Provincial  o  Santo  Frei  Gj7,  e  do  cuidado^  e  inteireza 
com  que  procedeo  no  cargo.  Passa  d  ilha  de  Malhorca  celebrar  Capitulo 
Provincial.  Dá- se  conta  da  tempestade  que  teve  no  mar^  e  das  affronías 
que  por  rezão  d^lla  lhe  fizerõo:  e  como  cessou  por  sua  oração. 

Não  durou  muito  esta  quietação  ao  Santo  Frei  Gil.  Porque  faleceu  na 
mesma  conjunção^o  Santo  Provincial  dom  Frei  Sueiro,  e  juntando-se  os 
Padres  da  Província  pêra  lhe  darem  successor,  (não  ficou  em  memoria 

(O  Castilho  p.  1.  1.  i.  cap.  72. 

(••)  Resende  1.  1.  g.  8.  ia  vita  B.  £§tdíj. 
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foi  a  jiinla),  e  adiando-se  n^ellii  S>  Frei  Gil,  s(^m  precetloreni  votos, 

escrutínios,  foi  de  corisifiliinuiilo  universal  acrJamado  Provincial.  E 

|'aqui  m  pode  fazer  juizo  qual  era  já  a  opiíiião,  qiie  por  toda  Espaulia 

[htííi  Up  sua  sautiiladc:  do  que  da  bom  lostimtmho  o  Padi^e  Frei  Fw- 

ando  de  Caslih'io  Hilando  desta  eloi<;ão  por  estas  palavras:  1"  los  Fnvj- 

ãc  CmtiUa  h  kizieron  su  Provincial  €h  ta  primera  occasim,  por  tenir* 

fIIús  para  scrmanlos  con  cl  exemplo  detm  Pastor  santa  f*).  Advlrtitfiõs 

«í  passo  ao  Leitor  que  não  llie  faça  duvida,  seLulo  osta  eleição  tle  Ioda 

Província,  e  a  primeira  delia,  em  que  de  força  seliaviâp  de  juntar  to- 

os  volos^^^que  n^cUa  se  comprendinõ,  dizer  esto  Padre  qui*  a  fizci'ao 

Frades  de  Castelhu  Usou  coíno  melhor  Oralor,  que  historiador,  da 

jigiini  Retórica  de  toaiar  a  parte  polo  ti3do,  como  faz  em  outros  casos: 

dSo  posso  crer  que  quizessc  seguir  o  costarae  de  alguns  escritores  de 

ira,  que  por  darem  tmhi  o  que  podem  a  i>eas  naturais,  se  ai^rovcilao 

|*c![a  a  ptísar  das  leis  do  tllllcio.  O  aiino  preciso,  em  que  foi  eleito  S, 

Prei  Gil,  uaocfinsífi  por  uciihum  úos  i\m  delle  escrevem.  iMas  poia  conta 

m  levamos  dos  doze  ânuos,  que  dom  Frei  Sueiro  %^iveo  Pro^iiiciaí  vem 

cair  no  de  Í233j  que  era  já  o  decimo  do  reinado  ãd  Iki  dom  Sancho 

apelo. 

Mostrou  o  Santo  Fi  ei  Gil  aos  seus  elailores,  e  n  toda  a  Província 
Hie  níío  fora  cnganOp  nem  favor  mal  mnsiderado  a  honra,  que  lho  fiz^ 
Porque  onde  o  cargo  costuma  a  manifestar  faltas^  v  fraíiuezas  nos 
íeíttís,  que  muitas  vexes,  ou  cohre  a,  sagíicidade  da  ambição  ou  o  cstíi- 
longe  das  occasitíes  de  governOi  n^clle  díjseobrio  maior  suflieienciai 
m  merecimentos.  Era  diligente,  traballiador,  amigo  da  virtude,  o 
iimrador  dos  virtuosos:  mansissimo  com  todos;  austaro,  e  rigoroso  sò 
mgOf  e  em  (im  mais  Pai  que  Prelado  em  tudo*  e  como  tal  amadu  dos 
jbditos*  E  podemos  ílizf3r  que  não  sintio  a  Provinria  mudança  de  ^o- 
Éremu,  mais  que  na  nome*  Assi  foi  creceíido  por  torla  a  parte  em  Con- 
Irentos,  e  reimtafão,  o  foi  grande  o  iiiimoro  dos  que  se  fniidarão  por 
íastella^  e  Aragão,  e  (lataUnihat  E  Icveiio  princípio  em  seu  tempo  em 
íurtugal  D  do  Porto,  e  o  de  Lisboa,  como  m  verá  adiante  em  seus  [jar- 
icularrs  títulos.  Mas  lie  de  considerar,  que  havendo  no  tltslricto  de  sua 
obrigaçio  duzentas  legoas  de  camiuhci,  que  tantas  se  contào  de  Lisboa 
r...,.  1-,,,.,  pjjj,  èâtnida  direita,  he  crjusa  certa,  que  em  Indo  o  tempo 
iro  cargo  sempre  visitou  a  pé,  (raro  exemplo,  e  digno  que  o 
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viramos  cubicado,  e  seguido  em  nossa  idade :  moslranão  os  Prelados 
que  só  amor  de  Dcos  os  move  a  aceitar  as  bonras,  sem  nos  ficar  escrú- 
pulo de  os  crermos.)  Ajuntemos  a  isto,  (porque  não  cuide  ninguém  que 
pedimos  miíagres),  queacodia  cada  anno  aos  Capitulou  gerais,  e  não  man- 
dava ninguém  em  seu  lugar,  nem  mudava  estilo  no  cSminbar :  sendo 
bum  em  Paris,  outro  em  Bolonba:  e  sobre  tudo  levava  sobre  as  cajpes  huma 
cinta  de  ferro  apertada :  que  não  se  pode  imaginar  mais  tormentosa  com- 
panhia p^ra  Imma  hora  de  andar  a  pé,  quanto  mais  dias,  e  annos.  Bem 
liavia  mister  soccorro  do  Ceo,  e  não  lhe  faltava.  Donde  nacia  offerecer- 
se  animosamente  a  todo  trabalho  por  dilatar,  e  illustraf  a  Província, 
como  veremos  no  caso  icguinte. 

He  a  ilha  de  Malhorca  huma,  e  a  maior  das  que  são  conhecidas  en- 
tre a  costa  de  Espanha,  e  Africa,  com  o  nome  de  Baleares  no  mar  Me- 
diterrâneo. Hav^  n'ella  hum  principio  de  Convento  da  Ordem,  des  do 
tempo  que  el  Rei  dom  Jayme  de  Aragão  a  ganhara,  poucos  annos  havia, 
aos  Mouros.  Pareceo  á  Província  que  seria  acertado,  ^era  ficar  no  esUi- 
do  que  convinha  pêra  em  terra  povoada  de  novo,  celebrar-se  n'ella  hum 
Capitulo  Provincial.  Não  refusou  o  traballK)  o  valeroso  Prelado :  quando 
foi  tempo,  achou-sc  em  Barcelona  pêra  d'ali  passar.  Estava  de  partida 
Imma  náo  de  mercadores  pêra  a  illia,  embarcou-se  n'ella  com  alguns  Ca- 
pitulares repartindo  outros  por  outras  embarcações,  levantadas  ancoras 
ao  deferir  das  velas  soou  hum  espirro  entre  os  passageiros.  Foi  cousa 
de  espanto  a  alteração,  c  pavor  que  entrou  juntamente  em  mereantes, 
e  mercadores,  por  huma  cousa  tão  natural,  e  ordinária,  como  he  hum 
espirro.  No  mesmo  tempo  mandão  que  se  tomem  as  velas,  e  seYar^ucm 
de  novo  as  ancoras,  dizendo  que  com  tal  agouro  nenlium  sizudo  se  des- 
abrigava de  terra.  Acudio  o  Santo,  mais  i)ola  bonra  de  Deos,  que  pola 
necessidade  de  navegar,  e  começou  a  reprovar  a  determinação,  com  re- 
zões  santas  fundadas  em  Fé,  o  diristandade,  e  no  credito  da  providen- 
cia Divina,  que  rege,  e  governa  todas  as  cousas :  c  dependendo  todas 
delia,  nenhuma  tem  força  nem  poder  em  si,  se  não  quanto  ella  lhe  com- 
munica,  e  concede,  como  suprema,  e  ultima  causa  que  he  de  tudo.  Don- 
de nace  que  he  vaidade»  e  fabula  dizer,  que  ha  agouro,  ou  hora  mingoa- 
da  em  tempo,  caso^  animal,  nome  ou  succeso.  E  se  alguma  hora  se  vem 
effeitos  que  acreditem  as  cousas,  he  penniesSo  de  Deos  pêra  castigo  de 
peccados,  e  dos  que  n'ellas  attentão  oom  mais  cuidado,  do  que  devem  á 
Fé  que  professão.  Sojeitarão-se  os  homens  á  boa  doutrina,  e  obrigou-os 
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>ú  vento  que  en  <k  viagem,  e  em  joniaila  hrevcj  que  nuo  lie  mais  riô 
jesmnià  legoas  de  travessa .  Sairão  em  poija. 

Este  vicio  de  olhar  em  ajçouros  lie  ordinário  em  muita  gerilej  c  foi 

articular  da  anliga  Genlilidade,  e  por  tal  trabalha  o  enemigo  deo  ínlrodu- 

ír,  e  ^uíjlentar  entre  os  Christrior*,  pêra  d  alú  passar  a  daoos  maiores.  Mas 

suGoasso  do  espirro,  que  estes  tomarão  em  agouro  avesso,  foi  nos  lem- 

[>s  muito  antigos  recebido  cm  contrario  sintido,  como  o  aponta  o  Prin- 

^pe  dos  Foetas  em  Penelopei'),  de  quem  conta  que  se  alegroiij  ouvindo 

%m  espirro,  quando  Ulysses  começou  a  executar  a  vingariçíí  de  seus  ene- 

5^  e  que  o  houve  i^orboa  estrca,  e  sinal  de  victoria.  Donde  fica  pro- 

0  engano,  e  fatilídade  do  agoiiro  pola  dilltjrença  dos  tempos,  e  opi- 
^m^ê.  As  histoi-ias  menos  antigas  fazem  menção  de  huma  doença  geral, 

táo  perniciosa,  que  o  homem  que  dava  espirro,  dava  cora  ellc  junta- 

1  a  vida  ("):  e  quando  B^i  aplacando,  se  hum  espirrava*  e  acertava  a 
vivo,  acudião  os  presciiles  a  dar-lhe  as  emboras,  como  hoje  fazemos 

sem  mais  rezão.  qáfe  o  costume  posto  jfí  em  posse,  e  lermos  de  corte- 
is E  jror  ventura  foi  deduzido  este,  e  o  agouro  dos  mareantes  do  mes- 
prtiicipio. 

Mas  tornando  a  nossa  historia,  cerrada  a  noite  crcceo  o  vento,  en- 
0  mar,  escureceu  o  Ceo,  cobrindo-se  de  nuvens^  e  quando  ama- 
flhdOÊO,  eni  tormenta  desreila.  Eis  que  começa  a  gnnle  do  mar  a  queixar- 
ia a  dar  culpas  a  quem  os  fizeia  navegar.  íicodem  os  mer* adoi-es,  e 
mdo  ísinbravecer  o  mar  cada  vez  mais  daudo-se  por  perdidos,  e  per- 
dida a  fazenda,  que  estima  vão  i^nialmente  com  as  vidas :  e  em  lugar  de 
CKra^ein  orações  a  Deos,  dão  em  ilesesperações :  torniío*se  contra  o  San- 
to, qtie  ikihio  debaixo  a  consolal-os,  dizem-lhe  mil  afrontns,  e  impropf^' 
rios,  lançando-llie  toda  a  culpa  do  trabalho.  Ajuulao-so  outros  mais  da- 
nados, ou  como  medo,  ou  com  o  exemplo,  gritavâo  que  o  lançassem  ao 
OBT»  e  fosse  primeiro  afogatlo,  quem  fora  primeiro  em  os  persuadir  a 
deuar  a  lerra:  e  faltava  pouco  pêra  violarem  com  mãos  sacrilegas  as  ve- 
nerarets  caos.  Vendo  o  Santo  a  força  tio  tempo  ajudada  ila  raiva,  e  des- 
almo dos  liomens,  levantou  os  oUios  ao  ilm,  e  pondo  toda  sua  alma,  e 
fHHifafíga  om  Deos,  disse  em  voz  alta*  Que  he  |}ossivel,  Senhor j  que  ha- 
\w  de  permitir  que  acabemos  aqui,  e  que  triunfe  o  demónio,  e  fiquem 
icreditadas  suas  mentii*as?  Ah  não  seja  assij  meu  bom  Jesu.  Acudi  Se- 
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nhor,  e  sòcorroi  a  vossos  servos,  que  se  vós  qnizerdes,  tão  obodorido 
sois  no  mar,  como  na  l(Tra,  e  em  todo  lugar  podeis  castigar,  e  dar  re- 
médio. Quiz  Dcos  mostrar  que  ouvia  a  seu  seno,  e  quiz  que  o  conhe- 
cessem, e  entendessem  assi,  todos  os  que  ouvirão  sua  oração.  Aplacou 
o  mar,  não  como  he  costume,  cessando  pouco  a  pouco  o  vento,  c  ondas : 
mas  subitamente,  e  como  de  pancada  cm  acabando  a  ultima  palavra  do 
Santo,  acabou  lambem  toda  a  tempestade,  a  fúria  dos  ventos  ficou  cal- 
ma, somirão-se  as  seiras  de  mares  que  subião  ás  nuvens,  tornou  Sol,  e 
dia  claro.  Pasmados-  da  maravilha  quantos  havia  no  navio,  levantarão  as  . 
mãos  ao  Ceo,  e  voz  em  grita  davão  graças  ao  Senhor,  e  juntamente  ao  Santo: 
e  chamando-liie  Santo  e  mil  vezes  Santo,  confessavão  receber  de  sua  mão  vi- 
das, náo,  e  fazenda.  Os  mercadores  mais  em  particular  se  lhe  lançarão  aos 
pés,  e  hum  que  maior  parte  tinha  na  náo,  c  mais  desacatado  andara  com 
elle  de  obras,  e  palavras,  conhecido  de  sua  culpa,  fazia  força  por  lhe  beijar 
os  pés,  pedindo-lhe  perdão  com  lagrimas,  de  sua  ira,  e  soberba.  Não  se 
podia  o  Sauto  defender  como  verdadeiro  humilde  qi%  era,  a  hum  humi- 
lhado: e  em  (im  disse-lhe,  que  o  perdoaria  com  huma  condição  igual, 
(jue  era,  se  elle  também  perdoasse  a  quem  o  tinha  olTcndido.  O  merca- 
dor, ou  \)i)v  não  cair  no  ({ue  o  Santo  pretendia,  sendo  colhido  de  súbi- 
to :  ou  ponpie  linha  inda  presentes  na  alma  os  medos  passados,  e  a  mor- 
te que  vira  n\í!les,  não  se  atreveo  a  contradizer  o  partido.  Era  o  caso 
publico,  e  o  mais  falado  que  n^aquelles  dias  corria  em  Barcelona.  Tevera 
l)rigas  com  hum  parente,  e  saíra  d'ella^  com  tal  ferida  pola  cabeça,  que 
ficou  julgado  por  morto :  escapou  com  muitos  dias  de  cura,  e  com  ver 
seus  olhos  muitos  pedaços  de  c^asco,  que  lhe  tirarão  d'ella.  Como  se  vio  são, 
foião  extraordinárias  as  diligencias  que  fez,  e  meios  que  buscou  pêra  se 
vingar.  A  gente  de  seu  natural  he  mal  sofrida,  e  teimosa.  Ájuntava-se  ao 
escândalo,  e  afronta,  ser  homem  rico:  fazia  conta  de  satisfazer  por  si, 
ou  por  outrem,  e  tinha  dado  em  sua  alma  tamanho  lugar  ao  ódio,  que 
tratando  o  Bispo  de.  o.  quietar,  c  in^tendo-so  n'isso  parentes,  e  amigos, 
e  toda  a  nobreza  da  cidade;  de  nenhuma  maneira  poíderão  com  elle  ac<t- 
bar  nada.  Agora  obrigado  polo.Saalo,  deixou-se  vencer,  e  deu  sua  pa- 
lavra de  perdoar  ao  contrario,  e  ser  seu  amigo.  E  o  Saritô  ficou  cheio 
de  prazer,  porque  no  perdão  de  hum  ficou  ganhando  as  almas,  e  quie- 
tação de  ambos. 


PARTIGCLAB  IH)  REINO  DE  PORTIGAL  209 


CAPITULO  XFX 

Do  estranho  meio  porque  São  Frei  Gil  foi  sabedor  do  naufrágio  de  kuns 
Capitulares,  que  hiâo  em  outro  navio.  Despacha  Religiosos- pêra  Inqui- 
sidores d^lffumas  cidades  de  Catalunha.  Celebra  Capitulo  em  Burgos. 
Aceita-se  nelle  o  Convento  da  ciddde  do  Porto.  Vem  a  Portugal.  Prega 
€om  liberdade  a  el  Rei  dom  Sancho.  Recolhe-se  a  Santarém. 

S3o  as  mercôs  de  Deos  em  tudo  perfeitas.  Assi  como  deu  fím  á  tor- 
menta, acodio  também  com  vento  prospero,  que  brevemente  os  meteo 
no  porto  da  ilha.  Entrou  o  Provincial  no  seu  Convento,  que  tem  nome 
de  Nossa  Senhora,  e  S.  Miguel  da  Vitoria;  e  foi  recebido  com  espanto, 
e  alegria  de  toda  a  term,  porque  cntendião  que  de  força  o  colhera  no 
mar  a  tempestade,  e  da  vão  graças  a  Deos  de  o  verem  cn\  salvo,  sendo 
assi,  que  no  porto,  e  em  terra  fizera  muita  perda.  Pola  mesma  rezâo 
estava  o  Provincial  com  grande  cuidado  dos  seus  Capitulares,  vendo 
que  tardavSo,  e  em  fim  veio  a  saber  delles  brevemente  polo  modo  se- 
guinte. Residia  no  Convento  da  ilha  Frei  Miguel  de  Benazar,  natural 
delia,  nacido,  e  criado  na  lei  de  Mafamede.  Vendo  a  patiia  conquis- 
tada por  el  Rei  dom  Jaime,  deixou-se  também  conquistar  da  verda- 
de da  Fé:  foi  recebido  ao  habito,  e  obrou  n'elle  a  graça  de  sorte,  que 
foi  bum  modello  de  virtude,  e  religião,  e  he  havido  por  Santo  cn- 
Ire  os  Padres  Aragoneses.  Como  se  esperava  Capitulo,  era  elle  sobro 
quem  carregava  todo  o  cuidado  de  buscar,  e  pedir  o  necessário.  Levar.- 
tou-se  ama  manha  de  madrugada,  despois  de  chegado  o  Provincial,  a  en- 
tender em  sua  obrigação:  eis  que  se  lhe  oiTerece  de  longe  huma  longa 
procissão  de  Frades  da  Ordem ;  apertou  o  passo  alegreinentc  a  encon- 
tral*os,  tendo  por  certo  serem  os  Capitulares,  que  esperavão;  e  dando- 
Ihes  a  boa  vinda  offerecia-se  a.  acompanhal-os,  e  guial-os  ao  Convento. 
Respondeo-lhe  bum  por  todos,  que  na  verdade  crão  os  Capitulares,  e 
que  para  aquella  casa  vinbão,  porém  que  ordenara  a  Providencia  Divina 
outra  cousa,  mandando-os  ir  pêra  a  Celestial,  e  soberana  da  gloria,  onde 
já  descaosavão  pêra  todas  as  Eternidades:  e  fora  o  meio  d  este  bem  a 
tormenta  passada,  que  abrira  o  navio,  e  ficarão  sumidos  no  abismo  das 
agoas  sem  escapar  nenhum  de  vintesinco  que  erão.  E  isto  dito  desapa- 
recerão lodos.  Foi  o  successo  de  muita  magoa  pcra  o  Provincial.  Sintia 
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a  perda  de  tantos  sujeitos  juntos,  que  erao  dos  mais  calificados  da  Pro- 
Tincia:  e  só  Hie  temperava  a  dor  como  a  Santo,  a  boa  sorte,  com  que 
estava  certo  tinhão  trocado  as  ondas,  c  tempestades  da  vida. 

Como  faltava  nos  Frades  perdidos  a  maior  parle  da  Provincia,  não 
houve  que  esperar  mais  na  ilha.  Visitou  o  Convento,  e  fez  volta  pcra 
Espanha.  Chegando  a  ella,  foí-lhe  communicado  polo  Arcebispo  de  lar- 
ragona  hum  Breve  O  que  tinha  de  tempos  atrás  do  Summo  Pontifico  Gre- 
gório Nono  dirigido  a  elle,  e  aos  hispos  seus  sulTraganeos,  e  despachado 
cm  Espoleto  aos  seis  dias  do  mez  de  Maio  de  1232,  e  começa:  Decli- 
nante iam  mundi  vesperê  ad  occasum,  ek.  A  sustancia  do  qual  era  man- 
dar-lhes  o  Pontifico  que  por  si,  e  por  meio  dos  Frades  Pregadores,  e 
d^outras  pessoas  idóneas  fizessem  diligencia  contra  as  heregias,  e  here- 
ges. E  a  clausula  que  faz  ao  caso  traduzida  do  Breve  diz  assi: 

Exhortamos  vossa  Fraternidade,  mandando  estreitamente  com  pre^ 
ceito  por  palavras  Apostólicas  debaixo  de  citação  do  Divino  juizo  escri- 
tas, que  por  vós,  poios  Frades  Pregadores,  e  outros  que  entenderdes 
serem  pêra  isso  idóneos,  inquirais  com  diligente  cuidado  se  ha  hereges, 
ou  gente  infamada  de  beregia,  etc. 

Estas  sao  as  primeiras  letras  Apostólicas,  que  adiamos  derão  prin- 
cipio a  se  exercitar  em  Espanha  o  Santo  oflkio  da  Inquisição:  e  logo  o 
Papa  nomea  os  Frades  Pregadores  pêra  elle,  como  a  qoem  pertencia 
por tlireito,  e  herança  do  inventor,  e  primeiro  executor  delia,  que  foi 
nosso  glorioso  Patriarcha  S.  Domingos.  Mas  não  nos  consta  do  anno  pre- 
ciso, em  que  se  começarão  a  pôr  cm  oxercicio,  sendo  cousa  certa  que 
foi  nos  primeiros  doeste  Provincialato  do  Santo  Frei  Gil,  polo  pouco  tempo 
que  viveu  dom  Frei  Sueiro  Gomez  no  cargo  despois  de  expedidas  as 
letras.  O  certo  he,  que  na  hora  que  S.  Frei  Gil  entcndeo  o  mandato  do 
Pontífice,  e  foi  advirtido  polo  Arcebispo  dos  lugares  a  que  convinha  acu- 
dir com  Inquisidores,  nomeou  i)era  elles  sojeitos  de  leiras,  e  prudência: 
c  feila  esta  diligencia  foi-se  dando  volta  á  Provincia,  e  convocou  novo 
Capitulo  pêra  o  anno  seguinte  de  1237  no  Convento  de  Burgos  na  Mon- 
tanha. 

Este  Capitulo  celebrou  o  Santo  polo  Espirito  Santo  deste  anno :  e 
nelle  foi  aceitada  a  fundação  do  Convento  da  cidade  do  Porto  em  Por- 

(*}  o  M.  Fr.  Franciéco  Diago.  Dum  Luiz  de  Paramo. 


PARTICULAR  DO  RKLNO  DK  POriTLGAL  2H 

lugal,  sendo  pedida  polo  Bispo,  e  Cabido  ix)r  huma  caria,  que  contém 
rclarão  lastimosa  dos  males  que  se  padecião  naquella  Diocesi  sem  haver 
jusliça,  nem  poder  que  os  remediasse,  lie  carta  notável  pcra  se  enten- 
der o  triste  csiado  do  Reino,  e  a  grande  reputação  em  que  estava  a 
Ordem;  porque  a  reziío,  que  dão  pêra  desejarem  Convento,  heparecer- 
l!ies  que  por  orações,  e  merecimentos  dos  Religiosos,  terião  os  males 
termo.  Adiante  vai  lançada  no  titulo  d*este  Convento. 

D^aqui  veio  decendo  o  Provincial  pêra  S]Lia  Pátria  nao  a  dcscançar  de 
Uío  largos  caminhos,  mas  a  participar  dos  trabalhos  que  nella  se  pade- 
cião, de  que  tinha  aviso  por  cartas  de  muitos,  e  ultimamente  ficara  mais 
inteirado  pola  carta  do  Bispo,  e  Cabido  do  Porto,  que  dissemos.  Procx»- 
di5o  os  males,  de  el  Rei  dom  Sancho  se  ter  de  todo  entregue  a  homeiis 
pouco  tementes  a  Deos,  os  quais  tratando  só  de  conservar  sua  valia,  c 
adiantar  em  riqueza,  e  poder,  convcrtiSo  em  interesse  próprio  todas  as 
desordens,  e  desaforamentos,  que  se  cometiao  na  Republica.  E  como  orão 
senliores  da  vontade  dei  Rei,  e  o  trazião  cercado  de  homens  de  sua 
manga,  e  semelhantes  a  si  na  consciência,  e  trato,  quem  se  queixava,  (sc 
alguém  se  atrevia  a  isso),  ou  nlío  era  ouvido,  porque  estes  o  tolhiao,  ou 
não  aproveitava  a  queixa,  porque  o  remédio  pendia  delles,  e  havia  do 
correr  por  sua  mao.  Assi  tendo  a  terra  hum  Principe  em  sua  pessoa  nâo 
máo,  padecia  tantos  males,  e  sem  justiças,  como  se  fora  regida  polo  mais 
cruel  tyranno  do  mundo.  E  fazia  o  estado  mais  miserável  ver  que  nas 
aparências  não  lhe  faltava  parte  nenhuma  de  bom  governador.  Era  be- 
nigno, brando,  pio,  religioso :  entendia  o  bem,  e  o  mal,  e  mostra vn-o 
arrezoando,  e  conversando,  e  no  que  por  seu  juizo  mandava,  e  ordena- 
va. Só  era  a  desgraça,  que  quando  chegava  á  execução,  representava 
luim  corpo  paralítico,  cujos  membros  nao  acodem  com  nenhuma  opera- 
rão aos  movimentos  da  vontade.  E  até  nas  cousas  de  seu  gosío  seguia 
a  mesma  fraqueza :  porque  nao  sabia  querer,  nem  ai)ctecer  nada  senão 
ao  modo,  e  arte  dos  validos ;  os  quais  tendo  alcançado  com  quem  o  ha- 
vido, já  não  crão  validos,  nem  privados,  se  nao  amos,  (desaforamento 
grande),  e  senhores  absolutos,  e  como  tais  procediao  em  tudo.  Esi)erou- 
se  que  crecendo  na  idade,  creceria  juntamente  nas  paixões,  que  em  Reis 
costumuo  a  ser  vehementes  de  ira,  ódio,  amor,  e  vontade.  Porque  quando 
tomou  o  selro,  que  foi  como  atrás  Pica  dito  no  anno  de  J223,  tinha  pouco 
mais  de  dezeseis  de  idade,  porém  erâo  passados  mais  catorze,  e  a  re- 
missão estava  tão  de  assento.,  que  muilos  a  julgavão  por  ajudada  com 
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más  arles,  c  nao  natural.  D'onde  começarão  grandes  descontentamentos 
nos  Prelados,  e  nobreza  do  Reino,  que  amando  a  seu  Rei  sobre  toda^ 
as  cousas  da  vida  sofrião  muito  polo  não  desagradar :  e  em  fím  vendo 
que  se  perdia  a  terra,  e  não  havia  emenda  com  os  annos,  nem  com  ad- 
vertências, e  cartas,  e  Núncios,  que  á  sua  instancia  ilie  despacharão  os 
Pontífices,  tomarão  huma  rigorosa  determinação,  de  que  resultou  cha- 
mar-se,  e  vir  Rei  de  fora,  como  ao  diante  veremos :  que  força  nos  ha  de 
ser  tocar  o  successo  pêra  entendimento  da  nossa  historia.  Entre  tanto 
faâão  seu  dever  os  nossos  Pregadores  trabalhando  abrir  os  olhos  ao  Rei, 
e  trazer  ao  caminho  da  rezão,  e  da  virtude  os  ministros.  Mas  chegando 
o  Santo  Frei  Gil,  pareceo  a  todos  os  bera  ir\tencionados,  que  pola  boa 
vontade,  que  el  Rei  lhe  tinha,  e  por  sua  autoridade,  c  nobreza  acabaria 
alguma  cousa  com  cUe,  ou  com  os  validos :  e  por  isso  era  desejada  sua 
vinda  de  todo  estado  de  gente.  Assi  começou  a  fazer  em  publico,  e  em 
particular  tudo  o  que  devia  a  quem  era,  e  ao  conceito,  que  d'ellc  se  li- 
nha, sem  grangear  nem  adular,  sem  pretender,  nem  tratar  mais  que  do 
bem  publico.  Mas  foi  Deos  servido  por  seus  occullos  juízos,  que  nada 
aproveitasse.  Deixou  logo  a  Corte,  por  nao  parecer  que  autorizava  as- 
sistindo, o  que  não  podia  remediar  aconselhando.  Recolheo-se  a  descun- 
çar  no  Convento  de  Santarém,  e  tomar  hum  pouco  de  alento  pêra  novo, 
e  maior  trabalho,  que  era  haver-se  de  achar  no  anno  seguinte  de  lá38 
em  Bolonha,,  onde  pertencia  o  Capitulo  geral  futuro.  Amava  o  Santo  l*ro- 
vincial  a  casa  de  Santarém,  polas  mercês  que  nella  recebera  do  Senhor : 
e  quanto  tempo  podia  furtar  aos  negócios,  tanto  empregava  com  Deos 
por  meio  de  alta  contemplação,  tão  descuidado  de  tudo  o  da  terra,  que 
cm  qualquer  momento  que  o  dei.xavão,  assi  ficava  na  cella,  como  se  vi- 
vera nos  desertos  da  Thebayda.  Âli  era  o  remontar  sobre  todos  os  cho- 
ros dos  Anjos:  unir-se  por  amor,  ao  abysmo  da  soberana  Divindade: 
ali  o  pasmar  na  Magestade,  e  abrasar-se  em  dejesos  de  romper  as  pri- 
sões da  carne,  c  ficar  muitas  vezes  em  estado  que  de  todo  parecia  estar 
livre  d'ellas,  e  trcsladado  já  ao  Ceo.  E  era  tal  a  suavidade,  que  nesta 
santa  occupação  achava,  que,  quando  d'ella  sahia,  ou  era  chamado  pêra 
negócios  de  sua  obrigação,  testemunliavão  os  olhos  com  lagrimas,  e  o 
peito  com  suspiros  o  muito  que  lhe  custava  tirarem-no  delia.  Muitos 
casos  espantosos  jhe  succederão  nesta  matéria,  diremos  alguns  no  capi- 
tulo seguinte. 
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CAPITULO  XX 

Dos  grandes  effeitos^  que  fazia  no  Santo  a  força  do  amor  Divino^  com  di- 
versidade de  enleoamentos,  e  raptos  maravilhosos.  Conião-se  alguns,  Dd 
fríncipio  ao  Contento  de  Lisboa. 

CostQma^'a  o  Santo  Provincial  por  sua  grande  Iiumildadc  em  meio 
das  maiores  occupações  <lo  cargo,  visitar  com  gosto  os  irmãos  de  casa 
de  noviços,  fazer4hes  suas  praticas,  insinal-os,  c  animal-os.  Achando-se 
lium  dia  neste  Convento  de  Santarém  com  huns,  que  de  fresco  tintia  re- 
cebido, foí-lbes  dizendo  algumas  cousas,  e  em  particular  como  a  melhor 
arma,  que  havia  contra  as  tentações  do  Demónio,  era  a  oração :  e  a  me- 
lhor e  mais  perfeita  oração  consistia  em  ti^azer  sempre  a  Deos  diante 
dos  o1Ik)s  da  alma,  louvando-o,  desejando-o,  amando-o :  que  esta  purifi- 
cava a  alma  de  toda  a  culpa,  e  a  habilitava  pem  passar  a  outro  grão  mais 
alto,  c  tal  que,  quem  a  elle  chegava,  e  começava  a  sintir  nesta  vida  humas 
luzes  da  gloria,  huns  penhores  da  eternidade,  que  exprimentados  se 
Taziâo  estimar  mais  que  todos  os  thesouros,  e  todos  os  Reinos  da  terra. 
Hia  o  Santo  assi  discorrendo,  e  deleitando-se  nos  bens  que  prometia,  se 
não  quando  de  repente  se  lhe  ala  a  lingoa,  perde  a  fala,  e  fica  mudo, 
e  lãoprofuíidamcnte  arrebatado,  que  os  moços,  que  não  tinhão  visto,  nem 
ouvido  cousa  semelhante,  ficarão  primeiro  pasmados,  e  suspensos :  mas 
vendo  que  não  tornava,  julgarão  que  fora  efloito  de  velhice,  ou  de  can- 
saço: e  havendo  que  fica\^  bem  adormecido,  despejarão  o  Oratório,  c 
recolhcrão-se.  Porém  brevemente  forão  desenganados  da  calidade  da- 
quellc  sono  com  o  caso  seguinte  succcdido  na  mesma  casa. 

Entrou  huma  manhã  pola  enfermaria  a  visitar  os  doentes:  cousa  em 
que  recebia  consolação,  e  a  dava  grande.  Che?ou-se  a  hum  que  pade- 
cia dores,  e  estava  impaciente  com  a  força  dcrfas,  começou-lhe  a  dizer 
algumas  palavras  pêra  o  animar  a  soffrer,  e  soffrcndo  merecer.  E  na 
verdade  traziSo  todas  as  suas  huma  certa  virtude  envolta,  que  obrava 
maravillias.  No  meio  delias  deu  o  enfermo  hum  suspiro  acompanhando-o 
com  o  nome  de  Jesu.^Foi  cousa  estranha,  que  em  lhe  soando  nas  ore- 
lhas aquelle  santo  nome,  perdeo  a  corrente  do  que  dezia,  e  derretendo- 
se-lhe  a  alma  com  suavidade,  como  se  ouvira  huma  musica  dos  Anjos, 
dezia  cheo  de  alegria :  Irmão  Frei  Martinho,  (assi  se  chamava  o  doente) 
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sabeis  como  lio  formoso,  como  he  amavel<  como  lie  doce  esse  nome  Di- 
vino? sabeis  as  ri(|iiezas,  que  cm  si  encerra?  E  repetindo-o  muitas  vezes 
levanloii-se  com  força,  como  quem  se  abalança  pêra  dar  grande  sallo, 
ou  pêra  correr,  e  alcançar  alguém,  c  ajudando-se  do  bordão,  que  trazia 
na  mao.  Jlas  nesta  i)oslura  o  desemparou  a  alma  c  adianíando-Je  a  fa- 
zer, o  que  o  corpo  mostrou  que  queria,  e  desejava,  e  voou  lâo  lon^'e 
que  lic^râo  os  membros  como  buma  eslatua  de  mármore  privados  de 
lodo  sinlido,  e  movimento  bumano,  encostados  ou  pendurados  sobre  o 
bordão:  e  tão  lixos,  e  immoveis,  que  acudindo  muitos  Padres  a  llie  fa- 
zer forca  pêra  tomar  em  si  com  empuxões,  c  aballos,  não  fazião  mais 
cITtíito,  que  se  o  bouverno  com  bum  monte.  Uesidia  no  Convento  Frei  Vi- 
cente de  Lisboa,  que  fora  Medico  de  fama,  e  dos  mais  estimados  da  ca- 
iia  dei  Rei  dom  Sancbo,  e  o  foi  acompanbando  despois  quando  deixou 
o.  Reino,  como  fica  dito.  Este  íiado  no  muito  que  sabia  de  Filosofia  bu- 
mana,  e  (pierendo  medir  com  ellá  as  grandezas  divinas,  de  nenhuma  ma- 
neira se  iXTSuadia,  que  podia  haver  tal  gííuero  de  enlevamentos.  G)nio 
o  Santo  íicou  no  estado,  que  temos  dito,  nâo  faltou  quem  folgasse  de  o 
avisar.  Veio  correndo,  vio-o,  e  nao  crendo  ainda  o  que  via,  arrebatou- 
Iho  o  bordão,  tendo  por  certo  que  viria  ao  dião,  tirado  o  arrimo.  Mas 
licando  em  pé,  c  sem  mudança,  passou  o  medico  de  incrédulo  a  cruel. 
•l^)nine  despois  de  provar  forças  pêra  o  menc-ar,  despois  de  lhe  tirar 
com  aspereza  poios  narizes,  buscou  huma  agulha,  com  que  lhe  picou  crua- 
mente as  mãos,  c  ultimamente,  como  se  fizera  auto  de  Inquisição  peia 
tirar  a  limpo  negocio  duvidoso,  trouxe  huma  vela  acesa,  e  não  se  deu 
por  vencido,  até  que  vio  que  nem  com  lhe  queimar  as  unhas,  e  as  pon- 
tas dos  dedos,  mostrava  sentimento,  nem  dava  acordo  de  si. 

Muito  ordinários  erão  estes  raptos  no  Santo:  e  seria  grande  leiíuia 
especilicar  todos.  Mas  o  que  teve  em  Leiria,  vindo  de  caminho,  merece 
ser  sabido  por  huma  grande  circunstancia,  que  nelle  houve  de  mais,  e  pola 
publicidade,  com  que  fdP  celebrado.  Caminhava  pêra  Coimbra,  e  acertou 
de  fazer  noite  em  Leiria,  era  casa  de  huma  molher  virtuosa,  e  nobre, 
que  chamavão  de  sobrenome  Pichena.  Chegando  entrou  pêra  huma  ca- 
mará, que  lhe  tiiihSo  concertada,  e  assentou-se  na  borda  da  cama  peia 
descançar  hum  pouco.  Como  seu  descanço  era  çpnversar  nos  Ceos,  se- 
gundo alingoagem,  evida  de  outro  S.  Pauto  (*),  tudo  foi  hum  assentar-sc 
o  corpo,  e  voar  a  alma  arrebatada  de  huma  extasi  vehemente,  (jue  le- 

(*)  Ad  rhilip.  3. 


PAltTKILXAR  DO  REtNO  W.  POUTUCAL 


515 


I 

Múzr 

I 
I 

I 


\m  trââ  si  os  membros  alò  junto  da  telljado.  Acompauliavíi-t)  Frei  An- 
dré Pires»  natural  de  Santarém,  que  era  novo  nestas  mali?rias,  c  enlnimlí* 
no  aposenlo  Qcou  pai^mado,  pareccudí>lhe,  que  via  funlasma-  Quando  ca- 
\m  110  que  era,  juigou  que  seria  bem  decel-o:  deu  aviso  á  senhora  da 
casa,  joabrâo-so  os  criados,  fizerão  força,  derão-líie  tormento  com  ba- 
lanms»  e  aballos,  e  nao  súrneiile  o  nao  puderâo  derer,  mas  nem  leve- 
mente menear.  Soulio>se  do  caso  na  visiíjiianra,  acudío  Ioda,  c  passando 
a  \ot,  vm  corrf*iírto  o  lagar  inteiro  com  tanto  alvoroço,  que  nâo  cabendo 
í]s^  cisas,  subirão  poios  Id  liados,  c  destelharão  a  camará  por  verem  a 
mamvjllia.  Era  alta  noite,  o  Santo  nao  tornava,  nem  os  liomcns  se  po- 
diaci  apartar  Teilos  extáticos  do  qoe  viao:  em  íim  obri[íados  das  horas 
do  sono  despejarão.  Passado  grande  csparo  foi  espertando,  e  tornou  ao 
primeiro  assento,  c  sabendo  do  cotnpanlieiro  o  que  lhe  acontecera,  e  o 
concurso,  que  houvera,  siati do,  e  corrido  de  ser  achado  com  aquelíe  santo 
ftirto  nas  mãos,  pagou-o  com  novô  trabalho»  que  foi  madrugar  de  sorte, 
que  «itmutío  amanheceo  linlia  feito  muito  caminho* 

Mas  porqtie  ao  diante  liavíTi  lugar  de  tornai-raos  â  di?er  mais  algu- 
cousa  dos  efleilos,  que  o  amor  Divino  obrava  no  Santo,  he  tempo  de 
dartQOi  conta  da  jornada  de  Bêlonba.  E  he  de  saber,  que  antes  de  par- 
lír  da  Santarém  lhe  chegou  recadj>  de  ser  falecido  o  Mestre  Geral  da 
firdem  o  Santo  Frei  Jordão  e  que  se  lia  via  de  fazer  eleição  de  Gerab 
Ael*na-sc  ú  Santo  a  tempo  Cííni  os  mais  Provinciais  em  Ttolonha  pot^  Pen- 
u?n>stc  de  tâ'í8,  e  fui  eleiío  o  Santo  Frei  Raimundo  de  Penhafort,  Des- 
ta VC2  faço  conta  que  trouxe  o  Pi'Oviacial  a  capa  de  nosso  glorioso  IV 
iriarea,  com  que  cnriqueceo  o  seu  Convento  de  Santarém,  alcança ndo-a 
ild  novo  Geral  seu  grande  amigo,  e  atè  então  súbdito,  lí  porque  não 
fdnsta  do  anno  certo  em  que  a  houve,  sendo  cousa  cei'ta  que  a  elle  a  de- 
\iBtD<>s,  também  ha  quem  diga,  que  lha  deu  o  Mastro  Frei  Jordão.  E|i0- 
n  concluirmos  cora  o  cpie  mais  fez  no  tempo,  que  llie  durou  o  trahallio 
de  Provincial  def^la  pnmcir-a  vez,  que  servío:  acli:mios  ai*oiilado  qoe  de 
l)uma  jf«iiada  destes  (.'apítulos  gerais,  que  su  faziãíi  cada  anno,  tornan- 
do  pêra  Espanha,  nos  tirou  de  Franca,  ínâo  consta  do  anno  precisamente) 
i>  grande»  e  ditoso  espirito  Frei  lieCEiârdo  de  Morlans,  porá  fillto  de  ha* 
bili),  e  gloria  de?  SantaJXim:  de  cuja  viila,  e  morte  ao  diante  falaremos 
Ui¥:o.  Pouco  tempo  despois,  que  foi  no  anno  de  lííii  aceitou  o  Convento 
de  Lisboa,  e  a  rogo  dei  Rei  dom  Sancho  Segundo,  é  coni  Licença  do  Daião, 
e  cabido  da  Se,  que  eslava  vacanle,  lançou  nelb  a  priíoeiíii  pedra  hum 
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Bispo  estrangeiro,  como  veremos  adiante  no  titulo  desta  casa,  onde  per- 
tence a  relaçíío  inteira  de  sua  fundação  por  escusarmos  repitições.  O  que 
aqui  podemos  dizer  lie,  que  procurar  el  Rei  honrar,  e  acrecentar  a  Or- 
dem em  tempo,  que  S,  Frei  Gil,  e  os  seus  Frades  andavâo  afiados  contra 
sua  fraqueza,  e  contra  a  força  de  seus  ministros :  nellc  era  obra  de  sua 
l)oa,  e  pia  inclinação:  mas  nos  que  o  mandavão,  e  consintirão  no  edifí- 
cio, ou  obrava  a  ambiç5o  de  agradarem  ao  povo  com  alguma  empresa 
virtuosa,  ou  eia  manha,  e  pretenção  de  aplacarem  por  esta  via  ao  San- 
to, e  aos  seus.  Mas  brevemente  mostrou  o  eíTeilo  que  em  ambas  as  cou- 
sas stí  onganavao, 

Nâo  ha  clareza  nos  escritores  antigos  dos  annos  que  o  Santo  gover- 
nou a  Provincia  desta  primeira  vez,  nem  que  rezao  houve  pêra  deixar 
o  cargo;  só  nos  consta  por  huma  conveniência,  que  adiante  toc<ireinos, 
que  na  entrada  do  anno  de  1246  já  estava  livre  delle.  E  sem  duvida  po- 
demos crer,  que  ou  elle  pedio  absolvição,  ou  Ufa  procurarão  os  priva- 
dos íM  Rei  dom  Sancho,  por  abaterem  de  autoridade  hum  contrario, 
que  por  neuiiuma  via  podião  mollificar, 

CAPITULO  XXI 

Oano  foi  (lecrelada  a  deposição  dei  fíei  dom  Sancho  do  Reino:  e  como 
Iluí  intimou  em  sna  pessoa  o  Santo  Frei  Gil.  Contào-se  as  affruntas,  que 
por  isso  recebeo :  e  a  revelação,  que  lete  no  meio  d'ellas :  e  huma  anli- 
guidade,  em  que  se  mostra  quanto  era  estimado  dei  Rei  dom  Afonso, 

TJnhito  chegado  a  tamanho  estremo  a  remissão  dei  Rei  dom  Sancho, 
e  os  excessos  dos  que  o  governavão,  que  os  Prelados,  e  nobreza  se  de- 
terminarão em  pedir  ao  Papa  mandasse  a  este  Reino  o  Infante  dom  Af- 
fonso  seu  irmão  segundo,  que  em  França  vivia,  luio  pêra  tii^r  o  Reino 
a  dom  Sancho,  mas  pêra  o  governar  com  justiça,  e  melhores  conselhos 
em  sua  vida,  e  succeder  nelle  por  sua  morte  não  tendo  filhos.  Forão 
procuradores  deste  requerimento  o  Arcebispo  de  Braga  dom  João  Egas, 
e  o  Rispo  de  Coimbra  dom  Tiburcio  (*),  que  sendo  mandados  por  el  Rei 
dom  Sancho  a  outro  efTeito,  aceitarão  de  boa  vontade  a  jornada  pêra  ne-> 
gocearem  com  maior  affouteza,  e  mai3  a  seu  salvo  o  bem  da  Pátria.  Es- 
tava em  Paris  o  Infante  casado  oom  Matildis,  Condessa  de  Bolonha  em 

(«]  Duar(e  Nnnft*ileLUlo  n^tCron.  do  Conde  dom  Anriq.  f.  IS. 
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Picardia,  cidade  que  os  Franceses  chamão  Bilhon.  Yirão-se  os  Prelados 
com  elle.  Despachou  o  Papa  seus  Breves  pêra  o  Reino  da  deposição  de 
dom  Sancho  com  as  condições  acima  referidas,  que  a  lealdade  Portu- 
gueza  apontou,  e  pedio  pêra  não  faltar,  como  nunca  em  nenhum  tempo 
faltou  no  pofito  delia.  lie  hum  famoso  Decreto,  que  anda  inserto  no  Di- 
reito Canónico  (*).  Com  os  Breves  mandou  Commissarios  a  Paris,  (pie  em 
presença  dos  dous  Prelados,  e  de  Ruy  Gomes  de  Briteiros,  e  Gomes 
Viegas,  fidiitgos  principais,  e  Frei  Pedro  Afonso,  Frade  Dominico,  eFrei 
Domingos  de  Braga  Franciscano,  como  aceitantes  todos  deste  contrato 
em  nome  do  Reino,  derão  juramento  ao  Infante  Conde,  na  conformidade 
do  Decreto.  Passou  este  auto  em  Paris  em  primeiros  de  Setembro  do 
anno  de  1345,  e  logo  como  pola  posta  chegarão  treslados  delle  a  Por- 
tugal, e  mandatos  do  Summo  Pontifíce  aos  Religiosos  de  S.  Domingos, 
e  S.  Francisco,  que  intimassem  o  que  estava  decretado  pola  Sé  Apostó- 
lica a  el  Rei  dom  Sancho,  e  o  publicassem  nas  cidade,  e  povo. 

Eslava  S.  Frei  Gil  despejado  do  cargo,  quieto,  e  descançado  na  sua 
cella :  linha  obrigações  pessoais  a  el  Rei,  e  outras  parliculares  por  seus 
irmãos,  e  parentes  que  o  servião :  mas  tocava-lhe  por  Pregador  fazer  sua 
diligencia  com  o  povo,  em  cumprimento  dos  mandatos  Apostólicos:  e 
por  pessoa  de  autoridade  fazcl-a  com  o  próprio  Rei.  Nestas  contrarie- 
dades venceo  o  bem  publico  ao  particular  da  carne,  e  sangue :  c  pesou 
mais  a  obrigação  de  Ministro  da  Igreja,  que  a  de  sua  quietação.  Poem- 
sc  em  campo,  e  sabendo  certo  que  fazia  embaixada  de  muito  desgosto 
pêra  el  Rei,  e  de  grande  perigo  pêra  si,  foi-se  ao  Paço,  e  com  a  liber- 
dade de  hum  BautisU),  declarou-lhe  no  rosto,  e  na  presença  dos  pode- 
ro.sos,  que  o  cercavão,  a  vontade,  e  determinação  do  Pontífice.  Era  dom 
Sancho  tão  froxo  de  natureza,  como  temos  visto,  e  pêra  com  Religiosos 
fácil,  e  cheio  de  santos  respeitos :  com  tudo  neste  caso  alterou-se,  e  to* 
mou  fogo.  Porque  tirar-se-llie  o  Reino  havido  por  herança,  confirmado 
como  posse,  nem  elle  se  persua<lia  que  poderia  nunca  ser,  nem  que  ha- 
veria, quem  tivesse  boca,  ou  espirito  pcra  lhe  íallar  em  tal,  (e  asii  llf  o 
fazião  crer  os  que  o  enganavão  em  tudo  o  mais.)  Queria,  r^ponder,  mas 
adíanton-se  hum  dos  que  o  acompanhavão,  e  mandavuo,  e  que  mais  de- 
saforadamente usava  de  tal  mando,  e  poder :  c  como  em  causa,  que  por 
igual  lhe  tocava,  desatou  furiosamente  a  lingoa  contra  o  Santo  em  huma 
corrente  de  palavras  injuriosas,  e  tais  que  não  forão  menos  descortezes  pe- 

(•)  Lib.  C.  Decrei.  CapiL  Gruodí.  Duarte  Muiie^  de  LiJo  na  >ida  dd  Rei  doui  Sancbo  i." 
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ra  luim  Rei,  que  as  ouvia,  que  pera  as  cans  veneráveis,  e  habito  Religio- 
so: porque  enlre  gente  de  primor,  e  bom  entendimento  quasi  igualmente 
oíTcndem  as  descortezias  aos  amigos,  c  enemigos.  Hia  o  Santo  aperce- 
bido pera  dar  a  cabeça  ao  talho,  se  cumprisse;  humilhou-a  ás  palavi-as, 
que  ás  vezes  he  mais.  Mas  aquelle  Senhor,  que  dos  seus  Santos  he  tão 
cuidadoso,  que  nem  hum  cabelo  da  cabeçn  consente  que  perc5o  (*),  como 
consintirá,  que  se  lhe  tire  da  lionra?  Ali  mesmo  lhe  revelou  logo  o  cas- 
tigo, com  (|ue  determinava  vingal-o.  Hia  por  sen  companheiro  Frei  An- 
di'é.  Religioso  de  autoridade,  c  que  cm  secular  professara  letras;  quan- 
do vio,  e  ouvio  o  vilipendio,  com  que  o  Santo  foi  tratado  diante.del  Rei, 
c  ambos  lançados  fora  do  Paço,  vinha  pasmado,  e  queixava-se,  como  nao 
fulminava  o  Ceo  coriscos  sobre  tanta  maldade.  Deixai-o,  Padre  Frei  An- 
dré, respondeo  o  Santo,  que  pouco  fez  pera  o  desaventurado  fim,  que  o 
espera,  e  lhe  vereis  cedoC*).  Mostrou  o  successo  brevemente  comprida  esla 
revelação,  e  profecia.  Porque  entrando  o  Conde  de  Bolonha  ém  Portu- 
gal, foi  este  hum  dos  primeiros  que  houve  ás  mãos,  e  sendo-lhe  prova- 
dos enormes  delitos,  fez-Hros  pagar  por  junto  na  forca. 

Rctirou-se  el  Rei  dom  Sancho  pera  Castella:  viveo  pouco  mais  de  hum 
anno,  e  succedeo  o  Conde  no  Reino.  E  como  as  cousas  delle  não  são  de 
nossa  obrigação  mais,  que  em  quanto  pertencem  a  esta  Historia,  ou  pera 
melhor  entendimento  delia,  ou  por  irem  com  ella  travadas,  iremos  to- 
cando somente  algumas,  que  fizerem  a  nosso  caso,  como  fizemos  no  suc- 
cesso passado. 

A  primeira  que  se  offerece  he  huma  carta  de  confirmação,  que  o  Con- 
de fez  pouco  tempo  despois  do  recebido  em  Lisboa,  e  ainda  antes  de 
tomar  o  titulo  de  Rei,  pola  qual  lhe  confirma  todos  seus  foros,  e  privi- 
légios, vista  a  pronta  obediência  que  nos  moradores  delia  achou  aos  man- 
datos Apostólicos,  e  em  seu  recebimento.  Esta  anda  tresladada  nos  livros 
da  Camará,  em  hum  que  chamão  dos  Pregos (*•*).  E  merece  andar  tam- 
bém neste,  pola  honra,  e  lugar,  que  nella  tem  S.  Frei  Gil,  assinando  com 
o  Arcebisi)o  de  Braga,  e  com  o  Bispo  de  Coimbra  ao  que  parecei,  como 
confirmando,^egundo  uso  daquelles  tempos,  inda  que  o  não  declara.  A 
carta- tirada  do  original  he  a  seguinte: 

ro  Luc.  ii. 

[••]  Fr.  And.  de  Resende  lib.  S.  tract.  3.  cxcmp.  49. 
(•••)  Livro  dos  Prógos  f.  4. 


PARTICULAR  DO  REI>*0  DE  PORTUGAL  219 

Alfomus^  fiUus  íllusiris  fícyh  Porlngallia^  et  procvrator  retjui  eiusdem, 
H  Dii  graíia  Comes  Boloniw^  Pmtori,  Alvazilibus^  et  vnicerso  Concilio  Ulis- 
toneksi^  tu  vnv  saluiari  Saltitem.  Cumpropler  malum  stoínm  regniPorlu- 
gallia^  in  quo  fides^  et  iuslitia  crudeliler  deperibat,  ud  magnum  clamorcm 
Praslatorum^  Ifaronum,  et  Conciliorum,  Dominua  Papa  ud  òvpradicliim 
reyiiutn  nos  mitteret^  ut  ibidem  ftdem  d  iuatiíiam  faceirmiis  obseruari :  vo- 
bis  qui  mandato  Apostólico  et  nostro  prudenler  obedislis  contra  ínimicos 
fidei  ei  iuslitiaf,  concediímts  vobis  charlas  vestras,  et  foros  veslros  scriptos 
et  non  scriptos^  et  omnia  iura  ad  vestram  ciuittttem  pcrtinenlia,  sicut  ah 
antiqua  kabuistis^  et  vobis  concesscrttnt  progenitores  nostrí^  et  promitti- 
flsiu  struare.  Promiltimus  elinm  vobis,  quód  si  qui  f^ri  mali  índucli  sunt 
de  novo  contra  vos,  quód  eos  tollemus,  et  consermbimnSy  et  cuslodiemus 
tos  in  bano  statu^  quantám  Deus  possibile  nobis  dederit  inielligere.  Et  vt 
factum  nosiraní  firmius  robur  obtineat^  hanc  prassenlem  chartam  sigilli  nos- 
tri  munimine  fecimus  roborari.  Acta  apud  Ulixhonam  Mense  Febrtiarij 
sub  Mra  MXCLXXXIIll,  prmentibm  Dominis  I,  Archiep.  Bracharen. 
et  r.  Episcopo  Collimbriensiy  et  G.  commendalore  de  Mertola  Ordinis  Mi- 
liti(B  Saiuti  lacobi^et  Fratre  JUgidio  Ordinis  Prwdicatoram^  et  per  Gillium 
Giion. 

A  traduriío  em  vulgar  lie  a  seguinte : 

Dom  Affonso  filho  do  illustrc  Rei  de  Portugal,  c  do  mesmo  Reino 
administrador,  c  por  graça  de  Deos  Conde  de  Bolonha.  Ao  Corrrogedor, 
Juâticas,  e  Al^uazis,  e  a  lodo  Conselho,  c  Camará  de  Lisboa  saúde,  no 
qae  he  venlaaeira  salvação.  (>>mo  quer  que  o  Senhor  Papa  havendo  res- 
peito ao  máo  estado,  cm  que  o  dito  Reino  estava  por  falta  de  verdade, 
e  fidelidade,  o  justiça,  mo  mandou  que  viesse  a  elle  á  petição,  e  requc- 
rimeoto  dos  Prelados,  e  fidalgos,  e  povos,  i>era  ordenarmos  (pie  so  guar- 
de justiça,  c  haja  bom  governo.  E  vós  outros  obedecestes  aos  mandados 
Apostólicos,  o  nossos,  sem  fazerdes  caso  <los  enemigos  da  verdade,  o 
justiça.  Por  tanto  vos  concedemos,  o  confirmamos  as  cartas  de  vossas 
liberdades,  o  vossos  privilégios,  e  foios,  assi  os  que  i^ndes  i)or  escrito 
como  os  que  só  em  costume,  e  sem  escritura  alguma  gozais,  e  todos  os 
mais  direitos  a  vossa  cidade  pertencentes,  assi,  e  da  maijeira  que  poios 
Reis  deste  Reino  meu  pai,  e  avós  vos  forão  concedidos,  e  outorgados, 
e  os  tendes  de  tempos  antigos,  assi  vol-os  prometlemos  manter,  e  guar- 
dar. E  outro  si  prometemos,  que  havendo  de  novo  introduzidos  alguns 
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foros  contra  rezão,  e  em  prejuízo  de  vossa  Republica,  tiraremos,  e  vos 
guardaremos,  e  maateremos  em  todo  bom  estado,  quanto  o  Senhor  Deos 
for  servido  deixar-nos  com  o  entendimento  alcançar.  E  pêra  que  o  que 
assi  fazemos,  e  ordenamos,  mais  força,  e  vigor  tenha,  vos  mandamos 
dar  esta  carta  com  nosso  selo  firmada,  e  autorisada.  Feita  em  Lisboa 
no  mez  de  Fevereiro  da  Era  de  mil  e  duzentos  e  oitenta  e  quatro  (res- 
ponde ao  anno  do  Senhor  1246),  sendo  presentes  dom  João  Arcebispo 
de  Braga,  e  dom  Tiburcio  Bispo  de  Coimbra,  e  dom  Gonçalo  Commen- 
dador  de  ^lertola  da  Ordem  de  Santiago:  e  Frei  Gil  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores. Escrita  por  Gil  Girão. 

Bem  se  deixa  ver  que  estava  o  Santo  já  izento  do  cargo  de  Provin- 
cial, quando  assinou  n'esta  carta,  porque  não  se  esquecera  o  escrivão 
de  lhe  dar  o  titulo  da  dignidade,  se  a  tivera,  como  deu  aos  mais.  E 
esta  he  a  conveniência  em  que  nos  fundamos,  como  atrás  Qca  apontado, 
pêra  o  darmos  por  assolto  d'ella  já  des  do  anno  atrás. 

CAPITULO  XXII 

De  alguns  e/feitos  admiráveis  da  oração  de  S.  Frei  Gil,  em  que  se  vio 
por  casos  differentes  o  muito  qne  por  ella  alcançava  de  Deos. 

O  Mestre  Frei  André  de  Rezende  (*)  aílirraa  que  succedeo  ao  Santo  o 
que  agora  queremos  contar,  quasi  vinte  annos  antes  de  sua  morte.  Por 
ondo  nos  cae  bem  no  fim  deste  anno  de  1240,  em  que  vamos:  ou  na 
entrada  do  seguinte,  visto,  como  faleceo  no  de  1265  s^undo  adiante 
veremos.  Acabou  hum  dia  de  dizer  Missa  no  Convento  de  Santarém, 
pêra  onde  se  acolhia,  e  recolhia  todo  o  tempo  que  tinha  por  seu.  Foi-se 
logo  ao  Coro,  segundo  seu  bom  costume,  a  dar  graças  ao  Senhor  de  tão 
alta  mercê,  como  recebia  naquelle  Divino  pasto.  Sintio-se  abalado  do 
espirito.  Quiz-sc  retirar  a  lugar  monos  publico,  pêra  lograr  com  mais 
segredo  estes  segundos  bocados,  demandou  a  Sacristia,  achando-a  fecha- 
da, e  não  podenito  mais  resistir  a  quem  o  chamava,  assentou-se  junto 
da  porta,  e  deixou-se  nas  mãos  da  disposição  Divina,  como  quem  naquelle 
espaço  não  tinha  vontade,  nem  era  senhor  de  si.  Começando  a  dormir  aquelle 
sono  bemaventurado(**),  que  Deos  dá  a  seus  amados  em  arras  da  herança 

(•)  Fr.  And.  de  Resend   I.  1  tr,  i.  oxemp.  9:k  tn  ví(u  R.  vEgidij. 
(••)  Ps.  H6. 
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WíSút  que  m  espera,  eslava  na  Igreya  Imma  nobre,  e  vii  hiosa  fumea, 
moradora  na  mcsrna  vílla,  e  muito  continua  na  nossa  Igre[a,  i^charaava-se 
Qrini  IHirarida,)  E  ou  fosse  a  caso,  ou  que  tevessn  alguma  consa  quo 
negocear  eom  u  Sacrislão:  ou  porque  na  verdaib  iodos  os  casos  da  ter- 
m  vem  Lrarados,  c  acertados  do  Ceo,  cliegou-se  a  huma  redej  ou  ralo 
iLi  jKiriíi,  por  opde  stim  abrir  respondia  o  SarríslaOj  a  qual  naquellc  tem- 
po, em  que  os  l*Yades  se  servino  aioda  da  ermida  anti^^n,  ficava  defronte 
da  outra  áa  Sacristia,  e  deu  com  os  olfios  no  Sanlo*  que  eslava  todo  en- 
levado, tí  como  passado  deste  mundo.  Detentlo-se  líum  pouco,  eis  que 
\è  decer  sobre  elle  buma  coluna  de  luz  mais  clara,  e  mais  bella  que  a 
ÚQ  Sul,  a  logo  ficar  o  Santo  todo  peneirado  delia,  resplandecendo  como 
bacn  cristal  puro,  transparente,  e  formoso,  e  do  rosLo  lançando  raios, 
qm  ella  coiu|)arava,  por  não  achar  semelliançíTmaís  própria,  aos  que 
reverbera  bum  espelho  ferido  do  Sol,  Ficou  a  mollier  altonita,  e  conio 
fora  de  si,  nao  crendo  bem  u  &m^  olhos  visão  lâo  nova*  E  como  ninguém 
Um  tolliia  lograi^-se  delia,  dyxou-se  eslar  na  Igreja,  como  despois  aOir- 
tiliV9,  espaço  de  ^uas  lioras,  [ter  ver  em  que*  parava:  em  fim  vio  ir 
guqgoando,  e  desaparecendo  todo  aquclle  fogíj,  e  o  Santo  toímando  em 
si,  CQas  com  huns  sospiros  arrancados  do  centro  da  alma,  como  quem 
p<*rdra  estado,  qtie  llie  custava  muito  deixal-o.  E  notou  que  ao  [lartir  se 
foi  arrimando  ás  paredes,  e  apalpando,  como  quem  levava  ainda  a  vis- 
ta, e  os  mais  siniidos  enleados,  Hum  dos  Padres  antigos,  que  isto  es* 
f relerão,  aílirma  ^m  Elvira  Duranda  gritou,  cuidando  que  o  Santo  se 
-*  ~^^"va  em  verdadeiro  fogo,  e  que  aos  brados  acudio  toda  a  Commu- 
.  a  foi  tesleniunba  do  que  lemos  coutado»  Foi  o  succx?sso  pêra 
aln^  occasião  de  grande  bem  seu,  e  d^outras  muitas.  Porque  fazen- 
lio  rcfl**xíio  no  que  vira,  e  discorrendo  com  bom  juízo  que  nao  podia  ser 
a  casd  cuuimtmicar-se-lbe  aos  f»lhos  mortais  buma  uuu^avilba  tão  ceies- 
Uai,  foi  logo  assentando  consigo  levantar  o  espirito  a  bum  género  de 
vida  mais  alto,  e  mais  perfeito  que  o  íjue  ato  enlao  seguira,  Faltavao  na 
>itla  Moskiii'os  de  Freiras,  resolvoo-se  em  l^ixcr  su  mosteiro  por  si,  (tanto 
|M)de  buma  boa  inspiração,)  Uecollieo-se  ou  scpultou-sc  era  buma  estreita 
casfoba  térrea,  que  mandou  edificar  no  sitio,  onde  agora  vemos  o  Mos- 
Itíni  da  Trindade,  sem  mais  entrada,  nem  porta,  nem  janella,  que  huma 
pequena  fresta >  ou  seteira  juíra  luz,  e  para  receber  a  comida  que  Ibe 
vinha  de  fora,  c  a  seus  tempos  os  sanios  Sacramentos  da  Igreja,  A  esia 
!■  i:iiimosa  niolber  forâo  imitando  outras^  e  crccendo  o  numero  vierao  a 
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dar  principio  no  Mosteiro  qiie  cliamamos  das  donas  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  de  que  ao  diante  faremos  particular  titulo,  quando  llie  chegar 
seu  annoC).  E  nelle  daremos  larga  relação  da  vida,  o  calidade  desta  devota,  e 
de  suas  companheiras,  c  da  rczâo,  porque  a  Ordem  se  encarregou  delias. 
Por  hora  baste  sal)er-se  qne  se  deve  sua  origem  a  S.  Frey  Gil. 

Ajuntaremos  a  este  caso  outro,  que  também  foi  QfTeilo  notável  da 
oração  do  Santo,  se  bera  por  via,  e  termos  dilTerentes,  c  a  meu  pare- 
cer devia  acontecer  poios  annos  em  que  vamos,  e  sendo  elle  frior  desta 
casa.  Porque  nao  o  especificando  os  autores  antigos,  da  mesma  narríí- 
ção  se  collige.  Conlão  pois,  qiio  estando  huma  tarde  com  o  Santo  o  Pa- 
dre Frei  Giraldo  Domingues  pessoa  de  letras,  e  espiritg,  que  por  tal 
foi  nomeado  por  el-Rei  dom  Afonso  Terceiro,  por  hum  de  seus  testa- 
menteiros: era  conversação  santa,  estendeo-se,  e  entrou  muito  pola  noite. 
Quiz  o  Santo  antes  de  se  agasalhar^  dar  huma  volta  ao  Convento,  e  ver 
como  estava  fechado,  e  cercado.  Em  saindo  da  cella  comerão  a  ouvir 
huma  revolta  (flipanlosa  de  estrondo,  e  grièi,  c  vozes  confusas,  que  pa* 
rocia  sovcrter-se  a  caáa.  E  Frei  Giraldo,  que  allun^va  ao  Santo,  per- 
dido do  medo  deixou  cair  a  vela,  e  cahio  meio  amortecido.  Animava-o 
o  Santo,  e  dezia-lhe.  Nao  ha  que  temer,  eu  sei  o  que  isto  he,  algum 
roubo  me  quer  fazer  o  lobo  ti-agador  no  Convento :  e  manda va-lhe  quo 
fosse  a  acender  a  vela.  Neste  passo  chegou  o  Supprior  Frei  Domingos 
Afonso  fazendo  estremos  de  sentimento,  e  dizendo  que  naquella  hora 
era  fogido  de  casa  de  noviços  hum  moço  dos  que  lAlbor  geito  mostra- 
vam, estando  cm  véspera  de  Profissão.  E  o  que  mais  lhe  dohia  que  se 
fora  desatinadamente,  c  com  perigo  por  cima  de  hum  telhadot  Não  me 
enganou  o  roubador,  respondeo  o  Santo,  bem  lhe  coniieci  os  bramidos, 
mas  em  vão  se  alegra  com  a  presa,  que  se  Deos  iie  servido,  eu  lha  ar- 
rancarei das  unhas.  E  lançando-se  i)or  terra  no  mesmo  lugar,  começou 
a  orar  polo  fugitivo.  E  foi  tal  a  efiicacia  da  oração,  que  logo  mostrou  o 
succ^sso,  que  fora  ouvido.  Porque  o  noviço  sem  ninguém  o  buscar  tor- 
nou polo '  mesmo  telhado,  e  víndo-se  buscar  a  colla  do  Santo  deu  com 
elle,  onde  ainda  jazia  prostrado  em  oração :  e  lançando-se-llie  aos  pés 
com  espanto  de  toda  a  Communidade,  que  estava  junta,  contou  que  o 
enemigo  o  tentara  tão  apertadamente  aquella  ooite,  que  como  fora  de 
seu  juizo  o  fizera  lançar  poios  tclliados  sem  saber  por  onde  bia:  o  bus- 

(•)  L.  3.  c.  20. 


nAtMlc;UJ.AU  DO  REIMl  Di:  l*ORTrUAf. 


223 


ilespois  por  onde  saltar  fura  llic  tlera  na  cabeça  litima  verliííem 

o  einlmraçara,  e  detivcrn:  e  fiiierendo  todavia  lançar-se  rio  telhado 

to,  Ihtí  aajilira  iJeos  por  lai  moílo,  que  seni  saljcr  como,  dk  mes- 

pe  reprerMliti  com  palavras  laiH,  que  paríicia  lhas  davam  |)or  escrito 

ilido :  Aonde  vás  traitlor  ?  Pêra  isto  le  lane asto  aos  pós  de  liom  ho- 

Saído  pedindo-llio  le  recebesse  iia  Religião?  Pêra  islo  o  íiiiporlu- 

qiic  ^ga>Sii  a  Deos  por  li  ?  Hora  sus,  torna-te  a  clle,  rpie  pai  he, 

Ir  l«  vs  ítlbo:  níio  te  negará  perdão.  Am  úemx  Llerraiíiando  mnilas  la- 

fríma^t  <?  fazendo  que  lodos  o  acompanhassem  nellas.  Lcvantou-o  o  Santo, 

r*  kvoíi-o  nos  braços  cbcio  de  alegria,  corno  a  oiilro  llllio  prorligo:  o 

[|âa  duvidou  fazer-llie  profissão  no  ília  seguinte:  nem  o  moro  faltou  piilo 

pa  adiante  nas  esperanças,  qoc  tinlia  dado  nos  principios- 

Acontoceo  neste  tempo  ir  o  Sarjtt)  a  luiin  Capitolo,  e  de  volta  pas- 

«r  por  Camora,  onde  bavia  já  de  alguns  annos  hum  muito  religioso 

ICuiivento  da  OrduiiK  Desejnu  descançar  buns  dias,  c  recrear  seu  cspi- 

frita  anu  o  trato,  e  santidade^los  sojeítos,  que  ntdle  residiao.  Actiou  aqui 

10  hum  seu  v^ríoliociíio  antigo  chamado  Frei  Pedro  FernaínJeSp  de 

GalegOí  e  á  diíTerença  doutro  c!j amado  Espanhol,  de  grande  no- 

[líie  em  letras,  mas  muito  maior  em  virtude*  Lera  Theologia  em  muílos 

|(/>avenlos  da  Ordem,  o  em  Santarefii  levera  estreita  familiaridade  com 

Satiio,  e  fora  sen  filho  de  confissão*   Visiton-o,   e  conso!ou-o,  e  per- 

fimlatido  despois  a  hum  Padre  amigo  ilo  enfermo,  polo  tempo,  c  csta- 

liki  d»i  doença >  elle  lhe  deu  toda  a  infonna^mj,  e  juntou  que  fazendo  por 

IHic  oração,  como  por  pessoa  imporlatite  á  Ordijm,  e  amigo,  tevera  luima 

I%tsã0,  e  nao  podia  a  Minar  com  o  qni:í  sígniíica\a:  e  era  que  vira  sobre 

Ilmii  monte  alio  ao  enrermo  cerado  de  muita  luz,  e  acompanhado  de 

^doas  inantelíos,  cuja  disposirão,  e  ai*  exa*dia  Indo  o  íjue  a  seu  parecer 

|iodia  haver  na  terra  de  gcrílileza*  Tornou  o  Santo  despois  a  Frei  Pedro, 

Da  fosse  polo  que  eoliigio  da  visão  c^ma  Santo,  ou  polo  que  entcndco 

[ilii  estado  da  dt>ença  como  Medico;  e  sabendo  bem  com  quem  faiava: 

novas,  disse,  Padre  Frei  l^edro,  boas  novas  vos  trago*  Alegrar,  que 

►  clicgada  a  hora  de  vos  liirdes  pêra  o  Ceo*  Peço- vos  qne  em  pago 

[d^Uas  saudeis  cm  meu  nome  a  Virgem  Nossa  Senhora,  e  a  nosso  Patlr^c 

[s.  Domingos,  Assi  ficou  alegre,  e  alvoroçado  o  doente  com  as  novas  da 

jrle,  como  as  pudera  festejar  de  snude  perfeita  quem  muito  a  dese- 

c  clieio  de  prazer,  dezia^  Meu  irmão  Frei  Gil  torne-me  a  dizer  isso, 

'Tjííe  não  ha  pêra  minha  atma  gosto  igual.  E  dando  inteiro  credito  A  em* 
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baixada,  (que  hc  façil  de  crer  o  que  se  deseja),  pedío  as  annas  santas  da 
Igreja  que  sâo  os  Sacramentos,  os  quais  recebidos  com  tanta  devação  que 
a  fez  grande  a  lodos,  chamou  ao  Santo,  e  contou-lhe  com  segredo,  e  la- 
grimas que  naquella  liora  o  visitara  a  Virgem  Mãi  deDeos  acompanhada  do 
Dicipulo  amado:  e  lhe  poscra  na  cabeça  huma  fermosa  coroa,  que  em  suas 
benditas  maons  trazia:  o  o  Dicipulo  lhe  posera  outra:  mas  não  podia 
entender  por  onde  lhe  vinhao  tamanhas  lionras,  conhecendo-^  por  gran- 
de peccador.  Uespondeo-Ihe  o  Santo  que  ambas  lhe  pertencião.  A  da 
Virgem,  pola  pureza  virginal,  que  toda  a  vida  guardara:  a  do  Dicipulo 
pola  dignidade  de  Doutor  ganhada  com  o  trabalho  de  insinar,  e  pregar. 
E  ambas,  acrecentava  o  Santo,  vos  alcançou  o  favor  da  Senhora,  e  a  in- 
tercessão do  Dicipulo.  Peço-vos  quo  me  encomendeis  muito  a  ella.  Le- 
vantou o  enfermo  as  maons,  e  com  grande  segurança  prometteo  que  o 
faria.  E  trás  isto  pedio  que  se  fizesse  sinal  com  as  taboas  pêra  se  jun- 
tar a  Communidade.  Sendo  juntos  os  Religiosos  despedio-se  de  todos 
com  palavras  santas,  e  acabou  com  estas,  ftbei  cjrto,  meus  irmãos,  que 
tem  Deos. particular  amor  a  esta  nossa  Ordem,  e  qffe  se  agrada  muito 
do  serviço,  que  se  lhe  faz  nella:  estimai-a,  e  amai-a  com  caridade,  e  obser- 
vância. Grandj  enemigo  tendes  no  Inferno:  muito  aborrecer  este  monte 
Sion.  Mas  não  ha  que  temer,  quò  certo  he  não  vos  faltar  o  soccorro 
do  Coo.  Apoz  estas  rezões  passou  da  vida  com  tal  serenidade,  como  se 
passara  de  huma  celta  pêra  outra.  Este  caso  he  hum  dos  muitos  que  o 
Santo  escreveo  ao  Mestre  Geral  Humberto,  e  succedeo  algum  tempo  an- 
tes do  anno  de  1260.  Como  se  prova  de-íque  o  poz  em  memoria  entre 
os  exemplos  dos  Santos  daOrdemC)  Frei  Gerardo  Fraqueto  no  seguinte 
de  1261  por  mandado  do  m3smo  Geral.  O  que  advirtinsos,  porque  não 
falta  quem  faça  a  este  Padre  filho  do  Convento  de  Estelhá  da*provincia 
de  Aragão,  sendo  assi,  que  aquella  casa  se  começou  a  edificar  quasi  poios 
mesmos  annos  de  1260,  ou  de  1259.  E  nós  temos  conjeituras  prová- 
veis, que  tomou  o  habito  com  os  primeiros  filhos  do  Convento  de  Mon- 
tejunto, e  por  isso  pertence  a  este  de  Santarém  com  que  vamos  conti- 
nuando, porque  que  quem  ler  com  attenção  os  casos,  que  o  Santo  es- 
creveo ao  Geral  Humberto,  e  andão  referidos  poios  historiadores  da  Or- 
dem, achará  que  são  pola  mor  parte  succedidos  em  filhos  dos  Conventos 


(O  Fr.  Gerardo  Fraq.  1.  5.  c.  3.  excmp.  1$.  dos  Frade»  da  Ordem  Fr.  Fraoc.  Diago  1. 1. 
c.  7.  da  província  de  Arag. 
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de  Portugal*  Falou  dos  de  sua  pátria,  com  qncm  linha  conimuuicaçâo 
esti^eita,  e  pola  mesma  rczão  mais  certeza  de  suas  cousas. 

CAPITULO  XXIII 

l>jii  a  Santarém  o  noro  Provincial.  Acha-se  presente  a  hiima  exlasi  do 
Santo.  Vá  el  Rei  dom  Afonso  principio  á  Igreja  de  S,  Domingos  de 
Lisboa.  Refere-se  a  familiaridade  com  que  Iratuva  a  S.  Frei  Gil  em 
Santarém.  E  como  conmleceo  da  gola  por  sen  meio.  Torna  o  Sanlo  a 
servir  o  cargo  de  Provincial. 

Succedeo  ao  Santo  no  cargo,  e  governo  da  Provincia  o  Padre  Frei 
Pedro  de  Iluesca,  (segundo  achamos  cm  Frei  André  de  Resende,  mas 
sem  declaração,  sfe  foi  ao  primeiro  cargo,  se  ao  segundo)  (*)  esle  Provin- 
cial decendo  a  Portugal  em  prosecução  de  seu  oITicio  veio  visitar  o  (Con- 
vento de  Santarém:  e  como  andavjo  na  boca  de  todos,  os  raptos  do 
Santo  Frei  Gil,  foi  Uuma  das  primeiras  c<)usas  que  ouvio  aos  Idades, 
roas  l3o  pouca  fó  lhes  deu,  como  se  faliarão  dos  maiores  inipossivcis  da 
terra.  Succedeo  quo  se  deteve  alguns  dias,  e  nelles,  (era  por  hunia  (estaj 
acabando  o  Santo  de  dizer  sua  Missa  pola  manhã  anlo,  foi-sc  ao  Coro, 
s^^ndo  seu  costume:  e  antes  de  se  pôr  de  joelhos,  Ibi  prevenido  i!) 
Ceo:  e  assi  como  estava  cm  pé,  c  direito,  llcou  todo  ahsorpío.  Amd.iri:) 
os  Frades  logo  ao  Provincial,  dizendo  que  podia  desenganar-se  dn  íjiu* 
não  cria,  se  quizesse  dar  poucos  passos.  Foi.  o  Provincial,  o  ach')!!-;), 
como  dissemos,  e  primeiro  por  se  certificar  do  que  lh(5  aflirmavâo,  ihíí- 
gou-lbe  a  orelha  á  boca,  e  narizes,  e  não  lhe  sinlindo  respirarão  n>Mn 
anhelito,  fez  bater  rijamente  nas  cadeiras  com  hum  martello  de  fi»!  ro 
que  a  caso  ficara  nellas  a  huns  carpinteiros  do  dia  dantes.  E  não  es- 
pertando o  Santo  de  seu  sono,  nem  elle  de  sua  incredulidade,  poz-lhe 
as  mãos  empuxando-o  a  toda  força,  a)m  outi*as  diligencias  extraordiná- 
rias. Em  flm  quando  lhe  não  ficou  nada  por  ttíntar  deu-se  por  conven- 
cido, e  acabou  de  crer  com  lagrimas  de  arrependimento,  e  compunção. 

Por  este  tempo,  que  foi  poios  annos  de  1249,  começou  el  Rei  dom 
Afonso  a  grande  madiina  da  nossa  Igreja  de  Lisboa,  como  a  vemos  hoje. 
Devia  parecer-lhe  cousa  pouca  pêra  tão  grande  cidade,  e  que  cada  dia 
hia  crecendo,  a  que  el  Hei  dom  Sancho  seu  irmão  fizera  com  o  Conven- 
to :  mostrou  seus  espíritos  na  magniíicencia,  c  sumptuosidade  da  obra, 

(•)  BeMude  na  víil»  de  S.  Frei  Gil  1.  i  r\em{>l.  i. 
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e  o  poder  real  na  diligencia,  acabando-a  em  dez  annos,  como  ao  díanío 
diremos  em  seu  próprio  lugar.  Fazemos  aqui  menção  d'ella  por  ser  feita 
em  vida  de  S.  Frei  Gil,  visto  como  não  devia  importar  pouco  j^era  el  Rei 
se  resolver  cm  tamanha  fabrica  a  presença  do  Santo,  e  o  gosto  que  mos- 
trava de  lhe  fazer  honra,  e  favor,  como  o  declarou  em  muitas  cousas 
outras  polo  tempo  em  diante.  E  foi  buma  vindo  a  Santarém  por  Dezem- 
bro do  anno  de  12SI  communicar  o  Santo  com  grande  humanidade,  e 
brandura.  Vindo  ao  Mosteiro  muitas  vezes,  c  pcra  o  poder  fazer  mais 
familiarmente,  e  com  menos  nota  da  magestade,  e  autoridade  real,  como 
o  Santo  era  velho,  e  enfermo,  e  pw  essa  rezão  tinha  huma  pobre  cella 
separada  do  Dormitório  comum,  porque  quasi  nunca  sabia  delia  senão 
pêra  a  Igreja,  ou  pêra  o  Coro,  mandou-lhe  el  Rei  prantar,  e  cercar  hum 
jardim  junto  delia,  ao  qual  vinha,  e  nelle  desjKídidos  os  fidalgos,  e 
acompanhamento  real  se  flcava  só,  e  devagar  com  o  Santo :  pêra  o  qnal 
lambem  era  do  recreação  a  frescura  do  arvoredo,  c  variedade  das  flores 
nos  actos  mentais,  em  que  sempre  andava  occupado. 

Creceo  o  amor  que  el  Rei  tinha  a  S.  Frei  Gil,  com  o  que  pouco  des- 
pois  lhe  aconteceo  com  elle.  Era  el  Rei  dom  Afonso  em  sua  primeira 
idade  muito  inclinado  aos  exercícios  militares  de  justar,  e  tornear,  c 
muito  fragueiro  nelles,  e  quando  estes  faltavão,  nos  da  caçíi,  c  monta- 
ria. Esta  natureza  ajudada  do  costume  dos  Franceses,  entre  quem  vivia, 
que  são  nesta  parte  incansáveis,  trazia-o  enxuto  de  membros,  são,  e  bem 
dcsposto.  Como  esteve  no  Reino  a  occupação  dos  negócios,  e  governo 
apartou  o  dos  exercícios  corporais :  foi  logo  criando  carnes,  e  humores 
demasiados,  que  com  a  carga  dos  annos  pararão  em  gola.  Começou-l!ic 
poios  pés  com  grandes  dores,  como  traz  consigo.  Visitava-o  o  Santo  al- 
gumas vezes.  De  huma  que  estava  mui  afadigado,  e  assentado  em  huma 
cadeira,  por  não  poder  sofrer  a  cama,  vendo  que  entrava  o  Santo  a 
vel-o,  persuadio-lhe  a  aflliçao  do  mal,  que  não  deixa  cousa  por  tentar, 
que  tinha  na  mão  o  remédio.  Estavâo  ambos  de  bordão,  o  que  visitava, 
e  o  visitado.  El  Rei  por  doente,  e  o  Santo  por  velho,  c  fraco.  Ao  des- 
pedir disse-lhe  el  Rei  dissimuladamente.  Troquemos,  Padre,  os  bordões, 
que  me  parece  melhor  esse  vosso.  Não  alcançou  o  lanç^  a  humildade ; 
pareceo  ao  Santo,  que  não  podia  el  Rei  dizer  senão  o  que  sintia,  e  que 
seria  juntamente  querer  honral-o  com  a  troca,  como  fazia  em  outras 
cousas.  Foi  cousa  certa,  e  provada  que  fez  milagre  a  fé  dei  Rei,  e  a  vir- 
tude do  Santo,  de  sorte  que  da  hora  que  el  Rei  lhe  tomou  o  bordão  não 
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síQtio  mais  dores,  convatecco,  c  sarou  perfeitamente.  E  fícou  tuo  certo 
qae  d^elle  lhe  procedera  o  bem,  que  por  devação  o  trazia  de  ordinário 
na  itíão  por  casa.  E  acontecendo  entrar  no  Paço  muitos  annos  despois 
pejado  grandemente,  e  quasi  manco  dó  mesmo  mal  de  gota,  hum  Pêro 
Martins  Petaríno,  muito  seu  aceito,  e  do  seu  Conselho,  Alcaide  mor  de 
Ourem,  deu-lhe  o  bordão,  que  trazia  na  mao,  o  disse-lhe.  Este  tomei  a 
Frei  Gil,  e  me  deu  saúde  na  minha  gota,  também  vola  dará  a  vós.  Le- 
voiKO  o  valido,  e  valeo-lhe,  como  fizera  a  el  Rei.  Mas  porque  pode  haver 
algum  jaizo  agudo,  que  neste  segundo  eileito  ache  mais  poderes  de  adu- 
lação, (por  intervir  privado),  que  de  virtude,  dal-o-hemos  autorizado  com 
testimunho  írrefragavel,  terceira  maravilha  obrada  por  meio  do  mesmo 
bordio,  com  que  desde  então  previnio  os  incrédulos,  o  he  a  que  se  segue. 

Na  villa  de  Ourem  aconteceo  a  hum  Domingos  Martins  jantando  pe- 
gar-se-lhe  na  garganta  huma  lasca  de  hum  osso  tão  aguda,  e  tenaz,  que 
por  muito  que  porfiou  pola  lançar,  ou  passar,  nenhum  remédio  bastou. 
Vendo  que  se  affogava,  pedio  que  lhe  trouxessem  quem  o  confessasse. 
Em  quanto  forão  buscar  o  Confessor,  creceo  a  opressão  de  maneira,  que 
quaiHlo  chegou,  já  não  pode  falar  palavra.  Ajuntarão-se  os  vizinhos,  hou- 
ve grande  revolta.  Chegou  a  nova  do  desastre  a  dona  Estefânia,  molhcr 
do  Alcaide  mor.  Tanto  que  soube  o  que  passava,  toma  da  mão  do  ma- 
rido o  bordão  do  Santo,  e  dadiva  dei  Rei,  e  manda-o.  Mandado  fez  mi- 
lagre aem  sospeita.  Não  fizerão  mais  que  chegal-o  a  tocar  a  garganta  do 
meio  affogado,  e  logo  lançou  o  osso.  Acrecenta  a  Historia,  que  vendo-so 
livre  se  confessou:  e  despejada  a  garganta,  e  aliviada  a  consciência,  tor- 
nou á  meza  a  comer  alegremente,  d'onde  se  levantara  pouco  havia  an- 
gustiado, e  pêra  morrer.  Forão  testemunhas  do  milagre  dona  Estefânia, 
e  seu  marido,  e  hum  Capellão  seu,  que  todos  o  contavão  (lespois,  e  o 
Confessor  Estevão  Martins,  que  servia  na  Igreja  de  S.  João. 

Tomando  á  nossa  Historia,  houve  por  este  tempo  na  Província  Capi- 
-  toto  de  eleição,  e  foi  eleito  com  a  mesma  vontade,  que  no  antigo,  o  Santo 
Frei  Gil.  Era  ausente  por  velho,  e  carregado  de  annos,  e  infirnáidades : 
o  trabalho  immenso  pêra  homem  muito  robusto,  e  muito  advirtido  em 
86  poupar ;  quanto  mais  pêra  quem  estava  consumido  de  penitencias,  e 
sobre  tudo  procedia  no  governo  publico,  e  no  de  sua  pessoa  em  todo  o 
rígw  da  Regra :  fez-se-lhe  mui  agro  o  aceital-o.  Mas  em  fim  obrigou-o 
sua  charidade,  e  a  instancia  da  Provincia.  Começou  a  visitar,  como  quan- 
do tinha  mais  forças,  Apostolicamente  a  pé,  e  sem  mais  remédio,  que  o 
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que  alcançava  de  esmolas.  E  como  este  trabalho  não  tinha  outro  fim, 
senão  a  honra,  e  gloria  de  Deos,  assi  recebia  d'elle  a  Ioda  hora  grandes 
mimos,  e  favores  em  sua  alma,  e  era  grande  o  fruko,  que  n;is  dos  súb- 
ditos fazia  com  seu  exemplo,  doutrina,  e  sermões.  Se  reprendia  vícios, 
tinha  tal  efficacia  no  dizer,  que  fazia  tremer,  e  pasmar  de  medo  quem 
o  ouvia.  Se  tratava  das  virtudes,  ou  dos  bens  do  Ceo,  abrazava  os  co- 
rações em  amor  de  Deos :  e  nelle  mesmo  se  hia  saboreando  nesta  mu- 
sica de  sorte,  que  muito  amiúde  flcava  no  estado,  que  atrás  dissemos, 
de  alheado  dos  sintidos,  e  na  mesma  postura  em  que  hia  pralicando  im- 
movel  como  huma  coluna.  Crecia  o  merecimento,  faltavão  consolações 
da  terra :  dobrava-lhe  o  Senhor  as  sobrenaturais  do  Ceo. 

CAPITULO  XXIV 

Nanda  o  Santo  Provincial  Pregadores  a  ierra  de  Mouros.  Conta-se  hum 
estranho  caso  que  lhe  succedeo  caminhando  por  Castella :  e  outros  em 
Portugal^  todos  em  matéria  de  espirito.  Pede  absolvição  do  cargo  em 
Capitulo  Geral ;  alcança-a.  Conta-se  huma  penitencia,  que  nelle  se  deu 
a  huns  Frades. 

Não  nos  deixarão  declarado  os  antigos  o  anno  preciso,  em  que  o  Santo 
começou  este  segundo  governo.  Mas  contando-nos  que  estava  muito 
adiante  na  idade,  e  a  sua  chegou  quasi  aos  oitenta  annos,  como  veremos 
em  seu  lugar,  se  dermos  doze  annos  ao  primeiro  cargo,  e  outros  tantos 
a  seu  siicc^ssor,  veio-Ihe  a  entrar  este  polo  de  4257,  ou  pouco  mais,  c 
já  sobre  os  setenta  da  vida,  que  pêra  as  naturezas  daquelle  tempo  imo 
era  demasiada  velhice,  se  forao  de  vida  mais  folgada,^u  menos  "perse- 
guida de  rigores,  que  a  sua.  Começando  animosamente  a  fazer  seu  ofli- 
cio,  huma  das  primeiras  cousas,  em  que  entendeo,  foi  em  dar  cumpri- 
mento a  humas  letras  do  Papa  Alexandre  Quarto,  polas  quais  particular- 
mente encomendava,  que  se  mandassem  Religiosos  pregar  aos  Mouros  ; 
e  como  dentro  do  Espanha  havia  grandes  terras  senhoreadas  d'elles,  não 
era  necessário  passar  o  mar :  nem  o  Santo  Provincial  teve  muito  traba- 
lho em  buscar  sojeitos,  que  se  arriscassem  á  empresa.  Porque  antes  foi 
alvitre  pêra  toda  a  Religiáo.  Despachou  os  que  lhe  pareceo  que  convi- 
nhão,  e  deixou  a  muitos  sintidos,  e  envejosos.  He  bem  de  ver  pêra  cie- 
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dito  da  Ordeod  a  nota  da  Bula.  Poremos  só  algumas  palavras  d'ella,  por 
não  estender  leitura.  E  são  as  seguintes : 

5líiii^  quia  inter  aiios  propugnalores  fidei  ChrisiiancB  Fratres  Ordinis 
lut,  iuxta  professcB  religionis  officium  zelus  comedil  aniviarum;  exeis  ad 
gentes^  qua  Chrisíum  Dominum  non  cognoscunt^  et  ad  subtractionis  filios^ 
qui  sacrosancíCB  Romance  Ecclesiw  non  obedíunt,  decreuimus  aliquos  des- 
iinandos,  etc. 

Do  que  fizerão  os  inviados,  d  onde  erão  filhos,  e  a  que  lugares  forão, 
tudo  deixarão  nossos  maiores  em  silencio,  e  até  os  nomes,  que  com  le- 
tras eternas  devem  estar  escritos  no  livro  da  vida,  (indigno  silencio,  e 
erro  sem  desculpa.;  As  cousas,  que  só  escreverão  em  lugar  doestas,  ire- 
mos dizendo. 

Continuando  o  Santo  seus  caminhos  chegou  á  cidade  de  Quenca  em 
Castella.  Hiiai  de  passagem,  porque  não  tínhamos  inda  ali  Convento.  Jun- 
tou-se  alguma  boa  gente  á  novidade  do  habito,  que  não  tinhão  visto,  pe- 
dirão-lhe  que  quizesse  pregar.  Como  esta  he  a  verdadeira  obrigação  da 
Ordem,  ainda  que  moído  o  corpo  do  caminho,  e  o  espirito  dos  negó- 
cios, não  se  soube  escusar,  Recolheo-se  com  cedo  pêra  ver  algum  livro. 
Leo  hum  espaço,  passeou  outro.  Logo,  sintindo,  ao  que  se  pode  enten- 
der, o  Ímpeto  do  espirito,  arrimou-se  ao  leito,  e  lançando  mão  da  vela, 
meteo-a  debaixo  d'eile,  (devia  ser  com  tenção  de  a  apagar),  mas  ou  fosse 
descuido,  ou  não  estar  já  senhor  de  si,  ficou  em  parte,  que  as  pontas 
do  cubertor,  e  lençoes  estavão  ao  justo  sobre  a  labareda,  como  postas 
assinte.  Acompanhavão  ao  Santo  nesta  jornada  Frei  João  Romo,  Galego, 
8  Frei  Pedro  Belhoc,  xVragones.  Chegarão  á  porta,  virão-no  enlevado,  te- 
merão perturbal-o,  não  quizerão  entrar.  E  ou  não  notarão  o  estado,  e 
o  perigo  do  fogo :  ou  fizerão  conta,  que  pois  não  fazia  dano,  a  vela  se 
iria  gastando,  e  por  si  se  apagaria.  Mas  o  caso  foi,  que  o  Santo  ama- 
nheceo  na  postura,  e  sono  beniaventurado,  cm  que  o  deixarão  á  noite, 
e  a  vela  também  com  elle  no  mesmo  estado,  em  que  a  tinhão  visto,  ar- 
dendo, e  nada  consumida,  sendo  assi  que  não  podia  naturalmente  durar 
mais  que  quando  muito  duas  horas :  o  as  pontas  da  roupa  ião  commii- 
nicadas  com  o  fogo,  que  era  impossível  deixarem  de  arder  sem  intervir 
milagre  claro,  e  manifesto.  Por  maneira  que  considera\ão  quatro  mila- 
gres juntos.  Primeiro,  o  rapto  de  huma  noite  inteira :  segundo,  arder 


230  LIVRO  II  DA  HISTORIA  DR  S.  DOMINGOS 

oulro  tanto  tempo  lium  pedaço  de  vela,  que  não  tinlia  alimento  pêra 
duas  floras;  terceiro,  arder,  e  nâo  se  consumir;  quarto,  estarem  sobre 
o  fogo  toda  huma  noite  estopa,  e  Iam  sem  se  queimar,  nem  crestar, 
nem  somente  se  defumar. 

A  este  modo  vindo-se  recolhendo  polo  alio  de  Portugal  hum  d'estes 
annos  pêra  Santarém,  lhe  aconleceo  caso  notável  no  Mosteiro  de  Freiras 
de  Arouca,  da  Ordem  de  Cister.  Pedirão-lhe  as  Religiosas,  que  pois  Deos 
o  trouxera  por  alli,  as  quizcsse  consolar  com  huma  pratica  espiritual,  e 
sua.  Assentou-se  á  grade  do  Coro,  era  presente  toda  a  Communidade : 
pregava  a  gente  devota,  e  esposas  do  bom  Jesu,  que  havia  de  ser  o  ser- 
in3o,  senão  amores,  e  requebros  do  mesmo  Senlior.  Foi-os  propondo 
com  Imns  termos  tão  brandos,  huns  encarecimentos  tão  vivos,  e  huma 
devação,  e  fervor  tanto  do  intrínseco  da  alma,  que  as  Religiosas  pendu- 
radas da  santa  eloquência  se  hião  alheando  de  si,  como  com  hum  en- 
cantamento de  força  invisivel.  Mas  tudo  era  pouco  pêra  o  que  o  Santo 
^intja  em  si.  Vio-se  logo  o  eíTeito.  Porque,  como  tratava  do  que  expri- 
mentava  cada  dia,  e  o  repetia  com  o  mesmo  gosto,  e  sabor  que  o  sintia, 
o  entendia,  o  lho  communicava  o  Sol  Eterno,  foi*so  arrebatando  nellc 
até  hum  ponto,  em  que  alevantando  as  mãos  ao  Ceo,  em  graças  do  muito 
que  deviamos  a  Deos,  só  por  querer,  e  consintir  que  o  amassemos, 
3endo  Ião  soberano,  e  nós  terra,  pó,  c  lodo,  ficou  como  transformado 
em  hum  penedo,  sem  voz,  sem  anhelíto,  o  o  que  he  mais,  sem  pulso, 
e  privado  de  toda  a  outra  operação  dos  sintidos,  os  braços,  e  mãos  cm 
alto,  na  fornia  em  que  o  tomou  o  rapto,  e  com  o  mesmo  geito  de  boca, 
olhos,  e  sembrante  com  que  hia  falando.  E  assi  perseverou  algumas 
horas. 

Mas  o  que  lhe  aconteceo  despois  que  chegou  a  Santarém,  passa  por 
tudo  o  que  se  pode  dizer  nesta  matéria.  Entrou  hum  dia  na  sua  cela 
Frei  Pedro  de  S.  João  que  o  acompanhava,  e  lhe  tinha  cuidado  d'ella, 
e  achou-o  levantado  no  ar,  mais  alto  que  a  meza,  em  que  estudava,  com 
as  mãos,  e  olhos  ao  Ceo.  Tirou-lhe  polo  habito  a  ver  se  o  podia  decer: 
como  vio  que  trabalhava  debalde,  sahio  correndo  a  dar  aviso  ao  Prior 
Frei  Estevão :  e  não  o  achando,  tomou  com  Frei  Pedro  da  Cruz,  e  Frei 
Afonso  de  Toledo,  que  encontrou :  mas  acharão^no  já  assentado,  e  quieto. 
Dezia  Frei  Pedro  de  S.  João,  que  quando  entrara  da  primeira  vez  lhe 
vira  aberto  o  livro  de  S.  Dionísio  Areopagita  em  hum  lugar  (*),  onde  aponta 

(•)  Dionys.  de  PiYJnís  nomin.  c.  I. 
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algumns  excellencias  do  amor  Dhincj,  e  como  Mestre,  c  csprimentario 
diz  d^elle  que  enleva,  e  alUimia  a  í|iiem  o  possue :  enUna  com  suavida- 
de» o  allumia  com  luz  da  gloria,  EaUrilíuia  o  rapto  á  lií^-âo,  polo  que  sa- 
bia que  o  San  lo  se  pagava  de!  ta.  Este  Frei  Peiiro  da  Ciux  tlnlia  ouvido 
das  ordinárias  exlasis  do  Santo,  e  ficou  sinlido  de  nao  cliegar  a  tempo 
qiie  o  visse  ne&la  tão  differenle.  Mas  nâo  passarão  muitos  dias  que  lo 
candolhe  por  certa  ocosião  acompanhar  o  Santo,  se  salisfcjí  baslante- 
mente,  FiaíU-se  hum  dia  despois  de  Completas  rezando  no  Coro,  e  tor- 
nando ja  noite  cerra Ja,  não  achou  o  Santo  na  cella<  Saliio  ao  jardim, 
senão  quando  se  llie  oiTerece  á  vjsta  lium  homem,  como  fantasma  pen- 
durado  no  ar,  rosto,  e  mãos  erguidas  ao  Ceo*  Conlieceo  quem  era,  e 
toda^iat  como  em  cousa  nova,  ficou  clieio  de  medo,  cuidando  que  pode- 
ria  cair  com  perigo;  foi  correndo  em  busca  do  Suiiprior  Frei  Marliolio 
Martins,  contou-lhe  com  admiraçuo  que  acabava  de  ver  hum  corpo  glo- 
rificado cm  retrato,  c  pediodljc  que  fossem  ambos  a  decel-o,  c  rccolliel-o, 
visto  ser  noite.  Assi  começarão  a  martyrior  o  Sanlo  cada  lium  de  sua 
parte  cora  forras,  e  abalos,  ale  que  em  (Im  se  foi  deixando  mover,  o 
o  troaxarao  em  braços  ao  leito,  mas  nao  Hvre  de  todo  d  aquella  delei- 
peregrinação  dos  sinlidos- 

Eslava  o  Santo  em  setenta  e  seis  annos,  tão  cançado  já,  que  não  pe- 
dia fazer  caminho  por  seus  pés ;  e  todavia,  por  nao  deixar  de  acudir  a 

w  a  Província,  servia-se  de  hum  asninho,  porque  líic  não  valiam  ro- 

com  o  Geral  da  Ordem  pêra  soltar  por  lei  humana  quem  já  polas 
da  naturen  eslava  forro,  o  izenlo  de  todo  trabalho,  com  a  maior  força 
do  todas,  que  era  impossibilidade.  Esforcou-se  na  entrada  doeste  anno 
a  camhihar  duzentas  léguas  pcra  aparecer  no  Capitulo  gcrah  que  eslava 
publicado  pêra  Barcelona.  Fex  conta  que  alcançaria,  sendo  visto,  o  que 
filo  impetrava  ouvido.  Foi,  pedio  huma  hora  desabafada  de  negócios 
I>er3  morn^r,  pois  em  quanto  levera  forças  pci^a  servir,  nenhuma  de  tra- 
ballio  refusara.  Moveo  os  Padres  a  piedade  a  vclhias  a  pessoa,  c  a  re- 
zao,  derão-lhe  a)isíjlvição. 

E  porque  o  Santo  velho  devia  ser,  como  Ião  ansião,  c  autorizado, 
bum  dos  princíj)ais  votos  d*e^te  Capitulo,  nâo  será  fora  de  rezão  que 
por  sua  conta  fique  aqui  vm  memoria  huma  penitencia  que  nelle  se  deu 
a  bum  Prior^  que  havia  sido  do  mesmo  Convento  de  Barcelona :  e  refe- 
ril-a-bemos  polas  me>ínas  palavras  que  ficarão  nas  Actas,  qae  boje  esta- 
\Tio  vivas,  e  são  as  sC'guinies: 
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Fratri,  qui  erat  Prior  quando  Dormitorium  Barchinonensé  fuit  ince- 
plum^  et  FratiibuSy  qui  (une  erant  ad  dandum  consilium  circá  opera,  ex 
quorum  negligeniia  seu  dissimulatione  facium  est,  quod  proedictum  Dor^ 
milorium  altitudinem  ab  Ordine  prcetaxatam  excedit  notabiliter,  iniungi- 
mus  tredeçiin  dies  in  pane  et  aqua^  et  totidem  disciplinas.  Et  districié 
iniungimus,  quod  domus,  quu;  adhuc  sunt  faciendoB^nonsintaltiores^quam 
in  Constitutionibus  ai  taxatum. 

Querem  dizer. 

Condenamos  ao  Frade  que  ci*a  Prior  d"esla  casa  de  Barcelona,  quan^ 
do  se  começou  a  levantar  o  Dormitório,  c  aos  Frades,  a  quem  tocava  dar 
conselho  na  matéria  do  ediíicio,  era  treze  dias  de  pao,  e  agoa,  c  outras 
tantas  disciplinas:  visto  como  de  seu  descuido,  ou  dissimulação  proce- 
deo  ficar  o  Dormitório  notavelmente  mais  alto,  do  que  esta  determinado 
pola  Ordem.  E  em  todo  rigor  mandamos,  que  as  casas,  qne  estão  por 
fazer,  nâo  passem  da  medida,  que  nas  Constituições  está  limitada. 

Com  este  rigor  se  acudia  então  a  culpas  tão  leves,  claro  argumento 
do  que  seria  nas  grandes,  se  as  houvera :  e  de  quam  entranhado  andava 
íias  almas  o  amor  da  santa  pobreza. 

CAPITULO  XXV 

De  algumas  visões  sobrenaturais  que  o  Santo  teve :  e  milagres  que  por  seu 
meio,  e  oração  obrou  o  Senhor. 

Veio-se  o  Santo  Frei  Gil  pêra  a  sua  cella  a  esperar  a  ultima  hora, 
começou  a  empregar-se  lodo  no  cuidado  delia,  como  se  ja  a  tevera  pre- 
sente, vivia  no  corpo  huma  vida,  que  podemos  cliamar  Angélica:  lâo  pu- 
ro. Ião  penitente,  tão  vigiado  até  do  pó,  e  da  sombra  das  mais  peque- 
nas venialidades,  como  se  então  começara  os  dias  de  sua  conversão  de 
Falência.  Pagava-lhe  o  Senhor  com  grandes  Ynisericordias,  humas  vezes 
de  visões  sobrenaturais  mostradas  aos  olhos,  e  vista  corporal,  outras  de 
milagres  patentes,  obrados  por  sua  oração,  e  intercessão,  Das  visões  era 
grande  encubridor,  porque  algumas,  que  se  escreverão,  forão  sabidas  a 
caso,  ou  alcançadas  por  conjeituras.  Como  era  velho,  e  naturaUuenle  se*- 
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vero,  não  se  atrevia  ningiiem  a  fazer-lhe  perguntas,  e,  quem  lhas  fazia, 
flcava  sem  reposta,  e  corrido.  Contava  Frei  Pedro  seu  companlieiro,  que 
estando  o  Santo  hum  dia  sobre  o  leito  pola  sesta,  e  elle  lambem  deiuido 
não  longe,  acudira  ás  festas,  e  alvoroço,  com  que  o  Santo  levantando  as 
mãos,  e  batendo  as  palmas  com  os  olhos  no  alto  dezia :  Ah  meu  Se- 
nhor JesD.  Ah  dulcíssimo  Jesu,  no  coração,  he  rezão  que  vos  eu  traga : 
no  coração  andeis  escrito,  impresso,  esculpido.  Ó  Senhora  piadosissima, 
llãi  de  men  piadosissimo  Senhor.  Ó  santíssima  Mâi  de  Deos.  Ó  Virgem 
gloriosa.  Rainha  da  terra,  Rainha  do  Ceo,  que  graças  vos  dará  hum  po- 
bre homenzinho,  hum  bichinho  da  terra  ?  E  tendo  Frei  Pedro  por  certo 
que  falava  com  vista  dos  olhos  manifesta,  segundo  as  palavias  o  tesle- 
monhavão,  e  vendo-o  tão  alegre,  tudo  lhe  dera  animo  pêra  lhe  pergun- 
tar, não  pola  visão,  de  que  estava  sem  duvida,  se  não  por  algumas  par- 
ticularidades, que  desejava  saber.  Mas  o  Santo  sem  diferir  á  pergunta, 
lhe  mandara  que  o  deixasse,  e  repousasse. 

A  Infante  dona  Sancha,  senhora  de  Alanquer,  de  cujas  virtudes  fize- 
mos atrás  larga  relação,  tinha  tanta  devação  ao  Santo,  que  não  só  se  le- 
vantava ao  receber,  quando  lhe  entrava  por  casa :  mas  posta  de  joelhos 
lhe  pedia  a  benção,  e  que  a  encomendasse  a  Deos.  Vindo  a  falecer  apa- 
receo  ao  Santo  a  horas,  que  elle  começava  a  repousar.  Espertou  hum 
lX)uco  torvado,  mas  caindo  logo  em  quem  era,  quietou-se,  e  perguniou- 
Ihe  como  lhe  hia.  Muito  bem  me  vai,  respondeo  a  defunta,  por  mercê 
de  meu  Senhor  Jesu  Christo,  e  por  meio  de  vossas  orações.  Esía  visão 
contou  o  Santo  a  Frei  Bar tolameu.  Frade  de  grande  religião,  e  acrecen- 
tava,  que  a  defunta  o  deixara  cheio  de  celestial  consolação,  sinal  certo 
da  gloria  immortal,  que  já  possuia. 

Celebrava  hum  dia  em  Santarém.  Eis  que  no  meio  da  Missa  fica  su- 
bitamente arrebatado :  e  a  cabo  de  grande  espaço  torna  rinJo,  e  fazendo 
festas  com  huma  alegria  tão  fora  do  ordinário,  que  deu  cm  que  cuidar 
a  muitos  Padres,  que  acudirão  ao  rapto,  chamados  do  ministro,  e  fazião 
vários  discursos^  tendo  por  descomposição  o  que  virão,  em  tal  lugar,  e 
tempo.  Acabada  a  Missa,  fez-lhe  pergunta  o  Prior  polo  que  vira,  e  ou- 
vira, como  quem  fora  hum  dos  que  o  ministro  chamara  :  e  que  causa 
houvera  pêra  tal,  sendo  assi  que  sempre  acabava  aquelles  santos  mys- 
teríos  com  lagrimas,  e  as  extasis  com  queixas,  e  sosi)iros.  Não  pode  o 
Santo  negar  nada,  a  quem  inquiria  como  Prelado,  e  foi-Ihe  contando,  que 
naquella  hora  se  lhe  representara,  e  vira  com  os  olhos  corporais  a  alma 
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de  lium  grande  seu  amigo,  e  grande  Santo,  que  se  bia  ao  Ceo  cercada 
de  resplandores  de  gloria,  e  levada  por  mãos  de  Anjos.  Era  este  dom 
Gonçalo  Mendes,  Geral  da  Ordem  dos  Cónegos  regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho doeste  Reino,  que  falecera  em  Lisboa,  e  vivendo  na  Ordem  com 
grande  exemplo,  alcançara  o  cargo  sem  pretenç3o,  e  o  servira  com  a 
mesma  innocencia,  e  bondade,  com  que  o  merecera,  e  cheio  de  annos, 
e  virtudes  subia  naquella  hora  a  receber  o  premio  verdadeiro.  Notou  o 
Prior  dia,  e  hora :  e  achou  despois  que  puntuabnente  então  acabara  no 
Convento  de  S.  Vicente  de  Lisboa. 

Grandes  cousas  nos  vai  descobrindo  a  vida  d'esto  Santo,  quanto  mais 
adiante  vamos :  e  pêra  que  nos  não  espantem  as  passadas,  temos  entre 
mãos  milagres,  que  vencem  as  leis  da  natureza,  com  que  a  Omnipotên- 
cia Divina  quiz  honrar,  e  acreditar  seu  Servo.  No  tempo  que  se  edificava 
o  Convento  de  Lisboa,  em  quanto  não  havia  bastante  gasalhado  pêra  os 
Religiosos,  que  já  assistião  na  Cidade  pregando,  e  doutrinando,  tinha-lhcs 
dado  huma  dona  principal,  chamada  dona  Urraca,  hum  quarto  das  casas 
cm  que  vivia,  porque  além  de  ser  rica,  e  devota  do  habito,  era  mãi  de 
Fr.  Domingos  Martins,  que  estava  na  Ordem.  Vivia  na  cidade  huma  mo- 
Iher  honrada,  que  padecia  fluxo  de  sangue,  havia  dezenove  annos:  como 
andavão  na  boca  do  povo  as  maravilhas,  que  Deos  obrava  por  S.  Frei 
Gil,  pedio  a  dona  Urraca,  que  •vindo  ello  á  cidade  quizesse  avizal-a.  Pas- 
sados poucos  dias  soube,  que  era  chegado :  veio  logo  a  casa,  lançou-se 
aos  pés  do  Santo,  tomou-lhe  o  escapulário,  beijou-o  com  devação,  des- 
culpando o  atrevimento  com  a  necessidade,  que  padecia,  e  esperança  do 
remédio,  que  a  obrigava.  Acudirão  os  Religiosos,  que  erão  presentes  por 
intercessores.  Disse  o  Santo  aos  Frades,  seja  Christo  Jesu  com  ella :  e  a 
ella.  Ide  embora  filha.  Acuda-vos  Deos  segundo  vossa  Fé.  Foi-se,  e  foi 
sam  des  d'aquella  hora,  e  de  todo  ponto  livre  do  mal. 

Dez  annos  havia  que  era  casada  Maria  Antioca,  e  julgada  já  por  es- 
téril dos  Médicos,  com  quem  se  tinha  canç^do,  e  despendido,  desejando 
ver  hum  filho,  e  successor  em  sua  casa.  Determinou  bpscar  o  remédio 
em  Deos,  onde  nunca  falta  a  quem  o  sabe  pedir.  Tinha  particular  deva- 
ção com  o  Padre  S.  Domingos :  e  a  mesma  com  o  Santo  Frei  Gil  polo 
que  d'elle  ouvia ;  foi-se  hum  dia  a  elle,  e  pedio-lhe  com  encarecimento, 
quizesse  alcançar  do  Padre  S.  Domingos  se  lembrasse  d  ella,  prometen- 
do a  ambos,  que,  se  Deos  lhe  desse  bum  filho,  ella  lho  tomaria,  dando-o 
á  Ordem.  Passados  poucos  dias,  sintio-se  prenhada,  teve  hum  filho,  cha- 
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mou-lhe  Domingos,  e  cumprio  a  promessa  fazendo-o  Frade.  Âilirma  hum 
escrilor  muito  antigo,  de  quem  tomamos  parte  d'esta  Historia,  que  o  al- 
cançou na  Ordem,  moço  de  tão  bom  natural,  que  logo  parecia  íilho  de 
orações  de  Santos. 

Correo  a  voz  pola  terra :  acreditou-se  logo  o  milagre  com  outro  era 
ludo  semelhante.  Tornavao  de  Sevilha  pêra  Lisboa  pola  via  do  Algarve 
Frei  Uarlim  Gonçalves,  natural  de  Lisboa,  c  Frei  Estevão  Verdugo.  Che- 
gando a  Faro  agasalhou-os  em  sua  casa  Diogo  Affonso,  Alcaide  mór  da 
terra.  Antes  de  se  despedirem  tomou-os  a  parte  dona  Micia,  sua  molher, 
e  teve  com  elles  longa  pratica,  dizendo  que  des  que  se  entendera,  tevera 
sempre  grande  inclinação,  e  devação  á  Religião  de  S.  Domingos,  e  fol- 
gara de  lhe  fazer  todo  bem,  que  em  sua  mão  fora :  e  de  presente  era 
particular  devota  do  Padre  Frei  Gil,  e  ainda  que  o  não  vira  nunca,  em 
ausência  o  respeitava,  e  venerava  como  a  Santo :  e  desejava  saber  se 
era  verdade  o  que  lhe  tinhão  dito,  que  por  suas  orações  era  Maria  An- 
tioca  mãi  de  hum  filho.  Porque  se  tal  era,  não  desmerecia  ella  ao  Santo, 
e  á  sua  Ordem  alcançar-lhe  de  Deos  semelhante  favor,  pois  estava  na 
mesma  necessidade  havendo  muitos  annos  que  era  casada,  e  temia  que 
a  falta  de  filhos  fosse  causa  de  seu  marido  se  vir  a  desgostar  com  ella, 
vivendo  ambos  em  tudo  o  mais  com  muita  conformidade.  Derão  os  hos- 
pedes por  cousa  certa  o  que  se  dezia  de  Maria  Antioca.  E  quanto  á  sua 
necessidade,  e  petição  prometerão  ser  diligentes  procuradores,  tanto  que 
di^[assem  a  ver  o  Santo.  Quando  o  virão,  não  forão  descuidados :  pro- 
pozerãolhe  a  causa,  e  os  merecimentos  da  boa  senhora,  ajuntarão  ro- 
gos. Obrigado  o  Santo  disse-lhes  que  o  ajudassem  com  outros  Religio- 
sos, que  erão  presentes,  a  rogar  por  ella,  oíTerecendo  a  Nossa  Senhora 
a  Antífona  Salve  Regina.  Rezou-a  de  joelhos,  e  disse  a  orarão.  E  dona 
Micia  veio  parida  de  hum  filho  daquelle  dia  a  nove  mczcs :  e  por  se 
desiodividar  em  alguma  cousa  com  o  Santo,  chamou-lhe  no  bautismo 
Diogo  Gil. 

Os  casos  prodigiosos  não  perdem  a  estranheza  por  acontecerem  ás 
vezes  em  sojeitos,  e  occasiões  de  menos  importância,  quando  Deos  he 
servido  de  também  nas  tais  dar  honra  a  seus  servos.  Foi  cousa  certa, 
c  com  muitas  testímunhas  dignas  de  fé  confirmada,  que  achando-se  o 
Sauto  na  Azoya,  lugar  do  termo  de  Santarém,  (era  este  lugar  do  Dayão 
de  Lisboa  seu  irmão,  e  por  isso  acudia  lá  algumas  vezes,  quando  o  Dayão 
era  presente),  e  começando  a  fazer  huma  pratica  espiritual  aos  morado- 
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res,  assentados  todos  no  campo,  apareceo  junto  delles  hum  gallo,  e  co- 
meçou também  sua  natural  musica,  replicando-a  com  tanta  importuna- 
ção, e  desentoamento,  que  o  Santo  it)e  arremessou  o  bordão :  e  foi  tão 
certeiro,  que  o  derribou  morto.  Recolheo-o  depressa  hum  dos  ouvintes 
debaixo  da  capa,  porque  o  Santo  não  tevesse  desgosto,  como  era  certo 
se  o  vira  morto.  Acabada  a  pratica,  como  o  Santo  não  ouvio  mais  o  seu 
musico,  julgou  o  que  era.  Pedio  que  lho  trouxessem,  e  quando  o  vio, 
começou-se  a  culpar  de  demasiado  colérico  contra  hum  animal  irracio- 
nal, e  pondo  os  olhos  no  Ceo  tornou  logo,  e  tocando  o  gallo  com  a  ponta 
do  bordão :  Ea,  disse,  levantai-vos  dahi,  tomai-me  logo  a  vosso  olTicio, 
e  louvai  o  Criador.  No  mesmo  ponto  se  levantou,  e  batendo  as  azas,  foi 
dando  saltos,  e  cantando  com  espanto,  e  alegria  dos  circunstantes.  Lem- 
brado estou  que  outro  caso  semelhante  se  conta  no  livro,  que  cliaraao 
Vidas  dos  Padres  da  nossa  Ordem,  e  só  faz  diíTerença  no  lugar,  mas  co- 
mo diz  juntamente  que  foi  escrito  polo  Padre  Frei  Gil,  sem  dar  nome 
do  auctor  da  maravilha,  podemos  crer,  que  o  quiz  o  Santo  disfarçar  es- 
crevendo, por  não  confessar  que  sairá  de  suas  mãos,  (cxymo  já  o  temos 
advirtido  em  outros  casos.)  Porque  não  ha  duvida  que  este  succedeo  na 
Azoya,  sendo  presentes  Frei  Bernardo  de  Morlans,  e  Frei  Bertolameu 
Pires,  Frei  Domingos  da  Cínceira.  Frei  Pedro  da  Cruz,  Frei  João  de 
Marvilla,  e  Frei  Jordão  de  Torres.  E  acrecenta  hum  escritor  muito  anti- 
go, que  alcançou  ainda  huma  Ermisenda,  molher  de  bem,  moradora  do 
mesmo  lugar,  que  se  achara  presente  ao  milagre,  e  o  contava  na  mes- 
ma forma. 

CAPITULO  XXVI 

De  algumas  cousas  milagrosas  que  o  Santo  fez  por  sua  mão. 

Milagres  de  Medico  Divino  temos  pêra  este  capitulo,  que  cura  doen- 
ças, ou  só  com  o  tacto  de  sua  mão,  ou  com  cousas  contrarias  ás  mes- 
mas doenças,  bem  como  o  fazia  Christo  Senhor  nosso,  e  como  o  dezia 
a  seus  discípulos,  que  o  farião  elles,  se  tevessem  fé,  e  outras  maravilhas 
muito  maiores.  Diremos  primeiro  algumas  semelhantes :  adiante  pode 
ser  que  as  achemos  aventajadas.  Que  se  a  sombra  de  S.  Pedro  presente 
dava  saúde  aos  enfermos  O  que  alcançava:  aqui  acharemos  remédio  dado 
a  muitos  só  com  a  fama,  e  nome,  ou  com  a  invocação  de  S.  Frei  Gil 

f*)  Act.  5. 
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aosente.  Acudião  de  continuo  ao  Santo  muitos  enfermos,  Imns  como  a 
liedioo  grande,  que  era  dentro  dos  limites  da  Pliilosophia,  e  estudo,  e 
que  corava  de  graça:  outros  que  sabiao  sua  virtude,  com  fim  mais  alto, 
e  como  a  Santo.  Juntarão-se  hum  dia  na  nossa  portaria  dous :  um  tão 
perdido  de  mal  de  olhos,  que  não  só  os  trazia  correndo  humor  contí- 
nuo, 6  cubertos  de  névoa,  mas  pestanas,  e  sobrancelhas  peladas,  e  co- 
midas, e  faltando  pouco  pêra  cego  de  todo.  O  outro  com  força  de  doen- 
ças, e  íallz  de  cura  viera  a  encurvar-se,  e  alcorcovar-se  de  sorte  que 
iiío  era  senhor  de  levantar  a  cabeça,  nem  olhar  direito.  Cada  hum  por 
sua  via  obrigou  ao  Santo  a  compaixão.  E  detendo-se  hum  pouco,  como 
que  cuidava  no  remédio,  mandou  ao  Porteiro  Frei  João  que  lhe  trou- 
xesse hum  pouco  de  azeite,  benzeo-o  com  o  sinal  da  Cruz,  e  huma  bre- 
ve oração,  e  untou  os  olhos  ao  cego.  Acudio  hum  Padre  que  chamavão 
o  Medico,  porque  o  fora  em  secular,  reprovando  tal  género  de  mezinha, 
visto  ser  o  azeite  totalmente  contrario  á  vista.  Toda  a  arte,  respondeo 
o  Santo,  cessa  onde  ha  fé.  Não  vos  lembra  que  contra  toda  a  rezão  de 
Fiaca  curou  Qiristo  a  hum  cego  com  lodo,  e  nos  deixou  dito,  que  quem 
tevesse  fé,  poderia  beber  sem  dano  vasos  cheios  de  peçonha  ?  Pois,  a  es- 
te azeite,  espero,  e  confio  eu  nelle,  que  ha  de  dar  tal  virtude,  que  cure 
onde  costuma  a  danar.  E  assi  foi,  porque  untando  peito,  e  costas  ao 
contreito,  como  fizera  aos  olhos  do  cego,  ambos  se  tornarão  sãos,  hum 
direito,  e  saltando,  outro  allumiado,  e  logrando  os  bens  de  vista  clara. 
O  mesmo  effeito  fez  a  mão  do  Santo  estando  em  Coimbra,  em  hum 
moço  filho  de  João  Paes  cidadão  honrado,  que  estudava  pêra  Clérigo,  e 
tinha  já  beneficio  em  S.  Bertolamcu.  Derão-lhe  alporcas,  e  tinhão-lhe  o 
pescoço  tão  afeado  de  Inndoas  grossas,  e  escaras,  e  vermelhidões,  (era 
uso  da  maior  antiguidade  o  que  agora  vemos  renovar  de  pescoços  des- 
cobertos: melhores  cousas  pudéramos  tomar  delia),  que  se  não  atrevia 
aparecer  em  publico.  He  o  mal  rebelde  á  Fisica,  e  nelle  estava  incurá- 
vel :  despois  de  tempo,  e  muito  gasto  perdido  com  médicos.  Não  faltou 
quem  o  aconselhasse  que  se  valesse  do  Santo.  Foi-se  a  elle  por  meio 
de  Frei  Estevão  Besa.  Deu-lhe  conta  de  si,  mostrou-lhe  o  pescoço.  O 
Santo,  que  era  todo  brandura,  e  piedade,  poz-lhe  as  mãos,  e  fez-lhe  o 
sinal  da  Cruz.  Sem  outro  feitio  em  poucos  dias  se  lhe  veio  a  juntar  to- 
do o  humor  venenoso  em  hum  lugar,  onde  superando,  e  saindo  em  ma- 
téria podre  deixou  o  pescoço  enxuto,  e  sem  grossura  nem  pejo,  ficando 
só  algumas  costuras  leves  como  em  memoria  do  milagre. 
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E  porque  nSo  saiamos  de  Coimbra:  na  mesma  cidade  huma  Maria 
Godinha  filiia  de  Godim  Paes  o  moço,  ficou  de  imma  longa  doença  tão 
seca,  e  mirrada  de  carnes,  que  com  nenlium  remédio  tomava  em  si,  e 
se  dava  por  ética.  Tinha  assentado  sua  mãi  Mor  Sueira  leval-a  ao  Santo, 
mas  bia-se  dilatando  de  dia'  em  dia,  até  que  obrigada  de  hum  forte  ac- 
cidente  de  convuIsJo  de  todos  os  membros,  e  febre  juntamente,  se  vie- 
rão  mui,  c  filha  ao  Santo:  e  fazendo-ihes  elle  o  sinal  da  Cruz  sobre  as 
cabeças,  tornarão  com  o  remédio  que  buscavão. 

Era  primo  do  Santo  Martim  Gonçalves  Chacím,  fidalgo  principal  de 
nobreza  antiga,  c  conhecida  então,  apagado  hoje,  como  muitas  outras 
que  o  tempo  extinguiu.  Quiz  hum  dia  festejar  o  Santo  em  sua  casa,  e  co- 
mo sabia  que  não  comia  carne,  .apercebeo  hum  banquete  de  peixe,  quanto 
jyodia  ser,  esplendido.  Chamou  parentes,  e  amigos,  estendeo-se  a  comi- 
da. E  procurando  que  houvesse  alegria,  rogava  aos  convidados  que  co- 
messem :  c  occupado  todo  nisto,  e  em  mandar  os  criados,  e  governar 
a  meza,  descuidou-se  tanto  de  si,  que  levou  em  lium  bocado  huma  es- 
pinha envolta,  a  qual  se  lhe  ferrou  na  garganta  de  sorte,  que  por  muita 
força  que  fazia,  não  podia  passal-a,  nem  lançal-a  fora.  Começou  a  temer, 
e  aflligio-se,  o  rosto  feito  brasa,  e  os  olhos  que  lhe  saltavão  de  inchados, 
os  convidados  com  toda  a  casa  torvados,  c  descompostos.  Aqui  acudio 
o  Santo,  e  estendendo  o  braço  poz-lhe  a  mão  na  garganta,  e  feito  nella 
o  sinal  da  Cruz,  mandou-lhe  que  tussisse.  Estava  já  tão  trabalhado,  que 
o  não  pode  fazer  sem  muita  pena.  E  logo  se  despegou  a  espinha,  voo 
fora,  e  ficou  quieto. 

Isto,  que  a  Martim  Gonçalves  succedeo  com  espinha,  aconteceo  pun- 
tualmente  a  hum  pobre  homem  do  lugar,  que  dissemos  da  Azoia,  com 
hum  osso.  Bebia  huma  escudella  de  caldo  de  vaca  com  descuido,  ou  com 
apetite,  e  fome  de  pobre,  levou  nelle  de  volta  huma  lasca  de  osso,  que 
sendo  aguda  de  huma,  e  outra  parte  se  lhe  atravessou  na  via  da  comi- 
da :  fez  força  pola  despedir,  e  o  impeto  de  homem  robusto,  c  forçoso, 
não  sendo  bastante  pêra  a  desaferrar,  e  cuspir,  foi  parte  pêra  a  encra- 
var mais :  assi  ficou  em  estado  qua  nem  podia  falar,  nem  passar  cousa 
de  mantimento.  A  cabo  de  poucos  dias  começou-lhe  a  criar  inchação  de 
huma  parte,  e  d'outra :  com  que  se  lhe  hia  apertando  a  respiração,  c 
tomando  o  fôlego,  e  começava  a  desesperar  da  vida.  Aqui  acudirão  os 
parentes,  poem-no  em  huma  cavalgadura,  dão  com  elle  em  Santarém  á 
porta  do  nosso  Convento:  pedem  que  lhes  deixem  ver  o  Santo,  c  dar- 
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Ihc  conta  de  suas  lastimas.  Diz  a  Historia  que  se  acharão  com  elle  Frei 
Bernardo  de  Morlans,  c  Frei  Pedro  da  Cruz;  e  dando-lhe  conta  do  caso, 
perguntava  o  Santo  a  Frei  Bernardo  que  seria  bem  aplicar-liie,  como  se 
determinara  cural-o  com  a  fisica  humana,  e  ordinária :  e  Frei  Bernardo, 
que  tinha  entendido  o  mal  de  raiz,  respondeo.  Não  he  este  o  caso  que 
86  cura  assi.  Padre  Frei  Gil :  o  poder  de  vossa  grande  fé  he  o  que  lhe 
lia  de  valer;  que  pêra  remédios  humanos  já  nao  he  tempo.  Todavia  man- 
dou o  Santo  que  lhe  dessem  huns  bocados  de  pão,  a  ver  se  engohn- 
do  iançavão  o  osso  abaixo:  mas  foi  diligencia  perdida:  antes,  co- 
mo interiormente  havia  já  tumor  crecido,  poz-se  o  pobre  em  perigo  de 
se  affogar  com  a  força,  e  grossura  do  bocado.  Pedio  então  hum  pouco 
de  azeite,  e  untando-lhe  a  guela  pola  parte  de  fora,  donde  se  queixava, 
e  feito  o  sinal  da  Cruz  em  cima,  mandou  quo  lhe  lançassem  sobre  a  ca- 
beça a  capa  do  Padre  S.  Domingos,  pretendendo  que  a  honra  do  mila- 
se  atríbuisse  á  virtude  da  capa,  e  de  seu  dono,  antes  que  á  sua  mão. 
Começarão  a  entrar  na  Igreja  pêra  fazerem  o  que  o  Santo  mandava :  eis 
que  subitamente  sente  o  doente  resolver-se-lhe  toda  a  inchação,  e  aper-. 
to  da  garganta  com  huma  leve  tosse  que  lhe  acudío :  e  subindo-lhe  á 
boca  hum  golpe  de  sangue  pisado,  e  matéria  imperfeita,  que  vomitou, 
sábio  de  mistura  a  lasca  do  osso  ensangoentada  de  ambas  as  pontas.  E 
com  tudo  não  quiz  o  Santo  que  deixasse  de  tocar  a  capa  de  nosso  Pa- 
triarca, pêra  que  a  ella  referissem  o  remédio. 

CAPITULO  XXVII 

De  ouírot  casas  milagrosos  obrados  por  intercessão  do  Santo  ausente : 
mas  ainda  vivendo  na  terra. 

Agora  diremos  os  milagres  que  obrou  ausente,  estalido  ainda  vivo, 
e  são»  e  em  carne  mortal.  E  veremos  acudir  a  Omnipotência  Divina  á 
fè  dos  que  chamavão  por  seu  servo :  ou  se  valião  de  alguma  cousa  que 
houvesse  andado  em  seu  uso :  como  se  com  eile  em  tal  gráo  se  achara 
empenhada,  que  lhe  pudessem  fazer  força  merecimentos  humanos :  me- 
recimentos que  quando  os  ha,  são  dadiva,  e  mercê  sua,  nem  tem  mais 
valor  que  aquelle  que  o  mesmo  Deos  he  servido  dar-lhes.  Atrás  deixa- 
mos escrito  o  bom  successo  que  el  Rei  dom  Afonso  teve  na  troca  do 
bordão,  que  trazia  por  gotoso,  com  o  que  o  Santo  usava  por  velho.  Mas 
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em  cousas  ainda  de  menos  sustancia  mostraremos  igual,  e  espantoso  ef- 
fcito. 

Indo  o  Santo  pêra  Coimbra  com  Frei  Bertolameu  Pires  por  compa- 
nheiro, entrou  de  caminho  em  hum  r4onvento  de  Cónegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho  de  hum  lugar  que  os  Escritores  chamão  Colmeas.  Re- 
ceberao-no  os  Frades  com  amor,  e  alegria:  e  na  meza  foi  agasalhado 
com  tudo  o  bom,  que  havia  em  casa.  Só  do  vinho  lhe  pedirão  perdão, 
queixando-se  que  se  danara  lodo  sem  ficar  huma  gota  que  prestasse  : 
com  que  se  passava  assas  trabalho  no  Convento.  Agradecia  o  Santo  a 
boa  sombra,  e  vontade  que  enxergava  em  todos :  e  sem  fazer  caso  de 
mais,  dezia-lhes  que  nenhuma  cousa  dava  melhor  tempera  á  comida, 
nem  mais  sabor  ao  vinho :  e  que  pcra  a  sua  arte  fora  agasalhado  muito 
melhor  do  que  pudera  desejar.  Esta  benignidade,  e  singeleza  do  Santo 
obrigou  ao  Adogueiro  a  fazer  conceito,  que  não  sem  causa  se  contavão 
tantos  louvores  de  sua  virtude,  e  querer  valer-se  d'ella.  E  tomando  oc- 
casião  de  lhe  ver  na  mão  huma  agulha,  que  a  caso  tirara  da  manga,  (ou- 
,tros  escrevem  que  era  cabacinha,  que  lhe  servia  no  caminho  pêra  agoa, 
e  a  trazia  pendurada  da  cinta),  pedio-lhe  que  lha  deixasse  ver,  e  foi-se 
com  ella  á  adega,  e  lançou-a  dentro  em  huma  grande  cuba,  em  que  es- 
tava recolhida  toda  a  novidade  d'aquelle  anno,  e  tão  mal  parada,  que 
nenhuma  parle  tinha  de  que  se  pudesse  esperar  bem.  Ajuntou  oração 
breve,  mas  cheia  de  fA,  e  devação,  dizendo,  que  em  nome  do  Senhor, 
e  de  seu  servo  Frei  Gil  se  atrevia  a  fazer  aquella  diligencia,  confiando 
que  por  seus  merecimentos,  e  por  ser  cousa  que  trouxera  nas  mãos,  e 
em  seu  uso,  seria  sua  Divina  bondade  sen-ido  que  o  vinho  melhorasse  : 
e  assi  tevessem  os  pobres  Frades  com  que  passar  o  anno,  e  seu  servo 
ficasse  honrado.  No  dia  seguinte  foi  tirar  vinho  pêra  a  Communidade : 
lançando  nos  copos,  de  turvo  apareceo  claro,  de  grosso  delgado,  e  o 
que  mais  he,  trocado  era  cor,  c  sabor,  e  em  fim  corap  dado  de  milagre. 
Foi  grande  o  espanto  dos  Religiosos,  mas  não  durou  mais  que  quanto 
tardarão  em  saber  o  feitio  que  o  Adegueiro  fizera,  e  o  que  devião  por 
elle  aos  merecimentos  do  Santo,  de  quem  já  sabião  cousas  maiores. 

Entre  os  mesmos  Frades,  mas  em  lugar  differente,  e  difierente  oc- 
casião,  quiz  Deos  pouco  despois  acreditar  também  seu  servo.  Foi  a  Igreja 
de  Ansede,  no  Bispado  do  Porto,  Mosteiro  de  Cónegos  regrantes,  antes 
que  viesse  a  Ordem  de  S.  Domingos,  que  agora  a  possue.  Passavão  polo 
lugar  Frei  Miguel  João  natural  do  Porto,  e  Frei  Roberto  Frades  nossos: 


p,vHTicuf.Aii  DO  RKiNO  m:  Fontn;  VL 


2VI 


>rão  conviíladõs  doâPadms  do  Mosteiro  corn  amor,  e  corlejíia,  o  come' 

lio  algmis  com  elles.  Veio  á  meza  sável,  que  acodem  muitos  ao  Douro,  que 

^ui  perto  corre^  e  de  nenlium  rio  de  Espanha  são  13o  saborosos  nem 

Unn.inltos,  como  os  que  se  pescão  nelle,  c  no  Minho.  Suocedeo  a  Imm 

[tli)Ã  Padres  (Ih  casa,  iom  pressa  ou  desaleiílo  atravessar-se-lhe  huma  cs- 

pinlia  que  acertou  a  ser  mais  teza  do  que  costiuuao  as  muitas,  com  que 

[«  natureza  armou  este  pei\e*  Procurou  despedil-a  lossimlo,  fex  muita 

fonja,  não  bastava  nada :  estando  lodos  confusos,  dissc-llie  Frei  Uligtn^l 

em  \m  alta,  que  nomeasse  o  San  lo  Frei  Gil,  que  Deos  lhe  acudiria  ikii 

\mm  merecimentos.  Tudo  foi  hum,  chamar  polo  Santo»  e  vir  a  tsiiíuha 

Ifuni,  e  loruareni  a  w>mer  alegremente,  e  ficarem  todos  por  mais  títulos 

[devolns  do  Saulo. 

0)stuma  a  Divina  bondade  lionrar  muitos  Santos  com  particulares 
[praras,  im*n  serem  mais  estimados  dos  homens  por  sua  intercessão  em 
llious  males,  e  necessiihides  renu^deados.  Assi  buscamos  a  S.  Jofio  Baii- 
[lista  pêra  doros  de  c^ibeca*  a  Santo  Inácio  pêra  mal  do  corarão,  a  S*  panio 
miTiU^a  as  quedas  dos  cavai  los,  S,  Bento  contra  venenos,  S,  Dominyftts 
Ipera  livrar  de  febres,  S.  Pedco  Gonçalves  Telmo  das  icmpesladtís  d»i 
[uiar,  e  muitos  outros  Sanlos  de  varias  infumidades*   Parece  qus  quer 
lUeoiS  que  ii5a  fiemos  demasiado  nas  boticas  do  medica mcntns  humanos: 
ofrerec4?-nos  esta  do  t>o.  Em  males  de  garganta  leve  o  Saído  Frei  íiil 
em  vida,  e  morte  grande  favor  do  Senhor.  Dos  que  curou  vivendo  W- 
mm  ainda  ires  casas,  que  por  serem  quasi  semelhantes,  irão  juntos.  Nn 
primeiro  fui  curado  Frei  Vtcetde  o  Medico,  a<jue|)e  de  quem  contam'>s 
humas  mui  a|iertadas,  e  pouc<]  corlczans  experiências,  que  quiz  fa/er 
das  extasís  do  Santo.  E  aconteceo-lhe  o  que  he  ordinário  aos  que  d':il- 
guma  maneira  peccão  de  protervos,  e  teimosos  poi'  caljcça,  que  vendo 
não  vem :  inda  quando  ouvia  fallar  n'ollas,  ou  torsia  o  rosto,  ou  mar- 
ciiava,  por  não  dii&ei'  duvidava.  Mus  velo  a  desenganar-se  com  lhe  fa/cr 
sinlir  na  garganta  huma  dura  espinha  o  que  elle  procurou  que  sinlisse 
o  Santo,  quando  lhe  picava  as  mãijs,  e  queimava  os  dedos.  Era  em 
Coimbra  diante  de  toda  a  Com mun idade  do  ^lon vento,  e  d 'alguns  cida- 
dãos, que  forão  aquelle  dia  D>nvidados.  Ferrou-se-lhc  a  espiíilia  na  guela 
lao  vivamente,  como  se  fora  huma  agulha.  Vio-se  alribulado,  e  como  de- 
grado, pf>rque  a  não  podia  passar  nem  arrancar :  e  sem  comer  mais 
ado  eucostou-se  ã  parede  quasi  desmaiado,  Lembrou-se  entrm  que 
ainda  que  os  Santos  sejão  pouco  vingativos,  tinha  justa  pena  de  suas 
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inGreiliilidadoá.  Em  flm  cumpriívse  neHe  o  que^^sláescrilOv  (pe  os  ira- 
bálhos  dO/>^ônftón(Iimenlo(*).Eni5omeri(lott-se  deíoríaçaònoSantOj  o  lojro 
cora  huma  leve  losso,  %  eom  ricnhiima  fon[jíi'Teiò>^a  csp}HlMí»onvoIla^m 
sah^iife!  gnard<ui-a,:è*fnostrava4l  desfkws;         ?'^'     •    '     ' 

O  sefewíido  foi  \rm  do  hum  ossdf  dèpeixu-artrax-éíssadoÍTia  g&rgifinla, 
cotn  igual  perigo,  'e'com  a  meííma  devsrçfio-.íChainaN^-sft  Payo  Rodripiies 
morador  eiíi  Torres  notas,  onde  ^a-ÂhiiOKarilb  das  rendas  díi  Rainha: 
b  costumava  agasalhar  em  sua  cafea-*  os! '«(^sosFVadoíi;  quando  hiík)  ali 
prêgtir,  o  este  dia  jahta\Ho  ixnn  a\k*9h^  MigGtel''Marfinfr,i  e  outro. 

O  terceiro  caso  foi  em  PorWíegro;  8í*do  ptiesêntesFr-DmwidoEs- 
tovens,  e  Frei  Nuno,  o  jantando  ambos*  com  o  i^kfv  danlgreja  de  Nossa 
Senhora  dom  André.  Janlaviío  juníamentc  alguns  Clerigosj  ^ô  lmm'd>lles 
por  nome  Domingo^  João  levou  intfdtvrtídameR%o  feuirta  espinha- de  sá- 
vel, (que  hc  pehce  grande  castigador  flé-gdlôsos);»  o  estendo  meio  aíToga- 
do,  c  eia  grande  estroriío-dè  aftti0o,"tanlo-qbe  cltamon  polo  tjofnedc. 
S.  Frer  Gil,  á  instancia  de  Frei  Doraridd^  Ijôo  lho  fi^hhou,  lanrou  huma 
espinha  t-olorsida  como  hirniánxbl  loda-eíisangueritada;  qqe  mostrou  a 
todos,  h3o  se  fartando  de  <lat^'grtiÇiás*alDtíos,^e  aoíSdhlrs  qwo  peregri- 
nando ninda  entre  os  mortais  tanto  fdtor  alcjfnçffvàf  de  Dói»;*  Poi  mais 
lestimunha  deste  milagre  Frer  Jí^b  do  Pbrtategrò,  que  ontão  epa  moçii, 
e  secntar,  o  se  achou  presente  rio  janlaíri'^'     '  '    i»    i      -•  ■ 

CAPITULO^XVHI        .      '        »;  í 

Do  grande  nome  qufi  o  Sanío  iinl§a  em,  toda  à  Otú^m,  e  por  *' 
ierrae  estranhús:  e  ie  seu'  feliee  iranHtêi:- 

Sao  companheiras  inseparaveis  da  Tfrttidev'co«9oa:sortibra  do  corpo, 
honra,  e  fama*  gloriosa  (**):  o  tal  he  o  sfgmdeeimentoj  ijom  que  eHa  paga  a 
quem  a.  segue,  tal  o  interes^  que  i^nde  of-fileiís^Bniadbres.  Dos  aoonte- 
cimentos  que  tomos  contado,  e  de  (MAvob  sem^ante»  •^ne  Qãa  escreve- 
mos, tinha  o  Santo  Frei  Gil  garihaídotiíl'«iH»*o  «b  toda  a  Ordem^  que  a 
bofea  cheia  era  n'ella  celebrado  por  grande  Santo.  Porém  nab  ^se  conten- 
tou a  Divina  bondade  com  o  fezer  ^5onh8eídoe*tPeo8  seus;  se  ii5d  esten- 
desse também  sua  gloria  aos  e^rtinhoâ.  Vhia  nò  mesmo  terapb  em  Ro- 

(*)  Esa.28. 

(.•)  Scncc.  Filo?.  , 
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ma  hum  crmiUio  do  abatú^da  virtude^  estimado,  e  conhecido  poi^  tal  do 
muitos  Cardeaíi^^«  outros  lYelados.  Àeliaodo-^e  hum  dia  ein^asa  do  hum 
Cardeal,  que  visitava;  com  alguns  Espauhoes,  perguntou  com  efficacia, 
se  lhe  flaberiSa^dari  roztfo  de  iium  Frade. DominicoPortuguez,  de  nome 
Frei  GiU  e  ta)  geíto,  c  tafs  fejcões  de  rosto,  e  começoii  a  pintar  o  Santo 
ccMa  tanta  propríedade^que  sendo  iHira' idos  que  o  ouvião  o  Mestre  Pêro 
Vicente  Eãpego  de  Broga^^que  muitas  vezes  o  tinha  visto,  c  tratado,  llie 
respondeo,  que  bem;  ao  natural : tinha  rqtialado  luim  grande  Sanlo,  que 
em  nortogal  conliecia  do  hiMpe^  o  partes  quo  Uic  dava.  Contou  então  o 
Ermitiôi  .quo  havia  alguns  dios  que  estando  huma  noite  em  oração,  e 
soMkf.já  perto .damafihãfvtaira  em.lRim.le\'e  sono,. no  qual  se  lho  roprc- 
senlái*a  a  visão  8eguinte<  Vio  'e  Ceo  aberto,  e  Christo  Salvador,  nosso  em 
pé,  e  a  Vírgoflii  sua  Aiãr  jun^o  delle  com  as  mãos  juntas,  e  le\^ntadas, 
coaio«|uelotidoraTa :  logo  via  abaíKo  dos  braços  da  Senhora  hum  homem 
que  JXi  trajo  .representava' Fiade'  da 'Ordem  dos  Pnègadoras,  e  cercado 
de  iHun^estraâhDrespTandor  tinha  asmOos  em  postura»  quo.se  mostrava 
sustentar  comicllas  os  braros  da  Virgem^  cx)mo  se  escreve  que  sustinhík) 
os  braços  deAioysés.quandfi^cuiiVainoMontX),  AaroQ,-«cnm*(*').  Eacrécem 
tiva^  (pio.fícando  maraviUiádo*  o  desejr>so  doi)nlei!uier  quem  seria  ò  bem<' 
aventurado  dé  lamanlia  hont?»  merotedor,  lhe  fora  dito  pola  mesma  Se- 
nhora, que  era  Frei<sGil,  Esiianliol  da  ultima  Lusitânia,  Frade  da  Ordem 
dos  Pregadores,  seu  particular  devoto,  q  tal  pessoa,  que  assi  como  via 
sustentar-Uie  os  braços,  assi  por  suas  orações,  e  merecimentes  se  man- 
tínlia,  e  augmentava  a  Ordem  dos  Prógadores.  Tentando  saber  mais,  des* 
aparecera  a  visão,  e  o  sono,  ílcando41ie  impresso  na  memoria  o  nome 
que  ouvira,  e  o  rosto  que  vira :  e  até  aqueila  hora  andara  sempre  ann 
desejos  de  encontrar  pessoas,  que  o  pudessem  sal isfazer>  se  havia  tal  ho» 
roem  no  mundo:  e  dava  graçiis  ao  Senhor  por  lhe  ter  mostrado  o  que 
buscava,  e.  confirmado  com  isso  a  sua  visão.  Este  Cónego  vindo  a  Coim- 
bra refeiioaD  nosso  Convento 'o  Que  temos  dito,  confirmando-o  com  ju*- 
ramentp  em  pre^ça  do  Prior  Frei  Martinho  Martins,  e  dos  Padres  Frei 
Lopo,  Mestre,  e  Leitor  de  Theològia,  e  Frei  Bertolámou  Pires,  e  outros 
mnítes. 

Mas  he  muito  de  ponderar,  que  sendo  estas  honras,  que  aoompanbio, 
e  sjnrvem  á  virtude,  negoceadas  polo  mesmo  Deos  em  favor  de  seus  ser- 
vos, elles  as  aborrecem,  e  abominão,  e  assi  vivem  temerosos,  e  acauto- 

{.)  Eio.  17. 
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lados  dcRas,  como  de  perigosa  tentação,  porque  sabem  que  o  enemí^o 
commum,  em  quanto  vivemos  no  cárcere  da  carne,  oSo  perde  occasião 
de  armar  tilada,  e  envolver  veneno  em  tudo.  Assi  nenbum  varão  sisudo 
se  dá  por  seguro  em  quanto  vive,  inda  que  se  veja  nadar  em  mimos,  e 
favores  do  Ceo.  E  esta  deve  ser  a  re^o,  porque  lemos  de  muitos  San- 
tos antigos,  que  clamavão  cchu  Paulo :  Quis  me  libtrãUt  i$  eorfére  mor- 
lis  hniwêt  (*)  Quando  acabaremos  de  nos  ver  livres  de  lium  corpo,  em  que 
tudo  he  morte?  Porque  ainda  que  a  esperança  do  premio  obr^  muito, 
parece  que  faz  maior  força  o  receio  de  poder  ofifender  ao  Senlior  quo 
amão,  em  huma  vida  toda  ctieia  de  laços,  e  ocxasiões  de  cair.  Desejava 
8.  Frei  Gil  como  Santo  romper  as  prisões.  Quiz  Deos  que  o  soubésse- 
mos por  mais  honra  sua  por  vias  extraordinárias,  não  só  por  sua  boca. 
Estefânia  Brocarda,  dona  honrada,  e  rica,  que  vivia  em  Lisboa  em  santa 
viuvez,  e  opinião  de  \irtude,  dava  em  sua  casa  por  amor  de  Deos  apo- 
sento, e  ração  a  hum  pobre  cego,  chamado  Estevão,  homem  virtuoso,  quo 
contente  com  aqueila  esmolla  tratava  só  de  se  õncomeiídar  a  Deos  em 
continua  ora^,  sem  andar  polas  ruas,  cego  nos  oUios,  mas  muito  alki- 
miado  na  alma.  E  hum  dia  despois  de  ter  dado  longas  borasa  este  exer- 
cício, tendo  os  olhos  de  sua  alma  beni  espertos,  vio  que  snbia  da  terra 
com  estranlx)  ímpeto,  e  velocidade  hum  globo  de  fogo  ardente,  e  clarís- 
simo, e  notava,  que  chegando  a  emparelhar  com  as  estrellas  se  abria  o 
Ceo,  e  sabia  hum  Anjo,  que  se  llie  punha  diante,  c  abanando  com  huma 
toalha  o  rebatia,  e  fazia  tomar  a  decer  pêra  a  terra.  Maravilhado  o  cego 
da  contenda,  e  estendendo  a  oração  com  desejo  de  entender  a  significa- 
ção, e  mysterio  delia,  foi*  lhe  dito  polo  mesmo  Anjo,  que  a  bola  de  fogo 
eca  a  alma  de  Frei  Gil  de  Santarém,  que  abrazada  de  amor  Divino  es- 
tava anefando  por  se  ver  livre,  do  peso  mortal,  e  voar  aos  braços  do 
Criador:  e  elle  era  mandado  a  detel-o  pêra  bem  de  muitas  almas,  que 
Deos  queria  ainda  ganhar  por  seu  meio  na  terra,  pêra  lhe  renderem  tam- 
bém despois  mais  altos  gráos  de  gloria.  Contou  o  cego  oomsnnplícídade 
o  que  se  lhe  representara  a  Estefânia  Brocarda  como  a  pessoa  espiritual 
E  ella,  porque  a  tinha  em  grande  conta,  e  juntamente  era  maíto  devota 
do  Santo,  publicou  a  visão.  E  de  sua  boca  aílirma  que  a  ouvio,  o  pri- 
meiro, e  mais  antigo  escritor  da  vida  do  Santo,  em  prosaica  de  Frei 
Gonçalo  Martins,  natural  de  Santarém,  e  ajunta  que  vived  oSantoilespoís 
quasi  cinco  annos. 

IO  Roíu.  7. 


I*  vnnnrLAB  m  rkixo  w:  i^outit.al 


ãi:i 


idos  esíes  einco  annos,  e  senda  ctjU  ado  o  Sí*nlo  noâ  míenla  d»^ 

511 1  idadts  era4!i«  a  vida  tra bailio,  e  dôr  maís  que  vida,  lauto  pota  vê- 

IhiCií,  e  fràijuezaí  grandes  que  padocia,  corno  potas  ânsias,  cômquesus- 

l^pínva  por  Chiií*to,  e  desejava  fagir  da  terra,  que  hião  por  $\  ontia  in- 

llrmidade.  Em  fim  diegou  o  messageirc  de  sua  liberdaílo,  qii6  foi  Iiuma 

tiSo  ardente,  nem  teimosa :  mas  dle  conhecendo-a  dava-lhc  graças 

alvororxj  tio  que  purnieiu  d  dia  esperava  alainçàr('),  Qiie  se  sen  ir  a 

íjOi^  he  possuir  lU  i!if>s,  como  dexta  Sanlo  António,  que  será  reinar  com 

Tratavad  os  Fnides  de  fisieas.  e  medicamentos:  deseiiganou-os  qiic 

'fépáessem  tempo,  ponfiie  a  hora  de  seu  descanco  ei^a  di(^íida<  Pe- 

S  necatjeo  os  Sacramenlos  da  Igreja  com  eniraiihavel  devação:  o 

ilrando  o  íia,  quô  Christo  nosso  liem  subio  com  gloria  ao  Padre  Etei^ 

[no,  amw  dle  I26íi,  mandou-se  Umr  do  leito,  e  lançar  em  terra  sobic  iumia 

lanta  de  saco,  e  consolando  aos  Reirgíosojj  a^m  palavras  cheias  de  amor 

le  brandtira,  lembra va-lltes  a  guarda  da  observância,  e  os  ganlios  cer- 

jlos,  quô  n>IIa  tinhão:  e  alegre  entre  tristes,  risonho  entre  diorosos,  le- 

[tOTtoa  as  mãos  ao  O^o*  e  pronunciou  Ci>m  voz  inteira  aquellas  palavras : 

r»  ffiAHtit  tuas,  Chn^t  Beus,  ceumienão  spirilum  mmm.  E  logo  deixando 

cair  os  braços  era  Cruz,  reodeo  o  espirita  tâo  sem  ticaa,  que  parec^o 

entrara  t?nt  saJK)njSo  ^íino:  t;  tal  fiam  sseo  rosto,  as^i  bera  2bssi»mbrado, 

[e  oftaiKislo.  Ao  amoi  lalhar,  e  compor  do  corpo  pêra  a  sepultura,  lhe 

Ifoi  ndi;ida  ã  rai2  da  carne  a  cinta  de  fen  o,  que  em  Falência  cmgio,  como 

latráâ  contatnoíí,  nos  priíicipios  de  sua  conversão,  e  nunca  mais  tirou.  E 

[por  tal  m  guarda  no  Convento  como  preciosa  reliquia:  c  he  pedida  de 

[lutiitis  múltiere^  em  partos  perigosos,  mostrando  o  sucoesso,  que  dura 

nnqiielle  ferro  frio,  c  morto  a  virtude  dos  membros,  que  tanto 

smpo  acompanluju  vivos- 

CAPITULO  XXIX 

Ow  $inúÍ4  que  kmwi'  4a  gloria  da  Stmio^  par  iliversidnde  df  sueca $os 
que  a  confirmarão. 


O  primeiro  sinat  publico,  e  patente,  que  houve  da  gloria  d^ei^tc  Sar- 
Joi  que  na  íion  i^ue  espirou,  cessou  liuni  cheiro  desagradável,  que 
lutrio  acom]iaaba  os  cnfeimos,  e  sua  t^oupa»  c  apoí>entos,  e  subi- 
tuncnlft  m  t}'ixou  em  outro  tâo  suave^   e  cordial,  que  a  tudos  coii&olv 
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va, .  t  nuo  havia  quein  lliu  scHihcsse  dai*  v^unU  ou  semolliaiite  em  todos 
o$'da  terra.  O  segundo  fui  o  qi3o  deixámos  codtado  oa  vida  do  Santo 
Frei  Dominas  do  Cubo,  quQipor  issoiião  repelimos  aqui  (').  lambem  se 
teve  por  cousa  mui  certa  o  que:  contava  Frei  André  o  Medico,  que  hum 
tempo  fora ! seu  compdnheitx).-  Dma  olle  (|ue  o  Santo  lhe  aptiredera  com 
sembranté-  sobre  maneifa  ft^mosa;  e  cheioi  de  ho^  veatido  de  liumas 
roupas  como  de  neve  na  alvui*»:  e  |)orquo  FrerAndrp^  espantava  de 
o  ver,  lho  dissera;  Vivo- esluu  Frri  Aiidré,  não  voij  etganeis,  neín  cui- 
dijjs  que  sou  nurfto.  Que -a  eHlalKuti  deixo  Santarérar  e  me  vou  por 
e!>s:is  aldeãs  a  pi^r.  Ificou  ]«Yei  André  eiitendendo:  quo  o  Sant0:des- 
pois  de  o  certiricai*  do  sua  gloria^  Hie  quiz  ai)Ootar'«iBale«lDa  remissão 
de  que  etrninotado  nodliGio  da  prt^:ição,.c.nffiQr^Iiie  tortezammento  na 
mnrté  ahloaitmtira,  que  por  vontui-al  Ihetlhrâ.mluias^vtfes^oi  vidn  com 
scvcridadtíj ;.:."■•  ;.:•   ;.  ;  .«i  ■!  .,r.  .  1  ir!-!-    .- 

;  Soou  n  um  momcnlivi)dii  <(idn  ai^vilta.  afaleèimentdtdd  Santo,. e  ]f)o- 
demos  di2or^  que  noo:  houve  htHnl>iiii<|uo  a^atpiollo  dia  liMcIsso  na;nossa 
líireja.iOfi  fi^sseo  nmOTi  0>bonotíoiios  com 'que  cSanlo^ábia  obrigar  a 
tddos^  o^  a  iVit!  da  perda ^chuia^^tdl  visânhe^  AVpai  dA  patna}  que  muilo 
lio  perq  sintir:au599rrtar<s(vno&'hum'Banto*dtt'1erra:iAâtiaf)aptkh^  osUeli- 
<<iÓ8()8'iK)  oaicio,.ic.onter(*Ovre8iH3Ílo  ilu  8oieiiinidade  do  din^e  com  re- 
ceio iio  (^iie:  logo  virâo.l^prque  tantouqueaoabaUaí»  'Miserf,  posewo  mâo 
no  aUuidií.pera  o  leSlarem-  lo  «mitei»io;  espíTton^so  b  amor,  esabdaile 
ui)  povo:  procura  vão  todos -chogar  a  vdH),fetocnl'-$,'-e»íicarcotn  alguma 
memoria  çuai  e  forflo-lho  cortando  >  os»  íwblto«:cdilitarttii  pressa,  é  alvo- 
roçríji  qu3  afiSone  ostorvar^' tioara  oconpq  eotn' in^onciaJ  Mas -sendo 
sotenadO;  petBtiodio  <i'tIeviiçRoiaai;  qdo^não  podérSro!  sHcaUrrar^parte  no 
vestido,  que  (ao  grande  Santo  também  communicaria^  virtude  ás  taboas 
em  que  ali  viera.  Foi  cousa 'dyrifefá  tblíl|iclencia  cora  que  o  alaúde  foi 
desfeito,  c  a  miudeza  com  (fue  se  repartio,  cuidando  cada  hum  que  le- 
vava por»  casa  bemedio^- o  »saMdô.»ft  mostroú^o  á  expetionçia.^ Duma  1)0- 
bre  velha  muilo  afleiçoada  *ao»*íWttorrião  pode  haver  mais  que  humas 
mui  pequenas  lascas  do  ataúde,  que  por  miúdas  ficarão  polo  chão,  e 
huma  pouca  do  terra  da  covu^»  qvtei  ^iffnída  do^i&taito  olia  tinha  inais  que 
o-tnomesò  com  H9tas:(pecas"^  fo^reooliienâfh  peia  cafsa  ftlby  riot«  «  con* 
tetlte-,  como  06.qiie  malbor  qoinliSo.faofOvetdo.  Deurâníniio  quis  ver  huma 
vizinha  sua  atribulada  com  Imm  QUio  mininO)'q«o^t»haatã])era  aberta 
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de  bnina  periyfosa  foiirla  balida  por  dasastro.  Cliarnava-se  o  Píii  Wi^uv] 
iimiúuK  ICitlraíultJv  suuije  que  ilie  tíiihão  os  Cirurgiaínjs  fuito  nrjvas  f*> 
núm.  e  tirada  osísos,  com  o  que  olles  fhamãfi  alegrar  o  nism;  o  despuis 
lhe  sobreviera  liura  ÍUiio  de  miigm  aos  mrkes  iim  imiíorlmio,  que  iirir^ 
liafia  estanealHi:  e^iá  o  davão,  c  cltaravíir}  pnr  incirlo.  Aciulio-llie  a  Ijoa 
Din  é  reint^liõ  que  pcra  si  irasçia  do  ÇonveiUOj  e  a  mríi  do  ferida 
a  dadiva  com  fé:  e  poudo  tiidn  sobre  a  cabeia  do  Qllio,  vio  elTcito 
milu,  e  niara\ilho6o.  tVnpie  ik  repente  cessou  a  coiTonle  do  sangoe, 
cfim  que  foi  úãiUy  por  livre  do  perigo,  c  potico  despois  veio  ao  Convento 
sâo,  oITerecer-se,  o  dar  gríras  âa  Santo* 

Mas  não  dtm  marim  oícnsfão  áh  loovar  a  Dcíís  outro  siiecesso  cia- 
ftmenle  milaírroso,  e  também  do  tníssmo  dia,  Jiinlando-sfe  toda  a  villa 
no^tonvenio  A  a*ld>í :n:     ■     '  viino  dissemos,  torn  lai  freípioií- 

ria,  ijíiív  paredu  ííãii  jiiií  iitii:  boiív^  i  mm  tlío  amigo  do 

qnô  á  m:i  ísamài,  ^IfmW  pi^leniiar©  r3o  ttefeiidado  do  que  de\fa  á 
í^i  ''1  ua  gloriõsía  A'.Mr(3ncnf>*  <)iií*  ^  l>^>2  pfjla  maidiil  n  cavalto,  e 

SC  J.-.  i  ...c>  lermít  a  íieiroa?rir  o  ípu>  .^(.^iii  perií^m  pmlera  hmr  m  áh  se- 
f(mt\ê,  Qu  n^oiilro  mmm  fç^tiv^t,  ^hs  níio  lardni]  à  ira,  o«  a  miseri- 
oí>rdm  Dívtuii^(qim  bitniía  còiísa, «  oulra  so  descifbrio  no  Síiccosso),  om 
amdir  por  sua  Imnrtí,  e  pota'  de  smi  servo.  No  meio  iU  nngocio,  ou  do 
l»a5silempQ,  em  qne  «ulcndia  Majiiin  Gnnralveâ  Outícha»  que  aíisi  se 
dt^mava  o  pwuooeilcryipbloso  fazendeiro,  •  foi  sallaado  de  hum  ac€idon!c 
ih*  'iire'bs  mí*«bms  esquiíienciíi),  tom  dores  agu- 

da^, .  ,.-,,  ..j. ..:  .  L-.  .:^ii'rlo  da  iv^pirarao,  qm  %e  um  podia  fartar 
de  fofcfío.  EupitíC  cni,  i^im  í^t^eeíitr  paH  im)mt'Dlos  as  dorí^s,  o  a  ôpi^es- 
intiMiorí  o  a8lent/>u  tiiitííigo',  ipie  m  o  mal  durava,  nao  podia  cs- 
lar  de  afogado,  lla^  hm  foi' aparerendo  novo  trabalha  de  liiim  tn* 
nar  grande  por  lodaag.u-gairta  poii  [iMe  ún  lora»  qm  começava  a  diís- 
fiíi^  f>ora  úpcilo,  'EiarioiccmieiTiU'  tamljciKi  onWan  em  si,  e  cair  na  conta 
d:j  '  ^      ^       .  dia,  e  i^ollt^':i  o  Saiit(^  debioUX 

l^i;,  L    ,      i  repíTudendo-se:  c  quaril^i  m 

ifoiííâ  erão  roais  ifiimiíasi  qjiei  WHiio  á^inle  nâo  ces^avUo  doutpínrtar  os 
cordéis  do  tomiontri,  in^íift  mcreeédor  se  julgava  d"f4!as.  N^í>ále  passo 
kiitti  «  miáieí-kítrdm  do  íienlM:ir,  iM[iiratiJt>llic  que  sci-alesâo  dõSanlo, 
ra  ríiini^dio- da  ofiensa  fiíitíi  ú  Festíi,  e  ao  S:ifiío*  Corno  não  ignorava 
m  mamvithaíi  qtie  o  Santo  fi^íora  em  vhh^  ní^m  duvld:iva  f\m  morto  li- 
nha estado,  o  inerecimentos  de  as  poder  fíiier  niaiores»  ajuntou  ã  corn- 
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punç?ío  hum  voto  de  se  ir  confessar  seu  erro,  se  llie  dava  remédio,  na 
sun  rasa,  o  diante  dos  seus  Frades:  e  como  penitenciado  do  culpas 
pavês  ap[>ai*orer  com  uma  vela  na  ibão.  Logo  colhendo  hum  junco  cín- 
gio  com  eitn  a  garganta,  que  já  com  a  inchaçãti  tinha  extraordinária 
(grossura,  e  [)r<)meteo  com  lagrimas  que  lai  seria  a  medida  da  V4?la.  Era 
o  dia  de  Irinmro^i,  e  de  nâo  haver  ninguém  descontente.  Acabando  de 
faz^H'  o  voto,  vio  logo  os  eflfeilos  <lô  sua  contrição,  e  do  poder  do  Sanlo. 
Tomou  rodo  o  mal  atrás  poios  mesmos  passos  que  viera:  e  |)orque  caísse 
i\v.  vcrdide  em  que  huma,  e  outra  cousa  tinha  origem  do  Ceo,  cessou 
a  (lòr,  desinchou  o  peito,  e  garganta,  iartou-^e  de  ar,  não  se  Tartando 
de  dar  graças  a  Deos,  e  ao  Santo,  de  se  ver  tão  milagrosamente  restituí- 
do á  saúde.  E  no  dia  seguinte  cumprio  sua  promessa  em  tudo. 

Por  maraviUia,  que  também  caliio  quasí  no  felice  transito,  ajuntare- 
mos a  presente.  Tiidia  visitado  ao  Santo  algumas  vezes  na  ultima  doença 
o  Alcaide  mór  da  villa  Mem  Peres,  fidalgo  hoiu^ido,  o  muito  seu  aliei- 
coado:  e  tornou  de  huma  muito  desconsolado  pêra  casa,  por  entender 
que  ia  acabando  a  vida,  não  polo  que  a  doença  ameaçava,  mas  porque 
o  mesmo  doente  Ilf  o  certificara.  Desapega-se  mal  nossa  natureza  do  que 
ama.  Não  sofria  o  fidalgo  haver*ihe  de  faltar  tão  bom  amigo,  mas  per- 
suadido do  que  temia,  dezia-lhe  com  sintiinento.  Pois  meu  Padre  Frei 
(iiil,  e  que  ha  de  ser  de  Mem  Peres  sem  vós?  Que  vida  lia  de  ser  a  mi- 
nha, quando  entrar  n'esta  casa,  e  não  vos  achar?  Quem  como  vos  me 
ha  de  aconselhar,  guiar,  e  consolar?  Vós  ireis  pcra  Deos  como  dese- 
jais, eu  ficarei  morrendo  por  me  ir  tnis  vós.  Gonsolava-o  o  Santo  com 
hum  novo  género  de  promessa.  Dezía-lhe  que  Qasse  delle,  que  dcspois 
de  morto  lhe  havia  de  fazer  mais  serviço,  do  que  fazia  vivendo:  e  em 
penhor  doesta  verdade  lhe  prometia,  que  se  alguma  hora  diamasse  por 
elle  com  viva  confiança  em  Deos,  o  havia  de  achar  á  sua  ilharga  vivo, 
e  não  morto.  Eis  que  a  poucos  dias  despois  de  faiecklo»  adoece  Mem 
Peres,  e  foi  o  mal  em  tanto  crecíioento,  que  os  Hedicos  desconfiarão,  e 
declararão,  que  era  tempo  de  tratar  da  alma.  Mas  nSo  houve  que  fazer, 
senão  virar  pei*a  a  parede,  como  outro  Ezediias,  e  buscar  soccorro  do 
Ceo  (*).  Lembrouse  das  promessas  do  seu  Santo»  e  fozía  conta  que  erão 
duas:  huma,  que  lhe  havia  de  ser  de  proveito  despoi$  de  morto:  outra 
que  o  Ivavia  de  adiar  vivo,  se  por  elle  chanâsse.  Pois,  meu  Santo,  de- 
zia  o  enfermo,  se  algum  bem  me  haveis  de  fazer,  pêra  quando  mo  guar- 
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is?  Se  esiisrais  neccssiilíide  grande,  mina  a  tiye  niíiionSo  iiVstaíqiie 
lem  em  braços  com  a  morte,  me  ião  ^imilia,  nmn  \o^  adio  vivo, 
me  jiromtHíi^stfcs;  jiera  <|uíiim1ó  Ik'í  ti*'  i^^perarJ  qm  my  aproveitem 
poderes?  Ko  meio  desta  aíUicçàu  ?i?  liic  poz  o  Santo  diduíe  alc- 
e  respluiitletx^ntc,  is  vestido  de  ttjui>as  ih  gloria,  dizcfirto;  ICis-me 
yUem  Teres,  Nao  desconfieis»  que  Deos  [ie  fom  vi>fH:o.  Klie  vos  dará 
e  logo,  Xs  palavnis  dos  Saí i tos  sEo  jiiiUiimoTiíí'  ohru^,  Desapa* 
receo  o  SniilOt  e  a  doença  janlamenlt^.  úxmí  tlie :  o  Ikou  tia  são,  e  as 
as  lao  intiuras,  que  ei^tahdo  no  ília  alnb  senliiteiado  à  mnrte  poios 
lja>s,  no  sejíuiate  xisium  a  sepulUtra  do  Sauii\  e  em  sinal  de  í>audq 
írivita,  jaLiiOii  cora  os  Fradts,  do  ptM.ic  da  Coinniuuiflafle.  os  quaiu  oii- 
JiKllits  o  ea^o,  noiavao  antes  do  milagie  duas  profecias  do  Santo*  fí 
lilagre  cuni[írimenli>  «Vamlias:  visto  como  !li^  promettcra  fluas  €ou- 
fe  ambas  compiir  n  elle. 


indi 


CAimULOXXX 

Caww  re$tisdiarãa  por  ora^rs  feiim  ao  San(o  fres  morti^ê; 
f  forão  livres  Ja  Demónio  quatro  pessoas. 


Bem  he  qm,  pois  ternos  oecasiuo,  cotBet^emos  esle  Capitulo  polaâ 
^trm  em  qm  o  Santo  naceo,  ja  que  o  i^recedeiile  aos  levou  todo  a  em 
morreo.  Morava  no  lugar  de  AtafTíe.s,  ví/inho  aBúiiKcIIa,  donaTareja 
S|  prima  do  Santo,  uiíilher  de  llodrigu  Allunso,  de  S4>breriomc  Ca- 
í,  e  criava  era  sua  casa  Imni  minino  por  nomo  I'edro,  fillio  de  Lou^ 
tífico  AíToítso  Capão  seu  cunhado,  com  amor  de  íillio  pro|íno,  e  como 
dopiivo»  por  carecer  dos  naturais.  Ha  no  lugar  h urnas  fontes  de  a;|oas 
jeatt^s  luedíciuais,  e  tanques  juuto  deílas  líera  os  banhos,  com  que  se 
râii  variíis  do(*n^as.  Nestes  lie  fama  qoe  fí»i  curado  el-llei  dom  Alíonso 
iriques,  nendo  minino,  da  aleijão  com  que  nacwx  Suecedeo  que  an- 
mdú  o  minino  Pedro  brincando  com  outro  junto  do  tanque,  forao  ain- 
m  em  tombos  [x^las  escadas  á  agoa.  O  taiKjue  tem  altma,  elte^  mini- 
s:  quando  acudirão  os  que  se  acliarâo  porto,  não  derão  te  mais,  qu$ 
bum  que  tirarão  meio  aftjgadu,  e  tal  que  fui  nea^ssario  pendurarem* 
fo  poios  pés  pêra  vomitai' a  muita  agoa  que  tirdia  bel>ido.  Faltava  o 
Pedro:  como  pode  falar  o  cunq^^nliciro,  que  o  era  continuo  seu,  jHír- 
rgufiíarâchltie  por  cHe:  respondeu  que,  ((uando  caim  na  agoa,  ambos  biâo 
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janlos,  e  pegados ;  e  jiao  sabia  m^is.  Ficdu-iso  entendendo  o  que  era, 
que  <;stnria  afogado  dentro  do  tanqne,  o  já  cozido,  segundi)  a  calidade, 
eqtíeâtura  da  agoa,  que  em  breve  espaço  cose.  ovos.e  péla  galinhas,  o 
patos:  e  segundo  a  hoi*a  em  que  cairá.  Fez-se  diligencia,  a  agòa  be  clara, 
apareceo  morto  no  fundo.  Lançarão-se  a  olie,  e  eontâ  a  historia,  que  foi 
quem  o  tirou,  hum  Sacerdote  nobre,  filho  de  dom  Julião.  Posto  fóranao 
só. vinha  morto,  mas  já  meio  cozido  com  a  tez  do  rbsto  denegrida,  e 
todo  o  corpo  inchado,  e  azulado.  Acudio  donaTareja:  quando  o  vio  tal, 
foi  o  pranto  mais  que  de  mãi.  Despois  db  muitas  lastimas,  e  lagrimas, 
lembrada  do  parente  Santo  tornou  sobre  siv  e  com  devaçSo  igual  á  dor 
dezia  posta  de  joelhos.^  Ah  bom  Padre  Frei i Gil,  se  vós  sois  Santo,  e 
amado  de  Deos,  como  todos  criaiilos  qub  o  ereÍB,  quando  entre  nós  vi  vieis, 
tomai-me  esta  criatura^  que  por  filho  criavQ,i  e  oomoi  filho  amava:  que 
bem  creio,  e  confio  que,  se  vós  quiserdes,  .ttk*o  podeis  dar  rtvo,  e  são. 
Não  são  vagarosas  as  dadivas  do  Ceo.  Acabava  de  pronunciar  as  ultimas 
palavras,  se  não  quando  conírli/tíkW  ôfdtíáiy  e  rezão  natni'al,  começa  o 
minino  a  abrir  a  boca,  c  vazar  agoa,  e  pouco  despois  abre  os  olhos,  c  com 
voz  clara,  c  distinta  chamou  pota  mãí,  e  por  sua  subo.  Foi  o  pasmo  em 
todos  não  menor,  que  o  prazer  da  mãi.  E  o  pai  a  brados  o  oITcrecoj 
logo  a  Ordem  de  S.  Domingos.  E  ijespois,  quando  teve  idade,  o  levou  a 
Sãntareiív  a  presental-o  diante  das  reliquias  do  santo  paronte,  ^cbmo  cousa 
istia  por  novo  titulo;  e  ao  Prior  da  cn$a  pora^lhe  lanhar  ohal^ito;  (dizem 
as  mômoiias,  que  era  Prior  Frei  Domingos  de  tíateruega  cliegodo  em  san- 
gue fl  noisso  Santo  Patriarcha.)  Auicnticou*seo  casa  por  autosi  públicos: 
forãò  testimunhas  dona  Tarcja,  e  dona  Maria  Serram  mlí  do  moro :  e  o 
citírigo  que  o  tirou, -c  seu  pai  dom  Julião  que  ^  teve  nob  braços,  e  mui- 
tos outros.  O  moro,  em  quanto  viteo,  ficou  seraipre  an^arelo,.  e  «em  cor 
de  rosto:  permissão  Divina; pêra  perpetua  4€istòlianlie(  áò  inrlaíg[re. 

Mâls,  sd  nefeitã  feàs^lguma  força  ao^Sahto  a  <àrn^,.e<y  sangue,  dire- 
mos logo  de  outros  dousTosuscitudosl^eiíti  que  SÒ  verãiideii*a  devacíío 
t<[$ve'lt]^ar.  Km  Lisboa*,  na^ifreguoziá!  de  Santa  JuJstOyfíilèoeo  hum  mance- 
bo nobre  Oo  doènç^i  prolong*daf.  Pranteav3o-no  os  pote,;  e  parentes,  e  so- 
brb  tod^  huma  avó  qoo  ò  tinlia  por  lume  dos  sens  olhos.  Não  ena  hora 
dè  o  darem  á  terra,  qnando^qealbòa  dt3'e^ar,<  pói^uo  riíioitQcia.Fica- 
rão^ko  acompanhando,  e  carpinído  todlt^li  Jtibíttí.^-Quafndot  foi  meia  noíte^ 
começou  a  tocar  o  sino  d^.  S/I>omingos  a  Matlndã:  ô  ^ueHe  som  fez 
lembrançíí  a  alguns  pêra  ir^'<x»sigiftidf80(>rrejndê  p<ílo  euidadó  com  que 


PAOnCULAR  DO  BKINO  J^E  IH)nTUGAL      -  ÍH 

G&  Religiosos  se  levankivão  naquolla  bor?;  e  íazião  violência  â  nature/a 
pêra  cantarem  louvores  a  Deos :  que  poios  mesmos  passos  corxcra  S* 
Frei  Gil,  o  seXizcra  Saiilo,  e  milagroso,  e  tâo  celebre,  l-omo  eulão  an- 
dava na  ten*ac  e  assontou-se  ctitre  todos  mandarem  pedir  ao  Convento 
buma  relíquia  sua.  Vierão  oom  elia  os  Frades,  poserão-na  $obre  o  de- 
fuDtOt  OTezando  algumas  oiiiiçõos,  parca^o  qile  fizera  o  coiix)  movimento. 
Acudirão. a^er^Uie  o  rostX):  aclião  sembranteV  e  pulso  do  quem  tornava  á 
vida,  e-  oonvespanto  de  todos  tornou  logo,  não  só''VivOi  mas  também 
ftão.  tA^sí-  empregarâk>  em  Bacrifieios  do  giraçoâ  o  que  tifiliuo -aparelhado 
pêra  mortuoriOi  '  i 

.  Na  'ViUa  de-  Estremoz.  atí)ba>'a  <le  ilur  a  .alma' ao  Criador  liuQi  maih 
cebo  jiiii*rado  d&  tioraa  Iraha^iiosa  irilirmidade^  Era. uni o^  em  a<âDa.  Ites^ 
pois  de  muito  diotado  tralou-se  de  'monlaUia«  isepaltara,  o  pxequiíifi.  luih 
trou  a  acbmpanliar  'aimãi,  e  pai  eutas  Imnin  duna*  principal  do  lugdrj.  chsh 
mada  donalAchax  e  traienda  condigo  liania  reiiquiâ  do  Santo,  que  em 
grande  esliúAa.  tiplia^  o  guardava,  dKrgoq^sc  ao  âoMnto^  efehamandoem 
seu  coração  com: .muita  ichn^nca  {íxrHoi-í^untD,'  pob^lha  sobre  os  peitoéi 
Milagroso*  etfeílo :  coilio  se  ciem  ella  lhe  titjOxera  vidn..  e  alma,  tornou, 
viveo,  saroB,  levantounsc,  e  dentro  ide  :poucos  dias  foi  ii  âiaiitaiom  visi- 
tar o  Santo,  6  contava: nos  Padres  que  sua  alma  desatada  ilo:  dorpo  vira 
o  venerável  Padrq  vestido  em  seu  luiUta  Dominico,  e  elte  itio  mandara 
que  tomasse  a  animar  nquellos  inoinbros  j:i  â'i0s,eilefontos:;e  polobe^ 
neficJo  recebido  ttko;  hia  render  :as  graças. 

,  SuCeedeo:  a  liuilia  pobre  molher  cm  Alanqucr  cair  de-  hum.  eirado 
tão  alto»'  qu8  liuns  lidmotis  qjeacertnrãdvbUú,: quando  vinha  poios  ares> 
a  da\'So  por  feita  .pc^laços,  mi}  só  [ibr  mm-ta.  -Clto^^ando.  a^t^lla  iidiri<>na 
sam,  c  sblva,  e  sem  nenltuma  Icsâo.-  l^ismados  de  a  ver  com!  úú^  de^ 
zíi^lhes  ataiolber  alet^remcntc^ique  logoenrse  sinlindo.cuir,  ciiaidara 
poio  senSanto^ilfcei  .€i[  éiu  sto  alma,-  e  oUo-liíe.-vaiek-ac' d  dez/a  seu 
Santo,  portiue  e-imcsnii9  favor  lho  liizpr^i  erâ  tumpos  alr^u^na  (kUnça  de 
hum  anuo,  onde  cada  dia  linlia  a  morte  presente:  mas  ciitão.fora  sarar, 
agora ^restiscilan    ,::■■.[:..      .  ^.n:  .. 

A  estes  quMro  livres  (ludile^  xla  morto,  ajunlsuremos  outros  <|uaLro 
livFes  da^iafrDntas,  o- insultos  do  Demónio,  que  despoisiiquejior  pormis- 
são  Divinii  item.  licença,  (som  elta  ião  pôde  nada),  pêra  nos;  persegtiir,  ho 
mais  temeroBO  por  feío>  quç  a  mesiiia  mortQ'3.  o-  aúiis  prejbdicial  por 
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maligno,  e  polo  grande  ódio  qiie  tem  aos  homens,  que  todo  o  mal  do 
mundo. 

Seis  annos  havia  que  era  atormentada  de  grandes  tremores  de  cora- 
ção Maria  Sueíra  molher  pobre,  moradora  em  Santarém,  na  freguezia 
de  Santo  Estevão.  E  já  se  sabia  que  n3o  procediao  de  causa  natural. 
Aparecera-lhe  o  demónio  duas  vezes:  e  tal  vista  fez  efleitos  conformes. 
Picarão-lhe  além  do  mal  do  coração  huns  estremecimentos  de  todo  o 
corpo,  que  lhe  acabavio  a  vida  com  tormento.  E  o  enemigo  nâo  cessa- 
va de  a  perseguir  com  infernais  tentações,  que  acabasse  de  sair  de  huma 
vida  cançada,  penosa,  e  triste;  e  pois  tinha  mSos,  não  esperasse  outro 
meio,  que  não  tinha  que  esperar  de  Deos.  Outras  vezes  se  p^^oadia  que 
tinha  o  Demónio  dentro  nas  entranhas,  e  que  lhas  arrancava  de  spu  lu- 
gar. A  isto  ajuntava  dar-lhe  oom  mão  invisível  cruéis  bofetadas  no  rosto, 
que  a  fazião  ir  fogindo  como  desasizada  fora  da  casa.  Assi  andava  a  po- 
bre sem  cor,  nem  figura  de  criatura  humana,  tão  avexada  destes  traba- 
lhos, como  do  medo  delles,  que  era  guerra  por  si»  quando  cessa  vão. 
Gonfessava-a  Frei  André  da  Cruz  varão  espiritual :  fazia  todas  as  diligen- 
cias pola  quietar,  mas  perdia  tempo,  e  trabalho.  Era  grande  a  força  do 
enemigo :  a  molher,  de  seu  fraca,  ajudava-se  pouco  dos  bons  conselhos. 
Não  havia  hum  mez  que  o  Santo  era  passado  a  melhor  vida:  amiudavão 
milagres  em  sua  sepultura.  Mandou-lhe  o  Confessor  que  continuasse  na 
Igreja,  e  pedisse  remédio  ao  Santo.  Ao  terceiro  dia,  que  tinha  começado 
a  devação,  estando  levemente  adormecida,  represenUxhse-Ihe  que  via  o 
Santo  grandemente  fermoso  em  vefstido,  e  sembrante,  e  parecía-lhe  qu» 
se  chegava  a  elle  com  humildade,  e  tomando-lhe  a  borda  da  capa,  pu- 
nha-a  sobre  a  cabeça,  e  dezia-lhe:  Havei  piedade  de  mi.  Padre  santo,  ii- 
\Tai-me  das  aíTrontas  deste  enemigo.  E  o  Santo  Ine  respondia.  Yai-te 
embora,  filha,  busca-me  no  lugar  de  minha  sepultura,  que  lá  me  acha- 
rás. Acordou  a  afiligida,  comprou  candeas,  foi  com  ellas  onde  era  man- 
dada. He  cousa  certa,  que  desdaquella  hora  nuoca  maia  se  lho  atreveo 
o  enemigo. 

Domingos  João,  que  em  Coimbra  tinha  a  seu  cargo  arrecadar  as  ren- 
das del-Rei,  fora  em  vida  do  Santo  particular  amigo,  e  devoto  seu,  e  á 
sua  conta  fezia  muitas  caridades  aos  nossos  Frades,  e  ao  Gonvento.  Co- 
mo sabia  muito  delle,  quiz  ficar  com  huma  peça  3ua,  e  uaoo  desta  ma- 
nha: mandou-lhe  íazer  huma  capa  nova,  e  pedio^Hie  que  a  trocasse  oom 
a  que  trazia  bem  usada,  e  velha.  Pareceo  ao  Santo  que  era  receber  es- 
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I,  acto  tle  pobreza,  o  humildade,  íi3o  foz  difíituldade.  UM  a  mui- 
annos  aconleceo  enlrar  o  Demónio  em  htitu  Domingos  Pinjs  seu  vi- 
lintia,  tí  atormenta  1-0  lao  tcrribelmente  que  fazia  glande  laslima  a  vida 
que  i^a^sava.   Vindo  á  noEicia  de  Domingos  João  limi  dia,  que  o  j^bre 
tiranizado  eslava,  lançou-Hie  a  capa  do  Santo  ás  cosias.  Foi  cííeito 
muoí  cuidado.  Raivando,  e  bramindo  se  sábio  do  corpo,  e  nunca  mais 
reveo  a  loniar  a  elie. 
^A  bum  mancebo  dianiado  Abril,  de  obrigação  de  Ferníto  Fernandes 
nomeiíi  piincifKil  de  Tliomar,  lomou  bum  mal  repíntino,  c  nao  enten- 
lido  dos  inedifos;  o  qual  Ibe  dava  c^m  hunia  dor  de  Cflraçjo,  e  das 
raiibas  Ião  tleímodida,  que  arrebealava  era  fúria,  e  feniesís:  e  de 
forcejava,  que  muitos  homens  juntos  o  não  podiao  ter,  nem  lo- 
Mbe  dcsfeer,  e  estiedarar  quanto  iiodta  alcançar  com  os  dentes»  lan- 
em si»  como  em  outrem.  K  mo  bavia  remédio  pêra  lhe  defenderem 
&r-se  aos  bocados,  se  nao  era  lendo^o  atado  em  aspa  de  pès,  e  mãos, 
j:irrando-ltin  atè  a  cabeça.  Neste  mar tj rio  vivia  o  pobi-e,  e  corifessa- 
já  que  era  espirilo  mio,  não  bumor^  quem  Ib  o  causava.  Acertou  do 
mUíu'  por  casa  dom  Lourenço  de  Tliomar,  l*rocurailor  Joh  nivaleiros 
remplarios»  que  ali  tínbâo  seu  (Convento,  bomem  religioso,  e  de  auto- 
iiiade.  E  notando  o  que  passava,  lancí>u  mão  anseio,  e  tirou  delle  bum 
papeU  que  lhe  metco  nos  peitos.  Foi  caso  de  pasmar.  Porque  repeulina- 
aeDte  de  tigre  furioso  tornou  bum  cordeií^o,  e  dezia  com  mansidão.  O 
Llwim  Deos!  ó  bom  Senbor!  eu  estou  sao.  E  acrecenta^a  falando  com  dom 
Loui-enço:  De  verdade  senhor,  que  ou  vossas  mãos  lem  alguma  grande 
kirlude  secreta :  ou  trazeis  convosco  cousa  que  a  b-^nba.  Porxjue  em  me 
ijcando  essa  mão,  fiquei  livre  de  buma  oppresiião  alnicissima.  Dom  Lou- 
mv;o  derramando  lagrimas  de  prazer  pulo  effeito  fpie  via,  declarou  en- 
aos  circunslaules  que  uacia  a  maravilha  tia  te^^ra  da  sieiíultura  de  Santo 
Frei  GtU  que  consigo  trazia,  til  porque  Geasse  mais  patente  o  milagre, 
srmittio  o  Senlior,  que,  despois  de  solto  das  prisões,  o  acometesse  de 
mu  o  enemigo  aperlaudo-lhe  com  mãn  invisível  luima  perna,  e  joelbo 
lú  duramente,  que  o  pot>re  vo:e  em  grita  pedia  que  lhe  acudissem  com 
terra  santa  ao  tiígar,  se  não  que  morria.  Aplicou-se^lbe,  e  no  mesmo 
cessííU  a  dor,  c  fogio  quem  Ib  a  dava.  Terceira  vez»  indo  tjum  dia 
enlrar  em  casa,  deu  com  elle  de  rosto,  t|ue  o  esperava  da  ÍKinda 
íe  dentro  cercado  de  buiu  numero  iníiiiíto  de  Demónios,  que  tbe  tinhão 
"a  purti  toimda*  Ficou  assombrado,  e  ii3o  se  atrevia  a  enlrar,  valeo-se 
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(lo  primeiro  mkcoiTo:  laDçarãoJhe  ao  pesroço  a  leito- do  Santo:  como        r, 
a  Ipouxo,  mmca  mais  a  cnomigo  te^^  mão  eontra  elte,    <    •  íí: 

Falla-inos  o  quarlo  dos  que  pnoinetemos.  Este  era  hnni mocozinho        ^| 
fillK)  de  SJIvesiro  l^rts,  Táhallirio  deSanlarein,  e  do  suai  moHierDomin-        *i: 
{][ns  Peros.  Sondo  mui  lo  amiudqacoinetklo,  o  maltratado  (lo  Demotno, 
lançou-lhe  a  mãi  ao  péscooQ  Immanomind  oom  terra  do  -Santo:  foi  de-         \ 
fensivo  com  que  ficou  de  todo  livre.  A  calu)  do  hum  anno  torna  o  mal- 
dito a  fáíer-llíe  paerra.  Senlidos  os  pais  buscjirao-llie  o  pescoço;  con- 
fess;ou,  qn(%  dando-se  porsao,  largara  a  nomina.  Armaríío-na  cora  outra, 
o  basloir pêra  ficar  toda  a  vida  oní  paz. 

CAIMTULOXXXI 

Como  se  conr^rleo  hum  Mouro,  c  forão  curadas  algumas  pessoas 
de  (jrandes  males  por  ^nio  de  reliquins  db' Santo, 

i     ■  ■■  * 

A06-  (fasos  milagrosos,  que  temos  pêra  este  Capitulo,  fará  principio 
hum,  cm  que  granderaenlc  resplandece  a  niisenicordia  de  nosso  bom 
Deos,  e  se  oirenec-ií  maioria  de  consolação  pêra  lodo. animo  fiel,  e 
pio.  Dona  M;nia  Bernardes  viuva,  moradora  cm  Santarém,  dona  no- 
bre por  penarão,  o  virtude,  tinha  hum  escravo  Mouro,  que  de>sejava 
•ver  bautizadí)  por  Uie  ganhar  a  alma,  e  porque  via  nelle  t3o  boas  partes 
naturais,  que  lhe  fazia  lastima  haver-se  do  perder.  £  he  de  considerar, 
que  n(^nhuraa  reziío  bastava  pcra  o  persuadir.  Tio  cego,  o  emperrado 
vivia  com  Mafamede,  que,  quando  se  via  convencido,  porque  não  podia 
fazer  mudo  a  quem  o  convencia,  fazia-se  a  si  sardp  polo  n3o  ouvir,  me- 
tendo os  dedos  nos  ouvidos.  Vindo  a  adoecer  de  huma  febre»  dè  má  ca- 
lidade,  tinha  á  senhora  éesea  hum  escapulário  do  Santo,  que  muito  esti- 
mava: poz-lho  á  cabeceira  por  suq  mão  com  a  fé,  que  lho  fqzia  estimar, 
e  piedade,  que  havia  do  escravo,  dizendo,  quo  fiava  na  santidade,  de  cuja 
fora  aquella  peça,  que  ou  havia  de  ter  saúde  no  corpo  vivendo,  ou  na 
alma  morrendo  Christuo.  Assi  o  deí.xou  huma  tarde,  e  foi-se  ao  Convento 
a  Vésperas.  Entre  tanto  obrou  a  santa  relíquia  invisivelmente  raro,  e 
visto  effeilo  de  Prí»gador.  Gritou  .d  Mouro  que  lhe  chamassem  sua  se- 
nhora, quo  logo  logo  se  queria  bautizar,  quo  não  honve.<se  tardança. 
Acudirão  dom  Bernardo,  e  Giraldo  Soares,  Lourenço  Mendes,  e  dona 
Caterina,  todos  irmãos  de  dona  Maria.  Juntarã(vso  de  fora  dona  Gonlina 
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e  Orraca  Gil  vizíDlias:  foi- grancte  o  dlvomç^  c  contcatamcnto.  Becobeo 
a  agra  do  saatD^SaAitiâsoo.com  Imma  fé  tão*  viva»  como  quem.mepecera 
ler  pâr  prégadov^o  E^piriM  Santo,  que  o  prevoníò  sobrenaturalmente. 
FoHsai'agiay3iid(».a:âoenCa;.  9  eliê'croci«fna  fé.  Pareceo  bem  dar-se-ihe 
o  Santíssimo  Sacramento  por  víatíeo:  o  foi  hem  a  tempo  o  Divmo  so^ 
corro;:{Porqu6r'^m^0ou  a  si^r  tentado  com  vehcmoncia,  mostrando-so-Uio 
á  vista  muitos  Demónios,  contra  os  quais  usava  das  armas  da  Cruz  o  no^ 
in>  soldadQird-^aquoUa  celestial i  bandeira,  persinando-se  muitas  vezes,  o 
pcdmdo  0  todos  qU(B  of  ajudassem.  No  meio  deste  oombate  ficou  de  re- 
pente. 8li8i)énso,  fazendo  gritos  no  rosto,  hora  de  alegria,  e  liumildade, 
hora  de  ddmiração,  e.  como  quom  via»  e  ouvia  cousas  de  que  muito  se 
agradâvaj  Passado  hom  espaço,  contou  que  estando  a  casa  cheia  de  gente 
fUsiorme,  o-modonha,  subitamente  entrara  huma  luz  como  de  muitas  to- 
dias  jtinlas,  qtu)  a:  fizera  fogir :  €  logo  vira  a  Christo  Nosso  Salvador 
com  a^  iV4i^em  bemdita  sua  Mãi^-  que  o  animavão  contra  os  medos  da 
companliía  ii^ernal.>  K  despois  entraria  Gonçalo  Mendes  seu  senhor,  e  ma- 
rido de  4oiia  ftlaiia  Boroardoô  acompanhado  de  Imma  Qlha,  defuntos  anur 
b06^r6i4nll08  oerciMlos  de  chridode  ilUe  deziâo  que  se  fosse  cotíi  elles.  íE 
aiMtaiotteideziQ  também;  um  Frade  Dominico,  que  via  muito  resplai> 
decente  e formoso.  Referia. isto. o. bemaventurado  cheio  de  consolação,  e 
esposlo^i  e-assi  voou^os  gozos  eternos.  Ninguém  hou\^  que  duvidasse 
ifoe  todo  6ste  bcmiitevera  origem  dd  escapulário  do  Santo,  e  que  elie 
era  o  Frade,  que  o  defunto  vira.         i 

Sobre: QOiísas  tão  religiosas,  como  esta,  e  muitas  que  temos  contado, 
imfecia  supérfluo  despendermos  tempo,  e  papel,  em  ajuntar  outras,  que 
não  são  de  tonta  maravilha,  nem  podem  dar  mais  hoiu^a  ao  Santo.  Com 
todo,  porque  seria  fazer  injuria  aos  que  antes  de  nós  escreverão,  se  dei- 
xássemos de  apontar  os  casos  que  elles  não  desprezarão  por  menos  im- 
portaoleS)/  diremos  mais  alguns  com  a  maior  brevidade  que  pudermos. 

Hiimamolherrlcaiide  Torres  novas,  teve  huma  postema  no  rosto,  de 
homor  lio  veoenoso,  que  lhe  veio  a  hvrar,  e  c^mer  toda  huma  queixada 
em  farma  que  já  llte»  deseobria  0S  dentes,  e  nelies,  e  na  boca  hia  fazendo 
tal  uafNressão.que-  a  mesma  enferma  não  podia  sofrer  o  hálito  que  d'eUa 
procedia;  JPoi-aa  a  Santarém  pcra  se  valer  de  médicos,  e  cirurgiães  de 
mais  nome.  Ahi  visitou  huma  emparedada  de  fama  em  virtude  pêra  lhe 
pedir  suas^  orações.  Esta  lhe  lacònselbou  que  buscasse  só  remeidios  do 
Ceo,  .cQComcadando-se  a  Fr.  Gil.  Obedeceo,  foi-se  ao  Convento,  i)oz  a 
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face  fistulada  sobro  a  sepultura  do  Santo  com  devaçSo,  e  lagrimas,  o 
polvorizou  a  cliaga  com  terra  d'ella.  Comoçou  logo  a  sintir  melhoria :  e 
ao  quarto  dia  se  achou  de  todo  8So,  sem  lhe  flcar  no  rosto  mais  sinal 
que  Immas  leves  costuras.  O  Mestre  Frei  André  de  Resende,  seguindo  a 
Frei  Pedro  Paes,  hum  dos  escríptores  antigos  da  vida  do  Santo,  diz  que 
esta  molher  era  de  Yilla  nova  de  Yermoim.  Possível  he  que  fossem  dous 
milagres  distintos. 

Outra  semelhante  postema  naceo  a  luima  moça  de  servíçio,  que  em 
sua  casa  tinha  hum  homem  nobre  de  Valença  de  Alcântara,  por  nome 
Jo3o  Peres.  Tevera  principio  entre  as  cspadoas,  foi-lhe  subindo,  e  to- 
mando pescoço,  e  garganta  com  dureza,  e  inflammaçSo,  que  dava  sinais 
mortaes,  porque  lhe  tolhia  a  respiração,  e  a  fala.  ChamSo  os  médicos  a 
este  género  de  postemas  carbúnculos,  e  entrazes :  são  de  má  calidado, 
ponjue  se  gerao  de  humor  colérico,  e  adusto,  e  por  essa  causa  em  tem- 
pos de  contagião  s3o  havidas  por  tao  mortíferas,  como  as  nacidas  ordi- 
nárias da  peste.  Uavendo  já  Ires  dias  que  não  falava,  e  a  postema  sem- 
pre mais  rebelde,  e  sem  siual  de  superação,  lembroa-se  o  Amo  dos  mi- 
lagres de  S.  Fi*ei  Gil,  de  que  no  mesmo  lugar  havia  grande  fama  por 
relação  de  parentes,  que  a  mesma  enferma  tinha  em  Santarém ;  e  fez  vo- 
to, se  lhe  dava  saude«  de  ir  com  ella  visitar  sua  sepultura.  Foi  cousa 
vista,  e  certa,  que  trás  o  voto  saltou  por  si  a  escara,  e  vasou  grande 
copia  de  matéria,  com  que  logo  desafogou  a  garganta,  e  pode  respirar, 
e  falar  livremente,  e  em  breve  foi  sam. 

Do  mesmo  mal  tinha  em  Santarém  hum  Mendo  João  soa  molher  tão 
chegada  ao  estremo  da  vida,  que  não  tratava  já  mais  que  de  remédios 
da  alma.  Quando  a  vio  n'este  estado,  foi  correndo  ao  Convento :  toma 
em  hum  lenço  huma  pouca  da  terra  do  Santo :  assí  atada  lha  chegou  ao 
pescoço,  onde  tinha  a  nacida.  Gessou  logo  a  dor,  que  era  mui  veiíemen- 
te,  e  abaixou,  e  resolveo-se  a  postema,  e  ficou  a  enferma  de  todo  livre. 

Na  mesma  villa  era  moradora,  mas  de  maior  mal  Btormentada',  huma 
Mor  Paes.  Porque  tinha  dentro  na  boca  hum  cancro  sem  lhe  valer  mezi- 
nha, nem  a  esperar  da  terra.  Sonhou  huma  noite  que  hia  á  sepultura  do 
Santo,  e  com  terra,  que  d'elki  tomava,  alcançava  saúde.  Tanto  que  luzio 
a  manliam  fez  o  sonho  verdadeiro  em  tudo :  foi  á  eova,  tomou  terra, 
aplicou-a  ao  mal,  e  ficou  sam. 

A  Martim  João,  Glerigò  do  Bispado  do  Porto,  so  lhe  abrio  huma  ciiaga 
no  braço  esquerdo  de  hum  humor  tão  corrosivo,  (chamSo-lhe  os  Cirur- 
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giães  fogo  de  Santo  Anlão),  que  lhe  tinha  lavrado  alé  o  cotovelo,  comida 
a  carne»  descubertas  as  canas,  e  em  estado  que  de  mão,  e  braço  não  tinha 
ji  mais  que  ossos  socos.  E  porqae  se  entendia  que  o  dano  não  pararia 
DO  cotovelo,  era  conselho,  (e  o  pobre  Clérigo  estava  já  persuadido),  dei- 
xar corlar  o  braço  por  salvar  a  vida.  Neste  ponto  lhe  himbrarão  amigos 
que  se  encomendasse  ao  Santo  Frei  Gil,  cujas  maravilhas  andavao  na 
boca  de  todos.  Aceitou  o  conselho,  ofiercceo-se  de  coração  ao  Santo  com 
voto  de  visitar  sua  casa,  se  lhe  dava  remédio.  lie  cousa  averiguada  que 
logo  parou  o  mal,  e  acudio  a  natureza  a  cubrir  de  nova  carne  as  canas, 
e  em  pouco  tempo  não  houve  diíTerença  de  hum  braço  a  outro. 

Quatro  mezes  havia  qBc  hum  fllho  do  procurador  do  nosso  Convento 
de  Santarém  tinlia  na  cabeça  huma  grande  inchação,  sem  haver  remédio 
que  lha  mollificasse,  ou  resolvesse.  E  dezíão  os  médicos  que  procedia 
de  fígado  abrazado,  e  corrupto:  e  assi  se  liia  o  moço  consumindo.  Acu- 
dio o  pai  ao  Santo,  enromendou-lho  com  lagrimas,  e  amor  de  pai,  trouxe 
da  sua  terra,  lançx>u-lha  sobre  a  cabeça.  Era  isto  em  estado  que  o  moço 
estava*já  em  artigo  de  morte,  olhos  fechados,  sem  fala.  No  mesmo  ponto 
qu6  lhe  tocou  a  terra  espertou  gritando,  qne  hum  Frade  de  S.  Domingos 
lhe  abrira  a  cabeça.  Virão  logo  correr-lhe  d  ella  hum  rio  de  matéria  co- 
mo de  postema  madura,  estando  ate  aquella  hora  rebelde,  e  desespera- 
da;  e  em  poucos  dias  convaleceo  de  todo. 

CAPITULO  XXXÍI 

De  muiías  t  tarias  doenças  que  teverão  milagrosa  cura,  encomendando-se 
os  enfennos  ao  SantOy  ov  usando  de  suas  reliquias. 

He  o  mal  de  hydropesia  poucas  vezes  curavel.  E  em  gente  pobre 
qoasi  todos  os  males  tomão  esta  caiidndo.  Eslava  enfermo  d  ella,  havia 
(kius  aoDOS,  Martim  Domingues  Barqueiro  de  Santarém,  tinha  perdido  a 
iazenda  em  curas,  e  não  alcançado  cura.  Despois  do  mnrtyrízndo  com 
fintes,  e  diagas,  que  lhe  abrirão  porá  lhe  vazarem  a  agoa,  o  tudo  sem 
proveito,  foi-se  hum  dia  sobre  hum  bordão  visitar  o  sepuliTo  do  Santo. 
Tomando  cauçado  do  caminho,  o  da  iníirmidado  adormeceo,  e  começou 
a  sonhar,  que  hia  pêra  hum  lugar  do  termo  afadigado  de  se  não  p(»der 
ter  nas  pernas,  e  encontrava  com  o  Santo,  que  bem  conhecia.  Alegre 
com  tão  bom  encontro  lançava-se-lhc  aos  pês,  podia-lhe  que  lhe.  desse 
VOL.  I.  17 
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rcinedio,  como  dava  a  todos.  E  o  Santo  llie  perguntava  que  doença  tr- 
nha,  e  pondo-Ibc  as  mãos,  onde  a  força  d'ella  o  trazia  mais  incliado,  de- 
zia.  Tomai-vos  pêra  c^sa»  que  já  ides  sao.  Acordou  com  hum  leve  acci- 
dente  de  dissenteria,  que  bastou  pêra  o  desinchar  de  todo,  e  cobrar 
saúde. 

A  outro  homem  da  mesma  villa  deu  no  rosto,  e  cabeça  huma  ex- 
traordinária incliaçao,  e  hia-lhe  crecendo  até  decer  ao  peito,  e  garganta, 
com  tal  disformidade,  que  quasi  se  lhe  não  enxergavão  olhos  nem  feição 
de  rosto.  Acudio  ao  Santo,  poserão-lhe  sobre  a  cabeça  hum  retalho  do 
seu  escapulário.  Logo  sem  haver  dilação  de  tempo  em  meio,  e  á  vista 
de  muitas  pessoas,  se  lhe  abrio  huma  fonte  debaixo  da  barba,  por  onde 
evacuou  tanto  humor,  que  ficou  enxuto,  e  são,  como  quando  o  mais  era. 

Payo  Nunes,  natural  de  Santarém,  sendo  homem  que  vivia  de  seu 
trabalho,  veio  a  ler  por  desastre  huma  disforme  quebradura  de  ambas 
as  virilhas.  Como  deixou  de  ganhar  jornais  polo  impedimento  do  mal, 
cahio  em  estrema  pobreza,  (doença  maior  que  a  primeira),  e  pêra  pedir 
o  remédio  polas  portas  determinou*  mudar  terra,  onde  não  fosse  conhe- 
cido. Mas  quiz  primeiro  visitar  o  Santo,  e  i^epresentar-lhe  sua  necessida- 
de, e  resolução :  foi  ao  Convento,  chorou,  laslimou-se,  pedio  misericór- 
dia, e  trouxe  consigo  da  terra  da  sepultura.  Logo  na  noite  seguinte,  es- 
tando esperto,  e  sem  dormir,  vio  chegar-se  o  Santo  a  elle,  e  por-llie  as 
mãos  com  tanta  força,  que,  sintindo  gravissima  dor,  gritou,  ai  de  mi.  Pa- 
dre Frei  Gil,  que  me  mataste.  O  Santo  llie  respondeo  que  não  temesse, 
que  ficava  são.  E  assi  foi. 

Do  mesmo  mal  alcançarão  saúde  por  differentes  vias  Domingos  Mar- 
tins de  Coimbra,  e  Raimundo,  Francez  deMompelher.  O  Domingos  Mar- 
tins padecia  grandes  tormentos  secretos,  não  querendo  manifestar-se  a 
médicos,  ou  por  honesto,  ou  por  corrido  da  enfermidade.  Vendo-se  em 
huma  conjuncção  de  Lua  apertado  de  hum  accidente  de  extraordinárias 
dores,  nem  isso  bastou  pêra  se  sojeitar  a  mednlias  humanas :  falou  com 
o  Santo  em  sua  alma,  dizendo  que  a  elle  só  queria  por  seu  Medico,  a 
elle  remetia  seu  remédio  com  voto  que  visitaria  sua  casa,  se  lho  dava. 
Tíão  tardou  o  Santo  em  lhe  fazer  conhecer  quanto  acertara :  repentina- 
mente se  achou  sem  dores,  e  com  as  roturas  soldadas.  O  Francez  cobi- 
çoso de  saúde,  mais  que  pejado  da  deformidade,  sairá  de  sua  terra  pêra 
Çaragoça  doAragão  &  fama  de  Mestres,  que  ali  curavão  semelhantes  tra- 
balhos. Gastou  com  elles  sua  pobreza ;  abrirão-no  duas  vezes,  coserão- 
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do:  despois  de  fortes  mariyrios  foi  a  cura  tão  pouco  durável,  que  a  pou- 
cas jornadas  despois  de  saído  de  Çaragoça  pêra  Santiago  feito  Romeiro, 
como  caminhava  a  pé,  tomou  ao  primeiro  estado :  e  continuando  todavia 
o  caminho,  abrio  segunda  rotura,  e  ficou  com  duas.  Assi  atormentado 
acaboo  sua  romaria,  e  fazendo  conta  que  em  Lisboa  adiaria  embarcação 
que  o  posesse  junto  de  sua  terra,  entrou  por  Portugal,  chegou  a  Sanla- 
rem.  Ali  ouvindo  os  milagres  do  Santo,  foi-se  ao  Convento  cheio  de  boa 
esperança.  Continuando  sua  devação,  quando  veio  o  sexto  dia,  sintio-se 
aliviado  notavelmente  de  hum  pejo  continuo,  que  sempre  o  acom{)arihava, 
e  parecía-lhe  que  n'aqueile  momento,  e  lugar  (estava  diante  do  altar) 
crecia  em  forças,  e  alento,  como  quando  era  são,  e  moço.  Espantado  da 
novidade,  e  tornando  sobre  si,  achou  que  de  todo  ponto  se  lhe  havião 
cerrado,  e  soldado  por  si  ambas  as  roturas ;  e  derramando  lagrimas  por 
graças  diante  do  Santo  entrou  no  Convento,  e  contou  de  praça  o  mi- 
bgre. 

Dum  moço  nobre,  filho  de  dona  Mayor  de  Guimarães,  foi  em  Santa- 
rém atropelado  de  hum  cavallo,  de  que  ficou  com  hum][^braço^iuebrndo. 
Curoa-se,  soldarão  as  canas.  Mas  fícou-lhe  tal  fraqueza,  que  não  eraj se- 
nhor de  o  dobrar,  nem  abrir,  e  fechar  a  mão,  nem  ainda  bolir  com^^os 
dedos.  Levou-o  sua  mãi  ao  Santo,  atou-lhe  nos  braços  da  sua  terra :  foi 
Deos  senido,  que  antes  de  sair  da  Igreja  meneava  livremente  o  biaço, 
e  movia  toda  a  mão,  e  pouco  despois  não  teve  mal  nenhum. 

O  mesmo  aconteceo  a  Payo  Nunes,  que  atrás  nomeamos.  Andava  em 
seu  trabalho  descalço,  meteo-se-lhe  hum  osso  agudo  pola  planta  do  i)é, 
foi  penetrante,  apostemou,  logo  inchou  pé,  e  perna,  seguirãojntoleraveis 
dores.  Lembrado  do  beneficio,  que  outra  vez  recebera  da  terra  do  Santo^ 
como  fica  contado,  mandou-a  buscar,  polvorizou  a  chaga  huma  só  vez. 
Não  foi  mais  necessário  pêra  ficar  logo  são.  * 

Frei  Gil  Ermiguez,  e  Frei  Rodrigues  Fernandes,  ambos  Frades  nossos, 
se  derão  por  aíFogados  com  espinhas  na  garganta  atravessadas,  ambos 
forSo  livres  com  chamarem  polo  Santo.  O  primeiro  levou  a  espinha  no 
refeitório,  foi-se  lançar  sobre  a  cova  do  Santo  orando  em  seu  coração, 
porque  com  a  lingoa  não  podia,  e  lançava  logo  cuberta  de  sangue.  O  se- 
gando teve  o  perigo  em  Obedos,  era  a  espinha  de  dourada,  (que  ha  mui- 
tas na  alagoa  d'aquelia  vilia),  ailogavase,  valeo-lhe  a  invocação  do  Santo 
com  hum  sinal  da  Cruz  sobre  a  garganta. 

Em  Santarém,  na  freguesia  de  Marvilla,  hum  minino  de  peito,  filho  de 
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Domingos  Munliós,  laDçou  mão  de  hinn  anel  da  mâi,  c  como  os  minínos 
tudo  ievão  á  boca,  metteo-o  nella  sem  ser  vislo :  e  cahio-Ilie  na  estrei- 
teza da  guela.  Aflfogava-se,  chorara,  qncixava-so,  tnssia,  ningtiem  enten- 
dia o  que  era,  mais  que  ser  mal  na  garganta.  Acudio  a  vizinhança,  en- 
trou juntamente  huma  molher,  que  dava  candeas  aos  devotos  da  nossa 
Igi^eja.  Esta  desenrolou  depressa  hum  maço  das  que  trazia  consigo,  e 
cingindo-lhe  o  pescocinho,  prometeo  ir  acender,  e  offei-ecer  logo  a  me- 
dida ao  Santo.  Feito  o  voto,  sae  do  profundo  da  garganta  o  anel  envolto 
em  sangue,  pasmando  todos,  e  engrandecendo  o  milagre  na  considerarão 
do  perigo. 

A  Pêro  Soeiro  de  Tancos  naceo  na  ponta  do  nariz  hum  género  de 
postema,  que  os  médicos  chamão  NoU  me  íangere.  Tomava-lhe  já  todo 
o  rosto  com  huma  fea  indiaçlo,  e  escara  por  cima.  Veio  a  Santarém 
buscar  remédio  a  hum  Cirurgião  de  fama,  por  nome  Mestre  Maninho, 
o  qual  imaginando  que  cortado  o  mal  na  raiz,  e  arrancado,  deixaria  o 
enfermo  são:  poz-lhe  o  ferro,  e  lançou-lho  destramente  fora.  Mas  enga- 
nou-se,  porque  sobreveio  nova  inchação,  que  tomava  o  pescoço,  e  gai'^ 
ganta,  e  entrava  em  ânsias  de  morte.  Neste  passo  lhe  acudio  Estevão 
Nunes,  em  cuja  casa  se  agasalhava,  c<Mn  hum  pedaço  de  túnica,  que  ti- 
nha do  Santo :  e  a  olhos  vistos  amainou  a  incbaçJio,  aliviou  a  garganta, 
e  íicou  curado. 

Cinco  annos  havia  que  padecia  fluxo  de  sangue  continno  huma  dona 
honrada,  moç^,  e  muito  rica,  molher  do  Domingos  Estevens,  e  con)  hu- 
ma só  doença  penava  em  dous  tormentos,  hum  da  infirmidadc  nojosa 
por  si,  e  desconsolada,  outro  da  desconfiança  de  poder  ter  filhos,  quo 
muito  desejava,  (erão  moradores  em  Santarém,  na  freguesia  de  Marvilla.) 
Hum  sábado  primeiro  despois  da  Ascenção,  em  hora  quo  ^e  achava  com 
notável  fraqueza  causada  do  mal,  disso-lhe  a  mãi,  que  so  esforçasse,  e 
fossem  ouvir  às  vesparas  do  Santo,  iwrque  ao  Domingo  se  lhe  fazia  no 
Convento  a  festa.  Fez  o  caminho  encostada  em  duas  molheres.  Na  igreja 
prostrou-se  em  terra  humilde,  e  devota,  e  atribulada :  e  fez  voto  de  lhe 
jejuar  toda  a  vida  a  vespara  de  sua  festa,  se  lho  dava  saúde.  Affirmava 
despois,  que  logo  na  mesma  tarde  sintira  melhoria,  e  no  dia  seguinte  se 
adiara  com  tão  bom  alento,  que  assistira  sem  pena  á  Missa,  e  pregação, 
c  de  maneira  ficou  livre  da  desaventora,  em  qoe  vivia,  que  pêra  verda- 
deiro, e  daro  testemunho,  aos  nove  mezes  cumpridos  alegrou  a  c^sa, 
c  o  marido,  e  a  si  com  bum  filho  madio. 
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Esta  mesma  moUier  hum  anno  despois  teve  hum  accídente  de  parle- 
zía,  que  lhe  tolheo  hum  braço.  Como  tinha  experiência  fresca  do  que  va* 
lião  com  o  Santo  rogos  humildes,  foi-se  ao  Convento,  chorou,  rogou, 
instou,  tomou  pêra  casa  não  só  remediada,  mas  sam  de  todo. 

CAPITULO  XXXIII 

De  aigwms  mollures,  que  alcançarão  remédio  em  partos  difj^cultosos,  en- 
commendando-se  ao  Santo :  e  como  forào  curados  surdos,  e  mudos  com 
a  terra  da  sua  cova. 

Huma  dona  honrada  de  Coimbra,  andando  prenhada,  deu  em  huma 
hidropesia  disforme,  e  ao  parecer  sem  remédio,  porque  os  que  a  Fisica 
podia  aplicar,  tolhia  a  prenhez.  Acolheo-se  aos  remédios  do  Ceo,  buscou 
huma  relíquia  do  Santo,  trouxe-a  consigo,  e  fez  voto  de  ir  em  pessoa, 
ou  mandar  visitar  sua  sepultura.  Nao  passarão  três  dias,  que  a  inchação, 
que  a  trazia  feita  hum  monstro,  se  sumio,  e  resolveo  por  si,  e  teve  saú- 
de, e  bom  parlo. 

No  lugar  de  Cei(íe,  termo  de  Ourem,  esteve  huma  molher  três  dias 
inteiros  com  dores  de  i^arto  continuas,  e  reduzida  a  tamanha  fraqueza, 
que  as  Comadres  a  davâo  por  morta.  Acertai-ão  a  passar  pola  rua  huns 
Frades  de  S.  Domingos  de  caminho  pêra  Thomar.  Erão  os  gritos  da  po- 
bre tão  lastimosos,  que  os  obrigou  a  caridade  a  i)erguntar  a  causa : 
quando  a  souberão,  mandarão-lhe  dizer,  que  se  encomendasse  a  S.  Frei 
Gil,  e  tevesse  por  certo  o  soccorro  do  Ceo.  Começou  logo  a  chamar  polo 
Santo,  c  elle  não  esperou  ser  importunado,  deu-lhe  alivio,  e  forças,  e 
hora  boa,  que  a«fez  mãi  de  hum  filho. 

No  mesmo  lugar  succedeo  a  outra  semelhante  trabalho  em  dores,  e 
em  tempo.  Foi  visitada  da  que  acabamos  de  contar,  c  advirtida,  que  se 
valesse  do  Santo,  como  ella  fizera.  Tomou  o  conselho,  e  no  mesmo  ponto 
teve  remédio.  Correo  a  fama  pola  terra,  crcceo  a  devação.  Em  apontando 
a  necessidade,  não  conhecião  outro  Santo:  e  achamos  em  lembrança,  que 
outras  trás  moiheres,  postas  em  igual  perigo,  forão  livres  encomendan- 
do-se  a  elle. 

Dona  Maria  Bernardes,  de  quem  atrás  falamos,  padecia  grandes  do- 
res em  hum  ouvido  com  inflammação,  e  tumor  n'elle.  Acudio-lhe  febre 
intensa,  perdeo  o  sono,  e  o  ouvir.  Tinha  remédio  em  casa  provado  com 
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experiência,  que  era  lium  esc^npulario  do  Santo,  mandou-o  vir,  c  fez  que 
11)0  posessem  sobre  a  cabeça.  Logo  na  noite  seguinte  repousou.  E  caindo 
cm  luim  sono  descanç^ido,  de  que  andava  fhita,  sonhou  que  via  diaiile 
de  si  o  Santo,  e  que  lhe  dezia,  que  pozesse  o  ouvido  sobre  huma  pa- 
nclla  nova  choia  de  agoa  quente,  e  tomando  aquelle  bafo  guareccria  logo. 
E  parecia-lho,  que  o  Santo  por  suas  milos  lhe  aplicava  o  mesmo  remédio, 
e  com  elle  aliviava  a  dor,  e  despejava  o  humor.  Acordou,  e  vio  com  ef- 
feilo  o  que  o  sono  lhe  representara.  Porque  cessarão  as  dores,  a  incha- 
vm  abaixou,  tornou  a  ouvir,  como  quando  era  sam,  e  os  travesseiros  da 
rama  aparocerâo  tintos  de  sangue,  e  matéria  envolta,  que  sem  ella  o  sin- 
tir,  dcspidio  a  natureza. 

Domingos  Muohós,  também  de  Santarém,  cuja  molhcr  também  foi 
curada  jx^lo  Santo,  duas  vozes,  como  fic^  contado,  vivia  triste,  ponjue 
bum  filho  minino,  que  tinha,  de  dores  de  cal>eça  veio  a  ficar  tão  profun- 
damente surdo,  que,  se  não  era  por  acenos,  nenhuma  cousa  entendia.  A 
mãi,  que  tinha  por  certo  o  socoiTO  no  Santo  pêra  todo  trabalho,  polo  que 
em  si  exprímentara,  mandou-o  com  outros  da  mesma  idade  á  sepultura 
do  Santo,  instruidos  no  que  bavião  de  fazer  pêra  que  elle  fizesse  o  mes- 
mo, porque  doutro  modo  não  era possivel dootrinal-o.  Forão-se de com- 
liauUia  á  cova  do  Santo,  tomavão  da  terra,  lançavao-na  sobre  a  cabeça, 
esfregavão  com  ella  o  rosto,  e  metião-na  poios  ouvidos.  Fazia  o  surdinho 
outro  tanto.  E  o  Santo  não  desprezou  a  devação  da  mãi,  nom  a  obra  do 
(ilho  :  e  a  terra,  por  ser  sua,  fez  eITeito  oontrario  do  que  toda  outra  cos- 
tuma; costuTua  cerrar,  obstruir,  e  ensurdecer  mais,  esta  abrio,  espertou, 
aguçou,  e  em  fim  resusciton  aquelle  sentido  sepultado,  e  perdido,  sem 
sinal  de  que  nunca  n'elle  padecera  falta. 

Outra  molher  da  mesma  villa  vivia  com  grande  pena,  porque  huma 
dopur^a  larga  llie  deixara  nos  ouvidos  buos  tinoídos,  que  a  trazião  total- 
mente surda :  e  ajudava  o  mal  huma  vehemente  inclinação,  e  apetite  de 
comer  barro,  a  que  não  podia  resistir,  nem  resistia.  E  de  tal  nutrimento 
procedião  outros  males,  com  que  o  dos  ouvidoc  vinha  a  ser  o  menor. 
Desesperada  de  tal  vida  por  meios  humanos,  aeolbeo-se  á  Igreja,  ofTere- 
ceo-se  ao  Santo,  visitou  sua  sepultura.  Foi  logo  amainando  o  rugido  da 
cabeça,  e  espertando  o  sentido  do  ouvir :  e,  o  que  mais  espantou,  tama- 
nho aborrecimento  criou  ao  barro,  que  sd  a  memoria  d  elle  lhe  fazia 
vómitos. 

Hum  mancebo  em  tanto  estremo  surdo,  que  nenhuma  voz  nem  bra- 
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da,  por  ynnilOj  c  mui  viiinlia  que  fosse»  ouvia,  alcançou  inteiro  remí^dio, 
cuin  se  lançar  sobre  a  sepultura  do  Santo,  i)Ar  nella  os  ouvidos»  e  nos 
ouvidos  a  terra  d  cila. 

Poios  mesmos  pai;os  guaroc^o  outro  liomem  de  liuma  postema  na- 
dda  dentro  em  hum  ouvido,  que  lhe  tinUa  o  rosto  todo  erisi pulado,  e 
iinamniado  cora  tamanhas  dores,  que  lemia  perder  o  juixo.  Cobrio  a  ore- 
lha toda  da  terra  do  Sanlo,  (Tiaro,  e  nunca  visto  effeilo)  fogío  o  Inimor 
liodvo  do  lugar,  como  se  o  lançarão  com  a  mão,  e  á  força,  c  foi  fazer 
luxao  debaixo  de  hum  braro :  nnde  madurou  logo,  e  cora  huma  leve 
^cada  de  laacíta  descarregou  a  natureza. 

Acontceeo  em  Santarém  a  huma  mollier  moça  ficar  muda  de  hum 
sobresalto :  e  nem  hum  grito,  nem  hum  gemido  podia  dar.  E  entendia- 
í8-lhe  que  padecia  grandes  tormentos  interiores,  porque  cruzava  os  bra- 
ços, ^apertíiva,  e  trosia  as  mãos,  lançava-se  era  lerra,  e  espojava-se  nella 
eúmo  desasiiada.  Poserlo-lhe  da  terra  do  Santo  sobre  a  caberá,  derlo- 
Iha  a  belíer  em  agoa,  tornoa-llie  a  fala,  como  quando  mais  solla,  e  mais 
espevitada  a  linha. 

Celebrava-sc  naquelles  temiios  a  Iresladação  do  Padre  S.  Domingos 
lia  cidade  da  Lisboa  com  grandes  feslas,  e  concursos  de  povo.  Passarão 
huns  ourives  pola  porta  d  outro,  que  estava  entendendo  em  seu  oflicio, 
rogarao-lhe  que  se  fosse  cora  elles  A  festa.  Não  qna  deixar  o  que  liizia, 
c  eonUnuando,  (era  obra  do  fogo),  saltou-lhe  huma  faisca  dentro  n*um 
ollio:  fez  logo  empola,  que  lhe  tolliia  fechal-o,  seguirão  floreis  incompor* 
laveis.  Insinado  do  desastre  foÍ-S6  correndo  a  festa,  e  chegou  a  tempo 
que  eslavrio  a  meia  pregarão,  c  o  Pregador  a  caso  hia  contando  alguns 
milagres  do  Sanlo  Frei  GiL  Corao  os  ouvi<í,  promeleo  ir  a  \é  dentro  a 
Santarém  visitar  sua  sepultura,  se  lhe  salvava  o  olho.  N3o  foi  necessário 
toais  pêra  o  Sanlo  acudir  logo  à  liumildade,  e  conti  irão.  Chegando  a 
caa  siiitio-se  muito  aliviado  das  doms,  e  sem  pejo  no  olho.  Espantado 
*le  Ujo  notável  melhoria,  em  parte  demasiado  sensitiva,  lomou  hum  es- 
pellio,  e  vio  o  olho  limpo,  o  claro,  e  sem  lezão*  E  conhecendo,  que  não 
podia  succcder  tal  sem  manifesto  milagre  era  tão  curto  espaço  da  tem- 
p<j,  iMirquc  a  natureza  um  obra  nada  em  instante»  cheio  de  prazer  por 
SC  ver  Síío,  sem  lembrança  de  conrer  nem  beber,  nem  da  hora  que  era, 
(era  das  onze  pêra  o  meio  dia),  nem  do  tempo  já  calmoso,  tirou  pola 
porta  fora,  c  íoi*se  dar  cumi>rÍmento  a  seu  voto. 
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CAIMTLLO  XXXIV 

Como  foi  ircsladado  o  Santo  pêra  a  sua  Capella. 

Seis  aririos  havia,  que  o  Santo  gozava  dos  olernos  bens  do  Ceo,  con- 
tinuando era  todo  Portugal  prodigiosos  casos  em  honra  sua,  á  vista  de 
qualquer  rehquia,  ou  só  invocação  do  seu  nome,  semelhantes  em  sus- 
tancia,  aventajados  em  numoro  aos  que  temos  contado.  E  todavia  nin- 
guém tratava  do  o  melhorar  de  higar  na  teira.  Estava  entre  os  seus,  de- 
l^aixo  dos  pés  de  todos,  quem  en(re  os  estranlios  andava  sobre  as  ca- 
beças de  todos  i)or  repulação,  e  fjima  de  santidade.  E  era  maior  o.  sen- 
timento nos  devolc*s,  porque  liie  linlia  lavrado  cai)elia,  e  tumulo  sua  pri- 
ma, e  grande  devota  dona  Jciana  Dias,  senhora  daAtouguia,  e  nâo  bastava 
isto  pêra  se  determinarem  os  Ficados.  Em  fim  acudio  o  Santo  por  si. 
]im  [)iimeiro  úo  Julho  do  anno  de  1^71  apareceo  a  Frei  João  de  San- 
tarém, porteiro  do  Convento,  estando  em  oraçãOj  e  disse-lhe,  que  advir- 
tisse  ao  Prior,  e  mais  Religiosos,  que  ei-a  tempo,  e  Deos  o  queria,  que 
tirassem  seu  coi-po  do  sitio  humilde,  em  que  jazia,  pêra  onde  fic^isse 
nos  olhos  do  povo,  que  o  amava,  c  estimava.  Fez  o  Porteiro  sua  embai- 
xada, e  foi-lhe  cridíi,  porque  sua  pessoa,  e  virtude  a  acreditavâo.  Mas 
oDerecião-se  inconvenientes  fundados  em  humildade,  e  ânimos  desinte- 
ressados, que  á  visía  pareciâo  baslaiites  í)era  impedirem  a  obra :  e  so- 
bresteve  por  enlâo»  Passarão  dias:  fea  o  Santo  segunda  lembrança  ao 
Prior,  sem  usar  de  raeiod'outrem:  disse-lho  claramente  huma  noite,  que 
clTeituasse  o  que  polo  tej-ceiro  lhe  significara.  Não  se  atreveo  o  Prior  a 
escrupulear  mais.  Pregou  no  Domingo  seguinte,  avisou  ao  povo  de  tu- 
do o  que  era  passado,  e  desculpando  com  as  visões,  e  mandatos  do  Santo 
a  determinação  de  o  trasladar,  temeroso  ainda  de  se  poder  julgar  que 
pretendia  ou  vangloria  pêra  o  Santo,  ou  proveito  temporal  pêra  a  casa. 
.Mas  enxergou  logo  que  fora  seu  o  engano*  Porque  o  povo  aceitou  a  nova 
com  gosto,  e  alvoroço  de  toda  a  villa,  Aprazou^se  dia,  acudio  gente  sem 
jiui:i(.ro,  começou-se  huma  .Alissa  de  grande  solemnidade.  Despois  do 
íiííeituílo  docco  do  altar  o  Prior,  que  a  cantava,  ministros,  e  acólitos, 
c  Criiz  diante  com  toda  a  Commimidade.  E  seguidos  de  infinito  povo 
camiiiharão  porá  o  ceraitoriOi,  onde  o  Santa  jaxia,  Coifto  íorão  nelle,  co- 
niocaiMí)  os  Religiosos  a  entoar  o  Hymno  Te  Deum  laudamus,  e  hum 
Fiade  velho  poz  nas  mãos  do  Prior  hiuna  enxada,  e  elle  tomando-a  deu 
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hum  golpe  sobre  a  cova,  em  sinal,  e  prÍDcipio  de  abertura:  o  mesmo 
fizerão  o  Diácono,  e  Subdiacono,  hum  trás  outro.  Logo  chegarão  ofliciaes 
que  forão  cavando  até  darem  no  caixão.  Estava  cerrado  e  pregado :  e 
sendiO  tirado  fora,  e  aberto,  foi  sintido  entre  todos  hum  cheiro,  que  con- 
solava, e  recreava.  Vio-se,  e  venerou-se  com  geral  devação,  e  prazer  o 
santo  corpo,  e  com  lagrimas  de  muitos  foi  notado,  que  despois  de  seis 
annos  estava  inteiro  sem  falta  nem  lesão  de  membros,  e  como  na  hora 
em  que  foi  sepultado.  Fervia  a  Igreja  em  devotas,  e  alegres  acclamações 
que  a  competência  louvavão,  e  engrandecião  o  Santo.  Ajudou-as  elle  pê- 
ra gloria  de.Deos  com  dar  vista  naquelle  publico  ajuntamento  a  huma 
moUior  cega,  e  saúde  perfeita  a  hum  aleijado,  e  a  outros  enfermos. 
Trouxerão-no  quatro  Religiosos  ao  Coro  com  a  mesma  ordem,  em  que 
o  forão  buscar,  e  com  ella,  despois  de  acabada  a  Missa,  foi  levado  á  sua 
capella,  e  metido  no  moimento  novo.  Ho  a  capella  no  arco  do  Cruzeiro, 
que  responde  á  porta  travessa  da  Igreja.  Ficou  pequena,  porque  o  sitio 
não  dá  lugar  peia  mais :  e  pobre,  conforme  a  humildade  do  Santo,  e 
estreiteza  dos  tempos  antigos.  O  moimento  he  grande,  toma  o  largo 
delia  da  banda  da  Epistola,  a  face  do  fora  lavrada  de  folhagens  ao  uso 
antigo,  na  lagea,  que  o  cobre,  entalhada  de  relevo  ao  longo,  huma  figu- 
ra de  Frade.- Serve-Ihe  de  letreiro,  porque  na  pedra  não  parece  «enlium, 
a  pintura  do  retjabolo,  inda  que  pequeno,  e  pouco  lustroso,  qne  repre- 
senta, em  cores,  c  sombras  a  conversão  do  Santo,  e  algmis  successos 
mais  de  sua  vida,  e  morte. 

Mostrou  logo  o  Seniior  com  grande  numero,  e  diversidade  de  mi- 
lagres, que  aceitava  em  seiviço  a  honra,  que  se íizera  ao  servo  fiel.  Al- 
guns diremos  sem  pedir  de  novo  perdão  aos  Leitores:  visto  como  em 
historia  {Ha  aervo  o  t£)Stemunho  dos  milagres  pêra  consolação,  e  augmento 
de  devação  nos  fieis :  e  pêra  convencer  a  dureza,  e  incredulidade  dos 
inQeis.  Mas  lançaremos  primeiro  as  orações,  que  pcra  esta  Missa  se  dc- 
vião  compor,  que  achamos  de. tempo  imtneraorial  escritas.  São  devotas, 
e  dignas  de  se  verem.  Porque  a  primeira  nos  dá  este  Santo  por  valedor 
particular  de  grandes  peccadores.  O  que,  ainda  que  se  pode  coUigir  dos 
meios  de  su»  conversão,  possível  lie  que  houvesse  «asos,  que  a  nós  não 
diegarão,  que  obrigassem  ao  Autor  das  Orações  a  dar-lhe  este  titulo: 
titulo  de  grande  consolação  pêra  os  que  vivemos,  que  todos  somos  pe- 
cadoreas^  b^iver.buia^wto  avelado  de  almas  enfermas,  cuja  saúde  me- 
rece t)Uâcar-89  com  ninais,  cuidado,  que  toda  p  corporal. 
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Segnem  as  Orações. 

Deus^  qui  beaíum  jEgidium  confessorem  tuum  á  peecaíi  subiectione  re- 
uocasti,  ei  perpeírati  sceleris  veniam  impetrandi  specialem  gratiam  tribuens, 
da  eius  meritis  tuam  hic  consegui  misericordiamy  vt  nostrorum  excessuum 
deêestatione  perpetrata  scelera  redimamus.  Per  Dominum  nostrum  Jesum 
Chrislum  Filium  tunm,  ele. 

Secreta. 

Beati  JEgidijy  qwBSumus  Domine^  intereedeatibus  meritis  gloriosis 
munera  hmc  placatus  accipias:  et  grata  tribue  o/ferre  dona^  quibus  tribuisli 
et  offerre  officia.  Per  Dominum  nostrum  Jesum  Christum,  etc. 

Post  Gommunionem. 

OblatOj  Domine^  salutis  nostra  exórdio,  eius  concede  nos  adiuuari  suf- 
fragijs,  de  cuius  confisi  meritis,  kasc  tibi  sacramenta  voes  libamus^  et  men- 
te. Per  Dominum  nostrum  Jesum  Ckristum  Filium  tuum  etc. 

Antes  de  entrar  nos  milagres,  qae  de  novo  prometemos,  convém  es- 
tar advirtido  o  leitor,  que  os,  que  escreverão  esta  historia  antes  de  nós, 
nao  fizerSo  distinção  de  tempos,  nem  nos  que  já  ficão  contados,  nem  em 
alguns  dos  que  restão,  e  d^outros,  que  deixamos  por  escusar  leitura.  E 
não  tenho  duvida,  que  muitos  dos  que  já  vão  nos  capítulos  atrás,  podíão 
succedei*  muito  tempo  despois  da  tresladação :  mas  como,  por  serem  as 
cousas  tão  antigas,  não  foi  possivel  averiguar  esta  circimstancia,  guarda- 
mos pêra  este  lugar  alguns,  que  com  mais  evidencia  nos  parecerão  sue- 
cedidos  despois,  que  írâo  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XXXV 

Como  por  intercessão  do  Santo  alcançarão  kuns  pobres  homens  remédio  pêra 
einho  danado,  t  perdido:  e  outros  •  teverdo  em  graves  doenças,  e  varias 
necessidades, 

Yierão  os  moradores  de  Santarém  a  fazer  tamanha  conAsmca  do  amor 
que  achavSo  neste  Santo,  que,  depois  de  lhes  cartr  todo  género  de  in- 
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firmiilmles  de  corpos,  e  almas^  não  tluvidaião,  que  tamljcm  lhes  valeria 
íiasi  do  suas  faxendas*  liifirmitiaílij  \íb  do  vinluj  engrn.ssar,  ou  azedar-se, 
como  íla  fníila  apadrener,  c  do  Irigo  criar  em  si  o  íjorgiillnh  llniTi  João 
Solier  tinba  liuma  grande  cuba  de  vinlio,  lao  danado  eai  Uuh\  tjLit?  at(> 
o  cheiro  Uie  não  pntliã  sofrer,  e  dctenrtiíiava  abrir-lhe  u  loi*no,  e  laii- 
çaho  fora  dt?  casa.  Mas,  ou  que  soidjesse  do  milagre,  que  a  ggutha  do 
Santo  kz  m  violio  dos  Cónegos  regrajiles,  íjue  atras  cootamos:  ou  que 
a  necessidade  por  si  he  engenhosa,  e  inventora,  Toi-se  ã  sua  capella, 
propojidiío  o  aperto,  cm  qut3  ficava  sua  ramilia,  perdendo  aquolle  vinlsr», 
f(u*í  era  a  mellHJr  parte  de  sua  fazenda,  pedin-llie  o  rcimídio  com  fé,  cvmo 
a  quem  cada  dia  obrava  raaravillias  avenlajadas.  ToiTiando  a  casa  sem 
hmr  detença,  quiz  ver  o  que  monl^Vra  sua  oi^çao:  acbou  o  vinho  nâo 
Síi  ranicdiado,  mas  usiremo  de  bom.  Foi  cousa  publica  na  villa,  assi  o 
dano  pas!>ado  do  vintio,  como  o  aincerto,  c  bondade  presente,  o  gran- 
geou  ao  Santo  nnva  devação  entre  os  moradores,  vendo  que  ate  de  sua 
smteataçãij  tinha  ciiiilatlo,  E  logo  se  virão  outras  experiências  semelhan- 
tes, Cí^m  grande  eoritentaniento,  e  utilidade  ilos  qne  a:^  fazião. 

Parliculanncnle  se  conta  de  um  André  Pires,  boín;*ai  polm%  cujo  re- 
médio i»eii)  todo  a  anno  consistia  em  uma  boa  c^ipia  que  vinho,  que  tinha 
eiieultado,  e  estava  de  toilo  perdido,  e  tal,  cpie  iifiu  havia  de  esperar, 
senlío  desembaraçar  a  vasilba,  pêra  a  novidadt^  spgninte.  Só  a  mulher 
tiao  desesperou,  foi*sc  ao  se[>ulcro  d<i  Santo,  ajnnluu  íinm  pouco  de  (n'i 
úe  junto  d  elle,  atoo-o  em  bum  iiano,  lancou-o  na  ndja.  Provarão  o  vi- 
nho no  dia  seguinte:  foi  tal  a  mudança,  qm  os  kz  ricos  a<pielle  anno. 
D'aqui  teve  principio  mandarem  os  Padres  abrir  na  gmssnra  da  pedra, 
que  cobi*e  o  moimento,  buma  concavidade,  que  Ç\m  como  pia  por  baixo 
do  lioml»m  direito  do  vulto  escuifiidu;  iia  qual  os,  que  desejao  seus  ví- 
remediados^  ou  conservados,  manílao  ianrar  suas  amostras,  como 
oOerta,  e  do  que  achao  jsi  offerecido,  tomâo  pêra  lançarem  nas  pi- 
pas. Serve  também  este  vinho,  pêra  levaivm  consigo  os  enfermos,  e  de- 
valos  cm  lugar  da  leira,  qne  aos  tempos  atras  tomavao  da  sua  cova  no 
cemitério* 

Aos  milagres  de  vinho  snceedem  com  rt^zâo  os  de  agoa,  quí^  lio  mais 
nacessaria  na  i(*na,  e  a  nujitos  mais  agradável.  He  mosteiro  famoso,  e 
Mjtigo  de  Fanras  da  Ordem  de  Cister,  o  que  chamão  de  Cellas  junto  a 
Coimbra^  e  os  antigos  chamavâo  Cellas  de  Guimarães.  Costumava  o  Santo 
visitaW)  de  boa  vontade,  quando  se  adiava  ua  cidade,  e  fazer  suas  pra- 
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ticas  espirituaes  ás  Religiosas,  que  ellas  muito  estimavão.  Passados  al- 
gUDS  annos  despois  de  sua  morte,  succedendo  vir  hum  anno  de  grande 
seca,  veio  a  faltar  agoa  era  hum  poço  do  Mosteiro,  que  era  todo  o  re- 
médio d'elle,  e  pouco  despois  secou  de  todo.  He  o  Mosteiro  grande,  e 
sempre  povoado  de  muita  gente:  era  intolerável  o  trabalho  que  se  pa- 
decia, c  as  faltas  em  que  se  vião  com  agoa  de  carreto.  Hum  dia  quo  a 
necessidade  apertou  mais,  fez  a  Abbadessa  ajuntar  a  Gommunidade  no 
mesmo  lugar,  donde  costumavão  ouvir  as  pregações  do  Santo.  E  pedindo 
a  todas  as  religiosas  que  a  ajudassem  com  suas  orações,  disse  em  voz 
alta,  e  não  sem  lagrimas:  Padre  Frei  Gil,  Santo  de  Deos  amado,  lem- 
bradas somos,  e  vós  não  deveis  estar  esquecido,  que,  quando  vivieis,  nos 
communicaveis  com  muita  consolação  nossa,  aquellas  fontes  de  agoa  viva, 
que  perpetuamente  está  brotando  pêra  a  vida  eterna.  Agora  que  as  es- 
tais logrando  immortalmente,  poder  tendes  pêra  nos  alcançar  do  Senhor 
d'ellas,  esta  mortal  da  terra»  de  que  estamos  tão  necessidadas  pêra  a 
vida  presente,  como  vedes.  Acudi-nos  com  ella  padre  santo,  e  piadoso. 
Responderão  todas,  Amen.  E  logo,  assi  como  estavão  juntas,  se  forão 
ao  poço.  E  donde  d^antes  nem  sinal  tle  humidade  aparecia  no  fundo 
(maravilhas  da  Divina  bondade),  achão-no  cheio  de  agoa  até  o  bocal.  Es- 
panto, e  alegria  forão  as  graças  do  milagre:  o  em  testimunbo  d'elle  man- 
darão huma  servidora  a  Santarém,  a  offerecelr  no  altar  do  Santo,  hunia 
medida  da  altura  do  poço  cuberta  de  cera.  E  he  cousa  sem  duvida,  que 
nunca  despois  n'elle  faltou  agoa,  com  se  dar  largaa?ente  a  toda  a  vizi- 
nhança. •     .     .       1 

Em  diíTerente  matéria  esprimentarão.  pouto  depois  estas  Religiosas 
o  mesmo  favor,  e  lembrança  do  Santo.  Tinha  o  Convento  dous  escra- 
vos Mouros,  que  erão  lodo  o  serviço  de  fora.  Desapparecerão  hum  dia: 
forão  buscados:  como  não  houve  .nova  d'elics,  acudio  a  Gommunidade 
ao  Santo:  fizerão-lhe  oração  confiadamente;  e»  quando  menos  cuidavão, 
entrarão  os  Mouros  por  casa,  de  sua  livre  vontade,  sem  força,  nem 
constrangimento  de  ninguém.  Em  memoria  mandarão  as  Religiosas  pen- 
durar, diante  do  altar  do  Santo,  quatro  pés  de  cera. 

A  estes  milagres  ajunta  mais  três  o  Mestre  Frei  André  de  Resende, 
que  esta  historia  do  Santo  nos  deixou  escrita  em  mui  escolhida  lingoa 
Latina,  e  d^elles  se  dá .  por  itestimunha  de  vista.  Não  será  rezão  ficarem 
por  dizer.  Foi  o  primeira  em  bum  pobre  homem  Andaluz,  que  havia 
doze  dias  jazia  no  alpendre  do  Convento»  tolhido  de  um  lado,  de  alto 
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a  baixo,  c  a  boca  torcida,  e  postn,  como  dizem,  na  orelha,  de  hum 
forte  accidonte  de  paralysia.  Sairão  a  caso  á  portaria  o  Mestre  Frei  André, 
e  Frei  Boque  Leme  com  outros  Padres,  acompanhando  o  Supprior  Frei 
Thomás  de  Matos,  a  ver  huns  ofliciaes,  que  lavra  vão  pedraria  no  alpen- 
dre pêra  certa  obra  de  casa.  Apiadados  do  pobre,  assi  como  estavão 
jtmlos,  persuadirão-no,  que  se  fosse  ao  altar  do  Santo,  e  se  encommen- 
dasse  a  elle.  Foi-se  arrastando  com  muito  trabalho,  até  á  capella,  e  os 
Religiosos  seguirão  com  huma  Antifona,  e  oração:  não  era  bem  acabadas 
qaaudo  começou  a  gritar,  que  acudissem,  que  se  abrazava  em  fogo:  e 
logo  foi  estendendo  a  perna,  e  braços  toliiidos,  e  a  boca  lhe  tornou  a 
seu  lugar.  Cobrando  mais  confiança,  começou  a  passear  soltamente,  e 
despois  correr,  e  saltar  com  o  prazer  de  se  ver  são. 

No  Domingo  steguinto  ordenarão  os  Religiosos,  que  assistisse  esto 
homem  á  pregação  em  lium  lugar  alto,  pêra  ser  visto  do  povo,  quando 
o  Pregador  referisse  o  milagre,  que  já  estava  tomado  por  fé,  e  autos  de  Es- 
crivão publico.  No  mesmo  tempo  quiz  o  Senhor  acreditar  o  milagre,  e 
a  voz  do  Pregador,  que  o  contava,  com  outros  dous  juntos,  cada  qual  i)or 
si  fertnoso,  e  prodigiosos.  Pôde  ser  que  houvesse  homens  presentes  de 
tãi)  poucas  fé  nas  grandezas  do  Ceo,  que  tevossem  necossidade  de  cura. 
Era  ouvinte  do  Sermão  huma  mulher  quo  trazia  de  hum  cancro  comido 
hum  peito,  e  n'elle  chaga  feia,  podre,  e  asquerosa:  com  o  que  ouvio  do 
Andalur,  mysteriosamento  curado  por  intercessão  do  Santo,  cobrou  ani- 
mo, c  alento  pêra  conliar,  confiança  pêra  espertir,  esperança  pêra  pedir, 
e  alcançar.  Chegou-se  ao  sepulcro,  molhou  hum  pano  no  vinho  da  pia, 
que  dissemos,  e  estendeo-o  sobre  a  chaga.  Foi  cousa  visia  por  hum  povo 
inteiro,  que  sendo  publica,  e  sabida  a  infirmidade,  sem  se  mudar  do 
lugar,  se  lhe  cubrio  de  carne  nova,  e  limpa  o  peito  apostemado,  e  roido, 
e  ficou  sem  nenhuma  dilTereuça  do  outm,  salvo  em  huma  vermelhidão 
notável,  como  sinal,  ou  do  milagre,  ou  de  cousa  que  a  nalureza  obediente 
ao  CrMoT  gerara  de  fresco. 

Outra  mulher  trazia  nos  braços  um  rainino  muito  maltratado  de  hum 
género  de  sarna,  ou  fogagem,  ordinário  naquellas  idades.  Chama-lhe  a 
medicina  nzagre:  Não  ho  mal  perigoso  perdi  a  vida,  mas  importuno,  e 
dieio  de  dores  pêra  as  crianças,  cansativo,  e  nojoso  pêra  as  mais.  Tomou 
do  vinho  do  Santo  em  hum  pano,  envolveo-lhe  n^elle  hum  bracinho,  ondo 
o  mal  estava  jnnto,  e  lh'o  tinha  todo  lavrado,  e  crespo  lastimosamente 
de  ama  escara  áspera,  e  grossa.  Passado  um  espaço,  julgando  que  es- 
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taria  o  pano  secco  da  quentura  contiuoa  do  mal,  quiz  humedecel-o  de 
novo.  Quando  foi  pêra  tirar,  vio  que  toda  a  secura,  e  bostella,  que  co- 
bria a  fogagem,  sahia  pegada  no  pano,  sem  o  minino  fazer  queixa  nem 
sintimento:  e  espantada  (lo  que  via,  notou  com  novo  espanto,  que  todo 
o  bracinho  estava  liso,  e  limpo,  e  sem  ^al  nenhum.  Mostrou-o  aos  lle- 
ligiosos,  que  consideravão  pêra  maior  gloria  de  Deos,  que  procedera  do 
vinho  do  Santo,  huma  cura  contra  a  natureza,  porque  tendo  o  vinho  ca- 
lidades  de  fogo,  fizera  oflicio  de  um  refrigerante  medicinal,  como-  pêra 
tal  infirmidadc  convinha.  Aponta  o  escritor  que  corria  o  anno  de  13^0, 
e  era  no  mez  do  Outubro,  e  que  a  obra,  que  se  fazia  no  Convento,  era 
em  serviço  do  Santo,  e  por  mandado  dei  Rei  dom  Manoel,  agradecido 
da  bem  assombrada  hora,  que  tevera  a  Rainha  dona  Lianor  em  seu 
parto,  de  que  andava  temerosa,  sendo-lhe  levada  a  cinta  de  ferro  do  Santo. 
Naceo  então  a  infante  D.  Maria,  cuja  memoria  vive  com  gloria  na  ca- 
pelia,  e  hospilal,  que  por  sua  morte,  mandou  edificar  no  Mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da  Luz,  de  Frades  da  Ordem  de  Christo:  obra  magni- 
lica,  e  vordadciramenle  real.  E  com  esta  lembrança  acaba  a  historia, 
e  nós  Uio  daremos  remate,  acrecentando,  que  a  Princeza  dona  Joana 
com  o  exemplo  do  sua  tia,  se  valeo  do  mesmo  remédio,  pêra  alegrar 
o  Reino  com  o  nacimento  dei  Rei  dom  Sebastião,  (incomparável  ale- 
gria, se  a  não  eclips^uão  nossos  peccados  aos  vinte  e  cinco  annos  com 
desastrado  fim  seu,  e  de  tudo  bom,  que  havia  no  Reino).  A  Princeza 
tomou  o  forro  acompaoliedo  de  oum,  e  prata  de  esmolla.  A  Rainha  re- 
formou-lhe  a  cai>olla,  e  reiabolo.  Mas  ninguém  tratou  atégora  da  maior 
honra,  e  tão  bom  merecida  do  Santo,  que  he  sua  canonização.  Do  que  nos 
podemos  queixar  com  justo  sintimento. 

CAPITULO  XXXVI 

Da  santa  vida,  e  glorioso  transito  do  Padre  Frei  Bernardo  de  Morlans: 
e  de  dous  minims  Santos^  sms  discipulos. 

Atrás  promettemos  relação  copiosa  da  rida,  e  morte  de  Frei  Ber- 
nardo de  Morlans,  quando  tocámos  como  o  Santo  Frei  Gil,  o  tirou  de 
França,  lie  tempo  de  nos  desinvidarmos.  Vindo  o  Santo  de  hum  Capi- 
tulo Geral  de  Paris  pêra  Espanlia,  da  primeira  vez^  qoe  foi  Provincial, 
e  fazendo  seu  caminho  por  terras  deGascunha,  em  ham  Ic^ar,  que  cha- 
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mio  Horians,  lhe  veio  tomar  a  b^ção  hum  mancebo  de  pouca  idade:  o 
qoal  lhe  deu  conta  de  sua  vida,  e  alma  por  taes  termos,  que  entendeo 
o  Santo,  tinha  Deos  n'elle  depositado  grandes  tesouros  de  sua  graça.  Al- 
cançou polo  que  falarão  que  era  muito  nobre,  e  aparentado.  E  sendo 
prevenido  com  bênçãos  do  Espirito  Santo,  que  o  guiava,  a  deixar  as  vai- 
dades do  mundo :  todavia  forças  de  parentes  o  tinhão  obrigado  a  espo- 
sar-se  por  palavras  de  futuro,  com  uma  donzelia  sua  igual.  N'esta  con- 
juQCCão  chegou  a  Morlans  o  Santo  Provincial:  e  o  mancebo  vendo  em 
sua  terra  o  habito  de  S.  Domingos,  a  que  se  confessava  devoto,  e  tal 
l)essoa  com  elle,  houve  que  Ih  o  trazia  Deos  a  casa,  i)era  por  seu  meio 
se  livrardes  laços  da  vida  secular,  da  .obrigação  da  esposa,  e  da  casa, 
e  da  fazenda,  que  tudo  por  amor  de  Deos,  desejava  largar.  E  aflirmando, 
que  o  não  tinlia  feito,  até  então  por  falta  de  occasião,  e  guia,  pedio-Ihe 
com  instancia  que  houvesse  piadade  de  huma  alma,  que  se  punha  em 
soas  mãos,  e  por  elias  esperava  achar  salvação.  Quem  duvida  que  seria 
íslo  musica  celestial,  pêra  um  espirito  sempre  abrazado  em  amores  Di- 
vinos? Becebeo  o  Santo  com  abraços  da  alma.  Animou-o  crai  suas  pala- 
vras, que  espiravão  fogo,  e  com  exemplos  dos  Santos  antigos,  que  na 
ilor  da  idade,  derão  demão  aos  gostos,  aos  estados,  e  ás  espeluncas:  hum 
Ant2o,  a  quem  sobejava  tudo,  fugido  pêra  hum  deserto  falto  de  tudo: 
bum  Aleixo,  senhor  do  melhor  de  Roma,  deixando  Consulados,  e  esposa 
nobilíssima,  por  hum  pedaço  de  pão  negro,  buscado  de  porta  em  porta 
com  affronta,  e  muitas  vezes  negado  com  aspereza.  Era  isto  assoprar 
fogo  que  por  si  ardia.  E  como  em  conselhos  de  buscar  a  Deos  toda  di- 
ligeotía  he  vagarosa,  assentarão  que  se  posesse  logo  a  caminho  pêra  Ça- 
ragoca,  e  ahi  esperasse  i>olo  Provincial,  que,  como  caminhava  a  pé,  de 
força  havia  de  tardar  em  chegar.  Tal  foi  o  principio  da  vida  do  Santo 
Frei  Bernardo,  principio  de  assentarem  nelle  todos  os  favores,  e  mimos 
do  Geo,  que  o  Senhor  promette,  a  quem  polo  servir  sabe  aborrecer  os 
nadas  da  terra.  Qiegou  o  Santo  a  Çaragoça  com  desejos  de  ver  o  seu  valo- 
roso fugitivo:  e  adiou-o  não  menos  alvoroçado  pêra  se  entregar  ao  de- 
serto, e  pdbreza  da  religião.  Lançou-ihe  ali  logo  o  habito  por  filho  do 
seu  amado  Con\'ento  de  Santarém,  e  foi  nesta  jornada  seu  Mestre  de 
noviços.  D^aqui  podemos  inferir  qual  sairia  de  tal  escola,  e  entrando  em 
tal  Convento,  onde,  como  temos  dito,  tudo  crão  Santos.  Tal  se  fez,  que 
diz  d' elle  Frei  André  de  llesendc  as  palavras  seguintes : 
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Hic  Bernardus^  de  quo  modo  menlionem  feci,  longe  receníior  altero 
(faz  compançao  com  S.  Bernardo  Abbade  de  Claraval)  fuH,  sed  colum- 
bina simplicitate^  morum  innoceníia,  et  virgimili  puritate  non  adeó  dissi- 
milis, 

Qaerem  dizer 

Este  Bernardo,  de  quem  agora  fiz  mençSo,  foi  muito  mais  moderno 
que  o  outro  (Ahbade  Santo  de  Claraval),  mas  nada  dilTerente  na  singele- 
za de  pomba,  na  santidade  de  costumes,  e  na  pureza  virginal. 

Morava  Frei  Bernardo  cm  Santarém,  e  fazia  o  ofBcio  de  Sacristão 
com  cuidado,  e  limpeza  de  Santo :  e,  como  cxa  tal  a  opinião,  que  tinha 
na  villa,  traziao-lhe  os  homens  nobres  seus  filhos  mininos  pêra  os  dou- 
trinar, e  ir  insinando  a  ler,  e  escrever  nas  horas,  que  tinha  de  sua  oc- 
Gupação.  Fazia-o  elle  com  caridade,  como  quem  criava  pranlas  pêra  o  Ceo. 
Entre  os  que  mais  continuavao  sua  escola,  havia  dous  que  andavão  ves- 
tidos no  nosso  habito,  c  ou  por  serem  parentes,  ou  vizinhos  vinhão,  e 
aprendião  juntos.  Como  acudíão  pola  manham,  mandava-os  Frei  Bernar- 
do recolher  em  huma  capela,  em  quanto' dava  ordem  na  Sacristia.  Ali 
hjão  lendo  por  suas  cartas,  e  escrevendo  suas  matérias,  até  que  elle  vi- 
nha, e  dando-Ihes  lição,  sendo  sempre  primeira  a  da  doutrina  Christam, 
os  despedia.  Pêra  passarem  as  manhãs,  e  soffrerem  às  esperas  do  Mes- 
tre, como  he  tão  ordinário  levar-se  a  idade  tenra  de  cousas  de  comer, 
não  subindo  aquelles  annos  a  outros  cuidados,  mandavão-nos  as  mais 
providos  de  seus  almorços  atados  em  seus  lenços,  ou  recolhidos  em  ces- 
tinlios.  Como  tinbão  trabalhado  hum  pouco,  punhão  de  parte  cartas,  e 
papeis,  estendião  os  lenços,  fazião  meza  dos  d^aos  do  altar,  e  despe- 
javão  o  que  havia.  Isto  era  costume  de  cada  dia^  e  a  capella,  em  que 
assistião  mais  de  ordinário,  era  a  dos  Reis  contigua  ao  Coro,  e  capella 
mór  da  parte  do  EvaRgelho.  A  qual,  porque  fique  desde  logo  dito,  e  sa-, 
bido,  possuio  este  nome  dos  Reis  até  o  anno,  em  que  veio  canonizado  S. 
Jacinto  de  Polónia  nosso  Frade:  e  então  se  deu  ao  Santo  o  titulo  delia : 
e  o  jazigo,  e  enterro  pedio  Ayres  de  Saldanha,  que  foi  Visorei  da  índia, 
e  irmão  de  Frei  Diogo  de  Saldanha,  Frade  nosso,  pêra*  si,  e  seus  succes- 
sores,  como  gente  que  tem  a  devação  da  Ordem  por  herança  de  Avós, 
e  do  apellido.  Havia  no  altar  huma  imagem  de  nossa  Senhora  de  vulto 
antiga,  e  grande  com  seu  Minino  Jesus  no  collo.  Aconteceo  hum  dia,  qne 
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j'es!niKlo  os  dous  corupanlieiriíihoã  mm  mcza  posta  ftííík*j;iadaoa!morfOt 
[kvaalou  hum  delles  os  olhos  á  imagem,  edetendo-os  np  Minino  Jesus, 
diâiàe-lfie  cora  a  innocencia  da  idade,  que  lha  tmn  i^i-er  o  tínliíi  pro^iite, 
m  queria  alraorçar,  decesso,  e  comeriâo  lodos.  Como  o  Seiíbor  se  paga 
:tinlo  de  aniraos  singellos,  e  fntros,  tionrou  li*go  3í|ueila  santa  simplici- 
dade :  víaO'Jio  dccer,  assentar-sc  com  elles,  lançar  mm  do  que  haviam  c 
' mostra r  que  comia ;  e  fazendo  o  mesmo  outras  vezes ;  acabado  o  almorço 
torrjar-se  a  seu  lugar.  De  crer  tie,  que  nem  sempre  desfaria  togo  a  com- 
Ipautjía,  anies  s&  deteria  com  olles,  Tendo-llies  as  carias^  e  matérias,  e 
uão  seria  o  trato  mudo:  nem  lambem  os  meninos  teriâo  em  segredo  a 
suas  mais  o  que  passava,  uu  pêra  fazerem  crecer  a  ração,  pois  linliaD 
[convidado:  ou  porque  be  lambera  parte  da  iimnocencia  dizer  tudo.  Fas* 
ioâ  alguns  dias,  despois  que  a  couversaçlio  conlííiuava,  vierão  a  dar 
f conta  ao  Hleslre  :  e  como  em  queixa  dixião,  que  o  Minino  Jesus  comia  mui 
,  Imm  do  que  elles  traziíio,  mas  que  nunta  punlia  nada.  Ouvia-os  Frei  Ber- 
I Bardo  primeiro  com  duvida :  despois  da  certificado,  com  admiração,  E 
corno  a  Santo  derrelia-se4be  o  coração  em  amores  da  Divina  bondadi\ 
JOfferecia-lhe  eternos  louvores  por  lauta  misericórdia,  e  convidava  a  elles, 
|'toda  a  Corte  celestial-  Fui  cuidando  logo  como  grangearia  algum  grande 
bem  aos  iiinocentiniios,  cm  que  pudesse  ter  também  sua  parte.  Disse- 
lhes  que  estivessem  advirtitlí*s  pêra  a  primeira  vez,  que  o  Minino  tornas;ie 
ia  ser  seu  liospede,  dizerem-llie,  que  puis  folgava  de  comer  dos  seus  al- 
fos,  lambem  seria  rezâo  dar-lhes  algum  dia  era  casa  de  seu  Pai  buma 
Bnda,  c  que  pcra  ella  levnrião  comsigu  a  seo  Meslre.  Fit^arâo  clieios 
prazer  com  o  coiiseljjo,  e  esperanças  de  negfícenrem  com  seu  liospe- 
de  a  paga  do  que  a  seu  parecer  llics  tinha  comido,  ignorando  de  todo 
a  traça  santa  de  seu  Mestre.  Era  huma  segunda  feira  da  semana  da  glo- 
riosa AsD^nsao.  Acudirão  a  sua  liríio,  e  cai)eila,  e  devião  vir  mellior  pro- 
vidos os  ceslinbos,  visto  como  dete!'mÍiiavão  pedir,  ^7lo  fallouo  hospede, 
nem  elles  forão  esquecidos  de  l!ie  propor  seu  requerimento.  Hespondoo- 
Ihcs,  que  era  c/.»ritiíiite  de  os  convidar  a  amijos  pnra  cnsa  de  seu  Pai,  e 
que  stííia  d'aUÍ  a  Ires  dias.  Tornarão  com  o  aviso  ao  Mestre,  qne  não 
dascouíiando  das  misericórdias  do  Sentior,  e  jiilgando  que  a  falia  da  re- 
p<.>sla  ei^  pêra  prova  de  sua  conslancia,  usím  da  jurdição,  e  direito  de 
seu  oílicio,  Mandoudbes,  que  lhe  dissessem  no  dia  seguinte,  que  como 
traziao  o  habito  de  S.  Domingos,  eslavão  olirigados  a  guardar  as  leis  dos 
Findes,  E  ixjrque  huma  rfas  principies  era  obediência  ao  Mestre,  elle 
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não  era  contente,  que  fossem  sós  a  sua  casa,  nem  consintiiia  na  hída, 
se  não  indo  tafid)em  de  companhia.  Deíxou-se  vencer  a  Divina  bondade 
d>sta  segunda  instancia,  e  do  artificio  do  Mestre,  aceitou-o  por  convi- 
dado. E  elle  recebeo  a  nova  com  estremes  de  alvoroço,  estando  bonr  na 
conta  de  qual  havia  de  ser  o  banquete.  E  como  varik)  espiritual  começou 
a  entender  no  aparelho,  que  pêra  cite  convinlia,  pêra  não  ser  achado  em 
tal  dia  sem  roupa  de  bodas.  Aparelho  perpetuo  he  pêra  a  meza  da  gloria,  a 
vida  da  Relígi9o ;  mas  a  hora  de  chegar,  he  hora  de  confusão,  e  de  te- 
mor, e  tremor  até  pêra  os  mais  perfeitos.  Convém  grande  cuidado,  e 
grande  vigia :  e  tal  foi  a  de  Frei  Demardo,  sobre  huma  vida  de  Santo. 
Chegado  o  dia  da  Ascens(3o,  que  era  o  prazo  da  merenda,  dizem,  que 
foi  elle  o  ultimo  de  casa  a  dizer  Missa ;  e*  já  quando  os  Padres  hião  pê- 
ra o  refeitório,  (devia  ser  esperar  a  hora,  em  que  o  Senhor  subío  ao  Ceo.) 
I)isse-a  no  altar  do  Divino  hospede,  for3o  ministros  os  Fradinhos  discí- 
pulos, e  he  tradição  que  de  sua  mão  os  commungou  nella.  Acabada  a 
Missa  poz-se  com  elles  de  joelhos  diante  do  altar,  com  mSos  levantadas, 
e  olhos  no  Ceo,  esperando  a  hora  de  serem  chamados.  E  n  esta  postura 
lhes  foi  cumprida  a  Divina  promessa.  E  n'ella  forlio  achados  da  Com- 
munidade,  que  vindo  às  graças,  e  saindo  despois  poia  Tgreja  acudio  toda 
a  ver  o  espectáculo  devoto,  e  maravilhoso.  Porque  i  vista,  e  no  sem- 
brante  estavio  vivos,  mas  feitas  as  experiências  necessárias,  se  vio  que 
er3o  passados  a  melhor  vida.  Publicou-se  o  caso,  acudio  toda  a  vilia,  vie- 
trSo  pais,  e  parentes  dos  mintnos.  Então  se  souberao  por  relação  sua  as 
particularidades  todas,  que  temos  contado,  porque  a  pouca  cautella  da 
idade  descobria  suas  boas  venturas  com  facilidade,  e  essa  mesma  as  fa- 
tia julgar  entSo  por  ridículas  de  quem  lh'as  ouvia.  Foi  celebrado  o  caso 
com  espanto,  e  lagrimas  no  povo :  com  dcvação,  e  enveja  no  convento, 
como  entre  Santos.  E  rezão  fora,  que  entre  todos  se  solennizara  com  már- 
mores, e  pergaminhos:  mármores  pêra  se  dar  iliustre,  e  digna  sepultu- 
ra a  gente  filo  mimosa  do  Ceo:  pergaminhos  pêra  ficar  por  escrito,  e 
muito  sabida  na  terra  huma  memoria  de  tanta  honra  pêra  nossa  Ordem. 
Nas  quem  o  acreditará?  Nenhuma  doestas  cousas  se  fez.  Andava  a  casa 
acostumada  a  grandes  maravilhas :  havia-se  por  caso  do  menos  \^ler,  fa- 
zer muita  conta  d*estas.  Huma  só  honra  lhes  derão,  que  foi  sepultal-os 
juntos  na  mesma  capella,  e  á  vista  do  mesmo  Senhor,  que  com  tanta  mi- 
sericórdia foi  senido  banqueteal-os.  Polo  t^po  em  diante,  ou  fosse  oc- 
casião  algum  milagre,  ou  entrar  no  Convento  gente  mais  curiosa,  esfra- 
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^n}Hin-se  nm  eslarcm  mais  lionrados  os  corpos,  que  haviTio  sido  doposila, 
Hfeâ  de  íilíBas  lâo  diU)Síis»  Fe5&-sc  a  IresladaçãOj  rccolhei'ão*nos  em  Imm 
^H«:li6le  íle  pedra,  que  ombcljeram  na  grossura  da  parede  do  Cruzeiro, 
^^afronle  da  mesma  Capei  la,  poios  nao  apartarem  dos  ollios  de  seu  ama- 
da hospede.  SebiB  o  archete  se  pintou  a  fresco,  de  mXm  pouco  polida, 
Ijuma  imagem  da  Scnljora,  e  abaixo  d  ella  a  do  mínino  hm  entre  dous 
fradiíítins  do  lialiilo  Oomiiiico,  rada  hum  com  seu  enha^inlio  na  mao.  Mas 
II  iíída  estes  Padi-es»  que  pi>r  esta  obra,  e  por  mais  chegatlos  a  nos- 
tempos  chamamos  curiosos,  liverao  cuidado  de  nos  deixar  escrito  o 
mciro  siiccesso,  nem  como,  e  quando  se  fez  a  tresladaçao,  nem  que 
^uúi  ou  occasião  houve  i^era  se  fazer.  Só  a  pintura  llie  devemos,  e  não 
pequena  divida  em  tantos  descuidos.  Poi-que  ella  sem  haver  cousa  es- 
iU  foi  ajudando  a  tradição,  quanto  ao  r^so  principal,  que  tauihem  es* 
lera  apagada  com  os  annos,  e  nos  guiou  pêra  se  desço! «rirem  as  sanlas 
eliquias,  e  em  fim  ficar  tudo  com  huina  nova,  c  grande  luz,  o  perpe- 
adu  tiera  cm  quanto  o  mundo  durar.  Que  isto  he  lium  cal}ello  da  ca- 
ça dos  justos,  que  Deos  se  tem  olirigado  por  sua  verdade  qne  náo  ha 
perecer  :  memoria  mundana,  que  em  comparação  da  lílerna,  que  taiu- 
m  promete*  ainda  lio  menos  que  huni  cabello.  A  traça,  e  meio  dire- 
no  capitulo  seguinte. 


CAPITULO  XXXVil 

ío  forão  ochiidm  m  corpos  âox  Santos  Frei  Bertionio^  ê  stm 
disdpnhs,  t  eolhaiílos  em  altúr  particular. 


A  porta  das  graças  do  Cijnvenlo  tinha  antigamente  a  serventia  sobre 
presbiteiMos  da  Igreja.  Uezejavâo  os  Padres  mudaUa,  o  abrir  outra, 
issi  por  tirarem  aquella  indecencia,  como  por  ganharem  mais  huma  Ca- 
pellâ  nos  presbitérios :  mas  deixa>ão  de  o  fazer,  porque  não  havia  outro 
Ligar,  se  não  onde  ficava  a  pintura,  que  dissemos,  cujo  indicio  junto  á  tra- 
o,  sem  haver  outra  certeza,  atava  mãrís  aos  Prelados,  {nn^n  um  boli- 
na parede*  Atitveo-se  a  romper  polo  inconveniente  o  Prior  Frei  Mi* 
|uel  do  Rosário,  e  merece  ficar  em  memoria  seu  nome  :  pí>rque  do  bom 
aizo,  com  que  o  fez,  resultou  ficarem  o  Convento  cotn  commodidade,  e  os 
Santos  cora  honra.  Tendo  junto  o  necessário  pêra  dar  principio  á  obra* 
pediu  ao  Vigário  Geral,  que  polo  Arcebispo  assiste  na  villa.  quizesse 
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achar-se  presente :  porque,  se  Deos  fosse  senido  achar-se  o  que  se  sos 
peitava  naquelle  lugar,  houvesse  solenidade,  e  lembrança  tal,  que  se  não 
queixassem  os  vindouros.  Foi  assinado  o  dia  aos  14  de  Janeiro  do  anno 
(ie  1577.  Acudio  elle  acompanhado  de  dous  Notários  Apostólicos,  e  fo- 
rSo  chamadas  algumas  pessoas  nobres,  e  outra  gente  devota  da  Ordem. 
A  primeira  cousa,  que  se  fez,  foi  considerarem  a  caliãade,  e  estado  da 
pintura,  que  estava  sobre  o  sitio,  onde  se  havia  de  começar  a  romper,  a 
qual  notarão,  e  assentarão  todos  ser  mui  antiga,  colligindo-o  das  feirões 
de  rostos,  e  vestidos,  em  tudo  desacostumados,  e  differentes  do  tempo 
presente,  e  de  estarem  as  cores  botadas,  e  o  perfil  da  pintura  em  partes 
cego,  e  em  partes  apagado,  (indicio  certo  de  longo  discurso  de  annos.) 
Logo  forão  oíDciaes.  começando  a  picar  a  parede  polo  mesmo  lugar  da 
pintura :  e  a  poucos  golpes  derao  em  huma  pedra  grande,  lavrada,  quo 
sendo  seguida,  e  descamada,  e  descuberta,  pareceo  ser  caixão  ou  archele 
cerrado.  Decido  do  alto  com  alegria,  e  reverencia,  e  aljerto  diante  de 
todos,  parecerão  dentro  dous  envoltórios  em  toalhas  de  linho.  As  toalhas 
sans,  e  tão  novas,  e  alvas,  que  parecíão  postas  alli  daquella  hora,  (cousa 
que  muito  admirou),  tinhão  ao  longo  das  bainhas  humas  listas  vermelhas, 
e  polo  meio,  onde  se  houverão  de  juntar  com  costura  huma  cadenilha,  ou 
renda  de  seda,  ao  parecer  feita  de  agulha.  Ao  abrir  do  primeiro  envoltório, 
recendeo  pola  Igreja,  e  foi  sintido  de  todos  os  que  erão  presentes  hum 
suavíssimo  cheiro,  que  lançavão  de  si  os  ossos,  que  n'elle  estavão.  Erão 
grandes,  seccos,  e  alvos,  que  não  se  podia  duvidar  serem  de  homem,  o 
sua  caveira  grande,  que  respondia  em  proporção  com  elles.  Na  outra 
toalha  havia  mais  ossos  cm  numero,  mas  todos  miúdos,  e  delgados,  e 
huma  caveira  inteira,  e  pequena,  que  logo  parecia  ser  de  minino :  c  huns 
pedaços  de  casco  d'outra,  que  também  most^avSo  ser  pequena.  A  inteira 
estava  cuberta  de  hum  veo  negro.  Alguns  dos  ossinhos  tinhão  ainda 
carne  pegada.  Achou-se  com  elles  hum  pedaço  de  pano  de  li,  que  devia 
ser  dos  ha'bitos  dos  mininos:  e  juntas  com  o  pano  homas  guedelhas  do 
cabellos  louros,  e  curtos  como  de  cercilho  dos  Fradinhos.  Celebrarão  os 
Religiosos  este  achado  com  a  devação,  e  contentamento;  que  era  rezão, 
dando  muitas  graças  a  nosso  Senhor,  pola  manifestaçSo,  e  confirmação 
tão  infallivel  de  hum  successo,  que  pendia  só  do  huma  tradição  quasi 
morta,  e  do  testimunho  da  pintura  meio  apagada,  seDdo  tanto  da  honra 
de  Deos,  e  da  Christandade,  e  da  Ordem  de  S.  Domingos.  Fizerão-so 
logo  autos  em  fòi-ma  de  direito,  com  summario  de  testimunhas  tiradas 
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anta  o  Yígaiio  geral,  cora  declaraçlío  de  iodas  as  parlkularklades,  e  cir- 
íjâlaacias,  que  teraos  dito»  de  que  se  pedirão,  e  derão  tiesbdos  pcra 
ú  cartório  do  Convento,  ondo  estão  guardados. 

He  parliculnr  circuDistarioia,  e  honra  da  verdade  ser  sempre  tiiiifur- 
iç,  e  Ijuma  mesma  sem  variedade,  iiein  aÍterat;5o.  Pode  estar  escoadida, 
eotiírrada,  ou  esquecida:   mas  diíTereràte  de  si,  ou  encontrada  consigo 
tiut^ca  o  pode  ser:  porque  polo  mesmo  c^so  não  fora  verdade.  Bem  o 
Bmos  visto  na  conespondencia,  queat^hanios  d'cste  succ^sso  mm  a  tra- 
ição antiga:  e  na  cí)nforinidade  da  tradição  com  a  pintura,  e  da  Iradi- 
ão,  e  pintura  com  a  ultima  prova,  e  visla  das  relíquias:  e  da  santidade, 
que  contamos  de  Frei  Bernardo,  reconhecida  cora  a  fragrância  desusada 
do  clieiro  de  seus  ossos,  usada,  e  vista  su  nos  de  grandes  Santos-  Mas 
isto  mesmo  me  obriga  a  sentir  mais,  que  sondo' o  principal  goslo  da 
Ifiâtoria  sabor  o  lerapo  certo  das  cousas:  despois  do  nos  mui^tar  cuui 
clareza  esle  glorioso  succ-esso,de  forca  liavemos  de  ficar  com  duvida  dos 
aafios,  era  que  acontecco,  porque,  onde  falia  escritura,  ncnlium  discurso 
Dem  conjeclura,  nos  pode  baí^taníomonte  ccj-tificar.  Muitos  alTirmâo  quu 
(oi  no  annti  de  I2?i0,  e  sera  falta  se  cngaii3o:  ponjuo  vivendo,  como  vi\  ia  inda 
i'nlão  S.  Frei  Gil,  a  avisando  corao  sabemos  ao  Mostre  Geral  da  Ordem 
de  particulares  c«sos  de  vida,  tc  morte  úv;  Ut^ligiosos  d'cste  Reino,  era 
imijossivol  deixar  esquecido  Imm  lao  pere^frinn  como  esto.  Ajunta-sOj 
que  ao  tt  oipo  ilo  fiilecimento  de  S,  Frei  Gil,  que  fui  quinze  annos  dos- 
pQ\$  m  de  láOS,  era  vivo  o  Santo  Frei  Bernardo*  O  que  achamos  nos 
escritores  de  sua  vida,  e  o  rofere  o  Mestre  Ri^^ç^^n^le  na  visão,  qno  love 
Ehira  Paes^  da  gloria  do  mesmo  Santo  dcspois  de  sua  morto,  dixendo 
que  esta  mullier  a  contou  ao  Santo  vaiâo.  Frei  Bcrnai*la,  e  a  outros 
quenomea(*}:  e  assi  he  foiçado  passarmos  o  successo  muito  adianto,  K 

IiNjnpic  humas  das  principais  obiigaçoos  do  historiador,  he  computar,  e 
averiguar  Ct)m  precisão  os  tempos  do  que  oscrove,  lio  de  saUer,  que  nn 
summario  de  tcstemurdias,  que  como,  fica  dito,  tirou  o  Vigário  Geral, 
contxirdariío  todus  os  raais  velhos,  que  forâo  prosciites,  que  o  caso  pus- 
sara,  havia  tresentos  annos,  (c  assi  ficou  escrito^  os  quais  iiradtíí*  de 
1577,  que  corrião,  quando  se  fe*  o  summeriu,  ficao  ao  justo  1277,  o 
e5Us  ho  o  tempo  verdadeiro,  a  pouco  raais  ou  menos»  em  que  acon- 

líSo  ignoramos,  que  alguns  Autores  qulzcrao  laní^ar  eslo  aconleci- 

{*}  M.  fn\  4iidrÉ  do  Re^tinJu  J.  t  tiac.  8.  exemii  Z% 
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mento  nos  annos  muito  adianlc  de  1348  até  1350>  allegando  que  hou- 
vera em  tal  conjunção,  tiuma  peste  geral  no  Reino,  tão  violenta,  quo 
deixara  despovoados  muitos  (Conventos,  levando  de  dez  partes  dos  Re- 
ligiosos as  nove:  e  que  a  falta  de  Frades  obrigava  aos  que  fkarão  a  ir 
criando  mininos,  pêra  lhes  darem  a  seu  tempo  o  liabito,  quaes  eruo 
estes  nossos.  Mas  enganar3o-se  por  outro  semelhante  milagre,  com  que 
Deos  quiz  honrar  outro  Convento  nosso  em  tal  conjunção,  que  foi  o  de 
S.  Miguel  de  Vitoria  da  ilha  de  Malhorca:  o  qual  milagre  teve  algumas 
dillerenças  do  nosso,  como  se  pode  ver  nos  escritores  da  província  de 
Aragão  (*):  primeira  ser  um  só  minino  convidado,  segtmda,  e  terceira  suc- 
ceder  em  Domingo,  e  mais  de  setenta  annos  adianle. 

Mas  tomando  á  historia,  tiradas  as  santas  relíquias,  forSo  levadas 
com  solemnidade  á  capella  mór,  e  postas  nos  degráos  do  altar,  em  quanto 
se  tratava  do  lugar,  onde  ha\ião  de  ficar.  Estava  doente,  e  mui  trabalhado 
havia  justos  oitenta  dias,  de  bumqs  rigurosas  terçãs  ddbres,  hum  Reli- 
gioso antigo  do  Convento,  por  nome  Frei  André  de  S.  Paulo:  foi  avi- 
sado do  que  passava,  e  aconselhado,  que  se  aproveitasse  da  occasião. 
Ainda  que  o  mal  o  tinlia  reduzido  i  estrema  fraqueza,  cobrou  corarão. 
Levaiitourso,  e  Ifez-se  levar  primeiro  á  Sacristia,  onde  se  confessou,  c 
commungou,  o  despois  ao  aliar  mór.  Vi^  as  santas  reliquías,  venerou-as, 
e  beijou-as,  pedio-lhes  sua  valia,  e  intercessão  pêra  se  ver  alguma  hora 
livre  de  tanto  frio,  e  tanto  fogo,  como  padecia  cada  dia  tão  importuna- 
mente, que  j;í  lhe  parecia,  que  nunca  havia  de  ser  são.  He  cousa  certa 
que  desde  esta  hora  não  teve  mais  sezão,  nem  mal  nenhum:  e  como  em 
saúde  de  milagre,  foi  tão  apressada  a  convalescença,  que  aos  oito  dias 
foi  çoiqer  em  Communidade  o. peixe  ordinário  do  refeitori  >. 

Fez  o  Pricr  relação  de  todas  estas  cousas  ao  Arcebispo  de  Lisboa 
dom  Jorge  de  Almeida :  e  com  sua  licença  depqtou  altar  particular  no 
corpo  da  Igreja  pêra  decente  coll  cação  das  a^Uquias,  no  qual  por  en- 
tão se  poserão  bem  fechadas,  ficando  em  meio  do  altar  a  mesma  ima- 
gem milagrosa  do  Menino  Jesus,  de  cuja  invocação  se  inslituío  logo 
huma  Confraria  com  estatuto  de  se  dizer  uma  Missa  da  Ascensão  todas 
as  quintas  feiras  do  anno,  e  celebrar-se-lhe  festa  no  mesmo  dia  da  Ascen- 
são, visto  conio  n*elle  foi  servido  obrar  a  maravilha  com  seus  servos. 

Alguns  annos  deíjpois  assci^arao  os  Padres  do  Convento  com  melhor 
conselho,  pêra  que  tudo  também  nos  lugares  ficasse  conformando  com 

(•]  Sf.  Frei  Francisco  Díago  1.  c.  i3.  htst.  da  pro\iocia.  de  A^gUo. 
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a  anlifjuiJaíks  que  a  S.  JacinU)  se  desse  outra  capolh:  e,  a  que  occupava 
tlus  Beis»  se  íesíitiiisâe  a  imagem  milagrosa,  e  ás  reliquias  dos  seus  con- 
vida Jos*  E  assi  se  fez*  E  a  imagem  anliga  da  Senhora,  qoe  o  linha  noâ 
Ijraços^,  pêra  se  conservar  com  mais  ilecencia,  se  passou  à  (^^ppjla  do 
Rosário,  e  lie  a  mesma,  que  ali  tem  a  invooçao  d  dia,  Ibima,  o  outra 
côu&a  se  01'ilennu  mm  muita  considerarão,  porque,  aleoi  da  grande  ve- 
nerarão, que  a  am!)as  esUs  imafíens  se  deve  poto  passado,  e  pur  mila- 
^rCÃ  que  hnje  fai:em,  estó  recebido,  e  assenlado  n*esU  villa  entre  pes- 
soas religiosas,  e  seculaix;s  de  bom  juizo,  que  a  do  miíiino  tem  crecido 
riolavfílmeute,  e  cslii  muito  maiur  do  que  i?ra  cm  tempos  aliás:  e  os 
qm  COTitiimavão  no  Comento,  e  na  visla  dellc  aíTirmão,  que  ainda  lioje 
vãi  cxeeendo  aHiliecidameute,  Do  que  he  argumento  que  sendo  recolliído 
i^m  tempos  atrás,  em  tmma  caixa,  que  se  llie  fez  pêra  resguardo,  forrada 
de  sctim  carmesi,  iia  qual  seguudo  a  tradição  comum  cabia  folgadamente 
cuberta  a  Qibeca  com  seu  cluii>eosiuho  alio,  fcito  do  mesmo  selim,  les- 
limunliiio  niuilos  Pailres  de  grande  aulboj-ídade,  e  credito,  e  seculares 
dignos  de  fé,  que  virão  com  sii^us  ollios  dezescis  aunos  atrás,  ser-lhe  a 
caixa  tão  curta,  que  eom  diíTiculdade  enU'ava  u>Ua  desbarretado.  O  que 
sendo  publico,  e  chegando  á  noticia  das  Ueligiosas  Framcngas  da  Or- 
dem de  S<  Francisco,  que  tem  seu  Mosteiro  em  Alcântara,  arrabalde  de 
lisboa,  cbeias  de  espirito,  e  devaç":^:^  inviarão  au  l'i"Íor  uma  caixa  maior, 
e  melhor  lavrada,  e  dourada,  petlíndo-lbe  a  imúQ  d'ella  a  qm  o  minico 
a  parecer  de  lodíis  já  cíigeilava  por  curta.  Foi  o  Prior  fecil  de  vencer 
do  partido,  e  a.eilou-o  com  líbeialidade  pouco  considerada.  Porém  a 
mesma  ítnageni  santa  o  vai  desculpando,  porque  n  estes  dezeseis  annos 
leni  crecido  tanto  ao  sabido,  que  feudo  assi,  que  quando  aceitou  o  novo 
recoltiimento,  estata  nelie  com  grande  largueza  coroado  de  uma  coroa 
de  praia  rena  da,  que  remata  em  buma  Cruz  no  alto:  os  mesmos,  rjue 
Cl  virão  enlfio»  pasmâo  lioje;  porque  o  enche  laTilo  ao  Justo,  e  l5o  aper- 
tadamente, fjue  lie  necessário  geito,  e  artificio  pêra  o  tornarem  a  reco- 
lher, quando  os  Padres  acertao  de  o  tirar  por  alguma  oc^iáiriu.  Donde 
Sí!  infere  ao  certo  que  lambiam  aqui  mú  crecendo-  Mus  o  maior  crectmenLo 
SC  vio,  e  iiot^>u  a  olhos  de  toda  a  villa  ú^  Santarém,  q-nodo  .saindo  do 
tkjnvento  buma  dovota  írrocissão,  iiaverà  oito  aimos  em  riccáUão  de  ?íi"a- 
viâsimo  sinlimi^nío,  pareceo  ao  Prelado  que  seria  impjríat^te»  pír^u  fa* 
ler  deTação*  e  pedii  misericórdia,  ir  n  ella  a  ima^^em  antiga  da  senhom, 
o  em  $eus  braçais  a  do  menino  milagroso-  Fez-se  assi»  e  enxergou-sc 
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luima  excessiva  desproporção  do  corpo  do  filho  ao  da  mai,  porque  cla- 
ramente a  encí)l)ria,  e  assombrava  de  maneira,  que  a  nao  deixava  ver. 
Assi  achamos  Religiosos  nas  diligencias,  qne  de  próximo  fizemos  no 
caso,  que  não  duvidão  jurar,  que  vai  crecendo. 

Mas  isto  s3o  cousas  muito  vizinhas  ao  tempo  presente.  Tornando  ás 
mais  aflasladas,  quando  soou  pelo  Reino  a  manifestação  d'estes  Santos 
foi  grande  a  devação,  c  affeclo  de  piadade,  com  que  geralmente  foi  ou- 
vida. Assi  se  pedirão  logo  relíquias  de  muitas  partes.  E  pedijfido-as  tam- 
bém a  senhora  dona  Caterina  filha  do  Infante  dom  Duarte,  e  mãí  do 
Duque  do  Bragança  dom  Theodosio,  lhe  foi  dada  a  cabeça  que  entre  as 
dos  mininos  se  achou  inteira:  a  qual  se  guarda  com  outro  grarfde  nu- 
mero de  preciosas  relíquias  na  sumptuosa  capella  que  os  Duques  tem 
nos  seus  paços  <io  Villa  Viçosa. 

GAHTULO  XXXVin 

Do  Santo  Frei  Bernardo  Segundo,  sua  conversão,  vida,  e  milagres^ 

e  sepultura. 

A  hum  Bernardo  bem  podo  segtiir  outro  Bernardo,  quando  não  foi  in- 
ferior na  virtude,  nem  no  sangue :  nem  differente  em  Convento :  se  bem 
houve  grande  diíTerença  nòs  lugares  onde  ambos  nacerSo,  e  nos  annos 
em  que  lloreccrão.  Temos  tradição  muito  antiga,  (escritura  não  ha  ne- 
nhuma, nem  ha  já  pêra  que  perder  tempo  em  culpar  descuidos,  nem 
defender  singelezas  de  nossos  maiores)  que  poios  annos  de  1 340,  pou- 
cos mais  ou  menos,  tomou  o  habito  n*este  Convento  hum  moço  muito 
illustre,  e  natural  da  mesma  Villa.  E  foi  o  meio,  por  onde  o  Espirito 
Santo  o  trouxe  a  buscar  o  Cco,  hum  caso  accidental,  que  passou  d'esla 
maneira,  Sahio  hum  dia  a  cavallo  com  outros  seus  iguais  ao  Chão  da 
Feira,  (assi  chamão  á  grande  praça  que  se  estende  entre  a  porta  de  Lei- 
ria, e  os  Mosteiros  de  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.)  Era  a  tenção  fes- 
♦ijar  a  tarde  em  virtuoso  exercício,  mostrando  cada  hum  sua  destreza,  e 
:\iy  boas  manhas  dos  ginetes.  Começando  a  passar  a  carreira,  poz-se  no 
I)osto  Bernardo  (assi  havia  nome  o  moço)  trazia  hum  poderoso  cavallo : 
e  ou  fosse  qué  o  não  tevesse  bem  conhecido:  ou  que  o  permitisse  assi 
Deos  pêra  o  fim  que  ordenava,  foi  tão  descompassado  o  Ímpeto,  com 
que  o  animal  furioso  se  afremessou  á  carreira,  que  o  descompoz,  e  ar- 
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Mncou  da  cellã,  c  com  os  estribos  perdidos  liía  a  olhos  vistos  ao  chSo. 
JK  esttí  passo  se  lembrou  de  S.  Domingos,  (corria  com  o  rosto  do  Corx- 
[voíilõ)  fõi-se  a  elle  com  o  pensamento,  como  liia  com  a  vista*  pedio-lho 
[s^jcorro;  e  logo  sem  saber  como,  nem  porque  ví-i,  sefrnntio  de^pois  con- 
n,  m  vio  tão  senhor  da  cella,  e  do  cavallo,  que  sem  nenlMim  desar,  o 
Itom  eíipanto  dos  tompanlieiros  chef^roii  ao  cabo  da  carreira,  e  fni  paran- 
[tlo  Cfiacertíulo,  o  geritilliomem.  Maslembrado  do  perigo  em  qoe  \ira  sua 
úih,  e  opiídão,  que  huma,  e  outra  cousa  sintia  iguabnentc,  logo  deter- 
luiiuou  tomar  estado,  em  qoe  r>f ra  sempre  Ikasse  izento  de  someUiantes 
fnmtas :  e  conliecendo  btim  o  qne  devia  a  quem  o  livrara  da  presente, 
[amanliéfeo  o  dia  segíjinte  no  Convénio,  e  pedio  o  haliito.  Não  po5í  o 
l*rior  dilação  em  lho  veâttr,  porque  erao  publicas  as  c^ilidades  do  sojei- 
|t3 ;  nem  o  generoso  mocf>  em  msislrar,  que  Tora  a  mudanra  da  mao  do 
lAUissimo:  se  bom  tevera  princípio  cm  humilde  acciíbinte  da  terra.  En- 
Ir^goo-se  a  todos  os  exercicios  da  Religião,  como  so  pêra  outra  cousa 
[tião  nacera:  estimava  a  pobreza,  como  :^e  nunca  Toj^a  senhor  de  fazenda: 
[assi  obedecia,  coan)  se  toda  a  %'ida  Tora  súbdito,  c  nunca  soubera  que 
[cousa  fosse  mandar:  riguroso  no  jejum,  devoto  na  ora^-ao,  oo  silencio 
IcoDStanle-  O  recolhimerdo  da  cella,  e  a  lit^ão  dos  livros  Sííutos^  era  o  seu 
[maior  gosto:  mas  pf^ra  os  exercícios  himiildcs  luuguem  ^abia  d*eltã  com 
mais  vontade.  Das  portas  du  (lunvonto  pêra  fora  uãoqtiei^ia  s:dicr  nada: 
parenles,  e  amigos  do  mundo  poz  de  todo  em  esquecimento:  e  até  o 
luome  da  familia,  e  do  sangue  engeitou,  ficando-se  só  com  fi  de  Frei  Ber- 
'nardo,  nem  the sabemos  outro*  Assl  foi  sobindo  a  liimi  alto  género  da 
s:mtidade«  t[tic  elle  encubria  com  oulro  igual  de  abaliuiculo,  e  desprezo 
de  si.  Mas  esto  foi  o  maior  descobridor  d  ella*  Porque  o  enoraígo  co- 
mum que  particularmente  aborrece  humildíide,  não  arrependido  do  pec- 
cadi)  anligo,  vendo  que  se  fundava  na  de  Frei  Bernardo  \'alerosa  coluna 
da  Religião,  começ^ju  a  fazer-!ho  guerra  a  tí)do  seu  podei\  Porém  pola 
miseriCi>rdia  Divina  íicava  sempre  vencido,  e  o  bom  soldado  de  Cbrislõ 
cobrava  com  o  exercicio  novas  forcas  pmii  pelejar,  e  vencer.  Veio  a  ser 
oceupãdo  no  cíirgo  da  Sacristia,  Aqui  admu  o  enemigõ  hum  novo  ardil 
pêra  o  inquietar  Erao  os  Frades  poucos,  ou  era  elle  sú  pêra  muito,  ser- 
via a  Sacristia  sem  companheiro,  o  fazia-o  com  pnrlicular  JiNgencia*  Era 
esmerada  a  limpeza»  e  concerto  com  que  tudo  andava  em  sua  mão.  Mas 
queixa v^o-se  os  Fradi^^s,  que  as  mais  das  noites  achavao  as  alampadas  do 
Uormí tório,  e  da  igreja  apagadas.  Disscrão-lhOi  procurou  o  remédio  pro- 
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vendo-as  sempre»  e  deixando-as  cm  estado  que  por  boa  conta  sustentas- 
sem a  luz  horas  dobradas,  cerrando  (restas,  e  janellas.  Mas  não  bastava 
nada.  Porque  no  tempo  mais  quieto  se  acliavão  mortas  sem  combate  de 
vento,  nem  tormenta :  e  os  Frades  fazião  queixa  publica  de  sua  negli- 
gencia. Assi  andava  enomistado  com  elles,  e  desaci^itado  com  o  Prelado 
sem  culpa  nenhuma.  Foi  tirado  a  Capitulo,  reprendido,  penitenciado. 
Não  sabia  que  fizesse,  chorava,  e  sintia  o  escândalo  da  Communidade, 
mais  que  seu  descrédito ;  e  o  desgosto  do  Prelado,  mais  que  as  peniten- 
cias que  lhe  dava,  porque  outras  fazia  mais  rigurosas,  e  contínuas.  lie 
constante  tradíçio  que  nove  annos  lhe  durou  este  trabalho,  e  afronta, 
trazendo-o  aflligido,  e  tresnoutado  de  se  levantar  a  cada  passo  a  vigiar,  e 
acender  de  novo,  com  hum  sofrimento  ii»cansavel,  aceitando  já  o  trabalho 
por  exercício  de  virtude,  «  offerecendo  a  Deos  a  injustiça  das  culpas  que 
llie  davao.  Mas  o  discurso  do  tempo,  e  a  paciência  de  Frei  Bernardo  foi 
mostrando  que  não  era  cousa  natural :  e  já  todos  entendíSo  que  tal  im- 
portunação, e  contumácia  não  podia  proceder  se  não  do  Inferno,  e  aca- 
bou-se  de  ver  no  caso  que  agora  diremos. 

Acabou  buma  noite  de  concertar,  e  acender  a  alampada  do  altar  inòr- 
e  em  virando  as  costas  achou-a  apagada.  Era  o  tempo  daro,  e  sereno, 
nSo  se  sintia  bafo  de  vento:  sem  fazer  juizo  temerário  entendeo  que  fora 
feito  á  sinte,  e  a  alampada  apagada  á  pi3o.  Era  falta  no  culto  Divino, 
indigna  do  se  dissimular,  arrebentou  o  sofnmonto.  Prostra- se  por  terra 
diante  do  Santíssimo  Sacramento  pedindo  efficazmente,  e  com  desconso- 
lação ao  Senhor  lhe  quizesse  manifestar  algum  dia  quem  tanta  lhe  cau- 
sava. Acabada  a  braçSo  foi-se  buscar  luz,  e  começava  a  entender  com  a 
alampada,  se  uao  quando  se  lhe  põem  diante,  e  junto  d'ella  bum  feio 
animal,  bode  na  barlja,  e  armaçiio.  Julgando  logoqpem  podia  ser  o  dono 
de  tal  mascana,  mandou-lhe  da  parte  de  Deos  que  d^ali  se  uSo  boUsse, 
nem  mudasse  a  figura :  e  foí-se  correndo  á  Sacristia,  trouxe  huma  grossa 
disciplina,  levou  o  cabr&o  polas  barbas,  desafogou  a  paixão,  ou  quebrou 
as  mHos  cm  o  disciplinai*.  E  despois  de  cançado  levou-o  arrastando,  c 
atroando  o  Convento  com  berros  infernais  alé  a  casa  commum,  e  lançou-o 
por  ella  abaixo.  Então  cessou  a  queixa  das  alampadas:  e  cairão  os  Frades 
no  que  tinhio  dado  a  merecer  de  tanto  tempo  atrás  ao  pobre  Sacristão 
com  seus  mal  fundados  juízos. 

€rece  a  virtude,  e  o  valor  nos  trabalhos.  CreciSo  graças,  e  favores  do 
Ceo  em  Frei  Bernardo,  quando  mais  acossado  andava  da  InfecnD:evião- 
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se  proíligios  da  sua  oração,  e  do  suas  mãos,  espantosos,  He  cousa  sem 
duvida,  que  a  miáUis  euferinos  desesjM3rãdos  de  remetlío  Iiuiiiíitkj,  livrou 
fins  jíõrtas  da  oitjrte,  sarou  aloijodos,  deu  olhos  a  cogos,  n.-siiscitoii  inor- 
los.  Das  circurístaiickis,  c  particularidades  de  cada  maravilha  d  osUis  nm 
diegM  a  nos  ii  uotida»  ponjuc  estando  escritas  muitas  poios  antigos,  e 
fonlempoi'íifieos  ilc  I'rei  Heniardo,  os  successores  furão  lào  tlescuidados, 
(ponjuc  iiungi  nos  faltem  queixas),  que  deixarfio  consuniir  os  pergami- 
tilios,  que  ainda  erão  vivos  em  lemiK)  de  Frei  André  denesende(,*},  como 
etíe  o  lestimunlia  na  vida  de  S.  Frei  Gil,  dizendo  de  certa  partieulari- 
d.ide,  que  a  adiou  apontada  entre  os  milagres  de  S.  Frei  Bernardo,  Mas 
direrinis  hum  qu6  poi^  cslrarilio,  e  quasi  miaca  visto,  não  pode  ser  da 
aiitiguklade  vencido^  porque  se  conservou  a  IradiçSo  d  elle  com  ajuda  de 
piíilura. 

Foi  o  caso,  que  sendo  levarlo  a  enfoiTar  huma  manham  lium  pobre 
hotirem,  por  sentenra,  e  mandado  da  justiço,  e  (eita  nelle  a  execução 
segundo  costume;  qiiaiKkj  foi  sobre  tarde  pj.iTailtio  o  Senhor  que  pas- 
sassem  pt»r  junto  da  forca  certos  horiieas,  os  quais  se  ouvirão  chamar 
d^ella,  6  acudindo  á  vo2  não  livres  de  medo.  mas  animados  com  a  com- 
pauhia,  iltsse-lbes  o  pendurado  que  chegassem  sem  temor,  porque  nao 
era  faídasnia  quom  lhes  falava,  seorn)  homem  vivo,  e  usassem  com  elle 
de  misericí>íiha,  já  que  Deos  os  Irotíxera  pur  ali,  Despois  que  o  dccerão, 
não  faltou  curiosidaile  pêra  Itie  perguntarem  a  rezao  de  tal  maravilha, 
tendo  tamaiilja  conlradieao  entre  si  vivo,  c  enfurcailo.  Respondeo,  que 
Fivi  Bernardo,  Sacristão  de  S,  Uominyos  aparecL^ra  ali,  e  estivera  com 
ídle  ao  lí?mpo  que  lhe  lanravao  os  cordéis,  e  setn  et!e  padecente  saber 
coma,  o  defendera  da  morte»  e  o  sustentara  ale  aquella  Imvã  que  ossin- 
tira,  e  chamara,  Souhe-se  des[)õis  que  amai  era  grande  devota  do  Santo, 
e  que  ao  tempo  que  o  le\"avao  a  padecei^  se  fora  a  elle  c^im  lagrimas, 
pedindo-Itie  remedí<>,  e  manifestar-lhe,  como  Iic  de  crer,  que  padecia 
sem  culpa  :  o  que  muitas  vezes  tem  acijiitecido»  nao  deixan^Io  do  fazer 
^u  dever  a  justiça,  e  juizes. 

O  surcesso  tem  toda  a  certeza  que  humanamente  pode  haver  em 
eousa  tão  antiya.  Porque  teve  por  Cronista  lodo  o  povo  do  Santarém,  a 
cujos  olhos  se  pintou  a  liistoria  nas  paredes  da  Capella,  que  então  era 
dos  Reis  Magos,  contigua  ao  Coro»  c  Capella  mor  da  parte  do  Evangelho* 
E  claro  estii  que  so  não  pintara  cousa  duvidí)sa  havendo  de  ter  tantas 
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testimunhas.  E  nós  alcançamos  a  pintura  que  era  viva  ha  menos  de  cin- 
quenta annos.  Lembra-me  como  natural  de  Santarém,  ouvir  muitas  vezes 
Missa  n'esta  Capella,  e  ver-lbe  as  paredes  cubertas  de  pinturas  a  fresco 
de  alto  abaixo,  e  de  mao  pouco  polida,  prometendo  muita  antiguidade 
no  feitio,  e  no  estado  de  cores  botadas,  e  pouco  distintas  em  parte.  No- 
távamos forca,  e  o  pendiu*ado,  em  sua  alva  vestido,  e  rosto  cuberto,  o 
pés  estirados,  e  lembra-me  como  moço  fazer-me  horror,  e^asco.  Víamos 
a  outra  parle  liomens  amortalhados,  e  outros  que  representavão  hum 
lK)spital,  por  serem  muitos,  e  todos  com  sembrante,  e  geito  de  enfer- 
mos :  tudo  memorias  dos  que  por  orações  do  Santo  téverão  remédio 
milagroso.  Não  esqneceo  a  historia*  que  contamos  do  apagador  das  alam- 
padas,  em  huma  parte  representando-se  ao  Santo,  n  outra  disciplinado, 
e  em  acto  que  mostrava  ou  fingia  sintir  o  castigo.  Menos  danificada  es- 
tava esta  memoria  no  anno  em  que  o  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  de 
Padilha  a  vio,  que  foi  o  de  1539,  em  que  fez  os  apontamentos,  que  temos 
seus,  de  cousas  que  como  Provincial,  que  era,  foi  notando  nas  casas  da 
Província :  e  diz  as  palavras  seguintes : 

EsU  glorioso  Santo,  (fala  de  Fr.  jBernardo),  ha  hecho  muchos  milagros, 
y  assi  está  toda  su  Copilla  llena  de  piuiuras  dellos  og  en  dia,  dado  que 
ha  que  passú  mas  de  dozientos  anos. 

De  qual  foi  sua  morte,  não  temos,  corta  relação.  Bem  acreditada  está 
com  a  vida  d'antes,  e  com  a  honra,  que  )he  grangeou  despois.  Porque 
como  a  Santo  se  lhe  deu  sepultura  alta  na  Capella,  que  temos  dito,  que 
foi  hum  grande  moimento  de  pedra  lavrado  a  uso  d  aquella  idade,  que 
ficava  arrimado  á  parede  do  Coro,  e  Capella  mór,  entalhado  hum  vulto 
de  Frade  de  relevo  na  lagea,  que  o  cobria,  e  aos  pós  a  figura,  em  que  o 
diabo  se  lhe  descubrio,  quando  o  perseguia.  E  ajuntarão  os  devotos  a 
pintura  pêra  ornato  da  Capella,  e  elogio  da  sepultura.  Este  moimento  so 
abrio,  e  desfez  no  tempo,  que  a  Igreja  se  reedificou.  A  causa  de  se  abrir 
foi  haver  fama,  cjue  hum  Prior  antigo  passara  os  ossos,  que  n^ella  havia 
pêra  a  sepultura  do  S.  Frei  Gil.  Mas  a  que  houve  pêra  se  desfazer  foi, 
não  se  saber  cujos  erão :  e  parecer  que  convinha  desembaraçar  o  lugar 
pêra  effeito  de  se  engrossarem,  e  fortificarem  as  paredes  da  Capella  mór. 
Aberto  o  sepulcro  verificou-se  a  mudança  das  relíquias,  porque  se  não 
acharão  mais  que  três  ou  quatro  ossos,  os  quais  reoojbidos  em  huma  bo- 
ceta, com  hum  papel,  que  dedara  a  rezão  do  feito,  ficarão  sumidos  na 
grossura  da  parede,  no  mesmo  sitio  da  sepultura,  e  posta  sobre  elles  â 
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fiioe  hnma  pedra  sinelada  das  armas  da  Ordem,  sem  outra  memoria. 
SospeitarSo  os  Padres,  que  entendiao  na  pedra,  e  cal,  ser  a  sepultura 
do  Padre  Frei  Domingos  de  Cubo,  parque  lhes  faltou  a  pintura  que  os 
galasse,  trocada  já  então  em  azulejos,  des  do  tempo  que  se  dedicou  a 
Capella  a  S.  Jacinto.  Assi  ficou  Frei  Bernardo  despois  de  longos  annos 
sein  Dome,  sem  Capella,  e  sem  sepultura,  repartido  parte  na  alhea,  e 
parle  encerrado  na  parede:  porém  sem  culpa  dos  edificadores,  e  só  por 
falta  de  notícia  da  antiguidade.  Que  se  esta  houvera,  de  crer  he,  que 
com  novos  títulos  se  avivara  a  memoria  de  tal  Santo :  e  nós  em  lugar 
d'elles  lhe  offerecemos  em  nome  da  Província,  que  nos  manda  escrever, 
e  DO  nosso  humilde,  mas  como  natural,  estas  poucas  regras,  que  se  por 
serem  de  nossa  penna  merecerem  pouca  estima,  polo  valor  da  impressão 
durarlo  mais  que  todos  os  jaspes,  e  pórfldos  da  terra :  e  por  emprega- 
das em  seu  serviço  podemos  esperar  que  sejão  immortais. 

CAPITULO  XXXIX 

De  alguns  Religiosos,  que  despois  de  sertirem  grandes  cargos  na  Ordem, 
se  recolherão  nesle  Contento.  E  outras  antignalhas  delle. 

Gomo  este  Convento  era  conhecido,  e  nomeado  por  toda  a  Ordem 
por  hom  Seminário  de  Santos,  e  com  mais  particularidade  na  província 
de  Espanha,  de  que  era  cabeça,  como  atrás  temos  mostrado ;  houve  mui- 
tos Padres  dos  mais  abalisados  delia,  que  despois  de  a  terem  servido 
nos  cargos  maiores,  qiiizerão  rematar  nelle  o  curso  de  sua  peregrinação, 
fiando  que  seria  consolação  dos  últimos  dias,  e  remédio  pcra  a  alma, 
viver  entre  Santos,  c  ficar  entre  Santos  sepultado.  O  primeiro,  de  que 
temos  noticia,  e  mais  antigo,  foi  o  Mestre  Frei  Arnaldo  Segarra,  natu- 
ral de  Barcelona,  em  Catalunha,  varão  insigne  em  virtude,  e  letras.  Era 
Provincial,  velo  a  concluir  seu  cargo  com  a  visita  deste  Convento  na 
entrada  do  anno  de  12S5:  e  vendo  com*  seus  olhos  o  que  a  fama  pre- 
goava no  Santo  Frei  Gil,  e  em  outros  Religiosos,  e  ouvindo  maravilhas 
dos  qne  er3o  de  ft*esco  falecidos,  não  se  soube  apartar  mais  de  tal  mo- 
rada, e  vida,  nem  querer  melhor  jazigo  ná  morte,  que  o  cemitério  com- 
mnm.  Estava  a  humildade  em  tão  alto  ponto,  que  os  cargos  grandes 
erSo  aborrecidos  como  carga;  e  o  mais  humilde  lugar  era  havido  por 
mais  honrado  em  vida,  e  também  na  morte.  Parece  que  soava  ainda  nas 
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orelhas  dos  filhos  aquella  pala>Ta  do  Santo  Patriarcha,  quando  sendo 
perguntado  onde  queria  que  o  sepultassem,  respondeo,  que  aos  pés  dos 
seus  Frades.  Este  exemplo  seguío  S.  Frei  Gil  duas  vezes  Provincial,  c 
se  o  vemos  melhorado,  foi  porque  o  arrancou  de  terra  a  devação  dos 
fieis.  Não  devião  pretender  mais  honra  Frei  Arnaldo,  e  os»  que  após  elle 
buscarão  este  Convento. 

A  variedade  dos  tempos  foi  variando  estilos,  e  introduzindo  sepultu- 
ras altas,  letras,  e  pinturas»  em  que  devemos  louvar  a  tenção  pia  dos 
successores,  que  suprião  com  estes  meios  a  falta  da  escritura,  e  conser- 
vavão  a  memoria  dos  que  vinhão  honrar  a  casa.  Assi  achamos  nella  em 
humas  parles  nichos,  e  arclietes  de  pedra,  sem  letra,  nem  outro  sinal 
samidos  nas  paredes  da  Igreja :  que  se  virão,  e  considerarão,  quando  se 
derribava  pêra  se  levantar  de  novo;  e,  como  eslavão  sem  nonie,  passavâo 
as  ossadas  ao  cemitério.  Por  outras  partes  ha  pedras,  letreiros,  e  se- 
pulturas altas  de  Frades,  mas  são  já  de  tempos  mais  chegados  a  nós,  e 
por  isso  alguma  cousa  menos  severos,  ou  mais  i)olidos.  Na  parede  da 
crasta,  do  huma,  e  outra  parte  da  entrada  do  Capitulo,  se  vem  hoje  duas 
pedras,  ambas  pequenas,  e  entalliadas  de  letras  Góticas  miúdas.  Dizem 
humas : 

Hic  jacei  Domnus  Fraíer  Dominicus  Veeyra  reuennduê  Doctar  Ordi- 
nis  Prcedicaíorum,  qui  bona  senecíute  plenuê  dierum^  H  êapieníw  obiji 
íH  Domino  in  Vigilia  Naialis  jEra  M.CCC.LX.  (Responde  ao  anno  do 
Christo  de  4322.) 

As  oufras  são: 

Ilic  tacet  Fraíer  Gonçahus  de  Cakiata  Prior  Prodineialis  Ordinis 
Proedicalorum,  qui  obijí  anno  Domini  M.CCC.LX. 

Na  capella  dos  Santos  Cosmos,  que  be  cootigna  ao  Coro,  da  parte 
da  Epistola  havia  huma  sepultura  com  seu  letreiro,  que  declarava  ser 
do  Mestre  Frei  Estevão  de  Santarém,  que  fundara  o  segundo  Dormitó- 
rio do  Convento.  Este  sinal  basta  pêra  termos  este  Padre  por  um  dos 
mui  antigos  delle.  Porque  o  Dormitório  por  velho  se  veio  a  derribar  no 
anno  de  1602,  sendo  Prior  Frei  EUseu  de  Almeida,  e  no  sitio  se  fez  parte 
do  refeitório,  que  hoje  serve,  e  parte  da  casa  de  noviços.  Mas  não  valeo 
a  Frei  EStevão  sua  ansianidade  pêra  ficar  em  repouso.  Os  reedificadorrs 
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^da  Igrejíi  mudarão  a  ossada  para  o  cctiiitcrio,  picarão  n  lotm  ih  cam]ia, 
aplicarâo-na  a  outro  íh?i  viro-  Se  foi  com  jusfiça,  outrem  o  julgue.  Eu 
i^ntiu  por  de  grando  estima  quiilriuer  letra  auti^^n.  e  as  deste  Convento 
[)or  muito  aventajadas  em  preçi,  polus  muitos  Saiitos>  que  produiçia:  o 
lenlio  por  cerlo  que  todos  esles  enterros  dííTcrcnciados  crâo  de  gente 
ae  os  merecia  por  saniidatle*  No  cruxeiro  da  Igreja  junio  ã  taprlta  de 
U  Frei  Gil  íka  huma  sepultura  rom  esta  leira  1'ortugueza  notável. 

Aqui  jaz  Mestre  Gonralo  que  foi  Provincial  da  Ordem  de  Sâo  Domin- 
as por  dezoilo  annos,  e  Prior  do  Mosleini  da  Yiíoiia  por  i\vt  annos. 
'Alma  sua  folga  em  paz.  E  linuti  .Era  Domiiii  M.CCCCXXXXVIII,  aos 
XVJIL  dias  de  Outubro. 


Outra  diíTerenta  parece  em  muitas  «t*puUuras  no  Capitulo,  e  pola 
Igreja»  (pic  são  campas  lanradas  no  cli3o  com  liguras  irileiras  de  Frades 
izenliadas,  ou  riscadas  somente,  e  cada  Iiiima  com  sua  divisa  do  gráo 
ue  seu  dono  teve,  mas  sem  nome,  nem  outra  declaração :  o  Iodas  em 
eral  com  seu  bordão,  c  livro  nas  mãos.  A  rezão  desta  insignia  era,  pur- 
ue  nos  princípios  da  Ordem  lodos  os  Religiosos  camínliavâo  ami  ella, 
a  pé,  em  lembrança,  tjue  Tora  aniigamente  daila  poios  Santos  Apósto- 
los a  nosso  Pátria  relia,  como  atrás  Cfmtamos,  E  sua  significação  era,  se- 
undo   dezia  o  gramle  Mestre  Frei  João  Teutitnico,  Mestre  Geral  da  Or- 
[dem,  ba verem  de  estar  sempre  [írontos,  e  prestes  os  Pregadores^  Apos- 
tólicos pêra  correrem  polo  mundc  todo  pregoando,  e  estendei;do  o  santo 
Evangelbo  enlendiílo  polo  livro,  arrimados  ao  bordão,  que  be  a  Cruz  de 
Oiríslo,  o«  a  van  de  Jessé,  por  quem  entendemos  a  Virgem  Jlfii,  era 
coja  confiança  jMxleriamos  Tencer,  c  airopellar  sem  medo  todos  os  pe- 
rigos, e  trabalhos  da  vida, 

E  porque  nos  não  íiquc  por  dizer  m^nbnma  antiguallia,  que  de  algu- 
ma maneira  toque  li  reputarão  desta  casa ;  somos  lembiados  ver  liuma 
pintura  no  Capitulo,  na  parede  fronteira  da  entrada,  que  em  deleilo  de 
lun*^  (c(rmo  d  outras  d  esle  Convénio  temos  ditoj,  sustentou  ab!*  no^sa 
de  huma  memoria  bem  de  estimar.  E  foi  que  o  veio  visitar  hum  iles- 
Ire  Geral  da  Ordem  com  devação  do  que  d'elle  ouvia:  em  tempo  tao 
ligo,  que  não  tiavia  mais  que  seis  Conventos  em  lodo  o  Ueino,  a  saber 
;mlarem,  Coimtíra,  Porto,  Lisboa,  Elvas,  Guimarães-  E  pêra  os  ver  to- 
em suas  cabeças  fez  aqui  buma  congregarão  dos  Priores.  Mostrava 
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a  pintura  no  alto  hum  antigo  retrato  do  Padre  S.  Domingos  com  esta 
Içtra :  Sandus  Dominkus  priíi^us  Magister  sacri  PalatiJ.  E  logo  abaixo 
o  Padre  Geral,em  meio  dos  sois  Priores,  com  luima  disciplina  de  varas 
na  mão,  que  he  insígnia,  com  que  se  costumão  pintar  os  Gerais  desta 
Ordem.  Quizerao  os  Padres,  que  se  acharão  presentes,  que  ficasse  per- 
petua a  memoria  desta  honra,  fiarão^na  só  de  pintura  feita  a  fresco,  e 
sobre  a  cal,  e  por  olDcial  pouco  primo,  indicio  da  pobreza,  que  cm  tu- 
da  se  guardava.  Em  favor  da  antiguidade  a  referimos  aqui,  e  merece-o 
ella,  porque  não  he  menos  que  de  trezentos,  e  cinquenta  annos,  visto 
como  a  conta  de  seis  Conventos  he  do  anno  de  lã7U  até  o  de  1280,  em 
que  começamos  a  ter  sete,  como  se  verá  polo  discurso  da  Historia. 

CAPITULO  XL 

Das  grandes  maravilhas,  que  em  vários  tempos  se  virão  no  cemitério,  em 
confirmação  da  santidade  do  Convento.  Das  pessoas  Reais ,  que  nelle  ja- 
zem. Dos  Religiosos,  que  os  Reis  lhe  tirarão  pêra  differentes  cargos. 

Mas,  se  estas  cousas,  com  serem  só  fundadas  em  huma  boa  opinião 
do  povo,  fazem  ao  caso,  e  rendem  credito  ao  Convento,  que  fará  a  stis- 
tancia,  e  verdade  delias  sabida?  Pouco  he  tudo  o  que  desde  seus  prin- 
cípios tenros  contado  d'elle :  e  certo  sinal,  que  o  escrito,  e  sabido  são 
humas  cifras  do  muito,  que  á  nossa  noticia  não  chegou  de  numero  de 
Santos,  o  de  grandeza  de  santidade.  Historia  he,  que  anda  nesta  casa 
recebida  de  mão  em  mão  dos  antigos  moradores,  e  celebrada  na  Pro- 
vinda por  muito  verdadeira,  que  estando  el  Rei  dom  Afonso.  Quarto, 
que  chamarão  o  Bravo,  em  Santarém,  e  chegando  cm  huma  noite  de 
verão  a  huma  janella  do  Pago,  das  que  tem  vista  pêra  o  Convento,  vio 
arder  á  parle  do  cemitério  himia  grande  claridade  de  muitos  lumes  jun- 
tos, e  logo  notou  huma  comprida  procissão  de  Frades  em  branco  com 
círios  acesos  nas  mãos,  que  dava  volta  ao  cemitério,  e  ali  mesmo  aca- 
bava, e  desaparecia.  E  contão,  que  sem  esperar  que  fosse  manhã,  man- 
dara no  mesmo  ponto  saber  do  Prior,  que  causa  havia  pêra  se  fozer  tal 
procissão,  e  a  tal  hora,  que  era  pouco  desj^ís  de  meia  noite.  E  o  Prior 
pêra  responder  com  puntuaiidade,  e  mostrar,  que  nâo  houvera  movimento 
extraordinário  em  casa,  contra  a  vista  de  bum  Rei,  levara  o  messageiro 
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polo  Dormitório,  mostrando-lhe  como  os  Religiosos  todos,  ditas  suas 
Matinas,  estavão  recolhidos»  e  descuidados  em  seus  leitos. 

Muitos  annos  despois  succedeo  a  mesma  visão  a  el  Rei  dom  Jo3o 
o  segando,  e  como  era  varão  espiritual,  e  muito  dado  a  Deos:  não  foi 
buma  só  vez,  se  não  muitas,  as  que  se  lhe  descobrião  estes  lumes,  e 
procissões,  (dom  he  do  Ceo,  e  a  poucos  concedido  ter  olhos  pêra  seme- 
lhantes vistas:  esforça-os  Deos,  quando  he  servido  mostrar-lhes  cousas 
tão  sobre  naturaes).  Devia  cuidar  da  continuação,  com  que  as  via,  que 
seria  costume,  ou  obrigação  da  casa,  não  fez  por  então  caso  delias.  To« 
davia,  chamando  hum  dia  o  Prior  para  oulro  negocio,  perguntou-lbe  des* 
pois  d'elle,  a  que  fim  se  fazião  no  Convento  aquellas  procissões  noctur* 
nas.  Maravilhando-se  o  Prior,  e  aflirmando  que  tal  não  havia,  conlou-liic 
el  Rei  por  extenso  donde,  e  como,  a  que  horas ;  e  as  muitas  vezes  que 
as  vira.  Grande  consolação  pêra  um  Rei  Christão  ver  em  seu  Reino,  e 
diante  de  seus  olhos  tão  vivos  sinais  de  verdadeira  religião :  e  tanto  nu- 
mero de  santos,  e  mostrar-lhe  Deos,  como  em  hum  espelho,  signitica- 
ção  certa  que  estão  occupados  naquella  hora,  e  em  todas  diante  de  Deos 
em  semelhantes  preces  polo  Reino,  e  i)ola  terra,  donde  ganharão,  e  me- 
recerão as  commendas  da  Gloria,  que  gozão.  Maior  consolação  pêra  os 
que  somos  filhos  de  tal  Ordem,  termos  tantos,  e  tais  santos  por  irmãos 
mais  velhos,  que  nos  flcão  em  lugar  de  pais,  tutores,  e  curadores,  co- 
mo se  usa  nas  famílias  do  mundo:  e  de  força  hão  de  estar  em  rogativa 
continua  como  nossos  mercieiros,  porque  Deos  nos  faça  taescomoelles, 
e  por  suas  pisadas  cheguemos  ao  que  já  possuem.  Confusão  pêra  os  he- 
rejes,  e  pêra  todo  máo  Christão,  (se  ha  algum  tão  múo,  que  com  olhos 
torsidos  olha  as  sagradas  Rehgíões),  em  sinais  tão  claros  de  que  as  esti- 
ma, e  ama,  e  se  deleita  n^ellas  como  em  jardim  seu  aquelle  Senhor,  de 
quem  cantamos :  Qui  pascitur  inter  lilia.  (*)  Assim  o  mostrou  sempre  a  Dir 
vina  misericórdia,  não  só  aos  olhos,  mas  também  aos  mais  sintidos :  não  só 
nos  tempos  passados,  mas  também  nos  modernos,  e  presentes,  como 
parecerá  desta  historia,  pêra  que  não  haja  ninguém,  que  por  fraco  tre- 
ma, por  peccador  desconfio,  quando  temos  o  soccorro  de  sua  graça  sem- 
pre pronto,  e  certo,  e  continua  em  nosso  favor  a  intercessão  dos  bons 
irmãos. 

Cousa  he  muito  sabida,  e  provada  de  tempos  immemoríaes^  que  to- 
das as  vezes,  que  neste  cemitério  se  abria  cova  pêra  enterro  de  algum 

(•;  Oiift.  6. 
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religiesOr  eai  se  bulindo  aqueila  terra  santa  acontecia  o  mesmo,  que  se 
começarão  a  fervjsr  moitas  cassoulás  das  melhores  pastilhas,  c  agons  chei- 
rosas dd  tenía:  se  nSo  que  o  cheiro  era  aventajado  a  esses  ordinários, 
qiie  não  havia  quem  lhe  soubesse  dar  semelhante.  Daqui  nacco  ser  o  hn 
gai'  dcsda  fandaçHo  do  Convento,  e  por  todas  as  idades  muito  venerado, 
e  estar  cercado,  e  fechado  de  muro  alto.  Quo  pois  o  Senhor  se  servia 
de  conser\ar  naquelle  barro  frio,  e  morlo  a  mesma  fraj^Tancia,  que  quan- 
do tinha  vida,  llie  fazia  agradável  holocausto  do  innocenda,  c  [)nrezii,  c 
de  todas  as  Hiais  virtudes  monásticas:  rezao  era  pòr-so  em  custodia  co- 
mo precioso  relíquia  não  só  o  lugar  inteiro,  mas  ató  as  ervinhas  dellc: 
como  nos  deixou  insinado  o  devotíssimo  Bispo  de  Turs  ou  Turon  São 
Martinho,  que  pedindo,  o  sendo-lhe  negada  huma  relíquia  dos  Santos 
Martyres  da  legião  Ttiebéa,  contenlou-so  com  lhe  mostrarem  o  lugar  do 
martyrío  (*).  Posto  nelle  fez  conta  que  tinha  mais  do  que  desejava,  moslran- 
do^llie  a  fò,  que  qualquer  torrão  da  terra,  que  fora  regada  com  tão  pre- 
cioso sangue,  era  relíquia  pêra  entezourar.  E  não  se  enganou:  porque 
metiendo  a  faca  na  terra  pcra  arrancar  huma  herva,  veio  a  raiz  com  ella 
correndo  sangue,  e  foi-se  rico,  e  contente. 

Mas,  porque  mo  não  digâo  que  revolvemos  antiguidades  apagadas : 
ou  que  lie  acabada  níis  religiões  aqueila  fineza  do  santidade,  que  fazia  re- 
cender â  terra  em  perfumes,  o  fragi-ancias  do  Ceo :  tiataremos  da  idade 
de  nossos  país,  e  nossa.  Certo,  e  sem  duvida  he,  não  alcansado  i)or  me- 
morias ou  tradições  sem  Era,  que  mandando  o  mestre  Fi^ci  Niculáo  Dias 
abrir  hmna  cova  neste  cemitério  em  sua  presença,  toparão  os  olliciaes 
com  hum  moimento  de  pedra  inteiro,  e  parecendo  grande  novidade  ha- 
ver tal  cousa  debaixo  de  terra,  acudirão  o  Prior,  o  muitos  Religiosos, 
e  tratarSo  que  se  levantasse  a  campa,  desejosos  de  ver  o  que  haveria 
dentro.  Tanto  que  se  começou  a  descobrir,  foi  tão  desacostumada  a  sua- 
vidade de  cheiro,  que  de  dentro  sahia,  que  todos  pasmavão :  e  o  Prior 
locado  de  escrúpulo  mandou  que,  como  cousa  sagi-ada,  e  cpie  os  olhos 
nao  mereciâo  ver  nem  os  mais  sentidos  gozar,  se  tornasse  a  cerrar,  e 
cobrir  da  sua  terra  com  muita  pressa,  e  a  cova  se  abrisse  em  outra  par- 
te. Isto  nos  deixou  escrito  o  mesmo  Mestre  Frei  Niculáo  Dias,  pessoa  do 
tal  calidade  por  virtude,  e  letras,  que  com  justiça  o  havemos  por  tes- 
tehiunha  maior  de  toda  e.\r>eição. 

^^8  de  nossos  dias  temos  muitas  experiências  semelhantes.  O  dor* 

a  do  Breviário  Rom.  a  ti  de  Settiub. 
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mitorip,  qnc  hoje  chamamos  novo,  ho  fabrica  comcciída  du  aunQ  do  TiGO 
pêra  cá.  Foi  necessário  pêra  Içvar  a  obra  direita  tomar  parte  do  cemi- 
tério. Ao  abrir  dos  alicesses  encontravão  os  officiaos  com  alguns  ossos, 
que  secos,  e  mirrados  deleitavâo  o  olfacto  com  tal  estremo,  rque  davao 
grande  occasião  do  louvar  a  Deos.  Alguns  annos  despois  se  abrio  outro 
alicCáse,  pêra  se  fazer  o  corredor  do  abobada,  que  vai  pêra  o  coro.  Eslí) 
entrou  muito  mais  pola  terra  sagrada,  e  assi  deu  maiores  sinais,  o  mais 
vivos  do  que  dizemos  nos  ossos,  que  se  acharão.  Mas,  ainda  que  causpu 
grande  admiração,  e  devação  em  Religiosos,  e  seculares  o  que  aqui  sçj 
vio,  com  grande  aventagem  foi  tudo,  quando  se  edificou  a  capellinha  do 
lavatório,  que  fica  defronte  da  porta  da  Sacristia,  obra  mais  moderna  do 
Iodas.  Porque,  como  cst;i  toda  fundada  dentro  no  cemitério,  foi  estranha, 
e  fragrantissima  a  suavidade,  que  se  sintio,  tanto  que  se  foi  movendo  a 
terra,  e  mais  particularmente  cortando  ao  longo  de  outra  caixa  do  pc^ 
dra,  que  se  achou  soterrada. 

Por  onde  podemrjs  com  rczão  cuidar  que  a  santidade  de^slo  Conven- 
to,  muito  mais  celebre  nos  tempos  atras,  devia  obrigar  alguns  Heis  a 
mandarem  sepultar  nellc  os  filhos,  (jue  amavão,  sem  embargo  de  tcron^ 
enterros  reais :  como  fez  el  Rei  dom  Afonso  o  Quarto,  do  quem  pouco 
ha  fizemos  menção,  que  falecendo  o  Infante  dom  Afonsp  seu  filho  (íin 
idade  pueril  na  villa  de  Penela  o  mandou  trazer  a  esto  Convento,.  tiMido 
mais  porto  Coimbra,  e  Alcobaça :  o  nelle  está,  mas  do  lugar  certo  se 
lera  perdido  a  memoria  (*).  O  mesmo  tinha  feito  primeiro  cl  Rei  dom  Di- 
nis seu  pai  a  hum  bastardo  querido,  que  chamarão  dom  Fernando  San- 
ches, e  tem  sua  sepultura  na  capella  dos  Santos  Ck)smos,  que  he  conti- 
gua á  capella  mor  da  parte  da  epistola. 

Assi  tinha  o  Senhor  cuidado  de  honrar  esta  casa  por  todas  as  vias^ 
ordenando  que  os  lieis  tirassem  delia  sogeitos  pêra  serviço  de  suo  casa, 
e  seu  ou  da  RepubUca,  trazendo-os  no  Conselho,  ou  encarregando-os  da 
Prelacias.  Mas  isto  sempre  confessaremos  com  dôr,  que  sendo  honra  tli 
Ordem,  de  nenhuma  cousa  lho  resulta  mais  dano.  Porque  por  \mm 
parte  nos  tirão  homens  feitos,  e  aquelles,  que  com  virtude,.  ^  letras  IIjq 
dio  lustre,  e  bom  exemplo,  o  seodo  Bispos  já  náo  s3o  nossos^  Vof\  ou- 
tra os  que  coQtinuuo  as  Cortes,  e  sen  iço  do  Rei,  por  perfeitos  %w  .se^ 
j3o,  são  occasião  de  relaxação  pêra  si,  e  por  seu  meio  pêra  outros.  Por- 
que o  religioso  fóra  da  cella  sempre  anda  arriscado  a  perder.  Achamos 

(•}  Daaitc  NuDCâ  de  Lião  na  vida  dol  ricld^m  Xkiiáo  IV.  foi.  \'d. 
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por  este  tempo  no  Algarve  dous  Bispos  d'esta  Ordem,  Dom  Frei  Rober- 
to, *e  dom  Frei  Berlolameu.  Dom  Frei  Berlolameu  foi  criado  na  doutri- 
na do  santo  Frei  Gil,  e  governou  aquella  Igreja  em  tempo  dei  Rei  dom 
Dinis  C).  O  outro  foi  mais  antigo.  Em  boa  troca  destes  varões,  que  a  Or- 
dem deu  enl3o  pêra  Bispos,  nos  deu  no  mesmo  tempo  o  mundo  pêra 
cila  hum  Bispo  de  Lisboa,  lias  que  diremos  ao  desazo  do  tempo,  e  da 
gente?  Fi(X)u-nos  o  nome  do  capellão  Frei  Martinho,  que  com  elle  veio 
á  Ordem,  do  Bispo  não  ficou  particularidade.  E  temos  muitos  autores 
que  escrevem  o  feito,  e  nSo  ha  duvida  que  foi  certíssimo,  porque  lodos 
fazem  escritor  primeiro  delle  a  são  Frei  GilC*).  Na  santa  Sé  de  Lisboa  acha- 
mos duas  memorias,  que  ao  parecer  nos  dão  sem  duvida  o  nome,  e  en- 
terro doeste  santo  Bispo,  e  ò  tempo  de  sua  morte.  Iluma  he  de  hum 
livro  antigo  das  capellas,  e  obrigações  de  defuntos,  que  diz  assi  em  Por- 
luguez:  Anniversario  do  Bispo  Sueiro  que  jaz  em  Santarém  em  Sam  Do- 
mingos dos  Frades.  Bom  indicio  de  ser  Frade  nosso  enterrar-se  em  tal 
tempo  com  nosco.  O  tempo  de  sua  morte  se  vê  por  outra  verba,  que 
anda  nas  marçens  de  hum  martirologio  muito  antigo,  era  que  se  decla- 
rão  as  pessoas,  porque  se  fazião  anniversarios,  e  diz  assi :  ////.  Cal.  fe- 
bruarij  eodem  die  obijtSuerius  tertius  Episcopus  YUjssiponensis^  c  abaixo 
ajunta  Era  M.CC.LXX.  que  responde  ao  anno  de  1232.  Bem  sei  que 
ha  outro  Bispo  Sueiro  da  mesma  cidade,  e  falecido  no  anno  de  I2i9. 
Mas  este  tem  sua  sepultura  na  porta  do  Claustro  da  mesma  Sé,  e  chama- 
se  nas  memorias  Sueireanes.  E  ainda  que  cousas  tão  antigas  sempre  Ira- 
Z3m  consigo  algumas  duvidas,  nenhuma  fica  no  nome,  e  enterro  do  nos- 
so: c  só  faz  falta  não  se  dedarar,  que  tomou  o  habito  de  S.  Domingos. 
'D'onde  inferimos,  que  por  não  alcançar  licença  do  Pontifice  ficaria  go- 
vernando sua  Igreja  vestido  em  nosso  habito,  como  aconteceo  a  dom 
Frei  Pedro  Centelhas  Bispo,  de  Barcelona,  e  a  dom  Frei  Raimundo  de 
Ponte  Bispo  de  Valença,  e  em  França  ao  Bispo  de  Perigort  dom  Frei 
Pedro  de  Santo  Asterio  ('••).  Todos  três  quas!  no  mesmo  tempo  do  nossa 
de  Lisboa  vestirão  o  habito  de  S.  Domingos,  mas  não  puderão  impetrar 
licenças  pêra  deixarem  suas  ovelhas. 

Dos  Frades  que  achamos  empregados  em  serviço  dos  Reis,  e  da 
Republica,  he  o  primeiro  Frei  Pedro  Afonso,  que  foi  a  Paris  assistir  ao 

(•)  Dvarte  Nunes  na  vi^a  dei  Bei  dom  Afonso  111. 

^••)  frei  Ivenrdo  èt  Fi*aqu.  lias  Tidas  dos  VHè»  Prégad.  1.  5.  c.  3.  eiempl.  7.  Caslilhi» 
n  1. 1.  í.  c.  67. 

(*..)  Cronic.  de  Aragão  I.  t.  c.  1.  e  8  V.  Frei  Bera.  de  Cuido. 


PARTICrLAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  203 

juramento,  que  se  tomou  por  ordem  do  Papa,  e  em  nome  do  Reino,  ao 
Infante  dom  Afonso  Conde  de  Bolonha :  os  segundos  s3o  dous,  que  atrás 
dissemos,  que  seguirão  em  sua  retirada  a  Castella  a  el  Rei  dom  Sancho 
Capello.  Apoz  estes  se  ser\irão  os  Reis  sempre  de  Frades  desta  Ordem, 
assi  na  Corte,  e  Conselhos,  como  em  negócios  seus  particulares.  El  Rei 
dom  Afonso  Terceiro  escolheo  por  seu  testam^teiro  a  Frei  Giraldo  Do- 
mingues, Mestre,  e  Leitor  na  Provincia,  o  qual  em  huma  memoria  do 
Reino  do  anno  de  1277  está  nomeado  com  este  titulo :  Fraier  Geraldus 
Ordinis  Pradicatorum  Consiliarius  Rêgis.  El  Rei  dom  Dinis  seu  filho  te- 
ve consigo  primeiro  a  Frei  Durando,  despois  a  outro  Frei  Giraldo  Do- 
mingues, e  Frei  Pedreanes,  e  a  todos  três  achamos  assinados  em  cartas, 
e  confirmações,  e  negócios  importantes  deste  Rei  des  do  anno  de  i294 
até  o  de  1311,  como  nos  foi  mostrado  da  torre  do  tombo,  em  livros 
d^ella  polo  Licenciado  Lousada  atrás  nomeado.  Escrivão  daquelle  real 
Cartório.  Outros  deste  tempo  pudéramos  ajuntar,  que  deixamos  por  bre- 
vidade. Os  que  polo  tempo  em  diante  andarão  em  semelhantes  trabaUios 
irão  apontados  em  seus  lugares. 

CAPITULO  XLI 

Da  deoãfão,  e  virtudes  do  Padre  Frei  Manuel  de  Beja,  e  do  irmão  Frei 
Diogo  das  Vinhas,  E  da  jornada  que  fez  á  índia  o  Padre  Frei  Pedro 
Coelho. 

Requeria  este  Convento  s6  huma  Crónica  inteira,  pêra  memoria  dos 
sojeitos,  que  nelle  florecerão.  Mas  foi  providencia  Divina,  que  pcra  não 
fazermos  inveja  a  todas  as  Religiões  juntas,  de  huns  faltasse  quem  es- 
crevesse, e  de  outros  se  perdesse  o  que  havia  escrito.  E  assi  acontece 
que  de  tantos  annos  não  temos  quasi  que  dizer,  clamando  em  favor  de 
todos  a  terra,  em  que  se  tornarão,  tornada  cm  pastas  aromáticas  com  a 
corrupção  das  sepulturas :  e  o  Ceo,  de  que  gozão,  com  as  luzes,  que  des- 
pois mostraram.  Testimunho  tão  celebre,  que  quando  houvera  gi-andes 
maravilhas  escritas,  nos  forrava  o  trabalho  de  as  repetir.  Todavia  por 
mostrarmos  o  cuidado,  com  que  trabalhamos  em  buscar,  e  tirar  a  luz 
tudo,  faremos  memoria  de  alguns  modernos,  parte  que  nossos  pais  al- 
cansaram,  parte  que  nós  conhecemos,  e  tratamos. 

Destes  o  mais  antigo  foi  o  Padre  Frei  Manoel  de  Beja,  e  por  huma 
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«I  parti(x])iNi«1ade  quizerão  os  que  o  conhec^mm,  qae  cnlendessemos 
sea  (rrande  espirítí):  nem  nós  diremos  outra.  Esta  era  qae  todas  as  ve- 
xes qne  ceifava,  o  fazia  com  tanta  devarão.  e  tâo  inflamado  afTeito, 
qae  sens  oUior  se  tomavão  dous  rios  de  la^imas,  e  nfio  havia  quem  os 
leveftu;  enxutos,  vimlo-o.  E  na  verdade,  como  este  Di.ino  sacrilicio  foi 
Imma  memoria,  e  reeapitulação  de  todas  as  maravillias  qoe  o  misericor- 
dioso Dcos  fez  cm  Tavor  do  género  lnimano(*)»com  rezão  faziam  os  homens 
juizo  das  virtudes,  que  morarão  na  alma  deste  Religioso,  polo  respeito, 
e  veneração  oom  que  o  vião  todo  enlevafk),  e  absorpto  na  presenf:a,  e  cete- 
htarâo  delle.  Deos  nío  teve  mais  que  dar  nem  o  mundi>  mais  que  do- 
zfjâr.  Oi  que  aqui  estamos  tíbios,  ou  descuidados,  ou  adormecidos,  lic 
pònfiie  estdm(ys  longe  ifio  só  de  Santos,  mas  de  conhecer  bem  o  que 
\ewoi  entre  mlk)s. 

Ik>  mesmo  tempo  toi  Frei  Diogo  das  Vinhas  ínnSo  leigo,  e  filho  d'este 
(>>nvenlo.  Vivendo  com  raro  exemplo  de  virtude,  e  religião  huma  vida 
mni  Ia(ça,  particularmente  se  esmerou  nã  obediência.  Porque  pêra  tu- 
do o  que  lhe  mandassem  os  Prelados,  e  a  qualquer  hora,  e  tempo  que 
í>ssc,  era  tâo  leve,  tam  fácil,  e  prestes,  que  causava  admirarão.  E  sen- 
do milito  velho,  c  dando  a  velhice  muitas  liccnras,  tão  aleírremeiílo  obe- 
decia, quando  era  de  setenta,  o  mais  ânuos,  e  alè  que  ac^ibou  a  vidn, 
eomo  hfl  idade  miHS  dorida.  Mas  nâo  tinha  menos  de  humilde,  que  de 
oblédieste.  Sendo  já  de  oitenta  annos  descompoz-se  com  eHe  hum  mâo 
homem,  c  como  ministro  de  Satanás,  que  o  (juiz  por  tal  mão  tentar, 
atreveo-se  a  afrontar  aquellas  veneráveis  cans  com  huma  enonne  l)ore- 
tada.  Fjcoo  quieto,  o  sem  fazer  movimento,  e  tão  desassombrado  cora 
a  injuria»  ccfíno  se  o  rosto  não  fbra  seu.  Só,  porque  via  que  em  o  tra- 
tar assi  nâo  ti^wa  rezSo.  lhe  perguntou  por  ella,  mas  com  muita  bran- 
dura :  á  imitação  de  Chrísto  nosso  bem,  quando  em  semelhaule  desati- 
no, disse  ao  criado  deCaifas:  Quid  me  ccsdhTÇ'')  Fião  muito  de  Deos  os 
humildes,  e  então  vivem  com  mais  s^urança,  quando  o  mundo  cuida 
(;ue  os  abate»  porque  quanto  mais  decem  á  >ista  dos  homens,  tanto  se 
levantSo  nos  olhos  de  Deos,  Esta  confiança  feria  a  Frei  Diogo  tão  ani- 
mo -o,  que  nenhuma  oousa  da  terra  sinlia,  nem  temia,  .\conteceo  hum 
dia  vírar-se  a  ellc  furiosamente  hum  boi  feroz,  e  bravo,  em  lugar  que 
não  teve  tempo  pêra  se  valer  dos  pés.  Virão  de  longe  o  perigo  alguns 

(•)  Ps.  110. 
(.»)  Lm:  48. 
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Bel^íosos,  derão  o  Frade  por  morto :  porque  como  era  iSo  MOlho,  pe- 
queno encontro  bastava  pêra  o  acabar.  £  elle  esteve  tanto  em  si,  que 
Bem  se  bollir,  quando  o  animal  estava  já  com  elie,  nSo  fèz  mais  que  ^^ 
mo  com  império  mandar-ihe  com  a  mâo^  e  com  a  voz  que  se  desviasse, 
dizendo:  Yai-te  pêra  la  besta  fera.  E  só  isto  bastou  pêra  se  afastar  logo 
feito  bum  cordeiro.  £  o  que  mais  espantou  foi,  que  em  passando  d^alli 
tornou  a  entrar  em  fúria,  e  braveza,  como  d'antes. 

Mas,  porque  nâo  faltasse  nos  filhos  doeste  Convento,  6  desta  vilta 
Denhum  género  de  espirito  dos  que  muito  se  estimão  no  serviço  de  Deos, 
temos  hum  natural  delia,  e  filho  d^elle,  que  com  aquelte  animo  com 
que  em  tempos  muito  antigos  se  desterravSo  voluntariamente  das  partes 
de  Itália  alguns  Religiosos  desta  Ordem  pêra  Tartaria,  e  Preste  JoSo, 
outros  (lera  iiicm  pregar  á  Pérsia,  e  fundar  Conventos  (como  fundarão, 
c  ainda  hoje  não  estão  apagados  entre  os  Arménios)  se  embarcou  de 
i^rtugal  i)era  a  índia  novo,  o  valoroso  peregrino (*).  Digo  novo,  poiHjue 
ainda  que  des  dos  primeiros  annos  do  descubrímento  da  índia,  sempre 
forão  alguns  lleligiosos  nossos,  como  adiante  veremos,  e  residiSo  n'ella, 
pêra  consolaçUo  dos  naturais  que  acompantiavão,  e  pêra  irem  tentando 
os  ânimos  da  Gentilidade :  com  tudo  em  communidade,  o  a  fim  de  fun- 
dar Conventos,  nem  erao  idos  até  então  ncnlHins,  nem  forão  se  n3o  al- 
guns annos  despois.  Assi  de\^emos  ao  Convento  de  Santarém  dar-nos  o 
primeiro  Prelado  de  Pregadores  Apostólicos  desta  Ordem  pêra  a  índia. 
Este  foi  Frei  Pedro  Coelho  giande  letrado,  e  famoso  Pregador,  A  causa, 
e  fim  de  sua  ida  se  escreve  na  forma  seguinte.  Polo  nome  do  Presle 
João,  ainda  que  corrupio,  c  differonte  do  próprio,  he  conhecido  o  grande 
senhor  das  terras  da  Ethiopia,  que  na  índia  se  chamão  vulgarmente  ter- 
ras do  Abexim.  Chegara  á  Corte,  do  que  de  presente  reinava,  e  andara 
n'clla  devagar  hum  João  Bermudes,  em  tempo,  que  padecia  cruel  guerra 
de  hum  Hei  Mouro  seu  vizinho  poderoso  de  armas,. e  instrumentos  de 
pólvora,  c  fogo,  cousa  não  conhecida  nem  vista  até  então  em  Etiópia. 
Informou-o,  cjue  o  poder,  que  assombrava  a  índia  de  muitos  annos  atrás, 
era  de  hum  Rei  de  Ponenle,  que  seguia  a  lei  de  Christo,  e  professava 
sua  fé,  a  <pial  era  a  mesma  dos  Abexins.  Endieo-se  o  Preste  de  espe- 

(O  JoHo  (Í6  Barros  Dcc.  3.  1.  4.  c.  i.  A)arco  Paulo  Vcneto.  F.  ioSo  dos  Santos  1.  i.  da 
Cbri^ndade  Orient.  c.  i.  Serafino  Knzzi  na  Crpn.  de  8.  Dacd.  f.  S95.  l^aramo  1.  %  t.  i.  c.  0. 
de  Orig.  Inquisit.  Commcntnrios  de  \fSQf\90  de  Albuquerque  p.  i.  c.  i.  i.  t\.  Diugo  do  Cout» 
Dcc.  4.  I.  1.  c.  10.  CasJanho  tia  l.  7.  c.  IJ.  da  Ind.  Os  primeiros  fundadores  da  <.oqçn*eaçâo 
da  Índia  Tonlo  cm  DIarço  de  1548.  Frei  Joflo  dos  Santos  I.  2.  c.  2.  de  furía  historia  oa  Cbris- 
tandadc  Orient. 
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ranças,  qite  teria  nnlle  valedor  contra  seus  enemigos.  Despachou-o  com 
fartas  pêra  el  Rei  de  Portugal,  e  com  ordem  que  passasse  a  Roma,  e 
tratasse  com  o  Summo  Pontirice  matéria  espiritual  de  sua  redução  A 
obediência  da  Só  Apostólica,  o  com  el  Rei  a  temporal  do  soccorro  de 
gente,  e  artilharia  contra  os  Mouros  de  Zeila.  Entrou  Bermudes  em  Ro- 
ma: foi  despaclutdo  do  Papa  Paulo  III.  com  título  de  Patriarcha  da  Etió- 
pia, e  com  nome  de  dom  João  Bermudes,  e  veio  a  este  Reino  encomen- 
tlndo  a  el  Rei  dom  JoSo.  Despachou^)  el  Rei  taml)em  mm  boa  satisfa- 
ção ao  requerimento  do  Preste:  e  pêra  ajudar  o  Patriarcha  no  edifício 
das  almas,  mandou  ao  Provincial  que  lhe  desse  Religiosos  pêra  o  acom- 
panharem, e  allumiarem  aquelles  estendidos  Reinos  da  cegueira  de  mui- 
tos erros  em  que  vivião.  Foi  nomeado  pêra  esta  sagrada  missão  o  Padre 
Frei  Pedro,  por  concorrerem  nelle  as  parles  necessárias  pêra  a  empre- 
sa, e  feito  Prelado  de  cinco  companheiros,  que  animosamente  aceitarão 
o  trabalho  com  os  olhos  cm  Deos,  e  na  obrigação  do  habito.  Partirão 
todos  nas  náos  de  viagem  do  anno  de  1539,  e  chegarão  a  salvamento  a 
Goa  (■ ):  mas  não  passarão  á  Ethiopia  (**),  porque  lh'o  impedio  quem  tinha 
o  governo  da  índia,  com  grande  sintimento  do  Patriarcha,  e  não  menor 
(Jos  Religiosos,,  que  como  varões  Apostólicos  -tinhão  já  tragado  na  deter- 
minação todos  os  medos,  o  offerecida  na  vontade  a  vida  ao  talho :  fal- 
tou-lhes  este,  não  lho  faltarão  ellcs.  Todavia  ficarão  na  índia  servindo 
lu)  ministério  de  sua  profissão,  e  apostados  a  seguir  o  primeiro  propó- 
sito, como  tcvessem  licença, 
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Vida,  e  morte  do  irmão  Frei  Diogo  de  Salianha,  filho  deste  Comento. 

A  estes  três  ajuntaremos  hum  só,  que  tratamos,  e  alcançamos,  e  não 
tem  menos  aução  pêra  ficar  nestas  memorias,  que  aquelles  que  concor- 
jerão  nos  principios  deste  Convento,  Viveo  em  Santarém,  e  teve  casa, 
e  rendas,  como  natural  da  vil  la,  António  de  Saldanha,  fidalgo  honrado 
por  calidades  de  sangue,  e  pessoa;  a  que  ajuntou  bons  serviços  feitos 
aos  Reis  dom  Manoel,  e  dom  João  na  índia,  e  neste  Reino,  dos  quais 
foi  o  ultimo  ir  por  Capitão  mór  da  armada,  com  que  o  Infante  dom  Luis 

(•)  Dom  Jqão  Bermudes  no  tratado  de  «na  «mbuixadi^  c.  |. 
(•«J  Frei  João  dos  Santu£  1.  â.  c.  i.  da  varia  hí:$tor. 
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isãou  á  empresa  de  Tunes  em  ix>mpai>liia  ilo  Emi>eraílor  Carlos  V,  Era 
I5n  velho,  quando  foi  nosla  jornada,  que  fazr.ndu-Ihe  el  Rei  dom  Joãa 
volUi  dcllí*  alj{uina.s  pifíiC4}s  pêra  em  sna  vida,  porque  nao  tinha  fi- 
as, mm  era  €a$;adOi  se  houve  poragravado^  dizendo  aos  ministros,  (assi 
ouvinioá  cornar  a  (pjein  o  alcançou),  que  imo  havia  por  mercês  as  que 
loiameitte  iiào  erÍM)  pcvra  svu$  íiliios.  Soul^e-o  el  Rei,  festejou  o  agravo 
jtjdado  em  rãiutirimeiílo  de  homem  meio  enlerrado  por  velho,  pêra 
fiUiOâ  nao  nascidas,  E  como  era  Príncipe  prudente,  e  benigno,  mau* 
3U*ij  satisfazer  a  seu  gosto.  Seguio  ao  despacho  o  casamento,  e  ao  ca- 
puiento  htjm  exame  fie  fillios.  Foi  a  raolher  doua  Joanna  de  Mendoca 
U  de  Ayres  da  Sousa.  Couimendador  das  Commendas  de  N.  Senhora 
Alcaçava*  e  Rio  maior  da  Oíilem  de  Avis.  Tinha  esta  casa  particular 
vaçâu  ao  Convénio  de  S.  Doniífigos,  que  andava  nella  como  por  he- 
aça;  e  devia  ter  principio,  ao  que  parece,  no  jazigo,  que  seus  passados 
ibâo  eleito  dacai)ella  mor,  que  era  sua.  Conliuuou  nella  Diogo  de  Sal- 
inha, que  assi  havia  nome  o  íilho  mais  velho,  ficando  por  morte  de 
m  pai  uiuito  moço,  E  o  mesmo  fez  despois  de  casado,  empregando 
guitas  horas  em  tratar  com  os  Ueligiosos,  e  acudindo  a  suas  necessida- 
coin  muito  amor,  Mas  levando-lhe  Deos  sua  mollier  dona  Inez  de 
ivora  a  poucos  annos  despois  de  casado,  logo  fex  resolução  de  se  en- 
pr  todo  ao  Padre  S*  Diuningo^»  e  ú  sua  Heligiao.  Assi  começou  a 
professar  (iuma  nova  ordem  de  vida  em  coritinuaçâo  de  exercícios  espi- 
ríltiais^  orarão^  e  penitencias,  e  frequência  de  Sacramentos,  Tem  as  cou- 
sas Divinas  huma  excetlencia,  que,  quanto  mais  se  usa  dellasi  mais  sa- 
borosas se  adião,  e  mais  se  faxem  apetecer.  Desejava*  e  mori  ia  por  pas- 
sar adiante,  JVIas  era  impedin:ientn  hum  íillio,  que  s6  Iheílcím,  de  quem 
ido  pai,  fazia  t^nihem  oilicio  de  mâi  em  falta  da  natural,  E  havia  ne- 
cios  da  sua  faienda  com  dependências  da  coroa  real,  a  que  era  for- 
itlo  acudir  mm  habito  secidar.  Escollieo  lium  termo,  que  a  muita  gente 
llivera  bem^  que  foi  ser  religioso  sem  habito,  nem  tonsura  de  Religião: 
[f;izer  virta  monástica  em  trajos  seculares,  E,  porque  ainda  isto  havia  por 
[>uco,  tomou  celia  em  casa  de  noviços,  se^^uia  as  Communidades  cora  eiles, 
\ío  nnioiuo  enOe  mininos,  cumprindo  quasi  á  risea  oque  disse  o  Senhor, 
convinha  porá  a  sahacão,  que  era  nacer  de  novo.  Assi  passou  nud- 
annos  com  hum  gratide  trabalho  de  sempre  noviço,  e  sempre  mi- 
10  no  estado,  sendo  na  idade  cada  dia  mais  velho.  Forque,  como  os 
egocios  nâo  tomavào  termo  |>era  o  deixarem  professar,  nuncí^  passava 
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de  tioviço  puro,  ficando  no  primeiro  andar  dos  mais  humildes  mininos. 
E  com  tudo  resplandeceo  sempre  n*elte  verdadeira  humildade  em  huma 
grande  reverencia  ao  Mestre,  amor,  e  alTabilidade  com  os  pobres  irmão- 
zinhos, e  notarei  respeito  a  todos  os  Padres.  E  tal  ora  o  exempílo  que 
dava,  que  sendo  este  género  do  vida  em  todo  estremo  encontrado  com 
as  leis  de  nossa  Ordem,  saneava,  e  supria  tudo  com  sua  virtude.  Por- 
que, se  parecia  índecenoia  hum  homem  de  ferraronlo,  e  sombreiro,  e 
muito  cnlt*ado  em  annos  viver  entro  mininos ;  toniado  o  negocio  por  ou- 
tra parte,  marcava-o  a  vída^  que  fazia,  polo  mais  reformado  noviço  de 
quantos  o  acompanliaviio:  Uk>  composto,  tao  surdo,  e  mudo,  e  t3o  nada 
em  sua  iiropria  estimafio,  que  nSo  aparecia  nelle  mais  que  sombra  de 
homem,  proceder  do  innocente,  feitos  de  Santo,  Correrio  annos,  nunca 
se  vio  mudança :  hum  mesmo  estilo,  e  teor  de  vida  seguio  sempre.  Ca- 
sou seu  fílho,  fez-se  avô  do  netos,  e  muitos  netos:  ião  s6  n3o  alterava 
hum  pcHito  com  a$  eans,  e  idade  maior,  mas  re%'erdecia  pêra  abatimen- 
to de  mais  novi(;o,  e  mais  minino.  Por  mais  de  vinte  annos  perseverou 
leigo  nas  obrigações  de  frade:  até  que  Deos  foi  servido  chegar  as  cou- 
sas de  sua  casa  a  eslado,  quo  podo  dispor  das  de  sua  alma  a  todo  seu 
sabor:  como  fez  nâ  entrada  do  anno  de  4592  vestindo  o  santo  habito 
com  estrcmos  de  alegria.  Mas  a  poucos  mezes  deste  gosto,  lhe  bateo  A 
porta  huma  visita  do  Geiò,  com  huma  forte  doença,  a  qual  inda  que  não 
veio  sobi^  muita  Telhíce,  adiou  o  sojeito  gastado  de  penitencias,  e  tão 
fraco  que  o  venceo  depressa.  Desconflartío  os  médicos,  Declarou-lhe  o 
Prelado  o  ponto  em  que  estava.  Quvio  elle  o  desengano  cora  muita  se- 
renidade no  sembrante,  tcstimunho  certo  da  que  lhe  ficava  dentro  na 
atada,  e  respondeo  com  mnder  graças  pola  lembrança,  e  pedir  os  saa^ 
menK)S  pêra  a  jornada  que  se  Hie  denunciava :  acrecentando,  que  de 
acabar  sua  peregrinação  nehhum  pesar  síntía:  antes  se  bum  grande  pec- 
cador  podia  falar  assi,  le\'aFva  «muito  gosto  de  morrer,  pois  morria  em  tal 
casa,  e  entre  tais  Religiosos :  só  lh'o  aguava  ver  que  lhe  tolhia  Deos 
por  seus  peccados  e  que  toda  a  vida  desejara,  que  era  entregar-se  á 
OrdeiD  por  solefie  proôssãoí.  Porque  na  verdade  nao  podia  negar  que 
muito  suspirava 'fibr  vèr  oHai  àqaelle  anno,  que  havia  de  ser  meio  de 
ficar  íilhoí<fe>S.^oAili|B[OS'pOr  voto,  como  era  por  vontade,  e  estimara 
grandemente  conceder-lh'x)  o  Senhor.  Mm-ei^o-se  á  piedade  os  Padres, 
porque  sabilo  tòtíos  que  erãe  rezões  saidas  <ia  alma.  Propoz  o  Prior  era 
consellio'  fazer-llife  profissão  por  hum  Breve,  que  temos  do  Pirpa  Pio  V. 


expedido  a  23  dô  A^osUb  de  1570  que  começa,  Summi  Sacerdotij,  etc. 
polo qvalconoedeo aos noN^iços  da noâsa Ordem 0>  ^6  estando,  ajuízo  de 
medico,  em  artigo  de  morte,  possfio  fazer  solemne  proflssuo,  dado  que 
nSo  tenhSo  satísfi^to  com  a  disposiçSo  do  direito  Canónico,  que  manda 
ietâo  feça^  tiem  seja  valiosa  sem  o  cumprimento  de  hum  anno  inteiro 
de  provaçSo.  AjtíntarSô  as  rezões  que  havia  de  parte  de  tal  sojeilo,  pro- 
vado, e  appPOYado  com  o  discurso  de  vinte  annos,  que  hc  a  tenção  da 
tó:  e  o  qfte  ganliaVa  a  Ordem,  e  aquelie  Convento,  com  ficar  contado 
Imm  tio  religioso  varão  no  inúmero  de  seus  fiHK)S.  Foi  o  Senhor  servi- 
do pêra  mais  consolação  sua,  que  era  véspera  do  <lía,  e  festa  de  Nosso 
Padre,  quando  se  lhe  deu  a  nova,  t  logo  vio  a  execução  delia.  Fez-lhe 
o  Prior  t)roflss5o  em  presença  de  sen  fillK)  António  de  Saldanha,  c  de 
outros  fidalgos,  que  se  juniarSío.  E  pedindo-fce  õ  lilho  a  benção,  lançou- 
lh'i,  encomendanáo-lhe  ^ue  fosse  sempre  muito  aínígo,  e  servidor  da 
Ordem.  E  como  estava  cheio  de  contentamento  por  se  ver  professo,  de- 
sejando mostrar^se  agradecido  a  tamanho  beneficio  no  pouco  que  então 
podia,  disse4he  mais,  que  estivesse  advirtido  que  no  dia  seguinte  se  fa- 
zia a  festa  de  seti  Padre  S.  Domingos,  e  tevesse  cuidado  de  mandar  pêra 
o  jantar  dos  Padres  o  seu  costumado  prato,  (sohia  o  professo  todos  os 
annos  por  fàl  dta  acrecentar  o  jantar  dos  Frades  com  huma  particular 
iguana  pêra  toda  a  communidade),  e  ajuntou,  qne  lhe  durasse  por  amor 
d*elle  a  lembrança,  e  a  otira  pêra  toda  a  vida.  Assi  acabou  com  glorio- 
so Gm  dias  bem  vividos,  ganliando  indulgência  plenária,  e  remissão  do 
pecc^dos,  cm  forma  de  JubHeo  concedido  aos  novi(;os,  que  na  hora  da 
morte  professSo,  e  outras  muitas  graças,  que  todos  os  Refigiosos  alcan- 
ç5o  naquelle  ailigo.  Foi  sepultado  na  terra  sagrada  do  oemiterio  com- 
mum  do  Convento,  gozando  já  do  privilegio  de  ReUgioso,  sem  embargo 
de  ter  enterro  na  capella  mor,  de  que  era  legitimo  padroeiro,  como  te- 
mos dito. 

CAPITULO  XLHI 

Dai  santas  Reliqtiiiis  qne  ha  ntsle  Cownefii^. 

íorque  iHo  faltasse  rfada  decanto  se  podia  pedir,  «  desejar  pêra 
crediQ^,  -e  líoí^ra  de  huír>n  cosa  santa,  ordenou  Deos  «miquccer  esta  com 
buma  pneciosissfma  reliquía  de  seu  miraculoso  sangue,  posto  por  sua 

(•)  lrHira0l4todfig'.  tom:  J  (^Mst.^.  Qofrtst.  15.  AH. « 
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altíssima  misericórdia  clara^  e  patentemente  á  vista  de  olhos  peccadores: 
milagre  perpetuo,  e  perenne,  que  dura,  e  permanece  assi  ha  mais  do 
trezentos  e  cinquenta  annos  pêra  conQrmação  da  Fé,  e  himia  ineflavel 
consolação  dos  Catholicos,  e  grande  confasSo  dos  cegos,  e  miseráveis 
hereges,  que  podem  acabar  consigo,  privar-se  do  maior,  e  mais  alto  bem 
de  todos  os  bens.  O  successo  he  autentico,  e  certíssimo,  a  historia  te- 
merosa :  mas  polo  Am,  que  teve,  saborosíssima.  E  affirmo,  que  quando 
nos  não  obrigáramos  a  escrever  esta  Crónica  da  Ordem  a  outro  fim 
mais,  que  pêra  com  occasíão  d'ella  espalharmos  polo  mundo  tão  estra- 
nha maravilha,  fora  bastante  rezão  pêra  trabalharmos  com  gosto.  E  dou 
infinitas  graças  ao  Divino  Autor  delia,  por  me  dar  mão,  e  forças  pêra 
chegar  a  escrevel-a,  como  deu  olhos  pêra  a  ver  algumas  vezes.  Reinando 
em  Portugal  el  Rei  dom  Afonso  Terceiro,  que  foi  Conde  de  Bolonha, 
aconteceo  na  villa  de  Santarém  poios  annos  do  Senhor  de  i266,  que 
huma  pobre  molher  do  povo,  não  achando  em  seu  marido  igual  corres- 
pondência de  amor,  ao  que  a  seu  parecer  lhe  merecia,  ou  por  ser  áspero 
de  condição,  ou  por  se  divertir  em  mocidades :  e  desejando  mais,  quo 
a  própria  vida,  achar  algum  meio  de  o  reduzir,  e  abrandar,  deu  conLi 
de  si  a  huma  molher  de  lei,  e  nação  Judia,  como  n  aquelle  tempo  havia 
muita  gente  desta  em  Portugal,  que  em  bairros  separados  vivião  á  sua 
vontade  por  todas  as  terras,  e  lugares  grandes.  Devia  ser  de  humas  ve- 
lhas, que  por  género  de  vida  com  qualquer  conhecimento  de  ervas,  ou 
experiências  se  fazem  chamar  Mestras  no  povo :  e  ás  vezes  passão  a  tra- 
tos, e  pactos  com  o  Demónio.  Esta  como  ouvio  as  queixas  da  Christam, 
e  conheceo  a  raiz  d'onde  procedia  a  ânsia  com  que  vinha,  julgou  que 
tinha  sitio  pêra  fundar  quanto  quízesse  n*ella.  Promete-lhc  fácil  cura, 
como  de  sua  parte  ajudasse  coq  o  que  podia.  Que  não  faria  com  tal 
promessa  quem  outra  cousa  não  buscava  ?  A  tudo  se  ofTereceo  quanto 
lhe  quízesse  mandar.  Instruída  pola  Judia  do  que  havia  de  fazer,  as  ho- 
ras lhe  parecião  annos  pêra  a  execuçãQ.  Tinlia  sua  morada  na  freguesia 
de  Santo  Estevão,  (aponta  a  historia  que  era  na  rua  dos  esteireiros),  vai- 
se  pola  manham  á  Igreja,  pede  confissão,  e  communhão  a  titulo  de  in- 
disposta, os  tempos  então  pouco  acautelados,  ella  determinada,  e  cheia 
de  paixão,  c  molher :  ao  recd)er  da  sagrada  Hóstia  te\'e  atrevimento,  e 
manha  pêra  lhe  por  as  mãos  profanas,  e  immundas,  tiral-a  da  boca,  o 
atal-a  na  ponta  da  beatilha  que  trazia  soqueixada,  (chama  a  lingoagem  do 
povo  beatillia  a  hum  género  de  veo,  ou  touca  grossa  com  que  as  mo- 
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Iheros  pMj*3Ítis  cobrem  por  honestidade  cabeça,  c  garpanla),  e  o  que 
mais  lie,  íjue  logo  se  paz  em  caminho  pêra  a  ir  enlref^ar  ao  Jiulaisnio- 
Mas  iiâo  permiuio  o  Senhor,  que  cm  huma  villa  tão  illtistre.  e  onde  tan- 
tos Santos,  e  tanta  santidade  havia,  the  Tosse  feito  tamanho  desacato, 
amio  ser  nolla  dt^  novo  onti'egue  a  quem  de  novo  pretendia  tornal-o  a 
crucificar :  e  pêra  graides  bens,  e  honra  de  Santarém,  converteo  a  afi'on* 
ta,  que  se  apai-elliava  em  hum  soberano  género  de-  misericórdia.  Cami- 
nhava a  atrevida,  e  mais  que  iuliel  fêmea  pêra  a  Judiaria,  e  caminhava 
rei  ta  andor,  e  Custodia  de  Christo  Jesus  Deos  trino,  e  uno  poderosissi- 
tno,  e  soberanissímo,  como  padeceo  [jor  nos,  o  como  está  glorioso  nas 
aUnras  do  t>o  Impirco.  Mas  eis  que  comerão  a  regar-se  as  ruas  de  san- 
gue sagrado,  como  n^outro  tempo  as  de  Jerusalém.  Oli  inelTavel  mara- 
vilha !  Lingoas  de  Anjos  houverão  de  falar  n^ste  passo,  que  Iodas  as 
liumanas  são  pobres,  fracas,  e  hidignas  pêra  tão  alta  matéria.  Virão  huns 
homens  o  sangue,  que  corria  ate  o  chào,  notarão  as  roupas  da  molher 
tinias  nelle,  pergunta rão-lhe  espantados,  que  cousa  era,  ou  que  feridas 
levava.  Olhou  ella  pêra  si,  vio  que  sabia  do  no  da  beatillia,  sobresaUou- 
se,  e  perturbou-se  toda.  Parece  que  ajudarão  os  Anjos  a  per lur bailio, 
pêra  que  mudasse  conseltio.  Dá  volta  pêra  sua  casa,  lira  a  t>catillia,  en- 
c^rra-a  com  o  Divino  deposito  deniro  de  huma  arca.  Passciti  o  dia  sem 
se  determinar  no  que  fana:  senão  quando  cobríndo-se  o  mundo  denoile 
escura,  amanhece  no  aposento  ília,  e  resplandor  celestial*  Acorda  o  ma- 
rido pasmado :  desmaia,  e  loi"vra-se  de  novo  a  molher.  Notão  ambos,  que 
de  huma  parte  baixa  sahiao  raios  mais  claros,  e  mais  ardentes  que  do 
Sol  do  meio  dia.  Não  se  ali'eveo  a  anlora  do  sacrilégio  a  mais  segredos» 
conhecendo  que  procedião  da  aixa,  c]ue  ah  tinlia  seu  lugar,  e  da  mesma 
causa  que  de  dia  vertera  sangue.  Contou  tudo  o  que  era  passado  sem 
eucubrir  nada.  Acudio  obomem,  correndo  ao  Prior  da  Igreja:  juntou-se 
u  povo  tt>do:  foi  grande  a  revolta,  e  o  espanto,  grande  o  alvoroço,  e  de- 
vaçâo»  Tralou-se  primeiro  de  huma  solene  pompa  e  proeíssâo  pêra  tín- 
rem  o  Senhor  d^onele  estava.  Em  segundo  lugar  entrou  em  íluvida  que 
IKirle,  on  que  igreja  seria  bem  honrar  com  etlo.  Era  vulgo,  foi  grande 
a  variedade  de  pareceres.  Huns  propunhão  S.  Domingos  allegando  que 
estada  bem  servido,  onde  tudo  erâo  Santos:  outros  S.  Francisco,  onde 
não  faltavao:  outros  qu^riío-no  pêra  a  Igreja  matriz.  E  os  fregueses  de 
Santo  Estevão,  intla  que  poucijs,  e  polires  requeriaM  pola  sua  Igr'^^ja,  cont 
a  justiça  de  haver  saido  o  mesmo  Senhor  d*ella.  Mas  sendo  tudo  pobre 
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pêra  lamaiilio  hospede,  ora-o  mais  qae  tudo  a  freguesia.  E  n3o  falia  quem 
allirme  com  bons  rtiiulamentos,  que  o  primeiro  possuidor  de  tão  alta  re* 
liquia  foi  o  Convento  de  S,  Domingos.  Mas  no  tempo  presente  lie  cousa 
certa,  e  som  duvida  que  a  possue  a  iwopria  freguesia,  e  por  essa  rczâo 
foi  perdendo  a  Igreja  seu  antigo  nome,  e  tomando  o  que  hoje  tem  do 
Santo  milagre,  que  [K>r  excellencia  lhe  compete.  Com  as  esmollas,  e  con- 
curso dos  lieis  se  tem  feito  hum  luzido  templo  em  edifício,  c  rendas,  e 
de  ordinário  anda  o  Priorado  delle  em  {lessoas  de  muita  calidado.  E 
hoje  o  possue  o  Doutor  Luis  da  Silva  de  Brito,  natural  da  mesma  villa. 
Correndo  o  tempo  foi  o  Senhor  servido  de  juular  a  esta  Divina  Relíquia 
duas  circunstancias,  que  cada  luima  per  si  he  soberano  Milagre,  e  am- 
bas juntas  lhe  acrecentSo  tanta  autoridade,  c  grandeza,  que  a  fazem  única 
no  mundo,  (entre  outras  que  sabemos  da  mesma  calidade)  com  grande 
honra  do  Reino  de  Portugal,  e  da  villa  de  Santarém.  A  primeira  he,  que 
sendo,  como  foi,  conselho,  (e  devia  ser  nacido  dos  Frades  de  S.  Domin- 
gos, que  soriiío  cx)nsuUados  como  letrados,  e  Santos),  recolher-se  com 
cei*a  todo  o  sangue  que  havia  por  fora  da  beatilha,  e  da  s.'^rada  Hóstia, 
e  compor-se  também  de  cera,  como  de  matéria  meiíos  corruptível  hum 
género  de  recolhimento,  oa  custodia,  em  que  se  guardasse  tudo,  (devia 
faltar  ouro,  e  prata,  como  em  idade  pobre),  aconteceo  a  cabo  de  annos, 
qpe  visitando  o  Prior  a  santa  Relíquia,  ou  querendo-a  mostrar  ao  povo, 
como  então  era  costume,  na  festa  de  Corpus,  aidiou  com  graiMle  espanto 
recolhida  a  hóstia  sagrada  dentro  de  buma  ambula  de  cristal,  de  tal 
feitioy  que  claramente  parece  obra,  e  minislerio  de  Anjos  tal  recolhimen- 
to. Porque  tendo  a  ambula  o  assento  da  latira,  e  forma  de  huma  moeda 
de  oito  Inales  CasteUiana,  sobe  em  forma  piramidal  com  Imm  coIlo  alto, 
e^estreito:  e  dentro  parece  o  oorpo  da  partícula  Sagrada  do  taoianho  da 
metade  de  hum  tostão  gmndei,  e  D^ella  bumas  nódoas  em  parte  quasi 
pintas,  como  de  sangue  pisado^  e  em  partes  vermelbis,  como  de  sangue 
fresco,  e  o  resto  branco,  e  alvo  da  cor  das  Hóstias  frescas :  o  no  fundo 
do  vaso  se  devisão  humas  gotas  grossas  4e  sangue,  vermelhas  bumas,  o 
outras  quasi  pretiís.  O  que  tnido  argoe  que  nio  bavería  mãos  humanas 
que  tevessem  poder  nem  ousadia  pêra  enteoder  em  tai-  pbrti  C).  He  a  se- 
gunda ciixunstancio,  oa  segando  milagre  contidiiado  Úes  dos  primeiros 
tempos  até  a  idade  presente  8er\'ir-S6  o  Senbor  pêra  confirmação  de  fé, 

(«)  o  P.  Joio  Ac  Lucc.  oa  tida  do  F.  Frtlcisco  Xavier.  Kero  iie  Éarfs  na  bUt  deste  Santo 
migriç.  c,4. 
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e  coixKal  consolação  das  almas  deTOtàs,  do  .se  repneseútar  em  varias  ú^ 
goras  ao6  olhos,  de  muitos,  como  o  deixarão  escrito  algumas  pessoas  de 
HiuÂto  credito»  e  nós  o  ouvimos  a  outras :  e  o  declara  huma  escritura  ou 
relai(^0'9Dtiquissima,  que  se  guarda  no  cartono  da  mesma  Igreja  por  estas 
palavras :  &  appareé  iutuê  m  ampulln  mnUii,  tu  dioersis  similitudinibus 
líêmims:  qnandoque  i^  cruee,  quandoque  ia  grémio  Matris,  quandoque 
Mer,  pro  9I  placet  ií. 

D'este  tão  famoso  milagre  tem  hoje  o  Convento  de  S.  Domingos  de 
Santarém  huma  fermosa  parte :  qiio  lie,  hum  pedaço  da  boatillia  todo  en- 
saogoentado,  e  tão  vermelho  de  presente,  (sendo  o  successo  tão  antigo), 
como  se  de  próximo  o  ensoparão  em  sangue  fresco,  e  grosso,  o  muito 
vermellM).  E  está  guardado  em  Imm  viril  de  fcristal,  no  fundo  do  qual 
se  vem  mais  dons  pelouros  de  huma  cera  descorada  tamanhos  como  grãos 
de  comer,  que  forâo  parte  da  mesma,  com  que  ds  Sncerdotes  forão  re- 
colhendo algum  sangue,  queliavia  pola  arca.  e  fora  da  beatilha.  Este  pe* 
daco  diiem  que  seni  de  hum  palmo  de  comprido»  e  trcs  dedos  de  largo. 
Em  tempos  atrás  estava  na  Sacristia,  recoibido  em  hum  sacrário  de  pe- 
draria que  se  foz  pêra  elle,  encaixado  na  parede  fronteira  da  porta,  que 
sae  pêra  a  Igreja,  e  dourado  por  dentro,  e  por  fora,  e  cercado  do  pin^ 
toras,  e  letras  acomodadas  ao  mysterio.  Q  sitio  peca  segurança,  e  res- 
peito he  tão  alto  que  se  lhe  não  podia  chegs^  facilmente :  e  ardião  diante 
duas  alampadas  perpetuas.  Aqui  esteve  mais  de  duzenios  e  sincoenta 
aaiioSt  e  se  mostrava  a  pessoas  nobres,  e  devotas.  Despois  pareceo  que 
estaria  miais  venerado  do  Sacrário  da  Gapella  mor,  como  em  seu  próprio 
lugar:  passoo-se  a  elle,  e  ahi  está  agora. 

A.  occasíão,  de  que  naceo  vir  ao  Convento  tamanha;  e  ião  preciosa 
parte,  tão  consta  ao  certo,  nem  ha  escritura  que^o  diga.  A  tradição  dos 
Fndes  antigos  era,  que  logo  no  principio,  ^oomo  atrás  fica  dilo),  viera 
toda  a  Santa  relíquia  ao  Convento:  e  pouco  despois  arrependidos  09 
freguezes  de  sua  sobeja  liberalidade  repetirio  por  justiça  o  que  tinliãò 
dado  porcortezia:  e  houvera  longo  litigio :  o  pbr  bom  de  pa^  ficara 
aos  Religiosos  «  parte  quB  temos.. Assí  o  querem  signiilcar  humas  pala- 
vras 4e  huma  relação  muito  antiga  do  naèsmo  milagre,  que  andava  np 
Cartório  da  su&^roja,  que  dizem  assit  Incamobio  Prasdwaíêrum sentai 
Èur  piwiãm  pmriieula  eiufdm  tnit^ciUi  in  ampuUa  de  tnttalh  repariiêíM 
iãerariêi  quam  Une  iemparíã  oUiníkenM,  ntliffiqsi  multa  émcHtatè  frms^ 
tãfUes.  E  que  hom^e  escrituras  mais  antigas,  a  mesmq,  que  trqz  o  Li- 
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cenciado  Pedro  de  Marís,  em  sua  historia,  o  aponta  dizendo  no  fim  do 
prologo,  secundum  inueni  tcriptum  ab  antiquis{*).  A  mesma  tradição  se  con- 
firmou por  homens  velhos,  tirados  por  testlmunhas  em  hum  summario 
que  o  mesmo  Maris  aliena  feito  por  mandado  do  Cardeal  Infante  dom 
Anrique,  que  succedeo  no  Reino  a  el  Rei  dom  Sebastião.  Era  o  Cardeal 
juntamente  Arcebispo  de  Lisboa,  e  como  Prelado  mandou  fazer  a  dili- 
gencia, por  hum  requerimento  que  lhe  íizerão  os  Beneficiados  do  Santo 
Milagre :  e  por  ella  pareceo  bastantemente  o  que  temos  dito,  e  por  isso 
se  guardSo  os  processos  no  Cartório  do  Convento. 

Pudéramos  escusar  tratar  de  mais  rcliquias  á  vista  da  que  temos 
dito:  mas  por  dizer  tudo,  temos  nesta  casa  a  capa  inteira  de  que  N.  P. 
S.  Domingos  usava  quando  faleceo,  peça  de  grande  estima  por  hum  pe- 
nhor de  seu  espirito,  como  o  de  outro  Elias.  AtrJs  fica  dito  quem  a  deu, 
e  quem  a  trouxe  ('*).  He  de  estamenha  grossa,  a  cor  muito  deslavada:  do 
que  he  causa  a  antiguidade,  e  o  ser  tinta  sobre  vermelho.  O  capei  lo  está 
cozido  com  ella,  e  a  aba  he  muitocuria.  Guarda-se  em  huma  caixa  de  prata. 

Das  onze  mil  Virgens  temos  aqui  grande  cantidade  de  relíquias,  e 
com  ellas  outras  do  Martyr  S.  Geriop.  Trouxe-as  a  este  Convento  bum 
Prior  d^elle,  tomando  de  hum  Capítulo,  que  se  celebrou  em  Colónia 
Agripina  anuo  de  1403.  Estão  autorizadas  com  certidão  de  quem  as 
deu,  que  foi  o  Prior  da  Casa  Frei  Guilhermo  de  Aquisgran.  O  nosso, 
que  as  recebeu,  se  chamava  Frei  Gil  Martins. 

Falta-nos  pêra  cerrar  este  capitulo,  e  a  relação  doesta  casa,  apontar 
as  mercês  que  goza  dos  Reis,  e  Prelados :  e  acho  que  por  Abril  do  anno 
de  1501  lhe  deu  el  Rei  dom  Manoel  a  Ermida  de  N.  Senliora  da  Serra, 
situada  em  meio  dos  montes  da  coutada  real  de  Almeirim,  onde  he  toda 
a  recreação  dos  Reis.  Pola  qual  resao  se  houve  a  Ordem  por  obrigada  a 
fhzer  n'ella  Convento  formado.  E  porque  hoje  o  he,  ficará  o  mais  que 
pudéramos  dizer  d*elle,  pêra  quando  chegarmos  com  a  historia  aos  annos 
de  sua  fundação,  e  particular  titulo. 

Os  Illustrissimos  Metropolitanos  de  Lisboa  tem  sinalado  huma  boa 
esmola  á  casa  de  Santarém,  com  obrigação  de  fautna  lição  publica,  e 
quotidiana  de  Casos  de  consciência  na  Igreja  de  Santo  Maria  de  Alcaçava, 
pêra  a  qual  se  nomeão  sojeitos  de  sufflciencia  nos  Capítulos  Provinciais, 
sem  embargo  que  no  Convento,  como  de  ordinário  sustenta  quarenta,  e 
cinco  Religiosos,  ha  sempre  muitos  de  nome  em  púlpito,  e  letras. 

h)  Ha  híst.  40  Sanli«siiiio  lilnerc  c.  9.  f.  31. 
(*.)  L.  4.  c.  to. 
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DA 
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PIRTICULIR  DO  REINO,  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGIL 
CAPITULO  I 
Da  fundação^  e  princípios  do  Convento  de  Coimbra. 


Foi  primeiro  ramo  da  planta,  que  nos  deu  na  serra  de  Montejunto 
aquelle  pequeno  grão  de  mostarda,  n'ella  semeado,  e  cultivado. por  mão 
de  dom  Frei  Sueiro  Gomes,  o  Convento  da  cidade  de  Coimbra,  morada, 
e  Corte  por  largos  annos  dos  Reis  doeste  Reino :  despois  iliustre  A):ade* 
mia  de  todas  as  sciencias  d^elle :  e  tão  antiga  em  sua  origem,  que  refere 
a  fundação  do  seu  castello  ao  Thebano  Hercules.  Os  meios,  e  modos, 
porque  teve  principio  este  Convento  deixamos  contados  no  começo  d'esta 
Historia,  quando  contamos  como  foi  chamado  dom  Frei  Sueiro,  ainda 
antes  de  Provincial,  da  Infante  dona  Branca,  filha  dei  Rei  dom  Sancho. 
Primeiro,  e  juntamente  do  Bispo  de  Coimbra,  e  como  teve  logo  sitio  pêra 
fundar,  por  obra,  e  favor  d'esta  Infante,  e  da  Rainha  dona  Tareja,  su^ 
irmam(*),  e  guardamos  pêra  este  lugar  a  narração  mais  copiosa.  He  pois 
de  saber,  que  na  ribeira  direita  do  rio  Mondego,  que  lava  a  cidade,  no. 
plano,  onde  hoje  vemos  assentada  grande  parte  da  povoação  da  ponte 
pêra  baiio,  havia  em  tempos  antigos  muita  frescura  de  pumares,  que, 
chamavão  o  Figueiral.  Entre  elles  pareceu  á  Infante  dona  Branca  lugar 
accommodado  pêra  fundar  Convento,  hum  posto  que  havia  nome  a  Fi- 

L.  1.  c.  11. 
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gueira  velha.  Porque  por  huma  parte  pêra  a  communicação  da  cidade 
não  ficava  longe,  e  por  outra  senhoreaN^a  o  Rio,  que  n'aquella  idade,  (quem 
o  crerá  hoje  ?)  corria  fundo,  e  alcantilado :  e  vinha  o  sitio  muito  a  pro- 
pósito pêra  a  commodidade,  e  recreação  dos  Religiosos.  Começ^indo  a 
mandar  comprar  as  propi^iedádesi,  velo  à  iiaticki  da  Infante  dona  Tareja 
sua  irmam  o  que  passava.  Era  esta  Senhora  irmam  mais  velha  de  dona 
Branca,  fora  casada  com  el  Rei  dont  Afonso  de  Lião :  despois  de  terem 
filhos  foi  separado  o  matrimonio,  e  tornou-se  á  terra,  em  que  nacera.  E 
como  Prttlc^  riligiMQ«  ê  t^la,  qnris  fói!6D  seno^t  iòãàé  as  á*este  Reino, 
inda  que  síntio  ter-lhe  sua  irmam  ganhado  por  m5o  na  determinação, 
n5o  quiz  por  isso  perder  o  merecimento  de  entrar  á  parte  em  obra  tao 
santa,  e  traMâ  MtHi  âb  ifã^  poftlâsan  entre  st  a  despeza.  E  forâo  os 
termos  tão  cortezes,  e  tão  de  quem  ambas  erão,  que  a  Infante  Uro  liouve 
de  conceder.  Constou-nos  pola  mesma  carta,  que  a  Rainha  passou  das 
compras,  que  fez  do  sitio,  e  prõpríefdades  que  n'elle  havia  :  a  qual  os 
Frades  lhe  pedirão  alguns  annos  despois,  pêra  lhes  ficar  por  titulo,  e 
poder  constar  em  todo  tempo  de  como  as  houverão.  E  porque  he  do 
ver  a  nota,  a  lançamos  aqui,  e  hc  a  que  se  segue. 

In  nomine  Fatri^,  et  Ft7i/,  e(  Spiritiis  Saneti.  Amen.  Ego  Regina 
Pomna  Tárasia,  filia  Regis  Sancij  Primi  de  Portngallia,  facio  notum  om- 
nibiis  prussenttm  paginam  inspeeturis,  qnôé  eum  soror  tnea  Regina  Domna 
Blanca  velíetfacere  Síoiuifterinni  Pratrum  PrcediccHorum  ápud  Collimbriam, 
ego  cupiettí  in  tam  grandi  bono  habere  partem,  rogaúi  iam  didam  sororem 
vteartíf  tt  placeret  et\  quéd  ego  emérem  hwredíiatem,  in  qtta  posset  fundari 
Monastmum^  et  atia  fim,  quée  neeestaria  essent  Fratribus  ibidem  mora- 
tkttis.  Ipsa  ergo  Hbehter  et  libere  concesit  mihi  qmd  petebam,  méis  pre- 
éihus  inclínnta.  Tune  ego  emi  hofreditates  istas  de  própria  pecunia  in  illo 
lúeo,  qui  dieitnr,  Pitns  vetus^  ab  Abbatissa  de  Loruano  Domna  Maria 
Alfonsi^  et  Conuentn  suo  emi  héerediteUem  quantam  Monasierinm  de  Loma- 
íío  habebat  prmdicto  loco  per  eentum  triginta  Morabitinos.  Et  d  Petro  Mu-- 
úionis  Priore,  et  cíericis  Sancíi  Fetri  de  Collimbria  quantum  in  illo  loco 
habebat  ipsa  Eeclesia  per  eentutn  víginti  Morabitinos,  et  d  Domno  Tho- 
masio  Priore^  et  cíericis  Saneti  Saluatoris  qnàninm  ibi  habebat  ipsa  Eecle- 
sia. Et  dedi  eis  pto  eo,  queid  tW  habebat  ipa  Eeclesia;  tria  casalia  in  Brase. 
Et  emi  illi  casaliú  ab  Abbt^issa  de  Cellis  de  Vimaranis  Domna  Fruila  et 
Conventu  suo  per  ducentos  Morabitinos.  Pratterea  emi  ab  hominibus,  qui 
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Em  nossa  linguagem  responde  o  seguinte: 


vwTithnntHT  in  prwfHctii  h^ereãiiatibus,  et  possídeb^ifii  iílas  ad  fórum  rí 
cúnsneiuãinem  suam,  qmm  inde  fadebant  Manaste rio^  et  elmcis  snpradi^ 
efíí,  íoftim  itjs,  quod  inde  kabebunt,    et  etiam  domús  m  quibus  moraban- 

tur^  gkut  plamit  iltis,  Tnnc  tsíam  lotam  hwredUaiêm,  compamtam  et  tx- 
ptdiiam,  skul  dktum  est,  dedi  iempore  HIq  p^ratribus  Ordinis  Prwdicaío- 
rum,  vt  in  ipsa  faeerent  Mouasterium  sui  Ordinii  pro  sahtti  animw  mem, 
ff  pnreníum  meorum.  Et  moda  ipmm  dmiatimiem,  quam  feci,  per  istwn 
ckartmn  rohoro  et  confirmo.  Et  vt  donatio  mea  maius  robnr  obtineat^  in 
ipsa  manm  meãs,  et  sitjilium  meum  appono.  Non  erga  alicui  hominum 
hanc  mecB  domilionii  ehartttm  Hceai  infringfre^  nec  ei  nusu  temerário  con- 
ira  ire.  Quod  si  quis  fecerií^  Domino  ierrm  iuxta  terrm  cúnsueíudinem 
úbnoxius  cãlunmiw  íematurt  et  hcerediiãtem^  super  qua  possessores  inquie- 
ifíverit^  dupkt  eis,  Facta  chartadonationigetcônfirmatioms  mense  Februa- 
^H  nj  sub  Mta  MXC.LXXX,  regnante  in  FõrtuHaUia  Saneio  Secundo, 

^1  Era  nome  do  Padre,  e  do  Filho,  e  do  Espirito  Santo,  Amen,  Eu  a  Ilainlia 
donaTaroja,  íilha  dei  Rei  dom  Sancho  primeiro  de  Portugal,  a  quantos  esta 
rart.i  virem,  faro  saber,  que  sendo  iurormnda  como  a  Raínlia  dona  Branca  mi- 
nha innã,  queria  fundar  um  Mosteiro  da  Ordem  dos  Frades  Préifíi- 
dorps  cm  Coimbra:  o  desejando  que  mo  locasse  alguma  parte  em  ta- 
manho bem,  lhe  pedi  fosse  contente,  que  comprasse  eu  o  sitio,  em  que 
se  havia  de  fazer  o  ediíicio^  e  o  mais  que  pêra  boa  vivenda  dos  Relif,'Ío- 
sós  era  necessário,  E  ella  houve  por  bem  conforniar-se  comigo,  e  con- 
cedendo-me  com  gosto,  e  livremente  tudo  o  que  llie  pedi,  O  que  visto, 
comprei  logo  por  meu  dinheiro,  no  lugar  que  chamão  a  Figueira  ve- 
lha, as  propriedades  seguintes.  A  saber»  da  Abbadcssa,  e  Mosteiro  de 
Lorvão  toda  a  fazenda  que  tinha  na  àxtz  parte  por  preço  de  cetilo  e 
trinta  Moraljitinos,  E  a  Pedro  Munhós  Prior  da  Igreja  de  S.  Petlro  de 
Coimbra»  e  seus  benellciados,  por  cento  o  vinte  morabitinos»  tudo  quanto 
ahi  possuía  a  dita  Igreja.  E  assi  houve  do  Pi1or  domTíiomfis,  e  dos  ele- 
rigoâ  de  S.  Salvador  o  que  ahi  tinha  a  sua  Igreja,  dando-lhe  em  Iroea, 
e  escaimbo  três  casais  meus  em  Brase,  e  outros  que  comprei  a  dona  Fruiia 
Ahbadr3ssa  ile  Cellas  por  duzentos  raoraljilinos*  E  porque  eslas  proprieda- 
des estavao  cmpra^adas  a  diOercntes  pessoas,  que  d  eílas  pagavuo  foro  aos 
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ditos  Mosteiros,  e  Igrejas,  fiz  nova  composição,  alem  de  ler  comprado  o 
direito  senhorio  poios  preços  acima  ditos,  com  os  possuidores,  e  uso- 
fructuarios,  pêra  mas  largarem,  e  me  deixarem  até  as  casas  de  sua  mora- 
da que  tinhão  feito,  dando-lhes  por  huma,  e  outra  cousa  quanto  quizerão. 
£  toda  esta  fazenda  assi  junta,  e  livre,  e  desembargada,  tanto  que  foi  mi- 
nha, a  dei,  e  doei  logo  no  mesmo  tempo,  aos  Religiosos  da  Ordem  dos 
Pregadores  pêra  eíTeito  de  fabricarem  n^ella  hum  Convento  polas  almas 
de  meus  pais,  e  minha.  E  a  tal  doação,  que  então  lhes  fiz,  ratifico  agora, 
e  de  novo  a  confirmo  por  esta  carta.  E  pêra  que  mais  força,  e  vigor  tenha, 
de  minha  mão  a  assinei,  e  sellei  com  meu  sello.  E  por  tanto  nenhuma  pes- 
soa intente  ou  pretenda  invalidal-a,  nem  per  alguma  via  encontral-a;  sopena 
que  fazendo-o,  fique  por  atrevimento  obrigado  a  pagar  ao  senhor  da 
terra,  as  penas  que  segundo  costume  d  ella,  se  levão  aos  que  falsa,  o 
maliciosamente  demandão  o  que  lhes  não  pertence :  e  aos  possuidores 
pague  em  dobro  a  valia  da  propriedade,  sobre  que  lhes  der  moleslin. 
Foi  feita  esta  carta  de  doação,  e  confirmação  no  mcz  de  Fevereiro :  Era 
de  1280  (responde  ao  anno  de  Christo  1242). 

Polo  teor  doesta  doação,  temos  por  fundadoras  d  este  Convento  duas 
Princezas.  E  he  bem  de  considerar  a  virtude  de  ambas,  e  a  pouca  ambição 
de  cada  huma,  pois  ambas  tratavão  só  do  eíTeito  da  obra  pia,  e  a  nenhuma 
lembrava  a  honra  ou  nome  d  ella(*).  E  he  de  saber  que  não  era  o  custo 
leve  pêra  aquelles  tempos.  Porque  os  Morabitinos,  como  já  apontamos 
outra  vez,  se  erão  de  ouro,  valia  cada  um  quinhentos  réis,  que  assi  consta 
do  testamento  dei  Rei  dom  Sancho  Primeiro,  que  foi  pai  destas  infan- 
tes. E  não  devia  ser  menos  contia  a  que  se  deu  aos  possuidores  das 
propriedades,  da  que  levarão  os  que  tinhão  o  direito  senhorio.  Mas  advir- 
timos  ao  Leitor,  que,  como  a  Escritura  não  declara  a  calidade,  e  valia 
da  moeda,  podião  ser  estes  maravedis  de  huns  que  achamos  alguns  an- 
nos  despois  com  nome  de  maravedis  velhos,  e  sua  valia  de  vinte  sete 
soldos,  ou  reais  brancos.  Esta  doação  está  hoje  viva  no  Cartório  do  Con- 
vento. E  por  outros  papeis  que  d'ellc  nos  forão  mostrados,  consta,  que 
começada  a  obra  pareceo  necessário  comprarem-so  mais  outros  pedaços 
de  terra,  o  pumares:  dos  quais  huns  se  pagarão  de  contado:  outros  com 
propriedades  equivalentes  buscadas,  e  compradas  pêra  isso:  e  estas  forão 
as  que  pertencião  ao  Bispo,  e  Cabido,  que  não  quizerão  vender  a  dinheiro: 

(*)  L.  t.  c.  S.  Duarte  Nunes  da  LUu  na  vida  de  dom  Sancho  Prímcir.  f.  61 
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e  hutnaSí  g  outras  fizorão  de  custo  outros  duzentos  c  vinle  cinco  mora- 
bilinos,  os  quais  devia  mandar  pagíir  a  Infante  dona  Tereja, 

Â  conta  da  lafanlc  dona  Branca  ficou  a  obra  de  pedra,  e  cal,  e  todo 
o  mais  ediíicioC):  efomo  o  fazia  com  devação,  c  poder:  porque  el  Rei  seu 
pai  a  deixou  igualada  com  suas  irmans,  era  grossa  herança  de  ouro,  e 

,  prata*  e  segundo  aflirmao  algims  bistoríadores  era  senhora  da  cidade  de 
Cnadalajara  em  Castella,  creceo  a  obra  tão  depressa,  que  no  anno  de 
J227,  havia  já  Convento  formado,  com  Prior  e  Supprior.  E  consta  por 
memorias,  que  vimos  no  Cartório*  quo  era  Prior  ii'est*5  anno  hum  Frei 
João,  do  qual  huma  dona  Elvira,  confessa  receber  três  morahitinos»  por 
rezâo  de  Immas  arvores  que  á  instancia  dos  Religiosos  cortou  em  hum 
quintal  seu:  e  fe^  contrato,  que  no  tal  lugar  se  nao  plantariâo  outras  em 
nenhum  tempo,  por  quanto  com  ellas  se  devassava  a  cerca  do  Convento. 
Ami  se  fica  colligindo  com  clareza,  que  pois  n^estc  anno  estava  a  casa 
tanto  adianta,  de  alguns  atrás,  e  não  poucos,  devia  estar  principiada.  O 

[mesmo  se  deixa  entender  da  carta  da  Infante  dona  Tereja,  porque  ainda 
que  a  data  he  quinze  annos  adiante,  pola  narrativa  d'e!la  se  mostra,  que 
houve  grande  distancia  entre  o  tempo  da  entrega  das  terras,  e  o  em 
que  mandou  despachar  a  carta:  declarando,  que  quando  as  comprara, 

^logo  então  as  dei-a  aos  Religiosos,  e  confirmava  agora  o  que  de  tempo 
atrás  tinha  dado.  ConfiiTna  esta  antiguidade  sabermos  que  residi  o  S,  Frei 

^fiil  n'esta  casa  antes  que  fosse  Provincial  a  primeira  vez:  e  consta-nos, 
10  foi  sua  eleição  no  anno  de  1233  por  morte  de  dom  FreiSueiro('*}* 

CAPITULO  II 

Yidãt  morte^  e  milagres  do  Santo  Frei  Paio. 


Era  Coimbra  nos  primeiros  annos  do  Reino  de  Portugal  como  ca- 

rbeça,  e  metropoli  d  elle.  Porque  residindo  n*ella  de  assento  a  Corte, 

Jcomo  então  residia,   o  mesmo  fazia  o  melhor,  e  mais  luzido  de  toda  a 

aobreza»  e  d'outra  gente  th  calidade.  Assi  foi  este  Convento  meio  de 

salvação,  e  remédio  de  muitas  alm:i<,  com  sua  doutrina,  e  pregações,  e 

Bxemplo:  almas,  que  as  ondas  de  pretençues,  o  esperanças  vans  da  Corle 

ístumâo  trazer  esquecidas  do  si*  Também  nos  grangeou  pêra  a  Ordem 

ff)  D  a  arte  Pi  unes  de  LÍiIô  a^  \Iúsí  <le  dom  Sancho  Prímeifo. 
[»*}  KL»3i'mJ(?  tíii  vtflsi  ik  S.  Frei  (jiL 
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muitos  sujeitos,  que  despois  a  honrarão  com  virtude,  e  letras:  dos  quais 
houvera  muito  que  dizer,  se  nos  antigos  não  faltara  a  curiosidade  de 
escrever;  de  que  sempre  nos  queixaremos.  D  onde  nace,  que  sendo  cerlo 
que  houve  n'este  Convento,  muitos  Religiosos  dignos  de  honrada  memo- 
ria, quasi  não  teveramos  de  quem  a  fazer  particular,  se  nos  não  dera 
hum  Frei  Paio  tão  abalisado  em  santidade,  que  fez  escrever  os  estra- 
nhos, primeiro  que  os  nossos  (*).  Do  que  podemos  inferir  que  em  ar- 
vore, d^onde  tal  fruito  se  produzio,  não  podião  faltar  outros  seme- 
lhantes. Mas  bastar-lhes-ha  a  ellcs  estarem  escritos  no  livro  da  vida, 
80  o  não  ficarem  n'este:  e  a  nós,  termos  em  tais  irmãos  quem  de 
veras  nos  procure  com  sua  intercessão,  que  clieguemos  algum  dia  a 
escrevermo-nos  também  n'elle. 

Foi  Frei  Paio,  filho  de  habito  do  grande  dom  Frei  Sueiro,  honra  pêra 
o  filho,  mas  não  menor  pêra  o  pai:  e  temos  conjecturas  que  foi  natural, 
e  nacido  em  Coimbra.  E  ainda  que  basta  estar  sepultado  dentro  de  seus 
muros,  pêra  grande  gloria  da  terra,  maior  he  ser  filho  delia.  Que  se 
Pádua  em  Itália  se  jacta  de  um  Santo  António  estrangeiro,  e  hospede, 
só  porque  o  tem  fconsigo :  e  Lisboa  faz  o  mesmo,  tendo-o  ausente,  só 
porquo  o  dou  ao  mundo,  e  o  criou  em  seus  ares:  muito  deve  Coimbia 
a  Deos  por  Uie  dar  hum  tão  grande  Santo  por  hospede  juntamente,  e 
por  cidadão.  Cousa  he  rara,  e  maravilhosa,  que  de  todos  os  outros  San- 
tos sabemos  que  o  forão,  por  ouvirmos  contar  excellencias  de  sua  vida, 
ou  do  sua  morle;  e  do  presente  não  temos  nenhuma  que  escrever:  e  com 
tudo  sabemos  que  foi  grande  Santo,  e  por  tal  nolo  pregoão  a  boca  cheia, 
quasi  todos  os  estrangeiros  que  d'esta  Ordem  escreverão.  E  não  he  esta 
a  mais  pequena  maravilha  das  que  havemos  de  contar  d'elle.  Por  onde 
justamente  podíamos  pedir  licença  pêra  perguntar  ao  Senhor,  que  o  fez 
tal,  que  rezão  houve,  pêra  que  sendo  tão  liberal  pagador  de  bons  ser- 
viços, que  ainda  n'estc  mundo  se  preza  de  responder  a  cento  por  hum, 
assí  permittio  que  ficasse  enterrada  huma  vida  purissima,  e  huma  morte 
^nta,  que  nenhuma  fama  nem  noticia  houvesse  delia.  Eu  leio,  Senhor, 
de  hum  Hilarião  que  vivendo  entre  selvagens  no  coração  do  deserto,  or- 
denastes que  os  mesmos  Demónios  o  fizessem  conhecido  em  muitas  par- 
tes do  mundo.  Leio  de  hum  Aleixo  Romano  que,  peregrinando  pobre,  e 
desconhecido  pola  Syria,  huma  hnagem  de  vossa  sagrada  Mãi  publicou 

h)  S.  Anton  3.  p.  lít.  S3.  c.  10.  M.  LeaD.  Albert  H.  Seraphin.  Razií  Castilho  p.  1.  2.  cap. 
58.  Marieta  nos  Santos  de  Espanha  S.  p.  1.  \t.  t.  53. 
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seu  nome-  E  a  hum  Paulo  primeiro  ermitão,  embrcnlindo  nas  serras  drt 
Ttiebaida  dospois  de  cem  annos  de  vida,  mandaJã  quem  o  visíle,  c  lhe 
faça  exéquias:  Que  Ua vemos  logo  de  responder  n^este  caso,  senão  que 
mais  raertó  fizestes  a  luim  Frei  Paio,  que  a  muitos  celebrados  da  terra? 
Porque  sendo  assi»  que  vos  agradais  muito  dos  que  mais  so  sabem  es- 
conder, e  furtar  ás  lingoas,  e  favor  dos  homens,  por  esta  via  o  quizes- 
tes  fazer  liam  Santo  único,  c  sem  ij^ual.  E  como  em  vossa  Divina  pala- 
vra não  pode  haver  falta,  o  que  llie  tardastes  com  mertós  publicas  na 
vida,  recompensastes  na  abundância,  e  cal  idade  das  que  lhe  fizestes 
dcspois  de  morto.  Era  Frei  Caio,  quando  veio  á  religião,  entrado  já  cm 
dias,  e  conhecido  por  leiras,  e  virtude.  li  como  lai  foi  o  primeiro  Prior 
do  Convento,  e  Di^ndo  em  Coimbra  morador  continuo.  Ajudou  muito  o 
ediiicio  material  com  sua  assistência:  mas  muito  mais  o  espiritual,  com 
a  pregação,  no  qual  ministério  sabemos  que  foi  eminente,  e  incansaveL 
Faltíceo,  segundo  a  conta  dos  mais  dos  aulores^  que  delle  escrevem, 
Iiôlos  annos  do  Senhor  de  !237,  pouco  mais*  ou  menos.  Mas  se  nos 
iuivemos  de  conformar  com  a  letra  da  sua  sepultura,  que  adiante  pore- 
mos, em  dezesete  annos  se  enganarão.  Foi  sua  vida,  e  morte  surda»  e 
sem  rumor*  Acliou-se-lhe  huma  cinta  de  ferro  grossa,  e  larga,  que  tra- 
m  a  raiz  da  carne*  Mas  islo  de  viila  penilente,  c  trabalhnda  pêra  aquella 
idade  era  cousa  tào  ordinária,  que  em  ninguém  faxia  abalo,  c  foi  enter- 
rado sem  mais  ruido  nem  cerimonia,  que  qualquer  dos  frades  oonven- 
luaes.  As  particularidades  secretas  de  alta  perfeição  cobrio  vivendo  coín 
estranha  dissimulação,  e  morrendo,  com  a  sepultura.  E  quando  Deos  foi 
íservidõ  desenter ralhas,  e  [lublical-as,  inda  não  quiz  que  as  alcançásse- 
mos mais  que  em  soma,  c  sem  distinção.  EUe  sabe  o  porque*  O  modo 
foi  o  que  agora  diremos.  Era  falecido  de  alguns  mezes,  e  eníerrado  no 
cemitério  commum.  Veio  a  morrer  outro  Religioso,  mandou-se-llie  abrir 
cova  30  longo  d'elle*  Andava  hum  oUicJal  trabalhando  n  ella,  presentes  a 
caso  alguns  frades:  e  ou  que  se  chegasse  demasiado  á  cova  vidinha,  ou 
que  profundasse  muito  a  que  abria,  cahio  hum  torrão  da  terra  da  de 
Frei  Faio.  lim  caindo,  eis  que  sai  d  ella,  (caso  estupendo,  e  nunca  ouvido) 
á  vista  de  todos  huma  nuvem,  ou  ncroa  espessa,  que  como  vapor  de 
muitos  Ihuribulos,  que  arflessem  juntos  cora  cijpia  de  perfumes,  se  foi 
levantando,  e  dilata iido,  e  juntamente  recreando  os  sintidos  com  tão  es- 
tranha, e  nunca  jamais  imaginada  suavidade,  que  fez  acudir  todo  o  Con- 
vento com  espanto  ao  cemitério,  No  meio  do  alvoroí;o  dos  frades,  eniido 
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dos  vizinhos  qiie  se  juntavao,  e  huns,  e  outros  confessavão  a  vozes  a 
Frei  Paio  por  Santo,  largou  o  coveiro  a  enxada,  e  trabalho,  e  torna  logo 
carregado  de  huma  moça  paralítica,  (era  filha  sua,  tolhida  havia  annos 
de  pés  a  cabeça),  rompe  por  todos,  lança-se  com  ella  na  cova  que  tinha 
feito.  Mas  em  lhe  dando  o  ar  da  vizinha,  e  o  cheiro  que  por  tudo  recen- 
dia, a  moça  se  levantou  sam,  e  salva.  E  n3o  só  tomou  por  sou  pé  pêra 
casa,  a  que  viera  em  braços  alheios :  mas  na  mesma  tarde  pêra  confir- 
mação do  milagre  foi,  e  veio  ao  rio  com  sua  talha  á  cabeça,  servindo,  o 
acarretando  agoa. 

k  novidade  do  caso,  tanto  como  esperança  de  saúde  arrancou  da 
cama,  em  que  jazia  havia  dias,  muito  enfermo,  e  fraco  hum  Frade  do 
Convento :  e  nâo  foi  bera  chegado  á  sepultura,  quando  se  sintio  com 
novas  forças,  e  se  levantou  do  lugar  com  perfeita  saúde. 

Espalhou-se  pola  terra  a  fama  dos  milagres,  espertou  a  todos  os 
que  alguma  cousa  padecião,  e  todos  levavão  remédio  tão  subido,  e  tão 
geral,  como  se  buscarão  agoa  no  rio,  ou  se  abrira  ali  alguma  fonte,  dan- 
tes ignorada,  e  agora  achada.  E  na  verdade  fonte  era  de  misericórdias 
divinas,  pêra  honra  do  servo  fiel.  O  primeiro,  que  logo  despois  se  apro- 
veitou d'ella,  foi  hum  vizinho  do  Convento,  que  em  vida  do  Santo  fora 
seu  confessado,  e  de  presente  estava  cego,  por  remate  de  huma  forte 
doença,  que  despois  de  muito  trabalho  padecido,  o  deixou  sem  olhos 
cobrando  saúde  nos  mais  membros,  Fez-se  levar  ao  Santo:  lembra va-lhe 
quantas  vezes  fiara  delle  os  secretos  de  sua  alma,  e  lhe  ouvira,  e  acei- 
tara seus  conselhos:  pedia-lhe  com  confiança,  que  pois  estava  tão  valido 
com  aquelle  Senhor,  que  tudo  podia,  quizesse  mostral-o  em  o  livrar  das 
trevas,  em  que  vivia,  ou  por  melhor  dizer  morria.  Foi  caso  de  pasmar, 
que  antes  de  se  bulir  do  lugar,  em  que  fez  a  oração,  se  achou  com  sua 
vista,  como  quando  a  tinha  mais  perfeita. 

Dous  homens  da  mesma  cidade  estavão  afadigados  de  diíTerentes  ma- 
les: hum  apertado  de  esquinencia,  que  se  afogava  sem  remédio:  outro  de 
flores  continuas,  que  o  tinhão  no  estremo  da  vida.  Não  lhes  sendo  pos- 
sível irem  pessoalmente  á  sepultura  do  Santo,  mandarão  buscar  da  ter- 
ra d^ella:  e  esta  fez  o  effeito,  que  cada  hum  desejava. 

Assi  como  dizemos  atrás,  que  havia  no  Reino  polas  cidades,  e  luga- 
res grandes  bairros  separados,  em  que  vivia  gente  de  nação  Hebrea  em 
sua  lei:  havia  também  outros,  que  erão  vivenda  de  Mouros  seguidores 
do  seu  Mafamede,  e  ainda  hoje  conservão  o  nome  de  Mourarias.  Soando 
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entra  elles  a  voz  dos  milagres,  fizeruo-se  levar  â  nossa  Igreja  duas  Mou- 
ras qtiG  ardião  cm  febres»  mais  tentando  que  confiando.  E  ambas  acha- 
rão no  Sanlo  a  mesma  liberalidade^  que  se  íorão  boas  chrislãs,  ambas 
loniarão  seni  febre,  e  sans. 

CAPITULO  ni 

PfOãpguem  oniwx  milmjns  do  Smio  Frei  Paio:  com  a  estrantwsa 
do  sino  fundido  com  a  terra  da  sua  com. 


Forão  creccndo  os  prodígios,  assi  como  acudião  os  necessitados. 
Porque  nenliura  vinha  que  tornasse  frustrado  em  sua  confiança.  Come- 
çarão entno  os  Frades  a  buscar  por  casa  peças  de  vestlilo  do  Santo,  e 
outras  cousas  de  seu  uso,  que  ainda  havia.  Em  particular  poserâo  em 
guarda  com  respeito,  e  veneração  a  cinta  de  ferro,  que  !be  tirarão  na 
morte,  A  qual  sendo  peJida  de  algumas  partes,  fez  logo  milagrosos  efrei- 
tos,  particularmente  em  partais  dtíIicuUosos,  pêra  os  quais  se  foi  cali- 
ficando  com  as  experiências  por  remédio  tão  certo,  que  desde  então 
até  hoje  se  pede  de  ordinário.  Ti'azem-na  os  Religiosos  forrada  de  ve- 
ludoj  e  nao  sae  de  casa  senão  acompanhada  de  alguns.  Mas  reparlíndo- 
se  as  peças  de  vestido  entre  gente  devota,  hc  cousa  averiguada,  que 
por  meio  d*elias  foi  nosso  Senhor  servido  obrar  muitas,  e  grandes  ma* 
rav ilhas,  A  huma  mulher,  que  perecia  de  dores  de  estamago,  de  humas 
que  malao  raivando,  em  se  lhe  applicando  huma  peça  d 'estas,  no  mes- 
mo ponto  ficou  sem  ellas.  Com  o  mesmo  remédio  se  provou  quo  forao 
livres  era  tempos,  e  terras  diíferentes  sinco  homens,  atormentados  do 
Demónio,  não  podendo  o  cnemigo  valcr-se  contra  a  virtude  communi- 
cada  a  hum  retalho  de  pano  do  hum  cijrpo  defunto,  e  feito  cinza.  Mas 
caso  maior  he  o  que  se  segue. 

Se  he  grande  mal  Demónio  no  corpo,  quanto  maior  será  Demónio  na 
alma?  Tanto  he  maior,  quanto  he  mais  nobre  a  ahna  que  o  corpo,  e 
quanto  se  arrisca  mais  nos  bens  espirituais  eternos,  que  em  lodos  os 
outros.  Não  se  podia  persuadir  doesta  Filosofia  bum  pobre  homem,  qno 
de  sua  vontade  se  tinha  entregue  ao  enemigo,  e  sua  conipanhia  o  trazia 
Ião  esquecido  do  que  se  devia  a  si  mesmo,  e  a  sua  salvarão,  que  sobr^ 
outros  males  não  havia  força  de  rezões,  que  o  pudesso  chegar  ao  santo 
Sacrameíito  da  Coníissáo.  Quando  se  via  convencido,  e  envergonhado  dos 
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amigos,  delendia-se  com  dizer,  que  de  nenhum  modo  podia  ter  arrepen- 
dimento da  vida  que  fazia,  nem  contrição  de  suas  culpas,  ainda  que  co- 
nhecia que  o  erão*  Apertarão  hum  dia  com  elle,  e  obrigarão-no  quasi  á 
força,  que  visitasse  a  sepultura  do  santo,  e  com  a  frieza  de  homem  per- 
dido, qual  andava,  lhe  pedisse  huma  pequena  de  brandura  pêra  aqucllc 
coração  de  pedra.  Foi  sem  vontade,  e  por  comprazer  a  quem  o  rogava: 
propoz  ao  santo  com  devação  alhea,  e  palavras  não  suas  a  necessidade 
própria :  sintío  logo  a  mão  do  Senhor,  e  a  intercessão  do  servo :  porque 
subitamente  quebrou  o  bronze  da  cerviz  dura,  e  rebelde,  buscou  confes- 
sor, e  posto  a  seus  pés  passou  a  hum  novo  género  de  contrição.  Porque 
onde  d'antes  se  não  podia  confessar  por  secura,  e  dureza  de  aíTeito,  ago- 
ra lhe  tolhião  a  conflssão,  chuvas  e  tempestades  de  lagrimas. 

São  maravilhosa»  em  alio  gráo  as  maravilhas  doeste  Santo.  E  visto 
como  as  maravilhas  bastão  pêra  conhecermos  a  grandeza  de  seus  mere- 
cimentos, e  desejarmos  sua  intercessão  diante  de  Deos,  não  ajuntaremos 
mais  que  huma,  que  sobe  tanto  em  calidade  sobre  as  contadas,  e  sobre 
muitas  que  se  contão  de  grandes  Santos,  quanto  tem  de  estranheza  por 
durável.  A  saúde  dada  em  huma  doença,  ou  se  perde  com  outra,  ou  se 
acaba  com  a  vida.  Aqui  temos  milagre  que  passando  de  trezentos  annos 
que  succédeo,  está  hoje  tão  fresco,  tão  vivo,  e  tão  visto,  como  no  dia,  e 
hora,  em  que  se  fez.  Quiz  hum  Prior  doeste  Convento  fazer  bum  sino 
maior  que  o  que  servia :  chamou  mestres,  lançarão  contas,  ajuntou  me- 
tal, quanto  parecea  bastante  pêra  o  corpo  que  se  pretendia.  Feitas  as 
formas,  e  posto  o  metal  no  fogo,  tornou  o  o0icial  sobre  si,  e  achou  que 
se  enganara  na  conta  com  tamanho  excesso,  que  lhe  faltava  pêra  encher 
a  forma,  quando  menos  huma  terça  parte  do  que  já  estava  prestes,  e 
derretido.  Fazia-se  a  fundição  no  Convento.  Virão  os  Religiosos  que  as- 
sistião  o  mestre  alcançado,  e  confuso :  (iear^o-no  elles  muito  mais,  quando 
lhes  confessou  o  erro.  Porque  além  do  tempo,  e  feitio  perdido,  vião-se 
sem  sino  velho,  nem  novo,  nam  modo  com  que  remedear  tamanha  falta 
com  a  brevidade,  que  convinha  em  Convento,  que  vivia  dee8moIla$.  N'csta 
perturbação  foi-se  hum  dos  Religiosos  como  inspirado  do  Ceo  á  cova  do 
Santo,  e  pedindo-lhe  com  a  eflicacia,  e  sintimenta,  que  ocaso  obrigava, 
se  compadecesse  da  pobreza  da  Casa,  em  que  vivera,  e  da  desconsolação 
dos  Frades  seus  irmãos,  lança  mão  á  terra,  e  fazendo  alfoiíge  do  esca- 
pulário, e  levando  quanta  pode  colher  n'elle,  entra  polo  meio  dos  Frades 
que  rodeavão  o  fogo,  arremessa-a  sobre  o  metal,  que  fervia.  Pasnia  o 
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fiiniliilor,  jul^^ando-o  feito  por  gíjriero  de  dcscsperaçru),  oa  desalino,  gri- 
la» queixa-se,  acode  ari^iijedear  o  dano,  que  tem  por  certo  da  misliinL 
Mas  m  qm  paânia  de  novo,  porque  vê  ir  empollantlo,  e  crecendo  o  me* 
lai  mm  tanta  pressa,  c  abundância,  que  quasi  não  cabo  já  no  vaso,  c 
sallaudo  dtí  prazer»  e  espanto,  aíTirma  que  pmáe  segredo  era  o  d  aquella 
terra»  que  seu  enti^rjitímento  ião  pode  peneirar:  mas  qoalquer  quo  seja, 
não  reme  já  falta  no  metal,  inda  que  muito  maiores  forâo  as  formOíí.  E 
assí  aconteceo,  porque  o  sino  ficou  feito  era  Ioda  a  grandeza  do  molde, 
o  sobejou  cantil lade  de  metal ^  que  pesado  pêra  testimunlio  do  milagre, 
cheyou  a  duas  arrobas  e  vinte  arraies.  E  considera vão-sc  no  caso  duas 
maravillias  juiilas,  c  ambas  mui  prodigiosas.  Primeira  da  transmutação 
de  barro  em  bronze,  segunda  da  multiplicação,  e  crecimento  com  tal 
novidade,  quo  viesse  a  sobejar  rnuto,  onde  d"antes  faltava  mui  lo.  O  sino 
e^tá  hoje  vivo,  e  sfio,  e  serve  no  Qin vento,  e  vem-se  nelle  claros  sinais 
de  obra  milagrosa.  Porque  se  lhe  enxerga  a  lugares  o  metal  areoso  da 
mistura  da  terra:  e  ao  tanger  faz  hum  som  notavelmente  diíTerente  dos 
outros  siíiús :  polo  qual  bc  conhecido  por  toda  a  Cidade,  representando 
a  quem  o  ouve,  a  cada  movimento,  nova  armonia,  hora  hum  tinido  muito 
agudo»  e  esperto,  hora  grosso,  e  grave,  hora  vario  entre  hum,  e  outro: 
e  assi  recreando,  e  espan  laudo  faz  lembrança  de  sua  origem. 

Outra  particularidade  assaz  estranha  attribuião  os  anllgos  a  este  sino, 
que  a  mtn  ver  era  altiea,  e  nfio  sua.  Contão,  que  em  quanto  sérvio  na 
toiTe  do  Convetito,  quo  forão  pouco  menos  de  trezentos  annos,  assi  co- 
mo se  movia,  quando  o  tangiiio,  levava  juntamente  consigo  a  torre,  e  de 
lai  sorte  a  abalava»  e  emlialava,  que  logo  no  pé  fazia  sinala  e  abertura 
que  ijodia  receher  o  grosso  de  hum  tledo  polegar,  a  qual  crecendo  em 
proporção  com  a  altura  da  torre,  vinha  a  fazer  no  alto  do  campanário 
tamanha  inchnaçao,  que  a  quem  a  via  de  fora  causava  espanto  grande, 
e  a  quem  a  exprimentava  em  cima  fazia  medo,  e  fazia  crer  que  se  lua 
ao  châo<  Devisavase  mais  esta  dillerença  em  tempo,  que  o  Convénio  es- 
tava em  pé,  (que,  como  logo  veremos,  foi  derribado  pêra  se  Ibe  dar  me- 
Ibor  silio),  porque  havia  huma  parede  muito  chegada  á  ton^,  com  a  qual 
tizia  a  perspectiva  verdadeira  juizo  do  muilo  que  se  alargava  delia.  Hu- 
ma,  e  outra  cousa  vio,  e  provou  o  InTanto  domLuis,  único  no  nome  em 
Portugal,  e  único  em  uxcelleacia  de  condições  entre  osPrincipcs  de  seu 
lempo.  Passando  por  Coimbra  de  caminho  pêra  Santiago,  levado  de  cu- 
riosidade do  que  lhe  contarão,  sobio  á  torre,  e  mandou  dobrar  o  sino. 
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Tal  foi  o  cabecear  do  campanário  com  pendores  a  huma,  e  outra  parte, 
que  lhe  pareceo  o  perigo  demasiado :  e  havendo-o  por  indigno  de  sua 
pessoa,  e  bastantes  pêra  a  experiência  poucos  balanços :  pêra  que  ces- 
sassem, levou  da  espada,  e  cortou  a  corda,  que  movia  o  sino. 

Quando  se  tresladou  o  Convento  pêra  o  lugar,  onde  hoje  está,  só  a 
torre  ficou  em  pé  pêra  memoria  ou  d'este  prodigio,  ou  da  antiguidade. 
Não  be  muito  alta,  mas  o  ser  de  cantaria  bem  liada,  e  edificio  arme,  e 
perfeito,  e  sobre  tudo  muito  estreita,  e  delgada,  faz  fadl  de  crer  poder- 
se  abalar  sem  mysterio,  só  com  o  movimento,  e  peso  do  sino,  como 
atrás  contamos,  que  acontecia  á  do  Convento  de  Santarém  (*),  que  foi  causa 
de  se  derribar,  e  levantar  outra.  Se  o  abalo  pendia  do  sino  ser  milagroso 
ver-se-ha  como  teve  torre.  De  presente  serve  em  huma  parede  entre 
casas,  e  nao  alta,  onde  se  podem  mH  notar  os  dleitos,  que  descobria  o 
ediíicio  alto,  e  desacompanhado.  As  reliquias  do  Santo  se  tirarão  do 
baixo,  e  se  levantarão  recolhidas  em  huma  caixeta  de  mármore,  ficando 
de  fora  a  cabeça,  que  se  mostra  aos  devotos,  e  se  leva  aos  enfennos 
com  certeza  de  curas  milagrosas.  De  presente  estão  na  Igreja  do  Colle- 
gio  de  Santo  Thomas,  (de  que  adiante  trataremos),  em  quanto  se  não 
acaba  a  do  Convento.  O  siUo  he  a  capella  mór,  e  está  a  caixa  embebida 
na  parede  da  parle  do  Evangelho :  e  na  face  esculpido  este  letreiro. 

Primus  huius  Conventus  Prior  morum  sanctitate^  ac  miraculorum  glo- 
ria insignis  Pelagius  hic  situs  esL  Obiit  circd  annum  1240.  Por  cima 
parece  hum  vulto  do  Santo  entalhado  em  pedra  com  hum  sino.  na  mão 
por  insignia,  na  basi  tem  huma  letra,  que  declara  o  nome  de  quem  man- 
dou fazer  a  obra,  e,a  causa,  que  foi  hum  milagre  do  Santo  em  beneficio 
do  Autor  d^ella. 

CAPITULO  IV 

De  algumas  antiguidades  doeste  Convénio^  e  como  foi  mudado  pêra  o  sitio 

em  que  hoje  estd. 

Porque  se.  veja  a  grande  opinião,  que  havia  da  santidade  d*este  Con- 
vento, e  o  respeito»  que  por  toda  a  parte  se  lhe  tinha,  diremos  de  algu- 
mas memorias,  que  achamos  muito  dignas  de  se  não  deixarem  escurecer 
do  tempo.  Presidindo  na  Igreja  de  Deos  o  Pontífice  Innocencio  Quarto 
eometeo  ultimamente  ao  Arcebispo  de  Braga,  e  ao  Bispo  de  Coimbra, 
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quo  lhe  tirassem  huma  informação  do  eslado,  em  que  se  adiava  o  Reino 
mm  o  gíiveroo  dei  Rei  dom  Sancho  segundo^  de  que  havia  queixa  geral, 
a  que  queria  acudir,  como  logo  acudio<  No  breve  d>sta  commissdfí  dá 
o  Papa  por  adjunto  a  dous  lao  graves  PreiadoSt  e  em  maleria  de  lanlo 
piíso,  ao  Prior  de  S,  Domingos  de  Coimbra.  Os  originais  d  ella,  e  dr^s 
informações  se  vem  Imjc  no  cartório  da  Sé  de  Braga. 

Particular  devota,  e  bemfeilora  d'esle  Convénio  foi  a  senliora  dona 
Constança  Sanchesj  filha  bastarda  dei  Rei  dom  Sancho  primeiro,  que 
aquella  idade  chamava  Infante,  e  não  era  o  erro  grande,  quando  as  le- 
gitimas dava  nome  de  Rainhas*  Foi  benção  doeste  Convento  ser  valido 
de  Prinoísas,  e  bom  juizo  d  esla  inciinar-se  a  huma  casa,  que  toda  era 
feitura  de  suas  liimians,  Mostra-se  por  seu  testamento,  qm  era  o  Prior 
seu  confessor,  e  declara  sem  especificar  o  nome,  que  foz  o  testamento 
com  elle,  e  lhe  pedio  o  autorizasse  com  seu  sello,  como  então  se  usava: 
e  entre  os  legados  he  bum  de  sincoenta  bvras  pêra  a  casa  de  Coiadjra, 
e  trinta  pêra  cada  buma  das  outras,  que  no  Beino  havia  d  esta  Ordem, 
e  não  era  a  esmolla  curta  pêra  então,  A  vaba  das  libras  n^aquelle  tempo, 
poio  que  se  pode  colligir  do  que  escreve  o  Doutor  Duarte  Nunes  de 
LiiiSo(*)t  era  cada  buma  cento,  e  sesenta  reis,  (dizemos  n^aquelle  tempo 
porque  os  passados,  e  presentes  nos  insinao  alterarem-se  muitas  vezes 
as  moedas  no  preço,  c  valia  sem  mudança  dos  nomes,)  Falcceo  esta  se- 
nhora no  anno  de  121ií>.  Está  enterrada  no  Mosteiro  do  santa  Cruz  de 
Coimbra. 

No  anno  de  U60  entrou  em  Coimbra  dom  Vasco,  Arcobispo  de  To- 
ledo, e  demandando  este  Convento,  n'clle  se  aposentou,  e  residio  cm 
quanto  viveo,  que  não  foi  muito.  Vinha  desterrado  por  el  Rei  dom  Pe- 
dro, o  cruel,  de  Casteíla,  ou  fogindo  de  sua  ira.  Procedeo  com  grande 
exemplo  de  virtude,  e  paciência  em  seus  trabalhos:  mas  a  sem  rezão, 
e  desgosto  lavrou  por  dentro,  e  abreviou-lhe  a  vida.  Faloceo  em  cabo 
da  dous  annos,  e  mandou-se  enterrar  no  nosso  cemitério.  Em  hum  livro 
antigo  dos  Óbitos  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  ha  huma  memoria,  que  fala 
delle  por  estas  palavras. 

Ff  ri  a  secunda  sete  dias  do  íií#;  de  Março  Era  M.CCGC.  se  finou  dom 
VasCQ  d'eHf  mundo  Arcehhpo  rff  Totedo ,  o  qual  foi  imiado  do  Reino  de 
Casteiia  por  sanha  dd  Hci^  e  chefiou  á  cidade  de  Coimbra,  e  fez  mmnda 
m  mmteirú  de  S,  Domingos  d^esta  cidade,   (K  Era  responde  aos  annos 
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de  Chrislo  de  1362.)  Este  Arcebispo^  hum  mez  antes  de  falecer,  sagroa 
a  Igreja  grande  de  S.  Francisco,  sitoada  da  outra  banda  do  rio  sobre  a 
margem  delle :  e  no  mesmo  dia  sagrou  também  a  hum  Bispo  da  cidade 
de  Orense»  que  he  em  Galiza,  assistindo  com  elle  em  ambas  as  sacras  o 
Bispo  de  Visou,  e  dom  Frei  Gil,  Bispo  de  Círendoni,  que  devia  ser  ti- 
tular.  Mas  he  força  darmos  hum  grande  salto  de  af^nos,  pêra  irmos  s^ 
guindo  o  que  ha  que  dizer  mais  doeste  Convento.  E  temos  primeiro  a 
tresladação  d'elle  pêra  o  sítio,  em  que  de  presente  tem  mais  nome,  que 
forma  de  Convento.  Sendo  corridos  trezentos  annos  da  fundaçSo,  vief3o 
a  ser  tão  grandes  as  enchentes  do  Mondegt),  que  acontecia  de  inverno 
estar  o  Convento  muitos  dias  feito  ilha,  e  posto  em  cerco.  SeguhrSo  an^ 
nos  invemosos,  continuarão,  e  crecenio  as  agoas  ,com  novo  mal,  que  foi 
trazerem  Cc^isigo  grande  poder  de  áreas,  e  cegarem  com  ellas  a  madre 
do  rio,  de  maneira,  que  d'onde  antes  corria  tâo  fundo,  que  o  sitio  do 
Convento  lhe  ficava  sobranceiro,  e  senhor,  veio  a  igualar  a  corrente  or- 
dinária com  elle,  e  a  força  da  agoa  começou  a  lançar  as  áreas  por  cima 
das  mais  altas  margens,  senboreando-se  do  campo,  e  entupindo  cerca, 
e  officinas.  E  acontecia  pola  muita  abundância  das  áreas,  sobir  o  rio  a 
tanta  altura  com  qualquer  pequena  enchente,  que  não  só  cobria  os  cam- 
pos, e  alagava  o  Convento,  mas  lançava  por  cima  da  ponte.  D  onde  na- 
ceo,  que  temendo-se  ficar  brevemente  vencida  das  áreas,  como  Já  se  hia 
somindo  n'ellas,  tratou  a  cidade  de  fazer  com  tempo  outra,  que  he  a 
que  hoje  vemos :  e  affirraa-se  que  foi  direitamente  fundada  sobre  a  an- 
tiga, de  que  não  temos  mais  que  a  fama.  E  com  n  podermos  chamar 
nova,  vai  fazendo  já  bom  testimunlio  ao  que  dizen)os.  forque  acontece 
em  alguns  dos  arcos  terem  estreita,  e  trabalhosa  passagem  os  mesmos 
barcos,  que  poucos  annos  atrás  pass8\'3o  folgadamente  á  vela.  A  causa* 
de  tanto  mal  sabida  he,  e  não  está  tão  sem  remédio  polo  estado  a  quo 
tem  chegado,  como  por  ser  negocio  publico,  porque  esteis  quasi  em  ne- 
nhuma parte  do  mundo  tem  lK>je  emparo  ou  valedor,  Chega  a  cobiça, 
ou  a  multidão,  e  necessidade  dos  homens  a  não  deixar  palmo  de  terra, 
que  não  rompa.  Em  tempos  muito  antigos  erão  invioláveis  as  costas,  e 
ladeiras,  que  cahiSo  sobre  os  rios,  com  medo  do  que  hoje  se  padece,  e 
como  cousa  sagrada  estava  o  cargo  de  se  guardarem  á  conta  dos  melho- 
res do  Reino.  Lembra«me  oo^ir  aos  velhos,  que  receberão  dos  mais  an- 
tigos, fora  este  cuidado  em  hum  tempo  do  Infante  dom  Pedro,  que  cha- 
marão da  Alferronbeira,  pola  morte  que  junto  de  Imma  o  levou,  Prin- 
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Cfpe  lie  granrto  vdlor,  inda  que  igualmente  desígraciada.  Faz  perder  os 
ampos  mui  lo  largos,  e  muito  proveitosos,  o  querer  aproveitar  mootes 
pola  maior  parte  esteriles,  ou  pouco  fructiferos:  achfio  as  iovornadas  a 
term  bolida,  levlo-na  ao  baixo,  e  ficiSo  despidos  os  altos  atè  descobri- 
rem os  ossos,  que  são  as  lageas,  e  penedias  do  centro,  e  assi  ficào  os 
campos  perdidos,  e  os  montes  iiâo  díio  proveito* 

Mas  tomando  ao  ponlo,  ajuntava- se  ao  mal  dos  dilúvios,  qoe  as 
sgoas  de  muito  tempo  encharcadas  deixavao  o  Convento  apaulado:  e 
quando  com  o  verSo  \Mm  a  enxupar,  era  somente  na  face  da  Icrra :  e 
ficava  do  interior  lançando  vapores,  que  causav3o  graves  doenças.  Ven- 
cia^se  csle  inconveniente  com  a  paciência,  e  santidade  dos  Religiosos,  á 
conta  de  não  desempararem  hum  Santuário,  que  fora  morada  de  muitos 
Sanlos,  e  era  depositário  de  seus  ossos.  Ohrigava-os  juntamente  o  res- 
peito devido  a  todos  os  nobres  da  cidade,  cujos  pais,  e  avós  tinhao  con- 
sigo enterrados,  Assi  era  de  ver  o  cuidndo,  e  amor,  com  que  toda  a  no- 
breza, e  povo  lhes  acudia,  lanlo  que  as  agoas  crecíão.  Porque,  como  es- 
ta?ao  satisfeitos  de  sua  constância,  em  se  fazendo  sinal  com  o  smo,  co- 
mo era  costume,  nao  havia  liomeni  tímido,  nem  pobre  pêra  os  socorrer. 
Acudiào  como  a  comiielencia  na  força  das  tormentas,  c  muitas  vezes  cí)m 
jKirigo^  e  rctuxia  a  caridade  com  esmollas  perais,  e  tão  copiosas,  que 
sobejava  provimento  na  casa  pêra  longos  dias,  despoís  de  passado  o 
aperto. 

Porétri,  quando  veio  poios  annos  de  1340,  era  já  o  mal  tamanho,  e 
ISo  continuo,  que  parecia  tentir  a  Deos  assistirem  mais  em  tal  casa  ho- 
mens sisudos*  Nem  os  cidadlíos,  que  muito  o  sinlião,  duvidavâo  já  em 
ser  forca  a  mudança.  Porque  sobre  os  danos  referidos,  comecava-se  a 
sintir  outro  mais  temerosf),  que  era  hir  a  conlinuarao  das  agoas  soca- 
vando, o  enfraquecendo  as  paredes,  que  de  seu  nHo  erão  muiLo  fortes, 
e  lemia-sc  huma  ruina  súbita.  Fizerão  relação  de  tudo  a  el  Rei  dom  João 
Terceiro  os  Prelados  maiores.  Era  pai,  e  cmparo  de  todas  as  Relípoes, 
deu  sua  licença,  e  esmollas  pêra  a  mudança*  Pedio-se,  e  alcançou-se  ou- 
tra no  (^pitulo  geral  do  anno  de  1510  celebrado  em  Roma,  sendo  Mes- 
tre Geral  da  Ordem  Frei  Francisco  Romeu.  Com  esta,  sendo  primeim 
confirmada  polo  Papa  Paulo  Terceiro,  se  fez  a  Iresladarao  no  mesmo 
3nno.  Tinhãu  lançado  olhos  a  hum  sitio  na  rua  de  Sanla  Sofia,  que  se 
estende  al/^^  (i  porta  do  campo,  que  chamão  do  Arnado,  e  fica  todavia  no 
plano  da  cidade.   Agasalhados  aqui  pobremente,  forâo  tojo  comprando 
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roais  casas,  e  chãos,  ajudando  com  muita  liberalidade,  e  largueza  o. 
commum,  e  particulares  da  cidade :  e  porque  andava  já  em  pratica  fun- 
dar-se  hum  CoIIegio  separado  do  Convento,  que  servisse  s6  pêra  os  so- 
jeitos,  que  a  Província  mandasse  estudar  na  Universidade,  procurou-sc 
logo  tamanha  capacidade  de  sítio,  que  fosse  bastante  pêra  Convento,  e 
CoIIegio.  Valerão-nos  muito  os  Padres  do  real  Mosteiro  de  Santa  Cruz, 
que  por  sua  grande  religião  fizerão  doação  graciosa  á  Província  de  huns 
chãos,  e  casas,  que  possuião  no  mesmo  posto :  com  a  qual  commodidade 
ficamos  com  oitenta  braças  em  comprimento  ao  longo  da  rua,  e  d^estas 
se  tomarão  pêra  o  corpo  do  Convento  quarenta,  e  cinco. 

UPITULO  V 

Do  processo  do  edifício  do  Cowoenlo  novo :  ê  da  grande  viríude^  e  partes 
do  Mestre  Frei  Martinho  de  Ledesma. 

Corria  a  obra  de  vagar,  e  com  fraqueza,  porque  faltava  braço  de 
Príncipe,  que  a  tomasse  á  sua  conta,  como  em  tempos  passados.  O  preço 
das  cousas  estava  por  todo  o  Reino  muito  levantado,  e  a  Província  nuo 
tinha  forças  pêra  suprir  tamanha  despeza.  N'este  estado  nos  acudio  o 
Duque  de  Aveiro  dom  João,  neto  do  grande  Rei  dom  João  Segundo,  e 
porque  não  déssemos  por  de  todo  acabada  a  benção  tão  própria  d  este 
Convento,  tomou  á  sua  conta  parte  da  obra.  Fora  Duque  da  mesma  ci- 
dade o  Mestre  de  Santiago,  seu  pai :  estava-lbe  bem  ter  seu  jazigo  n'ella: 
escolheo  pêra  elle  a  capella  mór  do  novo  Conventos  e  ordenou  algumas 
cousas,  que  sendo  de  muita  piedade  Christam  redundão  em  honra,  e  re- 
putação da  casa.  Foi  a  primeira  deixar  cem  mil  réis  de  juro  pêra  três 
Missas  quotidianas  perpetuas.  Instituío  bum  modo  de  mercearias  pêra 
sete  clérigos  pobres  estudarem  com  doze  mil  reis  a  cada  hum  por  anno. 
Estes  acodem  todos  os  dias  a  dizer  sua  Missa  no  Convento,  e  se  lhes  dá 
guisamento  na  Sacristia.  Deixou  outra  esmolla  pêra  ajuda  de  casamento 
de  treze  orfans,  a  doze  mil  reis  para  cada  huma.  Obras  verdadeiramente 
reais  huma,  e  outra :  e  he  administrador  d'eUas  o  Prior. 

Era  entrado  por  este  tempo  na  Universidade  pêra  Lente  da  cadeira 
de  prima  de  Theología,  o  famoso  Doutor,  e  Mestre  Frei  Martinho  de 
Ledesma,  que  sendo  de  na^o  Castelhano,  e  filho  da  Província  de  Cas- 
tella,  se  encorporou  nesta  de  Portugal,  e  foi  perfilhado  por  este  Con- 
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ventó  de  Coimbra.  E  mmo  bom  filho  começou  logo  a  cniprogar-se  em 
o  servir,  estendendo  o  animo  a  cousas  grandes.  Por  onde  (içamos  obri* 
pdos  por  dous  títulos  a  tratar  d'elle  n'esLe  lugar,  primeiro  por  bí?m- 
fciíor  do  Convento,  cuja  liisLoria  temos  entre  mãos:  segundo,  por  fdbo 
digníssimo  d'elle.  Tinha  o  Mestre  Frei  Martinho  tamanho  animo  pêra 
a)usas  do  serviço  de  Deos.  e  de  sua  Ordem,  qiie  podemos  dizer  erSo 
espíritos  Reais.  Porque,  se  alguma  hora  se  virão  estes,  engastados  em 
barro  de  pura  tumiildade,  e  desprezo  próprio,  foi  n'elle.  Sendo  mui  hu- 
Diilde,  e  pobre  no  trato  de  sua  pessoa,  e  cella,  e  vestido :  e  muito  cliao, 
e  igual  com  os  Religiosos  ordinários  em  toda  a  conversação,  e  modo  do 
proceder:  por  outra  parte  nas  obras  de  virtude,  subia  tím  alto  com  os 
pensamentos,  que  quasi  n'um  mesmo  lempo  acometeu  ediflcio  de  dons 
Conventos  juntos*  Hum  fui  pêra  o  CoUegio  de  Santo  Thomas,  que  deixou 
de  todo  acabado,  e  dV^lle  faremos  mais  larga  menção  em  seu  lugar  pró- 
prio ao  diante:  outro  pêra  os  Frades,  que  se  mudarão  do  sitio  velho: 
mas  n'este  não  pode  dar  cabo,  porque  emprendeo  maior  fabrica  do  que 
erão  suas  forças.  Tendo  feito  gasathado  pêra  os  Frades,  tolerável  pêra 
em  principios  de  casa  nova,  quiz  começar  a  Igreja-  Engana  o  gDslo  de 
edificar,  e  ás  vezes  trasiwrta.  E  os  Mestres  de  traças,  como  dispõem  de 
bolsa  alhea,  folgão  de  mostrar  habilidade  própria,  e  mysterios  de  archi- 
teclura-  A  traça  começada  a  executar  obriga  a  não  fazer  pé  alrás,  ainda 
que  ameace  impossibihdades.  Tal  foi  a  Macliina,  que  fundou  era  grande- 
za, e  perfeiçlio  de  lavor»  que  despendendo  n'ella  muitos  annos  o  que  lhe 
valia  a  cadeira,  (porque  consigo  gastava  pouco),  e  sobre  este  rendimento, 
que  não  era  pequeno,  tudo  o  que  pareceo  devia  contribuir  a  casa  de 
Aveiro  por  rezão  da  expelia  mor,  cujo  edifício  estava  à  conta  dos  pa- 
droeiros: em  fim  acabou  hnma  vida  bem  larga,  qual  foi  a  sua,  sem 
passar  da  capella  mòr.  Mas  o  que  ficou  lavrado  he  obra  de  tanto  pri- 
mor, e  custo,  que  pode  competir  com  as  que  no  Reino  são  mais  lou- 
vadas. O  mármore  lie  alvissimo,  e  mui  fmo,  e  a  falta  que  tem  de  menos 
forte,  o  duro,  do  que  se  requer  pêra  obras,  cujo  fim  he  perpetuidade, 
recompensa  bem  com  a  facilidade  de  se  cortar  e  lavrar:  apolicia»  cde- 
liGideza,  e  miudeza  que  se  vê  no  lavor  da  pedraria  parece  traçada  mais 
perâ  pincel  em  pintura,  que  pêra  escopro  em  cantaria.  E  faz  lastima 
grande  a  todos  os  que  vem  tal  obra,  cuidar-sc  que  chegará  primeiro  a 
cahir,  e  acabar  de  desemparada»  que  a  por-se  era  estado  de  prestar,  e 
servir  nn  ministério,  pêra  que  foi  comerado  Porque,  como  falí^^eí»  qurm 
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lhe  deu  principio,  que  ha  perlo  de  cinquenta  annos,  quando  isto  vamos 
escrevendo,  fallarSo  também  mãos,  e  espíritos  pêra  a  proseguir,  c  as 
calamidades,  c  mudanças,  que  logo  succcderâo  no  Reino,  ajudarão  a  ficar 
esquecida.  Assi  ficou  lambem  o  resto  do  Convénio  até  hoje,  informe,  c 
longe  do  devido  remate,  nâo  só  de  perfeição.  A  renda  da  casa  escassa- 
monle  com  a  Sacristia  supre  á  despesa  dos  Religiosos.  Nos  moradores 
da  cidade  não  falta  o  animo  pio,  e  caridoso  dos  annos  passados,  mas 
poi'  desgraça  commum  a  muitos  lugares  grandes  do  Reino,  estão  caidos 
em  pobreza,  e  pola  mór  parte  podem  pouco. 

Tornando  ao  Mestre  Frei  Martinho,  de  quem  devemos  tratar  como 
de  filho  primogénito  do  Convento  novo,  e  segundo  fillio  de  suas  obras, 
pois  elle  o  edificou:  tais  forão  as  suas  espirituaes,  que  deixão,  (como 
dizem),  a  perder  de  vista  todas  as  temporaes,  por  muito  que  fossem 
sumptuosas,  e  magnificas.  Por  obras  de  espirito  contamos  as  de  seu  es- 
tudo, polas  quais  em  seu  tempo  era  chamado  de  todos  os  grandes  Theo- 
logos  poço  de  letras.  Dão  bom  testimunho  seus  escritos,  com  que  honrou 
a  Província,  e  toda  a  Ordem.  Imprimio  dous  volumes  sobre  o  Quarto 
livro  do  Mestre  das  Sentenças,  cuja  doutrina  he  mui  seguida  por  solida, 
e  certa:  estimada  por  clareza  de  resoluções,  e  repostas  doutíssimas.  Es- 
creveo  vários  Commenlarios  sobre  toda  a  Summa  de  Santo  Tliomas,  co- 
mo quem  a  leo,  e  díclou  de  cadeira,  e  não  huma  só  vez  poios  muitos 
annos,  que  leve  de  vida.  Forão  obra  de  muita  estima,  se  acabara  consigo 
vestil-a  de  termos  mais  polidos,  e  melhor  frasi.  Continuou  a  lição,  e  as 
escolas  com  tanta  constância,  que  despois  de  jubilado  não  perdoava  ao 
trabalho,  e  leo  quasi  outro  tanto  tempo.  E  enxergava-se  nelle,  q«e  não 
era  respeito  do  mais  renda,  ou  ambição,  e  gloria  vam,  mas  só  virtude, 
e  bom  zelo.  Grande  virtude  pêra  onde  havia  tanta  sciencia.  Muitas  pu- 
déramos particularizar  suas,  mas  forrar-nos-ha  trabalho,  e  leitura  contar 
hum  só  acto,  em  que  foi  provado,  e  nos  deixou  bem  provado,  que  as 
tinha  todas  em  sua  alma,  como  em  tezouro  encerradas.  Governava  este 
Reino  a  Rainha  dona  Calerina  na  menoridade  dei  Rei  dom  Sebastião,  seu 
neto :  desejava  acertar  no  provimento  das  prelacias,  como  cousa  lao  es- 
sencial :  chamou  Frei  Martinho,  fez-lhe  saber  que  o  tinha  escolhido  pêra 
Bispo  de  Viseu,  que  he  huma  cidade  de  sitio  aprazível,  e  bom  rendi- 
mento. Respondeo  com  palavras  singellas,  que  estimava  o  juízo,  mas  não 
a  mercê,  e  constantemente  enjeitou  a  dignidade,  honra,  e  renda,  que 
sem  negoceação  nem  cuidado  lhe  entrava  por  casa :  antepondo  a  quieta- 
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ção  de  sua  alma  a  todas  as  grandezas  da  terra  tão  suspiradas,  e  tão 
aneladas  de  todos.  Viveo  despois  muitos  annos,  e  faleceo  em  boa  ve- 
lhice no  de  1574,  aos  quinze  de  Agosto,  foi  enterrado  na  capella  mór  do 
seu  GoUegio,  em  sepultura  baixa,  conforme  a  sua  humildade,  não  a  seus 
merecimentos. 

CAPITULO  VI 

Ylda^  e  morte  de  dom  Frei  Vicente  da  Fonseca,  Arcebispo  de  Goa 
Primas  da  índia. 

Filho  doeste  Convento  foi  dom  Frei  Vicente  da  Fonseca,  Arcebispo 
de  Goa,  e  Primas  da  índia  Oriental.  Era  natural  de  Lisboa,  e  de  gente 
nobre.  Tomou  o  habito  muito  moço.  Pola  viveza  de  engenho,  e  bom  na- 
tural, que  mostrava,  foi  mandado  estudar  no  CoUegio  da  S.  Thomas. 
Acabado  o  estudo,  leo  hum  curso  de  Artes,  e  Filosofia  em  Lisboa,  e 
conseguintemente  Theologia.  Não  ha  maior  estudo  que  o  de  quem  lê : 
esperta  muito  o  juizo  a  obrigação  publica,  e  faz  trabalhar  o  desejo  de 
agradar.  Com  huma,  e  outra  lição  fez-se  eminente  Theologo,  e  não  me- 
nos eminente  Pregador.  Tinha  grande  agudeza  nos  conceitos,  muita  elo- 
quência pêra  discorrer,  graça  no  representar,  nervo,  e  força  pêra  mo- 
ver. Por  estas  parles  lhe  deu  a  Província  o  gráo  de  Presentado.  E 
quando  foi  a  jornada  de  Africa  no  anno  de  1578  entre  os  Religiosos,  que 
o  Provincial  Frei  João  da  Silva  escolheo,  pêra  o  acompanharem,  e  irem 
com  elle  em  serviço  de  seu  Rei,  que  forão  dos  mais  grados  da  Provin- 
da, foi  elle  hum.  E  acompanhando  o  exercito  ficou  cativo  dos  Mouros. 
Os  trabalhos  assi  como  aperfeiçoão  a  virtude,  também  crião  entendi- 
mento, e  adelgação  o  engenho.  De  tudo  descubrio  muito  nelle  o  cati- 
veiro. Era  continuo  na  pregação  entre  grande  numero  de  fidalgos,  e 
muitos  outros  cativos,  huns  feridos  ainda  da  batalha,  outros  enfermos 
dos  caminhos,  os  mais  despidos,  e  famintos,  todos  desconsolados.  O  es- 
tado triste  fazia  attenção :  animavão-se  ao  trabalho  com  a  virtude,  e  pa- 
ciência, e  boas  razões  do  Pregador,  e  tralavão  todos  do  Ceo.  Mas  não 
era  menos  ouvido  dos  Judeos,  e  de  seus  Rabinos.  Acudião  estes  a  tirar 
interesse  da  miséria  dos  necessitados,  offerecendo  dinheiro  aos  fidalgos 
com  excessivas  usuras,  que  o  mal  presente  fazia  parecer  caridade.  De 
caminho  ouvíão  as  pregações,  e  como  de  ordinário  todos  sabem  as  lín- 
goas  de  Espanha,  porque  as  conservão  dcs  do  tempo  que  d'ella  forão 
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lançados,  acudião  muitos  obrigados  da  suavidade  da  pratica.  Não  se  des- 
cuidava Frei  Vicente  da  occasião,  tentava  sua  dureza  com  claros  testi- 
munbos  das  Escrituras,  confundia-os,  e  foi  meio  de  se  converterem  al- 
guns, vendo-se  atados,  e  convencidos  da  rezão.  Também  fez  tornar  em 
si  hum  renegado  de  muitos  annos,  rico,  e  casado,  e  adiantado  em  honras 
entre  os  Mouros.  Era  já  Alcaide,  que  não  ha  em  Africa  mais  grandeza 
em  particulares.  Chamava-se  Ali  Raposo,  nome  composto  do  Africano, 
e  do  Portuguez,  d'onde  tinlia  o  sangue.  A  molher  se  converteo  junta- 
mente, e  recebeo  o  santo  bautismo,  tendo  passado  por  duas  leis,  pri- 
meiro pola  de  Moyses,  porque  era  Judia  de  nacimento,  despois  pola  de 
Mafamede,  e  nella  se  chamava  Çayda.  O  Padre  Frei  Vicente  lhe  bauti- 
zou  por  suas  mãos  hum  filho.  Assi  o  conta  Jeronymo  de  Mendoça  na 
historia,  que  escreveo  doesta  infelice  jornada  (*). 

Sendo  resgatado,  e  vindo  ao  Reino,  foi  ouvido  algumas  vezes  dei 
Rei  dom  Felipe,  que  tinha  sucedido  a  el  Rei  dom  Anrique.  E  por  elle 
foi  nomeado  por  pregador  de  sua  capella,  e  pouco  despois  por  Arcebispo 
de  Goa,  e  Primas  da  índia  Oriental ;  pêra  onde  se  embarcou  nas  pri- 
meiras náos  de  viagem,  que  forão  as  do  anno  de  1583.  Chegado  á  índia 
começou  a  entender  no  governo  de  suas  ovelhas  com  muila  inteireza,  e 
prudência,  pregando,  visitando,  e  remedeando  o  que  convinha  como  vi- 
gilante, e  cuidadoso  pastor.  Mas  atalhou  o  curso  d'este  bom  procedi- 
mento embarcando-se  de  novo  pêra  o  reino  intempestivamente.  As  causas 
publicas  de  tal  resolução  erão,  haver-se  por  obrigado  a  aparecer  em  Ro- 
ma a  dar  obediência  pessoal,  e  Canónica  ao  Summo  Ponlifice,  em  con- 
formidade de  hum  motu  próprio  promulgado  de  próximo  polo  Papa 
Gregório  Decimo  tertio,  o  qual  dispõem,  e  manda  que  todos  os  Bispos 
a  tempos  certos  facão  a  tal  jornada  a  effeilo  de  visitar,  e  venerar  as  sa- 
gradas relíquias  dos  Apóstolos,  e  reconhecer  por  suprema  aquella  Ca- 
deira, e  o  Pontífice  que  nella  reside  por  cabeça  universal  de  toda  a  Igreja 
Catholica.  Mas  tinha-se  por  certo  que  esta  rezão  era  cuberla  de  outras 
secretas,  e  muito  importantes  á  sua  consciência.  E  não  podião  deixar  de 
ser  tais  as  que  obrigarão  a  hum  tamanho  Prelado  a  arrepiar  huma  car- 
reira tão  larga,  e  cançada,  e  nunca  passada  sem  muitos  perigos.  Dezia- 
se  por  fora  que  o  fizerão  embarcar,  desgostos  pesados  sobre  jurdição. 
Faleceo  no  mar  quasí  nos  ares  da  pátria,  em  huma  paragem  que  chamão 
a  volta  do  Sargaço.  Suspeitou-se  do  geoero  da  doença,  que  fora  causada 

(.}  Lib.  13.  í.  lio. 
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dé  peçmha  negoceada  na  Índia,  por  pessoa  que  se  sinlira  da  liberdade 
de  syas  repreiísães,  e  se  temera  quo  fossem  ao  diante  mais  pesadas.  He 
todo  aquelle  Oriente  rertiiissimo  de  sirnplices  contra  veneno*  De  lá  vem 
as  pedras  de  bazar,  as  de  porco  espim,  os  unicórnios,  e  abadas,  os  co- 
cos de  Maldíva,  o  páo  da  cobra,  e  outras.  Mas  parece-me  que  lhe  deve- 
mos por  todos  mui  pouco,  porque  he  muito  maior  a  abundância  dos 
venenos  que  cria :  e  tal  a  scicncia  dos  homens  em  os  compor,  e  tempe- 
rar, que  se  afiOrma  ha  cozinheiros  que  os  dão  pêra  dias,  e  mezes,  e 
aonos  precisos  sem  errar  tiro.  E  o  pior  he  que  recebendo-se  sempre  ua 
comida,  não  ha  poder  alinar  com  elles  comendo,  nem  vai  assistência  de 
miftistros  que  tomem  salva  ao  uso  antigo  das  mezas  Reais :  porque  se 
oao  entende  o  engano  se  não  despois  de  feito  o  mal. 

CAPITULO  VII 


Do  Padre  Frei  Thomas  Pinto  Inquisiãúr. 


A  mesma  jornada  fez,  mas  com  melhor  remate,  se  bem  com  m-py 
inferior,  outro  filho  doeste  Convento  por  nome  Frei  Thomas  Pinto*  Des- 
pois de  ter  trabalhado  muito  na  Ordem,  e  alcançado  o  gráo,  e  titulo  de 
PrescntadOj  a  que  se  nao  sobe  de  ordinário  sem  suores,  e  frios  de  mui- 
tos annos,  foi  nomeado  pêra  Inquisidor  da  índia  no  tribunal  de  Goa. 
Embarcou  na  náo  Santiago  por  Abril  do  anno  de  158S.  Era  Capitão 
luór  d^eslii  viagem  Fernão  de  Mendoça,  e  bia  na  mesma  ndo,  Passado 
com  bom  tempo  o  Cabo  de  Boa  esperança  (que  he  a  niôr  difllculdada 
era  ida,  e  vinda)  forão  encalhar  desastradamente  sobre  os  baixos  que 
cljamâo  da  Judia.  levados  das  correntes,  e  do  engano  do  Piloto.  Foi  a 
confusão  cxjmo  em  sentença  súbita  de  morte,  vendesse  embarrados  em 
terra  no  meio  do  mar,  e  sem  vista  de  terra,  nem  costa  por  nenhuma 
parle  (novo,  e  miserável  género  de  naufrágio.)  Ajudou  o  terror,  e  des- 
consolação o  ser  de  noite,  c  persuadirem-se  que  não  poderião  chegar  a 
i^er  a  luz  da  raanham  com  vida.  A  gente  Cbrislam,  e  temente  a  Deos 
amoestada  do  perigo,  acudio  aos  remédios  santo*;,  e  últimos  dahna. 
Mas  era  o  povo  muito,  e  confuso,  e  desanimado:  e  tanta  a  pressa  que 
cada  homem  tinha  por  se  confessar,  que  houve  alguns  que  desatinados 
ou  com  o  medo  da  morte,  ou  dos  pecoados  começíirão  a  fazer  confissões 
publicas,  e  em  altas  vozes.  Atalhou-as  o  Inquisidor,  aprendendo,  e  ro- 
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gando,  e  animando  (*):  e  assentou-se  no  cliapiteo  cora  seu  companlieiro 
Frei  Adrião  de  S.  Jeronymo,  c  derão-se  tâo  bom  expediente  ambos,  e 
huns  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  que  antes  de  amanhecer  estava 
confessada  toda  a  gente,  que  passava  de  quatrocentas  e  cinquenta  almas. 
E  aturou  todo  este  trabalho  o  Inquisidor  com  estar  juntamente  padecen- 
do gravíssimas  dores  de  huma  ferida,  que  na  mesma  noite,  e  conflicto 
recebeo  na  cabeça,  de  hum  aparelho,  que  cahio  da  entena,  a  que  por 
então  não  soube,  nem  pode  dar  outro  remédio,  mais  que  cobril-a,  c 
apertal-a  com  as  mãos.  E  porque  não  era  tempo  de  buscar  alivio,  nem 
descançar,  quando  cada  hora  cuidavão  ser  sorvidos  do  mar,  gastarão  o 
que  restava  da  noite  até  pola  raanham  em  fazer  praticas,  e  animar  a 
gente  a  se  conformar  com  o  que  Deos  era  servido.  Entre  tanto  quietou 
hum  pouco  o  mar,  e  o  vento,  que  tudo  perseguia  os  pobres  naufragan- 
les,  e  foi  descobrindo  a  luz  do  dia  aos  olhos  ao  miserável  estado  em 
que  estavão.  Tratou  o  Capitão  mór  Fernão  de  Mendonça  de  sua  salva- 
ção no  esquife  da  náo,  e  embarcou-se  com  algumas  pessoas  de  poucxj 
sorte.  Procurarão  fazer  o  mesmo  no  batel  alguns  fidalgos,  e  outra  gente 
d#  calidadc.  Pêra  isto  poder  ser  com  ordem,  e  quietação,  era  necessá- 
rio tomar  as  armas  a  muitos,  que  d'ellas  se  tinhão  apercebido  fazendo 
conta,  que  lhe  valerião  pêra  alcançar  lugar  por  força  em  qualquer  em- 
barcação, que  se  ordenasse,  quando  de  grado  lhe  não  fosso  dada.  Era 
tão  grande  o  respeito,  que  entre  todos  se  tinha  ao  Inquisidor,  que  só 
d'elle  fiou  o  Capitão,  que  foi  eleito  pêra  esta  viagem,  (chamava-se  Duarte 
de  Mello),  que  poderia  acabar  alguma  cousa  com  os  armados.  Encomen- 
dou-lhe  o  cargo,  e  succedeo,  como  o  imaginou.  Porque  se  houve  com  el- 
les  por  tão  bom  termo,  que  todos  se  deixarão  vencer,  e  huns  eiitrega- 
vão  as  armas,  e  outros,  que  primeiro  refusavão,  pondo-lhes  o  Padre  a 
mão,  não  se  atrevião  a  negar-lh'as.  De  toda  a  gente,  que  temos  dito 
não  coube  lugar  no  batel,  mais  que  a  cinquenta,  e  tantas  pessoas.  Não 
foi  menos  importante  o  cargo,  que  aqui  se  deu  ao  Inquisidor  despois 
de  embarcados.  Era  o  mantimento,  que  se  pode  ajuntar  n'aquelle  aperto 
tão  pouco,  que  se  faltara  dispenseiro  religioso,  e  prudente,  estava  certa 
huma  nova,  e  mais  desesperada  perdição,  qual  he  a  da  fome.  Este  se 
entregou  ao  Inquisidor,  e  da  quantidade  com  que  cada  hum  se  conten- 
tava, entenderemos  o  pouco  que  se  meteo  no  batel  pêra  todos.  Era  ra- 
ção do  dia  inteiro,  (chama-lhe  a  lingoagem  do  mar,  regra,  e  cabia-lhe 

[•)  JUano»!  Godiobo  Cardoso  na  rclaçKo  d'esta  oáo. 
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aqui  bem  o  nome  pola  estreiteza,  com  que  era  regrada),  tanto  biscouto, 
quanto  se  tomava  com  huma  mão,  e  huma  talhada  de  marmelada,  que 
embarcando-se  no  Reino  pêra  remédio  de  enfermos,  veio  a  servir  de 
mantimento  de  sãos :  e  dava-se  mais  hum  copo  de  vinho  não  grande,  e 
muito  aguado. 

Começarão  sua  navegação  em  demanda  da  costa.  Tocou  logo  novo 
trabalho  ao  mesmo  Padre,  que  foi  ter  espertos  os  marinheiros,  que  hião 
às  escotas  da  vela  do  batel:  o  governo  d'ellas  importava  tanto  na  nova 
"viagem,  que  a  haver  qualquer  descuido,  tinhão  a  perdição  certa,  porque 
o  batel  não  tinha  leme,  e  só  as  escotas  meneadas  com  cuidado,  e  humas 
pás  lançadas  por  popa,  fazião  o  que  o  leme  havia  de  fazer,  quando  o 
houvera.  Mas  não  havia  homem,  que  deixasse  de  estar  mui  alcançado  do 
sono,  e  necessitado  de  repouso,  polo  muito  que  a  todos  tevera  espertos 
na  náo  o  medo  da  morte,  e  o  cuidado  do  remédio :  com  tudo  em  igual 
necessidade,  e  trabalho  aceitou  o  nosso  P.  cortar  por  si,  e  vigiar  elle,  e 
fazer  vigiar  os  que  governavão.  Assi  navegavão,  porém  via-se  claramente 
que  se  fazia  pouco  caminho,  porque  o  batel  de  sobrecarregado  da  mui- 
ta gente,  que  levava,  não  surdia,  e  segundo  o  pouco  mantimento,  que 
havia,  estava  certo  novo  género  de  naufrágio,  se  não  se  dava  ordem  pêra 
aliviar  a  embarcação,  e  se  navegar  mais  espedidamente.  Tomou-se  con- 
selho: foi  a  resolução  perecerem  alguns  por  não  acabarem  todos,  e  exe- 
cutou-se  logo.  Laiiçavão  olhos  ao  que  parecia  mais  inútil  ou  por  idade, 
ou  por  forças,  ou  por  outras  considerações.  Mandavam-no  subir  sobre 
o  bordo,  punha-lhc  outro  as  mãos,  trabucava,  e  ficava  sumido  nas  agoas 
(horrenda,  e  lastimosa  morte.)  Assi  aliviarão  de  carga,  e  pouparão  co- 
mida. 

Mas  não  se  pode  deixar  em  silencio  por  honra  da  caridade  friilernal 
o  que  succíídeo  n'esla  embarcação  a  dous  hirmãos.  Caliio  a  sorte  de  ir 
ao  mar  sobre  o  mais  velho,  aparelhava-se  pcra  a  execução  da  sentença: 
acudio  o  outro  com  huma  estranha  proposta,  dizendo  que  mais  rczao 
parecia  morrer  elle,  que  era  moço,  que  não  o  condenmado,  que  por  mais 
velho  era  emparo,  e  remédio  de  huma  mãi,  e  irmãs,  que  ambos  tinliâo, 
e  tocava  a  muitos  sua  perda.  Quebrou  corações  com  espanto,  e  piedade, 
o  valor,  e  despreso  da  morte,  onde  se  hia  comprando  tão  caro  o  fogir 
delia.  Mas  foi  aceilada  a  rezão,  e  o  partido:  e  logo  lançado  ao  mar  em 
lugar  do  irmão :  do  qual  não  consta  que  pêra  tal  P)  lades  fizesse  se  quer 
alguma  arremetida  ou  cumprimento,  ou  geito  de  Orestes,  mais  que  com 
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lagrimas,  e  palavras  tristes,  que  cusl3o  pouco  (*).  E  não  hc  de  maravilhar, 
porque  huma  boa  amizade,  qual  foi  a  d^aquelles  Gregos,  vence  a  todo 
parentesco :  e  na  idade  presente  se  acerta  haver  fineza  entre  parentes, 
como  aqui  vimos,  acha-se  poucas  vezes  igual  respondencia,  inda  que  seja 
entre  irmãos,  e  entre  pais,  e  filhos,  conforme  ao  que  disse  o  outro,  tanto 
tempo  ha:  Fratrum  quoque  gratiarara  est(**).  Acudio  Deos  polo  bom  espi- 
rito do  moço,  deu-lhe  forças,  e  alento  pêra  seguir  nadando  o  barco  mais 
de  três  horas,  vencendo  arrebatadas  correntes,  e  chamando  sempre  por 
Jesus,  e  por  sua  bendita  Mai :  e  no  cabo  d'ellas  moveo  a  piedade  os 
companheiros,  e  foi  recolhido.  Justo  he  que  não  fique  ignorada  sua  na- 
tureza :  erão  nascidos  em  Lisboa. 

A  cabo  de  oito  dias  ferrarão  terra  na  costa  brava  da  Etiópia  Orien- 
tal, habitada  de  bárbaros,  gente  negra  de  cor,  e  de  cabello  revolto,  o 
nome  entre  nós  he  Cafraria.  Livres  dos  medos  do  mar,  começarão  a  ex- 
primenlar  os  males  da  terra.  E,  porque  lhes  não  durasse  muito  o  gosto 
de  se  verem  n'ella,  no  mesmo  dia  se  virão  salteados  de  huma  nuvem 
escura  de  Cafres,  e  forão  todos  despojados  d'essa  pouca  roupa,  que  tra- 
zião  sobre  si,  e  levados  cativos.  E  o  Inquisidor,  porque  fez  resistência 
a  largar  o  vestido,  obrigado  da  honestidade  religiosa,  ficou  com  duas 
feridas  de  azagaia.  Aqui  padecerão  estrema  miséria :  de  fomes  deses- 
peradas, de  Sol  que  abrazava  de  dia,  de  frio  que  enregelava,  e  entorpe- 
cia os  membros  de  noite:  e  chegarão  a  termos  com  tal  tratamento  junto 
ao  quo  trazião  do  mar,  que  onde  pareceo  se  abria  caminho  de  algum 
descanço,  adoecerão  os  mais,  e  morrerão  muitos :  e  tais  estavão  todos 
de  fracos,  e  deslapidados,  que  o  Padre  Frei  Adrião  de  S.  Jeronymo  ti- 
rou ás  costas  da  prizão,  em  que  estavão,  onze  defuntos,  e  por  sua  mão 
os  enterrou,  sem  haver  homem,  que  tevesse  forças  pêra  lhe  ser  compa- 
nheiro no  trabalho. 

Não  he  rezão  ficar-nos  por  dizer  o  meio  com  que  se  salvarão  outros 
da  náo,  porque  redunda  em  honra  de  Deos,  a  de  sua  Santa  Cruz,  so 
bem  parecia  alheio  doesta  escritura,  e  da  obrigação,  que  seguimos.  Foi 
o  caso:  que  apartados  da  náo  o  batel,  e  esquife,  como  dissemos,  entre  o  povo 
que  ficou  a  pé  quedo  esperando  a  morte,  que  seria  na  hora,  que  a  força 
do  mar  acabasse  de  destroncar  os  membros  da  cuberta  da  náo,  em  que 
se  sustentava,  animarão-se  quinze  ou  deseseis  homens  com  o  sotapiloto, 

(*)  Cie.  de  amicit. 
(••]  Ovid.  JUetain.  1. 
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e  jiintando  algumas  tabaas,  e  outra  madeira  o  menos  mal  que  puderSo, 
;  composerão  li  uma  jangada,  (assi  cliamao  os  marinheiros  esta  junla  de 
madeira  som  ordem  iicra  forma  de  embarcação.)  Saltarão  nY*lla  os  aveu- 
lurciros,  parecendo  aos  que  ficavao,  que  não  ora  maií  remédio  que  dila- 
tar o  fim  da  vida  algum  pouco»  ou  ir  buscar  a  raorle  afastados  daqueUe 
infeltce  posto.  Nem  era  maior  a  confiança  dos  que  se  aniíicarãOp  Por- 
jque  a  jangada  com  peso  da  gente  hia  toda  por  baixo  da  agoa,  e  sem 
\  nenlium  remédio  pêra  tomarem  repouso :  e  o  mantimento  era  huma  pêra 
íeci  Cí)nserva  por  dia  a  cada  companheiro,  e  menos  de  meio  quartilho 
[de  vinlio  temperado  com  apoa  salgada.  Desesperada  determinarão,  e 
que  só  podia  ler  remédio  bafejada,  como  foi,  do  favor  Divino.  Levava 
hum  dos  embarcados  ao  pescoço  huma  pequena  rehquia  do  Santo  lenho 
da  Vera  Cruz,  lançou-a  ao  mar  com  fé  de  bom  Christâo,  alada  em  hum 
ojrdel  por  popa  da  jangada.  Com  tal  leme  forão  navegando,  ou  nadando 
milagrosamente  treie  dias,  atè  darem  em  terra.  E  porque  a  fome,  e  o 
trabalho,  e  a  dilação  do  tempo  os  n5o  fizesse  desesperar,  quiz  o  mise- 
rÍí!ordioso  Deos  mostrar-lhes,  que  os  levava  á  conta  da  sua  santa  Cruz, 
com  huma  conhecida  maravilha.  He  cousa  certa,  que  cinco  dias  antes 
que  chegassem  á  costa,  tanto  que  se  cerrava  a  noite,  os  acompantiava 
bnma  musica  de  notável  suavidade»  em  vozes  como  de  mininos,  das  quais 
com  distinção  se  deixava  entender  o  principio,  e  toada  ordinária  da  dou- 
trina Chrístã,  que  os  mininos  aprendem,  e  cantão  Das  escolas  de  Portu- 
\  gal :  To4o  fiel  ChristfÍQ  he  mui  obritjado  a  ter  deoacão  d  Santa  Cruz^  de. 
Tanto  que  tocarão  terra  perderão  a  companhia  dos  músicos,  e  nao  acha- 
rão a  Santa  relíquia,  que  ao  parecer  elles  a  devifio  levar.  Publicuu-se 
a  maravilha,  despois  que  em  Moçambique  sevierão  ajuntar  todos  os  que 
esaparão  da  perdição;  e  o  Inquisidor  inquirio  juridicamente  os  da  jan- 
gada, e  achou  sem  discrepar  nenhum,  que  fora  cousa  certa,  e  verdadei- 
ra: e  por  tal  a  publicí>u,  pêra  gloria  d^aquelle  bom  Senhor,  que  doeste 
lenho  banhado  com  sanjjue  linha  n'outro  tempo  feito  barca,  e  remédio 
pêra  salvar  o  mundo  inteiro.  E  nâo  era  mui  lo  virem  agora  Anjos  acom- 
panhar com  celestial  melodia  aquetla  parte  d'elle,  e  consolar,  e  alegrar 
os  alUigidos,  que  por  tal  meio  busca vao  vida,  e  salvação.  O  Padre  Frei 
Thomas  passou  com  seu  companheiro  á  índia,  onde  viveo  alguns  annos 
servindo  seu  cargo  em  Goa,  e  jaz  enterrado  no  Capítulo  do  nosí^o  Con- 
vento da  mesma  cidade.  Frei  Adrião  com  amor  da  pátria  teve  animo 


330  LIVRO  m  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

pera  cxprimentar  segunda  vez  os  medos  do  Oceano,  e  nella  veio  a  lo- 
grar o  resto  da  vida. 

CAPITULO  VIII 

Do  grande  cuidado^  e  solemnidade^  com  que  na  cidade,  e  Convénio  de  S. 
Domingos  de  Coimbra,  se  celebrõo  as  festas  do  Santo  Bosario.  Referem-se 
dous  milagres  succedidos  de  próximo  por  intercessão  da  Virgem. 

Ainda  que  em  todas  as  terras  grandes  deste  Reino,  e  principalmente 
onde  ha  Conventos  da  Ordem  de  S.  Domingos,  he  servida  com  particu- 
lar devação  no  titulo  do  Santo  Rosário  a  Virgem  mai  de  Dcos:  a  cidade 
de  Coimbra  de  alguns  annos  a  esta  parte  se  tem  avantajado  em  a  vene- 
rar, e  festejar  com  grande  estremo,  procurando  todos  os  estados,  e  ca- 
lidades  de  gente,  como  á  competência,  ter  parte  em  seu  serviço.  Assi  esta 
a  Confraria  rica  de  prata,  e  ornamentos,  e  acompanhada  sempre  dos  me- 
lhores da  terra,  e  as  festas  são  celebradas  com  pompa,  e  gastos  extraor- 
dinários. Do  que  a  Virgem  sagrada,  como  fonte,  que  ho  de  piedade,  mos- 
tra agradar-se  recompensando  taes  obras  com  benefícios,  e  favores,  que 
faz  à  terra,  e  a  seus  contornos,  obrando  a  meudo  claros,  e  patentes  mi- 
lagres, que  são  causa  de  se  acender  de  novo  a  devação :  e  a  Senhora 
também  se  obrigar  a  lhe  procurar,  e  alcançar  de  seu  bemdito  filho  no- 
vas misericórdias.  E,  porque  o  encubrir  as  mercês  do  Rei,  além  de  ser 
ingratidão  de  quem  as  recebe,  he  também  oílensa,  que  se  faz  á  sua  gran- 
deza, e  parece  hum  género  de  opposição,  e  encontro  á  corrente  de  sua 
liberalidade :  faremos  relação  n'este  lugar  de  dous  milagres,  com  que  de 
fresco  tem  mostrado  esta  Senhora,  que  não  engeita  os  bons  desejos  dos 
grandes,  e  ricos,  nem  os  humildes  rogos  dos  pobres,  e  pequeninos.  Se- 
rá isto  huma  offerta  de  ânimos  agradecidos  feita  de  parte,  e  em  nome 
da  mesma  cidade,  pois  outro  serviço  lhe  não  pôde  fazer  a  nossa  penna, 
visto  como  pera  com  Deos  he  olllcaz  oração,  e  petição  o  saber-lhe  ren- 
der as  graças  de  seus  benefícios  quem  os  recebe:  e  ainda  com  o  mun- 
do he  arte  de  pedir,  e  manha  de  grangear,  hum  encarecido  agradeci- 
mento. Mas  não  me  culpe  ninguém  dè  escrevermos  só  dous  milagres, 
quando  são  muitos,  e  muito  averiguados  os  que  se  contão.  Porque  a  pu- 
reza, e  verdade  da  historia,  que  seguimos,  não  admite  mais,  que  aquelles 
que  achamos  aprovados  polo  Ordinário,  como  são  estes  dous,  e  como 
puderão  ser  outros  muitos,  se  houvera  n'elles  o  mesmo  cuidado. 
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No  anno  de  1614  cahio  a  festa,  que  chamão  da  Rosa,  que  se  costu- 
ma fazer  em  Maio  aos  vinte  sinco  do  mez.  No  mesmo  dia  sucedeo,  que 
hum  António  João,  official  pedreiro,  conhecido  por  homem  bem  acostu- 
mado, e  de  bom  viver,  teve  huma  briga  acidental  com  outro  homem, 
no  terreiro  de  santa  Cruz.  Da  qual  resultou  fazer-lhe  o  contrario  tiro 
com  huma  grande  pedra,  que  colhendo-o  em  cheio  no  moio  dos  peitos, 
foi  tamanha  a  impressão,  e  abalo,  que  dentro  sintio,  que  se  deu  por 
morto,  e  foi  correndo  ao  Collegio  de  Santo  Thomas  pedir  confissão.  De- 
via ser  devoto  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  pois  havendo  em  meio  ou- 
tros mosteiros",  passou  por  todos  a  buscar  o  dos  seus  Frades.  Entrando 
no  collegio,  lançou-se  no  meio  do  Geral  da  Theologia,  que  achou  aber- 
to, com  a  respiração  tão  apertada,  e  a  voz  tão  débil,  que  julgarão  os  Pa- 
dres que  morria.  Perguntado  polo  mal,  que  trazia,  contava  que  huma 
pedrada,  não  de  mão  de  homem,  nem  de  Gigante,  mas  disparada  a  seu 
parecer  de  huma  bombarda,  lhe  dera  sobre  o  peito,  e  lhe  tinha  quebra- 
dos, e  moidos  todos  os  ossos  dentro,  segundo  o  que  em  si  sintia.  Dcs- 
cobrirão-lhe  os  peitos :  fazia  fè  ao  que  dezia  grande  elevação  cuberta  de 
nódoas  negras,  sinais  da  bataria,  e  contusão  da  pedra,  e  nella  tamanho 
sinlimento,  que  não  sofria  chegar-sc-lhe  com  a  mão.  E  era  indicio  de 
maior  dano,  e  dano  interior,  que  pola  boca,  e  narizes  lançava  sangue. 
Come  foi  confessado,  acudio-lhe  hum  Padre  com  humas  rosas  bentas 
daquelle  dia,  dando-lhe  humas  a  beber  com  agoa,  lançando-lhe  outras 
polo  pescoço,  e  peitos.  Na  mesma  hora,  â  vista  de  muitos  padres,  que  o 
acompanhavão,  tornou  em  si,  como  se  sahira  de  algum  grande  acidente, 
levantou-se  sem  pena,  e  alegre,  dizendo  que  estava  são,  e  que  vira  a 
Senhora  d  aquellas  rosas  com  hum  rosário  de  contas  na  mão,  (erão  pala- 
vras formais  do  ferido),  que  lhe  queria  ir  dar  graças  á  Igreja.  Espanta- 
dos os  Religiosos  de  tamanha  novidade,  e  tão  súbita  convalescencia, 
porque  em  sinal  d'ella  batia  nos  peitos  com  muita  força,  onde  d  antes 
não  consintia  tocar-lhe  levemente  a  mão,  quizerão  ver-lhos  de  novo,  e 
acharão  toda  a  inchação  abatida,  e  o  que  não  podia  ser  em  instante  sem 
milagre,  as  nódoas,  e  pisaduras  desaparecidas,  como  se  nunca  as  tevera, 
e  são  de  todo  se  foi  da  Igreja  pêra  sua  casa,  que  tinha  na  rua  nova,  fre- 
guezia  de  Santa  Justa.  Forão  testimunhas  do  trabalho,  e  afflição  pri- 
meira, c  da  saúde,  que  logo  seguio,  todos  os  Frades  CoUegiais,  e  por 
lhes  parecer  o  milagre  famoso  tratarão,  que  se  autenticasse.  Feitas  as  di- 
ligencias diante  do  Bispo  dom  Afonso  de  Castelbranco,  elle  o  deu  por 
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verdadeiro  por  seu  despacho,  publicado  em  quatro  de  Dezembro  do 
mesmo  anno,  com  licença  pêra  se  poder  pregar  ao  povo. 

De  tiro  do  Ceo,  e  mão  invisível  estava  chegada  ás  portas  da  morte 
na  mesma  cidade  huma  Anna  João,  molher  de  Manoel  Fernandes,  hor- 
telão da  freguesia  de  S.  João  de  santa  Cruz.  Era  o  mal  esquinencia  de 
tão  ma  calidade,  e  tão  grossa  inchação  interior,  que  nem  agoa  podia 
passar  pêra  baixo :  e  bastava  a  falta  de  mantenç^  pêra  a  matar  sem  os 
accidentes  da  infirmidade.  Âssi  falava  já  tão  mal,  que  quasi  ninguém  a 
entendia.  Erão  passados  sete  dias  sem  melhorar,  desconGarão  o  Medico, 
e  Cirurgião :  e  dando-a  por  morta,  mandarão,  que  se  lhe  acudisse  com  o 
Sacramento  da  unção,  e  não  tratarão  da  santa  Communhão,  polo  res- 
peito que  dissemos  da  oppressão  da  garganta.  Foi  ungida  hum  Sábado 
onze  dias  do  mez  de  Maio  do  anno  de  16i9.  Era  ao  Domingo  a  festa  da 
Rosa.  Disserão-no  á  enferma  algumas  pessoas,  que  a  vigiavão,  como  a  quem 
morria,  lembrando-lhe  que  n'aquella  hora  se  estava  fazendo  a  festa  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário ;  que  se  encomendasse  a  ella,  que  poder  ti- 
nha pêra  lhe  valer  em  todo  aperto.  Levantou  ella  os  olhos  a  hum  reta- 
bolo  da  Virgem,  que  tinha  defronte  pendurado  na  parede,  e  falando  com 
o  coração,  e  com  o  geito  dos  olhos,  e  sembrante,  porque  a  lingua  es- 
tava presa,  e  impossibilitada,  encomendava-lhe  sua  necessidade  com  mui- 
ta fé.  Não  dilatou  a  Senhora  suas  misericórdias  a  tal  oração.  Repentina- 
mente arrebentou  a  postema,  e  lançando-a  diante  de  todos  pola  boca, 
ficou  tão  viva,  e  senhora  das  operações  de  são,  que  logo  falou  clara- 
mente, e  comeo  com  gosto.  E  pêra  que  se  visse  ser  a  saúde  mi- 
lagrosa, aconteceo  caso  igualmente  espantoso,  e  foi  que  a  pobrezinha  ti- 
nha huma  criança  de  peito,  quando  adoeceo:  e  porque  logo  se  lhe  secou 
o  leite,  estava  já  fora  de  casa.  Mas  na  hora  que  a  Senhora  foi  servida 
dar-lhe  saúde,  como  ella  não  faz  mercês  de  meãs,  senão  em  tudo  per- 
feitas, tornou-lhe  juntamente  o  seu  leite,  e  com  tanta  abundância,  que 
se  mandou  buscar  a  criatura  pêra  lhe  despejar  os  peitos.  Estava  o  mi- 
lagre patente :  pareceo  rezão  calificar-se  juridicamente,  perguntarão-se 
testimunhas,  foi  huma  o  Medico,  que  jurou  lhe  não  passara  pola  mão, 
despois  que  curava,  doença  tão  perniciosa :  nem  vira  saúde  mais  mila- 
grosa. Assi  foi  julgado  por  certo,  e  verdadeiro  milagre  por  sentença  do 
Doutor  João  Pimentel,  Vigário  geral  do  Bispado  em  Sede  vacante  aos 
cinco  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  16i9. 
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CAPITULO  IX 


fia  Qrifjem^  €  principia  da  Convento  áa  cidade  do  Porto:  e  das  cousas 
que  houve  pêra  se  aceílar  pola  Província 

De  o  Convento  da  ciJade  do  Porto  lerMÍro  em  tempo,  e  ordem  tia 
anUguidade  dos  que  temos  cm  Portugal:  mas  o  primeiro,  que  foi  pedi- 
do por  conselho,  e  decreto  de  Dispo,  e  Cabido  no  Reino.  E  redundando 
islo  em  lionra  da  Religião,  não  são  de  menos  importância  pêra  o  credito 
dos  fdhos  as  razoes,  porque  se  moverão  a  podilo.  Reinava  em  Portu- 

hgal  havia  quatorze  annos  dom  Sancho  Segtmdo,  por  morte  de  Affonso 
Segundo  seu  pai,  que  faleceo  no  de  i223  como  atr;ií  mostramos:  e  pro- 
cedendo em  seu  governo  com  o  descuido,  e  froxidiio  que  dissemos,  e 
largando  toda  a  administração  dos  negócios  nas  mãos  de  poucos  ho- 
mens depravados  nas  consciências,  infíeis  ao  Rei,  que  os  honrava,  ini- 
migos da  Republica,  que  os  sofiTria,  acabou-se  de  entender  por  toda  a 
terra  a  falta  da  cabeça,  e  o  desmancho  dos  que  a  governa  vão:  que  o  Rei 
nío  era  senhor  de  si,  que  os  privados  não  erão  já  privados  com  sojei- 
çiOi  se  nao  absolutos  mandadores  com  império,  e  superioridade:  e  co- 
meçarão, como  he  ordinário,  acrecer  vicios,e  maldades  por  todo  o  Reino, 
e  a  desaforar-se  viciosos»  e  insolentes  por  todas  as  cidades,  e  terras 
grandes :  cometião-se  violências  publicas  contra  grandes,  e  pequenos, 
contra  seculares,  e  Ecclesiasticos,  nenhuma  se  castigava*  Nem  Jiavia 
justiça,  nem  quem  se  atrevesse  a  faze-la.  Porque  os  aggressores  procu- 
ra vão  ter  hum  amigo  em  casa  dos  validos,  e  isso  bastava  pêra  absolvi- 
ção, e  segurança,  e  pêra  comellerem  novos  insultos.  E  os  validos  tiníiao 
por  razão  de  estado  sustentar  os  atrevidos,  c  desalmados,  pêra  com  clles 
como  gente  sua  se  fazer  respeitar,  e  temer<  Não  faltavao  homens  de  bom 
espirito,  que  sinlião  o  mal,  e  dezejavao  atalhal-o:  mas  a  huns  faziâo  an- 
teparar interesses  próprios»  em  outros  não  havia  brio  pêra  cortarem  po- 
las  dependências,  que  linhão  com  os  que  mandavão,  ou  por  rezão  de 
sangue,  ou  de  amizade.  Outros  mais  livres,  que  se  atrevião  a  chegar 
a  el  Hei,  e  propor-lhe  sem  reburo  as  desordens,  e  falta  de  justiça,  erao 
bem  ouvidos,  em  quanto  fallavao:  passada  aquella  hora,  ficava  tudo  como 
dantes.  Porque,  se  Imm  era  copaz,  e  dócil  pêra  entender  o  que  se  llie 
dezia^  ocnhuma  força  tinha  pêra  executar  o  que  entendia.  Assi  forão  cre- 
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cendo,  e  encapellando  mares  do  misérias,  c  calamidades  em  lanto  extre- 
mo, que  d^ellas  mesmas  veio  a  arrebentar  o  remédio,  chamando  o  Reino 
ao  Conde  de  Bolonha  pêra  restaurador  d'elle,  como  deixamos  contado. 
Mas,  emquanto  este  se  não  buscava,  por  ser  commum  de  todos,  e  por 
isso  muito  vagaroso,  procurava  a  gente  zelosa  acudir  em  particular  cada 
hum  em  sua  cidade  com  os  meios,  e  cura,  que  o  bom  discurso  oíTere- 
cia,  e  sua  posse  abrangia.  Isto  aconteceo  ao  Bispo  da  cidade  do  Porto 
dom  Pedro.  Sintia  com  zelo,  e  animo  de  bom  Pastor  as  desaventuras 
que  a  cada  passo  lhe  feriao  as  orelhas,  c  alma,  e  muitas  vezes  os  olhos, 
sem  as  poder  remedear:  imaginou  que  poderião  ser  de  proveito  em  meio 
de  tanta  devassidão,  e  maldade  os  exemplos  vivos  de  virtude,  e  santi- 
dade, que  florecião  nos  Religiosos  de  são  Domingos,  e  se  publicavão 
por  toda  a  parte  com  louvor,  juntaodo-se  com  sua  pregação,  e  doutrina 
em  que  se  sabia,  erão  continuos,  e  incansáveis.  Communicou  o  pensa- 
mento com  seu  Cabido,  pareceo  a  traça  acertada  polo  que  tinha  de  res- 
peito ao  Ceo,  porque  só  as  tais  são  o  verdadeiro  aíitidoto  dos  males  da 
terra.  Havia  novas,  que  naquelle  anuo,  (entrava  o  de  lá37),  celebravão 
os  nossos  Frades  Capitulo  Provincial  na  cidade  de  Burgos,  e  era  Provin- 
cial o  Santo  Frei  Gil  conhecido  por  natural  do  Reino,  e  por  fama  de 
suas  virtudes,  que  erão  já  mui  notórias.  Ajudou  tudo  a  se  darem  pressa 
em  despachar  quem  fosse  a  elle  com  o  rcí|uerimento.  Achou-se  o  mes- 
sageiro  a  tempo  cm  Burgos,  e  encaminhado  poios  Frades  deu  sua  carta 
no  DilTmitorio :  a  qual  sendo  n  elle  aberta,  vio-se  que  continha  o  se- 
guinte : 

Venerabilibus  viris  et  in  Chrislo  charissimis  Priori  Prouinciali^  et 
DiffiniíorilniSy  totique  Capitulo  fratrum  Prcedicatorum  Burgis  celebrando^ 
Pelrus  Dei  miseratione  Portuensis  dictus  Episcopus  finalem  in  Dei  ser- 
uitio  perseverantiam  cum  salute  ele.  Vergente  ad  occiduum  die,  quando 
inualescente  iniquitale^  non  iam  multorum  refrigescit^  sed  potius  extingui- 
tur  charitas :  nec  poterit  ignis  i/fe,  quem  venit  Dominus  in  terram  mit- 
fere,  vt  vehementer  ardeat,  sine  Divini  verbi  ftabello  vllatenus  reaccendi. 
Ideú  nostris  temporibus  non  dubitamus  Ordinem  vestrum  Dei  prouidenlia 
suscitatum^  per  quem  Dominus  infrigidaios  malitia  ad  sui  amoris  incen- 
dium  reuocaret.  Quanta  igitur  prce  cmteris  Portugal lensibus  locis,  tam  in 
nostra  Dicecesi^  quam  Bracharensi,  et  etiam  Lamecensi^  qvtoe  à  vestrorum 
Fratrum  coMolalione  non  modicum  sunt  remota: ,  malitia  inundauit,  vo- 
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bii  nullatenus  sufficimus  explicare.  Insurrexerunt  enim  prcsdones  inuíme- 
rabiles,  qui  Deum  non  timent,  nec  Deum  reuerentur,  qui  de  Monasíerijs 
et  Eeclesijs,  solius  Dei  cultui  deditis,  speluncas  lattronum  efficiunt,  neó 
non  claustra  pugnanttim,  stabula  iumentorum,  prostibula  meretricium :  di* 
reptisque  iam  clericorum,  qudm  agricolarum,  et  etiam  religiosorum  pos* 
sessionibus,  possessores  ipsos  contra  altare  crudelitàs  trucidantes,  vel  cum 
clericis  comburentes,  d  facto  tam  execrabili  nec  admonitionibus,  nec  ex* 
conmunicationibus  cohibentur.  Quis  non  doleat  quosdam  paruulorum  ab 
vberibus  fíuiírum  auulsos  gladijs  triicidari,allidi  scopulis,  quosdam  submer- 
gi fluminibns,  nisi  a  spoliatis  parentíbus  prece,  vel  alio  quantulocunque 
pretio  redimantur^  Quis  nom  horrebit  puellas  antes  annos  nubiles  violen- 
ter  abrumpi,  et  in  Eeclesijs  pturimorum  ex  nefandorum  hominum  libidi-- 
nosa  freqíientia  expilari :  Intuentes  igitur  cum  Salomone  hcBC  mala  qum 
fiunt  sub  Sole,  calumniasque  pauperum^  et  lacrymas  innocentium,  et  conso- 
latorem  neminem :  nec  posse  resistere  malorum  violentiw  cunctorum  auxi' 
lio  destitutos :  dignam  duximus,  de  Capituli  nostri  consilio,  et  assensu 
plantare  Conuentum  vestri  Ordinis  in  loco  nostro  ad  cooperationem  saiu- 
tis  animarnm,  et  solatium  afflictorum:  credens  fratrum  vestforum  prcesen* 
tia  cum  Dei  gratia  non  modicum  nostris  partibus  profuíurum.  Damusque 
foobis  in  bono  loco  Ecclesiam  consecratam  cum  domibus  in  quadro  ad  nto- 
dum  claustri  conslructis,  et  spatium  satis  latum  ad  habendum  hortum,  et 
ad  officinns  alias  construendas.  Vestram  igitur^  de  qua  plane  confidimus, 
rogamos  in  Domino  charitatem,  quatenus  amore  Dei^  et  nostri^  et  salutis 
animaram  intuitu,  ad  iam  dictum  Conuentum  construendum,  fratres  quos 
nobis  videritis  necessários,  qui  virluíe  verbi  Dei  valeant  mala  supradicta 
irrumpere,  nobis  dignemini  destinare.  Parati  enim  sumus^  dante  Deo^ 
semper  eos  in  ijs  qxue  potuerimus  adjuuare,  et  ob  diledioíiem^  quam  sem-- 
per  erga  vestrum  Ordinem  habuimus,  vberius  confouere.  Orate  pro  nobis, 
et  valete. 

Foi  lida  a  carta  com  attençao  e  ouvida  do  Provincial  Portuguez  com 
abundância  de  lagrimas,  lastimado  não  menos  dos  males  de  sua  pátria, 
de  que  tinha  bastante  noticia,  que  de  os  ver  publicados  por  terras  es- 
tranhas. Pareceo  a  todos  os  Capitulares,  que  se  devia  satisfazer  com 
effeito,  e  brevemente  ao  requerimento :  pois  éramos  chamados  de  hum 
Prelado,  e  de  huma  Cidade  das  mais  importantes  do  Reino,  onde  se  po- 
dia fazer  muito  serviço  a  Deos,  que  era  o  maior  interesse  da  Religião. 
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E  assim  se  deu  por  reposta  ao  messageiro.  k  carta  declara  as  inrelici- 
dades  d'aquella  idade  melhor,  que  todas  as  Chronicas.  E  porque  se  veja 
a  rezao,  que  o  Reino  teve  de  buscar  valedor  contra  ellas,  irá  em  vulgar, 
e  he  a  que  se  segue: 

Pedro  por  mercê  de  Deos  chamado  Bispo  do  Porto,  aos  veneráveis 
varões,  e  em  Christo  caríssimos  o  Prior  Pi-ovincial,  e  Diffinidores,  e  a 
todo  o  Capitulo  que  está  pêra  se  celebrar  na  cidade  de  Burgos :  saúde, 
e  em  serviço  do  Senhor  perseverança  até  o  fim.  Cerrando-se  já  o  dia  do 
mundo,  e  estando  quasi  no  cabo :  pois  com  o  poder,  e  forças  que  a  mal- 
dade tem  tomado  n'elle,  não  só  se  esfria  a  caridade  de  muitos,  mas  de 
todo  se  vai  perdendo,  e  apagando :  e  nSo  se  podendo  esperar  que  aquello 
fogo,  que  o  Senhor  veio  pegar  na  terra,  se  torne  a  acender,  pêra  que 
com  vehemente  ardor  abraze  as  almas,  se  não  for  avivado,  e  abanado 
com  o  ar,  e  assopros  de  sua  santa  palavra.  Por  isso  assentamos,  e  temos 
por  certo  que  criou,  e  levantou  a  providencia  Divina  a  vossa  Ordem  em 
taes  tempos,  pêra  por  meio  d  ella  tornar  a  inflammar  em  seu  amor 
aquelles,  que  a  malicia  do  peccado  traz  enregelados,  e  amortecidos.  Assi 
não  ha  palavras  que  possão  bem  declarar  o  muito,  que  tem  crecído  os 
excessos,  e  desaforamentos,  mais  que  em  todas  as  partes  de  Portugal, 
n'este  nosso  Bispado,  e  nas  Comarcas  de  Braga,  e  Lamego,  terras  onde 
se  vive  longe  do  trato,  e  consolação  dos  vossos  Religiosos.  Podemos  di- 
zer, que  vai  tudo  cuberto  de  enchentes  de  peccados.  Porque  andão  le- 
vantados infinitos  salteadores,  que  sem  temor  de  Deos,  nem  respeito  dos 
homens,  fazem  dos  Mosteyros,  e  Igrejas  dedicadas  ao  culto,  e  serviço  de 
hum  só  Deos,  covas  de  latrocínios,  castellos  de  soldadesca,  estrebarias 
de  suas  bestas,  casa  publica  de  molheres  infames,  e  perdidas.  E  saquean- 
do os  casaes,  e  fazendas  dos  derigos,  e  lavradores,  e  até  dos  Frades, 
matão  á  espada  os  mesmos  caseiros  diante  dos  altares,  ou  os  queimão 
com  os  Clérigos.  E  não  bastão  pêra  refrear  tamanhas  exorbitâncias  ne- 
nhumas diligencias  Ecclesiasticas  de  moni  tórios,  e  escomunhões.  Quem 
poderá  ouvir  sem  muita  dor,  que  chegão  a  arrebatar  as  crianças  dos 
peitos  das  mais,  e  humas  passão  de  estocadas,  outras  arrebentão  nos 
penedos,  outras  afogão  nos  rios,  se  os  pais  despois  de  roubados  de  lodo 
não  acodem  a  resgatal-as  com  alguma  cousa  de  valia,  por  pouc^  que 
seja,  ou  com  lagrimas,  e  rogos?  Quem  não  ha  de  tremer,  e  pasmar  de 
não  valer  ás  moças  serem  quasi  míoinas,  e  muito  longe  dos  annos  de 
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m^r,  pem  csuiiinrom  de  ser  com  barbara  violei icia  foiradas»  e  émlm 
lias  Igrejas  arrontadas  por  muilOÃ  honiens  juntos  em  alcaleas  á  e]í6í:oç3í> 
da  tjo  enorme,  e  bestial  seiísnalidtidc?  Todo^  esteâ  males  puâifio  enln^ 
nòs,  e  á  nossa  vista,  e  vendo  sobre  elles  injurias  de  pobres,  bgrun.is 
de  innocentes,  e  nenlmm  consuiador,  comn  se  queixava  Snlamão:  e  su- 
liro  tudo  um  sertnos  pDdei'osos  pêra  resistir  â  forra  maior  da  ^^ente  da- 
nada, e  perversa,  por  estarmos  do  todo  ponlu  descmparadiís  de  quem 
nos  possa  valer :  iiai-eeeo-nos  acertado  fundar  nY^slii  nossa  Cidaile  Inim 
íkinveiito  da  vossa  Ordem,  assi  pêra  Wrmos  JiVile  coadjutores  no  que 
rorjuin.^  A  salvai;rio  das  almas,  como  a  consolação,  e  alivio  dos  aLribuk- 
iJos,  Pêra  o  que  bou vemos  primiíiro  conselbo,  e  beneplácito  do  nosíO 
Cabido:  tendo  por  carto  que  com  a  graça  do  Senhor  nos  será  de  muiía 
niilidado  esiíirilual  arestas  partes  a  presença,  e  companlili  de  tais  ReU- 
^ííisos.  E  desde  logo  vos  olTcrecemos  liuma  Igreja  Já  sa^Tada,  e  em  !)om 
sitio,  acompanhada  de  humas  moradas  de  casas  ediíiradas  em  quadro  a  ^ 
modo  de  claustro,  com  Imm  pedaço  de  terra  bem  largo,  em  que  havari  ■ 
l:t'^Mr  peia  fazer  oITicinas,  e  pranlar  horta.  Por  tanto  pedimos  a  vossa ^^ 
caridade  em  o  Senlior,  na  qual  estamos  confiados:  que  por  seu  a^iior,  íJ  J 
uosso,  e  polo  que  toca  á  salvação  das  almas,  hajais  por  bem  maudar-nosH 
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logí>  os  Irades»  que  vos  pareceretn  necessários  pêra  oi^denarein  o  Mostni- 

liQ:  e  que  sejão  pessoas  de  tal  valor,  que  com  o  poder,  c  armas  da  pa- 

ivra  de  Deos  se  possaooppor,  e  fazer  guerra  aos  males,  que  temos  dito. 

Porque  de  nossa  parte  estamos  prestes  com  o  favor  DivinOj  pêra  0$  aju- 

tdar  em  tudo  o  que  pudermos,  e  os  agasaltiar  com  muilo  amor,  polo  qt|] 
sempre  levemos  a  esta  Ordeuh  Encomendai- nos  ao  Senhor,  que  vus  guar 
de,  e  de  saúde*  » 

(CAPITULO  X 

Dqs  fíe!Ígt03Qs  qm  forãa  mandados  fundar  o  Con&inio  do  Potio.  Da-sê 
conta  dm  muUoí  famns^  qm  o  Bispo  Ihn  fazia.  E  como  despoU  mudiíu 
parectr^  e  daji  rezòes  que  pem  isso  iene. 

Nomeou  o  Di  (Tini  tório  pcra  esta  fundação  dons  Religiosos,  de  cuj 
Iiartes  havia  experiência  que  satisfaririo  bastan temente  a  lenrãí»  pia, 
^anta  do  Bispo,  c  Cabido,  e  á  obrigação  de  quem  os  mandava,  ErâoFi 
Gualtero,  e  Frei  Domingos  Galego,  que  partirão  logo,  Esperava-os  o  Bis 
poy  e  toda  a  Cidade  com  alvoroço,  E,  qnaado  cbegarâo,  forâo  nx\*bidos 
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com  festa,  e  liospedados  com  amor,  e  largueza  :  e  logo  se  Ilie?  deu  posse 
da  Igreja,  casas,  e  chãos  polo  Bispo  offerecid  os.  Começarão  a  pregar,  c 
confessar,  ensinando  nas  horas  vagas  a  doutrina  Christa  cm  casa,  e  polas 
mas,  c  juntamente  entendendo  na  fabrica,  e  ordem  do  Convento.  Era  o 
trabalho  grande,  e  como  a  duas  niãos :  encaminhando,  e  dando  traças 
no  temporal,  e  não  largando  o  espiritual.  Mas  aliviava  a  fadiga  ver  que 
se  edificavão  todos  os  bons,  e  os  que  dantes  andavão  soltos,  e  descom- 
postos 80  começavão  a  reprimir,  c  entrar  em  si :  de  sorte  que  obrando 
Deos  por  mão  de  seus  servos,  dentro  de  poucos  mezes  se  vio  notável 
mudança  nas  vidas,  e  costumes.  E  acudindo,  como  houve  gazalhadocnais 
religiosos,  cc«*rião  aos  logares  vizinhos,  e  aproveitarão  muito  em  todo 
género  do  gente-  Alegra\7i-se  o  commum  da  Cidade,  e  agradecia  a  seu 
Prelado  a  vinda  de  tais  hospedes.  E  ellc  com  desejos  de  que  tevesseni 
cm  breve  casa  feita,  mandou  publicar  por  todo  o  Bispado  huma  provi- 
são em  recomendação  dos  Frades,  e  de  seu  Convento,  concedendo  gra- 
ças, e  indulgências  aos  que  de  alguma  maneira  ajudassem  a  obra  delle. 
Esta  poremos  aqui  de  verbo  ad  verbum  tirada  da  própria,  que  se  guar- 
da no  Cartório  da  casa,  e  também  irá  traduzida  cm  vulgar.  Porque  con- 
vém assi,  respeito  das  alterações,  que  logo  seguirão.  A  Latina  diz  assi. 

Pdrus  Dei  patientia  Porittensis  Episcopus,  omnibus  iam  clericis,  quam 
laicis  in  PortttgaUensi  dicBcesi  salntem^  et  bofiis  vperibns  abundure,  Aore- 
rítis  nvs  Fratres  Pradicatores  ad  morandum  in  cititate  nostra  de  Consenso, 
et  vohniíníe  Canonicorum^  et  omninm  ciuium  Poringailensinm  rccepisse, 
eredentes  ipsos  vtiles^  et  necessários  corporibus,  et  animabus  degeutinm  in 
ciuilaie^  et  in  Episcopatu  nontro,  Ynde  cmi  prcedicli  Fraires  nihil  ha- 
beant,  nec  possint  sine  meo  iuuamine,  et  teslro  Ecclesiam^  et  domou  sibi 
necessárias  conslruere,  vninersitatem  vcstrnm  rogamus,  atque  in  remissio- 
nem  vestrorum  vobis  iniungimns  peccatorum^  qnalenus  tom  in  lignis  coUi- 
gendis,  quam  etiam  in  lapidibus  dncendis  operi  prcedictorum  fratrnm  ne- 
cessar  ijs  vos  exhibeatis  propiíios^  et  deuotos  itixta  illud:  Sibi  adi  ficai, 
qni  domum  Dei  cedificat.  Nos  igitttr  de  Dei  misericórdia  plenissime  confi- 
dentes, omnibns,  qni  sibi  fideliter  in  lignis  colligendis,  et  lapidibus  dn- 
cendis, tel  ihi  próprio  corpore  laboranerint  per  vnum  diem,  vel  operarium 
miserint  loco  stii^  quadraginia  dies  de  iniuncta  sibi  plenissime  pmniteniia 
misericordiier  rclaxamus,  Atque  in  hnnc  modnm  qui  operi  prcedicto  et 
Fratribus  phts  boni  feccrint^  phs  mercedis  accipicnt  et  coronw,  Datum 
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ilifu  sub  ,Era  MXCLXXVL  die  sexto  fnensis  Martij,  Uakat  m- 
[fue  ãd  dms  anuas. 

A  Portugueza  he 

Pedro  pola  paciência  ile  Deos,  Bispo  do  Porto,  a  todos  os  moradores 

\  doesto  nosso  Bispado,  assi  Ecclesiastícos,  como  seculares,  saudc,  e  acrc- 
rentaraento  em  bem  fm^r.  Sabereis  que  nós  recolhemos  if  esla  nossa  Ci- 
dade pêra  morarem  iiY*lIa  aos  Frades  Pregadores  com  consintimenlo,  o 

I  poslo  dos  Cónegos,  e  de  lodiis  os  Cidadãos,  tendo  por  cerlo  qire  sna  com- 
panliia  he  necessária,  e  ha  de  ser  de  proveito  temporal,  e  espirilual  pêra 
todos  os  moradores  da  cid^ile,  g  Bispado,  Pola  qual  rezao  visto  como  os 

'  IleliKiosos  núo  possuem  nenhuma  cousa  de  próprio,  nem  podem  compor 
sna  Igreja,  c  fabricar  as  casas,  de  quo  tem  necessidade,  sem  vossa.  6 
niinba  ajuda,  rngamos-vos  a  lodos,  e  em  remissão  de  vossos  peccados 
vos  encarregamos,  que  mostreis  com  elles  facilidade,  e  devação,  assi  em 

-os  ajudar  a  coUar,  e  ajimlar  a  madeira,  como  no  carreio  da  pedra  ne- 
cessária pêra  a  obra,  couTorme  aquillo:  Fera  si  edifica,  quem  a  Dem  Uiz 
casa.  E  por  tanto  confiando  nus  pleuissimamente  na  misericórdia  de  Deos 
a  todos  aquelles  que  fielmente  lhes  acudirem  no  colher  da  niadeií^a.  e 
carregar  da  pedra:  ou  Ibes  derem  por  si,  ou  por  outrem  bum  dia  ão 
trabalhn  na  obra,  concedemns  quarenta  dias  de  iierdão  das  pi^nitencias 
que  lhes  hrmi  impostas.  E  a  este  modo  sejao  certos  que  os  que  mais 
favorecarem  tal  obra,  e  a  qncm  a  faz,  mais  premio  receberão,  e  maior 
coroai  Dada  no  Porto  a  seis  de  Marçf>  da  Era  de  Mil  e  duzentos  e  se- 
tenta e  seis  (reaponãe  aos  aunos  de  Christo  de  1238)*  Vailia  por  tempo 
de  dous  annos. 


lie  a  trente  doesta  Cidade  geralmenle  dotada  de  honradas  calidades, 
pia,  devota,  lilieral  o  bem  inditiada.  E  na  nobreza  be  maior  a  vefiía- 
gem,  quanto  mais  se  adianta  no  sangue.  Assi  pêra  a  Cidade  foi  pouco 
necessária  a  amoestação  do  Prelado,  Porque  se  a  Uberdade  do  lem|>o 
trazia  alguns  desconcertados  na  vida,  ftiziâo  por  honra,  o  brio,  o  que 
outros  por  virtude :  o  não  faltava  nenhum  em  acudir  á  Casa  de  Deos 
segnndo  sua  possibilidade.  F,tz  muito  ao  caso  em  toda  a  matéria  o 
exemplo  dos  nobres.  Valeo  este  no  resto  do  Bispado,  junto  fc»m  a  re- 
comendação do  Bispo,  pêra  procurarem  muitos  termerer.imento  na  obra, 
O  Dispo  também  não  contente  com  o  que  tinha  dado  aos  Padres  como 
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Prelado,  quu  entrar  á  parte  como  particular.  Possuía  luins  cliaos  de  seu 
])alrimonio,  que  parliâo  com  o  sitio,  fez-lhes  doarão  d'clles  pêra  se  alar- 
{5'areiii.  Ass^i  podemos  dizer  d'esta  Cidade,  que  como  do  nosso  Convento 
de  Coimbra  forâo  fundadoras  as  duas  Princezas,  filhas  dei  Rei  dom  San- 
cho Primeiro :  da  mesma  maneira  o  foi  ella  deste :  começando  o  braro 
Ecclesiaslico,  c  seguindo  o  secular. 

Mas  he  grande  a  inconstância,  e  fragilidade  da  natureza  humana,  pê- 
ra que  a  boca  cheia,  demos  por  acertada  a  sentença :  Maledidus  homo 
(fui  fidit  in  homine  (*);  e  pêra  que  só  em  Deos  fiemos.  No  meio  destes 
fervores,  ou  fosse  que  o  Clero  entrasse  em  ciúmes  das  grossas  esmollas 
que  corriâo  ao  Convento,  c  julgasse  de  algumas,  que  começarão  a  entrar 
por  euterros,  e  benesses,  e  legados  de  testamentos,  (como  na  terra  não 
lia  mais  Freguezia  que  a  Sé),  que  tudo  o  que  liia  pêra  os  Frades,  era 
como  agua  furtada  â  erdade  dos  Clérigos :  ou  fosse  enveja  do  enemigo 
comum,  que  sintia  ser  lançado  da  jurdiçâo,  e  posse  pacifica  de  muitas 
almas,  com  os  brados  da  pregação,  e  doutrina  dos  Religiosos,  e  adivi- 
nhava maior  perda  pêra  o  diante:  ou  tudo  junto :  creceo  em  tanto  grão 
o  fogo  da  desconfiança  do  que  viâo,  que  parou  em  hum  inci^ndio  que 
mostrava  sinais  de  se  não  apagar  com  nenhumas  forcas.  E  sendo  assi, 
que  a  qualquer  homem  do  povo  saem  cores  ao  rosto,  se  diante  doutro 
nega  a  palavra,  ou  troca  parecer  ainda  em  negocio  muito  desarrezoado: 
neste  que  era  Santo,  e  todo  de  Deos,  pode  tanto  o  medo  do  dano  ima- 
ginado, ou  a  tentação  de  Lúcifer,  que  não  duvidarão  Cónegos,  e  digni- 
dades, e  todo  o  Cabido  junto,  gente  conhecida  por  virtuosa,  e  prudente, 
tomar  atrás  com  tudo  o  que  tinhão  concedido,  dado,  e  doado,  e  pondo 
nota  sobre  si  de  pouca  constância,  chamarem-se  enganados  em  cousa  de 
CDmum  conselho  acordada,  e  decretada.  O  primeiro  poijto  que  derão  no 
negocio  foi  mandarem  embargar  a  obra,  que  corria  no  Convento.  Sus- 
pensos os  pobres  Frades  com  o  embargo,  paixKXíO  que  acharião  empaio 
no  Bispo,  como  em  quem  fora  o  primeiro  autor  de  sua  vinda,  e  o  que 
mais  os  linha  favorecido,  e  em  fim  feito  o  Convento  cousa  sua,  com  lhe 
ter  lançado  a  primeira  pedra.  Mas  acharão-se  enganados.  Porque  saindo 
de  .casa  o  Prior,  e  outro  frade  pêra  se  irem  valer  d'elle,  derão  de  rosto 
na  portaria  com  hum  Notário  Apostólico,  que  de  sua  parte  lhes  notificou 
que  em  seu  Bispado  não  pregassem,  nem  confessassem,  nem  celebras- 
sem Missa,  nem  outro  officio  Divino.  Foi  grande  o  escândalo,  que  toda  a 

(.)  Jcrcm.  17. 
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Cidade  repcbeo,  e  principalmente  a  nobreza,  mostrando-sc  mui  sentida 
do  áspero  termo,  com  que  se  procedia  com  gente  buscada,  e  chamada, 
gente  que  a  ninguém  oíTendia,  e  a  todos  edificava.  Juntarão-se  muitos, 
e  tomarão  á  sua  conta  o  edifício,  como  se  tocara  a  cada  hum  d^elles,  e 
nada  aos  Frades,  E  fizerão  que  corresse  adiante,  assistindo  com  suas 
pessoas,  c  fazendas,  e  animando  aos  Religiosos,  qiie  não  sabião,  que 
conselho  tomassem  afíligidos,  e  desconsolados  de  verem  nacer  a  persi- 
guição  d^onde  esperavão  o  remédio.  Mas  não  parava  o  Inferno  em  asso- 
prar as  brasas  da  discórdia,  pêra  que  se  visse  que  era  sua  a  maior  parte 
d  ella.  Vendo  o  Clero  o  concurso,  que  havia  dos  cidadãos  no  Convento, 
e  como  lhe  acudião  com  nova  liberalidade,  fazem  relação  ao  Bispo,  que 
não  foi  vagaroso  em  fulminar  censuras,  e  pór  interdito  contra  todos  os 
que  dessem  favor,  ou  ajuda,  ou  conselho  pêra  se  continuar  a  obra.  En- 
tão ficarão  os  Frades  postos  em  cerco :  vendo-se  privados  de  todo  re- 
médio divino,  e  humano,  que  na  terra  havia,  tornarão-se  a  Deos  :  pe- 
dião-lhe  com  continuas  orações,  e  sacrifícios  abrisse  os  olhos  a  seus  per- 
siguidores,  pêra  que  não  errassem  contra  elle,  e  contra  si  mesmos.  Of- 
fereoião-lhe  aquella  tribulação,  e  afronta,  que  só  por  elle  padecião,  epolo 
amor  dos  próximos,  cujo  serviço  vinhão  procurar  n'aquelle  lugar,  sem 
nenhum  interesse  próprio  d'elles  Religiosos.  Por  outra  parte  como  gente 
exercitada  em  matérias  do  espirito,  alegravão-se  no  trabalho,  fazendo 
conta,  que  alguns  bens  antevia  o  Demónio  haverem  de  sair  daquello 
Convento  pêra  gloria  de  Deos,  e  remédio  dos  liomens,  pois  com  tanta 
semrezão  estorvava  o  edifício,  semrezão  totalmente  indigna  da  virtude, 
e  bom  entendimento  do  Prelado,  que  a  fazia.  Assi  discorrendo,  e  sofren- 
do com  silencio,  e  constância,  e  sem  se  ouvij^  de  suas  bocas  palavr»i  do 
impaciência,  esperavão  reclusos  o  remédio  do  Ceo,  avisando  de  tudo  ao 
Provincial,  e  sojeitando-sc  a  suas  ordens. 

CVPITULO  XI 

Buscào^se  intercessores  poderosos  por  parte  do  Convento:  não  valendo 
nada^  queixão-sc  os  Frades  a  Roína,  Comete  o  Summo  Pontífice  ao 
Arcebispo  Primas  que  os  desagrave. 

Entre  tanto  erão  muitos  os  que  procuravão  alcançar  do  Bispo,  e  Ca- 
bido algum  meio  de  paz.  Por  huma  parte  trabalhavão  alguns  velhos  dos 


;{42  LlYn»  III  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

mais  nobres,  e  autorizados  da  Cidade,  obrigados  de  instancias  de  todos 
os  mais.  Por  outiva  o  Provincial,  que  era  o  Santo  Frei  Gil,  desejando  es- 
cusar queixas,  e  litigios,  pedio  á  Rainha  dona  Maralda,  tia  dei  Rei  dom 
Sancho  Segundo,  irmã  de  seu  pai,  quizesse  interpor  sua  autoridade  em 
pacificar  o  Bispo  com  os  seus  Frades.  O  mesmo  pedio  ao  Arcebispo 
Primas  do  Braga  dom  Silvestre.  Fizer3o-se  por  todos  diligentes,  e  aper- 
tados oflicios  com  o  Bispo,  e  Cabido.  Mas  acontcceo  o  que  lio  ordinário 
<Mn  todos  os  que  sabem  pouco  de  negócios,  (juando  se  vem  rogados, 
que  referem  os  rogos  á  falta  de  justiça,  e  não  á  boa  natureza  de  quem 
roga.  Assi  vendo  o  Bispo,  e  Cónegos  tantos,  e  tão  honiados  intercesso- 
res por  parte  dos  frades,  derão-se  por  absolutos  senhores  da  causa,  e 
não  s6  não  admitlirão  concórdia,  mas  ajuntarão  novo  escândalo  aos  pas- 
sados. E  foi,  que  tendo  os  frades  comprado  alguns  chãos,  e  casas  vizi- 
nhas ao  Convento,  e  dado  dinheiro,  o  feito  escrituras  com  licença,  e 
aprazimento  do  Cabido,  por  serem  foreiros  a  elle,  revogarão  as  licenças 
que  por  escrito  tinhão  dado :  e  com  a  mesma  deshumanidade  publicarão 
por  nuUas  algumas  doações  voluntárias,  que  de  bens  semelhantes  tinhão 
feito  algumas  pessoas  pias  ao  Convento.  Vista  tamanha  dureza,  foi  ne- 
cessário acudir  por  remédio  á  Suprema  Cadeira.  Presentarão-sc  ao  Pon- 
liíjcí)  as  queixas  do  Convento,  e  suas  rezões.  Proveo  logo  no  caso  com 
hum  Breve  mui  amplo,  que  poremos  de  verbo  ad  verbum,  e  com  sua 
traducção :  assi  porque  estes  são  os  titulos  doeste  Convento,  como  por- 
que seja  a  todos  notória  a  pureza,  e  verdade  da  historia,  que  seguimos, 
e  não  pareça  a  ninguém  que  a  enfeitamos.  Este  Pontifice  era  Gregório 
Nono,  que  sendo  Cardeal  com  nome  de  Ugolino  fora  grande  devoto  de 
nosso  Patriarcha  S.  Domingos  em  vida,  e  despois  de  assentado  na  Ca- 
deira de  S.  Pedro,  como  testimunha  de  seus  merecimentos  o  poz  no 
Catalogo  dos  Santos  canonizados.  Segue  o  Breve. 

Gregorius  Episcopt^s  seruus  semorttm  Dei^  Uenerabili  Fratri  Archie- 
piscopo,  et  dilectis  filijs  Decano  et  Cantori  Bracharensibns  sahUem  et  Após- 
tolicam  benedictionem.  OUm  vtnerabilem  fratrem  nostrum  Episcopum  Por- 
iugallensem  illius  esse  eredebamus  industriw^  vt  perennis  obtentu  gloriai 
libenter  efficeret,  per  quce  Deo  et  hominibus  complaceret.  Sed  cogimur  opi- 
nari  contrariam,  illis  in  conspectu  nostro  clamantibus,  quos  sine  cansa 
jiersequitur  nom  absque  contumelia  Redemptoris.  Sane  dilectorum  filiortim 
Fratrum  de  Ordine  Prwdicafortm  Porttêgallensium  insinuatione  percepi- 
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mt#,  quòd  idem  £pÍ$copus  aliquamh  piè  cogiiam  enrutn  stmlijs  nnhnnrum 
prúcurari  m(a(em,  et  anipUãdQuem  CathoUcw  puriMis,  m  PôrU^galUim 
ad  suam  trocem  iníraniíbus,  iúcnm  ipsis  pro  Ecrhsia  ftmdanda  ^rín-(*f^riin, 
de  sui  €únsfnsn  Caf/ituli  liUraUtef  assUpianit,  jyomm  ibidem  lapiàtm  pn- 
marí um,  eí  $u^  partem  kwrediiaíis  adjicitns^  tt  inchoatum  cedificinm  poà- 
xft  fnagis  fffivi  spatiasitm:  aindis  loci  timdem  per  eutn  nilnhmiinw  fada 
certa  remissione  pcccamimtm,  qiti  ad  huc  ipm  pnssíareni  subsidium  oppúr- 
tunum.  Ueiúm  mm  dícti  Fmtreê  hcum  tpsum  pacípeé  possiãeníes,  H  ibí^ 
dem  de  mia  Ikentia  Divina  Uhcrè  celebrantes  prú  intiusmadi  perfectione 
operis  graue.^  labores  subierint,  et  expemas :  ipse  subítú  de  patre  comínu- 
iãíus  in  hosteiiu  tos  exinde  vnã  cum  mis  Canomeia  aniQuere  niiitHr,  vnd- 
I  iiâ  ex  h^c,  ae  eisdem  ftatribm  in  graui  êcandula  constittilis,  /'rmsertim 
cíim  idem  tp^is  contra  iadidgeniias  eis  ab  ApodoUca  Sede  côncessuíf^  fie 
prmdicrni^  seu  confcssiones  andiant^  vel  Diuina  celebrent  duxerit  inhiben- 
áum^  lala  in  mnnes  interdidi  sententi&^  ^ui  eis  ad  htínsmQdi  perfeefio- 
nem  o/í^m  cotíiitium,  tel  auTitium  largimUur,  Cam  igitur  prorsitn  iiide- 
cens  et  diíesktbile  riJeatur,  id  idem  Epi$copu-'í  mteaí ur  de  ianla  mírivtate 
notabilis^  eí  perseadQr  Deum  timeidium  repntelm:  eundem  rogamus  et  har- 
íamur  attenté^  nostris  sibi  distritté  in  mrttde  abedíentiw  mandantes  literis^ 
in  prwrcptis,  vi  fraires  eosdem  prwfati  locipossâssionfípacifim,sine  prwiu- 
dicio  iuris  suij  et  et  iam  alieni  pro  Divim  et  nostra  renerentia  gundere 
fiftnittatj  latam  per  ipmm  in  beuefaeíúfeã  mrum  ii^eráiçH  sentcidiam,  in- 
fra ccíq  dies  post  mnceplionem  eurum  síne  qnalibet  éiffmittate  retasans. 
Quocircd  dtscrdifmi  veslr(Ê  per  ApoHolica  Bcripta  mandamus,  fjmtleitm  si 
dicÍHs  Epi^copus  pr^Eceptum  uastrum  infra  prWMriptum  tempus  nefjiexerit 
adimplere^  tas  esíum  rela.t antes  eandem^  H  si  similetn  in  iíias  de  mtera 
ferre  pra^mmpserií,,  eam  tanqnam  tantra  inftibitionem  Sedis  ÁpostalictE 
promnlgaíam^  ítuilam  esòe  petiiius  decernenies,  fratres  ipsos  super  einsdem 
passes.nonibuti  ac  eas^  et  benef actores  suos,  super mnshuendis  ibidem  mli- 
ficijs  eontf  tilem  fralrnm  rsibm  opporlimis  uqu  permitia  tis  ab  aliquo  inde- 
bile  moíedari^  mdentniores  hutusmodi  autkorit€i(e  nostra  (fppelí.itiúne  pro- 
positn^  cúmpescendo.  Quód  si  nom  omnes  ijs  exequendis  pniueriiia  ifi teres- 
u,  tu  frnter  Arçhiepiscope  cum  eoram  attero  ea  mliitominus  ej-eqnaris, 
Ihtmn  Anagnim  VI !L  Caí,  Odobris,  Poníifimtus  nostri  anno  duodécimo. 
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Em  vulgar  responde  assi. 

ílrogorio  Bispo  servo  dos  servos  de  Deos,  ao  venerável  irmão  Arce- 
iHspo  de  Braga,  e  aos  amados  Daiao,  e  Chantre  da  mesma  Igreja  de  Brn- 
Ra  saúde,  e  Apostólica  benção.  Tivemos  sempre  em  tão  boa  conta  nosso 
venerável  irmão  o  Bispo  do  Porto,  que  criamos  d'elle  faria  com  gosto, 
a  fim  de  alcançar  a  etenia  bemaventurança,  tudo  aquillo  que  o  pudesse 
faz.^r  grato  a  Deos,  e  aos  homens.  Mas  obrigão-nos  hoje  a  cuidar  ou  lia 
cousa  delle  as  queixas,  e  brados  que  ante  nós  dão  aquelles  a  quem  per- 
segue sem  causa,  e  não  sem  affronta  do  Redentor.  Soubemos  por  rela- 
ção certa  dos  amados  filhos  os  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores  do  Con- 
vento do  Porto,  em  como  o  mesmo  Bispo,  tendo  delles  boa  opinião,  c 
do  cuidado  cora  que  tralâo  da  salvação  das  almas,  e  augmcnto  da  pu- 
reza christã,  os  chamou,  e  levou  áquella  Cidade,  n'ella  lhes  assinou  lu- 
gar pêra  fundarem  Igreja,  com  beneplácito  do  seu  Cabido,  no  ediíicio 
poz  de  sua  mão  a  primeira  pedra,  e  pêra  terem  mais  largueza  os  aju- 
dou com  fazenda  de  seu  património:  e  sobre  tudo  publicou  indulí^on- 
t ias,  e  remissão  de  peccados  pêra  todos  os  que  dalguma  maneira  des- 
sem ajuda,  e  favor  á  mesma  obra.  E  que,  estando  por  este  modo  em 
posse  pacifica  do  sitio,  que  lhes  dera,  e  celebrando  n^elle  com  sua  licença 
os  Officios  Divinos,  e  procurando  juntamente  com  muito  trabalho,  e  des- 
peza  por  chegarem  á  perfeição  o  Convento:  hora  trocado  repentinaraenle 
de  pai  cm  enemigo,  fazem  toda  força  elle.  e  seus  Cónegos  i)olos  lança- 
rem da  terra,  com  grave  escândalo  de  muita  gente,  e  dos  mesmos  Fra- 
des: principalmente  por  lhes  mandar,  que  não  preguem,  nem  confessem, 
nem  celebrem  os  Officios  Divinos,  sendo  cousas  que  a  Só  Apostólica 
lhes  tem  concedido:  e  perseguir  com  interdito  os  que  de  obra  ou  pa- 
lavra lhes  acodem  ou  fazem  algum  bem.  Por  tanto  como  seja  cousa  to- 
talmente indecente,  e  abominável,  que  no  mesmo  Bispo  se  ache  junla- 
menle  nota  de  homem  vario,  e  de  perseguidor  dos  que  a  Deos  í' nieui, 
polas  presentes  letras  lhe  rogamos,  e  com  efficacia  o  amoestamos  pon- 
do-lhoi  rigorosamente  preceito  em  virtude  de  Santa  obediência,  que  por 
levcrencia  de  Deos,  e  nossa  deixe  gozar  os  Frades  da  posse  quieta,  o 
pacifica  do  lugar,  em  que  estão,  sem  projuizo  porém  do  direito,  que 
i.Wii  ou  oulrem  no  tal  lugar  pretenda.  E  dentro  de  oito  dias,  despois 
de  lhe  chegarem  estas  letras,  levante  sem  fazer  nenliuma  duvida  o  in- 
terdito, e  todas  as  mais  censuras,  que  contra  os  bemfeitores  do  Convento 
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flcver  pfíâlas,  E  à  vossa  discrição  cometemos,  e  ennomendamrjs  qtie,  so  o 

Bi^po  no  termo  assinado  nao  coinprir  noâso  ma  rodado,  cm  tal  caso  vos 

as  Itívantcis.  E  se  oiilra  tal  presumir  ao  rliaolíi  ínlniinar,  a  julgueis  por 

^nulla,  e  como  passada  contra  publica  iíihibií;ão  fia  Sè  Apostolira:  nao 

coíiÃintindo  que  sejão  mole^slados  do  pessoa  alguma  nem  os  Frades  na 

M)íiâe  de  seu  sitio,  v.  casa,  nem  seus  lípmroitoreK  no  Tavor,  c  ajuda,  fpie 

""pêra  proscí^jir  suas  obras  lhe  quiserem  dar,  E  reprimireis  por  aulori- 

dade*  e  poder  nosso  sem  appella^^ao,  una  rcctu^so,  quem  quer  que  os 

^irjquietar*  E  acontecendo  não  vos  poderdes  achar  juntos  A  execução  do 

Iqtie  assi  mandamos,   vus  irmão  Areei Mspo  o  p<jdeis  fazer  só  com  quai- 

rquer  dos  nomeados*  Dada  cm  Auagnia  aos  i!4  de  Setembro  no  anuo 

duodécimo  de  nosso  Pontificado,  {que  responde  ao  do  Senhor  de  12;i8.J 

CAPITULO  Xil 

fLevanião-se  m  censuras^  e  prosegne  a  úbra  dn  Comento  Pium  el  fíci 
dom  Sancho  ãoíi  Frades  caria  de  Padroeiro,  Mitiga-se  o  Bi^^po^  i  faz 
composição  com  eíles. 


Era  já  no  cabo  do  anno  de  l!238,  quando  chegou  o  ílreve  lís  mãos 
|do  Arcebispo*  E  ainda  que  tin!ta  trabalhado  por  quietar  o  negocio,  sem 
(lho  valer  nada  sua  boa  diligencia,  como  contamos:  e  pudera  com  rezâo 
per  arremessado  executor:  com  tudo  respeitando  o  credito,  e  autorida- 
fdo  do  Dispo  desejou,  qise  uâo  parec^^sse  em  jui:ío,  e  tornou  a  tratar  de 
^  )paz,  avisaodo-o  do  ri^^or  da  commissãn.  Mas  ha  muitos  entendimentos 
que  Dão  he  em  sua  mão  conhecer  os  bens  da  paz,  senão  despois  de  bem 
aculilados,  e  atropelai] os  da  guerra.  Tão  cegos  estavao  de  paixão,  e  tao 
confiados  da  vitoria  Bispo,  o  CoiiegoSf  que  nâo  quizerão  vir  em  nenhum 
Iparlido,  e  quando  decia  a  hum  pouco  de  brandura,  o  menos  que  pedião, 
lera  que  os  Frades  não  dessem  em  sua  Igreja  sepultora  geral,  nem  par- 
Licular,  w:m  recebessem  oíTertas,  com  nutras  CAorbitancias  semelhantes. 
O  que  visto  pí^k»  Primaz,  publicou  o  Breve,  maudou-os  parecer  em  Dra- 
ga por  si  ou  por  seus  procuradores,  E  logo  levantou  as  c^nsuras^  c  in* 
lerdití),  que  o  Bispo  linha  posto  aos  s^^cuiares  pêra  não  ajudarem  o  edi- 
fício, nem  communicarem  no  Convento:  e  maudnn-lbe  quu  desembar- 
[psse  a  obra,  o  não  impedisse  n  ir  adiante,  E  obrigou  ao  Cabido  a  con- 
lirmar  m  vendas,  e  doações  feitas  ao  Convento,  e  revalidar  as  licenças 
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que  revogara,  t  a  dar  de  novo  iodas  as  que  pedidas  lhe  fossem.  Com  es- 
te principio  abrirão  os  Religiosos  suas  portas :  publicarão  no  povo  os 
favores  da  Sé  Apostólica:  c  ainda  que  guarda v3o  toda  moderaçSo  em 
suas  praticas,  a  terra,  que  estava  resintida,  e  queixosa,  n5o  faxia  o  mes- 
mo, antes  celebrava  a  vitoria,  como  se  fora  causa  propria.  E  polo  mes- 
mo teor  acudião  tantos  ofBciacs  á  obra,  e  erâo  tantos  os  que  provião  o 
necessário  pêra  ella,  que  crecia  maravilhosamente.  Mas  não  corria  c^m 
menos  prosperidade  o  edifício  espiritual :  porque  o  Provincial  tinha  in- 
viado  numero  de  Religiosos,  e  querendo  todos  mostrar-sc  agradecidos 
Á  boa  vontade,  e  caridosos  ânimos,  que  em  seus  trabalhos  acharão  na 
Cidade,  empregavão-se  com  grande  cuidado  em  a  servir,  e  agradar  cm 
tudo  o  que  era  ministério  da  Religião. 

Na  mesma  conjunção  lhes  acudio  Deos  com  novo  favor.  Era  entrado 
o  anno  de  1239.  El  Rei  dom  Sancho  segundo,  que  reinava,  movido  de 
bom  espirito,  (que  na  verdade  tal  era  o  seu  na  fonte),  ou  persuadido,  ao 
que  se  pode  congeiturar  da  Rainha  dona  Mafalda  sua  tia,  passou  huma 
provisão,  pola  qual  de  seu  motu  próprio  se  deu  por  autor,  fundador,  e 
padroeiro  do  Convento.  No  que  he  de  ver  sua  grande  bondade,  porque 
era  cousa  certa,  que  n'esle  mesmo  tempo  todos  os  nossos  pregadores  se 
desfazlão  nos  púlpitos  em  vituperar  descubertamente  as  faltas  de  seu 
governo.  Foi  esta  provisão  de  muita  importância :  porque,  ainda  que  só 
por  si  não  fora  de  elTeito,  polo  pouco  respeito,  que  geralmente  se  tinha 
ao  Rei,  e  a  seus  mandados :  bastou  junta  com  o  favor  de  Roma,  pêra 
os  Frades  ficarem  armados,  e  animados  a  procederem  confiadamente  em 
suas  fabricas.  A  nota,  e  antiguidade  d'ella  me  faz  cuidar,  que  será  agra- 
dável a  quem  se  occupar  nesta  lição :  dezia  assi: 

Sancius  Dei  gratia  Portugalliw  Rex,  omnibus  de  meo  RegnOy  adquos 
Ulerm  isías  peruenerint,  salutem,  Sciatis  quod  ego  fuando  facere  pro  ani» 
wa  mea  monasterium  Fratrum  Prcedicatorum  in  Portu.  Quia  intelUgo 
quód  erit  grande  bonum^  et  magna  frofetantia  nàhi  et  omnibus  de  Regno 
meo.  Et  recipio  ipsum  Monasterium,  et  ipsos  fralres  in  commenda  mea. 
Vnde  mando  firmiler^  quód  nulluê  sit  ausus  in  regno  meo  eis  malum  fa- 
cere, neque  operarijs  suis.  Quia  quicumqus  eis  malum  fecerit,  aut  fortiam 
siue  tortum,  pectabii  mihi  quingento^  moredntinos^  et  eis  emendabit  dam- 
num  in  duptum^  quod  illis  fecerit^  et  super  remanebit  pro  meo  inimico. 
Et  vt  ipsi  et  locus  ipsorum  sint  melius  emparati^  do  eis  istam  meam  ehar^ 
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iam  aperiam^  qmd  tenmnt  illam  in  teãtímonium.  Dalum  apud  Cúliimbriam 
iij  Kalend.  Febrmrij  Mra  MMCLXXVIL  (responde  aos  trinta  de  Ja- 
ueiro  do  anno  de  Cluisto  Í239.) 

De  a*cr  he  que  passando  el  Rei  Inmui  provisão  com  palavras  tão 
claras,  e  resolutas,  e  aflirraando,  quR  mandava  fazer  o  Mosteiro  por  sua 
ãlina,  mo  seria,  (mim)  nos  persuade  a  conjunção  que  passou),  ntntasti- 
am^mte,  e  sò  a  íim  de  valer  aos  Koligiosos  contra  a  força,  qun  se  Ihi^s 
km:  mu  que  mandaria  det^pender  cora  elle  da  fazenda  reah  Contraia- 
se  isto  com  que  a  Igi'eja,  inda  que  níío  seja  muito  gryode,  he  toda  de 
eantaria,  e  obra  custosa,  e  maior  do  que  ivaqudlc  terapo  demandava  o 
custume  das  fahrias  da  Ordem,  que  também  nas  Igrejas  guardavOo  mo- 
derarãUí  salvo  n'aquellas,  que  oslteis  tomavâo  à  sua  conta.  Sc  não  qui- 
sermos dizer  que  podo  ser  esta  uiesma  de  qtie  o  Dispo  fez  offerla  ao 
capitulo.  De  qualijuer  maneira  que  a  origem  fosse:  cerlo  he  que  oMos- 
leiro  ficou  realengo,  e  consta-nus  de  outra  provisão  passada  por  el  Rei 
dom  Dinis,  sessenta  annos  despois  da  que  Bca  atras,  e  escrita  em  Portu- 
guês, cujo  originai  tie  do  teor  seguinte* 

Dom  Dinis  pula  graça  de  Deos  Rei  de  Poríugal,  e  do  Algarve^  a 
quantos  esta  carta  virem  faço  saber,  que  eu  recebo  em  minlia  guarda,  e 
em  minha  encomenda,  e  sob  meu  defendimento  o  meu  Mosteiro,  c  Con- 
vento dos  Pregadores  do  Por  lo,  e  seus  homens,  c  suas  agoas,  e  todas 
as  cousas,  que  pertencem  a  este  Mosteiro.  Polo  qite  mando,  e  defendo 
que  nenhum  nom  seja  ousado,  que  faea  mal  nem  la  ira  em  esse  Mostei* 
fõj  nem  a  esse^  l^rades^  nem  a  seus  homens,  nem  a  suas  hortas,  nem 
a  suas  agoas,  nem  em  nenhumas  de  suas  cousas.  E  aquelle  que  ende 
ai  fizer,  ficará  por  meu  imigo,  e  peitará  a  mi  o  meu  encuuto  de  seis 
mil  soldos,  e  cotTegerá  em  dobro  o  mal  ou  força,  que  fizer  ao  dito  Mos- 
teiro, ou  aos  Frades  d^elle,  ou  a  suas  agoas,  ou  a  alguma  de  suas  cou- 
sas. Em  teslimunho  da  qual  cousa  dei  ao  dito  Convento  esía  minha  car- 
ta. Dada  em  Lisboa  treze  de  Setembro*  El  Rei  o  mandou  por  Pedrafonso 
Ribeiro.  Domingos  Joanes  a  fez,  era  de  M.CCC.XXXVIIK  aiUK)»*  (Res- 
fondi  mx  de  ChriJíto  4e  1300,) 

O  mesmo  se  mostra  por  outro  indicio  nmilo  mais  publico,  que  h<s 
vermos  nas  vidiaças,  qua  estão  ^obr^  o  arco  da  CapelJa  mór  a  insignia 
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tão  sabida  das  esferas  d'el  Rei  dom  Manoel.  E  com  ludo  ficando  bastan- 
temente  provado  por  lais  memorias  ser  este  Convento  da  obrigação  dos 
Reis,  não  adiamos  nenhuma  de  mercê  perpetua,  que  elles  lhe  fizessem 
de  renda,  ou  fazenda,  ou  bens  da  Coroa. 

Mas  tornando  á  historia,  foi  o  Bispo  caindo  na  conta  das  semrazocs 
que  tinha  feito  aos  Frades,  o  entendendo,  que  não  poderia  prevalecer 
contra  elles,  pois  tinhão  por  si  os  poderes  do  Ceo,  e  da  terra,  começou 
a  humanar-se,  e  descer  a  partidos  mais  acommodados.  E  os  Frades  por 
mostrarem,  que  não  liiihão  gosto  da  discórdia,  inda  quando  estavão  cer- 
tos da  vitoria,  folgarão  de  cortar  por  si,  o  concederão  em  algumas  con- 
dições pesadas,  que  o  tempo  despois  foi  aliviando,  e  reduzindo  tudo  ao 
estado  de  paz,  e  quietação,  com  que  hoje  vive.  Pêra  o  que  ajudou  mui- 
to a  Rainha  dona  Mafalda,  de  quem  pouco  ha  falamos,  poios  meios,  que 
diremos  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XIII 

Faz  a  Rainha  dona  Mafalda  doação  do  padroado  de  uma  Igreja  á  Sé  do 
Porto,  pêra  de  todo  pacificar  o  Bispo,  e  Cabido  com  os  Frades,  Pro- 
cede o  Bispo  com  elles  em  amizade:  faz-lhes  esmolla  de  duas  fontes 
pêra  o  Convento. 

A  Rainha  dona  Mafalda  foi  filha  dei  Rei  dom  Sancho  Primeiro  de 
Portugal  (*),  e  casada  com  elRei  dom  Anrique,  o  Primeiro  de  Castella,  aquelle 
que  morreo  em  Palencia  do  desastre  do  huma  telha,  que  lhe  cahio  so- 
bre a  cabeça:  do  qual  sendo  apartada  por  sentença  da' Sé  Apostólica, 
por  casarem  sem  dispensação,  havendo  entre  ambos  estreito  parentesco, 
tomou  pêra  Portugal,  c,  andando  o  tempo,  fundou  o  Mosteiro  de  Arouca 
na  Ordem  de  Cister,  e  n'elle  se  recolheo,  e  está  sepultada.  Esta  senhora 
como  procurou  nos  pi'incipios  atalhar  as  inquietações,  que  o  Bispo  dava 
aos  Frades,  assi,  despois  que  os  vio  senhores  da  causa  com  os  favores 
do  Pontifice,  e  dei  Rei,  desejou  polo  amor,  e  grande  devação,  que  ti- 
á  Ordem,  que  não  ficassem  em  casa  alheia  hospedes  mal  assombrados. 
E  a  este  fim  fez  doação  ao  Bispo,  e  Cabido  do  hama  Igreja,  que  tinha 
de  seu  padroado  na  ribeira  de  Leça,  offerecendo-a  liberal,  e  esponta- 
neamente, e  afiançada   com  certos  casaes,  em  recompensa  das  perdas, 

(•)  Mi)aar..  LuáíU  p.  2.  1.  7.  c.  22.  Duarte  Nuoes  de  Lião  na  vida  do  dom  Sancho  Prim. 
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e  ilanOÊ,  que  os  Clérigos  da  vi/JiiliaiKja  dos  Frades  temião.  Graíulo,  c 
memorável  virtudel  que  por  pacificar  desavenças  albeias*  em  que  nada 
interessava,  nem  perdia,  folgou  de  perder  a  fazenda  pi-opria.  O  original 
da  escritura  se  guarda  no  Cartório  do  CorivciUo:  e  nós  polo  que  loca  d 
memorias  e  Iiom^a  de  íai  1'rinceza,  daremoâ  aqui  o  treslado,  pêra  que 
cm  quanto  esles  escritos  diii^rcm,  viva  n^Ues  seu  nome,  e  nosso  agra- 
decimento. Segue  a  doação. 


In  BH  númhif  Awen,  Nolttm  sit  Qwnibu$  prarsentem  pagimm  ins^c- 
€ínris,  quúd  ego  liegina  Domina  Mafalda  pro  remédio  animw  mea*,  ob 
gratiam  Fralrum  Prwdicatúrum  Íh  cimtaív  Portutnsí  de  catisemu  Episco- 
pi  H  CapituH  Poríugalímsis  commoraníium  do  Ecciesmm  sanclw  Cruéis 
de  Ripa  Lecdw  cnm  \mnibus  suis  possfssionibns  ri  inribús  snís,  Ecclesim 
sãfictm  Marim  Sedis  Pôrtitetuis  in  recompenmlionêm  grauamim^,  .kí  in 
aliquu  €x  Prctidícatorttin  Irairtm  coumoralionf;  Eí'€lma  Púrtvgallttms 
fuerií  aggrumiQ.  El  sMhn  mito  Episcapttm  Domimim  Petrum  H  Capilu^ 
(um  eíusdím  Eidesiw  in  dúinínium  et  possessiotmn  EccÍPsiít  mpradiclce^  wí 
quiequid  ÍUíÍs^  hwrfdiíath,  põssessiúnis  f?e/  gitusi  in  prwdicia  obtiucQ  Ettle- 
jftf,  totum  in  Epi^copum  et  Ctípilnlum  supradidm  Sedis  transfero  pleíio 
fure.  Et  vt  ista  mea  damlio  fitmum  robur  úbíinení^  msigna  se^  Casalia 
in  villa  rfe  Li^redo  de  Sonm^  vt  si  furte-  uliquis  reflei  impedire  âonaito^ 
n€m  menm,  et  m'  inre  in  endei^  Ecchãia  in  mia  nica  tus  etírnctret  patro^ 
maiug :  et  ego  prcpdidam  EtdeHnm  nm%  fiberauerú,  de  prmdidis  cmaHbus 
redpiat  Eccksia  Portugullenus  quanlnni  dnmnnm  mstiniínil  in  prfrdteia 
Scdesifí  Sandw  Crucia.  Et  si  (fdnm  tuniserit  Ecdesia  PúdugaífemiA'  in 
perpetuum,  iunc  in  perpetitum  prendida  Cosatia  pene/t  Portugalltmem  Ee- 
elfsimn  UÍ>era  remaneant,  Quod  si  fnrl^  ali  quis  pW  aUqni  in  iHta  mea 
ipsam  Ecdesiam  imfdiírird^  H  in  eadem  aHqnfd  non  oblimtmnt,  libC' 
rum  sií  miíii  de  eisdem  fasnftbus  in  morte  viea  pro  mea  dii^ponere  vuluft~ 
iate.  El  si  Ínterim  de  eisdem  Cusúlibus  úUter  ^oluero  ordinare,  debeo 
primo  itssigtitíre  prírdiehe  Sedi  níiu  Cnsaíiu  (pquinaienlin  in  PerfngnHeiisi 
Bi^cesi  constituía^  qum  sint  condttione  d  modo  ^imiíi  obíigatti.  Episcopus 
uutem  et  Cirpiíuíum  supradieti  ddícnt  me  iuuare  ml  tibertfHúnem  supradi* 
dw  Ecchsiee  per  iuslitimn  Ecdesiasíivúm,  qumttnm  de  iure  poitsirint  bonã 
(ide.  Et  rt  supradida  in  dtdfium  non  teniant,  mx  atiqna  indê  contentio 
oriíitur,  feeiums  per  ulidmhehim  dividi  ^hartas  isius.vt  rtraquejpars  suam 
ieneat  in  testimmihm  frmitadSj  d  mgilín  meo  prffprio  commttnire.  Fada 
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ckarta  mensi  lunij  sub  jEra  M.CC.LXXVII.  responde  ao  anno  correnlc 
de  Christo  1239.)  Euo  vcró  tabellio  memoraíus  Antonins  S(ephftnus,  qui 
supradictam  literam  inspexi  cum  supradido  sUjillo  ipsius  Rajinm  hahenie 
cx  V)W  parte  imaginem  mulieris  quasi  amido:  palito  hahenlis  tnanum  dcx- 
teram  tn  qua  tenebat  florem,  et  manum  sinislram  supra  peclus  qua^i  te- 
nentem  chordas  pnWij,  et  habentis  coronam  in  capite ;  et  supra  coronam 
didO!  imaginis  et  sub  pedibus  ipsiuSy  in  suprema  scilicet^  et  in  inferiori 
parte  sigilli  erant  signa  Regum  Portugallife:  ex  altera  vero  parte  sigilli 
erat  imago  cujusdam  Castri:  literat  vero  per  totum  circuitum  sigilli  ex 
vtraque  parte  erant  istoe.  S.  Domina!  Mafaldce  Dei  gratia  Castellx  et  To- 
leti  RegincB,  tadem  gratia  Santij  illustris  Portugallice  Regis  filiw. 

Porque  lemos  atrás  bastantemenle  declarado  a  sustancia  desta  es- 
critura: e  lie  bem  escusarmos  leitura  desnecessária,  traduziremos  so- 
mente as  palavras,  que  no  fira  d'eUa  ajuntou  o  tabellião  de  seu  oflicio, 
que  pôde  ser  sejão  bem  aceitas  dos  que  não  sal>em  Latim,  as  quais 
querem  dizer: 

E  Eu  dito  taballião  António  Esteves  vi  a  carta  acima  escrita  com  o 
sello  pendente  da  mesma  Rainha,  o  qual  tem  de  huma  parto  Immn  fi- 
gura do  moliíer,  que  representa  estar  com  manto  cuberto,  e  huma  flor 
na  mâo  direita,  e  a  esquerda,  que  lhe  fica  sobre  o  peito,  parece  travada 
de  huns  cordocns,  que  saem  do  manto.  E  tem  na  cabeça  sua  coroa ;  o 
por  cima  d'ella  na  volta  mais  alta  do  sello,  e  na  inferior  por  baixo  dos 
pés  se  divisão  as  armas  de  Portugal.  Da  outra  banda  parece  hum  cas- 
lello  com  muitas  letras,  que  o  rodeão,  e  fazem  orla  ao  sello  por  ambas 
as  partes,  e  dizem.  Sello  de  dona  Mafalda  por  graça  de  Dcos  Rainha  de 
Castella,  o  Toledo :  o  pola  mesma  graça  filha  do  illuslre  Rei  de  Portu- 
gal dom  Sancho. 

Assi  teve  fim  esta  tormeDtosa  contenda.  E  o  Bispo,  ou  que  entrasse 
n'ella  por  induzimento,  e  persuasão  d*outrem :  ou  que  caisse  ap;ora  na 
conta  do  muito,  que  ganhava  em  seu  oQicio  Pastoral  com  obreiros  tão 
proveitosos,  como  cada  hora  bia  conhecendo,  que  o  erão  os  Frades,  pro- 
curou por  Iodas  as  vias  soldar  a  quebra  passada,  e  sepultar  os  desgos- 
tos passando  de  inimigo,  e  persiguidor  publico,  a  publico  bem  feitor,  c 
amigo.  E  foi  o  principio  acudir  ao  Convento  com  copiosas  esmolas :  o 
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logo  no  mesmo  mm)  de  li39  enterveio  com  sua  pessoa,  e  sinal  fio  sm 
ailo  em  huma  escriíui^,  de  doa^vlo  qim  cciio  dtívulo  fez  ao  Convento 
de  hmna  horla,  que  partia  com  elle.  K  despois  tio  de  1245  em  sinal  do 
aoimo  verdadeiro^  e  nao  fingida  reconciliação  deu  pêra  a  casa  duas  íígoas 

Ide  hiimas  herdades  suas,  que  logo  se  irouxerao,  e  foi  esmola  de  muita 
importância.  O  assinado,  que  d'ellas  fez  orípinat,  se  guarda  noCartoino, 

[^  lie  o  seguinte: 

Xúlum  sU  QmnibtiÁ^  Um  jmiíJienttlfiis,  qmim  fníuriê  has  lUerm  impecíu* 
rú\  quod  ego  PeinLí  Dh^hia  tfímricúrdla  Poríu^allemix  fijiacopm  cam($ 
ekemosynwei  inftníupíetatis  In  t-úmisúonempeccãlorum  meorum  dono  Fra- 

\iribus  PmdiCãtoribus  de  Porlu  dons  /bnte,  rjnorum  imus  orUttr  hi  boría 
mêo  ctrca  qnoddam  pahtmbare,  nlter  verá  snpiritis  circá  ttanu  quiF  coíttU 
g^ía  est  iam  dieta  borír}  m  perpetutnn  possidaultis.  Im^ttper  conreJo  ris  íibe- 
rum  tronfiUum  Iam  per  loca  mea,  qitam  pfr  loca  aHonim^  vt  possínt  úqitam 

^didúrum  foniium  ad  snum  Manaiterlum  ãmere  libere  et  secnrè:  Dalãcharta 
fridié  CaU  Maij  anm  Dmnhú  M.  CC.XL  V, 

Outra  foote  nos  deu  hum  fidalgo  dsi  cidade,  cujo  appellido  dura  inda 
lioje  r>>lla:  chamara-se  Domingos  Goncaives  Ferreira,  e  sua  molhor  Ma- 
rinha Mendes,  A  fonte  tem  nome  daGaivoa,  Assi  Ilcou  a  casí»  com  alnm- 
daD€Ía  d'3goa  Ijastante  porá  cozinha,  e  horta,  mas  nenliuma  Ixia  de  be- 
ber* E*  porque  se  veja  a  pouca  curiosidade,  com  que  osRetigiosns  d"esta 
casa  viverão  sempre,  dy  que  a  stia;^  pessoas  locava,  ou  a  hebião  assi 
salobre^  c  grussa,  ou  tiravao  da  comida,  e  esmolas,  cpie  pêra  ella  gran- 
flíeavão,  quanto  bastava  i^eca  comprarem  melhor  agoa*  E  n'este  moilo 
'  de  vida  perseverarão  constantemenle  ate  poucos  annos  ha,  que  os  Fa* 
dres  Menores  seus  vizinhos,  trazendo   de  fora,  huma  muito  l*oa  pêra 
0  seu  Convento,  e  nílo  tendo  outro  eaminlio  pêra  a  levarem  coni  com- 
nodidade  se  nao  pola  nossa  cerca,  partirão  com  dosco  quanto  basta 
pêra  suprir  a  falia,  recebj?udo,  c  fazendo  fraternal  cajidade*  A  Igreja 
como  houve  concórdia  foi  lego  bgeada  de  sepulturas  requestadas  a  com- 
[petencia,  E,  porqao  sobejavííu  requerentes  pêra  outras,  e  faltava  lugar: 
hmn  Prior,  íiilio  do  mcí mo  ConvÉ^ato,  a  quem  nas  memoiias  antigas 
achamos  com  nome  de  dom  Frei  Pedro  Este^  os,  levantou  o  gramlo  at- 
Jpendre,  que  cobre  o  adro,  o  qual  foi  logo  povoado  de  seiíulturas,  e  em 
(parle  serve  de  recrearão,  e  casa  de  negocio  aos  naluraes,  ao  modo  que 
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fazem  as  grades  da  Sé  de  Sevilha  aos  seus.  Porque,  como  a  cidade  csl:\ 
situada  em  lugar  dependurado,  e  o  Convento  lhe  fica  no  meio,  e  como 
no  coração  d'ella,  não  ha  lugar  mais  a  propósito  pêra  ser  frequontcido 
dos  negociantes,  junlando-se  a  commodidade  da  Igreja,  e  o  emparo,  que 
o  alpendre  dá  pêra  Sol,  e  agoa.  A  vista  dos  doimi tórios  cae  sobro  o 
Douro,  que  faz  porto  á  cidade,  o  lava  as  muralhas,  que  decem  a  beber 
na  agoa.  Assi  he  o  posto  aprazível,  e  sadio.  Sustenta  o  Convento  de  or- 
dinário vinte,  e  quatro  Frades.  Porque,  dado  que  a  fazenda,  que  possue 
de  raiz,  he  muito  curta  pêra  tantas  bocus:  a  caridade  da  terra  não  he 
hoje  menos,  que  n'aquelles  primeiros,  e  antigos  tempos. 

CAPITULO  XIV 

Da  confraria  do  sanlissiino  nome  de  Jesti  sila  neste  Cunvculo : 
de  sua  antiguidade,  e  milagres. 

No  anno,  que  el  Rei  dom  Duarte,  único  doeste  nome  faleceo,  padecia 
o  Reino  hum  cruel  açoute  de  peste,  da  qual  dizem  que  foi  sua  morto : 
e  estendendo-se  por  todas  as  Comarcas,  foi  grande  o  estrago,  que  lez.  £ 
como  os  males  de  conlagião  onde  achuo  mais  frequência  de  genle,  fe- 
rem com  maior  violência,  tanto  que  o  fogo  d'elle  chegou  a  esta  cidade, 
ateou  com  tanta  força,  que  não  se  sabião  os  homens  dar  a  consçlho,  nem 
achavão  remédio  humano  pêra  se  valer.  Muito  ordinário  he  mandamos 
Deos  trabalhos,  i)era  serem  meio  de  o  buscarmos :  e  também  instrumen- 
to de  nos  fazer  mercês.  Era  publico  que  assolando-se  Lisboa  poucos  an- 
nos  atrás  com  semelhante  praga,  se  juntara  o  povo  em  huma  confraria 
do  suavíssimo  nome  de  Jesu.  E  havendo  muitos  annos,  que  durava  sem 
dar  hora  de  repouso,  quasi  subitamente  desapareceo  com  este  remédio, 
sendo  assi  que  a  confraria  se  assentou  no  Convento  de  S.  Domingos  polo 
mez  de  Novembro  do  anno  de  1432,  (como  ao  diante  veremos),  e  quando 
veo  fim  de  Dezembro,  que  logo  seguio,  já  não  havia  mal  nenhum.  A  esta 
imitação  entrando  o  anno  de  1448  se  acordou  entre  os  Cidadãos  do 
Porto  instituir  huma  semelhante  Confraria,  e  junta  a  terra  toda  levaiâo 
com  solene  procissão  hum  devoto  Crucifixo  ao  nosso  Convento,  e  o  co!- 
locarão  em  altar  particular  seu.  Mashc  dino  de  muita  consideração,  que 
obrando  nosso  Senhor  por  meio  d  esta  imagem  mui  provados  milagres 
em  pessoas  particulares,  não  foi  servido  remedcar  por  então  a  corrup- 
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cão  (lo  ar,  c  infiriiikladG  publicíii  antes  durou  mais  alguns  aonos,  dos- 
\}m  de  ciísstiT  por  lodo  o  Reioo,  claraaaLto  a  voz  do  povo,  que  assi  junta 
Diíslurmi  muitas  vezes  acertar  «os  juízos,  que  a  rezao  de  perseverar  em 
luraa  toiíneiita  de  contradições,  que  levantarão  certos  liomens  a  sm  pa- 
Bcar  ztílosos,  pretendeado  tiramos  a  imagem,  e  extinguir  a  confraria : 

'matéria  em  que  houve  sííís  annus  de  litigies,  e  padecerão  03  Re]igiO!*ús 
tantas  voxacões,  e  trabalhos,  que  hou verão  por  milagre  do  Senhor  li- 
vral-oâ  d^elles  com  lhes  dar  sentençíi,  como  deu,  em  lavon  Muitas  vezes 

faz  dano  trazer  de  novo  á  praça  negócios  pesíidos»  quaudo  o  tempo  oi 
>m  sepultado.  Por  isso  deixaremos  em  silencio  as  causas,  e  autores,  b 

f processo  d'esles,  E  trataremos  de  alguns  milagres  dos  annos  mais  vid- 
nhos  a  esta  ntissa  idade,  com  que  se  acreditao  bem  os  antigos,  que  não 
ficarão  era  escrilo. 

Polo  Diez  de  Maio  du  anno  de  1574  mandou  o  Sacristão  a  casa  do 
luins  devotos  huma  toalha,  com  que  estava  cingido,  comu  lie  costume  o 
Santo  Crucilixo,  pêra  que  lha  lavassem.  Bavia  neila  huma  minina  de  seis 
mu  sete  annos,  que  passava  de  dous,  que  não  sahia  fura  da  porta  por 
estar  de  lodo  cega.  Fora  principio  do  mal  muita  copia  de  humor,  qu(í 

Hhe  acudio  aos  olhos  com  tão  grossa,  o  sobeja  inchação  sobre  elles,  que 
a  nenhum  remédio  obedcceo :  e  foi  deÍ3íada  dos  Médicos  por  incuraveL 
entendendo-se  que  os  devia  ter  quebrados.  Quando  virão  em  sua  mãi* 

Ipeca,  que  em  tal  ministério  servira,  chamão  a  rainina  com  alvoroçt»,  e 

{devacão,  poenvllia  sobre  a  cabeça^  e  olhos:  grita  a  mãi  desfazeudo-s^í 
em  lagrimas:  Ah  meu  Senhor  Jesu  Christo«  a  huma  Canaaea  Gentia  cu- 
rasles  vús  n'outro  tempo  a  tilha  atormentada(*),  e  a  ouíra  Hebrea  deu  saúdo 
a  borda  da  vossa  roupa  tocada  (*'j:  bem  podieis  vós  hoje,  se  quisésseis,  dar 
amedio  a  huma  mãi  dcsronsolada,  e  a  huma  criaturinha  afílígida  com 

[tormento  de  trevas  quasi  antes  de  iov  idade  pêra  ver,  nem  de  perder  a 
raça^  que  em  vosso  sangue  polo  baulismo  recebeo.  E  bem  podia  str 

[meio  do  que  vos  peço,  este  lenço^  pois  sérvio  na  imagem,  que  nos  esLi 
representando  o  muito,  que  por  ella,  e  por  mi,  e  fiolo  mundo  todo  li- 
zestes.  Pa.-ísadas  duas  horas  foí  abaixando  a  grande  inchação,  que  cubria 
os  olhos  da  minina,  de  sorte  íjue  começou  a  abrir  o  esquerdo,  e  cha* 
mando  pola  mãi  cora  alegriíi  afRrmava,  que  não  sintia  já  pejo  imôWg,  c 
que  via.  Não  podia  a  mni  crer  tamanho  bem.  Eisque  no  meio  do  alvu- 
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roço  foi-se-lhe  abrindo  o  outro,  e  enxugando  ambos  de  maneira,  que  de 
cega  de  lodo,  ficou  sam,  e  com  perfeita  vista  de  todo.  Como  o  milagre 
foi  tao  patente,  houve  cuidado  de  o  fazer  justificar,  e  autorizar  polo  Or- 
dinário. E  achamos  em  lembrança,  rjue  succedeo  em  18  de  5Iaio  do  anno 
que  temos  dito  de  1574.  E  foi  o  ministro,  que  fez  a  diligencia  o  Doutor 
João  Pais,  Provisor,  e  Vigário  geral  polo  Bispo  dom  Ayres  da  Silva,  c 
a  minina  se  chamava  Elena.  Mas  nâo  espantarão  menos  os  que  se  se- 
guem. 

Dezeseis  annos  havia,  queLianorLeitoa,  moradora  na  mesma  cidade 
na  rua  das  Cangostas  padecia  hum  estranho  mal  na  cabeça,  hora  de  do- 
res intensas,  e  intoleráveis,  com  que  llie  acudiào  huns  vómitos  de  gran- 
de tormento :  hora  com  vagados  como  de  mal  caduco  que  davão  com 
ella  em  tena,  e  ficava  sem  juizo :  e  a  continuação  destes  acidentes  a  ti- 
nha ensurdecido,  e  todos  os  dentes  tão  abalados,  que  lhe  era  pena  o  co- 
mer. E  o  maior  mal  era  que  com  nenhum  beneficio  da  Fisica  sintia  me- 
lhoria. Ouvindo  contar  o  milagre  da  cega,  fez-se  levar  ao  Convento,  lan- 
çou-se  em  oração  diante  do  altar  de  Jesu,  trouxerão-lhe  a  toalha,  bei- 
jou-a,  e  pol-a  sobre  a  cabeça.  Quando  so  levantou,  se  achou  tão  oulra 
do  que  viera,  que,  como  se  ali  lixe  mandarão  deixar  os  males  todos, 
nunca  mais  sintio  nenlium  de  quantos  trazia.  Está  apontado  quo  o  dia, 
que  esteve  no  Convento,  foi  aos  16  de  Junho  do  anno  corrente  de  lo74. 

Por  Agosto  do  mesmo  anno,  adoeceo  de  hum  prioris  Catcrina  Iln- 
bella,  molher  de  Martím  Ferraz,  ambos  gente  nobre,  c  foi  o  mal  tão  ve- 
hemente,  que  ao  seteno  desconfiarão  os  Médicos  delia.  Neste  estado 
mandou  buscar  a  santa  toalha,  e  pondo-a  sobre  a  cabeça,  c  chegando 
huma  ponta  ao  lugar  d'onde  mais  se  dohia,  sintio  logo  que  so  lhe  des- 
fizera huma  dureza  como  tahoa,  que  lhe  tomava  o  estamago :  e  pcdio  de 
comer,  cousa  de  que  totalmente  tinha  perdido  o  gosto.  A  estes  princi- 
pies sucedeo  hum  copioso  suor,  que  lançou  fora  a  febre,  e  a  doença. 
Também  se  aut^ticou  este  milagre  com  ditos  de  muitas  testimunhas.  E 
a  enferma  em  penlior  de  agra^ecinaento  mandou  ao  Convento  hum  fer- 
moso  cofre  de  madre  pérola  guarnecido  de  prata  pêra  servir  ao  santís- 
simo Sacramento  no  Sacrário. 

Maria  Gonçalves,  molher  polire,  que  se  agasalhava  no  liospital  de 
nossa  Senhora  do  Caís,  havia  quasi  quatro  annos  que  caindo  quebrara  o 
braço  direito  pola  cana  junto  da  mao.  Curou-se,  sarou  do  braço.  Mas 
licarão-lhc  três  dedos  da  mão  encolhidos,  c  sem  uzo,  nem  movimento 
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liifiliuní,  Ajnnlava-se  anrtar  quasi  tolhida  de  liiima  pern;i,  qne  com  muita 
titiballio.  e  dores  arrastava.  Chegando  o  primeiro  dia  do  unno  novo  de 
1575,  em  qtie  se  fazia  a  festa  do  nome  de  Jcsii,  foi-se  Cí)mo  pode  ao 
onvenlo*  Posta  diante  do  Senhor  chamou  por  elle  com  grande  lee;  e 
fixando-íie  dosmeslres»  em  cujas  mãos  [lerdera  o  pouco  que  tinhi  dn  fa- 
sterula,  o  nao  adiara  saudc,  pedia-lhe  qoe  fosáe  seu  mestre,  e  sua  saúde, 
ue  esta  lhe  sf^ria  tanil>em  laíçnda,  e  remédio  na  pobreza,  e  miséria,  quo 
ãdecia:  tomou  a  santa  loallia  com  a  mão  maaua,  e  beijou-a  com  deva- 
o.  Logo  na  noite  seiííuinte  sinlio  grandes  dores,  que  lhe  comam  pola 
i5ii,  e  dedos  aleijados  alò  jiola  manham:  e  entrado  o  dia  mimtjfm  a 
lider,  e  cndereitar  ns  è^dos  com  espanto  de  ver,  que  jà  nao  esta  vão 
tecidos  como  d 'antes,  mas  que  os  movia,  e  meneava  despejada- 
mente,  (^oiiliet^eo  logo  d  onde  lhe  vinlia  tanto  bem,  foi  servindo,  e  tra- 
balhando ami  elles,  e  dandíj  praças  ao  Sí^nhor,  que  pêra  maior  íjloría 
apoz  a  cura  da  mao,  the  deu  tamhem  saúde  na  ãleÍj3o  t)a  perua. 


CAPITULO  W 


fíe  orUros  miíafjreS'  tia  Saut^  CrucifiTQ, 


Muitos  outros  milagres  arhamos  postos  em  memíiria*  que  deixamos 
por  encurtar  lei  tu  ia  :  e  diremos  somente  dous  mais  insifínes,  que  nao 
merecem  ficar  esquecidos.  Nt»  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Villa  nmn 
de  Gaia,  que  fica  defronte  da  ridade,  ii^  outra  margem  do  rio,  e  he  do 
lareiras  de  São  Dominffoíi,  estava  enferma  Sor  Maria  de  Bairros,  profes- 
Sendo  mandada  sangrar  pêra  remédio  de  hnma  doença,  ficou  com 
duas  despois  de  sangrada.  Porque  o  oflicial  por  desastre,  ou  pouca  des- 
treza ilie  picnu  hum  nervo,  a  que  segiiio  logo  grande  ínchaçíSo  no  hraço, 
_e  máor  no  lugar  ofifíndído,  e  começar-se  a  tingir  todo  de  nódoas  azuis, 
verdenegras,  acompanhadas  de  dores  crecidas,  que  liiziâo  medo,  e  rn- 
■(licios  de  grande  mal.  1-:  não  era  senliora  de  o  estender,  nem  bolir  Es- 
tando assi  aleijada,  e  não  melhorando  com  nen!nmia  cura  de  muitas,  que 
lhe  faziSo,  Iroiixerâo-lhe  hum  espinho  da  Coroa  do  Santo  Crucifixo.  Era 
presente  a  Prioressa.  c  toda  a  Comnnidad*3.  A  enferma  com  grande  fé, 
devarão  descobrio  o  braro,  lançou  fora  empraslos,  e  ataduras:  e  che- 
ja  o  espinho  aonde  tinha  a  origem  tio  mal,  e  pede  que  ai  li  lho  atem,  e 
í perlem,  que  níio  quer  outro  emprasto,  nem  outra  mezinha.  AJudarlo 


336  LIVRO  in  DA  inSTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

as  Religiosas  sua  confiança  rezando  a  Antífona  Chrislus  fachas  est  pro 
nobis  obediens,  ele,  e  a  oração  Respice,  quoesumus,  etc,  com  hum  Credo, 
Foi  principio  de  milagre,  que  logo  aquella  noite  tomou  sono  tcndo-o  de 
todo  perdido,  e  quando  amanheceo  estava  sam,  sem  haver  no  hraço  dor, 
nem  sinal  de  nódoa  ou  inchação.  Levantou-sc  logo,  foi-se  ao  Choro  ren- 
der as  graças  ao  Senhor.  Quando  as  Religiosas  a  virão  postrada  n  elle 
imaginarão  qiie  o  poder-se  vestir,  e  chegar  alli  quem  estava  no  estado, 
em  que  a  tinhlo  deixado  a  tarde  atrás,  devia  ser  força  de  dores»  ou  de 
desesperação :  forão-se  a  ella  lastimadas,  e  ella  levantando-se  cheia  de 
alegria  pedia-ihes,  que  a  ajudassem  a  dar  graças  a  Deos  por  tamanha 
misericórdia,  como  lhe  tinha  feito,  e  mostrou-lhes  o  braço  limpo  de  todo 
mal.  Começarão  então  a  entoar  todas  huma  Antífona  á  santa  Coroa,  e  a 
enferma  pouco  despois  em  testemunho  da  saúde  milagrosamente  alcan- 
çada, lançou  as  mãos  á  corda  do  sino  grande  do  Mosteiro,  e  sem  outra 
ajuda  o  abalou,  e  tangeo  com  facilidade :  e  d'aquelle  dia  cm  diante  não 
consinlio  mais  que  lhe  chamassem  Maria  de  Bairros,  se  não  Maria  da 
Coroa. 

Em  caso  de  sangria,  mas  com  maior  perigo,  foi  também  o  segundo 
que  prometemos.  Governava  a  casa,  e  Corte  do  Porto  o  Conde  de  Mi- 
randa Anrique  de  Sousa,  decendente  do  grande  mestre  da  Ordem  de 
Christo,  dom  Lopo  Dias  de  Sousa,  c  herdeiro,  e  possuidor  de  sua  casa. 
Tinha  enferma  huma  filha  moça,  e  de  grandes  partes.  Parecendo  que  se 
devia  sangrar,  perturbou-se  o  oflicial  com  ser  o  melhor  da  terra,  de 
sorte  que  errou  mais,  onde  mais  desejava  acertar,  e  não  picou  nervo 
que  muitas  vezes  tem  fácil  cura :  mas  cortou  artéria,  que  poucas  he  re- 
mediavel.  Conheceô-se  logo  o  dano,  porque  sahia  o  sangue,  não  com 
corrente  continuada,  como  faz  o  das  veas,  mas  com  hum  movimento  in- 
terpolado, qual  he  o  do  pulso.  Ficou  o  homem  fora  de  si  conhecendo  o 
erro.  Acudirão  Cirurgiões,  e  Médicos,  não  havia  tomar  o  sangue,  nem 
esperança  de  soldar  a  artéria  respeito  da  agitação  continua,  com  que  se 
movem  todas,  imitando  a  respiração  de  que  vivemos.  Era  grande  a  des- 
consolação dos  pais,  como  he  de  crer,  e  da  enferma,  que  desejava,  e  me- 
recia viver.  Mas  crecia  o  perigo :  lembrava,  e  temia-se  caso  semelhante 
ao  que  se  tinha  visto  poucos  annos  atrás  em  duas  senhoras  principaes 
em  Lisboa :  huma  irmam  do  Conde  de  Villa  franca.  Ruí  Gonçalves  da 
Gamara,  outra  irmam  de  dom  Jorze  de  Almeida,  Arcebispo  de  Lisboa, 
que  ambas  por  este  modo  morrerão  a  ferro,  e  mãos  de  sangradores. 
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Como  se  vio,  que  não  obravao  os  medicamenlos,  aiitós  comecíivHo  a  apa- 
nícer  sinaes  de  maior  mal,  uao  podendo  a  enferraa  rf^pousar  com  ^fra- 
veza  de  dores,  acudio  toda  a  casa  aos  remédios  do  Ceo,  K  forão  contendo 
ao  Comento  com  recado  do  Governador»  que  com  muila  eflicacia  palia 
lhe  acudissem  os  Parires  com  a  santa  toalha  de  Jesu,  de  quem  só  espe- 
rava o  remédio.  Era  Prior  o  Padre  Frei  António  Mascarenhas*  Mandou-a 
com  o  Siiprior,  e  outro  Padre.  Foi  cousa  de  maravilha,  e  de  grande  glo- 
ria» e  louvor  de  Deos.  Porque  no  mesmo  momento,  que  Um  poserao  so- 
bce  Q  braço,  foi  livre  das  dores,  soldou  a  artéria,  e  brevemente  cobrou 
saúde:  o  gosto  da  qual  fui  o  Governador  celebrar  no  Convento  com 
hama  Missa  solene  no  aliar  de  Jesu,  e  muitas  esmoUas  por  graças.  Mas 
agradeceo-a  melhor  quem  a  recebeo.  Porque  d  ahi  a  poucos  annos  do 
meio  das  grandezas,  e  esperançais  da  Corte,  e  casa  da  Rainha  dona  Mar- 
garida de  Áustria,  a  quem  servia,  soube  dar  de  mão  a  tudo,  e  conten- 
tar-se  cxjm  luima  cella  estreita»  e  pobre  de  hum  Mosteiro  de  rigurosa 
obsi^rvancia,  onde  se  recolheo,  e  professou. 

Pois  tratamos  de  milagres,  que  neste  Convento  te  verão  âua  origem, 
não  lie  re^ão  deixarmos  de  dizer,  como  sendo  os  Padres  d^elle  ajudados 
de  toda  a  cidade  a  festejar  a  canonização  do  gh>rioso  Sâo  Jacinto,  Frade 
nosso,  no  anno  de  159S  com  huma  soleníssima  procissão,  mostrou  Deos 
aceitar  o  serviço,  que  se  lhe  fazia  em  honra  de  seu  Santo  cora  mui  co- 
nhecidos, e  provados  milag^res  em  favor  de  alguns  moradores  da  mesma 
cidade.  Os  quaes  nao  espcciflcaremos  p(>r  serem  notórios  assi  estes,  co- 
mo outros  muitos,  com  que  o  Santo  se  fez  celel>re,  e  estimado  por  lodo 
o  fleino  naquelle  tempo :  e  também  porqíie  nâo  são  direitamente  da 
obrigarão  desta  Historia, 

^m  Antes  de  entrarmos  na  matéria  proposta  no  titulo  d^este  capitulo, 
porque  ha  de  ser  ultimo  das  cousas  do  Porto,  farei  reposta  a  Iioma  du- 
vida, que  se  offerece  no  que  temos  escrito  d^esle  Convento.  E  he  que  o 
Bispo  na  carta,  que  escreveo  ao  Capitulo  de  Burgos,  ollececco  Igreja 
sagrada :  e  despois  dizemos,  (e  assi  consta  do  Bícve  do  Papa),  que  elle 
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lançou  a  primeira  pedra  na  fabrica  d^ella.  Isto,  em  que  parece  haver 
contradição,  tem  duas  repostas.  Porque,  ou  podemos  dizer  que  se  fez 
de  novo  somente  a  Capella  mor,  que  considerado  o  estado  presente  da 
obra,  não  ha  duvida  ser  edifício  mais  moderno,  que  o  corpo  da  Igreja, 
inda  que  o  género  de  fabrica  seja  o  mesmo ;  e  nella  faria  o  Bispo  a  ce- 
remonia  dita :  com  que  se  ficão  salvando  as  palavras  do  Breve,  enten- 
dendo o  todo  pola  parte :  ou  que  a  prometida  Igreja  seria  em  posto  tâo 
desacomodado  pêra  se  poder  estender  o  Convento,  que  terião  os  Frades 
por  nrienos  mal  fabrical-a  de  novo  em  sitio  largo,  e  capaz.  Se  não  qui- 
zcrmos  dizer,  que  houve  tudo  junto,  dar-sc  Igreja  feita,  e  mais  levantar- 
se  outia  de  novo :  podendo  ser  a  velha  a  mesma,  que  hoje  vemos  en- 
costada á  nova,  que  he  huma  ermida,  a  que  se  sobe  por  huma  escada 
alta,  e  íngreme,  que  por  tal  descomodidado,  e  ser  cousa  pequena  nâo 
escusava  o  Convento  outra.  E  he  tão  antiga,  que  não  ha  entre  nós  me- 
moria de  sua  fundação :  havendo-a  dos  príncipios  da  confraria,  que  nella 
instituirão  os  mercadores  por  hum  contrato  celebrado  no  anno  de  liiSG 
entre  o  Convento,  e  os  primeiros  mordomos. 

Agora  diremos  do3  íilhos  do  Convento,  e  diremos  de  poucos,  e  pou- 
co de  cada  hum,  pola  rezão,  que  muitas  vezes  tocamos,  e  muitas  nos  ha 
de  sei'  forçado  repetir,  da  humildada,  ou  brio  dos  Keligiosos  daciuelle 
tempo,  que  queriao  fazer  cousas  dignas  de  escritura,  antes  que  escrc- 
vel-as,  correudo-se  de  lançar  era  livro  as  que  erâo  de  hoiua,  e  louvor 
próprio.  E  quanto  a  mi  bastante  Crónica  he  da  virtude,  e  santidade  de 
todos  os  Padres  daquella  idade,  c  muitas  ao  diante,  a  Carta  do  Bispo 
dom  Pedro,  e  as  rezões  com  que  se  dorão  por  obrigados,  (leâo-se  com 
at(encão),  elle,  e  o  seu  Cabido  pêra  os  chamarem,  e  não  menos  o  amor 
com  que  toda  huma  Cidade  se  armou  por  elles.no  tempo  dos  desfavores 
do  Bispo.  Com  muita  confiança  os  posera  eu  em  Catalogo  de  varões  in- 
signes, se  soubera  seus  nomes,  posto  que  de  feitos  particulares  me  não 
constara.  Mas  até  disto  forão  pêra  com  nosco  tão  avaros,  que  só  de  Frei 
Gualtero,  e  de  seu  companheiro  nos  deixarão  memoria,  a  qual  devemos 
celebrar  por  rezão  de  fundadores,  e  polo  peso  de  trabalhos,  e  contradi- 
ções, que  padecerão  no  officio ;  e  em  Frei  Gualtero  temos  mais  a  opinião 
que  delle  teve  a  Rainha  dona  Mafalda,  como  logo  se  dirá. 

A  caso  achamos  lembrança  do  Mestre  Frei  Domingos  do  Porto,  nome 
que  por  íilho  do  Convento,  cooio  era,  e  natural  da  terra  lhe  competia. 
Foi  pessoa  de  tautas  partes  de  religião,  e  emieencia  de  letras,  que  o 
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escolheo  o  Pnpa  Nicolao  III  pêra  seu  Penitenciário  cm  tloraa.  E  poU 
grande  salisfaríiõ,  que  havia  de  sna  inteireza,  e  virtude,  fui  conservado  m 
cargo  poloíí  suceessores  Celeslino  Quinto,  e  Bonilacio  Oitavo.  I)c  Ilnmn 
como  bom  íilliOi  reconheceo  a  mãi,  que  o  criara,  mandando  a  esta  casa 
algumas  peças  de  prata  ricas  i)era  o  altar :  entre  as  quais  era  hum  gran- 
fle,  e  ícrmoso  Caliz  dourado,  e  guarnecido  do  huns  engastes  de  esme- 
raldas* Mandou  mais  alf^uns  íirnameníos  Sacerdolaes,  e  entre  ollos  havia 
hum  muito  rico.  A  esias  pecas  ajuntou  huma  copia  de  dinheiro  pêra 
effeilo  de  se  llie  Tabricar  na  ciísa  huma  Capella  de  Santa  Marta,  de  quem 
era  devtjto,  com  Imma  cnrfa^marin,  de  que  liavia  falta.  Dura  a  memoria 
do  que  mandou»  e  tjrdonfui  do  dinlieirõ»  não  do  que  se  fez.  Elle  faleceo 
tm  Roma. 

Filho  era  tamijom  deste  Convento,  mas  de  tempo  mais  moderno 
Frei  Álvaro  do  l*orto,  que  polas  lioas  calidades,  que  nY^lle  concorrião, 
adiando-sc  em  Roma,  chegou  a  ser  Capellao  do  Summo  Ponlifice.  Mas 
nâo  esquecido  do  que  devia  á  criac5o,  mandou  algumas  esmolas  a  esta 
casa,  e  vive  sua  memoria  na  vidraça  grande  da  Sacristia,  que  fica  de- 
fronte da  porta,  que  se  fez  com  parte  d'eilas. 

Nas  Crónicas  d'esle  Reino,  na  parte  onde  se  escreve  a  jornada  que 
el  Rei  dom  João,  o  Primeiro,  fez  à  Cidade  de  Ceita  em  Africa,  quando 
a  ganhou  aos  Mouros  (*),  achamos  apontado,  que  estando  em  oração  hum 
Religioso  lilho  d>sia  casa,  huma  noite  despois  de  Matinas,  diante  do  al- 
iar de  Nossa  Senhora  do  Rosaiuo,  se  Ilie  representou  á  vista  o  mesmo 
Rei  armado  de  todas  armas,  e  posto  de  joellios  diante  da  Senliora  com 
as  mãos  ao  Ceo  levantadas :  e  vio  que  lhe  melião  na  mâo  huma  espada 
que  de  luzente,  e  acicatada  lançava  de  si  tal  resplandor,  que  nâo  tinha 
compararão  com  cousa  da  terra.  E  nao  comprendendo  quem  Itia  dava, 
todavia  Geou  entendendo  ser  cousa  cclestiaL  Náo  declara  a  Crónica  o 
nome  do  RiMigíoso:  nem  nós  o  pudemos  alcançar  por  outra  via,  Gram 
caso,  que  contem  historiadores  seculares  cousa  do  hoiu-a  de  nossa  Reli- 
gilo,  e  pêra  nós  sejão  estranlias.  Boa  prova  de  nosso  desazo  no  que  nos 
toca,  que  na  verdade  tem  pouca  desculpa. 

Ma  neste  Convento  huma  reliquia  de  grande  preço,  pola  calidade 
d  ella,  e  pola  mão  de  que  veio»  He  huma  Cruz  feita  do  sagrado  lenlio 
da  em  que  padeceo  Nosso  Salvador,  Foi  dadiva  da  Rainha  dona  Maralda, 
que  também  falecendo  nos  quiz  obrigar  com  novos  penhores,  alem  dos 
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que  nos  dou  de  sua  devação  em  vida,  que  temos  contado.  E  he  de  con- 
siderar*, que  acabando  seus  dias  no  Mosteiro  de  Arouca,  onde  íicava  se- 
pultada, quiz  antes  pêra  nós  esta  preciosa  relíquia,  que  pêra  o  seu  Mos- 
teiro. Que  não  pode  sor  maior  prova  de  amor,  e  da  grande  opinião,  que 
tinha  dos  moradores  do  nosso.  Deixou-a  em  testamento  com  declaração 
que  fora  de  Santa  Elena,  que  he  ponto  de  muita  sustancia,  porque  se 
rj3o  devia  fundar  em  congeituras  leves.  Deixou-nos  mais  outra  relíquia 
dê  valor,  que  he  hum  osso  do  Santo  Martyr  São  Brás.  E  ajuntou  ás  re- 
líquias huma  honrada  esmola  de  duzentos  morabitinos,  que  se  erão  d'ou- 
ro,  valia  cem  mil  reis,  como  atrás  fica  dito,  c  cem  medidas  de  pâo,  que 
declara  seja  do  melhor  do  seu  celeiro  de  Bouças.  A  verba  do  testamen- 
to, que  i>í)  guarda  no  Convento,  he  do  teor  seguinte. 

Mando  Monasterium  fraírum  Protdicalorum  de  Portu  crucem  de  liguo 
Domini,  quce  fuit  de  Sancta  Helena :  et  os  Sancii  Blasij,  quod  Jederunt 
mihi  Hospitalarij,  et  dticentos  Morabitinos  reteres,  et  centum  modios  de 
pane  melíori  cellarij  mei  de  Baucis,  Esta  he  a  verba :  O  testamenteiro  fui 
Frei  Gualtero,  que  entSo  tinha  o  cargo  de  Prior  do  Porto ;  e  pois  esta 
Princcza  o  escolheo  pêra  tamanha  honra,  bem  conhecia  que  estava  nelle 
l)em  empregada. 

De  tempo  immemorial  vai  todos  os  dias  hum  Religioso  desta  casa  â 
Sè,  ler  huma  lição  de  casos  de  consciência  aos  Clérigos,  e  todos  os  mais 
que  querem  ser  ouvintes.  Por  este  trabalho  d3o  os  Bispos  huma  esmola 
perpetua. 

Da  mesma  maneira  vai  outro  visitar  todas  as  náos  estrangeiras,  prin- 
cipalmente as  que  vem  de  terras  sospeitosas  de  heregia,  pêra  se  evitar 
a  entrada  de  livros  danados.  He  commissão  que  os  Priores  tem  do  In- 
quisidor geral. 

CAPITULO  XVII 

Da  fundarão  do  Real  Convento  de  Lisboa, 

O  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  he  obra  Real  des  da  primeira 
pedra.  Foi  fundador  el  Rei  dom  Sancho,  Segundo  no  nome,  e  Quarto 
no  numero,  e  ordem  dos  Reis  deste  Reino. Consla-nos  por  documentos 
autênticos  que  temos  vivos  em  sua  origem  no  Cartório  d'elle,  os  quais 
daremos  tresladados  de  verbo  ad  verbum,  e  traduzidos  em  vulgar,  assi 
por  honra  do  autor  da  obra,  que  na  verdade  era  de  seu  natural  pio,  e 
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da  Religilo»  conio  porque  nao  faltão  escrilores,  que  qtioirão  dar 
esta  fuiidaçiio  a- seu  irmão,  e  successor  no  Reino  o  Conde  do  BokmJia, 
que  fiH  dom  Affmso  III,  dos  Reis  doeste  nome.  A  rexão  fjne  tcvprtíohiins 
foi  tirada  da  pedra,  que  hoje  vemos  sobre  a  porta  das  graças  do  mesmo 
Convento,  (chamamos  porta  das  graças  a  que  dá  servinlia  da  Igreja  pêra 
o  claustro:  e  o  nome  hc  do  effeito  de  entrarem  por  ella  os  Religiosos 
quando  saem  do  Refeitório,  e  vão  junlos  ao  Caro  dar  graças  ao  Senhor 
polo  pão  cotiíliano,  e  encomendar-lhe  juntamente  as  almas  de  todos 
aquelles,  que  com  s^uasesmobs  nos  ajudão  a  snslenlar.)  Ei>orque,  como 
a  letra  d  eita  faz  autor  do  edifício  do  templo  a  cl  Rei  dom  Afotiso,  to- 
mando o  lodo  pola  parte,  nao  era  engano  muito  culpável,  mas  foi  en- 
gano* Outros,  considerando  o  estado  do  Reino  quanto  ao  governo  pu- 
blico, e  aos  sojeitos  que  haviâo  de  povoar  a  casa,  devião  ter  por  im- 
possível, que  em  tal  tempo  se  desse  consinlimento  pêra  a  fabrica,  e  era 
o  discurso  acertado.  Porque  do  governo  estavao  apoderados  iiomens,  de 
cujos  costumes,  e  consciências  havia  queixas  publicas :  e  o  pasalhado 
havia  de  >^er  pcra  Religiosos,  cujas  pregações  já  entíío  era  huma  perpe- 
tua invectiva  clara,  c  descnherta  contra  esses  mesmos  homens,  (muitas 
veies  o  temos  apontado  atrás  obrigados  do  curso  da  Hísioria,  que  peru 
ser  entcnflida  nos  íbrea  a  repitir  as  mesmas  cousas  mais  de  huma  vez.) 
Mas  sulta-se  a  duvida  com  duas  rezões  muiio  achadas.  A  primeira  da 
bondade  dei  Rei,  que  amava  a  virtude  nos  mesmos,  que  lhe  erão  pe.^^a- 
dos,  e  sofria  o  seu  desgosto  a  troco  dfi  que  ganhava  o  povo  em  os  ler 
consigo.  A  segunda  da  manha,  e  artilicio  dos  poderosos  privados:  que 
como  todo  animal,  por  tosco,  e  inliabil  que  seja,  he  por  natmwa  pêra 
sua  conservação  engenlioso,  ou  se  queriâo  congraçar  com  os  Frades,  que 
lemiao,  ou  vender  h)T)acresia  ao  Summo  Pontífice,  que  a  el  Rei,  e  a  elies 
reprendia:  e  daqui  nacia  que  folgando  el  Rei  de  ediíkar,  \ãn  resistis- 
sem elles,  Assi  foi  a  obra  dei  Rei  dom  Sancho,  seu  o  pensamento,  sua 
a  traça:  e  o  principio  no  anno  do  Senhor  de  !i4l,  e  no  mesmo  acei- 
tada pola  Ordem,  sendo  Provincial  o  Sauto  Frei  GiL  prerogativa  grande 
d^este  Convento,  Quiz  d  Rei  qutr  houvessti  nu  começo  Ioda  solenidade 
Ecclesiastica,  Eslava  Lisboa  om  Sede  vacante,  aprove ilou-se  de  bum 
Bispo  Eslrangoirõ»  que  andava  nn  Cidade.  Pedio-lhe  por  c^irta  sua  que 
Ikesse  a  eeriíri-^niu.  i;  jí  ;  >  sua  licença  o  Dayão,  c  Cabido.  Col^  ella  poz 
o  Bispo  a  primeir,'^  pedia  no  ediUcio,  ao  que  se  pode  colligir,  por  fim 
de  Fevereiro»  ou  entrada  de  Março,  (porque  do  dia  preciso  não  consta), 
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do  anno  seguinte  de  i242,  e  passou  sua  certidão  do  feito  estando  em 
Santarém,  que  he  do  teor  seguinte. 

F.  Dêi  yraiia  RegensU  Episcopus  vniuersis  prasenies  literas  inspeclU' 
ris  salulem  in  Domino.  Cum  esêemiu  in  Vlisbonengi  Dicecesi  constitntif 
Dominns  liex  PortugalUcB  precibus  apnd  nos  instiiit^  speciales  nobis 
liieras  destinando,  vt  in  quodam  loco  circá  civilaíem  Ylisbonensem,  qui 
dicHnr  Corredoura,  vbi  Monasterium  Ordinis  Pratrum  Pradicalorum  con- 
stniere  proponebat,  primariwn  lapidan  poneremus.  Vt  auiem  nobis  li* 
cite  conipetcret,  preces  regias  effâciui  inanápare,  fuerunt  nobis  ex  parte 
Capituli  Ulyssiponensis,  eadem  Ecclesia  debito  Pastore  vacanle  tales  literaa 
pra$sentat(B,  Notum^sit  oinnibns  prcBsentes  lUerãs  inspecturis^  quõd  nos  De- 
canus  et  Capitulum  Ulisbonen^  damtiS  licentiam  Fratribus  Pnedicatori- 
bus  construendi  Monasterium  apud  Vlisbonam.  Jntelliyimus  et  enim  quód 
hoc  proueniat  ad  honorem  Eeclesiw  nostrcí.  et  salulem  animaram.  Et  rt 
hoee  concessio  robur  obtineat  firmitatis,  iigillo  nostro  eam  fecimus  commu- 
niri.  Datum  apud  Ulisbonam  XII l.  Kal.  Nouembris  anno  Domini  1241. 
Item  alice  stib  liac  forma,  y^nerabili  in  Christo  Patri  ac  Domino  F.  Dei 
graíia  Regensi  Episcopo  Capitulum  Ylisbonense  reuerentiam  cum  salute, 
Palernitatem  vestram  dnximus  attentiús  deprecandum,  quatenus  in  eis, 
qwB  Fratribus  Pradicatoribus  nostree  DieecesiSf  quce  ad  officium  Episco- 
pale  spectant^  occurrerint  necessária,  dignemini  Episcopale  officium  exer- 
cercy  Dominationi  vestroe  super  proedictis  celebrandit  licentiam  tribuentes. 
Datum  apud  Ulisbonam  quinto  Idus  Februarij.  Uarum  igitur  autorUate 
liierarum  voluntati  proidicti  Regis  inelinati  in  prcedicto  loco  primariam 
lapidem  imposuimus  ad  Ahnasterium  Fratrum  dicti  Ordinis  construendum. 
Datum  apud  Sanctarem  septimo  Kal.  Aprilis  anno  Dom.  1242. 

A  tradução  be. 

F.  Por  mercê  de  Deos  Bispo  Regense  a  todos  os  que  as  presentes 
letras  virem  saúde  no  Senhor.  Achandonos  no  Bispado  de  Lisboa,  nos 
mandou  pedir  por  carta  sua  o  Senhor  Rei  de  Portugal,  que  lançássemos 
a  primeira  pedra  no  edifício  do  Ck)nvento,  que  pretendia  fazer  pêra  os 
Frades  Pregadores  no  sitio,  que  chamão  aCorredoura  junto  á  Cidade  de 
Lisboa.  O  que  querendo  nós  pòr  em  execução,  pêra  o  podermos  legiti- 
mamente fazer»  estaodo  a  dita  Igreja,  como  está,  em  Sé  >'acante,  nos 
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isentadas  humas  loiras  de  parte  do  Cabido  delia,  cuja  sentenra 
era  esta,  Saibão  qnaatos  estas  letras  virom,  que  nós  Dayão,  e  Cabido  de 
Lisboa  damos  Iicen<:a  aos  Frades  pregadores  pêra  edilicarem  Moslriro 
iicsla  Cidade.  Ponjue  cd  tendemos  que  residtará  de  lai  obra  lionra  pêra 
ttossa  Igreja,  e  seri  meio  de  salvação  pêra  as  almas,  E  pêra  qoe  osta 
Ijcaura  tenlia  força»  o  vigor,  a  confirmamos  com  nosso  sello.  Em  Lisboa 
aos  vrnto  tle  Outubro  antio  do  Seíihor  láiL 

Tumbem  nos  foi  dada  itnma  mria  do  niesmo  Cubido  quf  eontinha 

Ao  venerável  em  Cbristo  Padre,  e  seíihor  F.  Bispo  Regense,  o  Cabi- 
da Se  de  Lisboa,  reverenda,  e  saúde.  Pareceo-nos  pedir  com  boa  eon- 
srapo  a  V.  P,  que  nas  occasiOes  de  necessidade,  que  aos  Frades  Pi'e- 
gadores  sti  olTercceni  em  cousas  tocantes  ao  ministério  Episcopal,  seja 
vpâsíi  Senboria  servido  exemlal-o,  porque  pêra  as  tais  lhe  damos  licen- 
Em  Lisboa  nove  de  Fevereiro.  Por  larito  em  virtude  doslas  lelns 
ejando  nós  satisfazer  ao  dito  Sonlior  liei,  fomo?^  ao  sitio  acinja  decla- 
rado, e  asseoianins  a  primeira  pedra  para  se  prosejuir  a  obra  do  dito 
ConveutOi  que  se  determinava  faxer.  E  esta  passamos  em  Santarém  aos 
20  de  Jiarço  amio  du  Senhor  de  i%\^. 


Por  esta  certidão  do  Bísik),  que  inclue  outra  certidão,  e  carfa  do  Ca- 
Lido,  se  deixa  betn  ver  que  não  foi  Oiilro  o  fundador  do  Convento  se 
nâa  et  Rei  dom  Sanclio,  visto  como  nestes  annos  do  Sil  e  2^2  rriuava 
pacificamente,  e  basta  nomear-se  o  anno,  inda  que  m  não  dischn  u  no- 
me do  Rei.  E  de  não  esperar  polo  Bispo  proprietário,  (|ue  devia  estar 
eleito,  e  não  coníirmado:  nem  por  outro  do  Reino,  que  fura  cous4  fácil, 
SB  collige  chn^mente,  que  havia  apetite  na  obra,  c  desejo  que  rorresse 
logo:  segundo  a  qual  vontade,  e  o  pouco  feitio  das  nossas  fabricas 
n'aquella  bendita  idade,  que  su  nas  do  espirito  se  alar-gava,  e  esmerava, 
podemos  ler  por  certo,  que  foi  dizer,  efaxer :  isUy  lie  que  foi  o  Convento 
logo  acabado.  E  temos  bom  ai^umentono  testamento,  que  este  Rei  pouco 
dôspoís  fez  no  desterro  de  Toledo^  no  qual  deixando  esmolas,  como 

Ialr*is  contamos»  pcra  as  obras  do  nosso  Convento  de  Santarém,  porque 
sabia  estarem  em  aberto,  nenhuma  menção  fex  do  de  Lisboa,  como  de 
casa  perfeita  de  todo  ponto,  e  sem  necessidade.  E  n<t  verdade  pêra  dor* 
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mitorios»  c  oílicinas  térreas,  feitas  á  medida  de  nossas  constituições,  o 
pêra  Igreja  proporcionada  poucos  meses  bastavão  de  trabalho. 

Achamos  por  memorias  antigas,  que  entrava  por  este  sitio  hum  gran- 
de esteiro  do  mar,  que  devia  ter  fimdo  pêra  agasalhar  navios :  do  que 
vimos  por  nossos  olhos  certeza,  nao  só  conjeituras  no  anno  de  1571 
quando  se  abrião  os  alicesses  pêra  o  dormitório,  que  agora  serve.  Por- 
que se  descobrirão  siihares  de  pedraria  bem  lavrada,  e  a  partes  grossas 
argollas  de  bronze  travadas,  e  pendentes  d'ella,  como  em  caiz,  pêra  ser- 
virem de  amarrar  navios :  e  por  outra  parte  montes  de  casca  de  maris- 
co. D  onde  não  fica  sendo  maravilha,  que  houvesse  outro  tal  esteiro,  que 
subisse  até  o  Mosteiro  de  Chellas  polo  valle  de  enxobregas,  no  tempo 
que  alli  aportarão  as  relíquias  dos  Santos  Martyres,  sendo  o  caso  succe- 
dido  muitos  centenares  de  annos  antes,  como  atrás  contamos. 

Resta-nos  declarar  a  terra,  e  nome  do  Bispo  estrangeiro,  ou  a  rezSo 
de  darmos  seu  nome  em  cifra,  e  o  Bispado  quasi  da  mesma  maneira. 
Quem  tiver  lido  com  attençSo  o  que  temos  escrito  até  aqui,  não  creo 
que  me  pedirá  rezão  da  Cifra,  pois  nos  temos  queixado  do  termo  de 
escrever  antigo  no  que  pertence  a  nomes  próprios,  em  que  muitas  ve- 
zes he  necessário  adivinhar,  e  neste  nos  aconteceo  o  mesmo.  Da  Igreja 
não  temos  duvida,  que  seriaadeRegensburgh,  em  Alemanha,  cujo  nome 
Latino  he  Ratisbona. 

CAPITULO  XVIII 

Funda  el  Rei  dom  Afonso  Terceiro  a  igreja  grande  do  Convento^  faz-lhe 
doação  de  muitos  chãos^  e  teiras  á  roda.  Contão»se  alguns  trabalhos 
que  houve  na  casa  por  cheias,  e  tremores  de  terra. 

Não  erão  bem  passados  seis  annos  despois  de  acabado  o  Convento 
por  el  Rei  dom  Sancho,  quando  seu  irmão,  e  successor  el  Rei  dom 
Afonso  mostrando  bem  a  diíferença,  que  vai  de  homem  a  homem  na  con- 
dição, e  grandeza  de  animo,  emprendeo  a  maquina  do  templo,  que  hoje 
vemos,  maquina  famosa  pêra  o  tempo  presente,  quanto  mais  pêra  o  an- 
tigo, que  bem  olhada  por  toda  parte,  e  considerado  o  pouco,  que  então 
era  Portugal,  está  testemunhando  em  seu  autor  hum  espirito  merecedor 
de  grandes  Reinos.  E,.ou  fosse  porque  a  Igreja,  que  seu  antecessor  fi- 
zera não  era  capaz  do  povo,  que  se  ajuntava  ás  prégaçQes,  e  ofiQcios  Di- 
vinos.: ou  que  quizes$0  mostrar  a  devação,  que  tinha  á  Ordem,  e  o  que 
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lhe  devia  polo  nmilo,  que  os  filhos  d'el[a  lraballiar3o  no  negocio  rte  sua 
entrada,  e  successão  no  Reino  por  mandado  do  Summo  Ponlifice :  o 
junlamentc  pretendesse  illuslrar  a  cidadií  com  magniíiccnda  de  edificioF, 
fjue  he  a  cou^,  qm  raais  emiobrece  os  lugares  (grandes,  não  esperou 
peta  lhe  dar  principio  mais  que  assentar  os  negócios  do  Reino.  E  en- 
tmndo  o  terceiro  anno  de  seu  Rí^inado,  qae  foi  quarto  despois  de  cliegadu 
a  Portugal,  porque  o  nome  de  Rei  não  tomou  senão  por  raorte  de  soti 
jrmlo  dom  Sancho,  que  viveo  hum  anno  em  Toledo,  poz  mão  na  obra 
com  tâo  boa  vontade,  que  em  termo  de  dez  annos  a  deu  acat)ada.  Tudo 
ainsta  de  Iruns  versos  Latinos  abertos  de  letra  Golica  cm  Imina  pequena 
l>edri  sobre  aporia  das  graças,  como  atrás  tocamos,  E  são  os  seguintes' 

Strenum  Alfonsm  RfX  Quinlns  Poríiigalensú^ 
llinstrk  Dominm  Comitatm  Boiomensis^ 
Qhí  dilãtanii  regnnm  patris,  eí  rcparauU^ 
Ac  exíirpauU  printos,  ho^fes  superauilf 
Isiius  Ecclesúm  iecit  fundiinsina  magniê 
Sumptibus,  egre^ié  compleuit  guinque  bis  annis, 
4111105  milkno^  Domini^  áeeiesque  vigems^ 
Ac  qUínqíiãginoíí ,  minu.f  vnú^  coilíge  phno. 
Cfitn  Rex  inctpirnf  opus  hoc  produxit  in  esne 
[  Annos  trfs  ftuiens  es  qua  Rtz  cwperai  e$st, 

k  esle  modo  de  versos  com  respondenda  do  consoantes  nos  calios 
cbamarão  Leotiinos  os,  que  os  começarlio  a  usar*  Inlrodu7Jrfío-se  no  muíi- 
do,  quando  foi  E^illando  a  policia  da  lingoa  Latina,  e  a  viveza  de  sua  Poe- 
sia. Durou  esta  em  quanto  Roma  triunfava,  enirou  a  bastarda,  e  barbara 
com  a  dedinaçao  do  Império.  Devia  nacer  o  nome  do  primeiro  autor 
da  invenção,  porque  a  cali  Jade  d^ella  não  merece  por  si  nome  magnifico, 
visto  como  aquillo  mesmo,  era  que  foi  fundar  sua  graça,  que  he  junta 
de  consoantes,  sempre  se  reprovou  entre  os  bons  Poetas  La  Unos,  e  lhe 
chamavão  cacofonia,  que  he  o  mesmo,  que  huma  falsa  na  musica,  ou  dc- 
senloamento,  que  oíTende  as  orelhas*  Mas  poden^*u3-lbe  conceder  o  nome 
honrado  á  conta  de  que  fizerlio  passagem,  e  como  fundamento  pêra  o 
género  de  Poesia  vulgar,  que  boje  usamos,  agraiLivel  jà,  e  bem  recebido 
A  fon;^  do  tempo,  e  do  costume*  E  tornando  á  Historia  a  sÍgriiíica(\lo 
delles  he  esta. 
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O  valoroso  Afonso  dos  Reis  de  Portugal  em  ordem  Quinto,  senhor 
Hlustre  do  Condado  de  Bolonha,  que  o  Reino  de  seu  Pai  restaurou,  e 
alargou,  e  alimpou  de  gente  roim,  e  desbaratou  seus  encmigos,  foi  o  que 
fundou  este  templo  com  graades  despesas,  e  o  acabou  com  toda  perfei- 
ção em  espaço  de  dez  annos.  Corria  o  do  Senhor  de  1249,  quando  co- 
meçou a  obra,  e  havia  três  que  reinava. 

Isto  he  o  que  dizem  os  versos.  Pêra  os  naturais  não  lia  que  advirtir 
n'elles,  porque  he  a  historia  mais  trilhada  de  quantas  lia  no  Reino.  Aos 
de  fora  advírtiremos,  que  se  nSo  enganem  com  esta  Bolonha  pola  seme- 
lhança, que  tem  no  nome  com  outra  de  Itália.  Esta,  de  que  falamos,  hc 
em  França,  seu  nome  boje  Bilhon,  o  sitio,  sobre  o  mâr  Oceano,  a  Pro- 
víncia, Picardia.  Era  Condado  honrado,  e  rico:  a  senhora  delle  viuva,  e 
moça.  Casou  dom  Afonso  com  ella  pêra  viver,  porque  era  pobre  ínfaiUe 
sem  terras,  e  sem  herança.  Fez  o  casamento  sua  tia  a  Rainha  de  Franca 
dona  Branca,  irmã  da  Rainha  de  Portugal  dona  Urraca  sua  mãi.  Cbama- 
va-se  a  Condessa  Malildes,  e  nao  houverao  filhos. 

Se  sobre  tanta  clareza  houver  ainda  algum  escrupuloso,  que  todavia 
queira  por  fundador  do  Convento  a  este  Rei  antes  que  a  dom  Sancho, 
remeto-o  ao  testamento  do  mesmo  Rei  dom  Afonso,  e  pcço-lhe  que  se 
não  desengane  sem  o  ver.  He  feito  em  Lisboa  a  Í3  de  Novembro  de 
1271,  alguns  annos  antes  que  falecesse.  N'elle  adiará,  que  deixando  es- 
molas a  todos  os  Conventos  do  Reino,  quando  fala  no  de  Elvas  diz,  que 
se  lembra  d'elle,  porque  o  fundou,  e  são  as  palavras  formais :  Item  Fra- 
tribus  Pradicatoribns  dê  Elbis  centum  libras^  qaia  ego  fundaui  Monasle- 
rium  hoc  in  icereditate  mea, 

E  deixando  a  este  de  Lisboa  a  esmola  dobrada,  ou  por  ser  casa  de 
mais  Frades,  ou  porque  se  mandava  depositar  n'c]le,  não  lhe  dá  titulo 
de  obra  sua,  como  dera,  se  o  fora,  pola  aventagem,  que  havia  de  hum  a 
outro. 

Ficou  este  Convento^  polo  que  temos  mostrado  fabrica  de  dous  Reis, 
e  dous  irm&os :  mas  sem  lhe  porem  por  isso  nenhuma  carga  de  obriga- 
ções :  também  Ibe  não  deixaKio  ordinária  nenhuma,  nem  esmola  perpe- 
tua sequer  pêra  reparo  do  edificío,.  mi  pêra  as  alampadas,  como  pode- 
rio fazer,  (inda  que  nossas  Communidadies  vivião  então  sem  rendas)  com 
partfeular  applicação :  devia  ser  não  quererem  os  Prelados  quebrar  hum 
ponto  da  obsen-aneia  das  leis  admittindo  em  casa  rendas^  por  mui  jus- 
tificado que  fosse  o  titulo.  O  que  sr)  admittirão  foi,  a  fim  de  ficarem  os 
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ReligiOâos  lin^es  da  perlurbaciío  tio  vizinhos,  liiima  doarão,  qm  cl  Rei 
dom  Afonso  llies  fez  despoís  da  igreja  levanLnda,  dos  chãos,  e  trrras,  que 
cerca  vão  o  Convento,  começamlo  das  que  se  e&lendiiío,  alé  onde  agora  hc 
a  porta  de  Santo  Antão:  por  ondo  corria  a  eslrada,  que  chamavSo  a  Cofre- 
doura :  e  voltando  sobre  a  inao  direita  assi  como  ngora  sobe  o  muro  alè  o 
postigo  de  San  la  Anna,  o  decendo  com  elle  até  o  baixo,  onde  são  os  canos 
da  Mouraria  :  e  d'alli  correndo  pcra  a  Igi"êja  de  S.  Mathens,  por  onde  hia 
oulra  estrada,  e  dando  volta  {wlo  que  agora  he  a  rua  da  Betesga,  ficanilo 
dentro  d>sse  circuito,  e  como  em  ilha  a  Ermida  do  São  Malheuscom  as  ca- 
sas do  Convento  de  Monsanto,  c  tudo  o  que  toma  o  hospital  cM  Rei,  ale 
tomar  ajuntar  com  o  Convento.  N"aquelie  Icmpo  erão  terras  devolutas  da 
qae  o  povo  se  servia  sem  haver  dono  particular  delias,  cm  telliaes,  e 
fornos  de  tijolo  por  huma  parte,  e  por  oulra  em  sementeiras  de  feiíie- 
geais,  e  hortaliças.  O  omro,  que  boje  as  cinge,  se  ! fincou  longos  annos 
despois,  como  a  cidade  fui  em  crecimento.  Esta  mercís  iiue  então  se  acei- 
tou por  ser  de  terra  desaproveitaria,  e  baldia,  c  sem  oHio  a  interesse, 
veo  despois  a  importar  muito.  E  importara  mais,  se  el  Rei  dom  João 
Primeiro  não  tomara  auCíínvento  o  grande  sitio,  rjuo  occupou  com  a  Real 
fabrica  do  seu  Ijospital* 

Assi  como  n  Convento  era  aprasivel  por  desabafado,  e  hvre  de  so- 
geíção,  em  quanto  eslava  fora  de  povoado:  :issi  despois  que  a  cidade  se 
alargou,  e  foi  creccndo,  e  caminliando  pêra  a  grandeza,  que  hoje  tem,  fi- 
cou no  melhor  posto  d^ella  entre  todos  os  Conventos.  1'orque  está  como 
Tio  centro,  e  corarão  do  lugar,  na  parte  mais  plana,  o  mais  habitada,  e 
do  mais  concai^  d'elle,  e  suas  portas  na  mellior  pr;iça.  Mas  como  em 
tudo  ha  defeitos,  pagarão  os  Religiosos  estas ,  commodidades  no  tempo 
antigo  com  muitos  medos,  e  perigos,  e  no  presente  lambem  com  alguns. 
Era  a  c^usa,  que  nos  primeiros  anmxs  antes  de  haver  edilkios  a  mda, 
todas  as  agoas,  que  cor r ião  do  monte,  e  campo  de  SanLi  Anna^  e  do 
grande  valle,  que  ainda  hoje  se  chama  da  Mouraria,  vinbao  demandares 
muros  da  Igreja,  e  Convento,  como  a  li  uma  barreira:  e  tanto  que  as  in- 
vernadas passa  vão  do  termo  ordinário,  o  que  muitas  vestes  acontecia,  fa- 
zião  nelle  grandes  danos:  principalmente  succedendo  decer  a  força  das 
agoas  íii  terra  em  conjunção  de  alguns  estos  mairires  do  mar,  porque 
então  não  sò  ficava  impedida  a  vazante  âs  da  terra,  mas  ajudavão-se  suas 
enctienles  com  o  crecimento  do  mar,  e  do  Rio  que  também  sabia  de  ma- 
dre: c  toda  esta  fúria  vínlia  a  cair,  e  quebrar  sobre  o  Convento.  Acha- 
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mos  pOsSto  em  lembrança,  qiie  alguns  annos  se  virão  os  Religiosos  era 
grande  trabalho.  Asní  d.^via  sor  em  huma  famosa  cbea.  de  que  faz  men- 
ção o  livro  das  Cii.adas  da  Sé,  que  deu  muita  perda  na  cidade,  e  foi 
em  4  de  Janeiro  ih'  i;il3.  Mas  quarenta  e  hum  annos  despois,  no  de  1384 
em  24  de  Oiilubio  forão  as  agoas  tão  crecidas,  tão  arrebatadas,  e  impe- 
tuosas, que  assolarão  ioda  a  cerca  do  Convento,  e  levantarão  n'elle  altu- 
ra de  quatro  covados,  e  meio  de  agoa,  (assi  o  apontão  as  memorias,  que 
lemos),  e  deixando  feita  irreparável  destruição  em  todas  as  Oflicinas,  fo- 
rão sair  polas  portas  da  Igreja  com  tal  forço,  que  arrombarão  as  pare- 
des de  que  era  cercado  o  Alpendre ;  e,  como  toda  a  casa  era  térrea,  foi 
lastimosa  causa  o  estado,  em  que  Ocou  tudo  o  que  havia  de  ornamentos, 
livros,  provisão,  camas,  e  vestidos.  Pêra  não  haver  mortaes  valeo  o  pou- 
co sono,  ou  a  vigia  continua  dos  Frades.  Em  semelhante  aperto  se  acha- 
rão muitos  annos  a  diante  no  de  1488,  huma  Terça-feira  16  de  Setem- 
bro. E  foi  maior  o  perigo,  porque  veio  o  diluvio  repentinamente,  e  em 
tempo  que  ainda  se  não  temia,  nem  esperavão  agoas :  e  engressou  tanto, 
que  não  foi  bastante  pêra  lhe  dar  evasão  a  grande  madre  do  cano,  que 
corre  por  detrás  do  Convento,  que  a  cidade  tinha  mandado  abrir  com 
grande  despesa  tanto  pêra  este  fim,  como  pêra  limpeza  da  terra,  e  pola 
capacidade,  e  largueza,  que  tem,  he  chamado  Real.  Estiverão  os  pobres 
Frades  alagados  com  altura  de  dez  palmos  d*agoa  por  toda  a  casa,  (são 
palavras  formais  da  lembrança,  que  era  altura  de  huma  braça  de  cra- 
veira.) 

De  todos  os  Réis,  em  cujo  tempo  succederão  estas  cheas,  o  primei- 
ro que  se  doeo  dos  que  padecião  os  tormentos,  e  medos  delias,  foi 
el  Rei  dom  Manoel,  que  por  esse  respeito  mandou  derribar  todo  o  edi- 
fício velho,  qne  era  térreo,  e  fez  lavrar,  e  levantar  de  novo  hum  dormi- 
tório alio.  Assim  acabou  a  antiguidade  da  vivenda  baixa,  que  a  todos  dava 
cm'dado.  E  não  estão  em  pequena  obrigação  por  tal  obra  a  este  Rei  os 
Religiosos,  que  se  acharão  no  Convento  por  dezembro  do  anno  passado 
de  1618,  no  qual  veo  sobre  elle  hnma  força  de  agoas  semelhante  áquel- 
las  antiguas  no  ímpeto,  e  abundância,  e  também  na  occasião  de  maré ; 
e  achando  porta  aberta  na  cerca,  que  era  serventia  de  obra,  que  se  fazia 
em  casa  de  Noviços,  meteo  dentro  hum  mar  de  agoa  com  tal  fúria,  que 
em  todas  as  oílkinas  baixas  áubio  oito  palmos,  e  em  algumas  mais.  Va- 
leo muito  a  diligencia,  e  animo  do  Prelado :  a  diligencia  em  fazer  dar 
saida  as  agoas,  e  o  animo  pêra  reparar  as  perdas  sem  se  sintirem  em 
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casa,  e  s^em  ser  pesada  túvn,  nem  aos  amigos,  que  ji  aporcehiâo  as  tx>l- 
us  pêra  grossa  desi>esa» 

Mas  o  reparo,  que  el  Rei  dom  Manoel  fez  contra  as  agoas,  não  haslon 
contra  os  outros  elementos.  Vierao  tremores  de  lerra  em  lugar  dos  di- 
lúvios, cora  igual  medo,  o  maior  risco«  E  succedeo  nesta  cidade  lium 
entre  outros  no  anno  de  1531,  Iiuma  Quinla-feira  26  de  Janeiro  com  aba- 
los tâo  descompassados,  que  se  fez  sintir  por  mais  de  sessenta  lugoas  do 
distancia,  e  assolou  lugares  inteiros  por  todo  llihatejo,  e  por  outras  par- 
les: e  era  Lisboa  poz  por  terra  muitas  coisas,  fazendo-as  sepulturas  do 
seus  donos.  As  ruínas,  que  houve  eiUão  n  este  Convento,  so  deixíío  en- 
tender do  grande  dano,  que  receboo  a  Igreja:  porque  sendo  Tundada  &j- 
bre  Jirraissimos  alicerses  com  paredes  de  grossura,  e  fortaleza  pêra  mu- 
ros de  huma  cidade,  abrirão  todas  as  naves  de  alto  abaixo,  c  íieou  í» 
corpo  loJo  tfio  estroncado,  o  desliado  de  membros,  que  por  mais  flili- 
genciaâ  que  se  tlzerao  pota  fortifii^ar,  polo  alto  com  grossas  linbas  de  fer- 
m,  e  poios  lados  com  escoras  de  grandes  botaroos  de  eanUiria,  foi  corn 
tudo  necessário  desfazer  desimis  grande  parto  d*el!a,  e  reedifical-a  do 
novo,  como  se  Íúz  poios  amios  de  llifiG,  ajudando  todos  os  moradores  ila 
cidade  a  obra  com  tanto  ardor,  e  vontade,  como  se  tocara  sú  a  cada  bum 
o  bem  delia* 

CAHTULO  XIX 

Da  antiguidmUf  #  dtmção  dn  Ermida  de  nossn  Senhora  da  Purifktfrm 
que  commumente  se  chama  da  Escada. 


He  contigua  ao  corpo  da  Igreja  d'oste  Convento,  e  quasí  como  parle. 

ou  apftlla  delia  da  banda  do  Evangelho,  a  ílermida,  que  o  povo  cb;uníi 
de  nossa  Senliora  da  Escada,  {sendo  seu  próprio,  e  anti^^Q  ijtulo  da  \h> 
riricaí;"Kj),  por  ser  c^sa  de  sobrado,  e  se  sobir  a  elle  por  muitos  d^graos 
de  hnma  escada  de  pedra,  que  cae  no  adro,  e  circuiro,  que  antigamente 
tomava  a  alpendorada,  que  ficava  diante  d*Dlla,  e  da  porta  principal  da  Igre- 
ja. A  forma  do  edifício  be  estar  assentada  sobre  íirmes  nlKíbadas  de  três 
ou  quatro  cape  lias,  que  tem  seus  arcos»  e  sorviço  no  andar  da  Igreja,  e 
abrir  sobre  cilas  liuma  grande  janela  rasgada,  e  tão  alta,  que  fica  sendi» 
triliuna  mui  commoda  pêra  toda  a  Igi^eja,  díiriTinle  das  capelas  de  Jesu, 
e  do  Rosário,  Quo  rezao  bouvesso  porá  tal  sorlc  de  fabri*.^  nem  se  es- 
creve, nem  se  comprendc.  Alcaní;al-a  por  discurso  be  traLtallío  snn  frui- 
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lo,  como  será  também- qncrormos  averij^ar  os  princípios  de  sua  funda- 
ção, onde  não  ha  escritura,  que  nos  dê  luz.  Muitos  concordão  em  ser  a 
piimetra  caáa>  que  na  cidade  soediíiOoQa  hossa  Seiíhora,  despois  de  lan- 
çddos  os  Mouros.  Mas  lie  maravilha,  se  âssi  foi,  não  se  fdlar  nella  na 
oerttdao  do  Bispo  Ilegense  pofa  confroi^tação  do  nosso  Convento,  quando 
começava,  nem  cm  outras  memorias  d  elle.  Se  nâo  quizermos  di^er,  que 
n6s  ficava  longe  antes  de  edificada  a  Igreja  por.ol  Rei  dom  Afonso,  o 
qoe  esta  foi  meio  ^  a  faeer  nossa.  O  qne  consta  de  certo  iio  que  de 
teaipos  muito  antigos  foi  frequentada  com  devQQãOj  e  romagem,  não  s6 
do  povo,  mas  também  dos  Reis.  Do  primeiro  fundador  não  ha  memoria. 
Reformador  sabemos  quo  foi  d'ella  bum  Pedrafonso  Mealha,  Tédor  dá  fa- 
zenda, e  valido  âel  Rei  dom  Fernando,  que  tem  sua  sepultura  em  huma 
das  Capelas,  que  lhe  ficão  debaixo :  e  merece-nos  bem  esta  lembraura, 
pola  que  elle  teve  do  retíiedio  d'estc  Convento,  deixando-lho  a  Quinta,  que 
temos  em  Almada  junto  a  nossa  Senhora  da  Piedade,  que  he  boa  parte 
da  sustentação  d'elle.  E  de  em  tal  tempo  estar  a  ermida  necessitada  de 
reparo  se  coliige  bem,  que  teria  já  bons  annos  doansianídade.  Mas  não  faN 
t3o  outros  indícios  que  Uia  conQrmão.  E  soja  o  primeiro  acharmos  em 
meoborias  antigas,  que  todas  as  procissões,  que  a  cidade  ordenava,  ou  po- 
rá pedir  a  Deos  remédio  em  necessidades  publicas,  ou  pei*a  lhe  dar  pr;i- 
ças  por  mercês  recebidas,  a  ^a  Kl-mida  vinhâo.  Nos  Crónicas  do  Reino 
se  le,  que  havendo  guerra  entre  elle,  e  o  de  Castella,  pola  successâo  dei 
Rei  dom  João  o  Pi-lmeiro,  foi  a  cidade  alguns  votoé  pola  vitoria:  e  en- 
tre elles  prometeo  huma  procissão  perpetua  a  esta  Erinida  (*).  Não  ser.'i 
desagradável  aos  curiosos  lançarmos  aqui  hum  pedaço  de  capitulo  da 
Crónica  doeste  Rei,  pêra  «©  ver  a  Oiristaildado  de  nossos  anteixissados 
em  negocear  com  Deos,  e  a  veneração  quo  tinhão  i  Ermida :  e  irá  na 
mtema  lingoagem,  e  termos  do  Cronista^  c  diz  assi. 

E  a  fora  as  preces,  coraçoèns  que  por  esto  cada  dia  tinham  ordena- 
do fazer,  juntarão-80  todos  na  Clamara  da  cidtide,  orlde  tinhão  de  costu- 
me de  falai*  seus  feito&G  mandarão  chamar  pessoas  Religiosas,  Doutores, 
Mestres  em  Tboologia  pêra  averem  com  elies  consellio,  como  averião 
D  Deos  em  sua  ajuda,  e  amansado  de  alguma  sanliase  conti^  eiles  por 
seus  peccados  tinJia.  (fi  mais  abaiwo),  e  por  tanto  os  officiais,  e  homc^ns 
bons  dos  mesteres  ouvindo  as  palavras  daquellos  Padne§  Pregadores,  o 

(•)  Crónica  dei  Rei  dom  ioào  r.  p.  9.  r.  I.  .     •      :  / 


querondo  seguir  seu  cotisellio,  vendo  como  per  muitos.-annos  o  povo  dâ 
cidade  fora  amoestado  em  prégaçoens,  que  se  partisse  de  alfifuns  peccr.- 
dos,  e  danados  costurees  dos  Geqtios  que  *se  em  ella  de  lon^o  tempo 
usarão,  mormente  erros  de  idolatria,  (fi  hum  pcmco  aiimie).  Por  endo 
estabelecerão.,  e  ordenarão  prometendo  a  Peos  guardar  pêra  somprc  poi- 
si,  e  por  seus  successores,  que  day  em  diante  na  Cidade,  c  6\m  seu  ter- 
mo nenlium  não  uzasse  de  feitiços,  nem  de  chamar. Diat>os,  npm  desen^ 
cantaçoens,  nem  sonhos,  nem  lançar  roda,  nem  sortes,  nem  outra  neobu- 
ma  cousa  a  que  a  arte  de  ilsica  não  consinta.  E  mais  que  nenlnim  não 
cantasse  lanciras,  nem  Maias,  nem  outro  nenhum  mez  do  anno*  nem 
furtassem  agoas,  nem  lançassem  sortes,  nem  observância  que  a  tais  fei- 
tos pertença.  E  porque  o  carpir  sobre  os  finados  he  costumo  desbone.s- 
to,  e  dccende  dos  Gentios,  sendo  espécie  de  idolatria  defeza  por  Deos 
e:n  seus  mandamentos:  por  ende  ordenarão,  que  homem  nem  molher 
nom  se  carpisse,  nem  dei>enasso,  nem  bradasse  sobre  algum,  fínado,  posto 
que  fosse  padre,  ou  madre,  nem  filho,  nem  liirmSo,  ou  marido,  ou  mo- 
llier:  nem  por  outra  nenhuma  perda,  nem  nojo:  mas. trouxesse  seu  dó, 
e  cliorasse  honestamente:  e  quem  o  contrario  fizesse,  que  pagasse  ceiitt 
pena  de  dinheiro,  o  tovesse  o  finado  oito  dias  em  sua  casa*  E  porque 
os  costumes  dos  Gentios  se  usavão  em  certos  dias  do  anno,  assi  como 
dia  de  Janeiro,  e  dia  de  Maio,  e  dia  de  Santa  CrOz :  estabelecerão  quíí 
cada  anno  pêra  sempre  fizessem  três  Procissoens  por  estes  dias.  A  pri- 
meira na  Sé  (iatredal,  a  segunda  a  Santa  Maria  dã  Escada  por  devaçãn 
da  Madre  de  Deos,  a  terceij-a  que  fosse  a  Santa  Cnri  i>or  sou  serviço, 
e  honra,  otc.  Até  aqui  são  palatras  da  Crónica,       . 

A  primeira  cousa,  que  a  cidade  fez  tanto  que  pola  vitoria  se  vio  obrigada, 
ao  comprimento  destes  votos  foi  ajuntar  luima  geral,  e  extraordinária 
Procissão  de  todo  o  estado,  e  sexo  de  gente,  e  sem  exceição  de  pessoa, 
vierão  todos  descalços  render  as  graças  por  moio  doesta  Senhora  ao  Se- 
nhor dos  exércitos,  que  he  o  que  dá  as  vitorias,  como,  e  quando,  ^  a 
quem  he  servido,  e  com  aqueila  quasi  milagrosa  deu  por  enlno  ps^,  e 
quietação  no  Reino  alTligido. 

Seguirão-se  logo  as  Procissões  promettidas  nos  dias  assinados.  A,  qiie 
tocava  a  esta  Ermida  em  primeiro  di^  de  Maio,  se  ordenou  sempre  com 
particular  pompa,  e  solemnidade.  Punha-se  a  casa  de  festa,  armada  do 
tudo  o  bom,  que  havia  na  terra,  c  ornada  de  toda  a  frescura  do  flores, 
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•  boninas  qae  traz  Abril :  recebia  a  Procissão  com  solene  Missa,  e  piif- 
gaç3o.  Esta  Procissão  continaoa  assi  longos  annos,  e  por  este  dia.  Mas 
despois  qae  pareceo  estar  conseguido  o  fim  pêra  que  fora  inventada  àei 
extinguir  as  profanidades  genticas,  que  se  uzavSo  em  tal  dia  mudou-so 
com  bom  conselho  pêra  o  da  vocação  da  Ermida,  que  he  o  segunde  > 
de  Fevereiro  da  Purificação  da  Virgem.  N^este  ficou  continuando  perpe- 
tuamente por  este  modo.  São  mordomos  sempre  da  Confraria  da  Senhorn 
dous  Cidadãos,  os  quais  com  o  povo,  que  se  junta  em  grande  numero 
assistem  ao  offlcio  da  benção  das  Gandeas,  que  se  faz  na  Capella  de  Je- 
su,  e  d'ella  vão  em  Procissão  com  suas  velas  acesas  nas  mãos  á  Ermid;» 
cm  companhia  de  todos  os  Religiosos  do  Convento,  que  cantão  a  Missa 
solemne  da  Festa,  e  ha  pregação.  Por  este  meio  se  trocou  a  superstição 
danada  em  Festas  religiosas,  e  santas,  e  forão  arrancados  os  mãos  abu- 
sos Gentílicos.  E  he  cousa  averiguada,  que  forão  autores  deste  artificioso 
conselho  os  Frades  doesta  Ordem»  e  em  especial  o  Mestre  Frei  Vicente 
de  Lisboa,  Províodal  de  Castella,  e  Portugal,  e  Inquisidor  geral  de  am- 
bos os  Reinos  antes  da  divisão  das  Províncias,  como  adiante  o  dirá  a 
Historia  O.  Entenderão  aquelles  Padres  com  bom  discurso  que  sofre  mal 
nossa  natureza  mudanças  súbitas,  inda  que  sejão  pêra  bem,  e  que  fol^a 
de  ser  enganada :  uzarão  de  manha,  acabou  ella  com  suavidade,  o  quo 
a  violência  pudera  endurecer  mais. 

Mas  não  era  menos  a  devação,  que  os  Reis  tinhão  a  esta  Senhora,  e 
Ermida.  El  Rei  dom  João  o  Primeiro  a  mandou  em  sua  vida  renovar 
com  curiosidade.  E  despois,  no  cabo  d*el)a,  estando  enfermo  em  Alcou- 
diete  da  doença  de  que  faleceo,  e  sintindo-se  acabar,  mandou-se  trazer 
a  Lisboa,  e  antes  de  entrar  em  sua  casa  veo  a  esta  a  despedir-se,  e  to- 
mar a  benção  da  Senhora  d  ella,  e  encomendar-lhe  sua  alma,  e  seus  Rei- 
nos. D'aqui  se  foi  pêra  os  Paços  do  Castello,  onde  se  finou  breve- 
mente. 

Este  mesmo  respeito,  e  devação  permaneceo,  como  por  erança  em 
seus  filhos,  e  nos  Reis  seus  successores.  El  Rei  dom  Duarte  seu  filho, 
e  primeiro  successor  acrecentou  a  Ermida,  e  a  poz  no  estado,  e  capa- 
cidade, que  hoje  tem,  e  lhe  fez  esmola  pêra  arder  huma  alampada  per- 
petua diante  da  Senhora. 

O  Infante  Santo  dom  Feníando,  irmão  ãxsl  Rei  dom  Duarte,  quando 
se  quiz  embarcar  pêra  a  infelice  jornada  da  Tangere,  em  que  ficou  cati- 

(•)  P.  t.  Ko  Cou\ealo  de  BooGca. 
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vo,  nesta  Capclla  se  confessou,  e  commungou:  e  d'aqui  se  foi  meter  na 
náo,  e  na  mesma  iiora  se  fez  á  vala  com  toda  a  Arma^Sa  em  dia  de  San- 
tiago do  anno  de  1437.  Morreo  este  Infante  no  cativeiro  por  occultos 
juízos  daquelle  Senhor»  que  tudo  governa  com  summa  providencia,  e 
justiça :  mas  esta  Senhora  o  animou  nos  trabalhos,  e  consolou  no  ultimo 
artigo  da  morte»  aparecendolhe  visivelmente,  e  certíficando-o  da  gloria 
<iue  n'aqueUe  mesmo  dia  o  esperava:  como  adiante  o  contaremos. 

Ck)m  melhor  successo  fez  semelhante  despedida  seu  sobrinho  el  Rei 
<lom  Afonso  Quinto,  filho  dei  Rei  dom  Duarte,  no  anno  de  i47i,  quando 
foi  tomar  Arzila,  e  Tangere  aos  Mouros.  Acompanhado  de  toda  a  Corte 
veio  visitar  a  Senhora  na  manhi  do  dia  de  sua  gloriosa  Assumpção,  a 
quinze  de  Agosto.  Ouvio  Missa,  e  deixando-lhe  esmola  pêra  arder  outra 
alampada  perpetua  com  a  de  seu  pai,  se  foi  embarcar,  e  no  mesmo  dia 
sdiio  do  porto. 

Em  caso  muito  dífferente  mostrou  el  Rei  dom  Manoel  a  veneração 
que  em  sua  alma  tinha  a  esta  Ermida.  Porque  dando-se  por  mui  offen- 
(lido,  como  era  rezSo,  do  desastrado  caso,  que  em  seu  tempo  succedeo 
no  anno  de  150G  da  matança  dos  Judeus,  que  de  fresco  erSo  bautiza- 
dos,  e  mandando,  que  no  Convento  de  S.  Domingos  não  ficasse  nenhum 
Frade,  porque  n'elie  tevera  principio  a  desordem:  logo  exceiluou  o  que 
tinha  a  seu  cargo  a  Ermida,  e  este  só  ficou.  Apontão  as  memorias  anti- 
gas, que  ajudou  a  boa  tenção  d'el  Rei  ser  o  Frade  varão  santo,  e  por 
tal  havido  em  toda  a  cidade. 

Não  discrepou  d'elle  cl  Rei  dom  João  Terceiro,  seu  filho,  quando 
foi  o  tremor  da  terra,  que  atrás  contamos  do  anno  de  1531.  Como  o 
Convento  ficou  todo  desbaratado,  e  posto  em  ruina,  pedindo-lhe  o  Prior, 
que  era  Frei  Afonso  de  Madail,  esmola  pêra  o  reparo,  mandou-lh*a  dar 
bem  grossa,  mas  com  distinção  declarada  da  parte,  que  dava  pêra  reme- 
dear  o  dano,  que  houvesse  na  Ermida,  e  na  nave  da  Igreja,  que  sobre 
ella  cae,  como  parte,  e  membro  da  mesma  Ermida. 
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CAPITULO  XX 

Ba  o/(/âv  É  moi*te  do  Fádrê  f^réi  Fernando  do  Cdtlaval 
CapeHãú  te  tiotíã  Senhora  da  Eicúda. 

O  GJirgo  d'estQ  Ermida  foi  sempre  costume  andar  em  Frades  velhos, 
e  de  virtude  calUflcadà.  Por  morte  do  que  assima  dissemos,  que  o  sor- 
via em  tání^ô  d^et  Bei  dom  Manoel,  deu-so  a  hum  bom  velho  muito  pio, 
e  singtfllo,  (fuo  tioha  bcmservido  a  Ordem,  sendo  muitos  annos  Mestre 
de  noviços  iiô  Ck)nveiito>  e  âlgunfe  Supprior,  Era  seu  nome  Frei  Fernan- 
do do  CadaMil.  Veodo^se  o  veBK)  éacrislão  da  Senhora,  bòuve-se  por 
kirgamente  pago  dos  trabaltiòs  da  iQuga  vida :  e  era  grande  o  gosto,  e 
ruidado,  com  que  se  empregava  em  seu  serviço.  Quando  pola  manha 
\ú^  al)rir  as  jlorto^  chegavai^so  ao  altar,  falava  com  a  Senhora,  encoríicn- 
flavá-ilie  sua  alma,  e  »aa  vida,  pedin-lhô  favor,  e  ajuda  pêra  a  servir 
beiía  aquelle  did,  e  em  quanto  vivesse.  Despois  de  falar  com  a  Virgem, 
Hlhara  t)erà  ominmo,  qnetinha  em  seus  braços,  o,  como  se  o  vira  nel- 
les,  quando  a  Senhora  o  criava,  eiiartiesma  Idade,  que  ali  representava, 
tlezia-llie  seus  requebros,  e  com  santa  simplicidade,  e  liGonça  dos  annos 
(que,  quando  sito  muitos,  sotornão  a  igualar  com  os  dos  mininos),  esten- 
dia as  m5os,  c  os  braços,  e  dezia-lhe,  que  se  viesse  pêra  elles,  deixasse 
os  da  mãi  sagrada;  e  com  palavras  pueris,  e  imperfeitas  oíTerecia  dar- 
llre  algum  mimo  da  cellã.  Qutodo  vinhli  á  tarde  fechar  suas  portas,  e 
concertar  hs  aiampadas,  rezava  slias  devaçííes  á  Seul)ora :  e  por  remato 
dezia-lhe,  que*  se  aeabctTa  o  dia»  e  entravii  a  noite,  avisando  a  quem  era 
TeDio  tomo  die,  que  nlío  podia  tardar  cerrar-se  também  o  dia  do  sua 
vida,  e  enti^r^Ihe  por  casa  a  noite  da  morte.  Que  pêra  enlâo  havia  mis- 
ter seu  soccorro,  então  se  lembrasse  de  quem  folgava  de  a  servir  agora. 
Despedia-se  logo  do  minino  com  novoís  amores,  e  pedia-lhe  a  mão  porá 
Ih'a  beijar,  e  prometia  buscar,  que  lhe  trazer  pêra  o  dia  seguinte.  Toi- 
nava  i)o|a  manham  cheio  de  alvoroço  pêra  aquelle  santo  trato,  e  nello 
andava  tão  embebido,  e  afervorado,  que  de  nenhuma  cousa  outra  da  vi- 
da tinha  lembrança.  As  primeiras  violetas,  que  em  Lisboa  traz  Dezem- 
bro, dando  nuvas  anticipadas  do  verão,  as  primeiras  rosas  de  Março,  co- 
meçando a  desabotoar,  os  cravos,  as  mosquetas,  e  jasmins,  tudo  busc.-i- 
va  segundo  os  tempos  pêra  o  seu  minino,  e  pondo-lhe  nas  mãos  o  quo 


trazia,  fazia  offerta  da  inoocencia'  de  saa  alma,  cfiJO  ao  Senhor  mais  agra- 
da, accommodaDdo  ditos,  e  galantarias  â  idade  de  quem  o  recebia. 

Assim  continuava  o  velho  o  serviço  de  sua  capdlania :  e  não  se  des- 
cuidando n'elle  hora  nem  momenlo,  quiz  o  Senhor  dos  Coos  também 
por  meio  da  mesma  imagem,  em  que  era  venerado,  corresponder  a  su* 
devação,  c  consolal-o.  He  cousa  certa,  e  que  foi  vista,  e  notada  por 
Padres,  que  algumas  vezes  o  acompanhâvão,  que  indo  pola  manham  cedo 
abrir  a  sua  Ermida,  adia\'a  o  mifrino  Jeius  assentado  no  meio  do  altar 
sobro  a  pedra  de  ara.  Ali  er3o  novos  amores^  o  o  abrasar-se  em  dex-a- 
ção :  tomava-o  nos  braços,  e  como  outro  Simelo,  pedia-ltie  licença  pêra 
acabar  ali  a  vida,  porque  a  alma  não  era  capaz  de  tamanho  gozo,  como 
recebia  em  tal  estado :  e  beijando^lhe  os  pés  tornava-o  ao  collo  da  Vir- 
gem. Outras  vezes  fazia-lhe  perguntas  como  a  minino,  pêra  que  decia 
ao  altar,  aonde  teria  frio:  porque  deixata  os  peitos  da  Senhora,  em 
que  estava  mais  abrigado,  e  melhor  agasalhado:  è  por  remate  tomava-a 
a  seu  kigar.  Esti  a  Imagem  da  Virgem  sobne  o  altar  assentada  em  hum 
nicho  alto,  mas  em  sitio  tão  firme,  e  seguro,  que  sabidamente  não  ora 
possível  cair  o  miniuo  do  noite:  e,  quando  succedesse  acaso  alguma  vez, 
não  podia  ser  tanto  a  minde,  como  ^a  achado  embaixo :  e,  quando  áe^' 
mos,  que  cahia  vezes,  não  se  pode  conceder,  que  sempre  caisse  direito, 
e  assentado  em  hum  mesmo  lugar.  Por  onde  não  ha  duvida  se  não  qúe  era' 
obra  do  Altíssimo  pêra  consolação  daquella  alma  para,  como  vimos  que 
o  fazia  em  Santarém,  agazalhando  os  mininos  innocentes,  o  mostrando- 
lhes,  que  aceitava  os  seus  almorços.  Pêra  confirmação  d'isto  sabia-se 
que  não  entrava  pessoa  viva  na  Ermida,  despois  que  a  fechava,  porque 
era  tão  vigilante  no  serviço,  e  tão  cioso  d'ella,  qne  não  fiava  de  ninguém 
as  chaves,  e  dormia  com  ellas  á  cabeceira.  Cen8idera\';8i*se  também,  que 
havia  mistério  em  o  minino  ficar  sempre  assentado  sobre  o  altar,  poi^ 
que  era  necessário  dobrar-se,  e  fazer  iiostura,  e  geito  muito  dilferente 
do  que  tem  nos  l)raí;os  da  Senlmra:  pêra  o  que  não  dava  higar  sem  mi- 
lagre a  matéria  de  que  he  feito,  que  he  páo.  E  em  fim  tudo  estava  per- 
suadindo obra  do  Ceo,  e  fora  do  natural.  Mas  o  bom  velho,  acontecen- 
do-lhe  isto  amiúde, *veo  a  sintir  o  que  lhe  custava  tornal-o  á  Senhora: 
porque  ec^  força  pêra  o  fazer,  subir-se  sobre  o  altar:  e  hum  dia  quei- 
xou-sc  á  Virgem,  dizendo-lhe  com  muitas  lagrimas,  e  com  simplicidade, 
e  candideza  de  pomba,  qual  era  a  de  sua  alma,  que  aquelle  seu  indigno 
Capellão  era  muito  velho,  e  não  tinha  já  íorças  pcra  subir  tantas  vezes 
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sobre  o  altar  a  entregar-lhe  o  minino  Jesus ;  que  lhe  pedia  não  no  lar- 
gasse de  si,  e  a  elle  Torrasse  tamanho  trabalho.  Mas  o  Senhor  nâo  dei- 
xava de  exercitar  o  seu  velho  n'aquella  fácil  penitencia,  em  que  havia 
mais  de  mimo,  que  de  fadiga:  e  algumas  vezes,  que  não  decia,  fazia 
que,  quando  vinha  pola  manham,  achasse  sobre  o  altar  o  chapeozinho  que 
tjuha  na  cabeça,  que  também  era  impossível  cair  sem  mistério,  porque 
no  lugar  não  ha  vento:  e  dado  que  o  houvera,  encaixava  na  Imagem  tanto 
ao  justo,  que  não  era  leve  de  tirar,  quanto  mais  de  cair.  E  o  bom  ve- 
1I)0«  inda  que  pesado,  e  cansado,  não  queria  dar  aquelle  cargo  a  outrem, 
subia  ao  Altar  custando-lhe  muito,  e  cobria  o  minino. 

Mas  não  tardou  novo  exercicio  de  paciência.  Eis  que  abrindo  hum 
dia  pola  manham,  como  costumava,  suas  portas,  acha  apagada  a  alam- 
pada,  que  ho  obrigação  arder  dia,  e  noite.  Pareceo-Ihe  grave  culpa,  sin- 
tio-a,  deceo  os  degráos,  que  são  muitos  pêra  a  Igreja  a  buscar  lume. 
Quando  tornou  o  dia,  tornou-a  a  adiar  morta :  entendeo,  que  era  cousa 
feita  á  mão,  o  á  sinte:  porque  o  tempo  estava  quieto,  a  casa  bem  fedia* 
da,  o  azeite  limpo.  Então  se  queixou,  o  chorou:  e  acendendo-a  foi-se  ao 
Hiinino,  e  em  todo  seu  siso  lhe  disse  com  ellicacía,  que  pois  via,  quão 
velho,  o  fraco  era  pêra  sobir,  e  descer  muitas  vezes  tão  comprida  es- 
cada, tevesse  elle  cuidado  de  vigiar  a  sua  alampada,  e  não  consintir,  que 
Ih*a  apagassem,  porque  d'alí  lha  entregava.  Porem  o  Senhor  inda  o 
quiz  provar  outra  vez :  quando  veio  |)ola  manham,  achou  tudo  ás  escu- 
ras: creceo  a  paixão,  sintindo  com  seu  hahallio  a  pouca  reverencia  de 
ficar  a  Senhora  sem  luz.  Foi-se  ao  minino,  (lueixou-sc  d'elle,  pedio-lhe 
conta  do  descuido  em  cousa,  que  tanio  l\\i\  pacomendara:  mas  querendo 
tomar  a  escada  pêra  ir  buscar  lume,  eisquu  subitamente  a  vio  aceza.  E 
de^e  aquella  hora  nunca  mais  se  lhe  apagou.  Foi  opinião  dos  Frades 
que  o  Demónio  lhe  fazia  estes  tiros  pêra  o  tentar,  e  provocar  a  ira :  e 
fundavão-se  em  saber,  que  o  perseguia  com  muitas  outros.  Porque  humas 
vezes  lhe  aparecia  em  figura  mui  própria  de  quem  elle  he,  que  era  de 
porco,  e  grunhindo:  e  o  Santo  velho,  não  fazendo  caso  d'eile,  estendia 
a  ponta  da  correa,  e  disciplinava-o  com  ella.  Outras  vezes,  recolhendo-se 
pêra  a  cella,  achava-o  na  cama,  e  na  mesma  figura  estirado  entre  as 
mantas:  e  cora  muito  descanço,  e  sem  nenhum  pavor,  (que  pouco  teme 
varas,  e  beliguins,  quem  não  deve  á  justiça),  reprendião.  e  dizia-lhe  pa- 
lavras formais:  Não  vos  Unho  en  avisado,  dom  previso,  que  me  não  en- 
treis nesta  cella :  sus^  levantar  d'ahi  muito  nas  mas  horas^  que  essa  cama 
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ke  muito  eUreiia  pêra  dou*.  Qmnto  mnis  que  ndo  aceito  eu  tão  roiín  cont- 
pankia.  E  o  enemigo  desaparecia  logo.  Gontinuou  o  Santo  velho  muitos 
tempos  com  esta  vida,  e  sempre  com  raro  exemplo  de  virtude.  Em  íim 
ibí-se  pêra  o  Ceo  cheio  de  annos»  e  merecimentos  em  sete  de  Outubro 
del5S5. 

CAPITULO  XXI 

Do  Padre  Frei  Mathems  de  Ogeda  Capellão  de  Nossa  Senhora  da  Escada. 

Succedeo  a  Frei  Fernando  no  seníço  da  Ermida,  e  devação  da  Vir- 
gem outro  vellio  Ião  antigo  na  Ordem,  e  na  idade  como  elle,  e  nSo  me- 
ãos estimado  por  religiio,  e  pureza  dè  vida.  Este  foi  Frei  Matheus  de 
Ogeda,  nacido  ém  Buídos  nas  montanhas,  filho  de  pai  Portuguez,  e  mãe 
Biscainha,  da  qual  tomou  o  apellido.  Veio  a  esta  provincia  por  compa- 
nheiro do  Padre  Frei  Jeronymo  de  Padilha,  quando  por  mandado  d'el- 
Reí  dom  João  se  começou  a  reformação  por  meio  de  alguns  Padres  de 
grande  observância,  que  de  Castella  decerão  a  seu  chamado,  dos  quais 
Frei  Jerónimo  vinha  em  primeiro  lugar.  E  vindo  a  tal  officio,  bem  acre- 
ditada fica  a  virtude  do  companheiro,  que  pêra  elle  escolheo.  Era  a  vir- 
tude grande,  e  igual  a  habilidade  em  matéria  de  papeis.  Juntava  com 
ella  facilidade  no  negocear,  e  huma  certa  brandura  natural,  com  que  se 
íazia  amar  de  súbditos,  e  Prelados :  de  sorte  que,  morto  o  Padre  Frei 
Jeronymo,  fex  o  mesmo  officio  com  outros  quatro  Provinciais  successi- 
vamente,  e  sempre  com  satisfação  de  todos.  No  mesmo  anno,  em  que 
veio,  se  perfilhou  por  este  Convento:  e,  quando  faleceoFrei  Fernando  do 
Cadaval,  passava  Frei  Matheus  muito  dos  setenta  annos.  Assi  pareceo 
por  todas  as  rezões,  que  seria  digno  suecessor  dó  defunto:  e  bem  o  mos- 
trou nos  annos,  que  viveo,  que  ainda  forão  muitos,  e  vividos  todos  com 
singular  exemplo  de  vida.  Contão  os  antigos,  que  sendo  este  cargo  como 
género  de  jubilação,  e  hum  modo  de  ficarem  aposentados,  e  izentos  de 
obrigações  os  que  tem  trabalhado,  e  servido:  elle  o  entendeo  tão  difl^e- 
rentemenle,  que  servindo  a  nossa  Senliora  com  todo  cuidado  na  sua  Er- 
mida, nunca  Êiltava  de  matinas  bo  Convento.  E  aflirma-se  d'elle,  que  em 
todo  o  tempo,  que  n'esta  Provincia  residio,  que  forão  trinta  e  oito  annos, 
nunca  faltou  n'ellas  em  qualquer  Convento,  que  se  achasse,  nem  usando 
do  privilegio,  que  a  força  dos  negócios  daioi,  quanda  era  Companheiro, 
nem  do  mais  forçoso  a  que  o  obrigava  a  idade  despoís  de  aposentado. 
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Anies  aconteceo,  que  andando  já  muito  no  ca!)o,  cloiis  anoo^  ou  pouco 
mais,  antes  que  falecesse»  por.  se  entender,  que  tinha  qnasi  oento,  foi 
mandado  recollior  ua  enfermaria  pêra  ser  tratado  como  enfermo,  pois 
era  bastante  .doença  tamanha  v^lliice«  £  oom  tudo  akida  então  se  fazia 
forra,  c  não  deixava  de  ir  todas  as  noites  rezar  com  a  comraunidadc 
as  matinas  de  nossa  SonhoraiXUndoiftnnaso  exemplo  a  todo  o  Convento. 
Parece  qnc  ou  podia  mais  o  habito  continuado  de  tantos  annos,  que  a 
fraqueza  natural:  cu.  que  A  obr%«Cão  4a  GapblUk)  da  Virgeti  lhe  dava 
animo,  c  alento. 

Mas  he  ^so  quasi  prodigioso,  que,  em  quanto  este  Padre  vireo,  ne- 
nhum tiaballM)  o  quebrautav^i  nem  o  medo  da  morte  o  fa2ia  buscar  mi* 
mos  ou  conimodiâ^es.  Na  grande  peste»  .qve  no  anoo  de  4569  assolou 
Lisboa,  sendo  Cridos  aiguos  Religioso»  no  principiei  do  taial,  quando 
fazia  mais  icrroTrO  tudo  era  foglr;  Firei  Alatheus  os  visitava  todos  poio 
menos  duas  vexos'  aodiai  e  o$  confessava»  o  assl3tia  <tom  eHes,  quando 
se  lhe  admini^ravão  os  .sacrainenios^  e^entravão  em  artigo  de  morte;  e 
sempre  dcudiaiitM^  officio  ida  comeiída^  da  almA  a  cada  hum.  Nem  os 
deii^ava  despois:  de  falecido»,  inte»,,  quando  se  davâo  os  corpos  á  terra 
tinha  ellorpor-devafuq  lev^r  a  GruZ' diante,  e. neste  ministério  acompa- 
nhou aos  qoe  ^01  easa  morrorio,.  e  aos  que  arriacaíido  voluntaríameote 
â  morte  Gomsauta,;e  lidligtiísa  caridade  acabarão  curando  òs  enfermos 
na  Casa  da  Saúde.  Porque  seus  corpos  erfio  trazidos  ao  eenditerio  com- 
mum  do  Convento.  Mas  qão  faltará  quem  diga,  que  pouco  faz  quem 
despois  de  ikfivídoft  Doveata  antK)$,  tioma  •elle  já  entio  tinha»  despreza  a 
morte,  confortseiuo.  dito  do. Tdragj«a.    ;  > 

Quer^doj  dizer»  que;  nãa  iazmniliOt  ^en^mostrar  valentia  coRtra  a» 
carrancas,  da  mdrte,  qqenii  pola.mtii tal. idade: sri  vé  abraçado  com  eUa. 
Porém  não  coim  estai  rezão  em  Frei  Matfaeus.  O  que  o  Geaia  anhnosn 
ora  huma  vida  religiosa,,  e  auslèra  continuada; por  disoorso  de  longos 
annos  em  pureza  de  costumes»  £  o  qcu&iiie  conservivaa  saade,  era  huma 
fírme  resotuçio»  com  qttOTcvia  de  se  não  poupar^  nem  buscar  mimos  ou 
conunodidadesi  trtz  que  muittM  a  perdem,  pbrque  estas  âÍo  a  ^'erdadeira 
peçonha,  e  destruiçTio  deUbu  Quem^noabaráí  de. persuadir  esta  verdade 
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nd  mondo!  He  a  Vida  hiinmna  hum  Ati^  de  vi^o  mo(tô  dèKcndo :  e  ò 
vidro  não  o  quebra  tanto  sua  fragilidddf?,  eomo  o  receio,  e  sobejo  cuv« 
dado,  com  cfue  sen  dono  %q  vigia  de  ^le  nSo  quebre^  empupelando-o; 
e  resguardando^)  mais  do  que  morecev  (!ohio  dis$e  hum  antigo, 

.:    .  .  ■  ■        •      .  .-  ■  .^    .•  .    -.    .|  ■  • 

:.  Securúê  nHitium,  sóiUiUíe  quemànu^. 

Não  obrigava  menos  a  Trei  Mathmíi  a  vevicor  todos  oà  medos»  ê 
tndiaUios  soa  grande  caridade,  que  ^ra  lium  ío^o  perpetuo,  emr  que  ar- 
dia, e*  €019  qiie  dezejava  de  ae  desentranhar  |)e{faí  rn^udir  a  'todos  os  n^ 
cessitados^  e  que  d'elle  se  queriSo  valer.  A^si  <tbm  tâhtos  nnnos  de  com^ 
pantieiro  dos  Prelado!  maiores»  e  hutha  vida  {?)o  )ar<>a,  nQo  havia  iella 
mais  falta  de  tudo  que  a  sda,  nem  Frade  mail  pò!)^  no  (talo  de  sua 
pessoa  qtie  etlô,  grande  amigo  de  faaei*  pc^  todoÉ^,  grande  precatado  em 
não  ser  pesado,  nem  dar  moléstia  a  ninguemc  Havia  já  vint€  ànnos,  que 
servia  de  sacristlo  da  Senhora,  e  pouco  me»r!»9  cfó  doas,  que  estava  re- 
colhido na  enfermaria:  e,  aendo  julgado  por  b^^rnem,  qoe  corria  em  perto 
de  cento  de  idade,  era  todavia  robusto,  e  andava  om  pdr  Alas  on  que 
fosse  discurso  de  bom  juizo,  qual  foi  sempre  o  seu,  ou  algumiaiiáo se^ 
creio  do  Coo,  que  elle  nunca  publicou:  entrou  iumi  dia  pola  cella  do 
Prior,  que  era  o  Padre  Frèl  Estêvão  Deltad,  que  acaso  estava  acompa- 
nhado de  muitos  Religiosos,  e  era  hum  d'elles,  quem  isto  despois  apon- 
tou: o  alwrocando^se  (odos  com  sua  vinda;  pOKquei  todos  ê  amavão,  e 
(lezejando  entender,  q«e  occaMSo  o  trafJa  aonde 'nunca  vinha:  assentou- 
se,  e,  despois  que  descançou  hum  pouco,  propoz  assi.  Nosso  Padre  Prior, 
inda  que  dizem  que  não  ha  ninguém  tio  velho,  qoe  tilo  possa  ^i\lâr  hum 
anno(*);  segimdo  oqilo  sinto»  esta  regiti  não  se  ei^feiide  já  em'mi.  Muitos 
annos  ha,  que  ando  no  cabo  da  via^m,  mas  ancora  e(>loa  já  no  porto, 
klinba  Gondição  foi  sempre  nuo  dar  pena  a4ilngncm:oôi«  todo  lâó  se 
podará  qscasar  levarem  meus  irmãos  convigo^algurii  tral)atho :  iquerodi^ 
aer  no  oíOnio  da  sepultura :  que  mdoençiii  <<  morte  «empene  em^nosso 
Senhor^  que  lhes  rão  hei  4e  ser  penosoí.  Venho* pedir >af  vossa  Rotefen*' 
cia  huma  caridade,  a  qoal  he  qãs  pêra  o  dia,  que  asisi  se  cansarem -e^^ 
migo,  mande  dar  a  toda  a  Gommunidade  ao  jantar  \mxA  pitança  do 
arroz  doce.  Apencebia-se  o  Prior  pira  Ihisi  responder  atontado^  segun-^ 
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do  mostrava  na  boa  sombra,  oom  que  o  ouvia :  E  elle  indo  por  diante, 
disse:  e  pêra  isto  lhe  peço,  que  receba  esta  esmola,  quo  agora  me  derão. 
Sem  dizer  mais  levantou-se,  entregou  a  esmola,  que  se  vio  serem  dez 
cruzados,  e  tornou  pêra  a  enfermaria. 

Passados  poucos  dias,  entrando  o  mez  de  Janeiro  de  It^iTG,  quando 
veio  a  véspera  dos  Reis,  soou  polo  Convento,  que  morria  Frei  Matheus. 
Juntou-se  a  Communidade,  acharão,  que  se  hia  apagando  aquella  candea, 
por  lhe  faltar  com  a  muita  idade  alimento,  quo  detivesse  nos  membros 
a  luz  da  bendita  alma.  Porque  não  tinha  febre,  nem  frio,  nem  outra 
doença:  e  assi  se  foi  na  mesma  noite  receber  com  gloriosa  morte  o  pre- 
mio de  huma  santa  vida.  Teverão-no  os  Frades  no  Choro,  em  quanto  du- 
rou a  Missa  da  festa,  e  pregação,  e  teve  sempre  o  rosto  descuberto, 
porque  estava  não  só  bem  assombrado,  mas  com  huma  cor  rosada  como 
de  vivo.  E  por  ser  sua  pessoa,  e  virtude  mui  conhecida  de  todo  o  au- 
ditório, não  foi  parte  a  Festa,  pêra  tolher  ao  pregador  (azer  d'elle  hu- 
ma honrada  memoria.  Acabada  a  Missa,  foi  levado  á  sepultura  poios 
mesmos  Ministros,  assi  como  estavão  revestidos  de  festa  em  ornamentos 
de  brocado,  e  cores,  seguindo  toda  a  nobreza,  e  povo,  que  em  tal  dia 
concorre  em  grande  numero  ao  GoovmtOi  como  se  foiio  a  triunfo,  não 
a  mortuorio. 

CAPITULO  XXU 

Da  origem^  e  priMtpio  que  t^verão  na  Ordem  áe  S.  Domingos  os  Altares, 
e  Confrarias  do  nosneJe  Jesu 

Entre  grande  numero  de  Irmandades,  que  em  serviço  de  Deus  Nosso 
Senhor,  e  de  seus  santos  estão  nesta  Igreja  instituídas,  he  a  primeira 
em  calidade,  e  quasi  em  antiguidade^  a  do  nome  de  Jesu.  Pêra  se  en- 
tender o  fundamento,  e  origem  d'ella;,hQ  de  saber,,  que  governando  a 
a  Igreja  universal  o  Papa  Gr^orio  decimo,!  e  dezejando  com  paternais 
entranhas,  que  todos  os  lieis  em  reconhecimento  do  muito,  que  devemos 
ao  Salvador  do  mundo  Christo  Jera»  verdadeiro  Deos,  e  homem,  vene- 
rássemos com  cordial  affeito  seu  glorioso  nome:  pêra  que  doesta  vene- 
ração resultasse  alcansarmos  d'elle  novas  mercês  nas  continuas  necessi- 
dades, de  que  nossa  vida  sempre,  anda  cercada,  passou  hum  Breve  ao 
Mestre  Geral  da  Ordem  de  S.  Domingos  Frei  João.  da  Yercellis,  cujo 
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treslaão  tirado  do  seisto  das  Detrctaís,  onde  anda  lançado,  lie  o  se*- 
íuinteO. 

Gregoríus  Bpineopuã  ter^ui  êeruomm  Dei,  dilecto  filio  Magiitro  Or* 
Unis  Fratrum  Prmiieaiorum  Sãlutem  et  ApottoUcam  benediclionem.  Nuper 
t»  Concilio  Lugdunemi  duximtêê  statuendum^  vi  ad  Ecetesias  kumilit  tfY, 
eê  deuoiui  ingreaut,  et  sit  in  eis  quieta  eonuenatio^  Deo  grata,  inspieien- 
tiku  plaeita^  qum  eomiderantee  non  êotum  imtruat,  $ed  reficiat :  eonue» 
nientes  iUdem  nomen  id  quod  eH  euper  omne  nomen,  a  qno  aliud  snb  cetio 
non  esi  datum  kominilmê,  in  yno  êoleoê  fieri  credentes  oporteal,  nomen 
tidelieei  Jetu  Chritti^  qui  sahum  fecit  populum  êuum  a  peccatit  eortfm, 
exkibitione  renerentim  spiritualis  attollant.  Et  qnod  generalHer  tcribitwr^ 
vt  in  nomine  Jesn  omne  genu  fleetatur,  singuli  singulariter  in  se  iptis  im^ 
plenteSf  spedaliter  dum  agtínínr  Miasarum  sacra  mgsteria,  glorioium  id 
nomen  quandocuuque  recolitur,  flectant  genna  cordis  sui,  quod  capiíis  in* 
clinatione  testentur,  Ideoque  dilectionem  tuam  rogamus,  et  hortamur  atten* 
té  per  Apostólica  tibi  scripta  mandantes,  quatenus  tn^  et  fratres  tui  Or- 
dinis,  enm  tos  populii  contigerit  ptoponere  uerbum  Dei^  populos  ipsos  ad 
prmmissa  efflcacibus  rationibMs  inducatis.  Ita  quM  proinde  retribntionis 
die  pramium  possitis  promereri.  Datum  Lugduni  Xij  Calendas  Odobris^ 
Ponti/icatus  nostri  anno  tertia. 

Em  vulgar  reponde  assi. 

Gregório  Bispo  servo  dos  servos  de  Deos,  ao  amado  filho  o  Mestre 
da  Ordem  dos  Pregadores  saúde,  e  Aijostolica  benção.  No  Concilio,  que 
pouco  ha  celebramos  na  cidade  de  Lião,  nos  pareceo  conveniente  man- 
dar ordenar,  e  decretar,  que  pêra  que  em  todos  os  fieis  haja  grande 
cuidado  de  entrarem  nas  Igrejas  com  humildade,  e  reverencia,  e  n^ellas 
assístSo  com  tal  sossego,  e  compostura,  que  a  Deos  agrade,  e  aos  que 
a  virem  alegre,  e  nio  só  sin^  de  edifica(So,  e  doutrina  a  quem  a  vir, 
e  considerar,  mas  também  de  recreaçSo :  todos,  os  que  em  tais  lugares 
se  juntarem,  honrem  com  particulares  mostras  de  reverencia,  e  devaçSo 
espiritual  aquelle  nome,  que  be  sobre  todo  o  outro  nome,  nome  que 
fóra  d*elle  nSo  ha  debaixo  do  Ceo  outro,  em  que  se  possa  esperar  sal- 
vação. Este  he  o  nome  de  Jesu  Christo  que  veio  remir  seu  povo,  e  li- 
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vwl-o  da  catíveiro  úoá  peccados :  e  cuoiinindo  cwla  lunn  particular- 
mente  aiiuillo  a  que  todos  estão  obrigados,  que  lie  luiinilliar-;í;(5  todo  o 
(Uiristâo,cdoI)rar-sc  todo  o  joelho  com  respeito,  e  liumilda<le  ao  nome  de 
Jesti:  principalmente  t>  btIiarl]!»KHlo  fiirein  presentes  ao  santo  Sacrílicio 
(laMiss^y  dobr^odo  os  joelhos  de  sm%  ^luiu^  e  iiumilhando-se  todas  as 
Yczes^  que  nclla  se  ouvir  este  Divino  nc^oie,  e  te^ietnuDhem  goiq  incH^^ 
uação  exterior  da  cabeça  a,  qm  iiKeríoniiente  lho  fazem  com  a  iimiade. 
K  por  tanto  a  vossa  caridade  .rogamos»  e  cousideradoniente  CKltortainas 
por  es^s  letras  Apost(^lii;as»  a  vás  coiu  especial  ccttBiiiissão  dirigidaty,  que 
todaa  as  vea^es  que  vós,  e  voâ^os^  Frade:^  prt^^ardes  ao  i)ovo,  traballmís 
pov  llíd  i)ei*su;ídij*  -com  ollk^ncia  do  rezoons  o  que  Bâsima  dizemos,  e  o 
fadais  de  manein^  que  i^  dia  <Ia  paga  ireral  do  Senhor  possais  niorecer 
o  galardão  do  lx)n$  servos.  Diada  om.  Lião  aos  vinte  de  Setembro  no  ter* 
ceiro  anno  do  nosso  PontilicadOj  <caidô  este  auno  no  deChristo  de  iâ74» 
porque  foi  ekilo  cáte  l^oatifioe  no  iiiee4e  Jullio  de  1271). 

YÍ3to  o  Ureve  poJf)  Padre  GeraU  o  oiKendída  por  elle  sua  satita  ten- 
ção» teve.  poi^*  cs[)ecivl  ivoíva  da  Ordem  imma  commissao  de  tanto  ser- 
viço, .0  gloria  do,J>o<iIior.  E  çoni  'diligoncia  o  espalhou  em  copias  por 
todos  os  Gonycuto^,  .<;  provinciais  do  Çhnstaodade,  oncommendando  a 
seus  filhos  com  vivns,  o  fervorosas  palavras  a  execução  d^elle.  Tomarão 
os  lUiigiosos  a  poilo  o  mandado  do  santo  Pontífice,  e  a  amoestação  do 
seu  Prelado  com  tanta  voútade,  quo  não  havia  pregação,  nem  pratica 
espiriUial,  nem  ainda  conversação,  em  que  não  dessem  grande  parle  a 
esta  devai.do^.J^embí^avão  com  cncarecÍHiento  aos  fieis  o  respeito,  quo 
se  devia  úqu«!lle  santíssimo  doric,  recorUavão  suas  eoberanas  prerognti- 
vas,  descobrião  o  thesouro»  q<ie  nelte  se  euoerra  das  altas  oaiserícordias 
que  o  Senhor  obrou  na  salvação  <lo  geneix)  humano.  Como  se  falava  com 
gente  pia,  e  catlioliça,  fotgraado  o  ftuito»  que  colherão  de  seu  trabalho. 
Porque  não  ha  duvida,  que  a  estremada  reverencia,  com  que  lioje  o  ve- 
mos veueradQ  do  todo  Chri^tãOM|0ve  piiooipio  nesta  diligencia,  sendo 
assi  que  nrvo  Jia  lugar  ^a  QtH^staiHlade  Ião  apartado  do  trato,  e  policia 
civil,  nem  tão.agi^este,  e  r^.  «mde  se  oão  reconheça  o  preço  do  glo- 
rioso nome  de  Jcsu  com  geral  huiaiUiação  4e  porpo^,  e  cabeças,  em 
soando  nas  orelhas,  e  com  claros  sinais,  que  estd  bem  arreigada  nos  co- 
rações a  estimação  d  clle.  £  isto  bem  se  deixa  entender,  que  ficou  co- 
mo crança  recebida  dos  primeiros  ouvintes  dcspois  que  em  suas  almas 
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se  fundou  com  aqueila^  coniiimailasjc  devotas  timoestaçoensdos^i^éga^ 
ttores,  a  que  foi  encouKiieiidailo  o  oargo.  Assi  podcmios  á  boca  dieladi- 
aer  que  poJa  bou  industria,-. c  cuidado  d'ellos  vemos  boje  cumprida  a  pa- 
lavra do  Apostolo  na  parte,  qiic  Ihe^faitàvardas  ctlátiiras  dia  terra:  quando 
o  Pontifica  hott^'e  por  necessário  os^^offioios  cm  suas  letras  eticommen- 
dados,,  pois  d  ellas  parede  qoe  devi^  haver  notável  esquecimento  na  Re- 
paUieaChrí^am  da  obrigação,  que  ora  reconhecerem  as  oríaturas  tor- 
rastre:)  a  esie  divino  nome  com:  pubiicidaide,  e  exterior  demonstração, 
aquelki  mesaia  vassalagem,  com  (fnopor  dito  do  Apostolo  se  Ihehumi- 
Ibao»  e.  sojeitio  ao  seu'pezar  as  infernais,  e  com  gosto,  <»  alegria  as  oe- 
leslíais»  e  AngeUeas. 

Mos  nãoparoa nos  Religiosos  o  desejo' de  bem.servft-  com  os  bons 
eSéitos»  que  vião  presentes.  Gdnsídcrario  que  continha  forc»  de  artificio 
contra  a  fraigilidade,  o  pouca  constância  da' memoria -humana.  E  inven- 
tarão logo  pêra  espertadores  contlmios  d'^lla  os  aluu^,  que  levantarão 
por  todos  os  Coorentos,  e  Igrejas  da  Ordem,  dedicados  partic-ulormento 
ao  bom  Jesu.  Por  maneira  que  nos  Frades  de  S.  Domingos  quasi  he 
tio  antiga  cpm^  a  mesma  Ordem,  a  posso,  q>uo  temos  da  comptinhia  de 
Jeau»  edofs  seus  õltares,  e  serviço^  nao  per  •eleição  nô^sa,  se  não  por 
ordem,  e  mandado  do,  Triesmo  Senbdr,  ^poi^  m^'  veld'po^  commissíão 
do.  Príncipe  sapremD  da  Igreja  Catbolica;  Éíeti' vigário  na* terra.  Levan- 
tados os  ahareir,  .ficou  dado  pridcipio  ás  Gonf^arla^t  Portpie  oi^dinarid 
ka  niú  se  instituir  neidiuiíia,  sèmprccedter  tatM  fiind<infiènto  o  altar  do 
Santd  OQ  Sabta^  etn  cnji.  veneração  se  xmem  os -devotos  com  confor- 
nidade  de  irmaons.  alas  nHo  era  ainda  eÃt3o>  ooidieeído  este  Ijom  modo 
de  obrigar  a  Deos,  Conbeceo-se  tiwitos  annos  despors,  &  começou  n'esle 
Convento  de  S.  Domingos  do  Lisboa,  e  no  altar,  e  nome  de  Jesu  (pêra 
prospero,  e  felkastaccessor  de  todo  semellraftto*  fccrviçx))  como  logo  ve- 
remos. 

CAPITULO  XXIH  í 

Do  mícmiui  eíitinp^em  que  foi  instítéOla  a  pHit^ifá  Confraria  do  nome 
de  Jeêu.noXjÓHPeMto  dt  Si  JNmingosd^  Liiíioa. 

Remando  em  Porti^  o  valoroso  roílaurdddr  do  Reino,  e  da  liber- 
dade dom  João  o  priaDLeffo,  ^queí  por  tá  menebeipdo  ser  nunca  BOmeado 
scra  o  fituk)  satidoso  de/boQ  monaorío/  que*  o  consftíthnento  commum 
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de  todas  as  idades  lhe  tem  dado),  foi  Deos  servido  castigar  a  terra  com 
homa  comiiK^  pestilencial  do  »-,  qoe  sendo  cmel  matadora  por  todo 
o  Reino,  em  Lisboa,  e  seus  termos  fez  cruelissimo  estn^o.  Acudia  o 
povo  doesta  cidade  a  Deos  amiudando  orações  particulares,  e  gerais:  e 
as  que  mais  continuava  erão  em  Procissões  de  quasi  cada  dia  a  nossa 
Senhora  da  Escada  na  Ermida,  de  que  pouco  ha  falamos.  Com  a  occa- 
sião  de  povo  junto  em  lugar  tio  vizinho,  mandavio  os  Prelados  que 
houvesse  préga^  na  nossa  Igreja  todas  as  vezes,  que  vinliUo,  pêra 
dar  animo  aos  affligidos,  e  se  aliviar  a  tribulação,  que  era  mui  crecida. 
Continuava  quasi  sempre  o  púlpito  nestes  dias  dom  Frei  André  Dias  de 
Lisboa :  o  qual  sendo  natural  d'ella,  e  Frade  nosso  passou  a  Itália,  e 
veio  por  suas  letras,  e  grande  espirito,  e  eloquência  a  ser  eleito  polo 
Papa  em  Bispo  de  M^ra,  antiga  cidade  da  provincia  de  Achaia  em 
Grécia:  mas  tirando  por  elle  o  amor  da  pátria,  como  os  Portngiiezes 
são  tão  affeiçoados  a  este  pequeno  torrão  de  seu  nacimento,  quiz  an- 
tes viver  pobre,  e  privadamente  entre  os  seus,  que  mandar  nos  estra- 
nhos :  tomou  ao  grémio,  em  que  nacera,  e  \1vía  contente  com  o  pouco 
que  lhe  rendia  o  Mosteiro  de  S.  João  da  Alpendorada,  de  que  cl  Rei  o 
fizera  commendatario.  Fazião-no  muito  ouvido  a  dignidade,  e  partes  que 
temos  dito.  E  elle  compadecido  das  calamidades,  que  via  em  seus  natu- 
rais, trabalhava  por  se  aventajar  a  si  mesmo:  e  como  pregador  de  es- 
ph*ito  Apostólico,  ainda  que  de  sua  colheita  tinha  ser  agradável  ás  ore- 
lhas com  a  musica  da  lingoagem,  e  partes  de  eloquência,  emprega^^ 
todo  seu  estudo  em  buscar  m^os  pêra  levantar  as  almas  desmaiadas,  e 
caídas  com  o  peso  da  tribulação,  a  se  armarem  christammente  contra 
ella  com  armas  de  paciência,  e  amor  de  Deos,  e  esperança  firme  n*elle: 
affirmando  que  esta  era  a  verdadeira  cura,  e  triaga  contra  o  veneno  dos 
males,  que  padecião:  que  assi  farião  rendosa  a  pena  das  mortes  do  fllho, 
do  pai,  do  irmão:  assi  tirarião  merecimento  dos  trabalhos,  e  das  misé- 
rias misericórdia,  e  sobre  tudo  que  não  havia  mais  certo  meio  de  apla- 
car a  Deos  que  pôr  os  olhos  em  Christo  Jesu  cordeiro  innocentissimo 
pregado  na  Cruz.  Aqui  paravão  todos  seus  discursos.  Aqui  lhes  desco- 
bria altos  thosouros  de  consolação,  mostrando  como  este  Senhor  d  a- 
quelle  trono,  que  pêra  salvar  o  mundo  enfermo  escolhera  n'ellc,  estava 
dando  exemplo,  e  liçoens  de  soffrimento,  de  caridade,  e  conflança,  pêra 
que  não  houvesse  nenhum  homem  tão  affligjdo,  quecomtal  espelho  dianto 
dos  olhos  não  cobrasse  animo^  e  alivio,  e  boa  espdraiK^.  Logo  exhortava 


l'AKTICrL.\a  DO  HELW  0K  PORTf  GAI. 


;íS5 


com  estranha  vehemoncia,  e  rezocns  saidas  da  alma»  que  se  qiieriao  ver 
fim  ao  mal,  lodo  liomem  se  empregasse  de  coração  em  ser  devoto  do 
nomo  sacratíssimo  do  bom  Jesu,  que  era  cousa  cerla,  e  por  cerlo  n 
aílirmava,  que  hum  Senhor,  que  tio  ;ilribulado  Tora  por  valtír  a  homens, 
qjiando  lhe  nâo  mereciao  nada^  se  doeria,  e  haveria  misericórdia  dus 
qtie  via  atribulados*  que  remidos  j;í  com  seu  sangue,  todavia  fazia  por 
lhe  merecer  atgumn  cousa.  Outras  vezes  nao  saindo  do  mesmo  conccilu, 
persuadia,  que  lodo  homem  trouxesse  o  sanlo  nome  continuamente  nau 
s6  na  alma,  mas  também  na  boca:  nao  so  na  alma,  e  na  boca,  mas  que 
o  trouxessem  escrito  sobre  o  peito,  e  o  mandassem  pintar  sobre  as 
porias  das  casas:  que  sem  duvida  seria  remédio  poderoso  pêra  o  Senhor 
amansar  sua  ira.  Aceadia-sc  a  gente  aílligiila  em  amor  do  afligido  Il-su, 
e  no  meio  das  mortes  aceleradas,  caindo  aqui  huns»  a!i  outros,  aiulava 
todavia  o  sagrado  nome  nas  bocas  de  todos,  louvavão-n\i  com  paciên- 
cia os  que  raun  iIío,louvavao-nV),e  davão-lhe  graças  os  que  íícavao,  es- 
freviao-n*o,  pinUivuiHi^o, 

Quando  o  Pregador  vio,  e  enlendeo  tão  boa  disposição,  enclieu-se  do 
confiança,  que  nao  podia  o  Senhor  faltar  com  sua  misericórdia;  o  prufuz 
om  hum  Sermrio,  que  se  ordenasse  liuma  Confraria,  e  que  fosse  o  titulo 
do  nome  de  Jesu :  alBrmando  coustanlemenle  que  o  bcmdiltssimo  Jesr?, 
que  he  fonte  de  piedade,  usaria  d'ella  com  todos  os  que  folgassem  de  ser 
seus  irmãos,  e  Confrades ;  e  por  meio  d  elles  com  toda  a  terra ;  fiuo 
odiassem,  cjue  só  n  isto  estava  chegar  o  remédio  de  tantas  calamidades, 
e  tanta  desa ventura*  como  cada  bum  via  em  sua  casa.  Dmã  isto,  e  re- 
petía-o  com  grande  efficacia,  e  jú  vva  pedida  de  muitos  a  Confraria,  e  de- 
sejaílã  de  todos:  mas,  ou  fosse,  porque  nas  c^ousas  boas  nunca  faltão  iir^- 
pedimentíjs,  ou  porque  as  mui  las  mortes  tiravao  o  juizo,  e  o  consellií», 
tiâo  acíibava  de  ba\er  resohiç^io.  Entre  tanto  crecia  o  dano  da  contagino 
mwL  fúria  terrível,  nao  havia  casa.  nem  liomem  seguro:  mais  fero,  c  mais 
pernicioso  contra  os  mais  rol)ustos,  era  tiro  de  fogo,  que  apontava,  u 
ddmbava,  feria,  e  matava  tudo  junto.  Mas  o  que  não  linha  reparo,  cque 
sò  mm  o  medo  tirava  udas,  era  que  o  ar  corruto,  e  venenoso  despi  i^ 
de  enterrar  bum,  e  muitos,  não  se  enterrava  nem  acabava  com  elles : 
vivo,  c  inteiro  ficava  em  qualquer  peça  de  vestido,  e  cm  qnahjuer  dobra 
de  [)ano,  por  pefpiena  que  fosse,  d^alli,  como  de  emboscada  3L'ouietia  de 
novo  a  quem  se  atrevia  a  tocal-o,  e  trom  a  mesma  violência  o  matava, 
que  fizera  ao  que  já  estava  tornadj  duu.  Fazendo  isto  grande  f^rra  au 
vuL*  1.  :2o 
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Bispo  pcra  bradar,  e  rogar,  e  instar,  em  fim  foi  Deos  servido.  qiK^  se 
voia  a  assentar,  e  fundar  a  Confraria  dia  sinalado,  véspera  da  Pn^senla- 
çao  de  Nos$a  Senhora,  vinte  de  Novembro  do  anno  do  Senhor  Wfi.  Era 
Domingo,  e  pregara  o  mesmo  Bispo,  declarou  do  púlpito  o  que  eslava 
assentado,  e  advirtío  juntamente,  que  acabada  a  Missa  havia  de  benzer 
agoa  om  nome  da  bom  Jesu,  Autor,  e  Senhor  da  Confraria,  pêra  que  a 
levassem  pêra  casa.  e  a  communicassem  aos  enfermos.  Foi  i^ecebida  a 
noA*a  com  extraordinário  alvoroço,  e  alegria,  coroo  bem  estreado  pronos- 
tico  do  quo  logo  succedeo :  e  não  havia  homem,  que  quizesse  ficar  fora 
da  Irmandade,  nem  sair  da  Igreja  sem  sua  parte  da  agoa.  Assi  csi)crnrâo 
todos,  até  que  acabada  a  Missa  sahio  o  Bispo  vestido  em  Fortificai,  e  sii- 
bio  ao  altar  de  Jesu.  Era  o  povo  tanto,  que  não  cabia  na  Igreja.  Estava 
|)osta  abaixo  dos  degráos  huma  grande  talha  de  agoa.  Benzeo-a  com  as 
benções  costumadas  da  Igreja,  com  muita  solemnidade,  e  devarão  de  sua 
ixirte,  e  infinitas  lagrimas  dos  assistentes,  porque  nenhum  havia  em  ín- 
manha  multidão,  que  não  tivesse,  ou  esperasse  em  sua  casa  occasião  delias: 
e  he  cousa  averiguada,  que  muitos  estavão  feridos  despois  de  enlraroru 
na  Igreja,  polo  muito  que  se  refbrça,  e  aviva  em  quahpier  ajunlamenlo 
o  logo  da  contagião.  Carregou  logo  tanta  gente  pêra  participar  da  agoa 
benta,  que  sem  se  poderem  valer  os  dianteiros  pola  pressa,  e  aperto  quo 
ftizião  os,  que  fkavJlo  detrás,  foi  a  talha  derribada,  e  a  agoa  derramada. 
Mas  não  se  perdeo,  antes  foi  occasião  o  derramar-se  de  cliegar  aos  mais 
afastados,  e  tocando  lodos  as  mãos,  e  os  lenços  nella,  sonbe-se  com  cer- 
teza, que  logo  dos  feridos,  quo  erão  presentes,  sararão  muitos;  e  dos 
ausentes,  a  quem  se  levou,  hum  grande  numero.  O  que  foi  occasião  do 
o  Bispo  benzer  outra  mais  veies,  porque  era  buscada  de  toda  a  cidade 
como  único  antídoto  contra  o  naaí,  e  com  effeitos  tão  certos  em  calidado, 
que  aíDrma  o  Bispo  por  letra  sua  em  hum  livro  daquelle  tempo,  (jue  so 
guarda  na  C  nfraria,  que  não  erão  acontecidas  em  toda  a  Christandado 
junta  de  cem  annos  atrás  tantas,  e  tais  maravillias.  Encarecimento  quo 
só  a  Ião  santo  varJfo  se  pode  crer.  Jlas  pêra  que  em  nenhum  tempo  pos- 
sa haver  duvida  nem  dos  milagres,  nem  do  encarecimento,  crecerão  elles 
de  maneira,  que  dentro  do  quarenta  dias  contados  d'aque!Ic  Domingo  em 
diante  se  vio  o  mal  de  todo  acabado :  e  no  fim  de  Dezembro  erão  já  en- 
tradas na  cidade  muitas  famitías  inteiras  de  gente  nobre,  quo  na  fon;a 
do  trabalho  se  tinha  retirado  a  suas  Quintas :  e  agora  acudião  tanto  ás 
novas  da  saúde,  como  do  novo,  e  santo  remédio  d'ella. 
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CAPITULO  XXIV 

Onlcaa-se  solene  festa  no  Aliar  de  Jesu,  por  graças  de  saúde:  fazcm-se 
Compromisso,  e  Estatutos  da  Confraria. 

Pareceo  ent3o  que  seria  justo  darem-se  graças  ao  Senhor  pola  saúde, 
e  milagre  delia.  E  ordenou-se  huma  solene  festa  no  Altar  de  Jesu,  a 
quem  se  devia,  pcra  em  seu  dia,  que  foi  o  primeiro  do  mez,  e  do  anno 
seguinte  de  1433,  e  n'elle  se  fez  com  assistência  de  toda  a  nobreza,  e 
povo  da  cidade,  e  sendo  presente  o  Padre  Mestre  Frei  Gonçab  Mendeí 
Provincial  desta  provincia  de  Portugal,  já  então  separada  de  Castella,  e 
o  Padre  Frei  Vicente  da  Azoya,  Prior  do  Convento,  a  quem  os  livros  da 
Confraria  nomeao  por  Doutor.  E  no  mesmo  dia  á  tarde,  (tão  ac^esa  an- 
dava a  devação  em  t  dos),  tornarão  ao  Convento,  e  juntos  com  os  Religio- 
sos derão  ordem,  que  começasse  a  correr,  e  exercitar-se  a  Confraria  de- 
cretada. E  o  primeiro  auto  foi,  que  todos  os  que  se  tinhão  declarado  por. 
Confrades,  e  de  novo  se  declararão,  fizerão  eleição  de  sete  Irmãos  pêra 
a  começarem  a  servir,  e  governar  com  titulo  de  hum  Juiz,  hum  Mordo- 
mo, hum  Escrivão,  e  quatro  conselheiros.  Foi  segundo  acordo  compro- 
meterem-se  todos  nos  sete  eleitos  pêra  ordenarem  com  maduro  conse- 
lho hum  Compromisso  das  leis,  que  fossem  convenientes  pêra  bom  go- 
verno da  Confraria,  e  maior  gloria  do  Senhor,  com  declaração  que  o  pu- 
dessem logo  mandar  confirmar  polo  Summo  PontiQce.  Dado  este  assen- 
to e  tomado  por  escrito,  e  assinado,  achamos  nas  lembranças,  que  durão 
na  Confraria,  que  foi  tamanho  o  contentamento  em  todos,  que  não  caben- 
do nos  peitos,  tresbordou  por  fora,  a  huns  brotando  poios  olhos  em  la- 
grimas, a  outros  movendo  pés,  e  mãos  pêra  darem  saltos  no  meio  da 
Igreja,  e  voltas  no  ar,  sem  mais  som  que  o  de  seu  prazer,  dizendo,  e 
repetindo  com  a  lingoagem  d'aquelle  tempo,  que  o  fazião  á  honra,  e  pêra 
gloria  do  bom  Jesu,  por  serviço,  e  renembrança  do  bom  Jesu.  E  tal  foi 
o  principio  desta  santa  Confraria. 

Inslitnio-se  despois  o  Compromisso  com  suas  leis,  e  ordenaçíiQs:  e  foi 
a  primeira,  que  a  festa  da  Confraria  se  celebrasse  no  primeiro  dia  de 
cada  hum  anno,  por  ser  o  raesmo,  em  que  o  Senhor  quiz  começar  a  pa- 
decer poios  homens,  e  tomar  nome,  e  contar-se  entre  ellcs.  E  pêra  eter- 
na memoria,  e  agradecimento  da  mercê  recebida,  houvesse  lodos  os  an- 
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nos  á  véspera  da  festa  huma  Procissão,  em  que  irião  os  Rc1í»í:íosos  do 
Convento,  e  se  acharia  com  elles  toda  a  Irmandade :  c  lium  Sacordolo 
acompanliado  do  Diácono,  e  Subdiacono  levaria  em  suas  mãos  luima  ima- 
gem do  minino  Jesu.  Esta  procissão  se  juntaria  na  Ermida  de  nossa  Se- 
nhora da  Oliveira,  sita  no  adro  da  Igreja  de  S.  Gião,  e  dahi  iria  ao  Con- 
vento. Foi  confirmado  o  Compromisso,  segundo  por  elle  parece,  polo 
Cardeal  Renuncio,  Penitenciário  maior  do  Papa.  E,  porque  muitos  annos 
despois  foi  mostrando  o  tempo,  que  convinha  acreccntar  ordeiia<;ues  de 
novo,  e  reformar  algumas  das  antigas,  juntou-se  a  Irmandade,  e  com  seu 
acordo  se  proveo  n'ellas,  e  o,  que  ficou  assentado,  se  confirmou  aiUorilaío 
Apostólica  polo  Infante  dom  Auriq^ie  Cardeal,  c  Legado  a  lalere  n  eslo 
Reino. 

Os  milagres,  que  nosso  Senhor  obrou  na  fundação  da  Confraria,  c  ou- 
tros muitos,  com  que  despois  quiz  honrar  os  devotos  de  seu  nome,  st»  es- 
creverão em  folhas  de  pergaminho,  e  d'ellas  se  fez  livro,  que  pêra  C(.fi- 
solação  dos  fieis,  e  curiosos  se  pendorou  nas  grades  da  Capella  por  liunia 
cadea  de  ferro,  com  conselho  mais  pio,  que  prudente.  Porque  ficou  oc- 
casionado  ao  que  despois  aconteceo,  que  foi  roubal-o  hum  atrevido,  não 
quebrando  ferro,  mas  resgando  pergaminho  com  magoa  de  todos  os  bons- 
Outro  livro  anda  na  Confraria  vivo,  que  foi  trabalho,  e  comi)osivão  do 
mesmo  Bispo  dom  Frei  André.  São  muitas  orações  em  prosa,  e  verso 
vulgar  de  louvores,  e  excellencias  do  nome  de  Jesu,  aproj)!  iadas  porá 
espertar  a  dcvaçao  d'elle,  e  todas  testimunhão  bem  a  de  seu  autor.  I^:) 
tempos  antigos,  que  havia  mais  singelleza,  e  menos  malicia,  que  nos  pr  - 
sentes,  era  costume  ás  sestas  feiras,  quando  nao  occorria  festa  de  gunr 
da,  c  se  cantava  a  Missa  de  Jesu,  que  em  tal  dia  he  ordinária,  sobir-so 
o  Diácono  ao  púlpito,  assim  como  estava  revestido  despois  de  dizer  scí; 
Evangelho:  e  abrindo  este  livro  lia  ao  povo  huma  das  orações,  que  dis- 
semos, que  vinha  mais  a  propósito  pêra  o  tempo,  porque  as  havia  :i  rilc 
occommodadas  pêra  todo  o  discurso  do  anuo.  E  aflinnão  os  antigos,  ^lu^ 
faziao  fruito,  e  se  edificava  o  auditório :  porque  ficavão  servindo  de  liuiiii 
breve  pratica  espiritual. 

O  sitio  da  Capella  he  no  corpo  da  Igreja,  no  meio  delia,  sobre  o 
presbyterio  alto,  que  se  estende  por  toda  a  nave  direita.  Faz  di\\<í\n  das 
Capellas  collaterais  cora  grades  de  ferro  torneadas,  o  tecto  he  iHo  'Au\ 
como  a  nave,  o  frontispicio  chega  a  pegar  no  friso  do  cmmadeirapj.(Mih> 
do  meio  da  Igreja,  que  he  grande  altura :  o  assi  o  tecto  por  dentro,  nuwo 
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n  rronlispiciô  por  Tora,  suo  lavrados  de  Urjas,  c  figuras  de  meio  relevo 
de  ho;i  masseiíaria,  e  Iodas  coziilas  em  ouro  sem  se  ver  outra  cousa.  O 
retalMlo  sobe  quanlo  a  parede,  e  com  a  largura  loma  toda  a  Capella.  lio 
poticy  aparatoso  cm  feitio,  mas  de  boa  pintura  nos  painéis.  No  melo 
ahi-e  lium  grande  nidio  alto,  e  largo,  e  cerrado  cora  portas  de  grade 
Torle,  íl'ujos  baíaustres  são  de  prata  mocissa.  Dcutro  fica  bum  Cbristo 
crucificado  de  grande  devação^  em  vulto,  e  estatura  de  bum  bem  pro- 
pnrcioriado  bomcm.  No  lado  está  sempre  o  Divinississimo  Sacramento  reco- 
llíido  cm  Imm  relicário,  ou  custodia  redonda,  de  tal  arte  que  de  fora  êo 
deviísa  toda  a  i-eilondexa  da  Historia  sa^^^rada*  D  eslas  Custodias  ba  duas 
m  Convento,  liuma  de  prata  dourada,  queseiTC  quotidianamente,  guar- 
necida de  pedraria:  outra  do  ouro^  mocisso^  e  feitio  igual  á  matéria  de 
ipie  se  usa  nas  festas,  e  tem  mais  de  hum  palmo  em  diâmetro.  Esta  peça 
foi  dadiva  do  Infanta  dom  Lnis,  sendo  por  sua  devaçao  mordomo  da  Con- 
fraria: as  grades  kz  o  primeiro  Conde  de  Santa  Cruz  dom  Francisco 
Mascarenlias,  que  foi  o  que  defendeo  o  famoso  cerco  de  Ciiaul  na  índia. 
Ardem  continuas  diante  sete  alampadas  de  prata.  As  três  grandes,  e  cus- 
tosas»  as  outras  da  menos  conta.  A  este  ornato  respondem  os  pai^amen- 
tos  que  ha  pêra  o  altar,  e  ministros,  pêra  lodo  o  discursa  do  anno»  ri- 
cos, e  mui  perfeitos.  Assi  lie  a  Capella  de  inais  lustre,  c  magestade  des- 
pois  da  maior,  qm  lia  em  todas  as  Igrejas  da  Ordem:  e  no  Reino  pou- 
cas Ibe  ftssem  venlagenK 

Por  ser  tal  situarão  os  Prelados  nella  a  Confraria  do  Santíssimo  Sa- 
cramento, por  communicariío  da  universal  Confraria  do  nosso  Con- 
\ento  da  Minerva  de  Iloma,  pola  qual  todos  os  Conventos  da  Ordem  go- 
zao  do  privilegio  de  poderem  levantar  em  suas  Igrejas  esta  Confraria, 
e  fasíer  procissijes  nas  terceiras  Domingas  de  cada  mez,  particulares:  o 
duas  publi^  as,  e  solenes  na  Dominga  infra  Oclams  da  festa  de  Corpus, 
buma  pola  mauham,  e  outra  á  tarde.  E  pêra  mais  soleíiidade  e-sii  pro- 
hibido  por  letras  Apostólicas  a  todas  as  mais  Íte!igií5es  Monacaes  fazerem 
em  tal  dia  semelhantes  ]}rocissL>es.  Do  anno,  em  que  comerou  a  correr 
esta  Confraria,  não  consta  ao  certo :  mas  certo  be,  que  foi  a  primeira 
d"esta  invocação,  que  em  toda  a  Cidade  houve :  e  assi  se  julgou  por  sen- 
tença no  anno  de  1548  em  buma  l.mga  demanda,  que  por  i>arle  do  Ci- 
bido  da  Sé  correu  contra  os  nossos  Frades.  E  a  grando  antiguidade  lhe 
tem  rendido  muitas,  e  gnmdes  indulgências,  e  graças:  Immas,  que  os 
Summos  Ponlifices  conoederSo  á  Confraria  de  Jcsur  oEítras,  que  o  I*apa 
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Paulo  Terceiro  expressa,  e  especialmente  conccdco  á  Confraria  ilo  Santo 
Sacramento  n'ella  cncorporada,  e  outras,  com  que  de  novo  a  enriqueceo 
o  Papa  Pio  Quinto  de  gloriosa  memoria  no  anno  de  1371  com  indulgên- 
cia plenária,  e  remissão  de  lodos  ospeccados  aos  fieis,  que  presentes  se 
acharem  nas  duas  Procissões  da  Dominga  infra  Odavns. 

Ultimamente  se  annexou  á  Confraria  de  Jesu,  e  â  sua  Capclla  outra 
Irmandade,  cujo  titulo  lie  do  nome  de  Deos  pêra  evitar  juramentos.  Esla 
teve  principio  em  Castella,  e  foi  inslituição  de  hum  Religioso  de  S.  Do- 
mingos, por  nome  Frei  Diogo  de  Vitoria  no  anno  do  Senhor  de  1300. 
E  despois  a  confirmou,  e  dotou  de  grandes  Indulgências  o  Papa  IMo 
Quarto,  e  sou  successor  Pio  Quinto,  confirmando-a  de  novo,  lhe  acrecen- 
tou  outras  graças;  e  por  hum  particular Motu  próprio  ordenou,  que  em 
nenhum  outro  Convento  ou  Igreja  se  pudesse  situar,  salvo  nas  da  Ordem 
de  S.  Domingos;  e  onde  faltasse  casa  da  Ordem,  se  houvesse  licenra 
dos  Religiosos  ii'ella,  sem  a  qual  nenhuma  indulgência  nem  graça  se  al- 
cançaria. No  anno  de  1380  confirmou  tudo  o  acima  dito  Gregório  Deci- 
mo tercio,  assi  como  estava  concedido,  e  confirmado  por  seus  anteces- 
sores: 8  começa  a  Bulia.  Alids  per  fcelicis  recordationis  Papam  Pium 
Quarlum,  etc.  E  de  novo  ajuntou  outros  favores,  e  mandou  que  a  Pro- 
cissão, que  se  costumava  fazer  por  esta  Confraria  nos  primeiros  Doniin- 
gos  do  mez  se  passasse  a  outro,  pêra  ficarem  despejados  os  i)riinein)s 
pêra  o  santo  Rosário.  E  por  esta  maneira  ficarão  Ires  Confrarias  unidas 
em  huma. 

CAPITULO  XXV 

Da  Confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

Não  ha  duvida,  que  assi  como  o  primeiro  Pregador,  que  a  Virgem  sa- 
cratíssima escolheo  pêra  communicar  ao  mundo  os  Ihezouros  de  seu 
santo  Rosário,  foi  o  Patriarca  S.  Domingos :  da  mesma  maneira  ficou  a 
cargo  aos  filhf^s  serem  delle  pregoeiros :  e  não  fundarem  casa  nenhuma 
des  do  principio  da  Ordem,  sem  dedicarem  logo  juntamente  particular 
Capella,  ou  Altar  com  titulo  da  Senhora  do  Rosário.  Mas,  como  somos 
homens,  e  de  todas  as  cousas  humanas  he  propriedade  natural  não  i)er- 
manecerem  muito  tempo  em  lium  estado,  foi  descaindo  pouco,  e  pouco 
esta  devação,  porque  erão  homens  os  que  a  manlinbao :  e  chegou  a  ter- 
mos de  estar  quasi  esquecida,  e  apagada.  Mas  aquella  Senhora,  que  he 
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TonlD  do  luisericAínUa,  e  como  tal  foi  sempre  medianeira  de  manarem  a.^ 
ni|uezDS,  e  bens  do  Ceo  sobre  a  liTra.  vendo  o  muito  que  os  fieis  piM^- 
ilião  neste  descuido :  ainda  qoc  os  Frades  de  S.  Domingos,  que  iwr  tan- 
tos títulos  estamos  obrigados  a  seu  servido,  ei^mos  no  esquecimento  os 
mais  culpados,  foi  servida  de  tornar  a  íiar  dos  mesmos  a  lionra  do  seu 
Hosario,  (louvcm-vos  os  Anjos*  Virgem  bendita,  que  bem  mostrastes  nisto 
que  stiis  \er<ladi'ira  mjí),  e  aparecendo  primeiro  ao  nosso  famoso  Pre- 
gador Frei  Alano,  de  nação  Ingres,  e  desixjis  ao  Prior  de  S.  Itomingos 
de  Colónia  em  Alemanlia,  mandou  a  bum,  e  outro,  que  resucilassem*  o 
tornassem  de  novo  ao  mundo  este  santo  género  de  oração  acommodado, 
e  faeil  pêra  os  homens»  agnidavcl  a  Deos,  e  a  ella,  e  pêra  alcansar  mi- 
sericórdias do  Ceo  mui  poderoso*  Era  poios  annos  do  Senhor  de  1471>t 
e  passados  já  duzentos  c  sincoenta  e  tanlos  dcspois  de  falecido  nosso 
Santo  Patriarca.  Conviniia  muito  pêra  a  empresa  outro  tal  espirito  como 
o  seu.  Mas  suprio  a  Sonliora  as  faltas  dos  que  enlao  havia,  com  tanta 
superabundância  de  graças,  que  fazendo  elles  o  que  de  sua  parte  po- 
dião,  niio  tia  palavras  que  possão  bem  declarar  quam  celebre,  o  estima- 
da lizerão  com  seus  Sermões  a  santa  devaç^o*  eslendendo-a  por  toda  a 
redondeza  da  terra.  Grandes  forâo  as  maravilhas,  iníinilos  os  milagres 
qae  por  eila  se  virão-  As  Irmandades,  e  Confrarias  som  numero,  con- 
correndo a  ellíís  não  só  a  gente  ordinária ,  nem  só  os  Fidalgos,  e  hon- 
rados, mas  Príncipes,  e  Reis,  e  Empeiadores,  e  até  os  mesmos  Papas, 
lendo  por  honra  escrever  seus  nomes  nos  hvros  da  Sçnhora,  Assi  o  aclui- 
mos  apontado  em  memorias  digníssimas  de  fee,  (gloria  grande  pêra  ej>la 
sagrada  IleIÍ;^ÍaOs  e  que  devemos  [procurar  conservar  poios  mesmos  meios 
que  nos  entrou  em  casa/i  A  primeira  Confraria,  que  d*esle  tempo  acha- 
mos fundada j  fui  na  mesma  cidade  de  Culonia,  e  no  Convento  de  S*  Do- 
míijgosj  a  qual  aprovou,  e  conOrmou  no  unno  de  li7í)  o  Papa  Xisto 
Quarto  por  Imm  Breve  riquíssimo  de  graças,  e  Indulgências:  c  o  mesmo 
fez  por  oulro  semelhante  nu  de  H8i  InJioceaeio  Oitavo.  E  desde  este 
armo  nos  consta,  (lue  coaie(^xiu  também  esta  Confraria  no  Convento  deS. 
Domingos  de  Lisboa,  instituída,  e  assenlada  na  sua  mesma  Capella,  que 
desde  os  fundamentos  da  Igreja  lhe  foi  logo  dedicada  duzentos  annos 
atrás*  E  d  aqui  se  foi  dilatando  por  todo  o  Reino,  e  crecendo  a  devação, 
e  reverencia  do  sanlo  Rosário  tle  parlo  dí)S  íieis,  foi  tamliem  mostrando 
a  Senhora  d  eile,  que  se  agradava  do  serviço  com  alguns  sticceeias  ma* 
raviltiúsos  oijrados  em  beneficio  de  seus  devotos,  O  que  deu  ocasião  a 
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que  levantando-se  na  cidade  novo  incêndio  de  peste  no  anno  de  \  IDO, 
acudio  o  governo  d'ella,  acompanhado  dos  melhores  da  nobreza,  e  povo 
a  este  Convento,  e  juntos  em  sua  Capella,  e  com  voto  feito  de  a  servi- 
rem, e  solenizarem  suas  festas,  a  tomarão  por  avogada  do  mal.  Moslrn- 
se  dos  livros  da  Confraria,  que  assistirão  com  elli^s  a  esla  santa  delermi- 
nação  o  Mestre  Frei  Brás  de  Évora  Provincial,  e  o  Prior  do  Convento 
Fi-ei  Pedro  Faleiro :  e  que  no  mesmo  tempo  se  renovarão  alguns  Capí- 
tulos do  Compromisso,  e  acrecentarão  outros  pêra  melhor  serviço  da 
Confraria.  O  proveito,  que  doeste  remédio  se  sintio,  foi  tal,  que  cobrou 
novas  forças  nos  ânimos  dos  homens  o  fervor,  e  affeição  do  santo  Rosá- 
rio: e  os  mimos,  e  favores,  com  que  a  Senhora  o  acreditava,  erao  tan- 
tos, que  andâo  escritos  livros  inteiros  dello.  Apoz  a  devaçâo  creceo  a 
riqueza  no  altar,  e  Confraria,  cm  ornamentos,  prata,  sedas,  e  brocados, 
tí  grande  copia  de  cera :  levantou-sc  a  Capella  na  musma  forma  de  altu- 
i'a,  lavor,  e  dourados,  que  dissemos  da('eJesa,  que  lhe  hc  contigua.  E 
ardem  nella  sinco  alampadas  de  prata.  Introduzio-se  despois  benzerem- 
se  Rosas  polo  mez  de  Maio,  em  nome  e  d  honra  da  Virgem :  e  como 
ella  lie,  e  tem  por  titulo,  roza  de  pureza,  deu-se  por  bem  servida  desla 
cerimonia :  e  forão  grandes  os  benefícios,  (|ue  logo  então  receberão,  c 
jnda  hoje  recebem  os  que  com  fee  se  valem  d'ellas  em  suas  necessida- 
des, como  não  haja  descuido  nas  outras  de  suas  Aves  Marias,  que  sâo 
as  rosas,  que  mais  estima :  e  por  cujo  respeito,  e  em  significação  do 
que  lhe  agradão  se  mostrou  algumas  vezes  coroada  das  que  cria  Abril, 
e  Maio.  Yirão-se  os  effeilos  em  alguns  casos  mui  peregrinos,  que  não 
lie  rezão  ficarem  fora  d'esta  escritura,  por  terem  todos  em  certo  modo 
sua  origem,  e  dependência  doesta  Confraria :  brevemente  diremos  alguns 
dos  mais  notáveis. 

Águeda  Lopes  se  chamava  liuma  pobre  molher  em  Lisboa,  que  sendo 
acusada  de  seu  marido  por  adultera,  foi  posta  em  prisão,  e  feito  pro- 
cesso judicial  contra  ella.  Correndo  a  causa,  era  grande  a  efllcacia  com 
(jue  continuava  era  encomendar  sua  innocencia  á  Virgem  por  meio  do 
santo  Rosário,  que  muitas  vezes  passava  cada  dia,  consolando  sua  tribu- 
lação com  as  dores,  que  considerava  da  Senhora,  alegrando-se  nos  passos 
de  seus  gozos,  e  esperando  remédio  nos  de  sua  gloria.  Mas  por  ocultos 
juizos  de  Deos  sahio  por  sentença  cx)ndenada  á  força  pola  culpa,  que  o 
successo  mostrou,  que  não  tinha.  Ouvio  a  sentença,  afferrada  todavia  ao 
seu  Rosário ;  e  com  ello  no  seio,  e  sobre  o  coração  foi  a  padecer.  Fez-so 
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a  exQCUçao,  o  disfiôm  que  ao  tempo,  que  o  algox  a  empuxou  da  escada 
pêra  licar  pendiu^ada,  den  tium  grande  grito  cliamando  nomeadamenle 
|H)la  Virgem  do  Rosário,  Quando  veio  sobre  tarde,  passadas  moitas  tio- 
ras  tlespois  da  juslira  feita,  houve  íiuem  qiiiz  tratar  de  a  enterrar:  de- 
cido o  corpo,  notarão  os  autorçi>  da  caridade,  que  parecia  ler  sinais  de 
vida,  e  começarão  a  tratar  d'ella  mais  que  da  sepullai^a.  A  primeira  i)a- 
lavra*  com  que  tornou,  foi  nomeando  a  Senhora  do  Rosário:  e  dizciulo 
que  ella  llie  valera,  pedia  que  a  levassom  ao  seu  aHar.  Deu  se  recadtí  no 
Convento,  e  levada  cora  o  resguardo  necessário^  !ançou-so  diante  da  Se- 
nhora regando  a  terra  com  lagrimas  em  higár  de  graras  pola  restituição, 
que  alcançara  de  duas  vidas  em  huma  só  vida.  Aprovou-se  o  milagre  ju- 
ridicamente com  teKtimunlio  dos  que  o  trouxerâo;  e  ella  em  seu  jm^a- 
mento  aflirmou  que  na  liDra,  em  que  llie  tora  lançado  o  laço,  que  a  havia 
de  alíogar,  vira  a  piadusa  Virgem  por  quem  chamara  junto  consigo,  e 
cila  ihc  sustentara  a  vida  cm  aquelle  trance.  Esta  mulher  viveo  despois 
muitos  aniios,  e  todos  empregou  em  acender,  e  alimpar  asalampadas  da 
Senhora.  Não  parece  questão  pêra  ventilar,  se  era  innocenle,  como  M 
condenada  em  juizo  de  gente  CliristS:  ou  como  hnuve  milagre  pêra  ella, 
se  era  culpada.  Porque  ho  Tacil  a  reposta*  Podia  haver  erro  no  juizo»  ou 
falsidade  no  processo:  sentlo  assi  que,  (como  acontecem  muitos  casos  so 
pêra  manifestação  da  gloria  de  Deos),  podia  ser  cegarem-se  os  Juizes,  ç 
senlencearem  mal:  ou  julgarem  bem,  sendo  o  processo»  c  sua  prova 
tudo  falso. 

Mas,  assi  como  acudio  aqui  a  Virgem  Mãi  a  huma  ínnoc^ncia  aos  olhos 
dos  homens  duvidosa,  em  huma  mollier  pleheia  t  assi  remedeou  logo 
outra  mui  clara,  c  notória  era  huma  nobre,  livrando-a  de  ígiial  ou  maior 
perigo*  E  passou  o  caso  doesta  maneira.  Vivia  esla  molher  junlo  doCoíi- 
vento,  e  como  virtuosa,  e  honrada  tinha  particular  devarfío  á  Virgem,  e 
a  seu  santo  Rosário  com  cuidado  de  não  passar  dia  sem  lhe  dar  voltas. 
Era  o  marido  moço^  desconhaiJo,  e  colérico,  e  devia  trazer  os  olhos  em 
casa  afliea,  que  lhe  fazía  julgar  mal  dobam,  quetinlia  na  sua.  Veio  ace- 
gar-se  de  todo^  e  pcrsuadir-se,  que  havia  nella  culpas  dignas  de  se  pa- 
garem cora  a  vida,  detciTnina  lirar-lha.  Sinlia-Ihe  a  innacenle  no  tt^to,  o 
no  semlirante  o  desgosto,  com  que  vivia  d'ella :  queria  tentar  justilica- 
çoes  de  palavra,  mas  porque  danão  mais,  onde  se  julga  mal  das  obras, 
lornava-sc  ao  seu  Rosário,  chorava  com  elle.  Hum  Domingo  sobre  tarde 
vio,  que  mandara  criadoSi  e  criadas  fora  de  casa,  e  nolou,  que  Iria  cer- 
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rantlo  sobre  si  as  portas  por  dentro,  e  julgou  mal,  o  tcmeo-se:  subio-se 
ao  alto  da  casa,  toma  em  suas  mãos  o  Rosário,  e  com  os  joelhos  em 
terra,  e  olhos  no  Ceo  pedia  á  Virgem  fosse  escudo,  e  emparo  da  verda- 
de, pois  a  sabia.  No  meio  destes  medos  baterão  rijo  na  porta  da  rua, 
e  repelirão  huma  vez,  e  outra  com  tanta  pressa,  que  o  cego,  e  enganado 
mancebo,  que  ji  sobia  pêra  pôr  em  elTeito  a  danada  tenção,  se  houve 
por  obrigado  a  acodir  primeiro  abaixo.  Deceo,  e  adia  bum  gentil  moco, 
que  em  trajoi  e  aspeito  representava  calidade  mais  que  ordinária,  o  qual 
lhe  disse  com  termo  muito  cortez,  e  brando,  que  hum  Padre  de  S.  Do- 
mingos, (nomeava  hum  Religioso  seu  conhecido,  e  pessoa  de  importân- 
cia), lhe  pedia,  que  na  mesma  hora  quizesse  chegar  ao  Convento,  que 
cumpria  dar-lhe  huma  palavra  em  negocio  de  sustancia.  Começou  o  ce- 
go a  desculpar-se,  e  despedil-o,  dezejando  desembaraçar-se  do  messa- 
geiro,  e  acabar  sua  obra.  Mas  elle  replicou  com  tanta  eOicacia,  dizendo 
que  o  Padre  lhe  pedira,  que  achando-o  em  casa  o  não  largasse,  porque 
havia  perigo  na  tardança,  sem  o  levar  consigo :  que  em  fim  se  deixou 
vencer,  mais  de  sua  presença,  e  boa  arte,  que  do  recado  que  trazia.  Cu- 
brio  a  capa.  e  foi-se  com  elle.  Chegando  defronte  da  Igreja,  virão  que 
se  cantava  a  Salve,  como  he  costume,  com  assistência  de  toda  a  Com- 
rounidade.  Foi  força  entrar,  e  ouvil-a :  e  considerar  hum  pouco  ao  som 
daquella  musica  santa  no  desatino,  que  trazia  no  peito.  Sendo  acabada 
quiz  todavia  despachar-se,  e  requerendo  o  companheiro  pêra  irem  em 
busca  do  Frade,  porque  sahirão  do  Coro,  não  o  vio :  buscou-o  por  toda 
a  Igreja,  e  não  no  adiando,  ficou  hum  pouco  sobresaltado :  com  tudo 
foi-se  ao  Frade  saber  o  que  lhe  queria :  o  qual  o  sobresaltou  de  novo, 
e  confundio  mais,  porque  aflirmou,  que  nem  lhe  mandara  recado,  nem 
conhecia  o  moço,  que  por  messageiro  d  elle  nomeava.  Então  foi  o  Senhor 
servido  de  lhe  abrir  os  olhos  pêra  acabar  de  entender,  que  os  mãos  pro- 
pósitos daquelle  dia  erão  enredo,  traça,  e  traição  de  Satanás :  e a  vinda 
fora  negoceada  polo  Anjo  do  Senhor,  que  o  trouxera  â  Salve  de  sua  mãi 
sagrada,  pêra  lhe  dar  tempo  de  cair  na  conta  de  seu  erro  com  tantos 
sinais,  e  salvar  a  innocente  molher.  Tomou-se  pêra  casa  todo  trocado,  e 
ficando  com  ella  em  muita  paz,  passados  tempos  lhe  recontou  a  obriga- 
ção, em  que  estava  á  Senhora  do  Rosário:  e  a  forte  conjunção,  em  que 
lhe  valera  com  seu  messageiro.  Mas  não  são  de  menos  gloria  da  Virgem 
outros  casos,  que  diremos  no  Capitulo  seguinte,  huns  menos  antigos  que 
os  referidos,  e  outros  do  mesmo  tempo,  em  que  vamos  escrevendo. 
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CAWTULO  XXVI 


Pra^rgiiem  mais  afgun.t  milãfjres  do  Stmiú  Itamria, 


Entrava  eiíi  íirliíío  de  morte  huina  pobre  moUier  ik*  hiima  forle  doen- 
ça, que  a  lÍJilia  Ioda  iiidiada*  Cereavâo-na  muitos  filhinhos,  que  com  pranh>, 
que  fazião,  lhe  dohravao  o  mal.  O  marido  andava  por  fora  buscanrlo- 
Ibe  o  remédio  por  seu  Iraballio,  Aciidinlo  as  vizinhas,  pobres  como  el- 
Ia,  a  por-lhe  na  in5o  huma  caodea,  uirimo  soccorro  de  Clirislnodade.  A 
pressa^  e  ã  revolla  delias,  e  ao  pranto  dos  míninos  aciidio  huma  vizi- 
ntia  honrada,  qui3  por  esmola  a  mandava  curar,  o  como  devota,  (que  o 
era  muito),  de  nossa  Senhora  do  Rosaria.  levon-Ihe  hiimas  rosas  suas,  e 
fuK-lbe  tomar  hnm  Irajío  d  agoa  d^ellas,  mandando-Hie,  que  se  encomen- 
dasse de  todu  coracào  á  Vii'genL  Fm  cousa  prodigiosa,  e  de  grande  glo- 
ria de  Deos,  que  no  momento,  que  tomou  a  agoa,  de  artigo,  e  dores 
de  morte»  entrou  em  ponto,  e  dores  de  jiarlo,  e  tra^^  grande  copia  de 
humor,  í|ue  vasou,  e  em  que  se  resolveo  a  maior  incliarâo,  lançou  com 
muita  faellidade  huma  criança  morta.  3fas  entrou  em  novo  trabalho,  por- 
que as,  que  lhe  fazião  olíicio  de  comadre,  dizião,  que  Ibe  íicava  outra 
criatura:  e  segundo  a  postura,  em  que  a  natureza  a  queria  despedir,  e 
a  fraqueza  estrema  damoHien  tinhão  porcert*i,  que  primeiro  se  linaria. 
Morava  a  pobre  cm  Imma  casinha  ao  pe  dos  degróos  da  calçada  do  Carmo: 
forão  correndo  a  S*  Domingos  buscai^-lhe  confeii^or.  Tocou  a  sorte  ao 
Padre  Fi^i  Lu  is  Caa^gas,  a  quem  se  deve  o  trabalho  original  da  melhor 
parte  d'ei>les  escritos.  Quando  o  Padre  soube  o  estado  da  enferma,  e  o 
que  era  passado,  empregíni-se  todo  em  a  animar,  affi miando  de  parle 
de  Nossa  Senhora  do  Hosario,  que,  pois  começara  a  fazcr-lhe  mercê,  nuo 
deixaria  de  a  perfeiçoar:  e  acabando  de  a  confessar,  Íi^íAUq  tomar  mais 
ãgoa  das  mesmas  rosas,  que  primeiro  tomara,  e  lanrandodhc  ao  pesco- 
ço o  Rosário,  que  elle  Frei  Luiz  trazia,  deixou-a.  Nao  era  bem  deL^pedi- 
do  de  casa,  quando  a  enlerma  se  sintio  sulíi lamente  Ião  esforçada,  que 
sem  ajuda  nem  ministério  de  comadres  deitou  a  segunda  criança,  e  tam- 
bém mor  la,  e  denlro  de  breves  dias  teve  peifeila  saúde,  que  a  dito  das 
vizintias,  que  lhe  assisJirão,  e  de  todos  os  que  soberao  do  caso,  fui  jul- 
gada por  maoifeslameate  milagrosa:  e  assi  se  justificou  diante  do  Ordi- 
nário á  instancia  do  Pailre  Mestre  Frei  Nicolao  Dias*  K  ílcou  em  lem* 
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branra,  que  a  vizinha  nobre  se  chamava  Lianor  de  Azevedo,  e  huma  das 
comadres  Maria  Domingues,  c  foi  o  sua*esso  i)olo  mez  de  Julho  anno 
1574. 

Quasi  do  mesmo  tempo  hc  outro,  que  agora  diremos,  o  qual  sobre 
todos,  os  que  ficiío  alrás,  nos  confirma  o  muilo,  que  a  Virgem  Sacralis- 
sima  toma  a  seu  cargo  empanar,  e  remedear  os,  que  a  bascão  polo  meio 
do  seu  Rosário :  e  tem  huma  circunstancia  de  muita  estima,  a  qual  he 
que  passou  polas  mãos  do  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Granada,  e  foi 
por  ellc  pregado  na  mesma  Igreja  de  S.  Domingos,  onde  aconteceo.  Hu- 
ma dona  Illuslre  desla  cidade  eslaN-a  de  joelhos  diante  da  Imagem  de  Nossa 
Senhora  das  Virtudes,  que  tem  seu  altar  no  Cruzeiro,  em  que  agora  vemos 
também  S.  Jacinto,  pedindo-lhe  fa\x)r  com  angustiado  espirito  em  hum 
negocio,  que  a  trazia  em  todo  estremo  desconsolada.  E  no  meio  dos  ro- 
gos, e  das  lagrimas,  com  que  os  acompanhava,  se  ouvio  chamar  da  Se- 
nhora benignissima  por  seu  nome,  e  dizer-lhe  palavras  formais,  que  lhe 
ficarão  esculpidas  na  alma :  Nao  tenhais  pena ;  que  eu  me  encarrego 
desse  negocio,  pois  que  vós  tendes  cuidado  de  me  rezar  cada  dia  o  meu 
Rosário.  A  pessoa  era  conhecida  do  Mestre,  e  de  tal  virtude,  e  calidadc 
que  acreditava  o  successo,  e  por  ser  vi\*a,  quando  o  pregou,  nao  publi- 
cou o  nome. 

Mas,  porque  não  pareça,  quefaltão  milagres  presentes,  onde  tantos,  e 
tao  illuslre  houve  antigos,  ajuntaremos  dous  tao  de  fresco  succedidos, 
que  ambos  nos  vierao  á  mão  em  tempo,  que  hiamos  pondo  em  limpo  es- 
tes escritos,  pêra  se  ()arem  á  impressão.  £  ambos  são  do  anno  passado, 
de  1620.  E  ambos  podemos  contar  com  os  d'este  Convento,  porque,  ain- 
da que  hum  delles  succedeo  em  terras  tão  remotas,  como  são  as  de  An- 
gola, parle  da  Etyopia  Occidental :  da  mesma  maneira  que  desta  cidade 
de  Lisboa  procederão  todas  as  conquistas,  que  os  Portuguezes  íizerão, 
assi  as  Confrarias,  e  devações  do  Rosário,  que  a  ellas  levarão,  não  se 
pode  negar  deverem  sua  origem  á  mesma  cidade,  e  ao  kigar  d^ella  em 
que  tinhão  sua  raiz,  e  florecião,  que  era  esle  Convento.  Não  faltáo  ou- 
tras rezões  pêra  confirmação  do  que  dizemos,  que  ao  diante  se  verão : 
agora  digamos  os  milagres.  E  seja  primeiro  o  de  mais  longe. 

Era  Governador  do  Reino  de  Angola  Luis  Mendes  de  Vasconcellos. 
Trazia  seu  campo  fora,  fazendo  guerra  polo  Reino,  onde  entendia,  que  con- 
vinha, Portuguezes  poucos,  Negros  amigos,  e  fieis  muitos,  e  todos  a  car- 
go de  hum  filho  seu.  Chegarão  ás  ribeiras  do  rioCoanza  hum  Domingo  13 
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rte  Março  tio  lfi20-  He  o  rio  grande,  e  poderoso  de  agoas,  e  n^esta  parlo 
muv.  mui  largo,  c  faz al^niims Ilhas.  Parecei  aos  Lioãsos»  quereria  bem 
sc»jeiUiUas,  biiscou-se  remeiUo.  iVcluirao-se  iluas  alaiadiassobro  pequenas, 
rotas,  e  velhas.  Nao  faltando  animosos,  qne  as  abonassem,  saltarão  den- 
tro dous  Capitííes  armados  de  pes  a  cabeça,  e  seus  arcabuzes  nas  mãos, 
c  espadas  iia  cinta,  e  biim  Alferes  mais  com  elles,  e  negros  remei ros,  e 
frecliciros,  e  furão  remando  contra  a  II lia,  c  contra  os  enenrigos,  que  o.; 
espera v3o  ã  borda  da  agoa.  Sao  as  Atmáilias  embarcacíies  de  bum  sú 
páo,  e  ainda  as  grandes,  c  fortes  sao  tão  ciosas»  que  com  qiialquer  d<ís- 
composiçíio  logo  rossobrao.  Eslas,  que  se  aflirma  crão  pouco  maiores 
que  gamellas,  e  por  serem  abertas,  hiao  já  moio  alagadas,  no  ponto  que 
diegarao  a-tiro,  em  se  começando  os  nossos  a  revolver,  os  brancos  cnm 
os  arcabuzes,  c  os  negros  com  os  arcos.  vÍJ"arrio  ambas  sem  i-emedia. 
Francisco  Corroa,  que  assi  se  chamava  bum  dos  Capitães,  sem  disparnr 
mais  que  huma  só  vez,  se  alfogou  logo,  o  nao  aparecoo  mais.  Sebastião 
Dias,  tpic  era  o  outro,  se  foi  também  a  pique  ao  fundo,  como  se  fora  de 
chumbo.  Sendo  ambos  julgados  por  mortos  com  dor  de  todo  o  chimpo, 
que  estava  á  vista,  eis  que  pnrece  em  cima  da  agoa  Sebastião  Dias,  tira- 
cejando  com  buma  rodella,  que  trazia  em! i caçada,  porque  nâo  sabia  na- 
dar, e  sustentando  na  outra  mão  o  arcabuz»  que  nunca  largou:  até  af- 
ferrar  cm  buma  das  almádias,  á  qual,  tanto  que  chegou,  deu  Iium  gran- 
de grito,  chamando  por  nossa  Senhora  do  Ilusario,  em  graças  de  se  ver 
salvo  por  ella  com  evidente  milagre,  E  nao  o  foi  menos  escapar  dos  ene- 
mígos  despoís  do  pegado  na  Almadia,  o  andar  boas  tros  horas  na  dgoa 
até  se  poder  recolher  ao  campo.  Parece  quequi;í  a  SenlMca  ací^editar  pu- 
blicamente sua  devação  com  negros,  e  brancos,  porque  este  hoiucm  era 
em  geral  conhecido  de  todos  por  grande  devoto  do  llnsar  io,  o  contawi, 
que,  quando  cairá  na  agoa,  fora  marrar  com  a  cabeça  aa  área,  e  u^ste 
passo  se  Icmbníra  dolbtsario,  que  levava  ao  pescoço,  o  cti amara  etn  seu 
corapo  pola  Seídiora  d'elle,  e  logo  se  adiara  leve,  c  cheio  de  alento,  o 
em  esbido  de  poder  chegar  a  lanhar  mao  tia  Almidía  pêra  se  sustonlarp 
e  salvar»  Cousa,  que  sem  milagre  era  inipossivel  succedcr. 

O  outro  temos  mais  perto,  e  quasi  na  vizinhançíi  do  Convento:  por- 
que succedeo  no  que  os  uossos  Fi^ades  tem  na  cidade  de  Évora.  Oí"de- 
nava-se  n'ellc  a  festa  do  milagroso  Santo  de  Amarante  S.  Gonçalo  ]\iv 
Janeiro  do  anno  de  G20.  lio  a  Confraria  pobre,  c  administrada  por  gente 
tão  bumildet  que  pcra  acrccen  tarem  soienidade,  e  encurtarem  desiiezai 
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pedirão  de  empréstimo  parte  da  cera  de  Nossa  Senliora  do  Rosário,  a 
cdndiç5o  de  pagarem  a^  que  o  fogo,  e  o  tempo  gastasse.  E  por  isso  a  to- 
marão por  peso,  c,  de  conformidade  fiierão  huns,  e  outros  Morííomos 
seus  assentos  do  que  pesava.  Acabada  a  festa,  e  juntos  pêra  a  entrega, 
c  paga,  fizerão  segundo  peso:  o  onde  esperax^ão  falta  de  muitos  arra- 
tens«  porque  ardera  ás  Vésperas,  e  Missa,  tudo  com  muita  solenidade, 
e  musica  celebrado,  adbarão-se  com  peso  aventejado,  e  não  em  pou- 
ca contia,  ao  que  cada  parte  tinha  posto  em  escrito.  Foi  grande  o  sobre- 
salto,  e  torvação.  Cnlp3o-se  os  de  Nossa  Senhora  de  descuidados,  e  dão- 
se  por  enganados :  tomSo  a  ler,  e  reler  suas  lembranças,  pesão  de 
novo,  e  repesão  a  cera,  esmerilhão,  se  ha  erro  na  balança,  ou  vicio  nos 
l)esos.  Gente  plebea,  o  humilde  não  se  atrevia  a  cuidar  em  milagre,  tcn- 
do-o  entre  mãos  evidente.  Referião  o  negocio  a  erro  do  todos  juntos, 
ainda  que  fieis,  e  verdadeiros  em  seu  trato.  Mas  aquctla  Senhora,  que 
he  emparo  de  humildes,  e  Mãi  de  hum  Deos,  que  tanto  se  humilhou  no 
mundo,  que  d^elie  nos  manda  aprender  humildade^  quiz  honrar  os  hu- 
mildes, confirmando  o  milagre  por  novo  caminho :  e  foi  assi.  Apartarão- 
se  os  seus  Mordomos,  despois  de  longo  debate,  a  recolher  sua  cem  af- 
firmando  dever-se-lhes  todavia  por  boa  rezío  o,  que  a  balança  negava : 
ao  menos  em  duas  tochas,  qoe  entre  as  mais  tinhão  dado,  que  erão  no- 
vas, quando  as  derão,  e  agora  vinhao  manifestamente  gastadas.  Começa- 
vão  a  lançal-a  em  sua  caixa.  Eisque  assombra  extraordinária  maravilha. 
As  tochas,  que,  quando  novas,  e inteiras  entravão folgadamente  na  caixa, 
agora  não  cabiâo  ardidas:  pasmão,  grilSo^  não  críão  hum  milagre,  jà 
confessão  dous,  hum  no  crecimento  do  peso,  outro  do  corpo  das  duas 
tochas.  Chamão  por  testemunhas,  qnantos  havia  na  Igreja,  correm  aos  Fra- 
des, dão  todos  soberanas  graças  á  Virgem  do  Rosário  tão  benigna  pêra 
os  pobres,  que  nãoconsintio,  que  por  sua  conta  se  levasse  preço  aos  hu- 
mildes festejadores  do  seu  servo  S.  Gonçalo,  acudindo  com  tal  prodígio: 
antes  mostrou:,  que  não  só  estimava  a  devação,  mas  que  folgava  de  a  aju- 
dar, e  contribuir  n'ella,  como  qualquer  dos  pobres  com  os  arratens  de 
cera,  que  o  fogo  consumia,  e  com  os  que  se  acharão  de  crença.  Em  mi- 
lagre tão  patente  boore  pouco  cpe  bter.  JustiGcou-se  logo,  e  approvou- 
se  polo  Ordinário :  e  com  sua  liciBnça  o  pregou  na  festa  (Yosie  anno  de 
4621  o  Prior  do  Convento,  que  era  o  Padre  Presenlado  Frei  Christovão 
Carvão* 
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CAPITULO  XXVII 
Di  outras  Confrarias  que  ha  nesla  fgreja^  e  de  stta  antiguidade,  e  delação. 

Merecião  primeiro  lagar  por  calidade  as  Confrarias,  de  que  tratamos 
nos  capítulos  precedentes.  Das  que  restSo,  iremos  agora  fazendo  refaçSo 
segundo  suas  antiguidades.  A  que  mais  annos  conta  entre  todas,  as  que 
ha  n'esta  Igreja,  he  a  dos  Santos  Rejs  Magos,  que  tem  seu  altar  pegado 
com  o  de  Nossa  Senhora  do  Rosark)  contra  a  porta  da  Igreja.  A  capella, 
e  retaboto  foi  mandado  fazer,  e  pintar  por  el  Rei  dom  Dinis,  quando 
desfiois  de  Rei  mandou  fazer  de  novo  algumas  olTicinas  n'este  Convento, 
e  reparar  outras.  E  assi  tem  a  pintura  mais  de  320  annos  de  antigui- 
dade, visto  como  dom  Dinis  começou  a  reinar  no  de  1270,  cm  que  dom 
Affonso  III  seu  pai  faleceo:  e  os  mesmos  tem  a  Confraria.  lia  neste  al- 
tar huma  curiosidade  muito  digna  de  ser  sabida.  E  he  que  na  Imagem 
de  Nossa  Senhora,  que  esíA  no  meio  do  retabolo  cercada  dos  Reis,  te- 
mos tirada  ao  natural  a  Rainha  Sania  Dona  Isabel,  molher  d^l  Rei  dom 
Dinis:  e  na  do  minino  Jesu,  que  tem  nos  braços,  o  Príncipe  seu  filho, 
que  então  so  criava,  e  despois  succedeo  no  Reino  com  nome  de  dom 
Affonso  Quarto.  Quem  fosse  autor  de  tal  memoria,  não  consta,  mas  bera 
he  de  orer,  que  seria  el  Rei,  pois  o  foi  da  obra  do  retabolo,  e  sem  sua 
ordem  se  não  atreveria  o  pintor.  E  bastante  indicio  he  sabermos,  que 
fazia  el  Rei  n'esta  Capella  a  festa  de  S.  Dionísio  cada  atino,  em  quanto 
tardou  em  se  acabar  o  edifício  de  S.  Dinis  de  Odivellas,  Mosteiro  real 
IK>r  muitas  calidades,  em  que  o  mesmo  Rei  jaz  sepultado.  O  que  foi 
causa  do  se  nomear  muitos  annos  por  Capella  de  S.  Dinis,  e  fazer  el 
Rei  mercê  ao  Címvento,  por  contra  d  ella,  de  dez  libras  cm  cada  hum 
anno,  em  quanto  viveo :  E  sao  as  palavras  formais  da  Provisão,  que  fa- 
sia  esta  esmola  pêra  se  adubar  a  Igreja  do  seu  Mosteiro  de  S.  Domin- 
gos da  Villa  de  Lisboa.  Esta  Provisão  temos  confirmada  por  el  Rei  dom 
Affonso  seu  filho  no  anno  de  1326.  E,  porque  se  veja  o  muito,  que  en- 
tão valia  pouco  dinheiro,  pois  com  esta  contia  se  podia  acudir  ao  repa- 
ro de  tamanha  casa,  importavão  dez  libras  do  moeda  de  agora,  sendo  a 
conta  de  Duarte  Nunes  de  Lião,  mil  e  seiscentos  réis  (*). 

Tem  segundo  lugar  de  antiguidade  a  irmandade  dos  Ingreses  ua 

(•]  Na  Cron.  doã  Reti  (.  Vòi. 
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Capella  de  seu  padroeiro  S.  Jorge,  que  he  collatcral  a  Capclla  mor  da 
parte  do  Evangelho.  Deve-se  a  instituição  d'ella  aos  Beis  daquelle  Rei- 
no, que  como  erão  tao  Católicos  nos  tempos  atrás,  e  com  este  Reino 
conservarão  sempre  commercio  de  amisade,  e  algumas  vezes  de  sangue, 
quizerão,  que  seus  vassallos  residentes  continuos  n'elle  tevessem  particu- 
lar Capella,  onde  se  juntassem  aos  Ofllcios  Divinos  pêra  testimunho  de 
sua  religião:  e  com  ordem  que  houvesse  quem  os  apontasse,  e  também 
quem  tevcsse  poder  de  multar  os  descuidados,  e  levar-lhes  a  pena.  Ajun- 
tarão despois  a  este  bom  costume,  hum  direito  nas  mercadorias,  que 
despachavâo  na  Alfandega,  que  valia  dez  réis  por  cada  peç^i  de  [)anno ; 
c  como  era  o  trato  grosso,  e  grande  numero  de  náos,  vinha  no  cabo 
do  anno  a  montar  muito.  Arrecadava-se  o  direito  poios  livros  da  Alfan- 
dega, e  erão  executores  os  Mordomos  com  assistência  do  seu  Cônsul. 
Assi  estava  a  Confraria  rica  de  muita,  e  boa  prata,  e  bons  ornamentos 
do  Altar.  Como  lá  faltou  a  Religião  nos  Reis,  foi  também  faltanilo  aquel- 
Ic  primor,  e  gosto  antigo  do  culto  Divino  nos  vassallos,  que  navegavão, 
e  o  grosso  direito  de  dez  réis  por  cada  pano,  trocou-se  em  hum  cruzado 
por  cada  náo,  que  foi  grande  abatimento.  E,  com  tudo,  entre  os  que  crâo 
moradores  antigos  doesta  Cidade,  assi  como  se  conservou  a  fò  com  a  pu- 
reza de  seus  maiores,  ajudada  com  o  exemplo,  que  tinhão  nos  Portugue- 
zes :  assi  nunca  se  desemparou  de  todo  o  serviço  da  Capella  no  meio 
das  calamidades,  e  tormentas,  que  aquella  ilha  padece,  ha  muitos  annos 
em  matéria  de  religião.  E  com  não  cessarem  estas  inda  hoje,  a  paz,  que 
faz  crecer  todos  os  bens,  como  dura,  ha  já  vinte  annos  com  a  Coroa,  c 
Reinos  de  Espanha,  tem  mostrado,  que  não  está  apagado  nesta  nação  o 
Católico  espirito  de  seus  antepassados.  Porque  em  bom  serviço,  e  em 
numero,  e  frequência  de  homens  está  a  Irmandade  de  presente  mui  adian- 
tada, e  começão  a  reformar,  e  illustrar  a  Capella  de  novo  com  mármo- 
res, e  pinturas,  e  dourados,  que  a  vão  aventajando  ás  mais  estimadas 
do  Convento.  Não  falta  quem  diga,  que  a  instituição  da  Capella,  e  Con- 
fraria Ingreza  he  tão  antiga,  como  a  tomada  de  Lisboa,  quando  foi  ganha- 
da aos  Mouros  com  ajuda  d^aquella  grande  armada  de  varias  nações  do 
Norte,  que  na  conjunção  do  cerco,  que  el  Rei  dom  Afonso  Anriquez  lho 
tinlia  posto,  aportou  na  barra,  e  foz  doTejo(*).  Porque  delias  ficou  com 
nosco  muita  gente  nobre,  e  plebeia,  e  mais  da  Ingreza.  E  querem  atri- 
buir este  cuidado  ao  valeroso  Arcebispo,  e  Martyr  de  Cantuaria  Santo 

(•)  Duarte  Nunes  de  Lião  na  vida  dcl  Rei  dom  Afonso  Auriques. 
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Tliomis,  tliííendo,  que  cUe  procurara  no  tempo,  que  leve  mão  no  gover- 
no de  luyblerra,  que  sons  miliiracs  se  jiinlassem  caem  Capella,  e  cotn- 
panlua  pyrlicuhirmeíite  sua,  e  que  da  Igreja  das  Marli^ns,  onde  estivera 
primeiro,  si*  passara  á  de  S,  Domiogos,  tanto  que  fora  cdiíieada.  De  que 
3  Ermida  das  Martens,  (cujo  verdadeiro  nome  he  dos  Martyres),  levesse 
prificipio  naijuellc  lempo,  e  fosse  obra  dos  mesmos  estrangeiros  no  tem- 
po do  ceico  da  Cidade,  ninguém  duvida:  e  de  que  permaneceo  n>IIa 
ajuntamento,  e  devarao  dos  que  ficarão  no  Reino,  bem  se  deixa  crer  da 
ptnlurã,  que  dura  no  alto  do  retabolo ;  que  nos  faz  representação  dos 
Capitães  estranhos  jtmtos  á  bandeira  de  S.  Jorge. 

De  certo  sabemos,  que  era  tempo  d'el  Bei  dom  Duarte  eslava  já  tão 
autorizada  a  Confraria  n'csta  sua  Capella  deS,  Domingos,  que  elle  como 
íiliio  de  bigrexa  que  era,  ordenou,  que  se  lhe  dissessem  n  ella  em  cada 
hum  anno  no  dia  de  festa  de  S.  Jorge  humas  Vcsparas  solem nes,  e  Mis- 
sa cantada,  e  jiera  ella  deixou  de  renda  quinhentos  reacs  brancos,  nos 
cjuais  se  montava  quasi  ao  dobro  da  moeda,  que  lioje  corre,  a  rezâo  de 
dez  seitis,  e  quatro  quintos  de  seitil  por  cada  real  branco  da  antiga  moe- 
da: o  que  ignorando  os  que  ti^atarão  da  reformarão  do  padrão  n^estes 
annos  próximos,  aceitarão  quinlientos  réis  da  moeda  presenle,  que  ho 
de  seis  seilis  o  real,  e  Gearão  perdendo  o  mais:  como  se  pode  ver  da 
redução  que  el  Rei  dom  Manoel  fez  das  moedas  em  seu  tempo  (*). 

No  anno  de  lilí  em  13  de  \bril  achamos,  que  foi  famlaíla  a  irmafi- 
dade  da  gente  Framenga,  que  n^aquelle  tempo  era  chamada  irmandade 
dos  Borgoiihoens,  nome  que  comiirendia  todas  as  Províncias  Síjjeitaii 
ao  grande  Duque  deBoi"gonha,  Conile,  e  Senhor  de  Frandes.  Deu-se-Ihes 
para  ella  a  Capella  coHateral  da  Maior  da  banda  da  Epistola,  que  fica 
em  sitio  igual  com  a  dos  Ingrezes.  Fni  o  nome  de  Santa  Cniz,  e  do  Apos- 
tolo Santo  André  antigo  padroeiro  da  Casa  de  Borj^onlia,  e  de  sua  Or- 
dem de  Tusão  de  ouro,  Ordem  militar,  mas  pnsta  em  reputação  de  se 
não  comumnicar  mais  que  a  Príncipes,  e  grandes  Senhores.  Corno  gente 
amiga  do  bem  publico,  souberão  começar  polo  principal,  que  foi  enjv 
quccel-a  ami  muitas  relíquias  de  Santos,  e  particulares  dos  Aposlulus 
Santo  André,  Santiago,  e  S*  Felipe»  e  logo  com  indulgências,  e  alguns 
Jubileus,  que  impetiarào  de  Roma.  E  ajuntarão  pêra  commotlidade  esju- 
ritnal  terem  no  Convento  hum  Frade  deputado  pêra  seu  Capei tào,  o  qual 
por  privilegio  Apostólico  tem  poder  pera  lhes  adiLMnistrar  todos  os  t^a- 
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craraentos,  como  se  fora  seu  parrocho :  e,  como  lai,  lhes  diz  sua  Missa 
nos  Domingos,  e  dias  de  Fesla,  á  qual  acodem  com  cuidado,  e  a  ouvem 
juntos.  He  estatuto  entre  elles  guardado  com  puntualidade  darem  pêra 
a  fabrica  da  Confraria,  e  Capella  hum  por  milhar  de  tudo  o  que  vai  a 
fazenda,  que  lhes  entra  nas  mSos,  e  todas  suas  náos  pagão  por  tonelada 
hum  vintém,  que,  como  são  muitas,  e  a  terra  de  Frandes  não  tem  ou- 
tro género  de  vida  nem  trato,  senão  mercadejar,  he  hum,  e  outro  ren- 
dimento tão  importante,  que^huns  annos  passa  de  dous  mil,  e  quinhen- 
tos cruzados,  quando  o  commercio  não  está  cerrado.  Assi  celebrão  suas 
festas  com  grande  despesa,  e  pompa:  e  está  a  Capella  mui  luzida,  e  abas- 
tada de  prata  rica,  e  bem  lavrada,  e  de  muitos  ornamentos  de  frontais, 
e  casulas  de  telas  de  ouro,  e  prata,  e  sedas  de  todas  cores,  pêra  ser- 
virem segundo  os  tempos,  e  as  festas.  Mas  o,  que  mais  lhes  devemos 
louvar,  he  terem  por  costume,  e  ordem  repartir  muitas  esmolas  entre 
os  pobres  de  sua  nação,  e  casarem  orfans,  filhas  destes  com  dotes  com- 
petentes. Ao  que  se  ajunta,  que,  quando  acontece  virem  a  este  Heino 
alguns  naturais  seus  a  negocear,  se  caem  em  doença  ou  em  outra  ne- 
cessidade, são  curados,  e  providos  com  caridade,  e  largueza:  pêra  o  que 
se  fintão  todos,  e  acode  cada  hum  de  sua  casa  com  o  que  púdc,  quando 
não  basta  a  renda  commum  da  Confraria.  E  jn  ia  perfeita  piedade,  to- 
dos os  pobres  são  enterrados  á  custa  da  Irmafidaile,  e  acompanhados 
com  muita  cera,  que  usão  toda  verde,  e  soccorriJos  logo  com  Missas,  e 
suffragios.  E  tem  pêra  seu  enterramento  lugares  separados,  a  saber 
aquella  parte  do  cruzeiro,  que  fica  adiante  da  sua  Capella,  e  a  Sacristia 
d'ella,  que  he  huma  boa  casa.  Foi  isto  commodidade,  e  graça  que  os 
Religiosos  lhes  fizerão  em  reconhecimento  de  particulares,  e  avcnlaja- 
llas  esmolas,  com  que  nos  tempos  antigos  dos  liemores  da  terra  acudi- 
rão ao  reparo  da  Igreja,  e  Convento,  e  forão  sempre  os  que  mais  se  si- 
Delarão  n'este  ponto.  E  o  mesmo  fizerão  polo  tempo  em  diante,  e  ate- 
gora,  nas  obras  que  succederão  de  importância,  e  necessidade. 

CAPITULO  XXVIII 

Prosegue  a  relação  das  Confrarias,  e  outras  irmandades  que  ha  na  Ljreja. 

A  Casa,  e  Corte  da  Suplicação,  tribunal  supremo  da  justiça  d'este 
Ueino,  tem  nesta  Igreja  anllquissimo  assento  de  Confraria,  que  deve  ser 
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igual  cm  ãnnos  aos  que  ella  Icm  de  assblcncia  na  Cidndí^  dospois  que 
oi  Róis  a  tmuxerãô  de  Sanlarem,  como  atrás  tocamos.  Mas  não  nos 
cnnsla  do  anno,  em  que  começarão,  e  por  isso  llic  damos  este  lugar. 
Estes  Padres  fazem  sua  festa  aí)  Espirito  Santo  na  primeira  Oitava  da 
mesma  festa,  sem  elciçHo  úa  Capella  ou  altar  parlJcular,  o  celebríio-n^a 
com  muita  magestade.  No  anno  do  Senhor  de  1560,  sendo  Regedor  da 
Casa  Lourenço  da  Silva,  se  fpz  novo  Compromisso,  no  qual  emendarão 
algumas  cousas  do  estilo  antigo,  que  usavão^  e  ordenarão  de  novo  ou- 
trás  pêra  hom  servira  da  Confraria :  as  quais  confirmarão  por  el  Rei 
dom  Sõbastiao, 

lie  muito  bem  servida,  e  cora  gfrande  cuidado  a  Seráfica  Santa  Cale- 
rina  de  Sena.  He  Santa  da  Ordem,  e  como  dizem,  de  casa.  Assi  tem 
sumptuosa  (Capella,  e  aliar  rico  de  perfeita  pintura,  em  que  se  lem  parle 
das  maravilhas  de  sua  santissima  vida.  A  huma  parte  recebcndo-a  Cbris- 
to  Jesu  por  sua  esposa,  e  sendo  medianeira  do  Divino  concerto  a  Vir- 
RCm  sacratissima  sua  iMai.  A  outra  imprímindo-Ihe  suas  divinas  cftagas. 
Mostra-se  o  bom  Jcso  pregado  em  huma  Cruz  no  alto  do  Ceo  cercado 
de  celestial  claridade,  e  a  Santa  absorta  toda  n'el!e,  recebendo  o  sobe- 
rano  favor  por  meio  de  humas  linhas  de  fogo,  e  sangue  que  o  represen* 
Ião.  Vé-se  em  outro  painel  o  amorosíssimo  Senhor,  {porque  acalíemos 
de  entender  os  estrcmos,  que  faz  por  quem  o  ama),  locando  seu  Divino 
coração  com  o  da  Santa*  Esta  Cape! la,  e  altar  toma  todo  o  topo  do  cru- 
zeiro da  parte  da  Epistola. 

No  topo  fronteiro  tem  Capeila  por  estremo  fermosa  a  Virgem  Nossa 
Senhora  com  titulo  das  Virtudes.  lie  a  imagem  de  vulto  vestida  de  es- 
tofado: perfcitissima  em  escultura.  Foi  mandada  faier  em  Frandes  por 
el  Rei  dom  Manoel,  com  tenção  de  a  dar  ao  Mosleiro  de  S.  Jcronymo 
do  Espinheiro  de  Évora.  Sendo  chegada  a  Lisboa,  e  muilo  gabada  a  el 
Rei,  mandou  que  a  pusessem  n'este  Convento  pêra  a  ver.  Vendo-a  no 
Altar  mór,  onde  a  poserão^  satisfez-se  tanto  da  fermosura  do  rosto,  ta- 
lho, e  proporção  d  ella,  que  a  gabou  muito  aos  fidalgos,  que  o  acompanha- 
vão.  Tornando  no  paço  afalarnella,  e  repetindo  quão  bem  lhe  parecera, 
hum  valido  seu,  e  da  nossa  Ordem  devoto,  desejando-a  pcra  esta  casa» 
valeo-se  da  occasião,  e  posto  de  joelhos  diante  dei  Rei,  pedio-lhe  de 
mercí,  que,  pois  tão  contente  estava  da  imagem,  fosse  servido  con tenta r-se 
também  do  altar,  em  que  a  vira,  e  não  consinlir,  que  se  tirasse  d  elle, 
porque  ali  a  i)oderia  \er  raais  \Qm&,  do  que  faria  estando  em  Évora. 
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Juntou-se  o  gosto  próprio  com  a  affei^o  do  privado,  concedco-a  ao  Con- 
vento, 6  mandou,  que  se  fizesse  outra  pêra  o  Espinheiro.  Esteve  a  Ima- 
gem DO  Altar  mdr  até  o  anno  de  1558,  que  foi  o,  em  que  se  acrecentou 
á  Díiesma  Capella  tudo,  o  que  n'eUa  par^6  de  obra  moderna,  e  diíTerente 
da  antiga,  que  se  deixa  bem  conhecer.  Então  se  passou  pêra  onde  hoje 
está,  e  onde  tem  sua  Confraria,  e  se  lhe  faz  solenme  festa  no  dia  de  seu 
glorioso  Nacimento.  E  esta  he  a  imagem,  de  que  atrás  contamos,  que 
falou,  e  consolou  a  huma  devota  do  seu  Rosário. 

Sendo  canonizado  S.  Jacinto,  e  recebido  n*este  Reino  seu  nome  com 
tanta  devaOSo,  que  forSo  muitos,  e  notáveis  os  milagres,  que  em  todas 
as  partes  d'elle  tem  obrado,  parece  que  a  Senhora  das  Virtudes  seria 
servida  de  agasalhar  no  seu  altar  quem  de  tantas  foi  dotado.  Âssi  se 
poz  n'elle  huma  devota  Imagem  do  Santo  com  sua  custodia  nas  mãos, 
em  lembrança  d'aquella,  com  que  fogindo  dos  Bárbaros  infícis  passou  o 
grande  rio  Boristhenes  fazendo  caminho  sobre  a  corrente  das  agoas  im- 
petuosas, com  a  mesma  confiança,  e  facilidade,  que  pudera  fazer  polo 
lageado  da  sua  Igreja.  Mas  que  maravilha,  se  levava  n'ellas  quem  o  le- 
vava, e  guiava  a  elle,  e  lhe  dava^a  vida,  o  ser,  e  o  valor?  Des  do  mes- 
mo dia  ficou  assentada  nova  Irmandade  em  nome  do  Santo:  e  pêra  mais 
honra  sua  se  annexou  á  da  Virgem:  com  a  qual  se  incorporou  tambcm 
de  novo  a  Irmandade  daResurreiçSo,  e  ficarão  unidas  três  em  huma  só. 

E  porque  os  soldados  da  guarda  Tudesca,  que  serve  a  el  Rei  neste 
Reino,  e  em  sua  ausência  acompanha  os  Visoreis,  e  Governadores  que 
sua  pessoa  representSo,  quiseriío  também  formar  Ck)nfraría  pêra  exer- 
cido de  obras  virtuosas  como  bons,  e  fieis  Catholicos :  escolherão  com 
acertado  conselho  por  padroeiro,  e  protector  este  Santo,  se  não  natural 
de  sua  terra,  ao  menos  mais  vizinho,  que  os  Santos  de  cá.  Ficou  funda- 
da esta  Irmandade  na  mesma  Capella,  e  Altar,  onde  o  Santo  está,  e  de- 
baixo de  sua  invocação,  mas  separada  das  outras  três,  e  distinta  em  leis, 
e  estatutos,  como  em  gente,  e  lingoa.  Porém  passados  alguns  annos 
achamos,  que  mudou  sitio  pêra  outra  Igreja. 

Ultimam^to  instituio  n'esta  Igreja  o  gravíssimo  senado  da  santa,  e 
geral  Inquisição  huma  solene  Irmandade  sem  escolha  de  Altar  particu- 
lar: cujo  titulo  he  do  valoroso  Martyr  S.  Pedro  de  Verona,  Frade  de  S. 
Domingos,  por  ser  o  primeiro,  que  por  honra  do  sagrado  OOicio  da  In- 
qoisi^o,  que  servia,  deu  sua  vida,  e  com  o  próprio  sangue  ennobreceo 
o  cargo.  E  por  esta  rezão  celebra  em  seu  dia  o  santo  Tribunal  a  festa 


PAnXtCULAU  BO  nElXO  HK  POnrUfiAL 


403 


fia  Confraria-  Acode  a  ella  o  Inquisidor  GeraU  acompantiado  de  lodos  os 
Tadres,  que  com  elle  servem:  e  joolns  assistem  ás  Vespai^as,  e  despois 
no  dia  á  Missa,  e  prolação*  Aaulera  todos  os  Ministros,  o  Familiares 
do  SaiUo  OíTkno,  trazendo  esles  dous  dias  sobre  os  peitos  suas  cruzes 
quarleadas  de  branco,  e  preto,  divisa  própria  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, em  memoria  que  n*ella  teve  principio  este  tao  importante  ministé- 
rio. 

Outras  Irmandades  ha,  quasi  tantas  em  numera  como  são  as  Capei- 
las,  c  Altares.  Em  todas  se  \è  riqueza,  e  devaçao,  c  Ijom  serviço,  com 
que  a  Igreja  está  muito  frequentada,  e  epnobrecidi.  Mas  dito  o  princi- 
pal, couveoi  passar  a  outras  cousas. 

CAPITULO  XXIX 

De  alguns  Religiosos  filhos  ã^esía  casa  que  falecerão 
com  opinião  de  $anlidade. 


Avisando  primeiro  ao  Leitor  da  nossa  ordinária  qoeixa,  que  he  fal- 
tarera-nos  iioâsos  antepassados  com  memorias  gerais  doâ  Santos,  e  mais 
varões  assinelados,  que  sabemos  certo  houve  nVsle  Reino  no  principio  da 
Ordem,  quando  mais  ílorecia,  e  no  processo  a  diante,  quando  se  dilatava 
em  Conventos,  porque  a  santidade  conhecida  era  causa  de  serem  pedi- 
dos, e  dezejados  de  todos  os  lugari^s  grandes,  que  os  podiao  manter, 
como  viviâo  sem  próprio :  será  forcado  ficarmos  curtos  em  historia  de 
huma  casa,  que  só  nos  poderá  dar  matéria  de  grandes  volumes,  se  nao 
ficara  enterrada  com  os  sogeitos,  que  nella  florecer5o,  sua  memoria. 
For  onde  passniremos  aos  que  quasi  nos  forao  presentes:  advirtiiido  pri- 
meiro» que  de  dous  illustres  filhos  d^ella,  que  linhiío  aqui  seu  lugar,  fa- 
zemos particular  relação,  e  cora  titulo  próprio  na  segunda,  e  terceira 
parte  desla  historia  em  Conventos,  que  com  sua  presenra,  e  virtudrs 
i! lustrarão,  c  fundarão.  Hum  muito  antiguo,  que  foi  o  Mestre  Frei  Vi- 
ceute  de  Lisboa,  Provincial,  e  Iniiulsidor  geral  de  toda  Espanha  antes 
da  separação  doesta  província:  de  quem  tratamos  no  titulo  do  Convento 
lie  Benfica,  onde  eslá  sepultado:  outro  hc  o  Mestre  dom  Frei  Bertolameu 
dos  Martyres,  Arcebispo  dignissimo  de  Braga,  primas  das  Espanlias,  mo- 
derno em  tempo,  mas  comparável  em  santidade  aos  primeiros,  e  mais 
antigos  santos  assi  da  Ordem,  como  da  Santa  Igreja.  Daremos  relação 
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de  sua  vida,  quando  chegarmos  aos  annos,  em  que  fundou  com  seu  tra- 
balho, e  despesa  o  Convento  que  a  Ordem  tem  em  Alem  Douro  na  insi- 
gne vUia  de  Viana,  sem  embargo  de  a  termos  escrito,  e  publicado  em 
particular  historia  impressa  na  mesma  villa  no  anno  de  1GI9. 

O  primeiro,  que  agora  se  nos  offerece,  he  o  Padre  Frei  Diogo  de  S. 
Dionísio,  chamado  o  maior,  a  differença  d'outro  mais  moço,  e  também 
porque  lhe  quadrava  o  nome  por  todas  as  vias.  Floreceo  em  grandes,  e 
abalizadas  virtudes  n'este  Convento,  poios  annos  do  Senhor  de  1330,  e 
ora  grandemente  estimado  por  sua  pregação.  Porque,  como  pregava  com 
exemplo  de  vida,  e  fazendo  o  que  dizia,  erâo  s^uas  palavras  fogo,  que 
abrazava  corações,  e  sua  lingoa  espada  de  dous  gumes,  que  afiada  em 
muita  graça,  e  eloquência  natural,  de  que  era  dotado,  peneirava,  obri- 
gava, e  rendia  os  mais  duros,  e  rebeldes  peccadores,  fazendo  tornar 
muitos  á  estrada  do  temor,  e  amor  de  Deos.  Assi  tinha  no  púlpito  hum 
estranho  fervor :  e  em  algumas  matérias  pronunciava  o,  que  sinlia,  com 
huns  brados  tão  elTicazes,  e  tão  conhecidamente  saidos  da  alma,  e  de 
hum  aceso  desejo  de  aproveitar,  que  feria  as  almas  dos  ouvintes :  mas 
com  esta  vehemencia  fazia  muito  dano  á  sua  saúde,  inda  que  lhe  rendia 
ganho  nos  próximos:  ficava  trabalhado,  e  moido,  como  se  entrara  em 
batalha,  e  em  fim  o  aturar  lhe  veio  a  causar  a  morte.  Porque  sendo  ve- 
lho, e  continuando  todavia  o  púlpito  com  constância  de  moço,  nacida  de 
seu  grande  espirito,  e  zelo  das  ahnas,  hum  dia  se  forçou  tanlo,  que  ll:c 
rebentou  huma  vea  no  peito,  e  tornou  pêra  a  cella  vasando-se  em  san- 
gue pola  boca.  Fizerâo-se-lhe  muitos  remédios :  como  não  ajudava  a  ida- 
de, era  tempo  perdido.  Mostrou  no  trabalho  da  doença  quem  fora  no 
bom  tempo  da  saúde :  levava-a  não  só  com  paciência,  mas  com  al(*gria. 
Porque  entendendo  com  bom  discurso,  que,  posto  que  soldasse  a  vea, 
não  ficava  já  o  peito  capaz  de  tornar  ás  suas  energias,  e  fervores,  com 
que  dava  alma,  e  vida  a  tudo  o  que  dizia:  sintia-se  n'elle,  que  desejava 
acabar  a  carreira,  havendo,  que,  pois  havia  de  licar  inútil  pêra  trabalhar, 
não  era  rezão,  que  vivesse  só  pêra  fazer  numero,  e  comer,  e  dar  pejo 
em  casa.  Reduzido  jà  a  grande  fraqueza,  e  suspirando  pola  hora  que 
o  havia  de  desatar  da  vida,  entrou  o  Medico  huma  manhã,  e  tomando) 
lhe  o  pulso  declarou-lhe  sem  rodeos,  (porque  sabia  com  quem  o  havia- 
que  tinha  perto  a  ultima  hora.  Assi  lho  agradeceo  Frei  Diogo  o  desen- 
gano, como'n'outro  tempo  pudera  estimar  novas  de  saúde:  e  fez  demons- 
tração por  obras,  havendo  que  não  baslavão  palavras.  Deu-lhe  forças  o 


PARTICn,AR  DO  HETNO  DK  POnTLGAL 


407 


gosto,  como  aos  fi-anelícõs  a  fúria  do  mui.  Assentou-se  na  cama,  c  lan- 
çando os  braços  no  pescoço  ao  Medico,  pedio-Ihe  que  rcceliesse  aquclte 
abraço,  que  era  tudo  o  que  Hjc  podia  dar,  dezejando  que  fora  liuma  ri- 
ca dadiva  polo  gosto  da  boa  nova,  que llie trouxera;  e  tardou  pouco  em 
a  ir  lograr. 

Com  as  mesmas  ânsias  de  chegar  ao  fim  da  carreira  d'esla  vida  mor- 
tal, se  foi  pêra  a  eterna  Frei  Sebastião  do  Rosário  Irmão  leigo,  e  man- 
cebo,  mas  de  grande  senico,  e  virtude  provada.  Ajudava  na  portaria 
ao  bom  velho  Frei  Jordão  do  Espirito  Santo,  aprovei  ta  va-se  do  exem- 
plo, e  lições  de  seu  espirito,  c  tinha  alcançado,  que  s6  na  boa  morte  con- 
sibtia  lodo  o  bem  da  vida.  Como  Urdia  esta  certeza,  e  liava  muiío  da 
misericórdia  Divina  dezejava  como  valente,  ô  que  os  fracos  por  cá  te- 
memos. Estava  duente,  e  apertado:  disse-llie  hum  dia  o  Medico,  que 
de  sua  virtude  tinha  muito  conhecimento:  Uoas  novas  Irmão  Frei  Se- 
bastião: cedo  estareis  com  Deos,  este  pulso  me  diz,  que  não  tardai^eis 
de  lioje,  Alvoroçou-se  o  enfermo  com  o  que  ouvio  de  sorte,  que  como 
muito  são  quimera  s:dtar  do  leito  o  abraçiiJ-o,  e  com  a  voz  inteira ;  e  ro- 
busta lhe  respondtMi:  Pague  Deos  a  vossa  mercê,  senhor  Doutor,  as  al- 
viçaras,  que  lhe  devo  pur  tão  lioas  novas,  com  lhe  dar  todos  os  bens  que 
desfíja.  Faço-lhe  a  saber,  que  nunca  me  falou  tatito  á  vontade,  ajmo  agora. 
l*edio  logo  o  ultimo  Sacramento,  c  rerubido  com  devapo  dormio  noSe- 
Lilior. 

CAPITULO  XXX 

Ba  ghriosa  moríc  do  Padre  Frei  Dinis  de  Mello ^  e  do  Padre 
frei  Affonso  de  S.  Síathcus. 


Quasi  polo  mesmo  tempo  concUiio  cora  glorioso  Qm  huma  vida 
muito  larga  o  bom  velho  Frei  Dinis  do  Mello,  Fura  Prior  de  muitos  Con- 
ventos, o  trabalhara  bem,  em  quanto  o  ajudarão  as  forças.  Como  lhe  fal- 
tarão mm  a  idade,  e  entrarão  dot^nças,  certa  companhia  da  velliice,  re- 
coIlieO'Se  a  esta  casa  como  íilho  d  Vila,  nlo  a  dcscançar,  que  já  nâo  ha- 
via lugar  polo  mal,  que  descansa  quem  lie  doente:  senão  a  morrer*  Asai 
em  nenhuma  cousa  outra  tratava,  nem  cuidava  mais  que  na  morte,  E 
como  so  n'el!a  tevesse  certas  iodas  as  delicias  do  ruundo,  assi  dÍ2ia 
muitas  vezes,  que  por  acelerada  que  lhe  viesse,  nunca  seria  tanto,  que 
o  achasse  descuidado,  Porque  pêra  Ioda  hora,  e  Uígar,  e  pêra  lodo  sue- 
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cesso  andava  prestes,  e  apercebido.  E  por  tanto  advirtia  a  todos,  qno,  so 
acertassem  de  o  achar  morto  era  qualquer  parte,  e  de  qualquer  modo 
que  fosse,  não  dissesse  ninguém,  que  acabara  de  morte  súbita.  Porque 
linha  por  mais  acertado  viver  cuidando  que  cada  hora  morria,  que  mor- 
rer imaginando,  que  poderia  viver  mais  hum  anno.  Com  este  {)rctexlo 
lodos  seus  exercícios  crao  de  homem,  que  estava  com  a  candea  na  mâo, 
e  pêra  espirar :  toda  sua  occupaçSo  era  tratar  só  com  Deos,  falar  com 
elle,  ou  mentalmente  orando,  ou  rezando  psalmos.  E  costumava  rezar 
muitas  vezes  na  semana  o  Psalterio  de  David  inteiro.  Nâo  podia  faltar  o 
Senhor  com  huma  hora  bem  assombrada  a  quem  o  esperava  com  tal 
vigia.  Rcvelou-lhe,  quando  havia  de  chegar:  efoi  tanto  ao  certo,  quoom 
Imm  dia,  que  ninguém  cuidou,  o  virão  correr  os  Dormitórios  tangendo 
as  taboas.  He  som  temeroso  em  todo  Convento,  quando  se  ouve  fora  d(i 
horas,  ou  sem  precederem  sinos:  parece  que  batem  aqucllas  aldrabas 
sobre  o  coração,  não  em  taboa.  Não  se  sabia,  que  houvesse  doente  de 
perigo  em  casa:  era  maior  o  terror.  Sahião  os  Frades  ás  portas  das 
cellas,  pasmados  de  o  verem  n'aquelle  oíUcio,  pergunta vão-lhe  por  quem 
tangia,  respondia  alegre,  e  sossegado,  que  por  si  mesmo,  que  queria 
morrer.  Não  houve  nenhum  a  quem  deixasse  de  parecer  mero  delírio: 
porque  no  mesmo  dia  dissera  sua  Missa,  e  comera  no  Refeitório  da  en- 
fermaria, ojide  estava  recolhido  não  por  enfermo  nem  convalecente,  se 
não  só  por  velho.  Todavia  aporfiou,  que  morria,  epedio,  que  o  não  dei- 
xassem :  e  sendo  chamado  o  Medico,  e  conhecendo  do  pulso,  que  o  de- 
semparava  a  virtude  natural,  conformou  com  elle :  e  com  espanto  de  to- 
dos fez  no  mesmo  dia  bemaventurado  fim. 

Como  huma  boa  morte  he  verdadeiro  testemunho  quasi  sempre  de 
huma  vida  semelhante,  gastamos  pouco  papel  em  escrever  obras  parti- 
culares dos  Ires  Religiosos,  que  atrás  ficão.  Mas  seguil-os-ha  huma  vida 
de  grande  admiração,  e  grandes  estremos.  AfDrmão  os  antigos  de  Frei 
Afonso  de  S.  Matheus,  fllho  desta  casa,  que  d'esd o  dia,  que  tomou  o 
habito,  nunca  mais  comeo  carne,  nunca  quebrou  jejum  da  Constituirão, 
nem  se  soube  d'elle,  que  comesse  fora  do  refeitório  da  Communidade. 
E  sendo  a  comida,  que  de  ordinário  se  dá  na  Ordem,  bastante  pasto, 
mas  não  demasiado  pêra  sustentar  huma  vida:  elle  fazia,  que  a  sua  por- 
ção suprisse  a  duas,  cortando-a  sempre  polo  meio,  e  ajudando  a  sus- 
tentar com  a  parte,  que  tirava  hum  pobre  honrado,  com  licíiiça  que  li- 
nha alcançado  dos  Prelados.  Todos  os  dias  á  prima  noite  caminhava  pe- 
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ra  o  Coro»  e  n'elle  ficava  até  hora  tle  matinas.  Ent?io,  se  havia  horas  do 
nossa  Senhora,  assistia  a  cilas  com  a  Coiiiiiiiinidade,  e,  acabadas  se  re- 
colhiã,  porque  linha  oCTuno,  que  o  õhrigava  a  madrugar,  como  \ogo  di- 
remus.  Sen  dormir  era  sempre  vestido,  a  cama  hnnia  laboa  nua,  o  cu- 
bertor  hiima  manta  áspera,  desabrigada,  e  fria,  de  pelo  do  cabra ;  e  com 
este  tratamento  cingia  de  conlinno  hum  mui  áspero  cilicio;  e  tinha  de 
seu  alguns,  cada  Imm  de  diferente  geaero  pêra  Ibc  servirem  cou Forme 
aos  tiímpos.  Foi  seu  primr^iro  ofricio  ajudar  na  Sacristia ;  despois  succe- 
dendo  no  cargo  inteiro  d>ila  sérvio,  e  perseverou  vintoito  annos  conti- 
nuos  no  trahaltio  de  Sacrislao  mór,  e  era  lodos  elies^  se  affirma,  que 
jiunra  teve  amizade  particular  com  pessoa  ncnimma»  havendo  muitas 
i|!io  a  dezejavao  ter  com  elle.  Lembrado  estou,  que  ouvi  contar  a  quem 
o  tonhec^ío,  e  tratou  de  perto,  que  a  Rainha  dona  Caterina,  tendo  rela- 
ção de  sua  vida,  desejara  de  o  ver,  e  tratar,  como  fosse  sem  lhe  fazer 
força;  o  elle  furtara  o  corpo  a  lionra,  de  maneira  que  nunca  entrara  no 
Paço.  Vindo  a  falecer,  todo  o  recheio  da  sua  cella  se  resolveo  em  al- 
faias de  penitencia,  cilícios  fortes,  e  cruéis,  o  bem  curtidos  do  uso.  Ires 
ramais  de  disciplinas,  humas  de  rosetas,  outras  enceradas,  outras  de 
cordéis,  e  todas  com  claros  sinais  de  não  viverem  ociosas-  A  islo  se 
juntou  hiima  fronha  de  travísseiro,  qtie  se  lhe  achou  recheada  de  reta- 
liios  de  varias  sedas,  e  meadas  de  rctroz  de  cores,  que  llie  serviuo  de 
remendar^  e  cozer  por  sua  mio,  (segundo  género  de  mortificação,  e  pe- 
nitencia)/frontais,  e  vestimentas  nas  horas  ociosas  da  sua  r>ella.  Livros 
não  linha  mais  que  Imm  sò,  e  esse  em  vulgar.  E  tal  era  a  riqueza  de 
lium  Sacristão  mór  de  Lisboa.  A  rezati  de  tanta  iJohre^a  em  quem  linha 
occasiõos  de  lhe  snl>ejar  cabedal  pêra  boa  livraria,  o  curiosidades,  estava 
entendida,  porque  tíidos  seus  empregos,  e  grangerias  erãn  desentra- 
nhar-tf^  com  pobres,  e  buscar  pêra  elles :  e  não  llie  bastando  o  próprio 
pêra  sua  caridade,  havia  Fidalgos,  quo  sabendo  smu  proceder  repartiao 
por  sn:i  mão  C4ipia  de  dinheiro,  (pie  elle  sabia  empregar  com  segredo,  e 
prudência  entre  pessoas  honradas,  e  pobres,  e  virtuosas.  E  particular- 
mente tinha  commissão  de  Jorge  da  Silva,  Fidalgo  rico*  e  grande  pai  de 
pobres,  pêra  despender  com  elles  cada  raez  huma  boa  contia.  Faleceo 
no  arino  de  1569  aos  oito  de  Agosto,  na  grande  peste,  que  houve  nesta 
cidade* 
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CAPITULO  XXXI 

Da  viJa^  €  martyrio  glorioso  do  Padre  Frei  Jeronymo  da  Cruz. 

Grande  salto  nos  obriga  a  dar  hum  illiístre  filho  d'esta  casa  cm  seu 
seguimento :  assi  o  pudéramos  seguir  nas  obras.  He  o  Beato  Frei  Jero- 
nymo da'  Cruz,  nacido  neste  ultimo  occidente,  e  na  Sé  de  Lisboa  bauli- 
zado :  morto,  e  de  seu  sangue  laureado  além  do  Indo,  e  do  Ganges,  por 
honra  da  fé,  e  de  sua  Religião.  Tomou  o  habito  em  idade  de  trinta  an- 
nos,  sendo  já  Bacharel  formado  em  Cânones  por  Coimbra.  Era  nobre  por 
geração  de  pai,  e  mãi,  o  apellido  d'elle  Paiva,  d'ella  Chamorra.  O  pri- 
meiro anno  despois  de  professo  foi  ordenado  de  Epistola,  e  Evangelho. 
No  outro  seguinte  indo  pêra  a  índia  quatro  Religiosos,  c  estando  já  em- 
barcados, succedeo  caso  forçado,  que  impossibilitou  a  jornada  a  hum 
d'elles.  E  foi  tanto  em  vésperas  da  partida,  que  no  dia  seguinte  se  fa- 
zião  as  náos  á  vela.  Era  Provincial  o  grande  Mestre  Frei  Jeronymo  da 
Azambuja :  houve  que  seria  quebra,  mandando  tão  poucos  pêra  onde 
erão  necessários  muitos,  haver  falta  nelles.  Taes  mostras  dava  o  novo 
Diácono,  que  lhe  pareceo  encheria  dignamente  o  lugar.  Erão  horas,  qnc 
ajudava  a  cantar  a  Salve  despois  de  Completas.  Chamou-o,  dísse-lhe  s(ím 
prólogos,  que  se  fosse  embarcar  pêra  a  índia,  que  convinha  assi.  Não 
houve  mais  palavras  de  parte  do  Provincial :  nem  do  súbdito  mais  re- 
posta que  dizendo  Benedictus  Deus  a  uzo  da  Ordem,  fazer  a  vénia,  e 
beijar-llie  o  escapulário,  caminhar  pêra  a  cella,  cubrir  a  capa,  e  tomar 
o  Breviário,  e  tirar  alegremente  pêra  a  portaria.  Perfeito  sacrifício  de 
obediência,  ir  mandado,  ir  logo,  ir  com  gosto,  e  ir  sem  por  em  consulta 
se  arma  a  ida.  Mas  outro  sacrificio  fez  maior  Frei  Jeronymo,  que  tendo 
na  cidade  sua  mui,  offereceo  a  Deos  as  saudades,  que  lhe  merecia,  e  a 
desconsolação,  que  lhe  deixava :  embarcou-se  a  furto  d'ella,  e  não  foi  na 
mesma  hora,  porque  acudio  o  Prior,  que  era  o  Padre  Frei  Estevão  Lei- 
lão, dizendo  que  seria  bem  tomar  primeiro  Ordens  de  Missa  pêra  o  que 
logo  deu  traça.  Assi  tevo  aquella  noite  pêra  se  despedir  dos  Frades  ami- 
gos, acudindo  os  que  souberão  da  ida  a  enriquece!-o  de  livros,  e  do  (|ue 
cada  hum  podia,  porque  fez  aballo  em  lodos  o  aiiimo,  e  a  resolução.  Le- 
antou-se  ante  manham  a  tomar  as  Ordens,  que  lhe  deu  o  Bispo  d'»m 
i)Olchior  Belleago.  E  foi  o  tempo  tão  estreito,  que  ia  ]n)h  barra  fijra,  e 
no  mar  largo,  e  a  mor  parte  do  Convento  não  sabia,  que  se  embarcava. 
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J/l  pnrece  que  poílemos  conlnr  por  principio  do  itiarlyrio  tal  moilo  do 
tieixar  a  patiia.  Alas  a  jornada  nos  dcscuiM Ío  muito  maiores  mostras  de 
seti  valor* 

ília  na  níio  hum  mancebo  bem  nobre  no  sangue,  mas  mui  pouco  em 
costumes,  atrevido  de  lingoa,  e  colérico,  e  da  arle  do  huns  ignorantes, 
que  achào  por  valentia  inventar  novas  formas  de  juramentos,  e  afrontar 
com  ellns  o  Ceo,  e  as  orelhas  pias.  Hum  dia  que  Frei  Jeronymo  o  vío 
desmandado  era  muitos,  não  se  alreveo  o  animo  religioso  a  tolerar  as 
injurias  do  Salvador :  inda  que  conhecia  o  risco,  foi-se  a  elle,  e  com  tar- 
mo  bicando,  e  grave,  estranium-llie  os  juramentos,  dizendo-lhe  o  que  mais 
llie  parecco  obrigação  do  liabito,  Nfioera  acabada  a  ultima  palavra,  quan- 
do o  desatinado  mancebo  levanta  a  mão,  e  assenta-a  com  Ioda  i  força 
do  braço  sobre  a  face  venerável  díj  Sacerdote.  Tomarão  os  scculai-es,  que 
erâo  presentes,  e  muitos  a  injuria  sobre  si,  como  na  verdade  em  lei  de 
primor  solire  elles  caída:  liouve  grande  rumor,  grande  revolta:  soo 
oÃendido  nao  se  alterou,  nem  por  si  acudiu  com  mais  palavra,  que  as 
do  animo,  mm  que  se  tinha  todo  dedicado  a  Dcos,  que  forâo.  Seja  por 
amor  de  Jesu-  E,  porque  isto  erão  ensaios  com  que  o  Senhor  o  ia  dis- 
pondo pcra  3  batalha  maior  domartyrio,  grangeou-lhc  novo  merecimen- 
to, e  segundo  interesse  da  aíTronla  por  sua  lionra  varonilmente  aceitada. 
E  foi  assi  que,  comprando  a  levanlar-se  brigas  sobre  osuccesso  entre  os 
passageiros,  pareceo  aoQtpilâo,  que  haveria  quietação^  se  fosse  ausento 
quem  fora  origem,  e  causa  d'cllas.  Pedio-llie^  que  se  passasse  a  outra 
náo*  Era  isto  o  mesmo  que  lanrar  Jonas  ao  mar  pêra  cessar  a  tormenta 
levantada  sem  culpa  sua('),  Sofreo  o  Santo,  que  já  nos  merece  bem  no- 
mearmol-o  assi,  a  pena,  que  lhe  da  vão  polo  erro  alheio  com  o  mesmo 
valor,  ípie  a  bofelíida  :  e  foi-se  desterrado  da  companhia  dos  Padres  seus 
jnnãos,  que  pcra  viagem  Ião  cumprida  não  i)odia  ser  maior  desconsola- 
ção, íihs  pagou-tha  nosso  Senhor,  quando  por  honra  de  seu  nomo  se  lhe 
mulliplicavao  iraíiathos:  porque  n*aquelle  descmparo,  e  apartamento  dos 
.seus,  o  visitou  com  grandes  consolações,  das  cpiais  naceo  sobir  tao  alio 
nas  matérias  do  espirito,  que  andando  despois  na  índia,  todas  as  vezes 
que  se  recolhia  na  Oração,  em  que  era  mui  continuo,  se  arrebatava  em 
profundas  eitases("). 

Chegado  ã  índia,  como  Deos  lhe  queria  abreviar  a  coroa,  pareceo 
que  ainda  em  Goa  seria  sua  presenç^t  ocasião  de  discórdia  aos  mesmos 
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que  primeiro  a  tiverao  por  elle.  Despachou-o  o  Vigário  Geral  da  nossa 
Congregação  logo  pêra  Malaca :  e  com  a  mesma  brevidade  o  despidio  de 
Malaca  pêra  o  Reino  de  Syâo  o  Prior  d^aquelle  Convento,  como  Vigário 
dos  Religiosos,  que  por  aquellas  partes  andavão  derramados  na  conversão 
da  Gentilidade,  que  já  então  erão  muitos,  e  agora  tem  sobido  a  grande 
numero,  segundo  veremos  adiante,  quando  chegarmos  com  a  historia  aos 
annos  do  descubriraento  da  índia.  Deu-lhe  o  Vigário  por  companheiro 
em  Malaca  ao  Padre  Frei  Sebastião  do  Canto.  Forão  estes  dous  Padres  os 
primeiros,  que  entrarão  n'aquelle  grande  Reino  a  pregar  o  Evangelho. 
Entendido  poios  naturais  quem  erão,  e  que  vida  fazião,  e  que  Qm  os 
levava  à  sua  terra,  pareceo  aos  mais,  que  merecião  honra,  e  gasalhado, 
pois  lhes  hião  dar  novas,  e  conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  que  devião 
adorar,  que  era  o  mesmo,  que  dos  Frades  Unhão  publicado  os  Portu- 
gueses, homens  de  negocio,  que  residião  na  primeira  cidade,  em  que  po- 
serão  os  pés.  A  esta  conta  forão  bem  recebidos,  e  aposentados  no  me- 
lhor lugar  d'ella.  Logo  se  juntarão  os  nobres  a  visital-os,  e  até  os  Sa- 
cerdotes dos  Ídolos  os  forão  buscar,  mostrando-se  todos  desejosos  de 
ouvir  a  nova  doutrina.  A  primeira  cousa,  em  que  os  Religiosos  entende- 
rão, foi  estudar  a  lingoa ;  e  não  causou  pouca  admiração  na  terra  a  gran- 
de brevidade,  com  que  a  tomarão,  e  se  começarão  a  dar  a  entender  com 
os  naturais.  Começavão  já  a  publicar  o  santo  Evangelho,  e  ensinar  os 
mininos,  com  esperança  de  tirarem  grande  fruito  de  seu  trabalho :  quan- 
do o  Senhor  por  seus  occultos  juizos  permitio,  que  não  passassem  adiante 
os  bons  principios,  ou  porque  a  terra  por  seus  peccados  não  merecia 
entrar-lhe  a  luz :  ou  porque  quiz  abreviar  a  gloria,  e  a  palma  ao  seu 
Martyr.  Como  em  todas  as  terras  marítimas  do  Oriente  tem  os  Mouros 
trato,  e  morada  de  muitos  annos  antes  que  os  Portugueses  passassem  a 
ella,  e  tem  certeza,  que  onde  forem  honrados  os  Christãos,  não  podem 
elles  deixar  de  ser  perseguidos,  procurarão  os  que  havia  neste  porto 
adiantar-se,  e  apagar  o  fogo  nos  principios  antes  de  levantar  incêndio, 
como  já  se  lhes  trasluzia  na  geral  inclinação,  que  vião  no  povo  i)era  as 
cousas  da  fé,  e  no  muito,  que  o  Padre  Frei  Jeronymo  lhe  tinha  em  par- 
ticular ganhado  as  vontades.  Foi  conselho  armar  briga  com  os  mercado- 
res Portugueses,  que  acudião  a  casa  dos  Padres,  pêra  que  saindo  elles, 
como  era  certo,  a  meter  paz,  fossem  acometidos,  e  mortos,  e  parecesse 
o  nego  ;io  accidental.  Pêra  melhor  effeito  peitarão  alguns  Gentios,  que 
ouvindo  rumor  saíssem  com  suas  armas,  pêra  que  por  todas  as  vias 
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fosse  a  traiç3o  mais  dissimulada.  Assi  como  o  traçarão,  o  poserâo  por 
obra,  e  assi  lhes  succedeo.  Acharão  á  porta  dos  Padres  os  mercadores 

l*oríugiieses,  soltarão-se  cora  ellcs  em  palavras :  não  sorrerao  os  llú^s<"S 
o  alrevimento,  levâo  das  espadas,  trava-se  a  briga.  Acodem  os  Gentios 
pêíladoâ,  6  conjurados,  com  suas  armas,  como  estava  tratado,  revolvem- 
se  todos,  arde  a  rua  em  grita,  c  conrusão.  Chegou  o  rumor  aos  Padres, 
deccm  abaixo,  melem-se  por  entre  espaiks,  e  lanças,  procurando  apar- 
tar, e  quietar  Mas  como  ellcs  erão  os  buscados,  enlão  creceo  mais  o 
ruido,  0  carregando  de  propósito  pêra  onde  vinhão  lodo  o  peso  da  re- 
volta, e  das  armas,  foi  atravessado  o  Padre  Frei  Jeronymo  com  lioma 
lanca  poios  peitos,  de  que  logo  cahio  morto;  c  o  Padre  Frei  Sebasliao 
licou  mal  ferido  na  cabeça,  mas  não  de  morte.  Mostrou  a  cidade  notável 
sintí mento  do  caso,  e  vio-se  claro  quão  bons  fundaraenlos  linha  lançado, 
pêra  aproveitar  no  princii)al,  o  Padre  Frei  Jeronymo,  de  bem  quisto,  e 
amado  em  commum*  Porque  até  os  mininos  chora  vão  subre  elle,  c  com 
vozes,  e  clamores  ao  Ceo  repetião  Vapa  beta :  vapa  beta,  que  qtier  dizer, 
meu  pai,  meu  pai.  O  mesmo  sinlimento  teve  el  Rei,  que  estava  ausente 
em  huma  cidade  diátante,  quando  foi  informado  do  que  passara;  o  man- 
dou faier  exemplares  justiças  em  Mouros,  e  Gentios.  As  reliquias  do 
Santo  Martyr  se  irouxerão  pêra  Malaca  no  anno  seguinte;  e  sendo  rece- 
bidas com  procissão,  e  triun(ii  por  toda  a  cidade,  forao  postas  no  Con- 
vento, que  alli  tem  a  Ordem,  Succedeo  oMartyrio  no  anno  de  1306  pola 
conta  mais  certa. 

CAPITULO  XXXII 


Kírfa,  €  imbalkos  do  Padre  Frei  Lúpo  Cardoso. 


Com  boa  benção  despedio  o  Convento  de  Lisboa  tal  fi!!jo,  como  foi 
o  Martyr  Frei  Jeronymo,  pois  tal  ventura  alcançou.  Mas  nao  devemos 
estimar  menos  outros,  que,  se  não  forão  Martyres  ile  cutello,  e  sangue 
derramado,  padeccrrio  tormentos  de  merecimento  igual.  Porque  não  lja 
duvida,  que  os  trabalhos  da  fome,  e  sede,  de  perigos  da  terra,  e  medos 
do  mar  são  hum  género  de  morte  vagarosa,  e  martyrio  prolongado,  que 
muitas  vezes  mata  com  dobrada  pena,  Pedio  el  Rei  de  Canáioja  por  seu 
Embaixador  ao  Capitão  de  Malaca,  que  lhe  mandasse  alguns  Religiosos 
pêra  em  seu  Reino  pregarem  a  fé,  e  edificarem  casa,  He  Camboja  gran- 
de, e  dilatada  Província,  e  huma  das  que  com  Malaca  tem  ordinário  com- 
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mercio.  Deu  o  Capitão  conta  ao  Vigário  de  S.  Domingos,  e  elle  aos  Fr 
des.  Ofíereceo-se  &  jornada  o  Padre  Frei  Lojk)  Cardoso,  filho  do  Co 
vento  de  Lisboa,  e  por  seu  companheiro  o  Padre  Frei  João  Madeira.  E 
Frei  Lopo  já  neste  tempo  conhecido  por  liomem  de  valor,  e  grande  i 
ligião-:  fora  Prior  em  Chaul,  Vigário  de  Malaca,  e  da  Christandade 
Solor:  e  em  todas  estas  partes  se  tinha  governado  com  muita  prude 
cia,  e  bom  exemplo.  Entrarão  os  dous  companheiros  em  Camboja  coi 
pedidos,  e  chamados,  e  assi  forão  recebidos  do  Rei  com  todas  as  mi 
Iras  de  amor,  que  se  podia  desejar.  Seguirão  obras  conformes,  mand; 
do-lhes  sinalar  sitio  pêra  Igreja,  e  despachar  suas  licenças  pêra  prés 
rem.  Começava  Frei  Lopo  com  fervor,  animado  de  tão  bons  principi 
Mas  succedeo-lhe  o  caso  mais  avesso,  que  em  tal  tempo  se  podia  es 
rar.  Faleceo  el  Rei,  entrou  no  Reino  hum  fillio  moço  entregue  todo  ; 
Sacerdotes  dos  ídolos.  Estes,  como  se  virão  com  autoridade,  empre 
r3o-na  em  fazer  o  dano,  que  podião  aos  Religiosos,  e  foi  o  primeiro 
rar-lhes  a  licença  de  pregarem  aos  naturais  do  Reino.  Tratou  logo  F 
Lopo  de  deixar  a  terra :  e  cm  quanto  avisava  ao  Vigário  de  Malaca,  ] 
não  largar  o  ministério  a  que  fora  chamado,  cntendeo  em  pregar  a 
guma  gente  de  secreto,  e  aos  tratantes  forasteiros  cm  publico,  pon 
havia  muitos,  e  de  varias  nações :  e  converteo  alguns. 

Não  consintio  o  Vigário  de  Malaca,  que  Frei  Lopo  deixasse  Cambe 
entendendo  que  com  o  tempo,  e  com  sua  prudência  viria  a  vencer  a  ( 
posição  dos  enemigos :  e  pêra  o  obrigar  foi-se  ver  com  elle  a  Cambo 
levou-lhe  outro  companheiro  em  lugar  de  Frei  João  Madeira,  que  fc 
com  o  aviso  a  Malaca,  (foi  este  o  Padre  Frei  Silvestre  de  Azevedo.) 
visitou  a  el  Rei  a  fim  de  o  reduzir  ao  bom  animo  de  seu  pai.  Quan 
se  quiz  partir  mandou-lhe  el  Rei  entregar  huns  moços  Jaós,  que  cativí 
na  guerra :  com  ordem  que  em  Malaca  lhos  fizesse  vender,  e  do  pro( 
dido  lhe  comprasse,  e  inviasse  certas  peças,  que  lhe  apontou.  Foi  a  dí 
graça,  que  chegado  o  Vigário  a  Malaca,  os  escravos,  como  não  andav 
a  ferro,  desaparecerão  logo;  o  que  alli  he  ordinário  pola  vizinhança 
terra  flrme :  e  não  houve  de  que  dar  cumprimento  á  encomenda.  Sabi» 
em  Camboja  o  que  passava,  pagarão  os  que  lá  estavâo  o  descuido  < 
encomendeiro,  ou  o  desastre  da  encomenda,  e  forão  logo  despojados 
toda  a  pobreza,  que  em  casa  tinhão,  por  mandado  dei  Rei,  até  o  cali 
e  vestimenta,  e  Missal  lhe  levarão :  e  não  parando  o  negocio  no  fato,  p 
ser  de  pouca  valia,  forão  os  Padres  postos  cm  áspera  prisão.  Aqui  1 
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O  merecer  padecendo  estremos  de  fome,  que  sendo  género  de  morto 
desesperado,  se  temperava  com  novas,  qu^  cada  dia  lhe  davão,  que  cl 
Rei  os  mandava  lançar  aos  elefantes  bravos.  E  nao  havia  duvida,  q  :o 
fora  executado  o  mandado,  se  lhes  nao  valera  hum  privado,  que  o  Padre 
Frei  Lopo  tinha  de  secreto  convertido  á  fé,  e  juntamente  a  mãi  dei  Rei 
que  lhe  aíTeava  tratar  mal  homens  entrados  no  Reino  debaixo  da  fé,  e 
seguro  Real  de  seu  pai.  Mas  em  fim,  por  aqui  teverão  remédio  de  sol- 
tura os  corpos,  ainda  que  nenhum  a  fazenda  roubada. 

Não  he  pêra  ficar  em  silencio  pêra  exemplo  do  muito,  que  pode  a  fè 
prantada  em  hum  animo,  ainda  que  bárbaro,  que  tendo  Frei  Lopo  con- 
vertido hum  moço  de  nação  Canarim,  quo  chamou  Domingos  no  bautis- 
mo,  foi  tanta  sua  piedade  do  que  via  padecer  ao  pai  espiritual,  que  não 
sentindo  outra  via  pêra  o  poder  socorrer,  lhe  pedio  por  vezes  que  o 
quizesse  vender  por  escravo,  e  valcr-se  no  aperto,  em  que  vivia  com  o 
preço,  que  achasse  por  elle. 

Vendo-se  Frei  Lopo  livre  do  cárcere,  desejou  livrar-se  também  da 
t-Tra,  em  que  já  não  era  de  tanto  proveito  como  imaginara :  e  andando, 
em  traças  de  fogida,  foi  mexericado,  e  de  novo  preso  com  seu  compa- 
nheiro :  e  tratados  ambos  com  exorbitantes  afrontas  de  palavra,  e  obra. 
Porque  ainda  assi  os  queria  el  Rei  ter  em  arrefens  das  suas  escravas 
com  cobiça,  e  baixeza  de  infiel.  Passados  muitos  dias  acudio-lhes  o  Se- 
nhor, por  quem  padecião,  inclinando  aquelle  animo  avaro  a  hum  parti- 
do, que  foi  largar  a  Frei  Lopo  pêra  que  fosse  a  Malaca  resucitar-lhe  a 
sua  encomenda :  ficando  todavia  por  prenda,  e  lembrança  o  companhei- 
ro. Chegou  Frei  Lopo  a  Malaca,  tirou  por  esmolas  com  que  satisfazer  a 
el  Rei,  e  também  agradecer  á  Rainha  sua  mãi  os  benefícios,  que  lhe  fi- 
zera. Embarcado  o  retorno  dei  Rei,  e  hum  presente  pêra  a  Rainha,  inda 
aqui  quiz  Deos  dar  occasião  de  merecimento  a  Frei  Lopo,  e  a  seu  com- 
panheiro, permittindo  que  comesse  o  mar  tudo  com  a  embarcação,  que 
o  levava.  Assi  toinou  com  novo  trabalho,  e  afronta  a  mindigar  segundo 
retorno,  não  esperando  ver  de  outra  sorte  seu  companheiro  resgatado, 
e  sua  palavra  desobrigada.  Porque  he  condição  tacita,  que  acompanha 
as  encomendas  dos  poderosos,  não  lhes  prejudicar  nenhum  naufrágio,  e 
baverem-lhe  de  tornar  á  mão  seguras  de  todo  risco.  Era  tao  estimado 
Frei  Lopo  em  Malaca,  que  todavia  juntou  o  que  convinha  pêra  desem- 
penhar a  Frei  Silvestre.  Mas  não  se  atreveo  a  esperar  outro  naufrágio : 
embarcou  a  bom  recado  o  que  tinha  negoceado,  dirigido  ao  companhei* 


410  LnHO  III  DA  IIISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

ro,  e  meteo-se  no  primeiro  navio,  que  se  offereceo  pcra  Goa.  O  successo 
desta  fazenda,  que  nao  teve  melhor  ventura,  que  a  primeira,  e  as  novas 
fortunas,  que  por  isso  passou  o  Padre  Frei  Silvestre,  veremos  nas  rela- 
ções dos  Conventos  da  índia,  se  Deos  for  servido  chegamos  a  escreve- 
1-as.  Só  he  rez5o,  por  nao  dilatarmos  paga,  e  agradecimento  de  benefi- 
cio recebido,  ficar  aqui  logo  em  memoria,  que  tendo  noticia  em  Japão  o 
Padre  Alexandre  Valinhano  da  Companhia  de  Jesus,  Visitador  d^aquella 
Província,  do  estado  em  que  estes  Padres  se  achavão  em  Camboja,  lhes 
mandou  hum  Caliz  de  prata  com  vestimenta  aparelhada,  e  frontal,  e  Missal 
Romano ;  e,  porque  não  faltasse  nada,  ajuntou  farinha  de  trigo,  e  vinho 
de  Portugal :  o  que  tudo  buscava  ao  Padre  Frei  Lopo ;  e  nâo  no  aclian- 
*^  do,  foi  entregue  em  mãos  de  Frei  Silvestre,  que  o  teve  por  celestial  con- 

í  solação  do  desterro,  e  afflições  que  n'elle  despois  padeceo. 

)l  O  Padre  Frei  Lopo  seguindo  sua  viagem  chegou  a  Goa,  onde  fizerão 

'H  lastima  de  seus  trabalhos;  e  como  varão  santo  foi  mandado  polo  Vigário 

'!  geral  da  Congregação  descançar  em  casa  santa.  Encomendou-lhe  a  Igreja 

,1  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  no  termo  de  Baçaim,  onde  esta  Senhora 

!*  quiz,  e  mandou,  que  o  Religiosos  doesta  Ordem  lha  edificássemos,  e  em 

15  teslimuho  d'isso  a  tem  feito  celebre  por  toda  aquella  costa  cora  tantos 

•  í  milagres,  que  no  anno  de  1605  se  contavão  cento  e  vinte  juridicamente 

•l  approvados,  como  o  contará  a  historia,  quando  chegarmos  cora  cila  ac 

'*  anno,  em  que  teverão  principio.  Despois  de  residir  aqui  alguns  annos, 

{!•  nos  quais  com  sua  industria  acrecentou  a  casa,  e  com  sua  santa  vida  edi- 

ficou muito  a  terra,  foi  eleito  em  Prior  de  Cochim.  Servindo  neste  cargc 
tj  a  Ordem  acudio  a  Goa  a  hum  Capitulo,  e  n'elle  faicceo  de  sua  doenra. 

Foi  enterrado  em  hum  lanço  do  claustro  do  Convento  daquella  cidade. 
Puserão-lhe  sobre  a  sepultura,  quando  se  ladrilhou  o  lugar  d'el[a,  sincc 
azulejos  em  Cruz.  E  isto  foi,  quanto  se  fez  era  memoria,  e  veneração  dt 
lai  pessoa.  Assi  vamos  hoje  seguindo  as  pisadas,  mas  os  defeitos  de  qu( 
nos  queixamos  em  nossos  maiores. 

CAPITULO  XXXIII 

Da  vida,  e  morte  do  Padre  Frei  Inácio  da  Purificação',  E  do  irmão 
Frei  Pedro  de  S.  Domintjos,  leigo. 

Dous  filhos  deu  o  Convento  de  Lisboa  pcra  perfazerem  o  numero  de 
doze,  (numero  de  boa  eslrca),  que  no  anno  de  1348  forão  fundar  a  Con 
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pregação  de  Nossa  saffrada  Ordem,  nas  partes  da  índia,  em  companhia 
do  primeiro  Vigário  Geral  d'ella,  Frei  Diogo  Bermudes,  sendo  Provirícial 
nesta  Província  o  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  BovadiUia,  e  Gover- 
nador da  índia  o  lx)m  velho  Garcia  de  Sá :  como  largamente  contaremos 
adiante,  quando  com  a  historia  chegarmos  a  estes  annos.  Taes  forao  em 
suas  obras  os  dous  sojeitos,  que  pêra  tal  empresa  deu  Lisboa,  que  hon- 
larâo  bem  o  juízo,  de  quem  os  escolheo.  Foi  hum  o  Padre  Frei  Inácio 
da  Purificação :  e  outro  Frei  Pedro  de  S.  Domingos,  Irmão  leigo.  Frei 
Inácio  era  pregador  de  nome,  e  nomeada  sua  observância,  e  virtude  na 
Ordem,  e  como  tal  fizera  o  oíBcio  de  Mestre  de  Noviços  no  Convento  de 
Lisboa,  com  estremada  diligencia.  Tanto  que  o  Vigário  Geral  poz  os  pés 
na  índia,  e  tratou  de  receber  gente  ao  habito,  logo  fez  conta  que  não 
tinha  outrem  pêra  lhe  dar  a  criação,  que  convinha,  como  Frei  Inácio :  e 
como  teve  numero  competente  de  noviços,  lhos  entregou  com  inteira 
confiança  de  sairem  de  sua  mão  Mestres.  E  na  verdade  elle  tomou  tanto 
a  peito  o  cuidado,  vendo  que  criava  homens  pêra  Apóstolos  daquellas 
vastíssimas  províncias  do  Oriente,  tão  cegas,  como  vastas,  que  se  adian- 
tou a  si  mesmo,  e  fez  discípulos,  que  derão  de  si  homens  de  muita  con- 
ta. E  por  honra  dos  velhos  he  rezão,  que  fiquem  em  lembrança,  que  en- 
tre os  mini  nos,  que  pêra  Noviços  lhe  forão  entregues,  entrou  hum  Fi- 
dalgo velho,  e  honrado,  que  aborrecido  do  mundo,  e  engeitando  suas 
promessas  se  determinou  em  seguir  a  Christo  pobre,  e  nú :  chamava-so 
Simão  Botelho  d^Andrade.  Servira  doze  annos  de  Vedor  da  fazenda  da 
índia,  e  três  de  Capitão  de  Malaca.  Eslava  rico,  e  era  opinião  geral,  que 
ninguém  entendia  melhor  o  governo  d'aquelle  estado  de  quantos  Fidal- 
gos tinhão  passado  o  cabo  de  Boa  Esperança.  Assi  foi  grande  esi5anto 
dos  vãos,  e  cubiçosos,  mas  maior  sua  consolação,  e  com  ella  professou, 
e  acabou  santamente  no  habito.  Com  tal  Mestre,  e  tais  Noviços  começou 
a  Congregação  da  índia.  O  Mestre  Frei  Inácio  passados  alguns  annos 
deixou  o  cargo  pêra  descançar.  Sendo  morador  em  Cochiro,  pregava  com 
muita  continuação,  e  com  hum  zelo  fervenlissimo  da  salvação  das  almas. 
E  hum  dia  foi  tanta  a  vehemencia,  com  que  trabalhou  por  persuadir,  e 
mover  o  auditório,  que  no  cabo  do  Sermão  foi  tirado  do  púlpito  quasi 
pêra  espirar,  e  no  mesmo  dia  acabou  com  grandes  sinais  de  Santo.  E 
por  tal  anda  contado  no  catalogo,  e  Martyrologio  da  Ordem. 

Frei  Pedro,  o  Irmão  leigo,  foi  dotado  de  tão  boas  paites  de  virtude, 
e  prudência,  ((iie  o  Vigário  geral  fiou  delle,  e  doulro  Irmão  também 
voL.  I.  i27 
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leigo  irem  ambos  assistir  na  fabrica  da  Igreja  de  Santa  Barbara,  que  foi 
huma  das  quatro  Vigairarias,  que  o  Governador  da  índia,  Jorge  Cabral, 
deu  á  nossa  Ordem  na  Ilha  de  Goa.  Ghamava-se  a  aldeã,  em  que  funda- 
rão, Morumbim.  Muitos  annos  despois  foi  mandado  pêra  o  Convento,  que 
S3  deu  á  Ordem  em  Damão.  lie  a  Cidade  na  costa  de  Cambaya,  e  muito 
importante,  por  ser  perpetua  fronteira  contra  os  iMogores,  gente  belli- 
cosa,  e  fera,  que  ha  muitos  annos  são  senhores  daquellc  Reino.  Mas  es- 
tava tão  pouco  defensável,  que  era  mais  pêra  soldados  muito  trabalha- 
dores, e  amigos  de  empresas  perigosas,  que  morada  pêra  Religiosos 
quietos.  Não  o  ignoravão  os  enemigos,  estavão  cada  dia  sobre  ella  de 
cerco,  e  algumas  vezes  apertavão  com  tanta  fúria,  que  davão  muito  cui- 
dado aos  nossos.  Em  huma  doestas  accasiões,  como  não  havia  mais  for- 
tificação, que  vallos,  e  trincheiras  de  terra,  e  faxina,  tendo  por  vergonha 
que  com  tão  fraca  defesa  se  sustentassem  poucos  homens  contra  hum 
exercito  vencedor  de  Províncias  inteiras,  acometerão  a  entrada  com  es- 
tranha porfia.  Governava  a  terra  hum  valoroso  Fidalgo,  encheo-se  do 
fogo,  e  cólera,  (e  por  ventura  que  foi  mais  temeridade,  que  prud^/^-ia), 
determina  acomelel-os  fora  das  trincheiras,  e  pelejando  em  campo  razo 
mostrar  ao  enemigo,  que  havia  dentro  força,  e  esforço  não  s<')  pêra  de- 
fender, mas  também  pêra  offender.  Pocm  sua  gente  em  ordem,  manda 
abrir  as  portas :  se  não  quando,  havendo  muitos  que  torsião  o  rosto  a 
feito  tão  desesperado,  acha  junto  consigo  ao  nosso  Frei  Pedro  feito 
alferes  de  hum  devoto  Crucifixo  em  huni.i  astc  arvorado.  Seguindo  tal 
bandeira  sae  o  Capitão  animoso,  e  dando  como  hum  raio  sobre  os  ene- 
migos, por  muito  que  trabalharão  em  se  iinnter,  e  fazer  rosto  vendo-se 
de  acometedores  acometidos,  em  fim  forão  rotos,  e  desbaratados,  e  dei- 
xarão o  campo  cuberto  de  armas,  e  corpos  sem  vida.  Mas  ficou  entre 
elles  morto  o  l)om  alferes  de  Christo :  morto,  porém  não  vencido,  se 
não  antes  vencedor,  c  martyr,  e  verdadeiro  imitador  de  seu  glorioso  pai 
S.  Domingos,  que  a  este  modo  sohia  acompanhar  os  esquadrões  Catho- 
licos  contra  os  hereges  Albigenses  do  França,  como  em  sua  vida  deixa- 
mos cx)ntado. 

Não  será  rezão  ficar  em  silencio  á  vista  de  hum  Frade  martyr  era 
guerra  santa,  que  andando  o  tempo  obrigou  a  necessidade  d'esta  impor- 
tante praça  aos  Frades  de  S.  Domingos,  sobre  o  ministério  de  sua  vo- 
cação, tomarem  também  ã  sua  conta  a  fortificação  d'ella.  Elles  forão  os 
que  cora  sua  diligencia  a  acabarão  de  cercar  de  muralha,  e  baluartes 
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flnnií^simoft  em  poucos  íiiinris,  como  Iiojq  esl;i:  a  isU>  foi  aim  duas  cir- 
cunshncias  muito  do  estimar:  primeira,  sendo  rogados  dos  Visoreis,  c 
instados  do  governo,  e  moradores  da  cidadtí  :  segunda,  nao  tomando 
nunca  dinheiro  na  mlío,  mas  assistindo  sò  com  a  vigilância,  e  industria 
em  todas  as  particularidades  da  obra*  E,  ou  fosse  qiie  os  Capitães,  a 
quem  pertencia  mais  propriamonle  o  negocio,  tevessem  occupações  maio- 
res: ou  que  os  Visort^is  fiassem  muito  do  cuidado,  efidelidaílo  dosFrn- 
dos:  assi  nos  constou  por  papeis  autênticos,  que  temos  em  nosso  poder, 
dos  quais  faremos  relaçTio  mais  a>piosa,  quando  chegarmos  aos  armos,  em 
que  tem  seu  lugar  próprio  as  cousas  da  índia. 
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CAPITULO  XXXIV 


5  fmufragio,  trabalhos^  e  marhjrio  do  P&ãre  Frei  Nicttlao  do  limario. 

Muitos  annos  adiante  passou  rt  índia  outro  filho  de  S,  Domingos  de 
Lisboa,  cuja  vida  atè.  a  perder  foi  inima  continuada  tragedia  de  traba- 
lhos, e  desastres,  e  por  isso  pertence  a  este  lugar.  Chamava-se  Frei  Ni- 
colao  de  Si,  ou  do  Hosario.  E  senilo  fdlio  do  Convento  de  Lisboa,  era 
nacido  na  vi  lia  do  Pedrógão.  Eslo  Padre  despois  de  ter  cursado  a  índia 
alguns  annos  com  nome  de  grande  pregador,  e  vida  pura,  e  exemplar, 
houve  licença  pêra  se  tornar  para  o  Uetno.  Embarcou-se  na  nâo  S.  Tho- 
jnL%  Capitão  Estevão  da  Veiga,  entrada  do  anno  de  1588-  Chegando  ao 
Cabo  de  Boa  esperança,  acharão  as  tempestades  ordinárias,  que  Ti~outro 
tempo  lhe  deriío  nome  de  Caho  Tormentório,  ou  tormentoso.  E  foríío 
ellas  laes,  que  fazendo  força  a  todos  o  desejo  de  passar,  abrio  a  náo 
huma  agoa  pola  roda  da  proa,  a  qual  com  o  moilo  trabalhar  dos  mares 
grossos  foi  crecendo,  e  brevemente  chegou  a  estado,  que  nao  havia  ven- 
cel-a  com  muitas  bombas.  Acordou-se  em  commum,  qiie  arribasseni  a 
Moçambique  a  buscar  remédio,  antes  que  o  mal  fosse  maior.  Voltarão 
em  poupa,  mas  foi  o  conselho  sem  proveito  por  tarde,  que  tomado  com 
cedo  dera  salvação.  Antes  de  sairem  da  paragem,  que  chamão  da  terra 
do  Natalj  a  náo  se  cuhrio  de  agoa  até  quasi  a  cuherta  de  cima»  Ei*a  em 
meio  do  golfo,  e  a  perdição  sem  género  de  remédio,  nem  áspera  nça 
d*elle.  Mandou  o  Capitão  lançar  o  esquife  ao  mar  com  guarda  pêra  salvar 
sua  pessoa  com  os  que  lhe  parecesse :  que  nao  podiao  ser  muitos.  E 
posto  debaixo  da  varanda  forão  ikw  ordem  sua  decendo  a  cHe  por  cor- 
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das  33  pessoas  de  mais  conta,  entre  as  quais  foi  o  Padre  Vm  Nicolao. 
Recolhidos  no  esquife  os,  que  couberão,  acabou  de  se  cobrir  dagoa  a  mi- 
serável náo,  e  começarão  a  ver-so  lastimosos  casos :  mas  entre  todos 
quebrou  o  coração  até  aos  que  ficavão  em  semelhante  desaventura,  huma 
minina  de  oito  annos,  filha  de  pai  e  mãi  fidalgos,  e  gente  muito  conhe- 
cida, bracejando  piadosamcnte  nas  ondas,  e  lidando  com  a  morte  até  fi- 
car afogada  entre  suas  escravas,  que  a  cercavão.  E  em  tal  estado  teve 
sua  própria  mãi  olhos  pêra  a  ver,  e  animo  pcra  se  salvar  sem  ella.  Mas 
não  he  de  crer  se  não  que  a  força  do  medo  da  morte  a  fez  descuidar  do 
penhor  da  alma  no  primeiro  assalto ;  e  no  segundo  lhe  persuadio,  que 
por-se  no  esquife  era  tomar  lugar  pci*a  si,  e  i)cra  afilha,  e  que  teria  va- 
lia pêra  a  recolher  despois.  Assi  oprctendco  logo  com  grilos,  o  lastimas, 
que  quebrantarão  a  todos,  mas  não  acharão  cm  ninguém  piedade  pêra 
lhe  dar  remédio. 

Porém  logo  se  virão  no  esquife  outros  casos,  que  por  mais  desastra- 
dos fizerão  esquecer  os  da  náo.  Pareceo  a  gente  demasiada  pêra  tão  pe- 
queno vaso,  tratou-se  de  o  aliviar,  e  não  podia  ser  sem  sentençíi  de 
morte  contra  alguns.  Forão  logo  condenados,  e  lançados  ao  mar  muitos 
dos  que  pouco  antes  davão  parabéns  á  sua  ventura,  de  se  verem  a  seu 
parecer  em  salvo,  ficando  tantos  bons  companheiros  sepultados  na  pro- 
fundeza das  agoas.  Foi  o  sorver-se  a  náo  no  mar,  e  a  passagem  ao  es- 
quife tudo  abreviado,  e  como  por  momentos.  E  todavia  no  lugar,  que  o 
tempo  deu,  mostrou  Frei  Nicoláo  entranhas  de  verdadeira  piedade,  e 
religião,  ouvindo  confissões,  e  animando  a  todos :  e  o  mesmo  foz  mais 
de  assento  nas  fadigas,  e  perigos  da  segunda  navegação :  na  qual  o  medo 
de  soçobrarem  com  qualquer  mar  grosso,  lhes  tiazia  a  morte  diante  dos 
olhos  a  cada  momento.  A  cabo  de  alguns  dias  foi  Dcos  servido,  que  to- 
marão terra  em  huma  paragem,  que  chamão  terra  dos  Fumos,  parte  da 
Ethiopia  Oriental.  Lançarão  fora  dous  companheiros  a  descobrir,  se  havia 
povoações,  ou  gente  tratavcl.  Foi  a  ventura,  que  a  menos  de  meia  legoa 
derão  com  huma  aldeã  de  negros  cafres,  de  cabello  revolto,  como  são  os 
mais  d'esta  costa.  Mas  era  a  gente  bem  assombrada,  branda,  e  alegre : 
e  tão  bemaventurada,  que  nunca  tinha  visto  estrangeiros ;  do  que  derão 
sinal  nos  estremos  de  pasmo,  que  fazião  de  os  verem  brancos ;  e,  polo 
que  se  podia  colligir  dos  geitos,  e  meneios,  que  fazião,  davão-lhes  nomo 
de  filhos  do  Sol.  Seguio-se  ao  pasmo  bom  gasalhado,  e  convidarem-nos 
a  comer,  e  beber  do  que  tinhão :  c  sairem  logo  alguns  com  clles  em 
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busca  dos  compaulieiros  á  praia.  Mas  erão  desaparccúlos ;  qiie  virão 
vento  em  popíi,  o  mo  fpiizcr5o  perder  viagem  :  iIo  que  os  desciíbridores 
levantarão  "gri los  an  Ceo,  como  de.sesperados,  E  por  nfio  íicarem  alli  em 
nova,  e  maiiir  peniírão,  tomada  licença  tioâ  bons  liospedes,  se  lançarão 
á  praia,  a  ver  se  davao  com  esqnife*  Os  cafres  os  consclavlo  com  mos- 
tras de  com  pai  ?£  fio  de  siia  desgraça,  e  misturavlo  conselhos  n'aqiiella 
Itngoageai  muda:  em  fpie  qíieriao  ^if^nificar,  que  o  mar  era  doudo  fu- 
rioso, c  sempre  irado,  e  mais  doudo  quem  se  flava  d*elle :  que  andassem 
por  terra  como  fazião  os  moradores  d^aquella  aldeã,  e  nunca  lerião  do 
que  se  queixar.  Consellio  sisudo,  se  não  viera  tarde :  e  na  verdade  pêra 
os  cobiçosos  nenhum  vivm  a  tempo,  como  logo  se  mostrou  nestes,  lliao 
caminhando  com  assax  malencolia,  arriscados  ã  ficarem  pêra  sempre  se- 
pultados entre  aqnelies  bárbaros:  acertarão  de  conliecer  âmbar  na  praia, 
Q  não  lia  via  menos  que  montes  d'elle  por  toda  a  costa :  assi  se  carrega- 
rão da  mercadoria,  como  se  caminharão  de  Belém  [jera  Lisboa:  e  carre- 
gados cliegarâo  ao  esíjuife,  que  acharão  surto  com  fijrça  de  vento  con- 
trario. Daqui  se  fiíw?râo  á  vela,  e  forãíj  correndo  a  cosia  até  dai-em  em 
huma  Ilha,  que  conhecerão  ser  das  terras  de  hum  Rei  amigo  dos  Por- 
Uigueses,  chamado  o  Inhacca :  e  som  fazerem  mais  diligencia»  poserão 
fogo  ao  esquife,  porque  não  houvesse  quem  deixasse  a  companhia,  apro- 
vei iando-se  d  eíle  furlaílamenle.  Foi  o  conselho  l5o  preciíntado,  que  es- 
liverão  por  elle  era  risco  de  hum  novo  naufrágio  de  fome»  e  sede.  Por- 
que a  Illia  era  deshabitada,  e  lai,  que  corrida  Ioda,  nem  agua  linha  de 
beber,  nem  cousa  que  comer.  Neste  estado  mnveo  Deos  os  corarrícs  de 
huns  Cafres  da  terra  lirme  a  que  passassem  a  Ilha  a  entender  a  causa 
ele  Imns  fogm,  que  ueWn  virãt),  feitos  poios  nossos  na  mesma  noite,  que 
chegarão.  Levarão  duas  emhareatíres,  em  que  passarão  os  pobres  nau- 
fraganies  ã  terra  linnc,  mas  com  novos  medos,  e  trabalhos,  ponjue  erão 
Almâdias  pequenas  eni  demasia,  e  (iiciles  de  virar  mm  pequena  força  de 
tempo,  a  travessa  grande,  e  os  mares  temerosos.  Como  a  terra  era  de 
Hei  amigo,  furão  c^imiiihando  dcscançadameiíle  ate  onde  tinha  seu  arsén- 
io: e  elle  os  agasalhou  com  amiaade,  e  cortezia.  Pareceo,  que  erão  aca- 
badas tr>das  as  fadigas  com  tal  gazalliado,  mas  acliarâo-sc  muito  enga- 
mulos.  Porque  havendo  sn  dous  cíiminlios  pêra  se  tornarem  a  índia,  que 
cfão,  ou  licar  alIí  esiierando  embarcaf;ãopera  Moçambique,  ou  caminhar 
por  terra  a  nossa  fortaleza  de  Sofatla :  os  f(ue  liearfio  esperando  pagarão 
a  quietação  com  pestileuciais  doenças,  e  necessidades  sem  remédio,  com 
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que  acabarão  muitos  miseravelmente :  os,  que  se  atreverão  ao  caminho, 
padecerão  fomes,  e  sedes,  e  encontros  de  Cafres  de  guerra  máos,  e  des- 
humanos,  a  fora  oitenta  legoas  de  aspcrissiraos  caminhos  tomados  a  pé. 
Doestes  atrevidos  foi  hum  o  Padre  Frei  Nicolao,  e  succedeo-lhe  bem, 
porque  achou  em  Sofalla  Casa  de  S.  Domingos,  e  Frades  da  Ordem.  Era 
alli  Vigário  o  Padre  Frei  João  dos  Santos,  que  despois  escreveo  parte 
d'este  naufrágio  ouvido  da  boca  dos  que  o  padecerão,  na  sua  Varia  His- 
•  toria  da  Ethiopia  Oriental  (*). 

CAPITULO  XXXV 

Como  foi  martyrizado  o  Padre  Frei  Nicolao  do  Rosário. 

1  li  •         Como  Frei  Nicolao  descançou,  deixou  a  fortaleza,  c  passou-se  á  Ilha 

.  '^  de  Moçambique,  terra  sadia,  e  fresca.  Mas,  como  quem  veste  o  liabito 

^  Iif  da  Religião,  e  zelo  d'ella,  nao  sabe  descançar,  nem  poupar-se :  em  lugar 

;!'  de  tornar  pêra  a  pátria,  e  aos  seus  amados  penedos  do  Pedrógão,  ou 

pêra  a  deliciosa  cidade  de  Goa :  se  foi  de  novo  offerecer  ás  febres,  d 

desaventuras  dos  rios  de  Cuama,  que  são  na  mesma  costa,  e  Cafraria, 

onde  se  perdera.  Era  polo  anno  do  Senhor  de  1592,  quando  emprendeo 

r«  li  esta  viagem.  Nella  se  fez  bem  conhecer,  e  estimar  por  espirito  Aposlo- 

;;  15'  lico  de  todos  os  lugares,  por  onde  andou,  até  acabar,  dando  a  vida  por 

l, "  Deos,  e  poios  próximos  pola  maneira  seguinte. 

•'  C  Succedeo  n'este  tempo  aparecer  naquellas  partes  hum  exercito  do 

-;;  Cafres,  o  nome  Zimbas  ou  Muzimbas,  gente  nova,  e  nunca  nellas  visia, 

í;;  que  saindo  de  suas  terras,  correo  grande  parte  doesta  Ethiopia,  como 

;  J;;  açoute  do  Ceo,  fazendo  destruição  em  toda  cousa  vivente,  que  encontrava, 

!i  ií  com  brutalidade  mais  que  de  feras.  Porque,  como  verdadeiros  Antropo- 

};  :ti  fagos  da  antiguidade  celebrados,  comião  carne  humana :  no  lugar  d  onde 

entravão,  não  perdoavão  a  cousa  viva,  nem  homem,  nem  animal :  tudo 

mata  vão,  e  tudo  comião,  e  até  os  bichos,  como  por  conjuração.  Erão  em 

numero  mais  de  vinte  mil,  gente  solta  sem  molheres,  nem  íiihos :  e  co- 

W  mo  erâo  tantos,  e  não  vinhuo  com  tenção  de  buscar  terras  pêra  morar 

ao  uso  dos  antigos  Hunos,  Godos,  e  Vândalos,  e  outms  nações  do  Norte: 

se  não  só  instigados  de  espirito  diabólico  de  fazer  mal,  corriâo  em  breve 

muita  terra,  e  como  achavão  a  gente  descuidada,  c  os  lugares  abertos, 
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ní?íihiima  causa  lhes  resistia,  assolavão  tudo,  O  remédio,  rjue  achavao  os 
riaUiraiSi  era  largar  as  povoardes,  (que  na  verdade  são  pouco  custosas), 
íbííir  pêra  o  maio,  c  cmbrcnliar-sc  no  rtiais  espesso :  ou  ãjunlar-se  com 
elles  era  semelliante  género  de  vida,  porque  su  assi  escapavâo  á  morte^ 
■a  a  seus  dentes.  Tendo  corrido  victoriosos  mais  de  Irezentas  legoas  do 
costa,  e  andarulo  nas  terras  de  Monoiíolapa :    pêra  com  mais  segura nra 

k senhorearem  a  provinda,  forLiliarâo  iium  lugar,  e  n  eite  fa-tião  assento, 
e  saliíão  a  tempos  como  salteadores.  Tem  os  Portugueses  nestas  partes 
duas  casas  fortes,  situadas  sobre  as  ribeiras  do  grande  rio  Zambeze,  em 
distancia  de  sessenta  legoas  liuma  da  outra :  huma  eslâ  na  povoação  de 
Sena,  de  que  era  Capitão  André  de  Santiago,  outra  na  de  Teta,  Capitão 
Pêro  Fernandez  de  Chaves,  Estes  CaiiitSes  são  súbditos  do  nossa  Capi- 
13o,  e  Governador  de  Sofala,  õ  ordinariamente  são  liomens  de  sua  obri- 
gação, ou  seus  criados :  e  as  casas  Ibe  servem  de  feitorias  pêra  o  res- 
gate do  ouro,  que  mandau  fa^er,  e  ha  o  trato  mais  grosso  de  Sofala. 
Obrigadcj  André  de  Santiago  dos  males,  que  os  Zimbas  vinhao  fazendo 
«as  terras  vizinlias,  determinou  huscal-os,  pelejar  com  elies,  e  ver  se  os 
podia  desfazer  antes  de  crecerem  mais  em  poder,  e  reputação.  Ajuntou 
lodo  o  que  havia  em  Sena  de  Portugueses,  e  mestiços,  e  negros  confi- 

I dentes,  e  foi-se  cm  demanda  d'elles  ao  mesmo  lugar,  de  que  se  de?Ja 
estavâo  senhores.  Mas  chegando,  acliou  a  empresa  mais  dilficulíosa  do 
que  se  persuadira  ao  sair  de  casa,  porque  o  enemigo  tinha  cercado  a 
povoação  em  roda  de  fortes  trincheiras  de  pios  a  pique,  suas  cavas  lar- 
gas, e  fundas,  cora  travezes,  c  seteiras,  tudo  em  rczâo  mililar,  e  não 
coroo  bárbaros.  Avisou  logo  ao  Oqiitao  de  Tete,  que  se  viesse  ajudal-o 
com  o  maior  poder,  que  Uie  íosse  possiveL  Não  tardou  Poro  Fernandez 
de  Chaves  em  acodir,  porque  a  causa  era  coramura»  e,  como  fazia  conta 
qutí  teriao  cerco  largo,  pedio  ao  Padre  Frei  Mcolao,  que,  havia  dias,  re- 
sidia cm  Tete,  quizesse  ser  companheiro  na  jornada  pêra  administração 
dos  Sacramentos,  e  consolação  de  todos,  Nâo  se  mnbe  elle  negar,  aimo 

kse  tratou  de  serviço  de  tíms,  e  bem  das  almas.  Poz-sc  íxjm  elle  em  ca- 
minho, Tiverão  os  Bárbaros  notíeia  do  soccorro^  lanção  espias  fora,  pêra 
'  saberem  a  ordem,  e  caminhu,  que  Irasião.  Como  esliveríío  informados» 
gae  de  noite  caladamente  bum  esquadrão  dos  melhores,  vão-se  deitarem 
,  silada  em  hum  passo  de  huma  grande  mala  dfí  arvormio  espesso,  e  ce- 
B  go,  por  onde  o  socíoito  linha  sua  estrada :  que  não  podia  ser  mais  a 
^  Iiroposito  pêra  o  eITeito*  Vinhão  os  nossos  sem  nenhuma  forma  de  gente 
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lio  guerra,  crao  poucos  mais  de  cem  homens  entro  Portugueses,  e  Mes- 
lin)s,  gente  bem  armada,  mas  iodos  lào  descuidados,  e  som  cautela,  co- 
mo se  nao  liouvera  enemigo  em  toda  a  terra.  Os  mais  em  andores  ás 
costas  di3  seus  escravos  som  armas  presles,  nem  mecha  aceza,  nem  ho- 
mem diante,  que  descíjbrisse  o  campo :  em  fim  como  gente,  que  não  te- 
nna,  nem  estimava  o  enemigo :  o  qual,  tanto  que  os  vio  bem  entregues 
no  mato,  levantando  hum  trovão  de  alarida,  que  foi  ferir  nas  nuvens,  deu 
sobre  elles  cora  tanta  fúria,  que  antes  de  terem  tem|)0  de  arrancar  es- 
pada, forão  degolados  todos  os  Portugueses,  c  mestiços,  sem  escapar 
homem.  Ajudou  a  desaventura,  que  os  nossos  por  virem  mais  desaba^ 
r  fados,  caminhavão  mea  legoa  diante  dos  cafres  amigos,  que  trazião  pêra 

companheiros  do  perigo,  que  erão  hum  grande  numero,  gente  l)oa  e  de- 
I  terminada :  e  assi,  quando  chegarão  ao  valle  da  emboscada,  já  os  Barba- 

I  ros  sahião  d'eUe  vitoriosos.  O  Padre  FreiNicolao,  sendo  achado  indavivo, 

I  e  conhecido  por  Religioso,  foi  trazido  por  elles  á  sua  povoação,  assi  co- 

t  mo  estava  atassalhado  de  feridas  mortais :  alli  o  atai'âo  de  pê^,  e  mãos 

\  a  hum  madeiro  alto,  e  ás  frechadas  o  acabarão  de  matar  em  ódio  de 

;  nossa  santa  Religião,  dizendo^  que  os  Portugueses  não  fazião  aquella 

i  guerra  se  não  por  cx)nselho  dos  seus  Cacizes,  (que  assi  chamão  os  Ca- 

•  fres  aos  nossos  Sacerdotes,  com  lingoagem  dos  Mouros  da  costa,  seus 

;  vizinhos  antigos.)  Affirma-se,  que  sofrco  a  morte  com  alegria,  e  olhos  no 

í  Ceo :  não  só  com  paciência,  considerando,  como  hc  do  ci^r,  que  puro 

zelo  de  servir  a  seus  próximos,  e  cumprir  com  sua  obriga.-ão  o  chegara 
i;  a  tão  duro  passo.  Assi  acabou  sua  vida,  e  trabalhos  com  mais  este  me- 

;;  recimento,  e  com  outro,  que  logo  seguio  também  assaz  considerável, 

!;  que  foi  ser  pastí)  d*aquellas  feras  em  carne  humana  cozido,   e  assado  : 

^  pêra  podermos  dizer  d'elle  o  que  se  conta  dos  Martyres  antigos :  Obtu-^ 

T*  rauermt  ora  Leonum,  etc.  (*),  sendo  despois  de  assoteado,  como  são  Se- 

:|  bastião,  comido  de  feras,  como  Santo  Inácio. 

í  Mas,  porque  he  certo,  que  fica  dezejando  o  fim  de  tão  carniceiros  ai- 

'*  gozís,  quem  isto  lê,  brevemente  o  diremos,  inda  que  não  seja  de  nossa 

J  obrigação.  Com  a  vitoria  de  Pêro  Fernandes  de  Chaves,  facilitarão  a  ou- 

^  tra,  que  logo  houverão  do  Capitão  de  Sena,  que  os  cercava:  fizerão-lhe 

ver  as  cabeças  dos  amigos,  e  conhecidos,  que  o  vinhão  soccorrer.  Re- 

solveo-se  em  deixar  o  cerco.  Mas  a  tristeza,  e  horror  do  desastre  fez 

nos  seus  o  mesmo  desmancho,  que  nos  do  Chaves,  Desoi'denarão-se  ao 

(*)  lleb.  n. 
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parlir,  fl,  (romo  tofla  a  retirada  tem  pnrles  de  doscorííianra,  e  modo) 
saindo  trás  eiles  toda  a  muUidão  dos  cercados^  forâo  desbaratados;  6 
inortú5.  ainda  que  ttí verão  a  consolarão  tle  sor  com  as  armas  nas  mãos, 
e  vtinili'ndo  bom  suas  vidas.  Passarão  estes  nogros  dospois  â  ílba  dii 
Qniloa,  onde  so  allinna,  que  comerão  mais  do  Ire^  mil  Mouras,  e  Mou- 
s,  e  despois  á  de  Mombaça,  onde  fizerão  o  mesmo  f*m  todos  os  mo- 
ãdores,  qne  nao  lioave  escapar-lljes  ncnlmm.  Ultimamente  forfio  mor- 
Xú%  c  aimtiados  por  el  Hei  de  Melinde,  que  lhes  tleo  bat^ilha  acompa- 
nhado de  outros  Cafres,  homens  do  valor  chamados  Mússegue]oâ(*).  Assi 
castigou  Dcos,  e  acabou  o  insttimientOí  com  que  tinlia  castigado  a  tan- 
s.  Outro  oxerdio  semelhante  a  este,  ha  muitos  annos,  que  correo  a 
sta  da  mesma  Etliinpia,  que  clumiamos  Occiderital,  porque  corre  do 
abo  de  Boa  esperanra  pêra  o  Norte,  com  os  mesmos  estilos  de  vida, 
guerra,  e  com  tinme  de  Japs:  e  andiío  jd  no  Reino  de  Angola,  e  po- 
is vizinhos.  Sao  varas  deDeos.que  manda  por  toda  a  parte,  tpjando  lhe 
parocc,  pêra  escarmeiuo  do  mundo,  e  exemplo  nosso. 


CAPITULO  XXXVJ 


Dê  alguns  (tihos  d'esk  Comento  qiw  mbirão  a  grandes  Prelmiai^, 


Despois  de  dizermos  dos  filhos,  quê  com  santitlade»  e  trabalhos,  e 
fim  com  sangue  honrarão  a  mâi,  que  os  gerou  no  Senhor,  e  pêra 
'etie  os  criouí  entríto  nulros,  que  tirarão  da  mesma  criaíão  poder  illus- 
ti^ar  a  mesma  mai,  e  toda  a  Ordem  merecendo,  e  alcançando  honras  ou 
nas  Universidades  com  suas  leiras;  ou  dos  tribunais  mais  altos  com 
sua  rdigiâo,  e  inteireza,  ou  nas  Prelacias  do  Reino  com  uma  cousa,  e 
outra.  Mas»  porque  fora  leitura  sem  Dm  proseguir  com  particularidade  a 
vida,  e  obras  de  cada  hum:  pnr  tanto  não  faremos  mais,  que  ir  apon- 
ando  os  nomes  com  algumas  particularidades  forçadas,  e  com  advirtir- 
'mos  ao  Leitor,  que  dos  que  apontarmos,  que  são  qnasí  lodos  de  nosso 
temido,  ou  mui  chegados  a  elle,  faca  jiiizo,  quanto  maior  numero  pode- 
ramos  dar,  se  nossos  antepassados  nos  (juizerão  deixar  por  escrito  suas 
vidas,  ou  polo  menos  seus  numes. 

Por  todos  os  titidos.  que  temos  propr»sto  merece  lugar  n'esle  cata- 
logo, e  que  seja  ante  lodos  nomeado  polo  que  tem  de  mais  antigo,  hum 
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Bispo,  que  o  curso  da  Historia,  que  atrás  fica,  nos  foi  descobrir  no  an 
de  1432,  principiador  da  Confraria  do  Santo  nome  de  Jesu;  digo  d( 
Frei  André  Dias  do  Lisboa,  Bispo  de  Alegara,  que.  como  era  de  Lisb 
natural,  não  temos  duvida  em  ser  filiio  d'este  Convento. 

Seja  segundo  quem  por  maior  dignidade,  merecia  ser  prinietro, 
não  menos  por  heróicas  virtudes,  e  grandes  letras,  que  forão  as  pari 
que  o  tirarão  do  canto  de  sua  humildade,  pêra  o  Arcebispado  de  Braf 
e  Primada  de  Espanha.  Tomou  o  habito  n'este  Convento  no  annode  152 
E  foi  nascido  em  Lisboa,  seu  nome  dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyn 
Livros  ha  de  sua  vida,  que  nos  escusão  ser  aqui  mais  largos. 
^JJ'  ^  Também  foi  filho  d'esta  casa  dom  Frei  Jorge  Temudo,  qae  sem 

Presenlado  em  Thcologia  na  Ordem,  foi  delia  tirado  pêra  Bispo  primei 
de  Gocbim,  e  tal  valor  mostrou  nesta  prelacia,  que  foi  delia  passai 
pêra  Arcebispo  de  Goa,  e  Primas  de  toda  a  Índia  Oriental. 

Dom  Frei  Bernardo  da  Cruz,  de  Mestre  de  Noviços  de  seu  Conven 
de  Lisboa,  foi  mandado  a  Roma  por  el  Rei  dom  João  IIL  a  negócios  < 
muita  importância:  da  volta  o  nomeou  por  Bispo  da  Ilha  de  S.  Thom 
e  achando  n'elle  talento  pêra  cousas  maiores,  que  cada  hora  se  ollei 
cião  no  Reino,  do  que  ordinariamente  erão  as  do  Bispado,  empregou 
em  Reitor,  e  reformador  da  Universidade  de  Coimbra,  e  fazendo-o  C 
missario  do  Santo  OíTicio,  mandou-lhe,  que  desse  principio  ao  Iriboii 
d'elle,  que  n'aquella  cidade  se  assentou.  Chamado  despois  a  Lisboa  e 
trou  por  deputado  do  Conselho  da  Mesa  da  Consciência,  e  Ordens.  E 
fim  escusou-o  el  Rei  de  ir  experimentar  as  febres,  e  ardores  da  torri 
zona  no  seu  Bispado,  e  deu-Ihe  o  cargo  de  seu  esmoler,  e  boa  retw 
em  melhor  terra  encomraendando-lhe  os  Mosteiros  de  Tibaens,  e  Ca 
voeiro  da  Ordem  de  S.  Bento-  em  Entrcdouro,  e  Minho,  onde  viveiM 
com  muito  exemplo,  e  fazendo  largas  esmolas  acabou  em  boa  velluc 

Dom  Frei  Gaspar  dos  Reis,  e  dom  Frei  Jorge  de  Santiago  forão  doi 
filhos  doeste  Convento,  que  ao  parecer  andarão  a  par,  e  conformes  c 
todos  os  successos  da  vida.  Porque  ambos  cada  hum  por  sua  via  for 
estudar  a  Paris.  Ambos  se  doutorarão  em  Thcologia  n^aquella  Univen 
dade.  Ambos  lerão  n'ella  a  mesma  faculdade  com  tão  bom  nome,  que 
hum,  e  outro  chamou  el  Rei  dom  João  juntamente  pêra  se  senir  d'í 
les,  e  succedendo  dar-se  principio  ao  Santo  Concilio  Tridentino  no  m 
de  1345  polo  Papa  Paulo  III,  ambos  mandou  a  elle  por  seus  Theologoi 
e  tornando  brevemente  a  Portugal,  porque  o  Concilio  se  interrompei 


'if. 
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roj^Jorn  Gaspar  sagrado  em  Bispo  titular  de  Tripoli,  despois  de  servir 
muitos  aunos  m  tribunal  da  Santa  Inquisjcao  de  Lisboa :  em  que  foi  o 
priííieiro  re vedor  de  livros,  qui3  liouve  em  Portugal,  Dom  Frei  Jorge 
foi  também  Inquisidor  em  Lisboa,  e  ultimamente  eleito  Bispo  de  Angra* 
o  IJhas  dos  Açores.  Mas  sendo  os  autos  da  vida  tão  conformes  dYs* 
tes  dous  Prelados  atb  eliegarem  ao  maior  estado,  foi  maravilhosa  a 
differençaj  que  tevorSo  em  o  lograr:  bum  de  descanço^e  sossego:  outro 
de  irabaliio,  e  inquiela^-ões.  Dom  Gaspar,  que  se  eonlcrituu  de  ir  ser- 
vir aa  Cardeal  Infante  sem  mais  dignidade  que  a  titular,  gozou-a  em 
muila  paz  dontro  de  huma  bem  assombrada,  e  rica  cidade,  qual  be 
Évora,  sem  nunca  sair  mais  dos  limites  do  Reino,  e  da  pátria.  E  bede 
saber,  que  esLavao  tao  conhecidos  seus  merecimentos  na  Corte  de  Roma, 
polo  nome,  que  suas  letras  lhe  ganharão  nn Concilio,  que,  quando  n>lla 
se  presentou  a  suplicsi  do  Canleal,  em  que  dizia  fatiando  â  Realenga 
que  o  quei"ia  per:i  lhe  fazer  os  Pontííicaes  na  Sò:  o  Summo  Ponlifice, 
que  era  Júlio  líl,  lembrado  das  calidafles  do  Religioso,  deu  de  mão  ao 
papel,  dizendo  que  a  tal  pessoa  hum  grande  Arcebispado  em  proprie- 
dade, c  nau  su  titulo,  era  devido;  e  nâo  consentio  no  despacho  das  le- 
Sp  E  assi  foi  necessário  ao  Cardeal  reformar  a  petição,  e  dizer  que 
polas  grandes  partes,  que  no  homem  concorrião,  o  buscara  elte,  não 
pêra  súbdito,  seurio  pêra  igual,  não  pêra  segundo,  senão  pêra  primeiro 
na  adminislraçlo  de  sua  Diocesi,  visto  estar  elle  Cardeal  de  ordinário, 
e  forçadamente  ausente  com  negócios  do  governo  do  Beino.  E  então  al< 
cançou  despacho. 

Porém  dom  Jorge  des  do  dia,  que  po^  a  mitra  na  cabeça,  inda  qua 

o  mundo  houve,  que  ficava  aventajado   na  prebenda :  começou  a  correr 

tormenta  de  cuidados  da  alma,  e  perigos  da  vida,  como  se  entrara  era 

tíalatba,  O  primeiro  trabalho  foi  a  passagem  do  mar,  que  nunca  he  sem 

risco.  Posto  em  Angra  achou  aquella  Ilha,  o  as  mais  mui  depravadas 

vícios,  e  algumas  almas  tão  vencidas  d  elles,  que  llio  foi  necessário 

rande  valor  pêra  as  tornar  á  virtude.  Bem  se  diz,  que  não  pôde  ser 

relado,  senão  quem  tever  animo  pêra  arrostar,  e  não  temer  desagra* 

r  a  hum  poderoso.  Era  grande  letrado  pêra  conhecer  suas  obrigações, 

grande  animoso  pêra  executar  o,  que  entendia.  Achando  alguns,  que 

sintião  bera  da  íè,  cubrio-os  de  ferros,  e  mandou-os  entregar  no 

rcere  do  Santo  Ofllcio  em  Lisboa,  Aportou  com  outros  com  as  armas 

spirítuais  em  todo  rigor,  até  gs  metter  no  caminho  dos  mandamentos 
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Divinos.  Mas  cuslou-lhe  ver-se  Ires  vezes  cm  fortes  perigos.  Iluma  que- 
rendo passar  de  huma  Illia  pêra  outra,  foi  acometido  de  gente  armada 
na  embarcação,  e  pêra  se  salvar  não  teve  outro  remédio,  se  não  lançar-se 
30:  mar,  c  valer-so  dos  braros,  e  nadar.  Outra  estando  fazendo  seu  offi- 
eio  de  Visitador  lhe  tirarão  com  huma  espingarda,  guardou-o  Deos,  c 
matarão  hum  sobrinho  seu,  que  o  acompanhava.  Terceira  vez  tenlario 
malal-o  em  certa  casa,  onde  tirava  huma  devaça :  e  acometendo  as  por- 
tas os  ciripados  n'ella  com  armas,  e  determinação  danada,  valeo-Uie,  que 
como  andava  acautelado,  acharão-nas  trancadas  por  dentro,  e  seguras. 
E'còm  tudo  inda  mostrarão  descortezia,  e  poder  diabólico,  porque  che- 
garão a  entaipar  o  Prelado,  ajuntando  pedra,  e  cal,  e  cerrando-as  de 
parede  por  fora.  Não  faltou  gente  nobre,  e  de  melhor  animo,  que  llie 
afcudio.  Muito  trabalhou,  mas  também  remedeou  muito :  que  este  lie  o 
officio  de  Prelado.  Ultimamente  passou  de  novo  o  mar,  e  veio  ao  Reino 
a  negócios  da  Dioccsi:  e  tornando  com  animo  de  edificar  huma  casa  da 
sua  Ordem  em  Angia,  pêra  o  que  levava  consigo  pêra  fundadores  três 
Religiosos  de  boas  letras,  e  bom  púlpito,  e  todas  as  licenças  necessárias, 
desfez  sua  morte  os  bons  desenhos.  Este  Padre,  que  dissemos,  era  filho 
do  Convento.de  Lisboa,  entendemos  adoptivo:  porque  tomou  o  habito, 
e  professou  ^  em  Santo  Estevão  de  Salamanca :  e  despois  foi  perfilhado 
poi'  este  Convento. 

Dom  Frei  Jorge  de  Lemos  de  Presentado  em  Theologia  veio  a  ser 
Bispo  do  Funchal,  e  Ilha  da  Madeira.  Succedendo  vir  ao  Reino  a  negó- 
cios, desejou  descarrcgar-se  da  dignidade,  porque  o  carregavão  muitos 
annos:  renunciou  o  Bispado,  e  aceitou  ser  Esmoler  dei  Rei:  e  faleceo 
em  Lisboa,  e  sepultou-so  no  nosso  Convento,  sendo  Prior  o  Padre  Frei 
Jeronymo  Corrêa. 

Dom  Frei  Jeronymo  Pereira  foi  Bispo  titular  de  Salè  á  petição  do 
Cardeal  Infante,  traz  dom  Frei  Gaspar,  e  com  o  mesmo  fim,  e  rezôes, 
ponjue  era  bom  letrado,  e  pregador  de  grande  nome. 

Dom  Frei  Jorge  de  Padilha  Mestre  em  Theologia,  e  Bispo  de  Civita 
Ducale  em  Itália. 

Dom  Frei  António  do  Sousa,  filho  do  famoso  Governador  da  índia 
Martim  Afonso  de  Sousa:  sendo  Mestre  em  Theologia,  veio  a  ser  Vigá- 
rio Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Pi*égadores:  pregador  dos  Reis  dom 
Sebastião,  dom  Anrique,  e  dom  Felipe  I,  e  ultimamente  Bispo  de  Viseu. 

Dom  Froi  António  de  Santo  Estevão,  pregador  dos  Reis  dom  Fe- 
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lipe  I,  e  II,  na  peste  de  Lisboa,  qne  acabou  no  anno  de  602,  atiifoií  trefe 
aiinos  cora  admirável  constância  o  cargo  de  enfermeiro  mór  da  caíàr 
da  Saúde,  (nome,  com  que  disfarçamos  o  horror,  que  faz  dizer  hospi^ 
tal  de  peste),  tendo  á  sua  conta  todo  o  temporal,  c  espiritual  tfettáV 
e  sustentando  a  vida  como  por  milagre  no  meio  do  infinifas  mortes j- 
e  foi  despois  Bispo  do  Congo,  a  Angola.  •  ' 

Dom  Frei  António  Valente  leo  muitos  annos  em  Nossa  Senhoía^éa 
escada  aos  Clérigos  do  Collegio,  que  a  Rainha  dona  Caterina,  como- 
adiante  diremos,  instituio  n'este  Convento:  e  foi  examinador  das  Igrejaè 
do  Padroado  real,  e  Mestrados  de  Christo,  e  Santiago,  e  Avis,  e  liP 
timamente  Bispo  da  Ilha  de  S.  Thomé.  Bem  he  não  ficar  em  silencio 
por  honra  d'esta  nossa  cidade,  que  estes  três  Antonios  eríio  filhos  d^elfál' 
e  nacidos  n'ella,  assi  como  o  erâo  doeste  Convento.  » 

Estes  sao  os  Prelados,  que  achamos  em  lembrança,  deu  à  Igreja  de 
Deos  o  Convento  de  Lisboa.  Apoz  elles  diremos  no  Capitulo  seguinte  os 
que  servirão  no  gravíssimo  tribunal  do  Santo  Officio,  porque  n'elle  sé' 
calilicão  os  bons  juizos,  c  se  fazem  dignos  das  Prelacias.  •       * 

CAPITULO  XXXVII  • 

'.  :     -ri 

De  outros  filhos  doeste  Convento  que  servirão  nos  tfibiimes     '    .  ^^ 
do  Santo  Officio.  '■•  ■ 

Pudéramos  dar  primeiro  lugar  a  hum  Inquisidor  GeraK  de  toda- 
Espanha,  e  juntamente  Provincial;  antes  da  separação  doesta  Prbvinciá;i 
pregador,  e  confessor  dei  Rei  dom  João  o  Primeiro  d'este  Reino, 'qiw^ 
foi  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa.  Mas  já  temos  dito,  que  he  seu  lu- 
gar próprio  o  Convento  de  Benfica,  onJe  faremos  maior  menção  d'élle.' 

O  Mestre  Frei  Manoel  da  Veiga  sobre  grandes  letras  foi  dot«ldò*  de 
huma  singular  cxcellencia  de  entendimento  natural.  E,  pof  ser  tal,  cor- 
reo  por  seus  degraos  os  tribunais  do  Santo  OíTicio,  que  ha  n'este  Reino, 
Coimbra,  Évora,  e  Lisboa.  No  de  Évora  lhe  aconteceo  dar  prospero  fim • 
a  hum  negocio  de  tanta  importância,  que  não  hia  menos  n^elle,:  qro  a 
honra  de  huma  cidade  inteira,  e  a  sua  diligencia  devemos  tirar-se  a  liín- 
po,  e  sair  á  luz  a  verdade :  e  quando  de  Frei  Manoel  não  soubéramos 
outra  cousa,  esta  bastava  pêra  o  fazer  muito  illustre.  O  caso  foi,  que^ 
sendo  presos  pola  Inipiisição  na  cidade  de  Beja  quatro  homens  da  «ôítto* 
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do8  Christiíos  novos,  (nome,  com  qiic  entendemos  os  filhos,  e  netos  ( 
quelleSt  que  em  tempo  dei  Rei  dom  Manuel  se  converterão  do  Judais 
a  nossa  santaFé),  quando  despois  forão  em  particular  examinados,  e  [ 
gUDtados,  como  se  costuma,  poios  complices,  apontarão  sem  discre 
bum  do  outro,  e  falando  todos  quatro  por  huma  boca,  dezoito  cisas 
homens  nobres,  e  honrados  da  mesma  cidade.  Como  era  testimui 
UDÍforme,  e  conteste,  forão  logo  presos  homens,  e  mulheres  com  grai 
terror,  e  espanto  de  toda  a  terra,  e  levadas  a  bom  recado  ao  carc 
do  Santo  Oílicio  de  Évora.  Negarão  elles,  c  cilas  o  crime  com  boas 
z5es:  favorecia-os  a  quietação  do  animo,  com  que  estavão,  e  respondi 
{';.'  ,  ^udava  sua  calidade,  e  o  sangue  limpo,  e  sem  mistura  com  os  acc( 

f :!   ;  dores.  Fazia  também  por  elies  serem  os  quatro  accusadores  todos 

I  !|   :  nação  sem  parte  nenhuma  de  Christãos  velhos,  salvo  hum,  que  era 

'    '  denado  de  Diácono,  e  tinha  de  Guiné  o,  que  lhe  faltava  do  sangue 

nação,  porque  era  mulato.  Assi  parecia  a  quem  de  fora  julgava,  que 
navão  innocentemente.  Todavia  estava  o  negocio  reduzido  a  perigc 
termos:  accusação  feita  por  quatro  homens,  ralificada  huma,  e  mu 
vezes,  e  com  interpolações  de  tempo  em  meio :  sem  fazerem  muda 
nem  alteração  nos  ditos.  O  tribunal  zeloso,  e  temeroso  de  casos  de 
Ij     .*  regia  por  alguns,  que  de  fresco  erâo  succedidos  em  algumas  partes 

Espanha.  O  Rei,  e  o  Reino  alterado  com  a  suspeita  do  que  nunca  1 
inficionado  em  corpo  de  gente.  Vio-se  o  Santo  tribunal  em  hum  la 
rinlo  de  confusão,  e  irresoluçoes:  e  fez  o  nego(  io  mais  duvidoso,  qu 
do  ao  parecer  estava  em  favor  dos  accusados,  que  hum  d  eUcs  siaúi 
mais  o  trabalho  da  ix^ctusão,  que  o  ponto  da  honra,  confessoa-se  cb 
mente  por  culjwdo,  acreditando  assi  os  accusadores.  Aqui  resplandc 
a  prudência,  a  virtude,  e  a  religião  do  nosso  Inquisidor.  Vendo  caso 
cego,  doterminou-se  em  o  remeter  ao  autor  da  Luz,  pêra  que  Vha  A 
no  que  devia  fazer  n'elle:  com  que  nuo  padecesse  a  innoc45ncia  dos 
mens,  ou  o  credito  do  intemerato,  e  sagrado  ministério  da  Inquisii 
se  condenassem  gente  sem  culpa,  (como  he  fácil  enganar-se  a  bum 
dade).  Mandou  fazer  muitas  orações  por  gente  virtuosa,  e  por  disci 
de  tempo:  as  suas  erão  continuas,  e  alfirma-se,  quejunuix-a  a  ellasm 
penitencia,  jejuns,  o  lagrimas,  dando  sempre  voltas  ao  eatendiíofi 
que  remédio  teria  pêra  de^obrir  a  verdade.  Em  fim  poz-)be  Deos 
imaginação  a  traça,  como  a  outro  Daniel.  Erão  passados  quatro  aa 
entra  hum  dia  no  cárcere,  e  sendo  assi,  que  os  quatro  Imvia  longo  ti 
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po  que  estavão  separados,  e  muito  longe  huns  dos  outros,  mandou-os 
trazer  juntos,  e  públicos,  de  modo  que  se  virão,  e  reconhecerão:  e  fet 
que  os  posessem  em  hum  corredor,  onde  havia  quatro   cubículos  contí- 
guos hum  a  outro,  em  que  ficarão  repartidos.  Imaginou  o  santo  Inqui- 
sidor, que  vendo-se  assi  juntos,  falarião  de  noite,  e  procurarião  com- 
municar  sobre  suas  cousas,  e  que  seria  meio  pêra  se  abrir  caminho  a 
se  alcançar  alguma  luz  d'ellas.  Poem-lhes  guardas  com  ordem,  que  co- 
lhendo quáesquer  razões  sospeitosas,  gritassem  logo,  pêra  que  os  presos 
entendessem  serem  ouvidos,  e  descubertos.  Succedeo  puntualmente,  co- 
mo se  lhe  representou.  Tanto  que  se  virão  juntos,  tevcr3o-n'o  a  boa  ven- 
tura: quietando  a  noite.,  começarão  a  chamar  huns  poios  outros,  e  a  fa- 
lar sem  cautella,  e  tão  largamente,  que  as  vigias  aprenderão  mais  do 
que  era  necessário,  e,  como  lhes  pareceo  tempo,  bradarão,  reprenden- 
do-os  do  que  tinhão  ouvido.  Forão  logo  chamados  á  meza  cada  hum  por 
si,  como  se  lhe  proposerão  palavras,  e  rezões  conhecidas,  derão-se  por 
descubertos .  Confessarão  então  chammente  huma  estranha,  e  nunca 
vista  conjuração,  dizendo,  que  no  tempo  de  sua  prisão  em  Beja  virão 
com  seus  olhos  a  muitos  dos  accusados  fazer  festas,  e  correr  carreiras 
à  honra  de  seu  trabalho,  (e  na  verdade  assi  contão  os  antigos  que  acon- 
tecBo),  por  onde  logo  então  na  mesma  cadea,em  que  estavão  presos,  se 
concertarão  elles  quatro  de  fazer  pagar  aos  dezoito  o  gosto, que  mostra- 
vão  de  os  verem  n^ella,  nomeando-os  por  cúmplices  da  heregia,  como 
falsamente  tinhão  feito:  sendo  verdade,  que  nunca  com  nenhum  d^elles 
teverão  tal  communicação.  Custou  esta  confissão  aos  quatro  serem  quei- 
mados com  suas  insígnias  de  carochas  nas  cabeças,  pêra  serem  do  povo 
conhecidos.  Aos  dezoito  foi  restituída  sua  honra,  sendo  condenado  em 
'    degredo  pêra  o  Brasil  o  que,  por  fugir  á  vexação,  pôz  sobre  si  a  culpa 
•    que  não  tinha,  com  que  fazia  duvidosa  a  innocencia  dos  companheiros. 
;'    Obriga  este  successo  »  darmos  immorlais  graças  a  Nosso  Senhor  polo 
^'   fim  d'elle  todos  os,  que  somos  catholicos,  e  mais  em  particular  os  que 
^   fomos  Frades  de  S.  Domingos,  pois  o  mesmo  Senhor  foi  servido,  que 
'■  ^  d'esta  sua  Ordem  sahisse  em  tempos  antigos  tão  salutifero  medicamento 
j'   das  almas,  como  he  o  do  Santo  Oflicio :  e  nos  modernos  hum  tao  vale- 
^    roso  espirito,  como  foi  o  d  este  Inquisidor:  pêra  que  não  houvesse  sen- 
-    tença  errada,  onde  a  tenção  era  pia  e  justa,  e  amiga  de  acertar.  E  cer- 
remos este  elogio  com  dar  os  parabéns  â  nobre  Villa  de  Vveiro  por  ser 
'   nacido  nclla,  quanto  á  carne,  hum  tão  insigne  sojeito,  como  o  foi  quanto 
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ao  espirito  no  Convento  de  Lisboa.  Correndo  depois  o  anno  de  157 
e  celebrando-se  capitulo  de  eleição  na  villa  de  Santarém,  foi  eleii 
cora  grande  conformidade  de  todos  os  capitulares  em  Provincial:  o  qu 
cargo  n5o  sérvio,  porque  o  contradisse  o  Cardeal  Infante  Inquisid( 
Geral  n'este  Reino,  aíTirmando  importar  mais  ao  serviço  de  Deos  a  sq 
ficiencia  de  tal  pessoa  pêra  assistir  no  tribunal  do  Santo  Oílicio  de  Li 
boa,  em  que  o  linha  occupado,  que  não  governando  a  sua  ordem,  ei 
que  havia  muitos  sojeitos  pêra  isso  bastantes :  e  porque  tinha  poden 
do  Padre  Geral,  cassou  a  eleição. 

O  Mestre  Frei  António  Pegado  foi  Deputado  do  mesmo  tribunal. 
O  Mestre  Frei  António  de  S.  Domingos  Lente  de  Prima  da  cadeii 
1C ;  de  Tbeologia  na  Universidade  de  Coimbia,  e  n^ella  jubilado,  foi  lamoí 

Í!$  pregador,  c  revedor  dos  livros,  e  Deputado  do  Santo  Oflicio  na  raesn 

ílii  cidade  de  Coimbra.  D^este  Padre  sabemos,  que,  sendo  Prior  de  Lisb< 

*[2  na  mor  forçai  da  peste  grande  do  anno  de  1  MS,  não  desemparou  o  Co 

vento,  em  quanto  lhe  durou  o  cargo :  sendo  assi,  que  obrigou  a  muit 
Religiosos  a  se  sairem  d'elle :  e  mandando-lhe  pedir  hum  Irmão  leij 
;|í  que  do  mesmo  mal  estava  acabando,  que  o  quizesse  confessar,  com  1 

{|!j  teima,  que  parecia  mais  frenesi,  que  conselho,  porque  de  nenhum  o 

mJ  tro  Religioso  se  satisfazia,  animosamente  lhe  acudio,  ouvindo-o,  e  co 

Íi5  solando-o  muito  de  vagar.  Faleceo  em  Coimbra  no  anno  de  1596,  e 

^«  idade  de  sessenta  e  cinco. 

i;-  .   O  Mestre  Frei  Bertolameu  Ferreira  revedor  dos  livros,  e  Deputai 

d.0  Santo  Oflicio  em  Lisboa  (*). 


ít 


•*i 


O  Mestre  Frei  Francisco  T^oroiro  foi  mandiulo  por  el  Rei  dom  S 
l^astião  ao  Santo  Concilio  Tridentino  entre  os  Tlieologos,  que  pêra  el 
W'  sinalou:  onde  o  escolheo  aquella  gravissiina  junta  iM.»ra  Secretario 

;i;  Congregação  dos  Bispos,  que  forão  deputados  pêra  censurarem  os 

ilí  vros,  que  se  havião  de  prohibir,  e  fozer  catalogo  dos  permillidos,  c  d 

«í  reprovados.  Despois  que  tornou,  foi  revedor  d'elles  em  Lisboa,  e  junl 

4};  mente  Deputado  da  Mesa  da  Consciência,  p  Ordens,  e  nosso  Provinci; 

Ç  O  mais,  que  delle  temos,  que  não  he  pouco,  se  verá,  quando  cliegarm 

ao  Convento,  que  edificou,  e  dotou  em  Almada. 
*  O  Mestre  Frei  Manoel  da  Serra  Deputado  do  Santo  Oflicio  da  Inci 

no  tribunal  de  Goa. 

O  Padre  Frei  Thomás  do  Espirito  Santo,  nacido  na  vilIa  de  Guiir 

(•)  Frei  Aut-  de  Sena  uu  5ua  Ribliol. 
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Fâôs  do  bom,  e  anLifto  sangue,  tomou  o  habilo  li  este  Convento  de  Lis^ 
boa,  e  poásando  á  IndLi  soube  tanibéni  ajunlar  aâ  obrií^ações  da  religian 
com  aã  do  nacimcnto(*)  quo  dos  Religioâos,  que  o  contiecião  de  perto,  n 
do  pavo,  que  o  tratava  maia  tltí  longe,  era  havido  por  Santo.  E  por  tal 
foi  muitos  anrios  Deputado  do  Santo  OQkio;  e  lUo  estimadf>  áo$  Visí>, 
reis  de  soo  tempo,  que  nSo  davão  ponto  em  negocio  de  iraporLaticia  sen» 
seu  conselho*  Sendo  Prior  do  Convento  de  S.  Domingoâ  de  Goa  cmpnju^. 
deo  faxer  luima  casa  emPagim,  que  he  tuim  sitio  deleitoso*  poocc*  'éh^^ 
tado  da  Cidade.  E  valeo  sua  indu:5tna,  eo  amor,  que  lhe  tinha  a  teira 
pcra  sahir  com  a  obra,  e  a  ver  acabada*  e  moradores  n'ella  trinta  Ucli- 
giosos*  Este  edifano  mudou  despois  nome,  e  sitio,  scodo  Ireâladado  pen 
deu  iro  da  cidade,  com  nome  de  Coliegio  tle  Santo  Tbomás,  e  ciiníinnaii- 
do-se  u  elle  o  de  sm  autor  primeiro,  e  as  rendas,  e  ordenadoíí  reais 
que  o  mesmo  tbe  tinha  grangeado* 

O  Mestre  Fiei  Pedro  m<artyri  sendo  lente  da  cadeira  da  vespam  do 
Theologia  na  Universidade  dcCoimbra^  foi  revedor  dos  livros  puloSanUi 
Officio  da  mesma  cidade,  .    , 

Sendo  Inquisidor  Geral  n^este  Reino  o  Cardeal  Infante  dom  Anrique 
qne  despois  succedeu  na  coroa  d^etle,  era  cargo  anneso  ao  do  Priorado 
deste  Convento, por  provisão  sua  serem  rovodores  dos  livros  os  Padres 
que  n  ello  entrassem. 

aPITULO  XXXVIll 


De  úutms  Padres,  (pte  forão  leiUês  de  (jramhH  ^ulreéjs  na  Uaiveniikide 
dê  Coimbra  san  ententifrem  t^m  nutro  minkíerio. 


I 


Dos  primeiri^  Religiosos,  q^ie  residindo  no  Collegio  de  Santo  Tho- 
Biiis  de  Coimbra,  foruo  públicos  professores  das  Kciencias  na  Universi- 
dade da  mesma  cidade,  fui  hum  o  Doutor  Frei  João  dePediajLza,  períi- 
Ihado  por  este  Convento  de  Lisbízia:  e  leo  a  cadeira  iie  vespara  de  Ttieo-f 
logia.  Despois  de  longos  annos  de  itlade  duixou  a  continuarão  da  Cative- 
da,  mas  uâo  do  estudo,  e  iiouco  antes  de  fíde<:er  sahio  com  líuma  sum- 
ma  de  casos  de  consciência,  que  compoz  á  instancia  do  Bispo  dom  Ju- 
lião Dal va:  foi  obra  estimada  em  seu  tempo,  e  imprassa  muitas  vezes* 

Ao  Mestre  Frei  António  fia  Fonseca.  Doulor  Parisiense  por^er  fiUuo 
d  este  Convento,  e  natural  de  Lisboa,  luamJou  el  Rei  dou>  João  Tercei- 

(«)  Frei  ânU  do^  ^mUi  V\  t   l  i  r  U.  dtf  Vnr.  Ukiâria  Oiirní. 
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ro  vir  de  Paris,  pêra  lhe  dar  a  cadeira  da  sagrada  Escritura  da  Univer- 
sidade de  Coimbra:  e  foi  lente  de  vespara:  e  juntamente  o  fez  seu  pre- 
gador. Porque  tinha  com  as  letras  admira\'el  eloquência.  Este  Padre  foi 
o  {>rímeíro  pregador,  que  introduzío  neste  Reino  pregar  o  síntido  lite- 
ral da  Escriturai  apostíllando  o  Santo  Evangelho :  modo  fácil,  e  menos 
trabalhoso  pêra  quem  o  segue,  porque  he  totalmente  separado  do  estilo 
oratório  autigo,  que  se  compõem  de  suas  partes,  com  seus  tropos,  e  fi- 
gurasse flores  Rethoricas:  e  ha  mister  estudo  particular.  lie  pêra  o  povo 
mais  apnasivel,  e  mais  daro  o  apostillar,  polo  que  tem  de  menos  cir- 
cuita de  rezOes,  e  periodos,  e  pola  mesma  rezão  mais  abreviado  no  re- 
sumir: porem  de  força  se  ha  de  suprir  com  conceitos,  e  sentenças,  e 
lugares  de  sustancia  o,  que  (altar  de  elegância,  e  ornato  de  palavras, 
de  que  os  Gregos,  e  Latinos  feziSo  tanto  caso,  que  lhe  chamavão  arreios, 
e  jaezes  da  Oração,  PAa/^rci/a  dícta(*).  Qual  seja  melhor  género  be  longa 
questão,  e  níio  d'este  lugar.  Hum  antigo  chamava  Oradores  de  cartapa- 
cio  aos,  que  com  ditos,  e  sentenças  alheas,  e  historia  antiga  tecião  toda 
a  OraÇSo:  e  dizia,  que  o  saber  era  fazer  o  homem  alguma  cousa  sua,  sem 
pender  sempre  do  que  outros  disserão.  São  as  palavras :  AUquid  et  de 
tw  pr^fer.  iHos  nunquam  Autores,  temper  interpretes  nihil  puto  kaiíere 
generosi.  E  mais  baixo:  Scire  est  et  sua  facere  quoeque,  nec  ah  exemplari 
penderei^*).  Mas  doestas  cousas  o  tempo, que  tudo  vai  trocando,  e  o  uzo 
com  quem  vivemos,  são  os  que  hão  dn  dar  a  sentença.  Em  Frei  Antó- 
nio havia  eloquência,  e  havia  engenho,  com  que  juntava  huma  cousa,  e 
outra,  e  (lazía,  que  tudo  lhe  estivesse  bem. 

O  Mestre  Frei  Diogo  de  Morais,  sendo  Prior  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa foi  mandado  absolver  do  oíQcio  pola  Rainha  dona  Catarina,  que  go- 
vernava na  menoridade  dei  Rei  dom  Sebastião  sou  neto,  pêra  ir  ler  a 
cadeira  de  Theologia  de  vespara  na  mesma  Universidade.  Tinha  lido 
esta  feculdade  em  Lisboa  muitos  annos.  Não  viveo  mais  que  dois  em 
Coimbra.  Estes  com  raro  exemplo  de  modéstia  nos  actos  públicos,  e 
de  pobreza  consigo,  porque  nunca  se  sérvio,  nem  aproveitou  em  parti- 
cular do  rendimento  da  cadeira :  e  sempre  subio  ás  escoltas  a  pó  sem 
querer  usar  de  cavalgadura. 

O  Mestre  Frei  Luís  de  Sotomaior,  \indo  do  Concilio  de  Trento,  em 
que  assistio,  foi  mandado  por  el  Rei  dom  Sebastião  ler  a  cadeira  de  Es- 
critura na  Universidade.  N'ella  jubilou  còm  o  nome,  que  de  direito  lhe  pode- 

(«)  Tereot  in  phor.  (••)  Séneca  Epist.  33. 
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mns  tlar  de  Trismegisto,  quero  dizer,  três  vezes  máximo,  pmnrte  lelradr^, 
grande  estodanle,  e,(oqiiamaistm|;K)ria),  grmáe  ReJigioso.  E  íçftbojímdu- 
Ihe  idadOt  e  forças  pêra  segunda  vck  poilor  jubilar,  largou  as  esrnlas  nn  que 
podia  parecer  cobiça,  que  fora  ir  lendo  de  novoi  e  oúo  no  que  era  Ira- 
balho.  Porque  ficou  estudando,  e  escrevendo  em  serviço  da  Uepublica 
literária  ale  o  ultimo  espirito  com  a  oiesma  appUcar^o,  e  coutinoarrio 
que  se  estivera  obriíjado  ás  liríjes  da  Universidade:  e  n  ella  faleceo  em 
idade  de  oitenta  e  quatro  annos,  sendo  sua  fama  celebrada  pola  exeeN 
íencia  do  que  Unha  escrito,  por  todos  os  bons  espirilos  da  Ctíri^landa- 
rte,  e  havendo  quarenta  e  sinco  annos^que  começara  esta  líçiío  de  Coim- 
bra. Do  discurso  de  tão  larga  vida  pudéramos  dizer  muito,  mas  resu- 
mil-a-hemos  nai;  mais  breves  palavras,  que  for  possível,  Tomou  o  habito 
muito  moço  em  S,  Domingos  de  Lisboa.  Passou  a  Frandes  á  Universi- 
dade deLovaina.  PTelIa  estudou  Theologia,  e  juntamente  se  deu  as  lin- 
goas  Grega,  e  Ebraica,  Como  tinha  profundo  juízo,  e  Iwma  memoria 
sobre  tudo  o  que  se  pôde  dizer  tenaz*  e  firme,  consumou-se  na  scien- 
ria,  e  nas  língoas.  A  Latina  leo  publicamente  em  Londres,  por  mandado 
dei  Rei  dom  Felipe  segundo  de(^stelia,que  depois  foi  primeiro  de  Por- 
tugal, quando  passou  a  casar  com  a  Rainha  Maria  de  Inglaterra,  pre* 
tendeado  aquelles  Reis,  que  fosse  juntamente  aos  discípulos  Ingresrs 
mestres  da  pureza  da  Fé.  Exercitou  despois  todas  em  Frandes,  e  Ale- 
manha; e  por  rezao  d^ellas  se  foi  aplicando  com  gi*ande  cuidado  a  pe- 
netrar o  sinlido,  fl  mysterios  do  texto  das  sagradas  letras-  Andou  dm 
da  Pátria  niè  á  colebraçlío  do  Santo  Concilio  de  Trento,  em  que  assislio: 
e  sendo  acabado,  deceo  a  Veneza  pêra  passar  com  o  Padre  Frei  Boni- 
fácio deAraguza,  da  Ordem  dos  Menores  a  visitar  a  terra  Santa.  Levava 
este  Padre  a  família  Franciscana  a  seu  cargo,  e  os  peregrinos  d^aquelle 
anno.  Iluma  grave  doenp  estorvou  a  santa  jornada  ao  Padre  Frei  Luis. 
lias  licou  era  memoria  huma  encomenda,  que  dep  ao  Padre  Frei  Panla- 
lilo  dfí  Aveiro  Fjanciscano,  e  Portugoesi,  quando  se  embarcou,  na  mesma 
joniada:  encomenda,  que  descobre  bem  a  fee»  e  espirito  de  qufjsm  a  fa- 
zia. Pedia-lhe  que,  pois  não  merecera  a  Deos  ser  seu  companheiro,  lha 
trouxesse  de  qualquer  rua  ou  estrada  pobhca  de  Jerusalém  iiuma  pouca 
de  terra,  porque,  como  o  bom  Jesu  andara  por  ellas,  tinha  por  certo 
quó  até  o  centro  ficara  toda  a  terra  sancli ficada. 

Vindo  a  Portugal  começou  a  ler  Escritura  em  S.  Domingos  de  Lisr 
boa.  Mas  foi  por  poucos  dias,  porque  logo  o  mandou  e!  Rei  dum  Se- 
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bastiio  pêra  a  Universidade  de  Coimbra,  onde  escreveu  doutíssimos  com- 
mentarioa  sobre  o  Testamento  velbo,  e  novo,  mostrando  n'elles  as  ri- 
quezas de  erudição,  que  entezourava  sua  memoria.  Porque,  como  tiidia 
Udo  com  attenção,  quasi  tudo,  quanto  ha  escrito  em  todas  as  faculdades 
desde  a  Humanidade  até  a  maior,  e  milbor  sciencia,  tão  presente  estava 
nas  que  tinha  passado,  quando  moço,  como  nas  em  que  de  próximo  se 
empregava.  Ajudava-se  de  artifício  pêra  a  conservação  do  que  estudava, 
cotando  os  livros  com  diversidade  de  sinais  de  penna,  e  passando  estes 
a  huma  grande  taboa,que  tinha  na  parede,  com  que  Uie  flcava  fácil  achar 
,  os  li\TOS,  as  matérias,  e  as  particularidades.  E,  porque  seus  escritos  an- 

tes de  chegarem  á  impressão,  já  corrião  por  toda  a  Chrístandade  com 
f^l  fama,  c  grande  aceitação  de  todos  os  doutos,  o  Papa  Clemente  oitavo 

S ;J  lhe  mandou  escrever  hum  Breve  cheio  de  honras,  em  que  o  anima,  e 

iijí  amoesta  que  imprima.  Foi  passado  o  Breve  em  S.  Pedro  de  Roma  em 

li;  28  de  Março  de  1597,  e,  porque  anda  já  impresso  no  volume,  que  es- 

1;.^  creveo  sobre  os  Cantares,  deixamos  de  o  lançar  aqui. 

...j  Foi  incansável  no  ler,  e  no  escrever.  Aflirma-se  delle,  que  leo  to- 

l::^  das  as  obras  de  Santo  Agostinho,  a  cuja  doutrina,  e  lição  tinha  par- 

:*:'  ticular  devação,  e  alTeição,  duas  vezes,  e  algumas  d'ellas  sinco,  e  mais 

'P  vezes:  sendo  assi  que  ha  poucos  homens,  que  as  lessem  huma  só  vez 

IjJ  pola  grandeza,  e  numero  dos  volumes,  que  comprendem.  O  seu  ler  foi 

"*^  sempre  com  a  pena  na  mão,  qualquer  quo  fosse  o  livro,  pêra  se  apro- 

veitar de  tudo,  e  de  todos.  O  seu  escrever  sempre  por  sua  mão,  até 
que  lhe  deu  a  got^  na  direita.  E,  com  lhe  succederisto,  no  cabo  da  vida, 
Ijj  fez  logo  trabalhar  a  esquerda,  primeiro  em  fazer  o  seu  sinal,  e  despois 

ijj  em  escrever  tudo  o  que  se  lhe  offerecia,  de  maneira  que  veio  a  usar 

fj  d'ella  como  da  direita.  O  seu  estudar  era  continuo  sem  tempo  certo 

nem  determinado.  Fora  das  horas,  que  dava  a  Deos,  ou  ás  necessidades 


ti* 


jjí  naturais  de  ccmer,  e  jprmir,  ou  lhe  tomavão  negócios  precisos,  logo 

"*'  seu  espirito  corria  ao  estudo,  como  a  pedra  ao  centro.  Polo  comer  cor- 

bf  tava  sempre  pêra  partir  com  os  pobres,  e  pêra  dormir  menos.  E  do 

11^  sono  tirava  tanto,  que  de  ordinário  se  levantava  á  meia  noite,  (pêra  o 

que  tinha  sempre  consigo  hum  espertador  de  relógio),  sem  tomar  da 
^  cama  mais  que  o  n^^essario  pêra  a  vida,  nada  pêra  a  recreação.  Contava 

d'elle  o  Padre  Frei  João  da  Silva,  que  indo  ambos  a  hum  Capitulo  ge- 
ral, com  ir  cançado  do  caminho,  todas  as  noites,  passado  o  primeiro 
sono  acendia  candca,(pera  o. que  levava  aparelho  de  fusil,  c  i)edemeira,) 
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^  e  entendia  cos  livros^  quo  sempre  com  eilo  peregrinavão,  como  ge  esti- 
vera na  qitiolãção  da  cella.  Ajudava-o  muilu  huma  complexao  robusta, 
■  e  fortó,  que  o  acompanliOii,  como  dmm  de  Sanlo  Agostitiho,  até  quasi 
os  ullimiTs  mum  da  viila.  Pijnjuo  da  gnta  im  M  tentado  senão  ent5o, 
e  ainda  assi  lhe  dava  graçns,chamafidn'3i  dilosa  necessidade,  porque  ren- 
dia mais  lompo  pet^a  o  estudo,  Uvrando-o  de  acudira  negócios,  ou  de 
comprimento  ile  gentes,  a  quem  se  nao  podia  negar,  oo  de  forca,  da^ 
Universidade,  pêra  que  sempre  era  cliamado,  como  i  prmeiro^  e  mais 
antigo  voto  d  ella.  Da  regra,  e  <3onsUtuiçoes  foi  observantismo,  livre,  a 
azedo  reprenâor  do  que  era  contra  a  lei  de  Dcos,  on  verdade  politica^ 
perpetuo  bemfeilor  era  mmmnm  com  a  esmolla,  o:>m  a  intercessão  pêra- 
todoâ  os,  que  o  busca vio,  e  em  particular  pêra  estrangeiros,  como  qtiem 

■  o  foi  muitos  annos  peregrinando  fora  da  pátria*  Em  casa  brando,  fácil, 
e  c^nversaveU  Na  cetla  morador  tâo  aturado,  que  (juasi  nunca  se  achava 
fora  delia:  e  fora  de  casa  não  bia,  se  não  arrancado  de  grande,  o  for- 

Içosa  obrigação. 
Chegando  â  idade,  que  temos  dito  no  anno  dcOiO,  dia  da  Gloriosa 
Ascensão  do  Kedentor,  se  levantou  pola  manham,  o  se  foi  ao  Orató- 
rio do  Ctillegio,  onvio  Missa,  confessou-se,  e  cíimmungou,  e  recolhendo- 
se  pêra  a  cella,  tratou  de  morrer  lâo  determinadamente,  que  foi  con- 
stante opinião  de  todos  os,  que  o  conheciào,  e  notarão  com  attenç5o  o 
sycces,^o  de  sua  morte,  que  lhe  fora  revelada  a  hora  d'e!ía.  De  sua  hu- 
mildade, e  modéstia  sabemos,  que  nunca  t^il  lhe  sahio  da  boca.  Mas  fa- 
larão por  elle  os  elTeitos,  que  não  pode  reprimir*  Foi  o  primeiro,  do 
qual  se  nào  teve  noticia,  se  nao  muitos  dias  despois  de  sua  morte,  hum 
papel,  que  se  lhe  achou  om  hum  escritório,  feito  n'este  mesmo  dia,  e  de 
sua  miio  assinado,  lie  uma  protestaçiio  da  fè,  que  por  sua,  e  de  tal  hora» 
na  qual  estava  com  os  olbos  na  eternidade,  merece  que,  todos  os  que 
somos  seus  irmãos  do  habito,  e  nos  prezamos  de  discípulos  de  sua  dou* 
trina  a  imprimamos  nas  almas.  E  por  isto  a  lançamos  aqui,  e  será  no 
seguinte  capitulo. 

CAPITULO  XXXIX 

fia  proíestação  da  fé  que  o  Padre  FreiLMis  da  Souto  Mahr  deix<^u  escrita: 
e  de  suã  betnaffenturada  morU, 

Ecce  ium  mariúr^  vel  patins  dormiu^  et  muere  incípio  íit  CTriílo  vila 
meaj  fitÍN«  grada  vsque  in  kuty:  dum  ih  fide  elmdem  cathôlka  rixi,  /!« 


L 
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cei  minus  benè,  fateor  ingenuè  et  doleo.  Quoniam  vero,  tt  inquii  Paul 

Aposiolm,  carde  credUur  ad  iusitltam:  ore  autem  confessio  fii  ud  sãluieí 

Idárcô  necesmrium  potaui  nunc  temporis^  ei  in  hae  hora  fidem  meam  C9 

ceptis  verbie  aíque  eliam  scriptts  breuUer  ad  salutem,  simulque  exemplu 

alíorum  eonfUeri  to  tanta  prwsertim  profanarum  vocum  novitate,  9t  i 

dieam  lieenlia  et  impunitate:  próque  ea  fide  mmortales  Deu  gratuu  aget 

qui  me  pro  tua  immenêa  misericórdia  dignatus  est  fidelem  Caíbúlicum  m 

solum  effUere^  eed  etiam  vsque  in  finem  seruare  nuUo  quidem  mérito  m» 

sed  potius  mérito  Ckristi  Filij  sui^  et  Domini  mei,  qni  dilexit  me,  et  tr 

didií  i^metipsum  pro  me.  £ius  itaque  mérito  et  iustiiia  et  gratia  tpe\ 

me  posse  salnan,  id  est^  vitam  illam  immortalem  et  beatam  me  adeptum 

»II::;í  ,  e$se  confido.  Quod  autem  pertinet  ad  qwBstionem  illam  de  gratia  Di 

(!:|':l :  seu  gratia  Ckristi  própria  eircumuagatam^  idipsum  firmiter  teneo^  eí  fid 

HlJ:;!  lUer  eredOf  quod  semper  tenui^  id  est,  quod  semper  tenuit  Ecclesia  Catki 

i[j|;: !  liça  et  Romana^  quodque  tenuit  olim  D.  Augustinus,  et  post  eum  D.  Tk 

!:!••' :  mas  verissimus  et  fidelissimus  eius  interpres.  Denique  id  quod  me  doeu 

runt  prtBceptores  mei,  id  est^  Theologi  Lovanienses,  quorum  autoritas  mi 

grauissima  est  et  quorum  discipulus  et  alumnus  per  tot  annos  fui,  lie 

s:;.;! .  indignus.  20  die  Maij  anno  4610. 

[;;;'! !  Frey  Luis  de  Souto  magor. 

r*  '     I 

jj,itt ,» 

.I»»*'  Não  será  rez3o,  que  defraudemos  do  fruito,  e  significação  de  li 

i..;:!  I  santa  escritura  os,  que  não  penetrâo  a  Latinidade :  daremos  a  traduçã 


e  diz  assi: 


Eis  que  morro,  mas  antes  durmo,  e  começo  a  viver  em  Cliristo  \h 

minba :  por  cuja  graça,  e  mercê  vivi  até  hoje  em  sua  fé  Cathoiica  ini 

que  ião  lãó  bem  como  devia,  chammente  o  confesso,  e  peza-me  de  c 

;;íií  ração.  Mas  porque,  como  diz  o  Apostolo  S,  Paulo:  crer  com  o  coraç: 

llí"*  serve  pêra  a^  graça,  e  justificação;  e  confessar  a  fè  com  a  boca,  co 

jUfí  ;  vem  pêra  a  salvação.  Portanto  me  parecco  necessário,  sendo  chegai 

ijí?  !  a  este  tempo,  e  hora,  confessar,  e  declarar  brevemente  a  fé,  em  q 

vivo,  por  palavra,  apor  escrito,  assi  pêra  salvação  minha,  como  pe 

exemplo  d'oiilros,  em  tempo  principalmente  de  tanta  novidade,  p 

não  dizer  atrevimento,  e  licença  mal   castigada  de  profanas   lingi 

geos^.  E  também  pêra  dar  eternas  graças  a  Deos  pola  mesma  fò.  Fi 

foi  servido  pòr  Bua  iibmensa  bondade,  naosó  fazer*me^  Católico  Cbi 
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i^tlo,  mas  conservar- me  em  sua  santa  fé  até  o  fim  ila  vida:  c  isto  sem 
ncnUann  mcrecímtinlo  meu,  senão  s6  poios  méritos  do  mm  Senhor  Jcsii 
Christo  seu  Filiio,  que  me  amou,  c  por  mi  se  entregou  â  morte,  E  assi 
espero^  e  cotiíio  poder-me^  salvar  no  que  elle  me  niereceo»  e  por  nua 
justiça,  e  graça,  quero  dizer,  alcançar  a  vida  elema,  e  bemaventurada. 
E  fpianto  a  huma  queslao,  que  anda  mui  ventilada,  uvrini  da  graça  pró- 
pria de  Clirislo:  declaro,  que  eu  teulio,  e  creio  firme,  (*  íirmam<HiiL*>  o 
que  sempre  tive,  e  cri,  que  lie  o  mesmo,  que  sempre  í-ive  a  Igreja  Cn- 
lolica  Romana:  e  o  que  antigamente  teve  Santo  Agostinho k  e  depois  d'el- 

>le  seu  mui  verdadeiro,  e  fldelissimo  interprete  Santo  Tliomás:  e  em  fim 
o  mesmo,  que  me  ensinarlo  os  Mestres,  quero  dizer,  os  Theologos  da 
Universidade  de  Lovaioa,  cuja  autoridade  tem  pêra  comigo  grandissimo 
peso,  e  poder,  sendo  como  fui  tantos  annos  discípulo,  e  filho,  inda  qiie 

» indigno  de  sua  doutrina.  Em  MO  de  Maio  de  !01O. 
Após  esta  protestação,  que  foi  como  testamento,  porque  outro  não 
fez,  nem  tinha  de  que  o  faxer  como  verdadeiro  ReligiosOp  doitou-S6  na 
cama:  e  sendo  visitado  do  alguns  médicos,  desassombradamente  lhes 
disse,  que  morria,  e  que  já  era  tempo,  e  que  Uie  não  pesava.  E  reiíli- 
cando  hum,  que  lhe  daria  Deos  muita  vida,  a  saúde,  respoudeo:  A  da 
alma,  que  he  a  que  importa,  A  hum  Monge  de  S,  Bernardo,  que  o  vi- 
sitou, e  lhe  perguntou,  como  se  sintia,  disse:  Como  quem  está  pêra  fa- 
zer huma  jornada  muito  comprida,  e  muito  perigosa, 
ft       Deste  dia  em  diante  foi  entrando  em  fraqueza  muito  conhecida,  e 
'sendo  visitado  amiúde  dos  médicos,  recebeu  o  santo  vialico:  e  antes  de 
o  receber  pronunciando  muitas  palavras,    assi   da  sagrada  Escritura^ 
■icoma  dos  sagrados  Concílios,  com  que  reconhecia  estar  debaixo  das  es- 
Kpwes  sacramentais  Nosso  Senhor  Jesu  Cliristo  verdadeiro  Deos,  e  ho- 
^nfem,  Fillio  do  Eterno  Padre;  fez-llie  uma  devota,  e  etlicaz  petiçAo,  que 
o  confirmasse  em  sua  santa  fe.  E  logo  pedio  ao  Prelado,  que  na  hora, 
que  entendesse  ser  tempo,  lhe  administrasse  a  santa  Unção.  Quando 
veio  à  sesta  feita  antes  do  dia  do  Espírito  Santo  paroceo  ao  Reitor,  que 
convinha  n3o  Iba  dilatar,  e  Iratando-o  com  cile,  e  proi>ondo-lhe  o  perigo 
em  que  estava  de  poder  falecer  sem  aquelle  Sacramento:  mm  muita 
conflanra  respondco,  que  não  j>ermiltii ia  Deos  tal :  e  que  o  rec^tieria 
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ao  Sábado, e  que  era  vespara  da  Fosta,  sem  embargo,  que,  como  subdi 

se  resignava  em  sua  vontade.  Pedio  então  espaço  pêra  se  aparelhar.  F 

o  aparelho  confessar-se,  e  pedir  ao  enfermeiro,  que  por  reverencia  d 

santos  óleos  lhe  larasse  os  pós.  He  de  considerar,  que  de  quareii 

aanos  atrás  se  subia,  que  nunca  outras  maons  lhos  lavarão,  se  não 

suas  próprias;  e  naquella  hora,  sendo  d^us  dias  antes  da  morte,  co 

sintío,  que  lhe  tirassem  as  meãs  calças,  que  segundo  estilo  da  Religii 

ainda  tinlia  calçadas,  baveodo  tanto  tempo,  que  se  podia   haver  p 

ieento  dq  todos  os  rigores  delia.  Ao  Sabbado  á  noite  pedio,  que  \ 

lessem  a  paixão  do  Evangelho  deS.  João:  e  começando  a  medlitarbu 

pouco  no  que  ouvia,  deu*lhe  hum  grande  aballo  de  estremecimeni 

\C'^*  Acudirão  os  Padres  parecendo,  que  acabava,  e  poserão-lhe  na  mão 

\0  \  eandea^  Disse  espertando,,  que  ainda  não  era  tempo;  que.elle  teria  o 

|il«:  ■  dado  de  a  pedir.  E  vendo  que  estavão  juntos  todos  os,  que  havia  i 

[;::::  •  CoUegio,  despedio-se  delles  com  amor,  e  humildade,  e  forão  as  pai 

vras:  Padres  meus,  como  grande  peccador,que  sou,  não  tenho  nenhu 

bom  exemplo,  que  lhes  deixe  mais,  que  o  de  bom  estudante.  Peço-lh 

!!;:  muito,que  nunca  se  apartem  da  doutrina  de  Santo  Agostinho,  o  de  nos 

'.;!!:  Padre  Santo  Tomás  de  Aquino.  Porque  sem  ella  se  não  pode  entend 

r.-P  I  o  Apostolo  S.  Paulo:  e  tudo  o,  que  se  lhe  responde  são,  (foi  palavra  s 

;:;;;.  .  formal),!  esfolagatos.  Quiz  dizer,  agudezas  soíistícas.  Perguntarão-lhe 

'**'    .  que  Santos  queria  lhe  dissessem  Missas,  apontou  em  Santo  Agostinli 

;::F.   ,  e  com  a  occasião  pedio,  que  lhe  dessem  hum  livrinho  das  suas  cont 

sláes,  e  dizendo,  que  aquelle  era  o  seu  thesouro,  tirou  de  dentro  do 

papeis:  hum  foi  o  registo  (la  imagem  do  Santo,  com  que  se  abraç 

como  em  despedida:  outro  huma  oração  de  sua  mão  escrita,  que  di 

^   I  fora  composta  polo  mesmo  Santo  pouco  antes  da  morte.  Mandou,  q 

;:•    '  lb'a  lessem,  porque  he  muito  devota,  e  por  ser  tal  encomendou  aosi 

líji  ligiosos^  que  tomassem  treslados,  e  a  rezassem.  Ao  dia  de  Penteco 

í'"    ■  pola  manlun*  chamou  ao  confessor,  e  reconeiliando-so  pedio-lhe,  que  - 

U^:    ,  «'iplicasse  a  indulgência  concedida  aos  nossos  Frades  no  artigo  da  mo 

pola  Sé  Apostólica.  Absolto  por  ella  disse-lhe,  que  se  ficasse  embo 

porque  «Ue  se  hia  descançar  com  Deos;  e  pedio  a  candea;  e,  tanto  qu 

teve  na  m3o,  espirou  com  huma  quietação  de  Santo,  na  hora,  que 

Coro  se  começava  a  cantar  despoi^  da  Epistola  o  verso  da  Alleluffa,  ¥ 

aancte  Sfiriíus. 

Houve  no  transito  deste  Religioso  dous  eslremos  de  consideraç 


:í;' 


.■•^' 


PAHTieCLAn  DO  REINO  DE  PORTUGAL  Itl 

Qiiat|ilo  soube  ou  entendco,  qiie  morria,  tcmeo»  e  tromeo  ã  humanidade 
aolto'Q  oitoia»^  6  tintos  anfios  de  vida  mui  occupada,  mui  tnihtiltpdn,  o 
mui  religiosa.  Este  foi  o  primeiro  estremo:  que  se  colligio  ck*  huma  pro- 
funda triMeza,  em  que  caljío,  lauto  quê  adoeceo,  da  í|ual  sendo  adviriido 
que  lhe  ngravaria  o  mal,  respondeo:  Trisiitía  h^c  e/fedm  jMFniientimad 
sníuieut.  C)  Como  si^mBaiurlo  que  era  eíTeilo  de  dor,  e  arrependimento  pêra 
meio  de  salva^wi  Ae  jmmm  pmposilo  disse  pouco  depí)is  cum  grande 
clQeacia:  Timendus  esi  Dtm,  maximè  cum  iudicat.  Quiz  dizer  i  Sempre 
ttoos  ho  de  temer,  mas  principaimeulc  quando  Julga,  Passou  deste  es- 
tremo  a  outro,  com  que  acabou,  de  huma  grande  paz,  e  sossego  da  alma* 
Porque:  visitaudo-o  os  Doulores  da  Universidade,  com  lao  boa  sombra 
se  dei^iedía  de  ísada  liom,  cumo  se  tratara  de  passar  pêra  outro  Con- 
luio: e  todos  saliião  asmmbrados,  e  edificíídos*  E  náo  espantou  menos, 
qilB  diiendo-liie  o  Heitor  da  Universidaile  dom  Fraiícisco  do  Castro,  que 
liDjÊ  he  Bispo  da  Guarda,  que  se  lembrasse  d  cUe  diante  de  Deos,  res- 
ponde o,  que  quanto  n  elle  era»  prometia  fazel-o.  Assi  o  reconlieceo  logo 
toda  a  Universidade  jxjr  Santo  no*^  eíTeitos.  Porque  entre  a  liuma^  e  duas 
deapois  de  meio  dia  se  juntarão  no  Collegio  com  o  Heitor  muitos  Dou* 
iomn^  ú  tldalgos,  e  f^rande  numero  de  Religiosos,  e  elle  foi  o  primeiro 
que  rliegDu  a  beijar-Llie  a  mão,  o  que  imitarão  al((uns:  mas  os  mais  se 
forio  aos  pés,  entendendo,  que  a  tal  pessoa  nao  era  devida  menos  vene- 
raçio.  Foi  á  terra  coroado  de  liuma  capei  la  de  rosas:  e  sobre  o  escapu- 
lário, que  era  hum,  que  pêra  este  dia  tinha  bem  guardado,  porque  fora 
do  Santo  Arcebispo  de  Braga  dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres  {*'%  levava 
buiiMt  CruK  feita  de  rosas,  e  ao  pescoç^j  hum  rosário,  que  muito  pezava* 
por  ser  feito  da  madeira  do  caixSo^  cm  que  o  mesmo  Arcebispo  estivera 
primeiro  sepultado  *  Nos  duus  dias  seguintes  teve  solenes  Offlcios  da  Uni- 
versidade, e  de  todas  as  Heiígiôes,  que  concorrerão  ao  Collegio.  E  o  Rei- 
r  da  Universidade  lhe  ujautlou  cobrir  a  cova,  que  he  no  meio  do  Ora- 
tório do  mesmo  Collegio,  c<)m  huma  ferraosa  campa  esculpida  do  seguin- 
^ie  elogio, 

H      Magnas  Thêotogus  v^v  cmh  dtgnm  Frater  Ludúuituê  SúUíí  mawr  /><j- 

^«ífUCíffws,  fid^ii  vfí^mens  a^^fríor  in  vt  vaque  G  ir  mania  ^  ri  An  g  lia,  Pri* 

marius  C&nimbricm  Biuinarum  iihrorum  inhrpn^  hngè  illmiris,  el  emcii- 

Iitf :  ^matíera  ipm  Ji>.  el  hora,  qua  Spírilua  Sanclus  eordu  repleucrnt  i/iaí- 


^r 


442  uvRO  ni  da  historía  dr  s.  domingos 

tólorum^  êWB  martis  diuinus  viuam  sanctitatis  imaginem  êxffmii.  fMi 
viveas  sibi  parauerat  Deum  sejuendo.  Tandem  kic  êihu  aí  oifuno  1610»  jm 
mioHs  84. 

CAPITULO  XL 

Dos  estudos  que  ba  neste  Convento.  Ecomo  lhe  foi  annexada  algrqa^ 
e  renda  do  antigo  Mosteiro  de  Ansede  pola  Sé  Aposíolica. 

Floreceo  sempre  n'esta  casa  estudo  geral  de  Filosofla,  e  Tbeologii 

e  he  a  primeira  Academia  da  Ordem  n  esta  Pro\incia.  S3o  ordinárias  dm 

liçiies  de  Tlieologia»  e  huma  de  Artes,  e  Filosofia.  Em  tempos  atrás  or 

denòu  B'ella  el  Rei  dom  Manoel  hum  Collegio  pêra  certo  numero  de  Re 

*  ligiosos,  o  qual  el  Rei  dom  João  seu  filho  mandou  despois  passar  a  Goinu 

l  bra  com  nome  de  Santn  Thomas,  como  se  dirá  em  seu  lugar,  e  anoc 

j  prq)rio  conforme  á  ordem,  que  seguimos.  E  agora  o  tocamos,  pêra  q« 

3  se  saiba  que  aqui  teve  sua  origem. 

Além  doeste  estudo,  quo  he  de  portas  a  dentro,  e  mais  próprio  dos 
l  Religiosos,  dado  que  também  admitta  alguns  seculares :  ha  outro  fora, 

de  duas  lições  publicas  de  casos  de  consciência,  particular  pêra  secola* 
res.  Estas  se  lem  na  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Escada :  e  tem  doos 
lentes,  que  «nomea  o  Capitulo  Provincial.  Foi  obra,  e  instituído  da  Rai- 
[irj  nha  dona  Caterina,  digna  consorte  do  Christianissimo  Rei  dom  João  Dl, 

'*  I  e  grande  imitador  de  suas  virtudes :  e  sinalou  de  esmola  por  ella  ac 

•';ii  Convento  cem  mil  reis  de  juro.  Mas  vendo,  que  o  beneficio,  com  ser  tio 

l^^^  geral,  pao  abrangia  áquellcs  que  por  falta  de  sustentado,  sobejando^bc 

^^*  as  mais  partes,  não  podiSo  assistir  na  cidade,  ordenou  hum  CoUegk)  de 

á  Clérigos  pobres  com  numero  certo,  e  porções  determinadas.  Couselbc 

...  de  alto ! entendimento.  Porque,  além  do  mérito  da  esmola,  e  mantença 

|:>;  que  se  dá  a  pobres :  a  comida  certa  obrigados  a  estudar:  e  o  estudo  a 

ijí;;  se  habilitarem  pêra  servirem  do  Curas  das  Igrejas,  e  em  outros  benefi- 

••"'j ,  cios :  com  que  se  vem  a  dilatar  a  esmola  por  todos  os  membros  da  Re- 

![^l  publica.  São  os  Collegiaes  trinta  e  dous:  dos  quaes  mandou,  que  os  doze 

j/"'  fossem  sempíte^do' Arcebispo  de  Lisboa,  e  os  vinte  do  restante  ck>  Rei- 

no/\Aos  doArcebíspado^tomo  a  gente,  que  está  ^n  sua  casa,  ou  pertc 
'  d' ella,  se  dão  dò  porção  doze  mil  reis  por  anuo ;  aos  de  mais  longe  a 

quinze  mil  réis  pagos  em  dinheiro,  e  aos  quartéis,  e  de  mão  do  Príoi 
do  Convento.  Pêra  serem  admiltidos  passão  por  rigoroso  exame  de  La- 
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UnidaJe,  despoiâ  de  aprovados  em  vida,  e  cosltimes,  e  limpessa  de  san- 
gue :  e  sempre  ha  consurso  de  pretendentes,  e  he  preferido  o  mais  ha- 
biL  e  mais  digno.  Tem  obrigação  de  certos  amos  de  assistência,  e  con- 
tinuarão quotidiaria  de  mmúíii,  e  tarde :  pêra  o  que  ha  dous  apontado- 
res, cujo  offido  he  tomar  em  lembrança  as  faltas  de  cada  hum ;  e,  qoan* 
do  cliega  ao  qtiarlel,  tanto  recebem  menos,  quanto  monlSo  as  lições,  que 
perderão  pro  rata  do  qual  vai  a  porfão,  O  Prior  he  o  administrador  dô 
lado,  e  o  que  manda  fazer  os  pagamentos,  que  fica  sendo  a  maior  com- 
inodidade  de  todas  pêra  os  poljres,  porqae  he  almoxarife  cerlo^  e  bem 
assombrado.  A  contia,  que  se  monta,  deixou  a  Rainha  em  juro  perpetuo 

k  assentado  na  alfandega  da  cidade, 
I  Mas,  porque  falamos  em  juro,  e  rendas,  será  bem  dizermos  alguma 
tousa  das  que  susfentao  a  este  Convento :  as  quais  he  de  saber,  qoe  pêra 
^m  Frades,  que  de  ordinário  n  elle  residem,  além  de  grande  numero  de 
hospedes  qiiasi  sempre  contínuos,  sHo  mui  curtas,  como  em  todos  os 
mais  conventos  do  Reino,  E  he  a  rez^o  íaK  qne  desejo  encubril-a  por 
não  culpar  nossos  maiores,  que  ou  polo  costume  do  bom  tempo,  em  que 
vivíamos  sem  próprios,  ou  por  brio  de  se  mostrarem  rzentos  de  cubica, 
forSo  muito  facites  em  largar  legitimas,  e  heranças  grossas,  fazendo  pou- 
co caso  do  dano  das  Communidades  a  troco  da  gloria  de  liberais.  O  quo 
sendo  visto,  e  considerado  pola  Rainha  dona  Caterina  no  tempo  que  go- 
\iernava  esle  Reino  na  menoridade  d'el  Rei  dom  Sebastilo  seu  neto,  pro- 
curou impetrar  da  Sé  Apostólica  hum  Mosteiro  de  boa  renda  de  alguns 
u  antigos,  que  por  estarem  quasí  despovoados  de  Religiosos»  se  davão  pô- 
-los Reis  a  pessoas  particulares  pêra  viverem  das  rendas  d'elles,  com  no- 
me de  Commendatarios.  E  vagando  o  de  Ansede  no  anno  de  1559,  por 
falecimento  do  Commendatario,  que  o  possuía,  escreveu  ao  Ponlifice  em 

Inome  dei  Rei,  no  qual  corrião  todos  os  negócios,  e  papeis  publit^os.  E 
borque  a  nota  testímunha  bem  as  nacessídades,  que  temos  dito  da  nossa 
easa,  e  o  estado  da  que  se  pedia,  não  será  fura  de  propósito  iresladar- 
iiBos  aqui  a  carta;  e  he  a  que  se  segue-. 
f*^ Muito  Santo  em  Chrisío  Padre,  t  mui  betnuventuradQ  Senhor,  eu  de^ 
sijo,  qne  o  Comenlú  deS.  Bamingoiid^esíã  cidade  teuha  mfflcifnies  alimento.^; 
perupoihr  stisteníur  o  numero  de  Relifjiosos,  que  he  Ufcesmrio  peru  bom  ser- 
cífd  dè  Núsêo  Senhor  fiVfld  cidade,  e  RHno,  í  de$ía  Repumea  no  api- 
a  rííu&t^  por  ser  casa  de  estudo  de  ArkÁ\  e  Theologia,  donde  $aem  tinte  e 
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tanios  prégaAQfm  por  Ioda  a  cida^e^  e  Rfino,  e  onde  ka  coniinmoâ  cm^ 

soes,  e  omde  ifdas  ^  principais  duvidas  de  cotisciencia  tão  ttr^  pêra  \ 

com  a  dehrmin^fda  dos  letrados  da  dita  casa  se  quietem  as  conscieucic 

e  por  hater  WMÍto$  annos^  que  a  terra  estd  em  costume  de  achar  na  é 

casa  aviamento  per0  todasi  estas  cousas.  £,  porque  pêra  isto  se  poder  ii 

tentar,  he  neç^çssofio  ter,  grande  numera  de  Religiosos^  pêra  os  quais  t 

a  casa  mui  pouea  renda:  e  minlia  fazenda  está  mui  despesa  pêra  poder 

isso  acudir,,  por* a,  mui  continua  guerra^  que  com  os  Mouros  inimigos 

nossa  santi^  ff  conlintiumente  trago  nas  partes  de  Africa^  e  índia :  mum 

pedir  a  F.  Santidade  me  qaizesse  fazer  mercê  de  unir  a  Mosteiro  de  A 

sede  ao  dito  Convento:  por  quanto  mais  serviço  de  Nosso  Senkor  será  dê 

se  a  dita  casa»  qve  estar,  como  atèqui  esteve^  com  cinco  ou  seis  Religios 

t^*'^  por  forma^  e  a  mais  renda  comel-a  hum  Com^Hendaterio.  Porque  tombei 

::^7  quando  a  V.  Santidade  lhe  parecesse  povoar-se  o  dito  Mosteiro  de  Anse 

ti|;i  dalguns  Padres  da  dita  Ordem  de  S.  Domingos,  que  preguem  na  ler\ 

C^f;l  onde  o  dito  Mosteiro  está,  que  tem  necessidade  de  doutrina,  o  Padre  Pr 

llT"»  vincial,  e  Padres  de  S.  Domingos  o  facão.  E,  porque  importa  muito 

.•1 1  boa  conclusão  deste  negocio,  no  qual  espero,  que  V.  Santidade  folgue  de  / 

iU'^'  zer  a  merce^  que  lhe  pesso:  vai  sobre  elle,  e  outros  negados,  que  tocào 

dita  Ordem^  o  Padre  Frei  Julião,  pessoa  de  muita  confiança:  e  que  por 

Rei  meu  Senhor,  e  avó,  que  santa  gloria  haja  a  ter  delle^  o  mandou  e 

Ijjxl  tempo  da  boa  memoria  dos  Papas  Paulo^  e  Júlio  sobre  outros  negócios  é 

'"^^  diia  Ordem.  Peço  muito  ptfr  mercê  a  V.  Santidade,  que,  no  que  acerca  dú 

to  lhe  requer  por  parte  da  dita  Ordem,  folgue  de  lhe  fazer  toda  mercê,  p 

houver  lugar^  no  que  a  receberei  mui  grande  de  V.  Santidade.  Mui  saní 

í'-^^,  em  Christoi  Pa/ire^  e  mui  bemaventurado  senhor^  Nosso  Senhor  por  muitc 

ii^  amnos  conserte  K.  Santidade  em  seu  serviço.  De  Lisboa  a  ÍO  de  Julho  á 

fy  1550. 

'ét^^  CoDcedeo  o  Papa  na  aonaxação  da  Igreja»  vistas  as  rezues  da  carb 

""'jj  E  com  os  rendimentos  delia,  que  imporlão  pouco  mais  de  dous  mil 

i^l  quinlientos  cruzados  forros  pêra  o  convento,  se  aliviarão  as  necessidade 

IK*  que  passava,  o  com  elles,  e  com  a  providencia,  e  bom  governo  dos  Prío 

res  se  tem  reformado  o  ediflcio  de  quasi  toda  a  casa,  e  enriquecida 

Sacristia  de  ornamentos  pêra  o  culto  divino:  de  sorte,  que  faz  ventagen 

n  todas  .as.de  List^oa.  O  Mosteiro  de  Ansede  he  tão  antigo  em  sua  fun 

dn(;^Oi  que  laa  memorias,  cou)  que  se  prova,  que  no  anno  de  1107  havÈ 
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já  n>lle  Religiosos,  e  que  no  ile  llíK)  foi  da<lo  aos  O>negos  mgranlôs 
de  Santo  Agostinho,  era  cujo  poder  eslava,  fiumiflo  el  Bei  ddm  Sebastião 
o  impetrou  pêra  a  noâsíi  Ordem,  E  por  boa  conta  parece,  que  os  nnle- 
cessores  dos  Cone^fos  regrarites  devião  ser  Fi'ades  do  S.  Bcíito.  A  casa 
iie  fregíiezia  do  lagar,  o  tem  ouiras  Igrejas,  e  Treguezia^  ann(^xas  com 
sens  Curas,  e  Abbades  apresentados  polo  Prior  de  S/ Domingos  de  Lis- 
boa. Assi  liça  sendo  Ansede  huma  das  Vigai ni rias  da  Província  :  c  o  Vigá- 
rio, oíi  qualquer  outro  lYade  ali  i*eÃidenle  tem  dispensação  do  Papa  pêra 
administrar  os  Sacramentos,  como  verdadeiro  Parrochò*  O  Bispado,  cm 
que  cae  Ue  o  do  Porto. 

Não  he  pêra  esquecer,  que  se  guarda  ti*esle  mosteiro  de  Ansede  de 
tempos  tmmemoriaes  liuma  caveira  de  bomem  inteira  de  tal  virtude,  que 
todo  animal  danado,  qoe  com  ol!a  tnca*  fica  logo  são.  E  de  tnuilas  le- 
goas  d  roda  acode  o  povo  ao  beneíicio ;  e,  se  nlío  podem  iraxer  o  animal 
infecionado,  com  levarem  iiao  ou  paiba  tocada  na  santa  cabeça,  (que  esle 
he  o  seu  nome,  e  nâo  se  Ibo  sabe  oatro),  como  esteja  em' estado  que  o 
passa  comer,  logo  fica  livro  do  perigo. 


CAPITUl.O  I. 

Das  Relíquias  que  ha  na  Condenln :  e  de  algumm  nmmrias  mttigaê 
qu«  nelle  se  ãthão. 


O  que  falta  de^  renda,  e  íiizenda  a  este  Cnn%'ento,  lhe  sobeja  em  ou- 
tra riqueza  de  mais  eslirna,  que  he  bum  íezonro  dê  gtiandes,  e  pieciíjsas 
relíquias»  que  se  guaj  dão  na  sacristia,  lêoolbidas  com  decência  em  bum 
nicho  aberto  na  grossui-a  da  parede  do  t<>pci  fhmtefro  da  pnrta:  líc  a  pri- 
meira huma  cruz  íotta  do  viirdadeiro  teobo,  cmqw  nosso  HedenlnrJesu 
Christo  padcceo.  Est;i  engtjstada  era  ètitrí^  gramlo  rte  praia,  que  junL> 
mente  ht  custodia  a  muitas  outras  reliiptias.  Foi  es!»  peca  do  Mesb*& 
Frei  Nicolao  Dias.  As  reiiquias  Itic  dera  em  Uoma  o  Papa  Pio  Quinto, 
de  quem  por  suas  grandes  parles  era  muito  amado :  e  ello  as  deu  a  este 
Convento  como  fill>o,  que  era  seu  íIb  baWto,  e  pmlissão:'í'*  *- 

Tem  maia  dous  espinhos  da  sagrada  Coroa  de  GbrislO,  ém  seus  %uis 
de  cristal,  com  suas  giiarnÍi.Ties  de  prata  douradas,  ■    '    ",  ^ 

1-     Em  huma  caixa  dourada,  e  bem  guarnecida  se  guarda  a  casula  itifeira 
com  que  nosso  Padre  S-  Domingos  cí^lebravi*  nn  tempo,  qm  resklin  em 
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gios,  que  se  fazem  por  todos,  em  toda  a  Ordem  com  cuidado,  e  oootf 

nuaçlo.  E  assi  acontcceo  a  este  Padre,  qne^  pouco  antes  de  lalecer,  5( 

recolbeo  com  nosco,  e  tomou  o  habito.  Santo,  is  aalutiiepo  penflamenki 

de  parte  dos  que  tal  remate  procurSo  a  seus  dias,  mostrando-se  n^issc 

católicos,  e  conhecidos  da  vida  futura:  mas  grande,  e  aventajada  beaí 

gnidade,  e  misericórdia  a  da  Religiio  ém  aceitar,  e  admittir  ônt^e  si 

aquelles  que  tendo  dado  o  asso  das  forças,  e  melhor  idade  ao  mondo, 

Dio  trazemos  aos  claustros  mais  que  o  fefrov  e  ultimo  ferro  da  vida  pen 

darmos  pejo,  mais  que  proveito.  Porque  sendo  assi  que  os,  qoe  cavariki 

na  vinha  do  pai  de  famílias  do  Evangelho,  não  forio  arguidos  de  mac 

serviço  poios  emulos,  se  não  só  de  acudirem  tarde :  por  onde  se  vè,  qoe 

^ ,  todavia  estirarão  os  braços,  e  apertarão  a  enxada^  e  suarão :  não  bi  du^ 

C\  vida,  que  a  obra  doeste  bom  velho  teve  muito  de  mercantil,  euzunuia: 

?  pois  morrendo  cheio  de  ríqnezas,  e  de  annos,  (cohiodíz  o  epitáfio),  nea 

^  dia  eiprimentou  de  pobre,  que  he  o  essencial  da  religião  :  nem  hora  de 

^  trat)alho :  nem  parece,  que  veo  mais  qae  a  lograr  d  suave  do  habito,  e 

-•  Bio  sintir  o  agro.  Que  na  verdade  os  partidos,  que  não  são  iguais,  c 

gl*  como  dizem  de  dar,  e  tomar,  tirania  são,  e  não  partidos.  Sirva  isto  pen 

^*  vermos,  e  entendermos  o  muito,  que  devemos  estimar  às  Religiões,  quG 

j  se  se  deixão  vencer  de  nossas  desigualdades,  he  a  causa,  porque  são  vi- 

;,^»  nha  de  Deos,  e  os,  que  as  governão,  seguem  sua  condição,  e  bondade 

^  Ião  se  buscando  a  si,  se  não  o  bem  dos  próximos,  e  a  maior  gloria  do 

mesmo  Deos,  como  verdadeiros  servos  seus.       .         ■ 

Mas  tornando  ao  nosso  Cónego,  consta-nos  todavia  que,  aiiftda  que 
3^*  tarde»  soube  dispor,  e  assentar  bem  suas  òousas.  Porque  deixou  mniia 

íí*  fazenda  de  raiz  á  Sé  de  Lisboa,  onde  a  ganhara.  E,  porqúdaOrdeni  não 

\ijL  possuia  próprios,  e  pola  mesma  rezão  não  aceitava  obrigação  de  Missas 

!9^^  nem  suffragios  perpetua,  poz  cláusula  no$  bens^  que  deiciou  i*Sè,  que 

:^  todos  os  ânuos  lhe:  mandasse  o  Cabido  x^antar  hum  ahniversarío  tiveste 

!S^  Convento.  E  a  hum  criado  deixou  duas  moradas  de  casas,  huma  ao  poço 

!.  de  Borratem,  outra  pouco  adiante,  onde  chamão  h  Porta  Nova,  com  en- 

;^  cargo  de  dar  todos  os  annos  na  vespara  de  S.  Loare&ço,  que  foi  o  dia 

em  que  faleceo,  huma  pitança  aos  Frades.  Esta  devoção,  que  os  homens 
do  bom  tempo  tomavão  tão  em  grosso,  que  se'inão  contentavão  com  me* 
nos  que  professar,  nas  Religiões,  que  todavia  ejM^bbra  de  grandoine^e- 
cimento,  inda  que  fosse  por  huma  só  hora,  vierão  a  trocar  os  que  suce- 
derão em  se  conteqtarem  de  levar  ácova  vestido  o  habito  da  Religião,  a 
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que  mais  se  incliniio.  O  que,  alem  de  ser  também  indicio  de  animo  chris- 
lão,  c  pio,  grangea  a  quem  o  faz  muitas  graças,  e  indulgências  concedi- 
das poios  Summos  Pontífices,  por  ser  trajo  de  gente  dedicada  a  Deos, 
e  símbolo  de  virtude. 

Esta  prevenção  da  ultima  hora,  que  tão  digna  he  de  nos  trazer  des- 
velados, fazião  também  no  mesmo  tempo  alguns  Sacerdotes,  regulares 
pessoas  de  authoridade :  mas  por  outro  modo,  e  nâo  tanto  ao  tarde. 
Despoís  que  tinhao  bem  servido  a  Ordem,  e  trabalhado  cada  hum  em 
sua  vocação,  procuravao  recolher-se  em  algum  Convento,  onde  a  obser- 
vância andasse  mais  em  seu  ponto,  e  esperar  entre  santos,  fim  santo. 
Assi  o  vimos  no  titulo  do  Convento  de  Santarém  em  alguns  Padres,  que 
a  elle  vicrão  no  ultimo  quartel  da  idade  (*).  E  achamos  posto  em  lembran- 
ça por  Jeronymo  Blancas,  Cronista  Aragonês,  referido  polo  Mestre  Frei 
Francisco  Diago  (**):  que  Frei  Garcia  de  Vulcos,  de  nação  Biscainho,  e  filho 
do  Convento  de  S.  Domingos  de  Çaragoça,  Mestre  em  Theologia,  e  mui 
douto  em  ambos  os  direitos  Canónico,  e  Civil,  despois  que  sérvio  o  car- 
go de  Provincial  de  toda  Espanha,  antes  da  separação  das  Províncias 
como  por  obrigação  correra,  e  visitara  as  casas  todas :  de  tal  maneira  se 
contentou  da  paz,  e  sossego,  que  achou  nesta  de  Lisboa,  e  da  pureza  do 
espirito,  que  enxergou  em  todos  os  moradores  d^ella,  que  se  determinou 
acabar  aqui  seus  dias.  E  assi  diz  este  Autor,  que  o  fez :  e  aílirma,  quo 
sobio  a  tão  alto  gráo  de  santidade,  que  floreceo  em  vida,  e  morte  com 
muitos  milagres :  dos  quais  postos  em  pintura  estava  seu  sepulcro  ro- 
deado. Nas  memorias  do  Convento  não  parece  nenhuma,  que  nos  dê  luz 
de  tal  cousa :  mas  dizer  que  estavão  os  milagres  pintados  polas  paredes 
conforma  com  o  que  era  costume  d'aquella  idade  em  Portugal,  como 
apontamos  nas  vidas  dos  Frades  de  Santarém :  e  o  faltar-nos  cá  notícia 
de  hum  Religioso  Estrangeiro,  não  deve  tirar  fé  ao  historiador  antigo, 
quando  a  cada  passo  vamos  tropessando  em  descuidos  contra  os  nossos 
naturais. 

(.)  L.  a.  c.  38.       (.•)  Na  hist.  da  Ord.  da  ProT.  de  Aragão  I.  12.  c.  37  e  72. 
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)e  huma  grande  perseguição  que  em  Portugal  se  levantou  contra  a  Ordem. 
E  dos  favores  com  que  a  Sé  Apostólica  acudio  aos  Religiosos. 

Somos  chegados  com  a  Historia  aos  annos  do  Senhor  1266  na  parte 
ue  toca  á  fundação  dos  Conventos,  que  he  a  raiz,  e  tronco  d'eUa,  des- 
ois  que  nosso  Padre  S.  Domingos  nos  ftiltou  na  terra.  E  estamos  com 
uatro  Conventos  de  Frades  fundados,  e  hum  de  Freiras.  E  ainda  quo 
os  lemos  adiantado  tanto  nas  vidas,  e  feitos,  e  successos  dos  Olhos 
'elles,  que  cliegamos  com  alguns  aos  tempos  presentes,  sempre  nos  ha 
e  ficar  por  guia  o  anno  da  fundação  de  cada  hum :  assi  pêra  levarmos 
ifiada,  e  certa  a  antiguidade  de  todos,  como  pêra  nao  perturbarmos  a 
rdem  das  cousas  gerais  tocantes  a  toda  a  Província.  E  por  isso  he  for- 
ado  tanto  que  concluímos  o  que  ha  que  dizer  do  Convento,  que  vai  suc- 
edendo tornar  logo  atrás,  e  levar  atada,  e  direita  a  conta  dos  annos. 
[ao  ignoro  que  he  desgosto  pêra  quem  lê,  este  modo  de  dar,  e  arre- 
liar carreiras,  e  tão  largas,  que  chegão  algumas  a  quasi  quatrocentos 
nnos.  Mas  o  género  de  historia,  que  temos  entre  mãos  não  sofre  ou- 
ra traça  (despois  do  buscadas  todas)  pêra  ser  intelligivel.  Temos  exem- 
)lo  no  que  faz  quem  escreve  a  Crónica  de  hum  Rei,  quando  trata  do 
jcus  filhos,  que  por  se  não  divertir  da  historia  principal,  a  que  está 
)brigado,  se  quizcsse  ir  tecendo  juntamente  com  os  annos  do  pai,  os 
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de  cada  hum  dos  filhos,  lança  em  hum  capitulo  junto  o  que  ha  de  c; 
(ilho,  hum  por  hum,  até  os  enterrar  todos,  inda  que  vencessem  em 
da,  6  annos  ao  pai,  c  desobrigado  delles,  prosegue  sua  narração, 
mesma  maneira  faço  conla  que  o  corpo  da  Provincia  lie  aqui  o  no: 
Rei,  cuja  Crónica  escrevemos:  os  Conventos  sao  os  filhos:  á  Ci^onica 
Rei  pertence  lançarmos  em  memoria  quando,  e  como  lhe  naceo  o  fill 
e  a  filha:  e  na  hora  que  lhe  damos  o  nacimento,  desenrolar  logo  s 
vida  até  o  fim,  pêra  evitar  confusão:  e  dcspois  tomar  aos  sucoessos  { 
rais,  e  ir  continuando  n'enes  scginido  a  ordem  dos  annos.  Com  esta  ( 
meçamos  a  Historia,  na  mesma  iremos  proseguindo  até  o  cabo,  se  De 
for  servido  dar-nos  forças  pcra  lho  vermos. 

Seguindo  a  metáfora  proposta,  nace  n'este  anno  de  12GG  a  nos 
Rei,  que  he  nossa  Provincia,  hum  filho  que  he  o  Convento  de  Eiva 
fil;  •       Mas  porque  se  oíferecem  juntamente  suocessos  de  importância  que  t 

câo  á  Proviníia,  diremos  primeiro  estes,  e  logo  tornaremos  ao  lilho.  I 
pois  íle  saber,  que  correndo  com  gramle  credilo  de  virtude,  e  prosp 
*'~ '»  ridade  de  governo  os  Conventos  que  neste  temjK)  tinhamos  cm  Porli 

':^[  gal,  sendo  estimados  dos  Reis,  e  do  povo,  e  trazidos  nos  olhos  d( 

j:*!  Provinciais,  foi  Deos  servido  pêra  os  fins  que  elle  sabe,  que  sompre  sí 

JlS;  de  nosso  proveito,  levantar  huma  rigorosa  perseguiçãt)  contra  os  Rei 

iiij;;  giosos  todos,  e  contra  todos  os  Conventos, e  passou  desta  maneira.  Coi 

fí*-*  ria  o  povo  com  grande  frequência  a  nossas  Igrejas  aos  SernK>es,  e  doi 

^;íi|  trinas,  e  OíTicios  Divinos:  e  como  a  vida,  e  proceder  dos  Religiosos  d 

'^*\  zia  cora  o  que  insinuavão,  era  grande  a  devação  com  que  lhes  acudi 

amontoando  esmolas,  e  provimento  de  toda  sorte  pei-a  as  Communidí 
des,  tomando  jazigos,  e  capcllas  nas  Igrejas,  encomendando  Missas, 
suffragios  nas  sacristias.  Foi  isto  em  tanto  crecimenio  (como  as  couss 
5  j»!  do  povo  segoem  sempre  estremos)  que  os  SaaTdoles  seculares  o  viera 

íi;';  a  shitir,  ou  como  menos  cabo  seu,  ou  como  detrimento  de  suas  Igrejaí 

;?••'  e  benesses:  levantarão  queixa,  apertarão  com  os  Prelados,  como  atra 

J^;-  vimos  na  cidade  do  Porto.  Começarão  os  Bispos  a  fazer  caso  do  negc 


f 


W 


cio,  ou  bmiendo  que  lhes  faltassem  Curas,  ou  parocendo-lhes  que  est£ 
vao  obrigados  a  sustentar  a  causa  em  que  o  Clero  hia  interessado:  e 
poucos  lances  delerminaráo-se  em  cousa,  que  foi  tirar  em  claro  ao 
Conventos  todo  o  género  de  remédio,  lv>ihião-lhes  enterros,  impedia 
esmolas,  e  offerlas,  prohibião  aos  Diocezaiios  ouvirem  os  Oflicios  Divi 
nos  nas  Igrejas  dos  Frades,  castigando  com  rigor  os  que  fallavão  na 
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Suas,  e  até  nas  prégaçCes  panhão  termo :  de  sorte  que  d3o  faltava  mais 
que  hmcarem-nos  das  cidades  os  mesmos  Preladis  qite  priíheiro  nr  s 
cI)amav5o  pêra  comparilieiros  de  seu  ministério,  e  nos  agasalhavSo,  e 
honravão.  Encôlhião-sc  os  Religiosos  no  principio  por  n3o  parecer,  que 
sendo  hospedes  querião  mais  lugar  na  casa  alheia  do  que  seu  doto  lhes 
dava,  padecião  sem  falar.  Crecendo  com  o  silencio  o  dano,  traítârSò  de 
õ  vencer  com  paciência :  eneomendavao  a  causa  a  Nosso  Senhor'  com  fer- 
ventes, e  continuas  orações,  tomando  por  valedora  a  Virgem  sagrada  (fo 
Rosário,  particular,  e  universal  valedora  doesta  Ordétn  dos  principioá 
delia,  e  usando  do  meio  de  sua  devota  Ladainha,  antigo  refagio  de  nos-* 
SOS  trabalhos.  Mas  nenhum  sofrimento  nem  moderação  nossa  mitigava 
os  ânimos  do  Clero  zeloso  de  suas  prebendas:  e  como  tinhão  por  si  o 
poder  Episcopal,  que  he  alçada  suprema,  multiplicavão-se  avexações,  e 
apertos  contra  os  humildes,  sem  ser  admittida  nenhuma  coínposiçSo  nem 
partido  de  muitos,  que  algumas  pessoas  compadecidas  da  inqaietaçSò  dos* 
Frades  punhão  em  pratica. 

Pareceo  então  aos  Prelados  dos  Conventos,  que  excedia  os  BmHes 
da  prudência  pairar  mais  tempo  tão  porfiada  tormenta,  porque  vinha  a 
redundar  a  dissimulação  em  prejuizo  geral  dos  privilégios  da  Ordem  da- 
dos pola  Sè  Apostólica:  os  quais  nenhum  súbdito  pode  renunciar;  e 
quando  o  faça,  além  de  cometer  culpa  digna  de  castigo,  hão  vai  erá  di- 
reito tal  renunciação.  Assi  fizerão  queixa  na  Curín  Romana,-  dando  con- 
ta de  seus  traballros,  por  meio  do  Padre  Geral  ao  Papa  Clerôente  Q^iarloi 
o  qual  lhes  acudio  logo  com  hum  Breve  que  achamos  originahneiife  no- 
Cartório  do  Convento  de  Bemfica,  e  he  o  seguinte. 

Clemens  Episcopus,  servits  sei^vornm  Dei,  venerefbilihus  fraírihtté  ilr-- 
chiepiscopo  Bracharensi,  et  Episcopis,  ac  dileetis  filiji  Archiãiaconià,  Dè- 
canis,  et  alijs  Ecdesiantm  Prcslalis^  ac  Rectoribns  Regni  PortngallieBy  ad 
quos  litercB  istm  pervenerint,  mhUem  et  apostolicatn  benedidie^m,  éic.  Ab' 
amnibus  Chrisíi  fidelibiís,  sed  ijs  prcecipvè  vos  deeét  inteHírí  beúevóh^^' 
qikos  religiosa  vila  constilml  laudabiles,  et  Apostólico  Sedes  kábere  êignós* 
citnr  in  fílios  speciales.  Sane  dilecli  filij  Priores^  et  fratreè  ^rdinis  Free-^ 
(Heaforum  in  regno  Porttifjàlliw  gravem  adnos  transmxsere  querelam,  ifiêoá 
nonnklli  vestrum  ed  eos  propier  Deum,  cujtis  frequenter  assistnnt  obsêquij», 
affectiomm  debitam  non  liabtntes,  ipses  affligunt  gravibns  ntoTestifs^  et- 
pressuris,  non  permilletites  cos  uti  libere  libertatibns  et  indulf/tMijs  sihi 
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et  Ordini  prcedido  ah  Apostólica  Sede  concessis.  Cum  auiem  ipsi^ 
prcedicta  Sedet  sub  sua  protedione  recepit,  ad  Apostolicum  prcesidimm 
pter  hoc  duxerint  humiliter  recurrendnm:  uniuersitatem  vesiram  rogi 
et  hortamur  atlenté  per  Apostólica  t>o6is  scripta  profcipiendo  manda\ 
fuatenus  circd  dictos  Priores  et  Fratres  pro  Divina  et  nosira  reven 
sinceré  gerentes  charitatis  aff'ectum,  á  quibuslibet  eorum  molesiijs^  pn 
m,  seu  injurtjs  penitus  desistatit:  itd  ipsos  Ubertatibus  et  ifèdutge 
kujusmodi  uti  libere  permittendo,  quodsup^r  hoc  nom  aliud  adhibere  et 
Uum^sed  teneamur  vobis  adactiones  uberes  gratiarum.  Datum  Perusij 
Cal.  Marttj  Pontificatus  noslri  anno  secundo. 

.«:  i*  Em  vulgar  resi)OD(lc  assi. 

t :  i  Clemente  Bispo  seno  dos  senos  de  Deos,  aos  veneráveis  irmãc 

ti  j  Arcebispo  de  Braga,  e  Bispos;  e  aos  amados  filhos  Arcediagos»  Dei 

Cl  ;i  e  outros  Prelados,  e  Reitores  das  Igrejas  do  Reino  de  Portugal, 

^  '  !.  estas  letras  virem,  saúde,  e  Apostólica  benção,  etc.  Como  seja  rezão 

2;:. ;!  todos  os  fleis  Chrislãos  achem  em  vós  outros  benevolência,  e  brandi 

'I:: :!  com  aqaelles  he  bem  que  sejais  mais  humanos,  que  a  vida  religiosa 

::>;  ij  merecedores  de  honra,  e  louvor,  e  a  quem  a  Só  Apostólica  mostra 

J:::::  em  conta  de  filhos  especiais.  Nossos  amados  filhos  os  Priores,  c  n 

«}j!Í  '•  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores,  que  residem  n'esse  Reino  de  Poi 

gal,  se  nos  mandarão  gravemente  queixar,  que  alguns  de  vós  não  c 
rendo  com  elles  com  aquelle  termo  de  caridade  que  por  amor  de  Deos 
M  ^; ;  quem  servem,  sois  obrigados :  os  molestais,  e  opprimis  com  pesai 

u :  ;|  vexações:  e  nSo  consistis  que  usem  com  liberdade  das  isenções,  pr 

Íll'}  legios,  e  graças  a  elles,  e  á  sua  Ordem  pela  Sè  Apostólica  concedid 

-;; ;  Pelo  que  recorrendo  á  mesma  Sede,  por  rezão  de  os  ter  tomado  deí 

^^;,;' '  proteição,  e  emparo,  a  todos  universalmente  rogamos,  e  encarecidami 

^K^  tevos  exortamos  por  estas  Apostólicas  letras,  que  coro   encargo 

^..j  preceito  vos  escrevemos,  que  trocando  chammenle  pêra  com  elles,  p 

X;  •  reverencia  que  a  Deos,  e  a  nós  deveis,  todo  o  rigor  em  aíTeito  de  am 

•^  e  brandura,  desistais  totalmente  de  os  aggravar,  e  offender  em  quaiqi 

ooi&a  que  seja :  e  os  deixeis  usar,  e  gosar  livremente  dos  ditos  privi 
gk>s,  e  liberdades,  de  tal  maneira,  que  nos  fiqueis  obrigando,  não  a 
mar  novo  conselho  sobre  a  matéria,  mas  a  vos  dar  polo  que  n^eile 
zcrdcs  muitas  graças.  Dada  cm  Pcrosa  aos  XXIII  de  Fevereiro,  no 
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gundo  anno  de  nosso  PontiGcado.  (Responde  ao  de  mil  e  duzentos  e  ses* 
senta  e  .seis.) 

CAPITULO  II 

Dos  trabalhos  que  passatão  os  Religiosos  em  quanto  lhes  tardou  o  remédio 
de  Roma :  e  como  cessarão  todos  com  as  letras  do  Pontifice. 

Em  quanto  o  Breve  tardou  em  chegar  ao  Reino»  crecerSo  os  apertos 
contra  os  Frades  em  numero,  e  força :  e  como  mal  de  contagiSo  erJo 
gerais  em  todos  os  lugares  onde  residião.  Parece,  que  queria  o  Senhor 
provar,  e  apurar  a  constância  da  Religião  no  crisol  das  tribulações,  e 
dar-lhe  muito  que  merecer.  Porque  chegou  o  negocio  a  tão  fortes  ter- 
mos, que  resucitarão  n^este  tempo  todas  as  semrezões  com  que  foi  per- 
seguiria em  Itália,  e  França  quando  governava  a  Igreja  o  Papa  Innocen- 
cio  IV.  As  quais  erão,  que  nas  Igrejas  dos  Frades  se  n5o  admittião  se- 
culares nos  Dommgos,  e  dias  Santos  aos  Officios  Divinos,  nem  se  prega- 
va n  ellas  se  não  despois  de  acabadas  as  Missas  das  Freguezias:  nem  os 
Frades  podião  confessar  pessoa  nenhuma  sem  expressa  licença  do  seu 
Cura:  nem  se  lhes  concedia  pregar  em  sua  casa,  nem  fora  d'ella,  no  dia 
que  o  Bispo  pregava,  ou  hia  ouvir  Sermão  a  outra  Igreja»  com  outras 
exorbitâncias  semelhantes:  ás  quais  se  juntou  agora  mandar  o  Clero  fazer 
petição  em  Roma,  supplicando  á  Sé  Apostólica  que  mandasse  restringir 
as  graças,  e  favores  concedidos  á  Ordem.  Mas  esta  sobeja  diligencia  foi  a 
que  deu  inteiro  remédio  a  todos  os  agravos  dos  Frades.  Porque  se  aca- 
bou de  certiGcar  o  Pontífice  da  rczão  que  tinhão  de  se  queixar,  e  do 
muito  que  padecião,  pois  tal  requerimento  havia  contra  elles:  e  doen- 
do-se  com  entranhas  paternais  de  suas  injustas  afflições,  passou  de  no- 
vo outro  Breve,  (e  não  houve  mais  que  três  mezes  em  meio  despois  do 
que  fica  lançado  no  capitulo  precedente)  que  foi  de  grande  consolação 
pêra  toda  a  Religião.  Porque  n'elle  honra  os  Frades  dando  por  certas, 
e  justas  suas  queixas  com  huma  clausula  que  só  poremos,  de  que  se 
entenderão  as  mais,  que  diz  assi. 

In  quibnsdam  locis  aliquando  tilas,  prout  accepimus,  persecutiones  et  an^ 
gustias  sustinetis,  ut  vix  sit  vobis  possibile^  quod  ibidem  Conditori  omnium 
valeaíis,  prout  cupitiSy  dcvotum  impendere  famulaíum.  Hinc  est^  quod  nos 
testrce  providere  quieti,  ac  malignorum  malilijs  obtiare  volentes,  etc. 
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E  proscguc  adiante  não  só  não  (1iminuin(]o  parle  nonhama  dos  f: 
res  antigos,  mas  ratifican<lo  toJos  com  novas  venlagcns.  Cumprio  s 
o  Pai  de  miscTÍconlias  sua  anlijíii  proint\^su  1 1 ),  tantas  vezes  repelida 
acudir  prontamente  aos  gemidos,  e  orarr^os  dos  persegui  elos:  c  enxu 
as  lagrimas  de  seus  servos,  como  tinlia  feito  em  outras  LempcsUdes 
qu')  a  Ordem  foi  combatida  em  tempos  atrás,  o  partirubrmente  na 
atrás  tocamos,  succedida  em  vida  do  Papa  Iiinocencio  IV.  que  largan 
ti)  conta  o  Padre  Frei  Fernando  de  Casliliio  (:2),  a  qual  ainda  que  foi  gc 
não  sabemos  que  tocasse  muito  aos  poucos  Conventos»  que  então  ii; 
ii'este  Reino,  e  por  isso  escusamos  referil-a. 

Com  a  cliegada  do  Breve  pj-imeiro,  que  foi  particular  pêra  este  1 

H  no,  como  temos  visto:  e  com  os  encarecimentos  <lo  segundo,  que 

'  l  'i:  geral  pêra  toda  a  Ordem,  foi  Deos  servido  que  amainasse  a  torme 

!!;  •::  P  Bispo  de  Lisboa  na  liora,  que  lhe  forâo  presentados  por  Seteinbrc 

;i  J;  :i:  inesmo  anno,  passou  logo  huma  provisão  porá  todas  as  Igrejas  de 

:!|  Diocesi,  a  qual  traduzida  em  vulgar  lançamos  aqui,  pêra  que  se  ^ 

lambem  por  ella,  como  por  confissão  de  parte,  que  escrevemos  €Ofn  f 

lualidade  o  que  passou:  e  diz  assi. 


.11 
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í-rií 

5. ;';•;;  Matheus  por  mercê  de  Deos  Bispo  de  Lisboa,  Aos  amados  emCkr 

í::«|I[  flíiyão,  e  Cabido,  e  Arcediagos  da  Sé  de  Lisboa,  e  aos  mais   Preladi 

5:;:  5;  Jieitor/ís  das  Igrejas  da  mesma  cidade,  e  Diocesi  saude^  e  benção,  Rec 

^'*\,  vios  liumas  leiras  Aposlolicas  do  Padre  Clemente  IV.  que  aqui  vào  itu 

L:.  •';•*'  tas.  Pelo  que  «as  rogamos,  e  com  preceito  mandamos  a  todos,  e  a  cada  í 

**.."'  de  vos,  que  em  conformidade  do  mandato  do  Papa  Nosso  Senhor,  e  ^ 

i*  *:'|  reverencia  sua,  e  nossos  rogos  tenhais,  e  mostreis  a/feito  de  caridade  c 

^  •■;!  os  Priores,  e  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores  nellas  dieclaratlos :   t 

P'!.;!;  iodo  desistais  de  lhes  fazer  moléstias^  agravos,  c  semrezões:    e  lioreme 

-» I!  j .  os  deixeis  usar  de  suas  liberdades,  e  licenças,  E  todo  o  bem^  e  favor  . 

S:  Ji  aos  ditos  Frades  fizerdes,  porque  0$  amamos  com  paternais  entranhas, 

•^*  .11  o  agradecerei^  como  se  a  mi  fosse  feito;   com  apercebimento,  que  todo 

qualquer  agravo  que  hoje  em  diante  se  lhes  fizer  (o  que  Deos  nào  permi 
hei  de  castigar,  quanto  em  Deos,  e  minha  consciência  posso,  e  devo, 
mo  intentado,  e  feito  a  minha  pessoa.  Dada  em  Gamara  aos  dous  de  i 
tubi'o  Mra  M,CCC,IIIJ,  (Que  responde  aos  annos  de  Christo  de  126 

(1)  P?alra.  90.     •  (2}  M.  Fr   Ftmand'de  Casl.  p.  1.  liv.  2.  cap.  51. 
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Valerao-se  os  Frades  pêra  coorirmarem  o  Bispo  n'esta  bo»  ftídina- 
rfio  do  outra  Bula  que  pouco  despois  teverão  em  Roma,  a  quai  fbí  de 
grande  imporiancia  pêra  s«'  acabarem  de  render  os  ânimos  de  todos  os 
que  lhe  fazião  contrariediule,  e  acrecentar  nos  seculares  a  deva^o  da 
Ordem,  vendo-a  enriquecida  de  favores  da  Sé  Apostólica,  como  diremos 
110  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  III 

Que  contem  huma  Bula,  pela  qual  o  SumíM  Pontífice  maniêm  festejar  em 
Partugal,  e  reconhecer  por  Santo  a  S,  domingos,  e  S.  Pedro  MarUjrí 
Dá-se  Gotíta  do  muiko  que  se  estendeo  polo  Reino  a  datação  de  N.  F\ 
S,  Donúngos. 

Favorecia  o  povo  por  todo  o  Reino  a  causa  dos  Religiosos  com  bum 
estremo  de  piedade,  e  bom  zelo  tâo  declaradamenlc,  que  isso  Ibes  dava 
alento  pêra  sobrelevarem  o  desabrimento  da  tribulação  em  quanto  tar- 
dou o  remédio.  Mas  do  mesmo  resultava  azedar-se  mais  Oi  clero,  assen- 
tando que  llic  cumpria  não  decer  de  seus  intentos:  o  baseava  rezões 
pêra  os  sustentar,  e  ao  menos  reduzil-os  a  litigio:  se  os  Bispos  n3o  ata- 
lharão tudo,  declarando,  e  como  se  declararão  sem  replica  em  favor  da 
Ordem.  Forão  logo  perdendo  força  as  opposições,  e  impedimentos  em 
(}ue  andava  aceso,  e  cessarão  de  todo  vendo  qs  grandes  Iwnras,  e  favo- 
res com  que  a  Sé  Apostólica  tratava  os  Religiosos  em  o  novo  Breve  que 
publicarão  apoz  os  primeiros:  o  qual  se  bem  lhes  grangeou  credito  uoi^ 
versai,  foi  também  de  grande  consolação  pêra  todos  os  devotos,  e  bem 
intencionados  em  suas  cousas.  Irá  logo  em  vulgar  pêra  que  nos  escuse 
relatar  de  fora  o  que  contém.  He  do  mesmo  Pontiflce,  e  do  mesmo 
auDo. 

Clemente  Bispo  servo  dos  servas  de  Deos.  Aos  nossos  veneráveis  irmãos 
o  Arcebispo  de  Braga,  e  Bispos  do  Reino  de  Portugal,  a  quem  esêas  nos-- 
sas  letras  forem  mostradas,  sande^  e  Apostólica  benção.  Daexcelleneiados 
merecimentos y  com  que  os  bemaventurados  S,  Domingos  Confessor,  e  S. 
Pedro  Uartgr  da  Ordem  dos  Pregadores  resplandecerão  no  meio  das  tre- 
tas doeste  inundo,  procedeo  que  a  santa  Sé  Apostólica,  despois  de  suas 
ditosas^  e  bemaventurados  mortes,  os  escrevesse  no  Catalogo  dos  Santos^ 
mandando  solenemente  celebrar  em  cada  hum  anno  as  festas  dos  ditos  Con^ 
fessor^  e  Martifr,  á  honra^  e  gloria  d^aquelle  Senhor  que  a  cada  htm  d^eU 
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les  honrou  na  terra  com  divertidade  de  milagres^  e  no  Ceo  com  premiot 
ãe  luz  mmortaU  O  que  jd  de  anno  airás  se  tem  largamente  publicado  po* 
la  Christandadey  e  deoe  ter  chegado  á  noticia  de  todos  por  muitas  vias,  e 
principalmente  por  meio  da  Ordem,  que  polo  dito  Confessor  por  Divina 
inspiração  foi  instituida  em  amor  do  Ceo,  e  desprezo  de  tudo  o  da  terra. 
E  o  dito  Martyr  a  guardou  com  cuidado  de  se  empregar  todo  na  obser* 
vancia  da  lei  de  Deos,  e  exercido  de  virtuosas  obras,  até  chegar  a  mere- 
cer coroa  de  martyrio  por  honra,  e  defensão  da  fé  Catholica.  E  pois  não 
he  possivel  que  cousa  tão  celebre,  e  tão  publica  seja  de  vos  outros  ignora» 
da,  e  dos  mais  fieis  doesse  Reino  de  Portugal  não  sabida:  e  he  rezâo  que 
em  todo  o  caso  a  estimeis^  e  venereis.  Por  tanto  vos  pedimos,  e  rogamos 
a  todos,  e  com  encargo  de  preceito  Apostólico  mandamos,  e  em  remissão 
de  vossos  peccados  vos  encomendamos  que  solenizeis  a  festa  do  dito  Con- 
fessor aos  cinco  dias  do  mez  de  Agosto,  e  a  do  dito  Martyr  aos  !9  de 
Abril  de  cada  hum  anno  pêra  sempre:  e  façais  que  vossos  súbditos  as  ce- 
lebrem com  a  reverencia  devida:  e  se  tomem  em  vossos  Calendários  por 
lembrança,  pêra  que  sua  intercessão  vos  alcance  dos  tezouros  do  Ceo,  aquillo 
que  ambos  tem  já  pêra  si  alcançado,  e  eternamente  hão  de  lograr,  e  pos- 
suir. Dada  em  Perosa  a  20  de  Março  no  segundo  anno  de  nosso  Pontifi» 
cado. 

.  Acabarão  de  ficar  em  .socego  os  Religiosos,  publicadas  estas  Bulas, 
desesperando  todo  o  adversário  de  poder  haver  melhoramento  contra 
tamanha  forca  de  favor.  E  como  com  a  paz,  o  concórdia,  todas  as  cousas 
crecem,  por  pequenas,  e  fracas  que  scjâo ;  e  as  da  tteligião,  que  tem 
por  si  a  Deos,  com  maiores  ventagens  se  levanlão,  he  cousa  de  espanto 
o  grande  fruito  que  por  todas  as  partes  do  Ileino  fez  esta  Ordena,  e  a 
prontidão  de  vontade,  com  que  foi  recebida  de  todo  género,  e  estado  do 
gente  a  devação  do  Patriarcha  S.  Domingos.  De  huma  cousa,  e  outra, 
temos  testimunho  infallivel  no  excessivo  numero  do  Igrejas,  Freguezias, 
e  Ermidas,  e  Confrarias  que  geralmente  se  forão  logo  levantando  poio 
Reino,  e  permanecem  hoje.  E  porque  isto  redunda  em  gloria  do  Santo, 
e  esta  liistoria  he  sua,  sinto-mc  obrigado  a  dar  noticia  d'ellas.  Mas  são 
tantas  que  temo,  (como  hoje  nao  ha  historia  sem  particular  emulo,  ou 
persiguidor)  arriscar  o  credito  d  esta,  se  dando  conta  do  numero,  não 
apontar  os  lugares,  cada  hum  de  per  si,  pêra  desengano  dos  escrupu- 
losos. Por  isso  iremos  fazendo  huma  como  Icdainha  d'ellas,  que  ainda 
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que  SC  oslenda  hum  pouco,  espero  n3o  será  desagradável,  porque  se  ve- 
rão de  mistura  algumas  antiguidades  notáveis:  e  se  entenderá  juntamen- 
te a  diligencia  com  que  aquelles  bemditos  Padres  antigos  nossos  irm3ps, 
semeavão  a  santa  Doutrina,  não  perdoando  a  nenhuma  comarca,  por 
apartada,  nem  terra  por  áspera,  nem  aldeã  por  pequena,  mas  correndo 
por  tudo,  e  procurando  aproveitar  a  todos.  Que  claro  está  que  nSo  po- 
dião  os  povos  afleiçoar-so  á  devaçSo  do  Santo,  nem  edifícar^lhe  casas, 
sem  terem  novas  d'elle ;  nem  podiSo  ter  novas  delle,  sem  ha^er  quem 
lhas  levasse :  nem  lhas  podia  levar  se  não  quem  de  raiz  as  soube^,  e 
muito  de  perto  lhe  tocasse  o  bem  d'ellas,  e  da  honra  do  Santo.  E  estes 
não  podião  ser  outros  se  não  Frades  da  mesma  Ordem,  e  habito.  D'onde 
fica  entendido,  e  provado  que  andarão  tudo,  e  não  pouparão  os  pés,  pêra 
podermos  dizer  por  elles:  Quam  speciosi  pedes  evangelizantium  òona!  (1) 
Que  fermosos  são  os  pés  dos  correios  de  boas,  e  santas  novas  I  E  tam- 
bém se  deixa  ver  que  não  foi  ocioso  seu  trabalho,  nem  pouco  o  proveito 
que  íizerão,  pois  assi  acenderão  nas  gentes  o  amor,  e  estimação  do  San- 
to. Da  qual  podemos  coUigir  (como  nossa  humanidade  se  move  tanto 
])(^r  benefícios),  que  elle  as  devia  obrigar  com  muitos,  como  na  verdade 
obrigou ;  e  alguns  encontraremos  em  casos  tão  peregrinos,  que  nos  fi- 
quem forrando  o  trabalho  de  contar  muitos.  Pois  onde  houve  valia,  e 
poder  pêra  cousas  grandes,  certo  he  que  não  faltaria  nas  menores.  E 
começaremos  esta  matéria  no  capitulo  seguinte.    - 

CAPITULO  IV 

Das  Fregxtezias^  e  Ermidas  que  lia  da  invocação  de  S.  Domingos 
no  Arcebispado  de  Braga. 

Começando  pela  cabeça  da  Igreja  de  Portugal,  e  de  toda  Espanlia, 
que  he  Braga,  temos  em  seu  Arcebispado  sinco  Freguezias  da  invocação 
de  S.  Domingos,  que  são  em  Valdauta,  termo  da  villa  de  Chaves:  em 
Ferreiros :  em  Vai  de  Mcndijs :  em  Soutello  junto  a  Chaves,  e  em  Mi- 
randella,  onde  chamão  o  Rego. 

No  mesmo  Arcebispado  temos  quatro  Ermidas  de  S.  Domingos.  Ilu- 
ma  junto  da  villa  de  Guimarães :  outra  na  serra  do  Alvão,  concelho  da 
Ribeira  de  Pena,  junlo  ao  rio  Tâmega :  outra  menos  de  mea  legoa  da 

(I)  Rom.  10.  hai\   i2. 
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vilia  de  Amarante  da  outra  banda  do  rio,  onde  diaroão  Frcirijs,  no  con- 
celho de  Gestaço.  Esta  ultinaa  he  casa  do  muita  romagem»  e  frequentada 
príacipaimente  de  enfermos  das  febres,  que  o  povo  com  nome  genérico 
Ql^ama  maleitas.  Sendo,  como  são,  varias  as  espécies,  e  calidades  d  elias, 
contra  Iodas  tem  este  Santo  especial  patrocínio :  e  são  sem  numero  os 
doentes  delias  a  que  tem  valido  nestes  Heino  com  manifestos  milagres. 
A  antiguidade  desta  Ei inlda  teve  principio  em  outra  tanto  mais  antiga, 
qvie  por  ir  arruinando  de  velha,  tirarão  d  ella  os  vizinhos  huma  imagem 
do  Santo  de  vulto,  e  a  recolherão  na  concavidade  de  hum  penedo.  Mas 
estando  assi  desamparado  nunca  desemparou  os  que  o  buscavão  em  suas 
aecftôsidades,  que  todavia  era  muita  gente.  Do  que  nacoo  juntarem-se 
bum  dia  os  moradores  do  concelho :  e  como  corridos  de  contarem  to- 
dos, e  cada  hum  por  si  mercês  grandes  recebidas  do  Santo  em  suas  ca- 
sas, e  o  Santo  não  achar  em  nenhum  mais  gnzalhado,  que  huma  lapa : 
Icvantaram-lho  quasi  de  súbito  huma  boa  ermida.  E  foi  tal  o  gosto,  e  a 
devação  que  como  cm  competência  huns  tomarão  á  sua  conta  trazer  toda 
a  cal,  outros  dar  a  pedra,  outros  a  madeira :  outros  pagarão  oíliciaes,  e 
jornaleiros.  E  houve  homens  que  se  não  contentarão  com  menos,  que  to- 
mar á  cabeça,  huns  a  lelha,  e  outros  a  pedra  até  a  porem  nas  mãos  dos 
ofliciaes.  E  isto  sabemos  que  succedeo  muitos  annos  antes  do  de  1310, 
no  qual  foi  dada  â  Ordem  de  S.  Domingos  a  casa  de  S.  Gonçalo.  Mas  a 
maior  ancianidade  se  prova  por  escrituras  muito  antigas,  qne  fazem  men- 
ção de  hum  recolhimento  de  agoas  aqui  vizinho,  chamando-lhe  a  poça 
de  S.  Domingos.  E  o  nome  de  Freirijs  também  está  mostrando,  que  de- 
via haver  no  lugar  não  só  Ermida,  mas  companhia  de  Frades.  A  quarta 
Ermida  he  junto  do  lugar  de  Laxa,  perto  da  villa  de  Amarante.  Esta  qui- 
zerão  algims  dos  vizinhos  que  mudasse  o  nome  de  S.  Domingos  em  S. 
Roque  com  medo  da  peste  que  os  perseguio  no  anno  de  1590.  Mas  es- 
torvou-o  a  lembrança  que  estava  viva  dos  benefícios  recebidos  do  pri- 
meiro dono :  e  íicou-se  com  seu  nome  antigo. 

ISo  Bispado  de  Lamego  ha  Ires  Freguezias  com  nome  de  S.  Domin- 
gos. A  saber,  S.  Domingos  de  Fontello ;  S.  Domingos  de  Escurriquella, 
qne  he  no  concelho  de  Fontarcada ;  S.  Domingos  de  Prado,  no  concelho 
de  Caria. 

No  mesmo  Bispado  ha  duas  Ermidas  do  nome  do  Santo.  Ilnma  junto 
da  barca  de  Molledo  entre  Meijãofrio,  e  Lamego ;  outra  junto  da  mesma 
cidade,  que  chamão S.  Domingos  da  Queimada.  A  esta  foi  em  lomaria  el- 
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Rei  dom  AlTonso  Quinto,  segundo  parece  de  sua  Croofea,  <)brig|idí  dd 
muitos  milagres  que  o  Sanlo  nella  fazia.  A  tençSo  era  que  llie  dcancusí» 
de  Deos  successor,  porque  tardava  em  ter  filhos,  c  alrançou^lbofr'  elle 
lais  que  forâo  santos:  porque  com  este  nome  celebra  a-ímtipuidftde  t 
memoria  del-Rei  dom  João  segundo  fwlos  effeitos  que  boje  m  \em  Qm 
suas  relíquias  no  nosso  Convento  da  Uatall)a:'eomesmo  pD6$u0digiii»t 
simamcute  a  Prmceza  dona  Joana,  sua  iitnam.  Freira  d'esta  Ojriem  no 
Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro,  de  quem  faremo3  larga  meflçBo^w  lituii 
delle.  A  mesma  joinada  com  a  mesma  devaçío. . e  intenlQ  fc^  dôspoid 
el-Uei  dum  Mo  segundo,  seu  filho,  estando  deassíento  em  At)raotfô(l)« 
Como  não  tinha  mais  que  hum  só  herdeiro  que  era  o  Príncipe  do»  Af^ 
fonso,  deziejava  dar-lho  irmãos,  quasi  adivinhando  sua  dôsasirada  moMa^ 
que  foi  em  Santarém  correndo  hum  cavallo  em  idade  dedezeseis  aftno8(â)» 
He  pratica  commum  dos  moiadoi^s  doesta  comarca  que  erlti» as  mercêfl 
que  aqui  alcança  de  Deos  pêra  seus  devotos,  he  huma  dar-lhes  íilhM 
que  lhe  succedão,  e  alegrem  a  casa,  e  sejão  vinculo  de  paz,'e  concórdia 
no  matrimonio ;  e  acodem  á  Ermida  todos  os  casados  que  se  temeiB  da 
esterilidade,  e  não  se  achão  frustrados  em  suas  petivoes.  Por  astes,  b 
ou  tios  benefícios  que  cada  hora  recebem  do  Sanlo,  he  costume  deleifrf 
pos  immemoriaes  virem  a  ella  algumas  Freguesias  juntas,  e  particatareâ 
por  dia  da  Ascensão  de  cada  bum  anno:  saldemos  que  se  junta*  n^ella 
dezoito,  que  he  hum  grande  povo.  E  pêra  ser  maior  o  mereci«npnto.da 
romaria,  he  de  voto,  e  obrigação  de  peccado  mortal.  .    v    ■     .■ 

O  Bispado  de  Viseu  tem  duas  Freguezias  da  mesma  iiivocaíáQ,  que 
são  S.  Domingos  de  Mareco  no  concelho  de  Penalva :  c  S,  Domingos  de 
Parada  no  concelho  de  Castelmendo- 

Tem  mais  três  Ermidas,  que  são  S.  Domingos  da  Silva^  entre  Mt>xa« 
gata,  e  Celorico,  junto  a  Villa  i)ouco,  e  S.  Domingos  de  Orgcns,  pouco 
menos  de  huma  legoa  da  cidade,  que  ainda  hoje  retém  o  mesmo  nomOii 
com  quanto  está  já  acompanhada  de  hum  Convento  de  Ruligiosos  mcncH 
res.  A  terceiía  está  em  huma  quinta  que  se  chamq  Torneiros;  perto  dii 
villa  de  Ladario.  lie  fama  que  hum  Frade,  primeiro  autor  d'eUa,  fezftor 
var  a  pedra  de  junto  a  huma  grande,  e  dura  lagea  que  servia  aos  lavrah 
dores  de  eira,  cm  que  debulhavão  os  pães :  e  contão que  quandoos car* 
ros  passa  vão  por  cima  d'esta  lagea,  deixavão  n'ella  impressos  os  síaDis 
das  rodas,  conio  se  fizerão  caminho  por  arêa  solta,  ou  terra  inoHe:  e 

(1)  Garcia  de  Rezende,  Cbrou.  del-Rci  D.  João  II,  cap.  i9.  (2)  Ibi.  cap.  131. 
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ainda  hoje  om  dia  se  enxergão.  O  Frade,  segundo  a  Iradicao,  se  chama- 
va Frei  Domingos,  e  a  lagea  conserva  seu  nome,  ou  o  do  Sanlo. 

No  Bispado  da  Guarda  ha  três  Freguezias.  A  saber,  S.  Domingos  de 
Janeiro,  que  he  huma  das  sinco  Igrejas  do  Padroado  da  Coroa  Real,  nas 
quais  os  Reis  apresenlavão  Vigários.  E  S.  Domingos  de  Villa  Cortef, 
termo  de  Celorico.  E  S.  Domingos  do  Valpicca,  termo  de  Castellò  bom. 

As  Ermidas  s3o  treze.  A  primeira  he  na  villa  de  Fulgozinho.  Onde 
leonteceo  bum  caso  digno  de  se  saber.  Passava  por  ella  hum  homem 
honrado»  e  rico  no  anno  de  ICOi.  Entrou  dentro  a  caso,  ou  por  curio- 
iidade:  e  foi  sem  abrir  portas,  porque  as  nâo  tinha.  E  achou  muita  luz, 
por  «er  de  telha  vam,  e  estar  meio  destelhada.  A  este  trato  respondia 
o  do  altar ;  e  huma  imagem  do  Santo,  que  era  de  Milto,  e  rêpresenta\'a 
extraordinária  velhice,  e  todavia  se  conhecia  ser  sua  polas  cores,  e  insí- 
gnias, estava'  a  huma  ilharga  do  altar,  encostada  na  parede,  e  não  di- 
reita. Vendo  tanta  descompostura  quiz  remediar  o  que  de  presente  po- 
dia :  chegou  á  imagem,  passou-a  pêra  o  meio  do  altar,  assentando-a  di- 
reita, porque  lhe  vio  fundamento  bastante  pêra  isso.  Mas  em  a  deixando 
da  mão,  ella  se  veo  por  si  ao  chão.  Sobresaltado  hum  pouco  do  caso, 
por  lhe  parecer  que  cahira  sem  haver  occasião:  tomou-a  todavia  a  assen- 
tar no  mesmo  lugar.  Porem  não  a  tinha  bem  largado,  quando  tornou  a 
cair.  Aporflou  terceira  vez  arrimando-lhe  pedras  por  escoras,  e  forão 
tantas  que  lhe  ficarão  como  hum  muro  em  roda,  e  caminhou  pêra  a 
porta.  Não  tinha  dado  dous  passos,  quando  sente  nova  ruína  na  imagem, 
e  no  muro  (parece  que  o  Santo  se  queria  ir  trás  quem  se  doera  de  seu 
desemparo.)  Tocado  o  homem  interiormente  da  estranheza  do  successo: 
Ora,  disse,  Senhor  S.  Domingos,  muito  bem  vos  entendo.  Isto  he  que- 
rerdes mudar  pousada :  e  fazeis  bem,  pois  nesta  vos  vai  tao  mal.  Eu 
prometo  fazer-vos  casa,  em  que  estejais  com  mais  decência,  se  não  for 
com  toda  a  que  se  vos  deve.  Tanto  que  chegou  a  sua  casa,  que  era  no 
lugar  de  Mello,  em  huma  boa  quinta,  desobrigou-se  do  voto  sem  tar- 
dança, edificando  a  prometida  obra,  e  pondo  n  ella  huma  fermosa  ima- 
gem do  Santo,  lavrada  de  pedra  de  Ansam.  E  celebrou  o  dia  da  collo- 
cação,  que  foi  o  de  sua  festa,  com  solenidade,  e  custo :  e  dahi  em  diante 
ficou  fazendo  o  mesmo  cada  anno.  Não  me  culpe  ninguém  de  faltar  com 
o  nome  d'este  devoto,  que  de  boa  vontade  lhe  déramos  memoria,  se  o 
alcançara. 

São  as  outras  Ermidas :  huma  em  Aldeã  Nova,  legoa  e  mea  da  villa 
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deTraacosa:  outra  junto  de  Castellu  Branco,  que  foi  cdiíiQda  poios  ví- 
zinlios  por  parliculor  devoção*  contra  os  lobos  que  davao  muita  perda 
nu  gado :  e  foi  tal  o  soccurro»  quu  acharão  no  Santo,  que  a  não  largarão 
mais.  Outra  em  Martinliel,  termo  de  Mirantes,  na  qual  so  celebra  sou 
dia  com  Missa  solene,   e  pregação.  Outra  no  lermo  do  Sardoal.  Outra 
junto  de  villa  de  Rei,  que  chamão  S,  Domin?os  da  Serra.  A  três  lefoas 
de  Atirantes  mià  S.  Domingos  do  Chouto,  N^osta  tem  particular  confra- 
ria todos  oâ  pastores  das  cliarnecas  â  roda,  também  i  conta  de  se  livra* 
rem  dos  lobos,  E  para  festejarem  o  Santo  mais  folgadamente,  e  c-ttm  mais 
concurso  de  gente,  fazem-líie  a  festa  no  mex  de  Setembro,  despois  de 
^recolhidas  as  novidades,  E  solettizão  o  dia  com  meza  franca  a  todos  os 
Bique  a  querem.  Chamno  a  isto  Vodo,  ou  por  região  de  so  fazer  por  voti> 
~{o  que  o  nome  acena)  ou  porque  como  em  voda  se  parte  com  todos  li* 
bera!,  c  abundantemente.  Na  villa  de  Celorico  ba  d  nas  Ermidas  do  Santo, 
luima  dentro  da  villa,  outra  no  termo  que  chamáo  S.  Domingos  do  La- 
giosa.  S.  Domingos  de  Souto  do  Casa»  lie  no  termo  do  Covilham,  Imina 
legoa  do  Fundão.  No  lugar  das  Scrzedas  lie  muito  antiga  a  devação,  o 
huma  Ermida  do  Santo  em  que  laz  muitos  milagres.  Celebrão-llie  a  festa 
na  segunda  oitava  da  Pascia  da  ResurreiçSo.  Concorre  muita  ?Pi4e  ds 
villa,  e  termo,  e  dos  lugares  vizinhos,  e  sâo  as  esmolas  tão  crei  ii.-s,  que 
se  allirma  abrangem  algumas  vezes  com  ellas  os  mordomos  a  i  sgales 
do  cativos*  A  ultima  de  todas  as  d  este  Bispado  lie  S.  Domingos  da  So- 
^fcrereira.  E  porque  merece  capitulo  particular,  polo  que  ne\b  lia  que  di- 
^^zer,  damos-lhe  o  seguinte, 
L  CAPITULO  V 


Da  Ermida  de  S.  Domingos  da  Sovereira:  0  de  hum  estranho  caso  que 
nella  obrou  nos^j  Senhor  por  iníercessãQ  do  Smito^  cm  {mor  de  hum  ca* 
titío  de  terra  de  Mourns, 


Sao  Domingos  da  Sovereira  kc  junto  á  villa  de  Penamacor :  Ermida 
Ião  antiga,  como  a  nulicia  do  Santo  neste  Reino.  Porque  lia  tradif^fio»  0 
memorias  que  antes  que  el-Rei  dom  Dinis  começasse  a  reinar  (e  coma- 
çou  no  anno  de  Í2GÍ))  jã  o  Santo  obrava  n'ella  muitos  milagres.  Cha» 
raou-se  da  Sovereira,  por  estar  arrimada  a  Imma  tão  grossa,  e  tão  ve- 
lha, que  com  o  tronco  lhe  fazia  parede  de  buma  banda,  e  com  os  brar#is, 
^bs  ramada  toldo^  cobriudu-a  toda*  De  tempos  immemoriaís  be  grande  o 
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còncttíso  de  enfermofc  qae  a  visiUio,  e  de  sãos  qne  vem  coraprir  nove- 
lis:  Dio  só  das  terras  vizinhas»  mas  d'outras  muito  aparUidas  :  (anlo  de 
Forlugal,  Como  de  Castella :  e  lie  tal  o  successo,  qae  o  exemplo  dos  qae 
recebeod  saúde,  faz  continuar  a  dcvação  nos  doentes  de  todo  género  de 
mtily  setídoí  o  principal  patrocínio  do  Santo  contra  as  maleitas,  doença 
gerai  flo  povo,  e  dós  pobres,  que  mata  com  febres,  o  frios,  e  fazem  hu- 
ma  semelhança  das  penas  do  Inferno:  d*onde  lhe  quadra  o  nome  de  ma- 
tótaá,  quasi  dizendo  malditas,  como  he  tudo  o  do  Inferno.  Aflinn3o  os 
aútigos  que  nos  tempos  atrás  estava  tao  confirmado  o  credito  da  casa 
polo  beneQcio  qtie  n'ella  se  achava,  que  se  contentava  a  simplicidade,  e 
b€im  dsfnrtia  dos  romeiros  com  levarem  consigo,  quando  se  tomavão. 
das  cortiças  da  sovereira :  e  tal  havia  que  se  nâo  satisfazia  com  menos 
qlle  cortar  d'ellas,  como  de  relíquias  santas,  com  os  dentes.  E  contão 
por  cousô  certa  que  em  tempos,  que  havia  curiosidade  pcra  se  porem 
o»  t:aà)s  por  escrito,  se  justiflcarão  muitos  em  numero,  e  raros  em  ca- 
lidadd,  de  que  havia  pergaminhos,  que  o  descuido,  e  antiguidade  fof 
acabando.  Todavia  conservou  alguns  em  tradição  a  estranheza  d^elles,  e 
buma  pintara  que  ainda  dura  no  retabolo  do  altar,  que  como  em  outros 
aiccessos  antigos  temos  mostrado,  sempre  suprio  bem  as  faltas  da  es- 
Qritura.  Diremos  sóínente  dous  de  grande  maravilha,  e  por  ella  bem  di- 
gnos de  memoria :  bum  que  celebra  a  tradição ;  outro  que  autorizão  as 
pttítuHas. 

.t  O  priílieiro  he,  que  veio  a  quebrar  a  sovereira  com  annos,  e  velhice 
de  podre,  e  caicomida ;  e  caindo  toda  sobre  a  Ermida  com  peso  bastante 
pêra  arruinar  huma  torre,  nem  huma  só  telha  quebrou :  grande  respei- 
to, e  grande  caso. 

:.;No  segilDclo,  qiio  consta  da  pintura,  por  ser  muito  extraordinário, 
sô.fiwpão  algumas  diligencias  jurídicas  por  parlo  de  quem  isto  escrevia, 
supérfluas  todas  a  meu  ver  (se  he  supérfluo  averiguar  verdades  com 
muita  exacção)  e  todas  conformarão  com  o  memorial  da  pintura,  e  da 
itiài(^0  univwsalj  que  todavia  se  mantém  viva  entro  os  moradores ;  o 
tôstbnuíiha  o  âeguinte.  Reinando  em  Portugal  cl-Rei  dom  AíTonso  Tercei- 
ro^ que  ft)i  Conde  do  Bolonha,  succedeo  cair  em  poder  de  Mouros  hum 
hoittem  nalui*al  de  Penamacor,  Escureceo  o  tempo  as  particularidades  do 
nomo,  e  calidades  da  pessoa,  c  da  occasiao,  e  lugar  do  cativeiro.  Era  o 
tratóffifitito  do  amo,  mais  de  enemigo,  o  tyranno,  que  de  amo,  c  senhor. 
Porque  «endo  o  pobre,  cativo  seu,  e  fazenda  sua,  assi  se  deleitava  em 
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lhe  fazer  cruezas,  como  se  fora  Chrislão  livre,  on  cuidara  que  com  oá 
tormentos  lhe  acrecenlava  vida.  Não  tinha  o  atribulado  outra  cônsobçío 
no  meio  dos  trabalhos,  senão  era  soccorrer-se  ao  Santo  da  sua  terra, 
S.  Domingos  da  Sovereira.  E  quando  a  força  d'elles  lhe  arrancava  algum 
gemido  (que  até  o  suspirar  era  culpa  diante  do  bárbaro)  sempre  sahia 
envolto  com  o  nome  de  S.  Domingos.  Era  isto  tao  ordinário,  que  o 
Mouro  (devia  ser  algemiado,  e  d'aqui  coIKjo,  que  o  cativeiro  seria  em 
Granada,  ou  em  outra  terra  de  Espanha,  das  muitas  que  entSo,  e  muU 
tos  annos  despois  senhorearão  os  Mouros  n'ella),  veio  a  notar-lhe  a  lin- 
goagcm.  E  porque  não  ficasse  cousa  em  que  deixasse  de  o  mariyrízar, 
perguntou-lhe  hum  dia  que  arenga  era  aquella,  que  traria  na  boca  con- 
tinua, quando  devia  chamar  por  Alá,  nomear  Domingos,  Dotaingos  (ho 
Alá  o  nome,  por  quem  os  Mouros  conhecem  a  Deos.)  Alegremente  tJon- 
fessou  elle  que  trazia  na  boca,  e  tinha  na  alma,  tendo  por  obra  dé  fè,  e 
animo  calhohco  pronunciar  claramente  com  a  lingoa,  o  que  sintía  o  co- 
ração: c  foi  proseguindo  que  era  hum  Santo,  sobido  pouco  tempo  havia 
da  terra  ao  Ceo,  e  conhecido  na  sua  por  grandes  maravilhas  que  obfíi\'a, 
c  em  quem  elle  tinha  esperança  que  o  havia  de  livrar  de  Siias  mSos.' 
Caro  lhe  custou  ao  pobre  a  alegria,  e  liberdade  da  conflssSò,  t)agou*íi 
com  rigoroso  castigo  [)resente,  e  com  outro  mais  duro  que  rião  tardou. 
O  primeiro  não  estranhou  tanto,  como  era  seu  pão  quotidiano,  bffere- 
ccndo-o  a  Deos  \¥)v  honra  da  fé.  Mas  tom  o  segundo  se  rio  rediiíido  à* 
termos  de  desesi)eraç5o.  Julgou  o  bárbaro  que  as  esperanças  do  cativo 
se  devião  fundar  em  alguma  determinação,  e  traça  de  fugida :  quíz  acau- 
tc!ar-se.  Vindo  huma  noite  cansado  de  servir,  e  trabalhai"  o  dia  inteiro, 
encrrrou-o  sobre  má  cea  em  hum  novo  género  de  masmorra,  qoe  era 
hum  arcaz  grande,  e  forte,  que  despois  de  fechado  com  mais  de  hutnà 
rhave,  lhe  ficou  pêra  inteira  segurança  servindo  de  leito.  Mas  pareceD- 
do-lhe,  que  ainda  assi  o  não  tinha  bastantemente  arrecadado,  bla  cada 
dia  acrecentando  novas  cautelas  á  sua  desconfiança.  Já  lhe  lançava  alge^ 
mas  nas  mãos,  já  adobes  nos  pés,  despois  de  encarcerado  na  arca.  E 
tendo-o  assi,  perguntava-lhe  de  cima  com  escarneo,  se  esperava  ainda 
no  Santo  da  sua  terra. 

Considerando  com  attenção  este  successo,  e  outros  que  com  nossos 
olhos  vimos  no  cativeiro  de  Turcos,  que  hum  tempo  exprimentamos  em 
Argel,  cidade  da  Mauritânia :  assentamos  não  ser  possível,  se  nSo  qué 
era  em  odío  da  Ctiristandade,  e  como  em  vingança  o  quo  este  inventava. 
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Porque  qualquer  entendimento,  por  mui  nislico  que  fosse,  podia  alcan- 
çar que  muito  menos  bastava  pêra  iiaver  por  bem  seguro  lium  cativo 
morto  de  fome,  e  moído  de  trabalho.  E  a  verdade  he,  que  saneava  a 
raiva,  e  o  gosto,  que  tinha  de  fazer  mal  ao  Christão,  com  mostrar  que 
nacia  de  cautela.  Mas  era  já  tempo,  em  que  Deos  queria  declarar  ao 
mundo,  quanto  acerta  quem  a  este  Santo  busca,  e  ama :  e  quanto  podem 
seus  méritos,  e  intercessão  diante  da  Divina  bondade.  Iluma  noite,  des- 
pois  que  o  Mouro  o  meteo  na  triste  masmorra  na  forma  que  temos  dito, 
sobre  algemas  nas  mãos,  e  outros  ferros  nos  pés,  lançou-lhe  no  pescoço 
lium  grosso  collar,  das  argolas  do  qual  sahia  huma  forte  cadea  de  trinta 
palmos,  com  que  lhe  foi  dando  voltas,  e  enrolando  o  corpo  todo.  E  pêra 
dormir  mais  a  sono  solto,  lançou  sobre  o  alquicer  que  vestia,  hum  al- 
fange em  tiracolo,  e  prendeo  hum  libreo  que  tinha  ás  argolas  da  arca. 
Ffíit?!  esta  diligencia  estendeo-sc  sobre  ella,  e  contento  do  nue  tinha  de 
n  )\í>  acrecentado,  bateo-lhe  de  cima,  dizendo  que  se  não  esquecesse  de 
fazer  oração  ao  seu  Domingos  da  Sovereira,  que  o  viesse  livrar  de  suas 
mãos.  Bem  be  de  crer  que  se  nuo  descuidaria  o  sepultado  de  tomar  o 
conselho  de  seu  enemigo,  e  ofTerecer  aos  olhos  da  Divina  misericórdia 
por  meio  do  Santo,  aquellas  mesmas  palavras,  e  ironia.  Como  fez  nm- 
tro  tempo  hum  Rei  Santo,  acarta,  e  blasfémias  de  hum  Gentio  (1).  Assise 
lançarão  a  dormir  á  noite  ambos  em  terra  de  Mouros :  assi  amanhecerão 
amo,  e  escravo,  em  terra  de  Christãos,  com  grande  distancia  de  l^oas 
em  meio,  e  á  porta  de  S.  Domingos  da  Sovereira,  em  Penamacor.  Lou- 
vem-vos  os  Anjos,  Dcos  dos  exércitos,   qui  fach  mirabilia  magna  solus. 
Abrio  o  Mouro  os  olhos,  vio-se  entre  montes,  e  cercado  de  gente,  que 
polo  trajo,  e  espanto  que  fazia  de  sua^vista,  conhecia  ser  Christã..  Es- 
pantava-se  o  enterrado  na  arca,  ouvindo  lingoagem  da  sua  terra,  e  mui- 
tas vozes  juntas.  Mas  nem  amo,  nem  cativo  se  atrevião  a  dar  credito 
hum  aos  olhos,  outro  aos  ouvidos :  ambos  havião  que  era  tudo  sonho. 
Em  flm  como  não  he  fácil  de  enganar  o  sintido  da  vista,  e  o  Mouro  vio 
que  tudo  o  desenganava,  e  que  estava  entre  ChrislSos,  nuo  por  sonhos, 
senão  com  eííeito,  que  via  Igreja,  e  ouvia  som  de  sinos,  que  a  infideli- 
dade sobre  tudo  aborrece,  acabou  de  cair  que  não  erão  palavras  mal 
fundadas  as  do  seu  cativo,  quando  tanta  confiança  fazia  do  seu  S.  Do- 
mingos. Lembrava-se  de  tudo  com  estranha  .confusão,  e  sò  desejava  sa- 
ber por  ultimo  desengano  se  estava  em  Portugal.  Como  tinha  conlied- 

(1)  I.  Règ.  w. 
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mento  das  lingoagens  de  Espanlia,  perguntou  a  hum  de  muitos»  que  o 
rodeavuo  espantados  de  tal  invençiio  de  romeiro,  e  tais  alfaias  de  romã* 
ria,  como  chamavão  a  terra,  e  o  sitio  em  que  estavSo.  Quando  soube 
que  tinha  diante  dos  olhos  S.  Domingos  da  Sovereíra,  ficou  como  fora 
de  si  de  pasmado,  e  altonit;:  e  conformando-se  com  o  tempo,  quiz  oo^ 
meçar  a  grangear  com  cedo  quem  por  boa  conta  trocadas  as  sortes  ha« 
via  de  ser  seu  senhor. 

CAPITULO  VI 

Prosegue  o  milagre  do  cativo:  apontão-se  algumai  partieularidadeg, 
que  o  confirmào. 

Foi  o  Mouro  logo  revolvendo  hum  molho  de  chaves  que  Ihependião 
da  cinta,  e  abrindo  cadeados^  e  fechaduras  da  sua  arca.  Chegarão,  os 
circunstantes  com  curiosidade  a  ver  que  peças  traria  pêra  offerecer  e(a 
tâo  grande  arca  o  romeiro  estranho:  se  não  quando  duo  com  os  olhos  em 
hum  Lazaro  sepultado,  e  em  rosto,  e  cores  deruato:  mas  vivo  na  voz^ 
e  envolto  em  novo  género  de  mortalhas  de  ferro:  e  tão  carregado  d  el? 
las  que  de  nenhum  membro  era  senhor,  senão  só  da  lingoa,  com  a  quaU 
voz  em  grita  diamava  por  S.  Domingos,  como  quem  tinha  já  siutidQ 
onde  estava.  Pasmão  todos,  virão-se  huns  pêra  outros  fazendo  cruzes 
sobre  si,  e  pondo  os  olhos  no  Geo.  Lanção-se  logo  á  arca,  querendo  «ada 
hum  ser  primeiro  a  soltar  o  aferrolhado:  mas  erão  taes  as  prisões,  que 
só  o  Mouro  as  entendia,  porque  pêra  cada  huma  tinha  sua  chave.  Sotto 
em  fim  sem  outra  palavra  na  boca  mais  que  S.  Domingos,  deixasse  caii: 
em  terra,  abraça-se  com  ella,  e  beija-a,  e  vai-se  prostrar  diante  do  al- 
tar do  Santo. 

Despoís  de  lho  dar  graças  com  silencio,  e  lagrimas,  tomou  pêra  os 
que  o  esperavâo  alvoroçados,  e  desejosos  de  entender  a  aventura,  ou 
encantamento  (que  isto  parecia  mais  próprio)  com  que  ali  entrara:  visto 
como  não  aparecião  carros,  nem  azemalas,  que  pêra  tal  peso  menear 
erão  necessárias.  Então  lhes  deu  larga  conta  de  sua  vida  com  todo  o 
processso  de  trabalhos,  e  duro  cativeiro  (|ue  temos  referido:  e  sobro 
tudo  da  oração  que  sempre  fizera  a  S.  Domingos,  encarecendo  por  re- 
mate com  muitas  lagrimas  quanto  deviuo  estimar,  venerar,  e  servir  aquelli} 
Santo,  e  haverem-se  por  ditosos  em  o  terem  por  seu  advogado,  porque 
a  elle  confessava  dever  a  liberdade  cm  que  o  vião  por  meio  tão  estra^ 
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Dho,  e  milagroso:  e  ée  si  allirma\'a^  e  desde  iogo  prometlía  não  fmsr 
outra  cousa  em  toda  a  vida,  senão  senril-o  n^aquella  casa,  sem  já  mais 
fe  apartar  d*6ila.  Logo  se  foi  daodo  a  conhecer  a  paitmtes,  e  amigos 
d^outro  tempo:  circumstancia  que  de  novo  accondco  a  deN^açSo  do  Santo 
em  todos,  vendo  que  obrara  tal  maravilha  por  lium  seu  natural.  Flooo 
a  arca  na  Ermida,  e  os  ferros  todos:  e  até  as  chaves  se  pendurarão  nas 
paredes  por  tropheos  do  Santo :  e  nella  se  vem  hoje  em  dia  o  colbr, 
algemas,  adobe,  e  cadea,  e  arca,  instrumentos  de  martyrío  de  hum  só 
homem,  bastantes  pêra  martyrizar  a  muitos  juntos.  O  cativo  oomprío 
sua  promessa,  viveo,  e  morroo  ermitão  do  Santo.  O  Mouro  penetrado 
da  grandeza  do  milagre  pedio  o  santo  bautismo  (divina  força  da  predes- 
tinação) e  ficou  em  cativeiro  livre,  e  ditoso  servindo  a  Ermida,  e  acom- 
panhando o  seu  cativo.  E  por  morte  forão  enterrados  juntos  á  porta  d>l- 
la,  onde  os  c(di)re  ambos  hnma  só  campa  com  bum  letreiro  qoe  o  de- 
clara. 

Levqu  a  fama  por  todo  o  Reino  as  nm^as  de  tão  fermoso  milagre 
com  grande  gloria  de  S.  Domingos,  e  consolação  de  seus  devotos:  e 
obrigou  a  muita  gente  de  todos  estados  a  irem  ver  por  seus  oUios  o 
que  ouvião.  El-Rei  dom  Dinis  tanto  que  tonKMi  o  sceptro,  sendo  infor- 
mado da  certeza  do  caso,  visitou  a  santa  casinha:  e  entre  outras  esmol- 
las  que  lhe  deixou  foi  huma  perpetua,  que  cliamão  dos  perdidos  da  villa 
de  Penamacor,  e  seu  termo,  qoe  erão  da  Coroa,  e  então  se  houve  por 
boa  mercê, «  o  que  d'ella  procede  goza  hoje  a  confraria.  Mas  aqui  se  me 
oBerece  nova  rezão  de  queixa  da  minha  Religião,  e  não  só  dos  tempos 
antigos:  que  sobre  não  pedirem  estes  ferros  pêra  os  engastarem  em  ouro, 
como  deverão,  aconteceo  n^elles  tanto  desemparo,  que  houve  quem  se 
atreveu  a  tirar  da  Ermida  a  cadea;  e  leval-a  á  casa  da  prisão  publica  de 
tnalfeítores  a  servir  de  corrente  pêra  os  aferrolhar.  A  restituição  deve- 
mos a  linm  Padre  de  S.  Francisco,  que  doendo-se  como  bom  irmão  do 
tal  descaído,  com  tanta  vehemencia  o  alTeou  aos  naturais,  pregando  na 
casa,  que  de  corridos,  e  aíTrontados  procurarão  logo  a  sua  cadea.  Era 
Provedor  da  Comarca  o  Licenciado  Estevão  da  Veiga  (são  estes  Prove- 
dores Ministros  Reais,  a  cujo  cargo  está  olhar  polo  beneficio  geral  das 
terras,  e  juntamente  polo  património  Real)  constando-Ihe  o  que  passava 
mandou  ver  a  cadea  por  officiaes.  Declararão  por  juramento  serem  de 
obra  momisca,  e  muito  antiga  trinta,  e  três  fusis  d^ella,  que  se  esten- 
^lo  a  três  braç^:  e  serem  dp  feitio  moderno,  e  muito  differente  ou* 
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tros,  rx)m  que  estava  acreceDtada.  O  que  visto  mandou-a  logo  cortar,  e 
tornar  á  Ermida  a  sua  parte. 

Na  arca  começava  também  liaver  pouco  cuidado:  porque  cada  ro- 
meiro queria  levar  comsigo  memoria  d'ella,  por  acharem  que  lhes  valia 
nas  maleitas  (dcspois  que  faltarão  as  cortiças  da  sovereira  que  os  annos 
tiiihão  consumida)  e  a  continuação  de  cortarem  n'ella,  inda  que  pouco, 
porque  a  madeira  he  mui  ferrenha,  promettia  dano  pera.o  tempo  adiante. 
Acudio-se-lhe,  recolhendo-a  no  vão  do  altar,  e  fezerão-lhe  porta  pêra 
ficar  guardada,  e  poder  ser  vista  dos  devotos.  Mas  não  valendo  a  cau- 
tela contra  hum  poderoso  da  terra,  acudio  o  Santo  por  si.  E  foi  o  caso, 
que  este  homem,  ou  fosse  curiosidade,  ou  devação  indiscreta,  cortou  &\ 
caixa  bum  pedaço,  e  fícou-se  com  elle.  Não  passarão  muitos  dias  que 
se  vio  salteado  de  furiosas  maleitas,  e  chegado  a  ponto  de  tratar  da  al- 
ma, entre  os  descargos  apontou  o  piadoso  furto,  e  fez  entrega  ao  Con- 
fessor pêra  que  o  restituisse.  Foi  cousa  averiguada,  que  ficou  logo  livre 
do  mal.  E  porque  se  visse,  que  nem  a  doença,  nem  a  saúde  forão  a  caso,  tar^ 
dando  o  Confessor  com  a  restituição,  derão  sobre  elle  outras  tais  febres,  quo 
o  não  largarão  ató  que  o  pedaço  se  tornou  ajuntarão  lugar  dondesahira: 
sobre  o  qual  se  poz  um  papel  com  a  relação  do  successo.  Mostra-se  den- 
tro na  arca  inda  hoje  o  alquicer  do  Mouro,  que  em  partes  he  variado 
de  listas  de  cores  ao  modo  dos  alambeis  que  se  sohião  tecer  n'este  Rei- 
no: e  com  passar  de  trezentos  annos  que  aqui  se  guarda,  está  inda  são, 
e  rijo.  No  retabolo  está  pintado  o  successo  como  atrás  dissemos  de  fei- 
tio, e  mão  muito  antiga.  Sem  embargo  de  tantos  documentos,  que  fa- 
zem a  historia  certíssima,  achando-se  na  villa  de  Penamacor  quem  isto 
determinava  escrever  pedio  ao  Juiz  de  Fora  huma  informação  de  testi- 
rounhas  em  forma  de  direito.  Era  Juiz  o  Licenciado  Estevão  Nogueira 
Cabral,  o  qual  no  despacho  que  deu  pêra  se  fazer  a  diligencia  fez  o  ofli- 
cio  de  testimunha,  dizendo  ao  pé  da  petição,  de  sua  letra,  e  sinal  o  se- 
guinte. 

O  que  o  supplicnnle  diz  passa  assi  na  verdade,  e  á  porta  da  Ermida 
do  hemaventurado  S.  Domingos  estão  enterrados  este  Christão  cativo^  que 
huma  mnnliam  foi  achado  à  porta  do  dito  Santo  metido  em  huma  arca^ 
que  esta  hoje  na  dita  casa^  com  o  Mouro  senhor,  Perguntem-se  as  teste- 
munhas,  etc. 

Esta  informação,  e  estormento  de  testimunhas  está  guardado  noCar- 
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tório  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Beinfíca.  Mas  á  vista  de  tal  mila- 
gre ninguém  me  culpará,  se  empregarmos  outro  capítulo  cm  buscar  nv 
vas  Igrejas^  e  outras  memorias  de  tâo  grande  Santo. 

C\l*ITULO  VIII 

Do  sitio y  e  nomes  de  ouiras  Freguezias  e  Ermidas^  que  ha  no  Keina, 
da  invocação  de  S,  Domingos.        ^ 

No  Bispado  do  Porto  temos  só  duas  Ermidas.  A  primeira  he  S.  Do- 
mingos de  Ataes,  quasi  buma  legoa  da  cidade  polo  rio  acima,  e  da  mes- 
ma banda.  Está  situada  no  cume  de  lium  monte  que  cbamão  Ataes.  E 
alguma  gente  a  nomea  pola  Ermida  que  matou  o  boi,  querendo  fazer 
mysterio  de  hum  caso  que  podia  ser  muito  accidental :  o  qual  foi,  que 
recolhendo*se  hum  boi  dentro  por  fugir  ás  moscas,  ou  ao  Sol,  acertou 
de  se  cerrar  a  porta,  que  achou  aberta  á  entrada:  e  como  a  não  poude 
abrir,  nem  em  muitos  dias  acudio  por  ali  gente,  foi  despoís  achado 
morto.  Outra  temos  entre  o  Mosteiro  de  Santo  André  do  Ansede,  e  o 
lugar  de  Portomanso  acima  do  Douro.  He  tuo  antiga,  que  de  tempo  im- 
memorial  está  mandado  polas  Ck)nstituiçoes  do  Bispado,  que  toda  esta 
Freguezia  vá  a  eita  em  procissão  na  terceira  Oitava  da  Páscoa  de  Res- 
surreição: e  nos  três  dias  das  Ledainhas  de  Maio:  e  na  primeira  segun- 
da feira  do  mez  de  Agosto.  Mandou-a  derribar  o  Padre  Frei  Estc\1k» 
Leilão  sendo  Prior  de  Lisboa,  por  estar  muito  velha,  e  ser  pequena :  e 
no  mesmo  lugar  fez  levantar  a  que  hoje  vemos.  Obrigou-o  a  este  bene- 
ficio a  afiexação  que  o  Pontífice  fez  do  Mosteiro  de  Ansede,  em  cuja  jur- 
diçao  cae,  ao  Convento  de  S.  Domir^os  de  Lisboa,  como  atrás  lemos 
dito. 

O  Bispado  de  Coimbra  tem  da  mesma  invocação  duas  Freguezias. 
S.  Domingos  da  Castanheira,  na  Ribeira  de  Pêra,  que  he  annexa  á  Ma- 
triz do  Pedrógão  grande.  E  foi  a  rezão  de  se  edificar  aqui,  que  andan- 
do huma  minina  guardando  gado,  deu  com  tiuma  imagem  de  vulto  en- 
talada entre  dous  penedos,  e  sem  saber  de  que  Santo  era,  neni  se  era 
de  Santo,  com  santa  simplicidade  continuava  em  fazer  oiação  diante  d'el- 
la.  Vindo  á  noticia  dos  vizinlios,  e  moradores  da  Ribeira,  acudirão  a 
vel-a,  e  achando  que  era  de  S.  Domingos,  nos  sinais  do  habito,  e  insí- 
gnias que  tiazia  comsigo,  edificarão-lhc  no  mesmo  lugar  huma  pequena 
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Ermitia  na  qual  fandarao  despoís  Freguezia.  Porque  como  da  Ribeira  ao 
l*eílroguo*  donde  eruo  frcguezes,  lia  duas  grandes  legoas,  e  de  fragoso 
caminlio,  aprovei tarâo-se  da  commodidadc  alargando  a  Ermida.  E  liaveni 
cento  e  vinte  a  unos  que  foi  fnndada,  porque  pouco  miiis  ha  que  S(i 
descobrio  a  imagem.  A  outra  Fregiiozía  he  S,  Domingos  da  Togoira:  e 
oiilraâ  duas  ha  no  caminho  que  vai  ile  Coimbra  pcra  a  cidade  da  Guarda, 
que  são:  S.  Domingos  do  lugar  de  Lava  Uabãos:  e  S,  Domingos  do  lu- 
gar  de  Eiras, 

As  Ermidas  deste  Bispada  que  diogarao  á  no^sa  noticia  são  oito; 
S.  Domingos  da  Redinha:  da  Povoa:  de  Góes:  de  Cernache:  de  villa 
de  Rei:  da  villa  da  Sertam:  c  outra  a  liuma  legoa  da  mesma  villa  da 
Seriam,  N'esla  ha  huma  solemno  confraria  do  Santo  com  obrigação  de 
Missa  todos  os  Domingos^  e  dias  santos:  e  fazem-lhe  festa  quatro  vezos 
no  anno:  as  trcs  nas  ultimas  oitavas  de  Natal,  Resurreiç^o,  e  l^enlecosto: 
e  a  outra,  que  he  a  mais  festejada,  por  dia  de  Santo  André  ultimo  do 
Novembro,  A  oitava  Ermida  he  S.  Domingos  cm  Anadia,  na  Freguezia 
dè  Santiago  da  Moulíi  junto  á  villa  de  Ferreiros :  está  posta  no  c;iheço 
de  hum  alto  monte,  e  dizem  que  foi  antigamente  Freguezia.  Contão-se 
n'ella  muitos  milagres  do  Santo»  diremos  lium  só.  Deu  hum  anno  na 
várzea  de  Quíntella,  que  he  da  Fmguezia,  huma  praga  de  bicho,  que 
sendo  os  milhos  jâ  crecidos  thôs  rohia,  e  cortava  o  pe,  e  se  perdia  tudo 
sem  remédio.  Juntarão-sc  os  vistinlios,  forão-se  em  procissão  á  Ermida, 
tomando  o  Santo  por  advogado  de  suas  searas.  Foi  cousa  succedida  íS 
vista,  e  olhos  de  todos.  Aparecerão  repentinamente  nuvens  de  andori- 
nhas que  cobrião  o  Sol,  e  como  se  forão  mandadas  decerao  ao  bicho, 
6  tal  guerra  llie  íkerão^  que  deixarão  a  terra  iimpa  levando  pcra  si  liom 
pasto. 

Entre  Leiria,  c  o  Becco  ha  Imma  Igreja  de  três  naves,  cercada  do 
edifícios  aiTuinados:  em  que  ainda  se  enxergão  sinais  de  claustros,  e  oífi- 
cinas  grandes,  Cliamuo-lhe  o  mosteiro,  e  persevera  tradição,  que  o  foi 
nosso.  Com  isto  diz  ver-sc  no  altar  mor  huma  devota  imagem  do  Pa* 
dre  S.  Domingos  de  vulto,  e  aflirmarem  os  moradores  dos  lugares  vi- 
zinhos, que  faz  Deos  por  ella  muitus  milagres,  e  be  buscada,  e  visita- 
da de  muitos  devotos  a  Igreja.  E  he  cousa  certa  que  ha  n'clla  huma  pe* 
dra,  da  qual,  sem  haver  memoria  nem  rezao  do  que  move  as  gentias, 
leVSo  o  pò  que  raspando  podem  C4jlher  pêra  relíquia,  e  mítzinha  contra 
as  febres»  e  disso  csti  bem  comida»  e  cavada. 
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Na  villa  de  Tentuguel  havia  em  tempos  atrls  hum  hospiUil»  do  qual 
durão  memorias  Trescas,  que  foi  edificado  debaixo  dos  nomes  de  S.  Pe- 
dro, e  S.  Domingos.  Agora  está  dado  a  Freiras  Carmelitas. 

O  Arcebispado  de  Évora  deu  ao  Santo  duas  Frcguezias,  huma  junto 
á  villa  de  Seda:  outra  no  termo  de  Avis. 

Deu-Ihe  mais  quatro  Ermidas:  huma  no  termo  da  villa  do  Redondo: 
outra  quasi  duas  legoas  da  villa  do  Ourique.  E  em  Monte  inòr  o  Novo 
teve  o  nome  de  S.  Domingos  huma  Ermidvi  situada  na  praça  velha:  que 
agora  o  tem  de  Nossa  Senhora  da  l^az:  e  foi  a  cnisa  da  mudança  edifi- 
car-se  na  villa  Convento  da  Ordem.  Em  Grândola  levantou  Ermida  ao 
Santo  huma  Francisca  Nunes;  na  qual  se  lho  faz  festa  com  solenidade 
todos  os  annos. 

Na  Igreja  matriz  do  Torrão,  ha  hum  Altar,  e  Confraria  desto  Santo, 
que  teve  origem  de  residirem  no  lugar  em  tempos  passados,  algumas  mo- 
Iheres  virtuosas,  com  o  habito  da  terceira  Ordem  Dominica :  pêra  as 
quais  se  devia  edificar  hum  Mosteiro,  quQ  anda  cm  tradição,  houve  junto 
d'esta  villa,  e  em  distancia  de  duas  legoas  das  Alcáçovas,  onde  está 
huma  herdade  que  a  esse  respeito,  segundo  dizem,  se  chama  inda  hoje 
de  S.  Domingos.  Vindo  a  desfazer-se,  que  devia  ser  por  estar  em  terra 
erma,  e  perigosa  pêra  habitação  de  molheres,  passarão  os  moradores 
do  Torrão  a  imagem  i)era  a  matriz.  E  inslituirão-lhe  a  confraria  que 
dissemos. 

No  Bispado  de  Elvas  ha  huma  Freguezia  do  mesmo  nome. 

No  de  Portalegre  huma  Ermida,  a  huma  Icgoa  da  cidade. 

No  Reino,  e  Bispado  do  Algarve,  se  prin<  ipiarão  duas  Vigairarias  da 
Ordem.  Huma  em  Cinis  que  com  muito  fervor  fundava  Jorze  Furtado, 
Fidalgo  honrado:  outra  em  Loulé.  Ambas  teverão  Frades,  e  ambas  so 
largarão  com  bons  fundamentos. 

O  Arcebispado  de  Lisboa  se  adiantou  com  o  Santo  em  muitas  Fre- 
guezias:  são  seis  as  de  que  pudemos  saber  os  nomes.  S.  Domingos  das 
Abitureiras  na  Povoa  do  Conde.  S,  Domingos  de  Vai  de  Figueira  no 
termo  de  Santarém.  S.  Domingos  de  Palha  Cana,  no  termo  de  Alanquer. 
S.  Domingos  das  Marreiras  huma  legoa  da  Eiriceira.  S.  Domingos  da 
Fanga  da  Fé.  E  a  ultima  S.  Domingos  de  Rana  termo  de  Cascais.  Esta 
Igreja  da  Rana  he  sagrada  de  tempo  immemorial:  fazem  os  ft^eguezes  a 
festa  principal  do  Santo  na  primeira  Dominga  de  Maio,  e  chamao-lhe  a 
Sagra:  deve  ser,  porque  em  tal  mez  se  sagrou  a  Igreja.  Outra  celebrão 
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por  ília  lie  Corpus,  com  toda  a  pompa  que  o  lugar  pode,  a  quo  acodem 
muitas  cruzes,  a  bandeiras  das  Freguezias  dos  lermos  de  Cascaes  e  Cin- 
tra, e  algumas  do  de  Lisboa. 

Ha  maia  quatro  Ermidas,  lluma  nos  Coutos  de  Âicobac^,  onde  cha- 
mâa  Cornaga.  Outra  em  S.  Pedro  dos  dous  Portos.  Oulra  onde  charaãfl 
a  Chancellaria  junto  a  Torres  Novas.  E  n^çsta  villa  ha  também  particu- 
lar Altar,  e  Confraria  do  Santo,  A  quarta  Ermida  M  em  Obedos,  asj^en* 
lada  sobre  a  coroa  de  lium  empinado  monte ;  onde  por  ser  tal,  e  vizi- 
nho ao  mar,  se  acende  fogo  todas  as  noites,  em  lieneficto  dos  navcgati- 
les  fazendo  oflicio  de  Faro,  como  peia  conhecimento  da  costa*  E  fica  o 
Santo  aqui  acompanhado  de  parte  de  suas  insígnias,  porque  o  atto  d% 
capelia  hií  o  que  serve  de  farol. 

N3o  tenho  duvida  que  se  fixeramos  diligencia  mais  apertada,  achá- 
ramos maior  numero:  mas  bem  bastão  pêra  prova  do  intento,  vinte  seis 
Freguesias,  quarenta,  e  duas  Ermidas,  e  muitas  confrarias  espalhadas 
por  todo  o  íleino.  Mas  lie  tem|)a  de  tomarmos  ao  fio  da  historia,  que 
nos  temos  divertido  muito. 

CAPITULO  vni 

Uã  mÍiSMÍ4ãáê,  f  principiúM^e  fundação  do  Conf>enÍú  de  Nossa  Sinkúrm 
d&$  Matiyrfi  da  cHudi  de  Eims^ 

A  Cidade  de  Ehis  he  hum  dos  importantes  lugares  do  Reino,  por 
antiguidade  de  ediíido,  grosí^ura  de  terras,  e  numero  de  ricos,  e  hon- 
rados moradores.  Foi  fundada  poios  El  vos,  gente  Franceza  da  Provin- 
da Narbonense.  Os  Romanos  lhe  cliamavrio  Turres  nlôcr .  De  huns,  e  ou* 
Iros  podia  proceder  o  nome  que  hoje  te.m.  Anda  na  Coroa  de  Portugal 
despois  da  perda  de  Espanha,  desd'o  tempo  del-Rei  dom  Sancho  pri- 
meiro, que  t  lirou  do  poder  do  Mouros,  no  anuo  do  Senhor  de  1200, 
o  titulo  de  ddade  he  n'ella  moderno,  merec^ndcho  de  longe  por  I>oa3 
raiôes,  Alcançou-o  despois  que  foi  feita  Episcopal,  por  el  Rei  dom  João 
terceiro.  Aqui  tem  a  Ordem  dous  Convénios:  hum  de  Frades,  e  oulro 
de  Freiras,  ambos  bem  dotados  por  virtude,  e  lilieralidade  dos  vizinhos. 
G  dos  Frades  de  que  nos  toc<i  disíer  agora»  teve  principios  muito  atm- 
£ados  do  tempo  cm  que  vamos,  e  por  isso  quasi  apagados  na  memoriA 
dos  homens.  A  meia  legoa  da  cidade  havia  huma  devota  Ermida  do  ti- 
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tulo  (lo  Nossa  Senhora  da  Graça,  situada  cm  huma  montanha  fragosa, 
de  penedias,  c  intratável  eniao   por  espessara  de  matos,  agora  aberta 
toda,  e  hem  cultivada. Nella  se  airirnia  qiie  residirão  alpuns Frades  nos- 
sos, dos  primeiros  que  começarão  a  pregar  polo  Reino.  O  quo  he  bem 
de  crer,  polo  que  temos  visto  nas  poucas  commodidades  que  aqueiles 
primeiros  irmãos  nossos,  cheios  de  espirito  do  Cco,  buscavão  pêra  o 
corpo,  escolhendo  viver  nas  serras  pcra  se  mortificarem,  c  darem  a  eo- 
lender  aos  povos,  que  delles  nâo  querião  mais  que  as  almas.  Dura  hoje 
Tw  Ermida  em  penhor  do  que  dizemos,  huma  imagem  do  Padre  S.  Do- 
mingos, pinLido  a  fresco  sobre  o  arco  do  cruzeiro:  e  ha  pouco  tempo 
(fue  durava  no  altar  outra  de  vulto,  que  por  consumida  dos  annos,  e 
roida  do  gusano,  como  era  de  madoirn,  mandou  hum  visitador  que  se 
tirasse  pòr  reverencia,  e  decoro  do  Santo.  Em  roda  se  vem  ainda  mi- 
nas, que  mostrSo  a  quadra  do  Claustro,  e  suas  colunas,  e  huma  cisterna 
em  meio,  e  lanços  de  olTicinas.  E  porque  tudo  conforme,  retêm  a  mon- 
tanlia  hoje  em  dia  o  nome  de  S.  Domingos:  e  huma  ponte  que  se  passa 
ao  pé  d'ella  de  boa  fabrica,  e  de  hum  só  arco,  por  rezão  das  muitas 
agoas  quo  decem  do  alto  nas  invernadas,  mostra  ser  fabrica  religiosa; 
porque  como  em  agradecimento,  e  memoria  de  seu  autor  lhe  chamão 
do  Frade.  E  porque  digamos  tudo,   huma   pequena  Ennida  que  se  en- 
contra á  subida  da  serra,  com  ser  da  invocação  de  S.  Jeron>Tiio  está  to- 
davia acompanhada  de  huma  imagem  de  nosso  Santo.  Sofrião  os  Reli- 
giosos a  vivenda  cansada,  e  áspera  do  monte,  em  quanto  hia  também 
(juebrando,  e  abrandando  com  a  santa  doutrina  a  secura,  e  fereza  dos 
corações  Portuguezes,  que  sendo  do  seu  natural  inclinados  ao  bem,  o 
exercício  das  armas,  a  que  andavão  entregues  pola  necessidade  conti- 
nua, em  qqe  os  tinha  a  vizinhança  dos  Mouros,  era  causa  de  andarem 
i^omontados  no  que  tocava  í5s  almas.  Forão  libertando  as  terras,  e  come- 
çando a  ter  alguma  quietação:  foi  o  fogo  da  palavra  divina  também  pe- 
netrando, e  fazendo  seu  oflicio  nos  bons  ânimos:  logo  os  mesmos  hou- 
verão  por  crueza  custar  tao  caro  aos  Religiosos  o  beneficio  que  lhes 
vinliâo  fazer,  procurarão  aliviar-Ihes  o  trabalho,  e  encurtar-lhes  o  cami- 
nho. Assi  se  começou  a  tratar  de  novo  Convento  em  huma  herdade  mais 
vizinha  á  cidade.  Mas  parecendo  que  ficavao  ainda  longe,  hum  vizinho 
honrado  por  nome  Estevão  Mariins  tratou  com  os  do  governo  trazerem- 
nos  pêra  a  cidade  a  hum  sitio  pegado  com  os  muros,  onde  o  mesmo 
possuia  hum  pedaço  de  terra,  que  ao  parecer  seria  capaz  de  Mosteiro. 
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Ficando  todos  dacordo  derão  conta  aos  Frades  que  andavSo  já  com  as 
mãos  na  pedra,  e  cal  da  segunda  morada  (erao  estes  Frei  Estevão  Men- 
des, c  Frei  Álvaro  Pires)  pedirão-lhes  que  nao  perdessem  ali  tempo,  pois 
tinhâo  melhor  i)osto  na  terra  que  oíTerecia  Estevão  Martins.  Porque  além 
de  ser  capaz  de  Convento,  partia  com  outra  da  Coroa,  em  que  havia  huma 
boa  ermida  da  apresentação  Real,  qno  seria  facil  cousa  alcançar-so  del- 
Rei,  e  fícarião  logo  com  Igreja.  Deitarão-se  os  Religiosos  persuadir  vista 
a  maior  commodidade.  Seguio  logo  a  doação,  que  be  feita  em  nome  dos 
oíliciaes  da  Camará,  e  Concelho,  e  diz  assi. 

Nútum  sit  ommbus  hominibus  Iam  prcesentibus,  quam  fuluris,  quod 
nos  Prcelor,  Judicesque  et  eoncilium  deElbis,  ei  ego  Steplianus  Mariinus^ 
el  uxor  mea  Maria  P^etri,  de  nostro  beneplácito^  et  bona  voluníaie  damui 
et  concedimus  vobis  Fratribus  Ordinis  Fratrum  PraJicatorum  pro  aní- 
mabus  noslris  ad  testri  Ordinis  Monasterium  construendum^  et  omnia  alia 
facienda,  secundam  quod  vobis  videbilur  expedire^  hmreditatem  qaam  Aa* 
bemus  in  termino  de  Elbis^  in  loco  qui  diciíur  Rossio,  cujus  isti  suní  ter' 
mini.  In  oriente  Rodericus  Pelagij.  In  occidente  Ripaiius  de  Caneha.  In 
Aquilone  via  publica  de  Cocena.  In  Africo  cia  publica  de  Jurumenia.  Da* 
mus  autem  vobis  ipsam  hcereditatem,  et  concedmus  libere  eí  pacifcé  cum 
ivgressibus  et  egressibus  et  omnibus  pertinentijs  suis:  ut  habeaiii  eam  et 
possidealis  in  perpetuum,  et  faciatis  etiam  de  ea,  secundam  volatUatem 
vestram^  et  sicut  videritis  expedire.  Et  si  aliquis  venerit,  qui  hoc  façtum 
frangere  voluerit^  vel  etiam  impedire^  vel  in  aliquo  contradicere^  tam  de 
nostris,  quam  de  extraneis:  tam  de  prwsentilusy  quam  de  futuris^  non  sit 
ei  liciium :  $ed  pro  sola  tentatione  quantum  qucesieritj  tantum  nobis  in 
duplo  componat,  et  domino  terras  aliud  tantum:  et  insuper  Dei  maledidio» 
nem,  et  lotius  Concilij  indignationem  incurrat.  Et  in  pcenam  per  annum 
a  villa  de  Elvis  et  suis  terminis  expellatur.  Nos  vero  supradictum  Conci* 
Hum  cum  Stephano  Alartini  et  uxore  ejus  Maria  Petri  hanc  charlam  fieri 
wandavimus^  et  hanc  dunationem  fecimus  fieri  Fratri  Stephano  Menendi^ 
et  Fratri  Álvaro  Petri^  qui  prcedictam  hcereditatem  d  nobis  pro  suo  or» 
dine  libere  receperunt.  Et  ut  faclum  nostrum  majus  robur  obteneai  firmi* 
latis,  hanc  charlam  nostros  donationis  per  manum  Marlini  Petri  publici 
tabelUonis  de  Elvis  fieri  fecimus,  et  sigilli  nostrí  Concilij  munimine  robô* 
rari.  Fada  charfa  mense  Martij  XVIL  Calend.  Aprilis  JEra  M.CCC.IIIL 
Qui  presentes  fuerunt  Fernandus  Marlini  Curulelo  tunc  Prcetor.  Stephu" 
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HMs  Femandi^  etJoannes  Meuendi  tunc  Judices,  et  insuper  per  totum 
eilium:  et  ego  Martinu$  Petri  publicus  tabeUio  de  Eleis  per  mandaimn  l 
toris  et  Judicum^  et  Concilij  prcedictis  omnibuf  interfui,  ei  bane  HL 
própria  manu  seripsi^  et  signum  meum  apposui  in  teHimomiHtn  kwjus 

Traduzida  cm  vulgar  diz  o  seguinte. 

SaibSo  todos  os  presentes,  e  por  vir,  que  nós  o  Corregedor,  c 

zes,  e  Cona*lho  de  Elvas :  e  eu  Estevão  Martins,  e  Maria  Pires  m 

molher,  de  nosso  beneplácito,  e  boa  vontade  damos,  e  doamos  a  và 

Frades  Pregadores,  por  nossas  almas  liuma  terra,  e  berdade  que  tei 

no  termo  de  Elvas  no  lugar  que  cliamão  o  Ressio  pêra  fazerdes  l 

,j|  mosteiro,  e  o  mais  que  bem  vos  parecer,  cuja  demarcação  lie  a  scgi 

.3  te.-  Ao  Nacente  parte  com  terra  de  Uni  Paes.  Ao  Poente  com  rii> 

de  Cancha.  Da  banda  do  Norte  com  estrada  publica  de  Cocena:  e 

Sul  com  caminho  que  vai  pêra  Jurumenha.  E  a  dita  herdade  vos  dan 

e  doamos  livre,  e  pacificamente  com  todas  suas  entradas,  e  saídas 

pertenças  pêra  que  seja  vossa,  e  a  possuais  pêra  sempre,  e  façais  d 

St;  como  lôr  vossa  vontade,  e  como  virdes  que  vos  está  melhor.  E  se  ] 

i:s  tempo  em  diante  vier  alguém  que  esta  doação  queira  desfazer,  ou 

^r:  centrar,  ou  embargar,  ou  contradizer  em  todo,  ou  em  parte,  não 

;5  seja  pêra  isso  doado  lugar,  quer  seja  pessoa  de  meu  sangue,  quer 

^a  que  hoje  vivem,  quer  dos  que  estão  por  nacer.  Antes  queremos 

só  por  tal  cousa  intentar,  vos  pague  o  dobro  do  que  demandar,  e  O' 

^31  tanto  pague  a  el-Rei.  E  sobre  tudo  encorra  na  maldição  de  Deos,  i 

.  —  ira,  e  indinação  de  todo  este  Concelho :  e  seja  condenado  em  hum  í 

iZi  de  degredo  pêra  fora  de  villa,  e  termo.  E  nós  o  sobredito  Concelho 

''âk  tamente  com  os  ditos  Estevão  Martins,  e  Maria  Pires  sua  molher,  i 

«^J.  damos  passar  esta  carta,  e  escritura,  o  doarão  a  Frei  Estevão  Men 

e  Frei  Álvaro  Pires,  que  em  seu  nome,  e  de  sua  Ordem  a  dita  ten 

herdade  aceitão.  E  pêra  mais  firmeza  a  mandamos  fazer  por  mão  de ! 

tim  Pires  publico  tabalião  de  Elvas,  e  sellada  com  o  sello  d'este  n 

jS^  Concelho  aos  desnseis  de  Março  da  Era  mil  e  trezentos  e  quatro  (re$ 

de-lhe  o  anno  de  Christo  de  1266)  sendo  presentes  Fernão  Martins 

rulelo  Corregedor,  Estevão  Fernandes,  e  João  Mendes  Juizes,  e  to 

Concelho  junto.  E  eu  Martim  Pires  publico  Tabalião  de  Elvas,  que 

mandado  do  Corregedor,  Juizes,  e  Concelho  a  tudo  fui  presente, 

minha  mão  a  escrevi,  e  em  testemunho  de  verdade  n'ella  puz  meu  s 


PABTlCUf.Att  DO  RKÍXO  DK  POHTCGAL  Vt 

CAPITULO  IX 

Faz  el'Reí  doação  à  Ordem  da  Ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Martijren 
pêra  assento  do  novo  Convento.  E  o  Bispo  de  Évora  dá  sua  licença  jiera 
a  obra. 

Crecia  na  cidade  o  gosto  de  agasalhar  os  Religiosos  como  a  compe* 
tencía.  Tinha  hum  Rui  Paes  huma  boa  courela  de  terra  que  partia  ao 
Nacente,  com  a  que  Estevão  Martins  doara,  como  parece  da  escritura. 
Vendo  qne  vinha  a  propósito  pêra  o  Convento  offerecec-a  de  boa  tonla- 
de :  e  não  tardou  em  fazer  sua  escritura  de  doação  elle,  e  sua  molher 
Elvira  Gomez.  Era  o  nome  da  erdade  Almocovára:  e  a  doação  se  fez  no 
mesmo  dia,  e  quasi  polas  mesmas  palavras  da  primeira:  e  ambas  em 
seu  original  se  guardâo  no  Cartório  do  Convento.  A  rezSo  de  a  Camará 
e  Governo  da  cidade  interpor  n'ellas  sua  autoridade  devia  ser,  ou  porque 
ora  necessário  seu  consintimento  pêra  o  ediflcio:  ou  por  ventura,  por 
serem  as  erdades  foreiras  ao  Concelho,  visto  estarem  no  Ressio,  que 
ordinariamente  pertence  ao  commum  da  terra,  e  n5o  ficava  sendo  valio- 
sa a  doação  sem  autoridade,  e  licença  sua. 

Suspenderão  os  Frades  a  obra  nova  que  intentavão,  com  a  certezat 
e  melhoria  doeste  sitio:  e  poserão  em  ordem  haver  dei  Rei  a  Ermida 
vizinha  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  (que  assí  era  sua  inTOcaçSo.) 
Gastarão-se  muitos  dias  no  requerimento.  E  em  fim  vindo  el-Rei  por 
certa  occasião  a  Elvas  (era  dom  Adonso  terceiro  que  foi  Conde  de  Bo^ 
lonha)  folgou  de  fazer  mercê  d*ella  á  Ordem,  c  dar-so  por  padroeiro 
do  futuro  Convento,  como  vimos  por  huma  provisão  sua,  a  qual  tirada 
do  original  que  está  no  Convento,  he  a  seguinte. 

Jn  Christi  nomine  et  ejns  gratia.  Noverint  universi  prcesentem  charlam 
inspecturi^  quód  ego  Alfonsus  Dei  gratia  Rex  Portugallensis  tmd  cum 
nxore  mea  Regina  Domna  Beatriz,  illastris  Regis  Castellcs  et  Legionis  fi* 
lioe,  et  filijs  et  filiabtts  nostris  Infantihus  domiUf  Diomjsio,  et  domno  Alfonso^ 
et  domna  Blanca  et  domna  Saneia  do  et  concedo  in  perpetuam  Fratribus 
Prcedicatoribus  eremitagium  mftim,  qnod  vocatur  Santa  Maria  de  Martif* 
ribus  apud  Elvas  cum  tola  illa  hcereditate,  quce  pertinet  ad  ipsum  eremi* 
tagium  ad  construendum  ibidem  Monaslerium  Ordinis  PradicaU>rum  da 
honorem  Dei,  tt  D.  Marids  et  Jf .  Dominici.   Et  hoc  facio  amore  Dei^  et 
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fro  remédio  animce  mem  et  parenlum  meonim,  et  ut  fim  particeps  ti 
fit(tu  bonis  et  orationibus  ejnsdem  Ordinis.  Et  ut  hcec  donalio  perpt 
rohur  obtineat  firmitatis  dedi  eisdem  Frairibus  hanc  meam  charlam  f 
tem  mei  ligilli  munimine  consignatam  in  íestimonium  rei  gesta.  L 
apud  Elvas  XX.  die  Febrarij  liege  mandante  per  Joannem  Suerij  i 
Hum,  et  per  Rodericnm  Garcioí  de  Pavia,  Joannes  Vincentij  nc 
Mra  M.CCC.V. 

Em  Porluguez  responde  assi. 

Em  nome,  e  graça  de  Christo.  Saibao  quantos  esta  carta  virem, 
eu  Affonso  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  juntamente  com  a 
^  Dba  dona  Breitíz,  Glha  do  illustre  Rei  de  Castella,  e  Lião  minha  mol 

rf  e  com  os  Infantes  dom  Dinis,  e  dom  AÍTonso,  dona  Branca,  e  dona 

cba  meus  filhos,  e  flihas,  dou,  e  largo  pêra  sempre  aos  Frades  Pr 
dores  a  minha  Ermida  de  Elvas,  que  chamão  Santa  Maria  dos  Marti 
com  toda  a  herdade,  e  terra  que  lhe  pertence,  pêra  elTeito  de  ediQcj 
bum  Mosteiro  da  sua  Ordem  á  honra  de  Deos,  e  da  Virgem  Mari 
:^  de  S.  Domingos.  E  isto  faço  por  amor  de  Deos,  e  pola  salvação  de 

:^  nha  alma,  e  de  meus  pais:  e  pêra  participar  de  todas  as  obras,  e 

::::  çjjes  da  mesma  Ordem.  E  porque  esta  doação  que  assi  lhes  faço  t< 

:>  vigor,  e  firmeza  pêra  sempre,  lhes  passei  a  carta  presente,  autoriz 

^a  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  em  testemunho  de  verdade. 

^  da  em  Elvas  a  XX.  de  Fevereiro.  El  Rei  o  mandou  por  Jolío  Sc 

;'3>  Coelho,  e  por  Rui  Garcés  de  Paiva.  João  Vicente  a  escreveo  na  Er 

.-  M.CCC.V.  {Responde  aos  annos  de  Christo  1267.) 

p2^  Com  isto  parecia  que  não  faltava  nada  aos  Frades  pêra  inteiro 

i.^.  minio  do  sitio,  c  Ermida,  e  poderem  começar  a  pôr  mãos  na  obra. 

1^  acharão  que  eslava  de  posse  d  ella  hum  Clérigo,  e  que  quando  a 

^2i  zesso  largar,  era  ainda  necessária  licença  do  Bispo  dcf  Évora,   sem 

1^  beneplácito  se  não  podia  usar  da  Ermida,  nem  edificar:  porque  a  < 

t^  de,  e  tudo  o  mais  que  hoje  he  Bispado  de  Elvas,  era  então  da  di< 

*"^  de  Évora.  Iluma,  e  outra  cousa  se  negoceou  sem  dilação.  Renuncia 

sacerdote  sua  posse,  e  direito  nos  Frades:  e  o  Bispo  scndo-lhe  pc 

sua  licença,  e  benção  em  nome  dos  moradores,  e  de  todo  o  povo,  vei 

gosto  que  mostravão  da  obra,  passou  logo  suas  letras  cheias  de  gr 

e  favores,  cujo  treslado  que  irá  com  sua  traduçío  he  o  que  se  s< 
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Advirlindo  primeiro,  qiie  não  parecendo  ifesln  Ikençíi  mais  qtie  a  pri- 
meira letra  de  seu  nome,  que  hc  D,  (segundo  o  eostume  de  es^crever 
anUíío)  alcançamos  por  rezão  do  lómpo  em  que  se  passou  chamar-se  dom 
Durão  Paes. 

Universis  Chridi  (idctibus  jir<Esmles  lUeras  in^ptríuriã  D*  permissione 
divina  Elhorensis  L)}Íscopu.s  satitiem  in  Bfrmhw  semjHternam.  Qum  /íorní- 
nm  Alfomm  illustris  Res  Poriugulliw  concerni  jus  paírQmhiS,  qmd  ha* 
bekai  in  eremiiagiú  S.  Marim  ad  MartijreÈ  de  Elhu  Elbarensis  di(cçesis 
cum  ommbm  prrtineníijs  suis  fratrUms  Prwdkaíoribns  |Jro  remédio  ãni- 
mw  mcr,  ut  ibidem  fuudent  et  (tdificefít  Moníísteriuvi  sui  Ordtnis,  Et  quta 
jírwdkti  fraíres  sunt  nfdns  valdè  tiCties  et  neressavij,  uí  nofmcum  in  agro 
Bomini  coflaborent,  eis  damm  Hceníiam,  qnúd  %n  dirh  erefiiitúgin  et  iuis 
jieriimntijs  ac  in  hds  iiUjs  circum  ãdjareníibus  (itiíe  acqídsiliB^  prú  iií 
eis  necesse  fuerii  fundent  et  mlificení  mottasleriHm  sui  Ordints,  in  quo  Do- 
mino studcmã  funmiari.  Eí  omn^^us  illin,  qui  eisdem  Fraíritta  ad  tam 
piHtu  et  Umdabik  opns  mannm  porrexerint  tiàjnt vicem  de  mmriçordia  fíei 
confiai ^  et  fiutorilíile  Beatornm  Apuslúiorum  Peiri  el  Panli,  et  ea  potestftfe, 
quam  DomiiiUA'  no  bis  indnlsit^  ípmdragifítti  diei  de  injuneia  sibi  legitime 
pwniíencia  relaj^amvs:  nitnlomtnus  cúncedetites  lU  voleant  induigentim  per 
£in$copatnm  nostrum,  qnns  attj  E pi  ato  pi  hnjus  rei  conte  mphiíiúne  nostrii 
subditis  duxerint  Cúmedendas,  In  cujm  rei  te^xtimoniim  ttãi  patentes  litê- 
M'ús  sigilto  noêtrn  fecimm  consignaria  Datum  apnd  Sanetarenam  VJf,  €al^ 
Augmii  .Era  ALCCCS. 

Tradução. 

Duraudo.  por  mercí  de  Doos  Bispo  do  Évora,  a  todos  os  fieis  Clirif- 
lãos  que  estas  leiras  virem,  saúde  eterna  no  Senhor*  Por  quanto  o  iHus- 
tre  Senlior  Bei  dom  Affonso  largou  o  direilu  do  padroado  que  linha  na 
Ermida  de  N.  «Senhora  dos  Martyres  d  esta  nosso  Bispado  em  Elvas, 
dando-a  com  todas  suas  p^rlenças  aos  Frades  Pivgadoreií  por  bem  de 
sua  alma,  pcra  ncila  fimdarem  hum  Mosteiro  de  sua  Ordem.  E  porque 
os  ditos  Frades  nos  sfjo  mui  proveitosos,  e  lemfis  d'elies  necessidade 
pêra  nos  ajudarem  a  trabalhar  na  herdade  do  Senhor,  havemos  por  bem 
ilar-lljes  licença  porá  que  na  dita  Ermida  fundem,  e  levantem  Mosteiro 
da  siia  Ordem,  em  que  possão  servir  ao  Senhor:  e  pêra  o  tal  effeito  se 
aproveitem  das  terraji  a  ella  perlencentcs,  e  das  mais  que  com  bom  di- 


i 
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reilo  iiouverem  aquírido,  na  forma  que  mais  lhes  cumprir.  E  por  b 
conGaDdo  nós  na  misericórdia  de  Deos,  e  pola  autoridade  dos  Aposte 
8*  Pedro,  e  S.  Paulo  a  nós  cometida,  e  polo  poder  que  Deos  nos  d 
concedemos  a  todos  aquellcs  que  pêra  tão  pia,  e  louvável  obra  dei 
ajuda,  indulgência  de  quarenta  dias  das  penitencias  que  Icgitimame 
lhe  forem  impostas :  declarando  juntamente  que  quorennos,  e  havei 
por  bem  que  valhão,  e  tenhão  vigor  todas  as  indulgências  que  oul 
Bispos  por  este  respeito  concederem  aos  súbditos,  e  moradores  á\ 
nosso  Bispado.  Em  fé  do  qual  mandamos  estas  letras  passar,  e  sellai 
nosso  sello.  Em  Santarém  aos  vinte  e  seis  de  Julho  da  Era  mil  trei 
tos  6  cinco  (responde  aos  annos  de  Chrisío  1267.) 

Como  não  havia  outra  cousa  que  tolhesse  dar-se  principio  ao  C 
\cnto,  e  toda  a  cidade  estava  alvoroçada  pêra  ajudar  a  ngazaihar  os  l 
pedes,  começou  a  fabrica  com  muito  fervor  no  mesmo  anuo. 

CAPITULO  X 


J  Pa  iraça  que  se  deu  pêra  a  hjreja  do  Convento :  e  das  esmolas  qw 

^  procnrarão  pêra  a  fabrica:  e  de  algumas  mercês  que  polé  tempo 

S  diante  houverão  os  Religiosos  dos  Reis, 


Foi  a  traça  da  Igreja  a  mesma  que  el-Rei  dom  AíTonso  tinlia  d 

3>  na  de  Lisboa,  e  não  s(>  no  talho,  mas  também  na  grandeza,   e  cap 

—  dade:  com  que  na  verdade  ficou  descompassada  pcra  hum  p3vo  ti 

ZI  inferior  em  numero  de  gente.  Como  el-Uei  tinha  grande  animo,  q 

.3k  aos  dei.xar  sinais  delie  em  hum,  e  outro  edificio:  e  assí  como  fez  c 

-^.  Lisboa  todo  á  sua  custa,  não  devia  faltar  a  este  com  grossas  esmo 

■;;;  ¥Í8to  como  em  seu  ultimo  testamento  que  hoje  temos  vivo,   e  origi 

J^  mente  está  no  Cartório  Real  da  torre  do  tombo,  se  dá  por  fundadoí 

'^j  Convento.  Com  tudo  por  algumas  memorias  antigas  nos  constou 

fSi  os  Frades  se  valerão  do  Papa,  e  dos  Bispos  de  Portugal,  e  Castelia, 

'"^  IBO  a  machina  era  t3o  grande,  pêra  acharem  soccorro  nos  povos, 

pek)  de  indulgências  que  concederão  os  que  o  dessem.  E  por  escu 

JBOs  leitura,  daremos  somente  huma  certidão  passada  por  hum  Escr 

da  Cidade,  que  lie  bem  de  ver  pola  lingoagem,  c  termo  d  aquelle  1 

po:  e  di2  assi. 
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Conhoçuda  cousa  seja  a  todos  aquslles  que  esta  caria  virem^  que  nós 
Alcaide,  e  Juizes,  et  Concelo  de  Elvas,  ^imos  letras  de  nosso  Senhor  e 
Apostoligo  de  Roma,  que  tem  os  Frades  Pregadores,  em  que  dá  ctim  dias 
de  perdon  de  seus  peccados  a  todos  aquelles,  que  a  esse  sen  logar  de  Elvas 
fixerem  esmolna,  E  vimos  ainda  letras  de  doze  Bispos,  que  cada  hum  d'elks 
dá  quarenta  dias  de  perdon  de  seus  peccados  aos  que  a  esse  logar  avesses 
mesmos  Frades  fizerem  esmolna.  E  vimos  ainda  carta  aberta  com  sello  pen* 
dente  do  muy  nobre  Infante  don  Fernando  de  Castella  et  de  Leon,  porque 
manda  a  todas  de  sa  terra  que  non  filhem  dizimo^  nem  portagem^  nem  oh* 
tro  direito  nem  hum  a  esses  Frades  Pregadores  de  Elvas,  ou  a  seus  ho^ 
mens :  et  não  facão  en  ai  por  nem  huma  maneira,  se  nom  a  elles  se  torna* 
ria.  Porém  de  todalas  cousas  que  elles  comprarem,  ou  fizerem  comprar  nà 
sa  terra,  et  de  seu  Padre  asH  pêra  seu  vestir,  como  pêra  seu  calçar,  como 
peva  seu  comer,  como  pêra  suas  obras:  e  outro  si  manda  de  todalas  cou^ 
sas  que  les  por  esmolna  derem.  Em  testimonyo  da  qual  cousa  no9  ã  esta 
carta  posemos  nosso  sello  pendente,  E  rogámos  Martim  Pires  nosso  publi» 
CO  tabaliwn  de  Elvas  que  ponha  hy  seu  sinal.  E  eu  Martim  Pires  publico 
tabaliom  de  Elvas  vi  essas  sobreditas  leiras  e  ly.  E  a  rogo  do  Alcaide^  $ 
dos  luizes,  et  do  Concelo,  e  d'esses  mesmos  Frades  Pregadores  de  Elvas^ 
este  meu  sinal  com  inha  mão  hy  puz  que  tal  he. 

Bem  se  deixa  entender  por  esta  certidão,  e  pola  grande  copla  de 
dinlieíro  que  era  necessário  juntar-se  pêra  tamanho  ediflcio,  a  reputação, 
c  credito  em  que  estavão  os  Frades  com  todo  estado  de  gente,  e  por 
toda  Espanha.  Mas  constando  isto  por  tão  certos  indicios,  inda  devemos 
estimar  mais  outros  da  moderação,  e  pouca  cobiça  com  que  se  havião 
no  que  tocava  a  suas  pessoas.  Do  que  apontaremos  n'esta  casa  dous 
exemplos,  que  por  serem  do  mesmo  tempo,  o  pertencerem  â  Historia 
nos  caem  a  propósito.  £  seja  o  primeiro,  que  tendo  os  Religiosos  ne* 
cessidade  pêra  ficarem  com  a  largueza  conveniente  de  mais  hum  pedá* 
çx)  de  terra,  e  partindo  com  as  do  Convento  huma  boa  courella  que  eni 
da  Coroa,  e  fora  cousa  fácil  havel-a  d^cl  Bei,  mandarão  ver,  que  canti* 
dade  lhes  bastaria  precisamente  pêra  o  que  havião  mister;  e  achando 
que  com  seis  alqueires  de  semeadura  ilcavão  remedeando  a  falta,  isso 
somente  pedirão,  como  he  do  ver  do  alvará  d'el-Rei,  que  por  isso  o 
lançaremos  aqui,  como  jaz  no  original,  mas  sem  tradução,  por  encar- 
tarmos escritura,  e  porque  já  íica  declarada  a  sustancia,  e  diz  assí. 
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Ifoveriui  unieersi  pnesentem  charlam  innpecturi^  quód  ego  Alfomm 
Dêi  gralia  Rex  PortugalUiB  nna  cum  nxore  mea  Retjina  D^mtui  Deatrh 
iUmiris  RegU  Cnêtellm  el  Legionis  filift,  et  filij$,  et  (Hiabus  noslrU  do 
et  concedo  Pratribus  Prwdicatoribus  de  Elbis,  unoin  peliam  de  mea  luBre- 
dUate  regalenga^  quam  luibeo  propè  domum  ipsorum  Frairum.  Et  iptam 
peiiam,  quam  sibi  do^  debet  esse  tanta  quôd  lecet  in  seminalura  sex  tdquei' 
res  de  trilico :  qua  hereditas  tacet  inter  viam  qnw  vadit  ad  fotUem  de  Pias, 
et  ipsos  Fratres.  In  cujns  rei  testimrmium  dedi  eisdem  Fratribus  isioãí 
meam  chartnm.  Datam  SauctareucB  prima  die  Maij.  Rege  mandante  per 
Alfonsum  Suerij  super  jwlicem.  loannes  Vincentij  notavit  jEra  M.CCCVL 
(responde  ao  anno  de  Christo  1268).  E  he  de  notar,  que  chama  peça  de 
terra,  com  nome  Portuguez  latinizado,  o  qiie  os  lavradores  dizem  cou* 
relia  de  terra. 

Mas  ainda  andarão  mais  curtos  os  successores  destes  Padres  com 
et*Rei  dom  Dinis.  Porque  nomeando-se  et-Rei  dom  AíTonso  seu  pai  por 
fundador  do  Convento  quando  testou,  como  liça  dito,  e  nao  lhe  deixou 
nenhum  género  de  renda  nem  mantença  por  titulo  algum,  nunca  pedi- 
rão ao  alho  mais  que  huma  licença  pêra  fazerem  lenha  pêra  a  casa  nos 
matos  do  Concelho :  e  d  isso  temos  huma  provisão  de  sua  mão  assina- 
da, e  dá  por  rezão  da  mercê  que  lhes  faz,  com  palavras  formais :  por- 
que  som  homens  bons^  e  servem  a  Deos. 

Com  tudo  crecendo  com  os  annos  o  valor  das  causas,  e  mingoando 
a  caridade  em  cominum,  foi  necessário  representar  algumas  vezes  aos 
Príncipes  as  necessidades,  e  apertos  do  Convento.  Erão  muitos  dos  que 
forão  succedendo  no  Reino  muito  liberais,  e  grandiosos  de  animo.  Sa- 
bemos que  com  os  mais  tcvcrão  entrada,  e  bom  lugar  os  Religiosos 
d'esta  Ordem:  e  sendo  assi  foi  tão  pouco  o  que  alcançarão  os  morado- 
res de  hum  Convento  Real,  que  se  deixa  bem  ver  nas  mercês,  que  mais 
devião  8er  aceitadas  com  vergonha,  que  negoceadas  com  cobiça.  A  pri- 
meira que  houverão  foi  d'el-Rei  dom  Pedro  bisneto  do  fundador.  Parece 
cousa  de  graça  o  que  montava.  Erão  dez  soldos  por  dia  (valia  hum  sol- 
do o  mesmo  que  hoje  vai  huma  moeda  de  três  reis  de  cobre  a  seis  sei- 
tis  por  real)  e  vinbão  a  fazer  dez  mil  e  noventa  e  oito  reis  da  moeda 
presente  no  cabo  do  anno.  Porque  na  reducçao,  e  declaração  que  el-Rei 
dom  Âffonso  quinto  despois  fez  da  moeda  do  Reino  miúda  assentou,  que 
o  soldo,  e  real  branco  que  era  o  mesmo,  valesse  por  dezoito  pretos. 
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OU  dinheiros,  qae  erão  outros  tantos  seitis.  El-Rei  dom  Fernando  seu 
fiUio,  que  despeadeo  grandes  thezouros  com  estrangeiros  em  empresas 
nHo  s6  desnecessárias,  mas  muito  danosas  ao  Reino,  nenhuma  merco 
lhes  fez  de  sua  fazenda :  deu*lhes  das  alheas  os  resíduos  dos  testamen*  * 
tos  da  cidade,  e  de  seu  termo :  cousa  então,  e  agora  de  pouca  consida- 
raç3o.  Confirmou-ih^os  el-Rei  dom  Jo3o  primeiro  seu  irmão,  que  lhe  sue- 
cedeo.  Passados  muitos  annos  estreitou-se  tudo  mais  pêra  os  Religiosos, 
e  as  rendas  Reaes  forSo  em  crecimento :  teve  el-Rel  dom  Affonso  quinto, 
neto  d'eI-Reí  dom  João  primeiro,  lembrança  do  seu  Mosteiro  real  de 
Elvas,  fez-lhe  mercê  em  tempo  que  já  os  Religiosos  podião  possuir  bens 
de  raiz  em  commum,  de  quatrocentos  reis  brancos  em  cada  hum  anno; 
pagos  no  Almoxerifado  de  Estremoz.  UontSo-se  n^elles  pola  conta  que 
iizemos  acima,  mil  e  duzentos  reis  da  moeda  que  presente  corre:  por- 
que tinha  então  cada  real  branco  três  réis  dos  que  hoje  são  de  seis  sei- 
tis. De  todas  estas  mercês  estão  os  titules  vivos  no  Cartório  do  Con- 
vento: e  a  certeza  d  ellas  nos  obrigou  a  este  discurso  pêra  louvor  de 
nossos  antepassados,  que  podendo  deixar-nos  grandes  riquezas  com  pou- 
co feitio  seu,  quizerão  antes  deixar-nos  exemplo  de  espíritos  desinteres- 
sados. 

CAPITULO  XI 

Das  fazendas,  e  bens  de  riiiz  que  algumas  pessoas  decotas  doarão  ao  Con* 
vento.  Dd-se  conta  da  vida,  e  partes  de  alguns  filhos  d'elle. 

Porém,  onde  faltou  a  industria  humana  suprio  o  favor  Divino.  As 
rendas  que  dos  Reis  poderosos,  e  amigos  puderão,  e  não  quizerão  os 
Religiosos  grangear,  lhes  trouxe  Deos  a  casa,  som  descomporem  os  pas- 
sos de  sua  obrigação,  por  meio  da  gente  caritativa,  e  devota  da  cidade, 
que  conhecendo,  e  vendo  de  perto  as  faltas,  e  fomes  que  muitas  vezes 
padecião:  e  o  trabalho  que  custava  mendigar  po las  portas,  como  então 
costumávamos,  acudio  com  liberalidade  a  provel-os  de  bens  de  raiz,  com 
que  a  casa  sustenta  hoje  trinta  e  cinco  Frades,  senão  com  grande  lar- 
gueza, ao  menos  com  o  que  moderadamente  basta.  Devemos  .memoria, 
e  agradecimento,  em  primeiro  lugar  a  duas  irmans,  que  n2k)  quieerio 
guardar  pêra  despois  da  morte  o  que  podião  fazer  em  vida.  Eatendíão 
não  ser  nobre  género  de  charidade  dar  a  Deos  o  que  se  deixava,  e  fica- 
va no  mundo,  e  não  podia  acompanhar  a  seu  dono  morrendo  (como 
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bem  vio,  e  advirtio  a  sua  mui,  a  virgem,  e  martyr  Santa  Luzia  (I),  e  por 
isso  creio  que  floou  em  devaçâo  encomendarmos-lhe  os  olbos),  dater- 
minarãorse  largar  em  saúde,  e  boa  idade  Uxla  sua  fazenda,  que  «ra  muila, 
e  boa,  e  entregal-a  logo  ao  Convénio,  sem  resenar  pêra  si  mais  quebu- 
ma  Gurla  porçio  em  bum  estreito  recolhimento  que  buscarão,  e  no  ha- 
bito da  terceira  Ordem  de  S.  Domingos  que  vestirão :  e  nelle  viveno» 
o  acabarão  santamente.  Chamav3o-se  Anna  Rodrigues,  e  Maria  Lopes. 

Seguirão  seu  exemplo  outras  duas  irmans.  Margaida  ADuea;,  que  da 
sobrenoBie  se  cbamava  a  dona,  e  Orraca  Rodrigues:  gente  honrada,  a 
muito  rica,  as  quais  juntando  a  si  na  determinação  duas  primas  suas, 
Lianor  Vaz,  e  Gaterina  Estevens  de  Cellas,  de  mão  commum  se  desapos* 
sarão  animosamente  por  amor  de  Deos  de  quanto  tínhão  na  vida,  e  do- 
iario  ao  Convento  lierdades  que  rendem  hoje  quarenta  moios  de  pio, 
sem  porem  carga  nem  obrigação  aos  Frades,  mais  que  ficarem  recebidas 
ás  oraç(3es,  sacriGcios,  e  suflfragios  da  Ordem.  Mas  quanto  menos  pre- 
tenderão ellas,  tanto  se  esmerou  mais  o  agradecimento  nos  Religiosos. 
Porque  pêra  ser  perpetuo  llie  edificarão  logo  huma  boa  capella,  que  ba 
a  primeira  do  cruzeiro,  quando  sahimos  da  Sacristia  pêra  a  Igreja,  á  mão 
esquerda,  e  a  dotarão  de  Missa  quotidiana.  E  porque  a  Margaida  Annes 
foi  principal  autora,  c  como  ca[uloa  doesta  santa  obra,  além  de  particu- 
lares esmolas  que  tinha  feito  de  boas  peças  de  prata  pêra  a  Sacristia,  e 
de  mil  dobras  em  dinlieiro  pêra  reparo  da  Igreja  em  tempo  que  esta\a 
mui  perigosa,  foi  conselho  consenar  seu  nome  na  capella,  dedicando^ 
com  hum  fermoso  retabolo,  e  imagem  da  gloriosa  Virgem,  e  Martp* 
Santa  Mai^gaida. 

Com  particular  applicação  pêra  a  fabrica  da  Igreja,  e  ornamentos  da 
Sacristia,  deixarão  também  huma  boa  herdade,  Lourenço  Estevens,  o 
Maria  Lopes,  sua  molher,  e  também  souberão  aproveitar-se  da  boa  cali- 
dade  da  esmola,  que  foi  desherdar-se  vivendo. 

Cerraremos  este  capitulo,  e  o  que  ha  que  dizer  do« Convento»  com 
vermos  se  achamos  alguns  filhos  d  elle  que  nos  dem  matéria  de  eâoriUh 
ra.  Dos  antigos,  e  primeiros  Padres  não  temos  nada  que  dizer,  oom  tra- 
balharem, e  merecerem  muito,  sendo  os  primeiros  promotores  do  edífi* 
cio,  e  os  que  n  elle  se  desvelarão,  e  cançarão :  que  bem  se  deixa  enten- 
der, que  se  não  forão  homens  de  mui  acreditada  virtude,  era  imposaivd 
terem  o  povo  tão  promplo,  c  propicio  pêra  os  chamar»  e  buscar,  e  traaer 

(1)  Ko  Brcviar.  Roman 
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como  á  força  pêra  a  cidade»  e  despois  chegarem  o  Convento  á  perfeição 
om  que  o  entregarão  aos  successores.  He  desgraça  nossa  que  aquella 
idade  de  ouro,  como  trabalhava  só  pêra  Deos,  tivesse  por  honra  consa- 
grar-Ihe  até  as  memorias  que  nos  puderão  deixar  de  suas  obras,  e  no- 
mes. Assi  he  força  ficarem-nos  em  silencio  muitos  varões  dignos  de 
eterno  louvor,  que  não  ha  duvida  honrarão  com  suas  virtudes,  e  exem- 
plos este  Convento :  silencio  por  elles  procurado,  e  de  nós  justamente 
sintido,  que  de  boa  vontade  empregáramos  a  penna  em .  os  servir.  D1-. 
remos  de  alguns  mais  chegados  a  nossos  tempos. 

Pessoa  -foi  de  importância,  e  merecedor  de  lembrança  o  Padre  Frei 
Umberto  Cordeiro^  Doutor  em  santa  Theologia :  mas  não  nos  deixou  o 
tempo  delle,  mais  que  o  que  foi  fruito  de  seu  trabalho,  e  estudo.  Es*. 
creveo  hum  volume  muito  douto,  em  que  juntou  com  a  erudição,  e  de- 
licadeza de  engenho,  particular  devação.  He  o  titulo  <do  AmcH*  de  Deos, 
e  do  próximo. » 

O  Padre  Frei  Manoel  de  Olivença  tinha  vivido  largos  annos.  nos  claus- 
tros doesta  casa,  e  nos  braços  doesta  mãi  que  o  gerara,  quando  sobre  o 
mal  de  huma  perna,  em  que  o  peso  dos  annos  lhe  tinha  junUido  grande, 
carga  de  humor,  e  lha  trazia  feiamente  inchada,  cahio  em  huma  forlo 
doença  de  febres.  Costumava  o  bom  velho  não  faltar  nunca  ao  Coro,  es-^ 
pecialmente  a  Matinas.  Habito  alcançado  com  virtude,  e  feito  com  o  cos-, 
tume  tão  saboroso,  que  o  maior  mal  que  na  doença  sintia  (e  sintía  mui- 
tos), era  faltar  em  tal  hora  da  companhia  de  seus  irmãos.  He  a  hora  por 
muitas  rezões  mais  apropriada  pêra  buscar,  e  louvar  a  Deos,  e  mais 
própria  da  religião,  e  religiosos  porá  velar,  e  orar,  que  todas  as  do  dia: 
velando,  e  orando  polo  povo  como  bons  pastores,  quando  elle  ou  des- 
cança  na  quietação  do  sono,  ou  jaz  sepultado  na  modorra  do  vicio.  Era 
véspera  de  huma  festa  de  Nossa  Senhora,  cerrou-se  a  noite,  lembrou-sc 
do  gosto  com  que  se  recolhia  n  outro  tempo,  pêra  se  achar  primeiro,  e 
mais  esperto  no  Coro,  e  em  suas  Matinas :  começou  a  desfazer-se  em 
lagrimas,  vendo-se  impossibilitado  por  tantas  vias;  tomou  mal  o  sono, 
e  tarde,  e  estava  d^elle  bem  necessitado.  Eis  que  toca  o  relógio  meia, 
noite ;  segue  o  sino ;  soão  logo  as  taboas.  Renova-so  então  a  magoa  no 
peito  do  velho,  porque  sintio  Icvantarem-se  os  vizinhos.  E  não  podendo 
acabar  com  seu  espirito  íicai^  na  cama,  arremete  com  fervor,  e  quasi  fu- 
rioso ao  habito,  salta  fora  do  leito,  caminha  pêra  o  Coro.  Não  se  espan- 
tava de  si,  nem  se  conhecia,  porque  o  vigor  do  espirito  lho  tinha  tirado 
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a  imaginativa ;  como  acontece  ao  frenelící),  a  quem  dá  força  na  mabr 
fraqueza  o  humor  venenoso  da  doença.  Visto  no  C;)ro,  espantou  a  lodos. 
Pareceo  que  era  falta  de  juizo ;  acodem  a  clle,  pedem-lhe  que  se  reco- 
lha. Quando  o  bom  velho  os  ouvio,  então  acabou  de  conhecer  o  estado 
em  que  estava,  do  slio,  e  livre  luo  só  da  febre  ardente,  quo  de  muitos 
dias  o  tinha  já  meio  sepultado  na  canii ;  mas  tariil>õm  da  inchaçlo  da 
perna.  Assi  o  aflirmou  então  de  palavra  aos  Padres,  assi  o  confirmoa 
com  obras  no  dia  seguinte,  ficando  no  refeitório,  emais  lugares  da  C)in- 
munidade  entre  os  s3os,  logrando  o  bem  da  milagrosa  saúde.  Qnàl  seria 
a  vida  de  quem  assi  se  levantava  da  doença,  bem  se  deixa  compreender 
sem  lhe  buscarmos  encarecimentos.  E  se  huma  boa,  e  santa  vida  asse- 
gura o  fim  d^ella,  grande  enveja  nos  deve  fazer  este  Padre  com  seu  pro- 
ceder, e  com  sua  velhice;  com  sua  morte,  e  até  com  suas  doenças. 

Por  iilustre  em  santidade»  foi  enterrado  na  Capelta  mjr  Frei  João 
Bragado,  irmão  leigo.  Que  mais  se  pudera  fazer  ao  mesmo  Rei  funda- 
dor, e  padroeiro  da  casa,  se  quizera  entre  nós  enterrar-se  ?  Hereceo  si- 
tio Real  na  morte,  quem  vivendo  não  quiz  nunca  senão  o  mais  iofimo, 
e  abatido  lugar  do  seu  Convento.  E  porque  nestes  dous  pontos  de  hooi 
estremo  de  humildade  de  sua  parte :  c  de  outro  estremo  de  respeito,  e 
veneração  de  parte  dos  que  o  enterrarão,  ficão  cifradas  todas  as  gran- 
dezas que  pudéramos  dizer  delle:  poremos  só  aqui  em  memoria,  pen 
que  se  não  perca  nunca  a  que  lhe  devemos,  o  lugar  de  sua  sepultura, 
que  he  debaixo  d'onde  antigamente  eslavão  os  órgãos. 

CAPITULO  XII 

Fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  da  villa  de  Gnimardes. 

A  muito  nobre  ò  antiga  villa  de  Guimarães,  berço  dos  primeiros  Beis 
de  Portugal,  tronco,  e  fonte  de  grande  parte  da  nobreza  doeste  Reino: 
não  ha  duvida  que  foi  hum  dos  primeiros  lugares  d'elle,  que  abraçou  as 
duas  Ordens  dos  dous  grandes  Santos,  grandes  amigos,  e  companheiros 
S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Era  morada  de  gente  iilustre,  com  quem 
sempre  tem  lugar  a  virtude,  ou  por  brandura,  e  devação,  ou  por  corte- 
zia,  e  ponto  de  honra:  condições  Iodas  que  naturalmente  acompaohioo 
bom  sangue:  não  podia  em  tal  terra  faltar  gasalhado  aos  professores  da 
vida  santa.  E  aisi  como  lho  derão  os  moradores  d'ella  com  beoignida- 
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de,  e  goslOí  así^i  ortleaou  aquelle  Senhor,  qim  nenlium  serviço  fcilo  a 
seus  servos»  por  pequeno  que  seja»  deixa  sem  galardão,  que  de  liuma, 
c  ou  Ira  Ordem  visse  Guimarães  dentro  de  suas  casas  varões  santos,  e 
gozasse  sua  presença»  e  doulrína  (niimOs  e  favor  grande  do  Ceo  i>era 
03  lugares  que  o  alcanção,  se  o  sabem  conhecer,  e  estimar-)  Mas*  ou 
fossem  causa  as  dcsconiposiirnsi  e  discórdias  que  então  havia  no  Reino 
ealre  os  estados  ecdesiaslico,  e  scoular,  e  outras  que  lorão  iogo  seguin- 
do, que  largamente  escrevemos  atras:  ou  a  pouca  possibilidade  dos  par- 
ticulares pêra  emprendcr  obras  de  grandeza  extraordinária:  sobejand*» 
o  gosto  pêra  estimar  os  hospedes  de  ambas  as  lleligioes,  e  sendo  rece- 
bidos com  muito  amor,  e  largueza^  quanto  á  susteutagao  de  suas  pes- 
soas, e  aceitarão  de  sua  doutrina,  só  o  gasalliado  de  casas,  e  aposeatii, 
íbi  estreito,  e  pobre,  Uerao  aos  rrancíscauos  hum  pequeno'  Oratório 
apirrtado  da  villa,  onde  pouco^  e  pouco  Ibrão  engenhando  seu  recolhi- 
mento em  lórma  doMosleÍm(  t ),  que  polo  tempo  em  diante  com  duas  mu- 
danç43S  vierão  a  ter  em  perfeit-ao,  no  sitio  onde  hoje  está*  Por  maior  mi- 
mo recolherão  aos  nossos  dentro  da  villa,  e  no  seu  Hospital,  que  he  casa 
magnifica  em  edifieio,  c  tratamento  de  enfermos*  Não  sa  espantarão  os 
filhos  de  S.  Domingos  do  gasalliado,  e  companhia  de  pobres,  antes  a 
abraçarão  com  gosto,  assi  pola  occasião  que  tinhão  de  exercitar  dobrada 
eliaridade  com  os  enfermos  quando  vaga  vão  tioras  da  doutrina  publío, 
como  [X)rque  era  regra  que  trazião  de  seus  maiores,  pêra  não  serem  pe- 
satlos  a  ninguém  em  particular,  buscarem  os limpitaes,  assentarem nel* 
les  orando,  vigiando,  e  celebrando  como  em  casa  própria,  pt»is  era  dos 
desemparados  do  mundo;  delles  sahirem  a  pregar,  em  quiuUo  faltava^ 
ou  se  hiá  negoceando  coramodiíladc  de  Convento,  Assi  o  achamos  escritQ 

I  por  Frei  Estevão  Santialac,  na  sua  Cioníca  da  Ordem,  atrocenlada  polo 
Inquisidor  Mestre  Frei  bernardo  de  Guido,  e  nas  lembranças  do  Santo 
Frei  Jordrio,  Mestre  GenI  da  Ordem:  c  em  testimunho  aíTirmão,  que  os 

,  primeiros  Fiades  que  o  Patire  S,  Domingos  enviou  de  Tolosa  a  Paris, 
passarão  muito  tempo  em  tuim  hospital,  que  foi  hum  anno  inleim  des-* 

Id'o  mez  de  Setembro  de  lá  17  ate  .\gosto  do  seguinte,  em  que  loraarãa 
posse  da  Igreja  de  Santiago,  donde  lhes  ficou  o  nomo  de  Jaaíbinos.  K 
o  Mestre  Frei  Francisco  Diago  na  sua  CronÍGi  da  Província,  e  Frades  de 
AragãoC2)  escreve  que  na  cidade  de  Barcelona  andarão  os  nossos  Frades 
(1)  Pr.  MnretHií  rrn  ebron.  de  9.  Francisco  p.  i.  Jíb.  6.  raji.  HO.  (I)  Fr  Friiiií*iíc<> 
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(1)  Fr.  MnretHií  nn  ebroti.  rjc  S.  Frannseo  p.  i.  )1b.  t.  rup. 
DíagD  Ur.  1  rúp.  ].  fiiL  ItiL 
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desãgasnlhados,  até  alcançarem  a  Igreja  de  Santa  Caterlna,  cm  que 

(toarão  Convento :  e  todavia  assi  mal  tratados,  o  por  casas  empresta 

{niardav3o  forma,  e  governo  de  convcntuaes,  e  tinhão  coro  em  que 

junlavão  a  rezar,  e  orar,  e  sua  separaçfio  pêra  os  noviços  que  recob 

e  em  huma  d*estas  derao  o  habito  ao  grande  S.  naymiindo.  E  o  mes 

aconteceo  a  outros  Frades  nossos  na  cidade  de  Vicencia  em  Itália,  a 

aponta  o  Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho  (I).  E  por  nao  pendermos 

exemplos  estranhos  onde  os  temos  caseiros,  muitos  annos  pregarão 

Lisboa,  e  alguns  em  Coimbra,  primeiro  que  tevessem  Convento  for 

do,  como  a  rezâo  está  mostrando,  e  polo  que  atrás  fica  escrito  par 

claro :  visto  como  nenhuma  Religião  entrou  nunca  tão  Tavorecida  em 

1  dado  alguma,  que  no  primeiro  dia  achasse  Convento  feito.  Sapposta  ( 

i  verdade, '  não  fica  de  espantar  que  sendo  o  hospital  de  GuinurSes  c 

i  '  abundante  de  provimento,  e  de  aposento  sobejo,  fizessem  d'elle  mora 

^  como  flzerão,  por  mais  de  quarenta  annos.  E  não  lhes  faltou  mais  p 

jL  ser  mosteiro  de  Dominicos  que  a  propriedade.  Porque  a  religiio  and 

J  tanto  em  seu  ponto  que  em  se  juntando  Frades,  logo  as  ceremonias 

^  observância  da  regra  se  mantinha  rigorosamente.  Aqui  residia  o  Sa 

^  Frei  Pêro  Gonçalves  Telmo,  quando  pregou  por  entro  Douro,  e  Min 

3  Aqui  recebeo  ao  habito  a  S.  Gonçalo  de  Amarante,  e  a  S.  Frei  Loorei 

Mendes,  como  também  recebeo  por  outras  partes  outros  sogeitos, 

gundo  adiante  se  verá.  Porque  n'aquelles  tempos  nem  liavia  termo  p 

^  ciso  de  noviciado,  e  provação,  nem  lugares  determinados  pêra  isso. 

5  que  andavão  pregando  polo  Reino  como  então  se  costumava  (e  chai 

^  vão  a  isto  apostolar)  levavão  licença  porá  lançar  o  habito  aos  que  acli 

•^  sem  dignos.  Porque  convinha  assi  pêra  povoar  os  Conventos  n^aquel 

3|  princípios,  e  permittia-o  a  pureza,  e  perfeição  dos  sogeitos.  Os  roca 

^  que  hoje  se  uzão  (o  são  mui  justos,  e  necessários),  fez  inventar  a  i 

;^  licia  que  despois  foi  crecehdo.  A  este  modo  andarão  pregando  por  to 

rK  as  terras  de  além  Douro,  S.  Gonçalo  apoz  S.  Pedro  Gonçalves,  eS.  F 

'^  '  Loui*enço  Mendes  apoz  S.  Gonçalo.  E  deste  hospital  sahião,  e a elle I 

pi  navão:  e  quando  se  aehavão  juntos  rezavão,  e  oravão  juntamente  ho 

»*mI  nocturnas,  e  diurnas,  com  observância,  e  pontualidade  de  Santos.  F 

va-se  esta  habitação  continua  (alem  da  constante,  e  publica  tradição  < 

em  falta  de  escrituras  tem  bastante  credito),  porque  se  pegou  ao  hoí 

tal  o  nome  da  Ordem  de  maneira  que  o  titulo  porque  hoje  se  conhe 

(1)  Castilho  1.  pari.  lív.  S,  cap.  G9. 
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é  nomca  he  tle  Hospital  de  S.  Domingos:  e  como  tím  casa  própria  csi/i 
sobre  a  porta,  e  entrada  d' eli*^  huma  imagem  do  Santo  pintada  a  ftcsco^ 
lio  lempo  ímrnemorialt  e  de  reitio,  e  mão,  que  dâ  testemunho  claro  de 
allíssim;!  aritiguiilade.  E  no  retabolo  da  Igreja  se  vem  a  olco  outras  íluas, 
huma  do  Santo,  e  outra  de  S*  Pedro  Martyr,  E  sobre  o  arco,  a  que  este 
altar  se  encosta,  parecem  pintados  seis  Frades  Dominicos,  que  em  To- 
tosa  de  França  forão  poios  hereges  raarlyrizados.  De  sorte,  que  só  era 
c^isa  totalmento  da  Ordem,  se  podem  achar  tantos  sinais  juntos  d*ella. 
Mas  muito  mais  se  confirma  isto  com  hum  costumo,  a  que  se  nSo  sabe 
rezSõ  nem  principio,  de  ir  como  vai  lodos  os  Sabbados  do  anno  hum 
Frade  do  nosso  Convento  dizer  Missa  ao  mesmo  liospitaK  E  de  todas 
estas  cousas  devia  nacer  huma  opiniíio  que  anda  na  Província,  que  a  pre- 
cedência que  o  Convento  de  Lisboa  tem  de  quarto  lugar  nos  Capítulos 
Provinciais  lhe  foi  dada  por  Guimanies :  fundando-se  os  que  Iratao  d  esta 
matéria  em  terem  por  cerlo,  e  averiguado,  que  em  tempos  atrás  lhe 
correra  sempre  a  anliguidadep  não  do  dia  da  fundação  do  Convento,  se 
nâo  do  tempo  que  no  hospital  começarão  a  residir,  e  pregar,  e  continuar 
Frades  da  Ordem :  como  se  achou  ao  carto  que  succedera  coosecu  ti  vã- 
mente desd'o  tempo  que  S.  Pêro  Gonçalves  nelle  entrou,  âté  que  » 
tonvento  foi  edilicado:  succedendo  S.  Gonçalo  a  S.  Peilro  Gonçalves»  e 
S.  Frei  Lourenço  Mendes  a  S*  Gonçalo :  e  lie  de  saber  que  S.  Frei  Lou- 
renço alcançrôu  os  tempos  da  fundação  do  Convento,  a  ii'dle  está  sepul- 
tado* Con(irma-se  esta  rezão  com  o  exemplo  vivo  que  hoje  temos  do 
preceder  o  Prior  de  Guimarães,  coroo  precate,  nos  actos  públicos  da 
Provincia  ao  de  Elvas,  senilo  assi  que  se  a  tal  precedência  estribara  nos 
annos  precisos  do  ediriclo  de  cada  Convento,  manifestamente  era  primei* 
ro  Elvas,  pois  tem  ancianidade  em  fabrica  quasi  ([uatro  annos  mais.  E 
pois  esta  lho  não  valeo,  sendo  a  í^^usa  ventilada  no  Capitulo  Provincial 
oelebraib  no  mesmo  (>>nvento  de  Guimarães  no  anno  d^i  15ÍÍ2,  sendo 
Pmvincial  o  Mestre  Frei  Jorge  Vogado»  nem  n  outnj  mui  lo  despois  no 
anno  de  1*í8'j,  em  que  foi  Provincial  o  Mestre  Frei  liioronymo  Currea, 
no  qual  se  tornou  a  altercar  a  questão :  claro  fica  que  referíSo  aqueiles^ 
Padres  a  antiguidade  de  Guimarães  aos  principios  que  lemos  dito  da 
pregaçíío  de  S,  Pedro  Gonçalves,  e  de  S.  Gonçalo*  E  com  estes  nio  ha 
duviilii  que  vencia  Guimariies  ínmbem  ao  Convento  do  Lisboa  em  alguns 
annos,  sem  embargo  de  ser  oomeçaílo  a  ediíicar  ao  justo  de^enove  annos 
Ucspois,  E  por  esta  conta  possuía  justamente  o  quarío  lugar  na  Provin- 
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cia,  O  qoal  pode  ceder,  e  cedeo  a  Lisboa,  como  a  Convento  que  por 
grandeza,  e  sitio  he  cabeça  de  todos  os  mais  do  Reino.  Mas  não  pareceo 
josto  que  cedesse  também  a  Elvas :  e  por  isso,  dando  a  List)oa  o  sea 
quarto  lugar,  se  ãcou  no  quinto,  e  Elvas  tem  o  sexto. 

CAPITULO  XIII 

Chama  o  governo  de  Guimarães  aos  Frades  de  S.  Dcmingos  pêra  morar 
rem  na  villa.  Dá'Se4he  sitio :  edificào  Contento :  aponlàa-^  os  momet 
ias  pessoas  que  lhe  acudirão  com  esmolas. 

Dezenove  annos  havia  que  o  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves  gozava  dos 
prémios  eternos,  segundo  a  conta  do  Mestre  Frei  Vicente  Justiniano  An- 
ttst,  que  diz  faleceo  no  de  1251.  E  havia  doze  que  o  seguira  ao  Cco  o 
Santo  Frei  Gonçalo  de  Amarante,  que  acabou  no  de  1358,  e  o  Santo 
Frei  Lourenço  andava  em  seu  ministério  Apostólico,  pregando  polas  ter- 
ras onde  sintia  mais  necessidade :  quando  a  Gamara,  e  governo  de  Gui- 
marães, desejando  que  os  Frades  de  S.  Domingos  fossem  moradores  de 
assento,  e  não  só  hospedes  em  sua  terra :  ou  por  ventura  temendo-se 
que  nacesse  da  continuação  da  morada  do  seu  Hospital,  baverem-se  por 
senhores  d  elle :  e  tendo  tratado  o  negocio  com  os  Prelados  maiores,  em 
fim  alcançarão  no  anno  de  1270  que  aceitasse  a  Ordem  sitio,  e  casa  for- 
mada na  villa. 

Entrava  o  mez  21e  Dezembro  deste  anno,  quando  aparecerão  em  Gui- 
marães o  Prior  de  S.  Domingos  do  Porto  cora  outros  três  Religiosos 
(todos  pessoas  de  importância),  mandados  pola  Provincia  pêra  a  funda- 
ção pedida.  Mostrou  o  povo  o  gosto  com  que  a  pedira,  e  esperava,  no 
gasalhado,  e  alvoroço  com  que  os  recebeo :  e  elles  o  que  a  Ordem  tinha 
de  agradar  á  villa,  pois  em  tal  tempo  caminhavão.  Ordenou-se  que  o 
Prior  pregasse  aos  doze  do  mez  pêra  que  se  ajuntasse  o  povo,  e  vissem 
os  Religiosos  nos  olhos,  e  sembranles  de  todos  a  vontade,  e  promptidão 
com  que  de  todos  erão  desejados.  Ajuntou-se  a  terra  no  dia  aprazado, 
sem  faltar  homem,  porque  os  do  governo  por  fazerem  o  auto  mais  so- 
lene mandarão  convocar  os  vizinhos  com  voz  de  pregoeiro.  Pregou  Frei 
Álvaro,  que  assi  se  chamava  o  Prior ;  e  acabado  o  Sermão  propoz  a  re- 
zão  de  sua  vinda,  ede  seus  companheiros,  que  era  serem  chamados  por 
carta  da  Gamara  pêra  edifícarem  Convento,  e  mandados  a  isso  de  seus 
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maiores.  Mas  que  sobre  tudo  queria  saber  a  vootade  do  povOíí  porque  a 
])rimeira  ordem  que  trazia  era  não  começar  nada  sem  seu  beneplácito. 
Sendo  entendida  a  proposta,  não  derSo  lugar  a  que  fosse  o  Prior  com 
a  pratica  adiante,  mas  levantou  toda  a  Igreja  buma  voz  de  alegria,  dando 
graças  a  Deos  que  os  trazia,  e  ao  Prelado  que  os  mandava,  e  a  elles 
que  vinhão,  e  certificando  que  todos  estavão  prestes  pêra  ajudar  a  obra. 
Decido  do  pulpilo  achou  o  Prior  nos  que  d^antes  o  nâo  tínhão  visto,  a 
mesma  boa  sombra,  e  cortesia,  dando-lhe  animo,  e  promettendo  quo 
não  faltaria  nada  na  terra  pêra  terem  muito  brevemente  hum  fermoso 
Convento:  porque  nenhuma  havia  em  todo  entre  Douro,  e  Minho  mais 
obrigada  aos  Frades  de  S.  Domingos  pola  memoria  de  dous  tão  grandes 
Santos,  como  S.  Pêro  Gonçalves,  e  S.  Gonçalo,  quen'ella  havião  vivido, 
tratado,  e  conversado  como  naturaes. 

Tratou-se  no  mesmo  dia  em  se  buscar  sitio :  e  apontando  huns,  e 
oulros  em  difíerenles  postos,  atalhou  as  duvidas  João  Pires  Arrudo, 
pessoa  principal  da  villa,  oilerecendo  pêra  principio  do  Convento  humas 
boas  casas  suas.  Sendo  aceitadas,  parecia  que  só  hum  inconveniente  ti-* 
nhão,  o  qual  era  estarem  na  parte  mais  povoada  da  víila ;  porque  era  de 
crer  que  haveria  contradição,  ou  difliculdade  em  se  largarem  as  que  mais 
fossem  necessárias  pêra  a  (abrica.  Mas  foi  Deos  servido  de  facilitar  tudo 
de  maneira,  que  antes  alguns  derão  liberalmente  o  que  por  alli  possuiio. 
Outros,  por  não  serem  vencidos  em  cortezia,  ou  davão  dinheiro  pêra  scy 
comprarem  as  propriedades  que  erão  necessárias  pêra  largueza  do  Con- 
vento ;  ou  offerecião  outras  pêra  se  trocarem  com  os  que  não  quizessem 
vender.  Hum  Cónego  da  Igreja  CoUegiada  da  villa,  fidalgo  honrado,  a 
quem  as  memorias,  que  temos,  chamão  grande  homem,  e  era  seu  nomo 
Pcro  Soares,  possuia  huma  terra  vizinha  das  casas  de  João  Pires,  e  em 
lugar  mui  accommodado  pêra  o  Convento  se  estender  até  junto  da  fonte 
que  chamão  da  Cuba.  Esta  pertencia  juntamente  a  Maria  Soares,  sua  ir* 
mão,  com  huma  moenda  que  havia  n'elia.  Como  souberSo  ambos  o  que 
passava  na  villa,  não  foi  necessário  serem  rogados :  derão*na  livremrate 
aos  Frades,  e  despois  lhe  Qzerão  outros  grandes  bens,  e  esmolas,  como 
diremos  adiante.  Outro  Cónego  de  Braga,  pessoa  também  nobre,  cha- 
mado Gonçalo  Gonçalves  Peixoto,  deu  humas  herdades,  e  muito  dinheiro 
de  contado  pêra  ajuda  da  obra,  sem  mais  encargo  que  pedir  aos  Frades 
o  encomendassem  a  Deos  entre  seus  bemfeitores.  Este  Cónego  querendo 
ajudar  tambcm  com  alguma  cousa  perpetua  o  Convento,  porque  não  po- 
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dia  receber  próprios,  qaando  fes  testamento  pot  obrigação  aos  herde 
de  saa  Tarenda,  qae  todos  os  annos  lhe  mandassem  cantar  poios  Fr 
d*esta  casa  hiima  Missa  solene  de  Rerpiiem,  e  qne  fosse  {sào  pala 
formaes  da  lembrança)  por  dia  de  lava-pcs;  e  por  ella  se  dessen 
esmola  cinco  livras,  qne  respondem  na  moeda  presente  oitocentos 
a  160  réis  por  livra.  Muitas  outras  pessoas  acudirão  com  grossas  es 
*  las ;  que  na  veírdade  reina  na  gente  doeste  lugar  hum  particular  efl 

de  charídade  com  as  Religiões :  e  a  de  S.  Domingos  o  tem  experío 
tado  por  todas  as  idades. 

Àssi  crecia  a  obra:  e  a  vista  d*ella  espertava  novo  gosto  nos  m 
dores  de  a  verem  sobir,  e  adiantar ;  pêra  o  que  os  que  iião  tinbão  d 

Ínada  abririk)  de  boa  vontade  as  bolsas,  e  traziilo  o  que  cada  bom  p 
sem  serem  importunados.  E  os  que  já  se  tinhuo  oflertado  tomavãc 
novo  com  as  m3os  cheias,  estimando  ter  maior  parte  na  casa  de  Ih 
l  que  como  era  sua,  e  feita  com  benç3o,  e  applauso  geral,  não  tardou  ra 

g  em  se  acabar.  Consta-nos  que,  sendo  começada  na  entrada  do  aonc 

f  1271  reinando  el-Rei  dom  Afonso  III,  teve  lim  ainda  em  sua  vid; 

;  por  esta  eonta  não  passou  a  fabrica  de  oito  annos  de  trabalho,  por 

el-Reí  faleceo  no  de  setenta  e  nove. 

Acabado  o  Convento  não  quizerão  os  Religiosos  que  se  acabas 

J  memoria  das  pessoas,  que  mais  particularmente  se  empregai^o  em 

3  Torecer,  e  ajudar  a  obra,  e  davão-se  por  mais  penhorados  com  os 

^  votos,  porque  sabião  que  no  edifício  de  Elvas,  além  de  intervirem  1 

^.  ço,  e  esmolas  de  Rei,  acudio  o  Papa  com  graças  espirituaes  pêra  o 

^  gar  outros  povos,  e  concorrerão  muitos  Bispos  com  as  soas,   os  qi] 

^  he  de  crer  abririuo  também  os  thesouros  da  terra,  quando  assi  conu 

2lt  nioivão  os  do  Ceo.  Poserão  em  lembrança  os  nomes  de  lodos  pen 

li  carem  sempre  vivos,  e  sabidos  por  meio  da  Religião,  pêra  honra  gi 

r  da  villa,  e  particular  dos  parentes,  e  successores.  De  mão  de  Frei  J 

de  Draga  os  achamos  escritos,  que  sendo  Prior  do  Convento  no  anno 

4410,  replicou  em  hum  breve  tratado  que  colheo  de  memorias  anti 

o  processo  doesta  obra :  no  qual  despois  do  nomear  as  pessoas  que  ai 

"^  apontamos,  ajunta  Gonçalo  Gonçalves  Cavalleiro  da  Rosa,  e  sua  mult 

e  Orraca  Annes,  e  dona  Orraca  Manteigada :  as  quaes  chama  donai 

Alonjas  de  Lorvão :  e  dona  Maria,  Monja  do  hospital  de  Chavo.  E  dizei 

que  muita  outra  gente  principal  ajudara  a  obra  com  particulares  d; 

vas,  dá  em  prova  huma  clausula  de  huma  escritura  que  diz  andava 
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hum  Fivro  do  tombo  do  Convento,  auloriíada  íora  ò*  sellô  d'éltó/è  pas- 
sada em  nome  do  Prior,  e  Religiosos,  cujas  palavras  fortaaeô  erSof. 

Damos  a  dona  Joana  Diz  Padroeira^  e  fundadora  do  lugar  énl  ^ 
à  Deos  servimos,  a  Missa  do  Sábado  de  Santa  Maria  t  a  tíisia  tésla 
feira,  e  isto  pêra  sempre. 

E  diz  mais,  que  o  nome  doesta  dona  Joana  andava  escrito  rio  li\Tâ^ 
da  Catenda  por  obrigação  que  havia  de  lhe  fazerem  cada  mez  hum  AnriH 
versario.  E  aponta  de  novo,  que  o  Cónego  Pêro  Soares,  de  que  atrás 
falamos,  se  enterrou  no  Convento,  e  deu  huma  grande  copia  de  dinheiro 
de  esmola  no  dia  em  que  faleceo. 

CAPITULO  XIV 

Derriba-se  o  Convento.  Dá-se  conta  da  rezão  que  pêra  isso  houve:  edifita" 
se  de  novo  em  outro  lugar:  faz-se  memoria  de  algumas  pessoas  de  gnmáe 
calidade  que  ajudarão  a  obra. 

Mas  este  Convento  começado  com  tanto  gosto,  prosegnido  6om  tanta 
abundância,  6  largueza,  e  acabado  com  tanta  brevidade,  que  por  todas 
as  vias  eslava  ao  parecer  prometendo  perpetuidade,  vlíSò  iÉuitòs  dos 
que  o  ajudarão  a  levantar,  posto  por  terra  dentro  de  cinquenta  annos: 
e  forão  elles  os  mesmos  que  na  ruina  poserao  também  as  rnSòái,  e  pas- 
mou o  caso  desta  maneira.  Começando  A  reinar  él-Reí  dom  Dinlà  pare^ 
ceo-lhe  cousa  conveniente  fortificar  esta  villa  com  nova  ceríã  dè  miiros, 
ou  alargando  a  antiga,  porque  tinha  crecido  muito  em  povo.  E  foi  tal  á 
traça,  que  veio  a  muralha  pegar  com  o  Convento,  e  deixando-o  de  fora, 
foi  correndo  ao  longo  da  Igreja,  c  Capiellas.  Obra  em  matéria  de  forti- 
fiflcaçSo  de  todo  ponto  errada:  porque  ficou  a  Igreja  cora  à  visinhança^ 
feita  padrasto  do  mundo  como  despois  mostrou  o  successo.  Passados 
alguns  annos  nacerão  desgostos  entre  o  mesmo  Rei  autor  da  fortiricaçao,- 
e  o  Príncipe  dom  AiTonso  seu  filho,  e  herdeiro  (infante  era  a  lingoagéni 
com  que  n'aquelle  tempo  se  nomeava  o  Príncipe).  Apartou-se  o  Piincipe 
dos  olhos  de  seu  pai:  a  ausência  agravou  os  desabrímentos,  porque  nSo 
falta  vão  atiçadorcs  do  fogo  da  discórdia  (como  he  costume  pêra  fins* 
c  interesses  particulares).  Parou  o  negocio  em  campos  formados,  cercos 
de  terras,  e  em  fim  guerra  rota  entre  pai,  e  filho.  No  discurso  d^ellsl 
veio  o  Princípe  cora  poder  sobre  esta  villa.  Defendeo-se-lhe  com  t  leal- 
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dade  que  devia  a  seu  Re'u  e  senhor  vivo.  Mas  então  se  manifestou  o  erro 
de  quem  traçou  a  c^rca  da  villa,  porque  por  cima  da  Igreja  pretende- 
rão os  soldados  do  Príncipe  entral-a,  apertando-a  com  duros  combates, 
e  pelejando  de  lugar  igual»  e  qunsi  pé  a  pé  com  os  de  dentro,  pola  com- 
modídade  que  Ilies  dava  a  vísinhança,  e  altura  da  Igreja,  e  capellas:  e 
assi  esteve  arriscada  a  se  perder.  Pagsada  a  guerra,  cujos  successos 
lAo  tocão  a  esta  Ilistoiia,  mandou  el-Rei  notifícar  aos  Frades  que  den- 
tro de  hum  anno  passasem  o  (>3nvcnlo  a  ouU^a  parte,  com  apercebimento 
que  ficasse  tâo  longe  do  muro  quanto  parecesse  a  Mem  Rodrigues  sea 
Meirinho  mór  em  Anlredoaro,  e  Minho.  Assi  vicrão  a  pagar  os  Frades 
a  impericia  dos  engenheiros  d'el-Rei,  c  as  paredes  do  Mosteiro  os  de- 
feitos da  muralha.  Veio  Mem  Rodrigues,  poz  balizas,  e  sinalou  a  distan- 
cia que  se  havião  de  afastar.  E  porque  não  faltasse  novo  desgosto,  que- 
rendo a  Ordem  começar  sua  obra  foi  embargada  polo  procurador  do 
Concelho,  e  governo  da  villa,  lembrados  do  perigo,  e  medo  passado:  e 
parecendo-lhe  ainda  demasiada  a  visinhança,  se  o  Convento  Geasse  no 
lugar  disenhado,  que  hc  o  mesmo  em  que  hoje  está.  Com  este  embara- 
ço se  dilatou  a  nova  íabrica  até  a  morte  del-Rei  dom  Dinis ;  e  entrando 
BO  governo  seu  filho  dom  AíTonso  quarto,  mandou  que  se  não  innovasse 
nada  no  que  Mem  Rodrigues  assentara,  porqtie  assi  dava  por  resalvado 
todo  o  prejuízo  que  a  villa  mostrava  temer.  Com  tal  resolução  come- 
çou a  correr  a  obra,  e  era  novo,  e  lastimoso  género  de  trabalho,  por- 
que hião  desfazendo,  e  arruinando  huns,  e  compondo,  e  alevantando 
outros.  Comprarão  os  Religiosos  novas  propriedades  pêra  se  alargarem 
contra  o  campo  que  chamão  do  Preposto :  fizerão  novas  trocas  com  os 
vizinhos,  e  novos  assentos  com  a  Camará  de  caminhos,  e  rossios  do  Con- 
celho que  por  alli  havia:  nos  quaes  assentos  mostrarão  todavia  os  do 
governo  o  respeito,  e  amor  que  Unhão  á  Religião.  Porque  em  final  de- 
terminação derão  licença  que  os  Frades  metessem  dentro  da  sua  cera 
a  fonte  da  Cuba  com  os  rossios  vizinhos,  som  embargo  de  algumas  con- 
fradiçues  de  pessoas,  que  de  huma,  e  outra  co:!sa  so  querião  lograr. 

Ainda  que  esta  tresladação  do  Convento  foi  de  pouco  gosto  pêra  lo- 
dos; o  não  consta  que  el-Rei,  que  a  mandou  fazer,  a  ajudasse  com  sea 
poder,  acudio  Deos,  como  costuma  ás  obras  de  seu  seniço :  e  fez  que 
suprisse  n  esta  com  sua  liberalidade  dom  Lourenço,  Arcebispo  de  Braga, 
tomando  á  sua  conta  grande  parte  delia.  Porque  de  suas  esmolas  se  fez 
o  coro,  e  a  sacristia,  c  a  maior  parte  da  Jgreja.  Foi  este  prelado  em 
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granJe  estremo  affeiroado  á  Ordem,  e  continuo  bemfeitor  tfella,  e  ató 
dos  Frades  particulares.  ' 

A  imitação  do  Arcebispo  se  dispoz  também  a  nos  ajudar  hum  Fidal- 
go de  illustre,  e  antiga  geração  d'este  Reino,  chamado  JoSo  Affonso  de 
Kriteiros.  Este  fez  todu  o  lanço  da  parede  da  Igreja,  que  fica  pêra  a  rua: 
e  a  porta  principal,  e  outras  ofBcihas  dentro.  Pagou-lhe  Deos  a  charida- 
de  por  hum  modo  muito  seu,  ordenando  que  fosse  o  premio  d'6lla,  des- 
pois  de  ter  dado,  e  gastado  muito  com  a  Religião,  dar-se  também  a  si 
mesmo  (grande  mercê,  e  grande  misericórdia  do  Senhor,  quando  he  ser- 
vido inclinar  vontades,  e  encaminhar  traças  pêra  tamanho  bem:  e  tanto 
maior  quanto  he  menos  entendido  no  mundo),  falecer-lhe sua  molbernò 
tempo  que  andava  com  as  mãos  na  pedra,  e  cal.  Costumava  a  cal  cegar, 
e  a  ellc  espertou-lho  a  vista :  determinou-se  em  ter  parte  na  obra  por 
melhor  via:  pedio  o  habito,  e  recebeo  o  de  irmão  leigo:  e  n'aquella  hu- 
mildade viveo,  e  acabou  santamente.  Repartio  sua  fazenda  que  era  mui- 
ta, antes  de  professar  dando  parte  á  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Olivei- 
ra, com  obrigação  de  ceilo** Anniversarios, e  outros  sutfragios perpétuos 
por  sua  alma,  e  f}e  sua  molhor :  e  todo  o  restante  deu  ao  Convento,  que 
foi  além  de  ricos  moveis,  e  peças  de  casa  grande,  quatro  casaes,  e  o  lu- 
gar que  chamao  de  Casa  nova:  o  que  tudo  venderão,  ou  trocarãpos  Fra- 
des pêra  o  empregarem  em  acabar  o  Convento.  E  ficara  ainda  sem  per-' 
feição,  se  lhes  não  valera  huma  fermosa  herança,  que  alguns  «nnotí  des* 
pois  teverão  de  hum  Bispo  de  Burgos,  o  qual  renunciando  a  Mitra  por 
fugir  das  inquietações,  e  escrúpulos,  em  que  toda  Espanha  andava  en- 
volta com  scisma  que  estava  levantada  na  Igreja  Romana,  por  morte  do 
Papa  Gregório  onzeno ;  entre  Urbano  sexto,  verdadeiro  successor  de  S. 
Pedro,  e  Clemente  Antipapa  que  em  Avinhão  de  França  se  fazia  chamar 
Clemente  sétimo:  escolheo  pêra  sua  vivenda,  e  socego  a  cidade  de  Bra- 
ga, onde  faleceo,  e  deixou  esta  casa  por  sua  universal  herdeira.  O  que 
principalmente  mandou  que  se  fizesse,  foi  huma  livraria,  pêra  a  qual 
deixou  desde  logo  muitos,  e  bons  livros.  Empregarão-se  os  Fraídes  em 
trazer  de  fora  a  fonte  que  corre  na  crasta,  e  no  lavatório  da  'sacristia, 
que  foi  obra  de  muita  despesa.  Fizeram  também  livros  pêra  o  còrô,'6w-' 
trás  peças  de  que  havia  mais  necessidade.  -- 

E  porque  a  memoria  da  pregação  de  S.  Pêro  Gonçalves,  e  8.  Clon- 
çalo,  alòm  da  honra,  e  gloria  que  rendeo  á  Religião  de  S.  Domingos,  e 
a  este  Reino,  foi  sempre  mui  venerada  do  povo  do  GuimârSès,  dândo-se 
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|Nir  tritrigach)  «  n^lolvrar  com  animo  agrailocido  o  beoeGcio  espiritual  quo 
(lo  aiiiímks  ivívIhmk  iiistituio  logo  (hms  Confrarias  em  honra  sua  na  do$- 
M  l|?n^ia :  huma»  o  outra  com  particular  altar.  Da  de  S.  Pêro  Gonçalves 
«ao  «iinini.^lrailort^s  os  ofliciaes  da  Camará,  e  elegem  em  caJa  bum  aooo 
tiiji  MiHtkmos  que  hão  de  sen  ir. 

K  |HHXi  mais  veneração  im|)etrarão  ile  Roma  correndo  os  amos  moí- 
la.^  ilMluii^^lKias,  qae  si'  ganhão  pi^los  que  visitão  a  sua  capeUa  das  prí- 
«Mitras  u^S4HM^  ale  às  segundas.  Procurou,  e  alcançou  estas  graças  hmi 
Pitlalgo  iMM^do.  e  luilural  da  villa.  que  não  he  noão  ficar  era  siieocio, 
inv  iK^iv^  l\H)r  alvar^^ss.  Mi^stnhsi'  a  grande  anlii^iidade  da  conliraría  ea 
hum  i^rlii^ular  fhvxvr  anu  qik'  se  aatorisou  o  aliar,  que  íà  ser  csmsã- 
gtnnh)  ^ixiusa  qik«  ha  muitos  amvxs  se  uão  cosiunia  do  qoe  persevita  a 
lemhrMK^  ent  ;»iUTax>s  {v^io  Breve  Romsiio  qu?  as  príocipaes  iQd8Í^ie&- 
cias  ;$^)  AYkVdhUs  a.>  d^a  eci  .]ik'  fX  sjcrai.^  sesi  eaA«ar^o  qoe  taoh 
Wtn  .sie^  (ai^wM  fom  civus  íesus  d.>  auiKn  O  54tk>  desie  afilar,  e  capda 
W  0  K>|^>  A>  ou*:^^  dl  hsiíJi  da  Ej  isiL-la. 

Pkvu  Oi^  MUv  «.70  w:\'r:c:;e  iV\'r.-2^1^  rapfSa.  e  0  aiur  ao  bn 
a\wlimikik>  $.  G.xi.*:3bj;'  OvOi  soa  àaijccei  ue  v^::v.  t  sjgí  irrs^ana.  c  <■ 
te  c\wiik>  dí  Sjí.s."^  i-r::  ;;ò.  :vr;r:oíc:c  a:  :r.orj,  r  icipusk  J^eslí  Cia- 
xiíMx  ^  «x^BMk^  r.rror.vj  :>.c  ca  ^i; .:.  :  -jstlt  -jíil  ii*  :•  ^  parte  dk> 
1N;aii^^íiiÍli.v  1U>  aaja^i;   >  ;^i:í;»:  :;«ri^:.\"-  j^  ici  àfT*À>  ísôí  sili»â 

h«ntfi  y«i  ih.'  Aar  i*  sr*;  »;;u\  .«xr;  íth  íf.-ui:  :*.  ia  N^uiuriL 

mtrá  tm:  fi.VMu  <<  mim  tu  Cos: 

"*«at  1-  jmm  uhím  h  :L'^ua  ãI  íí^  íaiul  úi  t^uitss'  aa  ss  »  a»- 
Vr5s  ft-  ivus  ;ran.L>  >a:iL>  St  niji-a*;  àc  íustcuí.  í  5.  5351.  Lh- 
^nM|f9i  ItaaMs  X  >  t^.«.^:;K.'  iir^>ir.  ^  rijsuux'  .ur>prm!^  aoF  anus  «■ 
|tt«!  bi  «4  .«ôÃ^.^i.    r.«x7':.i.   x>;ut   IO*:;,  nu  ias  ssaoirfmi  w- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  47 

quias.  De  S.  Frei  Lourenço  he  aqui  tugar  próprio  polas  nteões-^ltasv-iir 
porque  n  este  Convento  morou  ainda  alguns  annos,  n'elle  faleceo,  ^tíe\l% 
espera  a  resurreição  o  des()ojo  mortal  de  seu  corpo.  Foi  Frei  Lourenço 
de  geração  nobre,  o  apeliído  de  Chacim  apagado  hoje^.mas  no  tempo 
antigo  bem  conhecido,  e  aparentado  com  todo  o  bom  ^  Reino  s  oMío 
I)arece  do  livro  de  linliagens,  que  nos  deixou  escrito  o  Conde  dom  Piedroi 
Tinha  passado  os  annos  da  mocidade  nas  vaidades  d'ella,  entre  gostou 
da  terra,  e  esperanças  de  valer,  quo  enlevão  os  ânimos  nobres  fazendo^ 
lhe  disso  obrigação,  e  como  herança  de  seus  maiones.  Entrava  em  idad^ 
perreita,  tocou-o  Deos  ouvindo  as  pregações  do  Santo  Frei- Pêro  Oon* 
ç^lves :  e  ollereceo-lhe  outras  esperanças,  e  outros  meios  de  valer,  on* 
tra  Corte  em  que  merecer,  outro  Rei  a  quem  servir:  descobrío^ie  as  ú* 
químias  do  mundo,  representou-lhe  a  fineza  do  ouro  do  Ceo,  e  por  ga-» 
lardues  duvidosos,  e  fracos,  prémios  certos,  e  iminortaes.  Tinha  o  en^ 
tendimento  livre,  e  naturalmente  claro,  e  assentado :  era  o  chamamento 
Divino,  rendeo-se  de  todo  coração,  íicando*lhe  só  hum  pesar  de  cair  na 
conta  tão  tarde.  Foi-se  ao  Santo,  que  polo  quo  tinha  experimentado  tam« 
bem  no  mundo,  era  bom  mestre  de  enganados :  e  suas  pregações  como 
verdadeiramente  Apostólicas,  não  offerecião  aos  ouvintes  outros  pontos 
nem  outras  sutilezas,  senão  desenganos.  Brevemente  ficou  resoluto  no 
que  lhe  convinha,  e  com  a  mesma  brevidade  deixou  tudo:  e  tomando 
da  mão  do  Santo  o  habito  de  S.  Domingos,  flcou-se  algum  tempoem 
sua  companhia. 

Isto  he  tradição  mui  antiga,  recebida  na  Ordem,  e  na  viila,  e  confira 
mada  com  a  pintura,  que  não  ha  muitos  annos  durava  no  primeira  re« 
tabolo  do  altar  do  Santo:  o  qual  por  ser  velho,  e  por  curiosidade  dois 
Confrades  se  tirou,  pêra  dar  lugar  ao  novo  que  hoje  vemos.  Era  de  ver 
n^clle  hum  Frade  todo  prostrado,  e  estendido  por  terra  aos  pés  do  Santo;* 
o  adirma-se  que  foi  retrato  de  Frei  LourenC'0  Mendes,  quero  dizer  ád 
que  por  elle  passou  quando  entrou  na  Religião.  £  dizem  que  olle  foi  o 
que  o  mandou  fazer  em  penhor  da  obrigação  que  reconhecia  a  quem 
lhe  flzera  tanto  bem,  que  o  trouxera  da  morte  â  vida,  e  do  mundo  a 
Deos:  ou  como  quem  já  então  fazia  conta  de  se  enterrar  na  mprta,  aos 
pés  do  seu  altar,  e  começava  a  fazer  em  sombras,  e  pintura  Otque  hi* 
via  de  ser  com  eITeito,  e  verdade.  Também  b».  tradiçio  mui  oanetãe 
que  foi  contemporâneo  de  S.  Gonçalo  no  habito,  e  residência  úêí  mesma 
villa,  e  hospilal:  não  ni  idade,  porque  S.  Gonçalo  era  x^elliOre  ellemiiilo 
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mais  moço.  Mas  o  que  sabemos  de  certo  he,  qiie  como  buscou  a  D< 
com  aoimo  determinado,  assi  se  lhe  entregou  sem  querer  mais  nada 
terra,  e  se  abraçou  com  toda  a  austeridade,  e  rigor  de  vida,  castigai: 

A '  com  ella«  e  com  muita  dor  de  sua  alma,  os  annos  mal  emproados 

idade  florida.  Decia  com  humildade,  e  desprezo  de  si  ao  centro  da  I 

y  ra,  e  sobia  com  ardentes  desejos,  e  oração  contimia  ao  mais  alto 

Ceo.  Santo,  e  divino  exercício,  que  continuando  por  muitos  dias 
moveo  o  espírito  a  desejar  ver  empregadas  nelle  todos  seus  proxim 
e  tanto  com  maior  effeito  da  alma,  quanto  via  a  muita  rudeza  dos  I 
mens  d'aquelle  tempo  nas  cousas  da  salvação,  e  a  falta  que  havia 
mestres  por  toda  a  parte.  Quebrava-lhe  isto  o  coração,  e  sintia  não 

(letrado  pêra  poder  remediar  a  todos.  Mas  conhecendo  que  não  coní 
tia  só  o  ministério  da  pregação  em  penetrar  a  alteza  dos  mysterios 
1  vinos,  e  sabcl-os  dar  a  entender  aos  ouvintes :  mas  que  era  a  prínci 

Í'  parte  d'ella  insinar  os  princípios  da  doutrina  Christã,  e  o  que  ba 

pêra  negocear,  e  alcançar  o  Ceo:  pcrsuadia-se  que  também  poderia  more 
o  nome  do  habito,  que  vestia,  se  pregasse  aos  mais  rudes,  e  mais  ncc 
t  sitados:  que  doestes  he  sempre  maior  o  numero.  Foi  o  instincto  de  v 

I  dadeira  charidade,e  a  obra  de  verdadeiro  humilde.  Assi  começou  a  b 

*  car  polas  aldeãs  os  velhos  rústicos,  e  gente  simples:  assentava-se  c 

i  elles,  insinava-lhes  o  que  havião  de  crer,  como  se  havião  de  confess 

^  como  havião  de  rezar,  e  cncomendar-se  a  Deos.  Oh  quanta  rudeza 

^  n'estas  matérias,  que  importão   tudo,  entro  muitos  que  se  prezão 

''  agudos,  e  sábios  em  outras,  que  nada  servem  t  Custava-lhe  muito  I 

balho  desbastar  aquelles  entendimentos  grosseiros,  e  boches:  mas  o 
^  nhor,  que  promette  graça,  e  favor  aos  humildes,  ajudava-o  de  mane 

3  que  fazia  notável  proveito  pola  terra:  e  consolanrto-o  com  lhe  mostra 

;*'  fruito,  animava-o  pêra  mais  trabalhar.  Bem  he  de  crer  que  passaria  n*c 

^  tempo  outras  fadigas,  que  se  não  quebrantavão  o  corpo,  farião  seus 

3  ,  ros  ao  coração  com  pena,  e  tentações  apertadas :  digo  huns  despre 

j  dos  parentes,  huns  risos  maliciosos,  cousa  própria  dos  que  se  estin 

^  muito,  e  cuidão  que  só  acertão  com  os  nomes  das  cousas.  Chamai 

vileza  áquelle  pouco  caso,  que  Frei  Lourenço  por  amor  de  Deos,  f; 

de  si,  animo  baixo,  e  apoucado,  andar  em  taes  exercícios  de  douU 

entre  enxames  de  minínos,  nas  terras  grandes:  ou  nas  aldeãs  entre  t 
:  dos  de  pobres,  gente  rústica,  e  agreste,  pouco  cortez,  e  pouco  lini 

Provava  o  Senhor  a  seu  seno  por  estes  meios;  e  achaiido-o  iiel,  e  j 
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dento,  e  em  seu  serviço  conslanto,  acodia-lhe,  com  grandes,  e  extraor- 
dinários favores.  He  cousa  certa,  que  discorrendo  por  lodos  os  lugares 
de  Antredouro,  e  Minho  vio  conQrmada  sua  doutrina  com  grandes  mi- 
lagres, dos  quaos  não  chegou  aos  tempos  pi^sentes,  a  pontualidade  dos 
modos,  e  numero,  senão  de  mui  poucos,  chegando-nos  a  certeza  que 
forão  muitos,  como  se  verá  polas  memorias,  que  ao  diante  apontaremos. 
Persuadia,  e  aconselhava  hum  dia  a  hum  homem  mancebo,  que  per- 
doasse certo  agravo,  a  quem  conhecido  de  sua  culpa  lhe  queria  pedir 
com  humildade  perdão»  e  desde  logo  Ih  o  mandava  pedir  por  elle.  Per* 
deo-Ihe  o  respeito  o  agravado,  dando  feros  por  resposta,  e  renovando 
com  ira  propósitos  de  vingança.  Disse-lhe  o  Santo  que  olhasse  por  si;* 
que  aquillo  era  obra  do  demónio,  em  que  andava  revestido.  F^gott  a 
advertência  santa  com  segunda  resposta,  nada  menos  soberba  que  a 
primeira.  Mas  não  erão  bom  passadps  três.  dias,  quando  o  pobre  se  vio 
atormentado  do  enemigo  infernal,  e  conheceo  com  seu  mal,  a  verdade 
do  bom  conselheiro.  Yem-se  a  seus  pès  co.n  lagrimas,  e  veiigonha;  pede 
remédio,  e  alcançoa-o  fazendo  o  Santo  oração  por  elle.  Deixou-o  logo  o 
demónio  livre:  e  assi  deixou  a  muitas  outras  pessoas,  que  atormentava, 
só  com  a  voz,  e  império  de  Frei  Lourenço.  Da  mesma  maheira  se  es- 
creve que  obedecião  ao  tacto  de  suas  mãos  as  enfermidades,  e  atè  a 
mesma  morte ;  o  que  se  vio  em  dous  homens  que  sendo  passados  da 
vida,  tomarão  a  ella  por  sua  oração,  e  merecimentos.  E  como  tudo  o 
mais  que  podemos  contar  em  matéria  de  milagres,  fica  sendo  de  menos 
considera^  á  vista  de  mortos  resucítados,  diremos  somente  hmn.  Per* 
dera  hum  pobre  Clérigo  a  vista  de  um  olho,  por  caso  accidental :  sintia 
muito  a  falta,  persuadio-se,  polo  que  sabia  das  grandes  virtudes  do  Santo, 
que  se  lhe  posesse  suas  mãos,  reeelieria  saúde:  foi*se  a  elle  com  esta 
confiança,  fez-lhe  sua  petição  chea  de  fé,  e  não  se  enganou:  porque  d  a-^ 
li  tomou  são. 

Não  devemos  ter  por  menos  milagre  que  os  gnndes  a  empreza  que 
acabou  da  ponte,  que  chamão  do  Cavez.  Andava  pregando  por  aqodlas 
partes;  vio  com  seus  olhos  o  trabalho,  e  perigo  com  que  se  vadoavh  o 
rio  (e  he  o  mesmo  Thamega,  que  muitas  legoas  adiante  passa  i)or  Ama- 
rante, por  baixo  de  outra  ponte,  obra  de  S.  Gonçalo,  que  lhe  deu  tf  no- 
me) no  grosso  de  agoas,  e  furioso  a  maior  parte  do  anno :  coasideroá 
a  necessidade  que  os  naturacs  tinhão  do  o  passar  a  miude,  pem  seus 

serviços:  compadccerão-sc  as  entranhas  que  ardiío  em  charidade.  Pa- 

voL.  n  .  i 
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recco-ibe  que  se  lhes  desse  remédio  oom  huma  ponte,  fana  mutlo  » 
easo  o  bem  temporal,  pêra  abraçarem  o  espirito  da  doatrina.  Aoomme* 
teo  a  obra:  deo-lhe  Deos  graça  com  os  poderosos,  pêra  aoodirem  com 
esmolas,  elle  acodia  com  a  presença,  e  com  soas  orações,  e  taes  oraçies 
qoe  segundo  achamos  em  huma  memoria,  escrita  polo  Doator  Frei  Joio 
de  Braga,  np  anno  de  1415,  e  acrecentada  polo  mesmo  no  de  1434,  aen- 
do  Prior  n'este  Gonveolo,  erSo  poderosas  pêra  (àzer  creoer  o  ]Ao,  e  o 
Tinho  aos  trabalhadores;  e  quando  faltava  conduto  metendo  o  bordio  na 
agoa  do  rio,  apodia  o  peixe,  e  se  deixava  tomar  quanto  o  Santa  queria, 
como  tinha  acontecido,  poucos  annos  antes,  no  mesmo  rio,  mas  em  difr 
ferente  paragem  a  $.  Gonçalo,  quando  lhe  lançou  a  sua  poole  emÀmh 
rante.  O  que  veremos  em  outra  parte  d'esla  Crónica,  em  li^ir  pio- 
.  prio;  ainda  que  muitos  annos  despois  do  successo,  por  ser  aasi  tot- 
çado.  E  como  também  tinha  succedido,  e  primeiro  que  a  aiQbo&  ao 
Santo  Frei  Pêro  Gonçalves  Telmo,  na  que  fez  sobre  o  llfaiho»  cxnm 
adiante  se  dirá.  Aqui  diz  a  mesma  memoria,  que  foi  o  lugar  onde  o 
Santo  Frei  Lourenço  resudtou  hum  dos  dous  mortos  que  atrás  conta- 
mos. Em  fim  a  ponte  se  acabou  de  obra  tão  firme,  que  dura  alè  boje, 
e  promette  durar  muitos  mais  annos. 

CAPITULO  XVI 

De  hum  mjftteriosQ  eam  qm  aamteceo  «o  Santo  Frri  £iMur«Ef  (s»  ^f» 
Urra  dt  Cba9e$,  contíMuando  o  sanío  ministério  ia  prefmção. 

Em  muitas  cousas  outras  se  vio  a  valia  que  este  Santp  litdia  diante 
de  Deos;  mas  sobre  todas  be  celebrada  huma  em  que  soa  divitia  boo* 
dade  n^ostrou  querer-lhe  fazer  extraordinário  fiyor;  e  por  ser  tal  wb 
pareceo  tresladar  aqui  a  relação  própria,  que  d*ella  anda  naConrantode 
Guimarites,  a  qual  polo  que  se  deixa  ver  do  peiígamínbo  em  qua  está, 
he  tio  antigamente  escrita  quasi  como  passou  o  successa  Ç  tirada  da 
verbo  ad  verbum  diz  aasi. 

Sancius  Fr  ater  Inmrentius  Menendius^  qui  ta  isto  quiemií  GbaMifii^ 
fuit  prcedicalor  Aposl,QlÍ€u$  sandte  vitm  et  doctrinm,  et  ta  laaftit  pmrtihmi 
hujus  regni  gloriosa  pra:iicavit.  Eleemosynis  etíam  wqnimiis  ^mtam ;  fa»- 
dicilxir  de  Gatez^  fccil  a^dificare,  Precibm  suis  et  meritis  coram  Deo  iAmí 
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morUms  smeilavít.  Item  cnm  apuã  oppiãam  âe  Chaves,  uhi  prmdicãiíit^ 
qmiam  diê  úmbuhrd  in  agro  causa  sludertdi  H  fírnmndi  memúriam  prà 
comione  f adenda;  gúcio  suõ  seomm  eum  d  íongh  aftendtnte,  quidam  An^- 
lus  ml  eum  tênii  per  viam^  H  in  eodtm  loca,  in  quo  deumbniabút^  Uli  tra* 
didii  quandam  parmm  urcam  íignêum,  qxtam  úffenhãi,  muHis  d  mirnârt^ 
rtUquiis  phnam:  et  cum  illnm  in  manus  eisreponent,  nmtlo  mro  diittí, 
fíndie  íradititr  m  immm  ih/ldflinm  qumlam  cmías  Chnsliúmmm  prôpter 
illorum  peccata;  eí  propiírea  (ibi  Peus  has  relíquias  per  ínê  tradi  /iiíeí; 
ítlm  ad  tuum  Conventum  remrenter  custoditndãs  deferas.  Quibuê  Bi' 
etis  Anfjeltis  in  eodem  loco  disparuití  socins  vero  itlim,  qui  a  lonqé  proa* 
picient  per  plmitm  et  spaciomm  agtum^  inmnem  nomrai  ãd  D,  Lãuren* 
timn  accedentúm^el  eum  eò  hqitnitem:  postquam  deprehendit  iHum  ah  ôhj- 
ILt  suis  êuhlíítiím,  nffsqui  hoc  quà  pir  nliquam  viam  retierteretu^^  mlrdim 
rii  HQvHnírm  a  D.  Laurentio  qnm  &if>ií  posiea^  quis  nam  Tnumiúmenii.9êt, 
Accedeniem  mim,  iuquiebal  iík\  prospej^i^  êed  minimé  postea  discedentem, 
Ad  k(BC  Biotm  Lanreáíius,  Quandúquidem^  «fí,  Dens  iibi  otuhs  dignatm 
eki  apirire^  iií  divinum  illud  cemeres  spedãctdumt  digttãòitur  etíam,  uí 
eqo  (ibi  occuHum  my^ierium^  quod  miki  vújjtmissum  ent^  rêveletn,  Scias^ 
Fraier^  quod  liodie  tradilnr  in  manus  Paqanorum  qumdam  civitas  Chris- 
tianornm:  et  inúinis  iltè  quem  tUiêíi^  Angelus  erài  emtesth^  quí  míhi 
es  eadem  infort anata  urbe  hanc  reliquinrum  captulãm,  Beò  tta  nobiscnm 
misericorditer  operunle  íradidit.  Et  deinde  ilti  mcrãfum  réUquiarum  m* 
ftniãm^  quam  ^ub  pui  tio  habebaí^  osíendiL 

Vim  vulgar  tom  a  si^níficaçlo  segtiinté. 


O  Snnlo  Frei  Lourenço  Mendes,  qiiê  n'esle  Gonvehto  eslá  sepultado, 
fí>i  prégíiflor  Apostólico»  de  santa  vida,  e  doutrina,  e  prògoii  por  muitas 
partes  deste  Reino  com  muito  nome,  e  louvor.  E  cora  esmolas  que  bus-* 
u>  e  ajuntou,  fez  a  poole  dô  Ca  vez*  Por  suas  orações,  e  merecimen- 
toíí  diante  de  Deos  resus^ítou  dous  mortos.  Também  lhe  aconteceo  na 
villa  de  Chaves,  Onde  pregava,  que  passeando  hum  dia  pola  veiga  d'ella 
apartado  de  sea  companheiro,  por  occasiJo  de  hum  Sermão  que  haviaí 
de  pr^ar,  e  o  andava  passando  pola  memoria,  chegou  a  elle  como  ú^ 
caminho  htim  Anjo,  e  lhe  entregou  hurtia  caixinha  cheia  de  muitas  e  dif- 
i,  ferentes  relíquias:  e  pondo-a  nas  mãos  do  Santo:  Hoje»  disse,  entra  em 
I     poder  de  infleis  huma  cidade  àt  ChríâtSos  poios  pcccados  que  n'elta  se 

I ~ 
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comeliSo.  E  por  isso  to  manda  Deos  onlregar  por  mim  estas  rcliqaias, 
pêra  que  as  leves  ao  teu  Convento,  onde  com  reverencia  estejão  goar^ 
dada$.  E  acabando  estas  palavras,  desapareceo.  Mas  o  companheiro  que 
dado  que  estix-esso  longe,  como  a  veiga  era  cham»  e  limpa,  notara  a  che- 
gada dp  Anjo,  e  julgando  ser  hum  homem  ordinário»  o  vira  ocmi  eile  iSi- 
lar,  vendo-o  subitamente  desaparecido  diante  de  seus  olhos,  sem  tomar 
neqbum  caminho  da  veiga,  pareceo-lbe  caso  peregrino ;  e  maravilhado 
da  tal  novidadA*  perguntou  despois  ao  Santo,  que  homem  era  o  que  ailí 
for«  ter  com  elle.  Porque  eu  (dizia  ò  companheiro)  vi  bem  quando  che- 
gou a  vós.  mas  ao  despedir  n3o  sei  por  onde  se  sumío,  que  o  nio  pode 
mais  ver.  A  isto  respondeo  o  Santo  Frei  Lourenço :  Já  que  o  Senhor 
Deos  foi  servido  de  vos  abrir  os  olhos  pêra  tal  vista  alcançardes,  tam- 
hom  o  será  de  vos  eu  descobrir  o  segredo  do  mysterio  que  se  me  fiou. 
Sabereis  irm2o,  que  hoje  se  perde,  e  entrega  em  mãos  do  infleis  homa 
cidade  de  GhristSos :  e  aquelle  mancebo,  que  vistes,  era  Anjo  do  Ceo,  o 
qual  me  enfregou  esta  caixa  de  relíquias  tirada  da  infelice  cidade,  por 
particular,  mercê  que  o  Senhor  por  suas  misericórdias  me  quiz  fioer.  E 
apoi  isto  mostrou-ihe  a  caixa  que  tinha  debaixo  da  capa. 

Qrande  altercaçSo  ha  entre  os  escritores  sobre  que  cidade  seria  esta, 
donde  Deos  foi  servido  salvar  estas  relíquias,  pêra  honrar  com  ellas  bum 
Gonveoto  de  S.  Domingos,  e  a  villa  de  Guimarães  com  honra,  e  credito 
de  seu  servo  Frei  Lourenço,  a  quem  as  mandou  entregar.  Mas  como  nio 
sabemos  ao  justo  em  que  anno  as  recebeo,  todos  os  discursos,  e  alter- 
cações v3o  fundadas  no  ar.  O  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho  quer  fos- 
se a  cidade  em  Africa,  e  não  lhe  dá  nome ;  sendo  assi  que  já  neste  tem- 
po n3o  h^via  uella  lugar  de  importância  possuído  de  catholicos;  porque 
ipda  era  conquistada  do  Mouros.  Mais  provável  cousa  be  que  fosse  na  Sy- 
ria,  porque  por  este  tempo  a  vinhão  conquistando  infleis.  E  huns  dizem 
que  seria  Antíochia,  outros  Ptolemaida ;  e  assi  vão  buscando  os  annos 
em  que  se  perderão  estas  cidades,  pêra  os  accommodarem  ao  tempo 
do  successQ  das  relíquias,  E  a  ordem  direita  devia  ser  saber  primeiro 
a  anno  em,  que  as  relíquias  se  derão,  porque  então  ficara  fácil  de  achar 
aeidade  perdida  correndo  as  historias  antigas.  >!as  como  não  he  possi* 
veialç^Bj^mnos  e$te  anno,  porque  as  memorias  que  temos  o  não  espe- 
ciiicão,  fic^  lambem  perdido  o  trabalho  de  buscar  n  cidade,  visto  como 
cada  dia  lúão  os  encmigos  ganhando  muil^is. 
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A  memoria  referida  como  falu  em  Coinxnto  do  Santo,  e  ndle  man* 
la  guardar  as  rcliqoias»  mostra  que  jd  era  ediGcado  estedeGuimarâcs»  E 
linda  que  se  podia  entender  por  Convento  na  embaixada  do  Anjo  a  re- 
lidei jcia  de  Frades,  que  de  ordinário  assislião  no  Hospital,  da  quaU  como 
Itrás  dissemos,  lho  ficou  o  nome  de  Hospilal  de  S,  Domingos:  ião  ha 
duvida  que  o  Santo  vío  em  seus  dias  o  Convento  ac-abado*  Porque  noft 
^consta  de  sua  vida,  por  huma  escritura  nultienlica,  assinada  de  sua  muo» 
sellada  com  o  seu  sello,  como  então  se  costumava,  no  anno  de  1279* 
10  qual  tcmpí)  era  já  o  Mosteiro  edificado*  A  escritura  temos  ho|6  vivai 
por  abreviar  a  deixamos*  A  matéria  era  partir  as  terras,  cm  que  ha- 
rião  de  pregar  os  Religiosos  do  Porto,  e  Guimarães,  pêra  saber  cada 
invento  as  que  estavI!o  â  sua  conta,  E  fizerão  a  demarcação  o  Santo 
irei  Lourenço,  e  Frei  Vicente  Egas»  ou  Viegas,  com  os  Priores  Frei  Jo5o 
larlins  do  Porto,  e  Frei  Miguel  Suciro  de  Guimailíes,  por  mandado,  e 
>mmissSo  do  Provincial  Pola  qual  razSo  como  nos  consta  a  verdade  da 
l^&nlrega  das  relíquias  ao  Santo,  e  qtie  \ivia  despois  dò  Convento  acaba- 
io,  e  que  as  mesmas  com  a  mesma  caixa  estão  hoje  n'elle,  fica  o  debate 
le  lhes  buscarmos  a  cidade  donde  vierao^  mais  curioso,  e  pcra  gosto, 
|ae  importante  pêra  a  Historia. 

CAPITULO  xvir 

Da  farma^  i  feitio  da  eaixa  qui  o  Anjú  deu  ao  Santo  Frei  tourmço:  ão 
numere f  e  calidadú  das  nliquim  qm  neltu  hatia.  Apontão-st  alguns  (et- 
limunhos^  que  derâo  estrangeiros^  ia  santidade  de  S*.  Frei  Laurenfo ;  t 
o  sitio  tm  qne  estão  seus  ossos. 


A  caixa  he  da  feição,  e  feitio  de  huma  arca  ordinária,  com  sua  fe- 
chadurlnha  do  latão  na  face :  tem  de  comprimenlo  hum  palmo  grande, 
e  três  dedos ;  e  de  largura  hum  palmo  menos  três  dedos ;  ê  meio  pa^ 
mo  de  altura.  Levantado  o  tampo,  mostra-se  por  dentro  marctielada  era 
partes,  e  em  partes  pintada,  e  esta  repartida  em  escaninhos,  e  gavetas^ 
e  todas  miúdas  conforme  a  estreiteza  do  lugar,  e  postas  de  maneira,  que 
bumas  tem  seus  tampáoainhos,  outras  correm  como  em  escrítono.  Por 
«l!as  esta  vão  repartidas  as  santas  rcliquias,  envoltas  cada  huma  em  seu 
sendal :  e  os  sendaes  de  varias  cot^s.  Er^o  muitas  em  numero,  e  todas 
sinaladas  com  seus  rotidos  (exceito  algumas  poucas  que  os  n3o  tinhSo) 
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de  letFQ»  ^  Ungua  Lalín^t  cousa  qqe  mo  f^z  dSo  ppuço  eispanteg  quando 
^ospeifaJQOS  ()i\e  vierão  de  Ásia,  ou  Africa.  E  pojrqpa  n^o  im  fique  oadi 
p(]|r,d|zert  nep^d  aos  ddvotos,  e  curiosos  que  dese^Eur,  npmmr^mw  todii 
as^  que  tiatij^a  lelra^  que  s3o  estas. 

pjif  sauto  i£fÂ#  (^  Gruz  de  Ghrislo  Nosso  Seubor.  Das  maotílhai  de 
ÇhrUto  qqar^ô  ^í^  raioiDO.  Da  pedra  do  sepulcro  de  ChrisU).  Ste  p^ 
di9  4'ôqde  ^t)ío  aos  Ceos.  Do  veo  de  Mossa  Sçubora,  Dp  sepolero  de 
NeÀsa  S^nborâ.  Dos  Santos  Apóstolos  S.  Pedro,  S.  João,  3aoto  Andr^ 
fk.  ÊiUp{|e»  SauUa^o,  S.  BeFtolameu,  S.  Matliias.  Do  Ilaná.  Da  ^cqpulUm 
de  S.  4o2o  Evaiyelista.  Da  vara  de  Uoysé^  Dos  Saoto^  lapoceQte».  De 
liiDto  Çst/svio  primeiro  l|<u*^yr.  S.  SebasUãp.  S.  I^ourei^.  S«  Bra^  S. 
Jorge.  S,  VerissiiOQ.  S.  HjrpoHto.  ^.  Paulo  Martyr.  S.  Grecei>çiM«»wSaih 
to  Çu^^r  po  babil,o  de  $.  Pedro  Martjr  quando  o  pnataurSo.  B|e  $.  Sdr 
yestre  Papa.  &  Martinho,  Santo  Àgostii^o.  Santo  Ambro^o,  S,  Frapota- 
cp.  S-^^iOfivngííS^  Ç.  )Siesonyp\()^,^^  Çenfq,  S,  Dçro?u:dp.  §.  Bpbpplo»  Do 
^hade  ídof^f^  iQçs^,  4e|SaçMi,Mwia  Mag4^9%>  í>^  S?PJ^  lÍTSub».  Q^ 
^gucf^  áa^  Onze  mil  Virgens^  De  Santa  Luzia.  Santa  ígnez-  Sapfta  Cecir 
lia.  Santa  Justina.  $>anta  Comba..  Santa  Justa^  ç  ^ufina.  Saota  Brígida 
Virgem.  Santa  Clara.  Huma  ambula  do  óleo  que  mana  do  ^^pujoro  de 
Santa  Caterina  Martyr.  Outra  do  que  mana  da  sepultura  de  S.  Nicoláo. 

Trouxe  o  Santo  Frei  Lourenço  a  sua  caixa  pêra  o  Convento,  como 
lhe  foi  mandado ;  collpcou^a  na  sacristia  em  lugar  decente.  E  porque  as 
grandezas  d^  Deo^  be  beqi  que  sp  publiquem;  manifestou  esta  pola  ter^ 
ro»  da||)(]o.  mostra  das  Sí^ta^  relíquias ;  e  ao  propósito  amoestando  os  po- 
vos ^Q  (fli^or  d^  Dèos»  com  o  castigo  da  cidade  que  desemparara ;  e  ao 
seu  amor  com  a  mercê  de  mandar  aquelle  tbesouro  a  Porti](gaL  {<asçeo 
da  publicação  mandarem  os  visinhos  de  Chaves  levantar  hum  padrão  no 
me^o  lu^r  ei^  (]|ua  9  Santo  recebeo  a  caixa,  e  pintar  n*el)e  por  me- 
ippría,  p  suecesso ;  como  também  se  pintou  entio  na  Igreja  do  ÇonvpQtp, 
em.  búma  çarède  j^nto  ao  altar  de  Nossa  Senlu)ra  do  Bosario.  Ifas  por*^ 
qpjS.os.Relijg^sos.  advirtirão  que  algumas  das  relíquias  se  aspaii^avão^  e 
cpnijfx  risco,  de  sfi  perderem  pola  continuação  com  que  erSo  buscada^ 
1^.  vistas  díe  mutta  genl^,  admirada  tanto  da  caiidade  d^ellas»  como  da  var 
rôHilI^(!cqm  quç  xi^ló ;  determinarão  com  santo  zelo  segura)-a3.  Per;  o 
que  a  l^çátpfj^cei  J(ão  de  Braga,  segundo  elle  mesmo  refçre^  ordenoq 
hoimfk  ta)]^  sç  cerrãp  comp  livro,  nas  quaes  a^  foi  ^ssjmh 

tando.  C9^  b^náif  èm  s^ii  n|ckv  oom  su^s  vidr^tj^  sobrepostas^  q  guar^ 
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neeidas  dé  prata»  0  ouro  pêra  decência,  0  arrecadaílns  mm  firracza  porá 
resguardo,  E  aponta  eslc  Padre,  qiie  o  ouro»  e  praia,  e  o  custo  do  fei- 
lio  recebeo  do  Padre  Frei  Pedru  de  Freitas,  qm  o  devia  procunir  por 
gente  devota,  ou  havel-o  d^entre  seus  parentes  (coido  d'esle  apoHido  do- 
reda  então  muita  nobreza)  e  por  Uio  l>oa  diligencia  nos  pareceo  que  ine- 
recia  seu  nome  não  ficar  fora  doestas  memorias. 

Sendo  laes  z$  obras  de  S,  Frei  Louronco,  e  elle  por  elJas  tio  digno 
de  lembrança,  be  muito  de  sintir  tão  termos  nenhuma  de  como,  nem 
quando,  nem  onde  aciibou  seus  santos  dias.  Rudeza  grande  (qne  n3o 
tem  outro  nome)  igual  culpa*  e  ingratidão  daqoclla  idade.  E  lambem  se 
perdera  a  de  seus  saiitos  ossos,  se  o  Senhor,  que  sempre  foi  cuidadoso 
de  honríT  até  a  terra  fria  dos  que  o  bem  servem,  os  não  fizera  celebres, 
e  esclarecidos,  como  fez,  com  muitos  milagres.  Tfonxerão-n  os  comsigo 
os  Frades  na  tresladaçSo  do  Convento ;  e  por  mão  do  mesmo  Doutor 
Frei  João  de  Braga  tantas  vezes  nomeado  os  passarão,  segundo  elle  nos 
deixou  escrltOj  a  hum  archele  de  pedra,  que  encaixarão  em  huma  pare- 
de da  Igreja  junto  a  hum  altar,  que  então  havia  de  S.  Braz>  Aqui  ensi- 
nou a  devaçfo  ou  a  necessidade  aos  que  se  qiieriSo  d'elles  valer,  hum 
meio  peri  os  gozar:  qoc  foi  darem  hum  furo  na  pedra  que  a  penetra 
dentro,  e  por  elle  os  tocavão  com  a  ponla  de  huma  vara,  e  achando  re- 
médio reeebiSo  lambem  consolação.  Com  tudo  pelo  tempo  em  diante  pa- 
receo indecencia,  e  pouca  fé  inquietar  as  relíquias  santas ;  e  pêra  se  evi- 
tar, tratarão  os  Religiosos  de  as  passar  a  lugar  mais  alto,  E  assi  pare- 
cem agora  sobre  o  alto  do  retabolo,  e  altar  do  glorioso  Santo  Thomns 
de  Aquino,  aonde  as  fez  trestadar  bum  devoto  em  outro  novo  archote 
bem  lavrado,  e  dourado»  e  com  sua  letra,  que  declara  o  nome  do  Santo. 
Em  huma  lembrança  achamos,  que  no  primeiro  Convento  eslavSo  Junto 
au  altar  de  S.  Pêro  Gonçalvez.  E  por  outra  se  mostra,  quo  quando  o  Pa* 
dre  Frei  Jo5o  de  Braga  accommodou  nas  taboas  as  santas  relíquias  da 
caixinha  do  An}o»  deixou  de  fora  em  huma  arca  guardadas  algumas  que 
lhe  nao  conber3o,  o  poz  com  ellas  muitas  outras  das  onze  mil  Virgens, 
e  do  alguns  Santos  mais,  as  quaes  trouxera  de  Colónia  o  Doutor  Frei 
Monso  do  Rogo:  e  juntamente  parte  de  huma  queixada  do  Santo  Frei 
Lourenço ;  que  quiz  deixar  do  f6ra  pêra  consolação  de  seus  devotos. 

Mas  em  falta  das  mais  memorias  que  desejamos,  e  poderamos  ter 
por  via  de  nossos  naturaes,  deste  Santo,  lemos  consolação  de  referii* 
as  fpie  fizerão  os  estrangeiros;  as  quaes  assi  como  são  prova  de  suacha- 
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riJaile,  lambem  o  s3o  da  força,  qiie  liies  fazia  a  bina  que  d'eUe  voa 
O  Mestre  Frei  João  The<i tónico»  do  íí\to  que  compôs  áoé  Tiriies  il 
três  (la  Ordem  de  S.  Doiuingos,  trataDdo  dos  Sanlo$  Portoguens» 
d*e!le  bumns  breves  palavras,  cuja  aignificaçao  be: 
•  Frei  Lourenço  pregador  mui  famoto^  nâo  somente  rtspiMndeeeQ  em  ea 

ria^  e  em  santidade  de  vida^  mas  também  tete  particular  graça  cosUra 
Demúnios. 

Cooliecida  iio  no  mundo  por  cousa  insigne  a  Abbadia  do  S.  Victor 
Paris,  de  Gone*,'os  Regulares.  Na  livraria  d  ella,  que  também  be  oo 
iosignc,  ba  liam  grande  catalogo  de  Santos  de  todas  as  Ordens;  e  en 
os  de  S.  Domingos,  está  nomeado  o  nosso  S.  Frei  Loureoço,  com  bo 
curiosa  declaração,  que  lie  dizer  que  sua  imagem  se  costumava  a  f 
tar  arrimada  a  bum  loureiro;  o  que  parece  ser  alliis.1o  do  oorae  L 
renço.  Bom  conbecido  devia  ser,  oode  com  tanta  particularidade  se  1 
tava  dello.  E  polo  contrario  em  sua  pátria,  be  tSo  peregrífio»  que  ai 
de  oão  adiarmos  o  successo  de  sua  morte,  ignoramos  muita  parte 
sua  santa  vida,  em  que  n2o  podia  deixar  de  baver  outras  coD»as  gr 
<les.  Mas  isto  b3  magoa  sem  remédio,  e  em  que  bavemos  de  cair  m 
tis  vezes,  o  em  cada  Convento.  E  pola  nao  acrecentarmos  com  a  qi 
xa,  passemos  adiante,  e  vejamos  se  acbamos  memoria  de  outros  IHI 
deste  Convento  (quando  n5o  seja,  como  não  pode  ser,  dos  primei 
tem[)Os)  ao  menos  de  alguns  mais  chegados  a  nós. 

;.  CAPITULO  XYIII 

Da  virtude t  e  santo  fim  de  alguns  filhos  doeste  Contento. 

3  por  illustre  varão,  e  filho  doeste  Convento  nos  conta  o  Mestre  I 

António  de  Sena(l)  a  Frei  Gonçalo  de  Guimarães,  Mestre  emTheologi 
pregador  famoso,  que  floreceo  poios  annos  do  Senhor  de  ISStO.  GonU 
d*elle  que  ora  tão  pontual,  e  continuo  nas  obrigações  príncipaes  de 
à  ligioso  de  S.  Domii^os,  que  são  altar,  coro,  e  púlpito,  que  tratandc 

^  gumas  vezes  da  morte,  dizia,  que  em  bum  doestes  três  lugares  lu 

dt)  ser  a  sua.  E  foi  género  de  profecia ;  porque  estando  bum  dia  sSc 
valente,  lendo  dito  sua  Missa,  e  assistindo  no  coro  em  buma  sole 
que  ajudava  a  cantar  de  festa  principal,  succedeo  que  o  prégadoí 

(1)  X.  Fr.  António  de  Sena,  na  sua.Chron.  foi.  303. 
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(ftrem  esíava  eni^niRodado  o  Sermão  d^êlla,  teve  hum  mal  súbito,  d  laa^ 
forte,  que  ficou  impossibilíLado  pêra  o  Tater,  Eera  o  defeito  grande  pêra 
qualquer  dia,  quanto  mais  cm  solemaidade.  Nao  havia  de  quem  valer 
com  confiança,  senão  de  Frei  Gonçalo.  Mandou-lhe  o  Prior  que  acodisse 
a  suprir  a  falta.  Não  fez  elle  mais  que  tomar  a  bençiio,  e  ír-se  ao  púl- 
pito. Subido  nello  tomou  por  \\\emn\Gmitlêta  in  Cmlis  unimm  Sançíomm. 
Tema,  que  uem  vinha  a  propósito  do  dia,  nem  di/Ja  com  a  occasião  de 
o  fazerem  tomar  o  Irabalho  exíoraporaneamerite.  Mas  parece  que  foi  es* 
pirito  do  SenlKir  que  o  chamava ;  porque  como  se  estivera  i  vista  da 
gloria,  que  gozâo  os  bemaventiirados,  começou  a  IrMar  dos  beiH,  e  fe- 
licidades d  ella,  e  foi  discorrendo  com  pontos  t3o  levantados,  e  coiisi- 
deraçSes  lio  devotas»  com  lamanlios  encarecimentos  de  saudades  da  pre- 
sença, e  visão  bea lírica  do  Stínhor,  que  engolfado  m  suavidade  do  que 
dizia,  é  Siutia,  se  suspendeoa  âi,  e  aos  ouvintes  n'el!a,  de  sorte  que  en- 
cantados todos,  como  se  fora  a  mniica,  que  dizem  daâ  sereas,  nem  elle 
se  fartava  de  dizer,  nem  eltes  cansa vlo  de  ouvir:  e  quando  concUiio  en- 
l3o  lhes  parecia  que  começava.  Assi  foi  geral  o  espanto,  ê  'ílevaf-5o  que 
causou  em  todo  o  género,  e  estado  de  gente.  Mas  p^ra  elle  foi  canto 
de  cisne j  porque  subitamente  ficou  ISo  enfraquecido  que  foi  necessário 
virem  frades  tiral-o  do  púlpito,  e  levarem-no  em  braços  pcra  a  eella.  Pa- 
receu logo  o  acidente  mortal,  e  crecco  o  mal  com  tanta  pressa,  qiie  den- 
tro de  dou5  dias  so  foi  gozar  dos  bens  que  tôo  vivamente  sojbe  repre- 
senlar»  c  se  lhe  representarão*  Diz  d  elle  o  escriplor  referido  que  teve 
algumas  cousas  quasi  milagrosas*  E  a  presente  bona  merece  o  nome : 
porquo  se  consideramos  o  que  em  vida  dizia,  e  o  que  Itie  aconleceo  ,na 
morte,  mor  roo  buma  só  morte,  e  esta  juntamente  nos  três  lugares  que 
apontava :  porque  do  altar,  onde  pola  manhã  estivera,  decêo  \m^  o 
coro,  do  coro  pêra  o  púlpito,  e  do  púlpito  pêra  a  sepultura. 

Por  diíTcrcnte  carreira  fez  o  mesmo  caminho  outro  I^i  ei  Gonçalo  cha- 
mado de  Santa  Maria,  e  fitho  também  d*este  Convento*  Sondo  grande 
homem  de  oraç5o  sobre  outras*  virtudes  de  que  era  espelho,  perseguia*© 
o  demónio  visivelmente  qoast  a  tiida  hora,  porque  em  todas  o  achava 
I  orando.  Que  como  a  oração  nSo  seja  outra  cousa,  seu3o  bum  levanla- 
mento  da  alma  a  Deos,  com  desejo  da  o  servir,  amar,  e  gozar  (oração 

Ique  todos  podem  ler  com  facilidade,  e  todos  devíamos  continuar  ^m 
$e  nos  passar  momento  isento  d^etia)  o  enemigo,  que  nenhuma  cousa 
mais  aborrece,  fazia-lbe  fortes  perrarias  polo  divertir  d*ella,  E  o  bom 
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Biiigioi»  iBdavft  tSo  emtiebido  no  santo  entretimenlo,  que  não  ti 
outra  vida:  e  dos  insultos  do  eoemigo  fazia  tSo  poueo  caso,  coou 
forlo  Gooos  do  mioíDos.  E  todavia  evio  terríbeis  os  medos  com  qu 

^V  acoauDCtiat  e  procurava  iaquietar;  mas  Qcava  sempre  vmcido.  Nio 

deixarSo  escritas  particularidades  os  que  d'isto  escreverão:  só  arre 

«  tSo  diaeudo,  que  seodo  sempre  vencedor  de  tão  forte  contrario,  vei 

também  longos  anoos  de  vida,  e  no  cabo  se  foi  gozar  da  elema  i 
claros  sinaes  que  era  chamado  do  Ceo  pêra  ella. 

NSo  era  menos  Religioso  hum  irmão  leigo,  Blho  do  mesmo  Coúvei 
cujo  nome  estando  escrito  no  livro  da  vida,  não  foi  Deos  servido  qc 

Ísoubessemost  pêra  o  podermos  escrever  n*este.  Tinha  corridos  sessi 
annos  de  professo,  e  de  muito  bom  serviço  na  Religião,  quando  visita 
hum  dia  na  víUa  a  hum  Qerigo  amigo  seu  que  morria,  lhe  disse 
^  modo  de  consolação,  e  esperança  de  saúde,  mas  com  espirito  profe 

Í8^[un4o  logo  se  vio:  Ora  Padre,  bom  animo,  que  assi  como  fomos  a 
gos  em  vida,  havemos  de  ser  companheiros  na  morte,  e  entermdoâ 
mesmo  dia.  Não  estava  já  o  Clérigo  em  estado  de  se  alegrar  com  o 
*'  parecia  boa  nova,  vista  a  boa  saúde  de  quem  lli  a  dava,  e  sua  santidi 

f  com  que  mqito  se  acredita\'a.  Era  velho,  e  a  enfermidade  mortal,  i 

bo«  dentro  de  dous  dias.  Deu*se  recado  no  Convento.  Sahio  a  Gomi 
«I  nidade  pêra  o  acompanhar  á  sepultura;  tomou  sua  capa  o  leigo,  e  fo 

^  com  ella,  que  andava  bom,  e  rijo;  e  tal  se  levantara  aquella  mat 

^  A  pouco»  passos  chegott-se  ao  Prior,  pedio-Ihe  licença  pêra  se  ton 

dizendo  que  se-sintia  abalado,  e  temia  algum  acidente.  Como  era  tão 
r  lho  que  passava  de  oitenta  annos,  pareceo  bem  recolher-se  logo«  1 

%  imida  a  Communidade  pêra  casa,  vísitou-o  o  Prior,  e  achou-o  em  esta 

]  que  nlq  bouve  mais  higar,  que  pêra  breve  coniissão:  e  seodo  abs 

»'  das  culpas,  juntamente  o  foi  das  prisões  da  carne.  Assi  veio  a  ser 

:;  pultado  com  seu  amigo  no  mesmo  dia. 

'  Não  be  razão  íkar*nos  por  dizer,  porque  redunda  em  gloria  á\ 

i  Convento,  que  forSo  os  Padres  d'elle  fundadores  de  outros  dous 

;^  tempos  adiante,  que  a  Ordem  aceitou  em  Yilla  Real,  e  Amarante,  cc 

veremos  em  seus  lugares  próprios.  Nem  menos  pode  esquecer  a  reli: 
sa  conformidade,  que  de  tauipos  antigos  se  guarda,  e  mantenoi  entre 
GoaegCkS  da  j^rc^  d^  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  e  os  Frades  do  k 
OonvanlOb  e  do  de  S.  Francisco.  Falecendo  qualquer  Religioso  em  S. 
mingos,  dá*se  recado  ao  Cabido,  e  a  S.  Francisco;  acodem  com  poni 
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lidside,  e  eQmo  se  forao  Frades  nossos,  fozem  no  J>ormitorio  o  OÍBcíq 
ú»  Commend^fão.  Logo  levão  o  defunto  á  Igreja  dons  Cónego^  e  dons 
Fr^dea  da  cada  ordem,  e  oa  maia  acompanhão  com  suas  vèlasi  nas  mãos, 
e  assistem  no  ojQdo  da  sepultura.  No  dia  seguinte  toma  o  Cabido  &  Igreja^ 
e  canta  um  Nocturno,  e  Laudes  com  Missa  polo  defunto:  e  n'dle  assis^ 
te  também  a  communidade  de  S.  Francisco.  A  mesma  correspondência 
se  tem  do  nosso  Convento  com  elies ;  e  importa  muito  esta  liga,  e  ir- 
mandade peru  oonservacSâ  de  paz,  nio  somente  ratre  as  Religiões»  e  o 
Clero,  inas  pêra  com  seti  exemplo  acodirem  ás  desavenças,  è  enemiza^^ 
4es  qud  SMoedom  entre  os  moradores»  e  como  de  mSo  oonunpoa  porem; 

CAHTULOXIX 

jpp,  ouir^  (untitjmifíifid  qm  ha  n'est9  Convento  dignas  de  memtria;  e  cfa. 
grqn4^  ievaeto  qine  a  nitiat  e  comarca  tem.  com  S.  Pedro  Udatifr^  e 
^9tm  (kfterinaáe.  Sena.  

Ordinária  b$  nos  Conventos  da  Ordem  edificar-se  juntamente  ooiii 
9  Igreja  altaCi  e  eapella  de  Nossa  Senhora  do  Bosario,  como  atrás  dei-- 
:m^  9PQAl0do.  Malas  Confrarias  oão  são  igualmente  antigas;  em  ho^ 
jfm  partia  começarão  primeiro,  em  outras  despois.  Nesta  vílla.se  oe^ 
lebra  esta  (^ta  polo  mez  de  Maio,  com  solenes  procissões  publicas»  % 
eiiraordioarias  ategrias;  e  he  cousa  tão  antiga»  que  se  lhe  não  sal»e  prin- 
cipio. Na  Confraria,  que  he  mais  moderna,  entra  toda  a  nobreza  da  torra; 
4  «  expelia  tem  particulares  graças  que  forão  impetradas  de  Roma  por 
i^W)  S^ijgioao  d'e3ta  Provinda,  pessoa  de  muitai  autoridade,,  e  Mestre 
e9^  Tbeolpgia»  champô  Frei  Gaspar  de  Lamim. 

Mas  a  festd  die  $.  Pedro  Martyr  he  cousa  sabida  que  começou  a^isala 
yillft.  juptaittBnte:  com  o  GonveQto»  e  eapella  que  n'eUe  tem;  celebrava^sa 
çom  proçis^o  puNict»  e  mujtos  gastos;  e  era  tamanho  o  iK)nairsQ  do} 
poyot  4fi  toda  9  comarca»  e  outros  lugares  visinhos»  e  até  do  Galiza»  qué 
|kavM« lio  mi^mQ; (empOi  embora  duas  pregações  em  lugares  âiatinctos. 
S^  de  v€^  bup(^:  pírtavras  da  bula  de  indulgências  que  o  F19H1  cooce-r 
deo  «p  seu  altear»,  qufi  lies(emunh^  bem  est?  dbva^»  e  dizçm^assL      ; 

Cfifieníei  nd  capeUa  SancH Pelrí  Martyrii  situata.inMonasiBrib  Saneii 
Doeeiniçi  Ord%m$,  Prasiieaiorum  in  VimarenH  Bratharenm  diwcésif^  e^. 
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quornierlú  anui  iemporíbm,  sktU  intelleximus,  ob  Dei  H  ipsiut  Beaii  Fe- 
tri  áeootionemf  revtreiUiam^  it  honorem,  iam  longinquarwm,  quam  prúTP- 
marum  eonfiuií  partium  populi  mulUíudo  magna  c9ngruU  konoribus  fn^ 
quentelur,  ei  a  Christi  fidelibus  jugiter :  ae  uí  /ideies  ipsi  eo  frequeniius 
deoaiionis,  orationis  causa  confluant  ad  eandem^  nec  non  ai  ipsum  Monas- 
teriíim,  in  aijus  immuMtate  dieta  capella  siiuaia  est. 

Estava  fresco,  e  como  correndo  sangue  na  memoria  dos  homens  o 
martjrío  do  Santo;  e  estava  a  fé  na  Christandade  de  Portugal  raai  porá 
oomo  sempre,  e  sem  labeo;  era  grande  o  fervor  de  deva{3o  eom  quem 
por  cila  dera  a  vida.  E  como  os  Santos  são  agradecidos,  ido  faltava  com 
milagres,  e  soccorros  do  Geo  aos  devotos,  como  também  fazia  por  ou- 
tras partes.  Assi  lhe  forão  levantando  por  toda  Espanha  ermidas,  ca- 
pellas,  e  altares.  E  em  Gaímaraes  era  venerado  por  todo  o  discurso  do 
anno;  e  ainda  que  veio  a  faltar  polo  tempo  adiante  a  gente  de  fora,  com 
tudo  a  da  viiia  continuou  sempre  com  o  respeito  do  Santo  oestanado; 
e  a  essa  conta  quando  succede  fazcrem-se  na  terra  algumas  procissões  pêra 
alcançar  de  Deos,  ou  agoa  pêra  as  novidades,  ou  serenidade  de  tempo 
I)era  a  terra,  tirão  os  Frades  n'ellas  a  imagem  do  Santo.  Tem  a  sua 
Ci^Ua  mui  boa  renda,  que  lhe  foi  deixada  por  Álvaro  Pereira,  Innio 
do  famoso  Ckmdestabre  dom  Nunalvares  Pereira,  e  por  Çonçalo Pereira 
seu  parente,  que  ambos  estão  n'ella  sepultados :  e  consta  que  etles  fo- 
rão os  que  llie  impetrarão  de  Roma  as  graças  do  que  gofSSo  os  que 
a  visitão. 

Não  podemos  negar  estarmos  em  grande  divida  ao  povo  d'esta  viHa 
poU  âlTeição  que  tem  aos  Santos  da  Ordem.  Porque  cetobrando  oom 
tanta  vontade,  e  obi*as,  como  temos  dito,  a  S.  Pedro  Martyr:  passSo  com 
muitas  ventagens  na  memoria  de  Santa  Caterina  de  Sena.  Tem-na  os 
moradores  da  viila,  e  de  toda  a  comarca  por  sua  particular  advogada,  e 
padroeira,  desd  o  dia  que  a  fama  de  sua  santidade  ch^ou  a  Portugal. 
A  Confraria  he  servida  sempre  poios  melhores  da  terra,  seculares,  e 
também  Ecciesiasticos:  e  he  ordinário  andarem  em  competências  a  quem 
sairá  com  mais  custosa  armação  na  Igreja,  com  melhores  invenções  na 
procissão,  que  também  he  publica  por  toda  a  vilIa.  A  festa  se  celebra 
o  primeiro  Domingo  de  Maio,  com  numero  inQnito  de  povo  que  a  ella 
acode.  Mas  o  que  devemos  estimar,  e  louvar  mói  to  na  gente  d*este  grande 
lugar  he,  que  sendo  as  festas  temporaes,  que  em  honra,  e  reverdlida 


PAnTlCCIAR  DO  nElNO  DE  PORTCGAI. '  6i 

dos  SaDtos  Tazem,  todas  de  muito  custo,  e  conceito,  de  neiiliuma  nio- 
neira  se  esquecem  das  cspiríluaes,  porque  pêra  todas  sabem  procurar 
suas  indulgências ;  e  as  d*èsta  Goorraria  suo  dcsd  o  tempo  do  Papa  Six-i 
to  quarto  que  foi  no  anno  de  1474.  O  altar  da  Santa  he  visitado  este 
dia,  e  noite  com  tanta  continuação,  que  a  Igreja  está  sempre  cheia  a  to^ 
da  a  hora.  Os  perdões,  que  se  houverSo  pêra  o  dia  da  festa,  se  ganhão 
lambem  em  outros  três  do  anno,  que  sao  sesta  feira  de  Endoenças,  cm 
memoria  das  chagas  que  o  bom  Jesu  cm  tardia  por  salvação  dos  homens 
recebeo,  e  despois  por  particular  favor  á  sua  serva  communicou.  Os 
outros  dous  dias  são  também  mui  a  propósito  do  espirito  da  nossa  Santa. 
Hum  he  o  de  Santa  Maria  Magdalena :  e  outro  o  de  Santa  Caterina  Mar- 
tyr.  A  huma  chama  a  Igreja  Apostola  dos  Apóstolos :  a  outra  foi  mestra 
de  Doutores. 

Está  o  altar,  que  se  visita,  no  meio  do  corpo  da  Igreja  encostado  a 
huma  coluna.  E  se  isto  acontecera  de  propósito,  por  feito  o  déramos 
com  acertado  conselho:  porque  he  tamanha  a  frequência,  com  que  he 
visitado,  que  se  não  poderá  revok-?er  o  povo  quando  estevcra  em  outi*o 
sitio  ou  capeila  por  grande  que  fora.  E  em  testemunho  d'esla  devaç^o 
será  bem  dizermos  o  que  S3  vê  aqui  em  hum  dia  celebre  do  anno.  Ha 
hum  voto  antigo  destas  comarcas,  polo  qual  vem  as  Fregueízíaá  jantas 
com  seus  Parochos,  e  cruzes  visitar  a  insigne  Igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira,  na  primeira  sesta  feira  dá  Goresma,  á  qual  por  esse  respeito 
derSo  nome  da  sesta  feira  das  cruzes:  e  todas  as  que  vem  de  parte  (}ue 
fjção  caminho  por  juolo  do  Convento,  e  outras  mukas,  assi  eomo  vem 
em  procis3ão  entrão  pola  nossa  Igreja  só  a  Qm  de  visitarem  o  Altar  da* 
Santa:  e  não  lhe  parece  áquella  simplicidade  bemaventurada  que  cum-' 
prem  bastantemente  com  sua  devação,  se  de  passagem  não  fazem  tocar 
:;s  cruzes  na  imagem  da  Santa.  Esta  imagem  he  de  pintura,  e  está  em' 
hum  retabolo  alto,  e  levantado  do  altar:  he  tão  grande  coníK)  a  natural. 
Mostrou  o  pintor  nella  tudo  quanto  a  arte  i)ode  alcançar  de  perfeição 
cm  representar  bum  rosto  juntamente  grave,  e  férmoso,  e  n^elle  bom 
animo,  e  alToito  devotíssimo :  partes  que  grandemente  arrebatão  as  almas 
que  alli  a  vão  buscar  por  advogada,  e  remedeadoí^  de  necessidades.  Tem' 
defronte  hum  devoto  Cruciflxo,  em  que  está  toda  enlevada  recebendo  as 
chagas.  Assi  não  se  sabe  a  gente  sair  da  Igreja,  nem  apartar  do  altar, 
quando  á  vista  da  pintura  considei^o  o  estremo  de  virtudes  que  Ms^tan- 
deceo  nu  original:  e  logo  se  lombrão  dos  beneQcios  geraes,  e  partitu- 
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lares  que  cada  pessoa  ou  experimentou  em  sua  casa,  ou  ouviq  eontems 
dfi  seus  vísinbos,  e  conhecidos,  que  suo  em  grande  numero:  c  todo  aju- 
da a  afervorar,  e  acender  a  devação.  Diremos  alguns  no  seguinte  capi- 
tulo pêra  honra  da  Santa,  e  argumento  da  fó,  com  que  n'esta  viUa  be 
veaerada  sua  osemoria. 

CAPITULO  XX 

De  alguns  milagres  de  Sanía  Caterina  de  Sena, 
qne  se  virão  neste  Contento. 

Foi  insigne  mUagre,  e  com  que  a  Santa  fez  esclarecido  o  poder  qas 
SAia  intercessão  tem  diante  de  Deos,  hum  em  que  também  se  vio  o  muifa 
que  vai  a  fé  de  quem  sabe  pedir.  Trazia  huma  molher  (e  não  era  das 
mais  humildes  do  lugar)  huma  incharão  sobre  os  narizes  fea,  e  ereeida 
a  modo  de  grande'  lobinho,  que  lhe  cobria  os  olhos,  e  tomava  a  testi 
com  desformidade  tal,  que  era  cousa  medonha,  e  nogenta  (tevera  prin- 
cípio de  huma  nacida  que  poucas  vefts  tem  boa  cura,  chama-Hie  a  ci- 
rurgia Noli  me  íangere).  Fugia  a  gente  d*ella»6  n3o  havia  ánínio  tfe 
compassivo,  e  mavioso,  que  lhe  tevesse  os  olhos  direitos.  Era  j^ólos  áfi- 
nos  do  Senhor  de  1596.  Vendo-se  sem  remédio,  e  aborrecida  da  víái, 
tratoq  do  melhor,  e  ultimo,  que  devera  ser  primeiro:  Ibi-se  á  Saola, 
promeiteo-lhe  huma  novena  diante  do  seu  altar:  comprio-a  pònCkialmeiite: 
e  a  Santa  lha  pngou  bem,  porque  no  derradeiro  dia  estalido  díàilff 
d'eUa  em  oração  se  lhe  despegou,  e  cahío  do  regaço  toda  aqueflaí  ídãi- 
ç^,  e  camaça  pendente:  e  foi  pêra  sua  casa  s3,  e  livre  do  pejci  e 
tormento  que  skitia,  e  do  asco  que  a  todos  fazia. 

Huma  devota  da  Santa  tinha  huma  filha  minina  doente  de  muito  teoi- 
po  do  bum  mal  tão  pouco  entendido  que  nenhum  medico  atinava  tm 
elle :  nem  havia  remédio,  que  lhe  valesse,  provando-se  muitos,  eotuó  se 
apticavão  sem  conhecimento  da  causa.  Determinou-se  em  pôr  a  odra  de 
todo  p(»to  nas  mãos  da  sua  Santa :  despede  médicos,  vai-se  ao  Convento, 
maodõ-lhe  di^r  huma  Missa  cantada.  He  cousa  certa  que  no  me^nodia 
lançou  a  minioa  huma  cobra,  qne  sendo  medida  era  já  de  quatro  palmos; 
e  ainda  que  muito  delgada,  divisavão-se-lhe  polo  lombo  sinais  de  con- 
chas, Tomou  logo  sobre  si  a  enferma,  e  não  sintio  mais  doença^ 

fia  mesma  devação  usou  outra  pobre  molher,  e  tão  pobre  qne  víi;li 
do  vender  pei&e  na  praça.  Tendo  huma  filha  cega  de  cataratas,  e  laltiffi- 
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flo-lhe  possibilidade  pcra  pagar  a  quem  lhas  tirasse,  offerecco-a  com 
buma  Missa  á  SanUn  e  com  corillança  que  ella  faria  o  olGcio  da  catara* 
teíro.  E  Dão  sa  enpnou ;  que  de  seu  altar  levou  a  cega  pêra  casa  com 
vista  perfeita. 

Kâiranho,  e  espankisa  caso  foi,  que  andando  hum  miniM  de  mama 
com  hunias  moediis  de  cobre  na  mâo,  como  esta  idade  turlo  leva  â  bo€a> 
eoíjolio  huma  das  maiores  que  nos  tempos  passadas  valia  dez  réis,  e 
agora  vai  Ires,  Ainda  que  por  enlTio  ti3o  sintia  dano,  tinha  a  mãi  por 
cerlo  que  não  poderia  viver  longo  tempo.  FaEta  eontinoa  oraçilo  á  Santt 
pedindo-llie  remédio.  Alcançou-Uro  eita  de  quem  Indo  po*!^  tal,  que  9 
cibo  do  hum  anno  lançou  o  filho  a  moeda  sem  nenhum  dano. 

No  anno  de  lo$17  andava  na  vílla  huma  mother  natural  d*ellft»  que 
ifivia  de  esmolas,  e  de  muitos  tempos  atrás  ora  Ião  aleijada,  que  a  rasto- 
Ília  buscando  polas  ruas  o  remédio  de  sua  suslentacSo.  Che^ndo-se  a 
festa  da  Santa,  que  este  anno  cahio  aos  quatro  de  Maio,  determinou- so 
em  lhe  faier  dizer  huma  Missa,  e  encomendar-Iiie  a  miséria  de  mia  vida; 
arraslou-se  por  todas  as  ruas,  como  sohia,  pedindo  esmola  pêra  ell^:  o 
tirando  da  boca  pêra  acodír  á  sua  devaç3o,  foi  cousa  vista  por  todo  eí^te 
povo  que  a  conhecia,  e  celebrada  com  geral  espanto :  acabada  a  Missa, 
se  lho  acabou  a  aleijão,  e  se  levantou  em  pé  direita,  e  sS,  e  asst  foi 
pêra  sua  rasa. 

Doas  moltieres  ambas  enfermas  dos  peitos  de  maneira  que  Ittimi' 
Tilo  podia  viver  de  dores  (esta  era  molher  de  Gaspar  Alvares  de  Almim),^ 
a  outra  esperava  acabar  depressa,  porque  sabidamente  tinht  já  cancro: 
Soccorrerão-se  á  Santa,  e  sem  outra  medicina  alcançarão  perfeita  saúde» 

Não  espantou  menos,  nem  lie  menos  de  notar  o  que  agora  diremos. 
Cahio  do  alto  de  huma  torre  do  muro  da  villa  (diama-se  a  torre  de  S, 
Domingos)  hum  pobre  homem,  e  quebroo  huma  perna  de  sorte»  que  os 
ossos  dentro  se  lhe  fizerão  todos  nSo  só  em  pedaços,  mas  quasi  em  }>o, 
8  como  aréa :  despois  de  gastada  a  sustanda  da  fazenda  com  cirurgiaens, 
o  varias  curas,  ficrju  pendurado  sobre  humas  muletas,  e  assi  [lassava  com 
muito  traballio.  Ho  morte  pêra  os  ixíhnes  vida  sem  saúde,  fattaiidopéf^ 
B  mlíos  pêra  ganhar  a  mant^nça.  Enconíiendou^se  á  Santa  com  muita  efi^^ 
caaa:  resucitou  dosta  morte  por  seus  merecimento :  e  Ikaido  de  tod#í 
sSo,  e  valente,  oíTerecco  em  memoria  do  beneficio  as  muletas  ao  aílar,  e 
ii^clle  esliverrío  mxúUi  t<'mpo  dependuradas,  fazendo-se  piegoaíras  do 
trabalho,  c  remodio  de  quem  as  deixou,  e  du  valor  da  Santa, 
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Muilos  outros  milagres  poderamos  trazer;  porque,  sendo  modernos 
09  que  kxnos  foferído,  sabemos  de  certo  que  os  antigos  erao  sem  cooto, 
e  taoto^f  qoo  aooluQa  da  Igreja,  a  que  o  aliar  se  arrima,  e  o  mesmo 
altar,  e  retabolo  estava  tudo  cingido  de  argumentos  de  remédio  alcan- 
çfldo  em  diversos  trabalhos:  por  iHima  parte  de  mortalhas  de  enfermos, 
por  outra  muletas  de  aleijados,  fundas  de  quebrados :  e  compostas  de 
cera  cabeças»  olhos,  e  braços  em  sinal  dos  que  n*estes  membros  rece- 
bjerSo  s^udq.  Mas  não  soTre  a  Historia  alargarmo-nos  mais  n*esta  parte. 
Só  direi  que  podemos  ter  por  certo  que  não  faltarão  nunca  n'este  lugar 
maravilha  da  Santa :  vista  a  geral  devação  com  que  be  venerada,  e  ser- 
vida, e  o  muito  qu9  as  poucas  relíquias  suas,  que  n*ella  ha,  slo  de  toda 
ai  gente  eftimadas.  Em  tempos  aU*ds  havia  muitas,  que  os  Frades  logo 
nos  principips  da  Confraria  fíaerSk)  trazer,  das  quaes  o  povo  (azia  tanto 
caso  como  de  hum  grande  tliesouro ;  e  em  todas  as  Missas  da  Confraria, 
que.são-  nas.  terças,  feiras  de  cada  somana^  queria  ver,  e  tocar  o  cofie 
em  queestav9k>.  Algumas  pessoas  principaes,  não  se  contentando  só  com 
esta  consolação,  pedíão,  e  levavão  parte  delias.  Veio  hum  Prior  zeloso, 
e  resohitOr  tomou  o  cofre,  eocerrouH)  em  outro  guarnecido  decentemente, 
e  bem  arrecadado  de  fechadura :  e  pêra  tirar  todo  o  cuidado  de  haver 
mais  diminuição  nas  santas  relíquias  como  deu  volta  á  chave,  mandou-a 
quebrar  á  força  de  martello,  com  grande  alegria  do  povo  que  sabe  esti- 
içara; riqueaaqiie «n elle  tem,  e  acode  ainda  hoje  a  estas  Missas  com  a 
ni9HM.B<>3to,  e  íiuquencia  que  antigamente,  á  conta  de  as  tocar,  e  re- 
vendQçiai;  assi"  eacubcrlas,  t  escondidas. 

CAPITULO  XXI 

jDq  que  fijfêrâo^per  Mie  iempo  ts  Religiosos  da  Protincia  em  serviço, 
■4  for  mandado  do  Sumnw  Pontifice. 

-  S^oodQ  a  ordemi  que  atrás  promettemos,  de  ir  acodíndo  aos  suc- 
cessos  gen^s  da  Praviocia,  que  he  o  tronco  desta  Historia,  despoís que 
nos  faltou^ nosso  glorioso  Patriarcha  autor  originário  delia,  temos  algu* 
mas  «cofisaf.  qufi  dizer  acontecidas  entre  a  fundação  que  acabamos  do 
GpnventPrde  Gqimarães^  e  a  do  Convento  da  cidade  de  Tuy,  quo  segue 
apoz.el)0^-.:6  tçve  sen  principio  poios  annos  de  1S82.  Ho  pois  de  saber 
que  govemaMiO.el-^Rdi  dom  Affonso  terceiro  em  muita  paz,  desoanrafto 
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já,  e  livre  das  inquietações  que  lhe  dera  por  muitos  annos  sua  primeira 
mollier  a  Condessa  de  Bolonha  (Dilhon  chamao  em  França)  lograva  fllhos 
creddos  com  gosto,  e  com  dispensaçao  Romana,  da  Rainha  dona  Britiz 
de  Gusmão  filha  d'el-Rei  dom  AlTonso  de  Castella,  que  muito  mava. 
Mas  como  ha  homens,  a  quem  parece  que  he  natural  andar  sempre  en- 
golfados em  tormentas  de  trabalhos,  e  desgostos,  nacerão  algumas  con- 
tendas entre  seus  ministros,  e  os  do  estado  Ecclesiastico,  principiadas 
de  matérias  de  jurdiçao  (como  n'este  Reino  são  tão  mesturados  em 
muitas  cousas  os  foros  Ecclesiastico,  e  secular)  e  de  pequena  faisca,  co- 
mo he  ordinário,  sahio  grande  incêndio.  Chegarão  queixas  ao  Papa,  que 
era  Gregório  decimo,  entrando  no  segundo  anno  de  seu  Pontificado, 
que  responde  ao  de  Christo  de  1283.  Quiz  ouvir  a  el-Rei,  como  era 
rezão ;  despachou  hum  Breve  dirigido  ao  Prior  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, e  ao  Guardião  de  S.  Francisco,  com  ordem  que  desse  a  el-Rei  car- 
ias particulares,  que  sobre  o  caso  lhe  escrevia :  e  tomando  reposta  sua 
lhe  mandassem  aviso  do  que  succedesse,  em  autos  juridicamente  pro- 
cessados. O  Breve  vimos  em  treslado  auihentico,  e  começa  assi. 

Gregorius  Episcopus  servas  servorum  Dei  dilectis  filijs  Priori  Pradi" 
catorum:  Cuslodi  et  Guardiano  Fralrum  Minorum  UlixboncB  salutem  eí 
Apostolicam  henediclionem,  Cuin  charissimus  in  Christo  filias  noster  Rex 
PortngalUw  Illustris,  etc. 

E  he  feito  em  Civita  Yechia  cinco  dias  antes  das  Calendas  de  Junho 
no  segundo  anno  de  seu  Pontificado :  que  foi  no  de  1272,  aos  28  de 
Maio.  Cumprirão  os  Frades  pontualmente  sua  commissão.  Houve  deman- 
das, e  repostas :  durou  a  questão  até  o  tempo  do  Papa  João  vigésimo, 
que  outros  chamão  vigésimo  primo,  e  foi  Portuguez,  natural  de  Lisboa, 
e  nacido  na  Freguezia  de  S.  Gião.  Assentou-se  este  Pontífice  na  Cadeira 
de  S.  Pedro,  polo  mez  de  Setembro  de  1276 :  e  como  o  amor,  que  ti- 
nha á  sua  pátria,  o  obrigava  a  desejar-lhe  quietação  e  paz,  despachou  a 
el-Rei  hum  Núncio  Apostólico  com  poderes  de  Legado  a  latere.  Chama- 
va-se  dom  Frei  Nicoláo  Espanhol  Religioso  da  Ordem  dos  Menores :  o 
qual  chegou  a  Lisboa  por  Fevereiro  do  anno  seguinte.  E  indo  visitar  a 
el-Rei  aos  Paços  do  Castello  onde  morava,  foi  acompanhado  de  alguns 
Frades  de  S.  Domingos,  e  outros  de  S.  Francisco.  Erão  os  Dominícos 
Frei  Lopo  Rodriguez,  que  então  fazia  o  offlcio  de  Vigário  dos  Conventos 
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que  havia  neslc  Reino  por  commissão  do  Mestre  Geral  da  Ordem,  e  cora 
elle  Frei  João  de  Faria,  Frei  Marlinlio  Joio  de  Amiga,  Frei  Martim  Annes 
por  sobi*enome  «o  que  veio»:  Frei  Thomas  do  Sintra,  e  Fra  Pedreancs 
Fisico.  Mas  sendo  recebido  dél-llei  com  Ioda  cortesia,  e  benignidade  de- 
vida à  seu  cargOi  iiâo  foi  Doos  siírvido  qiie  por  (^nlSo  tevesse  o  negocio 
fim:  antes  durou  ainda  até  á  entrada  do  anno  de  1479,  e  n'elle  se  quie- 
tou Ioda  a  differença:  mostrou  el-Hei  como  bom,  e  Calholico  Christao  que 
n'ella  não  tevera  nunca  outra  tenção  mais,  que  conservar  com  justiça,  e 
rezão  o  direito  de  sua  Coroa,  e  património  de  seus  filhos,  o  bem  de  seus 
vassallos :  cousas,  á  que  polas  leis  de  Deos,  e  do  mundo  se  sintia  obri- 
gado. O  que  tudo  declarou  com  huma  larga,  e  bem  composta  pratica  ao 
Prior  de  S.  Domingos,  e  ao  Guardião  de  S.  Fi-ancisco,  que  pêra  isso 
mandou  diamar,  como  Commissarios  (|iic  ctão  do  Papa  na  controvérsia 
que  corria.  E  foi  isto  em  presença  do  Bispo  de  Évora  dom  Durando,  e 
do  Thesoureiró,  e  Chantre  da  mesma  Sê :  e  do  Vigário,  e  Provisor  de 
Lisboa,  e  de  algims  Fidalgos,  e  Capellães  da  casa  Real.  Achamos  em  me- 
morias que  acompanharão  aqui  ao  Prior  de  S.  Domingos  Frei  Petlro  de 
Alanquer,  Leitor  de  Theologia,  Frei  Gonçalo  Ilonoriz,  Frei  Pedro,  Fisi- 
co, O  Frei  João  Gonçalves,  e  Frei  Berlholameu,  que  residião  no  nosso 
CôhVeiito  de  Lisboa.  Pêra  final  conclusão  quiz  el-Itei  que  de  tudo  se  fi- 
zesse assento  publico  com  assistência  do  Principe  dom  Dinis :  no  qual 
poserão  seus  sellos  o  Prior,  e  Guardião,  com  o  Bispo  de  Évora,  e  Vigá- 
rio, e  Provisor  de  Lisboa.  E  assinarão  como  testemunlias  os  mais  que 
presentes  erãò.  E  d'este  inslruBàenlo  está  o  ta^slado  aotlienlico  no  Cartó- 
rio da  Sé  de  Lisboa. 

Faléceo  Cl-Rei  no  mestno  anno.  Succcdeo-llie  dom  Dinis  seu  filho, 
eotn  quem  despois  de  reinar  se  tornarão  a  i-enovar  algumas  das  duvi- 
âlis  passadas :  mas  elle  as  atalhou  logo  com  muita  prudência,  fazendo 
composição  com  o  Clero  por  meio  de  Martim  Peres  da  Oliveira,  Cliantre 
de  Evorà,  que  despois  fòi  Bispo  da  mesma  cidade :  e  de  dom  João  Mar- 
linSj  Cónego  dá  Sé  de  Coimbra,  qite  despois  fòi  Bispo  de  Lisboa,  e  lam- 
beili  Arcebispo  de  Braga.  A  composição  passou  i)or  hum  assento  que 
continha  muitos  capítulos :  e  pêra  a  aceitação  d'ella  veio  bum  Breve  do 
Papa  NiColao  tercio,  que  começa:  Per  alias  noslras  li  terás  y  etc.^  cuja 
substahcia  he  notiíear  por  Commissarios  pêra  o  tal  efleito,  e  suas  depen- 
dências, e  ánnexidades  aos  mesmos  Prior  de  S.  Domingos,  e  Guardião 
ílí'  S.  Francisco  de  Lisboa.  Em  todas  estas  cousas  cumprindo  os  nossos 
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Religiosos  poiílualmente  o  que  devião  ao  mandato  do  Pontiflce,  procura- 
rão com  todas  suas  forças  servir  os  Reis,  como  medianeiros  de  paz,  a 
(luielaçâo :  c  pola  satisfação,  que  os  Príncipes  tinhão  de  suas  pessoas 
honravão  a  elles,  e  a  Ordem  em  todas  as  occasiões.  E  logo  poios  íinnos 
de  1280  tratarão  de  fundar  o  Convento  que  a  Ordem  tem  na  cidade  de 
Tny,  que  he  scplimo  dos  que  contamos  no  Reino  de  Portugal,  seguindo 
a  rozâo,  e  fundamentos  que  no  seguinte  capitulo  veremos. 

CAPITULO  XXII 

Fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  da  cidade  de  Tuy* 

Está  situada  a  cidade  de  Tuy  na  ribeira  direita  do  rio  Minho,  onde 
o  Reino  de  Galiza  parte  com  o  de  Portugal,  ficando-Uie  fronteira  sobre 
a  praia  contraria  a  villa  de  Valença  em  lugar  alto,  e  forte.  Á  cidade  he 
Episcopal,  e  tão  antiga,  que  quer  referir  sua  origem  e  nome  aos  Gregos, 
e  au  Capitão  Tydeo.  Porque  em  tempos  atrás  lhe  chamavão  Tyde,  e  des- 
pois  Tude,  que  vem  a  ser  o  mesmo,  passando  o  y  Grego  em  v,  como 
he  costume  dos  Latinos.  Trazendo  guerra  el-Rei  dom  Sancho  primeiro 
de  Portugal  com  o  de  Lião  dom  ÀlTonso  poios  annos  do  Senhor  1198 
entrou  por  Galiza  poderoso,  e  fez-se  senhor  d'esta  cidade,  e  da  villa  de 
Pontevedra,  e  dos  mais  lugares  de  sua  comarca.  E  sustentando  todos 
em  sua  obediência  em  quanto  viveo,  íic^rão  despois  unidos  á  Coroa  do 
Portugal  por  muitos  annos ;  do  que  he  bastante  prova  o  testamento  do 
mesmo  Rei  que  os  ganhou ;  no  qual  se  vé  que  deixando  largas  esmolas 
a  todas  as  Cathedraes  do  Reino,  nomea  também  sem  clausula  nem  distin- 
ção a  de  Tuy  como  de  terra  sua(l);  e  não  sendo  com  ella  menos  liberal 
que  com  as  mais,  lhe  manda  dar  três  mil  morabitinos  d^  ouro,  que  Se- 
gundo a  valia  daquelle  tempo  que  atrás  íica  declarada,  importava  o  le- 
gado pouco  menos  de  quatro  mil  cruzados.  Esta  mesma  posse  se  collíge 
do  que  escreve  o  Bispo  dom  Frei  Prudencio  deSandoval(2),  dizendo  que 
no  anno  de  1218  deu  el-Uei  dom  AlTonso  de  Portugal  (que  era  o  segundo 
doeste  nome)  ao  Bispo  de  Tuy  os  dízimos  dos  direitos  Reaes  de  toda 
aquella  díocesi.  E  em  tempo  del-Rei  dom  Affonso  terceiro,  quando  todos 

(1)  Duarte  I^ODCg  de  Liilo,  fia  vida  de  D.  Sancho  I,  fui.  6G.  (2)  Na  UbtorÍA  án  Tuy 

foi.  li:. 
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OS  Prelados  do  Reino  se  jnnUirão  pcra  mandaiem  supplicar  ao  Papa  (\ 
o  dispensasse  no  casamento  contrahido  com  a  Kainha  dona  Breitíz,  (il 
del-Reí  dom  AíTonso  de  Castella(i),  c  juntamente  houvesse  por  lej^ritimc 
1"  Príncipe  dom  Dinis,  por  ser  nacido  em  tempo  que  vivia  sua  príme 

mollier  a  (Condessa  de  Bolonha,  está  nomeado,  e  assinado  na  suppl 

■  dom  Egas,  Bispo  de  Tuy.  E  deste  mesmo  Rei  escrevo  dom  Frei  Pi 

dencio(2),  que  deu  ao  Bispado  de  Tuy  os  padroados  das  Igrejas  de  Afi 
c  Sá  dentro  em  Portugal.  E  passados  alguns  annos,  repartindo  el-I 
dom  Dinis  muitas  Igrejas  de  seu  padroado  entre  os  Bispos  de  Portugal  ( 
deu  ao  de  Tuy  como  a  Prelado  de  suas  terras,  o  Mosteiro  de  S.  Sal 
dor  da  Torre  junto  a  Vianna :  o  qual  despois  que  estes  lugares  tomar 

: .  com  a  cidade  á  coroa  de  Castella,  tornou  também  ao  padroado  Real 

Portugal,  e  correndo  o  tempo  se  unio  á  Meza  Primacial  de  Braga (4);  e 
o  mesmo  que  hoje  possue  a  Ordem  de  S.  Domingos,  por  rezão  do  Q 

i  vento  que  temos  na  villa  de  Vianna,  fundação  (como  ao  diante  verenu 

I  se  o  Senhor  for  senido  chegar-nos  a  escrevel-a)  do  santo  Arcebispo  d( 

Frei  Bertholameu  dos  Martyres,  que  com  licença  del-Rei  dom  Sebastii 
e  dispensação  do  PontiOcê  o  resignou  n'ella  pêra  sustentaçSo  do  C( 
vento. 

Havia  nesta  cidade  huma  pequena  ermida,  a  que  o  povo  linha  gran 

Idevação,  por  se  dizer  que  fora  obra  do  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves  T 
mo,  e  na  mesma  se  mandara  enterrar,  por  ser  pegada  com  a  casa  ( 
1.  que  falecera.  Era  o  sitio  vizinho  aos  muros  da  banda  de  fora ;  e  assi 

achamos  nomeado  nas  memorias  antigas,  por  S.  Domingos  de  par 
;  Tuy.  A  memoria  do  Santo,  e  o  grande  numero  de  milagres  que  ca 

k  hora  fazia,  e  o  estar  seu  corpo  em  lugar,  que  passava  de  oitenta  anr 

1^  era  da  obediência  pacifica  de  Portugal,  obrigou  aos  Frades  Portugueí 

;  a  pretenderem  acompanhar  a  ermida  com  Convento,  e  tratar  do  Sai 

polas  mesmas  rezões  que  ficão  ditas  como  de  Santo  pertencente  a  P 
tugal.  Quatro  annos  despois  de  começado  o  edifício  no  de  1286,  estan 
juntos  em  Braga  muitos  Prelados  do  Reino  como  dom  Frei  Telo,  Arceb 
po  Primas,  e  dom  Almerico,  Bispo  de  Coimbra,  dom  Vicente  do  Por 
dom  Frei  Bertholameu  do  Algan-e  (este  era  frade  de  S.  Domingos)  d( 
João  de  Lamego,  e  dom  Estevão  de  Lisboa,  e  outros  Prelados,  conce( 

(1)  Duarte  Nuneit,  vida  de  D.  AíTonso  IIT,  foi.  87.         {V  Htflorii  de  Tuv,  foi.  ir»5. 
J3j  Duarte  Nuneii,  vida  de  D.  Dlnin,  foi.  13:{.  (Ij  Vida  de  D.  Frei  It^rtholaoieu 

Marlvrcí,  por  Fr.  Lui»  Caccgas.  liv.i.  ca|»,  *5. 
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rão  cerlas  indulgências  a  quem  visitasâe  este  Convento:  devia  ser.  so 
í[ue  parece,  com  tenção  de  se  ajudar  a  obra  com  esmolas  dos  devotos- 
E  nas  letras  que  passarão  o  nomeâo  por  Convento  de  par  de  Tuy. 

Passados  cincoenta  annos,  achavão-se  os  Religiosos  todavia  desacom- 
raodados  por  ser  mui  estreito  o  lugar,  e  não  terem  meio  pêra  si;  alar- 
gar, respeito  da  visinliança  do  muro.  E  coraodesd'o  principio  da  Ordem 
nos  acompanhou  sempre  o  traballio  de  mudar  casas,  e  provar  sítios, 
segundo  se  pode  ver  polo  que  lemos  escrito,  na  liora  que  houve  occa- 
sião  de  melhorar,  nem  estranharão  tornar  o  fato  ás  costas,  nem  tardarão 
em  o  passar  a  outra  parte*  Pareceo  lugar  a  propósito  huma  Igreja,  h 
Freguezia  antiga  situada  na  borda  do  rio,  quasi  sobre  o  cães  da  desem- 
barcaçãOf  com  praça,  e  lugar  espaçoso.  Era  annexa  à  dignidade  do  Mes- 
tre Escola  da  Sé:  e  a  invocação  de  S.  João  Teiçon.  Pedio-se»  e  alcançou-sô 
por  industria  do  Doutor  Frei  João  Rodrigucz,  e  dos  mais  Padres  Con- 
ventuaes  da  cidade,  cujos  nomes  erão  Frei  Francisco  de  Braganlinfts, 
Frei  Pedro  de  Pontevertra,  Frei  João  de  Gamões»  e  Frei  Domingos  de 
Valença.  Foi  feita  ermida  morta,  e  renunciada  polo  Mestre  Escola,  c  con- 
cedida polo  Bispo,  e  seu  Cabido,  pêra  eíTeito  de  se  Iresladar  a  etla  o 
novo  Mosteiro.  Cliamava-se^o  Bispo  dom  Diogo  de  Muros,  Houve-se  logo 
licença  do  Poritifice,  que  era  João  vigésimo  segundo*  E  d  este  tempo  em 
diante  lhe  dâ  sua  antiguidade  a  Historia  geral  da  Ordem,  som  embargo 
que  confessa  ser  mais  alta,  polo  que  se  colligc  da  iresladação,  e  da  nm- 
rativa  do  Rrcve  Bomano. 

Ainda  que  a  negoceaçãn,  e  industria  da  mudança  foi  de  tantos,  a  des* 
pesa  e  traballio  do  edilicío  tomou  s6  pêra  si  o  Padre  Frei  Domingi^s  de 
Valença,  da  fazenda  de  Durança  loires,  sua  prima^  que  a  deu  com  gosto, 
ajuntando  á  doação  vestir  tandiem  o  habito  de  Freira  terceira  da  ni>ssa 
Ordem»  pí?ra  a  qual.  por  lhe  não  ficar  cousa  por  dar,  deu  lambem  hum 
filho,  que  n  cila  foi  jícssoa  de  tanta  importância,  que  veio  a  ser  Provin- 
cial de  toda  Esiianlia.  Era  esta  dona  natural  da  vtlla  de  Valença,  e  fora 
molher  de  Ijum  hom^ado  morador  d  elta,  por  nome  Ruy  Lopos,  c  o  fillui 
se  chamou  Frei  Mat^iribo  de  Valença,  Ambos,  mãi  e  filho  estão  sefwlta- 
dos  no  Capitulo  do  Convento,  em  sepulturas  altas.  Ella  tem  por  cuberta 
do  moimento  huina  figura  inteira  de  freira,  hHTaila  de  relevo  na  pedra, 
em  sinal  do  habito  que  toniara,  cum  huma  lelia  quo  o  declara,  o  dix: 
*Extu  he  Duranm  Perez^  Freyra  de  S.  Boimngo^.f>^  A  S(3pilttura  do  PriH 
vincial  esta  tanihem  autorizada  com  sua  figura  de  frade,  esculpida  na 
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mármore,  e  sua  letra  breve,  que  diz:  •  Esle  lie  Frey  Martinho  de  Valença. ^ 
Esta  memoria  merecem  por  fundadores,  e  autores  do  Convento,  como 
se  ve  de  hum  letreiro  entalhado  sobre  o  portal  do  Capitulo  em  linjoa 
Latina,  que  contêm  o  seguinte. 

Istam  domum  fieri  fecU  Frater  Domiiiicus  de  Valentia  nnno  Domini 
Í330  pro  anima  Durantio}  Pelri,  et  pro  anima  Fratris  Marlini  de  Valentia 
quondam  Prioris  Provincialis,  filij  pradictce  Durautioe  Petri  :  et  pro 
anima  Fratris  Dominici  de  Valentia  consobrini  príedicím  Durantiw,  et 
eognati  Protincialii  prcedicii.  Et  iste  Provincialis  fuit  filius  houestatiê  et 
Religionis:  et  fuit  speculum  electorum  jastUiuí  et  humilitatie^ 

Era  Portuguez  responde  o  seguinte. 

Esta  casa  fez  edificar  Frei  Domingos  de  Valença  no  anno  do  Senlior 
de  1330,  pola  alma  de  Durança  Pirez,  e  pola  de  Frei  Martinho  de  Va- 
lença, seu  filho,  que  foi  Provincial :  e  pola  alma  de  Frei  Domingos  de 
Valença,  pi  imo  da  dita  Durança  Piroz,  e  parente  do  dito  Provincial.  E 
este  Provincial  foi  pessoa  de  muita  honestidade,  o  religião :  e  espelho  de 
escolhidos,  e  de  bondade,  e  humildade. 

Pouco  faz  ao  caso  a  duvida  de  dous  Domingos  de  Valença :  hum  tra* 
tado  como  edificador,  outro  como  defunto.  Possível  he,  que  fossem  am- 
bos hum  só :  e  se  forao  distintos,  justo  foi  dar-se  parte  a  todos  do  me- 
recimento, pois  a  herança  de  tão  honrada  parenta  a  todos  pertencia. 
Maior  duvida  temos  sobre  o  nome  do  Santo  da  Freguezia.  Porque  huns 
lhe  cliamão,  como  atrás  dissemos,  S.  João  Teiçon,  outros  Terçon,  e  mui- 
tos íçon.  E  porque  se  acha  em  memorias  antigas  nomeado  por  S.  João 
do  Porto,  não  falta  quem  o  queira  fazer  natural  da  cidade  do  Porto  em 
Portugal :  mas  não  havendo  mellior  prova  que  o  nome,  parece  engano 
uacido  do  sítio  em  que  o  Santo  tAn  sua  Igreja,  e  sepultura,  que  também 
he  porto,  visto  como  está  no  cães,  e  desembarcaç3o  do  rio,  e  á  borda  da 
agoa.  De  qualquer  parte  que  o  Santo  seja,  que  o  não  podemos  averiguar, 
Xiem  de  sua  vida,  e  feitos  alcançar  mais  noticia,  porque  o  tempo  a  tem 
escurecido  de  todo ;  o  certo  he  serem  suas  relíquias  visitadas  com  deva- 
ção  dos  naturaes,e  de  muitos  romeiros  de  fora  por  advogado  das  febres: 
jD  he  tradição,  que  em  tempos  passados  era  mui  grande  o  concurso  nesta 
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Igreja  de  gentes  cie  Portugal,  especialmente  por  dia  de  S.  João  Baptista. 
Do  que  he  bom  indicio  o  que  ainda  hoje  fazem  niuitos  (começou  o  cos- 
tume despois  que  a  cidade  se  tomou  a  unir  com  Castella)  que  he  jun- 
tarem-se  na  praia,  e  areal  da  banda  de  Valença,  que .  fica  defronte  do 
Santo,  e  d  alli  fazerem  sua  oração.  Outros  piais  devotos  tofnão  barçQs« 
e  vuo-se  polo  rio  até  emparelharem  com  a  Igreja,  e  da  agoa  fazein  sua 
oração.  Outros  levão  trombetas,  c  atabales,  e  oflerecem-se  com  estege* 
nero  de  festa  significadora  de  bons  ânimos.  Muitos  que  de^embarcão  tem 
por  devação  passar  por  baixo  do  altar,  e  levarem  da  terra,  que  lanção 
ao  pescoço  dos  enfermos :  e  aflirma-se  que  faz  Deos  por  ella  muitos 
milagres. 

CAPITULO  XXIII 

Do  nacimenfo^  e  estudos  do  Santo  Frei  Pêro  Gonçahes  Telmq.  E  das  razões 
que  ha  pêra  pertencer  ao  Reino  de  Portugal. 

Estou  considerando  no  titulo  doeste  capitulo,  que  estranhos,  e  nsitu- 
raes  em  lhe  pondo  olhos  parão,  elevantão  mão  da  lição;  huns  comquei* 
xa,  outros  com  espanto,  culpando-me,  e  tão  bom  dia  se  qão  for  conde- 
nando-mc  de  fazermos  nossa  a  fazenda  alheia ;  quero  dizer  de  darmos  a 
Porlu^^al  hum  Santo  nacido  em  Castella,  fillio  de  habito  de  Convento  Cst^ 
telhano,  morto,  e  sepultado  em  terra  e  cidade,  que  de  Portugal  não 
tem  hoje  nada,  nem  lhe  deve  nada.  Digo  que  confesso,  e  não  nego,  que 
o  Santo  he  alheio  de  Portugal  por  nacimento,  c  por  filiação,  e  polo  esr 
tado  em  que  hoje  vemos  a  terra  que  cobre  seus  saqto$  ossos ;  mas  tam- 
bem  aflirmo  que  se  quizerem  sqspender  por  hum  pequeno  espaço  a  sen* 
tença,  e  escutar  poucas  rezões,  entenderão  que  com  ser  esse  quedizem, 
nenhuma  sem  justiça  faço  em  o  dar  ao  Reino  de  Portugal ;  antes  comer 
terá  erro,  se  lho  não  dera.  E  seja  a  primeira  rezãQ  com  que  a  huns,  e 
outros  respondo,  a  mesma  com  que  faço  pertencer  a  este  Reino  o  Con- 
vento de  Tuy.  Leão  as  historias  antigas,  e  acharão  o  que  atrás  dizemos 
dos  muitos  annos  que  a  cidade  de  Tuy  andou  debai.\o  do  senhorio  d^ 
Portugal.  E  quando  este  Santo  faleceo  neila,  havia  jd  cincoenta  0  \re^ 
que  se  governava  por  estylo  Porluguez,  e  ministros  Portugueses.  E  ^ 
perseverara  nesta  jurdição  como  perseverou  o  Algjirve,  e  comq  perseve- 
rarão os  lugares  que  chapiamos  de  Riba  de  Coa,  que  huma,  e  0)]tf9  çor 
marca  foi  primeiro  da  coroa  de  Castella,  nenliuma  duvida  lia  que  da 
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mesma  maneira  se  contara  por  cidade  de  Portugal,  que  contamos  Silves, 
Lagos,  e  Tavilla.  E  claro  está  que  despois  de  possuída  cinquoenta  annos 
de  Portugueses,  já  se  devia  falar  nella  a  nossa  lingoagem,   como  dentro 
nas  terras  que  acabamos  de  nomear.  Correndo  logo  a  cidade  de  Tuy  por 
terra  da  coroa  de  Portugal,  em  posse  pacifica,  e  quieta,  c  sem  contradi- 
ção dos  Reis  a  quem  d'antes  pertencia,  bem  se  infere,  que  quando  o 
Santo  tomou  pcra  ella  do  caminho  que  levava  pêra  Santiago,  dizendo  ser 
vontade  de  Deos  que  ficasse  naquelle  lugar,  e  alli  morresse  como  adiante  . 
veremos,  era  isto  mandal-o  ficar  em  terras  de  Portugal,  c  em  terras  de 
Portugal  fazia  conta  o  Santo  que  ficava.  E  n3o  consinto  falar-se-mc  n  este 
caso  em  demarcações,  c  Geografias  antigas :  porque  despois  que  houve 
Reis,  e  Reinos,  todas  se  apagarão,  e  ficarão  os  limites  estendidos,  ou 
encolhidos  segundo  o  poder,  e  valia  das  armas  de  cada  hum.  Supposto 
logo  que  Tuy  estava  então  dentro  do  senhorio  de  Portugal,  como  na  ver- 
dade estava:  e  S.  Pêro  Gonçalves  sepultado  n^elle,  despois  de  em  sua 
vida  ter  assistido  muito  tempo  em  Guimarães,  e  recebido  nesta  villa  ao 
habito  muitos  filhos,  e  entre  elles  os  dous  grandes  imitadores  de  sua  san- 
tidade S.  Gonçalo,  e  o  Santo  Frei  Lourenço  Mendes :  e  pregado  com 
continuação  por  todo  entre  Douro,  e  Minho :  manifesta  injuria  flzeramos 
a  todos  os  Reinos  de  Portugal  se  d'elle  não  tratáramos,  como  de  Santo 
Porluguez.  E  assi  digo  que  o  hei  por  Santo  nosso,  como  Pádua  tem  por 
seu  a  Santo  António,  que  nasceo  em  Lisboa,  e  professou  em  Coimbra: 
Roma  a  S.  Dâmaso,  que  naceo  em  Guimarães:  Milão  ao  Beato  Amadeu, 
(jue  naceo  em  Campo  Maior  junto  a  Elvas,  do  sangue  e  casa  dos  Silvas : 
Çaragoça  de  Aragão  a  Santa  Engracia*  que  nasceo  no  coraç^ío  de  Portu- 
gal :  Córdova  ao  Martyr  Sisenando,  nacido  em  Beja :  e  Granada  ao  bem- 
dilo  João  de  Deos,  espelho  de  charidade,  natural  de  Monte-Mór  o  Novo 
úm  Portugal :  e  isto  baste  pêra  os  estrangeiros.  Pêra  os  meus,   que  ás 
vezes  são  peores  de  servir,  e  mais  duros  de  persuadir,  acrecento  que 
faço  este  Santo  nosso  polas  mesmas  rezôes,  e  fundamentos  com  que  Lis- 
boa honra,  e  celebra  como  a  natural  a  S.  Vicente,  nascido  era  Castella, 
marlyrizado  em  Valença  de  Aragão.  E  a  S.  Félix,  e  Santo  Adriano  hon- 
ra, e  festeja  no  Mosteiro  de  Chellas,  sendo  naturaes,  hum  de  Africa,  ou- 
tro de  Ásia.  e  padecendo  hum  em  Girona,  outro  em  Nicomedia.  Évora 
honra  a  S.  Maneio,  cujo  nacimento  foi  Roma:  Braga  a  S.  Giraldo,  de  pá- 
tria Francez,  e  a  S.  Martinho  de  Dumi,  vindo  das  parles  de  Grécia. 
Mas  quando  se  me  não  aceite  nenhuma  d*estas  rez5es,  nem  me  va- 
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Ihâo  as  da  posse  dos  Reis,  quo  iiao  feita  quem  m'as  encontre,  sem  me 
mostrar  tempo  certo  em  que  Tuy  tornasse  á  coroa  de  Lião :  temos  ou- 
tro direito  polo  qual  irrefragavelmente,  e  sem  duvida  pertencem  a  Por- 
tugal não  só  o  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves,  mas  todos  os  mais  Santos*, 
quo  a  Igreja  de  Tuy  venera.  Porque  sendo  assi  que  no  tempo  em  que 
veio  a  falecer  S.  Poro  Gonçalves,  e  grandes  annos  despois,  a  maior,  e 
melhor  parte  da  diocesi  d'esta  cidade  era  dentro  em  Portugçil  nas  terras 
d'entre  Douro,  e  Minho,  tão  eslendidamente,  que  se  contavão  nellas  du- 
zentas e  setenta  Igrejas,  que  todas  erão  da  jurisdição  de  Tuy ;  em  boa 
rezão  esta  que  se  cominunique  aos  membros  tudo  o  que  á  cabeça  per- 
tence, com  verdadeira  irmandade.  E  d^aqui  ficará  entendida  a  antígui- 
dade,  e  origem  da  Igreja  Collegiada  de  Santo  Estevão  de  Valença,  com 
toda  a  rezão  de  suas  rendas,  e  dignidades  que  fazem  representação  de 
assento  Episcopal.  Porque  he  de  saber  que  durando  a  grande  scisma 
que  se  levantou  na  Igreja  Catholica  por  morte  do  Papa  Gregório  und^ 
cimo:  e  dividindo-se  os  Príncipes  Chrislãos  em  favorecer  os  successores^ 
segundo  a  opinião  que  tinhão  de  cada  hum,  foi  Deos  servido  que  este 
Reino,  e  seus  Reis  seguirão  sempre  a  parle  mais  sã,  e  mais  segura, 
que  era  a  de  Urbano  sexto,  e  d'aquelles  que  em  fim  forão  julgados  por 
verdadeiros  successores  de  S.  Pedro.  E  porque  no  mesmo  tempo  suc- 
cedeo  seguirem  os  Reis  de  Castella  a  parte  contraria  com  todos  seus 
Reinos,  e  Igrejas,  em  que  já  então  entrava,  e  estava  reunida  a  de  Tuy : 
houve  muitos  prebendados  nella,  que  não  se  dando  por  seguros  na  cons- 
ciência, se  passarão  á  villa  fronteira  de  Valença,  que  sendo  da  mesma 
diocesi,  seguia  com  o  resto  do  Reino  de  Portugal  ao  verdadeiro  Pontí- 
fice Urbano  sexto,  e  seus  successores :  e  juntando-se  nella  aos  Oflicios 
Divinos,  logravão  em  paz  de  espirito  suas  prebendas.  E  d'aqui  teve  prin- 
cipio a  falta  que  hoje  tem  a  Sé  de  Tuy  de  suas  rendas,  e  jurisdição  anti- 
ga, e  o  crecimento  da  Igreja  de  Valença :  como  tudo  nos  constou  por 
huma  sentença  bem  digna  de  se  ver,  que  sobre  a  matéria  foi  dada  por 
Nicolao  de  Lápis,  Núncio  Apostólico  nestes  Reinos  poios  annos  do  Senhor 
de  1413,  cujo  original  se  guarda  nos  Cartórios  da  Sé  de  Braga,  e  de 
Santo  Estevão  de  Valença,  que  nos  foi  communicada  polo  Licenciado 
Lousada  que  outras  vezes  nomeamos. 

Havendo  pois  de  escrever  d'este  Santo,  julgamos  por  lugar  próprio 
este  Convento ;  visto  como  o  primeiro  foi  fundado  na  mesma  casa  em 
que  clle  fnleceo,  como  atrás  dissemos.  E  já  temos  outra  vez  advertido 
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que  pêra  evitar  eonfusao  determinamos  enfíar  toda  a  narração  doesta  His- 
toria polas  casas,  onde  os  Santos  falecerão,  ou  ficarão  por  suas  relíquias, 
e  não  pola  ordem  dos  tempos  em  que  passarão  da  vida.  Naceo  S.  Pêro 
Gonçalves  na  villa  de  Fromista  em  Castella  a  Velha,  na  parte  que  clia- 
mão  terra  de  Campos,  Bispado  da  antiga  cidade  de  Falência  diamada 
dos  Romanos  com  pouca  diíTerença  Palancia,  e  assentada  sobre  o  rio 
Carrion.  Não  falta  quem  o  faça  natural  de  Astorga,  mas  n*isto  vai  pouco: 
o  certo  he  que  foi  filho  de  pães  nobres,  e  ricx)s,  e  criado  em  casa  do 
Bispo  de  Palencia  que  era  seu  tio :  o  qual  por  conhecer  nelle  babilidade« 
e  ter  a  occasião  em  casa  dos  estudos,  que  então  tinhão  assento  a*aquella 
cidade,  e  d'el|a  se  passarão  despois  ã  de  Salamanca,  o  encaminhou  pêra 
as  letras.  Era  mancebo,  continuava  com  cuidado  na  universidade :  crece 
a  virtude  favorecida :  vagando  huma  conesia  deu-lha  o  tio,  e  com  ella 
esperanças  de  o  passar  a  cousas  maiores. 

CAPITULO  XXIV 

Da  conversão  do  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves :  e  dos  meios  porque  Deos 
o  trouxe  d  Religido :  e  do  principio  de  seus  milagres. 

Pouco  tempo  tardou  que  não  vagasse  maior  prebenda  na  mesma  Igre- 
ja, que  foi  o  Dayado  d'ella:  pedio-a  o  Bispo  em  Roma  pêra  o  sobrinl)o : 
concedeo-lha  o  Summo  Ponlifice.  Tanto  que  o  mancebo  teve  a  nova,  de- 
terminou festcjal-a,  e  no  mesmo  dia,  que  tomou  posse  da  dignidade,  que 
foi  o  do  Nacimento  de  Christo,  quando  polo  novo  titulo  tinha  obrigação 
de  representar  mais  modéstia,  e  autoridade  em  trajo,  e  em  obras,  então 
poz  de  parte  as  roupas  largas,  e  com  as  de  moç>o  vão,  e  alegre,  subio 
a  cavallo,  a  dar  vista  á  cidade,  o  moslrar-lhe  o  Dayão  que  tinha.  Não 
posso  cuidar  que  era  isto  de  todo  leviandade,  mas  creio,  que  como  o 
tempo  era  de  guerra  continua  com  Mouros  visinhos,  onde  muitas  vezes 
convinha  aos  mesmos  Bispos  lançar  o  treçado  sobro  o  roxete,  e  empu- 
nhar a  lança:  devia ^  ser  permitido  aos  Sacerdotes  manejar  cavallos,  e 
exercitar  as  armas  sem  atTronta  da  dignidade.  Como  quer  que  fosse,  elle 
sahio  gentil-homem,  e  lustroso  quebrando  as  calçadas  com  o  brio  de  hum 
ginete  fermoso,  e  pisador,  o  muito  mais  com  o  que  levava  dentro  de  seu 
peito.  Assi  foi  dando  voltas  á  cidade,  e  passando  carreiras  onde  lhe  pa- 
recia que  mais  se  acreditava  por  homem  de  cavallo.  Chegando  a  hwm 
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pracu,  onde  estava  muito  povo  junto,  não  esperou  ser  rogado,  concerta- 
se  na  sella,  lança  o  ginete.  Era  o  c^iminho  de  Damasco  em  que  Doos  es- 
perava o  outro  Saulo  pêra  o  fazer  vaso  de  eleição  (*).  Quando  cuidou  do 
parar  com  bom  corpo,  e  muito  ar,  cae  o  cavalio,  e  lança-o  por  cima  dag 
orelhas :  acha-se  o  nosso  Dayâo  estirado  em  terra,  a  capa  a  huma  parle, 
o  cUapco  A  outra,  todo  descomposto,  e  cuberto  de  lodo,  que  havia  muito 
onde  foi  cahir.  Acode  o  povo  a  levantal-o,  huns  com  compaixão,  outros 
dando-lhe  os  parabéns  de  ficar  sem  dano :  mas  assentou-lhe  no  coração 
todo  o  que  podet^a  receber  no  corpo.  Assi  ficou  sintido,  e  corrido  como 
se  quebrara  pejna  ou  braço :  e  mais  quisera  quebral-a  em  qualquer  ou* 
tra  occasiao,  que  passar  a  vergonha  presente.  Triste,  e  carregado  sem 
falar  palavra,  nem  responder  a  ninguém  se  recolheo  a  casa :  tirou-lhe  a 
dor  o  sono,  e  esperlou-lhe  o  juizo  pêra  ver  que  assi  como  cahíra  do  car 
vallo  no  lodo,  o  sem  perigo,  poderia  cahir  no  lago  do  inferno  arreben- 
tando da  queda.  Considerava  as  pagas  que  o  mundo  dá :  quão  repenti? 
namente  lhe  troçara  o  gosto  com  que  aquelle  dia  amanhecera  em  magoas, 
e  a  soberba  em  vergonha.  Assentou  consigo  que  não  merecia  tal  mundo 
ser  olhado,  quanto  mais  servido  de  homem  sisudo.  Erão  isto  já  raios  da 
graça  divina.  Esforçou  o  Senhor  o  impulso  pêra  não  tardar  a  execução. 
Quando  menos  se  cuidou  apareceo  o  Dayão  cuberto  de  (luma  estreít) 
mortalha,  que  foi  hum  habito  de  S.  Domingos,  dando  exemplo  de  hu- 
mildade na  mesma  terra  onde  o  dera  de  presunção,  e  vangloria :  grando 
principio,  e  bom  pronostico  de  qual  seria  o  fim.  Os  meios  forão  estu- 
dar com  novo  cuidado,  o  igualmente  exercitar  oração,  e  penitencia,  que-^ 
brantando  os  brios  da  idade,  e  sangue  por  todas  as  vias,  mas  fiando  saiq? 
pre  mais  da  graça  de  Deos,  que  de  suas  forças :  a  elle  se  entregava,  a 
elle  pedia  o  remédio  pêra  vencer,  e  não  ser  vencido. 

Acabado  o  estudo,  foi  exercitando  o  ministério  da  pregação  por  mm-» 
tos  Conventos.  Mostrava  zelo  da  salvação  das  almas,  que  he  o  primeiro 
I)onto  de  pregador  Apostólico :  d^^sie  nacia  hum  fen^or  grande,  com  que 
movia,  e  acendia  os  corações  dos  ouvintes.  Não  lhe  faltava  eloquência, 
e  suavidade  no  dizer,  que  he  hum  esmalte  que  dá  todo  lustre,  e  vida 
ao  quo  se  diz.  Mandou-o  a  obediência  que  fosse  pregar  poios  luganes 
da  provinda,  como  então  se  costumava:  e  apostolar  em  beneficio  dos 
próximos.  Correo  muita  terra,  c  ajudou-o  o  Senhor,  porque  fez  grande 
fruito,  reduzindo  ao  seu  rebanho  grande  numero  de  ovelhas  desgarrar 

(.)  Acl.  9. 
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das,  e  trazendo  muitos  bons  sogeítos  ao  habito.  As  terras  qae  mais  de 
assento  tratou  forão  Astúrias,  Galiza,  e  as  terras  de  entre  Douro,  e  Mi- 
nho, e  Portugal.  A  ordem  com  que  procedia  era :  na  casa  em  que  se 
achava  a  comer,  ou  dormir,  mover  praticas  da  virtude,  dos  enganos 
do  diabo,  e  do  peccado,  representar  o  rigor  do  dia  do  juízo,  e  as  peoas 
dos  condemnados  :  como  via  temor,  e  compunção  (porque  obrigava  muito 
com  a  vehemencia  que  tinha  nas  palavras)  passava  ao  amor  de  Deos,  á 
sua  misericórdia,  e  bondade  pêra  com  peccadores  arrependidos :  e  com- 
municando-lhe  o  mesmo  Senhor  sua  graça,  e  espirito  abrandava  peitos 
de  ferro.  Em  fim  o  ordinário  era  não  sahir  da  casa  sem  deixar  todos  os 
moradores  confessados,  desdo  amo  até  o  mais  vil  criado.  O  mesmo  pro- 
curava nas  estalagens  com  hospedes,  e  passageiros :  e  ainda  que  fosse 
de  passagem  não  largava  a  estancia  sem  tirar  algum  ganho  pêra  Dcos: 
^  se  havia  doentes  que  quizessem  confissão,  a  qualquer  hora  que  se  lhe 
dava  recado  deixava  a  pregação,  reza,  comida,  sono,  e  repouso  por  lhes 
acudir  com  mais  diligencia  que  se  fora  seu  parodio.  Ajudava  o  Senhor 
este  santo  zelo  com  famosos  milagres. 

Pregava  hum  dia  junto  de  Bayona  de  Galiza,  e  era  no  campo,  por 
ser  a  gente  muita :  começou  subitamente  a  toldar-se  o  Ceo  de  nuvens 
grossas,  e  negras,  seguirão  trovões,  e  relâmpagos,  sinais  manifestos  de 
chuva,  e  tempestade.  Inquietou-se  o  auditório,  levantarão-se  alguns.  Pa- 
rou o  pregador  com  o  que  hia  dizendo,  e  pedio-lhes  que  se  não  alteras- 
sem polo  que  vião,  porque  lhes  aflirmava  que  o  Senhor  a  que  o  Ceo,  e 
terra,  e  a  fúria  dos  ventos  obedecião,  tornaria  aquellas  carrancas  em 
aprazível  bonança,  e  não  terião  gota  dagoa.  Logo  estendeo  o  braço  con- 
tra a  parte  d  onde  mais  afuzilava,  e  vinhão  correndo  as  nuvens:  e  assi 
como  o  levantou,  se  dividirão  a  huma,  e  outra  parte :  e  deixando  em 
meio  o  Ceo  claro  e  sereno,  forão  engrossando  pêra  os  lados,  e  á  vista 
se  começarão  a  desfazer  em  agoa,  e  pedra,  esbombardeando  trovões,  e 
raios,  que  como  erão  ao  longe  ficarão  servindo  de  espectáculo,  e  de  buma 
alegre  salva,  e  matéria  de  louvar  a  Dcos  em  seu  Santo. 

Foi  este  milagre  mui  falado:  e  de  andar  muito  na  boca  dos  homens 
d'aquelles  portos  de  mar,  devia  ter  origem  e  principio  o  enconoendarem- 
se  a  S.  Pêro  Gonçalves  os  mareantes  quando  se  achão  apertados  de  tor- 
mentas :  nas  quais  são  notáveis,  e  sem  numero  as  maravilhas  que  obrão 
seus  merecimentos  em  favor  dos  que  o  buscão.  Mas  seguirão  logo  outros 
muitos,  que  acreditarão  este.  E  a  fama  da  santa  vida  que  fazia,  c  o  que 
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trabalhava  por  salvar  peccadorcs,  e  encaminhar  ignorantes  pêra  o  Ceo, 
não  linha  menos  força  que  os  milagres :  porque  parecia  impossível  po* 
(ler  acudir  hum  corpo  só  a  tanto  trabalho,  como  punlia  sobre  si.  De  Ga- 
liza sabemos  que  passou  a  Portugal,  e  pregou  de  vagar  polas  terras  de 
entre  Douro,  e  Minho :  e  por  differentes  vezes  residio  no  Hospital  de 
Guimarães,  que  era  assento,  e  como  Convento  de  Frades  de  S.  Domin- 
gos. E  n'elle  lançou  de  sua  mão  o  habito  aos  grandes  Santos  S.  Gonçalo 
de  Amarante,  e  S.  Frei  Lourenço  Mendes.  E  esta  he  a  rezão  de  ser  ce- 
lebrada n^aquella  villa,  e  particularmente  no  Hospital  sua  memoria :  ces- 
sando aqui  a  rezão  das  navegações  que  n'esle  lugar  não  ha,  visto  como 
não  tem  mar,  nem  rio. 

Bem  são  comparados  a  nuvens  os  varões  Apostólicos :  assi  voao  por 
todas  as  partes :  assi  regão,  e  fertilizão  as  terras  com  as  agoas  fecundas 
de  sua  doutrina.  Quasi  não  ficou  lugar  em  entre  Douro,  e  Minho,  que 
não  visitasse,  em  que  não  pregasse,  onde  não  fizesse  muito  fruito.  Quando 
parecia  que  andava  de  vagar  em  huma  parte,  aparecia,  e  eslava  já  em 
outra  obrando  maravilhas.  Hft  cousa  averiguada  que  residio  algum  tempo 
na  Corte  d'el-Rei  dom  Fernando  de  Castella.  E  como  nas  Cortes  ha  de 
ordinário  tanto  que  emendar,  e  cercear,  aproveitou  muito  n^ella  o  brado 
de  sua  doutrina,  e  o  exemplo  de  vida.  E  pola  mesma  rezão  quiz  el-Rei 
que  acompanhasse  o  exercito,  quando  foi  cercar  Sevilha.  E  entre  os  bens» 
que  sua  presença  obrou  com  a  gente  de  guerra,  conlão  alguns  Autores 
que  lhe  aconteceo  a  maravilha  de  se  lançar  no  fogo,  por  occasião  de  hu- 
ma perversa  fêmea,  que  quiz  tentar  sua  pureza.  Mas  a  verdade  he  que 
este  caso  sucedeo  no  mesmo  cerco,  e  no  mesmo  exercito  a  outro  filho 
de  nosso  Patriarca  S.  Domingos,  que  foi  hum  que  chamarão  Frei  Do- 
mingos o  Pequeno,  companheiro  seu  do  numero  dos  dezeseis  com  que 
fundou  a  Ordem(l):  e  como  S.  Pêro  Gonçalves  fez  tantos  outros  prodigios 
certos,  e  provados,  como  logo  contaremos,  e  podia  também  fazer  este» 
Dão  me  agrada  atribuir-lhe  os  que  trazem  qualquer  género  de  incerteza: 
visto  como  não  ha  duvida  qtie  succedco  a  Frei  Domingos. 

O  que  n'cste  cerco  rendeo  grande  gloria  ao  Santo,  e  á  Ordem,  foi 
huma  companhia  de  homens  do  mar,  que  o  vierão  demandar,  sabendo  que 
estava  no  exercito,  e  dar-lhe  as  graças  de  sua  salvação (2).  Erão  Portugue- 
ses, e  contavão,  que  sendo  despachados  polo  commum  da  cidade  de 

(1)  ra:»lilIio  part.  i.  Mv.  i.  cap.  29.  (2J  M.  Fr.  Vicente  Antist.  na  Tida  de  S.  Tero 

Gunrahc:»,  cap.  t. 


78  LIVRO  IV  DA  IIISTOHIA  I)i:  S.  OOMI.NCOS 

Lisboa  com  liuma  náo  carregada  de  vitualhas  pêra  provimento  do  campa 
Catliolico:  passado  o  Cabo  de  S.  Vicente  lhes  sobreviera  hum  temporal 
tio  furioso  que  se  derão  por  perdidos;  e  desesperando  de  remediu  imo 
souberão  outro,  se  não  chamar  polo  Sanfo,  a  cuja  virtude  tiolião  ouvi- 
do dizer,  que  obedecião  os  ventos,  e  as  lempeslades.  E  no  mesmo  ponto 
virio  todos  sobre  a  gavía  do  navio  hum  Frade  de  S.  Domingos^  que  táo 
doTÍdavao  ser  o  Santo  Frei  Pêro  Gonçalves.  Porque  flcaiido  cheios  de 
consolação,  e  conQanca,  fora  logo  acalmando  o  vento,  e  abonançara  o 
mar. 

CAPITULO  XXV 

Da  ponte  que  o  Santo  fez  sobre  o  rio  Minho:  e  da  continuação  com  queprègaca: 
e  Ae  alguns  milagres  grandes  que  fez. 

Passada  a  guerra,  e  conquistada  Sevilha,  como  o  Santo  não  sabia  es^ 
tar  ocioso,  foi  dando  volta  por  Castella :  e  no  cabo  tornou-se  pêra  os 
seus  Galegos  ou  Portugueses  do  Minho,  ^lamado,  ou  da  singeleza  da 
gente,  ou  da  falta  que  entre  elles  havia  de  quem  ensinasse.  Pr^va  o 
Santo  em  Galiza,  ecrã  justo  que  desse  por  bem  empregado  o  trabalho 
n'ella.  Porque  os  lugares  se  despovoav3o  polo  ouvir:  e  não  contentes 
com  huma  s6  pregação,  deixavão  suas  casas,  e  hião-se  apoz  elie,  molbe- 
res,  homens,  e  mininos,  por  alcançarem  nos  outros  lugares,  a  que  pas- 
sava, as  palavras  de  vida,  que  arrebatavao  corações,  e  os  fazião  esque- 
cer de  tudo.  Assi  parecia  que  levava  hum  exercito  trás  si.  Chegou  hum 
dia  ao  rio  Minho  a  certo  passo,  onde  de  verão  havia  váo  junto  ao  lugar 
que  chamao  Castello  nao  longe  da  villa  de  Ribadavia.  Disserão-lhe  ao 
passar  que  na  mor  parte  do  anno  era  o  passo  occasião  de  muitas  mor- 
tes: porque  sendo  a  passagem  forçosa  aos  visinhos  pêra  remédio  da  vi^ 
da,  acontecia  perderem-na  muitos.  Considerou*  o  Santo  o  higar,  e  com 
vista  de  olhos  entcndeo  o  perigo  que  haveria  crecendo  as  agoas  de  in-^ 
verno:  sinlio-se  abrazar  em  zelo^de  charidade,  compadecido  entranba- 
velmente  dos  pobres,  a  quem  a  miséria  do  estado  obrigava  pôr  em  risco 
vidas,  e  almas.  E  fazendo  reflecç^o  cm  quantos  irião  em  máo  estado,  oil 
ao  menos  cheios  de  descuidos,  pêra  passar  num  momento  de  hum  muo^ 
do  a  outro,  propoz  consigo  lançar  allí  huma  ponte:  e  como  o  determí^ 
nou,  assi  o  disse  logo  aos  que  o  seguiâo.  Quando  menos  cuidavão  fu^ 
íou-se  a  todos,  e  foi-sc  á  Corte  d'el-Rei  dom  Fernando :  deu-lhc  cooU 
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(lo  (liscriho,  podio-llie  ajuda  do  sua  fazenda,  c  favor  de  carias,  c  recoiíi- 
inendações  da  obra  pêra  os  Bispos,  e  senhores  da  terra.  E  dando  vol- 
ta como  em  posUi,  nao  se  servindo  de  outra  mais  que  do  seu  bordSo, 
nem  de  mais  alforge  que  a  charidade  dos  fieis,  corre  pola  terra,  ajun- 
ta ofliciaes,  convoca  obreiros.. Não  havia  quem  arrostasse  á  obr%  por- 
(|ue  a  todos  parecia  disparate.  Os  que  havião  de  ajudar  com  esmolas  fol- 
gavão  de  as  dar  á  conta  das  cartas  Reaes,  e  muito  mais  da  virtude,  e 
charidade  do  Santo:  mas  da  empreza  fazião  graça,  havendo  que  pêra  o 
mesmo  Rei  era  diíTicultosa :  quanto  mais  pêra  hum  pobre  Frade.  Aqui 
SC  vio  como  [são  encontradas  as  traças  do  mundo  com  as  do  Cco.  Lan- 
çou o  Frade  seu  cuidado  em  Doos :  elle  lhe  deu  animoi  e  trás  o  animo 
forças  i)era  começar,  e  ver  acabada  huma  fabrica  Real,  sem  ter  mais  fa- 
zenda de  seu.  que  o  breviário  por  onde  rezava.  He  a  ponte,  como  con- 
vinha pêra  hum  rio  tão  caudaloso,  alterosa,  c  grande,  lavrada  toda  dé 
cantaria  tão  firme,  e  bem  fundada,  que  prometia  durar  tanto,  como  as 
serras,  que  desd'a  criação  do  mundo  não  lizerão  mudança,  se  não  acon- 
tecera vir  a  render  com  a  muita  antiguidade,  c  ajudada  de  algum  terre- 
moto, a  descompassada  abertura  do  arco  maior.  Abrio,  e  fez  ruina  polo 
meio  da  volta :  com  que  está  hoje  inútil  n'esta  parte,  estando  em  todas 
as  mais  tão  forte,  c  firme  como  no  primeiro  dia.  Elle  era  o  sobrcstante 
da  obra,  elle  o  architeto,  e  o  pagador:  e  elle  cm  fim  o  obreiro,  porque 
não  se  contentava  com  menos  que  carregar  ás  costas  a  pedra,  e  cal,  pêra 
])odermos  afiirmar,  que  também  foi  obra  de  suas  mãos  a  ponte,  como 
de  sua  industria.  Mas  provava-o  Deos,  com  muitas  vezes  chegar  a  cousa 
a  estado  de  lhe  faltar  com  qiio  acodir  a  mestres,  o  jornaleiros :  c  com 
tudo  nunca  perdia  o  animo :  remetia  tudo  ao  mesmo  Senhor  com  aífe* 
ctuosas  orações,  representava-lhe  o  fim  que  tevera  na  obra,  encaminha- 
do só  a  seu  serviço.  Corrião  logo  da  Divina  bondade  nov;is,  c  soberanas 
misericórdias  que  todas  ficarão  bem  entendidas  do  que  agora  diremos. 
Era  hum  dia  de  peixe :  sobejava  pão,  mas  não  havia  com  que  o  comer; 
a  gente  que  andava  na  obra,  era  hum  povo  inteiro,  porque  tendo-a  por 
milagrosa,  despcis  que  a  virão  posta  em  caminho  acodia  em  bandos  a 
trabalhar,  assi  por  darem  gosto  ao  Santo,  como  também  polo  ouvir; 
porque  nunca  deixava  de  misturar  o  pão,  e  pasto  espiritual,  com  o  ma-» 
terial  quotidiano.  Houve  quem  apontou  a  necessidade.  Não  csperotí  o 
Santo  que  murmurasse  niiiguem ;  e  com  a  mesma  confiança  corn  qae  em* 
prendera  tamanha  machina,  se  foi  ao  rio>  seutou-se  na  praia»  levantou  os 
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olhos,  e  o  coração  ao  Padre  Eterno ;  não  foi  necessário  mais  que  propor- 
Ihe  a  necessidade,  como  em  outro  tempo  a  Virgem  Uai  ao  bemdHo  Jesu; 
Vinum  non  habent  ( I).  E  he  de  crer,  que  usaria  iLis  mesmas  palavras  no  sen- 
tido do  que  ent3o  faltava,  seniio  quando  começa  a  agoa  a  fener,  e  appa- 
recer  jM)r  ella  cardumes  de  peixe,  que  hum  sobre  outro  se  vinha  á  praia; 
6  aigims  que  tem  por  natureza  dar  salto  no  ar,  ou  por  participar  d*elle, 
ou  por  viço,  e  ligeireza,  agora  parecia  quererem  saltar  no  regaço  do  Saor 
to.  Estava  o  povo  atónito,  e  como  fora  de  si  com  tal  novidade ;  acodio 
todo  homem,  ficou  a  obra  em  quedo.  Chama  o  Santo  a  seu  companhei- 
ro, que  as  historias  nomeão  por  Frei  Pedro  das  Marinhas,  manda-lbe 
que  seja  elle  o  pescador  da  nova  pescaria.  Enchia  Frei  Pedro  os  cesto* 
que  seniSo  na  obra,  e  lançava  em  terra.  Nao  fogia  nenhum,  nem  se  des- 
viava por  isso,  perdido  o  amor  natural  da  conservação,  ou  movidos  todo$ 
d^outro  instincto  mais  alto.  Despois  que  Frei  Pedro  pescou  assi  quanto 
pareceo  bastante  pêra  a  occasião  presente,  lançou  o  Santo  a  benção  ao» 
que  ficavão,  como  n^outro  tempo  fazia  o  Martyr  S.  Braz  ás  foras  que  o 
buscavão  no  deserto  (2);  e  então  como  se  outra  coosa  não  esperarão  so- 
mião-se  no  fundo,  e  desaparecião.  Isto  lhe  aconteceo  muitas  vezes  com 
grande  espanto,  e  gosto  das  gentes ;  e  não  pequeno  beneficio  da  fabrica, 
porque  a  fama  do  milagre  até  ao  longe  despejava  os  lugares.  Outras  cou- 
sas succederão  aqui  maravilhosas,  mas  convém  ir  abreviando,  pois  to- 
das são  menores  á  vista  do  que  lemos  referido. 

Acabada  a  ponte,  passou-se  pêra  as  terras  da  jurdiç^o  de  Portugal, 
digo  pêra  a  cidade,  e  comarca  de  Tuy,  que  já  em  vida  como  despois  ua 
morte  o  affeiçoava  o  Senhor  a  esta  parte.  Aqui  pregava,  e  doutrinava  o 
povo  sem  cessar,  andando  de  lugar  em  lugar,  e  de  aldeã  em  aldeã  pêra 
se  communicar  a  todos.  Estava  hum  dia  na  cidade  agasalhado  em  casa 
de  hum  fidalgo,  tini»  trabalhado  no  santo  ministério  da  doutrina  toda  a 
manhã,  e  fazião-se  horas  de  jantar ;  eis  que  lhe  dão  recado  de  parte  de 
hum  Clérigo  de  Bayona  seu  conhecido,  e  devoto,  que  estava  apertado 
de  hum  forte  accidente,  e  clamava  por  elle  como  por  ultima  remédio 
de  sua  alma.  Não  foi  necessário  pêra  o  Santo  maior  instancia,  que  tocar- 
Iho  em  matéria  de  alma.  Na  n^esma  hora  se  poz  ao  caminho  sem  lho 
lembrar  comida,  nem  almorço  bem  merecido  já  com  o  trabalha  do  dia, 
e  necessário  pêra  quem  não  era  moç^),  e  havia  de  caminhar  a  pc.  To; 
moa  o  Santo  o  caminho  com  passos  de  quem  desejava  chegar  a  tempo 

(1)  Joana.  S.       (1)  OrevUrU»  Roínun. 
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á  necessidade,  e  ao  amigo.  O  desejo  lhe  dava  forças,  e  enleava  a  fome : 
e  vendo-se  só  entre  os  montes  buscava  companhia  que  o  fazia  esquecer 
de  toda  a  cousa  da  teira,  sibindo  aos  Choros  dos  Anjos  por  meio  do 
huma  alta  contemplaçio.  Alli  se  deleitava  no  que  fintia,  e  sintia  os  sa- 
bores d\iquelle  pao  sobresustancial  que  o  Senhor  com  liberalidade  com- 
munica  aos  que  com  determinada  vontade  o  sabem  buscar.  Assi  hia  ca- 
minhando á  pressa,  c  'sem  pena.  Seguia-o  hum  bom  pedaço  atrás  seu 
companheiro,  e  o.messageiro  sc^íilar  que  llie  trouxera  o  recjido;  e  ten- 
do andado  tanto  sem  parar,  que  subião,  e  hião  vencendo  o  alto  de  huma 
serra,  onde  chamío  a  Porlella  de  Arcelha,  começou  o  companheiro  a  sin- 
tir  o  trabalho,  com  ser  moço,  e  robusto;  e  disse  pêra  o  secular :  O  Pa- 
dre companheiro,  como  he  avezado-  a  caminhar  muito,  e  comer  pouco, 
não  sente  o  que  outrem  padece ;  mede  nossas  forças  polas  suas,  e  não 
cahe  que  os  mais  moç/os  tem  mais  necessidade  de  comida,  porque  tem 
fogo,  digirem  melhor,  e  gastao  mais.  No  mesmo  ponto  entendeo  o  San- 
to por  revelação  Divina  a  murmuração :  e  parando  hum  pouco  chamou  ^ 
por  elle,  e  disse-lhe  com  muita  brandura,  o  confiança  no  Senhora  Meu 
filhOj  se  vos  sinlis  fraco,  e  tende^  necessidade,  chegai  áquellè  penedo  (e 
sinalòu-lh^o  com  o  dedo)  e  n'elle  adiareis  o  que  baste  pêra  vos  satisfa- 
zerdes por  esta  vez.  Foi  o  companheiro  obrigado  mais  da  obediência, 
que  de  esperança  da  promessa,  e  do  que  desejava :  acompanhou-o'  o  se- 
cular, e  chegando  ambos  achario  com  espanto  mesa  posta.  Erão  dous 
pães  alvos,  e  mimosos  sobre  toalha  la^^da,  e  hum  vaso  de  vinho.  Trou- 
xerão  tudo  ao  Santo  com  alegria :  mandou-lhes  que  matassem  a  fome,  e 
o  que  sobejasse  tomassem  ao  penedo.  Comerão  ambos  o  que  lhes  bas^ 
tou,  e  tornarão  alguns  sobejos  ao  lugar.  Mas  indo  hum  pouco  adiante 
praticando  no  successo,  e  altercando  ja  como  fartos,  se  fora  aqbilio  mi- 
lagre, ou  cousa  succedida,  a  caso,  vencidos  da  duvida,  ou  tentação,  de- 
terminarão tornar  polo  pouco  que  deixarão :  e  fazendo  conta  que  não  se- 
rião  sentidos  do  Santo,  que  hia  com  todo  o  espirito  occupado  no  Ceo, 
tornarão  correndo  ao  penedo,  no  qual  não  acharão  já  nem  sinal  do  quo 
tinhão  posto.  Assi  íizerão  volta  em  seguimento  do  Sanio  pasmados  to- 
davia, e  atemorizados,  e  com  rezão :  porque  chegando  a  elle  achou  o 
companheiro  huma  boa  reprehensão,  dizendo-lhe,  que  o  mesmo  que  alli 
posera  o  ikío,  e  vinho,  de  que  se  tinhão  aproveitado,  tevera  cuidado  óq 
arrecadar  os  sobejos :  porque  se  o  dera,  fora  pêra  acudirem  á  necessi- 
dade, e  não  pêra  satisfazerem  curiosidade  inlempestiva,  e  desnecessaWa, 
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qual  ioni  a  sua  cm  tornar  a  buscar  o  que  tinhão  deixado.  Dons  mílagrei 
liouvQ  n'e6to  caso,  e  duas  revelac<3es,  se  bem  o  consideramos.  Mas  mni^ 
tas  outras  oousas  (azia,  e  dizia  o  Santo,  cm  que  se  manifestava  espírito 
profetico  que  o  acompanhava,  c  poder  Divino  que  as  obrava  como  logo 
veremos. 

CAPITULO  XXVI 

Dt  hwm  noêavel  milagre  que  9  Santo  frs:  e  de  seu  bemeiveníurado  trwuih 

m  cidade  de  Tuy. 

CSicgava  o  Santo  hum  dia  de  grande  calma  cansado,  e  suado,  eIDo^ 
lo  de  sede  a  liuma  aklea  jonlo  á  cidade  de  Santiago.  Ajuntava-se  á  fop« 
ça  do  Sol,  a  que  lhe  fazia  o  trabalho  de  hmna  pregação  que  acabara  em 
outro  lugar.  Foi  em  demanda  da  casa  do  Cura,  e  pedio  se  haveria  bom 
pouco  de  vinho  com  que  se  poderem  restaurar  do  cansaço  elle,  e  sea 
oompanheiro,  e  passarem  adiante  onde  o  esperavSo  também  pêra  pré* 
gar.  Acodio  á  porta  iHima  boa  velha  que  o  conhecia,  e  disse-lbe»  quede 
boa  vontade  o  servira  com  o  que  havia  em  casa,  mas  que  alem  de  ser 
pouca  quantidade  no  fundo  de  Imm  frasco,  tinha  ordem  do  Gura  de  Ibe 
guardar  com  cuidado  i  pena  de  castigo.  Respondeo  o  Santo  sorrindo-^ 
que  todavia  Uic  desse  o  vinho,  que  poderoso  era  Dcos  pêra  remedear 
seus  servos,  e  livrai-la  a  ella  de  dano.  Persuadio-se  a  velha,  e  folgou  de 
se  arriscar,  parccendo^lhe  que  fazia  obra  de  cl.aridade  com  quem  pre- 
cisamente estava  necessitado.  NSo  erão  bera  sabidos  os  Frades,  qu^ôido 
nas  suas  costas  entra  o  dono  da  pousada:  e  como  fenia  o  Sot,  lòí-ae  ao 
frasco  pêra  matar  a  sede:  espanta-se  de  o  achar  pesado,  lembrando-se 
que  o  deixara  quasi  vasio;  espanta-se  mais,  vendo-o  cheio,  e  achando  li- 
cor exeellente,  não  só  aventajado  ao  que  deixara.  Acode  a  velha  cheia 
de  alegria  vendo  o  milagre,  e  conta-lhe  o  que  passara  com  o  Smáa, 
Sábio  logo  o  Cura  correndo  em  seu  segnimento,  alcança-o,  eontahibe  a 
mjaravilha,  e  pede-lhe,  que  torne  a  sorvir-se  da  casa,  e  detto.  Mm  não 
era  bom  termo  pêra  o  obrigar  historia  de  louvor  seu:  continuou  seu  ca- 
minho. 

Era  poios  annos  do  Senhor  de  mil  e  duzentos  e  corenta  e  seis»  ae- 
giwdo  a  conta  do  Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho,  e  segundo  outros 
duzentos  e  cincoeota  e  hum,  quando  o  Santo  pregando  em  bum  Mos- 
teiro de  S.  lieulo  por  dia  de  Ramos,   di^spedio  o  povo  que  o  acempa- 
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nliava,  dizendo  que  não  era  Deos  servido  que  déssé  traòaUio  à  tanta 
gente,  porque  havia  muitos  velhos,  e  minínos,  e  molheres,  quepadecião 
muito  poU)  seguir:  e  que  soubessem  de  certo  que  naquelie  lugar  o  nâo 
verião  mais.   porque  não  tardaria  muito  o  iim  de  seus  trabalhos,  e  de- 
sua  vida.   E  por  despedida  pedio  a  todos  com  humildada  de  Santo,  6 
hamns  palavras  sahidas  da  alma,  que  o  encomendassem  muito  a  Deos : 
porque  aindu  que  não  entendia  ter  dado  escândalo  a  ninguém  com  sua 
vida,  e  trato,  com  tudo  se  conhecia  por  humano,  e  fraco,  e  muito  neces*. 
sitado  das  orações  dos  fíeis.  Daqui  dizem  que  foi  a  Tuy^  e  pregou  todos 
os  dias  da  semana  santa  sem  descançar:  e  apontão  que  huma  dos  cou-; 
sas  que  principalmente  encarecia  nestes  derradeiros  Sermões,  era  a  k- 
cessidade  do  Sacramento  da  Confissão,  e  Penitencia:  e  despois  detfes 
costumava  á  imitação  de  nosso  Rodemptor  descansar  do  trabalho  do  dia, 
passando  as  noites  no  campo  em  oração.  Não  ora  o  Santo  tão  velho  nos^ 
annos,  como  as  penitencias,   os  c^tminhos,  e  a  força,  o  oontinuação  de 
pregar  o  tintião  reduzido  a  huma  cansada  Telliioe  de  muita  fraqueza,  e 
falta  de  forças.   E  o  muito,  que  se  forçou  nesta  semana  acabou  de  o. 
deMlitar  de  maneira,  que  a  primeira  oitava  lhe  sobreveo  fauma  febro> 
rija,  e  entendendo  que  era  aviso  do  fim  que  esperava,  fez  força,   dese-: 
jando  de  ir  morrer  na  casa  do  Bemaventurado  Apostolo  Santiago.  Foi 
caminhando  como  pode  até  o  lugar  de  Santa  Comba.  Aqui  lhe  rdveloii 
o  Senhor  que  era  chegada  a  hora  de  receber  o  galardão  de  seus  tiuba- 
Ihos,  e  mandou-lhe  que  se  tornasse  a  Tuy.  Cheio  de  alegria  com  tal 
nova  chamou  seu  companheiro,   e  disse-lhe:  Meu  filho,  o  Senhor  Deos 
tem  dado  termo  aos  dias  de  minha  peregrinação,  poucos  são  os  que  me 
restâo.  Em  Tuy  quer  que  seja  o  remate:  pois  elle  manda^  convém  obe- 
decer, tornemos  sem  tardança,  e  ahi  nos  despediremos  pêra  sempre. 
Chegou  com  trabalho  a  cidade,  e  o  abalo  do  caminho  acendeo  o  fogo 
da  febre.  Tinhão  contenda  naquelles  membros  satitos  dous  grandes  es- 
tremos,  hum  de  afilição,  outro  de  alvoroço:  atormenlava-os  a  febre  Com* 
accidentes  mortaes,  alegrava-os  a  esperança  da  gloria  com  júbilos  daal^: 
ma:  e  esta  lhe  suspendia  o  trabalho  da  doença  de  maneira,  que  se  lhe 
transluzia  no  rosto  o  contentamento  coái  que  esperava  a  morte.  E  comd» 
todo  o  emprego  dos  trabalhos  dos  Santos  he  só  pêra  segurar  esta  Iwra,- 
não  se  esqueceo,  vendo-se  netla,  de  se  ajudar  das  a)*mas  que  Ghristo 
nos  deixou  em  sua  Igreja,  que  são  os  santos  Sacramentos  da  ContmunfíSo,^ 
o  Extrema  unção:  e  recebcndo-os  com  seu  costumado  fervor,  e  devoção. 
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e  com  iiuma  alegria  de  quem  já  reconhecia  o  porto,  e  começava  a  ver 
as  fermosos  horizontes  da  pátria  celestial,  Toí-se  despedindo  dos  que  es- 
tavio  presentes  com  amor,  c  humildade.  Com  o  hospede  da  casa  teve 
roais  particulares  colloquios:  dos  quaes  podemos  crer  que  Talava  com  el* 
le  como  com  toda  aquella  diocesi,  e  republica,  que  nelle  so  lhe  repr&- 
sentava,  e  na  republica  com  a  coroa,  e  jurdirâo  em  qne  estava  do  Rei- 
no  de  Portugal.  Eu  me  parto,  dizia,  desta  vida  com  grande  confíança  no 
Senhor,  que  usará  comigo  na  outra  de  suas  misericórdias.  Pouco  tempo 
o  servi,  e  esse  com  muitas  foltas,  c  imperfeições.  He  grande  Deos, 
\m  os  olhos  em  si,  paga  como  quem  he,  nâo  como  quem  nós  outros 
somos.  Como  tão  benigno,  c  tão  rico,  tem-me  prometido,  qoe  por  fazer 
mercê,  e  honra  a  este  pobre  bicJiinho,  favorecerá  esta  cidade  e  soa  co- 
marca, e  a  li\Tará  de  muitos  castigos  que  os  peccados  dos  homens  sem- 
pre estJo  provocando.  Assi  me  ficarei  entre  vós  outros  como  vistnho,  e 
amigo.  A  vós  particularmente  por  me  sofrerdes  nesta  casa,  e  me  agasa- 
lhardes com  tanta  charidade,  tomara  deixar  algum  sinal  de  agradeci- 
mento. Como  pobre,  e  que  outra  cousa  nao  possuo,  vos  peço  que  acei- 
teis em  memoria  esta  correa  que  me  cinge:  pôde  ser  que  algum  dia  vos 
sirva.  Descançou  hum  pouco,  e  apoz  íium  breve  interx^allo  se  foi  descan- 
çar  pêra  sempre.  Do  dia  certo  se  perdeo  a  memoria:  e  no  anno  também 
ha  a  duvida,  que  atrás  apontamos.  Alas  coiicordão  todos,  que  falecco  en- 
tro I*ascoa  de  Resurreiçâo,  e  Espirito  Santo. 

CAPITULO  XXVII 

Como  foi  sepultado  o  Santo,  e  defpois  sen  corpo  tresladado  pêra  a  Sé: 
e  nella  melhorado  de  lugar  duas  vezes. 

Foi  sepultado  o  Santo  com  toda  a  honra,  e  pompa  que  podia  ser; 
acudio  toda  a  cidade  a  acoinpanhal-o,  e  o  Bispo  fez  o  OITicio,  e  ajudou 
a  meter  o  corpo  na  sepultura,  que  por  enlâo  foi  em  huma  pequena  er- 
mida, que  o  Santo  edificara,  por  nâo  haver  ainda  nn  terra  casa  da  Or- 
dem. Sendo  enterrado,  nâo  tardou  o  Senhor  em  honrar  sua  memoria 
poios  meios  que  costuma.  Forâo  grandes,  e  famosas  maravilhas,  as  que 
se  viao  em  sua  sepultura,  e  as  que  sintiâo  em  si  todos  os  que  a  elle  se 
cncomendavão.  E  foi  a  primeira  que  no  mesmo  dia  naceo  n'olla  hum  es- 
tranho grnero  dt>  fonlr,  que  manava  olio  clura,  c  conhL*cidamente,  olio 
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admirável  nos  eITeitos,  como  mysterioso  no  nacimenlo,  e  semelhante  ao 
que  se  escreve  dos  sepulcros  de  Santa  Caterina  no  Monte  Sinai,  e  de 
S.  Nicoláo  em  Bari  cidade  do  Reino  de  Nápoles :  porque  da  mesma  ma- 
neira era  singular  antídoto  contra  todas  as  doenças. 

No  segundo  dia  de  seu  falecimento  veio  á  ermida,  em  que  foi  en* 
terrado,  huma  Senhora  principal,  que  tinha  sua  casa  em  hum  lugar  per- 
to da  cidade :  porque  fora  sua  devota,  e  costumava  agasalhal-o,  e  fazer- 
lhe  outras  boas  obras,  e  estando  desconsolada  com  a  nova  de  sua  morte 
vira  o  Santo  em  sonhos,  que  lhe  dizia  que  fosse  á  sua  cova,  e  ahi  veria  cum- 
primento da  promessa  que  lhe  fizera  em  vida.  Foi  o  caso,  que  esta  dona  pe^ 
dio  hum  dia  ao  Santo,  que  lhe  desse  alguma  peça  de  seu  uso,  pêra  lhe  flcar 
em  memoria,  quando  Deos  o  levasse.  Defendeo-se  o  Santo  parecendo*lhe 
acto  de  vangloríaimas  sendo  importunado,  disse  que  em  vida,  ou  ein  morta 
prometia  dar^lira.  Obrigada  de  huma,  e  outra  promessa,  estava  junta  da 
cova  em  oração:  e  olhando  pêra  ella  notou  hum  sinal  de  abertura,  quõ 
primeiro  não  vira.  E  querendo  aflirmar-se,  provando  com  a  mão  se  se 
enganavão  os  olhos,  trouxe  n*ella  hum  dente  claro,  e  fermoso,  que  n3o 
teve  duvida  em  ser  do  Santo,  porque  a  terra  se  tomou  a  cerrar  como 
d^antes.  Assi  o  recebeo  com  lagrimas,  e  por  jóia  preciosa  o  levou»  e 
guardou. 

Começou  logo  a  ser  celebrada,  e  visitada  a  sepultura  de  naturaes  o 
estranhos ;  e  achando  todos  remédio  em  seus  males  por  seu  meio,  cre- 
cia  cada  dia  mais  o  concurso.  Por  onde,  passados  alguns  annos  forõò 
cahindo  os  cidadãos,  e  sintindo  que  era  notável  descuido  entre  gente  pisi 
estar  tão  mal  agasalhado  dos  seus  quem  tão  venerado  era  dos  forastei*- 
ros,  tomou  o  Cabido  á  sua  conta  o  negocio.  Mandou  lavrar  bum  moi-* 
mento  de  mármore,  segundo  a(]uella  idade  sumptoso,  e  posto  na  Sè  tre^ 
ladaruo  a  elle  as  santas  reliquias.  Mostrou  Deos  logo  que  se  havia  pw 
bem  servido  na  obra.  Porque  foi  continuando  o  mesmo  manancial  áo 
olio,  que  se  via  dantes,  do  qual  achamos  em  memoria  qne  recolherão  o% 
Cónegos  cantidade,  o  ailirma-se  que  ainda  em  nossos  dias  se  guarda  «^ 
gum. 

Amoeslados  o  Bispo,  e  Cabido  com  tamanho  sinal  proairarão  juntar 
na  Sé  todas  as  reliquias  que  pudessem  haver  do  Santo:  e  tenda  já  mskr 
seu  poder  a  capa,  e  cajado,  e  outras  algumas,  pretenderão  lambem  9í 
cinta.  Mas  parecendo  crueza  desapossarem  a  quem  o  Santo  fizera  senhor 
delia,  pedirão-lhe  parte.  Consintio  o  possuidor :  juntarão-se  pêra  a  par- 
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tilha.  Porém  querendo-lho  pôr  a  faca  (caso  prodigioso)  saltou  o  ferro  da 
mão  a  quem  tentava  a  execução  do  cúrle,  e  foi  o  salto  t?ío  longe,  como 
so  tevera  azas,  ou  fora  impcllido  de  mâo  violenta :  dando  liç^o  aos  ho- 
mens do  respeito  que  se  devo  nâo  só  aos  Santos,  mas  também  a  seus 
despojos-  A  e>idencia  do  milagre  foz  força  ao  dono,  pêra  entregar  de 
boa  vontade  á  Igreja  a  corréa  inteira  cm  honra  de  quem  lha  dera.  E  o 
Biipo  despois  que  teve  tudo  junto  determinou  juntar-se  na  morte  com 
o  Santo,  fazendo  conta  qiie  lhe  valeria  muito  no  ultimo  dia  grande,  tao 
«anta  vizinhança,  e  o  que  por  elle  fizera.  Fez  fabricar  outro  moimento, 
e  pegal-o  com  o  do  Santo,  em  que  se  mandou  sepultar.  Mas  nuo  falta 
quem  diga  allegaudo  memorias  da  Igreja,  que  so  acharão  separados  al- 
gum tempo  despois  a)m  distancia  grande  hum  do  outro  por  obra  divi- 
na. Cousa  he  cm  que  c^m  rez3ío  podemos  duvidar:  assi  pola  provada  vir- 
tude do  Bispo,  que  dizem  foi  dom  Luc^s,  como  porque  o  Santo  nâo  po- 
díq  ser  na  morte  menos  humilde,  e  bem  acondicionado  do  que  fora  na 
vida.  E  oonsta-nos  que  despois  de  outra  tresladaçâo  que  fez  das  mesmas 
relíquias  no  anno  de  15âO  o  Bispo  dom  Diogo  de  Aveiltaneda  pêra  huma 
capella  que  em  nome  do  Santo  edificou,  na  qual  as  poz  por  sua  m&o  em 
biuna  caixa  de  prata,  e  foi  o  lugar  sobro  o  frontispioio  da  mesma  capei- 
la  :  succedeo  outro  Prelado  tâo  cheio  de  piedade,  que  teve  i)or  pouco 
tudo  o  que  estava  feito  om  seu  serviço,  e  de  novo  lhe  lavrou  hnma  ex- 
pelia de  tanta  capacidade,  que  despois  de  dar  ao  Santo  o  melhor,  e  mais 
docente  lugar,  juntou,  e  agasalhou  n'elL'i  com  boa  ordem  todas  as  ossa- 
das dos  Bispos  seus  antecessores,  e  pêra  si  fez  também  sepultura.  Duen- 
de inferinws  que  quem  a  isto  se  atreveo,  bem  seguro  devia  estar  dos 
eontos  antigos  de  dom  Lucas,  pois  o  tornava  à  mesma  vizinhança'com 
tantos  outros.  E  não  he  de  espantar  acharmos  os  escritores  antigos  eu- 
ganadU)^  em  algunias  cousas,  que  como  gente  singela  escrevião  por  ínfer- 
mações  pouco  averbadas,  como  era  forçado  em  falta  de  livros :  qnan- 
do  ii'esta  idade,  em  que  tudo  anda  mais  apontado,  e  sobejão  n^morias 
certas,  e  bem  escritas  dos  tempos  atrá3,  achamos  quem  se  atre\*eo  a  es- 
crever de  próximo,  e  imprimir,  que  este  Santo  falecera  ainda  em  vida 
do  Padre  8.  Domingos  em  huma  ermida  que  edificara  com  tituto  de 
Santa  Marta,  pêra  n'ella  fazer  penitencia,  huma  milha  de  Ribadavia.  Por 
Iioora  da  Historia  não  dizemos  o  nome  de  tal  Autor,  sendo  assi  qoe  ba 
tantos  erros  no  que  diz,  quantas  são  as  particularidades  em  que  se  eo- 
contra  com  o  que  aqui  temos  escrito,  por  autoridade  de  muitos^,  e  co- 
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nhecidos  escritores,  E  não  ignorando  ninguém  que  faleceo  o  Padre  S. 
Domingos  no  anno  de  lá2l  por  Agosto,  oin  tempo  que  nem  S,  Pêro 
Gofiralvcs  era  Frode,  nem  era  Paleucia  tiavia  Convetvto  da  Ordem.  E  por 
aqui  se  pode  Tazer  juizo  do  mais* 

Mas  tornando  á  nossa  Historia,  os  milagres  da  sepultura  do  Santo  fo- 
rão  multiplicantlo  em  forma  que  os  sabidcís,  e  calificados  porauthorida- 
de  do  Ordinário  de  Tuy  no  anno  de  ItiriS  chegarão  a  numero  de  ceíito 
e  oilenU;  que  era  pola  conta  do  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho,  doze 
antiôs  despois  de  sua  morte  (1):  e  aílirma  que  linlia  emseu  poder  quando 
escrevia  o  Ireslado  do  processo  que  o  Rispo  de  Tuy  mandara  a  lium  Ca- 
pitulo gerai  da  Ordem  de  S,  Domingos,  celebrado  em  Tolosa  de  França 
Iiera  obrigar  aos  Frades  a  procurarem  sua  canonização:  polo  qual  pare- 
cia a  contia  dita,  e  n^ella,  que  for5o  j-emeiliados,  e  alcançarão  saúde  por 
mej^ecimento  do  Santo,  entre  grande  numero  de  cegos,  siu^dos,  mudos « 
e  aleijadost  nove  endemoninhados,  e  cinco  leprosos.  Mas  rezlo  será  es- 
pecificarmos alguns,  visto  locar  este  Santo  a  Portuga!  com  tanta  [larti- 
cularidade  como  temos  mostrado,  e  empregaremos  if^les  o  capitulo 
seguinte- 

CAPITULO  xxvin 

Dê  alguns  milagns  que  o  Santo  obran  diêpm  dê  ma  morte. 


Unm  João  Endiancs  de  Castro,  patrão  do  hum  navio,  veio  visitar  o  se- 
pulcro do  Sanlo  era  cumprimento  de  voto  que  fizoia  no  mar  em  occa- 
silo  de  liuma  perigosa  tormenta.  l*ratÍcaiido  de  noite  com  outros  devo- 
tos, que  na  Igreja  cumprião  suas  romarias,  :5obre  benefioos  qae  cada 
hum  tinlia  experiuientado  do  Santo,  não  duvidando  de  nenhuma  das  ma- 
ravilhai que  se  contavao,  moslrou-se  incrédulo  na  mais  sabkla  do  todas, 
que  era  do  oiio  que  ha  tempos  estilava,  e  se  colhia  do  sepulcro:  e  des- 
atinadamente  affirmava  que  sò  a  seus  olhos  creria  taL  Passada  a  pratica, 
e  boa  parte  da  noite,  olhando  a  caso  hum  dos  Romeiros  pêra  a  sepultura 
santa  notou  nella  humas  gotas  grossas  como  de  onalho,  nas  quais  bri- 
lhava, e  fazia  vizlumes  a  luz  das  alampada.^  ao  modo  que  faz  o  raio  do 
Sol  em  diamantes,  ou  outra  pedraria  semelhante.  Chamou  então  polo 
incrédulo,  chegarão  muittjs  juntos  do  perto,  e  virão  todo  o  mármore  bn- 
nhado  d  aquelle  oho  santo:  e  o  porfloso  inda  cego  eín  sua  dure2a  pox 
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cm  cima  do  Uigar,  ondo  mais  humidade  parecia,  liuma  pequena  1 
beta  que  comsigo  traria  com  a  boca  |)cra  baixo:  e  foi  o  Seniior  se 
por  honra  do  seu  Santo,  acrecenlar  o  milagre.  Porque  contra  U)da 

^|r  lureza  das  cousas,  foi  o  olio  subindo  polo  cano  da  trombeta  ale  i; 

pola  boca  contraria:  e  quem  nao  cria  huma  maravilha  ficou  coiivei 

«  com  duas. 

Sofre  Deos  incrédulos  do  swas  grandezas,  sendo  afronta,  que  II 
zemos  duvidar  de  seu  poder  infinito:  poniue  tem  por  própria  a  l 
ád  seus  servos ;  e  como  se  no  descrédito  delles  perigara  o  credil 
5iia  bondade,  assi  acode  com  prontidão  a  satisfazer  os  duros,  e  cont 
zcs.  Tratavfio  hum  dia  os  Cónegos  entre  si  deste  milagre,  e  d^outros 
cada  hora  lhes  passavão  polas  mãos,  louvando  a  Deos,  e  o  Santo  ei 
dos;  e  hum  d'elles  tomando  a  mão  começou  a  dizer  que  dos  mil; 
não  duvidava,  nem  da  virtude,  o  merecimentos  do  Santo;  mas  qu 
parecia  c^usa  dura  tamanho  numero  de  prodigios,  como  cada  homei 
feria.  Porque  (dizia  elle;  eu  venho  todos  os  dias  pola  manha,  e  tai 
«sta  Igreja,  e  ainda  me  não  aconteceu  ver  nenhum  por  estes  olhoí 
l)alavras  não  erão  ditas,  quando  sintiião  rumor  de  gente  na  poria 
ripai;  e  virão  huns  homens  que  trazião  hum  minino  aleijado  de  se 
cimento  tão  miseravelmente,  que  não  era  senhor  de  mover  pé  nem  m 
l)assando  por  entre  os  (ionegos  o  forão  lançar  sobre  a  sepultura  s 
Parece  que  quiz  Deos  mostrar  nesta  hora  com  mais  evidencia  as  | 
dezas  de  sua  omnipotência  á  vista  do  Cónego  incrédulo;  e  mais  n 
tinamente,  do  que  costuma  em  outros,  lhe  deu  saúde.  E  foi  assi 
tanto  (jue  o  moço  tocou  na  lagea  fria,  no  mesmo  instante  estendeo  1 
os  membros,  e  se  sintio  tão  robusto,  e  são  como  se  nunca  mal  ner 
tevora;'o  logo  andou,  e  saltou  pasmauvl.»  do  si  mesmo,  e  pasmando 
lodos  o  Cónego  que  desejava  ver  milagies,  o  qual  dalli  em  diante 
pregoeiro  do  Santo. 

'  \i  Era  moradora  em  Santarém  huma  mulher  viuva,  natural  de  1 

vedra  em  Galiza  (1 ).  Adoeceo-lhe  hum  filho  moco  de  huma  postem; 
hum  pé,  c  sobreveo-llie  hum  mal  que  vulgarmente  chamao  fogo  de 
to  Antão ;  andava  em  mãos  de  mestres,  mas  com  pouca  esperanç 
vida,  porque  se  hia  corrompendo  o  pé,  e  tinha  o  pobre  por  conta 
dos  d  olle  já  dezoito  ossos.  N'este  estado  se  soccorreo  a  afligida 
ao  Santo  da  sua  terra ;  e  não  tardou  elle  em  lhe  valer.  Paron  Ic 

(1]  Resende  na  vida  de  S.  Fr  Gil  1.  3.  cxcmp.  11. 
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mal,  e  cobrou  o  moço  saúde  sem  mais  obra  do  cirurgia.  E  foi  OTiaila^ 
gre  tão  patente,  que  o  moço  so  criou  cm  devaç3o,  c  amor  do  habito 
de  S.  Domingos  pola  memoria  de  quem  lhe  dera  saudc,  e  om  fim.  a' veio 
a  receber,  e  morrer  n'eUe  na  mesma  vilia  de  Santarém. 

Na  mesma  vílla  aconteceo  a  outra  pobre  mulher,  que  indo  polo  Tejo 
em  hum  barco  com  hum  filhinho  no  coUo,  cahio  com  elle  no  rio,  c  còiti 
o  peso,  e  força  da  queda  ficou  logo  somída  na  agoa.  Gritou  o  marido 
que  a  acompanhava  chamando  por  S.  Pêro  Gonçalves :  coma  outra  coii^ 
sa  não  podia  fazer,  soccorria-se  com  brados  ao  Santo:  e  a  pobre  mulbeo 
sem  largar  o  minino  fez  outro  tanto,  segundo  despois  dizia,  em  sôw  co| 
ração  dando-se  por  morta.  Assí  tornou  sobre  a  agoa  cinco  rezeis,  é  ou- 
tras tantas  foi  abaixo:  e  sendo  com  a  tardança  julgada  por  sem  reme^ 
dio,  valerão  os  merecimentos  do  Santo  pêra  não  perecerem  mSiinemfl^ 
lho,  e  sahirem  ambos  vivos  despois  de  lidarem  com  a  morte  tamanho  est 
paço,  que  os  podemos  chamar  resucitados.  •.  .:• 

Hum  anno  havia,  e  quasi  dous  mezes,  que  estava  leproso  Miguel  Nih 
nes,  no  lugar  de  Negros,  diocesi  de  Tuy :  e  apartado  já  da  commuDica- 
ção  dos  vizinhos,  vivia  em  desterro,  recolhido  em  huma  pobre  choupana  x 
encomendou-se  com  confiança  ao  Santo,  e  fez  voto  de  visitar  sm  ^eipaU 
tura,  e  levar-lhe  certa  offerta.  Cumprio  o  voto,  foi  enfermo,  tomoil 
são.  '  ■    ( 

Maria  Peres,  da  Várzea  do  lugar  de  Mera,  tinha  dous  males :  sdbro 
lepra  confirmada  cegou  de  ambos  os  olhos.  Parece  que  sintio  ttiais  a  peiv. 
dn  da  vista,  que  o  dano  dos  mais  membros :  encomendou  os  olhos 'Oa 
Santo,  e  sarou  logo  d^ellos.  Fokse  visital-o,  e  dar-lhe  as  grbças  por^eiUí 
liíercé.  Com  a  visita  recebeo  st>gundo  beneficio,  porque  torâou  sã  da  leni 
pra  de  que  estava  cuberta,  havia  nove  mezes.  .... 

Marlim  Perez,  de  Cobello  lugar  do  Bispado  de  Tuy,  despois  do  am 
dar  doente  de  dores  dos  olhos  setenta  dias,  veio  em  fim  a  perder  a  vís^ 
ta,  e  cegar  de  todo.  N  este  estado  fez  hum  voto  a  S.  Frei  Pêro  Gonçal- 
vez,  e  subitamente  se  achou  sem  dor,  e  com  vista.  'I 

Hum  iK>bre  homem  trabalhador,  rompendo  á  força  por  hum  valadtt 
de  muitos  espinhos  por  necessidade  que  o  obrigou,  ficou  com  dous  preí* 
gados  nos  olhos,  e  com  dores  tão  vehementes  que  desesperava.  Como 
o  lugar  he  tão  perigoso,  e  as  espinhas  erão  tão  delicadas,  que  se  não  com- 
preendião  de  fora  pêra  se  poderem  tirar,  crecião  as  dores,  e  com  ellas 
desconfiança  de  remédio  :  começou  a  chamar  com  grande  fé  polo  Santo» 
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e  ha  mesma  hora  síntio  cahir  ambas  as  espinhas,  e  forão  vistas  pcrios  qae 
esUvSo  com  eite,  e  Qcou  são. 

Vivia  com  grande  pena  em  Redondella  huma  Elvira  Martinz,  por  ver 
seu  marido  surdo  em  tanto  estremo,  que  se  não  podia  com  elle  tratar  se 
não  por  acenos.  Passarão  annos,  provarão-se  medicinas,  era  tempo  per- 
dido. Ajuntou  huma  esmola,  mandou-a  oíTerecer  á  sepultura  do  Saoto  pe- 
dindo-lhe  com  tmmildado  remédio  pêra  o  seu  enfermo.  Foi  cousa  de  gran- 
de maravilha»  e  louvor  de  Deos,  que  quando  o  messageiro»  que  levou  a 
esmola»  tomou  da  jornada  achou  o  enfermo  com  o  sentido  de  ouvir  tão 
perfeito  como  se  nunca  nelle  tevera  lesão. 

No  lugar  de  Saota  Leocadia  veio  a  ensurdecer  de  todo  huma  Urraca 
Salvador.  E  havendo  cinco  mczcs  que  assi  estava  sem  nenhum  género 
de  mellioría,  fez  voto  de  ir  visitar  o  sepulcro  do  Santo.  Na  hora  que  o 
eumprio  começando  a  fazer  oração  diante  d  elle,  começou  juntamente  a 
ouvir  os  sinos  da  Sé,  e  d  ahi  em  diante  ficou  ouvindo  perfeitamente  como 
qoándo  efa  mais  sS. 

A  bum  minino  de  sete  annos  levarão  seus  pais  ao  Santo  com  sua  of^ 
ferta»  e  esmola,  porque  até  aquella  idade  não  tinha  falado  palavra.  Foi 
e  Seidior  servido  que  fazendo  elle  sua  oração  subitamente  Calou^  E  os 
Cónegos  vendo  tão  súbito,  tão  manifesto,  e  tão  fermoso  milagre,  ordena- 
rão logo  huma  solene  procissão  ao  redor  da  Igreja. 

Pêro  Percz,  morador  em  Vilela,  aldeã  de  Santiago,  tinha  hnm  iilbo 
atormentacho  do  diabo,  que  chegou  de  huma  vez  a  tanto  aperto  com  os 
assombramentos  do  enemigo,  que  doze  dias  contínuos  não  comeo,  nem 
bêbeo,  n^n  dormio.  Fizerão-lhe  os  exorcismos  da  Igreja:  Respondeo  que 
trabalhavão  debalde,  porque  só  Pêro  Gonçalves  Teimo  o  lançaria  da  pos- 
se em  que  estava.  Atado  de  pés,  e  mãos  foi  levado  a  Toy :  como  (ocoa 
a  sepultura  do  Santo,  não  só  íicou  livre  de  todo,  mas  nunca  mais  o  ene- 
migo se  atrev*eo  com  elle. 

'  •  Cooi  o  mesmo  remédio  foi  curada  Maria  Gonçalves  do  lugar  de  S. 
Pêro  de  Celha,  havendo  hum  anno  inteiro  que  padecia  o  mesmo  traba- 
lho: e  alguns  dias  oiti)  e  nove  vezes  cada  dia.  Sintio  huma  noite  quê  lhe 
áiziio  em  sonhos  que  visitasse  o  sepulcro  do  Santo,  se  queria  saude: 
creo,  ^  obedeceo ;  foi  ao  sepulcro,  c  tornou  sã. 
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CAPITULO  XXIX 

Das  luzes  com  que  o  Santo  cottuma  acudir  no  mar  aos  devoips- 
navegantes,  que  a  elle  se  encomendáo. 

S3o  08  milagres,  que  Deos  obra  em  sua  Igreja,  confirmaçlo  da  íè, 
prova  de  seo  poder,  c  calificação,  e  indicio  de  santidade  da  pessoa  por 
quem  lie  servido  fazel*os.  Grande  consolação  pêra  a  Christandade»;  oon-» 
fusão  porá  os  hereges,  desengano  pêra  toda  a  Gentilidade»  e  argumento 
sem  replica,  que  só  entre  os  tíiristâos  está  a  verdadeira  lei,  e  caminho 
de  salvação,  e  que  nSo  ha  outro  debaixo  do  Geo,  que  nos  possa  livrar 
da  miséria  infernal,  a  que  todos  âcámos  condenados  pola  culpa  do  prr* 
meiro  pai.  IMilagrc  nÍo  he  oiUra  cousa  senio  huma  obra  que  passa  o$ 
limites  da  natureza,  e  lhe  faz  força:  e  assi  se  nSo  for  o  Senhor  d'essa 
mesma  natureza,  que  he  Peos,  ou  quem  seu  poder  tiver,  nfiò  ftrái  mila*- 
gre.  Logo  onde  da  milagres  está  Deos  ou  poder  séa.  E  pois  só  nalgre^ 
ja  temos  este  bem,  com  grande  gozo  os  devemos  festejar,  e  oontal*os 
com  igual  alvoroço.  E  por  tanto  sem  pedir  licença  diitmos  mais  a(gmid« 

Lemos  em  Santo  Antonino  na  vida  que  escrevo  d'este  Santo,  tfw 
certos  marinheiros  vendo-se  na  mar,  salteados  do  hum  temporal  tSd 
forte,  que  destroçada  a  náo,  e  quebrados  os  mastos^  esperavSo  caâa  hora 
ser  comidos  das  ondas,  acodirSo  com  efDcacia  aos  merecimentos  de  8^  Vero 
Gonçalves,  e  chamando  por  elle,  lhes  apareceo  clara,  e  visivelmente,  o 
lhes  disse,  que  ali  o  tinhao;  que  nSo  perdessem  animo.  E  logo  abonan<> 
çoa  o  tempo.  E  por  que  a  náo  licara  em  estado,  que  n3o  tinha  com  que 
se  poder  governar,  o  Santo  se  fez  Piloto,  e  a  foi  governando  até  a  pôr 
em  parte  segura. 

Também  se  averiguou,  que  em  huma  náo  sobtndo  bum  mdrinbeiro 
á  gavià,  como  he  costume,  pêra  meneo  das  vélas^  foi  sacudido  da  en^ 
xareea  por  onde  sobía,  com  tanto  impeto,  qoe  sem  lhe  valer  a  força  com 
que  hia  nella  aíi3rrado  com  ambas  as  mãos,  foi  como  voando*  ato  mar.' 
Hia  a  náo  espedida,  o  tempo  era  tormentoso.  Vendo-se  o  pobre  komeitt 
íkar  por  popa,  e  muito  longe,  chamou  polo  Santo  còm  grandte^MÍÉMH 
6  fô.  Eis  que  lhe  aparece  sobre  as  agoas  hum  Frade  vestido  em^luAi^ 
tos  de  S.  Domingos,  e  diz-lhe:  Eís-me  aqui  fltho,  chamaste  por  fBkn» 
aqui  me  tens,  não  hajas  medo.  As  palavras  forão  seguidas  de  obrtts:  Uh 
mou-o  o  Santo  pola  mão,  e  meteo-o  dentro  no  navio,  á  rísla  de*  toda  a 
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companha,  que  estava  como  fora  de  si  polo  que  via.  E  logo  des; 
ceo. 

Seria  estender  a  escritura  infinito,  se  quizesscinos  contar  tot: 
milagres  que  este  Santo  tem  obrado  no  mar.  Ponjiic  parece  que 
Deos  dar  por  advo^Mdo  aos  mareantes,  principalmente  n'esto  Rei 
PortQgal,  vistas  as  grandes  navegações  que  de  cento  e  trinta  an 
esta  parte  tem  cmprendido  os  Portugueses,  rodeando  o  mundo  pòi 
quanto  abarca  o  mar  Oceano,  com  tanto  espirito  e  constância,  que 
nações  estrangeiras  fomos  notados,  não  só  de  temerários,  mas  de 
si»ulos(l):  que  assi  honrão  as  obras  valerosas,  os  que  pêra  ellas  nã 
valor,  nem  animo.  E  não  debalde,  indo-se  o  Santo  pêra  a  cidai 
Santiago,  como  atrás  fica  dito,  lhe  mandou  o  Senhor  que  se  tor 
pêra  as  terras  da  jurdiçSo  de  Portugal  como  era  Tuy.  Porque  d'aqi 
via  de  nascer  da  parto  dos  l^ortuguezes,  encomendarem-se  a  elle 
inteira  confiança,  como  a  Santo  natural:  e  da  parte  do  Santo  acodii 
como  advogado,  e  padroeiro,  segundo  o  que  a  seu  hospedo  disse  n 
tima  iiora.  Esta  correspondência  est«i  tão  provada,  c  confirmada 
acontecimentos,  entre  todos  os  homens  que  neste  Reino  cursao  o 
que  sendo  os  navegantes  sem  numero,  quasi  não  ha  nenhum,  qi 
não  confesse  por  obrigado  a  este  Santo.  E  o  que  lho  deveodos  he, 
nos  milagres  dos  outros  Santos,  nunca  acabamos  de  estar  certos  do  I 
nem  livres  do  medo,  senão  despois  de  alcançado  o  eíTeito  d*elles : 
S.  Pêro  Gonçalves  em  sendo  chamado,  acode  logo  cora  luz,  come 
peniior  de  sua  assistência,  a  qual  enche  de  es|)erança  os  aQIigidos, 
certa,  que  logo  se  dão  i)or  remediados  e  salvos,  por  grande  que  S4 
trabalho.  E  não  ha  homem  que  possa  dizer,  que  despois  de  vis 
santo  forol  Gzesse  naufrágio,  lie  esto  íorol  hum  lume  como  de  h 
vela,  o  qual  não  toma  lugar  certo  na  nâo :  ora  aparece  sobre  os  i 
tos,  ora  nas  gavias,  ora  nas  cntenas,  e  ás  vezes  sobre  lugares  i 
baixos  dos*  navios:  e  o  ordiíiario  he,  não  se  ver  senão  em  tempesb 
de  grande  perigo.  Tanto  que  aparece,  logo  toda  a  nâo  lhe  dá  as  gr 
com  grita,  e  alegria  dizciulo:  Salva  Corpo  Sanlo :  porque  na  linguaj 
ordinária  dos  mareantes  Portugueses,  por  este  nomo  de  CkM*po  Sanl 
conliecido  S.  Pêro  Gonçalves.  E  com  este  titulo  lhe  são  dedicadas  a 
mas  Igrejas,  e  muitas  capellas,  altares,  e  confrarias.  E  assi  como  e 
nós  cá  no  mar  Oceano  tem  este  appellido :  no  mar  Miditerraneo,  e 

(1)  Paulo  Jovio. 
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tro  OS  Italianos  lie  c-onhecido  polo  sobrenome,  qnô  he  Telmo  t  e  èha-' 
mão-lhe  lá  os  marinheiros  San  Telmo:  e  còm  este  faz  d^ellettiemdHa 
hum  celebrado  Poeta  sen,  dizendo:  //  desinto  fuoco  ii  SanTelmo:^  com 
o  mesmo  guarda  hum  Gastello  na  forlisâlníia  ilha  de  Malta,  estudo,  é 
propngnaculo  dos  Reinos  de  Sicilia,  e  Nápoles.  Que  como  a^piella  Relí- 
gino  traz  sempre  navios  no  mar,  tàmbem  lhe  ref^nWe^^obrigação  domo' 
todos  os  mais  navegantes.  • 

Não  ignoramos  que  segundo  as  regras  de  boa  filosofia  podem  prt)-' 
ceder  de  causas  natnraes  alguns  fogos  ffue  Se  vem  em  noites  tempes- 
tuosas sobre  os  mastos.  e  antenas  das  ntos:  pola  mesma  rezãío  qne  ve- 
mos correr  nas  noites  claras  huns  raios  que  se  ítRigiíra  aos 'olhos  seretti 
eslrellas  despegadas,  e  voadoras,  sendo  na  verdade  humas  exhalaçSes, 
que  levantadas  da  terra,  o  sobindo  á  meia  região  do*ar,  com  qualquer 
calor  se  acendem  no  alto:  e  segundo  a  cantidade  da  matéria  duríomaís 
ou  menos.  Assi  he  de  crer  que  do  bafo,  e  quentura  da  náo,  e  da  gente 
sae  hum  vapor  ou  fumo,  o»qual  sendo  apertado,  e  condensado  da  força 
dos  ventos,  e  frio,  e  tentando  sobir  ao  alto  coitio  cousa  leve,  prendo 
facilmente  fogo,  pola  disposição  que  leva  de  quentura:  e  tornando  p0ra 
baixo  faz  presa  ou  detença  no  primeiro  assento  que  adia  de  masto,  oiV 
gavia,  ou  entena :  e  segundo  o  impulso  dos  >^ntos  salta  de  huma  parte 
cm  outra,  e  tanto  tempo  arde  quanto  he  necessário  pêra  se  gastar  o  pa- 
vio da  exhalação,  e  nutrimento  em  que  se  sustenta.  E  querem  òs  que 
fazem  este  discurso,  que  seja  o  t^il  lume  sinal  também  natural  de  bonati- 
ra(l):  porque  no  alto,  onde  se  acendeo,  achou  já,  ou  mudança,  on  mitiga- 
ção de  vento,  que  o  deixou  cair  no  mesmo  lugar,  d^onde  a  fomaça  » 
levantou.  Ajunta  Séneca  a  csla  sua  opinião,  que  os  na\'egiantes  de  seu 
tempo  davao  a  tal  lume  (que  elle  diz  aparecia  sobre  as  velas)  o  nome 
dos  dous  irmãos  Castor,  e  Pollux  venerados  no  mar  sem  píoposíto  da 
enganada  Gentilidade.  Com  tudo  os  que  snmos  Christãos  estamos  obri- 
gados a  sobir  com  o  entendimento  a  outra  metafísica  mais  alta,  de  que 
não  teverão  noticia  Séneca,  nem  Aristóteles:  e  tomando  exemplo  no  arco 
do  Ceo,  que  os  Gregos,  c  Latinos  chamão  íris,  pola  differença  de-  cores 
que  faz  nas  nuvens  em  tempo  de  agoas,  o  qual  não  duvidamos  sei*  faiíit)et&' 
causado  de  razões  naturaes:  digo  que  assi  a  íris,  como  os  cometas,  e  ecljrpses*' 
c  fogos  que  aparecem  no  Coo,  e  estes  mesmos  que  dizemos  das  náos,  sío,  e 
podem  ser  humildes  ministros,  c  messagciros  da  ira,  ou  misericórdia Divioá. 

(1)  Arislut.  lilj.  I. -5Itflcor.  S-*ncca  lib.  i.  Qujc5l.  nal.  cap.  i.  ' 
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Qoaoto  ao  arco  as  letras  sagradas  nos  ensinão(l)»  que  foi  dado  ixwDeosao 
qinndo  em  penhor,  e  sinal  de  que  não  afogaria  a  terra  com  s^undo  diluvio, 
cousa  de  que  não  podia  ser  fiadora  a  natureza.  Que  os  cometas  sejão  pronos- 
tico  de  indinação  do  Ceo  contra  os  peccadores,  ninguém  o  pode  teste* 
ntoi^iar  com  mais  verdade  que  o  Reino  de  Portugal.  Bem  o  vimos  oo 
temeroso  raio^  que  do  anno  de  577  estendido  sobre  Occidente  com  buma 
grande  cauda  farpada  em  forma  de  açoute,  pronosticou  clanameate  o  la- 
mentável fim  da  jornada  del-Rei  dom  Sebastião:  principio  das  lagrimas 
que  ^nda  boje  nâo  estão  enxutas  neste  Reino,  nem  mostrao  esperança 
de  enxugarem  já  mais.  E  todavia  o  arco,  e  os  cometas  procedem  de  causas  na- 
turaes.  Nem  mais  nem  menos,  sendo  obra  da  natureza  os  pequenos  la* 
mes  que  se  vem  nas  náos,  podem  também  ser  milagroso  indicio  de  fa- 
vor que  Deos  quer  usar  com  os  atribulados  fieis  seus  servos,  por  me* 
rocimentos  do  fiel  servo  seu,  e  grande  Santo  S.  Pêro  Gonçalves.  Que 
se  os  demónios  por  permissão  Divina  fazem  algumas  vezes  maravilhas, 
que  trremedão  o  poder  de  Deos,  como  lemos  que  obrarão  em  Egypto(2): 
mids  de  crer  bo,  que  as  faça  o  mesmo  Senhor  em  honra,  e  credito  de 
seu  SaotOi  ou  ordene,  e  mande,  que  as  naturaes  sojuo^^cpmo  hons  cor- 
redores^ e  eml)aixadores  da  piedade,  que  quer  usar  com  os  atribulados* 
Quanto  mais,  que  he  cousa  certíssima,  que  muitas  vezes  se  deixa  ver  o 
me^mo  Santo  em  sua  própria  figura,  com^  em  dous  exemplos  mostra- 
mos atrás.  E  o  que  excede  todo  encarocímento  do  muito  que  elle  vai 
com  Deos,  e  nos  prova  com  evidencia  palpável  serem  esieâ  lumes  mi* 
raeulosos,  e  sobre  a  natureza,  he  que  despois  de  desaparecidos  ficão 
muitas  vezes  sinaes,  o  relíquias  do  cera,  que  ardco  em  cima  das  gáveas, 
e  em  outras  partes  em  tempo  do  perigo.  E  conhecemos  em  Lisboa  hum 
Piloto  da  carreira  da  índia,  que  com  veneração,  e  devaçao  mostrava  hum 
barrete  bem  sinalado  de  pingos  de  cera  verde,  que  affirmava  recebera 
n'eHe  tendo-o  na  mão,  quando  em  meio  da  tempestade  salvava  o  lumo 
santo,  que  polo  alto  aparecia.  E  na  cidade  de  Lagos,  no  Reino  do  Al« 
garve,  he  fama  publica,  que  om  hum  templo  do  Santo  que  ali  ha,  onde 
he  venerado  com  nome  de  Corpo  Santo,  aparece  muitas  vezes  om  noites 
de  inverno  tormentosas  hum  lumo  muito  claro,  e  resplandocente,  que 
não  s(>mente  se  deixa  bem  ver,  mas  alumia  parte  do  curucheo:  e  como 
he  visto»  se  lhe  faz  salva  com  repiques  de  todos  os  sinos  da  cidade;  e 
aflSfflfiip  que  passada  a  tormenta,  se  tem  achado  sobre  o  curuclieo  mui- 

II)  Genes.  cjip.  0.  (i)  Kxod  cip.  H, 
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tos  sinaes  de  cera  ardida.  E  pêra  mais  connrmação  d^osta  opiní9o  he'> 
cousa  averiguada,  que  havendo  na  cidade  outros  Ingares,  e  campanários < 
de  altura  igual,  em  nenhum  se  vio  nunca  tal  lume:  vendo-se  iriuitasve-i 
zes  no  lugar  que  temos  dito,  o  também  na  torre  dos  sinos  da  mesma; 
Igreja,  e  algumas  vezes  em  ambas  ás  partes  jimtamehteí  E  d'^stos  ápoHi 
recimentos  assi  uniformes  por  toda  a  parte  devia  nacer,  qm  nas  soaíl 
pinturas  em  altares  e  bandeiras  se  lhe  poe  na  mSo  huma  vela*  leesajt 
Dos  mesmos,  fazerem*lhe  os  homens  do  mar  não  só  festas,  e  prodssCeiv- 
em  que  levão  soa  imagem  com  solenidade  em  andores,  ehombros:  mw 
levantarem-lhc  Igrejas,  ermidas,  capellas,  e  confrarias  por  todo  o  ReiiiOvi 
Em  Lisboa  alem  da  ermida  própria,  que  tem  no  bairro  a  qoe  dá  fUnm 
de  Corpo  santo,  tem  capellas,  e  confrarias  no  Convento  de  S.  Dotiifl^' 
gos,  nas  Igrejas  Parochiaes  de  S.  Miguel,  e  Santo  Estevão  de  AlflMMU^^ 
na  Igreja  das  Chagas.  Na  cidade  do  Porto  na  Freguesia  do  Massarettoi» 
ha  huma  boa  Igreja,  edificada  em  seu  nome,  como  a  que  temos  dito  d0> 
Lagos;  c  em  todas  he  celebrado,  e  festejado  com  os  oflicios  Divinos,  pfó^» 
gaçôes,  e  procissões;  e  nâo  ha  homem  que  cuide  sair  pofci  t>arra  lórsir' 
que  cm  seu  serviço  se  mostre  tibio ou defectuoso;  e  pêra  diz^rmostddo- 
em  huma  palavra,  este  Santo  he  o  espirito,  e  animo  dos  mareantes  dd^' 
Reino  de  Portugal.  i 

CAPITULO  XXX 

Das  grandes  instancias^  com  que  a  gente  domar  de  porttigal  temproçuraip, 
e  pedido  a  canonização  doeste  Santo. 

Pouco  era  tudo  o  que  temos  referido  pêra  pagar  a  tSo  grande  Sbnto 
o  querer  flcar  entre  nós,  e  na  jurdição  de  Portugal;  poueo- era  pêra  Ig»»» 
lar  os  beneQcios  recebidos  em  cada  náo,  em  cada  caravela,  e  em  catkiv 
barco,  se  os  ânimos  Portugueses  não  subirão  com  generosidade  a  Iratw 
da  maior  honra  do  Santo,  qual  era  procurar-lhe,  como  boje  Cazem-  i 
custa  de  sua  industria,  e  trabalho,  e  fazenda,  que  seja  posto  no  aumerot 
dos  Santos,  que  a  Santa  Madre  Igreja  solenemeate  tem  eanooittda*  K^ 
isto  podemos  crer  que  devia  Deos  revelar  ao  mesmo  Santo  quando  Mi 
hia  morrer  a  Santiago  de  Galiza,  pêra  que  tornasse  alegroo^aiite  pem 
nós;  como  alguns  annos  despois  revelou  também  a  S.  Vic6ate.Fefr(NVi 
Frade  nosso,  que  hum  minino  que  Unha  diante  de  si  o  havia  d&heiMrw;^ 
o  elle  lh'o  disse  logo,  e  succedeopuntualmente»  porque  o  mimBe^Aeigaito 
a  idade  madura  veio  a  ser  eleito  em  Summo  Pontífice  com  nome  4eCa« 
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li.\io  III,  e  tanlo  que  o  foi  ranoiíiz )ii  a  S.  Viconte,  paarand>Hie  com 
lionra  a  que  n  a:iii)()i  prof*3tizo:i.  Assi  se  detoriniíiarrio  todos  os  ma 
tes  da  cidade  de  Lisboa,  juntos  em  hum  corpo,  o;n  s*a  nome,  e  d 
dos  os  mais  portos  d*cstes  Ileiuos,  c  ilhas  atljacentes  de  sua  Coroa 
perdoar  a  nenhum  trabalho,  nem  desi)eza,  até  verem  o  Santo  canoní: 
E  havendo  muitos  annos  que  trazião  o  negocio  movido  diante  do 
trissimo  Senhor  dom  Miguel  de  Castro,  Arcobispo  de  Lisboa,  por 
autoridade  era  necessário  começar,  pêra  se  podei^em  fazer  os  req 
mentos  ordinários  em  Roma:  como  a  matéria  era  de  tanto  peso  qu( 
podia  correr  se  nâo  mui  devagar;  e  ellc  como  Prelado  manda^-a  I 
moitas  diligencias  importantes  pêra  se  poder  resolver,  nas  quaes  se 
toa  maito  tempo;  porque  se  processarão  autos  jurídicos  mui  iar^gos 
termJoflirSo  fazer  hum  acto  digno  de  grande  louvor;  o  qual  foi,  porq 
dilação,  6  o  rodear  dos  annos  não  entibiasse  o  fervor  com  que  pi 
diSo,  obrigarem*se  com  voto  todos  os  que  se  ajunta  vão  na  consulta  d 
obra,  de  não  desistirem  d'ella  até  verem  o  Santo  canonizado.  Assi 
cadeado  alcançarão  do  mesmo  Prelado,  liuma  certidão  pêra  presenU 
ao  Summo  Pontifice,  na  qual  copiosamente  se  declarão  todas  as  p 
Qularidades  porque  em  semelhantes  pretenções  se  costumão  pedi 
porque  a  certidão  cm  si  he  de  grande  autoridade,  e  contém  hum 
grande,  e  honrado  testemunho  do  animo,  e  devarão  d  esta  boa  g( 
tresladaremos  aqui  alguns  pedaços  delia,  que  tambcm  nos  ser\irã 
suprir  na  Historia  o  que  mais  podíamos  dizer  das  cousas  do  Sant 
certidão  começa  assi. 

Dom  Miguel  dê  distro,  por  mercê  de  Deos,  e  da  Santa  Igreja  de 
mã  Metropolitano  Arcebispo  de  Lisboa,  do  Conselho  do  Estado  de  Sua 
ijHiade  nestes  Reinos^  e  senhorios  de  Portugal^  etc.  Fazemos  saber 
què'  a  pretente  virem,  como  a  Confraria  de  S.  Frei  Pêro  Gonçalves 
«10,  on  como  muitoi  dizem,  do  Corpo  Santo,  sita  na  igreja  Parrochl 
S.  Migtíel  de  Alfama  doesta  cidade  de  Lisboa,  por  seu  especial,  e  basi 
procurador,  e  também  em  nome  de  muita.%  outras  confrariaf  doestes  Re\ 
muitàã  i^ezes  com  grande  desejo,  e  muita  vontade  nos  poz  diante  qi 
tràiàr  com  Sua  Santidade,  e  a  Santa  Sé  Apostólica  da  canonizaçãi 
mamo  Santo,  E  com  muita  instancia  outro  si  nos  pedio,  que  tomandc 
formãfão  eom  diligencia  de  sua  vida,  e  milagres,  déssemos  disso  con 
Sum  Santidade^  e  juntamente  lhe  disséssemos  com  e/j^cacia,  que  á  honr 
Deos  todo  poderoso^  erallarão  da  Santa  Madre  Igreja,  e  consolarão 
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tBrsal  do  povo,  e  eíipecialmente  dos  homens  do  mar  houvesse  por  bem  de  o 
canonizar.  E  considerando  nós  tanta  devação,  e  como  mais  vezes  nos  fa- 
rdo dadas  sobre  isto  petições,  por  autoridade  do  nosso  o/j^cial  mandámos 
perfjimttir  trinta  e  sete  testemunhas  sobre  a  devação,  e  veneração  du  dit) 
Saído  nestes  Reinos :  e  em  particular  em  quatro  Igrejas  d^esla  ctdade;  e 
a  requerimento,  e  instancias  dos  sobreditos  m^indámos  tirar  da  Igreja  dâ 
Tuif,  onde  o  corpo  do  glorioso  Santo  está  collocado,  hum  processo  no  anno 
de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  doas :  ui  7^*^/  em  Latim,  e  em  lingoagem 
Castelhana  largamente  se  contém  a  vida,  e  diversos  milagres  do  dito  Santo, 
E  assi  maia  huma  relação  autentica  do  Cabido  da  mesma  cidade  de  Tug 
das  cousas  que  nelle  se  celebrão  a  honra  do  dito  Santo,  O  que  visto,  e 
como  crrceo  tanto  a  devaçdo  doesta  santa  obra.  que  já  forão  feitos  deputa- 
dos  d^ella  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  las  Cuevai  da  Ordem  dos  prega- 
dores,  confessor  do  ser enissimo  Príncipe  Alberto,  Ar chiduque  de  Áustria,  Lr- 
(jado  de  Sua  Santidade,  e  da  santa  Igreja  de  Rom:i  nestes  Reinos,  e  se- 
nhorios  de  Portugal:  e  dom  Pedro  Alarcon,  cavalleiro  da  sua  Camará. 
E  foi  outro  si  feito  procurador  geral  de  todo  o  negocio  André  Dias  da 
Cruz :  por  elles  em  nome  de  todos  nos  fora')  presentados  muitos  documen- 
tos, e  cousas  de  consideraçã'),e  digna$  de  fé,  que  tudo  o  assima  dito  lar- 
gamente a[firmàOy  t  aprocão. 

E  mais  abaixo  procedo  dizendo. 

As  quaes  cousas  parecendo  nos  de  muito  momento,  e  considerando  a 
diligencia,  cuidado,  e  instancia,  com  que  quasi,  digamos,  sem  tomar  fô- 
lego os  df votos  pêra  exaltação  da  memoria  do  Santo  querido  tudo  justifi- 
car: ndo  foi  possível  não  deferirmos  as  suas  jyetições.  Mas  pêra  que  tudo 
se  fizesse  com  aquella  deliberação,  madureza,  conselho,  e  autoridade  que 
^m  cousa  de  tanto  peso  se  requeria,  mandámos  os  sobreditos  documentos  a 
alguns  Recerendiasimos  Sefihores  Bispofi,  e  muito  Reverendos  Doutores, 
Religiosos,  e  pias  pessoas,  a  fim  que  cada  hum  por  si  com  grande  cui- 
lindo,  e  por  tempos,  e  dias,  tudo  perfeitamente  vissem,  e  considerassem : 
r  despns  nos  referissem  o  que  sentissem  do  negocio,  e  todos  invocando  o 
favor  dicino  com  seus  escritor,  razões,  e  conselhos  nos  ajudassem.  O  qu^ 
fom  diligencia  fizerão,  como  consta  dos  seus  votos  por  elles  assinados.  As 
quaes  cousas  todas  ponderadas,  e  consideradas,  entendemos,  que  atenta  a 
riila,  e  santid'ide  doeste  santo  varão,  assi  pêra  reparação,  conversão^  e 
proveito  das  almas  dos  fieis,  como  por  tantos,   e  diversos  multiplicados 
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mUagrrs  que  por  cirtude  dieiaa,  e  merecimentos  do  S^tnlo^  assi  rc 
COMO  deJtjms  de  swi  morte  cnusta  qne  fez :  e  vista  a  tão  conlinua^  e 
diíjamos  envelhecida  obserrancia,  com  que  este  Santo  na  dita  Ijr 
Tuyjá  com  Missa  particular^  e  agora  de  commum  de  Confessores 
nerado:  e  que  na  procissão  que  lhe  fazem  no  diadespois  da  oitava  di 
(oa,  conc(frrendo  a  ella^  e  estando  presente  grande  muItiUào  de  ; 
tjrute  daqurllas  partes,  coslumão  solenemente  levar  o  próprio  cinto, 
jado^  e  habito  do  Santo  ao  seu  sepulcro:  d' onde  pêra  retuedio  d  is 
mos^  e  eialtarâo  da  santa  fé  Católica  se  prova  que  f nanou  óleo  \ 
rezes,  /:  alem  disto  ds  segundas  feiras,  e  sabbatios,  celebradas  ai  .1 
e  outros  dírinos  offícios  d  honra  do  Santo,  como  he  costume^  com  d 
diante  vão  rezar  ao  me^mo  sepulcro.  E  nestes  Reinos^  e  em  especi 
Lisboa  nas  Igrejas  de  S.  Domingoi,  e  Parochiaes  de  S.  Miguel,  e 
Estevão  de  Alfama,  e  na  Igreja  das  Chaga $,  e  na  ermida  ou  C^ipe, 
viexTHO  Corpo  Santo  ha  imagens,  aliares,  capellas,  oratórios^  e  confr 
E  na  Fregaezia  de  Massarellos  da  cidade  do  Porto  ha  huma  Igreja 
em  louvor,  e  honra  da  mesmo  Santo,  E  o  dia  de  sua  festa  por  toda  «i 
se  venera,  e  celebra  com  ofpcios  divinos,  pregações,  e  procissões  com  a 
solenidade  que  ser  pode:  e  tanto  seestiata  este  bemaventurado  Santo„  que 
a  nenhum  dos  que  hão  de  ir  por  mar  lhe  parece  poder  alcançar  de 
Nosso  Senhor  porto  seguro  senãu  por  sua  intercessão, 

E  hum  pouco  mais  abaixo. 

Todas  estas  cousas  atentadas,  e  considerada  principalmente  a  a 
dade  do  Serenissimo  Príncipe  Legado, .  ao  qual  de  tudo  demos  co 
tudo  houve  por  bem:  e  atenta  outro  si  a  autoridade  dos  Bispos  assin 
feridos,  e  de  outros  muitos  gravíssimos  varoens,  e  Inquisidores  ^ 
aprovarão:  e  o  mui  douto  parecer  do  muito  Ilhtstre  e  Reverendissi:» 
vhor  Conde  João  Uaptisla  Bilha^  Colleitor  de  Sua  Santidade  ao  pr 
residente  nesta  Coríe,  e  de  outros  Doutores,  e  pios  homens  que  ou 
apontarão  em  direito  sobre  este  negocio :  c  também  o  mandado  de  ; 
rarão  do  lieverendissimo  Senhor  dom  Dertolamcu  de  Plaça^  Bispo  dé 
e  da  sua  Igreja,  cm  cujos  nomes  outro  si  os  ditos  deputados  com  it 
cio,  c  devotamente  procurão  esta  santa  obra :  e  antiguidade  do  temp 
de  mais  de  trezentos  annos  a  esta  parte  na  dita  Igreja  de  Tuy  em  ; 
culnr,  e  em  outras  muitas  assídua,  e  devotissimamente  se  venerou  a  fl 
ria  do  Santo^  e  outras  muitas  suas  confrarias  d'vslcs  Reinos,  Deteri 
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mos  ^nalmente  ser  mttito  justa  a  pretenfão  dos  ditos  devotos,  que  com  tanto 
trabalho,  e  gasto  procurão^  e  desejào:  e  que  nós  com  a  humildade,  e  reve- 
rencia possivel,  não  con^ndo  na  nessa  fraqueza^  mas  na  grandeza,  e  an- 
tiguidade  do  próprio  Santo^  e  na  doulriaa,  prudência^  zelo,  charulade,  e 
liberalidade  do  Santissimo  Padre  o  Papa  Nosso  Senhor,  peru  maior  con- 
firmação dos  católicos,  eonfnsão  das  heregias,  e  conservação,  e  firmeza  na 
fé  doestes  Reinos:  concorrendo  nós  com  elles nesta  parle,  supplicassemos  a 
Sua  Santidade  que  com  esta  canonização,  como  saudável  consolação,  reme- 
dte  o  affeito  que  tão  devoto  povo  parece  queiras  nas  entranhas:  e  haja  por 
bem  de  lhe  fazer  esta  mercê.  O  que  com  ajuda  de  Deos  Nosso  Senhor  fa- 
zemos por  estes  escritos.  Protestando  porém  como  nós  não  queremos,  nem 
podemos  definir,  nem  determinar  nenhuma  cousa  nesta  malerta:  mas  sO- 
mente  pedimos  isto  com  efficacia,  a  fim  que  este  fidelissimo  povo  com  a  de- 
voção de  hum  Santo  tão  exemplar,  se  não  resfrie,  ou  polo  tempo  em  diante, 
da  sua  ajuda  que  tantas  vezes  tem  experimentada,  por  ventura  não  deses- 
pere. Em  fè  do  que  nós,  e  os  ditos  Reverendíssimos  Senhores  Bispos  de 
nossos  próprios  sinaes,  e  sellos  assinamos,  e  sellamos  esta  carta^  que  ou- 
tro si  assinarão  os  outros  Doutores  assima  ditos,  que  derão  seus  pareceres, 
que  tudo  pêra  maior  corroborarão  serd  também  justificado  poios  Notários 
públicos  abaixo  escritos.  Dada  em  Lisboa  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de 
Agosto  de  1592  annos. 

Dom  Miguel  Arcebispo  de  Lisboa. 
Cornelio  Bispo  deLaonia.  Emanuel  jd  Bispo  de  Ceita  e  Tangere,  Dayào 
da  Cnpella  dei- Rei.  O  Doutor  Simão  Borges,  Prior  de  Santa  Cruz,  Desem- 
bargador da  Corte  Ecclesiastica  de  Lisboa,  e  seu  Chanceller.  O  Doutor  An- 
tónio FernandesVarejão,  Chantre  da  Sede  Lisboa.  Jodo  de  Estay,  Prolo- 
notário  Apostólico,  e  Cónego  da  Sè  de  Lisboa.  O  Doutor  António  da  Cruz  visi- 
tador doesta  Cidade^  e  Prior  de  S.  Martinho.  Pêro  Lourenço  de  Távora 
Cónego  de  Lisboa,  Licenciado  em  Theologia.  Francisco  Rebel lo  Cónego  Dou- 
toral de  Lisboa.  Pedralcares  de  Freitas  administrador  da  jurdição  Bispai 
de  Thomar  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesn  Christo.  Emanuel  Machado 
da  Fonseca  Prior  de  S.  Christovão  de  Lisboa.  Dom  Simão  Prior  do  Mos- 
teiro de  S.  Vicente  da  Ordem  dos  Cónegos  Regrantes  Theologo.  Bertola- 
meu  da  Conceição  Reitor  do  Mosteiro  de  Santo  Eloio  da  Ordem  de  S.  João 
Evangelista  Theologo.  Frei  Manoel  Ribeiro  Abbade  do  Mosteiro  de  S.  Bento, 
Bacharel  em  sacra  Theologia.  Frei  João  de  Andrada  Theologo  da  Ordem 
de  S.  Bernardo.  Frei  Manuel  Coelho  Mestre  em  santa  Theologia  da  Or- 
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dem  dos  Pregadores,  Frei  Marçal  Guardião  do  Conrenlod^S.  Francisco^  Tlteo^ 
loffo.  Frei  Belchior  Urbano  Mestre  em  Theologia  da  Província  de  Santo  Anto^ 
nio  lia  Ordem  deS,  Francisco,  Fr. A  vtoiíio  da  Trindade  da  Ordem  de  SantoAgos^ 
linho.  Mestre  em  Theologia.  Frei  Angelo  Pereira  Doutor  Theologo^  Prior  do 
Cnrnio,  Frei  Christõvdo  de  Jesn  Doutor  TheotogOf  Ministro  da  SatUisxima 
Trindade  de  Lisboa,  Frei  Gonçalo  de  Torraha  da  Ordem  de  S.Uieronymode 
Belém.  Theologo.  Luis  de  Moraes  Sacerdote  Theologo  da  Campanhia  de  Jesn, 

Foi  esla  certiciru)  acompanliada  de  luima  earta  do  Presidente,  eVeren- 
doros  da  Gamara  de  Lisboa,  pedindo  o  mesiiio  com  grande  encareci- 
mento,  c  eíDcacia  do  rezôcs:  e  d  outras  qne  algumas  cidades,  e  villa> 
prinvipaes  d'esteIleino  também  escreverão.  E  procederído-se  no  ne^^ooi  > 
e:n  Uoma  com  lodj  o  c^dor,  iiJtimamenle  no  anno  do  ItílO  escreveo  el- 
Hci  domFilippe  segundo  de  Portugal  aoPírpa  Pauk)  quinío,  pedindo-l!i' 
com  instancia  esta  canonização:  c  mandou  ao  ana  Embaixador  qne  re- 
sidia em  a  Corte  de  Roma,  e  ao  Agente  de  Portugal  qu3  nella  tambe:n 
assislia,  que  da  sua  i>ívrte  a  re(}ueressem.  E  (juo  em  quanto  tardava  a 
liiial  coiíclusão  pedissem,  que  se  podesse  rezar  do  Santo  por  Un\i\  a  Or- 
dem de  S.  Domingos.  Goncedeo  o  Pontifico  log:o  este  ultimo  ponto,  como 
constasse  estar  beatificado  pola  Sé  Apostolic?*, 

Estando  lanç.wlos  too  bons  fundamentos^  era-  necessaiio  juntar-se  co- 
pia de  dinheiro  prra  se  suprirem  as  despezas  das  diligencias^  (pie  d ' 
novo  se  haviâo  de  fazer  por  ordem,  e  mimdato  do  Papi:  e  tendo  í^> 
mai*canlos  alcan<;ado  licença  sua,  pêra  poderem  pescar  nos  dias  santos, 
e  proliil)i(!os,com  declaração  queoprocedi<k)tl'eirte  trabnHio  ficasse  appli- 
cado,  e  depositado  [)era'  o  gasto  das  taes  diligenciíis.  E  sendo  começada 
a  executar  com  grande  vontade  dos  po'Pv)s  por  todo  o  Reino,  ilhas,  con- 
quistas, e  Senhorios  d'elle,  succedeo  certo  encontro,  pêra  maior  m.»re- 
cimento  dos  naesnios  homens,  que  graciosa^mente  oííereciao  em  sérvios 
do  Snito  o  suor*,  e  trabalho  de  seus  braços,  o  cpial  foi  tão  poderoso 
que  fez  parar  a  pescaria.  E  aimo  em  negócios  grandes  não  podem  as 
resoluções  deixar  de  ser  mui  vagarosas,  e  esta  d^ípende  dos  Conselhos, 
e  Conselheiros  Reaes  occupados  sempre  em  matérias  [)recisas,  e  de  quo- 
tidiano trabalho,  esti  ainda  Iw^je  por  determinar  a  causa  do  encontro 
da  pi.'scaria,  e  pola  mesma  causa  estãí)  i^wadas  as  diligencias  qne  já  se 
houverão  de  começar,  e  pudei'ão  esíar  acabadíis.  Porque  as  fazendas 
particulares  dos  marcantes  não  são  bastantes  a  suprir  a  despeza  d*el- 
ias,  nem  parece  rezão  que  (relles  se  espere. 

FIM  DO  LlVi-.O  IV, 


LIVRO  QUINTO 


DA 


HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 


PARTICULAfl  DO  REINO,  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 

CAPITULO  I 

Fundação  do  Convento  de  S,  Domingos  da  cidade  de  Évora. 

Não  lionve  mais  que  sois  annos  de  espaço  entre  íi  fnndaçlío  do  Con- 
vénio de  Tiiy,  o  a  que  lemos  entre  mãos  da  cidade  de  Évora :  e  houve 
íiellas  esta  diíTerenra,  que  o  Convento  deTny  foi  principiado  cm  vida  do 
Mestre  Geral  da  Ordem  Frei  João  de  Vercellis:  c  este  de  Évora  gover- 
nando já  a  Ordem  seu  successor,  e  scplimo  Geral  d'ellaFreiMunio,  Cas- 
lelhano  natural  de  Çamora,  que  foi  eleito  no  Capitulo  geral  de  Rolonlia 
r^lehrado  no  anuo  de  1285.  Era  septimo  anno  despoís  del-Rei  dom  Di- 
nis levantado  por  Hei,  e  corria  o  de  lí286,  quando  os  nossos  Frades  co- 
meçarão huma  humilde  fabrica  nesta  cidade,  junto  da  ermida  de  Santa 
Victoria  martyr,  fabrica  só  pêra  gasalhado,  ermida  pêra  continuarem  com 
suas  horas  do  Coro,  e  com  toda  a  mais  ordem  da  regular  observância. 
Foi  o  princi[)io  dti  obra  com  esmolas  dos  fieis,  e  com  vontade,  e  boa 
graça  da  Camará,  e  governo  da  terra.  Mas  porque  era  necessária  licen- 
ça del-H(H  tomarão  os  Frades  a  cargo  negoceal-a :  e  dando-lhe  conta  de 
S!ia  delermittaçrio,  e  flo  prazmo  que  tinhao  da  Camará,  mandou-lhes  el- 
l\ei  passar  hum  alvará,  cujo  treslado  poremos  aqui  tirado  do  próprio, 
porque  lie  de  ver  em  nota,  c  palavi-as,  e  diz  assi. 
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Dom  Dinis  pola  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal^  e  dos  Alfjnrces,  a  ró, 
zes,  e  Concelho  de  Évora  snnde,  Sabede  que  os  Frades  Pregadores  me  y 
rdo,  (jne  a  vós  prazia,  e  tinhadesporhem  de  morar  em  essa  villu  tanto  gn 
besseis  que  prazia  a  mim.  Sabede  que  a  mim  praz^  e  tenho  por  bem.  cã  < 
nlio  por  homens  bons  que  amo,  e  prezo.  E  morando  elles  ahij  tenho  q} 
ra  a  serviço  de  Deos,  e  a  vosso  proveito.  E  todo  o  bem,  e  toda  a  e. 
que  lhes  fnçades  será  em  elles  bem  empregada.,  e  eu  gracirtolaey^  Ou 
we  dtsserão  que  Mestre  Paio,  e  Martim  Migueis  Tabelliovns  des<n 
niJo  querem  a  elles  dartestimonyo  de  cousas  que  passardo  de  seu  feito, 
que  mando  a  vós  Juizes  vista  esta  carta  digades  da  inha  parle  a  esse 
hellioens  que  lhes  dem  seu  testimonyo  em  aquella  guiza  gnc  lhe  lo  í 
dar  de  direito,  e  ai  não  fncades.  E  esses  Frades  ou  alguém  por  elles  tenha 
inha  carta.  Dada  em  Lisboa  XXIX  dias  de  Junho.  El-Reij  o  mnnilo\ 
Jjourenço  Escala  seu  Faceiro  mOi\  Martim  Martinz  a  fez  Era  de  M. 
XXIII.  (Que  rosix>iido  ao  anão  tio  Ilcdeinptor  1280.) 

Como  neslos  princípios  não  intcn*eio  maior  forca  q^io  n  dos  Fr 
foi  a  fabrica  mui  pobre,  c  mais  conforme  ás  dos  primeiros  niiulai 
da  Ordem,  que  á  grandeza  da  cidade.  Mas  cahião  en)  pasalhados  ci 
ânimos  grandiosos,  c  capazes  da  sí)berania  do  Ceo.  Assi  o  nioslr 
na  aspereza  de  vida,  na  morlificacrio,  e  recoHiimcnto ;  e  sobre  lud 
grande  conlinuaçâo  do  exemcio  do  púlpito,  e  doutrina,  com  que  i 
cavao  aqnello  grande  povo,  de  maneira  que  erio  vistos  com  geral :; 
farão,  e  alTeição.  Ao  que  ajudava  ver-se  grande  mudança,  e  emenda 
costumes,  muita  continuação  dos  Sacramentos,  concurso  geral  da  1 
aos  sermões,  e  particular  de  muitos  ao  trato,  e  communicação  dos 
des  mais  assinalados  em  virtude:  e  todos  o  erao. 

Doze  annos  durou  esta  estreiteza  de  casa  com  tanto  aperto,  qu( 
vondo  terra  do  Concelho  i\  roda  pêra  se  poderem  bem  alargai-,  e 
mos  na  gente  do  governo  prontos  pêra  a  darem :  só  {yov  não  pedi 
pêra  si,  ou  mostrarem  cobiça  sofrião  toda  a  descommodidade.  Tii 
os  olhos  nas  moradas  eternas :  quanto  ás  do  mundo,  como  \ivião  de 
ganados,  que  nem  são  permanentes  em  si,  nem  lie  permanente  q 
as  logra,  nenhuma  pena  nem  cuidado  lhes  dava  o  bem,  nem  o  mal 
las.  Mas  não  faltou  quem  com  bom  zelo  propoz  na  Ciimara  o  que 
decião  por  mal  agasalhados,  e  o  que  merecia  sua  visinhanca  pêra  co 
maiores.  Folgavão  ós  que  gavernavão  de  lhes  dar  tudo  o  que  (juisessei 
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campo,  níío  só  o  necessário  :  e  valeo  mais  o  gosto  com  que  o  derao  qae 
a  mesma  dadiva.  Porque  se  juntou  toda  a  nobreza  do  lugar  com  o  Prior, 
que  era  l^Yei  Domingos  de  Amares,  o  forão  cordeando  a  terra  por  onde 
vWe  quiz,  e  apontou.  E  ficou  em  memoria,  que  veuílo  o  Prior  que  seria 
l)oneíicio  da  cidade  alargar-se  certo  caminho,  que  então  hia  por  entre 
hortas,  e  hoja  he  rua  publica,  cortou  de  seu  moto  próprio  por  hum  fer- 
rejnl  df)  Convento,  que  partia  com  o  caminiio,  tanta  parte  quanta  pare- 
ceo  necessária  pêra  ficar  bem  espaçoso.  Iluma,  e  outra  cousa  consta  de 
Imm  assento  que  ainda  hoje  se  lê  no  livro  dos  acordos  da  Camará,  que 
por  ser  obra  de  cliaridade  merece  por  gratidão  ficar  nestes  escritos  per- 
petuada, c  diz  assi. 

Era  de  M,CCC,XXXVL  (responde  ao  anno  de  Chrisiode  1298).s(?ít- 
do  Prior  Frei  Domingos  de  Amares,  dian(e  do  Alcnijde  mór.  Juiz,  Verea- 
dores, Tahelliaeiís,  Almotaceis,  Curalleiros,  e  homens  bons,  andou  o  dilo 
Prior  com  elles  apegando,  e  moslrando-lhes  por  onde  queria  pôr  o  muro 
do  encerramento  do  Mo^tp.iro.  E  elles  vendo,  e  considerando  como  fazia 
mister  ao  Mosteiro,  ieverão-no  por  bem,  E  o  Prior  lhes  deu  huma  peça  do 
seu  ferrejal,  porque  ficou  mais  larf/a,  e  melhorada  a  carreira  que  raij  por 
entre  as  portas.  E  todos  isto  outorgarão,  e  não  foy  quem  o  eontradisTicsiie, 
Mestre  Pago  Taballiom  o  escrcceo. 

Ordinário  hc  nas  cousas  naturaes  serem  de  mais  força,  e  mais  sub- 
stancia as  que  mais  de  vagar  procedem  em  seus  princípios,  e  crecimen 
lo,  e  nâo  durarem  muito  as  que  arrebatadamente  sobem.  Assi  he  Deos 
servido  algumas  vezes  levar  as  suas  no  começo  a  passo  lento,  e  desco- 
brir a  grandeza  de  seu  poder  no  processo.  Estes  tenros,  e  vagarosos  prin- 
cípios teverão  despois  fermosos,  e  importantes  augmentos,  procedidos 
só  da  misericórdia,  e  liberalidade  Divina.  Porque  inspirou  no  animo  de 
bum  Fidalgo  honrado,  e  rico  chamado  Martim  Annes,  que  tomasse  á  sua 
conUi  edificar-nos  huma  Igreja  tal  qual  convinha  pêra  tamanho  povo,  que 
sintia  muito  a  estreiteza  da  ermida,  quando  se  ajuntava  nas  pregações. 
Não  tinha  herdeiro  forçado,  determinou  que  o  fosse  este  edificio,  e  n'elle 
o  mesmo  Deos.  Assi  a  começou  com  magnificência  de  Príncipe :  e  por- 
íjue  lhe  não  pode  ver  o  fim  nos  dias  qile  viveo,  deixou  por  sua  morto 
applicado  pêra  ella  tudo  quanto  lhe  pertencia,  e  podia  testar  de  seus 
bens,  que  erâo  alem  de  boa  copia  de  dinheiro  anâoédado,  peças  ricas  de 
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oiiro,  c  prata,  c  muita  fazonJa  de  raiz.  E  fez  diíclararl ),  qvr*  <ít? 
(la  I^TOJa  acahaila,  a  ciiial  mandava  ([ue  corresse  i>ola  tracei  Cí>ni«.H;a' 
empregasse  o  rein:inei*enle  em  aperfeir^ar  a  capella  inôr  dt>  seu  O 
o  (^jnveiiío  de  Imm  tiaiislro,  <»  outras  o!Ticinas  taes,  (jiie  ficasse 

'  de  viverem,  e  scírvirem  iielle  a  Deos  muitos  Ueligiosos.  Kra  sua  m 

dona  (laterina,  pessoa  tão  ixíifeila  em  todas  as  parles  de  hiiiiia  lio 
matrona,  que  confiadameiíle  llie  encomendou  Martim  Aiiiies  to<lo  ( 
dado,  e  despesa  da  obra.  E  ella  mostrou  bem  (luem  era  na  fácil 
com  q;ie  se  desapegou  d*esta  adininislraí.^ão,  c  do  gosto  do  inanej: 
zenda.  Porque  poucos  dias  despois  que  perdeo  o  marido,  esíiinaml 
do  menos  (pie  a  elle.  cbamou  o  IVior  do  Convento,  que  era  Frei 
Estevens,  o  renunciou  nelle  todo  o  direito  que  tinha  no  íjovenio  < 
zonda,  e  fabrica,  entregando-lhe  hv^v  com  eíTeito  todo  o  (linhí,*iro,  [ 
e  ouro  que  pêra  ella  deixara  ap[)Iicado  o  defunto,  e  metendo-o  juotan 
em  posse  dos  bens  de  raiz,  com  encargo  que  elle  cumprisse  o  testa 
to  assi,  e  da  manein  que  nelle  se  declarava,  e  principalmente  iir 
tocava  ás  obras  apontadas.  E  porque  desejava  imitar  a  seu  marid 
berdeiro  que  soube  escolher,  e  de  alguma  maneira  aventajar-se  íi 
na  verdade  faz  pouco  (piem  dá  fazenda,  ainda  que  nmita  Sí^a,  pêra 
pois  da  morte,  quando  já  a  nâo  pode  lograr)  ajuntou  sobre  a  renu 
çâo,  que  tinha  feita,  huina  .(loa(;rio  de  tudo  o  mais  que  â  sua  [mrtí 
licava,  dizendo  por  buma  escritura  publica,  que  visto  nâo  ter  hen 
})or  linha  direita  ascendente,  nem  descendente,  por  fazer  servií;o  a  L 
e  bem  á  sua  alma,  e  em  remissão  de  seus  peccados,  dava,  e  doava 
de  logo  ao  Convento  de  S.  Domingos  todos  os  bens  que  possuia,  ( 
perlenciâo  na  cidade  de  Évora,  c  seus  termos:  a  saber,  casas,  vin 
herdades,  adegas,  loura,  lagares,  e  toda  a  mais  fazenda  que  por  q 
quer  via  lhe  pertencesse :  e  até  as  casas  em  que  vivia :  e  de  tudo 
contente  que  logo  tomassem  posse  os  Ueligiosos  real,  e  autuai,  sem  i 
si  reservar  cousa  alguma,  i>orque  as  mesmas  casas  ella  fazia  conta 

*  •  as  tinha  da  mão  d'elles:  e  esta  doação  fazia  sem  p(>r  mais  encargo,  i 

()brigaí;3o  ao  Convento,  que  de  buma  Missa  quotidiana  polas  almas 
I  seu  marido,  e  sua.  E  as  palavras  formaes,  com  que  conclue  esta  es 

tura,  são  as  seguintes . 

Que  lhe  manlxcessem  hum  Capellão  pêra  sempre,  que  dissesse  cada 
Missa  calada  de  Jlequiem,  e  á  sesta  feira  de  Santo  André  por  sua  ai 
€  do  dito  Martim  Ânes:  $  que  o  Frade^  que  disser  estas  Missas^  aja 
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soldos  de  cada  dia,  ss.  vin^  e  hum  soldo  pola  Doma  pêra  seu  manli- 
mento. 

Pern  salisfaçâo  dos-  curiosos,  que  folgarão  saber  quanto  responda  á 
esmola  doestas  Missas  reduzida  ao  valor  da  moeda  presente :  he  de  saber 
que  seguindo  o  assento  que  el-Rei  dom  AlTonso  quinto  mandou  tomar 
em  seu  tem|)0.  valia  bum  soldo,  que  he  o  mesmo  que  hum  real  branco, 
dezoito  dinheiros  ou  pretos,  que  sâo  os  que  hoje  chamâo  seilis.  E  por 
esta  conta  três  soldos  erão  nove  reis  da  moeda  presente:  e  tanto  se  da- 
va por  esmola  de  huma  Missa:  e  sessenta,  e  três  reis  polas  sete  Missas 
de  toda  a  somana:  que  isto  he  o  que  o  testamento  chama  Doma  (1).  Este 
Fidalgo  está  enterrado  no  Coro,  debaixo  da  cadeira  do  Supprior;  e  da 
banda  de  fora  ao  pé  do  púlpito,  onde  se  costuma  dizer  o  Evangelho,  está 
posto  este  letreiro : 

Sepultura  do  nobre  Mavlim  Ane$,  que  começou  edificar  este  Mosteiro,  Cce- 
nobltce  (jratitadinis  ergo  posutrunt. 

Querendo  dizer,  que  os  Frades  era  rezão  de  agradecimento  lhe  de- 
rão  tal  jazigo.  Da  mesma  maneira  está  sepultada  sua  molher  da  outra 
banda,  debaixo  da  cadeira  do  Prior:  e  na  parte  de  fora  ao  pé  do  pulpi- 
ia,  onde  se  canta  a  Epistola,  tem  este  epitáfio : 

Sepultura  da  nobre  dona  Caterina^  molher  que  foi  de  Marfim  Anes,  a  qual 
fundou  ente  Mosteiro^  e  cm  sua  rida  o  dotou  de  todos  seus  bens . 

Estes  montarão  tanto  polo  tempo  adiante,  que  são  hoje  a  melhor 
parte  da  sustentação  do  Convento,  e  mantém  de  ordinário  quarenta  Re- 
ligiosos. Passados  duzentos  e  tantos  annos,  reinando  já  em  Portugal  el- 
Rei  dom  João  o  lll,  parecendo  que  o  Coro  era  estreito  pêra  fazer  pro- 
l)orção  com  o  corpo  da  Igreja,  aceitarão  os  Religiosos  que  o  Conde  de 
lYado  dom  Pedro  de  Sousa  o  alargasse  huma  terça  parte  mais :  e  por 
este  l)eneficio  lhe  derão  enterro  a  elie,  e  a  dona  Joanna  de  Mello  sua 
terceira  molher  no  mesmo  lugar. 


(1)  Ordeo.  del-Reí  D.  Uaooel  líb.  I.  Mi  1. 
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CAPITUI.0  II 

Dos  Padreíi  Frei  Álvaro  Murzello,  e  Frei  Fernando  Amado,  filhos 
Convento.  E  dos  princípios  de  vida  do  irnuío  Frei  Pedro  leig^ 

Em  qiiasi  todos  os  Conventos  he  força  ronovarmtos  a  magoa  c 
CO  oii  nada  ane  achamos  posto  em  memoria  dos  Frades  antigos 
des  em  virtude,  maiores  em  constância  de  encobrirem  su3S  pr 
mas  igualmente  cnieis  pêra  com  os  que  somos  seus  successore 
aos  podiâo  mover  muito  com  seu  exemplo:  e  calando  o  que  fizeri 
reco  que  nos  envejarão  o  bem,  c  ganho  (|ue  leveramos  de  os  : 
Neste  de  Évora  lemos  a  queixa  mais  viva,  porque  parece  que  se 
tarâo  os  Padres,  que  nelle  viverão  por  esparo  de  duzentos,  c  tan 
nos,  a  enterrar  comsigo  siia  memoria,  como  por  teima.  E  só  do 
de  nossos  pais  a  esta  parte  temos  alguma  noticia. 

O  primeiro,  de  quem  hei  de  fazer  menção,  sem  ter  quasi  qiic 
delle,  hc  o  Padre  Frei  Álvaro  Murzello,  que  faleceo  neste  Convei 
guns  annos  antes  do  de  Viil  com  tal  opinião  de  santidade,  que  < 
tre  Frei  André  de  Resende  na  vida  que  escreveo  do  santo  Irmâ 
Pedro,  porteiro  delle,  o  nomea  por  velho  santo:  e  fica  entendido,  qi 
isso  os  Padres,  segundo  adiante  veremos,  ordenarão,  que  na  suí 
fosse  sepultado  o  mesmo  Irmão,  fazendo  conta  que  juntavão  hum 
com  outro. 

Seja  o  segundo  o  Padre  Frei  Fernando  Amado,  de  quem  todavia 
mos  alguma  cousa,  de  que  se  podem  inferir  muitas  que  elle  trat 
sempre  por  encobrir  como  Santo:  e  os  que  delias  teverao  noticia  e 
vida,  que  forão  os  Padres  que  o  tratarão  de  perto,  não  souberao  i 
ver  como  descuidados.  Era  filho  d*este  Convento,  e  dizia  mui  bem 
me  de  Amado  com  sua  condição,  e  modo  de  vida.  Amado  de  De 
amado  dos  homens:  de  Deos  polo  alto  gráo  de  suas  virtudes;  do 
mens  polo  espelho  que  tinhão  nelle  pêra  se  comporem,  e  ordec 
bem  suas  vidas.  Mostrou  isto  mais  claro  no  fim  da  carreira,  porqi 
tão,  (piebrado  o  vaso  do  barro  mortal:  Implela  est  domus  ex  odor 
guenti  (i):  quando  se  foi  de  nós  então  se  descobrio  o  cheiro  celesl 
suavíssimo  do  precioso  licor  que  encerrava.  Era  muito  velho,  e 
annos  que  vivia  entrevado:   e  porque  batalhava  já  com  as  agoni 

(1)  Joann.  lâ. 
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morte  três  dias  havia,  vigiavâo-no  aos  quartos  alguns  irmãos  da  casa  de 
Noviços.  E  cumo  era  morte  de  santo,  acompanhavao-na  cora  musica  ale- 
gre, canlando-lhe  a  espaços  os  hymnos  de  Nossa  Senhora,  de  quem  fo- 
ra particular  devoto.  Huma  tarde  estando  já  muito  no  cabo,  e  mui  en- 
fraquecido, hião  os  moços  cantando,  e  quando  chegarão  ao  verso:  Ma- 
ria mater  gratice^  mater  misericórdias,  etc,  Eis  que  subitamente  se  encho 
de  novo  fogo,  e  nova  luz  aquella  vela  que  estava  quasi  apagada.  Acorda 
do  sono  da  morte  o  que  nelle  jazia  sepultado,  levanta  os  braços  cabidos, 
e  sem  força,  e  com  huma  extraordinária  alegria  de  rosto,  e  olhos  esfor- 
ça a  fala  que  tinha  perdida,  e  dizia  alto,  e  de  bom  som,  /untando  as 
mãos,  e  batendo  as  palmas:  Cantai,  cantai  filhos,  cantai  isso.  Ficarão  os 
moços  atónitos,  parecendo-lhes  que  resucitava  o  morto,  ou  quo  era  no- 
vo género  de  paroxismo.  Mas  tirou-os  de  duvida  o  Irmão  Frei  Pedro 
leigo  Porteiro,  que  acaso  se  achou  presente:  o  qual  com  os  joelhos  em 
terra,  e  as  mãos,  e  olhos  levantados  ao  alto  contra  o  leito  do  enfermo 
adorava  com  devação,  e  alegria,  dizendo  palavras  formaes:  Levantai-vos 
fradinhos,  fazei  reverencia  á  Madre  de  Deos.  Os  Noviços  pasmados  entro 
medo,  e  alvoroço,  com  a  novidade  que  vião  no  são,  que  linhão  por  San- 
to, e  lhe  davão  credito,  tanto  como  com  a  do  enfermo,  que  era  tido  na 
mesma  conta,  e  todavia  continuava  com  a  festa  de  mãos,  e  prazer  no- 
tável do  sembrante,  lanção-se  por  terra,  ainda  que  nada  vião,  repetindo 
c  continuando  o  mesmo  verso.  Passado  hum  espaço  tornou  o  velho  ao 
seu  tormento,  e  agonia,  como  acontece  a  hum  espelho  quando  o  apar- 
tão  dos  raios  do  Sol,  que  o  fazião  reverberar  outros  claros,  e  fermosos. 
Mas  ficando  cheio  de  animo  com  o  Sol  da  visão  sagrada,  abraçou-se  com 
hum  Crucifixo,  e  C3m  o  Santo  nome  de  Jesus  na  boca,  e  as  lembranças 
da  visita  passada  no  coração,  ajudado  de  Frei  Pedro,  que  o  não  largava, 
passou  a  melhor  vida. 

Se  polo  espirito  deste  Padre  havemos  de  tirar  quaes  forão  todos  os 
antigos  deste  Convento  (que  não  duvido  serião  semelhantes),  e  se  pola 
perfeição  de  hum  Irmão  leigo,  de  que  agora  diremos,  devemos  julgar  a 
virtude  dos  outros  deste  grão,  cm  grande  divida  estamos  a  Évora  por 
tal  gente.  E  não  tenho  duvida,  que  assi  como  dentro  de  pequenas  pro- 
víncias acontece  haver  lugares  que  produzem  huma  fruita,  ou  hortaliça, 
que  em  outros  por  nenhuma  maneira  se  quer  dar:  também  ha  casas  quo 
provocão,  e  obrigão  a  mais  santidade,  e  mais  pureza  de  vida  humas  que 
outras.  Faz  muito  ao  caso  começar  hum  Convento  a  ilorecer  com  gente 
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t>anla,  porque  move,  e  acende  o  exemplo  que  se  conta  de  perlo  c 
aponlar  com  o  dedo,  c  ver-se  com  os  olhos  a  sepulUira  de  quem 
Imporlão  taiiibem  muito  as  relíquias,  c  ossos  dos  Santos:  p-jrqiie 
crer  que  suas  almas  no  Ceo  mais  parlicuiarmenie  devem  rofrar 
terras,  e  si  lios  em  que  ganharão  como  ás  lançadas  com  seu  traba! 
sas  Comendas  da  gloria  celestial  de  que  gozão.  E  daqui  deve  nac( 
dir  Deos  a  estas  partes  com  mais  influencias  de  sua  divina  praça 
te  Convento  he  pratica  da  provincia,  que  se  dão  bem  Frades  i 
Ponjuíí  ha  longos  annos  que  se  vão  continuando,  e  succ^dendo  I 
outros  alguns  sogeilos  de  virtude  maciça,  c  de  grande  conta.  I)Oí 
antigos  pereceo  a  memoria  particular:  e  fica  sendo  o  primeiro  pe 
ta  historin  o  Innão  Frei  Pedro  porteiro :  que  se  o  nomcarainii: 
Santo  Frei  IVdro,  não  fizéramos  temeridade:  tar  foi  sua  vida.  Mas 
tiguidade  não  he  mais  alta  que  a  memoria  de  nossos  jkiIs. 

Kasceo  Frei  Pedro  em  hum  lugar  do  termo  da  villa  de  Aveir 
gente  pohre,  c  humilde.  Sendo  moro,  como  a  terra  he  de  muita 
gaç^o,  inclinou-se  a  vida  do  mar,  e  começou  conforme  ;i  idadt\ 
breza  a  servir  de  grumete,  que  he  como  a  i)rimeira,  c  mais  iníiina 
se  d  aquellas  escolas.  Despois  de  ter  feiío  algumas  viagens,  oíTer 
do-se-lhe  hunia  que  devia  ser  comprida,  tratou  do  alforge  da  alma, 
outros  tratavão  do  corporal:  foi-se  ao  Convento  de  S.  Domingos  pei 
ceher  os  Sacramentos  da  Confissão,  e  Communhão:  aparelho  que  pol 
sericordia  de  Deos  he  mui  costumado  n^este  Reino  entre  Ioda  a  i 
do  mar.  Foi  sua  dita  encontrar  com  hum  Padre  que  havia  nome 
Antão,  avenlojado  em  espirito  a  muitos  mui  observantes,  que  aq 
(Convento  sempre  criou,  e  então  com  mais  ventagem  criava.  Este  ( 
tal  conheceo  no  moço  disposição,  e  sitio  pêra  se  fundar  n'elle  bom 
íicio  de  vii'tude :  porque  no  meio  da  idade,  em  que  fazem  forra  conl 
os  vicios  do  jogo,  do  interesse  máo,  dos  juramentos,  da  gula,  c  luxi 
com  pouca  lembrança  ás  vezes  de  haver  outra  vida,  achoa  no  moço 
dado  de  Deos,  c  da  salvação,  e  a  este  modo  o  processo  de  seu  vi 
Teve  lastima  que  levasse  tal  caminho  huma  alma  tão  composta,  e 
poz-lhe  com  boas  rezões,  que  o  trocasse,  e  buscasse  a  Religião.  Mas 
foi  necessário  despender  muitas,  achou-o  pronto,  e  prestes,  e  duvii 
do  só  da  parte  dos  Religiosos,  da  qual  temia  ser  cngeitado  por  in 
porque  não  sabia  ler.  Muitos  negócios  acontece  perderem-se,  por  nãc 
ver  quem  comece  a  movel-os.  Alegre  Frei  Antão  com  o  lanço,  facili 


PARTICTLAR  DO  REINO  DK  PORTUGAL  109 

IIm  a  entrada:  foi  recebido  ao  habito  pêra  Frade  leigo,  e  passado  seu 
aimo  do  provação,  adinittido  á  profissão  com  gosto,  e  satisfação  de  todt> 
o  Convento. 

CAPITULO  III 

Dos  penitencias  que  o  Irmão  Frei  Pedro  fazia  despoís  de  profetiso,  dj 
andado  que  Imíia  dos  pobres  sendo  porteira:  e  das  grandes  persiyui' 
ções,  que  paJeceo  do  demónio  até  o  mudarem  pêra  Évora. 

Tal  noviciado  tinha  feito  Frei  Pedro,  que  se  polo  estik)  d'e!le  corre- 
ra despois  de  professo  mcrecei-a  louvor:  porque  de  muitos  S3  cuida,  c 
em  alguns  se  acha,  que  a  vida  do  primeiro  anno  he  como  lição  de  os- 
tentação em  escolas,  que  se  estuda  de  propósito  pêra  render  dcscanço, 
e  livrar  de  cuidados  pêra  o  diante.  E  elle  ao  contrario  quando  podem 
(iescançar.  (Jeu-se  por  obrigado  a  crecer,  e  florecer,  e  frutificar  como  ar- 
voi-e  prantada  ao  longo  das  agoas  sagradas  da  Religião,  e  nos  átrios  dít 
casa  de  Deos(I).  O  p*rimeiro  cuidado  foi  domar  a  carne  com  apertada  pe- 
nitencia, e  foi  tal  a  constância,  e  a  determinação,  que  sabidanwnte  todos- 
os  dias  de  sua  vida,  senão  erão  os  Domingos,  forão  hum  jejum  conti- 
nuo. Nunca  comeo  c^irne,  nunca  beheo  vinho.  E  parecendo-lhe  que  ain- 
(!a  podia  o  corpo  com  mais,  e  merecia  mais  aperto,  nunca  lhe  deu  cella, 
nem  leito,  nem  Gama  pêra  dormir,  até  poucos  dias  antes  de  seu  faleci- 
mento, (|ue  então  obrou  a  força  da  obediência  o  que  seu  espirito  refu- 
í^ava,  como  ao  diante  veremos. 

Desi)ois  de  gastar  o  dia  em  serviço  da  Communídade  no  ofTicio  de  que 
acertava  estar  encarregado,  quando  os  companheiros  se  encerravão  nas  cel- 
las  pêra  descançar,  caminhava  elle  pêra  a  Igreja  a  tomar  disciplinas,  e  orar^ 
disciplinas  de  sangue,  e  oração  de  joelhos  nus  em  terra,  pêra  o  qiKí  escolheo 
a  capella  da  Magdalena,  buscarulo  com  bom  juizo  pêra  penitencia  a  coin- 
l>anhia  de  quem  n'ella  soube  ser  estremo.  Se  apertava  o  sono,  jjmtavíi 
as  mãos  no  clião,  inclinava  sobre  ellas  a  cabeça,  e  n'esta  poslura  o  to- 
mava tão  curto,  e  cançado,  como  de  tal  jazida  se  pode  entender.  E  por- 
que n'ella  de  força  era  breve,  tornava  logoá  oração:  eassi  passava  até  Ma- 
tinas, ás  quaes  assistia  com  milita  devação.  Despois  de  Malinas  fazia  volta  , 
pcra  a  sua  Santa,e  pêra  os  seus  exercícios,  até  serem  horas  do  acodir  3 
sen  ollicio. 

(1)  Psulm.  I.  Psalnv.  91. 
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Cosluma  a  facilitar  as  cousas,  a  continuaç3o  d  ellas.  Nos  cammlios  de 
Deos  faz  maiores  t^fTeítos,  porque  nâo  sò  facilita,  mas  torna  tudo  suave. 
Crecia  Frei  Pedro  nos  exercidos  santos,  e  juntamente  em  andar  conten- 
te, e  alegre.  Era  publico  entre  os  Frades  este  seu  género  de  vida,  mas 
pasmavao,  e  nâo  podião  entender  como  se  compadecia  com  elle  a  boa 
sombra  de  gesto,  e  palavras  que  a  todo  tempo  lhe  viOo.  A  outros  hmna 
noite  mal  dormida  em  cella  fecliada,  entre  boas  mantas,  e  sobre  boa  ca- 
ma trazia  o  dia  lodo  carregados,  e  desabridos,  e  as  cores  perdidas  :eUe 
passando-as  todas,  e  inteiras  sobre  as  lageas  em  huma  I{freja  mal  repa- 
rada do  vento,  e  do  frio,  e  do  sereno,  e  quasi  sem  dormir  bocado,  e 
sempre  vestido,  nunca  amanhecia  triste,  nunca  inflado :  e  o  que  mais  he 
(redundando  como  he  de  crer  no  corpo  os  gozos  do  espirito)  nunca  llie 
faltava  a  sua  cor  natural  no  rosto,  que  era  huma  alvura  rosada.  E  esta 
consen^ou  como  por  dom  divino  até  na  ultima  idade,  de  sorte  que  mui- 
ta gente  se  enganava  com  elle,  julgando-o  por  muito  mais  moço  do  qoe 
na  verdade  era.  Assi  foi  ganhando  repuftfção  entre  os  Religiosos,  e  por 
ella  lhe  encomendou  o  Prior  o  cuidado  da  portarBP ;  no  qual  se  gover^ 
nou  com  muito  siso,  e  madureza,  e  sobre  tudo  com  huma  entranhavel 
charidade  pêra  com  os  pobres,  assi  no  i^partir  das  esmolas  que  ficavãç 
da  mesa  da  Conímunidade,  como  em  lhes  procurar  outras,  negoceando 
ix)r  seu  meio  na  cosinha  panela  particular,  com  que  podesse  acodir  com 
cousa  mais  sazoada  aos  velhos,  e  doentes.  Isto  fazia  com  tanto  gosto,  e 
fervor  como  se  em  cada  hum  daquelles  dcsemparados  do  mundo  vira 
a  mesma  pessoa  do  bom  Jesu.  Assi  era  chamado  pola  terra  o  senidor 
dos  pobres :  e  huma  dona  principal  da  villa,  cujo  nome  era  Dona  Cate- 
rina,  mandou  por  seu  respeito  pintar  as  paredes  do  alpendre  da  porta- 
ria, e  a  pintura  continha  aquelles  banquetes,  que  Frei  Pedro  fazia  aos 
pobres ;  ali  estavão  representados  em  fileiras,  como  elle  os  ordenava, 
cada  hum  com  os  sinaes  de  sua  miséria,  aleijão,  ou  doença  ;  e  o  portei- 
ro entre  elles  com  o  escapulário  preso  no  cinto,  repartindo-lhes  a  comi- 
da com  rosto  alegre,  grave,  e  honesto,  qual  era  o  seu  a  toda  hora,  c 
n*aquella  muito  mais. 

Mas  esta  occupaçâo  do  dia  não  lhe  diminuía  nada  da  sua  costumada 
das  noites,  em  que  seu  espirito  achava  outras  delicias  de  grande  sabor. 
Trabalhava  polo  desviar  d'ellas  o  enimigo  commum,  envejoso  de  nosso 
bem,  ora  com  medos,  ora  com  fortes  tentarões,  e  despois  com  lhe  apa- 
recer visivelmente.  Porém  o  bom  soldado  seguia  sua  carreira  com  os 
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olhos  n'aquelle  Senhor  que  nos  manda  lançar  n  elle  todos  os  cuidados, 
com  certeza  de  nunca  nos  desemparar.  Algumas  vezes  lhe  dizia  o  mal- 
dilo,  que  tudo  quanto  fazia  era  tempo  perdido,  que  nada  lhe  havia  de 
aproveitar,  e  em  íira  havia  de  ser  seu:  elle  com  todo  o  coração  em  Deos 
respondia  confiadamente :  Melhor  o  fará  meu  bom  Jesu,  que  por  mim 
morreo. 

Passados  oito  annos  doesta  vida,  e  crecendo  Frei  Pedro  sempre  em 
maiores  gráos  de  amor  de  Deos,  entrou  todo  o  Inferno  em  nova  raiva 
contra  elle ;  deixarão  artifícios  de  palavras,  e  ciladas :  começarão  guerra 
descuberta.  As  mais  das  noites  o  acomctião  os  Demónios,  e  como  em 
vingança  do  pouco  caso  que  ate  então  fizera  de  suas  fantasmas,  lhe  fa- 
zião  corporalmente  cruéis  perrarias;  e  huma  noite  passou  tanto  adiante 
a  fúria,  que  como  jogando  com  elle  a  pela,  o  arremeçarâo  contra  o  moi- 
mento, que  está  na  capella  onde  erão  suas  penitencias  (he  sepultura  de 
hum  fidalgo  antigo  do  appellido  de  Albuquerque)  do  qual  jogo  ficou  Frei 
Pedro  com  huma  grande  ferida  na  cabeça :  e  durou  ainda  despois  tanto 
com  grita,  e  estrondo  infernal,  que  foi  sintido  dos  Frades  a  tempo  que 
decião  pêra  Matinas:  e  correndo  todos  á  capella,  porque  já  entendiâo  o 
que  podia  ser,  acharão  o  pobre  Irmão  estirado  em  terra,  todo  moido,  e 
além  da  ferida  arrepellado,  ft  arranhado  no  rosto,  o  orelhas  lastimosa- 
mente; assi  foi  levado  em  braços  pêra  a  enfermaria.  Grande  lastima  fa- 
zia aos  Religiosos  o  que  cada  dia  lhe  vião  padecer  por  este  modo:  mas 
elle  não  deixava  o  posto,  nem  temia  a  guerra:  porque  se  muito  perdia 
no  corpo,  vencia,  e  ganhava  mais  no  espirito.  Vindo  ao  Convento  o  Vi- 
gário da  Observância  (cargo  que  muitos  annos  durou  em  três  Conventos 
desta  província,  que  forão  Bemfica,  Azeitão,  Aveiro,  e  então  ainda  con- 
tinuava) houve  pareceres  que  fosse  Frei  Pedro  pêra  outra  casa,  a  ver  se 
a  mudança  do  sitio  lhe  aliviava  a  persiguição.  Mandou  o  Vigário  a  Frei 
Pedro  Dias,  Religioso  insigne  da  mesma  Observância,  e  eleito  Prior  de 
Évora,  que  o  levasse  comsigo.  O  que  elle  fez  com  melhor  vontade  do 
que  foi  a  com  que  os  pobres  de  Aveiro  tomarão  sua  ida,  os  quaes  quando 
se  acharão  sem  elle  vierão  em  bandos  á  portaria  a  fazer  lamentações,,  c 
a  queixar-se  que  em  Frei  Pedro  lhe  tinhão  tirado  remédio,  e  remedia- 
dor. 
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CAPITULO  IV 

Vai  Frei  Pedro  mudado  peva  Eoorn,  dd-se-lhe  cuidado  da  poriarin 
pobres,   Rffcrem-se  algnns  nieios  que  buscava  pêra  ser  despre: 

abatido. 

Mudou  Frei  Pedro  a  lerrn,  mas  não  mudou  o  ofTicio.  Porque  < 
como  sabia  ([uem  linha  n*elle  pêra  ludo  o  que  era  dar  boa  conta  da  e 
o  sahida  de  hum  grande  Convento,  (jiie  he  o  poslo  da  portaria,  í 
consiste  grande  parte  da  honra,  e  credito  da  Religião,  logo  lhe  er 
o  cargo,  e  juntamente  o  cuidado  dos  pobres  a  0II13  annexo.  F( 
Pedro  hum,  e  outro  oflicio  com  tanta  humildade  junta  com  muil 
dencia,  que  íicou  perpetuado  em  ambos,  e  n'elles  viveo,  e  morre 
sofrido,  e  juntamente  inteiro:  fácil,  e  também  esquivo:  sofrido  ( 
coléricos,  inteiro  com  os  demasiados,  fácil  pêra  os  niode^^los,  e 
esquivo  pêra  os  inquietos,  e  contra  qual(|Ut?r  mâo  exemplo,  e  e 
íiol  a  D.?os  em  tudo,  c  á  Heligião.  Acontecendo  tralarem-no  áspera 
de  palavra  alguns  Religiosos,  humas  vezes  polo  tentarem,  outras 
tidos  da  demasiada  cautela  com  (pie  se  havia  no  ofTicio,  nunca 
ouvio  reposta  de  impaciência:  contra  os  ditos  ou  feitos,  que  o  pod 
fender,  usava  sempre  de  humas  palavras  do  monte,  que  muitos  alr 
a  rudeza  julgando-o  d^ellas  •por  ignorante,  e  grosseiro.  E  na 
de,  ou  erão  ditas  pêra  mitigar  a  cólera  aos  apaixonailos,  com  maU 
riso,  ainda  (|ue  fosse  com  descrédito  seu :  ou  era  artificio  santo  p 
fazer  desprezar,  e  ter  em  pouca  conta  (íilosofia  do  Ceo,  encontni 
todo  com  a  natureza  humana,  amiga  de  so  levantar,  e  engramle 
honrar)  respondia :  Mal  de  vieu  peccado,  ora  folgate  tu  com  isso. 
colérico  se  ria  como  quem  ouvia  hum  despropósito,  elle  fazia  o  m 
e  acabava-se  o  desgosto.  Se  acontecia  acender-se  mais,  então  mo 
verdadeira  religião,  lançava-se-lhe  aos  pés  sem  detença,  com  a  vén 
ta,  e  por  huma  via,  ou  por  outra  fazia  cessar  a  ira,  e  a  contenda. 

Mas  via-se  nellc  que  tinha  particular  gosto  de  ser  matlralado, 
que  fosse  contra  toda  rezão.  Succedeo  hum  dia  vir  o  Prior  de  f( 
cliegando  á  |>ortaria,  em  tempo  que  Frei  Pedro  andava  polo  Gon 
rin  busca  do  Siipprior,  pêra  negocio  de  sua  obrigação,  tocou  Ir 
quatro  vezes  a  campainha:  e  como  faltou  quem  abrisse,  foi  entrar 
lyrejy.  Kra  Piijr  Fi'ei  Pedro  Ferreiía.  homem  austero,  e  muito  o 


PARTICLIwVR  DO  RKINO  DE  PORTCG.IL  113 

vante :  m  primeira  occasiao  que  se  offerecco  tirou-o  a  Capitulo,  repren- 
deo-o  asperainoute,  estranliando-l!ie  não  o  achar  na  portaria,  e  maadou-o 
tomar  huma  disciplina.  Nunca  o  penitente  se  deu  por  mais  favorecido, 
descobrio  os  tiombros  nâo  só  com  facilidade,  mas  com  alegria.  Carre- 
gou-lhe  o  Prior  a  mão,  e  despois  que  satisfez  sua  severidade,  esperava 
que  o  súbdito  dissesse,  como  entiio  se  costumava,  peccaviy  pêra  com  isso 
parar,  e  em  quanto  o  penitente  tardava  com  este  conhecimento  da  cul- 
pa, o  Prelado  não  cessava  do  castigo,  como  contra  espirito  rebelde,  o 
teimoso.  E  tcndo-o  por  tal,  porque  não  fazia  o  sinal  de  culpado,  levan- 
tou o  braço,  e  a  voz,  e  apertando  a  disciplina,  e  mandando-llie  junta- 
mente que  dissesse,  peecavi^  descarregou  de  novo  com  tanta  força,  que 
já  não  era  disciplinar,  se  não  ferir,  e  arrebentar  o  sangue.  E  o  pobie 
porteiro  em  lugar  de  peccavi,  que  o  Prior  esperava,  dizia  com  humilda- 
de :  Uai  boas,  dai,  dai.  Correndo  o  sangue,  e  lavandó-lhe  as  costas,  aco- 
dio  o  mestre  de  noviços,  que  era  Frei  João  de  Aveiro,  Religioso  de  au*- 
toridade,  e  velho,  e  lançando-lhe  sobre  a  cabeça  o  escapulário,  pedio 
ao  Prior  que  cessasse :  e  disse  a  Frei  Pedro  que  acabasse  de  dizer,  pec^ 
caoi.  Acodio  elle  todo  risonho  dizendo:  Verdade  he  que  peccavi,  mas  por. 
isso  mais  disciplina,  e  mais  castigo.  Cahío  então  na  conta  o  Prior,  com. 
todos  os  presentes,  que  era  santidade  o  que  julgavão  por  pertinácia,  e 
vendo-o  ferido,  e  chagado,  mas  nada  descontente  por  isso,;  iicario  com- 
pungidos o  confusos,  e  movidos  a  lagrimas. 

O  mesmo  gosto  mostrava  se  alguma  vez  era  mandando  assentar  em 
terra,  ou  fazer  penitencia  de  pão,  e  agoa,  segundo  he  estilo  da  Religião 
em  culpas  ás  vezes  bem  leves.  Como  elle  nunca  bebia  vinho,  era  viço, 
e  gloria  a  penitencia :  mas  o  Prelado  pêra  mortiflcação,  mandava-lbe  pôr 
vinho  em  lugar  de  agoa.  Isto  sentia  muito,  o  com  tudo  por  encontrara 
gosto,  que  tinha  n'aquella  abstinência,  bebia  hum  pouco,  e  logo  manda- 
va pedir  misericórdia  na  bebida,  e  tornava  á  sua  agoa.  Procurando  lam- 
bem vingar-se  do  appetite  da  gula,  e  de  caminho  fícar  julgado  por  \il, 
6  baixo,  como  em  tudo  pretendia,  fazia  de  ordinário  na  mesa  mestura- 
das  de  peixe  com  os  legumes,  ou  ervas,  e  com  a  mostarda,  e  azeite,  e 
vinagre,  revolvendo  tudo,  e  comendo-o  assi  com  asco  próprio,  e  dos  vi- 
zinhos :  e  se  lhe  perguntavão  pola  rezão,  dava-a  tão  pouco  politica,  como 
era  a  obra,  dizendo  que  fazia  desde  logo  o  que  no  estômago  liavia  de 
acontecer  despois.  E  se  lho  punhão  nome  de  torpeza  ou  grosseria,  aco- 
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dia  logo  com  a  sua  reposta,  que  como  armas  do  prova  fazia  serrír 
pêra  tudo :  Mal  de  meu  peccadó,  folga-te  tu  com  isso. 

Nos  dias  que  na  Communidade  se  comia  canic  (como  antigamenle 
era  costume  no  Convento  de  Évora)  domingos,  e  terças  e  quintas  reíns 
jxK*  particular  despensação  que  havia,  fazia  elle  iiuns  caldos  pêra  si  de 
ortigas,  e  malvas,  e  algumas  folhas  de  couve,  com  pouco  azeite,  sem 
procurar  outra  cousa.  Mas  nos  dias,  que  havia  peixe  do  refeitório»  oo- 
mia  sua  pitança,  salvo  á  sesta  feira,  que  não  tomava  mais  que  o  caldo, 
ou  ervas :  e  porque  erSo  guisadas  com  mais  cuidado  que  as  suas  orti- 
gas, pêra  lhe  tirar  todo  o  bom  sabor  lançava-liie  em  cima  hum  golpe 
de  agoa :  e  se  lhe  perguntavio  a  causa,  dizia  que  pêra  estriarem.  For 
hum  dia  de  Páscoa,  mandou-lhe  o  Prior  Frei  Manoel  Estaco  na  mesa 
hum  peito  de  perdiz :  e  ou  fosse  charidade,  ou  tentação.  Frei  Pedro  res- 
pondeo  por  quem  lh*o  trouxe,  que  se  lha  mandava  comer  por  obediên- 
cia, que  o  faria :  mas  se  esta  força  não  havia,  fosse  servido  de  lhe  não 
espertar  a  gula,  que  segundo  a  sua  era  desenfreada  temia  que  tomasse 
fogo  com  aquelle  mimo,  e  que  tevcsse  despois  muito  trabalho  em  a  do- 
mar, e  reduzir  á  rezão.  A  este  modo  se  mortificava  em  todo  o  mais, 
em  que  a  carne  costuma  r^ber  deleitação. 

E  porque  o  vestido,  e  atavios  da  pessoa  são  cousas  de  que  nossa  hu- 
manidade se  paga  muito,  até  entre  os  que  não  vestimos  mais  que  linma 
mortalha,  de  nenhuma  maneira  se  podia  acabar  com  Frei  Pedro,  que 
vestisse  habito  novo.  Quando  o  que  trazia  chegava  a  estado  de  parecer 
kidecencia  usar  d  elle  por  esfarrapado,  e  roto,  então  vestia  outro,  qoe 
Ibsse  deixado  de  algum  Frade  leigo  como  elle :  e  este  havia  de  ser  dos 
mais  velhos,  e  do  pano  mais  grosseiro.  A  túnica  interior  de  junto  ás  car- 
nes, que  na  Ordem  he  costume  ser  de  estamenlia,  usava  elle  de  burel 
grosso,  e  áspero.  Assi  se  armava  contida  o  mimo,  e  vangloria.  E  pêra  fi- 
car em  tudo  desGgurado,  e  a  quem  o  visse  desprezível,  e  aborrecido, 
como  o  mundo  está  tão  posto  em  fazer  honra  ao  bom  trajo,  e  composi** 
ção  exterior,  lançava  no  inverno  sobre  o  habito  hum  bernio  grosseiro, 
6  velho  (chamamos  bernio  a  hum  género  de  mantas  de  lã  de  felpa  gros- 
sa, e  muito  encorpada,  que  por  virem  de  Irlanda,  que  também  se  diz 
Ibemia,  retém  comnosco  parte  do  nome  da  terra)  e  representava  assi 
entrajado  huma  figura  monstruosa:  porque  além  do  bernio  metia  entre 
a  túnica,  e  o  habito  huma  almofada  de  lã  sobre  o  estômago,  de  que  era 
indisposto  polas  penitencias  que  fazia.  Este  geaero  de  vestido  era  causa 
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de  o  fazer  hum  alvo  de  apodada ras  de  quantos  o  vião,  Immas  leves,  e 
engjraçadas,  outras  pesadas,  e  descorlezes:  levava  elle  todas  por  huma 
medida,  sem  lhe  passarem  do  bernio  pcra  dentro,  recebendo-as  cora  o  seu 
mote  costumado,  que  a  tudo  oppunha :  Mal  de  meu  peccado,  etc. 

CAPITULO  V 

De  alguns  casos,  em  que  se  notou  o  bom  entendimento,  e  capacidade 

de  Frei  Pedro. 

Todas  as  traças,  que  temos  contado  do  tratamento  exterior  de  Frei 
Pedro,  hião  a  meu  ver  encaminhadas  a  alcançar  aquelle  alto  ponto,  que 
Christo  em  seu  Santo  Evangelho  dos  manda  procurar  pêra  entrarmos 
em  posse  do  Reino  dos  Geos,  avisando-nos,  que  sem  elle  nunca  acerta- 
remos com  a  porta:  Nisi  e/fUiamini  sicut  parvuli^  non  intrabitis,  etc.(l).  Se 
não  tornarmos  aos  annos  da  infância  negoceando  por  entendimento  o  mes- 
mo que  aquella  idade  faz  por  natureza,  que  he  estarmos  como  mortos, 
e  insensíveis  em  todas  as  paixões  humanas,  nunca  poderemos  chegar  a 
huma  grande  perfeição.  Assi  tinha  Frei  Pedro  disfarçado  o  bom  juízo 
natural,  que  se  fazia  julgar  por  rústico,  e  ignorante:  e  todavia,  alem  da 
muita  prudência  com  que  se  governava  na  sua  portaria,  não  falta^ 
rão  occasiões  em  que  mostrou  que  lhe  sobejava  agudeza  de  engenho,  e 
bom  discurso. 

.  Conta  o  mestre  Frei  André  de  Resende,  que  sua  vida  nos  deixou 
escrita,  e  a  elle  seguimos  no  que  d'ella  escrevemos,  que  sendo  noviço 
no  mesmo  Convento,  e  achando-se  huma  noite  despois  de  Matinas  no 
Coro,  acertara  de  ver  a  Frei  Pedro,  que  estava  na  crasta,  arrimado  a 
huma  coluna  com  os  olhos  pregados  no  Geo,  e  com  tamanha  attenção 
que  se  atrevera  a  lhe  perguntar  despois  com  curiosidade  pueril,  que  era 
o  que  o  tinha  assi  embebido?  E  elle  lhe  respondera  com  a  sua  mansidão 
e  bondade,  que  estivera  notando  huma  cousa  assaz  digna  de  considera- 
ção (que  allt  acabara  de  alcançar)  muito  encontrada  com  a  pratica  que 
corria  entre  os  marinheiros:  que  lh'a  diria  pois  era  amigo  de  saber.  E 
começara  dizendo,  que  a  pratica  dos  mareantes  era  ser  a  estreita  do 
Norte  aquelle  ponto  que  chamamos  Polo  do  mundo,  e  Polo  Árctico :  e 
que  elle  havia  muitos  tempos  a  tinha  achado  falsa,  e  naquella  casa  se 

(1)  1  ftlb.  18.  •% 
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ronfirmara  em  sua  opiriirio.  Porquo  da  coluna  em  que  oslava  ene 
marcara  a  eslreila  i)or  cima  de  hum  acipreste  alto  que  lhe  fícava  dei 
e  sondo  a  noite  muito  seivna,  (3  quieta,  alcançara  pela  demarca^ 
«lue  a  estrella  rodeara  claramente  seguindo  o  movimento  ordina 
Ceo,  (jiie  chanifio  rapto,  que  lie  de  Oriente  a  Ponenlc.  Pola  qual 
movendo-se  ella  com  o  Ceo,  c  fazendo,  como  fazia  circulo,  não  pu 
o  Polo  do  mundo,  porque  este  de  forra  havia  de  ser  ponto  fixo,  e 
indivisivel:  c  assi  a  verdade  era  que  a  estrella  nâo  era  o  Polo,  n 
lava  perto  d*elle:  c  se  os  marinheiros  se  governavão  por  ella,  obi 
os  a  rczão  de  não  haver  oulra  estrella  mais  chegada  ao  ponto  verd; 
mente  imperceptível.  E  proscguindo  Frei  Pedro  a  matéria,  llie  foi 
do  Imma  lição  de  Mathematica  com  tanta  claridade,  distinccão,  e  su 
que  a  não  entendera  muitos  annos  despois  dos  mestres  de  Paris  lã 
omo  de  sua  boca.  E  esta  prova  dá  de  seu  bom  entendimento  es 
tor:  mas  logo  diremos  outra  que  mais  o  confirma. 

Foi  eleito  em  Provincial  o  Mestre  Frei  Manoel  Estaco,  sete  o 
annos  despois  de  acabar  o  Priorado  de  Évora:  e  govarnando-sc  no 
com  algumas  faltas,  e  defeitos  notáveis,  foi  deposto,  o  penitenciado 
dia  estando  Frei  Pedro  entre  as  duas  portarias,  íoi-se  o  Mestre 
pêra  se  consolar,  e  desabafar  com  homem  que  linha  por  santo.  I 
Pedro  despois  de  algumas  rezões  lhe  disse  as  seguintes:  Padre  51 
»3  o  que  agora  me  ouvir  lhe  der  alguma  pena,  peço-lhe  por  sant 
ridade  me  perdoe.  Bem  estará  lembrado  que  por  vezes  o  avisí 
humildade,  e  amor  do  muito  descuido  com  que  governava  a  si,  c 
sendo  Prelado  de  uma  Religião  tão  honraila,  e  acreditada  no  mun 
não  faço  caso  de  cousas  em  que  muitos  vos  culparão:  porque  £ 
caçadas,  banquetes,  cosinha  particular,  isso  só  a  vós  fazia  dano,  e  q 
muito  alargava  hum  pouco  mais  as  desi)ezas  da  casa  em  que  est 
mas  desordens  no  provimento  dos  cargos,  não  buscando  o  mais 
senão  o  mais  amigo:  desprezar,  e  ás  vezes  perseguir  o  que  falav 
dade,  como  a  teimoso,  porque  a  falava:  honrar  ou  alevantar  o  adu 
e  pouco  verdadeiro,  porque  vos  não  resistia:  sofrer  que  o  relaxai 
ponto  da  perfeição  religiosa,  em  lugar  do  ser  castigado  tríunfass 
que  esperáveis  que  havia  isto  de  parar?  Muito  deveis  a  Deos  p 
dar  esta  quebra  em  vida:  quebra  leve,  e  castigo  de  pai  he,  com 
de  arrependimenlo,  e  penitencia  dos  enos  (\ue  passarão  era  vosso 
na  Província  em  geral,  e  nas  cunscúíncias  de  alguns  em  i)artícul» 
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qwe»  Padre  Mestre,  pcra  entender  isto  nao  hei  mister  as  vossas  letras ; 
todas  as  culpas,  a  que  o  vosso  governo  deu  occaslao,  tanto  são  vossas, 
como  de  quem  as  cometeo;  que  se  eu  sendo  piloto  de  huma  náo  der 
acinte  com  cila  à  travez,  claro  esU\  que  se  me  confessar  comvosco,  me 
nao  absolvereis,  sem  fazer  restituição,  podendo,  aos  que  por  minha  von- 
tade íiz  perder  a  fazenda.  Ora  tende  paciência,  e  encomendai-vos  a  Deos. 
E  sem  mais  dizer  lançou-se-lhe  aos  pés.  A  verdade  he  desabrida,  e  sem- 
pre amarga;  na  prospera  fortuna  quando  se  não  leme  dano,  gera  odio ; 
na  adversidade  quando  se  vé  o  mal  ao  olho,  ainda  magoa.  Assí  não  se 
atreve  a  dizel-a,  senão  quem  deveras  serve  a  Deos,  e  não  quer  do  mundo 
nada.  E  porque  o  aflligido  Mestre  tinha  a  Frei  Pedro  em  tal  conta,  le- 
Tantou-o,  e  abraçou-o,  pedindo-lhe  que  o  encomendasse  a  Deos.  De  parte 
doeste  colloquio  forão  testemunhas  alguns  Padres  que  a  caso  chegarão, 
e  hum  d'eHes  foi  Frei  João  Caldeira;  e  todos  ficarão  espantados  das  re- 
xoes,  e  do  acerto  d*ellas,  mais  que  da  liberdade. 

D'aqui  inferimos  que  a  ignorância,  que  em  suas  palavras,  e  termos 
ordinários  representava  Frei  Pedro,  era  hum  habito  adquirido  de  não 
querer  dar  mostras  de  prudência  humana  a  hum  mundo-  de  que  não  fa- 
lia caso;  pêra  poder  dizer  com  S.  Paulo:  Non  enimjudicavi  me  scire  ali- 
quid  inter  vos,  nisiJesuin  Christam({).  E  n^outra  parte:  Nos  stnlti  propter 
ChristuM(l). 

CAPITULO  VI 

Das  muitas  persiguirões  que  o  demónio  fazia  a  Frei  Pedro^ 
e  do  valor,  e  paciência,  comquesehaman^ellas. 

Não  valeo  a  Frei  Pedro  a  mudança  de  terra,  e  Convento  pêra  o  li- 
vrar dos  enemigos  que  o  perseguião  em  Aveiro.  Porque  não  estava  a 
causa  de  seu  mal  na  teiTa,  como  foi  imaginação  dos  que  o  fizerão  mu- 
dar, senão  na  enveja,  e  perversidade  de  quem  lhe  desejava  beber  o  san- 
gue: e  também  em  sua  virtude,  na  qual  hia  adiantando  cada  dia  com 
novas  forças,  e  novos  merecimentos.  Assi  ao  passo  que  elle  sobia,  se 
desvelava  Satanás  polo  derribar :  c  quando  mais  não  podia,  polo  inquie- 
tar, perseguir,  e  maltratar.  Estava  hum  dia  em  oração  diante  do  San- 
tíssimo Sacramento  na  capella  mor,  senão  quando  soa  do  alto  da  Igreja 
nas  linhas  de  ferro,  que  atravessão  o  emmadeiramento,  huma  voz  de 

(1)  I.  Corintb.  •        (2)  i   Corínlh.  f. 
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gallo,  mas  temerosa,  c  horrenda.  Conlicceo  Frei  Pedro  d*oiide,ec 
era  o  cantar :  e  polo  mesmo  caso.  ainda  que  hum  pouco  torvi 
coração,  e  deixou-se  estar  seguro,  e  confiado,  como  quem  se  acha^ 
te  daquelle  Senhor,  a  quem  obedíM*e  o  Inferno,  e  sem  cuja  lioei 
{Kxle  nada.  Siíilio-se  Lúcifer  de  se  ver  pouco  temido.  Eis  que 
gallo  batendo  as  azas  com  ruido  infernal,  e  vem-se-lhe  assentar  s 
hombros,  e  postos  os  pés  cada  hum  sobre  seu  hombro  começa ; 
c  ):ii  os  esporões  nas  faces,  e  com  o  bico  pola  cabeça :  e  sopés 
sobre  os  pés  cantava  importunamente,  e  fazia-se  sentir  de  mau 
poI)re  Frade,  que  segundo  despois  contou,  não  julgava  que  tiniu 
sobre  si  (pie  huma  torre :  mas  fazendo  o  sinal  da  Cruz,  fugio  o 
go  delia.  Com  este  alivio  mudou  de  lugar  pêra  repousar  hum  p 
seu  modo.  Ao  entrar  de  huma  capella  deu  de  rosto  com  hum: 
nha  figura  de  homem,  estatura  desmesurada  em  corpo,  vestidc 
que  arrastava,  barba  o  cabello  disforme,  e  os  olhos  ardendo  com< 
abanadas,  pêra  não  poder  encobrir.quem  era.  Assi  passeava;  e  comoc 
fala  entre  dentes,  ouvia-se-lhe  hum  rumor  entre  raivas  de  liomen 
e  roncos  de  porco.  Armou-se  o  servo  de  Deos  do  santo  sinal  de  n 
dempçâo,  e  pronunciando  o  salulifero  nomo  de  Jesu:  Vai-te,  disse,  d 
de  mim,  besta  infernal:  da  parte  de  Deos  to  mando:  que  por  mais  qu 
já  me  não  hasde  espantar.  Desapareceo  logo  a  fantasma :  e  clle  ec 
de  rei)Ouso,  que  dantes  procurava,  como  bem  necessitado  d  elle, 
de  novo  em  orarlo  até  acodir  a  Communidade  a  Matinas :  com 
dos  Frades  ficou  desassombrado,  e  descançou  da  Tadiga  passada. 
Outra  noite  estava  em  oração  diante  do  Santíssimo  Sacram< 
Igreja :  eis  que  soa  na  porta  principal  hum  extraordinário  ruido 
de  muita  gente  junta,  com  fúria  de  vozes,  e  alaridos:  buns  dísii 
fogo ;  outros  acodi,  acodi.  O  sino  parecia  que  se  quebrava  com  re 
como  hc  costume  em  verdadeiro  sinal  de  fogo:  quem  se  não  b 
enganar  com  tantas  cousas  juntas?  Virou  a  cabeça,  olhou  pêra  a 
taes  labaredas  se  lhe  representarão,  tantos  vultos  de  homens  q 
gavuo,  que  acodião,  que  passavâo,  huns  pedindo  machados  pêra 
o  fogo,  outros  agoa  pêra  o  apagar,  que  em  fim  Frei  Pedro  se  bo 
obrigado  a  deixar  a  oração,  e  acodir.  I^vanta-se,  corre.  N5o  qi 
o  enemigo  que  esta  perturbação :  com  tâo  pouco  se  paga  aquell 
baixo,  quando  outra  cousa  não  pode :  chegando  á  capella  de  Jes 
pareceo  tudo  a  modo  de  sonho,  como  na  verdade  era.  Ficou  Fre 
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í55!Tido  lie  dar  credito  ao  incêndio  fanlaslico:  e  por  vingança  do  enemi- 
go,  e  do  seu  modo  deixoii-se  estar  orando  sem  tomar  momento  de  re- 
pouso ate  acodirem  oâ  Frades  ao  Coro. 

D*esUs  illusõeâ  lhe  fazifio  os  demónios  tantas»  que  polas  ter  em  cos- 
tume, ainda  que  muitas  veies  o  feriao,  e  maltratavOo,  já  as  ri3o  sentia, 
E  tanto  que  satlavâo  com  elle,  ou  Ilie  aparecião  na  hora  da  oracao,  nm 
fazia  mais  que  por  o  rosto  era  terra  sobro  as  mãos,  e  fecliando  os  olhos 
dizia:  Eia  proviç^s  mando- vos  eu :  dai  embora  por  esse  corpo  quanto  qui- 
zerdes,  Tartai  vossa  fúria ;  que  por  mais  que  façais  nao  lioi  do  levantar 
os  olhos  a  ver  vossas  figuras  tão  más  como  vossas  obras.  E  assi  sofria 
tudo  com  paciência,  havendo  que  o  recebia  tia  mão  de  Deos,  cujos  mi- 
nistros, e  algozes  sabia  serem  os  que  o  perseguião.  Mas  uão  lie  porá  es- 
quecer hum  gracioso  modo  que  Ilie  Rzerão  sem  outro  dano. 

lia  neste  Convento  de  Évora  huma  casa  grande  onde  cm  a  escadn 
que  dece  do  dormitório:  he  lugar  cm  que  se  juntão  os  Padres  a  tomar 
Imtn  pouco  de  recrearão,  conversando  nas  horas  que  o  Prelado  dii  líren- 
ça:  e  do  effeito  tem  nome  de  palralorio.  Havia  num  canto  delia  huns 
riscos  de  carvão  que  debuxavão  huma  figura  de  Frade,  pintada  por  algum 
ocioso  na  parede  branca.  Entrava  Frei  Pedro  pola  casa  rezando  pêra  so- 
l>lr  ao  dormitório  ás  Matinas  de  Nossa  Senhora^  a  tempo  que  dada  meia 
aoite»  decia  o  Sacristão  pêra  espertar  os  Frades :  senão  quando  v6  que 
o  Frade  pintado  se  meneava  lodo  como  vivo,  estendendo  os  braças,  abrifi- 
do  as  mãos,  c  estirando  huns  dedos  disformes,  armados  de  unhas  grandes 
como  prezas  de  ave  de  rapina,  e  a  cara  toda  afogueada.  Parou  Frei  Pedro  hum 
pouco  com  espanto  do  que  poderia  ser:  começa  o  pintado  a  despedir  eliara- 
raas  e  latiaredns  dos  olhos. como  úe  huma  fogueira^com  tal  impelo,  que  quasi 
diegavâo  a  elle :  logo  abria  Imma  boca  de  inferno,  e  fazendo  cocos,  e 
gestos  temerosos,  ora  marchava»  e  batia  os  dentes,  ora  lanhava  a  lingoa 
fora,  lingoa  luciferina  tão  longa  como  huma  espada.  Cahio  Frei  I¥dm 
cm  quem  pedia  ser  o  que  movia  a  ijjntura:  arremete  a  ella  sem  nenhum 
pavor,  e  começa  a  dar-lhe  punhadas  no  rosto  dizendo  com  cólera  pala- 
vras fí)rmaes  :  O'  iml  de  meu  pêccmlo:  etèm:  Frtidi  ^oiê  téâ :  atirlar  mui* 
ítj  nas  mds  koras^  e  hir  ptm  msSQ  htifar.  Nesta  fadiga  estava  quando  o 
L  Sacristão  acaliou  de  dccer  a  escada,  c  o  achou  pelejando  com  a  i)intura, 
B^  e  lhe  ouvio  as  rezões  que  temos  refcriílo:  v  vk»  que  apoz  ellas  juntava 
^k  o  escapulário  nas  mãos,  e  esfrt-f  ando  a  pan^de  irahalhava  por  borrar,  e 
^Ê  apagar  o  debuxo* 
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Muito  espantava  a  todos  o  pouco  medo  que  Frei  Pedrehavia  de fmi- 
tasmas,  e  visões  nocturnas :  mas  a  al^nins  fazia  maior  espanto  hum  cos- 
tume, que  nelle  era  tâo  ordinário,  que  por  nenhuma  occupaçSo  o  perdia. 
Falecendo  algum  Frade  no  Convento,  todos  os  dias  quo  se  usa  na  Or- 
dem dizer-se  por  elle  responso  cantado  sobre  a  sepultura  dcspois  das 
graças  ao  jantar,  outros  tantos  era  a  tal  sepultura  cama  do  Frei  Pedro: 
sobro  ella  jazia  toda  a  noite  em  oração  continua  polo  defunto,  despois 
d.3  lhe  acodir  com  a  obrigação,  que  i)ola  Ordem  tom  os  Frades  leigos. 
Kste  modo  do  vida  o  tinha  tão  acreditado  por  toda  a  Província,  e  espe- 
cialmente na  cidade  de  Évora,  que  de  todos  era.  havido  por  Santo,  e  a 
gente  que  estimava  sua  salvação,  desejava  ter  parte  em  suas  orações. 
D^aqui  nacoo,  que  falecendo  em  Évora  dom  Fernando  de  Castro,  que 
chamavão  por  sobrenome  o  Magro,  avó  do  Senhor  Arcebisix),  qne  hoje 
he  de  Lisboa  dom  Miguel  de  Castro,  sua  moiher  que  era  huma  senhora 
muito  religiosa,  e  amiga  de  Deos,  despois  de  fazer  por  sna  alma  todos 
os  suffragios  que  ora  obrigada,  desejou  que  também  Frei  Pedro  polo  que 
sabia  do  sua  virtude  lhe  desse  de  suas  orações :  e  pêra  o  obrigar  man- 
dou pedir  a  Frei  Lopo  Soares,  que  era  Prior  do  Convento,  acabasse  com 
elle  sem  força  que  fosse  visilal-a  a  sua  casa.  O  que  nisto  succedeo,  que 
ho  cousa  digna  de  se  saber,  diremos  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  VII 

Da  opinião  que  eommummente  havia  da  santidade  de  Frei  Pedro; 
e  quanto  caso  se  fazia  de  suas  orações. 

Como  Frei  Pedro  tinha  o  officio  de  Porteiro,  e  era  velho  nâo  sahia 
nunca  de  casa,  e  despois  que  na  terra  o  tinhão  por  Santo,  havia  menos 
rezão  pêra  andar  por  fora.  Por  onde  os  Frades  receosos  de  que  se  po- 
desse  cuidar,  que  folgavão  de  assoalhar  sua  santidade,  duvidavão  em  o 
mandar  a  casa  doesta  Senhora,  como  homens  pouco  amigos  de  engran- 
decer cousas  próprias,  e  contrários  a  todo  género  de  vangloria,  e  hypo- 
crizia.  E  tal  era  o  parecer  dos  Religiosos  velhos,  e  discretos  da  casa. 
Mas  fez  ella  tantas  instancias  (como  as  molheres  são  eíTicazes  no  que  em- 
prendem,  e  mais  no  que  apetecem)  que  se  não  pode  o  Prior  defender, 
e  mandou  a  Frei  Pedro  que  por  mérito  da  santa  obediência  acompanhasse 
ao  Padre  Frei  Álvaro  Mendes  que  mandava  fora,  sem  lhe  declarar  outm 
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cousa.  Chegados  onde  crao  mandados  forau  recebidos  da  devota  Senhora 
com  tanto  alvoroço,  que  veio  ao  meio  da  casa  só  á  conta  de  Frei  Pedro, 
e  posta  de  joelhos  lhe  lançou  mao  da  capa  pêra  lh'a  beijar.  Naõ  se  po- 
de bem  dizer  nem  crer  o  sobresalto,  e  alteração  que  o  santo  velho  rece- 
beo.  N5o  foi  só  alteração,  foi  também  escândalo,  e  retirando-se  com  for- 
ça, disse  em  voz  alta  palavras  formaes :  Nome  de  Jesu,  molher  que  fa- 
zeis? Mal  de  meu  peccado,  que  eu  sou  Frade  leigo  ignorante:  lá  beijai 
os  hábitos  ao  Padre  que  he  Sacerdote.  E  com  esta  ultima  palavra,  virou 
as  costas,  e  caminhou  pêra  a  porta  cheio  de  paixão,  e  alTronta :  e  com 
tal  determinação  em  se  ir  ou  fugir,  que  foi  necessário  a  Frei  Álvaro,  que 
era  Religioso  velho,  e  sisudo,  Icmbrar-lhe  de  parte  de  Deos,  e  do  Pre- 
lado o  cumprimento  da  obediência,  e  mandar-Ihe  por  ella  que  se  assen- 
tasse. Estava  a  humilde  Senhora  todavia  de  joelhos  a  estes  debates,  e 
sintida  do  successo:  e  Frei  Pedro  detendo- se,  como  ouvio  falar  em  obe- 
diência respondeo  ao  companheiro:  Pois  levantc-se  cila,  c  fale  como  ha 
àe  fidar  a  hum  Frade  leigo.  Sentados  todos  começou  a  Senhora  a  pro- 
por o  que  queria  delle,  que  era  que  em  suas  orações  tevesse  particular 
cuidado  de  encomendar  a  Deos  a  alma  de  dom  Fernando  seu  marido. 
Aqui  tornou  Frei  Pedro  a  desconsolar-se,  e  a  queixar-se  de  novo,  e  como 
sem  paciência  dizia  com  sua  lingoagem  ordinária :  E  bem,  mal  de  meu 
peccado,  que  vistes  vós  em  mim,  pêra  isso  me  encarregardes?  Lá,  lá  aos 
Sacerdotes,  cujo  esse  officio  he.  Mas  replicando  ella  com  muita  mansi- 
dão, que  todavia  lhe  pedia  da  parte  de  Deos,  e  por  seu  divino  amor  o 
fizesse  elle  lambem:  então  por  se  ver  dali  fora,  juntamente  lhe  disse  a 
ella  que  faria  o  que  podesse  como  peccador :  e  a  Frei  Álvaro,  que  se 
fossem.  Sahio  Frei  Pedro  como  quem  sahe  de  prisão,  ou  de  bataiha, 
tendo  por  verdadeiro  opróbrio  ver-se  honrado,  c  respeitado.  Todavia 
como  se  tinha  obrigado  pola  palavra,  fez  hum  anno  inteiro  oração  par- 
ticular polo  encomendado.  E  a  santa  viuva  estimando  a  promessa,  quiz 
dar  azas  á  oração  com  alguma  esmola  (azas  mui  poderosas  pêra  remir 
grandes  faltas)  e  porque  devia  notar  a  pobreza  do  vestido,  que  Frei  Pe- 
dro trazia,  mandou  fazer  hum  habito  inteiro,  e  pedio  ao  Prior  que  por 
obediência  lh'o  fizesse  vestir,  e  trazer.  Satisfez  o  Prior  a  esta  devação, 
e  Frei  Pedro  á  obediência  que  o  Prior  lhe  poz :  mas  foi  de  maneira  que 
o  vestido  novo  lhe  rendeo  novo  tormento,  porque  despois  de  o  vestir 
lhe  lançava  por  cima  o  velho:  e  sobre  a  capa  nova  o  seu  bernio  feito  pe- 
daços, até  que  o  habito  perdeo  a  alvura,  e  na  capa  cegou  a  graça  d  3 
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va :  c  pêra  que  esta  mais  em  breve  se  deslustrasse,  pois  era  força 
(l*ella,  teve-a  pendurada  alguns  dias  na  portaria,  e  oilerecida  a  quantos 
SC  querião  servir  d^ella  entrando  ou  sahindo. 

Maior  exemplo  he  do  que  se  es  ti  ma  vão  as  orações  de  Frei  Pedro,  d 
que  agora  diremos.  Estando  a  Corte  em  Évora,  forao  hum  dia  el-Rei 
dom  Manoel,  e  a  Rainha  dona  Maria  ouvir  Missa  a  nossa  casa,  como  co$- 
tumavão  muitas  vezes.  Quando  se  quizerao  hir  entrarão  polas  crastas  pêra 
saliirem  pola  portaria.  ForSo  os  Frades  fazendo-lhes  companhia  em  com- 
munidade,  segundo  costume :  o  Ficando  arrimados  polas  paredes  em  fi- 
leira, forão  os  Reis  agasalhando  a  todos  com  os  olhos,  e  sembrante  como 
em  despedida;  e  chegando  a  Frei  Pedro,  disse-lho  a  Rainha :  Frei  Pedro 
rogai  a  Deos  por  mim.  Ao  que  elle  respondeo  com  huma  moderada  io- 
clinaç3o,  sem  dizer  nem  fazer  outra  cousa.  E  ainda  que  dos  Frades  foi 
atribuida  tal  resposta  a  confusão,  e  embaraço  de  hum  homem  pooco  pra- 
tico em  encontros  de  Corte,  se  nos  deixarem  dar  nosso  parecer,  atre- 
ver-me-hei  a  aOirmar  que  procedeo  como  sábio  nos  estilos  qae  deve  ha- 
ver entre  os  que  seguem  a  Religião,  por  ser  o  silencio  a  moeda  demais 
valia  que  n*ella  corre :  e  não  como  ignorante  nos  de  palácio,  onde  entre 
06  que  melhor  falão,  nenhuma  cousa  mais  acredita  himi  avisado,  qo8 
saber  calar.  Não  havia  menos  opinião  da  virtude  de  Frei  Pedro,  e  soa 
valia  com  Deos  entre  os  Prelados  maiores  da  Província,  que  vem  as  cou- 
sas de  mais  perlo,  e  julgão  com  pesos  mais  certos  do  que  faz  o  povo, 
que  se  leva  da  fama,  que  muilas  vezes  he  sem  autor,  e  sem  fé:  ^iera 
de  Castella  a  este  Reino  o  insigne  Religioso  Frei  João  Furtado,  insigoe 
em  letras,  e  em  virtudes,  chamado  por  el-Rei  dom  Manoel  pêra  refor 
mador  do  Mosteiro  de  Lisboa,  e  da  Batalha.  Despois  de  acabada  a  obra 
muito  a  serviço  de  Deos,  e  com  quietação,  e  consolação  dos  Religiosos, 
não  pode  el-Rei  acabar  com  elle  que  quizesse  ficar  na  Província,  e  me- 
nos que  tudo  aceitar  o  governo  d  ella,  que  todos  os  bons  havião  por 
bem  empregado  em  sua  pi^ssoa,  pola  Angélica  modéstia,  e  grande  dis- 
crição de  que  era  dotado, além  das  mais  virtudes.  Resoluto  em  se  hir 
respondia  a  el-Rei  com  muita  humildado,  que  Religioso  havia  na  Pro- 
víncia de  maioi*es  partes  que  as  suas,  a  quem  Sua  Alteza  podia  segara- 
mente  encomendar  o  governo  delia,  pcra  o  qual  já  não  era  necessária 
sua  assistência,  e  sua  vinda  se  poderá  bem  escusar.  Despedido  d'el-Rei, 
e  passando  por  Évora,  quando  se  houve  de  partir,  despois  que  os  I^ 
drcs  juntos  com  elle  disserão  as  orações  costumadas  pro  tier  agtniiht, 
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no  Capitulo,  chamou  a  Frei  Pedro,  e  dissc-lhe:  Hermano  Fray  Pedr» 
ruega  a  Dios  por  m} .  Frei  Pedro  respondeo :  Se  eu  Padre  ousasse,  com 
mais  rezâo  pediria  isso  a  Y.  R.  Pues  sea  assi,  replicou  o  Padre  Frei 
João,  dize  tu  cada  dia  por  my  una  Ave  Maria  a  nuestra  Senhora,  e  yo  te 
prometo  que  cada  vez  que  celebrare,  baga  de  ti  memoria  en  el  memento 
de  la  Missa.  Frei  Pedro  se  chegou  a  elle,  e  beijou-lhe  a  ponta  do  esca- 
pulário :  e  o  Padre  o  abraçou  tão  amorosa  e  apertadamente,  que  pare* 
cia  querel-o  meter  nas  entranhas :  do  que  davão  sinal  algumas  lagrimas 
que  não  podia  repremir.  E  dizendo-lhe  ultimamente :  Dios  te  conserve' 
en  su  servido;  se  partio.  E  consta-nos  que  escrevendo  despois  a  alguns 
Padres  da  Provinda,  se  mandou  encomendar  com  particularidade  em 
suas  oraçjjes. 

CAPITULO  VIII 

De  alguns  easos^  em  que  mostrou  espirito  de  Profecia. 

Em  pago  de  tantos  trabalhos,  e  annos  tão  bem  vividos  quiz  o  Senhor 
honrar  a  seu  servo  com  espirito  de  profecia  revelando-lhe  as  cousas  fu- 
turas. E  ainda  que  este  espírito  só  por  si  não  seja  argumento  de  sant»- 
tidade,  porque  como  he  graça  do  Ceo  graciosa,  ou  grátis  data,  como  lhe 
chamão  os  Theologos,  pode  acontecer  achar-se  em  gente  pouco  perfeita» 
e  em  peccadores,  do  que  ha  exemplos :  com  tudo  quando  concorre  com 
vida  inculpável,  he  grande  argumento  de  valer  muito  com  Deos  quem  a 
alcança.  Quando  havia  de  haver  algum  enterramento  em  casa,  era  cousa 
ordinária  avisar  Frei  Pedro  aos  Frades  alguns  dias  antes :  e  isto  com  tdSí^ 
ta  certeza,  e  distinção,  que  declarava  se  havia  de  ser  Frade  do  Coro,  ou 
Irmão  leigo :  Irmão  da  Ordem,  ou  outro  secular :  varão,  ou  fêmea.  B 
era  já  o  negocio  tão  corrente,  que  nenhuma  admiração  causava,  e  isto 
dizia  quasi  sempre  três  dias  antes.  Aconteceo  dizer  hum  dia:  Despois  d'ama* 
nham  teremos  trabalho  com  huma  defunta  Irmã  da  Ordem,  que  cá  se 
ha  de  vir  enterrar.  Não  tardou  muito  que  vierão  á  portaria  pedir  hum  ba-> 
bito.  E  verificou-se  logo  que  era  pêra  mulher,  e  Irmã  da  Ordem  eoilio 
tinha  dito.  Chegando  o  dia  apontado,  veio  recado  ao  Convento  que  a  en*« 
ferma  aliviara  com  notável  melhoria,  e  alegremente  pedira  de  conúBt^ 
com  que  enchera  os  seus  de  esperanças  de  vida,  e  saúde.  NSo  UUtÊStá 
travessos  que  forão  dar  a  nova  a  Frei  Pedro,  motejando-o  de  enganada: 
E  elle  respondia  com  pronunciarão  tartamuda,  e  rústica:  Que  eseriskêy 
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uerisie.  Querendo  significar  o  dito  de  Pilatos:  Quod  scripsi^  serípé 
verdade  logo  se  vio  que  falara  ao  certo,  porque  o  aliviar  da  do€ 
hum  ultimo  esforço  da  nntui*eza,  como  de  candea  que  so  quer  a 
6  passado  hum  breve  intervallo  tornou  a  cahír  em  termos  mortacs,  e 
sados  de  sorte  que  no  mesmo  dia  so  veio  enterrar  ao  Convento. 

Outro  successo  alTirmou,  que  teve  o  cumprimento  alg^uns  ann< 
pois  de  sua  morte,  e  então  espantou  assaz,  e  renovou  em  todos 
moría  de  sua  santidade,  e  a  saudado  de  sua  boa  connpanhia.  Se 
Mestre  Frei  André  de  Resende  liido  a  França  a  estudar,  onde  anc 
guns  annos,  faleceo  sua  mâi  em  Évora,  que  era  huma  honrada,  e  i 
sa  dona.  Por  ser  irmã  da  Ordem,  e  muito  devota  delia,  mandou-se  cr 
na  crasta  do  Convento,  e  os  Religiosos  lhe  derao  o  jazigo  de  boa 
de.  Mas  nao  vinhão  n'isso  os  testamenteiros:  e  havendo  porfias 
elles,  e  alguns  Padres,  que  tomavao  mal  cncontrar-se  a  ultima  vc 
da  defunta,  acodio  Frei  Pech-o,  c  disse-lhes,  que  pêra  que  se  ma 
que  a  sepultura  não  havia  de  ser,  nem  em  huma  parte  nem  na 
senSo  onde  elle  apontava :  á  entrada  do  Capitulo  da  banda  de  den 
batendo  c  os  pês  no  chão,  aqui  disse,  lia  de  ser  sua  sepultura, 
ceo  o  dito  cousa  ridicula,  até  aos  mesmos  Religiosos  por  falar  ei 
terrar  mulher  no  jazigo  dos  Frades.  E  assi  não  fazendo  ningueo; 
do  seu  dito,  venceo  a  teima  dos  testamenteiros,  que  por  seus  res] 
escolherão  a  cova  na  Igreja,  e  n  ella  a  sepulturão.  Passados  seis  a 
8  sendo  falecido  também  Frei  Pedro,  tornou  de  França  o  Mestre 
André  seu  filho :  e  sentido  de  a  não  achar  enterrada  no  lugar  qi] 
vida  escolhera,  c  declarara,  pcdio  licença  ao  Prior,  queeraoDoutoi 
António  Freire,  pêra  fazer  tresladação  de  seus  ossos  pêra  a  crasta. 
cedeo-Ura  o  Prior  tão  ampla,  que  lhe  mandou  escolher  o  lugar  qui 
zesse:  e  elle  tomou-o  á  entrada  do  Capitulo  da  banda  de  dentre 
pretenção  que  cohrindo-o,  como  fez,  com  huma  campa  de  bom  m; 
re  bem  lavrada,  e  entalhado  nella  hum  letreiro  composto  de  sua 
e  ao  seu  modo,  seria  occasião  de  que  os  Padres  lembrados  dos  benefici 
cebidos  da  defunta,  e  de  sua  virtude,  lhe  não  faltassem  com  suas  on 
8  ainda  que  poderá  tomar  lugar  mais  dentro,  deixou  de  o  fazer  coi 
rando  que  não  era  bem  pejar  o  jazigo  dos  Religiosos,  tendo  por 
favor  o  em  que  ficava.  Feita  a  tresladação,  veio  de  Montemor  ao 
vento  o  Padre  Frei  Affonso  Banha,  que  lá  residia  por  confessor  das 
ras  do  Mosteiro  da  Annunciada :  e  achando  a  nova  sepultura  celi 
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"ÍBom  lagrimas  por  totlo  o  Convénio,  o  parliciilarmeiítc  com  Froi  André 
o  quo  acabamos  do  contar,  ciuc  ouvira  aflirmar  ao  Snnto  Frei  I*Bdro  lia* 
via  lantos  annos:  e  chamou  pêra  teslerauníia  a  Frei  Tlinmas  Cruzador 
que  então  era  SacristâOp  c  so  achara  presníile,  quando  Frei  I^eilro  mm 
grande  energia  aflirmava,  que  n  aquelte  sitio  liavia  de  ser  sepultada  a 
hoa  velha  sua  miSi,  Cousa  que  Frei  AniJrò  nao  soubera,  neoi  intendera 
lUHica.  E  assi  ficou  havida  por  famosa  profecia,  entre  as  outras  que  de 
Frei  Pedro  se  coiUavrio. 

Esta  foi  cumprida  despois  de  sua  morte,  mas  em  sua  vida  lhe  ouvi' 
rao  outra  todos  os  Heiigiosos,  que  causou  mais  espanto,  e  mais  pavor: 
e  fui  que  havia  de  dar  peste  na  cidade  ci>m  terrível  eontagião,  e  d^eíla* 
liaviâe  de  morrer  no  Convento  sele  Frades,  E  na  ijontualidade  com  que 
despojâ  virão  que  passou  tudo  sem  discrepar  em  nada,  recooliecerâo  por 
divina  a  revelarão. 

Mas  Dão  lie  maravilha  dar  Deos  noticia  das  cousas  da  terra  a  este  seu 
servo,  quando  pei\a  as  du  Ceo  lho  abria  os  olhos.  Uastanta  indício  he  o 
que  atras  contamos  na  morle  do  santo  vc^Iio  Frei  Fernando  Amado,  cm 
que  vimos  que  quercndo  a  M^i  de  Deos  com  sua  presen^-a  consolar  na 
ultima  hora  a  seu  devoto,  e  assistindo  com  elle  Frei  Pedro,  e  juntamen' 
le  lium  rcbaniio  de  noviços  miniuos  como  cordeiriíihos,  que  Frei  André 
de  Hesende  aífirma,  que  seiído  por  todos  dezoiti»,  nenhum  d^eltes  passa* 
va  de  treze  annos:  com  tudo  cm  nenhum  houve  luz  pêra  alcançar  a  di- 
vina visão  mais  que  n'ellc»  e  no  enfermo.  Grande  sinal  que  lambem  a  sua 
innocencta  se  aventajava  a  ião  tenras  Idades,  c  em  la [i tos  sujeitos.  Decla- 
ra o  mesmo  Frei  André  que  elle,  e  Frei  António  Farto,  que  ambos  erâo 
do  numero  doestes  noviços,  cuntavão  os  hymnos  quando  a  Senhora  apa- 
receo,  e  dízião  juntos  hum  versi>,  porque  concerUivao  bem,  e  todos  os 
mais  respondiao  com  outro.  Tudo  o  que  mais  podemos  contar  de  Frei 
Pedro  fica  muito  abaixo  de  tama]ilia  lionra  cumo  esta  foi  do  Ceo.  Com 
tudo,  pêra  gloria  de  Deos,  diremos  mais  duas  cousas,  das  quaes  huma 
lie  manifesto  milagre,  e  a  outra  tem  muito  de  milagrosa.  Era  polo  estio, 
Évora  be  terra  calmosa*  Tinha  o  Prior  dado  cargo  a  Frei  Pedro  que  pêra 
a  hora  que  os  Padres  quizessem  entrar  á  meza,  tivesse  os  jarros  cheios 
de  agoa  fresca,  tirada  d^aquella  hora  do  poro.  Era  cousa  prncisa,  e  que 
havia  mister  nao  discrepar  momento :  succedeo  hum  dia  de  grande  sol 

IrecreCLT  lanta  occupação  na  portaria,  que  níio  a  podendo  vencer  ate  ao 
pouto  que  era  necessatio  acodír  com  a  agoa,  entrou  o  Prior  polo  refei- 
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tono  porá  fazer  sinal,  e  vio  juntamente  os  jarros  vazios,  c  emborcadas, 
e  chamou  Frei  Pedro,  e  reprendeo-o.  E  não  deixando  de  fazer  sinal,  fo- 
rio  entrando  os  Padres :  c  Frei  Pedro  foi  correndo  fazer  sua  diligencia 
ao  poço.  Mas  antes  que  os  Padres  se  assentassem,  e  clle  tornasse,  foi 
oousa  certa,  que  os  jarros  se  acharão  todos  direitos,  e  cheios  de  agoa 
fresca,  e  boa.  Este  caso  teve  por  testemunhas  o  Prior  coaoi  toda  a  Gom- 
Hiunidado.  O  que  agora  diremos  contava  Frei  AlTonso  das  Vinhas^  Imão 
leigo  seu  contemporâneo,  e  pessoa  de  grande  virtude,  de  quem  ao  dian- 
te faremos  maior  menção.  E  aflirmão  o  Mestre  Frei  António  de  Sena  na 
vida  de  Frei  Pedro,  que  compoz  em  Latim,  e  Frei  André  de  Beseode  ds 
qoe  escreveo  em  vulgar,  que  o  ouvirão  de  sua  boca. 

Era  costume  antigo,  por  dia  da  Santíssima  Trindade,  dar-se  do  Con- 
Tento  meza  franca  a  todos  os  que  a  querião  (cliamava-lhe  vodo  a  lio- 
guagem  do  povo):  ajuntava-se  a  ella  o  commum  da  cidade,  e  do  termo 
Qom  tio  grande  concurso,  que  toda  a  casa,  Igreja,  claustros,  e  dormitó- 
rios estavão  o  dia  inteiro  abertos,  e  era  a  inquietação  mui  grande  de 
musicas,  jogos,  bailes,  e  foliasÇ^que  tudo  acode  onde  ha  comida.  Quando 
amanhecia  o  Domingo  da  festa,  Frei  Peà^o  ouvia  a  primeira  llissa  que 
86  diz  de  madrugada,  e  entregando  as  chaves  a  quem  o  Prior  lhe  nomea- 
va (oa  pobres  não  havião  mister  procurador  em  tal  conjuncçSo,  porque 
D*eHa  lhes  sobejava  tudo)  encerrava-sc  em  huma  cella  com  humas  pou- 
cas de  ervas,  que  da  tarde  antes  tinha  colhido,  e  não  satiia  d^ella  semi 
de  noite.  Dizia  Frei  Aflíbnso,  que  notara  alguns  annos,  estar  a  oella  o 
dia  todo  ferrolhada  por  foro,  e  sendo  noite  abrir-se,  sem  baver  pessoa 
que  visse,  nem  soubesse  quem  tinha  cuidado  de  ser  porteiro.  E  que  de- 
sejando alcançar  o  segredo  disto,  vigiara  de  propósito  a  porta  ao  tem- 
po, e  conjuncção  que  costumava  a  sahir  da  clausura :  e  vira  que  se  abria, 
6  corria  o  ferrolho,  estando  pegada  com  ella  huma  sombra  clan^,  e  mui- 
to bem  devisada,  a  qual  virão  despois  algumas  vezes  outros  Religiosos, 
que  com  curiosidade  se  quizerão  certífícar.  A  causa  de  Frei  Pedro  se 
recolher  assi  julgamos  que  devia  ser,  além  da  perturbação  que  caosão 
em  huip  bom  espirito  as  descomposic^Oes  populares  de  homens,  e  molberes 
em  tempos  semelhantes,  querer  fugir  a  vangloria  dé  ser  visto,  e  tratado 
de  tanta  gentOi  quando  todos  o  linhão  já  por  Santo,  e  como  a  tal  o  boo- 
mvão. 
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CAPITULO  IX 

Da  gloriosa  morte  do  santo  Irmão  Frei  Pedro. 

Era  Frei  Pedro  já  muito  velho,  e  das  penitencias,  e  má  vida  anteci- 
padamente consumido  ainda  mais  que  dos  annos.  Entrou  bum  inverno 
áspero  com  grandes  frios,  o  ventos  agudos.  E  como  a  sua  vida  era  pas* 
sar  a  noite  sem  cama,  o  sem  abrigo  sobre  a  teira  nua,  como  temos  dito: 
e  de  próximo  tinha  tomado  como  de  empreitada  fazer  oração  sobre  a 
cova  de  hum  Frade  defunto  de  poucos  dias,  segundo  seu  santo,  e  anti- 
go costume ;  o  frio  do  tempo  junto  com  o  da  idade,  o  congelarão  huma 
noite  de  maneira,  que  amanheceo  sobre  a  sepultura  do  morto  também 
quasi  morto.  Estava  todo  intoirissado,  e  sem  movimento:  derao-no  por 
acabado  os  Frades  que  assi  o  acharão,  e  lorão  correndo  dar  aviso  ao 
Prelado.  Revolverão-no  lastimados  do  successo,  e  então  lhe  virão  acaso 
os  joelhos  que  tinha  pregados  na  terra  fria,  cubertos  de  huns  callos  tão 
grossos,  e  duros,  cxmo  se  forão  de  hum  camelo.  Foi  levado  em  braços 
á  enfermaria :  tornou  em  si,  e  contra  sua  vontade  se  deteve  n'ella  três 
dias,  lembrando  sempre,  e  repelindo  que  houvesse  cuidado  dos  pobres. 
Mas  não  fazião  elles  entretanto  menos  lembrança  d^elle,  porque  pedião 
com  clamores  que  lhe  dessem  seu  pai.  E  sendo  igual  a  desconsolação 
n'eUc  por  faltar  no  santo  ministério  de  charidade,  posto  que  o  successor 
não  era  menos  diligente ;  em  fim  foi  restituido  a  seu  oíTicio,  ainda  meio 
tolhido.  Mas  poz-Ihe  o  Prior  preceito  que  dali  em  diante  se  recolhesse 
de  noite  em  huma  ^cclla,  e  dormisse  sobre  hum  feltro  cm  huma  barra 
de  taboas,  ao  menos  em  quanto  durava  o  rigor  dos  frios.  Obedeceo  Frei 
Pedro  como  bom  Religioso  sujeitando  a  vontade  ao  mandato  do  Prelado. 
Mas  o  espirito  andava  tão  rigoroso,  e  pronto  em  quebrantar  a  carne 
insensível  já,  e  quasi  morta,  que  as  mais  das  vezes  tomava  o  sono  com 
os  joelhos  nus  sobre  o  ladrilho,  e  arrimado  somente  á  barra,  e  não  dan- 
do mais  que  os  braçx)S  áquella  honrada,  e  mimosa  cama. 

Estas  violências  continuadas  em  idade  que  passava  de  setenta  annos 
acabarão  de  prostrar  as  forças  da  natureza,  que  todavia  era  robusta,  o 
abreviarão-lhe  a  resolução.  Entendendo  o  servo  fiel  que  era  chegado  o 
prazo  de  seus  trabalhos,  e  a  hora  da  paga:  que  rezão  parecia  que  a  quem 
profetizou  as  mortes  alheas,  não  faltasse  o  Senhor  com  revelação  da  pró- 
pria: confessou-se  com  bum  Padre  muito  observante,  e  velho,  que  pou- 
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CO  lia  nomeám.)s,  Frei  AlTonso  lianlia,  e  dissc-lhc  que  n'aquelle  mesmo 
dia  S8  havia  de  partir  pc^ra  outra  vida.  Era  isto  hum  Domingo  despois 
da  Epipliariia  amio  do  1328.  £spantou-s6  muito  o  oonfessor,  porque  o 
vio  andar  de  pé,  e  a:)  parecer  cm  disposirlío  de  quem  não  poderia  aca- 
bar tão  depressa.  Mas  elle  se  aOirmou  no  dito.  O  que  visto  por  Frei 
AíTonso,  como  sabia  muito  de  Frei  Pedro,  avisou  ao  Prior  ao  sahir  do 
Coro,  dizendo-lhc  que  seria  bem  mandar  olhar  por  elle.  Era  o  Prior  Vm 
Ambrósio  de  Oliveira,  homem  seco  de  condição,  e  duro  de  persuadir: 
nem  lhe  deu  credito,  nem  fez  caso  do  dito.  Porque  se  ajuotoa  ao  quo 
tinha  de  natureza  vel-o  por  seus  olhos  commungar  com  os  m»s  Inniof 
de  casa  de  noviços  á  Missa  do  dia.  Deu-se  Frei  ÂíTonso  por  obrigado  a 
tomar  á  sua  conta  o  que  encomendara  a  quem  o  não  cria,  e  obrígoa-o 
mais  hum  auto  ((ue  soube  Tizera  o. Santo  aquella  manhã  na  Sacristia.  En 
costume  n^aquelles  tempos,  quando  os  Irmãos  havião  de  cooimungar,  pe- 
dircm-se  perdão  huns  aos  outros  prostrados  com  vénia.  He  acto  qofr 
move  a  devação,  c  compunção  os  mesmos  que  o  fazem,  e  traz  todos  ami-' 
gos,  e  conformes  (no  Convento  de  Bemfíca  o  vimos  usar,  sendo  Mestre 
de  noviços  o  Padre  Frei  Christovão  de  S.  Domingos  de  longos  aoiM» 
exercitado  neste  importante  ministério)  e  rezio  fora  que  tal  costume so 
não  perdera.  Estando  este  dia  juntos  os  Irmãos  que  havia,  foi  eUe  opri* 
meiro  que  se  prostrou  em  terra,  e  acrescentou  de  novo  falar  com  toite 
em  geral  dizendo  estas  palavras :  Mous  Irmãos,  a  qualquer  de  vós,  qoe 
por  minha  culpa  tenha  oíTendido,  peço  por  amor  de  Deos  que  mo  per- 
doe :  e  polo  mesmo  Senlior  vos  peço  a  todos  que  lhe  rogueis  por  mim. 
Apoz  isto  despois  de  levantados  foi  abraçando  a  cada  hum  por  si,  e  d»- 
zendo-lhes:  Ficai-vos  com  a  paz  de  Jesu  Cliristo,  e  fazei  polo  servir  coo 
todas  vossas  forças.  Bem  pareceo  aos  mais  que  tinha  mysterio  a  despe- 
dida, e  espantarãcvse  da  novidade :  mas  como  não  sabilk)  outra  cotai 
passarão  por  isso.  Acabada  a  Communhão,  deceo  Frei  Pedro  do  altar 
com  notável  alegria  de  rosto,  dizendo  em  voz  baixa,  mas  claramente  en- 
tendida dos  que  hião  perto,  aquelle  verso  do  Psaimo :  Ibi  loHabiamr  t» 
ipso.  He  a  significação :  Lá  nos  aleí^raremos  no  mesmo  Seidior.  E  nçe- 
tíndo-o  muitas  vezes  com  grande  suavidade  da  alma  caminhou  perat 
sua  portaria.  Entre  tanto  fez  sinal  pêra  o  jantar  o  sino  da  crasta.  Cor»- 
çou  a  Communidade  a  comer.  Estava  Frei  Affonso  sobro  aviso,  noloa 
que  não  parecia  Frei  Pedro ;  ficou  sobresaltado,  pedio  licença,  e  foi-» 
á  portai-ia.  Achou-o  encostado  no  s^ju  assento,  que  era  hum  banco  de  ws- 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTCCAL  iá9 

palJo,  que  pcra  elle  se  mandara  fazer  por  sua  velliice.  Pergunlou-Ihe 
porque  não  fora  á  mesa.  Padre,  respondeo,  já  não  he  necessário.  E  le- 
vantando as  mãos  repelia  o  verso ;  Iln  Icetabimur  in  ipso.  Deixou-se  eslar 
Frei  AíTonso  hum  pouco.  Chamarão  á  campainha,  e  Frei  Pedro  levatann- 
do-se  pêra  acodir  á  porta,  segundo  seu  costume,  cahio  desfalecido  em 
terra.  Erão  horas  que  a  Communidade  sahia  já  do  refeitório  a  dar  graças 
na  Igreja,  acudirão  os  Frades  todos,  levarão-no  á  enfermaria.  Querendo 
lançal-o  sobre  hum  leito,  fez  sinal  que  o  posessem  no  chão.  Polo  não 
desconsolarem  trouxerão  o  seu  feltro,  estenderão-no  em  terra,  e  lançan- 
do-se  n'elle  de  boa  vontade,  pedio  logo  que  lhe  trouxessem  o  Sacramen- 
to da  Exlrema-unção :  e  esteve  promptissimo  em  quanto  lhe  foi  minis- 
trado,  e  no  cabo  beijou  a  Cruz,  e  levantando  as  mãos  ao  Ceo  disse:  Be- 
nedidus  Deus,  qui  non  amovU  orationem  meam,  et  misericórdia/n  suam  a 
!/*<'  (1).  Querendo  dizer:  Bemdito  seja  o  Senhor,  que  nem  apartou  de  si  mi- 
niia  oração,  nem  de  mim  sua  misericórdia.  São  palavras  do  mesmo  Psal- 
mo,  donde  tomara  as  que  atrás  temos  referido  :^e  sendo  assi  que  se  al- 
guma vez  tomava  Latins  na  boca,  não  se  lhe  deixava  entender  cousa  dis- 
tinta, como  quem  era  totalmente  idiota,  e  rude  pêra  os  especificar,  re- 
ferio  estas  com  tão  própria,  e  tão  espevitada  pronunciação,  que  todos  os 
Padres  ficarão  cheios  de  maravilha,  e  julgarão  que  já  erão  raios  da  scien- 
cia,  e  claridade  Divina,  que  começavão  a  allumiar,  e  enriquecer  aquella 
alma.  Sobrevindo-lhe  logo  huma  pequena  onda  de  esmorecimento  cerrou 
os  olhos  e  a  boca,  e  ficou  livre  do:r  trabalhos  da  vida,  sobindo  a  alma 
aos  braços  de  seu  Criador. 

CAPITULO  X 

Das  exéquias,  e  officio  da  sepultura:  e  do  sintimento  geral  com 
que  farão  celebradas. 

Temeo-se  grande  tumulto  de  povo  em  casa  se  se  publicasse  a  morte 
ih)  Santo  Frei  Pedro  antes  de  sepultado:  determinou-se  darem-no  á  ter- 
ra acíibadas  Vésperas.  Durava  ainda  o  costume  de  se  lavarem  os  cor- 
pos dos  defuntos  (cousa  desuzada  já  hoje  por  pouco  decente,  e  pareci- 
da com  as  superstiç-õe»  gentílicas)  encomendou-se  o  cargo  a  dous  Sacer- 
dotes velhos,  hum  Frei  Aílonso  Banha,  seu  Confessor,  outro  Frei  Este- 
vão Acha.  Estes  padres  lhe  acharão  hum  áspero,  e  largo  cilicio  tão  ap^r- 

(l;  Psalm.  65. 
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tado,  e  unido  com  a  carne  de  ninilos  annos,  que  llfo  não  po4Jor 
senão  cortado.  E  as  Religiosas  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 
raiso  da  cidade  o  pedirão,  c  guardarão  com  devarão  em  inen 
st»u  dono.  Fez-se  o  onicio  da  sepultura  a  portas  fechadas  no  ciai 
foi  sepultado  no  cemitério  commum  do  Capitulo,  na  cova  em  qi 
Kuns  annos  atrás  jazia  o  Padre  Frei  Álvaro  Mur/elo :  efoi  a  rez 
<la  í|iic  atnis  tocamos,  que  larpo  tempo  fora  seu  Padre  esi)iriti 
bastou  tanta  i)revenção  iKíra  encobrir  o  que  se  fazia :  e  concorn 
{;m\(i  ao  terreiro  da  Igreja,  e  batião  com  tanta  força  nas  por 
não  faltava  mais  que  pòrem-lhe  machados  pen  as  arrombar.  Ní 
guinle  amanheceo  no  meio  da  Igreja  liuma  e^a  horicsUimento  a 
pêra  celebrar  o  ofTicio  funeral  com  a  pompa  devida  a  t?ío  l)enen 
lho.  Acodio  a  cidade  toda  com  tanto  numero  de  gente,  que  n; 
quem  se  podessc  valer  com  aperto :  e  cuidando  que  tniiião  ali 
presente  descobrirão,  e  revolverão  o  tabernáculo,  e  tumba  da  » 
mas  vezes.  Foi  soleniaado  o  olTicio  com  muitas  lagrimas  dos  Rei 
pranto  do  iX)vo,  e  clamores  desconsolados  dos  pobres.  Vierão  i 
no  mesmo  dia  polo  defunto  dez  Clérigos  pobres,  a  que  costum 
de  comer  todos  os  dias  com  caridade,  e  respeito  entre  as  duas 
rias:  c  crão  tantas  as  lagrimas,  e soluços  década  hum,  quando  cl 
a  dizer  seu  responso,  que  nem  peito  nem  voz  tinhão  pêra  o  piw 
Ajudava-os  a  Igreja  toda  obrigada  da  dor  própria,  e  da  que  via 
que  pode  muito  no  sentimento,  como  em  tudo  a  companhia,  e  ei 
Mas  excede  quanto  se  pode  escrever  o  que  passou  na  sepultura 
do  acabado  o  oflicio  se  houve  de  cantar  sobre  ella  o  ultimo  re 
Entrou  o  povo  traz  a  Communidade  sem  íicar  homem  nem  mo 
Igreja :  ali  foi  a  força,  c  a  confusão  de  novo,  por  cíie{íarem  a 
terra  que  cobria  o  corpo  santo,  e  amado  de  todos,  o  pranto  rei 
c  trocado  em  gritos,  e  alarida,  o  canto  dos  Religiosos  de  manei 
turbado,  e  interrompido,  que  ném  pêra  rezar  se  ouvião,  nem  pi 
tar  se  entendiao.  Acabado  tudo,  não  acabava  a  g\5nte  de  se  apa 
lugar,  mosti-ando  tal  affeição  com  elle,  que  parecia  quererem  d( 
rar  o  defunto.  E  não  faltando  receios  disso  nos  Religiosos,  fizer 
homens  de  guarda  no  Capítulo,  que  tarde,  e  côm  trabalho  pude 
despejado.  Então  cahirão  na  conta,  de  quão  acertado  fora  o  cons 
enterro  secreto.  Porque  segundo  Frei  Pedm  era  amado,  e  sua 
em  alto  grão  estimada,  não  houvera  forças  que  poderão  tolher  aos  I 
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Iratai^m-no  com  pouco  respeito,  á  conta  de  se  enriquecerem  de  suas 
rellíjuias.  Bem  soube  dizer  hum  gentio  (I),  que  se  a  virtude  poderá  dar  vis- 
ta de  si,  e  de  sua  belleza,  nao  houvera  olhos  que  podessem  com  a  clari- 
dade de  seus  raios,  nem  corações  que  do  fogo  de  seu  amor  se  dcfon- 
dessem.  Não  andava  Frei  Pedro  pola  terra,  não  visitava  as  casas,  nem 
sabia  as  ruas:  só  era  visto  quando  entre  os  pobres  esfarrapadas  re[)ar- 
tia  pedaços  de  pâo,  e  pouca  comida,  tão  remendado,  e  tão  pobre  como 
(ílles.  Mas  estando  escondido  no  canto  de  seu  Mosteiro  era  conhecido  de 
toda  huma  grande  cidade ;  e  dentre  aquelles  remendos  dava  laes  luzes 
a  virtude,  que  cegava  olhos,  e  abrasava  almas,  quando  vivo  com  sua 
presença,  e  despois  de  morto  com  saudades  d'ella. 

Os  Religiosos,  que  mais  sabião  d'elle,  e  mais  perdião  em  tal  com- 
panheiro, havendo  que  por  ser  como  em  causa  própria  estavao  obriga- 
dos a  encobrir  o  sentimento,  e  usar  menos  demonstrações,  fizerão  to- 
davia este  dia  huma  assaz  piadosa*  Era  tarde  quando  se  deu  fim  á  so^ 
lenidade ;  fez-se  sinal  pêra  o  jantar,  acodirão  todos  os  Padres  ao  sitio 
cm  que  se  juntão  pêra  entrar  no  refeitório  (cbamamos-lhe  poio)  mas  não 
havia  nenhum  tão  amigo  de  si,  que  em  tal  dia  cuidasse  em  comer.  Foi 
a  junta  pêra  pedirem  de  acordo  ao  Prelado,  que  á  honra  do  defunto  co- 
messem os  pobres  o  jantar  inteiro  da  Communidade.  Deu  o  Prelado  a 
licença :  sahirão  quatro  Padres  a  repartil-o.  Mas  ainda  aqui  teve  mais  for- 
ça o  amor  de  Frei  Pedro,  que  a  fome,  e  necessidade :  creceo  a  sauda- 
de nos  pobres  com  a  vista  de  novos  repartidores,  renovou-sc  o  pranto 
com  a  falta  do  antigo.  Não  he  género  de  encarecimento.  Sobião  os  gri- 
tos ao  Ceo,  as  lagrimas,  e  suspiros  não  davSo  quietação,  nem  iogar  de  co- 
mer :  pedindo-lbes  os  Padres  que  comessem  pola  alma  de  Frei  Pedro,  e 
elles  pola  mesma  rezão  perdendo  o  gosto,  e  apetite  da  comida. 

Não  se  poz  pedra  nem  letreiro  na  sepultura  de  tal  Santo,  que  decla- 
rasse o  dia  em  que  faleoeo,  e  sinalasse  o  lugar  em  que  foi  lançado.  Assi 
ficou  seu  corpo  como  o  de  Moysés,  sabido  o  monte,  mas  ignorado  o  si- 
tio (â).  Seguirão  nisto  os  Padres  d*aqaelle  tempo  o  brio,  por  não  dizer  des- 
cuido, dos  antepassados :  e  confessar3o-no  os  successores,  perdendo  a 
memoria  do  lugar  certo  em  que  jaz,  não  havendo  duvida  que  he  dentro 
do  Capitulo.  Não  quero  culpar  ninguém,  por  não  renovar  a  cada  passo 
magoas  sem  remédio:  e  dou-me  por  satisfeito  com  que  dentro  se  vé  hoje 

(1)  Harc.  TnlL  (i)  D«uter.  Si. 
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luima  pedra  em  lugar  alto  com  hum  letreiro  Latino,  que  contém  o  se- 
guinte. 

Fraíer  PHrus  hvjvs  domus  C(tnohita  laicus  in  hoc  sacello  sepnlfus  est 
iu  incerto  loco :  cujus  vita  sauctiinonia  et  prophetiu  clara  literis  prodilur. 
D.A.M.DC.l. 

A  signincaçSo  he. 

Frei  Pedro  frade  leigo  deste  Convento  está  sepultado  nesta  capolla 
som  constar  de  lugar  certo.  De  sua  vida  illustre  por  santidade,  e  profe- 
cia andâo  livros  escritos.  E  esta  memoria  se  lhe  poz  no  anno  do  Senhor 
de  mil  seiscentos  e  hum. 

Dado  fim  á  vida  deste  Santo,  não  será  l)em  ficar-nos  por  dizer  a  re- 
zão  que  tevemos  pêra  escrever  delle  neste  (Convento,  sendo  lilho  de 
Aveiro,  contra  a  ordem  que  até  aqui  levamos.  E  digo  que  fizemos  nelle 
exceição,  obrigados  do  nome  que  tem  por  toda  a  Província  de  Frei  l*e- 
(Iro  de  Évora :  polo  qual  he  tão  conhecido,  que  fora  culpa  notável  con- 
Ira  seu  nome,  e  contra  a  devaçâo  que  Évora  lhe  tem,  se  lhe  não  déra- 
mos memoria  neste  lugar. 

CAPITULO  XI 

De  outros  filhos  doeste  Convento  dignos  de  memoria. 

Vivia  por  este  mesmo  tempo,  e  no  mesmo  Convento  outro  Irmão 
leigo,  (jue  na  idade  podia  ser  pai  do  Santo  Frei  Pedro,  e  na  Religirw 
era  sou  discipulo:  chamava-se  Frei  AlTonsodas  Vinhas.  Tinha  quasi  n<v 
venta  annos  de  idade,  o  assi  na  orarão  como  em  outros  exercícios  de 
virtude  trabalhava  por  seguir  as  pisadas  do  que  tinha  por  mestre  e  sen- 
do a  idade  tal  que  de  muito  atraz  o  desobrigava  dos  rigores  ordinários 
da  Ordem,  elle  nâo  só  os  atui*ava  com  toda  pontualidade,  mas  nenhu- 
ma sesta  feira  do  anno  deixava  de  jejuar  a  pao,  e  agoa :  estimando  a 
vida  lai-ga,  não  pêra  alivio,  e  descanco,  mas  pêra  lavar  com  mais  peni- 
tencia culpas  da  mocidade.  Que  se  pêra  este  fim. não  queremos  os  an- 
nos dilatados,  todo  o  outro  he  indigno:  porque  sendo  o  quartel  da  ulli- 
ma  velhice  lodo  labor,  et  dolor,  só  pêra  o  oirorecermos  a  Deos  c>m  a> 
diligencias  deste  bom  velho  o  devíamos  prezai-  ou  sofrer.  Ajuntava  a 
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csla  penitencia  hum  exercício  não  menos  pesado  pêra  forças  Ião  quebra- 
das da  idade,  o  qual  era  varrer  por  sua  mão  o  claustro  do  Convento 
duas  vezes  cada  semana :  e  não  se  contentava  com  menos  que  varrer  tan> 
]>em  o  pateo  d'eile.  C>)mo  era  já  havido  por  incapaz  de  oflTicio  certo,  « 
ix)r  isso  não  fazia  nenhum,  dizia  que  folgava  de  merecer  nisto  o  pâo  que 
comia,  [k)is  era  vivo  pêra  pejar  huma  cella,  e  hum  lugar  no  refeitório : 
e  morto  pêra  servir,  e  trabalhar.  Conla-se  d>lle,  que  até  o  ultimo  dia 
de  tão  larga  prreira  conservou  no  sembrante  huma  composição  de  tanta 
modéstia,  e  gravidade,  e  no  trato,  e  conversação  tanta  mansidão,  e  so- 
frimento, (fue  eia  hum  particular,  e  aprazível  espectáculo :  porque  não 
representavâo  menos  aquelles  noventa  annos,  que  hum  novicinho  dos 
mais  mortificados,  e  melhor  criados  do  Convento. 

Dcve-se  segundo  lugar  por  antiguidade  despois  de  Frei  Pedro  ao  Pa- 
dre Mestre  Frei  André  de  Resende,  natural  da  cidade  de  Évora,  de  ge- 
rarão nobre,  e  fillio  de  habito  do  Convento,  e  que  nolle  foi  noviço  em 
vida  do  Irmão  Frei  Pedro,  como  parece  do  que  atrás  temos  contado. 
Costumavão  n'a(|uellc  tempo  alguns  Frades,  que  tínhão  desejo  de  saber, 
e  i)ossibilidadede  bolsa,  sahirdo  Reino;  e  hir-se  estudar  a  Paris,  pola  falti 
que  havia  de  estudos  em  Portugal.  Assi  o  fez  Frei  André,  e  porcpie  ti- 
nha boa  habilidade  tornou  aproveitado  nas  letras,  princípalmenle  nas 
humanas,  e  na  lingoa  Latina,  com  a  qual  deixou  escritas  algumas  obras 
que  hoje  são  de  muita  estima.  Entre  ellas  foi  huma  a  vida  de  S.  Frei 
Gil  de  Santarém,  que  despois  se  imprimio  em  Paris :  e  he  a  mesma  que 
nós  seguimos  nesta  historia.  Também  tirou  á  luz  algumas  antiguidades 
da  cidade  de  Évora,  cr)m  juizo,  e  curiosidade  de  bom  antiquário :  e  com- 
poz  hum  olíicio  deS.  Gonçalo  do  Amarante,  cora  liuns  hymnos  de  tão  fina 
iv>esia,  que  se  sente  nella  o  clieiro  da  mellior,  e  mais  polida  dos  cele- 
f»res  Poetas  antigos.  Era  Portuguez  escreveo  a  vida  do  santo  leigo  Frei 
Pedro,  de  quem,  como  delia  consta,  foi  particular  conhecido,  e  amigo. 
E  por  todas  estas  rezões  nos  pareceo  digno  d  esta  memoria. 

Deste  Convento  era  fillio,  e  nelle  vivia,  e  delle  foi  pêra  o  Geo  no 
anno  de  1574  o  í^adre  Frei  Pedro  de  Montemor,  velho  na  idade,  e  en- 
velhecido em  virtudes,  6  nos  santos  exercícios  d  ellas.  Vivia  huma  vida 
conunum,  em  conversação  igual,  e  religiosa,  sem  singularidades  que  em 
[Miblico  o  (izessem  notável :  mas  a  alma,  que  |iera  com  Deos  era  singu- 
larmente santa,  mostrou  no  cabo  os  bons  empregos  da  longa  vida.  Es- 
perava já  pola  ultima  hora  cm  remate  de  huma  comprida  doença,  arma- 
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(lo  (los  santos  Sacramentos  da  Iffrojn.  E  era  vigiado  rios  InTíãos  de  casa 
ík»  noviços,  como  finem  naturalmente  liia  acabando.  Parcrendd  a  alguns 
(\\w.  fazia  já  termos  pêra  espirar,  eis  qne  esperta  ou  resuscifa  subiUi- 
liKMito,  c  mostrando  extraordinários  sinaes  de  alegria  no  rosto,  que  jà 
(•í)l>ririo  sombras  de  morte,  chama  pelos  noviços  dizendo  com  voz  (lue 
espantou  do  robusta,  e vigorosa:  Irmãos,  Irmãos  faz(M  revoreiíoia.  e  sau- 
dai a  Sacratíssima  Virgem  Mãi  de  Deos,  e  Senhora  nossn,  cantai-l!ie 
com  muita  devaí;ão  a  sua  Antifona:  Sníoe  Regina.  Prosti"Uãp-se  os  inno- 
ronlinhos  por  terra  entoando  entre  gozo,  e  temor  os  versos  soutos,  mas 
nr:()  dando  ft*'  do  que  o  enfermo  via.  E  elle  cheio  de  consolarão,  c  i>ra- 
ze!\  como  quem  adormecia  com  a  musica  que  pedira,  dormio  no  Se- 
lilior. 

CAPITULO  XII 

Do  insigne  varão  o  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Granada, 

Deu  o  Romano  Emilio  Paulo,  venturoso  conquistador  da  Macedónia, 
douslllhos  seus  a  duas  famílias  gravíssimas  (I),  quaeserãoa  dos  Scipiões, 
e  a  dos  Fabios,  pei*a  continuarem  nellas  como  adoptivos  appcllido,  e  sue- 
cessão :  sahirão  ambos  taes,  que  honrarão  o  nome  de  quem  os  buscou, 
r  não  menos  o  de  quem  os  deu.  Bem  quadra  isto  coiií  dons  insignes 
varões  (pie  nos  deu  Castella :  hum  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Bobadi- 
lim,  de  quem  havemos  deescrex-er  ao  diante  (2):  outro  o  Mestre  Frei  Lwts 
de  Granada,  do  quero  agora  diremos;  ambos  adopti>-os  d'es(a  província, 
e  ambos  pêra  grande  louvar  d'ella,  e  da  terra  que  os  gerou,  e  noi-os  deu; 
hum  perrdhado  neste  Convento,  que  foi  o  Padre  Frei  Luis,  o  outro  no 
de  Beraíica.  Mas  confesso  que  jiera  escrever  do  Mestre  Frei  Luis,  me 
acontece  o  mesmo  que  Marco  Túlio  de  si  affimiava  quando  queria  orar 
Elle  tremia  com  todos  os  membros ;  a  mim  cahe-me  o  coração,  e  a  penna, 
c  as  mãos  se  me  tornão  paralíticas.  I*orqae  escrever  maravilhas  de  va- 
I  oes  pouco  conhecidos  no  mundo,  |X)r  grandes  que  ellas  sejão,  he  obra 
de  gosto,  mais  que  de  trabalho:  mas  falar  «le  quem  está  celebrado  por 
Iodas  as  proxiiicias,  e  nações  do  mundo,  não  sò  por  pennas  alheias  (3),  mas 
muito  mais  pola  sua  própria,  temo  ficar  tanto  atrás  do  que  se  lhe  deve, 
que  fiquem  por  minha  adpa  muito  abatidas  suas  grandes  calidades.  Assi 

•     íl)  TU.  Livio,  Decafl.  5.  iib.  3.         (3)  Pnrl.  1  lib.  1.  (3)  M.  Fr.  An!,  de  Sen»,  m 

Chron.  lol.  321.— Maríctla,  na  vida  d*<Mtc  Padre— Ser  afino  Bani  áa  CSiroD.  da  ordem  foi.  ^*1 
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oHoreço  fazer  oflicio  de  escritor  singelo  apontando  somente  os  passos, 
e  successos  de  sua  vida.  E  aconselharei  a  quem  quizer  saber  muito  d*el- 
la,  e  d'elle,  que  tome  nas  mãos  seus  livros,  ed'este  n3o  faça  caso:  por- 
que aqui  não  achará  mais  que  hum  debuxo  (como  dizem)  de  morta  co- 
lor, e  lá  achará  o  mesmo  Frei  Luis  vivo,  e  com  todas  suas  cores.  São 
os  escritos  hum  verdadeiro  retrato  de  seu  autor.  Que  sehe  verdade,  co- 
mo he,  qne  a  voz  ordinária,  o  riso,  os  meneos,  e  ató  o  passeio  desco- 
brem o  que  jaz  escondido  no  peito  de  qualquer  homem  (1),  maisrezão  he 
que  seja  descoberto  polo  que  he  verdadeiro  parto  do  entendimento,  co- 
mo são  os  escritos  de  cada  hum.  Quem  quizer  saber  qual  era  o  espi- 
rito d  este  Padre,  quaes  suas  leiras,  seu  eutendimento,  sua  eloquência, 
tí  suas  foixas  em  trabalhar :  leão  por  elle,  e  ix)r  sua§  obras.  Taes  são 
ellas,  que  já  não  ha  nação  no  mundo  onde  não  hajão  penetrado.  Chegarão 
aos  Turcos,  passarão  aos  Persas,  e  até  aos  últimos  Chins ;  e  está  averi- 
guado que  se  tem  já  traduzido  em  nove  lingoas ;  e  que  são  lidas  com 
louvor  até  dos  mesmos  inimigos  da  fé  (que  não  pode  ser  maior  encare- 
cimento) hereges  de  todas  as  seitas.  Mouros,  Gentios,  e  Judeus.  A  to- 
dos espantão,  e  a  muitos  convertem. 

Começando  pois  o  que  loca  á  nossa  obrignçSo.  Naceo  este  Padre  na 
cidade  de  Granada  no  anno  de  4504,  que  foi  o  mesmo  em  que  Deos 
quiz  dar  á  sua  Igreja,  c  despois  vestir  no  mesmo  babito  o  grande  lume 
de  santidade  o  Papa  Pio  V.  Sendo  minino  succedeo  ter  rezfíes  com  ou- 
tro, das  quaes  viorão  aos  cabellos,  e  a  Iratarem-se  mal ;  foi  sua  ventura 
ncertar  de  os  ver  de  huma  janela  o  Marquez  de  Mondejar,  e  mandan- 
do-os  apartar,  ouvir  despois  o  que  o  nosso  disse  em  sua  desculpa;  que 
forão  humas  rezões  Ião  concertadas,  e  com  tanta  viveza,  e  graça  repre- 
sentadas, que  o  Marquez  aíTeiçoado,  e  espantado,  quiz  saber  seu  naci- 
mento :  e  constando-lbe  da  pobreza,  e  humildade  d'elle,  mandou  a  hum 
criado  que  tomasse  a  cargo  fazel-o  aprender,  e  estodar.  O  nacimenlo, 
que  o  mesmo  Padre  nunca  negou,  antes  com  muita  alegria  confessava 
muitas  vezes,  era  ser  filho  de  gente  tao  humilde,  e  de  huma  mãi  tão  po- 
bre, que  se  sustentava  de  servir  os  Frades  do  nosso  Convento  de  S.  Do- 
mingos, que  chamao  santp  Cruz  la  Real,  or^  lavando,  ora  amassando  (2). 
Nesta  idade  das  primeiras  letras  lhe  começou  Deos  a  dar  inclinação,  brio, 
e  desenvoltura  pêra  pregador :  ouvinclo  os  sermões  nas  Igrejas  ajuntava 
despois  por  ouvintes  outros  de  sua  idade,  e  referia-os  cota  tanta  ener- 

(IJ  Eccies.  19.  (i]  M.  Fr.  Ffucúco  Diago  na  Tida  doeste  Padre  cap.  2. 


130  usi^o  V  DA  msToniA  de  s.  domingos 

pia,  que  fazia  movimento  notável,  e  lai  que  lhe  cliamavão  os  ni 
com  termo,  e  lingoaí^em  i)iieril:  el  KvangelizadíTO. 

Crecendo  nos  annos  alTeieoou-sc  á  casa,  onde  elle.  e  a  niâi  coi 
IKso,  pedio  o  lial)ito,  terçou  por  elle  })ol)reza,  e  liabilidadc.  Acr 
lojfo  seu  noviciado  com  pedir  ao  Mestre  licença  i)era  partir  sua  i 
com  a  mãi.  Em  liuma  só  obra  duas  virtudes:  piedade  com  quem 
rou,  abstinência  comsigo.  Nos  princípios  lomou  apeitído  de  San- 
alguma  relação  que  leria  com  Galiza.  (>)mo  linha  já  fama  de  lis 
mandado  apoz  a  profissão  ao  Collegio  de  S.  (iregorio  de  Valhedoliil 
o  estudo  descobrio  engenho,  juizo,  madureza,  e  adiantou  em  tudo 
(jue  ann  poucos  annos  de  escolas  deu  grande  letrado,  e  famoso 
dor.  Tomou  passado  o  esludo  pêra  a  natureza,  e  Convento  de  qi 
lillu),  e  foi  exercitando  o  púlpito  com  tal  es[)irito,  que  ouvindo-t 
grande  servo  de  Deos,  e  estremado  pregador,  disse  por  elle,  qi 
cuidava  menos,  senão  que  assi  como  Santo  Thomas  viera  ao  mund 
alumiar  entendimentos,  nacera  lambem  Frei  Luis  pêra  a!)razar  coi 
K  na  verdade  fui  verdadeira  profecia.  Porque  procedendo  o  tempi 
nas  pralica^  particulares,  como  no  púlpito,  e  em  seus  escritos  m 
ser  hum  estremo  n'aquella  parle  que  nas  da  oração  tem  o  prime 
mais  essencial  lugar,  que  he  mover,  e  persuadir.  Porque  sendo 
as  outras,  e  a  mesma  oração  ordenadas  só  ao  fim  de  obrigar  os  ( 
tes  a  se  deixarem  vencer  do  que  ouvem,  claro  fica  que  melhor  c 
será  quem  desta  mais  tiver.  Ajuntavase  que  já  nesta  primeira  idac 
conhecido  jíor  recolhimento,  oração,  e  penitencias :  e  como  soli 
]mlpito  a  persuadir  o  que  fazia,  siihia  a  lingoagem  ardendo  em  A 
tao  viva,  e  affervorada  que  fazia  maravilhosos  elTeitos. 

Aconteceo-lhe  hum  dia  em  hum  auditório  de  grande  numen>  d 
vo  (dizem  que  foi  em  Córdova)  ou  fosse  por  ser  mandado  pivg 
lepente,  ou  por  outra  rezão  que  não  consta  (I):  posto  no  púlpito  tir 
hum  Missal  que  levava,  e  por  ser  em  sesta  feira  da  semana  Santa  ( 
çou  a  ler :  Passio  Domini  Nostri  Jesn  Chrisli :  e  sem  ler  mais,  f( 
clarando  que  cousa  era  paixão,  quem  era  o  que  padecia,  e  poniue 
cia.  Fez  tamanha  imt)ressão  o  novo  modo  de  propor,  forfio  oí 
mos  tão  levantados,  e  sintidos,  pronunciados  com  tanto  encareci 
to,  que  o  povo  todo  an*ebatado,  e  compungido  entrou  em  hum  p 
nunca  visto,  e  tal  que  nem  o  pregador  teve  lugar  de  liir  adiante,  n 

(1)  ^.  Fr.  Francisco  Didgo  naTÍd«  (l*«to  Tadre  cap.  i. 
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povo  pera  mais  ouvir,  e  foi  força  acabar.  N'este  tempo  tinha  trinta  aii- 
nos  de  idade,  e  foi  a  occasiâo  de  hir  a  Córdova,  encarrcgar-lhe  o  Mestre 
Geral  da  Ordem  Frei  João  Fenario  vindo  pessoalmente  visitar  a  provin- 
cia  de  Andaluzia,  que  tresladasse  o  Convento  de  Scala  Cseli  de  Córdova, 
que  estava  em  buma  serra,  e  em  sitio  pouco  sadio,  pera  dentro  da  ci- 
dade. 

CAPITULO  XIII 

Vem  o  Mestre  Frei  Luis  a  Portugal  á  peliçdo  do  Cardeal  Infante:  perfilha^ 
se  polo  Convento  de  Évora.  He  eleito  Provincial.  Dà-se  conta  da  ordem 
que  tinha  em  Lisboa  em  sua  vida,  e  estudo. 

Foi  o  Convento  de  Scíila  Caeli  fundado  por  hum  Frade  Portuguez, 
de  que  he  rezão  ficar  memoria  n^estes  escritos:  ainda  que  seja  com  poM- 
ca  distinção,  e  clareza,  sabemos  que  se  chamava  Frei  Álvaro,  e  que  na 
mesma  casa  he  tido  por  Santo :  do  que  he  bom  argumento  sabermos 
também  que  foi  muito  estimado  da  Emperatriz  dona  Izabel,  molher  do 
Emperador  Carlos  quinto,  e  irmã  del-Uei  dom  João  o  terceiro  de  Por- 
tugal. Tanto  credito  tinha  já  acquerido  o  Mestre  Frei  Luis  nos  trinta  an- 
nos  de  idade,  que  com  muita  segurança  foi  eleito  por  hum  Geral  pera 
tal  cargo.  Mas  nesta  residência  de  Córdova,  e  na  tresladação  que  fez  do 
Convento  adiantou  muito  mais  em  reputação  de  virtude,  e  penitencia,  e 
espirito.  Porque  aqui  começou  ajuntar  cora  a  prégaçiío  o  trabalho  de  es- 
crever livros  espirituaes :  nos  quaes  se  occupava  cora  grande  continutV 
ção,  e  encerramento:  e  pera  dar  lioa  conta  de  tudo  mesturava  com  til 
exercício  estreitas  penitencias.  Conta  d  ellas  o  Mestre  Frei  Francisco 
Diago,  Aragonez,  que  succedeo  huma  noite  a  certos  fidalgos  mancebos 
ixissarem  por  junto  do  Convento,  e  ouvirem  a  toada  de  huma  rigorosa 
disciplina,  que  por  ser  no  silencio  de  alta  noite,  e  tomada  com  força  se 
deixava  bem  ouvir :  e  de  mistura  com  ella  soavão  a  espaços  huns  gemi- 
dos tão  profundos,  e  tristes,  que  ficando  por  huma,  e  outra  cousa  pe- 
netrados de  dor,  e  comi>unçlo  os  ociosos,  desistirão  da  jornada,  que 
não  devia  ser  muito  do  serviço  de  Deos;  do  que  foi  sinal  que  no  dia  se- 
guinte entrarão  polo  Convento,  e  averiguado  que  era  elle  o  penitente, 
lhe  derão  as  graças  da  mudança  do  conselho. 

Tratou-se  entretanto  na  Província  fundar  Convento  em  Badajoz.  Pa* 
receo  que  não  podia  ir  pessoa  pera  o  effeito  mais  a  propósito ;  e  enco* 
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mendon-se-lhe  o  cargo.  D'esta  visinliança  de  Portugal  entrou  por  elle  a 
fama  de  suas  pregações,  e  vida;  e  chegando  ao  Infante,  e  Cardeal  dom 
Anrique  ;i  cidade  de  Évora,  da  qual  linha  aceitado  a  prelada,  não  tar- 
dou em  pedir  ao  Padre  Geral  que  Ih  o  desse  pêra  esta  Província,  nem  se 
contentou  com  menos  que  trazel-o  perfilhado  logo  polo  Convento  da  mes- 
ma cidade.  Que  por  essa  rezâo  lhe  coube  aqui  seu  lugar.  N^esta  cidade 
procedeo  de  maneira,  que  sabidamente  foi  de  grande  utilidade  pêra  todo 
o  Arcebispado,  e  não  menos  pêra  o  Reino.  Porque  com  as  prégaçíies. 
conlissôes,  conselhos,  e  devação  cm  que  occupava  os  dias,  servia  aos 
jM-esentes ;  e  com  "os  livros  que  compunha,  a  que  dava  as  noites,  aco- 
dia  aos  ausentes  naturaes,  c  estranhos.  Por  maneira,  que  nenhuma  hora 
sua  deixava  de  ser  fructuosa. 

Com  tacs  occupações  se  fez  por  estremo  amado  do  Cardeal,  e  del- 
Kei  dom  João  seu  irmão,  e  de  todos  os  Príncipes  do  Reino,  que  então 
erao  muitos;  e  de  seu  conselho,  e  letras  se  ajudavâo  nos  negócios  mais 
graves.  I)'aqui  foi  tirado  pêra  Provincial  desta  província,  quando  aca- 
bou a  vida  antes  de  acabar  seu  quadriennio,  o  Mestre  Frei  João  de  Sali- 
nas; e  foi  eleito  por  lim  de  Outubro  do  anno  de  1357.  Teve  esta  honra 
huma  píirlicularidade  bem  de  estimar;  que  havendo  muitos  annos  que 
a  província  desejava,  e  procurava  ser  governada  por  sujeitos  Porlu- 
guezes;  porque  havia  nella  pessoas  do  grande  talento;   os  mesmos, 
que  podiâo  pretender  o  cargo,  forão  os  que  llie  derão  o  voto.  Estimou 
o  Cardeal  a  honra  do  pregador,  porque  vio  nella  acreditado  seu  joixo. 
Mas  não  o  foi  menos  no  cuidado  com  que  o  Mestre  Frei  Luis  e&erciíoo  o 
cargo.  Á  sua  diligencia  devemos  o  Convento  que  a  Ordem  tem  na  gran- 
de villa  de  Montemor  o  Novo,  como  diremos  em  seu  lugar ;  á  inesoa 
deve  o  Convento  de  Lisboa  o  Mosteiro,  e  Igreja  que  boje  possiie  de  Aih 
sede  como  atrás  fica  contado ;  e  a  cidade  de  Braga,  e  o  Reino  todo  Iba 
está  obrigado  poios  bens,  qne  resultarão  da  eleição  do  grande  Arcebis- 
po dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres.  Porque  elle  foi  o  promotor,  e 
principal  conselheiro  d'ella:  sendo  assi,  que  a  Rainha  dona  Caterina,  que 
íicou  governando  o  Reino  por  falecimento  del-Rei  dom  João  o  terceiro, 
e  em  nome  del-Rei  dom  Sebastião  seu  neto,  logo  se  sérvio  d*eUe,  e  o 
fez  seu  confessor.  E  também  sabemos  que  no  Convento  de  S.  SebastiifK 
de  Setuvel  teve  tanta  mão,  ainda  que  foi  começado  por  mandado  del-Rei 
dom  Sebastião,  sendo  Provincial  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão,  que  elle 
foi  o  que  lhe  lançou  a  primeira  pedra»  e  assistiu  nos  princípios  da&- 
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brica  como  autor  principal  d'ella.  Acabados  os  quatro  annos  de  seu  car- 
go, e  alguns  mezcs  mais,  por  Junho  do  anno  de  1562,  ficou-se  no  Con- 
vento de  Lisboa,  e  n*elle  residio  despois  pm  quanto  viveo. 

As  occupaç5es  de  sua  vida  sempre  forão  as  mesmas  que  dissemos 
de  Évora  até  o  ultimo  suspiro.  Da  ordem  que  tinha  n ella,  e  nellas  di- 
remos agora  alguma  cousa.  Levanlava-se  de  ordinário  ás  quatro  da  ma- 
nh3:  gastava  até  ás  seis,  parte  em  oração  mental  de  que  foi  sempre 
tão  grande  seguidor,  como  bom  escritor;  parle  em  se  aparelhar  pêra  o 
santo  sacrificio  da  Mi^sa.  Celebrava  ás  seis  com  tanta  devação,  e  reve- 
rencia, que  movia  muito  a  quem  o  via,  e  ouvia :  e  não  lhe  ficava  dia  sem 
este  divino  pasto,  porque  era  língoagem  sua.  que  o  melhor  aparclfio  per«i 
elle  era  a  continuação  quotidiana,  reprovando  muito  os  que  por  medo, 
ou  demasiada  reverencia  se  privão  de  tamanho  bem,  que  se  nos  dá  de 
graça ;  c  o  mesmo  Senhor,  que  o  dá,  tem  por  honra  sua  aceitannol-o. 
Seguia  ao  sacrilicio  oração,  e graças:  ehmdo-se  pêra  a  cella  chamava  do 
caminho  quem  lhe  escrevia. 

O  modo  de  escrever  era  mandando  primeiro  ler  algum  hvro  que  ou- 
via por  espaço  de  huma  hora:  logo  começava  a  dictar,  passeando  quasi 
sempre ;  e  dictava  até  as  dez.  Então  despedia  o  escrevente,  e  tomava 
ellc  a  pena,  e  escrevia  até  ás  onze  em  matérias  dilTerentes  das  que  tinha 
íiirtado.  A  horas  de  jantar  decia  a  comer  sempre  na  Communidado  o 
que  n'ella  se  dava,  não  lhe  esquecendo  nunca  deixar  boa  parte  pêra  o% 
pobres.  Se  algumas  vezes  jantava  fora  da  mesa  conventual  por  indispo- 
sição, ou  por  lhe  ter  tomado  o  tempo  algum  negocio  forçado,  fazia  ler 
em  quanto  comia  do  que  pola  manham  tinha  dictado,  e  mandava  riscar 
ou  acrecentar  o  que  lhe  parecia.  Isto  fazia  ou  por  não  perder  o  tempo, 
ou  por  não  ficar  comendo  sem  a  lição  qoe  houvera  de  ter  naCommuni- 
dade.  Levantado  da  mesa4iia  visitar  os  enfermos:  e  a  visita  não  era  só 
perguntar  pola  saúde,  mas  também  se  ttnhão  falta  de  alguma  cousa, 
principalmente  se  erSoiliospedes  em  que  estava  mais  certa  a  necessida*- 
de:  e  porque  a  modéstia  não  aceita  offerecimenCos,  e  apresumpção  ordi* 
nana  he  contra  elles,  que  por  isso  lhe  chama  o  mundo  comprimentos: 
como  cousa  superficial,  e  que  não  tem  raiz.  na  vontade,  avis:iva  os  en*^ 
fermeíros  que  de  segi*edo  se  informassem  da  verdade,  e  dando-lhe  conta- 
do que  achavão  provia-os  do  que  tinha  com  largueza.  Da  enfermaria  bus*< 
cava  a  conversação  dos  Padres  onde  estavão  juntos,  quando  havia  licença* 
de  pairar,  e  alegremente  se  detinhia  com  elles. até  meia  hora:  e  toroain^ 
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do  pera  a  cella  repousava  outra  meia,  e  ás  vezes  só  hum  quarto,  cousa 
que  iiâo  se  podia  chamar  sono. 

Se  liavia  Noa,  acotha  a  ella,  e  sempre  estendia  o  espaço,  porque  não 
era  fácil  em  despegar  do  sabor  da  oraçiio.  Nos  tempos  cm  que  nâo  lia- 
ria Noa,  lo}?o  á  huma  chamava  o  escrevente,  e  gastava  até  noite,  ou  ale 
Com[)letas  dictando.  Despois  de  Completas,  em  que  nunca  faltava,  Gca^-a 
ordinariamente  em  oração  até  ás  dez,  e  isto  em  pé,  ou  assentado  no 
chão.  A  cea,  quando  era  tempo  delias,  fazia  de  ordinário  com  dous  ovíís, 
que  por  sua  mâo  assava  ao  lume  de  liuma  vela,  com  artifício  que  pêra 
isso  tinlia  por  escusar  criado,  que  nunca  teve:  e  esta  cea  tomava  polas 
onze  da  noite.  Tal  era  a  vida  do  Padre  Frei  Luis  em  S.  Domingos  de 
Lisboa,  e  por  este  leor  a  continuou  em  quanto  teve  forças,  e  robusteza, 
ajuntando  ao  que  temos  dito  cilicios,  e  disciplinas  continuas,  mais  ou 
menos  ásperas,  segundo  os  tempos;  porque  doestas  alfaias  possuía  dif- 
ferentes  géneros,  e  como  cousa  amada,  só  delias  tinha  chave ;  cil»cio  do 
sedas  seco,  e  bem  fero  pêra  de  ordinário,  de  ferro  delgado  ou  latãi», 
que  cliamão  folha  de  Fraudes,  de  que  se  fazem  os  ralos,- usava  em  Qua- 
resma, e  dias  particulares  :  e  ao  mesmo  modo  disciplinas  grossas,  e  ou- 
tras de  rosetas. 

CAPITULO  XIV 

Dã  pobreza  voluntária  gue  o  Padre  Frei  Lui9  seguia,  e  de  sua  grande 
humildade.  Contão-se  algum  casos  em  que  se  vio  o  que  amava  as  oír/M- 
des. 

A  pobreza  da  celia  era  notável  pêra  em  homem  que  havia  governa- 
do a  Provinda,  e  fora  tão  estimado  em  todo  tempo  dos  Príncipes,  na- 
turaes,  e  estrangeiros  como  adiante  veremos.  Não  havia  n^eila  pírUura 
rica,  nem  peça  de  estima,  nem  livrarias  pomposas  por  numero  de  livros 
ou  calídade,  ou  concerto:  tinlia  os  que  convinhão  pêra  estudo,  nâo  pêra 
ostentação.  Na  cama  não  havia  dilTerença  das  communs  dos  Frades  ordi- 
narios,  senão  em  ser  i  sua  mais  pobre  que  muitas.  O  mesmo  passava 
no  vestido :  não  possuia  mais  que  duas  túnicas,  nem  mais  ciue  huus 
sós  hábitos,  que  lhe  duravão  muitos  annos,  porque  os  não  largava  se 
não  no  ultimo  fío.  Averiguou-se  que  se  servia  de  hum  sombreiro  que 
tinha  de  uso  quarenta  annos,  e  huma  capa  de  doze.  E  não  nos  espauta- 
ramos  muito,  se  lhe  faltara  dinheiro  de  que  se  poder  ataviar  como  pro» 
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prio,  ou  SC  em  seus  amigos  não  houvera  charidade  pêra  lhe  acodírem.  So- 
bejava-llie  dinheiro  da  impressão  de  seus  livros,  que  podemos  chamar 
próprios,  porque  os  Prelados  não  lhe  punhão  n'elle  laxa.  E  os  amigos- 
erão  laes,  que  o  importunavão  que  aceitasse  d'elles,  se  quer  o  necessá- 
rio pêra  viver  com  comodidade :  porque  tinhão  poder,  e  desejos  pení 
lhe  darem  até  o  supérfluo.  Mas  elle  nem  d'estes  queria  nada :  e  o  que 
lhe  vinha  dos  livfos  aplicava  á  Communidade,  oa  despendia  em  esmolas. 
Ao  seu  Convento  de  Granada  mandou  poucos  annos  antes  que  falecesse 
huma  esmola  grossa  negoceada  com  seu  suor,  porque  era  procedida  de 
suas  impressões.  E  com  tudo  são  mais  dignas  de  memoria  as  palavras 
com  que  a  olTereceo,  que  a  mesma  obra:  escreveo  ao  Prior,  que  nos  li- 
vros da  receita  do  Convento  mandasse  fazer  assento  que  Frei  Luis  de 
Granada,  filho  da  lavadeira,  e  amassadeira  d'elle,  por  ser  IíHk)  de  habito 
do  mesmo  enviara  a  tal  esmola.  Assi  nos  deixa  em  duvida  quem  teve 
aqui  primeiro  lugar,  se  a  charidade  acodíndo  á  casa  pobre,  que  era  mãi: 
.se  a  humildade  em  se  lhe  dar  a  conhecer  por  Olho  tão  pequeno.  Mas 
tal  ard  Frei  Lffis,  que  quanto  mais  illustre,  e  levantado  se  via  no  mun- 
do, tanto  mais  cuidado  tinha  de  se  humilhar,  e  abater,  e  reconhecer  seus 
principies. 

Em  Setuvel  lhe  aconteceo,  quando  entendia  na  fundação  do  Convento 
de  S.  Sebastião,  ^isitarem-no  huns  almocrefves  de  Andaluzia,  ^ue  vinhão 
a  fazer  peixe.  Havia  entre  elles  alguns  qoe  na  verdade  erão  seus  paren- 
tes. Recebeo  a  todos  com  tanta  festa,  e  tanto  amor  partindo  com  elles 
do  que  linha  pêra  seu  gasto,  que  acodirão  outros  a  vel-o,  e  dar-se-lhe 
também  por  parentes :  e  o  bom  velho  dizía-lhes  com  graça,  e  grande 
afíabilidade  as  palaxras  seguintes :  Algunos  arrieiros  sabian  ijo  que  eran 
vtis  parieuteSj  pêro  no  pensava  que  eran  tantos. 

A  mesma  humildade  mostrou  com  hum  amigo,  e  devoto  seu,  que 
doendo-se  da  singeleza  que  lhe  enxergou  no  vestido  em  hum  inverno 
ventoso,  e  frio,  lhe  quiz  fazer  hum  género  de  roupa,  que  alguns  neces- 
sitados, ou  amigos  de  si  usão  sobre  o  habito  (chama-se  na  Ordem  argao). 
Ri»s|  ondeo,  que  verdade  era,  que  andava  falto  de  roupa:  mas  que  lhe 
lembrava  que  a  mantilha,  com  que  sua  mãi  o  cobria  quando  ella  pobre, 
e  elle  descalço,  e  esfarrapado  hião  buscar  os  pedaços  de  pão,  e  o  caldo 
íla  portaria  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Granada,  era  muito  mais 
velha  que  a  c^pa,  e  hábitos  que  de  presente  tinl>a.  E  acrecenlou,  que 
muitos  homens  de  melhor  sangue  havia  na  cidade,  que  passa  vão  mais 
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necessidades  que  elle.  E  por  tanto  a  estes  buscasse,  e  acodisse  com  o 
preço  do  argao,  que  seria  melhor  emprego:  que  elle  com  a  sua  pobre  capa 
se  dava  por  bem  cuberlo  pêra  todo  o  inverno.  Replicou  o  devoto  con- 
fundido da  resposta  dizendo,  que  todavia  sabia  que  a  capa  tinha  já 
doze  annos  de  idade»  e  não  podia  tolher  o  frio  a  quem  tão  velho  es- 
tava como  elle.  Nâo  se  dobrou  com  nada,  nem  aceitou  a  offerta. 

Ao  Archiduque  Alberto,  quando  governava  este  Reino,  fez  queixa 
hum  criado  seu,  por  quem  mandara  visitar  ao  Mestre  estando  enfermo, 
dos  estremos  de  pobreza  de  hum  homem  que  merecia  ser  visitado  com 
recados  de  Sua  Alteza;  mantas  de  panno  grosseiro,  de  consumidas  do  uso  fi- 
nas, e  delgadas,  túnicas  grossas,  e  ásperas,  e  tudo  tão  velho  que  com- 
petia com  seu  dono.  Mandou  logo  o  Archiduque  que  lhe  levassem  huma 
cama  inteira  nova,  e  seis  túnicas  de  linho  fmo.  Aceitou  tiido  como  cor- 
iez,  por  honra  de  quem  o  mandava,  mas  de  nenhuma  cousa  usou,  an- 
tes licando-se  em  sua  pobreza  fez  com  o  Prelado  que  aplicasse  tudo  pêra 
a  enfermaria. 

Despois  que  cliegou  aos  últimos  tempos  da  ídader^que  Deos  pêra 
benelicio  commum,  foi  servido  estender-lhe  até  os  oitenta  e  quatro  an- 
nos, foi  remitindo  algumas  cousas  dos  rigores  referidos.  Que  quando  a 
vida  humana  pola  demasiada  idade  torna  á  fraqueza  da  infância:  quando 
a  língua  enfastiada  não  sente  já  sabor  nem  gosto,  os  dentes  ou  sãocai- 
dos,  ou  nadam  na  boca(l),  o  estamago  não  digere,  e  em  Gm  tudo  lie  tra- 
balho e  dor,  ninguém  pode  culpar  que  seja  aliviado  dos  pesos  communs 
quem  desda  mocidade  aturou  o  jugo  com  constância.  Todos  estes  ma- 
les padecia  o  bom  velho:  e  sobre  elles  foi  Deos  senido,  que  tendo  na- 
turalmente a  vista  curta,  viesse  a  perdel-a  de  todo  em  hum  olho  à  pura 
força  de  estudo.  Foi-lhe  mandado  fazer  hum  sermão  de  hum  dia  pêra 
outro,  em  occasião  precisa;  trabalhou  toda  a  noite,  deitou-se  junto  da 
manhã  pêra  quietar  a  cabeça;  acordando  achou  que  se  lhe  vasara  a 
minina  do  olho.  Mas  nem  deixou  o  sermão,  nem  desmaiou:  tão  confor- 
me vivia  com  a  vontade  de  Deos.  Antes  dando-se  por  cego.  e  reíiríndo 
a  elle  tudo,  determinou  offerecer-lhe  os  sentidos,  que  lhe  úcavSo  com 
novo  sacrifício  de  verdadeira  humildade,  e  bom  exemplo  pêra  os  tem- 
pos presentes.  Merecem  os  cegos  de  ordinário  a  esmola  tangendo:  con- 
siderou que  podia  também  assi  merecer  o  pão  da  Religião,  e  poz  em 
execução  o  pensamento»  aprendendo  a  tanger  tecla,  e  soube-o  fazer  6- 

^1]  Psslm.  89. 
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cilmente,  porque  o  ajudava  o  canto  do  orgao  em  que  era  destro.  Com 
tudo,  ou  fosse  que  a  falia  de  huma  vista,  como  he  costume,  esforçasse 
mais  a  outra,  ou  que  quisesse  o  Senhor  não  privar  sua  republica  dos 
fruitos  de  tal  espirito,  e  de  taes  olhos:  achando  que  a  não  perdia  de  to- 
do, tornou  a  entender  com  os  livros,  e  tomar  a  penna,  e  empregal-a  como 
d"antes:  e  valia-se  de  hum  meio  com  que  sentia  alivio,  que  era  escrever 
era  papel  de  cores.  E  alguns  d  estes  vierão  a  nossa  mão  escritos  no 
tempo  que  começava  a  querer-nos  dar  de  sua  leira  a  vida  do  Santo  Ar- 
cebispo de  Braga  dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres,  que  ainda  vivia. 

CAPITULO  XV 

De  sua  morte,  exéquias^  sepultura^  e  epitáfio  d'ella. 

Vivia  o  Padre  Frei  Luís  já  n'este  tempo  quasi  meio  morto  nos  sentidos: 
mas  fresco,  e  bem  robusto  nas  potencias  da  aiiúa.  Enchia-o  o  Senhor 
de  consolação,  e  gloria  com  lhe  mostrar  grandes  fruitos  de  seus  estudos, 
fazendo^lhe  vir  ás  mãos  alguns  de  seus  livros  traduzidos  em  quasi  todas 
as  línguas  de  Europa,  e  em  algumas  de  fora.  Porque  sabidamente  tinhuo 
chegado  á  Turquia,  e  á  Pérsia,  como  o  escreve  o  Padre  Frei  António  de 
Gouvea,  da  Ordem  dos  Eremitas  ile  Santo  Agostinho,  que  despois  foi 
eleito  Bispo  da  Christandade  d^aquellas  partes  com  titulo  de  Sirene, 
ainrmando(l)  que  vio  presehtar  a  el^ei  da  Pérsia  por  maode  bum  gen- 
tilhomem  Veneciano  o  seu  livro  do  Symbólo  da  Fé  ricamente  encader- 
nado,  e  traduzido  em  língua  da  tei^ra. 

Mas  porque  o  eoemigo  do  género  humano  a  nenhuma  idade  perdoa, 
e  ainda  n^aquella  ultima  velhice  por  ventura,  tentaria  levantar  azas  de 
vangloria:  permilio  o  Senhor  qaeâuccedesse  na  cidade  de  Lisboa  hum 
caso,  que  grandemente  quebrantou  o  santo  velho.  E  foi  tão  vivo  o  des- 
gosto, que  recebeo,  por  ^r  matéria  emcfue  o  mesmo  Senhor  fora  oÍT^- 
dido,  que  fínalmente,  segundo  a  opinião  cofiamum,  elle  lhe  abreviou  os 
dias  da  vida:  e  veio  a  falecer  ultimo  dia  do  anno  de  1588  em  idade 
que  tinha  compridos  oitenta  e  iquatro,  e  passava  d*elles  tantos  mezes, 
quantos  tinha  tomado  do  de  1504  em  que  nacera.  No  dia  seguinte  de- 
pois de  Completas  foi  dado  á  terra.  ÇelebrarSo^e  suas  exéquias  com 
grande  concurso  de  povo,  acompanhamento  de  gente  nobre,  e  Relígio- 

(1)  Lib.  I.  cap.  13.  foi.  SS. 
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SOS  de  diversas  Ordens,  dos  quaes  foi  tratado  como  varão  qne  tinham  por 
Santo,  beijando-lhe  muitos  os  pés,  e  mãos,  e  outros  tomando,  e  levan- 
do relallíos  do  habito.  Deu-se-lhe  sepultura  no  ante  coro,  cuberta  de 
liuma  campa  de  jaspe,  e  entalhada  n'ella  a  letra  seguinte,  que  foi  esco- 
lhida entre  muitas,  que  em  seu  louvor  se  fizerão,  por  ser  mais  confor- 
me com  a  certeza  de  suas  cousas. 

Fraln  Lndovicus  Granatensis  ex  PratUcalorum  familia,  aijns  dactri' 
«ff  maiora  extnnt  miracula  Gregorij  Decimi  Tertij  Ponlificis  Marimi  orar 
culo,  qiiam  si  cíbcís  aspectnm,  mortnis  vilam  impetrásseis  Pontifícia  di- 
(jnitate  scnpius  recusala  clarior;  mira  in  Deum  pietate,  et  in  pauperes  «m- 
serxcordia,  insigniuinque  lihrorum  ac  concionum  varielate  totó  Orbe  iltuf 
trato,  (Ttatis  sua  anno  84  Ulystipone  maritnr  magno  Reipublicce  Christia- 
nw  desiderio  pridie  Kalend.  Januarij  anno  1S88. 

Em  vulgar  responde  o  seguinte. 

O  Padre  Frei  Luis  de  Granada  da  Ordem  dos  Pregadores,  cuja  dou- 
trina foi  tal,  que  por  dito  do  Papa  Gregório  decimo  tercio  maiores  mi- 
lagres obrou,  qne  se  de  Deos  alcançara  vista  pêra  cegos,  e  vida  pêra 
mortos:  mas  muito  mais  famoso,  porque  sendo  buscado  muitas  vezes 
pêra  Bispo,  sempre  enjeitou  a  honra:  insigne  por  devação,  e  amor  de 
Ueos,  e  por  caridale  com  os  pobres:  tendo  atlumiado  toda  a  redondeza 
da  terra  com  diversidade  de  excellentes  livros,  e  sermões,  falecei)  em 
I/isboa  aos  oitenta  e  quatro  annos  de  sua  idade  com  grande  saudade  de 
toda  a  Hepublica  Chrísta,  ultimo  dia  de  Dezembro,  e  do  anno  de  1588. 

CAPITULO  XVI 

Do  grande  credito  que  sua  pessoa,  e  escritos  tinhão  por  toda  a  Christamlsii 
entre  todo  género,  e  estados  de  gente. 

Derâo  grandes,  e  illustres  testimunhos  das  letras,  e  erudição,  does- 
I)irito,  dcvaçâo,  e  santidade  deste  varão,  sábios  e  doutos  escrilores, 
senhores  Ecciesiasticos  e  seculares,  Reis  e  Príncipes,  e  em  fim  o  Prin- 
ci[)e  c  senhor  de  todos,  que  he  o  Vigário  de  Christo  na  terra.  E  com^ 
çando  poios  letrados,  segundo  o  que  propuzemos  seja  o  primeiro  o  lo- 


I 


PARTICULAR  DO  REINO  DB  PORTUGAL  li5 

signe  vnrao  não  só  em  letras,  mas  lambem  em  virtade  Martím  de  As- 
pilcueta  Navarro,  o  qual  no  prologo  do  sea  Manual  de  Confessores,  que 
imprimio  em  vulgar  no  anno  de  1557,  alienando  alguns  homens  doutos 
diz  assi:  De  los  qmles  fue  aqiiel  de  singular Usi/na  vida  y  espirito,  summo 
predicador  e  igual  escritor  Fr.  Luis  de  Granada,  gran  gloria  de  los  Do- 
minicos^  ele. 

Não  dizem  menos  as  palavras  do  Inquisidor  de  Slcilia  dom  Luis  de 
Paramo,  no  livro  que  compoz  do  prindpio  da  Santa  Inquisição (1);  e  signi- 
iicão  traduzidas  o  seguinte:  Bem  entendia  isto  o  Padre  Frei  Luis  de  Gra- 
nada: no  qu'il  resplandeceo  em  grande  mineira  o  conhecimento  da  Divina 
sabedoria,  etc. 

Mais  que  ambos  se  estende  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castilho,  que« 
como  quem  era  de  casa,  e  sabia  muito  do  sojeito  fala  assi  (2): 

Entre  los  quales  contamos  ai  Padre  Frai  Luiz  de  Granada,  Predica- 
dor universal  de  todas  las  provindas  de  Christianos,  que  desde  su  celda 
ha  mnchos  dias  qne  kaze  este  officio,  alumbrando  y  enseh(jindo  ai  mundo 
con  sus  muchos  libros  y  tratados  llenos  de  espirito  y  erudivion :  por  quien 
se  ha  renovado  en  nuestros  tiempos  el  santo  exercido  de  la  Oracion.  y  se. 
ha  hecho  una  general  reformacion  de  las  cottumbres  en  el  pueblo  Ckristia- 
fio,  tal  y  tan  grande,  que  aunque  en  e%íe  lugar  lo  quiséramos  pw^sar  en 
silendo  (por  ser  vivo  el  autor)  no  lo  consintieran  Its  Rdnos  y  Provin- 
das Catkolicas  en  Espana.  Itália,  Francia,  Flandes,  Alemania^  ni  las  Ju- 
dias Orientales  y  Occidenlales:  adonde  con  los  trabajos  deste  Padre  descançan, 
y  se  consuelan  los  fieles,  y  traen  sus  libros  entre  las  manos  cada  uno  en 
la  lengua  vulgar  de  su  tierra,  aprendeu  la  Caslellana  para  eníenderhs  o 
aprovecharse  dellos  toda  suerte  de  gentes  en  todas  naciones,  y  de  todas 
edades,  de  todos  offidos,  y  de  todos  estados:  confessando  por  sus  bocas  sin 
contradicion  alyunu,  que  no  es  pequetía  seíial  de  aver  sido  inspiratíon  dei 
Cielo, 

Seria  fazer  grande  volume  se  escrevêssemos  tudo  o  que  muitos  dis* 
serão.  Bastará  hirem  allegados  na  margem.  Busque-oi»  quem  for  curioso. 

Não  engrandecem  menos  as  letras  deste  Padre  todos  aquelles  que 
com  seus  escritos  quiserão  honrar-se»  ou  aproveitar  aos  outros,  como  G- 

(I)  Lib.  9.  tit  I,  cap.  1  g.  1.  - 

(%}  Nt  Chron.  da  Ord.  part  i.  lib.  3.  cap.  41 
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zer?io  muitos,  entre  os  quaes  foi  o  Padre  Frei  Bamabé  de  Xea,  com  hom 
livro  intitulado:  Annotatianes  in  Ecangelia  totius  auni  de  Tempon  et 
Sancti$^  ex  omni  in  universum,  qum  hucusque  fxtat  áoctrina  admodumht' 
verendi  Putris  Magistri  Fralris  Lnd^tvici  Granatensis. 

O  mesmo  fez  Miguel  de  Isseit  Alemão,  o  qual  escreveo  doas  livros 
em  língua  Latina,  e  chamou  a  hum  d^elles:  Flores  colhidas  de  todas  o$ 
livros  espiriluaes  que  compoz  o  Padre  Frei  Luis  de  Granada.  E  o  titulo 
do  outro  he :  Paraiso  de  Oraçãp  tirado  das  obras  do  Padre  Frei  Lm 
de  Granada^  e  de  outros  Padres  Santos. 

O  devotíssimo  Lourenço  Snrio  traz  em  suas  obras  algqns  semíões 
inteiros,  declarando  que  sâo  do  Padre  Frei  Luis  de  Gninada,  como  se 
pódè  ver  nas  festas  da  VisilaçHo,  o  Assumpção  de  N.  Senhora. 

O  Bispo  de  Novara  César  Speciano,  que  despois  foi  Núncio  Apostó- 
lico na  Corte  deCastelIa,  fala  tâo  largamente,  e  com  tanta  admiração  nas 
cousas  do  Padre  Frei  Luis,  que  se  não  fora  sua  grande  autoridade,  e 
sabermos  as  poucas  relações  que  com  Portugal  teve,  o  pudéramos  lan- 
çar de  suspeitOw  Veja-se  o  Ií\to  que  escreveo  da  vida  do  grande  Arce- 
bispo, e  Cardeal  de  Milão  S.  Carlos.  Porque  seria  cousa  mui  comprida 
apontarmos  aqui  tudo  o  que  diz. 

O  que  não  fez  por  escritos  públicos,  mostrou  em  obras,  e  cartas  par- 
ticulares o  santo  varão  dom  João  de  Ribera,  Glho  do  Marquez  deTarib, 
Arcebispo  de  Valença,  e  Patríarcha  de  Antiochia.  Com  as  cartas  sé  en- 
commendava  afTectnosamente  nas  orações  do  Padre  Frei  Luis,  sendo 
taes  as  próprias^  que  podia  N-aler  com  ellás  a  muitos.  E  juntava  a  suas 
cartas  esmolas  grossas  de  dinheiro  pêra  serem  repartidas  por  tSo  justo 
dispenseiro,  como  tinha  por  certo  que  o  era  o  Padre  Frei  Luís. 

De  senhores  particulares  dò  Reino,  e  de  fora  d'elle,  que  com  grande 
familiaridade  tratarão  este  Padre  estimando-o  muito,  poderamos  apontar 
grande  numero:  nms  bastará  pêra  exemplo  nomearmos  alguns  estrai^ 
ros,  como  forão  o  grande  Governador  de  exércitos,  o  Duque  de  Alva 
dom  Fernando  Alvares  de  Toledo  quando  se  achou  em  Lisboa,  onde  aca- 
bou: e  o  Duque  de  Beijar,  que  sendo  ainda  Marquez  de  Gibraleão  veio 
disfarçado  a  Lisboa,  e  o  visitou,  e  se  lhe  descobrio  em  sua  cella.  De 
ítalia  vierão  fidalgos  principaes  em  habito  de  peregrinos,  aflirmando  que 
o  fím' principal'  de  sua  peregrinação  era  quererem  conhecel-o  de  rosto. 
Sobre  todos  se  lhe  mostrou  domestico,  e  amigo  o  PriuGii)e  do  mar  Joio 
André  de  Oria  vindo  a  Lisboa  no  anno  de  oitiínta  e  dous:  porque  Dão 
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se  contentou  com  menos  que  lomar  papel,  e  tinta  dentro  na  sua  cella, 
e  escrever  á  princeza  sua  molher,  pedíndo-lhe  os  parabéns  de  tão  boa 
ventura  sua,  como  julgava  que  era  poder  fazer  aqueila  carta  de  tal  lu- 
gar. 

Podemos  colher  de  tudo  o  dito,  e  afilrmar  com  rez3o  que  não  hou- 
ve entre  os  nacidos  homem,  que  sem  ser  Príncipe  secular  nem  Ecclesias- 
tico  fosse  mais  estimado,  nem  mais  famoso  no  mundo.  E  com  tudo  ainda 
nos  fica  muito  que  dizer.  Fama  publica  he  confirmada  por  dito,  e  escri- 
tos de  muitos,  que  a  Rainha  dona  Gaterina  o  escolheo,  e  nomeou  pêra 
Arcebispo  de  Braga.  E  seu  neto  el-Rei  dom  Sebastião  lhe  quiz  dar  oti- 
tros  Bispados.  E  quanto  á  primeira  prelacia  não  só  a  não  aceitou;  mas 
deu  pessoa  em  seu  lugar  pêra  ella,  como  atrás  fica  dito»  que  foi  fazer 
Arcebispo,  que  he  mais  que  sel-o.  As  outras  refusou  com  humildade,  e 
valor  Apostólico.  El-Rei  dom  Filippe  primeiro  d'este  nome  em  Portugal, 
quando  entrou  n'elle,  mostrou  tanto  desejo  de  o  ver,  que  estando  ainda 
em  Almada  o  mandou  chamar,  e  lhe  falou,  e  o  tratou  com  grande  be- 
nignidade: e  com  a  mesma  lhe  ouvio  alguns  sermões  na  capella  Real  de 
Lisboa. 

Dos  Cardeaes  S.  Carlos  de  Milão,  e  Frei  Miguel  Bonello  Alexandrino 
sabemos  certo,  que  o  primeiro  foi  efficaz  promotor  com  os  Papas  Gre- 
gório XIII,  e  Xisto  V  pêra  que  o  honrassem  não  só  por  escrito,  mas 
com  o  capello  de  Cardeal:  e  o  segundo  o  estimou  tanto,  que  vindo  a 
Portugal  por  Núncio,  disse  publicamente,  que  o  gosto  de  o  poder  ver 
lhe  fizera  o  cargo  saboroso:  e  ambos  o  tratarão  por  cartas  toda  a  vida, 
com  particular  familiaridade  pedindo-lhe  suas  orações. 

CAPITULO  xvn 

Que  coniim  hwMS  letras  Apostólicas,  com  que  o  Summo  Pontífice 
honrou  sua  pessoa^  e  escritos. 

Resta-nos  pêra  conclusão  do  mais  que  podíamos  dizer  do  Padre 
Frei  Luis,  o  que  he  maior  gloria,  e  maior  encómio  seu,  digo  as  honras 
que  o  Príncipe  supremo  da  Igreja  lhe  fez.  Gonstão  estas  de  hum  Breve 
que  o  Papa  Gregório  decimo  tercio  lhe  mandou»  que  anda  acostado  a 
algumas  obras  suas»  e  diz  assi. 
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Dilecto  filio  Ahyúo  Granatensi  Ordinis  Prmdicatorum  Gregorius  Pajm 
Decimus  Tertius.  Dilecte  fili^  saluiem^  et  Apostolicam  benedici tonem,  DiU' 
turnus  atque  assiduus  labor  tuus  ín  hominibus,  tum  d  viiijn  deterrenéii, 
tum  ad  vitcB  perfedionem  vocnndis  fnit  semper  nobit  graíissimus:  ijttero 
ipsis,  qui  SHCB  ecblerorumque  salutis,  et  Dei  tjlorite  desiderio  tenentnr,  fru- 
ctuosiíí^imus  jftcundissimusque.  Maltas  olim  conciones  hahuisti^  libras  prtBi- 
tanti  doclrina  et  pietale  refertos  edidisti,  idem  quotidie  facis,  ner  tinqnam 
cessas  prctseus  atque  abseus  quam  pliirimos  potes  Christo  arqnirere,  Gaih 
deinus  isto,  tum  aliorum,  tum  tuo  ipsius  Iam  prmstanti  bano  et  fruetÊ. 
Quot  euim  ex  concionibus  scriptisque  tui  profecerunt  (ftrofecisse  autem  per 
mult09,  quotidieque  proHcere  certnm  est)  totidem  Christo  filios  genuisti^ 
hngèque  illos  maiori  beneficio  a/fecisli^  quam  si  emcis  aspectum,  atU  mor' 
tnis  a  Deo  vitam  impetrassses.  Prmstat  enim  multo  sempiternam  tilam  /i- 
vem  et  vitam  bealinsimam  (quoad  mortallbus  datum  est)  nosse,  et  pii 
ctèque  riventem  ad  eam  aspirare^  quam  mortali  hae  titn  et  luce  frui,  ( 
rum  terrenarum  rerum  affluentia  et  voluplate.  Tibi  verá  ipxi  quám  multas 
til  Deo  coronas  comparasti,  dum  omni  eum  charitate  in  eo  studio  versarii, 
quod  constai  esse  longe  maximum.  Perge  igitur  rt  facis,  in  istnm  eumm 
foto  pectore  incumbere^  qnwque  babes  inchoattt  (habere  enim  te  nonnnlla  accepi- 
mus)  perficere,  et  pr  o  ferre  ad  cnfrorum  salutem,  debilium  eonfirmationem, 
mlentium  et  robustorum  lattitiam,  utriusque,  tum  milHantis  tum  trium- 
phantis  Ecclesice  glirinm.  Datum  Romm  apnd  sanetum  Marcum  sub  «»- 
nulo  Piscatoris  die  XXlJulij  M.D.LXXXIl.  Pontificatus  nosiri  anno  nâf 
decimo. 

Autonius  Buceipalulims. 

Ern  vulgar  responde  o  seguinte. 

A  nosso  amado  fíiho  Frei  Liiis  de  Granada,  da  Ordem  dos  Pregado- 
dores,  o  Papa  Gregório  Decimo  Tercio.  Amido  fillio,  saudc,  e  benção 
Apostólica.  Sempre  nos  foi  agradável  o  trabalho,  com  que' continuais,  e 
perseverais  assi  em  procurar  apartar  os  homens  do  pcccados,  como  em 
os  convidar,  e  chamar  pêra  a  perfeição  da  vida:  trabalho  clicio  de  fruito, 
e  gosto  porá  os  mesmos  que  desejão  a  salvaçío  dos  próximos,  e  sua,  e 
estimUo  a  gloria,  e  honra  de  Deos.  Muito  tendes  pregado  em  tempre 
atrás;  muitos  livros  tendes  composto  de  santa,  e  poderosa  doutrina:  o 
mesmo  fazeis  de  presente,  não  cansando  de  ajuntar  gente  pêra  Chrislo 
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ao  perto,  e  ao  longe.  Muito  nos  alegra  isto:  tanto  polo  bem,  e  fruito  que 
resulta  pêra  outros,  como  pêra  vós  mesmos.  Porque  quantos  so  apro- 
veitarão de  vossas  pregações,  e  livros  (que  averiguado  he  terem  va- 
lido a  muitos,  e  cada  liora  valerem,  e  aproveitarem  a  outros)  tantos  fi- 
lhos gerastes  pêra  Christo:  e  muito  maior  bem  lhes  fizestes  que  se, 
sendo  cegos,  ou  estando  mortos,  lhes  alcançareis  de  Deos,  pêra  lums 
vista,  e  pêra  outros  vida;  porque  muito  mais  importa  chegar  ao  conhe- 
cimento da  soberana  luz,  e  bemaventurança  eterna,  quanto  he  licito  a 
hum  homem  mortal,  e  aspirar  a  ella  por  meio  da  virtude,  e  santidade 
que  gozar  da  luz,  e  vida  presente,  ainda  que  seja  com  toda  a  abundân- 
cia dos  bens,  e  gostos  da  torra.  No  que  também  ganhastes  pêra  vós  mui- 
tas coroas  empregando-vos  por  amor  de  Deos  em  taes  cuidados,  nos 
quaes  sois  continuo,  e  aturado.  Por  onde  prosegui,  e  trabalhai  como 
Vazeis  a  toda  a  força,  e  levai  adiante  as  obras  que  tiverdes  começadas, 
que  sou  informado  trazeis  algumas  entre  mãos,  e  fazei  polas  acabar,  c 
publicar  pêra  saúde  dos  enfermos,  confirmação  dos  fracos,  alegria  dos 
sãos,  e  valentes,  e  honra  da  Igreja  militante,  e  triunfante.  Dada  em 
Roma  em  S.  Marcos  aos  vinte  e  hum  de  Julho  de  1582,  aos  onze  an- 
nos  do  nosso  Pontificado. 

Sucedeo  ao  Papa  Gregório  na  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  Xisto 
quinto  da  Ordem  de  S.  Francisco,  o  qual  conhecendo  o  valor  do  mes- 
mo Padre,  e  o  muito  proveito  que  tinha  feito  na  Uepublica  Ghrísl3  com 
seus  escritos,  determinou  em  galardão  d'elles  fazel*o  Cardeal:  e  estor- 
vou-se  a  promoção,  porque  muito  antes  de  entrar  em  creação  de  Car« 
deães  publicou,  e  communicou  esta  vontade  a  alguns  do  sagrado  Colle- 
gio:  e  chegando  a  nova,  como  logo  chegou  a  Portugal,  sabemos  de  certo 
que  se  aiQigio  com  ella  sobremaneira:  e  que  com  toda  instancia  escre- 
veo  a  seu  grande  amigo  oCardeal  Alexandrino  Frei  Miguel  Bonello,  Frade 
nosso,  que  mostrasse  o  amor  que  lhe  tinha,  e  a  honra  que  sempre  lhe 
fizera  em  lhe  estorvar  esta.  E  por  tal  modo  deixou  de  vir  a  efteito.  Do 
que  dao  bons  testimunhos  o  Bispo  de  Novara  César  Especiano,  na  vida  de 
S.  Carlos :  e  os  Padres  Frei  João  Marieta,  e  Frei  Francisco  Diago  em 
seus  escritos. 
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CAPITULO  XVIII 

Do  Padre  Frei  Reginaldo  de  Mello,  filho  doeste  Convento. 

Deste  Convento  de  Evora  era  filho,  e  n'elle  acabou  seus  dias  o  P^ 
(Ire  Frei  Reginaldo  de  Mello,  de  espirito  verdadeiramente  Apostólico,  f 
tao  penitente  que  até  a  ultima  doença,  de  que  faleceo,    e  ainda  no  dis- 
curso d'ella  até  á  hora  que  foi  ungido,  andou  sempre  cingido  á  raiz  das 
carnes  com  huma  cadea  de  ferro  de  duas  voltas,  fechada  com  cadeado, 
e  a  chave  perdida,  pern  perder  também  toda  esperança  de  alivio.  A  es- 
te modo  era  todo  o  trato  da  vida.  Na  cella  não  havia  mais  livros  que 
hum  Fios  Sanclorum  pêra  estudo,  hum  breviário  pêra  rezar,  hum  en- 
xergão de  palha,   e  mantas  de  saco  pêra  cama,  hum  pequeno  banco  de 
l)inho  pêra  assento,  negro,  e  defumado  de  velho.  De  toda  a  mais  com- 
inodidade,  e  aKaias  que  a  velhice  permitte,  e  as  doenças  desculpio  es- 
tava totalmente  erma.  As  túnicas  que  vestia  (havendo  [)or  cousa  mimosa 
i\  estamenha,  que  usamos  commumente  em  Portugal,  pola  mistura  que 
tem  de  linho)  eruo  de  huma  que  na  Província  chamamos  de  Elvas,  e 
nâo  tem  mais  dilTerença  do  saco  que  ser  mais  solta,  e  mais  delgada, 
sendo  da  mesma  lã,  e  tâo  seca,  tâo  mordente,  e  áspera  como  o  mes- 
mo saco.  O  dormir  inverno,  e  verão  era  vestido,  seu  escapulário  posto, 
o  capello  metido  na  cabeça.  Nunca  comeu  carne,  salvo  por  doença:  ne- 
nhuma sesta  feira  de  todo  o  anno  tomava  mais  mantença  que  bum  bo- 
(*.ado  de  pão,  e  este  á  noite,  acompanhado  de  huma  laranja  azeila  em 
honra  do  fel,  e  vinagre  de  Christo  Senhor  Nos^o:  nos  mais  dias,  de  tu- 
do quanto  vinha  á  meza,  tanto  que  lh'o  punhSo  diante^  tirava  precisa- 
mente amelade  para  os  pobres,  com  quem  tinha  tão  particular  deva^o 
que  nunca  sabia  fora  de  casa  sem  levar  alguma  cousa  pêra  lhes  dan  e 
era  costumado  todas  as  sestas  feiras  buscar  cinco  mais  necessitados;  e 
cm  reverencia  de  Christo,  pai  d'elles,repartir*lhes  huma  pobre  esmola  que 
l)uscava,  e  negbceava  como  podia,  que  erão  quando  mais  n3o  alcançaii 
cinco  moedas  de  três  reis  cada  huma,  com  ellas  cinco  quartos  de  pio. 
Ksmola  fraca,  e  pobre,  mas  era  tudo,  ou  airula  mais  de  quanto  abrangii 
a  possibilidade  de  quem  tudo  tinha  deixado  por  Deos,  e  do  mundo  aio 
queria  nada.  Sua  vida  se  resolvia  em  hum  perpetuo  encerramento  na 
cella,  despois  de  livre  das  occupações  ordinárias  do  Convento:  e  n'elh 
em  hum  perpetuo  exercício  de  novo  género  de  oração,  que  era  toda  la- 
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grimas,  e  gemidos.  A  todo  tempo  que  o  buscassem,  vertião  seus  olhos 
agua,  e  o  peito  batião  suspiros,  sem  se  poder  reprimir  nem  encobrir: 
obra  de  que  se  arguião  grandes,  e  soberanas  causas,  as  quaes  elle  ti- 
nha cuidado  de  esconder  com  hum  segredo  tão  constante,  que  se  mos- 
trava bem  verdadeiro  imitador  dos  nossos  antigos  Padres.  Mas  por  toda 
a  Província  tinha  nome  de  santo,  conjeiturando  os  que  bem  julgavão  por 
rezâo  de  espiritual  Filosofia,  que  não  podiâp  sahir  duas  fontes  de  agua 
perene,  senão  de  hum  coração  que  ardesse  em  fogo  (fogo  de  amor  di- 
vino) conforme  ao  que  está  escrito:  fulf/ura  in  jiluDiam  fecU  (\).  Por  ser 
lai  foi  buscado  desde  moço  pêra  Supprior  em  alguns  Conventos,  e  des- 
pois  pêra  Vigário  de  Freiras,  e  foi  Vúo]^  em  Évora,  como  se  vê  de  sua 
sepultura,  e  em  outras  partes. 

Temos  hum  bom  testimunho  de  outro  grande  mestre  -de  espirito, 
que  foi  o  Arcebispo  Primaz  dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres,  varão 
nunca  louvado  quanto  merece.  Chama-lheemhumacarta(2)o  seu  Apostolo 
de  Goira,  porque  em  tal  tempo  andava  pregando  naquelle  districto,  que 
he  da  diocesi  de  Braga.  Mas  era  testimunho  de  amigo:  que  se  por  tal 
podia  causar  sospcição,  daremos  muitos  de  hum  enemigo  capital  qual 
era  Lúcifer,  que  descobria  com  raiva  as  virtudes  que  aborrecia  no  ser- 
vo de  Deos.  Perseguia-o  na  cella,  e  fora  delia  a  todo  tempo,  Cazia-lhe 
medos,  perturbava-o  na  oração.  Porem  havia-o  com  soldado  velho,  e  sá- 
bio, que  delle  nenhum  caso  £a2ia:  e  quafido  mais  afrontado  se  via,  pa- 
gava-se  com  lhe  dizer  quem  era,  ern  muitos  vitupérios:  dos.  qMaô&  ficou 
hum  em  memoria  que  por  mais  injurioso,  emais  síQti^o  ão  WKnigo, 
devia  o  Santo  repetir  muitas  y^^^i  pêra  noMir.defoOy.eiiopitOya  ^em 
loi  tão  fermoso,  que  CQmpdtia  .oom9.6$4r!^^d'AiyajCã),>acertaMS^  P9Bi 
n  nome:  diamava-lhe  moquenco.  ^ 

Sendo  muito  velho,  e  cabiiMJICLil^iQUm»  doença,  de  que  acabou,  deu 
ella  causa  de  se  lhe  sentir  o  ferro  que  cingia,  porém  já  tão  tarde  que 
foi  ao  receber  da  ninta.UnçíiQ.  ^n|0n4i4p  do  Pi:^|l^.4namkHi-lbe  som 
preceito  que  o  lançasse  fora.  Mas  que  remédio,  que  não  havia  chave? 
Dea*lho  a  mesma  infiniií<Mdie.  qu^  o  tipba  rejdozido  :a  e}NU>>  que  fa- 
zendo-Ihe  a  cadea  daotas  algumas  çhftgas  desapertada,  agoi^Jha  despir 
rão  facilmente  poios. p^s:  ^oopn^ainído  tentava.  E  he  çircomtaqda  de 
grande  consideração  que  vivendo^muitosiiftaDOs  entrevado»  e  tolhido  de 

*C1)  ^$^\m.  135.  (S)  No  Uvfo  de  sna  Tida,  ftapresio  em  VtaoBa  Kvro'  i.  eap.  14. 

43j  iMt  li. 
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quasí  todos  os  membros,  e  sendo  penoso  pêra  quem  jaz  qucilqiie 
douro,  sofreo  este,  que  por  ser  de  ferro  havia  de  ser  pcnosissii 
á  ultima  hora.  Lidava  já  com  a  morte,  e  não  se  podia  acabar  a 
que  mudasse  a  cama:  obrígou-o  Prelado  com  obediência.  Passar! 
colchões,  e  lençoes.  Mas  foi  matarem-no  mais  depressa  com  o 
como  aconteceo  ao  outro»  que  tirado  do  lago  meio  congelado,  m: 
acabou  logo  na  recreação  do  fogo  que  aceitou.  Com  rios  de  lagrír 
dia  que  o  tornassem  ao  seu  antigo,  e  conhecido  leito,  se  qucríao 
vesse  algum  dia  mais.  Não  consintio  a  charidade  dos  enrermeír 
gou-o  a  vida  do  Santo,  c  »ncluio-se  logo. 

Em  premio  de  virtude  tâ(ii  provada,  e  sinal  de  tempos  mais 
cos,  ou  menos  severos,  se  esculpio  huma  letra  Latina  em  sua  sei 
de  que  he  bem  se  não  perca  a  memoria,  quando  a  pedra  se  gast 
assi: 

lieverenduê  Pater  Frater  fíeginaldns  de  Mello  quondam  hujuã  t 
prcefectus  vir  $anctitate^  et  ausleritate  vitcs  insiynis  hic  situs  ett. 

Aqui  jaz  o  Reverendo  Padre  Frei  Reginaldo  de  Mello,  Prelai 
foi  d'esle  Ckmvento,  varão  insigne  por  santidade,  e  rigor  de  vida. 

Mas  ainda  se  vê  descuido  nesta  memoria;  pois  lhe  fal tão  os  ann 
teve  de  idade,  e  o  em  que  acabou.  Procurámos  avcrigual-os,  e  acl 
que  o  traàéitò  foi  no  de  1590  polo  mez  de  Maio,  e  que  já  então 
va  algtins  d*  seteiita.  A  cadea  se  estimou,  como  era  rezão,  e  and; 
no  deposito  dó  Convento  guardada  em  buma  bolsa  por  thesouro,  e 
da  de  preço. 

CAPITULO  XIX 

Da  esíranha  penitencia,  $  morte  do  Padre  Frei  Duarte  de  Oiivei 

Poucos  annos  despois  feleceo  n'este  Convento  o  Padre  Frei  D 
de  Oliveira,  que  á  grande  virtude,  e  vida  mui  religiosa,  e  lK>as 
ajuntou  famosa  eloquência.  Foi  hum  dos  Padres  que  n'esta  Pro 
maior  nome  ganharão  na  prèga^,  e  com  mais  justiça  o  possuirk 
que  se  vião  nelle  juntas  todas  as  partes  que  a  outros  illustrão  re 
das,  graça  natural,  meneo  airoso,  e  grave,  elegância  de  palavras, 
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deza  de  rezões,  e  conceílos:  e  de  lodo  isto  linha  tanto,  que  não  podia 
acabar  comsigo  fazer  sermão  curto;  e  só  d*isso  era  ladwido*  Porí|ue  fal- 
lao  n>íita  itl;ide  os  erileridimeiílos  de  hum  Tollío,  que  sendo  pergunta- 
do qual  llie  parecia  mellior  de  todas  as  orações  de  Pemnsll ienes,  res- 
pondeo  que  a  mais  comprida.  Digna  reposta  de  lao  grande  juizo.  Por- 
que na  verdade  nunca  o  que  de  sua  natureza  be  bom,  pode  perder,  oa 
danar-sc  por  muito:  nem  o  que  he  mJo,  melhorar  por  pouco.  Como  pi-è- 
gava  com  obras  e  [miavras,  era  sua  prégarlio  fogo  que  abrasava,  espada 
que  penetrava.  Assi  era  estimado,  e  bus4:ado  de  l^ídos,  e  particularraen- 
/le  amado  do  grande  Prelado  dom  Theotonio  de  Bragança, 
'  Como  era  de  continuo  occupado  n*estd  ministério,  sintia  n5o  poder 
acudir  aos  exercícios  de  penitencia,  tanto  quanto  seu  espirito  o  inclina^ 
va,  E  era  ponlo,  em  que  ordínarjamenle  fazia  mui  Li  força,  ami>estar  a 
todos  prevençaíi,  e  provimento  de  penitencia  pêra  o  dia  da  morte,  on- 
de lie  olirigação  satisfíizer  de  contado:  aOirmando  com  exemplos  dos 
Santos,  que  até  aos  mais  perfeitos  (não  só  aos  pecadiires)  convinha  fa- 
zer alforge  d^etla,  e  não  guardar  a  paga  pêra  a  outra  vida.  N'este  dis- 
curso se  aífervorou  Imm  dia  com  grande  velieniencia,  c  [Nir  remate  fex 
huma  exclamação  a  Deus  comaffeilo,  e  palavras  sabidas  da  alma,  pedin- 
do-lhe  que  fosse  servido  dar  em  sua  vida  algum  meio,  com  que  n  ella 
pagasse  as  penas,  que  por  seus  peccados  bavia  de  padecer  no  Purgató- 
rio. Não  despi^eza  o  Serjhor  petições  justas,  porque  delle  naca  o  espiri- 
to pcra  sabermos  pedir:  e  não  devia  ser  esta  sua  só  d^aquello  dia.  Pas- 
sado pouco  tempo,  coraeç/iu  a  sintir-se  indisposto,  passou  alguns  annos 
c^hindo,  e  levantando.  Em  fim  veio  acabir  de  todo  com  bum  mal  de  tal 
calídade  (como  ha  tantoSf  e  tão  vários  pêra  tium  miserável  corpo  hu- 
mano) que  sem  o  acíibar,  llie  acabou,  e  jarretou  lodos  os  membros,  sin- 
lidos,  e  potencias,  e  deixou-lhe  só  sinal  de  vida  no  movimento  do  pulso» 
e  olhosr  ficou  em  tudo  o  mais  como  hum  tronco,  provido  de  espirito 
Tegetativo,  recebendo  a  mantença,  se  lha  davão:  e  não  na  pedindo,  se 
lhe  faltava.  Foi  caso  novo,  e  nunca  ouvido,  que  passou  neste  estado 
sem  mudança  seis  annos  inteiros:  e  no  cabo  de  l^o  longa,  e  extraordi- 
naria  penitencia,  foi  Deos  servido  que  tornasse  em  si  |)era  morrer,  Era 
por  fnn  de  Dezembro  do  anno  que  acabava  de  1600,  e  em  dia  de  S* 
Jo3o  Evaíigelisla:  notava  o  enfermeiro,  que  havia  dous  dias  que  quasi 
não  comia  nada  do  que  lhe  dava,  e  tirava  muito  do  peito  com  o  fôlego 
apresuf  ado;  pareceo-lbe  que  era  acabar,  chegou-se  a  elle,  bradou-tbe  di- 
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7endo,  qnè  soubesse  que  era  dia  do  Evangelista  S.  João;  que  se  erasa 
devoto,  comesse  por  amor  deile.  Espertou  a  esta  voz  como  quem  sabe  de 
huma  pesada  modorra,  ou  deencantamento;ouvio,entendeo,  falou,  eres- 
pondeo;  foi  correndo  o  enfermeiro  ao  Prior  que  era  o  Padre  mestre  Frei  Antó- 
nio Tarrique,  deputado  do  Santo  OíTicio,  que  lhe  desse  confessor;  mandoo- 
ihe  o  Padre  Mestre  Frei  António  da  Rcsurreição,  que  entSo  lia  no  Convento,  c 
agora  lé  na  Uni\^rsidade  de  Coimbra  cadeira  de  Prima  deTheologia.  AchoihO 
com  perfeito  juízo,  e  discurso,  e  conhecido  do  esiado  em  que  estava,  que 
era  no  ultimo  fio  da  vida.  Assi  se  confessou  como  virtuoso,  e  como  le- 
trado;  c  estava  tanto  no  cabo,  que  não  houve  tempo  pêra  llie  darem  o 
Viatico,  e  somente  foi  ungido,  e  acabou  logo.  A  vida  passada  era  tão 
t)oa,  c  a  confissão  presente  foi  tal,  que  o  Prelado  affirmou,  que  se  o  dia 
seguinte,  em  que  o  derão  á  terra,  n^o  fora  dos  Santos  Innocenies,  em 
que  a  Igreja  muda  paramentos,  com  os  de  festa  lhe  houvera  de  celebrar 
as  exéquias,  como  a  Santo,  que  por  tal  o  tinha,  e  que  não  era  inconve- 
niente o  successo  de  nâo  poder  receber  o  Santíssimo  Sacramento,  po^ 
que  todos  sabiuo  que  muitas  vezes  o  recebera  quando  andava  enfermo, 
antes  de  cahir  naquelle  adormecimento  mortal. 

Conla-se  d  este  Padre,  que  com  ser  continua  a  sua  occupação  de 
pregar,  todas  vezes  que  era  chamado  pêra  fazer  alguma  confissão,  acu- 
dia muito  levemente,  e  de  boa  vontade.  E  succedendohumdia  cliamal-o 
hum  irmão  leigo,  em  conjun«;.ão  que  ao  mesmo  parecia  impossível  deixar 
o  que  fazia,  elle  se  levantou,  e  largou  tudo,  dizendo:  Vamos,  vamos.  Que 
sei  eu  se  me  faltará  a  mi  a  Confissão,  quando  eu  faltar  com  ella  aopro- 
ximo?  Pagou-lhe  Ueos  nesta  parte  tanto  á medida  da  necessidade, com 
vimos;  pêra  exemplo,  e  aviso  do  que  está  escrito;  que  pola  mesma  i«- 
ra  que  medirmos  pêra  nosso  próximo»  se  ba  do  medir  pêra  nós  (I). 

Mas  devemos  n'este  passo  grandes  louvores  á  Misericórdia  Uivioi, 
que  dando  trabalhos,  logo  sabe  dar  os  meios  pêra  serem  toleráveis.  As- 
si proveo  a  Frei  Duarte  de  hum  enfermeiro,  que  como  se  fora  mii,  e 
m3i  muito  maviosa,  e  elle  filho  minino,  e  muito  querido,  assi  cunva 
d'ene,  assi  o  alimpava,  e  pensava,  e  amimava;  e  fiizendo  rara,  e  penosa 
penitencia  na  penitencia  alhea  constantemente  o  sérvio  afé  o  ultimo  bs^ 
pirito.  Grande  gloria  da  Religião,  e  grande  boa  ventura  dos  que  asahen 
liuscar,  pois  só  n'ella  se  achão  estes  milagres  de  charídade.  Kão  dite- 
mos o  nome,  por  seguirmos  o  que  havia  o  Espirito  Santo,  que  he  iife 

(1)  llatb.  7. 
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louvar  ninguém  em  vida(l)  Baste  ficar  sabido  que  era  Irm3o  leigo,  pêra 
se  consolarem  elle,  e  os  de  seu  estado,  e  nos  animarmos  todos  os  que 
trazemos  esie  santo  habito  a  exercitar  com  todas  as  forças  esta  virtude, 
lembrados  que  por  testamento  nos  foi  encommendada  por  nosso  santo 
fundador. 

He  este  Convento  pobre  de  antigualhas  dignas  de  escritura.  E  por- 
que se  veja  que  nos  níío  faltou  diligencia  pêra  as  inquirir,  daremos  aqui 
liuma  letra  de  uma  sepultura,  que  achamos  no  claustro,  ao  parecer 
das  bem  antigas  da  casa,  que  pola  sentença  n3o  desmerece  este  lugar. 

Ne  [leiís  viator.  Hoc  non  mortem  putaoit  Frnncisenx,  Quiescnnt  boni 
worlui.  Cessant  peccnie  improhi.  Quasi  dizendo:  íNSo  me  chore  ninguém: 
que  eu  Francisco,  n3o  tive  por  mbrte  o  acabar.  Descançâo  os  que  bem 
ncabâo.  Acahão  de  peccar  os  que  mal  vi\^m. 

No  Capitulo  jazem  dous  Bispos,  ambos  Frades  Dominicos,  e  filhos  do 
Convento  de  Lisboa :  ambos  titulares,  e  do  serviço  da  Santa  Sé  de  Évo- 
ra, no  tempo  que  d'ella  era  Pregado  o  Cardeal  Infante,  que  despois  foi 
Hei  dom  Anriquc.  Hum  he  dom  Frei  Gaspar  dos  Reis,  Bispo  de  Tripoli: 
outro  dom  Frei  Jeronymo  Pereira,  Bispo  de  Salé.  De  ambos  fazemos  atrás 
larga  menção  (2). 

CAPITULO  XX 

Ba  fundação^  e  primeiros  principias  do  Mosteiro  de  S.  Domingos 
das  Donas  de  Santarém. 

Pêra  tratarmos  da  fundação  do  mui  obsen^aote,  e  antigo  Mosteiro  «te 
Religiosas  de  S.  Domingos  da  villa  de  Santarém,  a  quem  a  idade  antiga 
c^m  cortezia,  e  devaç9o,  e  por  mais  respeito,  e  honra,  poz  nome  das 
Donas,  he  necessário  tomarmos  o  principio  de  mnito  atrás,  e  tomarmos 
CÃ)m  a  historia  aos  annos,  e  memoria  do  glorioso  Padre  S.  Frei  Gil.  Por- 
que assi  como  nosso  Santo  Patriarcha  foi  o  primeiro  autor  de  recolher 
donzellas  em  perpetua  clausura,  começando  em  Tolosa,  e  despois  em  Ro- 
ma, e  Madrid :  foi  também  S.  Frei  Gil  principio,  e  causa  originaria  cm 
Santarém  do  primeiro  encerramento  de  virtuosas  donzellas,  e  de  outras 
mulheres,  que  deixando  o  mundo  se  determinarão  a  seguir  o  Divino  Es- 
poso, em  huma  vida  quanto  ao  corpo  penosíssima,  mas  pêra  o  espirito 
verdadeiramente  Angélica.  E  passou  o  negocio  d*eista  maneira.  Despois 

(I)  Eccles.  11.       («;  Lif .  I.  cap.  8S. 
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i]\i\i  a  rdigiosa  donzella  Elvira  Duranda  obrigada  da  visão  celesti; 
largamente  conlamos  no  segundo  livro  (1),  deu  de  mão  a  l<xlos  os  I 
esperauçis  da  vida  secular:  e  ficou  voluntariamente  reclusa  entre 
paredes,  poios  annos  do  Senhor  de  12i0,  sem  mais  differenra  de 
tura,  qne  licar-llie  na  pequena  cella  hurna  mui  estreita  fresta,  ou  s 
que  llie  servia  de  luz,  e  de  receber  por  ella  o  mantimento,  e  a  seu 
pos  os  Santos  Sacramentos  da  Confissão,  e  Communhão :  não  po( 
gar  nunca  a  devação  da  casa  em  que  Deos  a  alumiou.  Vestia  o  liai 
S.  Domingos,  confessa va-se,  e  consolava-se  com  os  nossos  Ueligic 
esforçada  de  suas  exortações,  e  conselhos  corria  o  caminho  d^aque 
*  scrto  com  alegria,  e  constância.  Algumas  vezes  a  visitava,  e  consi 

Santo  Padre  Frei  Gil ;  e  vendo  o  valor  de  espirito  com  que  prt 
dava  graçDS  ao  Senhor,  espantado  do  muito  que  pode  a  mais  fra 
tureza,  quando  he  ajudada  da  graça.  Animava-a,  e  ena)mendava-a  i 
com  grande  aiTeito:  e  quando  se  achava  entre  seculares  falava  n>ll 
tanto  louvor,  que  juntas  suas  palavras  ao  que  toda  a  villa  por  seu^ 
via,  e  sabia  da  perpetua  penitencia  a  que  se  condenara,  espertarâc 
enveja  em  muitas  donzellas  nobres,  e  compungirão  outras  mulhere 
SC  determinarem  a  semelhante  empreza.  Começarão  duas,  seguirSo  c 
e  pouco,  e  pouco  mais,  fazendo  suas  cellinhas  separadas,  e  cada  hu 
^  per  si :  e  trazião  todas  o  liabito  de  S.  Domingos,  â  imitação  de 

Duranda,  como  fora  a  primeira  n^aquelle  género  de  vida:  e  por  ^ua 
acodião  os  nossos  Frades  a  todas  com  a  administi*ação  dos  ^^acrami 
.    .  D  aqui  naceo  então  dar-lhes  o  povo  nome  de  Freiras  de  S.  Domi 

lâo  tendo  porém  d'este  Santo  mais  que  a  piedade,  com  que  o  SanU 
Gil»  e  seus  Frades  por  sua  ordem  lhes  assístião :  e  a  devação*  e  o 
1  to  que  ellas  voluntariamente  usavão:  como  naquelle  tempo  não  Iia^ 

'  gores,  com  que  hoje  se  costuma  acudir  a  semelhantes  eleições. 

Não  havia  ainda  em  Santarém  Mosteiro  nenhum  de  Freiras.  P< 
o  de  Santa  Clara^  que  foi  o  primeiro,  não  teve  principio  senão  de 
h      »  ve  annos  despois  deste  em  que  vamos,  que  foi  o  de  1259.  Assi 

as  reclusas  em  tanto  crecimento,  que  chegarão  as  cellinhas  a  foraiar 
boa  rua,  e  erão  em  numero  quasi  vinte:  e  como  estavão  dividii 
postas  em  ordem  occupavão  muito  sitio :  e  este  se  estendia  da  ei 
da  Trindade  contra  o  Convento  de  S.  Francisco.  Nos  primeiros 
erio  estimadas  de  toda  a  terra,  e  de  todos  os  Religiosos  bem  \ 

(1)  Uv.  t.  c«p.  t2. 
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como  fjente  snnta,  e  que  na  verdade  o  era.  Mos  correndo  o  tempo  ct> 
iiieçarao  os  Padres  Menores,  qne  por  este  tempo  erão  víndim  o  ímánv 
i^m  Saalnrem  no  sitio  qm  hoje  lem,  a  haver  por  pesííd^  a  vi^inltança. 
Forque  imafíinando  doardes»  qtiB  como  aíjuolie  género  de  Kelíj^^iru*  fora 
prioci|iÍadí»  ^em  fundamento,  assi  cahiria  brevemente  por  si.  virui  ajjora 
qua  levava  caminho  de  se  perpetuar:  era  a  mzm,  que  as  qnt!  faiecião 
deixa  vão  as  cellas  a  parentas  on  amigas,  qne  Ingo  as  pejavao  :  e  n"io  fal- 
tava qiit,*m  de  novo  cdilkasse  outras.  E  sinlião  os  Fnidtjs  pnint:ir-lhes 
em  suas  portas  hum  mosteiro  (qne  por  IM  o  havião  jíi)  de  mírftienjs.  Pi- 
zerão  primeiro  reqtierimL^nto  aos  Fnides  do  nosso  Convento,  pf^dindo- 
llies,  que  pois  aquellas  mulheres  erão  jj  em  tanto  numeni,  que  fazirif; 
hum  bom  mosteiro,  e  traziâo  o  habito  de  S,  Domingos,  e  sg  davfio  por 
Freiras  suas  no  vestido,  na  obediência,  e  no  governa,  quisessein  tíral-£is 
ihi  visinhanra  do  Convento  alheio,  e  pnssal-as  pêra  junto  de  si.  Defórj- 
deo-se  o  nosso  Prior  com  a  verdade,  dizendo  que  as  chamad  s  Freiras 
^endo  como  erão  emparedadas,  11^^  nao  perlenciào  a  elle,  nem  ú  sua  Or- 
dem em  nada.  Porque  10  temporal  era  cada  huma  senfiora  de  si:  e  m 
t*o  espiritual  lhes  acodia,  como  eslava  obrigado  a  todas  as  mais  [lessoas 
d'aquelli  villa  quando  o  buscavâo;  e  se  o  fa^ia  com  mais  [irontidão,  nãí> 
t*ra  respeito  do  Ijabilo,  pois  esse  tomado  por  eleição  própria,  e  rmo  dado 
jfor  Prelado  da  Ordem,  pouca  obrigapo  lhe  punlião:  »enâo  por  siT  gen- 
te que  procedia  com  grande  exemplo  de  virtude,  e  muitas  d  ellas  erãíi 
do  melhor  da  viila:  e  huma  cousa,  e  outra  as  fazia  não  sò  âv^^ms  de  fa- 
vor, mns  lambem  de  venerarão.  II  pala  mesma  rezOo  frcavão  ellrs  Padres 
Menores  obrigaflos  a  não  as  inquietar.  Nao  se  derao  eíles  por  ATtisfeitos 
fk  resposta  tão  justificada,  e  pozeruo  logo  o  negocio  em  praç^i,  e  em  li- 
ligio,  requerendo  juntamente  as  empar-edadas  pêra  despejarem  o  sitio, 
He  de  advertir  pêra  o  diante,  que  os  escrivUes  dos  autos,  que  na  conten- 
da se  processarão,  como  se  faziao  em  Lotim>  quando  fallo  nesías  mottie-, 
res  lha  cliamSo  Dominas:  que  hc  o  primeiro  fundamento,  que  icliamíís 
f>era  n>ste  nosso  Mosteiro  íxjmeçar  o  nome  de  Dominas,  que  bnje  dura. 
Advoffou  polas  emparedadas  virhide,  e  nobreza,  e  a  posse  em  que  esla- 
\;lo.  E  como  os  ikis  deste  Reino  por  sua  muita  Christandade  vigiarão 
sempre  sobre  a  quietação,  e  bom  governo  das  Religiões,  queeo  grande 
meio  pêra  a  observância  andar  em  seu  ponto :  eUReí  dom  AíLmso  ter- 
ei? irOp  qm  entíío  reinava,  alTeiçoado  a  Imma,  e  outra  Ordem,  esiTapo 
logo  aos  Gcraes  de  ambas  dessem  traça  como  a  questSo  se  dt  fUiisse  ex- 
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trajudicialmente,  e  sem  passar  a  escândalos,  por  juizes  árbitros.  Córneo 
a  matéria  com  toda  a  formalidade  como  era  guiada  por  el-Rei.  Nomea- 
râo-se  juizes,  forâo  conArmados  por  seus  maiores.  Houve  juntas,  e  consul- 
tas, e  era  el-Rei  de  animo  tão  pio,  ou  havia  lâo  pouco  em  que  entender 
naquelle  bom  tempo  no  governo  do  Rcin\  que  se  quiz  achar  n^ellas,  e 
dar  seu  voto  na  sentença  como  qualquer  dos  Juizes.  Sentenciou-se  a  cau- 
sa em  dezesete  de  Novembro  de  i^iSCl.  Mandou-se  que  até  dia  deNaiil 
próximo  fossem  os  Frades  de  S.  Domingos  obrigados  a  fazer  mudar  as 
reclusas  (chama-lhes  a  sentença  Latina,  Frutrissas)  que  trazião  o  seu  ha- 
bito, e  pêra  onde  Qcassem  apartadas  das  Igrejas  de  S.  Francisco,  e  da 
Trindade :  porém  com  tal  declaração,  que  se  ellas  por  terem  comprado 
o  sítio  por  seu  dinheiro,  ou  polo  direito  da  posse  quizessem  nelle  con- 
tinuar, despiriao  logo  o  habito  Dominico,  e  ficarião  incapazes  de  nomea- 
rem por  morte  as  cellas  em  outras  mu  heres  pêra  eíTeito  de  s^uirem 
n*ellas  o  mesmo  modo  de  vida:  e  juntamente  não  receberião,  ou  cooseo- 
tirião  em  sua  companhia  daquelie  di^ em  diante  outra  nenhuma  empa- 
redada. Publicou-se  a  sentença,  e  mandou  el-Re^  pendurar  n^ella  o  sello 
Real.  Mas  não  bastou  isso  pêra  as  emparedadas  consentirem  no  julgado, 
ou  se  haverem  por  obrigadas  ás  condições  delle :  antes  appellarSo pen 
Roma,  e  souberão  propor  sua  queixa,  e  ordenar  tão  bem  suas  rezões, 
que  o  Summo  Pontiflce,  que  era  Urbano  quarto,  cometteo  o  conheci- 
mento da  causa  ao  Bispo  de  Lisboa :  diante  do  qual  provando  as  redo- 
sas,  como  provarão,  que  algumas  d'ellas  erão  mais  antigas  no  sitk),  qoe 
os  Padres  Franciscanos  na  villa,  só  por  este  fundamento,  que  era  bas- 
tantissimo,  julgou,  e  assi  Ceou  determinado  que  fossem  conservadas  em 
sua  posse  por  todo  o  tempo  de  sua  vida. 

CAPITULO  XXI 

Mudão  as  emparedadas  em  encerramento  commum  o  particular  que  tinkão: 
e  ficão  no  mesmo  posto  em  forma  de  Mosteiro.  Jtecrecendo  novas  qwei- 
xas^  dá4hes  o  Convento  de  S.  Domingos  o  sitio  da  Madalena. 

He  nossa  natureza  mui  amiga  de  se  perpetuar.  Festejando  as  empa- 
redadas muito  a  sentença  não  se  pode  crer  quanto  se  desgostarão  do 
ponto  ultimo,  que  restrmgia  todo  o  favor  ás  vidas  das  possuidoras.  E 
forSo  logo  cuidando  que  remédio  haveria  pêra  vencerem  esta  contrarie- 
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Úêíb,  e  citnlinuarem  por  ú  bum  género  de  vida  tão  bem  recebido  na 
terra.  Pnnp,i^«o-lhes  que  se  deixassem  a  singularidade  em  que  viviiio,  e  ^ 
rcduzissLMíi  a  vívur  ju!ilãs  em  õjmmunklade,  e  com  sua  elausura,  ricariao 
habilitadas  pêra  a  Ordera  as  receber  por  Freiras  suas,  comu  recelvera  as 
de  S.  Sislo  em  Roma:  ts  assenlavao.  que  como  tivessem  lai  palrocioio» 
nSo  linliao  que  temer,  porque  a  mesma  Ordem  pugnaria  polas  perpetuar 
recebendo  nnviras,  e  btigamlo  por  ellas  aim  miílhores  armas  que  as  da 
primeira  controvérsia.  Só  nos  modos  sintiao  dilliculdade:  [)ori|ue  esta* 
vãõ  certos  novos  embargos,  novas  altercações,  e  desgostos.  Era  fim  resol- 
\^r3o  troar  li  uma  vez  a  clausura,  por  termo  que  aparecesse  a  cousa  fei- 
ta antes  de  síntida,  e  da  melbor  maneira  que  podesse  ser:  se  não  fos^ 
da  que  mais  cumpria:  e  deixar  o  mais  a  beneficio  do  tempo,  e  da  ven^ 
tura.  Não  nos  consta  se  foi  o  crínsetlio  communicado  com  os  Frades : 
mas  sabemos  que  o  poserão  ellas  em  execução  cora  grande  animo,  e  se- 
gredo igual.  E  passou  assi, 

Derão  i^nta  a  alguns  parentes  do  disenho:  e  como  as  mais  delbs 
os  tinhao  na  terra  ricos,  e  poderosos,  e  que  tomavão  mnl  perder-se  aquel* 
la  Congregação,  apercebeo-se  ca  latia  mento  todo  o  necessário  de  mate- 
riaes»  6  petrechos,  oíBciaes,  e  trabalhadores:  e  teve  a  traça  tão  bom  sue- 
cseso,  que  anoitecendo  Imm  dia  no  seu  encerramento  particular,  amanU;- 
cerSo  no  outro  com  clausura  commum:  e  de  emparedadas  aparecer^> 
soltas,  e  livres  das  sepulturas,  e  ficarão  juntas  em  conmiunídade.  Foi  a 
ordem  que  cerrarão  de  tabuado  alto^  e  empinado  pola  banda  de  fora  as 
distancias,  que  liavia  entre  todas,  e  cada  huma  das  c^íllas:  e  no  topo  iU 
rua  junto  do  oratório,  que  linlião,  ficou  Imma  sò  porta  pêra  serventia, 
e  portaria  commum,  sua  cam|iaínba  no  alto.  Em  quanto  os  carpinteiros 
andav^o  cerrando,  e  cercando,  traballiavâo  pedreiros  em  abrir  as  cellas, 
e  desencerrar  as  reclusas,  E  porque  não  faltasstí  nada  pêra  representação 
de  perfeito  Mosteiro,  abrirão  porta  no  oratório  guarnecida  logo  de  gra- 
des ite  ferro,  que  estavio  feitas  com  sua  casinha  de  coro  por  dentíD* 
composta  da  mesma  madeira»  segundo  o  tempo  sofria  pêra  assistirem 
nos  ollicios  divinos.  Feito  tudo  com  pressa^  e  brevidade  não  cuidada, 
faltava  só  huma  cabeça,  qne  governasse,  e  a  qnem  obedecessem  todas. 
Como  era  ponto  importante,  tamisem  amanheceo  Priorcsa  eleita,  e  obe- 
decida, que  foi  Sancha  Martins  antiga,  e  mui  santa  religiosa* 

Foi  grande  o  alvoroço  na  vilia  com  a  nova  transformação,  e  como  erao 
favorecidas  do  povo>  recebida  com  geral  apbitiso*  Não  podemos  averiguar 
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em  que  nnno  ao  certo  suc^edeo  esta  mudança :  mas  lançando  co 
conjeituras  achamos,  que  devia  succeder  muito  adiante  do  de  13G 
rezão  que  tiMiios  hi\  porque  os  que  escrevem  a  visão,  que  fi)i  ca 
primeiro  emparodamenlo  de  Elvira  Duranda.  aflirmilo  que  ella  a  i 
darou,  senão  despois  da  morte  de  Frei  Gil:  e  como  este  santo 
tio  de  1205,  lopo  ainda  vivia  RI  vira  Duranda:  e  parece  que  «i  m 
se  não  devia  faz(T  em  dias  de  sua  vida;  porque  se  ella  vivera,  i 
|K)dia  nenhuma  preceder  no  cargo  de  Prelada.  Donde  ficamos  colli 
que  como  alcançou  de  dias  ao  Santo,  e  não  foi  eleita  em  Prelada 
va  Congregarão,  e  clausura,  devia  acontecer  a  mudança  despois 
morte,  e  polo  mesmo  caso  adiante  do  anno  de  12G5.  Assí  ficara'» 
do  em  sua  communidade,  e  melhorando  pouco  as  imperfeições  d 
súbita,  e  tumultuaria,  até  que  o  tempo,  que  com  seu  cui*so  vai  s 
acarretando  novidades,  produzio  outra  maior,  que  em  úm  foi  m 
paz,  e  (juietação  de  todas. 

Levantarão  grandes  queixas  os  Padres  Menores,  vendo  o  que 
feito,  jiilgavão  que  sua  pretenção  ficava  em  peior  estado,  -c  as  rc 
mais  corroboradas  em  sua  posse :  lançavão  todas  as  culpas  sobre  o 
e  Frades  de  S.  Domingos,  e  não  admitlião  nenhuma  rezão  em  con 
ou  por  acreditarem  as  suas,  ou  porque  na  verdade  assi  o  entend 
não  pararão  ale  darem  com  a  queixa  no  Mestre  Geral  da  Ordem.  1 
o  Prior  innocenle,  e  mostrava  ser  injustamente  culpado.  Mas  os  h( 
jinidentes  ate  as  culpas  injustas  atalhão,  se  o  podem  fazer  sem 
quebra  (que  he  grande  sizo  fugir  de  andar  em  línguas,  e  juizos  da 
tes.)  Passados  alguns  annos  de  queixas,  e  demandas,  lembrarão 
nossos  Padres,  que  tinhão  ocioso  o  sitio  de  junto  á  Madalena  na 
de  Mansos :  onde  havia  casas  antigas,  e  olHcinas  principiadas  do  I 
í[ue  nelle  pretenderão  fundar  Convento  os  Padres  que  vlerâo  de  ! 
junto.  E  como  não  havia  pêra  elle  comprador,  nem  era  rezão  ven 
que  com  esmolas  fora  adquirido :  obrigados  da  devação,  e  constanci; 
í|ue  as  emparedadas  Unhão  batalhado  por  ficarem  no  habilo,  e  go 
da  Ordem,  acordarão  dar-llfo :  e  assi  de  hum  golpe  acabar  de  corlai 
tos  inconvenientes  juntos.  Como  o  determinarão,  assi  o  elTiiitnarãc 
grande  goáto,  e  alvoroço  das  pobres  molheres,  e  dos  Padres  de  S. 
risco,  e  de  todo  o  povo:  d  ellas  i)or  se  verem  em  lugar  que  j;i  tini 
me  de  casa  de  S.  Domingos,  do  qual  se  promellião  certeza  de  ni 
rera  engeitadas  da  Ordem,  que  lho  dav^a:  d>lles  por  se  achareu 
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arrontados  da  visinhança,  e  livres  de  demandas:  do  povo  porque  amava 
«t  tinha  em  grande  conta  as  mesmas  mollieres. 

CAPITULO  XXII 

Pas$ãO'Se  as  reclusas  ao  novo  sitio  da  Madalena.  Di-se  rezão  do  nome 
de  Donas,  com  que  uíè  o  presetite  se  noineão  as  Religiosas  deste  Mos- 
teiro. 

Nâo  quizerao  perder  tempo  as  devotas  reclusas :  e  compondo  brevís 
ntonte  algumas  cousas  da  nova  casa,  que  se  não  podião  escusar,  passa- 
rão a  elia  acompanhadas  dos  Religiosos  de  S.  Domingos,  e  de  todo  o 
Ix)vo  com  triumpho,  e  alegria  geral.  As  memorias,  donde  colhemos  o 
(|ue  vamos  escrevendo,  nomeao  vinte  e  duas:  a  saber  Maria  Domingues 
;i  Castelhana,  Tareja  Martins,  Maria  Martins  Pereira,  Esterania  Bassinh«i, 
Maria  Pires  Bassinha,  Caterina  Pires,  Maria  Giraldes,  Maria  Garcia,  El- 
vira Fernandes,  Esteva  João,  Tareja  Vicente,  Maria  Sueira,  Elvira  Paei, 
Maria  João  Pacharra,  Gracia  Martins,  Maria  Ferqandes  Batalaria,  Ouroa- 
f)H  Catanha,  Maior  Vôlasques,  Domingas  João,  Maria  Paula,  Tareja  Allon- 
so,  dona  Enxemna  ou  Eugenia.  D  estas  vinte  duas  a  dona  Enxemna, 
;ipontão  as  memorias,  que  veio  despois  de  nova.  E  também  nos  deixão 
em  alguma  duvida  de  qual  das  nomeadas  era  a  Prelada :  mas  parece  que 
devia  ser  Maria  Domingues,  que  chamão  a  Castelhana,  assi  por  estar  no- 
meada em  primeiro  lugar,  segundo  costume  das  escrituras  dos  Religio- 
sos, como  porque  se  declara  nas  mesmas  memorias  quando  delia  fazem 
menção,  que  era  havida  por  Santa.  De  Sancha  Martins  prinoeira  Prelada 
quando  se  puserão  em  Communidade  não  ha  lembrança  entre  asnomea- 
d.L<  n'esta  passagem.  Donde  inferiníK)»  que  sem  duvida  era  morta:  e  polo 
iHCsmo  Ch1so  que  houve  espaço  de  tempo»  eannos  entre  aciuetla  primeira 
nuidança  de  vida,  e  esta  segunda  do  lugar.  Do  anno  certo,  em  que  esta 
Ini,  lambem  nos  falta  certeza,  mas  por  siiccossos  sabidos  confirmaremos 
|.>;^o  que  succedeo  do  anno  de  1280  pêra  diante,  despois  qm^  disser- 
mos alguma  cousa  da  paz,  e  nome»  que  começarão  a  lograr  de  donas, 
não  de  Freiras  de  S.  Domingos. 

Tinha-lhes  custado  tanto  tempo,  e  trabalho  chegarem  a  alcançar  est;í 
liiulo,  que  assi  o  estimavão  como  se  juntamente  tiverão  alcançando  o  elTei; 
lo.  fè  sustanciâ  d'eUe.  Alegra vSo-se  de  >e  verem  em  socogo.  e  tinliãa 
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por  gloí  ia  resultor-lhes  das  opressões  recebidas  com  as  demandas,  e  nv 
querimentos  dos  Padrej*  seus  visinhos,  sabirom  de  emparedadas  (({uc  era 
hiima  vida  cativa,  c  sem  ordem  nem  inslitulo  ceilo)  pêra  hum  modc; 
de  viver  regular,  e  bem  ordenado:  e  de  huma  pobre  cerca  de  la!>í)a.^ 
sem  força  de  verdadeira  clausura,  pêra  hum  Mosteiro  formado  em  todas 
suas  partes,  c  acompanhado  do  til;ilo,  que  já  ímies  de  o  povoarem  pos- 
suia,  de  S.  Domingos*  Tanto  que  estiverâo  juntas  neste  sitio  Ikarão 
em  Santarém  três  Jgrejas  do  titulo  de  S.  Domingos,  que  erão  e^a  das 
Donas,  e  a  de  Monteíjras  na  Ribeira,  onde  piimeiro  morarfio  os  nossos 
Frades,  como  atrás  ílca  dito :  e  a  terceiíTi  do  nosso  Comento  que  hojt; 
permanece.  E  estas  duas  de  Marvilla,  pêra  haver  distinção  se  nomeaváti 
Imma  por  Igreja  de  S.  Domif*gos  dos  Frades,  e  a  outi-a  das  Donas.  NMíf 
faltou  quem  cuidasse,  que  tivera  principio  este  nome  de  Donas  na  tem- 
po em  que  viverão  sem  profiss3o,  nem  regra,  nem  mais  que  hunrui  sim- 
])les  clausura,  que  forão  muitos  annos :  nos  qu.ies  como  as  não  i>odiâo 
nomear  por  Freiras,  os  que  querião  falar  com  propriedíide,  davãollie  o 
nome  honesto,  e  cortez  de  Donas.  Outros  julgavão  mais  materiaJmenle: 
]K)rque  tomando  argunieiilo  da  signiticação  vulgar  que  Iioje  tem  o  nome? 
do  Donas,  quizerSo  que  esíc  Mosteiro  tivesse  priflci|)io  em  algum  ajun- 
tamento de  molheres  viuvas  lionradas,  que  deixada  casa,  e  fazeiída,  qui- 
zerao  consagrar  a  Deos  todos  os  cuidados  da  vida.  Mas  na  verdade  liuns, 
e  outros  se  enganarão :  porque  o  nome  de  Donas  reduzido  à  sua  venla- 
doira  significação  tem  seu  principio  no  Latino  Dominan,  que  he  o  mes- 
mo que  senhoras :  com  o  qual  geralmente  erão  tratadas  as  mollwres 
moras,  e  donzollas,  c  mais  em  especial  as  nobres,  entre  os  Komanosmais 
corlczâos.  Parece  de  Autores  antigos  em  murtas  partes*  Suetonio(l)  falan- 
do de  Cláudio  Emperador,  e  de  Messalina  sua  raolher,  diz  assi:  Posi- 
fjaam  in  tridinu)  tiecubuit,  cur  Dwnina  non  veniret.  rrfpiisivit.  Querendo 
dizer  que  despois  de  estar  posto  a  mesa,  perguntou  i)orque  não  vinha 
a  senhora,  que  era  Messalina.  E  melhor  se  vé  em  Estacio  na  jjoesia  de 
Aohilios,  quando  introduzindo  humas  Ninfas,  que  finge  acom[)anliavã<i 
sua  Princesa  nas  agoas  do  Ilellesponlo,  diz:  Dominas  non  explicai  aqnor  (ii. 
E  i\'outra  parte  até  huma  Furki  do  inferno  lionrou  por  moca,  e  donzella 
com  o  mesmo  nome:  Et  occwsxt  Domince  ptivel {^A)  Com  a  mesma  signiíi- 
cação  foião  tratadas  nos  tempos  mais  moílcmos,  como  se  colho  da  glossa 
s^obre  hum  cânon  das  Decrelaes,  onde  aponta  que  o  tal  cânon  reprende 

\\)  In  \itft  Uauii.  Tib.  cap.  37.       (2}  Siatia»  Acliill.  \ih.  h        (3}  U)i,  Thebbid.  lib.  t 
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OS  qne  vão  ás  Igrejas  com  Icnçao  de  verem  as  donzcllas,  e  di/. :  Ut  vi- 
deaiit  dominas  (I).  Começando  este  titulo  nas  moças,  e  donzcllas  em  lem|)us 
mais  antigos,  foi-se  aplicando  a  Iodas  as  mollieres  nobres,  ou  polo  muito 
(jue  se  estima  o  titulo  da  mocidade  (como  lie  natui^l  em  todos  sintirnuis 
l)olo  maior  defeito  da  vida  a  carga  da  idade)  ou  porque  na  verdade 
cm  toda  a  bem  composta  republica  a  nobreza  lie  a  que  senliorea,  e  man- 
da. Donde  veio  dizer  ílinio  Segundo,  quando  Irala  dos  trajos  das  Uo- 
manas  nobres,  declarando  que  só  ellas  podiâo  por  lei  usar  ouro,  e  [te- 
diaria:  Inserta  margantarniii pondera  è  collo  Domimrnmanro pendeanl\t). 
(Juc  be  o  mesmo  que  dizer,  que  as  nobres,  e  senhoras  podiâo  tiazer 
ao  pescoço  fios  do  pérolas  engraxadas  cm  ouro.  D'esla  pratica  procedoò 
íi  corlezia  ordinária  na  lingoagem  Italiana  como  mais  visinha  da  Latina, 
nomeando  a  toda  molher  nobre  por  Madona,  como  Madona  Laura,  Ma- 
dona Viltoria,  qiwsi  dizendo  meu  domina.  D  este  mesmo  principio  se  iii- 
troduzio  em  Espanha  o  titulo  de  Dons,  e  de  Donas  em  homens,  e  mu- 
lheres, Ião  estimado  do  povo,  que  quem  sabe  pouco  da  singeleza  e  bom 
lermo  antigo,  cuida  que  falta  nobi-eza  onde  esle  falta. 

Mas  sendo  este  nome  de  Dominas  corrente,  e  ordinário  da  gente  no- 
bre, e  nOo  só  das  moças,  e  donzellas :  tanto  que  houve  freiras  logo  lhes 
pertenceo  por  ambos  os  titulos:  de  donzellas,  porque  esta  idade,  e  es- 
tado he  o  que  melhor  se  dispõe  a  fugir  do  mundo,  e  que  mais  agrada 
ao  Senhor  delle :  de  nobres,  porque  das  taes se  povoão  pola  maior  parle 
os  Mosteiros,  ou  porque  he  verdadeira  nobreza  servir  a  Deos,  pois  se- 
jíundo  as  leis  toda  a  molher  segue  a  condição  do  marido,  e  como  as 
freiras  buscao,  e  recel)em  por  esposo  ao  mesmo  Christo,  ninguém  ha 
mais  nobre  que  ellas :  assi  as  nomearão  logo  por  Dominas,  e  senhoras 
lodos  os  escritores  antigos,  e  o  Martyrologio  de  Usuardo  na  vida  de  San- 
ta Clara,  pêra  dizer  que  começou  esta  Santa  huma  ordem  de  Freiras 
pobres,  diz:  PauperumDominarumOrdinem  inchoacit{d).  Começou  humi 
ordem  de  senhoras  pobres.  Seguirão  estes  escritores  ao  digníssimo  de 
ser  seguido,  e  imitado  S.  Hyeronimo,  em  muitos  lugares  de  seus  escritos, 
e  particularmente  onde  parece  que  foi  sua  tenção  declarar-nos  em  todo 
o  que  vamos  provaiKio.  Escreve  a  Santa  Eustochio,  e  começa  hum  pe- 
ríodo :  Hac  idcirco^  Domina  Eustochium,  scribo.  Dominam  quippe  vocare 
debto  sponsam  Domini  mei{i).  Declara-se  0  Santo,  e  diz  que  a  chama  Do 

ri)  i.  part.  Dfcret.  Caus.il.  qoaest.  1.  i.  Can.  ftS.Odi.  (Sj  Plin.  I.  33.  c.  3. 

(o)  )lartyr.  de  Uiuardo.  (i)  5.  Uiervn.  epiet.  l|fe.  c.  i. 
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mina,  e  senhora,  porque  assim  lie  rezão  nomear  a  quem  era  esposa  do 
Senhor. 

Donde  fica  claro,  e  entendido  que  o  lilulo de  Donas,  que  nossos  an- 
tepassados derão  em  Santarém  ás  suas  emparedadr.s,  antps,  e  dcspoi* 
de  recolhidas  no  novo  Mosteiro,  que  hoje  conservao  suas  successoí^as, 
fòi  frase  de  gente  corleza,  e  que  sahia  tratar  com  respeito  a  virlude. 
e  nobreza :  como  lambem  o  faziâo  os  Reis  de  Castella,  e  Portugal  ann 
o  exemplo  que  sempre  derão  a  seus  vassallos  de  piedade  catholica.  Consra 
de  palavras  formaos  de  huma  provisão  passada  por  el-Rei  dom  FcM-imn- 
do,  que  chamarão  o  Santo,  em  favor  das  Freiras  de  S.  Domingos  de  Ma- 
drid, e  trazida  polo  Mestre  Frei  Fernando  de  Castilho,  que  são  as  se- 
guintes. 

Facio  chartam  concessiones^  confirmationes  et  stabilituiis  Deo^  el  rohiír 
Dominabus  de  Ordine  Prcedicaíorum  apud  Madrid  commorantibus  prín^eu- 
fibvs  et  futuris  ele. 

E  a  mesma  honra,  que  por  esta  provisão  se  vê  dada  ás  Religiosns 
de  Madrid,  dá  el-Rei  dom  AlTonso  seu  filho  ;is  do  Mosteiro,  que  fundeii 
na  villa  de  Caleruega,  nas  coisas  em  que  nacco  o  Santo  Patriarcha,  s<'í 
íom  esta  dilTerença,  que  aquella  era  com  hngua  Latina,  c  esta  na  Casle- 
ll^ana,  e  o  que  a  Latina  cliama  Uorninas-^  a  Castelhana  diz  com  verdade 
Jhtenas,  Mas  o  que  ho  mais  de  espantar,  o  mesmo  Mestre  Geral  da  Or- 
dem não  negou  o  titulo  de  Dominas  ás  nossas  Freiras  de  Santarém  quan- 
do as  recebco,  o  encorporou  na  Ordem  E  el-Rei  dom  Dinis  lljes  dá  o 
mesmo  de  Donas  em  huma  provisão  sua,  como  huma  cousa,  e  oulra 
veremos  adiante. 

CAPITULO  XXIII 

I)as  diligencias  qxie  fizer ão  as  Emparedadas  despoin  de  mudarem  o  siti% 
pira  serem  recebidas,  e  encorporadas  na  Ordem. 

Cessarão  as  demandas,  e  contendas  com  a  mudança,  c  passagem  que 
as  pobres  reclusas  fizerão  pêra  a  casa  nova.  Mas  entrarão  com  a  paz  em 
novos  cuidados  de  alcançarem  com  offeilo  o  que  já  tinhão  era  sombra, 
o  aparências ;  que  era  serem  pola  Ordem  admittidas  a  seu  governo,  <»l»«- 
diencia,  e  proteiçao.  A  este  fim  íorão  fazeaáo  suas  diligencias  sem  ]k.t- 
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der  conjunção,  mandando  eflicazes  requerimentos  aos  Capilulos  gcraes 
com  largas  relações  do  estado  do  Mosteiro,  dos  apertados  encerramen- 
tos em  que  tivera  principio,  e  da  estreiteza,  e  recolhimento,  e  relií^ilíi) 
com  que  procedia,  E  com  ellas  alcançiirão  que  fosse  sua  petição  visla, 
t,  bem  ouvida  em  Imm  Capitulo,  e  aprovada  n^outro.  Mas  faltava  ser  con- 
lirmada  em  terceiro,  segundo  o  estilo,  que  então  guardava  a  Ordem  nas 
aceitações  dos  -Mosteiros.  Julgav3o  aquelles  primeiros  Padres,  que  sen- 
do carga  mui  pesada  pêra  gente,  que  buscava  perfeição,  encarregar  síí 
de  governo  de  molheres,  governo,  e  comunicação  encontrada  sempre  com 
o  espirito,  metessem  tanto  intervailo  em  meio  (e  polo  menos  fosse  o  es- 
paço de  três  Capítulos  geraes)  pêra  qne  a  dilação  madurasse  o  conselho 
nos  aceitantes,  e  descobrisse  nos  re(|uerentes  a  firmeza  de  tenção,  e  de- 
vação  com  que  buscavão  a  Ordem,  e  com  que  se  sujeilaiião  ás  leis,  e 
aiL^leridades  d\»lla. 

Entrava  o  anno  de  1287.  Estava  publicado  Capitulo  geral  pêra  Bor- 
deos,  cidade  de  França  sobre  o  Oceano  Gallico.  Pareceo  ás  n;clusas  ([mi 
lhes  convinha  fazer  ultimo  esforço  n'elle,  e  aproveitar  se  do  todos  os 
moios  de  diligencia,  e  negoceação,  pêra  inclinarem  os  Capitulares  a  pie- 
dade. Em  primeiro  lugar  acordarão  que  seria  ponto  mui  eilicaz  aparecer 
no  capitulo  huma  d*etlas  requerendo  a  causa  de  todas,  e  representando 
ií:uh  communidade  como  carta  viva.  Elegerão  logo  huma  boa  velha  por 
nome  Domingas  João,  v*eiha,  e  muito  antiga  nos  aruios,  mas  inteira,  ^ 
lirme  na  desposição,  e  endurecida  nas  mortificações  de  emparedada,  em 
i)ue  se  criara,  às  quaes  ajuntava  calidades  de  nobre^i^  e  virtude  conhe- 
cida, e  grandes  espírítos.  Buscarão  favores,  e  cartas  dos  Fidalgos  lU 
Corte,  porque  o  Mestre  Geral  era  Castelhano,  A  Camará,  e  o  governo 
de  Santarém  quiz  também  ajudar  o  requerimento,  e  acreditar  a  santa  mes- 
^'eira,  e  deu-lhe  suas  cartas  pêra  o  Padre  Geral.  Com  o  primeiro  bom 
tempo  do  anno  partío  Domingas  João,  e  seguio  seu  caminho  com  tal 
cuidado,  qne  muitos  dias  antes  da  santa  Páscoa  de  Pentecoste  se  achou 
em  Bordeos,  espantando  aos  Religiosos,  e  a  terra  toda  a  nova  peregii- 
ua,  e  a  calidade  do  requerimento.  Mas  ninguém  se  espantou  mais,  que 
o  Geral  da  Ordem,  quando  posta  a  seus  pés  lhe  presentou  as  cartas  que 
levava,  e  em  poucas,  e  discretas  palavras  relatou  o  intento  de  sua  jor- 
nada. E  disse-lhe  o  bom  Padre  maravilhado :  O  wulier,  magna  etl  fides 
ttta.  Logo  foi  vendo  as  cartas  da  Corte  de  Portugal,  que  davão  noticia 
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(Ims  pnrtcs,  e  calidndes  da  portadora,  e  do  que  hia  buscar :  c  abrímb 
as  li»lias  da  Camará  vio  que  coiitinhão  o  seguinte. 

Noverint  tmivcrfti  pr(psenti^  scripti  seriem  inspeduri,  qnoJ  nos^  Prce* 
Inr,  Alcasiles,  et  Coneilium  Sniieíarenense,  pro  sahte  animarnm  noutra- 
rinn,  et  ad  sercíílum  Dei,et  lionoremnthiloininus  nostrttí  vitltmec  non  rt  ait 
ruiftim  divinnm  spcrialilur  umpliandum,  rorjnmos  lleterendnm.  ac  rettgin- 
Mnm  viram  Dominum  Fruírem  Munionem  Magislrum  Ordinis  fralrnm  Prtje- 
dicatorum,  vel  Priorem  Provincinlem  llispunice,  (jui  fnerit  pro  tetnpnre: 
tfuod  willat  nolíiff  sorores  sni  Ordinis^  qnas  roijamm  tt  roctimus  ad  lifi- 
hilaudtim  in  rilla  noslni^  et  ad  monaslerinm  coiístniendutn  s ti /pa*/ finte 
divina  poteidin  proponimus  dare  operam  efficarem.  Inetijus  rei  testimonium 
liuic  literce  sifjíllam  nostrnm  diirimus  apponendum,  DatmnSuHtarrn^  A7A'. 
Kalemt.  Januarij  .Era  M.  CCC.  XV K. 

Em  vulgar  querem  dizer. 

Saiblío  quantos  o  teor  d^eslo  escrito  virem,  que  nns  o  Can-eírM.)r. 
Alguazis,  (iuicelho,  e  Camnra  de  SantanMii,  por  salvíirão  d)  nossas  al- 
mas, c  sorviço  de  Doos,  e  pêra  honra  (Festa  n:)ssa  villa,  o  em  parlicii- 
lar  i)era  augmento  do  culto  divinf),  i>edinios,  e  royimos  ao  lieven^nb 
c  Religioso  senhor  Frei  Muniu,  Mestre  daOrdem  dos  FnvíesIVêgradoros. 
ou  ao  Prior  Provincial,  que  for  do  lílspanha,  que  haja  ix>r  bem  manílap- 
nos  Freiras  da  sua  Onlem,  as  (juaos  (juereinos,  e  procuramos  pen  fi- 
<\arem  moradores  doesta  villa,  e  fundai-em  n'ella  hum  uiosteiiT>:  e  pêra 
a  obra  d'elle  com  o  divino  favor  ofTerecemos  dar  ajuda  com  eíTeilo,  e 
boa  diligencia.  Em  fó  do  qual  mandamos  selar  estas  lotns  com  o  sello 
da  villa.  Em  Santarém  aos  de/^inove  antes  das  (>aíendas  do  Janeiro  da 
ora  de  mil  e  trezentos  e  vinte  e  sinco  (/jue  responde  aos  M  de  Dezem- 
bro do  anno  de  Christo  de  li86.) 

Havia  no  Capitulo  muitos  Frades,  assi  Castelhanos  como  Partu^iezcs, 
que  já  linhiío  noticia  das  demandas,  e  amiçr>es,  que  as  reclusas  baviâo 
padecido:  der5o  conta  d  ellas,  e  da  prctenc^o  da  messagovra  aos  i*npilu- 
lares:  lastimarão-se  todos  dos  traballios  passados,  e  nâo  m.ínos  do  piv- 
senle  de  tão  longa  jornada.  Requerião  por  ella  os  annos,  o  bom  termo, 
c  gravidade  da  pessoa;  nâo  houve  quem  Ikesse  duvida  uo  des^xicbo 
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quijndo  se  tratou  a  causa  no  defini  tório.  Asscntou-se,  que  o  Mosteiro  das  re- 
clusas fosse  poJa  Ordem  aceitado,  e  n^ella,  e  em  seu  governo  encorporado. 
E  o  Pa(li*e  Geral  como  pai  pio,  e  quasi  natural  [)ola  visinhança  de  Ça- 
mora,  donde  linha  o  nome  e  nacimcnto,  quiz  Uonrar  a  Portuf^ueza,  e 
na  pessoa  delia  a 4odas  as  que  a  enviarão,  vestindo-lhe  da  sua  mao  o 
habito  santo  na  Igreja  do  nosso  Convento  de  Bordeos  com  solenidade, 
e  concurso  dos  capitulares,  c  de  muita  nobreza  da  terra:  e  com  hum 
estremo  de  espiritual  consolação  da  que  o  recebia.  E  nâo  cessnndo  ella 
de  dar  graças  a  Deos  polo  bom  remate  de  seu  rçcjuerimento,  e  parecen- 
<lo-lhe  todo  o  tempo  largo  de  se  ver  jâ  de  volta  em  Santarém,  e  entre 
suas  irmãs,  deu  pressa  no  despacho  dos  papeis  necessários,  e  repostas 
do  Padre  Geral:  o  qual  com  sua  benção  a  despedio,  e  com  a  patente, 
que  poremos  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  XXIV 

Qtic  contem  a  patente  com  qne  foi  aceitada  da  Ordem  o  Mosteiro 
das  bonas  de  Santarém. 

O  teor  da  patente  era  este :  No^erint  unicersi  pressentes  lileras  ins* 
pceturi,  qnod  no$  Frater  Mnnio  Magisler  Ordlnis  Fratrnm  PrcedicatorHm^ 
licet  indiqnns:  et  Priores  Provinciales  provinciw  Franeice,  provi nciw  Ito- 
tnaniíe,  provinda  Teutoniw,  provinciw  OokernliB,  provinda  Polonice^provin^ 
cite  Grécia,  província  Provinda,  provineia  Lomixirdia,  provindes  Anglia\ 
prodncia  Ungaria,  et  provinda  Dada,  Definitores  Cttpitnii  Generalis  anno 
DominiK^fSl  apnd  Burdigalam  celebruti,  illmd  quoi  ad  Religionis anginen- 
ium,  et  animar nm  profeetum  circa  Sorores  nostras  Monasterij,  qnod  est  extra 
muros  vUlmSanctarenensis,  diacesis  Ulyicbonensis  ad  portam  deManson,  juria 
heremitiiginm  S.  Maria  Magíaienes  situatum:  per  unum  Capitulam  Ge- 
nerale  inchoalum  extitit;  H  postmodum  per  atiud  Generalt  Capilulum  ap- 
probatum,  ut  videlieet  sub  curn  nostri  reciperentur  Ordinis,  et  incorpora* 
rentvr  éidem:  nunc  auetoritate  dnximns  prasentium  confirmandum.  In  cujus 
confirmationis  textimonium  ego  prafatus  Maginter  voluníute  et  asxensu  Ji- 
dorum  definitorum  appensione  nostri  sigilli  prasentes  feci  literas  roborari, 
Dtitum  apnd  Burdigaiam  anno  Domini,  et  Generali  dtpitulo  prataxatis. 
Item  ordinamuSy  volnmns^etconcedimus^quodnee  Priorissa,  nec  Cnnventus 
per  se,  nec  omnes  insimul,  nec  quaiibet  per  se  possit  aliquid  dare,  aut  donare, 
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mUcommutare  ultra  valorem  quinqnelibrarnm  monetce  Portiigalhnxisiam  dé 
tnobíUhus,  qvam  de  immobilibus^  tam  de  rebns  quoe  speclant  ad  communi- 
latem  Conventus,  quam  elimn  de  Itis  quT*  Domince^  seu  Sorore.^  retinent 
de  licentia  Friorix  vonlrl,  specialUer  ad  siins  necessitates ,  sine  lia^níta  3/a- 
(jistri  Ordinis,  vel  Patris  Provincialis,  vel  alterius  d  uobis^  aut  ab  aliqno 
eotuin  da  ti. 

A  declaraçSo  em  vulgar  he  a  que  se  segue. 

Snibão  quantos  as  presentes  letras  virem,  que  Nós  Frei  Munio,  Mes- 
tre da  Oiílem  dos  Frades  Pregadores,  ainda  que  indigna:  e  o^  Priores 
Provinciaes  das  províncias  de  França,  Uouiania,  Alemanha,  Boema,  Po- 
lónia, Grécia,  Proença,  Lombardia,  Inglaterra,  Ungria,  e  Diicia,  todos 
Deíinidores  do  Capitulo  Geral  celebrado  em  Bordeos  no  íinno  do  Senhor 
lio  lá87,  acordamos  agora,  e  houvemos  por  bem  de  ratiíicar,  e  com  n 
autoridade  doestas  letras  coníírmar  aquillo  mesmo  que  já  estava  por  hum 
(^•ipitulo  Geral  começado,  e  por  outro  approvado,  e  julgado  por  conve- 
niente, e  acertado,  assim  pêra  augmento  da  Religião,  como  i^era  ari)ro- 
veiíamento  das  almas,  emíjuanlo  loca  ao  requerimento  das  nossas  irmãs 
moradoras  no  Mosteiro  da  villa  de  Santarém,  situado  fora  dcs  muros,  á 
])0VU\  que  chamao  de  Man^s,  junto  com  a  Ermida  de  Santa  Mari»  Ma- 
dalena do  Bispado  de  Lisboa:  pt/!o  qual  pretendiâo  ser  recel>idas  de- 
baixo da  administração  da  nossa  Ordem,  e  encorporadas  nella.  E  em 
lestimunlio  desta  confirmação,  que  assi  fazemos,  eu  o  sobi^edito  Mestm 
de  parecer,  e  benejrfacílo  do«  ditos  Definidores  as  presentes  letras  fiz 
aiiclorizar,  e  corroborar  com  nosso  sello  penAíote.  Dada  em  Bonieos 
no  aimo  do  Senlior,  e  ih>  Capitulo  Geral  airaz  declarados.  Assi  mais  or- 
derKimos,  queremos,  e  outorgamos,  que  nem  a  Prioressa,  nem  o  Con- 
vento por  si,  nem  todas  as  Freiras  juntas  em  corpo  de  Communidade, 
nem  cada  huma  por  si  possão  sem  licença  do  Mestre  da  Ofdem  dar,  ou 
<loar,  ou  trocar  cousa  alguma  que  passe  do  valor  de  cinco  livras  da 
moeda  Portugueza.  O  que  entendemos  assi  de  bens  moveis  cctno  de 
raiz:  e  assi  dos  que  pertencem  ao  commum  do  Convento,  como  do»  que 
as  Donas  ou  Sorores  em  particular  possuem  pêra  suas  necessidades  por 
licença  de  seu  Prior  ou  Vigário.  E  neste  caso,  que  a  nós  reservamos^ 
poderá  também  dispensar  o  Padre  Provincial,  ou  qualquer  outra  pessoa, 
que  nossa  commissão  tiver. 
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Com  esta  patente,  e  ordenação  assi  junta,  sem  outro  preceito  nem 
a<lvertencias  (como  n'aquelles  bomditos  tempos  tudo  era  singeleza,  e 
pouca  cautela)  se  poz  a  caminho  a  Madre  Domingas  João  poios  mesmos 
passos  por  onde  fora.  Dava-llie  azas  o  gosto  do  bom  despacho,  e  breve- 
mente entrou  em  Santarém:  e  sendo  recebida  de  suas  irmãs,  e  compa- 
nheiras com  o  amor,  e  alvoroço  que  se  deixa  entender,  ludo  foi  dobrado 
depois  de  entendido  o  bom  siJca»sso  de  sua  jornada.  Enlo  faltarão  san- 
tas envejas  do  premio  que  já  trazia  delia,  sendo  a  primeira  professa  de 
toda  aquella  Communidade.  O  desejo  do  se  verem  brevemente  no  mes- 
inb  estado  começou  de  alvoroçar  todas,  vista  huma  carta,  e  commissão 
que  Domingas  João  mostrou  do  Padre  Geral  pêra  o  Padre  Frei  Gonçíilo 
Origijs  (chama-lhe  a  commissão  Latina,  Gonsalvus  Honorii)  morador  m> 
Convento  dos  Frades  da  mesma  villa,  com  ordem  pêra  lhes  fazer  pro- 
fissão, como  veremos  logo. 

CAPITULO  XXV 

Vâo  dnas  Religiosas  do  nosso  Mnsteiro  tle  Chellas  fundar  o  das  Donas 
de  Santarém.  Dà^se  conta  das  grossas  esmolas  que  acudirdo  ao  Mosteiro^ 
tanto  que  foi  admittido  ao  gooerno  da  Ordem. 

Era  Frei  Gonçalo  Origijs  hum  Religioso  velho,  e  de  muita  autorida- 
de, e  tal  em  sua  vida,  e  costumes  como  os  criava  então  o  Convento  de 
Santarém,  que  segundo  nos  referem  os  escritores  d*aquelle  tempo,  erSo 
todos  santos.  Mandava-lhe  o  Padre  Geral  que  tovesse  o  governo  da» 
Freiras,  e  Mosteiro,  com  titulo  de  Prior,  que  era  o  mesmo  que  agora 
Vigário.  E  porque  a  nova  observância  costuma  entrar  nas  casas  onde  se 
pranta,  com  pessoas  ci*iadas,  e  versadas  n*ella,  dava-lhe  ordem  pêra  tra- 
zer do  nosso  Mosteiro  de  S.  Félix  de  Chellas  duas  Religiosas,  que  pe- 
diria em  seu  nome  á  Príoressa:  das  quaes  instituiria  huma  em  Prioress:i 
do  novo  Mosteiro,  e  logo  lançaria  o  iiabito  a  todas,  e  a  seu  tempo  lhes 
faria  profissão.  Não  houve  dilação  em  virem  as  Religiosas  de  Chellas, 
(|ue  forão  as  Madres  dona  Maria  Mendes  de  Ansião,  e  dona  Estevainha 
Bassinha,  pola  grande  instancia  que  fazião  as  de  Santarém,  que  não  ha- 
vião  por  bom  o  despacho  do  Capitulo,  emquanto  lhes  tardava  a  execu- 
ção delle.  Mas  de  força  tardou  mais  do  que  cuidarão,  porque  não  pa- 
recco  bem  a  Frei  Gonçalo,  que  começasse  a  correr  o  rigor  da  observan* 
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cia  cm  quanto  havia  falia  no  edifício  pcra  verdadeira  clausura.  Âssi  » 
Irabalboii  no  que  convinha  sem  perder  hora,  ale  véspera  de  Pcntecoste 
do  anno  de  ItiOO:  no  qual  dia  o  Prior  Frei  Gonçalo  confirmou  em  pri 
meira  Prioressa  a  Madre  dona  Maria  Mendes  de  Ansião.  Começou  logo 
o  Mosteiro  a  correr  em  perfeita  clausura,  e  em  todo  rigor  das  constituí- 
çíjes  com  excessiva  alegria  das  Religiosas,  e  de  lodos  os  devotos  da  Gr- 
ilem. Começou  lambem  a  moslrar-se  a  charidade  dos  moradores  da  villa. 
em  acodirem  muitos  com  grossas  esmolas  ao  novo  Mosteiro,  assi  pêra 
ajuda  da  sustentação  corporal,  como  do  edifício:  e  algumas  de  renda 
perpetua  em  bens  de  raiz. 

De  uma  dona  principal  ha  grandes  memorias  n'esle  Mosteiro,  que 
com  [xirlicular  devação  se  lhe  aíTeiçoou,  e  tomou  á  sua  conta  fazer  a 
Igreja.  C!iam:iva-so  dona  Estevainha  Pirez  de  Cnsevel.  E  porque  succe- 
(Uh)  falecer  antes  de  ser  do  todo  acabada:  [).»ra  (pie  outrem  nâo  tivesse 
parle  na  obra  que  começara,  deixou-lhe  hum  legado  de  quinlientas  livras, 
com  que  sc  poz  em  sua  perfeição.  E  por  singular  bemfeitora  foi  enter- 
rada na  capella  mòr,  rpie  agora  possuem  os  herdeiros  do  Manuel  Telles 
de  Menezes,  Commendador  da  Commenda  das  villas  do  campo  de  Ouri- 
que, da  Ordem  de  Santiago,  que  vivem,  e  tem  sua  casa  na  mesma  villa 
de  Santarém. 

Tam!)<?m  a  Prioressa  do  Mosteiro  de  Chellas  quiz  acodir  com  obra5 
de  charidade  ás  novas  (ilhas,  em  testimunho  do  que  estimava  a  honra 
de  tal  fundação,  e  fez  doação  á  casa  do  Santarém  de  todo  o  patrimoniu 
cfue  possuiâo  as  duas  fundadoras,  e  juntamente  do  que  Qcan  da  irmã 
<le  dona  Estevainha,  que  era  huma  d'ellas,  díispois  de  o  lograrem  em 
Siia  vtdn.  Lançaremos  aqui  a  doaçiio  na  mesma  lingoagcm,  e  polas  mes- 
mas palavras  em  que  jaz  no  pergaminho  original,  o  qual  está  vivo,  e 
guardado  no  Cartório  das  Freiras  de  Santarém.  E  não  no  haverá  por  so- 
lfeja curiosidade  quem  se  lembrar  das  queixas,  que  fizemos  if  outra  parte 
d  esta  Historia,  de  huma  pedra«  que  posta  na  Igreja  de  Chellas  está  sem 
rezao  tirando  pedras  a  todas  estas  verdades;  e  diz  assi. 

Conhoscão  quantos  esta  carta  virem  e  ler  ouvirem,  que  eu  Tareja  Fa- 
gumlijs  Prior ensa  do  Mosteiro  de  Chellas  entendendo  acrecentar  o  sêrti* 
ço  de  Deos^  e  a  saúde  dits  nlmas^  dou  e  outonjo  licença  a  dona  Estevainka 
dita  Bassinha,  e  d  Maria  Menendez  dita  deÁnçion,  de  morarem  em  San- 
tarem,  e  de  poderem  hy  fazer  $  acrecentar  Mosteiro  de  Donas  da  noss^ 
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Ordem,  segundo  como  Frei  Gunçalo  Orhjijs  matulir:  e  oxttorgo  9  mando 
(jue  ellas  poasão  reter  quanto  ellus  Itão  também  de  seus  patrimónios.,  como 
donde  quer  que  o  ajão,  ou  aver  possa) :  e  tnettão-no  em  prol  do  lugar, 
segund)  como  dito  Frei  Gonçuto  por  bem  tever.  E  outro  si  outorgo  so  esta 
condição  d  dita  dona  Esteoainha  o  que  foi  de  sua  irmã,  E  isto  outorgo  a 
lai  condiçom,  que  o  nom  possão  em  nenhuma  guisa  alhear:  mas  depoz 
morte  delias  aja  todo  o  Mosteiro  de  susodilo  das  D^nas  da  nossa  Ordem 
de  Saniarem.  E  se  por  ventura  em  Santarém  nom  forem  Donas  que  tra» 
gão  habito  da  nossa  Ordem:  ou  forem,  e  não  obedecerem  aos  Frades  Pré* 
gadores,  quero  e  ordinho  que  se  torne  tudo  quanto  as  ditas  dona  Estevai- 
nha  e  dona  Maria  ouverem  a  nós.  Em  testemõyo  da  qual  cousa  dey  a  el- 
las esta  carta  aberta^scellada  di  meu  sello.  Dada  em  Achellas  quinze  dias 
andados  de  Dezembro,  Era  M,  CCC.  XXIX.  (Que  he  aiino  (lo  Senhor  di^ 
1^91. 

Ciocia  o  Mosteiro  cm  virtudes,  e  religião:  e  não  he  de  espantar  que 
ao  rnesnio  passo  liie  entrassem  por  casa  os  bens  da  terra:  os  quaes  cor- 
)'ião  a  (ille  com  tanta  abundância,  (jue  houverão  as  Religiosas  por  neces- 
sário valerem-se  de  licença  del-Uei  pêra  os  poderem  possuir:  por  lhes 
não  prejudicar  huma  lei  ([ue  n'este  tempo  se  tinha  publicado,  a  qual  or- 
denava aos  Heligiosos  que  não  aceitassem  heranças,  nem  doações  de  bens 
de  raiz,  nem  os  comprassem  por  si,  nem  por  interposta  pessoa:  e  pêra 
mais  cautela  mandava  aos  Taballiães  com  rigorosas  penas,  que  em  suas 
notas  não  lançassem  semelhantes  escrituras,  nem  com  sua  presença  as 
autorizassem,  ou  aprovassem.  Reinava  el*Rei  dom  Dinis.  EUe  assinou  a 
lei,  e  em  seu  nome  se  publicou,  e  nelle  ficou  lançada  entre  as  do  Rei- 
no: mas  seu  grandioso  animo,  e  os  dos  Reis  seus  successores  fizerâo 
diella  tão  pouco  caso,  que  nunca  encontrarão  doação  nenhuma  de  fazenda, 
por  grossa  que  fosse,  feita  ás  Religiões  por  i)essoas  particulares.  E  assi 
tkou  servindo  a  lei  de  resplandecer  mais  a  beniguhlade  rea!,  qiio  na 
verdade  elles  como  pais  no  amor,  e  verdadeiros  Reis  nos  espíritos  en- 
ri(|uecerão  de  seu  património  todas  as  religiões  que  ha  em  Portugal : 
e  pagou-llfo  Deos  com  as  inestimáveis  riquezas,  grandes,  e  poderosos 
senhorios  que  lhes  deu  fora  deste  pequeno  canto  de Espanlia.  Mas  tor- 
iKindo  á  Historia,  succedeo  vir  el-Rei  a  Santarém  na  entrada  do  anno 
de  4208.  Então  lhe  pedio  a  Prioressa  dispensação  do  rigor  da  lei  no 
que  tocava  ao  seu  Mosteiro:  £  alcançou-a  nâo  só  em  paiUcoIar,  toas  cm 
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içi^ral  pora  heranças,  e  doações,  que  era  o  que  mais  cumpria  ás  Freira?. 
.Uaiulou  lhes  el-tiei  passar  sua  carta  do  teor  seguinte. 

Dom  Dinis  pola  graça  de  Deos  Bey  de  PurÍHgnl,  f  do  Alqnrre.  A  qHan- 
tos  esta  carta  virem  faço  saber,  que  eu  querendo  fazer  graça  e  mertè  às 
Donas  da  Ordem  de  S.  Domingos  de  Santarém,  façolhila  em  efiln  maneira. 
Mando  que  aquellas  Donas  que  ktj  entrarem  emOrdrm^  que  viandem^  e  dem 
seus  herdamentos  áquelles  que  tiverem  por  bem.  E  outro  si  maudo^  que  aquellen 
0n  aquellas  que  liy  quiserem  deixar  seus  herdamentos  por  sns  almast^  quê 
o  possãn  fazer.  E  mando  aos  Taballiaens  que  lhes  facão  ende  cartas^  e  «• 
trometitos :  e  ás  justiças  que  ponitão  !iy  os  seellos  dos  Concelhos.  E  tod4» 
aquesto  faça-se  sem  engano.  E  que  ellns  não  comprem,  nem  mandem  com' 
prar  nenhuns  herdamentos.  Em  teutemUgo  deslo  dei-lhrs  esta  incha  carta. 
Datam  em  Santarém  d^z  dins  de  Maio.  El-Itri  o  mandou.  Alailim  Lore^ 
do  a  fez.  Era  M.  CCC.  XXXVI.  (Que  he  o  anno  de  1298). 

CAPITULO  XXVI 

Que  contém  huma  escritura  que  fez  a  Madre  Dona  Maria  Mendex  send9 
reeleita  em  Prioressa:  em  reconhecimento  de  ser  o  sitio,  e  Mosteiro  das 
Donas  fazenda  própria  do  Con cento  dos  Frades. 

No  mesmo  anno  que  el-Rei  passou  a  provisão  atrás  lançada»  ha\YD- 
do  j;i  sete  e  meio  que  Dona  Alaria  Mendes  governava  o  mosteiro,  sendo 
Mestre  Geral  da  Ordem  o  Padre  Frei  Nicoláo  Trevisano,  e  Provincial  de 
Espanha  Frei  Domingos  de  Alquezur,  Toi  reelegida,  e  de  novo  connnna- 
da  em  Prioressa  por  Frei  Martinho  de  (Carvalhosa,  novo  Prior  ou  Vigário 
ifolle  em  nome  do  dito  Provincial.  E  no  mesmo  dia  do  sua  reeleição, 
que  foi  aos  dez  de  Fevereiro  do  anno  apontado  de  1298,  como  alcança- 
da, e  corrida,  ao  que  parece,  de  haverem  passado  tantos  annos  de  seu  go- 
verno sem  fazer  alguma  demonstração  publica  da  obrigação  em  que  aquel- 
las Religiosas  estavão  aos  Frades,  por  lhes  darem  graciosamente  o  sitio, 
e  a  casa  que  possuião:  foi  a  primeira  cousa  em  que  entendeo«  sem  que- 
rer pôr  mão  em  outra,  chamar  dous  Taballi3es,  e  mandar-lhes  fazer  hu- 
ma escritura  de  declaração,  e  obrigação:  declaração  de  ser  a  casa  dos  Frades, 
assi  como  as  Freiras  a  possuião:  obrigação  de  não  disporem  d^ella  as  Freiras 
•m  nenhum  tempo  sem  especial  licença  dos  Frades.  A  escritura  se  bo- 
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ron  cm  notas  em  lingua  Latina  como  então  se  costumava,  e  na  mesma  será 
rozão  (|ue  a  treslademos  aqui  cora  sua  tradução.  Mas  porque  contem  ou- 
liíis  muitas  cousas,  poremos  somente  a  parte  que  toca  a  este  ponto,  queU» 
a  foiça,  e  principio  d'ella,  e  começa" doesta  maneira. 

Nocerint  unhersi  pressentis  inslrnnienti  seriem  inspecturi,  qnod  nos 
Afana  Mencndi  dida  de  Anciom^  Priorissa,  et  nos  Maria  Giraldi,  Cole- 
rina  Petri,  et  Joaniia  Gonraloi^  Alaria  lioderici^  Stincea  Egea^  Tarasia 
J)uraudi,  Toda  Alfonsi  xorores  Sancti  Dominici  Ordinis  Profdtcatorum^ 
vommorantes  in  monasterio^  qund  esí  extra  muros  viUw  Sanctarenensis, 
IHixhonetisis  dimcesis,  ad  portam  de  Mauson^  propé  Heremitagium  sanctai 
Marias  Magilalence :  de  nostra  spontanea  et  libera  voluntnte  recognoscimus 
ei  coufitemia\  quod  lerritorium^  in  qxio  monasterium  nostrum  est  situalum 
spu  tedificatum,  cum  totó  circuitn  suo  fuit  emptum  in  própria  pevtniia  Con- 
rnitus  hatrum  Proedicaturum  Suncturenensin,  Et  proinde  nos  non  pos- 
sumus  illud  dare,  nec  donaie,  nec  cambiare^  nec  aliquo  modo  cominutare,  nee 
alirnare,  nec  aliquid  aliud  ^  eo  ordinare,  nisi  in  ipso  sub  eorum  Ordeuis 
obcdieniiu  Deo  fomilnri^  secundum  quod  ipsi  duxerint  ordinandam.  Et  si 
alii;ua  tel  aliquiB  de  nobis,  vel  de  futuris  aliquid  aliud  contrnrium  tolue» 
riitt  assentare  (quod  Deus  avertat)  rei  eis  non  obedire:  columtis  et  conce» 
dimus,  quod  Prior  Fratrum  Prcedicdtorum  Sanctarenensis,  et  fratrvs  vjus- 
í!*'m  Conoentus  possint  locum  seu  Monasterium  proídictum  accipere^  et  dê 
eo  [acere  quidqmd  voluerint,  tam  in  vendendo,  commutando,  dandn^  quam 
rtiíim  altos  Religiosos  seu  Religiosas  plantando,  rei  totaltter^  si  eis  risum 
fuerit,  destrueudojanquam  veri  dumini  de  re  própria,  empta,  poòsessa,  et 
frdtficata,  Quia  simpliciter  confitemur^  quod  nuliam  aliam  jurisdictionem 
/lahemis  in  loco  seu  Monasterio  prcedtcto^  nísi  quantnm  nobis  ipsi  impen- 
litre  voluerint  pro  eteemosyna :  ut  ibi  Domino  sub  eorum  habita^  obedien* 
fia  et  Cvtistitutionibus  Jesu  Domino  altissimo  famulemur.  Recognoscimus, 
el  cotilUemur,  quod  adificia  et  domus  ibi  coustructoe  totum  fuit  pro  eorum 
stflicitudine  et  labore  procuratum. 

Segue  a  lradur3o. 

Sail)ão  quantos  o  teor  desta  escritura  virem,  que  nós  Maria  Mende« 
(\r  Aíicião  iTiorosa,  e  nós  Maria  Girakles,  Calerina  Pires,  Joannn  Gonçal- 
vr.s.  Mnria  Ilodrigues,  Sancha  Viega*,  Tariíja  Duranda,  Toda  Aflonso, 


174  tivno  V  HA  Hisionu  de  s.  domingos 

Sorores  Religiosas  de  S,  Domingos  da  Ordem  dos  Pregadores,  moradoras 
no  mosteiro,  que  he  silo  fora  dos  muros  da  villa  de  Santnrera  á  porta 
de  Mansos,  junto  da  Ermida  de  Santa  Maria  Magdalena,  Bispado  de  Lis- 
l)oa :  de  nosso  próprio  moto,  pura,  e  li\Te  vontade  conhecemos,  e  con- 
fessamos, que  o  sitio,  e  lugar  em  que  este  nosso  mosteiro  esUi  edificado 
com  tudo  quanto  se  estende,  e  alarga  em  roda  foi  comprado  com  diniii- 
ro  do  Convento  dos  Frades  Pregadores  d'esta  villa.  E  portanto  decla- 
ramos, que  nós  o  não  podemos  dar  nem  escaimbar,  nem  de  alguma  ma- 
neira trocar,  nem  delle  por  nenhuma  via  dispor:  se  nâo  somente  sen  ir 
n'elle  a  Deos  debaixo  da  obediência,  e  ordem  que  elles  professão,  e  se- 
gundo a  forma,  e  leis,  e  ordenações  que  por  elles  nos  forem  dadas.  E 
sendo  caso  que  alguma  ou  algumas  de  nós,  ou  das  que  despois  de  nós 
vierem,  intentar  (o  que  Deos  não  permitia)  alguma  cousa  em  contrario, 
ou  refusem  obedecer  aos  ditos  Heligiosos,  queremos,  e  outorgamos,  que 
clles  possão  de  novo  lançar  mão  deste  sitio,  e  mosteiro,  c  delle  fazer 
o  que  quizerem,  assi  por  venda,  troca,  escaimbo,  ou  doação,  como  re- 
rx)lliendo  n'elle  outras  Freiras  ou  Frades,  hu  se  lhes  parecer  derriban- 
do-o  [X)r  teira  como  verdadeiros  senhores,  que  delltL^âo,  por  ser  cou- 
sa sua  própria,  e  comprada  por  seu  dinlieiro,  e  por  elles  possuída,  e 
edificada.  Por  quanto  claramente  cx)nfessamos,  que  nenhuma  outra  jur- 
diçâo  temos  no  dito  sitio,  e  mosteiro,  senão  aquella  que  elles  por  esmo- 
la nos  quizerem  deixar  lograr,  pêra  neile  servirmos  a  Nosso  Senhor  Jesu 
Cliristo  no  mesmo  habito,  obediência,  e  regra,  que  elles  tem,  e  guardão. 
E  assi  reconhecemos,  e  confessamos  que  as  CMisas,  e  edifícios,  que  no 
mesmo  lugar  estão  levantados,  procederão  todos,  e  tiverão  principio  de 
sua  agencia,  e  diligencia  etc. 

No  fim  da  escritura  estão  nomeados,  e  assinados  os  Tal)aHiães,  ante 
quem  passou,  que  ibrão  Martim  João  o  que  a  escreveo,  e  Salvador  Dias 
o  que  a  justificou,  e  concertou  diante  de  quatro  testimunhas :  e  declara 
que  forão  a  ella  presentes  o  Prior  do.  Convento  dos  Frades,  que  tam- 
bém o  era  das  Freiras,  Frei  Martinho  da  Carvalhosa,  e  Frei  Martim  Paes, 
Frei  Egas  Gil,  Frei  Domingos  de  Santarém  Doutor,  Frei  Egas  Solha, 
Frei  Estevão  Mendes  o  velho,  Frei  Pêro  Fernandes,  Frei  Fernando  de 
Estremoz,  e  Frei  João  de  Estremoz,  e  Frei  Domingos  Longo. 
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CAPITULO  XXVII 

Que  contém  huma  petição  qne  o  MoHetro  das  Donas  ftz  ao  Snmmo  Pon" 
(ifice  peia  ficar  unido  á  Ordtm  pêra  sempre:  e  o  despacho^  que  hoa- 
verão, 

N3o  se  pode  negnr  que  todas  as  comas,  que  muito  se  estimâo  tra- 
rem  comsigo  hum  Iraballioso  contrapeso,  que  he  o  i^eceio,  e  sobresallo 
de  se  perderem.  Bem  se  deixa  entender  da  nota,  e  termos  da  escritura, 
que  acabamos  de  tresladar,  como  de  todas  as  mais  diligencias,  e  traba- 
lhos com  que  estas  Religiosas  procurovao  valer-se  do  amparo,  e  abrigo 
da  Ordem,  o  amoi*,  e  devaçâo  que  lhe  tinbão.  Mas  esta  mesma  alTeicâo 
as  inquietava  com  humas  continuas  desconfianças  de  lhes  parecer,  que 
tínhão  feito  pouco,  ou  que  podião  faxer  mais  pêra  confirmação,  e  inteira 
segurança  do  bem  que  possuião,  e  como  gattliado  á  ponta  da  lança  de 
muito  trabalho,  e  orações,  e  lagrimas  prezavão.  E  vierão  a  assentar,  que 
se  confirmassem  o  estado  presente  por  hum  breve  Apostólico,  ficaria  fun- 
dado com  toda  a  força  que  podiao  esperar  de  valias  da  terra.  Seis  an- 
nos  adiante,  no  de  130i,  sendo  Prioressa  Tareja  AQonso  mandarão  orde- 
nar huma  petição,  cujo  treslado  tirado  do  Latim,  que  escusamos  por  hir 
abreviando,  lie  o  seguinte. 

Tareja  Affonso  Priorena,  e  todo  o  Coiwento  ias  Sorores^  qm  tnorão 
tm  Santarém  debaixo  do  governo^  e  habito  da  Ordem  das  Frades  Prega* 
dores,  prostradas  por  terra  diante  do  Beatíssimo  Padre^  e  Senhor  o  À>- 
uhor  Benedicto  Sttmmo  Pontífice  da  santa  Igreja  de  Roma,  com  mui  pro^ 
funda  Immildade  beijâo  detoiissimaimeníe  9eus  satitos  pès.  Santíssimo  Pa* 
dre:  posto  que  Hós,  e  todas  as  mais  Sorores,  qt^t  nos  precederão  neste  nos* 
so  mosteiro  sempre  estíeemos,  e  quieremos  estar  debaixo  do  governo,  cuida* 
do,  e  disciídina  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores  de  quarenta  e  cinco  an* 
nos  a  esta  parte:  e  ha  muitos  qiêe  fomos  misericordiosamente  recebidas 
pola  dita  Ordem  por  três  Capítulos  Geraes  hum  após  outro,  e  nella  se- 
gundo seus  estatutos  eneorporadás.  Com  tudo  prostradas  todas  como  esta- 
wos  aos  pés  de  oossa  semtissima  Paternidade,  de  commum  acordo  humil- 
demente Ute  pedimos^  e  rogamos  haja  por-  bem  de  nos  querer  pêra  sempre 
encorporar  na  dita  Ordem^  assi  a  nós,  comova  todas  as  mais  que  pêra  este 
mosteiro  vierem^  e  como  o  mesmo  mosteiro  com-  tudo  o  que  neUe^  e  por 


176  Lnnov  da  histoiua  de  s.  domingos 

rezâo  d'elle  pusuimos,  na  mexmi  fornia,  e  modo  que  nelle  estão  unidnn 
lis  Sorores  do  mosteiro  de  S.  Xisto  dessa  cidiide  de  Roma.  E  pêra  que^ 
Santissinio  Padre,  aquietemos  de  todo  vossa  santissima  conciencia,  €  pos- 
samos wais  fiicil mente  alcansar  a  graça,  e  misericórdia,  que  com  muita 
instancia  lhe  pedimos,  confessamos^  que  nunca  diocesano  nenhum^  nem  ou- 
tra pesKoa  alguma  em  sea  lugar  visitou  este  nosso  mosteiro ^  uem  poz^  nem 
tirou  prelada,  nem  ordenou  coa^a  que  tivexse  sombra  de  governo^  jurdiçõo 
ou  dominio:  mas  sempre  professamos  a  regra  de  Santo  Agostinho^  e  fomos 
sojeitas  d  Ordem  dos  Pregadores  segundo  suas  constituições  sem  nunea  ha- 
ver quem  isto  nos  contradi cesse.  Polo  que  huma,  e  muitas  vezes  humilde,  s 
decotissimamente  pedimos  a  vosta  santissima  Paternidade,  e  clemência  com 
ioda  a  instancia  que  podemos:  e  polo  sangue  de  Jesu  Christo^  que  vos  fez 
seu  Vigário,  que  não  dilate  vossa  clemência  concedemos  o  qne  a  semdeds 
nossas  almas  com  devoção  lhe  pede.  E  pêra  que  vossa  clemência.  Santís- 
simo Padre,  misericordiosamente  se  incline  com  mais  brevidade  ao  bom  dei- 
pacho  desta  nossa  petição,  e  ella  tenha  credito,  e  firmeza,  rogamos  a  Mi- 
guel Martins   Taballido  publico  desta  ri7/íi.  que  a  puzesse  em  publica,  e 
autentica  forma  diante  de  testimunhan.  O  que  assi  fizemos  com  receio,  qm 
0  sello  do   Convento^  se  com  elle  a  sellansemos  como  caria,   se  poderia 
quebrar  au  cnhir  por  algum  desastre.  Feita  em  Santarém  ao%  treze  dias 
de  Março  da  .Era  M.  CCC.  AXYA7/.  (Responde  aoanno  de  Cliristo  VMi) 
Testimunhas  que  forã%  presentes:  Frei  Fernanda  Fr uctuoso  Prior ^  Frei  Mar- 
tinho de  Carvalhosa,   Frei  Fernando  do  Santo  Ladrão,  Frei  Lourenço  dt 
Almada,  todos  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores,  e  moradores  no  Conceit- 
to  de  Santarém,  Martim  João  Taballido,  João  Soeiro,  e  Mateus  Domin- 
ga est, 

Quando  esta  suplica  chegou  a  Roma  era  falecido  o  Papa  Benediclo 
n  ella  nomeado,  e  Toi  apresentada  a  seu  suc<:es$r>r  inunediato.  Clemente 
<|iíinlo,  o  (jual  obrigado  das  piedosas  rezoes  que  continlia^  despaclioo 
linni  moto  próprio  ao  Provincial  de  Espanha,  em  que  lhe  mandou  que 
rile,  e  todos  seus  successores  tevcssem  cuidado  d'e!^te  mosteiro,  visilai»- 
ilo,  consolando,  e  governando  as  Religiosas  d  elle,  e  mandaado-lhe  admi- 
nistrar os  Sacramentos  assi,  e  da  maneira  que  dos  annos  atrás  erão  cos- 
ímnados.  Oui<3tarão  com  isto  em  suas  desconfianças:  e  postos  de  parlí 
todos  os  cuidados  da  terra  (que  muito  divertem,  quaesquer  que  sejâíi, 
♦lo  maior  bem)  entregarão  a  Deos  seus  corações  em  perfeita,  e  amorosa 
urwiío :  e  começou  a  florecer  naquelle  cantinlio  de  Portugal  hum  parai** 
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de  deleites  alegrando  o  Ceo,  e  a  terra  com  flores  e  fruitos  de  excelleri- 
les  virtudes. 

CAPITULO  XXVIII 

De  nUjuntas  religiosns  insignes  em  virtude,  que  houve  neste  mosteiro 
dtsíTo  principio  da  primeira  reclusão. 

Seja  a  primeira,  e  primeiro  conUida  entre  as  Relijifiosas  d*este  san- 
tuário da  terra,  e  jardim  do  Ceo,  a(|uella  que  foi  primeira  planta  d'elle, 
sendo  a  primeira  emparedada  de  Santarém,  e  causa  principal  de  o  lo- 
grarmos hoje :  digo  Elvira  Duranda ;  que  pois  o  principio  de  sua  vida, 
foi  oflíírecido  a  Deos,  como  contámos,  e  os  meios  forão  encerrar-se  en- 
tre quatro  paredes  pêra  se  entregar  toda  ao  divino  esposo,  sem  querer 
mais  da  terra,  que  aquella  estreita  sepultura,  bem  merece  celebrada  por 
autora  de  huma  vida  tão  extraordinária,  e  cativeiro  terribel  de  todos  os 
gostos  delia :  assi  como  louvamos  a  hum  Paulo  primeiro  ermitão,  e  hum 
Antão  primeiro  pai  dos  animosos  moradores  do  deseilo.  Que  se  me- 
recerão muito  por  se  alrevere^m  a  viver  entre  brenhas,  e  rochedos,  cer- 
cados de  tigres,  e  leões,  sendo  homens:  pôde  ser  que  foi  maior  a  deter- 
minação de  molheres  fracas  fazer  deserto  no  meio  da  mais  populosa  \\U 
la  do  Reino,  e  condenar-se  ás  penas,  e  faltas  delle:  á  vista  de  gente 
alegre,  farta,  descíínçada,  e  descuidada.  E  he  bem  de  crer,  que  como 
os  pais  das  Religiões  tem  aventajados  gráos  de  gloria  no  Ceo  pola  oc- 
casião,  que  derão  aos  muitos  filhos,  que  com  seu  exemplo  fizcrão  de  si 
agradável  sacrificio  a  Deos:  nem  menos  os  deve  ter  Elvira  Duranda  co- 
mo fundadora  da  vida  das  reclusas,  e  polo  principio,  que  delias  veio  a 
ter  este  mosteiro  das  Donas.  E  n3o  será  parte  ignorarmos  o  fim  que  teve, 
pêra  deixarmos  de  lhe  dar  este  lugar.  Porque  bastante  causa  he  pêra  darmos 
por  averiguado  que  foi  ílm  santo,  e  de  santa,  sabermos  como  sabemos,  que 
r»a  hora  qtie  o  Senhor  foi  gcrvido  manifestar-lhc  aosolhos  corporaes  a  luz  tio 
Ceo,  que  vio  decer  sobre  o  Santo  Frei  Gil,  obedeceo  sem  detença  ao  cha- 
mamento da  outra,  que  lhe  amanheceo  na  alma:  logo  fugioa  todos  os  gos- 
tos, e  cx)modidades  do  corpo,  e  se  enterrou  voluntariamente  em  vida 
pêra  resucitar  com  Christo.  E  he  bem  de  notar  que  o  mesmo  Senhor  lhe 
começou  lambem  em  vida  a  pagar  de  contado  o  cento  por  hum  de  suafi 
divinas  promessas,  rodeando-a  de  muitas  companheiras,  e  imitadoras  de 
s*ia  morlific;iç5o,  que  por  eUa,  e  por  seu  exemplo  seguião  ao  cordeiro 
amador  divino  das  almas  puras:  gloria  sem  preço  pêra  quem  foi  a  pri- 
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ineira  na  santa  empreza.  Sabenios  desta  heróica  Religiosa,  qae  o  flm 
com  que  se  animou  a  tão  dura  vida,  foi  hum  vivo  desejo  de  íaiilar  a  pe^ 
nitencia,  e  oração  do  Santo  Frei  Gil.  E  sabemos  também,  qiie  o  alcau* 
çou  de  dias :  por  onde  falecendo  elle  (como  temos  dito  em  seu  lu{;ar) 
no  anno  de  Í2C3,  quando  o  nâo  passasse  mais  que  hum  só,  já  fica  ci>ni 
mais  de  vinte  e  sinco  de  sepultura  em  vida,  visto  como  ella  se  era[>are- 
«leu  no  anno  de  I2i0.  Também  nos  consta  que  do  Santo  era  visitada, 
e  tratada  na  reclusão  com  rouíta  particularidade,  e  que  neila  acabou  a 
vida :  o  que  tudo  sâo  rezões  que  a  fazem  digna  de  illustre  lugar  na  ter* 
ra,  e  de  não  duvidarmos,  que  o  terá  illustrissimo  no  Ceo. 

Assi  como  Elvira  Duranda  merece  fama,  e  honra  por  primeira  re- 
clusa, 6  autora  de  tal  genem  de  vida  em  Santarém :  nem  mais  nem  me- 
nos devemos  honra,  e  lou\t)r  á  primeira  Prelada,  que  as  reclusas  live- 
rão  por  digna  do  cargo  quando  (izerâo  a  transformação  de  prisão  parti- 
cular pêra  encerramento  commum.  Esta  foi  Sancha  Martins :  que  quem 
entre  vinte  almas  dedicadas  a  Deos  com  voluntário,  e  peipeluo  cárcere, 
se  adiantava  tanto  em  virtude,  e  partes,  que  por  acclamaç5o  mereceo  o 
titulo  de  cabeça,  e  Piioressa  entre  todas,  não  ha  que  cuidar,  senão  que 
devia  ser  liom  Seraíim  entre  Anjos.  E  sem  nos  constar,  nem  adiarmos 
delia  outra  cousa  escrita,  isto  só  basta  pêra  a  fazer  muito  estimada. 

Mas  na  Prelada,  que  levarão  quando  deixado  o  sitio  das  contendas 
se  passarão  pêra  a  Madalena,  que  os  nossos  Frades  lhe  derão,  achamos 
alem  da  rezão,  e  conjeitura  do  cargo  huma  memoria  que  nos  aflirma, 
era  tida,  e  havida  por  santa :  chamava-se  Maria  Domingues  a  Castelhana. 
E  tal  foi  a  primeira  Prelada,  que  povoou  o  lugar,  que  hoje  he  iiossuido 
do  mosteiro  das  Donas,  antes  de  admittido  ao  governo  da  Ordem.  C  na 
verdade  não  he  de  es[)antar,  que  fossem  taes  as  partes,  quando  sabe- 
mos que  foi  seu  cultivador,  e  hortelão  primeiro  o  Santo  Frei  Gil :  a  quem 
devemos  referir  não  só  o  bem,  que  então  Imvia,  mas  o  que  hoje  dura, 
e  permanece  de  verdadeira  observância :  e  foi  continuado  por  todas  as 
idades  em  muitas  alnrias,  que  com  excellentes  virtudes,  e  maravilhas  ce- 
lestíaes  honrarão  seu  nome,  e  a  casa,  c  a  Ordem :  das  quaes  alcançámos 
ainda  algumas  os  que  hQJe  vivemos.  Porem  he  grtinde  lastima,  que  sen- 
do sabidamente  muitas  em  numero  as  que  assi  procederão,  não  haja  m^ 
moria  particular  senão  de  mui  [)Oucas.  E  esta  que  ha  he  quasi  por  ci- 
fras, e  colhida  por  indícios  com  que  o  Senhor  as  quiz  descobrir  na  morte, 
ou  depois  delia.  E  tantas  virtudes  havia  em  todas  as  mais,  que  secom. 
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O  fim  da  vida  não  aparecia  cousa  particular  em  alguma,  nas  goraos  dos 
rigores,  e  ausleridades  da  Ordem  (cujo  seguimento  continuado  he  o 
maior  louvor  d"ella)  viviâo  com  tanta  pontualidade  todas,  (|uc  todas  ser.i 
dilTerença  erão  humas,  c  todas  erão  santas.  Polo  mesmo  caso  houve  nas 
mais  antigas  hum  obstinado  silencio  de  suas  virtudes,  e  tal  que  só  no 
dia  do  juizo  as  Iiaveremos  de  sahor.  Nas  que  seguirão  despois  mais  vizinhas 
a  nossos  tempos,  havendo  cuidado  pêra  notar  o  valor  de  cada  huma, 
faltou  pêra  se  pôr  em  escrito  :  e  assi  as  mais  das  cousas  que  d'ellas  sa- 
bemos chegarão  a  nós  por  tradição  das  Religioí?as  velhas :  e  ainda  des- 
las,  como  o  tempo  gastó  as  memorias,  muiUís  se  foião  perdendo,  ou  es- 
curecendo, como  acontecco  nos  mármores,  e  estatuas  desenterradas den- 
Ire  ruínas  de  famosos  ediflcios;  d'onde  he  ordinário  não  sahirem  mais 
í|ue  pedaços,  e  troncos  de  corpos,  ou  de  colunas  com  tão  pouca  distin- 
ção de  membros,  que  escassamente  alcanç^imos  parte  sã,  em  que  os 
olhos  possão  louvar  a  mão  daquelles  excellentes  artiíices  antigos.  Com 
esta  condiçiío  iremos  trazendo  á  luz  as  breves,  e  confusas  memorias,  que 
de  algumas  Religiosas  doeste  Mosteiro  podemos  achar ;  as  quaes  servi- 
rão pei-a  que  os  bons  entendimentos  facão  juizo  da  ventagem,  que  ha- 
veria nas  que  furão  nacidas  em  melhores  tempos,  e  nas  que  atraz  des- 
sas  passarão,  de  que  não  sabemos,  nem  podemos  dizer  nada. 

CAPITULO  XXIX 

Das  Madres  Sor  Seniiz^  e  Sor  Joana  Lourenço. 

Começaremos  por  huma,  de  quem  já  o  nome  nos  vem  espedaçado, 
e  não  lhe  alcançamos  outro  senão  o  de  Sor  Sentiz :  era  em  todas  as 
mais  virtudes  eminente,  mas  na  da  oração  se  avantajava  tanto,  que  to- 
das as  vezes  que  no  Coro  entrava  (e  não  faltava  nunca  d  elle)  hia  já  tão 
abrasada  no  amor  d^aquelle  Senhor  que  havia  de  louvar  com  suas  com- 
panheiras, que  avista  de  todos  aparecia  envolta  eni  chammas,  e  labaredas 
visiveis  de  fogo  vivo,  que  a  acompanhavao,  como  se  fora  hum  Serafim, 
c  duravão  nella  tanto  tempo,  quanto  tardava  o  OíTicio  Divino :  e  assi 
como  se  hia  acabando,  hia  também  mingoando  o  fogo.  Então  ficava  toda 
trespassada  em  hum  profundo  roubo  dos  sentidos  sem  dar  acordo  de 
si,  nem  de  cousa  da  vida :  e  n  este  estado  se  averiguava,  e  via  mui- 
tas vezes  que  a  força  do  espirito  levantava  em  alto  o  peso  mortal  da  terra 
grossa  do  corpo,  e  ficava  suspendida  no  ar,  como  quem  já  em  vida  co- 
meç^iva  a  voar  pêra  os  braços  do  Uivioo  Esposo.  Era  tanto  o  que  se  sa- 
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l)ia,  e  publicava  por  toda  a  villa  de  suas  virtudos,  que  sendo  falecida, 
c  enterrada  dentro  no  cemitério  coinmiim  como  he  coslume,  não  linliik) 
as  Freiras  liuma  hora  de  socego  em  lodo  o  dia,  com  a  in(]uietação  que 
lhes  dava  o  povo,  que  acodia  a  visitar  sua  sepultura,  obrigado  de  mui- 
tos niilaí^nes,  que  por  seus  merecimentos  obrava  o  Senhor,  em  cegos, 
e  aleijados,  e  em  lodo  género  de  enfermidades.  E  como  nossa  natureza 
se  leva  tanto  de  novidades,  c  casos  extraordinários,  crecia  cada  dia  mais 
o  concurso  da  gente.  Mas  era  intolerável  o  trabalho,  e  «lesassocego  que 
padecião  as  Freins,  pon|!ie  a  singeleza,  e  facilidade  do  tempo  antigo 
não  acabava  comsigo  ler  as  portas  á  devação,  pêra  se  pf)der  fazer  a  ro- 
magem por  seculares,  com  o  decoro  que  convinha,  onde  havia  clausunu 
Assi  queixando-se  ellas,   e  o  povo  nâo  afn)xando  na  devaçâo,  vierão  a 
partido  com  os  oíliciaes  da  Camaia,  e  governo  da  villa,  que  se  passasse 
pêra  a  Igreja  o  coi*[)0  santo :  onde  sem  dar  perturbando  na  Communi- 
dade  podesse  ser  de  todos  a  toda  hora  visitado.  Fez-se  a  tresladação 
com  alegria  geral  da  teira.  Não  cabião  os  devotos  na  Igreja,  com  ser 
grande.  Mas  foi  caso  peregrino,  que  desd'a  hora  que  veio  pêra  a  Igi-eja, 
não  fez  mais  milagre:  sintirão  ao  que  pai*ece  os  ossos  santos,  ainda  n"a- 
quelle  estado  tirarem-nos  da  sua  clausuni,  e  da  companhia  de  suas  ir- 
mãs, em  que  [>or  gosto,  e  obrigação  linhão  vivido  muitos  annos,  e  por 
morte  não  í|uerião  faltar  huma  hora.  Qiiarenta  annos  contados  esteve  na 
Igreja,  e  em  todos  elles  nem  hum  st'»  milagre  se  contou.  Coire  o  mmi- 
d  >  traz  seu  interesse :  tanto  cpie  virão  trocada  a  seu  parecer  a  condição 
na  Santa,  trpcarão-se  também  os  homens:  perdeo-se  a  elevação.  E  as  Reli- 
giosas cum  bom  conselho  toriíarão  a  recolher  pêra  dentro  as  relíquias 
santas.  Na  execuçáo  doesta  segunda  mudança  usanío  de  huma  bem  con- 
siderada ceremonta :  quiserão  ver  se  recebião  o  que  derão,  pois  o  suc- 
cesso  ao  parecer  dava  a  suspeitar  outra  cousa,  com  a  falta  dos  milagrps 
de  (piando  o  derão.   Acodirão  todas  de  dentro  com  cirios  ac(»sos  nas 
mãos  a  receber  o  santo  deposito  á  porta :  acomp.inhavão-no  de  fora  o 
Prior,  e  muitos  Padres.  E  â  vista  de  todos  foi  o  caixão,  em  que  estava, 
desp!'egado.  Sendo  aberto  deu  claro  lestimunlio  do  que  em  si  guardava, 
com  hum  cheiro  celestial,  e  suavíssimo,  que  encheo  de  nova  devação, 
e  goso  a  todos  os  pi-esentes.  Virão-se  as  relíquias,  e  nolou-se  com  eí- 
|)anto  a  toalha,  em  que  eslavão  envoltas,  tão  limpa,  tão  alva,  e  Ião  nova 
como  se  naquella  hora  alli  fora  posta.  Âssi  inteiro,  e  sem  mais  diligen- 
cia, que  a  que  diremos  no  capitulo  seguinte,  foi  de  novo  cravado  o  caí- 
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x?io,  e  metido  cm  hum  moimento  de  pedm,  que  estava  feilo  á  medida, 
e  ficou  em  lugar  decente  na  crasta  do  Coro  debaixo.  E  pêra  (jue  louve- 
mos a  DeoS)  que  em  seus  Santos  he  maravilhoso,  tanto  que  atiuelles 
os^^os  secos  tornarão  ao  posto  da  clausura  regrai  começarão  a  reverde- 
cer, e  florecer  de  novo  com  grandes,  e  notáveis  milagrcs. 

(]ae-nos  em  propósito  este  exemplo  pêra  louvarmos  aqui  aquella  parle 
da  reformarâO)  (jUe  introduziu  a  Observância,  contra  hum  eirado  costu- 
me da  Claustra :  que  era  sahirem  as  Religiosas  da  clausura,  sem  lhe  ser 
estranhado,  e  visitarem  suas  amigas :  cousa,  que  esta  defunta  nem  em 
seus  ossos  mirrados  aiirovava,  com  não  passarem  da  Igreja.  E  todavia 
he  bem  (pie  (irjiie  aqui  notado  pêra  grande  louvor  doesta  casa,  que  com 
<'ssa  St)  liberdade  se  vivia  n'ella,  em  tudo  o  mais  tão  reformadamente 
no  tem|)o  da  Claustra,  que  muitas  Religiosas  d^ella  leverão  por  ponto 
de  menus  valer,  aaMtar  as  regras  da  Observância,  não  por  refusarem  os 
apertos,  senão  porque  nunca  se  pudesse  cuidar,  que  havia  cousa  digna 
de  reprensão  em  suas  vidas.  E  muitas  por  esta  conta  deixarão  o  Mos- 
t''iro ;  ainda  que  despois  tomando  melhor  conselho  tornarão  todas,  co- 
mo diremos  em  seu  lugar.  Mas  das  que  ficarão,  e  aceitarão  a  observân- 
cia foi  huma  a  Madre  Joana  Lourenço,  pessoa  de  tal  virtude,  que  licí)U 
em  lembrança  darem  muitos  Fidalgos  de  Santarém' suas  (ilhas  a  este. 
Mosteiro,  só  por  receberem  d'ella  a  criação.  Esta  foi  a  primeira  Mestr.i 
das  Noviçiis,  que  entrarão  des|)ois  de  aceitada,  e  assentada  a  Observân- 
cia. Era  devotíssima  de  Nossa  Senhora.  Na  oraç5o  nunca  tiíiha  limite, 
nem  lugar  certo.  Sempre  ora\-a,  e  sempre  ardia  cm  zelo  da  guarda  da 
Religião,  dizendo,'  e  obrando  (que  ha  muitos  zeladores  de  lingoa.  e  pou- 
Cítô  de  obra,  e  estes  são  aquelles  a  quem  S.  Francisco  dizia :  Fntt  faie, 
non  parlnte,)  Mq  cousa  c^rta,  que  estando  na  ultima  hora  mui  fracii,  c 
desfalecida,  levantou  a  voz  com  huma  força  milagrosa,  e  com  tão  alto.  o 
Tião  es|)erado  tom,  que  foi  ouvida  em  huma  varanda  mui  distante  da 
r^isa,  em  que  faleceu.  E  o  que  disse  foi :  Chama-me  a  minha  mui  alta  Se- 
nhora. E  acabou  logo. 

CAPITULO  XXX 

Da  Madre  Sor  Caterina  Rodrigues:  da  grande  tribulação  em  que  vireo^ 
e  da  gloriosa  morie^  com  que  acabou, 

Assi  como  a  Madre  Sentiz,  de  quem  escrevemos  no  capitulo  prece- 
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dente,  se  avenlajou  no  santo  exercício,  e  fervor  da  oração,  nao  faltando 
em  nenhuma  das  outras  virtudes  monásticas:  da  mesma  maneira  teve  a 
Madre  Caterina  Rodrigues,  de  quem  agora  diremos,  hum  espirito  inven- 
oivel  pêra  se  quebrantar  com  penitencias,  e  contradizer  á  natureza  com 
pnoiencia.  Começou-se  a  mortificar  com  huma  estreitíssima  regra  no  co- 
mer, e  beber.  E  porque  o  sono  he  parte  de  sustentação  corporal,  ainda 
([ue  lhe  fazia  crua  guerra  com  se  matar  de  fome,  e  sede,  ajuntou-lhe 
dous  contrapesos:  primeiro,  cortal-o,  e  abrevial-o  muito  notavelmente 
nos  tempos,  que  era  força  dar-lhe  sua  hora;  segundo,  essa  hora,  que 
lhe  dava.  era  com  tal  trato,  que  o  dormir,  que  a  natureza  fez  pêra  re- 
pouso, e  alivio  dos  trabalhos  do  dia,  pêra  ella  era  hum  vivo  tormento. 
Porque  se  havia  de  dormir,  nem  havia  de  ser  em  cama,  nem  se  havia  de 
despir.  E  he  cousa  averiguada,  que  toda  a  vida  passou  as  noites  sobre 
huma  laboa,  e  sempre  vestida,  sem  mudar,  nem  aliviar  roupa,  nem  fa- 
zer diíTiirença  de  noite  da  que  usava  de  dia;  que  entre  todas  as  morli- 
licações  he  a  maior,  que  se  pode  contar.  E  daqui  fa/jão  juizo  os  médi- 
cos, que  lhe  proceJora  huma  doença  de  incurável  lepra,  que  em  liai  a 
veio  a  matar.  Mas  erao  juizos  humanos:  a  verdade  foi,  que  quiz  o  Se- 
nhor provar  a  sua  serva,  e  ver  se  a  ach;iva  igualmíate  liei,  e  sofrida 
nos  trabalhDS,  que  vinhão  de  fora,  como  era  nos  que  tomava  por  sua 
mio;  que  vai  muito  a  dizer  de  aspereza  voluntária,  a  aspereza  forçada. 
D^u-lhe  o  Divino  Esposo  a  djença,  e  pêra  lhe  dobrar  o  merecimento 
forlaleceo-a  de  huma  estranha  paciência,  com  que  a  levava.  He  mui  na- 
tural nas  molheres  sentirem  mais  os  males  quando  causão  asco,  e  se 
trazem  consigo  deformidade,  nâo  ha  pêra  ellas  maior  mal.  Com  tudo, 
antes  que  este  acabasse  de  a  penetrar  de  todo,  nenhum  exercício  da 
Cjmmunidade  deixava,  nunca  faltava  do  Coro,  nem  da  sua  oração,  em 
f|ue  era  continua.  Ao  Santíssimo  Sacramento  venerava  com  huma  espe- 
cial devação,  e  aíTeito  da  alma  cordialíssimo:  era  tal  o  respeito  com  que 
hia  diante  d^elle  todas  as  vezes,  que  havia  de  commungar,  que  três  dias 
antes,  e  três  despois  guardava  inviolável  silencio:  e  (piando  se  offerecia 
cousa  de  tanta  necessidade,  que  era  força  responder,  fazia-o  por  ace- 
nos. 

Creceo  o  mal,  veio  a  cahir,  e  como  outro  Job  cohrio-se  de  chagas: 
e  estava  tal  de  asquerosa,  e  disforme,  que  fazia  medo:  do  que  nacia, 
que  havendo  na  casa  gente  mui  charidosa,  todavia  algumas  vezes  aconte. 
cião  descuidos,  e  a  pobre  enferma  padecia  miiíto:  mas  nunca  de  sua  bo- 
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ca  se  ouvio  palavra,  de  que  as  enfermeiras  pudessem  colligír  nem  lium 
leve  sentimento,  ou  desconsolação  de  s*i  ver  mal  tratada.  Tudo  referia 
a  Deos,  dando-lhe  graças  polo  trabalho  da  doença,  que  de  sua  bendita 
inâo  lhe  vinha:  e  polo  que  lhe  davão  as  faltas  de  quem  a  curava,  quo 
lambem  conhecia,  que  eile  as  permitia,  e  ordenava.  Rara  paciência,  e 
digno  espellu)  porá  nos  vermos  n'e!le  os  que  hoje  vivemos,  e  entender- 
mos nosso  pouco  espirito  polas  queixas  sem  fim,  cm  que  nos  faz  rom- 
per qualquer  pequena  falta,  e  em  muito  leve  doença.  Bem  podemos  cui- 
ílar,  como  Deos  não  faz  nada  debalde,  (|ue  tanto  pêra  nosso  exemplo, 
como  pcra  merecimento  de  sua  serva  lhe  deu  este  martyrio,  e  a  armou 
de  tão  sobido  género  de  sofrimento. 

Passou  o  mal  a  outro  estremo,  e  chegou  a  estado,  que  se  pêra  re- 
médio de  cura,  ou  de  alivio,  ou  de  limpeza  a  havião  de  revolver  no  lei- 
to, nem  ella  podia  sofrer  as  dores,  que  lhe  causava  qualquer  movimen- 
to, nem  as  enfermeiras  a  lastima,  e  asco  que  juntamente  lhes  fazia.  E 
mm  tudo  a  primeira  voz,  que  se  lhe  ouvia  entre  profundos  gemidos, 
era  de  louvores  de  Deos;  e  algumas  vezes  estando  só,  passava  com  olle 
;is  horas  em  hnns  colloquios  tão  humildes,  e  amorosos,  que  davão  cla- 
ros penhores  de  sua  conformidade.  Vindo  a  falecer,  como  já  em  vida 
cstavão  aijuelles  membros  cheios  de  corrupção,  houve  receios  entre  as 
lleligiosas,  que  o  hálito  d  elles,  e  da  roupa  fixesse  enião  mais  penetra- 
tiva a  contagião,  que  aquelle  mal  de  si  tem.  E  q^iando  se  juntarão  pêra 
;i  commendaçiio  da  alma,  e  enterro,  procurou  cada  huma  hir  a  seu  modo 
provida  de  defensivos.  iMas  anlicipou-se  a  misericórdia  do  Senhor  a  des-» 
cobrir  os  ganhos,  que  a  defunta  levava  de  seu  martyrio.  Tanto  que  en- 
trou em  artigo  de  morte,  virão-se  na  enfermaria,  e  em  todo  o  Convento 
duas  cousas  de  grande  maravilha:  huma  foi,  senlir-se  hum  cheiro  tão 
suave,  e  excellente,  que  a  juizo  de  todas  excedia  os  melhores  perfumes, 
c  cassoulas  da  terra:  a  outra  foi,  ouvir-se  hum  rumor,  e  susurro,  que 
ninguém  duvidava  ser  de  grande  numero  de  abelhas  jimtas,  que  sem 
serem  vistas  vencião  com  o  ruido,  que  fazião,  as  vozes  da  Communida^ 
de,  que  rezava.  Assi  foi  levada  á  sepultura  com  turibuios  do  Ceo,  e 
musica  funeral  dobrada  com  grande  consolação  das  Religiosas.  Porque 
o  bom  cheiro  foi  penhor  de  que  podião  estar  seguras  de  contagião:  e  a 
musica  invisível  he  bera  de  crer  (e  assim  foi  juizo  das  que  mais  sabíão 
d  ella)  que  fosse  das  almas  Santas  que  vinhão  acompanhar  pêra  a  gloria 
a  quem  sabia  do  purgatório,  que  em  vida  tão  constantemeote  padecera» 
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e  que  por  ellas  como  Santa  que  era,  devia  muitas  vezes  oíTercccr  ao  Se- 
nhor. De  huma,  e  outra  cousa  houve  logo  manifestos  sinaes:  porque  da 
enfermidade  não  resultou  dano  a  ninguém:  e  o  preço  de  sua  santidade 
cm  valia  com  Deos  resplandeceo  de  maneira,  que  as  Religiosas,  que  al- 
gum achaque  ou  doença  senliâo,  visitando  sua  sepultura  alcançavâo  sau* 
<ie.  E  passando  a  fama  â  vilta  sararão  muitos  enfermos,  recel>endo,  e  la- 
cando com  devação  a  terra  d'ella;  o  que  teve  principio  no  caso,  que  ago- 
ra diremos. 

Trazia  huma  Roligiosa  hum  mal  em  huma  mão  de  tanta  pena,  e  tão 
pouco  entendido,  que  não  tinha  vida  nem  socego,  nera  os  médicos  lhe 
alinavão  a  cura.  Tanto  que  a  enferma  faleceo,  sonhou  que  lhe  dizião, 
que  metesse  a  mão  na  sua  cova,  e  leria  remédio.  Não  fez  ctso  do  so- 
nho; mas  loniando-se-lhe  a  fazer  a  mesma  representapío  segunda  e  ter- 
ceira noilc,  o  desejo  da  saúde,  e  medo  de  parecer  supersticiosa,  fez  que 
desse  conla  a  seu  Confessor.  Elle  llie  respondeo,  que  mo  cresse  em  so- 
nhos, mas  que  visitasse  eml>ora  a  sepultura,  e  se  encommendasse  a  quem 
tão  santamente  acahara.  Fez  huma,  e  outra  cousa,  e  estendeu  a  mão 
doente  sobre  a  cova  cobrindo-a  com  a  terra  d>lla.  Foi  caso  publico,  e 
visto  de  lodo  o  Mosteiro,  que  dalli  a  tirou  sã  tão  solta,  e  livre  de  todo 
mal,  que  da  outra  nao  tinha  dilTerença. 

Acreditarão  este  milagre  outros  muitos,  que  logo  seguirão:  cotío  foi 
hum,  que  muito  espantou.  Eslava  atribulada,  e  dieía  de  medo  huma 
Madre,  que  havia  [>or  nome  Anna  de  Santo  António,  por  lhe  nacerem  so- 
bre a  menina  de  um  olho  Ires  empollas,  que  lhe  taihiâo  a  vista  com 
ameaças  de  maior  mal.  Visitou  a  sepultura  com  devaçiio,  e  desejo  de 
saúde,  e  alcançou^d.  Particularmente  se  virão  notáveis  efleitos  nas  febren 
importunas,  que  o  povo  cbama  maleitas.  E  foi  assi,  que  havendo  oaquel- 
la  conjunção  no  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  mesma  villa  algumas  Reli- 
giosas enfennas  delias:  stí  com  esta  terra  que  pedirão,  e  lhes  foi  ás 
mãos,  alcançarão  saúde.  E  muitos  annos  despois  sararão  com  ella  em 
diderentes  tempos  dous  officiaes  pedreiros,  que  fazião  as  obras  do  mes- 
mo Mosteiro  das  Donas;  hum  que  a  mandou  buscar,  porque  a  doença 
prolongada  o  tinha  poslo  em  estremo  de  fraqueza:  outro  que  a  tomou 
por  suas  mãos,  porque  passando  as  sezões  em  pé,  e  não  deixando  otra* 
balho,  em  que  assistia  no  Mosteiro,  foi  aconselhado  das  Madres,  que  che- 
gasse á  cova,  e  se  valesse  delia.  E  ainda  no  temi>o  presente  as  Religio- 
sas, que  na  mesma  casa  adoecem  destas  febres,  ou  de  outro  qualquer 
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mal,  logo  acodem  ao  primeiro  sitio,  em  que  aqiielle  santo  corpo  teve  se- 
pultura: e  experimeiU^o  na  temi  d  t4te  a  anlipa  viriudo.  Di*íO,  luiiaeiro 
Sítio,  [inrqtie  (iiiando  a  Madre  Sor  Senlijt,  de  que  alrãs  e:^crov^!Ul[)S,  fni 
tresladada  da  Igreja  pêra  deidro.  pareceo  hem  ipíc  fknasern  duas  SatUas 
juntas,  por  ser  o  caixão  capaK  das  rcdiquías  de  ainlíos:  e  couie^-aiido  a 
aparecer  por  entre  a  terra,  qm  se  tirava,  oâ  ossos  santos,  Tíjí  saltindo 
d'ellcs  Inim  clieiro  de  notável  fragrância,  e  recreação,  que  rerres€OU  a 
líiemoria  do  sucwi-sso  de  seu  enterro;  o  logo  foráo  jtuitoâ  com  o$  da  Ma- 
dre  bentiz,  e  col locados  no  moimento  de  pedra,  que  alnU  contamos. 

CAPITULO  XXXI 


¥ 


Das  Sfiíãrts  Sor  Etjria  Ahans^  e  Sor  Breith  Peijé^  e  outras  sêm  mmt. 

Ficou  do  tempo  das  Madres  Sor  Sentk,  e  Sor  Calerina  Ilodrifíiies 
huma  hendita  velha,  que  us  ardigas,  que  a  alcançarão»  adirmavao  che- 
gara á  idade  de  cem  annos.  Devia  ser  natural  da  villa,  |>orque  linha  o 
nome  de  Eyria,  e  cliamava-se  Eyria  Alvares.  Esla  Madre  fex  seu>  em- 
t>regos  em  abstinência:  e  sahendo  quanto  importa  pêra  meio  de  alcançar, 
B  conset^var  loiias  as  virtudes,  cuiflou  luima  estranha  invenção  pêra  nunca 
deixar  de  ser  abí^tiucnte,  e  sempre  alKirreecr  a  comida.  Kra  a  invenção 
Irazer  de  contiíiuo  na  huca  hum  pauinlio  de  sal,  mm  (|uc  alem  de  mor* 
Itficar  o  appetile  da  comida  ganhava  luima  lembrança  continua  de  guar- 
dar silencio,  no  qual  se  allirtiia  que  lambem  era  unic^i,  pnn|ue  nunca 
lhe  ouvião  falar  senão  o  que  era  mui  necessário.  Quando  chegava  a  co- 
mer, em  tudo  o  que  lhe  davão  lançava  de  novo  muito  sal,  e  juntamente 
vinagre,  pêra  que  ou  perdesse  algum  bom  sabor  se  o  tinha,  ou  a  lín- 
gua, e  garganta  o  enjeitassem  por  intolerável,  e  fero.  l*or  estas  virtudes, 
e  outras  era  tida  em  grande  c^nta;  e  a  Rainha  dona  Caterina,  moltier 
de  el-Rei  dom  Mo  o  terceiro,  que  ainda  alcançou,  fazia  delia  tanto  ac* 
so,  que  quando  hia  a  Santarém,  e  entrava  no  mosteiro,  senq^re  a  cha- 
mava pêra  junto  si,  e  o  nome  que  lhe  dava  era  de  sua  amiga;  e  algu- 
mas vezes  lhe  mandava  pratos  da  soa  mesa,  ajuntando  lemtíranr^ts,  que 
Cíjraesse  d^elles  sem  as  suas  salsas  ou  misturas,  de  que  já  tini  ia  noticia- 
Mas  erão  perdidos  os  avisos,  porque  ella  nao  sabia  desistir  da  morlilica- 
çiíK  A  este  modu  de  proceder  continuando  por  quasi  cem  amio^deida- 
úe  pêra  confusão  de  gulosos,  e  deliciosos,  que  com  a  variedade,  e  abtm- 
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dancia  dos  manjares  mais  escolhidos  corrompem  a  natureza,  e  fazem  a 
vida  enferma,  e  curta;  ajuntava  a  boa  velha  huma  continua  oração  com 
tanto  fervor  de  espirito,  principalmente  quando  ouvia  missa,  com  a  con- 
sideração dos  mysterios  da  Paixãa  do  bom  Jesu  n'ella  representados, 
que  ao  levantar  da  Sagrada  Hóstia  sentia  em  todos  os  mennbros  hum 
martyrio  de  impetuosas,  e  gravissimas  dores,  que  a  obrigavão  a  derra- 
mar infínitas  lagrimas.  E  porque  estas  lhe  davâo  honra  com  quem  asvia 
Ião  bem  empregadas,  dizem  que  fez  petição  ao  Divino  Esposo,  que  Ih  » 
tirasse,  dobrando-lhe  a  allliç^ío,  e  o  martyrio.  Assi  aconteceo,  que  subi- 
tamente se  lhe  secou  o  afleito  de  chorar,  crecendi  a  causa,  e  a  rezão 
que  d'antos  o  acendia,  que  erão  os  mesmas  dores,  mas  com  aventajado 
tormento  segundo  sua  petição;  do  qual  se  lhe  vião  no  rosto,  se  não  era 
cm  lagrimas,  claríssimos  sinaes  em  tudo  o  mais.  Doeste  grande  favor  du 
(]eo  deu  conta  a  pessoas  de  credito  pêra  honra,  e  gloria  de  Deos;  e  tal 
estava  a  casa,  que  toda  ardia  em  amor  divino,  e  tudo  se  podia  crer  das 
moradoras  d'ella.  E  foi  bom  argumento  huma   revelação,  que  era  parli- 
cjilar  segredo  descobrio  a  huma  Madre,  que  muito  amava,  chamada  loez 
do  Sepulcro,  que  na  vida  espiritual  instruía.  Contou  que  vira  hum  àh 
a  Igreja,  e  Mosteiro  cercado  todo  de  hum  resplandor  celestial,  que  hía 
parar  como  em  fonte  no  Sacrário  do  Santíssimo  Sacramento;  dá  qual  vi- 
são se  persuadia,  que  tudo  naquella  casa  era  santidade.  A  vida  santa 
seguio  morte  gloriosa:  foi-a  desemparando  o  calor  natural   vencido  da 
'onga  idade.  Sobreveio-Ihe  hum  accidente  dos  qne  são  corredores  da  ul- 
tima hora;  acodio  a  Communidade  ao  som  das  taboas,  que  logo  soar») 
IK)r  toda  a  casa.  Quando  tornou  em  si  disse,  que  se  podião  recolher,  e 
quietar,  que  ainda  não  era  tempo,  e  como  o  fosse  ella  avisaria  as  enfer- 
meiras pêra  fazerem  sinal.  E  como  se  tivera  as  horas,  e  o  tempo  na  mão 
assi  aconter^eo:  e  assi  acabou. 

Por  dííTcrentes  vias  corria  a  mesma  carreira  da  oração,  e  penitencia 
a  madre  Breitíz  Feijó^  Oitenta  annos  que  teve  de  vida,  e  cousta  que  vi- 
veo  alguns  mais,  empregou  todos  em  se  mortificar,  e  orar:  sempre  se- 
guio  as  horas,  e  lugares  da  Communidade  sem  faltar  em  nenhum:  todt» 
o  mais  tempo  não  sabia  buscar  outra  estancia  senão  o  Coro.  Àlli,  co- 
mo se  fora  hum  Padre  do  ermo,  varão  robusto,  curtido  do  Sol,  e  do 
frio,  passava  as  noites  inteiras,  e  o  que  tinha  livre  dos  dias:  os  joelhos 
sempre  em  terra,  e  as  mãos,  e  olhos  ao  Ceo,  tão  absorta  n^elle,  qoe 
de  nenhuiua  cousa  de  cá  parecia  ter  sentimento.  Huma  Qoite  de  Natal 
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despois  (Ic  dizer  a  líçãa  oilava,  que  lhe  tocou,  fez  humap  mui  humilde 
inclinação  diante  do  Santíssimo  Sacramento,  e  disse  estas  palavras:  Se- 
nhor, licai-vos  embora,  que  já  cá  vos  não  direi  outra.  E  assi  foi.  Adoeceo 
pouco  (lespois  de  hum  prioriz  agudo,  que  em  breves  dias  a  transpoz  no 
Ceo.  Sendo  falecida  Hie  foi  achada,  e  tirada  huma  cinta  de  fejTO  de  lar- 
gura de  três  dedos  comi>anheira  sua,  ao  que  se  podia  julgar,  de  toda  a 
vida. 

Cerremos  este  Capitulo  com  duas  irmãs,  que  sendo-o  por  sangue,  e 
nacimenlo,  também  o  forão  em  nos  negar  a  antiguidade  seus  nomes. 
Mas  nesta  semelliança,  e  igualdade  tinhão  huma  diflerença,  que  esme- 
rando-se  ambas  em  desejos  de  agradar  o  divino  esposo  das  almas,  hu- 
ma o  buscava  na  quietação,  e  suavidade  da  oração:  a  outra  em  andar 
lodo  o  dia  da  enfermaria  pêra  a  cosinha,  e  da  cosinha  pêra  a  enferma- 
ria negoceando  com  cuidado  ora  o  comer,  ora  as  mesinhas,  ora  a  hm- 
peza,  e  commodidade  das  enfermas.  Sucedeo  em  huma  noite  tormento- 
sa dar  hum  acidente  a  huma  religiosa:  estavão  apagadas  as  alampadas 
dos  dormitórios:  foi  correndo  a  solicita  Marta,  que  tinha  por  dita  a  as- 
pereza da  noite  pêra  acrecentar  merecimento  do  serviço;  e  como  n'ou- 
tra  parte  não  fuivia  luz,  entrou  polo  Coro  a  buscal-a,  e  tornou  com  ella. 
.Mas  com  ser  a  deshoras,  e  em  tal  noite,  achou  a  irmã,  que  vigiava  nel- 
le  em  oração  diante  de  um  Crucifixo.  He  fama  confirmada  com  tradição 
recebida  de  mão  em  mão  por  todas  as  idades,  que  falou  o  Senhor  da 
Cruz  á  que  n'efle  estava  toda  enlevada  (que  vendo  em  tal  tempo  a  irmã 
ficou  todavia  perturbada)  e  o  que  lhe  disse  foi,  que  mais  merecia  sua 
irmã  por  andar  naquella  hora  desvelada  em  acodir  ao  serviço  da  enfer- 
ma, que  ella  com  assistir  alli  a  noite  inteira  orando.  Dignas  palavras  de 
(|uem  as  disse:  e  grande  consolação  pêra  todos  os  que  na  Religião  se 
occupão  por  obediência  em  serviços  das  Communidades,  que  ao  parecer 
sâo  distractivos,  e  de  pouco  merecimento.  Saibão  certo,  que  pêra  nosô© 
ensino  sucedem  estes  casos,  e  ficão  em  menyría.  Que  assim  como  S. 
Paulo,  quando  guardava  as  capas  dos  que  apedrejavão  ao  Santo  Proto- 
martyr  Estevão  (i),  levava  sua  parte  em  cada  huma  das  pedras,  que  tiravão 
as  que  o  tinhão  feito  depositário  da  roupa,  porque  de  tal  serviço  resul- 
tava poderem  mais  soltamente  menear  mãos,  e  braços ;  nem  mais  nem 
menos,  qualquer  Religioso,  que  com  bom  animo  se  empnega  em  servir 
sua  Communidade,  por  humilda,  e  abatido  que  seja  o  officio,  viva  eon- 

(1)  Act  7. 
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fiado,  que  a  elle  refere  o  justo  premiador  das  boas  obras  grande  parte 
do  que  ganhão  os  mais  abrasados  espíritos  prV^gando,  doutrinando,  con- 
fessando, e  sacrKicando.  Este  Crucilixo,  que  assi  falou,  dizem  que  lie  o 
mesmo,  que  hoje  está  na  enfermaria  deste  Mosteiro. 

CAPITULO  XXXII 

Das  Madns  Sor  Caierina  Ntines^  Sor  Caterina  Pacheca,  e  Sor 
Caterina  da  Costa. 

De  outras  três  Madres,  tnmbem  do  tempo  antigo  temos  que  tratar, 
todas  tre^  raros  espíritos,  e  raro  cada  hum  por  sua  via,  e  tocJas  Ires  de 
nomes  Calerinas.  A  primeira  será  a  Madre  Caterina  Nunes,  de  quem  s;i- 
bemos,  que  atA  o  ultimo  ponto  da  vida,  que  foi  mui  comprida,  conti- 
nuou com  huma  abstinência  semelhante  ás  que  se  escrevem  dos  Padrí'S 
do  ermo.  Passava  as  Coresmas  inteiras  sem  mais  mantimento,  que  pão, 
e  laranjas.  Nos  dias  de  Communhâo  por  respeito  daquelle  alto  Si^nhor, 
que  recebia,  nâo  comia  nada  até  o  dia  seguinte.  Sua  perpetua  residência 
era  no  Coro,  donde  nunca  sahia  senão  por  grande  necessidade.  Em  luilo 
quanto  dizia,  e  fazia  se  lhe  enxergava  andar  abra5a<la  em  amor  divino. 
Nunca  nomeava  a  Christo  senão  polo  seu  bom  Jesu,  ou  polo  seu  corduin) 
sem  magoa,  e  o  nomeal-o  era  com  entranhavel  alegria.  Conhec^o  a  hora  di» 
sua  moite.  Estando  enferma  da  doença,  que  a  levou,  mandou-lhe  a  Prelada 
huma  noviça,  que  assistisse  com  ella  pêra  a  vigiar,  e  ser\ir.  Não  o  consentio, 
dizendo,  que  nSo  queria  cansar  a  ninguém  antes  de  tempo :  que  quando 
o  fosse,  ella  teria  cuidado  de  avisar.  lassou  assi  alguns  dias,  e  no  cabo 
d*elles  advertio  as  enfermeiras,  que  era  chegada  a  hora,  que  a  não  dei- 
xassem, e  mostrou-lhes  onde  tinha  junto  todo  o  necessário  pêra  sua  mor- 
talha. E  assi  se  foi  pêra  o  Ceo  como  hum  Anjo. 

He  segunda  a  Madr^  Caterma  Paçheca,  lieligiosa  de  grande  ora^o 
mental,  exercício  seu  de  toda  a  vida :  e  viveo  tanto,  que  chegou  a  nâo 
se  poder  bolir  senão  sobre  muletas,  porque  se  ajuntava  aos  longos  ân- 
uos outra  aleijão,  que  tinha  natural.  Estando  doente  na  enfermaria  Ibe 
fez  o  Senhor  hum  soberano  favor.  Era  huma  noite  da  Semana  Santa,  t 
da  quinta  feira  pêra  a  sesta :  estava  bem  esperta,  e  empregada  toda  na 
consideração  dos  mysterios  de  tal  tempo,  eis  que  começa  hum  ruído  por 
toda  a  casa,  como  de  tropel  de  gente,  que  vintia  andando  á  pressa,  e  úm- 
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piixando-se,  e  forcejando  com  grita,  e  vozeria,  e  grande  rumor :  e  no 
mesmo  tempo  sentio  mover,  e  estremecer-se  todo  hum  devoto  Crucifixo, 
que  tinha  á  cabeceira.  Não  caindo  no  que  poderia  ser,  e  ficando  tonada, 
comerou  a  ouvir  huma  voz  de  pregoeiro  mui  alta,  e  retinida,  que  disiin- 
lamente  declarava  a  morte,  que  Pilatos  mandava  dar  ao  bom  Jesus,  como 
quando  hia  caminhando  pêra  o  Calvário  polas  ruas  de  Jerusalém.  N'esto 
passo  foi  tal  a  dor  da  devota  enferma,  que  levantou  a  voz  em  grita  di- 
zendo :  Senhor,  Senhor,  isto  não  he  pêra  mim,  que  vos  creio,  e  confes- 
so, e  sei  que  isto,  e  muito  mais  passastes  por  mim:  lá  Senhor,  aos  in- 
íieis,  que  vos  não  crem,  mostrai  estes  sinaes.  Acodirão  as  enfermeiras, 
e  outras  enfermas,  que  estavão  perto,  ao  grito  com  espanto  (que  do 
mais  não  sintirão  nada)  e  obrigarão  a  velha  santa  a  declarar  a  causa. 

Chamava-se  a  terceira  Religiosa  Sor  Caterina  da  Costa,  que  por  muito 
zelosa  da  Religião,  e  guarda  da  regra  sérvio  longos  annos  o  cargo  de 
Snprioressa.  Na  virtude  do  silencio  se  esmerou  com  grandes,  e  notáveis 
particularidades,  e  com  as  mesmas  em  huma  alTectuosa  devação  com  as 
almas  do  fogo  do  Purgatório.  Aslíi  não  se  linha  por  maravilha,  que  quem 
tratava  sempre  com  d<>funtos  guardasse  silencio  com  os  vivos.  Mas  to- 
davia espantava  muito  o  continuo  trato,  que  tinha  com  as  almas  dese- 
jando fazer-lhes  bem,  e  o  grande  desassombramento,  e  pouco  medo  com 
<jue  falava  com  ellas,  procurando  saber  suas  necessidades,  e  remedeal- 
as  por  todas  as  vias,  que  podia.  Da  morte  de  seu  pai  foi  avisada  por 
file  mesmo,  que  lhe  appareceo,  e  deu  conta  do  estado  em  que  estava, 
e  do  que  havia  mister  que  fizesse  por  sua  alma.  Estava  huma  noite  no 
seu  leito  em  oração,  sentio  por  junto  d'elle  como  estrépito  de  gente, 
que  passava:  levantou  a  cortina,  e  vio  huma  comprida  procissão,  e  toda 
a  companhia  delia  vestida  de  branco.  Como  acostumada  a  semelhantes 
visões  não  só  se  não  perturbou,  mas  pergimtou  confiadamente  aos  de 
u\m  perto,  quem  erao,  e  a  que  vinhão  alli.  Responderão  que  erão  al- 
mas do  Purgatório,  e  vinhão  visitar,  e  consolar  por  particular  privile- 
gio, e  mercê  de  Deos  huma  sua  devota  daqueila  casa,  que  muitos  ben« 
lhes  fazia,  e  estava  doente.  Tão  desassombrada  se  achava  a  boa  velha, 
que  fez  segunda  pergunta,  se  havia  de  morrer  a  que  querião  visitar:  e 
foi-Ihe  respondido,  que  d*aquella  doença  não.  Era  a  enferma  a  Madre 
Micia  dos  Apóstolos,  de  quem  adiante  falaremos,  pessoa  bem  merecedo- 
ra de  taes  visitas:  a  qual  com  ser  ainda  então  moça,  era  já  tão  estimada 
de  todas  as  Madres,  que  o  gosto  de  as  alegrar  com  a  boa  nova  obrigou 
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a  santa  velha  a  descobrir  a  visão.  Faleceo  em  boa  velhice  eludia  de  dias, 
e  com  grandes  sinaes  de  Sanla. 

CAPITULO  xxxm 

Da  Madre  Sor  Brtiíiz  SaUma. 

Segue  a  estas  Religiosas  antigas  a  Madre  Sor  Breitiz  Snlema,  tam- 
bém antiga  como  ellas,  mas  aventajada,  se  se  pode  di/^r,  em  bum  sanlo 
propósito,  com  que  se  determinou  a  retratar  em  si  em  supremo  grào 
todas  as  virtudes  juntas  de  huma  perfeita  Religiosa,  e  em  cada  huma 
ser  unicni.  E  não  cuide  ninguém,  que  he  isto  termo  rlietorico,  e  querer 
sair  do  estilo  devido  á  historia.  Nâo  bo  sempre  seca  a  verdade  :  faría- 
mos contra  ella,  se  por  medo  de  parecer  amigos  de  encarecer,  usáramos 
termos  breves,  e  ordinários,  e  menos  significativos  do  que  merece  hum 
valor  nâo  costumado  nem  ordinário,  como  foi  o  d'esta  Madre.  'E  toda- 
via por  fugir  ditos,  e  opiniões  iremof  escrevendo  singelamente  o  que 
d  ella  achamos,  e  sem  mais  cores  nem  ordem,  fuc  a  que  tem  em  sua 
fonte.  lYimeiramente,  porque  se  não  possa  duvidar  do  que  dissermos 
de  suas  cousas,  fundou  a  vida  em  huma  profunda  humildade,  tomando 
por  sua  vontade  todos  os  mais  baixos,  e  abatidos  oíTicios  da  casa.  Etia 
era  a  que  alimpava  todas  as  ímmundicias  do  mosteiro,  e  até  as  esa> 
vas  ajudava  a  servir  como  se  fora  huma  delias :  e  isto  não  era  só  sen- 
do moça,  senão  também  despois  de  muito  velha,  que  sempre  andava 
com  a  vassoura  na  mâo  varrendo  tudo  o  que  nâo  estava  muito  limpo. 
No  Coro  nenhum  olBcio  estimava  como  o  de  noviça.  Assi  quando  as  Ma- 
dres hião  a  elle,  já  tinha  candeas  acesas,  livros  postos,  e  registrados,  e 
tudo  tâo  a  ponto  sem  ser  de  sua  obrigação,  como  se  na  verdade  esti- 
vera âsua  conta.  Era-lhe  fácil  esta  diligencia,  porque  dormia  muito  pou- 
co (que  he  outra  grande  virtude  monástica)  e  nenhuma  na  casa  se  levan- 
tava primeiro  a  Matinas :  e  como  se  trouxera  comsigo  o  relógio,  assi  es- 
tava pronta  na  hora,  e  pola  mesma  rezão  etIa  era  a  que  de  ordinário  es- 
pertava, e  tangia  a  Matinas.  A  falta  de  sono  não  lhe  procedia  de  natu- 
reza pouco  inclinada  a  elle,  se  não  de  quebrantada,  e  vencida  com  forca 
de  abstinência :  soberana  virtude,  e  de  todas  as  outras  conservadora. 
Aflirma-se  d^etla,  que  nunca  comia  mais,  que  pão  seco :  ora  seco,  ora  em 
sopas»  que  devia  ser  despois  que  a  idade  lhe  foi  roubando  os  dentes. 
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A  sua  pitanca  da  mesa  llm  levavâo  sempre  presos  da  cadeia  publica,  que 
loimva  ú  sua  C4)nta  pêra  os  manter,  ou  outros  pobres*  Eis-aqui  como  m 
AtlLTíiava  a  abstíricudu  mm  a  cliaridadis  ou  como  luima  virtude  era  ori- 
gem da  outra.  Mas  pois  tratamos  da  chnridade,  qoe  usava  com  osm^a^s- 
sitíidos  das  [lortas  afora,  não  deixemos  pêra  mais  longe  a  que  das  por* 
tas  adentro  exeicitava.  Toda  sua  vida  costumou  servir  as  etifiírmas, 
alimpar- Ides  os  leitos,  Iiir,  e  vir  A  cozinha  polo  Jantar,  e  cea  de  cada  liu- 
ma  com  tanta  diligencia,  que  ainda  despois  de  velha  competia  com  as 
inaiâ  pjadosas  servidoi^s.  E  pêra  que  aljmmos  os  olhos,  considerando 
com  espanto  08  juikos  de  Deos,  sendo  as  obras  de  cliaridade  tão  estima- 
das d^eilu,  que  de  sua  boca  nos  aíRrma  aceitar  [íor  feitas  em  servint 
seu,  as  que  por  qualquer  necessitado  íizermos ;  uo  mesmo  exercicio  acoii- 
[tei:er3o  ã  santa  velha  dous  casos,  hum  dos  qnacs  lhe  custou  perder  hi>- 
liia  mao,  e  o  outro  a  vida,  o  passarão  assi.  Indo  depressa  acodir  a  hu- 
ma  enferma  com  c^rta  cousa,  que  na  mao  levava,  ou  se  ferio  nella,  uii 
m  queimou  (o  cer  lo  uao  eonsla)  de  tal  «orttí,  que  a  poucfís  dias  lhe  sal- 
tarão herpes,  e  posta  em  cura  ficou  com  vida,  mas  jiorqne  foi  necessá- 
rio sarjar-lbe  a  mão  íicou  aleijada:  e  com  tudo  nada  escarmentada,  nem 
menos  solieila  nos  oflicios  de  piedade.  Era  polo  mez  de  Agosto,  e  em 
ília  de  nosso  Padre,  e  ca^  revolta,  e  toda  occupada  cm  festejar  o  Safito» 
Então  lie  o  temjío  em  que  padewm  os  enfermos,  porque  festas  grandes 
s^i}  su  jR^ra  os  sfios,  e  todos  se  querem  achar  ii  ellas*  Erâo  horas  do 
jantar,  e  passava  de  horas;  vio  a  santa  velha,  que  não  liavia  quem  so 
h.'m tirasse  de  huma  pobre  dm^iite,  fraca,  e  necessitada ;  não  se  quiz  va- 
ler do  privilegio  da  f^sta,  nem  da  idade  que  jA  então  era  quasi  decre- 
líita,  nem  desculpar-se  com  o  perigo  do  Sol  de  Agosto,  havendo  de  fa- 
zer o  caminho  pêra  a  cozinlia  por  lugar  desaílierlo  a  el!e  ■  foi  correndo. 
rJiamou,  bateo,  porque  a  achou  fechada.  Havia  dentro  tanto  em  que  en- 
tender, que  ou  não  foi  ouvida,  nu  a  não  quisííi  ão  ouvir,  Faxia-lhe  guiT- 
ra  pêra  que  se  tornasse  o  ardor  da  calma,  que  sem  reparo  alh  fervia, 
mas  era  maior  o  que  se  sentia  de  char idade  em  suas  entranhas ;  bater, 
e  grilar  pareci a-lhe  género  de  impaciência,  e  importunarão,  sendo  seu 
costume  sofrer  ttidoí  e  ^  todas,  tiâo  ser  pesada,  nem  dar  escândalo  a 
ninguém.  Escolhen  por  menos  mal  o  que  era  mais  em  dano  seu,  que 
foi  esperar,  e  sofrer  o  Sol :  mas  dalli  trouxe  logo  huma  sm\o;  e  segun- 
darão outras^  que  a  levarão  em  poucos  dias.  Assi  foi  martyr  da  charida- 
de,  e  juntamente  da  paciência,  e  mansidão :  pois  com  huma  pequena 
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falta,  que  fizera  em  qualquer  destas  virtudes,  escusava  a  doença ;  po- 
rém aHirma-se,  que  era  tão  de  bronze  na  paciência,  e  lâo  de  rosas  na 
mansidão,  que  nem  com  huma  escrava  se  lhe  vio  nunca  sinal  de  ira ;  e 
sobejando  nas  Communidades  grandes,  como  foi  sempre  a  daquelle  Mos- 
teiro, occasiõi*  de  encontros,  e  desgostos,  ella  os  sabia  levar,  ou  desviar 
de  modo,  que  nunca  perdeo  a  paz  da  alma  comsigo,  nem  com  oulreni 
desdo  dia  que  vestio  o  habito  da  Religião. 

Sendo  tal  nas  virtudes,  que  tem  respeito  ao  próximo,  era  prontissi- 
iTia  muito  mais  do  que  se  pode  encarecer  nas  que  só  tem  por  olyeito  a 
Deos.  (^omo  sohia  chamar,  e  espertar  a  Matinas  polo  poucx>  que  doimia, 
e  era  a  primeira  que  a  ellas  vinha,  assi  assistia  n^ellas,  e  em  Uxlos  os 
mais  Onicios  Divinos,  com  tanto  espirito,  e  tão  enlevada  no  que  rezava, 
que  seu  rosto  a  quem  a  via  no  Coro  parecia  de  hum  Anjo.  Despois  das 
horas  a  que  era  obrigada  assistir  sempre  se  ficava  em  oração,  e  n*ella 
continuava  com  attenção  estranlia.  lie  cousa  certa  que  em  tempo  de  re- 
creações, quando  por  dar  algum  alivio  ao  trabalho  de  todo  o  anno'  con- 
cede o  costumo  da  Ordem  dispensacão  nas  Matinas  da  meia  noite,  a  Ma- 
dre Breitiz  Salema  não  podendo  acabar  comsigo  deixar  de  acodír  áquella 
liora  a  louvar  o  Senhor,  caminhava  só  pêra  o  Coro,  e  alli  aturava  toda 
a  noite  em  peso,  alé  horas  do  Prima,  tão  esquecida  de  si,  e  de  tudo  e 
da  vida,  que  por  muito  rumor  que  se  fizesse,  ou  caso  extraordin<iria 
que  acontecesse,  nenhuma  cousa  bastava  pem  tolher  a<|uclle  sono  doCeo» 
com  que  o  Senhor  sabe  recrear  as  almas,  que  o  amão.  Quando  se  acha- 
va assi  só  no  Coro,  o  posto  que  tomava  era  no  meio  defle,  pêra  ficar 
defronte  do  Santíssimo  Sacramento.  A  postura  não  assenUrda  como  fazera 
as  fracas,  e  mimosas,  se  não  joelhos  em  terra,  e  mãos  levantadas,  e  to» 
dos  08  sentidos  passados  ao  Ceo  por  alta  comtenplaç^a  Acontecia  em 
tardes  de  verão  entrarem  as  Religiosas,  e  verem-lbc  o  rosto  cuberto  de 
moscas,  que  a  comião,  sem  fezer  sentimento,  nem  dar  acordo  de  nada. 
Mas  o  que  mais  espanta  he,  que  até  a  liora  da  morte  nunca  cessou,  neta 
afroxou  neste  estilo,  e  ordem  de  vida :  antes  perseverou  sempre,  seguin- 
do o  Coro  dia,  e  noite,  e  residindo  n*elte,  salvo  em  quanto  era  ocoupa- 
da  em  oflicios  da  Communidade,  ou  acodia  ao  serviço  das  suas  enfer- 
mas. 

A  oração  tão  continua  ajuntava  huma  enCranliavd  devação  com  a  Vu^ 
gem  gloriosa  do  Rosário,  empregando  em  seu  serviço,  e  ornato  de  sua 
Confraria  tudo  quanto  lhe  vinlia  is  mãos,  e  podia  grangear.  Quando  dát- 
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gou  ao  flm  da  vida^  das  sezões  que  dissemos,  acompanhando-a  a  Gom- 
raunidade,  sobreveo-lhe  hum  desmaio  que  pareceo  termo  de  quem  que* 
ria  acabar.  Quando  todas  cuidarão  quQ  se  finava,  ella  tornou  rindo  com 
hum  gesto,  e  viveza  de  sa.  Disse-Ihe  huma  das  que  estavao  mais  per«> 
to:  Que  he  isto  Madre^  de  que  rides?  Vistes  por  ventura  aquella  Se* 
nhora  de  quem  sois  tâo  devota  ?  Respondeo  a  enferma  palavras  formaes: 
Ella  me  deu  a  sua  graça.  E  sem  dizer  outra  cousa  rendeo  a  alma  ao 
Creador.  Seguirão-na  as  Madres  de  commum  consentimento»  nao  com 
canto  funeral^  e  triste,  mas  como  em  triunfo  com  hum  alegre  Te  Deum 
laudamos,  segundo  era  decente  a  quem  morria  com  o  sinal  que  o  Espi- 
rito Santo  dá  da  molher,  que  canoniza  por  Santa,  dizendo:  Et  ridebit 
in  die  nooissimo  (i) :  Morrera  rindo. 

CAPITULO  XXXlV 

Das  Madres  Sor  Anna  Villela,  e  Sor  Anna  Carreira. 

A  Madre  Anna  Villela  ganhou  nome  de  esmoler  não  tendo  de  seu 
nada,  e  vivendo  entre  Freiras  pobríssimas.  Mas  aqui  cabe  o  louvor  que 
teve  a  velha  do  templo  por  boca  da  summa  Verdade  (2):  que  deu  mais 
que  os  ricos,  que  va^vão  bolsas,  só  com  dar  os  seus  dous  seitis,.  porque 
cUes  davâo  das  bolsas  cheias,  e  do  que  lhes  sobejava ;  ella  dava  da  boca» 
c  tirava  da  sustentação  d'aquelle  dia.  Nem  mais  nem  menos  fazia  esta 
Madre :  partia  a  pobre  pitança  polo  meio :  juntava-lhe  o  que  podia  po* 
las  amigas,  e  pola  mesa,  e  consolava  hum  pobre.  Isto  fez  sempre^  e  cada 
dia  sem  mudança.  Mas  havendo  quem  lh'o  estranhava  despois  de  velha, 
e  fraca,  dizendo  que  havia  mister  2(judar-se  do  mantimento,  com  lem« 
branca  que  a  charidade  começava  pola  própria  pessoa  (que  até  idiotas 
sabem  Theologia  em  proveito  do  corpo)  ella  respondia,  que  huma 
ametade  quería  pêra  a  alma,  e  a  outra  bastava  pêra  o  corpo.  Toda  a 
vida  teve  de  costume  levantar-se  infalivelmente  á  meia  noite :  e  reza- 
va logo  com  particular  devação  os  sete  Psalmos  penitenciaes :  e  quan- 
do chegava  ao  verso  do  sétimo,  que  diz:  Expandi  manus  meãs  ad  te: 
anima  mea  sicut  terra  sine  aqua  tibi:  a  estas  ultiooas  palavras  batia  noB 
peitos  com  huma  pedra  com  tanta  força,  que  acordavão  as  Religiosas 
ao  estrondo  dos  golpes :  e  o  costume  de  as  ouvirem  cada  noite«  e  ás 

(1)  Proverb.  31.  (2)  Luc.  21. 
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mesinas  boras,  6  saberem  todas  d*onde  procediSo,  veio  a  facílítm*  o  cfae 
d^aotes  caasava  medo,  e  torvação.  Era  tão  obediente,  que  feado  mato 
amor  a  hama  gatinha,  que  criara,  e  mandando-lbe  a  Prío  ressa,  que  oio 
entendesse  com  ella,  por  lhe  parecer  qiie  se  occupava,  e  ioquietaiva  mais 
do  necessário,  ou  por  ventura  pola  provar ;  obedeoeo  tão  flelmenle,  qoe 
nem  olhar  pêra  ella  se  atrevia.  E  acontecendo  cbegar-se  a  ella  o  pcÃre 
animal  polo  instincto  natural  da  criação,  torcia  o  rosto  pola  d3o  ?6r,  h» 
es  olhos  davio  sinal  arrasando-se  de  lagrimas  polo  mm(o  que  Ibe  custava 
a  Ibrfa  que  se  fazia,  por  nSo  faltar  na  maior  da  obediência. 

Greceria  muito  e^  >x)lume,  se  liouveramos  de  proseguir  todas  as 
cousas  que  ha  dignas  de  memoria  nas  vidas  doestas  Madres.  Âssl  nos 
Gontentanios  com  tocar  somente  algumas,  e  cortar  muitas,  porque  as  que 
se  apontao  parecem  bastantes  pêra  se  entender  o  espirito,  e  valor  de 
cada  huma.  Anna  Carreira  se  chamava  huHia  Madre,  que  veio  boscar  esta 
santa  morada,  despois  de  muitos  annos  de  mundo  empregados  em  pen- 
samentos altos,  e  esperanças  de  grandezas  da  terra,  porque  ajimtava  com 
bom  sangue  partes  naturaes  excellentes,  e  o  que  o  mundo  mais  estima, 
muita,  e  grossa  fózenda.  6uardava-a  Deos  pêra  si,  foi-lhe  abrindo  os  olhos 
do  entendimento,  que  tinha  esperto,  e  assentado,  mostrou-Ihe  em  cabe- 
ça alheia  successos  avessos,  desastres  i^  cuidados,  esperanças  cortadas 
em  flor.  Resolveo-se  polo  discurso  do  tempo,  que  só  a  Religião,  e  o  bus- 
car a  Deos  era  porto  seguro  de  corpo,  e  alma.  Sem  mais  esperar  deiía 
tudo,  entra  polo  Mosteiro  huma  noite  (próprio  tempo  de  quem  foge) 
2d>raçada  com  hum  Ghrísto  crucificado,  n3o  se  fartando  de  lhe  dar  gra- 
ças :  porque  nenhum  outro  conselheiro  achara  do  bem,  em  que  se  via  de 
o  buscar,  ainda  que  tarde,  senSo  só  a  elle.  Trazia  grande  adtmo,  nus 
erão  as  forças  fracas,  e  essas  debilitadas  com  o  habito  da  vida  emprega- 
da em  delicias  de  gente  rica.  Assi  flzerão  a  batalha  mais  perigosa,  e  a 
vitoria  de  mais  merecimento.  Como  quem  pêra  elia  se  armava  de  hum 
amez  trençado,  vestio  logo  hum  gibão  inteiro  de  cilicio,  e  deu-se  \A 
maidia  com  todos  os  rigores  da  Ordem,  que  ninguém  os  exectitava  me- 
lhor. Porém  era  á  custa  de  muitos  trabalhos,  e  contradição  da  carne,  e 
da  natureza :  e  também  do  que  o  enemigo  commum  lhe  procurava  com 
tentações  persuadir,  como  despois  pareceo* 

Passou  seu  anno  de  noviça :  fez  profissão  com  alegrias,  e  júbilos  di 
ahna.  Mas  Lúcifer,  que  ardia  de  raiva,  e  enveja  de  se  ver  airopelado, 
e  vencido  de  huma  fraca  molher,  determinou-se  com  ella  em  guerra  des- 
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cuberta,  e  guef ra  de  miíos :  salla  n'ellá  na  làesma  noite  áa  profisf^o^ 
lança-lhe  mãos  á  cabeça,  afferra-llie  do  veo :  defende-se  a  professa,  ô 
gríia,  e  era  fim  fica  com  vitoria.  Não  quiz  todavia  o  soberbo  apartar-s<3 
sem  alguma  vingança.  Tinha  a  iK)va  professa  no  seu  leito  hum  caixão  de 
muito#  brincos  de  porcelanas,  vidros,  cristacs,  c  outras  miudezas,  que 
como  erão  de  casa  rica,  todavisf  tinhão  valia.  N'estasfart(Ht  o  ódio.  Aclm- 
rão-se  pola  manhã  todas  feitas  pedaços,  o  tão  esmiuçadas,  e  moiáis, 
que  só  mãos  do  diabo  (toderão  tal  obrar.  E  forao  vistas  por  todo  o  Mosteiro 
com  espanto,  o  lastima:  mas  só  pòla  professa  com  gosto,  por  Ite  não 
ficar  cousa  da  terra  em  que  o  occupasse.  Caindo  o  enemig^  na  conta, 
que  fiziera  lanço  contfa  si,  tornou  outras  noites  a  pérseguii-a,  procuran- 
do arrancar-lhe  o  veo  da  cabeça,  e  arrepelando-»:  feitio,  e  obras  que'  a 
fundavão  cada  hora  mais  no  amor  de  Deos.  E  sm  dizem,  que  a  e^an- 
cia  do  leito,  onde  estas  perseguições  padecia,  lhe  sema  mais  de  orató- 
rio, que  de  cama,  mais  de  tratou  com  Deos,*  que'  de  sono.  Porque  pas- 
sava as  noites  orando  com  taí  enlevamento  da  alma,  e  dos  sentidos,  qi^e 
acontecia  entraram  Freiras  a  tomar  luz  dá  sua  candea,  e  assentarem-se 
a  rezar  junto  delia,  sem  ella  dar  fé  de  nada,  nem  acordo  de  si.  Mas  lo- 
gra-se  mal  tudo  o  que  tem  estremes  de  bom,  porque  o  não  merece  o 
mundo.  Viveo  poucos  annos  despois  da  profissão:  e  acabou  coma  viveo 
com  morte  de  Santa.  Do  que  houve  formoso  testimunho  algubs*  annos 
despois.  E  foi  assi,  que  abrindo-se  a  sua  cova  pêra  lançarem  n'efli2  ou- 
tra defunta,  sàhio  de  dentro  hum  cheiro  de  tão  excessiva  suavidade,  e 
fragancia,  que  os  Religiosos,  que  fazfôo  o  oíQcio,  culpavão  quem  tinlia  o 
cargo  da  Sacristia,  aíQrmando,  que  em  lugar  de  incenso  se  queimâvão 
no  turibulo  pofstilhas,  ou  l>eijoim.  Porém  averiguada  a  verdade  com  vista 
da  náveta,  cahirão  que  a  madre  Anna  Carreira  era  a  que  convertia  com 
sua  santidade  aquelle  pó^  que  tocava  seus  ossos,  em  barro  de  cheiro,  e 
pastilhas  do  Ceo:  e  como  estava  fresca  a  memoria  de  suas  virtudes^  Hão 
se  estranhou  a  maravilha. 

CAPITULO  XXXV 

Das  Madres  Sor  Pilippa  de  Castro^  e  Sor  Ftfíppa  Gddinhef. 

A  duas  Annas  Santas  succedem  duas  Filippas^  que  o  não  fordo*  me- 
nos. Ambas  eliegaram  com  a  idade  a  nossos  tenaipes.  Ambas  muito  pe- 
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Dítentcs,  e  de  grande  oracao.  Iluma  foi  a  Madre  Sor  Filippâ  de  Castro: 
ontra  Sor  Filíppa  Godinha.  A  primeira  teve  particular  excellencui  eõi 
ser  amiga  do  bemcommum  da  casa,  e  estimar  o  particular  de  cadaFnein 
mais,  que  o  próprio:  e  nuo  houve  nunca  occàsiao  tão  pesada,  que  lhe  aba- 
tesse o  fogo  dd  cliaridade,  que  tinha  pêra  com  todas.  Por  ser  eíla  foi 
vinle  annos  porteira:  e  nunca  o  trabalho  do  cargo  a  fez  afroaxar  na  pe- 
nitencia, ou  descuidar  na  oração.  Todos  os  sabbados  do  anno  jejuava  a 
l)ão,  c  agoa,  á  honra  de  Nossa  Senhora,  de  quem  era  derotíssima.  O 
mesmo  fazia  todas  as  vésperas  das  suas  festas,  e  das  fest^rs  dos  Aposta- 
los:  c  na  Quaresma  ajuntava  a  esta  penitencia  as  quartas  feiras.  Por  ma- 
neira, que  contados  os  dias,  vinha  a  fazer  intefpoladamente  em  cada  hum 
nnno  quasi  duas  Quaresmas  de  pao  e  agoa.  Na  oração  assistia  com  tanto 
gosto,  e  assi  a  continuava,  como  se  outra  cousa  não  tivera  em  que  en- 
tender: c  tal  era  a  consolação  de  seu  espirito  n'ella,  que  lhe  tresbor- 
dava  no  rosto,  e  parecia,  a  quem  a  via,  que  se  estava  rindo.  Veio  a  fa- 
lecer de  uma  febre  ardente  acompanhada  de  modorra,  e  frenesi,  que  a 
consumiu  em  termo  breve:  mas  foi  o  Senhor  servido  que  antes  de  aca- 
bar tomou  em  si,  e  com  perfeito  juizo,  e  conhecimento  do  estado  em 
que  estava,  tratou  de  sua  alma,  e  se  despediu  de  todas:  e  com  grande 
animo,  e  conformidade  com  Dcos  se  foi  pera  elle. 

A  penitencia  da  Madre  Filippa  Godinha  foi  cousa  extraordinária,  e 
fura  do  commum.  Por  ella  era  chamada  de  todas:  «O Padre  do  ermo»,  e 
havida  por  santa.  Nunca  trouxe  túnica  de  linho,  nem  de  estamenha.  Ves- 
tia sobre  as  carnes  hum  cilicio  inteiro,  que  era  hum  gibão  de  pano  baixo,  e 
nspero,  trajo  de  moUieres  do  povo  humildes,  que  ellas  chamão  sainho, 
por  ser  maior,  e  mais  comprido  de  talho,  que  o  gibão.  Cama  tinha,  mas 
não  pera  dormir  n'ella:  só  lhe  servia  de  nome,  de  eflíeito  nunca,  porqae 
nunca  se  deitava  n'ella.  E  tal  era  esta  cama  de  estado,  que  também  fora 
penitencia  por  si  sofTrel-a :  e  pera  se  mortificar  em  todo  tempo,  sofifria-a 
nas  doenças.  Era  hum  enxergão  velho,  e  podre,  acompanhado  de  hora 
colchão  de  lan  quasi  vazio,  em  cima  por  lençoes,  e  mantas  huns  peda- 
ços de  cubertas,  que  sendo  de  panno  do  monte  seco,  e  áspero,  a  muita 
velhice  e  roturas  as  fazião  brandas.  Outra  cousa  não  havia  n'ella-  N'esta 
aCirmão  que  a  virão  deitada  em  doença  gravíssima,  que  padeceo  de  fe- 
bres ardentes  sobre  huma  inflammada  erisipula.  Tomava  muitas  dicipli- 
nas,  jejuava  todas  as  sestas  feiras  do  anno  a  pão  e  agoa,  e  na  Quares- 
ma também  ás  quartas  feiras.  A  oração  era  pasto  suavissimo  de  sua  z\r 
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jna,  e  suas  delicias.  Pêra  gozar  d'ella  nem  na  ultima  idade  podia  acabar 
comsigo  ficar  de  Matinas.  A  todas  acodia  com  hum  cuidado  invencível,  e 
dcspois  ficava  de  ordinário  no  coro  até  pola  manha.  Era  grande  amiga 
do  silencio,  e  nao  abria  a  boca  senão  pêra  cousas  mui  forçadas.  Se  ou- 
visse pratica  espiritual  acodia,  c  respondia,  alargava-se,  principalmente 
quando  se  tratava  da  Paixão  de  Christo,  de  que  era  mui  devota.  Na  hora 
da  morte  foi  perseguida  do  enemigo  infernal,  que  a  tentou  visivelmente. 
Defendia-se  com  obras,  e  palavras,  como  outro  S.  Mactinho:  armava-se 
com  o  santo  sinal  da  Cruz,  e  dizia-lhe:  Renego  de  ti,  e  de  tuas  mas  obras. 
Vai-te  pêra  o  teu  logar.  Aqui  não  tens  que  fazer.  Sou  alma  de  salvação. 
Meu  Deos  morreo  por  mim,  elle  me  ha  de  salvar  poios  merecimentos, 
que  pêra  mim  ganhou  na  Cruz:  e  juntamente  poios  de  meu  Padre  S. 
Domingos,  cuja  filha  sou.  Outras  vezes  fechava  os  olhos  pêra  huma  parto 
do  leito,  outras  fazia  sinaes  de  desprezo,  e  estendendo  o  braço,  e  cerrando 
a  mão  dava  figas.  Em  fim  quietou;  o  com  o  nome  de  Jesu  na  boca,  e 
na  alma  passou  á  quietação  perpetua. 

CAPITULO  XXXVI 
Da  Madre  Sor  Maria  de  Mendoça. 

Começamos  a  escrever  de  gente,  que  conhecemos  do  mais  perto :  o 
ninda  que  he  costume  do  mundo  fazer  muito  caso  das  cousas  antigas,  e 
muitas  vezes  sem  mais  rezão,  que  o  gosto,  e  inclinação,  que  nossa  na- 
tureza tem  a  estimar  mais  tudo  o  de  longe,  e  que  não  tem  uso :  a  ver- 
dade he  que  o  ouro  velho  não  he  melhor  por  mais  velho,  senão  por  mais 
fino :  e  quem  o  achar  hoje  tão  subido  em  quilates,  como  lie  o  dos  por- 
tugueses del-Rei  dom  Manoel,  ou  dos  dobrões  de  duas  caras  dos  Reis 
dom  Fernando,  e  dona  Isabel,  não  tem  pêra  que  desejar,  nem  envejar 
mais  velliices.  Porque  com  o  mesmo  fogo,  que  apurou  o  antigo,  pode- 
mos levantar  o  novo  a  igual,  e  maior  fineza.  Da  mesma  maneira  veremos 
d'aqui  em  diante  neste  Mosteiro  alguns  espíritos,  que  não  devem  ngda 
cm  valor  aos  muito  atrazados  em  annos,  c  muito  abalisados  em  boas  ca- 
lidades :  e  não  ha  que  espantar,  pois  sabemos  que  huns,  e  outros  são 
obra  sabida  de  huma  mesma  forja,  e  das  mãos  do  mesmo  oíficial,  que  he 
Deos.  Bem  o  podemos  dizer  pola  Madre  Sor  Maria  de  Mendoça,  que  se- 
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gundo  sua  grande  religião,  zelo,  o  espirito  de  governo,  se  cahira  nos 
tempos  muito  antigos,  recebêramos  sua  memoria  como  cousa  estranhi, 
6  i^eregrina ;  e  todavia  acharemos  que  foi  igual  ao  valor  dos  que  ceie- 
brancos  por  muito  afiístados  da  idade  presente.  Quinze  annos  teve  o  tra* 
balho  do  Prioressa.  Soube  ajuntar  no  oflicio  dous  estremos,  com  qao  se 
fez  grandemente  estimar,  que  forão  ser  temida,  e  amada :  pêra  o  que  lhe 
valoo  liuma  natureza,  que  tinha,  mui  humijde,  e  sofírida :  e  igualmente 
iiileirn,  c  varonil.  Sao  estremos  tão  necessários  em  quem  tem  qualquer 
administração,  que  por  isso  vemos  hoje  tanta  falta  de  bon3  governado- 
res, e  bom  gpverno  por  todíf  a  parte,  porque  nãq  ha  quem  estude  cm 
os  alcançar,  e  manter  jjiintos.  }lms  cuidão  que  tudo  se  alcança  com  ri- 
gor, dão  em  tyrannos,  e  ganhio  ódio  dos  súbditos.  Outros  seguem  tanta 
brandura,  que  de  frouxos,  e  pêra  pouco  se  fazem  desestimar,  v3o-se  com 
lodos,  nao  contradizem  nada :  e  cuidando  ganhar  amor  por  esta  via,  vem 
pola  mesma  a  ser  mais  aborrecidos,  que  os  tyrannos.  A  Madre  Maria  de 
Mendoça  na  sua  pequena  Republica  assim  ordenava  suas  cousas,  que 
nem  por  branda  era  pouco  respeitada,  nem  por  esquiva  odiosa.  E  não 
devemos  cuidar,  que  lhe  vinha  isto  de  ser  lida  nas  Politicas  de  Aristó- 
teles, ou  Republicas  de  Platão :  a  causa  original  era,  porque  se  governava 
segundo  o  consellio  Evangélico,  com  simplicidade,  e  entranhas  de  pom- 
ba, com  prudência,  e  inteireza  de  serpente.  A  sua  amiga,  por  mui  espe- 
( iql  que  o  fosse,  não  se  havia  de  desmandar,  nem  fazer  cousa  mal  feita, 
que  logo  não  tevessc  a  repreensão,  e  a  pena,  se  convinha :  a  quem  não 
era  muito  de  seu  seio,  se  fazia  o  que  devia,  e  procedia  com  bom  termo, 
tinlia  de  sua  boca  gloriq,  e  louvores,  e  a  honra  do  melhor  cargo,  se  pêra 
ello  prestava.  Assi  trazia  em  igual  balança  pena,  e  premio  com  todas,  e 
sem  distinção  com  nenhuma.  Com  tal  arte  tinha  aquella  Gonrniuoidade 
tão  obrigada,  que  em  quanto  viveo,  todas  as  vezes  que  lhe  coube,  foi 
buscada  á  força  pêra  Prelada,  sem  lhe  valer  hiima  pesada,  e  incurável 
enfermidade  de  hum  cancro,  que  lhe  hia  comendo  ò  peito  direito  com 
intoleráveis  dores,  e  com  fluxos  de  sangue,  que  lhe  acodiSo  a  miude,  e 
a  punhão  no  ultimo  da  vida.  Yalia-se  em  tanto  mal  de  huma  entranbavel 
jdevação,  que  sempre  leve  com  a  Paixão  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo: 
pêra  a  consideração  do  qual  tomava  muitas  horas,  principalmente  do  noi- 
te. Sabia-se  d  esta  Madre  de  muitos  annos  atraz,  que  em  soando  nos  re- 
lógios as  doze  já  estaya  esperta,  tanto  ao  justo  como  se  alguma  pessoa 
tivera  cuidado  de  a  cl^^^mar.  Logo  ^c  levantava  a  meditap  ;i  sagrada  Pai- 
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XHO,  e  n^ella  lhe  dava  o  Scnlior  altos,  c  devotos  sentimentos*  Dizia  elia 
(e  sua  vida  merecia  credito  em  maioie»  cousas)  que  todas  as  vezos  que 
ouvia  cantar  os  gallos  n^aquella  hora,  lhe  atravessa  vão  o  coração  gravis- 
Simas  dores,  com  lembrança  das  negações  de  S,  Pedro.  E  que  desd'a 
quinta  feira  alô  o  sabbado  por  toda  a  roda  do  anno  sentia  em  sua  alma 
liuma  grande  desconsolação,  lembrada  da  que  o  Senhor  padecera  o^aquel- 
Ics  dias,  e  das  magoas,  c  saudades  da  Virgem  sua  Mai. 

Com  a  idade,  e  enfraquecimento  da  natureza  foi  lavrando  o  cancro, 
€  sendo  moitas  as  penas,  e  misérias  de  tal  doença,  e  o  ver-se  comida 
cm  vida,  era  admirável  a  paciência  com  que  as  levava.  Acontecia  ouvi- 
rem-na  as  que  passavam  por  seu  leito  entr-e  os  (fomidos,  que  a  força  das 
dores  lhe  arrancava,  falar  algumas  palavras,  não  de  queima  nem  senti- 
nieotOt  mas  de  amores,  e  requebros,  que  dizjp  á  mesma  eliaga,  como 
quem  esperava,  que  havia  elia  de  ser  meio  de  sua  gloria.  Assi  lhe  cha- 
iBtva  de  ordinário  a  sua  rosa.  Tinha  com  todo  este  trabalho  compridos 
três  annos  de  Prelada,  que  forão  os  últimos  de  sua  vida:  então  conhe- 
cendo a  hora  de  sua  morte,  pedio  absolvição  do  c^irgo,  e  durou  despois 
que  o  largou,  Immmez.  N"este  tempo,  quando  entendeo  que  estava  per- 
to do  íim,  chamou  suas  parentas,  que  tinha  muitas,  dospedio-se  d^ellas» 
e  mandou  que  a  deixassem  por  não  receber  torvac-Tm  na  vista  de  suas 
lagrimas.  Pouco  despois  começarão  as  Madres  a  Ladainha,  eoraçÃ>us  d'a- 
quella  liora:  as  quaes  acabadas,  pedio  com  muita  quietaç^lo  que  llie  re- 
zassem em  \'úz  alta  algumas  cousas  de  devação ;  e  estava  lanlo  em  si, 
qne  rczando-llie  o  Responsorio  de  Nosso  Padre :  O  spim  miram,  elc.t  quan- 
do repetião :  Imple  Pater  quad  dixisUf  levajitava  OS  olhos  ao  Cea  comn 
quem  lhe  pedia  o  mesmo.  Pedio  despois  que  lhe  dissessem  o  Responso- 
rio de  quinta  feira  da  Cea :  In  monte  Oiheli,  etc,  Forao-no  dizendo,  e 
quando  chegarão  a  dizer :  PaUr,  si  fíeri  potest^  entrou  cm  passmnento 
com  os  olhos  pregados  em  hum  Cliristo  crucificado,  que  linha  diante,  e 
assi  acabou  seui  tazer  geito  nem  diíTerença  na  boca,  nem  na  cor.  Fm 
este  bemdito  transito,  como  de  quem  era  tao  devota  da  Paixão,  era  hu- 
nia  sesta  feira  de  Março  do  anno  de  1575,  E  não  se  podendo  sepultar 
aquelle  dia  por  ser  tarde,  quando  veio  o  seguinte,  tomando-lhe  algumas 
Religiosas  as  mãos  pêra  llias  beijar,  notou-se  com  espanto,  que  eslavão 
tao  brandas,  e  assi  se  meneavão  ccwno  se  forâo  de  pessoa  viva*  Era  esta 
Madre  filha  de  Ayres  de  Sousa,  Commendador  das  Commcndas  de  Nossa, 
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Senhora  do  Alcáçova  de  Santarém,  e  de  Rio  major  da  Ordem  de  Avis: 
o  de  dona  Violante  de  Mendoça. 

CAPITULO  XXXVII 

Pa  Madre  Sor  Gnimar  de  Sousa. 

Doesta  Religiosa,  a  quem  demos  o  capitulo  precedente,   era  prima 
com  irm3  a  Madre  Sor  Guimar  de  Sousa,  da  qual  podemos  dizer  que 
foi  hum  retrato  de  toda  a  bondade.  Porque  em  tudo  o  que  toca^-a  ás 
leis  da  Religião  se  esmerou  perfeitamente,  e  em  especial  em  ser  pobre 
de  vontade,  e  com  effeit^;  que  he  ponto,  em  que  ha  muitos,  e  grandes 
ganhos  secretos.  Padecia  faltas  de  muitas  cousas  necessárias,  e  não  só 
as  levava  com  paciência  mas  com  alegria.  Na  obediência  era  tão  pronta, 
que  em  ouvindo  o  nome  da  Prelada  em  qualquer  estado  que  estivesse, 
ainda  que  fosse  comendo,  e  pêra  cousas  de  pouca  importância,  tudo  dei- 
xava, com  quanto  por  ser  muito  doente  tinha  a  escusa  nalnão.  Dava-se 
á  oração  quasi  continuamente,  e  esta  era  sua  principal  occupação.  Não 
falava»  nem  consentia  falar  de  pessoa  ausente  em  sua  presença,  senão 
com  louvor.  Era  mui  humilde  de  coração,  e  obras :  o  que  se  via  em  que 
despois  de  ser  duas  vezes  Prioressa,  e  no  tempo  que  o  era,  ensinava  de 
boa  vontade  a  ler,  e  cantar  as  que  sabião  pouco :  e  isto  sem  lh*o  pedi- 
rem, mostrando  particular  gosto  do  trabalho  que  tomava  em  as  instruir 
(verdadeiro  oflSclo  de  Prelados,  mais  que  occuparem-se  com  todo  o  cui- 
dado, como  acontece  muitas  vezes,  em  temporalidades,  havendo  que  só 
consiste  n'ellas  toda  a  sustancia  do  (yirgo.)  Era  muito  escrupulosa  nas 
cousas  de  sua  obrigação :  e  d*aqui  ihe  nacia  folgar  de  ensinar  as  igno- 
rantes, e  juntamente  tratar  com.  letrados  pêra  aprender  o  que  não  sabia. 
Por  estas  virtudes  alcançou  de  Deos  hum  soberano  favor  por  ella  com 
longas  instancias  requerido,  que  foi  dar-Jhe  n'esla  vida  a  sentir  parte  dos 
tormentos,  que  padeceo  na  Cruz.  O  modo  era  acodirem-lhe  em  certos 
dias  humas  dores  tão  excessivas  em  todos  os  membros,  que  afTirmava 
não  erão  menos,  que  se  hum  por  hum  lh'os  fossem  espedaçando  todos: 
e  porque  flcava  de  lodo  tolhida,  não  tinha  remédio  pêra  as  passar  senão 
deitada  em  cama.  Quando  lhe  começarão,  como  os  médicos  não  enten- 
diao  o  que  era,  applicavao  remédios,  e  mesinhas ;  e  ella  por  se  encobrir, 
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^imla  que  snbia  d^ondc  vinhão,  sofTria  tudo  ajuntando  martyrio  a  mar- 
tyrio.  Durava-lhe  o  acidente  de  ordinário  vinte  e  quatro  horas,  as  quacs 
passadas,  como  no  mal  não  havia  causa  natural,  ficava  livre  de  todo,  alé 
que  o  Senhor  era  servido  mandar-lhe  outro.  Como  forSo  continuando  os 
acidentes,  por  escusar  médicos,  que  os  Prelados  logo  chamavão,  tomou 
por  meio  dar  conta  a  seu  confessor,  e  dèclarar-lhe  a  verdade,  que  pêra 
gloria  de  Deos  se  veio  a  manifestar,  e  era  publica  no  mosteiro.  Mas  fi- 
cou em  perpetuo  segredo  o  que  fora  de  mais  honra  doesta  Madre,  quero 
dizer  os  meios  por  onde  entendeo,  que  era  dado  por  Deos,  e  a  sua  pe- 
tição hum  tormento,  que  podia  ser  natural :  o  que  de  força  havia  de  ser 
por  revelação,  e  com  outras  particularidades,  que  se  deixão  bem  enten- 
der, e  ella  por  sua  humildade  senão  atreveo  a  declarar.  Por  estas,  e  ou- 
tras cousas,  que  se  notavão  de  sua  vida,  era  tida  de  todas  em  grande 
conta :  mas  no  cabo  da  carreira  succederão  outras,  que  confirmarão  bem 
tal  opinião.  Estando  enferma  da  ultima  doença,  que  a  levou,  juntou-se  a 
Gommunídade  huma  tarde  parecendo  que  entrava  em  passamento.  Vendo 
as  Madres  juntas,  disse-lhes  que  se  podião  hir;  mas  que  no  dia  seguinte 
ús  dez  da  manhã  estivessem  com  ella,  que  então  as  havia  de  deixar.  Toda 
aquella  tarde,  e  noite  passou  em  palavras  de  muita  edificação :  e  clte- 
gando  a  hora,  que  tinha  dito,  se  foi  ao  Ceo  no  mez  de  Março  do  anno 
de  1578.*Ordenou-se  acaso  abrir-se-lhe  huma  sepultura  nova,  e  derão  os 
ofiiciaes  em  huma  piçarra  tão  seca,  e  dura,  que  tudo  o  que  tiravão  era 
pedra,  e  á  força  de  alavanca :  e  parecendo  que  pêra  cobrir  o  corpo  fal- 
taria ten*a,  e  seria  necessário  mandar  vir  alguma  de  fora,  notarão  os  re- 
ligiosos, que  assistirão  ao  oflicio,  não  sem  grande  maravilha,  que  des- 
pois  de  cuberta,  e  cerrada,  e  igualada  a  cova,  não  somente  houvera  falta  ' 
de  terra,  mas  antes  sobejara  muita  além  de  hum  monte  de  pedras,  que 
^tava  junto,  que  d'ella  se  tirara.  E  fazia  o  caso  mais  notável  não  ser  a 
defunta  corpulenta,  antes  hir  muito  extenuada  da  doença.  Más  outro, 
que  logo  succedeo,  fez  esquecer  este.  Vierão  tochas  alugadas  pêra  o  of- 
ficio,  como  he  costume,  mandadas  polo  Cerieíro  da  casa,  e  dadas,  e  to- 
madas por  peso,  e  por  escrito.  Arderão  á  missa,  e  oflicio,  que  foi  can- 
tado com  muita  solenidade,  como  era  rezão  por  Prelada,  e  que  todas  tí- 
nhão  por  santa.  Quando  foi  a  entrega  não  só  se  não  achou  deminuição 
na  cera,  mas  houve  tanto  crecímento  no  peso,  que  bastou  pêra  paga- 
lUento  do  aluguer.  Não  faltarão  sonhos,  e  visões  em  algumas  pessoas  de 
boa  vida,  que  derão  testímunho  da  gloria  a  que  subio :  mas  podendo  ser 
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mui  certas  polo  que  merecia,  escusamos  contar  verdades  sonhadas»  á 
vista  das  palpáveis  que  temos  referidas. 

CAPITULO  xxxvm 

Da$  Madres  Sor  Filippa  de  Paiva,  Sor  Guimar  Yelha^  Sor  Isabel  daRoea, 
Sor  Breíliz  de  Mendoça,  e  Sor  Lianor  do  Rosário. 

Seis  annos  adiante  no  de  1584  faleceo  n'esta  casa  a  Madre  Sor  Fi- 
lipa de  Paiva  com  grandes  sinaes  de  salvação  no  fim,  como  Unba  dado 
com  verdadeira  observância  por  toda  a  vida.  Foi  o  mal  de  que  acabou, 
fauma  trabaltiosa  hídropesia,  que  soffreo  com  grande  paciência,  não  dei- 
xando nunca  hum  santo  exercício  de  estar  sempre  com  Deos  por  meio 
da  oração.  Estimava  esta  Madre  em  tanto  gráo  o  estado  da  Rel^iio, 
e  a  boa  ventura  que  considerara  ter  alcançado  n'eile,  que  a  ne- 
nhum oflicio  da  Communídade,  por  humilde  que  fosse,  torceo  mmca  o 
rosto:  ainda  sendo  muito  velha  servia  todos  com  alegria,  e  ttiáia  por 
honra  fozel-os  com  perfeição,  e  a  gosto  das  outras  Religiosas  em  quanto 
se  estendia  sua  obrigação.  Assi  até  a  hora  da  morte  foi  sempre  occupa- 
da.  Era  tão  charidosa,  que  a  todos  amava,  e  desejava  agradar,  onno  se 
fzáaí  huma  fora  sua  irmã  por  sangue:  pagavão-lhe  todas  na  m^ma  moe- 
da, porque  alem  das  boas  entranhas,  que  lhe  conbecião,  achavio  em 
suas  mãos  huma  certa  virtude  pêra  qualquer  dor,  ou  outro  mal  que  a 
cada  huma  snccedia,  cm  que  tínhão  tanta  fé,  que  como  se  D'dla  tiverão 
certa  a  sâude,  assi  era  chamada  das  enfermas.  Aoodía  a  boa  velha  s^n- 
pre  com  alegria,  e  sentião  de  suas  mãos  recreação,  e  alivio.  Mas  a  mes- 
tra verdadeira  era  a  Virgem  gloriosa  do  Rosário,  cujo  azeite  levava  sem- 
pre comsigo,  e  este  era  o  que  obrava  o  remédio  por  meio  da  sua  serva, 
que  com  perpetuo  amor  se  empregava  no  cuidado,  e  veneração  da  soa 
imagem,  que  a  seu  cargo  tinha:  e  quando  faleceo  fazia  entre  as  Mackies, 
e  em  serviço  da  mesma  Senhora  o  oiBcío,  que  chamão  de  mordoma, 
que  era  estar  obrigada  aquelle  anno  a  lhe  fazer  a  sua  festa.  Parece  que 
quiz  a  Mãi  de  misericórdia  que  lha  fosse  celebrar  entre  as  santas  Vir- 
gens do  Geo. 

Por  Fevereiro  do  anno  de  1590  faleço  a  Madre  Sor  Gmmar  Velha, 
que  merece  fazerm«)s  d'ella  memoria  poía  perseverança,  que  toda  a  vida 
tCA^e  na  oração,  de  sorte,  que  ser\indo  sempre  os  of&cios  do  mais  Ira- 
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balho  da  Communidadc,  tomava  por  alivio  do  muito,  que  n^ellcs  cançavâ 
de  dia,  orar  toda  a  noite,  que  era  descançar  com  Deos  do  que  trabalhava 
por  Deos.  Era  muito  devota  do  Santíssimo  Sacramento;  e  todos  os  em- 
pregos de  cousas,  que  fazia  por  suas  mãos,  e  fazia  muitas,  offerecia  pêra 
o  culto  divino:  e  as  que  pêra  elle  não  convinhâo,  fazia  vender  pêra  quo 
servissem  por  outra  via.  Assi  enriqueceo  com  sua  industria  a  samslia, 
e  se  lhe  deve  grande  parte  dos  concertos,  que  n'ella  se  vem  hoje. 

A  Madre  Isabel  da  Rosa  fez  huma  vida  tão  santa,  e  esmerou-se  tanto 
em  todas  as  virtudes,  que  n^ereceo  ser  crida  na  hora  da  morte,  dizendo 
que  eslava  com  ella  o  grande  Arcebispo  de  Florença  Santo  Antonino 
Frade  nosso.  Sabia-se  d'ella  que  toda  a  vida  lhe  rezara  cada  dia  o  seu 
oflicio  inteiro,  assi  como  o  rezamos  em  sua  festa. 

Qualro  annos  foi  Prioressa  n'este  Mosteiro  a  Madre  Sor  Breitiz  de 
Mendoça  com  grande  satisfação  de  toda  a  Communidade.  Sobre  muitas 
virtudes,  de  quo  era  dotada,  na  da  humildade  foi  hum  estremo.  Porque 
atò  as  escravas  ajudava  a  trabalhar  quando  entendiSo  em  cousa,  de  que 
ella  podia  lançar  mão :  o  que  também  lhe  nacia  do  humas  entranhas 
brandas,  e  piadosas  pêra  com  todas.  Tinha  muita  oração,  e  era  especial" 
me^(e  devota  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  em  cujo  dia  não  sabia  dar 
hum  passo  fora  do  Coro,  gastando-o  todo  em  meditação  da  alteza  de  suas 
virtudes,  as  quaes  lhe  fazião  do  Santo  tamanha  saudade,  que  sogdndo 
aíQrmava,  vão  poderá  ser  maior,  se  muito  familiarmente  o  tratara,  e 
conversara. 

Sor  Lianor  do  Rosário  se  chamava  huma  moça,  que  da  índia  orien- 
tal veio  com  outra  irmã  sua  (o  vierão  ambas  em  tenra  idade)  a  tomar  o 
habito  n'este  Mosteiro,  por  serem  Olhas  de  hum  homem  nobre  natural 
da  mesma  villa.  E  foi  o  tempo,  que  o  logrou,  tão  curto,  que  passava 
pouco  de  dezoito  annos  quando  se  partío  d'elle  pêra  o  Ceo,  tanto  ao 
certo  na  opinião  de  todas  as  Religiosas,  que  justamente  lhe  podemos 
applicar  o  que  por  outrem  foi  dito:  Consummata  in  breei  explevií  têmpo- 
ra multa  (1),  em  vida  curta  obras  de  longos  annos.  Desde  minina  começou 
a  ser  santa.  De  dia  quando  a  mestra  dava  recreações,  a  sua  era  furtar- 
se  ás  companheiras,  entender  com  livros  de  devação,  ou  ir*8e  ao  coro: 
com  tanta  constância,  que  a  tinha  pêra  se  ouvir  chamar  de  hipoerita,  e 
não  se  render,  nem  escandalizar,  nem  fazer  máo  rosto.  De  noite  dormin- 
do em  companhia  de  outras  mininas  na  enfermaria,  por  não  ter  ainda 

(1)  Sap.  4. 
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leito,  era  ordinário  as  que  acordavão  acaso,  ou  se  levantavão  fora  de 
tempo,  ac1iarein-n'a  posta  de  joelhos  rezando  diante  de  buma  imagem  de 
Nossa  Senhora.  Estando  no  coro  era  tanta  sua  composição,  e  deva0o 
no  modo  de  rezar,  que  fazia  espanto  a  toda  a  Communidade.  Esta  foi 
quando  minina,  e  noviça:  tanto  que  fez  profissão,  entendendo  que  votara 
pobreza,  desapropriou-se  logo  de  tudo  quanto  tinha  de  brincos,  e  cu- 
riosidades de  Freiras,  que  sem  encontrar  o  voto  se  possuem,  ou  com 
licença,  ou  em  nome  da  Communidade,  ou  por  não  serem  do  valia:  e 
quiz  desembaraçar-se  de  sorte,  que  até  as  necessárias  largou  a  sua  ir- 
mã; e  quando  sucedia  ter  necessidade  de  alguma,  contentava-se  com  a  pe- 
dir por  empréstimo,  ou  por  esmola,  e  nunca  como  sua.  E  pêra  mais  in- 
teiro desapropriamento  nem  a  chave  de  hum  pobre  bofeto,  que  lhe  fi- 
cou, quiz  nunca  possuir:  aberto  o  tinha  sempre,  ou  a  chave  junto  d'elle 
no  leito.  Jubtava  a  esta  pobreza  muitas  disciplinas  tomadas  com  rigor, 
estreita  abstinência,  e  huma  obediência  mui  pronta.  São  os  oflicios  das 
novas  professas  na  Religião  os  mais  trabalhosos  que  n^ella  ha,  pêra  se 
acostumarem  bem,  e  se  hir  dando  alivio  ás  mais  antigas.  EUa  aceitava,  e 
fazia  todos  com  gosto,  e  perfeição:  e  por  muito  cansada  que  ficasse,  nem 
cortava  polo  coro,  nem  por  huma  pesada  carga  voluntária,  a  que  se  ti- 
nha obrigado,  de  rezar  hum  Psalteiro  cada  dia.  Ao  coro  acodia  com  es- 
tranha continuação,  e  a  obrigação  do  Psalteiro  cumpria  puntualmente.  E 
assi  quasi  não  tinha  momento,  que  não  fosse  dado  a  Deos.  Era  o  tra- 
balho muito,  a  idade  tenra,  e  a  natureza  fraca,  foi  sentindo  o  peso,  e 
enfermou  gravemente.  Soube-se  de  certo  que  entre  as  cousas,  que  pe- 
dio  a  Doos  na  profissão,  foi  huma,  que  despois  de  professa  lhe  encur^ 
tasse  os  dias,  pêra  Ir  mais  cedo  gozar  de  sua  visão  beatifica:  outra  que 
fosse  seu  fim  de  doença  vagarosa,  pêra  que  conhecesse  a  morte,  e  até 
o  ultimo  tivesse  fala,  e  juizo.  Cumpriò-lhe  Senhor  misericordioso  sua  pe- 
tição em  tudo,  porque  raramente  consente,  que  fiqiiem  baldados  dese- 
jos santos.  Abreviou-lhe  o  desterro,  e  deu-lhe  a  enfermidade  que  dese- 
java: fez-se  tisica,  foi-se  consumindo  de  vagar,  falando,  e  tratando  com 
todas,  e  vendo,  e  entendendo  que  hia  acabando. 

Yisitou-a  o  medico  hum  dia,  e  entendendo  pelo  pulso,  que  se  lhe  aper- 
tava o  prazo,  avisou  que  lhe  acodissem  com  o  Sacramento  ultimo  da 
santa  Unção.  Sentio-se  a  ciirne  quando  o  soube:  que  não  ha  tão  valeroso 
soldado,  que  não  tema  ao  entrar  na  batalha,  e  não  se  chama  esforçado 
o  que  carece  de  medo  (que  isso  he  ser  temerário)  senão  aquelle  que 
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nlropelando,  c  vencendo  os  medos  se  arremessa  animosamente  ao  perí* 
go.  Podia  ser  também  conQaa(;3  da  mocidade:  em  fim  fez  resistência,  e 
rernsava  dispor-se  pêra  o  Sacrnmonto.  Mas  como  era  verdadeira  fillia  ãa 
obediência,  na  hora  que  a  Prelada  Ibe  disse  que  convinha,  não  somente 
consentio  logo,  mas  as  horas,  que  despois  dorou>  gastou  Iodas  em  fazer  es- 
rnipulo,  e  pedir  perdões  da  difficuldade  que  mostrara.  Enlregou-se  à 
disposição  Divina  com  huma  conformidade,  que  parecia  communicada  do 
€eo,  dando  graças  sem  íim  ao  Creador  pola  trazer  â  Beligíão,  e  a  esta 
Ordem,  e  casai  e  lho  dar  a  morte  que  desejara,  e  pedira.  Quando  Hie 
chegou  a  hora,  parccco  a  todas  as  Religiosas,  que  tivera  verdadeiro  co- 
nhecimento, e  revelação  <reíla.  Porque  grande  espaço  d^autes  pedio  que 
Ibe  chamassem  huma  amiga  sua,  e  esteve  tratando,  e  falando  com  ella 
de  vagar;  o  despedindo-a,  pedio  logo  que  lhe  dessem  a  candea<  Entrou 
na  batalha,  e  estando  já  mui  quebrada,  tornou  em  st  com  viveza,  c  ale- 

Igria,  e  fez  sinal  pêra  a  Madre,  que  lho  tinha  a  candca,  cliamando-a,  co- 
mo que  queria  dizer  alguma  cousa  que  via:  mais  já  nao  havia  força  pêra 
satisfazer  á  vontade,  nem  formar  muitas  palavras,  e  só  lho  foi  onvida 
huma  clara,  e  distintamente,  que  foi:  Nossa  Senhora  do  Rosário.  E  com 
esta  Senhora  na  alma,  c  na  boca,  e  segundo  opinião  das  circnnstanlcs, 
também  nos  ollios,  passou  à  melhor  vida  por  Julho  du  anno  de  tt3\}± 

^P     Seguio  a  huma  moça  muito  moça,  e  mui  lo  santa,  huma  velha  mui  Lo 
^•elha»  mas  lambem  muito  santa:  foi  a  Madre  Sor  Mícia  dos  Apóstolos, 
cujas  grandes  virtudes,  e  kmga  vida  de  força  nos  hi5o  de  olmgar  a  hu- 
ii      ma  narração  hum  pouco  mais  dilatada,  Falecco  quasi  seis  annos  justos 
despois  de  Sor  Lianor  do  Rosário,  por  Junho  de  1598,  c  teve  os  mes- 
mos princípios  do  vida,   mostrando  logo  nos  seis  pcra  sete  annos  de 
■     idade,  em  que  entrou  no  Mosteiro^  hum  peso,  e  gravidaile,  que  dava 
H|ironostíco  de  grandes  aventagens  pêra  o  tempo  adiante,  ilborrecla  os 
"  passatempos  de  minina,  com  goslo  da  oração,  e  coro,  e  huma  entra- 
nhavel  charidade  pêra  com  as  enfermaS)  empregando  as  forças,  tpie  ainda 
não  tini  ia,  em  sefvir  todas,  e  com  mais  afTeiçâo  ás  velhas  com  quem 
era  seu  mais  gosto  tratar  pêra  aprender  d'cllas  a  orai*,  e  meditar»  o  os 
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modos  de  mais  agradar  a  Deos.  E  como  n'este  ponto  consiste  todo  nosso 
bem,  sendo  assi  qne  pela  oração,  e  meditação  se  mie  com  Deos  nossa 
alma:  e  quanto  esta  união  he  mais  perfeita,  tanto  Gcamos  mais  visinbos 
aos  bens  da  gloria,  que  esperamos,  bem  podemos  assentar,  que  quem 
n'ella  se  aventajar  sobirá  brevemente  ao  cume  de  todas  as  virtudes^ 
Porque  a  oração  lie  fogo,  que  purifica  a  alma  da  escoria  dos  \icios,  que 
a  aifeão:  he  tliesouro  que  a  enfeita  com  jóias,  e  louçainhas  de  virtudes, 
que  a  fazem  bella,  e  fermosa  aos  oUios  do  Creador:  he  espelho  que  nos 
descobre  os  defeitos  mais  escondidos  da  alma:  e  emflm  he  buma  cadea 
composta  toda  de  fusis  de  ouro,  como  lhe  chama  o  divino  DionysioAreo- 
pagita,  pola  qual  nos  alamos  com  facilidade  da  terra  ao  Ceo.  N'esta  vír- 
Uide  foi  insigne  esta  Madre  muito  alem  do  que  se  pode  encarecer,  e  por 
aqui  podemos  fazer  juizo  quanto  se  adiantaria  nas  outras.  Era  cousa  ave- 
riguada no  Convento,  que  quem  a  quizesse  acliar,  em  nenhuma  parte  a 
tinha  certa  como  no  coro.  Hora  de  paira,  nem  conversação  sua  ninguém 
a  teve  nunca,  se  não  era  estando  enferma,  porque  estava  presa  da  doen* 
ça,  A  seculares  nunca  tratou,  nem  pei^  elles  chegou  á  grade,  senão  foi 
despois  de  Mestra  de  noviças  pêra  acsompanhar  as  súbditas  por  obriga« 
ç|k)  do  ofllcio :  e  avisar  a  seus  pais,  ou  irmão»  do  que  convinha  pêra 
ellas.  Por  não  deixar  a  oração  lhe  acontecia  ir  muitas  vezes  a  Matinas 
sem  se  deitar:  e  despois  d^ellas  ou  ficava  no  coro,  ou  se  se  recolhia  ao 
leito,  era  pêra  orar  de  novo  diante  das  imagens,  que  alli  trnba.  E  quando 
por  fraqueza  natural  a  vencia  o  sono,  vingava-se  de  si  com  se  encorar 
hum  pouco  assi  vestida  sobre  o  ladrilho :  e  pêra  que  durasse  menos  o 
descanço,  ou  fosse  misturado  com  pena,  tomava  por  cabeceia  huma  pedra. 
Soube-se  isto,  porque  lhe  virão  no  leito  huma  muito  grande;  e  não  ati- 
nando a  que  fim,  a  curiosidade  de  entender  nos  feitos  alheios  obrigou 
algumas  Madres  a  querer  saber  de  que  the  poderia  servir  bum  penedo, 
onde  se  buscão  cousas  de  recreação,  ou  alivio:  e  virão  por  seus  olhos, 
que  lhe  servia  de  almofada. 

Não  podia  deixar  de  sentir  o  enemigo  infernal,  polo  capital  odíd  que 
nos  tem,  os  ganhos  que  esta  alma  fazia  pêra  si,  e  pêra  muitos  por  taes 
meios.  Atrás  contamos  de  huma  visão,  que  teve  a  Madre  Caterina  da 
Costa,  e  da  reposta,  que  lhe  foi  dada  pdas  almas,  que  se  lhe  represen- 
tarão. Basta  repetir  aqui  somente,  que  sendo  ainda  nmito  moça  a  Madre 
Sor  Micia,  e  estando  julgada  á  morte  de  huma  gravo  doença,  alcança- 
rão as  almas,  por  quem  orava,  poderem  vir  consolal-a,  e  d^ffem  novas  de 
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qiie  linha  vida,  como  a  :^riU  velha  logo  cmion,  c  iisucõesso  confirraou. 
Daqui  ficaremos  facilmenle  crendo  alguns  instilios,  que  o  diabo  lhe  fa- 
xia,  ainda  que  não  passavOo  de  huns  leves  cscarneos,  porque  não  linha 
licenna  pcra  maior  vingança.  Entre  oulros  sentio  liuraa  noite,  eslando 
rcíando  jonto  do  leilo,  que  lhe  liravâo  polo  Rosário»  que  na  múo  tinha; 
apertou  depressa  a  mão,  e  com  toda  a  força?  mas  nâo  llie  valeo  conlríi 
a  do  enemigOj  sendo  tanta  a  que  poz  polo  sustentar,  que  llie  íicaríio  aâ 
unhas  assignaladas  nas  palmas.  Bem  onlendeo  d^onde  lhe  viuha  o  tiro, 
c  o  que  per  tendia  quem  llfo  fizera :  trazia  outras  contas  ao  pescoço,  aca- 
bou por  ellas  o  qae  lhe  restava,  a  pesar  de  quem  llim  rouhara.  No  dia 
segiiiníe  chamou  hum^  dicipulas,  íes  desmanchar  a  cama,  e  iTvolver  o 
leilOf  a  ver  se  topava  com  as  contas  furtadas.  Corati  as  não  achou,  e 
passarão  mais  quatro  dias,  foi-se  diante  da  imagem  de  Nussa  Senhí>i'a 
do  Rosário»  queixou*se,  c  pedio-lhe  que  mandasse  aoenemigo  lhe  fizes- 
se restituição  do  furto ;  que  tinha  devaí,^3o,  e  amor  átjuelle  Rosário  (de- 
via ler  n^elle  contas  bentas  de  Roma,  e  de  indulgências  em  favor  das 
íilmas,  como  he  ordinário,)  For^o  testimunhas  algumas  noviças  das  mes- 
masj  que  linhao  revolvido  cama,  e  leito  havia  quatro  dias,  sem  o  pode- 
rem achar»  que  logo  despois  desta  queixa  derão  com  cllc  em  cima  da 
mesma  cama.  Era  a  Madre  Ião  digna  de  credito,  e  tão  fora  de  todo  gé- 
nero de  jactância  em  cousa  sua,  que  seu  simples  dito  pudera  igualar 
grandes  IcsUmunhos. 

Mas  o  quG  maís  espanta  he,  que  nem  a  força  de  annos  muito  creci- 
dos,  nem  de  doenças,  com  que  elles  a  forão  quehrantíindo,  bastava  pêra 
amainar  no  fervor,  c  continuação  de  cslar  sempre  unida  com  Ueos  oíim* 
H|k>,  Mandando4he  a  Prelada»  x>or  lastima  do  que  trabalím^ii,  que  lieasse 
do  coro:  fazia  coro  do  leito,  e  era  ordinário  n^elia  [K^rseverar  na  ora- 
i;ão  até  ouvir  a  meia  noile,  e  eolão  tomava  inim  pouco  de  repouso.  Sua 
humildade  era  tul  que  decía  por  ella  tanto,  quanto  subia  piila  oração' 
Tinha-se  em  soa  opinião,  e  palavras  pala  maior  peccadora  do  mundo : 
c  tudo  o  quQ^ fazia  julgava  por  nada,  e  dizia  que  se  alguma  cousa  tra- 
balhava, era  porque  se  não  perdesse  Iiuma  alma  reunida  coui  o  sangtie 
de  Christo.  A  charidade  com  pobres»  e  com  enfermas  ciiegava-a  muitas 
vezes  a  deixar  de  c>omer  de  todo.  Assr  esmaltava  esta  virtude  com  es- 
treita abstinência  :  gracioso  esmalte  pcra  ns  olhos  Divinos,  e  grande  exem- 
plo pêra  todos  os  charidosos.  Nos  lugares  das  Coramunidades  liãu  faltou 
uuuca  em  quanto  teve  forças  peia  andar:  c  se  tbe  diziãti,  que  llte  faria 
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mal  o  vento  i)or  sua  idade,  o  doenças,  respondia  que  olhasse»  e  pagas- 
se cada  huma  por  si,  que  ella  nunca  deixaria  de  fazer  o  que  era  obiv 
gadn. 

CAPITULO  XL 

De  outras  virtudes  da  Madre  Sor  Micia^  e  de  sua  sania  morte :  e  ia 
Madre  Lianor  de  Moraes. 

Assi  como  a  Madre  Sor  Micia,  no  cumprimenta  das  cousas  da  Reli- 
giao  era  por  estremo  observante,  tuiha  também  muita  liberdade  em  ad- 
virtir  as  Preladas,  e  as  súbditas  do  que  via  em  oasa  desordenado :  mas 
com  til  humildade,  e  prudência,  que  com  ser  no  trato  austera,  e  grave, 
e  serem  as  matérias  de  repreensão  pouco  saborosas,  era  bem  ouvida,  e 
obedecida.  Estas  virtudes  a  fazião  sobre  maneira  amável,  e  respeitada 
de  todas  as  Religiosas :  e  delias  nacoo  porem  algumas  em  pratica  faael-a 
Priorcssa.  Aqui  resplandeceo  grandemente  sua  humildade.  Assi  se  dea 
por  agravada,  como  se  fora  conjuração  pêra  a  lançarem  fora  do  Mostei' 
ro.  Desconsolou-se,  chorou,  e  em  fim  ficou  entendido  que  só  oílicíos  de 
trabalho,  ou  baixeza  aceitaria ;  de  honra,  e  autoridade  nenhum.  D  osdd 
veio,  que  por  mais  de  vinte  annos  foi  Mestra  de  noviças»  e  outros  tan- 
tos Cantora  mór ;  e  era  tão  incansável,  e  amiga  de  trabalhar,  que  Ibe 
aconteceo  servir  ambos  os  cargos  juntos.  E  n'este  tempo  atè  as  servh 
doras  ensinava :  e  nunca  deixava  de  visitar  as  enfermas,  aflirmando  to- 
das, que  sentião  notável  melhoria  em  seus  males,  s6  com  ella  lhes  pôr 
as  mãos  na  cabeça. 

Com  Nossa  Senhora  do  Rosário  teve  particular  devaçSo,  e  foi  a  que 
ordenou  fazerem-ll)e  festa  as  Religiosas  dentro,  o  que  d^antes  não  ha- 
via, tomando  titulo  de  mordomas  as  que  a  fazião :  e  ella  foi  a  primeira 
mordoma,  e  a  que  poz  em  costume  cantar-se-lhc  todos  os  dias  a  Salve, 
como  hoje  se  canta ;  e  muitas  vezes  lhe  aconteceo,  por  não  faltar  dia, 
cantal-a  só,  ou  com  as  mininas  que  liaria.  Ella  costumou  acender-lbe  a 
sua  alampada  do  dormitório  nas  suas  festas,  e  todos  os  sabbados  do 
anno. 

Bem  se  deixa  entender,  que  não  seria  menos  devota  do  filho  quem 
assi  servia,  c  venerava  a  mãi.  Tudo  o  que  por  sua  industria,  o  diligencias 
podia  ajuntar  empregava  em  ornamento  da  sacristia,  o  serviço  do  Saih 
tissimo  Sacramento :  fez-lhe  três  alampadas  de  praia,  duas  á  sua  custa. 
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e  huma  de  esmolas,  que  tirou  polas  Religiosas.  Nos  dias  de  Communhrio 
tiulia  grande  silencio,  e  se  nâo  era  em  cousas  de  grande  importância, 
ninguém  lhe  ouvia  palavra.  E  o  mesmo  fazia  desd'a  quinta  feira  da  Cea 
(lo  Senhor  até  o  sabbado  despois  'de  Missa :  e  também  ao  dia  de  Pas- 
ciioa.  E  da  quinta  pêra  a  sesta  sempre  assistia  de  joelhos  diante  do  San- 
tíssimo Sacramento  com  os  olhos  feitos  rios  de  lagrimas :  e  se  as  dici- 
pulas  lhe  perguntavâo  pola  causa  d'ellas  pêra  aprenderem,  e  })orque  a 
nâo  viâo  chorar  nunca  senão  com  grandes  occasiôes,  respondia  com  sin- 
geleza santa  estas  palavras :  Vou  visitar  aquella  gente  santa,  que  estii 
desconsolada :  entendia  poios  Santos  Apóstolos,  de  quem  tinha  o  nome, 
e  era  por  estremo  devota:  e  como  tal  solenizava  seus  dias.  e  vésperas. 
iMas  entre  as  festas,  que  com  mais  espirito  celebrava,  era  huma  a  do 
lodos  os  Santos :  guardava  n>lla  silencio  perpetuo,  falando  só  com  os 
olhos,  e  com  grande  abundância  de  lagrimas,  e  confessava  que  lhas  ar- 
rancavâo  á  força  humas  vehementes  saudades,  que  n  este  dia  tinha  da 
Gloria,  e  de  tal  companhia. 

Veio  a  adoecer  da  doença  de  que  Deos  a  levou,  hum  dia  despois  do 
S.  Pedro  Martyr,  estando  confessada,  e  commungada  da  mesma  festa : 
(lurou-lhe  a  enfermidade  trinta  e  cinco  dias.  Nesta,  e  em  outras,  que 
teve  por  toda  a  vida,  mostrou  paciência  de  Santa,  tiâo  sofFrendo  que  por 
cila  deixassem  as  Religiosas  de  acodir  aos  Oflicios  Divinos,  e  fícava  de 
boa  vontade  só,  porque  cilas  não  desacompanhassem  o  coro.  Pagava-!h'o 
bem  o  Senhor,  porque  huma  manhã  despedindo  a  todas  pêra  o  coro  te- 
ve huma  visita  do  Ceo,  que  contou  a  humas  particulares  amigas  com  pa*- 
lavras  geraes  dize()do,  que  homens  de  muita  magestade  lhe  cercarão  o 
leito :  e  apertada  que  dissesse  mais,  acrecentou,  que  entendia  erão  os 
seus  Santos  Apóstolos. 

Hum  dia  antes  que  falecesse  perdeo  a  fala  com  hum  paroxismo,  que 
lhe  sobreveio ;  mas  no  geito,  com  que  acodia  ao  que  lhe  dizião,  mostra- 
va estar  com  perfeito  juizo.  Assi  se  foi  resolvendo  aquella  vida,  e  esteve 
lidando  até  o  outro  dia.  Na  noite  antes  de  acabar  tornou  a  cobrar  a  fala, 
e  estando  mui  em  si,  perguntou  com  voz  clara,  que  gente  era  a  que 
via.  e  que  vinha  ali  fazer,  ou  pêra  onde  hia.  Respondendo-lhe  as  circuns- 
tantes, que  todas  eilio  suas  filhas,  e  amigas,  tornou  dizendo,  que  a  eilas 
conhecia  muito  bem,  mas  a  gente,  (Joe  dizia,  era  outra,  e  muita.  E  o 
caso  foi,  que  toda  aquella  noite  se  ouvio  polo  dormitório  huma  estro- 
peada,  e  rumor  como  de  gente  junta»  que  obrigou  algumas  Religiosas  a 
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Icviiriiaroai  por  vt.'zos  as  corlinas,  pêra  verem  S3  erao  altfumas  mininis 
(l.is  ({«ic  Jiavia  em  casa.  Entre  o  lumnllo  soavrio  campainhas  com  hum 
ti:ii<!»  Vvj  <  -aperto,  (jne  ale  a  enferma  perf^mituii  se  vinha  o  moiíico:  e 
liv-í^ii-s;.'  (\i'i;ii(len(lo  fjne  devião  ser  as  almas  santas,  que  toila  a  vídi  jhv 
ia  ?AV}(:\\:\  h»ra  com  elevação  chamara,  o  qiie  Decs  pennillia  Si;nlir->e 
Mia  ;i  'msí'  liJ-ia  uo  rumor,  e  campainhas  jiera  exemplo  de  l(>das,  e  certi- 
lioat;;- )  da  siotidade  daqiiella,  que  vinlião  buscar.  A  ultima  palavra,  C4Hd 
<:;ir  ai)'ii).  despois  que  vio  não  salisfazião  á  sua  porj^unla.  foi  fonnal- 
iiU'ii'e:  Nnii'.'a  me  desespanlarei  d'esla  gente :  e  trás  olla  com  inaiU 
♦jíiicíarãM  rt^iideo  o  espirilo.  (icando-lhe  no  roslo  huma  formosura,  e  rv.»«- 
}i:ni'ltU'  a  jtiizo  de  todas  como  de  hum  Anjo.  Houve  de  sua  juMoria  mai- 
t';s  Mh.ies,  que  não  reftM'imos  por  serem  lestimunlKJS  singulares  Ihiai 
s ')  diremos,  (|ue  ff)i  publico  a  toda  a  Communidade.  Pov  Airoslo  primeirií 
si\iíi'Uile  qiii/erâo  as  amij^as  honrar-lhe  a  memoria,  e  saii»faz»T  a  siíA-s 
saudades,  inandandí)-lhe  cobrir  a  cova  com  huma  grande  campa :  e  poi*^ 
que  sahi :)  uiuilo  grossa,  foi  necessário  tii'ar  lanla  terra,  (pje  se  teniea 
riiegasseia  a  descobrir  o  corpo.  N  este  tenjpo  estando  as  Madres  telll^ 
rosas  de  poder  sahir  algum  sentimento  de  corrupção,  foi  o  Senhor  sor- 
vido de  as  consolar  com  hum  suavíssimo  cheiro  tão  vivo,  e  manifesl»», 
(pio  recendia  por  todas  as  crastas,  e  subio  ás  varandas,  e  em  fim  cndm 
o  Mosteiro. 

Não  soiá  rezão  ficar  fora  destas  memorias  a  grande  simplicidade  da 
.Madre  Sor  Lianor  de  Moraes,  que  sendo  doente  muitos  annos,  e  Ai 
doenças  tiahalhosas,  nunca  se  pode  acabar  com  cila  que  comesse  car- 
ne. Ajuntava  a  isto  oraçSo  de  noites  inteiras,  muita  devação,  muitas  dis- 
ciplinas: e  lembrada  das  bofetadas,  que  o  bom  Jesu  em  seu  divino  rosto 
solreo,  )ecol)ia  com  grande  espirito,  c  força  muitas  de  suas  propri» 
mãos.  Muito  antes  que  acabasse  a  vida  avisou  a  algumas  amigas  o  tem[M 
em  que  havia  de  ser,  sinalando  o  meio  daQuaresma  daquelle  anno,  »í 
pontualmente  assi  succedeo. 

CAPITULO  XLI. 

Dd  Madre  dona  Jeronyma,  Iteligiosa  da  terceira  regra^ 
e  Ordem  de  Sào  Domingos. 

A  este  lucjar  se  deve  concluirmos  com  tutlo  o  que  achamos  na  viBa 
de  Santarém  pertencente  á  Ordem:  e  nSs  desdirá  o  Gm  dos  principias 
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c  meios.  Quo  se  começa  a  historia  d'ella  com  Frades  clicios  de  grande* 
zas  do  Cco,  e  a  proseguimos  com  Freiras  semelhantes:  será  o  remate 
cum  lumia  da  terceira  regra,  de  tanta  excellencia  de  virtudes,  que  se  coiii 
a  compararão  não  temêramos  olíender  sua  humildade,  por  primeira  a 
poderamos  contar  eu  Ire  todas.  Atrás  fica  dito  (I)  como  da  Ordem  mihíar, 
que  nosso  Santo  Palriarcha  instiluio  pêra  servir  a  Igreja  com  armas  ma- 
teriaes  contra  h.ereges,  to.ve  principio  a  terceira  regra,  ou  como  outros 
*l!ie  chamão,  a  terceira  Ordem  da  penitencia  de  São  Domingos:  despois 
que  fui  cessando  na  Igreja  a  necessidade  d\ií|uelles  ministros,  o  cres- 
cendo o  respeito  dos  Tribunaes  do  Santo  Olllcio,  e  Inquisidores  Apostó- 
licos. Apontamos  juntamente  a  a|)rovavâo  que  esta  terc^»ira  Ordem  teve 
do  Ceo,  dondo-nos  nella  muitas  pessoas  insignes  em  virtude,  e  algumas 
famosas  Santas.  Estas  pois  forâo  exemplo  polo  tempo  era  diante  a  mui- 
tas matronas  desejosas  de  sua  salví,ç4ío;  que  achando-se  no  mundo  pre- 
sas de  obrigações  forçosas  de  íillios,  ou  fazenda,  ou  pobreza,  não  po- 
dião  obrigar-se  ao  encerramento  dos  Mosteiros;  pêra  lançarem  mão  do 
mesmo  remédio,  e  assi  ficarem  no  mundo  com  prodssão,  e  votos  de  Re- 
ligiosas, e  postas  na  estreita  vereda  do  Ceo,  que  suas  almas  pretendião. 
N*este  Reino  houve  sempre  algumas,  que  seguirão  este  instituto,  prin- 
cipalmente nos  lugares  grandes,  onde  havia  Conventos  da  Ordem,  com  > 
ao  diante  veremos:  das  quaes  se  não  fazemos  historia  particular,  he  por 
ser  o  intento  desta,  escrever  somente  das  que  com  eminência  de  virtu- 
des se  fizerão  dignas  de  memoria,  qual  foi  na  villa  de  Santarém  a  Ma- 
dre dona  Jeronyma,  a  quem  damos,  e  cabe  este  lugar:  e  quaes  forão  ou- 
tras Religiosas  em  outras  partes  do  Reino,  das  quaes  faremos  mençãt) 
em  seus  tempos,  e  lugares. 

Madrugarão  as  benções,  e  graças  do  Ceo  em  favor  da  Madre  dona  Jerír- 
nyma:  e  o  Senhor,  que  com  ellas  a  prevenio,  deu-lhe  lambem  lume  no 
entendimento  pêra  as  saber  agasalhar.  Sendo  ainda  de  mui  pouc^  idade, 
e  vivendo  em  casa  de  seu  pai  Pêro  Canalho,  lodo  seu  gosto  era  passar 
o  tempo  com  livros  devotos,  dar  voltas  ao  seu  Rosário,  e  oíTiTecer-se  a 
Deos  por  meio  dos  Santos  Sacramentos,  a  que  a  levava  a  inclinação,  ojA 
os  buscava  de  vontade  quanto  era  licito  a  quem  vivia  sujeiL).  Era  seu 
pai  rico,  e  valido,  e  estimado  d'el-Rei  dom  Jo3o:  e  tinha  poucos  filhos. 
Desejava  liar-se  por  meio  de  dona  Jeronyma  com  alguma  casa  grande  d«» 
Reino.  E  ainda  que'  como  fidalgo,  e  Christão  sabia  estimar  a  boa  indi- 

(1)  Uf.Lcap.  17. 
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nação  da  filha,  imaginava  que  os  exercícios  santos  continuados  a  diverti- 
rião  de  pensamentos,  e  vida  secular,  e  se  engolfaria  tanto  nos  de  Reli- 
giosa, que  já  lhe  via  amar,  e  seguir,  que  não  poderia  despois  dobral-a 
a  seu  intento:  determinou  dar-se  pressa  em  a  casar.  Entretanto  (como 
o  enemigo  das  almas  tem  muitas  vezes  feitores,  que  o  servem  de  graça, 
enganados  de  boa  tenção)  não  faltava  em  casa  quem  perseguia  a  santa 
donzella,  ora  acompanhando-a  importunamente  pêra  a  divertir  do  que 
chamavão  malenconia,  sendo  gosto  de  estar  só  com  o  seu  Rosarío,  qwc 
era  estar  com  celestial  com[»anhia:  ora  escondendo,  e  Turtando-lhe  05 
livros  santos,  em  que  só  achava  sabor.  Mas  nuo  bastando  nada  pêra  llie 
torcer  os  olhos,  e  o  animo  do  que  já  conhecia  por  melhor,  acodio  seu 
pai  de  súbito,  e  sem  usar  de  preâmbulos,  nem  outro  meio  de  querer 
descobrir  mais  de  seus  pensamentos,  fez-lhe  saber  que  a  tintia  casada. 
Kra  filha,  e  obediente :  e  mais  obediente  pola  mesma  razão,  que  buscan 
a  Deos:  falou-se-lhe  em  cousa  feita,  que  ao  parecer  não  poderia  tomar 
atrás,  beijou-lhe  a  mão  em  sinal  de  consentimento,  não  de  alvoroço,  nem 
gosto. 

Do  pouco  gosto,  com  que  aceitou  o  estado,  alem  de  outros  sinaes, 
que  se  lhe  virão  no  rosto,  foi  hum  de  obra,  que  muito  admirou  a  todos 
os  seus.  Era  o  casamento  com  dom  Francisco  Coutinho  muito  illustre 
em  sangue,  abastado  de  fazenda,  e  rico  de  pretenções  por  ser  lierdeiro, 
'  e  successor  da  grande  casa,  e  Condado  de  Marialva :  e  sobre  tudo  de 
gentil  presença,  e  em  idade  florida,  que  não  ch^va  a  dezoito  annos. 
Tanto  que  o  casamento  esteve  assentado,  continuava  a  rua  da  desposada 
Ci)mi>  bv'>m  galante,  com  p;isseios,  e  mostras  de  contente  e  afTeíçoado.  He 
cousa  certa  que,  sendo  persuadida  dona  Jeronyma  por  gente  sua,  não 
que  l!ie  desse  vista  de  si,  se  não  que  o  quizosse  ver  por  detrás  de  huma 
janella  sem  ser  vista,  não  houve  quem  tal  podesse  acabar  com  ella.  Quem 
adsi  procedia  no  fervor  da  mocidade  bem  se  deixa  entender  como  vi\> 
ria  polo  tempo  adiante,  quando  o  governo  da  casa,  a  cria^  dos  filhos, 
os  perigos,  as  doenças,  e  os  mais  cuidados  ordinários  de  casas  grandes, 
o  casados,  lhe  forão  mostrando  que  só  vive  com  descanço  quem  sabe  fív 
gir  ao  mundo.  Podemos  dizer  que  to^lo  o  tempo  de  casada  foi  pêra  eila 
ímm  oiartyrio  continuado.  Porque  a  administração  da  casa,  em  que  e.h 
tendia  Gom  diligencia  de  prtidente  mãi  de  famílias,  levava-lhe  muito  tem- 
pe:  a  obrigação  de  se  compor,  vestir,  e  toucar  ao  uso  das  casadas  ma- 
ças, e  de  sua  calidade  dava-lhe  pena,  e  tristeza:  porqne  alem  de  haver 
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por  horas  perdidas,  não  só  mal  gast^idas,  as  que  dava  a  tal  emprego, 
considerava  que  só  a  alma  era  a  que  devia  ser  ataviada,  e  onreilada,  e 
q^ue  só  isso  era  rezão  que  estimasse  seu  marido.  Mal  se  pode  encontrar 
sempre  o  entendimento.  Ainda  que  de  ordinário  procui*ava  acommodar- 
se  ao  tempo,  e  uso,  algumas  vezes  deixava  tudo,  e  parecia  toucada  com 
huma  simples,  e  honesta  toalha:  quando  outras  se  matavão  por  ir  assoa- 
lhando pedraria,  e  ouro,  pompas  de  riqueza,  e  gentileza. 

Nâo  lhe  faltarão  desgostos  sobre  a  matéria,  humas  vezes  com  sua 
irmã  dona  Joana  molher  de  Pêro  de  Sousa,  Gommendador  das  Commen- 
(las  de  Nossa  Senhora  de  Alcacava,  em  Santarém,  e  de  Rio  Maior  da 

^  Onlem  de  Avis:  e  outras  com  o  mesmo  marido.  Tinha  dom  Francisco, 
bom  entendimiMjto,  conhecia  seu  grande  preço,  e  não  vendo  n'ella  cou- 

'  sa  que  o  descontentasse,  sintia  poder-se  julgar  da  desigualdade  do  trajo, 
o  descuido,  que  ella  em  si  mostrava,  que  vivia  descontente;  ou  era  me- 
nos venerada  delle,  do  que  suas  partes  merecião.  Mas  estes  tormentos, 
que  Deos  permittia  pêra  prova  de  paciência  em  sua  serva,  e  cila  lhe 
sabia  olTerecer  em  agradável  sacrifício  por  sua  alma,  e  do  mesmo  que 
llvos  causava,  teverão  fim  por  hum  meio  daquelles  com  que  o  Senhor 
do  Ceo  sabe  dispor  o  que  he  servido  suavissimamente,  como  logo  ve- 
remos. 

CAPITULO  XLU 

Como  enviuvou^  e  fez  profissftê :  e  da  rida,  e  penitencia, 
que  fazia  despois  de  professa. 

Estava  dom  Francisco  em  Lisboa,  só,  e  em  negócios  da 'sua  casa. 
Amanhece  hum  dia  salteado  de  huma  Tebre  com  encendimento  temeroso, 
que  crecendo  por  horas  acometeo  a  cabeça,  e  deu  em  modorra.  Des- 
confiarão os  médicos.  He  cousa  de  espanto  como  abre  os  olhos,  e 
entendimento  qualquer  tribulação:  só  por  isto  se  devião  desejar  as 
doenças.  Ensinou  a  força  do  mal  ao  enfermo,  que  tinha  em  Santarém  (era 
sua  residência  ordinária  n  esta  villa)  e  dentro  em  sua  casa  melhor  me- 
dico, que  todos  os  de  Lisboa,  e  que  só  lhe  podia  dar  saúde  sem  estu- 
dar por  Hipócrates  nem  Avicena:  o  qual  era  dona  Jeronyma  sua  mollíer. 
Já  como  queo;!  via  Cex)  claro«  e  sem  névoas  reconhecia  por  solida,  e  ver- 
dadeira a  virtude,  que  d'antes  se  lhe  aGgurava  hipocresía,  o\x  supersti- 
ção. Manda-lhe  pedir  encarecidamente  lhe  acuda  com  sua  presença.  E 
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estava,  tanto  em  si  no  meio  dos  acciSentcs  da  doença,  que  na  hora  qoe 
a  leve  comsigo  se  deu  por  s3o.  E  como  quem  tinha  experiência  dos  mo- 
dos, por  que  a  podia  grangear,  pedio-lbc  que  em  seu  nome  quizesse  la- 
go visitar  o  Santissimo  Sacramento,  e  em  seu  nome  confessar-se,  e  com- 
mungar.  Louva  ella  a  Deos  em  seu  coraçíío,  reconhecendo  o  poder  divÍDO, 
e  cobrando  de  tal  lingoagem  grande  animo:  e  deu-lh'o  o  mesmo  Deos 
logo  pêra  antes  de  sahir  de  casa  lhe  prometer  saúde  com  palavras  sin- 
í?eias,  c  humildes,  e  esperanças  fundadas  no  Ceo.  E  não  se  cngasoa  na 
confiança,  nem  na  promessa.  Porque  quando  tornou  da  Igreja  acJicu  o 
iioente  tão  notavelmente  aliviado,  que  parecia  impossível  poder  succeder 
tal  sem  milagre,  E  foi  pratica-  conwnum  dos  de  casa,  que  d^ella,  e  de 
sua  devação  procedera  a  melhoria,  e  a  saúde,  que  logo  foi  cobrando. 
Tornarâo-se  ambos  pêra  Santarém  com  huma  paz,  e  concórdia  do  Ceo, 
finmdo  cila  já  com  largueza,  e  liberdade  pêra  viver  a  seu  modo  com 
soMS  santos  exercidos,  e  deixar  os  cuidados  da  composição  corporal,  que 
como  profanidades  aborrecia. 

Assi  viverão  muitos  annos  afé  o  de  1378,  em  que  succedeo  a  lasti- 
mosa empresa,  com  que  el-Rei  dom  Sebastião  pnssou  pêra  as  terras  de 
Africa  tudo  o  melhor  de  seu  Reino  por  meio  da  batalha,  que  temeraria- 
nientc  quiz  dar  a  Moley  Maluco  senhor  deltas.  Foi  dom  Francisco  na 
i.)niada  acompanhado  de  seu  filho  mais  vell>o,  e  de  muitos  parentes  de 
sua  casa,  com  grossa  despesa  de  armas,  e  cavallos,  e  familia,  obrigado 
de  promessas,  que  el-Rei  lhe  fez  de  o  ouvir  á  volta  na  pretençaô  da 
casa,  que  dissemos  de  Marialva.  He  Marialva  huma  boa  villa  eni  gros- 
sin-a  de  terras,  e  termo,  forte  por  sitio,  muralha,,  e  torres  do  boa  caa- 
taria :  e  tão  mitiga,  que  dos  dous  nomes  Latinos,  e  Romanos:  Marij  et 
Arva,  tomou  o  que  de  presente  goza:  como  se  disséramos:  Manj  arm,  qae 
ho  o  mesmo,  que  campos  de  Mano.  A  esta  vHla  erão  como  annexas  emií- 
tas  villas,  e  higai^es  grandes  ficando  ella  pf)r  cabeça  do  estado:  o  qual 
pei  tcncia  direitamente  a  dom  Francisco  por  morte  do  ultimo  possuitlor, 
ifue  fora  o  Infante  dom  Fernando  por  meio  da  Condessa  dona  Guimar 
com  quem  fbi  casado.  El-Rei  dom  João  terceiro,  irmão  do  InfmKe,  eih 
frorporou  por  sua  morte  a  casa  na  coroa:  e  era  o  direito  de  dom  Fran- 
cisco tão  claro,  que  só  ser  ouvido  em  justiça  pedia.  Foi  Deos  ser%ido 
por  seus  ocxullos  juizes,- que  acabasse  junto  em  hum  dia  o  Rei,  eoRei- 
no:  e  no  mesmo  te^^e  dona  Jero»yma  em  seu  oratório  noticia  certn,  que 
morrera  seu  marido.  Aflinna^-a  seu  Cof>ressor,  que  elki  lU*o  disser» 
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por  Ines  palavras,  que  sem  revelação  era  impossível  poder  aconUvcr. 
Ficando  assi  livre  quanto  ao  mundo,  e  atribulada  com  a  i)L;rda  do 
marido,  e  íilho,  e  fazenda,  determinou  entregar-sc  de  todo  a  l\()<.  Con- 
tinuava com  este  propósito  os  olTicios  divinos  no  nosso  Conv(ín(o  de  São 
Domingos,  e  tinha  n'elle  por  seu  Padre  espiritual  ao  Padre  Frei  Francisco 
dos  Anjos,  Religioso  exemplar,  e  letrado.  Passado  pouco  temido  locou-a 
Deos  com  nova  afílição  levando-lhe  de  luima  apressada  doença  o  liiiiO  mais 
velljo  despoiá  de  resgatado,  que  era  a  luz  de  seus  olhos,  e  muito  (li^*no 
de  sor  amado  por  suas  partes.  Pareceo-lhe  aldrabada  da  mr;o  divina, 
porque  tardava  na  execução  do  que  trazia  determinado  em  .^ou  peito : 
<:hama  o  Confessor,  faz  diante  d'elle  sacriíicio  de  si  a  Deos  com  Iros  vo- 
tos em  suas  mãos  professados  de  obediência,  castidade,  e  pobreza.  Eva  \>U) 
por  minha  conta  despois  de  entrado  o  anno  de  1581,  porque  a  n^iação 
que  temos  de  seu  Confessor  dá  a  entender,  que  foi  alguma  cousa  mais 
do  í[uatro  annos  antes  de  sua  morte:  c  ella  faleceo  por  Ouiiibnj'do 

i;i8r;. 

Na  hora  que  tomou  sobre  si  o  suave  jugo  do  Senlior,  foi  aílmiravei 
a  resolução  com  que  se  lhe  entregou,  e  a  pontualidade  com  que  /ioardou 
os  preceitos  da  prolissão.  E  porque  estes  são  fundamento  de  totia  a  re- 
ligião, d'elles  he  bem  que  comecemos  o  que  havemos  de  dizer  do  sui 
vida.  Alfirma  seu  Confessor,  (|ue  também  foi  seu  preladd  toda  a  vida, 
que  nenhuma  cousa  das  que  a  nossa  regra  sujeita  á  autoridade  dos  Pre- 
lados, fez  nunca  sem  sua  licença:  e  nem  visitar  huma  parenta,  ou  amiga 
sua  SC  atrevia,  sem  ella.  Da  pureza  de  sua  alma,  e  consciência  testimu- 
nha  o  mesmo  Confessor,  como  Juiz  que  era  d  ella,  que  não  vira  em  sua 
vida  mais  rara  innocençia :  sendo  assi  que  até  aos  grandes  Santos  se 
atreve  o  inferno  a  fazer  dura  guerra,  e  em  o  vencer  consiste  a  santida- 
de. A  pobreza  não  só  guardava,  mas  como  jóia  preciosa  a  estimava,  e 
dizia  muitas  vezes,  que  desejava  ver-se  em  estado  dos  mais  humildes,  (\ 
mais  desemparados  pobres,  e-  que  lhe  fosse  necessário  ir  polas  portarias 
dos  mosteiros  mendigando  o  pão  de  cada  dia:  e  sentia  afílição  de  se  ver 
com  criados,  e  servida,  e  se  não  fora  por  respeito  dos  filhos,  que  cria* 
va,  de  todos  se  despejara.  Assi  quando  acontecia  falar  na  pobreza,  c» 
nome  que  lhe  dava  era  de  sua  senhora:  e  sendo  verdadeiramente  pobre 
de  espirito,  pêra  o  ser  também  de  obra,  nenhuma  despesa  fazia  com* 
sigo  por  leve  que  fosse,  nenhuma  cousa  possuia  por  soa  conta,  sem 
particular  licença  do  Confessor. 
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Como  a  vida  dantes  era  inculpável,  e  com  os  votós  ficou  como  ci- 
dade fortalecida  com  Ires  cercas  de  muro  fortíssimo,  parece  que  assaz 
fazia  entendendo  na  vigia,  a  guarda  d^clles  para  merecer  giTindes  louvo- 
res, ainda  que  nâo  passasse  adiante.  Mas  tinha  ouvido  que  nos  caminhos 
de  Deos  era  o  parar,  e  contentar-se,  hum  género  de  tomar  atrás.  E  te- 
merosa de  ilie  poder  acontecer  tal  fraqueza,  vestio-se  logo  das  armas  de 
(|ue  canta  a  Igreja,  que  reprimem  vicios,  levantão  eíipiritos,  e  dao  for- 
ras e  esforço  [)era  a  larga  jornada  do  monte  Horeb:  jejuava  qnasi  todo 
:mno :  carne  não  comia  nunca  senão  constrangida  de  grande  força  de 
doença:  e  as  sestas  feiras  passava  com  pão,  e  agoa,  e  o  pão  era  o  que 
em  casa  se  dava  aos  escravos.  Mas  nem  aqui  parava,  ao  jejum  ajunta\'a 
liontinuo  cilicio,  ao  cilicio  disciplinas  de  sangue  tão  copiosas,  que  por 
muita  diligencia,  que  fazia  polas  encobrir,  e  dissimular,  o  ladrilho,  .epa- 
ledes  do  oralorio  as  acx:usavão  de  maneira,  que  era  necessário  lavar  o 
chão,  e  caiar  as  paredes.  D  porque  era  muito  fraca  de  membros  e  com- 
|)leirão  veio  o  Confessor  a  toraar-lhe  as  disciplinas  de  rosetas,  e  man- 
<lar-lhe,  que  de  todo  deixasse  este  género  de  penitencia:  e  os  cilícios  lhe 
tolheo  também,  dispensando  só  com  as  sestas  feiras  pola  não  desconso- 
lar: porque  segundo  a  grande  devação,  que  tinha  com  a  paixão  de  Christo 
tudo  quanto  nellas  fazia  lhe  parecia  pouco  pêra  o  muito  que  se  sentia 
obrigada.  Na  cama  não  havia  lençol,  nem  mais  que  hum  colchão  singelo, 
o  huma  só  manta:  e  ainda  deste  modo  usava  ddia  á  força  de  obediên- 
cia, e  respeito  de  suas  indisposições.  As  túnicas  pola  mesma  causa  nio 
orão  de  lã,  mas  de  huma  estopa  tão  crua,  e  seca,  que  ficavão  na  aspe- 
leza  semelhantes  ás  de  lã.  Com  este  modo  de  vida  chegou  brevemente 
a  estar  ião  deslapidada,  e  consumida  de  carnes,  que  fóra  de  pelle»  e  os- 
sos não  havia  n*ella  outra  cousa.  Mas  quanto  perdia  do  corpo,  tanto  en- 
grossava, e  acrecentava  no  espirito. 

CAPITULO  XLIIl 

Da  continuação^  e  fervor  que  tinha  na  oração:  e  dos  grandes  mimos^  e  for 
vores  que  nella  recebia  do  Senhor  com  visões  e  particularidade  ev- 
traordinarias. 

He  grande,  e  poderoso  meio  o  da  penitencia  pêra  levantar  de  ponto 
as  virtudes  do  espirito.  São  corpo,  e  alma  duas  balanças,  que  nunca  se 
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nehao  igiiacs^  e  mmo  sempm  pesa  liuma  mais  que  a  outrn,  \\mudQ  a  di» 
corpo  sabe  adelgíiçada,  e  piirificaila  rx>m  o  fogu  dos  trabalhos,  e  artli- 
fae^  cnche-sn  a  da  alma  de  rifiLieos  do  Cen,e  engrossa  com  pesí»  de  ^rã- 
ças:  por  maneira  qae  das  perdas  da  corpo  enriquei^e  a  alma  K  esta  deve 
^Qv  a  causa,  ponpie  os  Santos,  ainda  a(|U€llos  quíi  dosd*o  uaclmetilo  conser- 
varão a  primeira  grara  polo  sanio  bnnlisrno  rea^bida,  tjão  deixarão  tmnea 
da  mm  a  penitencia  ate  o  ultimo  espirito:  e  delia  nacia  ficar  tão  ligeira 
om  nmitos  aqiiella  terra  morlaK  e  pecada  dos  corpos  pola  fornu  e  vír- 
lode,  e  peso  das  almas,  qtie  a  qualquer  impulso  do  espirito  íatilinenit 
sobia  por  esses  ares  como  se  trocara  nalurej^a.  N'este  fundaiiveiUo  pode- 
mos fazer  conta,  que  tinhao  principio  os  grandes  fervores,  que  esta  Ma- 
dre tinha  na  orariio,  e  a  grande  sede  com  que  a  ella  se  dava.  1'orque 
sabemos  que  todas  as  vinle  o  quatro  boras  do  dia  na  tora  l  lho  pareciãn 
tempo  curto  fmra  orar:  e  aíllrmava  que  as  duas,  ou  três  horas  que  por 
obediência  dormia,  linha  por  furtadas  ã  ^-^Ima,  porque  as  nao  dava  ao 
espirito,  e  oraf^o.  O  séu  gosto  era  estar  continuamente  só,  e  sem  Ira- 
lar  com  ninguém  pêra  tratar  s6  com  Deos:  e  por  isso  se  molestava 
grandemenle  com  todo  género  de  visitas. 

Na  Igreja  desd^o  ponto  que  commungava.  que  era  ás  oito  boras,  alè 
às  onze,  que  acabava  a  Missa  couvejilual,  estava  sempre  de  joelhos,  tau 
immovel,  e  sem  abalo  como  se  fora  huma  estatua:  e  Ião  enlevada  no 
Cêo,  que  SC  a  não  advertiâo  que  queria  o  sacristão  aírrar  a  Igreja,  não 
dava  acordo  de  hora  nem  tenifío,  e  quando  se  levantava  era  como  arran- 
cada â  força.  Acompanliava  esta  oração  com  hum  orvalho  celestial  de  la- 
grimas  em  tanta  abundância,  que  parecia  dom  de  Deos,  porque  era  im- 
possível haver  sem  milagre  tanto  humor  pêra  vir  aos  olhos  em  qaem 
quasi  não  cemia,  nem  bebia,  nem  dormia:  e  he  averiguado,  que  lhe  não 
liastavâo  dous  e  três  lenços»  que  sempre  levava  á  Igreja,  e  acontecia-lhií 
mandar  pedir  outros  a  seu  Confessor,  K  tudo  dizia,  que  era  pouco  pêra 
que  desejava,  e  lhe  parecia  obrigação  chorar  quando  lhe  lembrava 
qualquer  culpa  das  com  que  tinha  offendido  a  lium  Deos  tao  digno  de 
ser  amado,  sendo  assi,  que  a  dor,  e  compunção  de  huma  sõ  vcniaiidade 
lhe  fazia  desejar  ver-se  mil  braças  detiaixo  da  terra. 

Nâo  podia  deixar  de  ser  mui  favorecida  tal  oração  daquelle  Senhor, 
a  quem  as  lagrimas  dos  justos  não  só  deteitão  vistas,  mas  também  as 
ouve,  como  se  lhe  fízerão  musica  (1):  e  isto  he  querer  significar,  que  a 

(f)  I,  [!eg  SO  Psalnt.  3S  e  55. 
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obriglío  muito,  como  tambom  disse,  que  lhe  dava  brados  o  saii 
Abel  (i).  Notarão  alguns  Padres  que  quando  assi  orava,  lhe  respl 
o  rosto  com  huma  luz  tão  viva,  que  parecia  espelho  ferido  d 
do  sol.  E  em  hum  eslormenlo  de  tosliinunhas,  que  se  tirou 
do  Ordinário  em  Santarém  pouco  despois  de  falecida,  houve  2 
que  deposerão,  verem-na  levantada  no  ar.  E  ailirma  seu  Coi 
que  erão  grandes  as  consolarões,  e  mercês,  que  do  ordinário 
do  Senlior,  grande  a  alteza  de  visões  que  linha,  c  qiie  quíisi 
commungava,  que  o  Senhor  não  alegrasse  sua  alma.  e  confirma: 
fé  com  alguma  particularidade  divina,  quo  lhe  mostrava  visivel  1 
tia  sagrada.  E  Toi  huma  d  ellas  vista  por  algumas  das  tcstimunh. 
deposerâo  diante  do  Ordin.ario  assaz  espantosa:  porque  níTirmão 
dislinclamente  muitas  vezes  as  formas,  que  commungava,  tintas,  ( 
borrifadas  de  sangue.  Dacjui  lhe  viulia  hum  tamanho  gosto  d'aqu 
vino  pasto,  que  o  (Confessor  por  suas  grandes  instancias,  e  obrig 
que  sabia  de  sua  consciência  lhe  concedeo  pt)der  commangar  cai 

^'  cousa  que  ella  estimou  como  singular  favor  do  Ceo:  e  tanto  que 

çou  a  licença,  nunca  mais  até  morte  perdeo  o  usí)  d  ella.  K  todas 
zes,  que  chegava  á  sagrada  mesa,  hia  j;i  tão  absorta  na  considera 
mysterio,  e  tão  vencida  do  divino  cheiro  dos  unguentos,  e  botica 
tial,  que  era  necessário  de  proi)osito  esperlal-a  o  C-onfessor,  que 

*.  -  mesmo  que  lhe  ministrava  o  Sacramento. 

;  ;  Este  fogo  Divino  recebido  na  alma  com  os  apparelhos,  e  pron 

que  lemos  dito,  lha  veio  a  puriíicar  em  tão  alto  griio,  que  qua: 
huma  venialidade  se  achava  nella.  Ua  sua  boca  não  sahia  palavra  c 
nem  suas  orelhas  sofrião  ouvil-a,  nem  sofTria  que  ninguém  diante 

^  falasse  senão  de  Deos:  e  por  isso  lhe  eca  penosa  a  hora,  que  en 

I    .  no  governo  de  sua  casa,  em  que  era  fopça  assistir:  e  até  a  seu  C 

sor  estranhava  tratar-lhe  do  matéria,  que  não  fosse  do  Ceo,  ou  c 
consciência.  A  Igreja  continuava  todos  os  dias  tendo  saúde,  porqi 
dos  os  dias  commungava  como  fica  dito.  As  pregações  ouvia  com 
de  attenção,  condenando  por  culpa  grave  o  contrario,  pois  pola  bc 
Pregador  fala  Deos  com  os  homens.  Â  imitação  de  Santa  Caterí 
Sena,  Freira  do  mesmo  habito,  e  terceira  regra,  tinha  particular  res 
e  affeição  a  todos  os  Religiosos;  e  venerando  n  elles  a  dignidade  ! 
dotal,  chamava-lhes  sepulcro  de  seu  Senhor,  e  com  todos  os  que  s 

(l)Geneg.  4. 
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ri3o  valer  cVella  exercitava  hiima  incansável  charidade:  em  especial  com 
íí8  Padres  da  Ordem  de  S.  Francisco,  dos  quaes  como  mais  necessitados 
era  continua  enfermeira :  e  com  lanlo  amor,  que  dizia  de  si,  que  ne- 
nhuma necessidade  veria  nos  próximos,  que  se  não  vendesse  com  muito 
l)oa,  e  alegre  vontade  pola  remedear.  A  este  respeito  era  sua  casa  huma 
lH)tica  franca,  e  continua  pêra  todos  os  pobres  da  villa:  e  porque  não 
houvesse  falta,  procurava  fazer  bastante  provisão  pêra  todo  o  anno  do 
que  cumpria  pêra  doentes.  E  não  se  contentava  com  acodir  aos  pobres 
sabidos,  e  públicos:  remediava  de  secreto  a  muitos,  que  sabia  padecião 
grandes  faltas;  e  o  querel-as  por  honra  encobrir,  as  fazia  mais  pesadas, 
Aos  presos  socorria  com  esmolas.  Aos  enfermos  do  hospital  não  se  sa- 
tisfazia com  mandar  mimos:  determinou  hir  pessoalmente  servil-òs,  e  cu- 
ral-os;  e  se  o  deixou  de  fazer,  foi  porque  seu  Confessor  Ih  o  tolheo.  Es- 
crito está,  (fuc  aceita  o  Senhor  como  feito  i  sua  própria  pessoa  qual- 
quer bem  que  fazemos  ao  pobre(f).  Estes,  que  fazia,  lho  pagava  em  altos 
iiíleresses  de  misericórdias:  porque  alem  das  consolações  interiores,  que 
como  temos  dito  lhe  communicava  na  oração,  acodia-lhe  com  grandes 
iliuslrações  da  alma,  e  com  huns  raptos  dos  sentidos  muito  amiudados, 
(jue  com  tal  pasto  lhe  cevavão  o  espirito,  que  se  fora  licito  não  quizera 
nunca  tornar  em  *i.  Afllnava-se,  e  crecia  a  charidade  nos  favores,  e  ren- 
ilia-lhe  novos  merecimentos,  e  maibres  mercês.  Aflirma  seu  Confessor, 
(|ue  o  mesmo  Christo  Senhor  nosso  se  lhe  mostrou  muitas  vezes  no 
tempo,  que  rezava  o  Officio  Divino:  e  em  hum  dia  da  Ascenção,  festa  de 
(jue  era  dovotissima,  lhe  fez  hum  raro  favor,  que  passou  doesta  maneira. 
Achando-se  no  nasso  Convento  como  costumava,  e  assistindo  áquella  hora 
em  que  o  bom  Jesii  se  foi  pêra  o  Pai  Eterno,  acompanhava  com  a  con- 
sideração, por  huma  parte  a  gloria  com  que  hía  capitaneando  exércitos 
de  almas  santas,  por  seu  sangue  da  prisão  antiga  resgatadas,  e  triuo- 
f^mdo  do  inferno:  por  outra  os  gozos,  e  júbilos,  com  que  era  recebido 
da  Corte  Celestial:  seguia-o  cheia  de -prazer  até  o  Ceo  empirio.  Logo  do- 
cia  com  o  pensamento  a  ajudar  a  sentir  as  saudades  da  Mãi  sagrada,  e 
dos  Santos  Apóstolos,  que  com  almas,  e  olhos  se  bião  apoz  elle  tão  ar- 
rebatados, e  suspensos,  que  parecia  quererem  voar.  No  meio  doestas 
'  considerações  solenizadas  humas,  e  outras  com  lagrimas,  hora  de  ate- 
gria,  hora  de  magoa:  eis  que  subitamente  lhe  começão  a  caliir  sobre  o 
peito  muitas  rosas,  que  viudo  subitamente  do  aUo>  e  por  boa  conta  dos' 

(tj  MaUh.4S. 
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JQr(lins  do  Ceo,  ella  por  luiúíiildade  não  se  atrevia  a  cuidar  tal. 
to,  e  contado  o  successo  por  pessoas,  que  se  acharão  presente 
rSo,  e  tocarão  as  rosas,  estava  claro,  que  não  havia  outra  part€ 
a  tal  tempo  pudessem  vir.  Porque  nem  na  Igreja,  nem  nos  alt 
via  nenhuma,  e  era  o  cheiro,  e  a  vista  tal,  que  bem  testioiuuhavs 
jardim  \inhão. 

No  mesmo  Convento  em  huma  noite  de  Natal,  cantando-se  < 
d  aquella  santa  festa,  vio  hum  Anjo,  que  com  balanças  hia  [)csan< 
vação,  e  attenção  de  cada  hum  dos  Religiosos,  e  despois  levava 
Ceo  seus  merecimentos,  e  os  louvores  que  davão  a  Deos.  No  me 
tes  mimos,  ou  pêra  os  sabermos  estimar,  ou  pêra  cxercicío  de 
cia,  permittia  o  Senhor,  que  lhe  apparecesse  o  demónio  alguma: 
lYocurava  o  maldito  perturbal-a,  e  diverlil-a  da  oração,  representav 
tão  feio,  e  temeroso  como  he.  Mas  havia-o  com  quem  estava  em 
(Ia  na  fortaleza  da  pedra,  que  he  Christo,  e  vestida  nas  armas  d: 
nhum  c^so  fazia  delle,  traUva-o  com  desprezo,  e  sem  nenhum 
dizia-lhe  o  que  era  costumada  responder  a  qualquer  pensamento 
que  n  outro  tempo  se  lhe  oíTerecia.  Erão  as  palavras:  Andar,  am 
bora;  outrem  está  já  senhor  da  pousada.  Desaparecia  logo  coi 
raivoso,  e  vingava-se  em  lhe  apagar  a  candea,  com  qvfce  rezava:  ( 
noite  que  sintio  mais  ver-se  desprezado,  apagou-llfa  com  a  mão  i 
ma  Madre,  de  modo  que  lhe  deixou  queimado  hum  dedo. 

CAPITULO  XLIV 

De  algumas  mercês  que  Deos  fez  à  differentes  pesnoas  por  meio  d 
orações:  e  de  huma  mui  soberana^  que  llhe  fez  a  ella:  e  de  seu  bendito  ií 

Assi  como  o  Senhor  píadoso  permittia  as  vexações,  que  temç 
tado,  pêra  prova  do  valor  de  sua  serva,  também  lhe  acodia  logo 
paga  de  contado  em  novos  favores.  Era  muito  devota  da  Santa  Mai 
e  do  Padre  Santo  Thomás,  e  de  Santa  Caterina  de  Sena,  a  quei 
mava  sua  mãí.  Hum  dia  se  vio  visitada  de  todos  três  juntos,  cer 
do-a  com  celestial  consolação,  que  erão  suas  orações  aceitas  dia 
Deos.  E  vio  os  effeitos  doesta  verdade  em  muitas  cousas.  Porque 
neoliuma  pedia  com  elDcacia,  que  não  alcançasse.  Foi  huma  o  n 
de  hum  cativo  dos  que  se  perderão  na  batalha  de  Alcacere:  re: 
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nâo  da  liberdade  corporal,  mas  da  espiritual,  que  mais  lhe  cumpria, 
poi-que  fora  escandalosa  sua  vida  passada.  Petição  he  esta,  que  muito 
agrada  ao  Rei  da  Gloria.  Concedeo-lh'a,  e  foi  servido,  que  acabando  o 
corpo  consumido  dos  trabalhos,  e  misérias  do  cativeiro,  visse  ella  a  al- 
ma alegre,  e  consolada,  e  com  gráos  de  gloria  dando-lhe  as  graças  do 
hera  que  por  seu  meio,  e  intercessão  gozava. 

O  mesmo  lhe  aconleceo  com  hum  preso  da  cadea  de  Santarém,  a 
(}uem  culpas  enormes  fazião  indigno  de  todo  bem  diante  dos  olhos  do 
l)ovo,  mas  nâo  nos  de  dona  Jeronyma,  que  considerando  que  fora  remi- 
do com  o  sangue  do  bom  Jesu,  despois  de  lhe  mandar  acodir  com  es- 
molas, estranhadas  sempre  de  toda  a  terra,  que  o  conhecia  por  facino- 
roso, e  desalmado,  determinou  soccorrer-lhe  a  alma  com  fervorosas  ora- 
ções: sorxorro  não  somente  não  estranhado  no  Ceo  (quanta  diflerença  vai 
bom  Deos  dos  vossos  caminhos  aos  caminhos  dos  homens!)  mas  tão 
bem  agasalhado  do  Senhor  d'elle,  que  foi  servido  viesse  a  morrer  de 
sua  doença  nos  ferros,  com  sinaes  de  predestinação  quanto  ao  mundo, 
e  com  certeza  quanto  a  ella.       ^"^ 

A  mesma  experíen^a  se  vio  da  valia  da  sua  oração  em  muitos  casos 
de  menos  iniportancia,  mas  também  milagrosos.  Porque  alcançou  saúde 
pêra  muitos  enfermos  de  doenças,  que  a  física  não  sabia  curar.  Dous 
Frades  nossos  referirão  á  sua  virtude  verem-se  livres  de  huns  acciden- 
tes,  que  padecião  de  grande  perigo.  A  muitas  molheres  valeo  em  partos 
perigosos:  e  particularmente  a  duas,  que  est;ivão  julgadas  por  mortas, 
|)areceo  claramente  que  não  podia  ser  sem  milagre. 

Mas  de  tudo  isto  devemos  fazer  pouco  caso  á  vista  de  outro  grande, 
e  soberano  lavor,  que  soube  negoceár,  e  alcançar.  Aflirmava  o  Confes- 
sor, que  andara  a  santa  Madre  muito  tempo  em  requerimento  com  seu 
amado  Jesu,  que  pêra  satisfação  de  culpas,  e  augmento  de  amor  lhe 
concedesse  poder  sentir  èm  si  alguma  parte  das  dores,  que  por  ella  pade- 
cera na  Cruz:  e  ajuntava  que  fossem  interiores,  e  secretas.  Porque  que- 
lia  só  o  tormento,  e  não  a  honra  d'ellas.  Alcançou-lhe  o  despacho  de- 
sejado a  perseverança  corá  qiie  o  requereo.  E  começx)u  a  padecer  gravíssi- 
mas dores  no  lado  esquerdo,  e  nos  pés  e  mãos,  acontecendo-lhe  a  tempos 
serem  tão  crecidas,  que  por  muito  que  trabalhava  dissimular,  não  podia 
sustentar-se  sobre  os  pés,  e  flcava  de  todo  manca:  e  nas  mãos  era  tal  o 
marlyrio,  que  se  lhe  abrasavão  em  fogo  da  força  d^elle.  Mas  sem  outro 
lienhum  siual  de  fora.  Só  no  lado  foi  o. Senhor  servido,  pouco  mais  de 
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hum  anno  antes  de  seu  falecimenlo,  al)rir-llie  luima  chnga  patente,  t 
clara,  que  alem  4a  dor  interior,  lhe  dava  por  fora  grande  trabalho.  Por- 
que o  sangue,  que  lançava,  se  lhe  pegava  na  túnica,  e  causava  lormenlo 
de  ferida  fresca:  do  qual  obrigada  fez  queixa  ao  Confessor,  pedindo-lhe 
conselho  se  aplicaria  remédios  humanos  ao  mal  quo  sabia,  e  conhecia 
não  ser  humano.  Quiz  elie  então,  que  vissem  a  chaga  algumas  donas  de 
sua  casa  pêra  CA\m  lestimunho  de  muitos  olhos  se  poder  resolver:  e  o 
que  delia  nos  deixou  escrito  he,  que  era  comprida,  c  rasgada,  e  por' 
baixo  do  peito  estiuerdo,  o  resumbrava  sangue  continuo.  Estas  palavras 
que  temos,  dito,  sao  as  próprias  do  Confessor:  no  termo  de  comprida 
parece  querer  entender,  que  era  de  alto  a  baixo,  e  não  atravessada,  como 
nos  representão  os  pintores  a  chaga  do  lado  do  Senhor  crucificado.  Era 
humas  Endoenças  da  sesta  feira  pêra  o  sabbado  (dias  que  ella  costumava 
l)assar  na  Igreja)  foi  tanta  a  vehemencia  de  dores,  que  lhe  acodirão  ao  peito, 
que  a  forçarão  deixar  a  Igreja,  e  hir-se  a  ciísa  levada  era  braços  como  doen-c 
de  huma  grande  enfermidade:  e  sem  se  poder  d  outra  maneira  valer,  se 
lançou  em  cama:  onde  a  força  daqueile  mal  sobrenatural  a  teve  tão  to- 
lhida, e  atormentada,  que  foi  impossível  levant<'»;['-sc  por  alguns  dias. 

Mas  chegava-se  a  hoi^  em  que  o  Senhor  tinha  determinado  alivial-a  de 
todos  os  trabalhos:  c  pêra  crecerem  os  pesos  da  gloria  á  medida  do  que 
aos  seus  fieis  tem  prometido,  deu-lhe  huma  doença,  que  toda  foi  de  no- 
vas, e  agudissimas  dores.  Assi  jazia  consumida  de  suas  penitencias,  c 
sobre  grande  fraqueza  pade^reo  aquelle  int(ileravel  martyrío  em  todos  os 
membros:  e  estes  já  não  erão  mais  que  huma  armação  ou  notomia  de 
ossos,  que  o  fraco  alento  da  vida  sustentava  ainda  juntos.  A  alma  esta- 
va toda  enlevada  em  seu  Deos:  mas  entre  tanto  fazia  a  natureza  seu  of- 
llcio  no  corpo  mortal  oprimindo-o  com  a  afflição  da  doença,  que  lhe  hia 
acabando  a  vida,  e  juntando-se  a  ella  hum  tormento  novo  de  huma  gran- 
de dor,  que  intensamente  lhe  atravessava  ambos  os  lados.  Este  lhe  du- 
rou de  oito  dias  antes  que  falecesse  até  á  hora  em  que  Deos  a  levou,  e 
lhe  abrio  nova  ferida  no  lado  direito. 

N  este  estado  vio  junto  de  si  hum  vulto,  que  a  seu  pai*ecer  era  como 
do  hum  cordeiro,  do  qual  sahia  huma  voz  que  lhe  dizia  estas  palavras 
formaes:  Verás  quanto  és  amada  polo  que  fores  padecendo.  Palavras,  que 
todos  os  atribulados  devião  trazer  impressas  no  coração,  pêra  estimarem, 
e  abraçarem  com  gosto  seus  trabalhos  não  sõ  pêra  se  consolarem  n'elles, 
como  se  consolou  muito  a  nossa  enferma:  a  qual  chamando  seu  Coofes- 
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sor,  lhe  pedio  qnc  logo  as  escrevesse  pera  nunca  d'ellas  se  poder  es- 
ijuecer,  despois  de  lhe  conlar  a  visão. 

Com  muitas  outras  consolações  a  favoreceo  o  Senhor  no  meio  d'est« 
purgatório,  que  sendo  duríssimo  de  levar  ellas  \\\o  hiâo  fazendo  paraí- 
so. Foi  huma  mostrar-lhe  a  hora  de  seu  transito  tanto  ao  justo,  que 
mandou  escrever  ã  seu  íilho  mais  velho  dom  Manoel  Coutinho,  que  es- 
tava em  Lisboa,  que  até  véspera  de  São  Francisco,  terceiro  dia  de  Ou- 
tubro, se  achasse  em  Santarém  se  a  queria  ver  antes  de  acabar:  e  com 
a  mesma  certeza  fez  escrever  cartas  a  algumas  pessoas  devotas  com  quem 
se  communi(%iva,  dcspedindo-se  d*cllas,  e  ordenou  seu  testamento,  e  pe- 
dio, e  recebeo  todos  os  Sacramentos  da  Igreja. 

Na  madrugada  do  dia  em  que  faleceo  aos  três  de  Outubro  se  lhe 
representou  â  vista  hum  altar  c^ircado  de  resplandores,  e  fermosura  ce- 
lestial, e  todo  semeado  de  rosas:  e  n  elle  huria  Sacerdote,  que  lhe  dizia 
Jilissa,  e  de  sua  mâo  a  commungava.  Pode-se  crer,  ainda  que  o  nâo  de- 
clarou, que  seria  o  mesmo  Ghrisío  de  quem  tantas  mercês  cada  hora  re- 
cebia. Acompanhava-a  seu  Confessor,  a  quem  contou  a  visão,  e  por  oc- 
casião  d'ella  lhe  reílrio  n'esta  hora,  que  quando  recebera  as  chagas  in- 
teriores nos  pés,  e  mãos,  e  a  exterior  do  lado  vira  decer  do  Ceo  humas 
linhas  de  fogo,  e  sangue,  que  a  ferirão,  e  certificarão  da  mercê  que  o 
Senhor  lhe  fazia.  Tinha  pedido  a  Deos,  que  fosse  sua  morte  em  dia  de 
quinta  feira,  por  ser  dedicado  á  solenidade  do  Santíssimo  Sacramento 
(le  quem  era  grandemente  devota:  e  na  hora  em  que  Christo  sobio  aos 
Ceos,  que  sempre  chamava  a  sua  fermosa  hora.  Tudo  lhe  concedeo  o 
Senhor,  porque  o  dia  da  véspera  de  São  Francisco,  que  foi  aos  três  de 
Outubro,  cahio  cm  quinta  feira,  e  n'ella  a  levou  pera  si,  no  ponto  da 
liuma  hora  despois  do  meio  dia.  Foi  cousa  de  grande  espanto  pera  to- 
dos os  que  se  acharão  presentes,  e  acompanharão  á  sepultura,  a  suavi- 
dade, e  novidade  do  cheiro,  que  d*ella  sabia,  o  a  formosura,  e  graça 
extraordinária,  que  se  lhe  notava  no  rosto.  Foi  enterrada  como  Religiosa 
no  cemitério  do  Convento,  e  levada  na  tumba  dos  Frades,  e  por  elles : 
anno  de  158S,  aos  quarenta  e  trc^s  de  sua  idade,  ou  pouco  mais. 
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CAPITULO  I 

Das  cansas,  e  rezões  qxte  st  offerecem  fera  o  Reina  áe  Portugal 
ter  prodwudo  tarda  gente  santa^  como  parece  doesta  Historia. 

Notado  tenho  em  escritores  antigos  Gregos,  e  Latinos,  no  processa 
de  suas  obras  cortarem  algumas  vezes  o  fio  da  histoiia,  e  sos^pendencTo 
a  narração  entreterem-se  a  si,  e  ao  leitor  com  afguns  díscmrsosy  qoe  Itie 
caem  a  propósito,  mais  vezes  der  curiosidade,  qoe  necessidade(i).  Parece- 
me  isto  o  mesmo  que  acontece-  a  quem  tem  possado  largo  camiidio,  qno 
ou  se  assenta  de  cancado  achando  sitio  deleitoso:  ou  de  contente,  $c  chc^ 
ga  a  posto,  que  lhe  começa  a  descobrir,,  inda  que  seja  de  longe,  o  fim 
da  jornada.  Com  tao  bom  exemplo,  e  com  tanto  papel  escrito^  como  atrás 
deixamos:  e  ach<7ndo-nos  no  ultimo  dos  seis  livros,  que  diamos  a  este 
primeiro  volume,  que  he  quasi  estarmos  a  vista  do  fim  d^elle,  licença 
temos  pêra  discursar  hum  pouco  sobre  hum  pensamento,  qoe  se  me  tem 
ofTerecido  nas  mafterías,  que  vamos  tratando,  não  indigno  do  emprego  de 
algumas  regras. 

Passando  os  (rfhos  por  tanto  mmiero  de  gente  santa,  e  tSa  santa  com» 
temos  visto  até  aqui,  em  Província  tão  estreita,  e  Conventos  Cio  poooos^ 
persuado-me  que  deve  haver  «ilguma  rezão  mais  alta^  que  as  ordiUMias 
de  frutíGcar  n^este  Reino  com  tanto  excesso  a  doutrina  de  S.  Doottqgos^ 

(i)  Tbuckl.  lib.  Ide  Bell.  Felop.— Tlt  &i?.  dcc  2.  lib.  l  e  dec  I.  lifr.  i^ 
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E  não  hei  por  bastante  dizercni-mc,  que  o  foz  a  Torça  d;i  Ixia  somcRCtí- 
ra,  o  a  diligencia  do  primeiro,  que  n'olIa  poz  a  mão.  Porque  se  isso  Iwu- 
vcra  de  bastar,  perguntariamos  logo  como  nâo  respondco  com  a  mosm 
fertilidade  cm  outras  regiões  maiores  por  terras,  por  grandeza  de  Con- 
ventos, por  numero  de  Religiosos:  pois  nâo  se  me  pode  negar,  que  ne- 
nhuma em  sua  (juantidade  deu  tantos,  c  tao  grandes  Santos  a  esta  Ordem, 
como  Portugal.  Offerece-se-me  aqui  o  que  dizem  os  Astrólogos  de  hiimas 
malas,  que  ha  cm  certa  parte  de  Macedónia,  as  quaes  crião  ferocíssimos 
Leões,  nao  se  criando  em  nenhuma  outra  de  lodo  o  Heino:  e  dão  iw 
causa  a  influencia,  e  constellaçoes  do  Ceo,  a  (juc  querem  attribuir  pro- 
duzirem humas  regiões  flores,  e  frutos,  arvores,  e  animaes,  que  outras 
não  IcvHo,  sendo  o  terreno  Igualmente  fecundo.  Assi  me  parece,  que  dar 
Portugal  tão  crecída  novidade  de  virtudes  heróicas  a  esta  Ordem,  como 
lambem  a  tem  dado  a  todas  as  outras  Religiões,  foi  particular  influencia 
da  misericórdia  Divina,  que  superabundou  n'elle  com  encliciites  de  mer- 
cês suas,  desde  o  tempo  que  subindo  Chrísto  Senhor  Nosso  aos  Ceos, 
foi  servido  que  se  santificasse  este  pequeno  torrão,  primeiro  que  toda 
outra  parte  de  Europa,  c  de  Espanha,  com  a  presença,  c  pregação  ti!) 
grande  Apostolo  Santiago.  E  porque  não  devia  ser  sem  parlicular  or- 
dem, e  revelarão  do  Ceo  tal  jornada,  podemos  dizer,  que  em  cerlo  modo 
quiz  o  Senhor  cumprir  na  terra  a  animosa  petirão  dos  dous  irmãos,  e 
de  sua  mãi,  dando  a  hum  o  braço  do  Oriente  em  Efeso,  e  mandando  o 
outro  a  este  ultimo  Occidentc  a  huma  das  maiores  cidades,  e  de  nwis 
conta  que  então  havia  n'elle.  Esta  era  a  que  já  possuia  o  nome  de  Bra- 
chara  Augusta  polo  império  Romano,  e  por  elle  era  assento,-  e  coilc  de 
justiça,  c  cabeça  de  província.  Aqui  prégoU  o  Santo,  e  ajuntou  discipo- 
los,  que  como  rios  derivados  da  fonte  do  Paraiso  regarão  il^spois  com 
as  agoas  de  sua  doutrina  todo  o  resto  de  Espanha,  e  com  o  sangue  mui- 
tas cidades.  Mas  o  primeiro,  que  o  derramou  pola  fé  em  toda  Espanha, 
foi  aquelle  a  quem  o  Santo  dandolhe  a  cadeira  Episcopal  de  Braga  tinlia 
dado  lambem  com  ditoso,  e  bem  estreado  pronostico,  pcra  ser  pedra 
fundamental  das  Igrejas  de  Espanha,  o  nome  de  Pedro:  c  deixando-o 
n'ella,  se  tornou  com  os  mais  a  padecer  em  Jerusalém. 

Esta  grande  honra  de  Espanha,  foi  tanto  maior,  e  mais  parlicular 
pêra  o  Reino  de  Portugal,  vistos  taes  principies,  que  a  ella,  e  a  elles 
devemos  referir  hum  excessivo  numero  de  gente  santa,  que  com  ran) 
valor  de  virtudes  o  tem  honrado  i)or  todas  as  idades,  em  todas  as  cida- 
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(les,  c  villas,  e  por  todas  as  Ordens,  que  sustenta.  E  tenho  por  certo, 
que  não  lia  da  tardar  em  sahír  á  luz  hum  Martyrologio  de  Santos  Por- 
tugueses, que  faça  espanto,  e  devaçao  em  toda  a  terra.  Mas  porque  he 
tik)  antigo  como  o  mesmo  mundo,  nâo  faltarem  emulos,  ou  envejosos 
n'elle  de  qualquer  favor  extraordinário,  seja  do  Ceo,  ou  seja  da  terra: 
brevemente  mostraremos  a  verdade  d'esles  com  testimunhos  irrefraga- 
veis. 

E  será  o  primeiro  de  pessoa  maior  de  toda  exceição,  qual  he  o  Papa 
Calixto  (I),  cujas  palavras  nos  provâo  a  vinda  do  Santo  a  Galiza,  sua  pre- 
gação, escolha,  c  conversão  de  discípulos,  e  são  as  seguintes. 

Noveni  vero  in  Gdloicia  dum  adhuc  viveret  Apostolus  ele*jme  dicitur, 
quorum  septem  (alijs  duobus  xn  GallcBcia  prmdlcandi  causa  remanentibus) 
cum  eo  Hierosolymam  perrexere  etc. 

E  deixando  escritores  Espanhocs,  que  nos  podem  dar  por  suspeitos, 
que  todos  affirmão  o  mesmo,  desde  Santo  Isidoro,  até  os  mais  moder- 
nos: e  deixando  os  Breviários  de  Braga,  Çaragoça,  e  Toledo  digníssimos 
de  toda  a  fé  por  antiguidade,  c  calidade,  pôde  quem  for  curioso  satisfa- 
zer-se  d^esta  verdade  poios  escritos  dos  Bispos  Cabeiionense,  eEsquilio, 
,de  Santo  Antonino,  e  Beda,  c  Vincencio  no  Espelho  Historial,  e  sobio 
tudo  da  tradição  geraU  e  immemorial,  que  tem  tanta  força  como  histo- 
ria viva  (2). 

Constando  pois,  como  consta,  da  vinda  do  Santo  a  Galiza,  não  temos 
pêra  que  nos  canç^r  na  prova  de  que  pregou  em  Braga.  Porque  está  en- 
tendido, que  sendo  (como  outras  vezes  temos  mostrado)  esta  cidade,  e 
toda  a  terra  de  alem  Douro  nas  antigas  demarcações  de  Galiza,  e  sendo 
povoação  tão  celebre  por  todas  as  vias,  a  nenhuma  iria  o  Santo  primeiro 
dar  novas  da  vinda  do  filho  de  Deos  á  terra,  ^'ella  pregou,  o  converteo, 
e  escolheo  nove  discípulos,  de  que  não  podemos  duvidar  serem  vizinhos, 
ou  moradores  de  Braga,  De  serem  tão  poucos  não  ha  que  espantar,  por- 
(jue  ainda  então  não  prêgávão  os  Apóstolos  o  Evangelho  mais  que  aos  do 
sangue  Hcbreo.  Do  numero  certo  nos  avisa  o  Papa  Calixto  nas  palavras 
achna  referidas:  e  em  outras,  que  logo  seguem,  nos  dá  conta  da  vida,  o 

(1)  C«di\t.  Pa|)íi  in  proloço  transi.  S.  Jacob.  (â)  S.  UH.  Breviários  de  Braga.  Çara^ 

goça  o  Tulcdo.  Kiii^cup.  Cabcliuu.  Epiócop.  Ebtiuil.  S.  Aúlou.  Bedu  iu  Collcct.  Yinc.  ia  S|)ec. 
\».  t.  lib.  1. 


2'iB  LIVRO  VI  DA  fiisToniA  m  s.  noMixcsos 

lugares  da  morle  dos  sete  d'ellcs,  dizendo  que  de  Jcrasalem  vier 
panhando  seu  santo  corpo  defunto  até  o  sepultarem  em  Galiz2 
se  forao  a  Roma,  d'onde  tornarão  sagrados  Bispos  poios  A[K)s1 
Pedro,  e  Sao  Paulo :  e  convertida  gente  sem  numero  em  Espai 
barSo  a  vida  Torquato  em  Acci,,  Tliesifon  em  Verja,  Segundo  e 
Endalecio  em  Urci,  Cecilio  em  Eliberi,  e  Esicio  em  Catersa,  Eul 
Andujar.  O  Latim  he: 

Ejusqne  corpus  post  passionem  per  maré  ad  Gallmciam  depori 
de  quibus  Beatus  llieronymus  in  tnartyrohgio  suo^  sicui  didieii 
CromatiOy  scripsit  quod,  sepulto  tu  Gallcecia  beati  Jacabi  corpore^ 
tolis  Petro^  et  Paulo  infulis  Epmopalibus  apud  Romam  ordim 
ad  prcedicandum  Dei  verhum  ad  Hispanias  adhue  gentili  errarg  h 
diriguntur.  Tandem  vero  peregrinntione  sua  inenarrabilibus  gentil 
tratis  Torquatus  Acci,  Thesiphonis  Vergi^  SecunJus  Abulw^  En 
Urci,  Ccecilius  Eliberi,  et  Esicius  Calersce,  Eufrasius  Eiiturgi  cirei 
Maij  quievere. 

.Tendo  por  si  esta  relaríio  nao  só  ao  Papa  Calixto,  mas  a  Si 
nymo,  e  São  Cromacio,  como  d'ella  parece:  foi  Deos  servido  aci 
de  novo,  não  ha  muitos  annos,  com  o  thesouro  do  relíquias,  qu 
brio  em  (iranada  sendo  Arcebispo  n'ella  dom  Pedro  de  Castro 
qual  se  achou  particular  informação  do  martyrio  de  Ires  Santos 
que  lhes  dá  os  mesmos  nomes,  e  os  chama  discipulos  de  Santiag 
assi  fica  certa,  e  sem  duvida  na  parte  que  toca  aos  dous  discipul 
sem  os  nomear,  diz  ficarão  em  Galiza  pcra  continuarem  a  prêg» 
quaes  foi  hum  o  bemaventurado  Prolomartyr  de  Espanha  São  P 
Rates,  primeiro  Prela(lo,o  Primas  d>lla,  e  immediato  successor  d 
tolo  Santiago,  c  de  sua  mão  constituido  na  cadeira  de  Braga:  e 
dadciro  imitador  de  seu  mestre,  que  assi  como  Santiago  foi  o  { 
(los  Apóstolos,  que  padeceo  por  (^liristo,  foi  elle  o  primeiro  mai 
só  de  Espanha,  mas  de  toda  Europa,  dando  o  sangue  pola  fé  i 
de  Christo  de  quarenta  e  sinco  segimdo  os  Historiadores  de  Esj 
outros,  e  o  Martyrologio  Portuguez.  E  foi  o  martyrio  no  lugar  d 
tiuatro  legoas  de  Braga  (2):  d  onde  sendo  primeiro  descuberto  por  i 

(I)  Grog.  I.opes   Madeira  sobre  ab  pnrtriuiarídadcs  d*os(ns  rcliqtiia9.  Fr.  Bcrn«i 
lo  na  Monarch.  Lusil.  p.  t.  l  «>.  v.  li,  [t)  diarlyr.  LusU.  Vasicu  no  1.*  iom.  dos 

Ucrnard.  Bispo  Ludoveu^e  3.  p. 
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eo,  e  despois  por  grandos  railafrrcs,  em  fim  foi  levado  pêra  a  sua  Sé 
le  Braga  poios  amios  do  Soiilior  de  I55â.  Mas  lornemosá  nossa  Hístoda. 

CAPITULO  II 

Do  principio  que  kre  o  Mmkifo  de  Freiras  de  Corpm  Ckmd 

em  vaia  nova  do  Parto. 


Cinquenta  e  tíito  annos  correi  ão  despoís  que  no  Capitulo  geral  de 
Bordeos  foi  admitlido  á  Ordem  o  Mosteiro  das  Donas  de  Santarém,  até 
ode  1345,  cm  que  se  fez  nova  fundarão,  e doação  jiintoá  cidade  do  Por- 
to da  casa,  c  Igreja  de  Corpus  Christi:  e  porque  no  discurso  doestes  an- 
nos  nSo  suoícdeo  levantar-se  no  Reino  outro  nenhum  edifício  pertencente 
á  ordem  de  São  Domingos,  lem  aqui  esta  casa  mu  lugar;  e  no  numero,  e 
antiguidade  dos  Mosteiros  de  Freiras  lie  o  terceiro,  e  no  de  casas  cm  ge- 
ral, undécima.  He  pois  de  saber,  que  reinando  em  Hoilugal  cMlei  dom 
AlTonso  o  íjuarto,  que  por  valor  mereceo  o  nomo  de  Bravo,  vivia  em 
VilJa  nova  do  Porto  Imma  Dona  muito  rica,  e  nobre,  por  nome  dona 
Waria  Mendes  Pelita,  filha  de  Sueiro  Mendes  Petite,  a  qual  Qcando  viuva 
de  hum  lidaigo  honrado  do  apeltido  dos  Coelhos  (apellido  que  n  aquetle 
lenipo  tíídia  no  Reino  muito  lugar,  e  nome)  desejosa  de  empregar  parle 
cie  sua  fazenda  em  hum  Mosteiro  de  Freiras  porá  serviço  de  Deos,  e  re- 
colhimento seu  em  vida,  e  morte;  comeiou  junto  das  casas,  em  que  vi* 
via,  hunia  fabrica  grande  de  claustros,  o  oílicinas  sem  dar  conta  a  nin^ 
guem  da  tenriio,  e  íim  pêra  que  assi  edificava,  e  procurando  que  se  nao 
entendesse,  que  fazia  Mosteiro.  Tanto  que  a  tove  acabada,  mandou  por 
niaos  no  que  faltava  pêra  descobrir  seu  intento,  que  era  a  Igreja.  Pcra 
este  eíTeito  meteo  numero  de  oíliciaes,  e  fez  grande,  e  extraordinária  di- 
ligencia  [lor  ver  se  a  podia  levantar  antes  dos  encontros,  que  tinha  por 
certos  na  hora,  que  se  entendesse  na  terra  seu  disenlio,  E  niki  se  exi* 
ganou:  porque  tanto  que  no  processo  da  obra  aparereo  traça,  e  fornia 
de  Igreja,  acodio  logo  o  Cabido  da  Se  a  impedir,  e  endiargar  tudo*  Eia 
dona  Maria  muito  poderosa  por  fazenda,  e  valia,  titdia  de  propósito  mui- 
tos materiaes  juntos,  sobejavao  oííiciaes,  e  trabalhadores:  não  fez  caso 
dos  embargos  pêra  deixar  de  continuar  a  obra :  antes  corriao  a  passo 
igual  embargos,  e  edifício,  e  buma  cousa,  e  outra  hia  a  toda  a  fui  ia.  Assl 
era  quanto  se  litigava  creceo  a  Igreja  de  maneira,  que  m  i»oz  em  sua 
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perfeição.  Não  fnlUindo  na  casa  outra  cousa  mais,  qnc  qnom  n  povoasse, 
foi-se  dona  Maria  a  ella  com  seus  criados,  e  cliamando  o  Prior  do  nosso 
Convento  da  cidade,  que  era  Frei  Vicenle  de  Ijarcellos,  fez-lhc  por  liuma 
publica  escritura  doação  de  toda  aquolla  fabrica  em  nome  da  Ordem,  c 
da  Prioressa,  e  Freiras  do  Mosteiro  de  São  Doniinp:os  das  Donas  de  San- 
tarém: e  elle,  c  seu  companiíeiíx)  o  Doutor  Frei  Pedro  de  Caíres  a  acei- 
tarão no  mesmo  nome.  lie  de  ver  a  escritura,  cujo  original  se  guarda 
no  cartório  do  Mosteiro,  e  tresladada  pontuahnente  diz  assi. 

Saíbão  todos  que  em  presença  de  num  Afonseanes  TabaUeom  de  Not' 
so  Senhor  el-Hei  em  Gatja  e  em  Yilla  Nova  e  em  seus  termos  e  julga- 
dos, e  das  teslimunhas  que  a  diante  som  escritas,  dona  Maria  iíeendes 
Petita  filha  de  Soeiro  Meedes  Petite,  disse  que  ella  ao  louvor^  e  a  honra, 
e  a  serviço  do  Corpo  de  Jesu  Christo  fizera^  ordinhara^  fundara,  e  edi- 
ficara casas  moradeas^  casa  santa  de  Iqreja  pêra  se  fazer  officio  di- 
vino em  Villa  Nova  de  par  de  Gnya.  E  porque  o  ella  assi  fizera  a  ser- 
viço e  ao  louvor  de  Deos  Padre,  Filho  e  Espirito  Santo,  entendendo  ella  qne 
o  dito  logar  podia  ser  servido,  teuido  a  serviço  de  Deos  por  Donas  da  Or- 
dem de  S,  Domingos,  Porém  a  dita  dona  Maria  disse  que  ella  data^  doava 
fazia  doação  pêra  todo  sempre  de  todas  as  sobreditas  casas  que  ella  fizera  na 
dita  Villa  Nova,  assi  como  estão  cerradas,  tapadas,  muradas  com  sa  Igre- 
ja, como  parte  pola  fonte  por  cima  das  casas  contra  o  monte  como  estava 
cerrado,  tapado:  de  contra  Douro  caminho  publico:  de  contra  Abrego  ca- 
minho publico:  ás  Donas  Pregarelas  da  Ordem  de  S,  Domingos  de  Santa- 
rém que  ellas  o  pobrem,  morem,  facão  ahy  serviço  de  Deos.  A  qual  doação 
dona  Maria  disse  que  fazia  por  sa  alma  e  d^ariuelles  de  quem  alguma  cousa 
houvera  como  não  devia,  assi  que  nunca  por  filho  nem  filha,  nem  por  neto,  nem 
por  neta  nem  por  geração,  nem  por  divido,  nem  por  linltagem  nunca  podesse  ser 
embargada  nem  torvada  a  dita  doação  que  ella  fizera  das  ditas  casas  ás  sobredi- 
tas Donas.  E  que  a/juelle  ou  aquella  lambem  de  sa  parte,  como  da  estranha  que 
a  dita  doação  das  sobreditas  casas  erdades  quisessem  embargar,  ou  torvar 
por  alguma  guisa,  primeiramente  seja  maldita  da  maldiçom  de  Deos  Pa- 
dre, e  da  sua  com  Judas  o  tredar  no  inferno  fossem  malditos,  confusos, 
condanados.  E  de  mais  disse  que  cila  dava  maldiçom  pêra  todo  sempre  a 
toda  sua  grroçom  que  o  embargassem,  e  que  assi  secassem  como  secava  a 
silva  no  Agosto.  E  logo  na  dita  hora  a  dita  dona  Maria  se  satjo  das  ditas 
casas^  e  meteo  em  corporal  posscssom  Frcg  Vicente  de  Barcellos  e  Frey  Pe* 
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cfro  de  C(íirfs  Doutor  da  Ordem  de  S.  Domingos  do  Porto,  e  em  nome  das 
ditas  Donas  em  corporal  posscssom  das  sobreditas  casas  erdades,  por  terra, 
por  lellia^  per  chaves,  e  os  sobreditos  receberom  a  dita  posse.  E  a  dita 
dona  Maria  disse  que  tolhia,  renunciava  todo  o  direito^  e  juro,  e  posse 
<jne  ella  nas  sobreditas  casas  havia,  e  que  dava,  e  doara,  e  outorgava  d 
Prioressa  ée  S\  Domingos  e  às  outras  Donas  que  hy  viessem  pobrar  com 
ella.  E  de  mais  logo  a  dita  dona  Maria  pêra  dotar  o  dito  logar  pêra  ser- 
viço de  DeoSj  e  pêra  se  poderem  manter  aquellas  Donas  que  hg  servirem 
n  Deos,  deu  e  doou  ao  dito  lugar ^  e  dotou  das  sas  erdades:  Convém  a  sa- 
her  as  sainhas  de  Tavaride,  que  forom  de  Pedro  Afonso  Ribeiro  que  estão 
va  freguezia  de  Buarc^:  e  a  erdade  de  Castro  que  foi  de  Guiomarianes 
Coelha  que  está  no  termo  de  Leirea:  e  as  casas  do  campo  do  sergueiro  com 
4ieus  óxidos  e  com  sas  pertenças  que  estilo  em  Vil  la  Nova  de^par  de  Gayo: 
€  a  tinha  que  foi  de  Domingos  Tecyga  de  Gaga:  assi  que  pêra  sempre  a-t 
/!Jào  pêra  seu  mantijmento.  E  logo  outro  si  a  dita  dona  Maria  disse  qué  lhe% 
dava  a  possessom  das  ditas  erdades,  e  que  as  tomassem  e  houvessem  sempre 
para  todo  sempre  cada  que  quissesem,  e  mandou  dar  ás  sobreditas  desto 
Jium  eslromcnto  feito  em  Vilta  Nova  de  par  de  Gaya  onze  dias  do  mez  de 
Outubro  Era  de  3Í.  CCC.  LXXXIIl.  annos  fque  lie  anno  do  Senhor 
1343),  Testimuni^s  Martim  Afonso  clérigo,  Joãb  Salvadoris^  Pêro  Fer- 
viandes  clérigo,  Vasco  Lourenço  homem  de  dona  Maria^  Domingos  Martins 
clérigo  da  dita  dma  Maria  e  outros.  E  eu  Afonseanes  Taballiom  sobre  dito^ 
que  fste  estormento  por  mandado  e  outorgamento  da  dita  dona  Maria  fiz: 
eslaS'  cousas  presente  fuy,  e  porem  meu  sinal  hy  fiz  que  tal  he. 

Estava  o  Cabido  sentido,  e  queixoso  do  artificio,  com  que  dona  Maria 
procedera  primeiro,  e  da  força  com  que  dei)ois  se  mantinha  contra  seus 
ombar^ííos:  mas  quando  chegou  á  sua  noticia  o  auto  de  doação,  e  posso 
que  nâo  pode  ser  secreto,  como  passou  entre  tanta  genlo,  levantarão 
montes  de  requerimentos  em  tcxlos  os  auditórios  Ecclesiasticos,  e  st»cu- 
lar^s:  em  huns  embalsando  a  posse,  e  doações  dos  Frades,  cm  outros 
o  dote  da  fazenda:  e  por  remate  não  pedião  menos  senão,  que  se  derri- 
l)asse  o  Mosteiro  por  se  haver  edificado  sem  licença  nem  consentimento 
do  Bispo,  e  Cabido.  Corria  o  litigio  com  grandes  alterc;ições,  e  conten- 
das :  de  sorte  que  os  Frades  por  não  escandelizarem  a  parte  do  Clero 
íorão  suspendendo  a  vinda  das  fundadoras,  que  já  estavão  nomeadas  polo 
Provincial  no  Mosteiro  das  Donas  de  Santarém. 
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feãe  o  Cabiio  Juh  Apostólico  ao  Pontipce  jrera  a  cansa  dos  embargos,  qm 
tinha  poslo  uo  iíosifiro.  Bede  D,  Maria  ticença  pêra  fundar.  Dáse  § 
Jffâ,  t  dú'Se  «f  licença. 

Passados  muilos  dias,  vendo  o  Cabido,  que  Ibe  não  valiao  suas  dilh 
gcncias  contra  dona  Maria,  porque  em  nciihum  requerimento  erão  pro- 
vidos, soplicarão  ao  Papa  que  lhes  desse  hum  Juiz  Apostólico  pêra  a 
causa,  qvte  não  fosse  morador  d^aquelte  Bispado,  porque  todos  os  nato 
nres,  oa  que  D^elle  tinhSo  domicilio  havilo  por  suspeitos.  Nomeoa-lhes 
o  PoDtiíice  ao  Bispo  de  Viseu :  mas  não  lhes  foi  por  isso  melhor,  por- 
que a  fundadora  assi  como  ttnha  mais  justa  causa,  e  sua  calidade  era 
tanta,  que  se  bm  respeitar  por  toda  a  parte,  também  alcançou  mais  fa- 
vor da  Sé  Apostólica:  c  impetrou  hum  Breve  com  que  cessou  toda  a  coa- 
tenda  em  cabo  de  muitos  annos  de  trabalhos,  e  desgostos  com  o  Cabido, 
polo  modo  que  agora  diremos.  OíTereceo  ella,  que  dotaria  o  Mosteiro  em 
quinhentas  libras  de  renda,  afora  hortas,  e  casas,  que  tinha  junto  do 
Mosteiro,  que  também  lhe  aplicava.  Com  este  dote  lhe  foi  despachada 
iiuma  mui  ampla  licenrt  pêra  a  fundação  do  teor  seguinte.  B  porque  fica 
declarado  o  que  contem  escusaremos  traduzil-a. 

InMoeetãius  Episcopus  sercus  sercorum  Oei^  ííUcIíb  in  Chrislo  filicB  n(h 
tili  malieri  Maricá  Menendcõ  Portugailensisdiacesis  salutem,  et  Apostolicam 
benedictianem,  Tucb  dtvolionis  merita,  quibns  in  sinceriisUe  fideii/ttenio  Re* 
j/í  plaeere  desideras,  ac  Romanam  Ecclesiam  revereri^^  raiionabiliter  nos 
indacunt^  ut  desidefijs  fui>,  Utis  prasseriiiii,  qnm  tum  satutis  commodum^ 
et  Dicini  cullus  augmentuni  respiciunt,  opportunis  fawribus  nnnuamus, 
Exbitm  siquidem  uobis  pro  parte  tua  petitiotíis  series  continebat  qaod  tê 
tle  salute  própria  cegitans,  cupiensque  terrena  in  ccelestiay  traHsit9ria  in 
tosterna  ftBlici  commercio  commutare^  in  qnibnsdam  domibns  tnis  in  Villa 
Nova  Portugallensis  dicecesís^  et  ad  te  spectautibus^  ac  sufficientibas,  pro 
uno  Monasterio  inibi  constmendo,  prascordialiter  desideras  qnoddam  Mo- 
ttasterium  Canonicamm  Ordiniis  Sancti  Attgnstiniy  qwe  snb  etim,  et  secun^ 
dum  instituía  Ordinis  Fratrum  PrtBdicatorum  perpetuo  vivere  debeant,  cum 
Ecclesia  seu  Oratório,  c<Bmiterio,  domibus^  et  alijs  ofpcinis,  pro  certo  eom- 
l^íenii  numero  earundem  €anonicarum  fundare  et  <edificarey  ac  de  èonis 
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tkis  proprijn  sic  Múiinsterium  prwfaíum  doiare,  quod  ipsim  Monmknj 
fructus,  nãdilus  eí  prove nia$  quingentas  libras  montlT  Itetjm  Forlufjnlliw 
raleant  annuafim,  et  nihilúmimu  jus  palronaíus  rjusãem  Ecchxiiis  dívttt 
dincesis,  d  horiOÁj,  et  iom  quwdam  eisdãn  damibus  coTiiifjua^  et  pium  (di*í 
ad  te  siniiUter  spedantia  pro  stiHentatione  diclarum  Conaiúcarum^  et  alia- 
rum  inibi  pro  tempore  defjfftíiam  ia  augmentutn  dotis  knJHSimdi  tiJem  Mo- 
nasterio  assignare,  Quarè  pro  parle  tua  nobis  êxliiit  humiliivr  supplim- 
fn/if,  ut  tibi  fiindandi,  daiattdi^  et  mdifímndi  Mútiasterium  hujmimdi  lí- 
etniiam  concedere  dignar âmiu\  Nos  i laque  kttjtísmodi  tuum  desiderium  in 
BominQ  commaidaníes\  ac  prúpterea  volenks  votis  iuis  anuere  facorabi- 
UUr  in  hm  parle,  tibi  fundandi  et  eonstruendi  dictum  Múnaslerium  in  <?iif- 
dern  ãomlbus  cum  Ecclesiã^  sen  Oratório^  et  alijs  officinis  prêtdidis  doii 
suprãdidã  de  bonis  prtEdidis  eidem  M anaderlo  primitits  as.vgntdajureqne 
FútTocíUulis  Ecdesiw,  et  cajus! ibet  aderiu^  tu  omnibits  snuper  salvo ^  pie" 
fiam  et  liberam  autor itate  Apostútica  tenore  prasentium  Hcentiãm  e/aff?í- 
fjiiír,  Nulli  ergo  omnino  bominum  licmt  hanc  paginam  noslriM  concessiúnis 
tt  mhmtalls  infr ingere,  vel  et  ausu  trrnerario  contra  ire.  Si  quis  autem  hoc 
allentare  prasumpserity  infiignationem  Omnipoíentis  Iki,  et  Bêutorum  Pc^ 
■irt  ei  PnuU  Aposlohrum  ejus,  se  nanerit  incursarum.  Datam  Avinione  Ter- 
tio  Nonas  Marli j  Pondftmtm  nostri  unua  primo. 

(Foi  despachado  este  Breve  em  cinca  de  Marro  do  anno  de  Cbristo 
úe  13.j3,  que  justamejUe  responde  ao  primeiro  anno  do  Ponliíicíido  d  esta 
Papa,  N'elle  aelio  duas  cousas  dignos  de  consideração:  hiima  pêra  honra 
da  nossa  fundadora,  que  he  o  titulo,  dizendo:  Núbilí  mulieri^  o  qual  lhe 
não  dera,  se  não  constara  ser  pessoa  de  muita  calidade.  Outra  o  nome 
que  poe  ás  nossas  Freiras  de  Conegas  de  Santo  AgOÃtinlio  governadas 
jíolos  Frades  Pagadores,  c  por  suas  Constitoirrms.  O  que  quero  que 
ainda  nos  sirva,  ou  pêra  confirmação  do  que  escrevemos  na  fundação 
4o  nossa  Mosteiro  deChel[as(IXoii  pêra  perdão  do  sentimento  com  que 

talli  DOS  queixamos. 
Resta  pêra  satisfação  de  tudo  o  que  o  Breve  conléni  averiguarmos 
a  valia,  que  entio  tinhão  as  quinhentas  tivras  de  renda,  com  que  a  fun* 
dadora  se  obrigou  a  dotar  o  Mosteiro,  VaUão  as  ([uinlientas  livras  ao 
justo  dezoito  rail  reis  da  moeda,  que  hoje  corre:  e  não  era  pequena  ren- 
da pêra  aquelles  tempos,  era  que  a  falta  da  moeda  era  geral,  e  a  gran- 
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de  abundância,  c  t)arateza  dos  frnitos  da  terra,  junta  ao  pouco  numero 
de  povo  que  então  havia  no  Reino  pêra  os  gastar,  fazião  riqueza  do 
que  lioje  quasi  não  he  dinheiro,  nem  Tazenda  considerável.  Mas  porque 
esla  conta,  e  redução  da  moeda  antiga  ao  valor  da  presente  nos  ha  de 
senir  pêra  o  diante,  e  alguns  escritores  falão  n*ella  com  menos  adver* 
tencia,  mostraremos  a  certeza  das  hvi*as  mais  em  particular.  Sendo  assi 
que  o  discurso  dos  annos  faz  continuas  mudanças  em  tudo  o  da  terra, 
isto  he  certo,  que  em  nenhumi  cousa  as  vemos  maiores,  que  no  uso 
da  moeda,  dependendo  d  ella  todo  o  trato,  e  governo  da  vida  humana. 
A  cidade  de  Uoma,  que  se  manteve  quinhentos  c  oitenta  e  cinco  annos 
sem  conhecer  outra  moeda  mais  que  de  cobre,  e  a  primeira  que  bateo 
de  prata,  foi  cinco  annos  antes  da  primeira  guerra  Punicji(l):  lemos  quenes- 
sc  cobre  fez  grandes  mudanças  levantando-lhe  o  preço,  e  adelgaçando  a 
moeda  tanto  em  peso,  que  por  duas  vezes  desempenhou  a  Republica: 
huma  na  primeira,  outra  na  segunda  guerra  Púnica.  Ao  revez  o  vimos 
n'este  Reino  os  que  nos  lembramos  do  anno  de  372,  no  qual  el-Rei  dom 
Sebastião  com  grande  conselho  abateo  o  mesmo  cobre  de  maneira,  que  a 
moeda  que  valia  dez,  ficou  em  três,  e  a  este  respeito  todas  as  mais.  Endiia-se 
o  Reino  de  cobre,  fugia  a  prata,  e  ouro:  remediou-se  o  mal  com  a  baixa. 
E  comtudo  á  vista  de  tal  exemplo  vemos  em  Castella  de  vinte  annos 
pêra  cá  subida  a  mesma  moeda  (chamão-lhe  lá  de  velhon)  ao  dobro  do 
que  antes  valia:  por  maneira,  que  cada  arrátel  de  cobre  em  sahindo  sina- 
lado dos  crunhos  Reaes,  vai  três  vezes  mais  do  que  se  acha  nas  lendas 
cm  pasta.  Assi  he  certo,  que  como  Espanha  tem  mais  ouro,  e  prata, 
que  todas  as  mais  Províncias  da  Europa:  e  pola  mesma  rezão  he  maior 
sua  valia  n  ellas,  que  n^ella :  podemos  dizer,  que  .todas  ellas  batem  co- 
bre pêra  Espanha:  c  Espanha  ouro,  e  prafa  pêra  ellas:  com  grande  perda 
nossa,  e  proveito  do  estrangeiro,  a  quem  a  cobiça,  e  ganho  excessivo 
insiuão  a  ser  raoedeiro  do  cobre,  e  passador  de  huma,  e  outra  moeda. 
Seja  exemplo  que  vimos  por  nossos  olhos  em  Argel,  no  anno  de  577  em 
que  ali  fui  cativo,  correr  escudos,  e  reales  de  oito.  e  de  quatro  em  can- 
tidade  admirável,  c  o  preço  era  dezaseis  reales  o  escudo  d  ouro,  doze 
os  reales  de  oito,  seis  os  de  quatro:  sendo  a  distancia  de  não  muitas  le^ 
goas  de  Espanha,  e  o  commercio  muito  continuo.  Por  rezão  d^estas  al- 
terações, e  danos  forão  sempre  os  Reis  de  Portugal  acodindo  com  orde- 
nações, e  declaraçíies  importantes,  como  parece  das  que  el-Rei  domMa- 

(I)  riin.  Kaiur.  HUl.  1  33.  t.  3. 
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noel  nos  deixou (I),  qno  ainda  hoje  darão,  nas  quaes  se  refere  a  outras  dos 
Heis  dom  AlTonso  quinto,  o  domDuarte:  o  de  todas  se collige  a  grande 
variedade,  que  os  annos  hiâo  fazendo  na  moeda,  em  pesos,  valias,  fei- 
ções, armas,  e  divisas  de  cad^a  Iiuma,  e  até  nos  nomes.  El-Rei  dom  Duarte 
mandou,  que  por  cada  huma  das  livras  antigas  (e  chamou  antigas  as  de 
contrato,  e  escrituras  feitas  anlcs  do  anno  de  1395)  se  pagassem  sete- 
centas das  correntes  de  seu  tempo:  e  declarou  logo,  que  a  tal  livra  an- 
tiga valeria  vinte  reaes  brancos:  e  cada  real  branco  dez  pretos.  El-Rei 
dom  AíTonso  quinto,  que  lhe  succedeo,  sem  fazer  novidade  nas  livras, 
levantou  a  valia  dos  reaes  brancos  a  dezoito  pretos,  ou  dinheiros.  Erâo 
pretos,  e  dinheiros,  e  seitis  hu:^a  mesma  cousa.  E  os  reaes  brancos  o 
mesmo,  que  soldos.  Reinando  el-Rei  dom  Manoel,  porque  já  então  se 
não  batião  reaes  brancos,  nem  dinheiros,  ou  pretos  do  peso,  e  valia  an- 
tiga: e  recrecião  muitas  duvidas  sobre  os  pagamentos  de  conlratos  feitos 
cm  tempos  atrás,  declarou  por  atalhar  todas,  que  a  valia  intrínseca  dos 
reaes  brancos  era  por  cadji  hum  dez  seitis,  e  quatro  quintos  de  seitil,  dos  que 
cm  seu  tempo  mandava  lavrar,  que  são  do  valor  dos  mesmos,  que  hoje 
ha  (2).  Assi  fica  entendido,  que  como  aquella  livra  antiga  valia  vinte  reaes 
brancos:  e  o  real  branco  valia  intrinsecamente  dez  seitis,  e  quatro  quin- 
tos de  seitil  dos  que  hoje  durão,  respondem  a  cada  livra  antiga  ao  justo 
nos  reaes  do  tempo  presente,  trinta  e  seis  reis:  e  conseguintemenle  as 
quinhentas  livras  multiplicadas  por  trinta  e  seis  rpis,  produzem,  e  nos 
dão  os  dezoito  mil  réis,  que  dizemos  no  principio  doeste  discurso. 

Resta-nos  averiguar,  que  género  de  moeda  crão  as  livras  correntes, 
ou  modernas  tão  miúdas  em  conta,  que  setecentas  delias  não  valiãomais 
que  huma  das  antigas:  porque  a  mais  baixa  moeda  das  que  a  Ordenação 
d'el-Rei  dom  Manoel  foz  memoria  são  mealhas,  cuja  valia  era  meio  sei- 
t!l(3).  Viemos  a  descobrir  esta  curiosidade  por  huma  carta  de  venda,  qi^ 
achamos  entre  pergaminhos  antigos  do  tempo  d  el-Rei  dom  AíTonso  quinto, 
pola  qual  vende  hum  lavrador  a  João  Fogaça,  Comraendador  de  Cezim- 
bra,  hum  pedaço  de  pomar  por  contia  de  mil  reaes  brancos,  e  declani 
que  serão  de  trinta  e  cinco  livras  o  real.  Por  onde  fica  averiguado  o  que 
buscávamos;  visto  como  as  trinta  e  cinco  livras  multiplicadas  por  vinte, 
fazem  setecentas:  e  fica  também  entendido,  que  com  haver  livras,  que 
valião  cada  huma  vinte  reaes  brancos,  liavia  outras  que  trinta  e  cinco 

(1)  Ord.  d'E!-Roí  D.  Man.  liv.  4.  cap.  i.  f2)  Na  mesma  Ord.  liv.  4  líl.  i.  §.  17. 

(:})  Ordii&i  del-Kci  D.  Man.  dos  meamos  liv.,  tit.  e  g. 
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d^ellas  nao  valião  mais  que  hum  real.  Estranha  differença,  e  va 
causada  só  do  rodear  dos  annos.  Nâo  peço  perdão  doestas  míudez 
que  neuhuma  lingoa  se  aprende  sem  o  seu  aUabeto:  e  estas  o 
moeda  de  Portugal. 

CAPITULO  IV 

Dota  a  fundadora  o  Mosteiro  em  conformidade  do  Brete :  vão  duas  Rê 
do  Mosteiro  das  Donas  de  Santarém  dar4he  principio. 

c 

.•  Como  por  este  tempo  residíão  os  Pontífices  Romanos  com  t 

Corte  no  Reino  de  França,  na  cidade  de  Avinhão,  tardarão  pouc 
trás  Apostólicas  em  chegar  a  Portugal,  e  ás  mãos  da  fundadora: 
que  estas  recebeo,  tratou  logo  de  fazer  vir  do  Mosteiro  das  D( 
Santarém  as  Religiosas,  que  o  Provincial  tinha  deputado  pêra  dare 
cipio  ao  novo  Mosteiro.  Mas  porque  era  ponto  principal  dotar-se  p 

i.  nas  quinhentas  livras  de  renda,  que  pêra  aquelles  tempos  n3o  < 

'    .  quena  difflculdade,  veio  a  celebrar-se  a  escritura  de  nova  doação, 

juntamente  na  entrada  do  anno  seguinte:  a  qual  tirada  do  Origin 
as  Freiras  guardão  em  seu  Cartório,  contém  o  seguinte. 

I ;  Saibão  todos,  qne  em  presença  de  mim  Afonseanes  Tàballiom  d 

^\     [  Senhor  el  Rey  em  Gaya,  e  em  Villa  Nova,  e  em  seus  termos   s 

doSf  e  as  testimunhas  que  adiante  são  escritas,  estando  dona  Maria 
'f  "\  des  Petita  (ilha  de  Sueyro  Meendes  Petite  em  Villa  nova  de  par  di 

ho  seu  Mosteyro,  a  dita  dona  Maria  Meendes  disse,  que  a  ella  fi 
iorgado  hum  privilegio  e  graça  especial  de  Nosso  Senhor  o  Papa  h 
cio  Sexto,  no  qual  era  conteúdo  entre  as  outras  cousas,  que  o  dito  * 
Papa  dava  licença  d  dita  dona  Maria,  que  ella  pudesse  fundar  e  i 
o  dito  Moslegro,  e  as  cousas  que  a  elle  pertencessem:  e  que  Ihi  era  i 
do  na  dita  Bolla  que  ella  assinasse  de  renda  ao  dito  Mosteyro  efl 
hum  anno  em  dote  quinhentas  livras  de  dinheiros  Portugueses  dós  seu 
ente  que  as  ditas  cousas  fossem  feitas.  E  dizia  que  ella  pêra  saiisfa 
mandado  e  Bolla  do  dito  Senhor  Papa  assinara  já  ao  dito  MosU 
trezentas  livras,  polo  seu  logar  e  erdade  que  ella  ha  em  termo  de  1 
que  chamão  o  Crasto:  e  outrosi  as  sas  casas  que  estão  na  dita  f 
Leirea^  que  estom  na  ribeira  do  rio^  e  as  sas  marinhas  do  sal  que 
em  Tavaride  termo  de  Monte  mayor  o  velho:  e  outro  si  o  seu  loga\ 
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dade  tíí  Mourentaes  com  iodoM  sas  pertençm,  e  ms  erdades  que  ama  em 
Vilta  Nom  ê  em  sm  itrmni  as  quaes  erdades  dhiã  que  mhãQ  as  ditaf 
trezentas  lii>ras  de  renda  êm  cada  fttim  anna,  ao  tempo  que  et  la  fizera  a 
doaçom  d''ettas  audito  Mosteyro^  sefjundo  maif  cQmpndamente  he  contendo 
cm  hum  esíormento  que  endt  Unhão  as  Donas  de  S.  Domifigiis  de  Santa- 
rem^  porque  farão  metudas  em  posse  das  ditas  quinhentas  tidras:  que  po- 
rem dava  e  fazia  pura  vmda  ao  dito  Mosteyro  pêra  todo  sempre  de  todo 
o  seu  terço  das  sas  erdades  de  Santarém,  e  ouirosí  do  sm  terço  das  sas 
erdadeí  de  Leirea^  e  da  sua  quintaa  da  Mota,  E  qm  outrosi  lhe  fazia  doa- 
fom  de  mil  livras  de  dinheiros  Portugueses,  que  dizia  que  lhe  avia  de  dar 
seu  filho  fero  Coelho  de  por  sa  morte  per  sa  alma,  por  rezom  da  quintaa 
dú  Carapeços  que  d^ella  comprarai  e  dizia  que  mandam  que  as  deue 
ao  dito  Mosteyro  so  pena  de  sa  mnldiçom.  E  dizia,  que  por  estas  erda^ 
dés  e  dinheiros  era  entregue  o  dito  3fo&icijro  das  ditas  quinhentas  livras  f 
mais,  E  pidia  a  Freij  AnUminho  da  Ribeira  Friol  de  S.  Domimjos  do 
Porto^  que  presente  estava,,  que  em  nome  da  dita  Ordem  recebesse  a  dita 
doaçom  pêra  o  dito  3fosteyro  e  Oraeni  ser  entregue  das  ditas  quinhentas 
licras  de  renda,  como  dituahe,  E  dizia^  que  por  este  estormenta  d^esta  doa- 
com  metia  em  posse  o  dito  Prior  de  iodas  as  ditas  erdades  e  frui  tas,  e 
novos^  ê  rendas  delias  com  todalas  pcrtcnçaan  que  a  ellas  pertencem,  e  de 
direito  de^iúm  pertencer  segundo  dito  he.  E  que  outrosi  lhe  fazia  pura 
doatom  do  padroado  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Seatodos,  que  he  no 
Bispado  do  Porto,  que  a  ella  he  dada  ú  outorgada  pêra  aamr  o  dito  Mos- 
legro,  e  que  ^cam  pêra  lhe  entregar  as  cartas  que  tinha,  porque  diiia  que 
lhe  a  dita  Igreja  era  outorgatla,  deste  dia  alú  quinze  dias,  E  mandou  ú 
outorgou  que  esta  doa  com  ^  que  ã%si  fazia  ^  que  ml  esse  pcra  todo  sempre  sem 
Contenda  nenhuma,  E  disse^  que  mandnva  e  rogava  a  lodos  ús  seus  filhos 
e  parentes  que  comprissem  e  aguardassem  as  Cúums  susoditas  so  pena  de 
sa  maUiçom  se  contra  isto  fossem.  E  qne  asú  como  prende  a  silva  no  Ja- 
neiro que  prende  ehe  bem  despasta,  e  crec^  e  vay  adiante^  queassi  tm  todos 
aparentalados  de  sa  geraram,  que  esto  temerem  e  aguardarem.  E  assi  como 
seca  a  silva  no  Agosto,  a  qne  talhão  a  raiz^  assi  sequem,  vão  d  i'esms 
aquelles,  e a  todas  a  geraçom  que  contra  isto  forem,  e  o  nom  quiserem  guardar^ 
€  lhe  sequem  as  maons^  e  os  membros^  que  nunca  se  possuo  delles  ajudar* 
M  mandou  e  rogàu  a  mim  dito  Tahalliom  qne  doestas  cousas^  e  doaçom  /í- 

Isesse  hum  tnsírumcnio,  c  o  desse  ao  dito  PrioL  que  presente  estttm,  per  a 
dita  Ordem,  £  logo  o  dito  Priot  disse^  que  eíte  recehia  a  dila  doacom  e 


^ 

^ 
^ 
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cousas  cm  cila  contendas,  e  que  se  dttca  delias  por  bem  entregue  êm  nown 
da  diía  Ordem,  e  j/cdio  deslo  hum  eslor mento.  Feyto  foi  no  difo  Mosltyn 
doze  diis  de  Abril  daEradeM.CCCLXXXXII.  {Que  resix)ude  ao aono do 
Senhor  do  KJííi.)  Testhnunlios  Afonso  Martins  escolar^  ínorador  em  Gaya, 
António  da  Maifa,  e  outros.  E  eu  Tabslliom  sobredito  que  este  estormetUê 
por  mandado  e  oulorgamento  da  dita  dona  Maria  fiz^  e  meu  sinal  hy  fiz 
que>  tal  he. 

Dotado  assi  o  Mosteiro  em  corirormidade  do  Breve  Apostólico,  víerão 
traz  o  dote  as  Religiosas  de  Santarém.  Erão  duas,  e  íicoa  uma  por 
Prioressa,  que  havia  noií^i  Sor  Marinlia  Affonso  Lobata.  Entrarão  logo 
muitas  noviças  da  cidade  do  Porto,  e  de  outras  partes,  que  estavão  apel- 
lidadas  por  dona  Maria:  e  dentro  de  poucos  annos  conaeçou  a  florecer 
n^elle  tanta  virtude,  que  toda  a  terra  se  dava  por  mui  obrigada  á  Pa- 
droeira, polo  animo,  e  valor  com  que  emprendera,  e  levara  ao  cabo  tal 
obra.  Mas  o  Cabido  entre  tanto  não  desistia  do  seu  litigio  diante  do  Bis- 
po de  Viseu,  Juiz  Commissario  da  c9usa,  ou  fosse  polo  muito,  que  se  ti- 
nha empenhado  n  ella,  ou  pola  confiança  quoilhe  davão  as  palavras  do 
BreN"©,  que  o  Pontifico  declarava  mo  entender  prejudicar  em  nada  ao 
direito  da  Igreja  Parrochial.  Nem  tivera  fim  sua  porfia,  se  o  mesmo 
BisiK)  se  não  lizera  medianeiro  de  comi)osiçiSo,  e  paz,  a  qual  em  fim  se 
veio  a  concluir  por  liuma  escriUira  pubUca  celebrada  no  mesmo  Mos- 
teiro tantos  ânuos  adiante  doeste,  em  que  vamos  continuando,  que  \n\\t 
já  numero  de  professas,  que  acodirão  a  ella  em  corpo  de  Communidade 
perfeita.  Na  calidade  do  concerto  não  ha  cousa  que  sirva  a  esta  Historia, 
e  por  isso  deixamos  a  escritura:  mas  nâo  se  pode  deixar  huma  graciosa 
particularidade,  que  n  ella  aponta  o  taballião  dizendo,  que  o  Cabido  da 
Sé  se  achou  aqui  junto,  e  congregado  por  som  de  trombeta,  e  as  Frei- 
ras também  juntarão  seu  Cabido  entre. si  [)or  som  de  malhos.  E  dá  por 
rezão.  que  havia  interdito  na  cidade,  o  sua  comarca. 

CAPITULO  V 

Em  que  se  faz  memoria  de  algumas  pessoas  de  grande  calidade^  que  dei' 
xarão  esmolas,  e  fazenda  a  este  Mosteiro:  e  doutras  que  nclle  tomarão 
sepultura. 

Não  achamos  memoria,  que  a  fundadora  se  recolhesse  n  este  Mos- 


PAHTICCLAU  DO  REINO  DE  PORTUGAL  239 

leiro  cm  sua  vida,  como  fazia  conta  segundo  atrás  vimos.  Mas  consla-nos 
que  está  n'elle  enterrada ;  o  que  descobrimos  desejando  dar-lhe  a  memo- 
ria, que  nos  merece,  polo  testamento  de  hum  de  seus  filhos  chamado 
Estevão  Coelho,  o  qual  mandando-se  sepultar  aos  pés  de  sua  mãi,  e  dei- 
xando parte  de  sua  fazenda  ás  Freiras,  diz  assi  em  humas  verbas,  que 
são  bem  de  notar,  c  por  isso  vao  aqui  como  as  adiamos  em  seu  origi- 
nal. 

Mando  que  a  Prioressa  e  Donas  doeste  Mosteiro  de  Corpus  Christi 
me  soterrem  na  Igreja  ante  o  altar  principal :  ou  a  par  de  inha  madre^ 
uu  ella  qui  sè.  Seja  no  dito  Mosteiro  mais  abaixo  que  ella,  o  qual  ella 
fundou.  Mando  que  as  ditas  Donas  do  que  lhe  deixo  dem  em  cada  hum 
anno  sinco  livras  ao  Prior  Provincial  em  a  sa  pessoa^  e  dem-lfCas  em 
praça,  E  elle  emcomende-me  no  Cabido  Provincial,  e  faça  comprir  este 
testamento  aos  testamenteiros.  Mando  que  dem  de  cada  hum  anno  qua- 
renta soldos  a  qualquer  que  for  Prior  de  S.  Domingos  do  Porto.  Outros 
quarenta  a  qualquer  que  for  Prior  de  S.  Domingos  de  Coimbra  que  me 
facão  cmmentar  em  seus  Cabidos.  Peço  que  se  encerre  inha  hospeda  no  dito 
Mosteiro  e  faça  hi  sa  morada  honesta  como  cleriga  da  Ordem. 

Crecendo  com  os  annos  a  reputação  doesta  casa^  c  a  boa  fama  da  re- 
ligião, com  que  n'ella  se  vivia :  começou  a  ser  favorecida  da  genle  nobre 
com  largas  esmolas,  e  algumas  de  bens  do  raiz,  e  renda  perpetua,  m 
por  terem  parte  em  suas  orações.  Sabem  os  virtuosos,  que  o  dar  faz'en- 
da  aos  pobres  de  Christo,  c  principalmente  áquelles  que  o  bem  servem, 
he  o  mesmo  que  pola  cm  banco  seguro,  e  dal-a  a  ganho  certo,  e  sabi- 
do. Assi  achamos,  que  o  (izerão  João  Pires  de  Alvim,  c  dona  Branca  sua 
raolher,  os  quaes  por  suas  mortes  deixarão  muita  fazenda  a  esta  casa, 
Assi  o  fez  sua  filha  a  Condessa  dona  Lianor,  raolher  do  grande  Condes- 
bre  dom  Nuno  Alvares  Pereira,  honra,  e  gloria  do  nome  Portuguez.  Esta 
Senhora  vifido  a  falecer  no  Porto,  onde  tinha  sua  casa  em  tempo,  que  a 
Condestabre  seu  marido  assistia  em  Braga  em  humas  Cortes,  que  el-Rei 
dom  Jouo  primeiro  alli  ajuntara :  como  cm  vida  fora  grande  alTeiçoada 
da  nossa  Ordem,  e  bemfeitora  das  Religiosas  deste  Mosteiro,  quiz  raos- 
tral-o  lambem  na  morte:  mandon-se  enterrar  entre  ellas,  e  deixou-lhcs 
huma  esmola  perpetua  pêra  sua  vestiaria;  e  outra  pêra  hum  Capellão 
que  na  mesma  Igreja  celebrasse  cada  dia  polas  almas  d'eUa,  e  do  Con- 
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deslabrc.  E  pêra  mais  significação  do  amor,  que  tinha  á  Ordem,  oonieoo 
por  testamenteiros  a  Prioressa  dona  Sandra  Lourenço,  e  a  Frei  Vasco  do 
Valle,  Prior  do  nosso  Convento  do  Porto.  Esta  esmola  ficou  despois  i 
conta  do  Condestabre,  e  elle  pêra  que  fosse  mais  suave  ás  Freiras  a  co- 
brança, deu-llies  huma  quinta  em  Barroso,  onde  chamão  Revoredo,  joo- 
to  a  hum  sitio,  em  que  ellas  tinhão  outra :  e  ambas  juntas  tomarão  polo 
tempo  adiante  á  sua  cisa:  porque  as  derão  as  Freiras  por  titulo  de  em- 
prazamento a  seu  genro,  o  Senhor  dom  AÍTonso  filho  del-Rei  dom  João  o 
primeiro,  o  primeiro  Duque  de  Bragança,  e  de  Barcellos  casado  com  a 
senhora  dona  Breitíz  sua  filha. 

No  corpo  da  Igreja  (pêra  que  nos  não  fique  esquecida  nenhuma  das 
antiguidades  da  casa)  está  embebido  na  parede  da  banda  da  Epistola, 
hum  arco  da  pedraria  lavrado  á  antiga,  que  cobre  huma  grande  sepul- 
tura :  sobre  ella  parece  deitado  hum  vulto  de  cavalleiro  armado  escdpí- 
do  de  relevo  na  pedra,  que  a  cerra  quando  se  estende  o  moimento:  do 
alio  do  arco  tem  hum  pequeno  letreim  aberto  na  pedraria,  que  nos  des- 
cobre alem  do  nome  de  quem  nella  jaz,  huma  curiosidade  não  indigna 
de  memoria :  e  diz  assi.  . 

Aqui  jaz  Alvareanes  de  Sarnache  cavaleyro^  criado  que  foi  dei  Bei  dom 
JoãOy  cuja  alma  Deos  aja,  e  Anadel  mar  dos  Besteiros  de  catallo:  e  Al- 
feres que  foi  dos  namorados  da  Batalha  Hcal ;  e  em  todas  as  outras  guerras: 
o  qual  se  finou  Era  de  M.  CCCC.  XXXXIL  (Responde  ao  anno  de  Christo 
de  1404. 

CAPITULO  VI 

Da  grande  religião,  que  neste  Mosteiro  fioreceo  sempre :  de  rigor ^  e  im»- 
teridades,  que  se guardavõe :  e  de  alguns  casos  raros,  que  ficarão  tiilU 
em  tradição. 

Teve  asta  casa  desde  seus  principios,  e  poios  tempos  adiante  até  o 
presente  muitas  Religiosas  de  grande  perreiçao  de  vida:  e  entre  ellas  fa- 
rão insignes  algumas  por  particulares  mercês  recebidas  do  celestial  ama- 
dor das  almas,  hunuis  vezes  com  luzes  do  Ceo,  que  se  vião  em  seus 
trânsitos,  outras  em  cheiros  celestiaes  quando  se  temíão  os  de  corro- 
l)ç5o:  e  com  outras  maravilhas.  Mas  nâo  tivemos  dita  os  que  hoje  vise- 
mos, que  houvesse  cntâo  quem  ou  por  honra  da  virtude,  ou  pêra  pro- 
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veito  da  posteridade  quizesse  escrever:  acontecendo  aqui  como  em  lodos 
os  mais  Conventos  nossos  o  mesmo  descuido,  que  he  forçado  repetinnos 
sempre,  de  nossos  maiores,  porque  não  fiquemos  em  culpa  de  pouco  di- 
ligentes os  que  n'esta  ultima  idade  tivemos  por  sorte  o  trabalho  de  es- 
crever, de  que  elles  com  nosso  dano  se  quizerão  forrar.  Acontece  donde^ 
ha  muita  gente  junta  ouvirem-se  ao  longe  humas  vozes  mal  declaradas, 
outras  confusas,  ou  cortadas,  as  quaes  todavia  colhidas  por  quem  está 
attento,  se  vai  fazendo  juizo  por  conjeituras,  e  boa  estimativa,  dão  gran- 
de noticia,  inda  que  falte  certeza  formal,  do  que  passa  no  lugar  donde 
ellas  sahem.  Assi  desejando  fazer  relação  particular  d^aquelle  valor  antigo, 
de  que  temos  grandes  vozes,  e  atoadas  de  testimunhos  geraes  mui  cei^ 
tos,  não  achamos  mais,  que  huns  longes  de  alguns  successos  estronca- 
dos, que  passarão  de  boca  em  boca,  e  de  idade  em  idade :  dos  quaes 
por  estarem  acreditados  com  a  antiguidade  do  tempo,  e  com  as  boas 
calidades  das  pessoas  por  quem  vierão  passando,  gente  religiosa,  e  ver- 
dadeira, apontaremos  alguns.  E  creio  que  quando  não  fizerem  historia 
muito  saborosa,  polo  menos  hão  de  criar  conceito  nos  ânimos  de  quem 
a  ler  que  devia  ser  muito  creeido,  e  espantoso  o  som  de  virtudes,  donde 
retumbando  taes  eccos  chegarão  a  nós.  E  flcar-nos-hão  devendo  os  leí^ 
torcs  a  miudeza,  e  cuidado  com  que  os  vamos  colhendo  assi  n'este,  como 
em  quasi  todos  os  mais  Conventos  da  Província :  trabalho  mui  semelhan- 
te ao  que  se  escreve  de  quem  ajuntou  os  Oráculos  da  Sibylla  Cuméa, 
que  sendo  escritos  em  pequenas  folhas  de  arvores,  e  estas  lançadas  com 
descuido  em  parte,  onde  o  vento  assoprando  as  revolvia,  desordenava, 
c  confundia :  ficava  tudo  junto  escurecendo  mais  o  segredo  dos  Oráculos, 
ainda  que  não  diminTiindo  nada  na  verdade,  e  autoridade  d'elles(l)-  E  com 
propósito  de  não  cansar  mais  ao  leitor  nem.  a  mim  em  todo  o  resto  da 
Historia,  nem  com  queixas,  nem  com  desculpas,  ou  encarecimentos  em 
tal  matéria,  passaremos  adiante. 

Poucos  annos  despois  de  fundado  o  Mosteiro  succedeo  hum  caso  que 
pêra  todas  as  idades  ficou  impresso  na  memoria  das  moradoras  d'elle : 
e  sendo  antiquíssimo,  se  conta  com  tanto  espanto  e  respeito,  como  se 
fora  de  fresco  acontecido,  pêra  exemplo  de  huns  espíritos  leves,  que 
sem  mui  graves  causas  se  deixão  tentar,  e  vencer  de  hum  appetite  de 
sahir  com  facilidade  d^aquella  sepultura  santa,  a  que  voluntariamente  se 
condenarão  com  voto  de  não  resucitarem  d^ella  senão  pêra  o  Geo.  Foi 

(I)  Virg.  lib.  6.  >Eneid.  , 
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O  caso  que  dando  peste  na  cidade,  e  na  villa,  forão  as  Madres 
das  por  gente  amí{][a  de  sua^saiide  corporal  roais  do  necessário, 
sem  em  Communidade  pêra  hiima  quinta  do  Mosteiro,  lugar  s 
|.})ons  ares.  Ficarão  na  clausura  só  ires,  das  quaes  huma  poucos 
"pois  foi  ferida  do  mal,  com  tanto  espanto  das  ausentes  quanc 
l)er3o,  que  dando-se  por  mui  seguras  no  sitio,  em  que  estavSo 
as  duas  em  que  na  liora  que  a  companheira  espirasse  despejasse 
vento,  e  se  fossem  pêra  a  quinta.  Sentio  a  enferma  alguma  íd 
n'ellas,  ou,  como  santa  que  era,  alcançou  do  Geo  sua  determina 
mou-as,  e  disse-liies:  Vós  iimas  esperaes,  que  morra  eu  pêra 
fardes  o  vosso  mosteiro :  pois  eu  vi  o  minino  Jesu,  quando  a 
nidade  se  foi  pcra  a  quinta,  que  me  dizia:  Vós  outras  Ides-vos 
beis  logo  que  estou  eu  em  toda  a  parte?  Por  isso  fiquei :  e  co 
estou  morrendo,  n3o  me  pesa  de  ter  fícado.  Chamava-se  es 
Francisca  de  Abreu.  Faleceo  logo :  e  as  duas  mais  cheias  de  o 
conliecidas  da  advertência  santa,  fugirão  logo  pêra  as  companhi 
rém  huma  d'ellas  estando  huma  noite  ainda  assombrada  do  p 
sado,  mas  bem  esperta,  vio  entrar  pol  a  casa  onde  todas  se  recolh 
mir,  sinco  tochas  ardendo.  Fosse  revelação  do  Ceo,  ou  malei 
terra  (1)  (que  acontece  muitas  vezes  advinharem  os  tristes)  na  noi 
te  aparecerão  feridas  do  mal  outras  tantas  Religiosas,  e  todas  i 
Insinadas  as  vivas,  ainda  que  tarde,  no  dano  alheio  tomarão  p 
la,  onde  tudo  ardia  em  fogo  de  contngiHo,  e  mortes :  e  com  ti 
que  estiverão  encerradas  no  seu  Mosteiro,  foi  Doos  servido  que 
mal  tiverão. 

Apoz  esta  antiguidade  he  primeira  tradição  também  antigs 
da  casa,  que  huma  das  virtudes,  que  as  Religiosas  d'ella  com  i 
tagens  abraçarão,  foi  o  rigor  da  penitencia,  exerci tando-se  tod; 
competência  era  vários  géneros  de  asperezas,  que  fic3o  mais  i 
louvor,  e  espanto  pola  delicadeza  ordinária  do  sujeito  feminil. 
tas  se  diz,  que  desd^a  hora,  que  vestirão  o  santo  habito  nunca  i 
berão  o  nome  á  cama :  quando  havião  de  dar  algum  alivio  aos 
cansados  dos  exercícios  diurnos,  e  nocturnos,  o  maior  favor  e 
tar-se  vestidas  como  andavao  de  dia,  sobre  huma  taboa  nua.  ] 
fosse  a  jazida  mais  penosa,  nâo  era  mais  larga  nem  mais  comi 
o  tamp3o  de  huma  arca  ordinária,  e  pequena.  E  pêra  tal  serv 

(1)  Arjsi.  lib.  do  Dívin&t.  per  somu. 
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gonle  pobre,  e  humilde  mandavao  buscar  ostcs  lampãos  pola  cidade :  o 
aponta  a  tradição,  pue  lhes  chamava  a  lingoagem  d'aqiielle  tempo  man- 
talotes.  Outras  com  santa  constância  nunca  mais  comerão  carne.  Muitas 
jejuaviío  todo  anno  inteiro :  muitas  grande  parto  d'elle  a  pão,  e  agoa  por 
intervalos.  Outras  liavendo  por  mimosas  as  túnicas  de  estamenha,  que 
sâo  ordinárias  na  Ordem,  usavão  por  toda  a  roda  do  anno  de  humas, 
que  faziao  de  pano  dos  montes  seco,  e  mordente  como  saco,  alom  de 
outros  géneros  de  cilícios.  E  castigada  a  carne  por  este  modo,  e  culti- 
vada, e  curtida  assi  aquella  terra  viva,  não  fica  de  espantar  a  grande 
abundância  de  flores,  e  fruitos,  que  nos  ôspiritos  criava. 

Da  Madre  Anna  da  Conceição  se  conta,  que  a  maior  parte  das  noi- 
tes passava  em  oração  alternada  com  disciplinas  de  sangue  tão  despicda- 
das,  que  dava  sinal  d'cllas  o  chão,  onde  as  tomava.  E  com  trazer  de 
continuo  cingido,  e  apertado  hum  largo  cilicio  de  sedas  de  cavallo,  quan- 
do se  hia  ao  leito  pêra  satisfazer  á  fraqueza  natural  com  hum  pouco  de 
sono,  achava  n'elle  huma  manta -de  tal  feitio,  que  era  ou]ro  cilicio,  i)or- 
que  não  parecia  menos,  que  composta  de  tojos,  e  abrolhos :  c  por  ma- 
ravilha se  guarda,  e  mostra  ainda  hoje :  e  só  â  força  de  muita  necessi- 
dade, e  grande  falta  de  sono  podia  grangear  repouso  a  quem  n'ella  se 
envolvia  sobre  huma  taboa.  E  com  tudo  porque  se  veja  com  quanto  po- 
de a  natureza  sujeita,  e  bem  acostumada,  viveo  assi  muitos  annos.  No 
cabo  d^elles  mostrou  Deos  áquella  santa  Communidade  hum  juizo  final 
temeroso,  e  muito  digno  de  ser  notado  com  todas  as  potencias  da  alma, 
principalmente  dos  que  vivem  com  qualquer  descuido  d'ella.  Estava  já 
mui  consumida  da  doença,  e  quasi  acabando :  eis  que  huma  tarde  come- 
ça subitamente  a  entrar  em  grande  inquietação,  e  afadigar-se  muito  fora 
do  ordinário,  e  a  espaços  tremia,  e  fazia  grandes  sinaes  de  medos,  e  ora 
falava,  ora  esperava  como  quem  escutava  pêra  dar  resposta.  Acodem  as 
Religiosas,  cuidão  que  he  accidente  de  acabar,  e  dando-lhe  atlenção  en- 
tenderão claramente,  que  estava  o  demónio  á  vista  feito  accusador  de  hu- 
ma parte,  e  ella  accusada  como  rea  da  outra.  E  inferia-sc,  que  era  acu- 
sada de  culpas  da  mocidade,  e  descuidos  da  observância  :  porque  hu- 
mas vezes  respondia  em  voz  alta  dizendo:  Si,  he  verdade,  que  eu  fiz 
isso:  mas  despois  fiz  tal,  e  tal  penitencia,  e  hia  apontando  cada  huma 
por  si.  A  outras  cousas  respondia :  Já  me  confessei  muitas  vezes  d'essa 
culpa.  E  de  huma  vez  acodio  dizendo  distintamente :  Em  penitencia  d'is- 
so  deci  do  Ck)ro  de  cima  descalçai  de  madrugada,  e  ajuntava  quantas  ve- 


214  Livno  VI  DA  insToiuA  de  s.  domingos 

zes,  c  quantas  sestas  feiras.  Era  csle  hum  exercício,  que  todo  o  Mo^ 
leiro  sal)ia,  que  ella  costumava  a  fazer,  como  correndo  as  estações  de 
Roma,  ou  visitando  os  lugares  santos  de  Jcrusaien».  Em  fim  cessou  a 
bataltia,  ficando  todas  mui  compungidas  na  consideração  da  pureza  dV 
quelia  alma,  que  a  todas  era  notória,  e  do  rigor  da  residência,  qne  por 
seus  olhos  lhe  virão  tomar.  Mas  ella  ficou  cheia  de  alegria,  coroo  quem 
cantava  vitoria :  e  descançando  hum  pouco,  foi  receber  a  coroa,  e  dcs- 
cançar  pêra  sempre. 

CAPITULO  VII 

Das  Madres  Sor  Brazia  Annes,  e  Sor  Joanna  da  Gloria. 

A  Madre  Brazia  Annes  foi  molher  de  grande  orarão,  e  particnlarmenle 
amiga  de  ajudar  com  ella  as  almas  do  fogo  do  Purgatório:  santa,  e  mui 
c!n  islã,  e  piadosa  devação.  Costumava  sempre  que  podia,  ganhar  por 
mão  ao  relógio  nas  horas  de  Matinas,  pêra  entrar  n'ellas  com  mais  es- 
pirito, pedindo-o  com  profunda  humildade  ao  Divino  Sacramento,  diante 
do  qual  se  prostrava  aquelíe  espaço.  Indo  huma  noite  pêra  entrar  no 
Coro,  segundo  seu  bom  costume,  senlio  que  se  rezava  dentro:  ficou  so- 
brcsaltada,  culpando-sc  não  só  de  faltar  na  sua  hora,  e  exercício,  mas 
de  não  ter  ouvido  sinos,  nem  taboas.  Entrou,  e  foi  acompanhando  as 
que  rezavão.  Acabada  a  reza,  vio  que  se  forão  sahindo  huma,  e  huma,  e 
notou,  que  em  lugar  de  irem  pêra  o  dormitório,  encamiuhavão  todas 
pola  escada  abaixo.  Pareceo-lhc  novidade,  quiz  entender  a  que  hião,  e 
vio  que  chegando  ao  lugar  das  sepulturas  se  forão  sumindo  n'cllas,  e 
desapparecendo.  Não  podia  deixar  de  causar  pavor  tão  estranha  vista  em 
(|uahjner  animo,  por  mui  varonil,  c  esforçado,  que  fora:  tal  ficou  Sor 
Hrazia,  que  cahio  em  terra  esmorecida,  e  assi  esteve  ate  que  soando  os 
sinos  da  meia  noite,  cobrou  animo,  e  alento  pêra  se  poder  levantar,  e 
recolher.  Mas  servio-lhe  o  successo  pei^a  duas  cousas:  primeira  pêra  ser 
mais  continua  na  oração,  que  fazia  polas  almas:  segunda  pêra  perder  o 
medo  a  visues  nocturnas,  c  a  outras  fantasmas,  com  que  o  demónio  co- 
meçou a  perseguil-a.  Erâo  muitos,  e  vários  os  géneros  de  inquietações, 
que  lhe  dava.  Porém  quantas  mais  crão  em  numero,  e  força,  menos  ca- 
so fazia  d'ellc,  e  delias,  havendo-as  por  jogo  de  mininos. 

Huma  noite,  que  sendo  já  muito  velha,  se  lhe  poz  diante  comjista 
horrenda  e  fera,  a  tempo  que  andava  com  hum  hysope  de  agoa  benta 
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na  mao,  correndo  as  sepulturas,  e  rezando  sobre  cilas,  não  só  procedeo 
no  que  fazia  animosamente,  mas  despois  que  concluio  com  a  devação, 
arremeteo  a  elle  cqm  o  hysopc  na  mão  direita,  e  o  bordão  que  trazia 
na  esquerda:  e  o  covarde  lhe  deu  as  costas,  c  foi  fugindo  polas  crastas.  Esta 
Religrosa,  ou  fosse  a  causa  entrar  já  crecida  na  Ueligião,  ou  ter  de  seu 
natural  a  lingoa  grossa,  e  empeçada  pêra  o  Latim,  nunca  em  toda  a  vida  sou- 
be nem  pode  fazer  legitima  pronunciação  na  reza.  Quando  veio  a  fale- 
cer, que  foi  de  grande  velhice,  mais  que  de  doença,  estando  em  lodo 
seu  perfeito  juizo,  entre  muitos  sinacs  que  de  sua  predestinação  se  no- 
tarão, foi  hum,  que  ao  tempo  de  espirar  começou  a  rezar  o  Cântico : 
Aunc  dimiltis  servum  tuum,  e  o  levou  até  o  cabo  com  huma  expressiva 
tão  clara,  tão  distincta  c  desembaraçada,  que  se  teve  em  toda  a  Com- 
munidade  por  cousa  prodigiosa:  e  assentarão,  que  aquella  voz  devia  ser 
já  a  mesma,  com  que  seu  espirito  investido  da  claridade  Divina  havia  do 
louvar  logo  a  Deos  entre  os  Coros  das  Virgens. 

Desde  minina  se  diz,  que  foi  a  Madre  Sor  Joanna  da  Gloria  tão  aílfci- 
çoada  aos  bens  do  Cco,  com  hum  perpetuo  aborrecimento  das  falsida- 
des da  terra,  que  quando  chegou  a  professar,  por  isso  escolheo  o  so- 
brenome da  Gloria:  não  porque  houvesse  mister  e^ertatlor  pêra  a  mais 
estimar,  e  amar,  mas  porque  a  queria  começar  a  possuir  em  esperança, 
e  nome,  em  quanto  lhe  tardava  na  realidade.  Com  a  profissão,  c  com  o 
nome,  e  juntamente  com  os  annos  foi  crecendo  tanto  n'este  amor,  que 
veio  a  dar  em  hum  estremo  poucas  vezes  visto,  mas  digno  de  ser  en- 
vejado,  e  imitado;  assi  poderamos  todos.  Tãa  enlevada  andava  n'elle, 
que  nem  queria,  nem  podia  lembrar-se  do  outra  cousa,  nem  havia  ne- 
nhuma, que  fosse  poderosa  a  divertil-a.  Só  o  Ceo  lhe  parecia  formoso, 
só  digno  de  ser  buscado :  e  quando  lhe  punha  os  olhos,  era  com  hum 
geito,  e  affeito  tão  saudoso,  que  mostrava  não  quizera  nunca  tornal-os  á  ter- 
ra: seguião  suspiros,  e  gemidos,  e  sem  se  poder  reprimir  arrebentava  em 
rios  de  lagrimas.  Deteve-se  uma  noite  no  coro,  vio-se  só  diante  do  Se- 
nhor da  terra,  c  Ceo,  ajudava  o  sitio,  a  escuridão,  o  silencio;  foi-se  en- 
golfando em  huma  tão  profunda,  e  dilatada  consideração  da  Gloria,  que 
não  appareceo  em  muitas  horas  no  Convento.  Deu  isto  cuidado  ás  ami- 
gas, e  sendo  buscada,  forão  dar  com  ella,  e  acharão-na  de  tal  maneira 
extática,  que  de  viva  não  tinha  mais,  que  a  respiração:  chamada  nãtj  aco- 
dia,  empuxada  não  sentia.  Despois  que  a  fizerào  tornar  d'aquelle  ditoso 
trasportamcnto,  coraeçaruo-lhe  a  dar  pena  com  repreensões  de  se  deixar 
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estar  só,  o  a  laos  horas  em  lugar  temeroso:  e  ella  respondia  com  quie- 
taçlíb,  (]\u  ali  eslivei-ão  som[»rc  coin  rlla,  c  eslavão  ainda  duas  Religio- 
sas. Tal  opinião  havia  de  Sor  Joanna,  que  sem  ellas  serem  vistas»  fci 
cila  crida.  E  nâo  hc  de  esi)antar,  ponjue  já  era  publico  no  Mosteiro, 
que  linha  visões,  e  representações  de  cousas  grandes  da  outra  vida  pro- 
vadas, e  certas:  e  como  d'esla  só  tratava,  tâo  desassombradamente  falava 
com  os  defuntos,  como  com  os  vivos:  e  acontecia  aparecerem-llie  Religiosas 
defuntas  de  muitos  annos,  que  ni5o  conhecera :  e  poios  sinaes  que  dava 
dj  cada  uma,  se  averiguava  entre  as  que  forao  de  seu  tempo,  que  Dão 
era  engano. 

Sendo  de  vinte  annos,  e  andando  sã,  e  rija,  disse  a  humas  Frei- 
ras, que  quando  fosse  noite  olhassem  pêra  o  cemitério:  e  onde  vissem 
imma  luz  azulada  como  de  vela  acesa,  alli  havia  de  ser  sua  sepultura: 
e  porque  duvidavao,  apontou-lhes  o  lugar  com  o  dedo.  Tiverâo  por  certo 
as  que  isto  ouviíão,  e  despois  virão  a  luz,  que  não  viviria  muito  quem 
tal  dizia.  Passados  poucos  mezes  veio  a  adoecer  consumida  de  suas  sau- 
dades, c  de  grande  violência  de  penitencias,  com  que  as  acompanhava ; 
porque  todas  as  quartas  feiras,  e  sestas  e  sabhados  da  quaresma  levava 
a  i)ão,  e  agoa,  e  muitos  dias  d'estes  também  pola  roda  do  anno.  Assi 
foi  a  doença  prolongada,  e  de  muito  tempo.  N*ella  lhe  succedco  hum 
caso,  que  podendo  ser  accidental,  teve  muito  de  milagroso.  Era  cm 
grande  estremo  devota  do  Santissimo  Sacramento,  c  costumava  celebrar 
sempre  as  vésperas  da  Communhão  com  huma  as[)era  disciplina,  e  com 
não  dormir  em  cama.  E  era  sua  maior  consolação  na  doença  recebw 
muitas  vezes  o  Divino  pasto,  porque  com  elle  como  com  verdadeiras 
arras  da  Gloria,  hia  suportando  as  demoras,  c  prisão  da  enfermidade. 
Mas  querendo  o  Senhor  dar-lhe  merecimento,  foi  servido,  que  lhe  aco- 
dissem  huns  vómitos,  que  ella  houve  polo  mais  penoso  accidente  de  to- 
dos os  que  em  seu  mal  padecia :  e  era  a  causa,  porque  como  continua- 
vão,  tomou-se  assento  que  nSo  commungasse.  Perdia  com  isto  a  paci«h 
cia,  porque  nem  acabava  de  morrer,  nem  melhorava:  e  o  medo  dos  w 
mitos  tinha  atadas  as  mãos  ao  Vigário,  pêra  se  não  atrever  a  consolal-a 
com  a  Santa  Eucharistia,  como  fazia  dantes.  Queixava-se,  chorava,  e mo- 
via todas  a  piedade  com  as  lastimas,  que  dizia,  aíDrmando,  que  o  toga 
em  que  sua  alma  ardia  de  anciãs,  e  desejos  dos  bens  Celestiaes,  só  o 
Senhor  delles  sacramentalmenle  recebido  com  sua  presença  o  refrigera^^a, 
e  só  mitigava  as  saudades,  e  esperanças  tão  dilatadas  de  o  chegar  a  ver 
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ace  a  face:  que  se  erão  irmãs,  se  erSo  amigas  persuadissem*  ao  Padre 
Vigário  usasse  com  ella  de  misericórdia,  e  não  temesse  nenhum  desas- 
Ire;  que  nem  o  Senhor  o  permittíria,  nem  seu  estômago  regeitava  se- 
não peso  de  comida,  e  já  tinha  experimentado,  que  se  não  revolvia  to- 
mando cousas  leves.  Mas  não  bastava  nada  pêra  dobrar  o  Vigário.  Queí- 
xava-se  então  ao  Senhor,  pedia-lhe  que  viesse  de  sua  mão  a  misericór- 
dia, que  nos  homens  nãô  achava:  e  quando  entendia  que  conmiungava 
a  Communidade,  da  cama  em  que  jazia  cantava 'também  em  alta  voz  os  hym- 
nos  do  Sacramento,  que  soavão  no  coro,  acompanhando-os  com  lagri- 
mas. Hum  dia  de  festa  solene  estando  as  Freiras  commungando,  re- 
presenlou-lhe  a  devação,  que  seria  género  de  alivio  em  tanta  fome,  se 
recebesse  polo  calis  com  que  se  dava  a  Communhão  à  suas  irmãs,  hum 
pouco  de  lavatório  em  que  o  Vigário  purificava  os  dedos :  mandou-lh'o 
pedir  com  grandes  encarecimentos.  Não  fez  o  Vigário  difliculdade  na  p.o- 
tição,  despois  de  commungar  as  Religiosas,  e  ter  purificado  os  dedos 
no  calis  da  Communhão :  quando  o  houve  de  dar  a  quem  o  levas- 
se á  enferma,  permittio  o  Senhor  que  em  lugar  d'elle,  desse  outro  que 
tinha  no  altar,  no  qual  estava  huma  forma  consagrada,  que  sobejara.  Foi 
correndo  a  messageira  com  alvoroço,  mas  sem  saber  o  que  levava:  quan- 
do a  enferma  descobrio  o  calis,  e  reconheceo  dentro  o  thesouro  celestial, 
julgou  que  fora  compaixão,  não  erro  do  Vigário,  e  satisfez  seus  desejos 
com  cordial  consolação.  Tinha  acabado  de  a  levar,  e  começava  a  entoar 
por  graças  aquella  parte  do  hymno :  Tantum  ergo  Sacramento,  ete. :  eis 
que  chega  correndo  huma  Religiosa  com  recado  da  Príoressa,  que  não 
commungasse  até  ella  chegar,  porque  tinha  que  lhe  dizer  primeiro. 
E  foi  o  caso,  que  o  Vigário  abrindo  o  sacrário  pêra  recolher  a  forma, 
cahio  no  erro,  e  mandou  com  diligencia  avisar  a  Príoressa,  que  o  reme- 
iliasse  polo  modo,  que  temos  dito.  Entrou  a  Príoressa  afadigada  atrás  a 
messageira,  que  mandara  diante,  e  ambas  tiverão  da  enferma  a  mesma 
resposta.  Meu  Senhor  Jesu  Chrísto  (dizia  ella  cheia  de  espirito,  e  ale- 
gria) que  sabe  a  grande  fome,  que  minha  alma  padece  tantos  mezes  ha 
doeste  Divino  manjar,  e  a  muita  necessidade  que  d'elle  tenho,  ordenou 
que  commungasse  eu  n'esta  tão  grande  solenidade,  e  que  pêra  isso  me 
confessasse  (como  me  confessei  hontem).  Se  o  Padre  Vigário  cuid^  que  er- 
rou, erros  ha  no  mundo,  que  são  acertos,  e  misericórdias  de  Deos:  aelle 
dou  as  graças. 

Quando  veio  a  falecer  passava  poucos  mezes  de  vinte  hum  annos. 


248  UTRO  VI  DA  IIL^TORIA  DF.  S.  D0]fI\GO5 

Muitos  dias  antes  di^iiarou,  qm  hnvia  de  acabar  no  dl3  de*  Kjmss  pri- 
ineíro  seguinte,  e  até  a  iiora  >inait>u,  c  tudo  succedeo  {FjQUsaioheate:  e 
foi  sepultada  no  mesmo  silio,  que  muito  antes,  eslaiid)  sã,  mits^nn. 
Passado  algum  temiK),  fez  assento  a  t^rra  da  sepultura,  de  m>io  que  fi- 
cava notavelmente  baixa,  e  desifj^ual:  pêra  se  accommodar.  e  igaalar,ar- 
rancon-se  o  ladrilho,  bolío-se  a  terra:  foi  cousa  de  espantj,  qoe  em  se 
movendo  aqaelle  {>ó  frio,  e  seco,  saliio  delia  tanto,  e  tâo  sinenlar  dirí- 
ro,  que  o  ofllcial  deu  brados  de  maravilha :  mas  as  Religiosas  V^  co- 
iilieciãj  quem  ali  jazia,  sem  maravilha  derão  grat.^as  a  Deos. 

CAPITULO  Mil 

Das  Madres  Sor  Isabel  de  Abreu:  e  Sor  Isabel  de  Moraes. 

Succedem  duas  Isabeis  tão  semelhantes  ambas  em  virtudes,  e  mere- 
cimentos, como  no  nome :  e  como  forão  difíerenles  só  no  appelido,  assi 
se  differençarão  em  poucas  cousas  da  vida.  Ambas  erao  mui  devotas  da 
Paixão,  ambas  pedirão  a  Deos  com  particular  efTicacia  lhes  desse  a  sen- 
tir alguma  parte  das  dores,  que  nella  padecera  o  bom  Jesu :  e  a  am- 
bas foi  concedido.  E  f)orque  lhes  não  fosse  causa  de  vangloria  tamanho 
favor,  permittio  o  Senhor,  que  cada  huma  delias  padecesse  bum  forte 
estimulo  de  Satanás,  que  as  espantava,  e  perseguia  com  terribeis  illu- 
sões,  e  tentações. 

A  Madre  Isabel  d' Abreu  começou  a  sentir  suas  dores  pouco  mais  de 
seis  annos  antes  que  falecesse.  Erão  taes,  que  em  quantas  junturas  de 
membros  tinha,  em  todas  a  hum  mesmo  tempo  era  martyrizada  com  in- 
comportáveis tormentos:  levava-os  ella  com  o  mesmo  anipio,  e  devação  com 
«lue  os  pedira,  gemendo  muitas  vezes,  e  gritando  a  boca  com  a  opres- 
são das  dores,  mas  dando  graças  em  seu  coração  a  quem  Ih^as  dava. 
Estava  hum  dia  mui  desfalecida  com  ellas,  cercavão-na  muitas  Religiosas, 
e  persuadi3o-na  que  se  animasse,  e  tivesse  paciência :  pareceo^lbe  que 
erão  rezOes  de  gente,  que  se  despidia ;  interrorapeo  a  pratica,  e  pedio 
com  encarecimento,  que  a  não  deixassem  só,  dando  por  rezão,  que  cre- 
cião  seus  males  como  estava  desacompanhada.  Fizerão  todas  juizo,  que 
erão  queixas  de  quem  ja  não  podia  com  o  trabalho,  e  acodirão-lhe  de 
novo  com  lembranças  da  obrigação,  que  linha  de  soffrer  com  valor  o 
que  pedira  por  favor,  e  alcançara  por  misericórdia.  Vio-se  culpada,  e  re- 
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preendida,  pareceo-lhe  forca  declarar  o  que  até  então  encobrira.  Madres, 
respondeo,  n3o  me  agastão  dores,  antes  cada  momento  lhes  lanço  mil 
benfSes,  porque  se  o  corpo  padece,  triunfa  a  alma.  O  que  me  agasta,  c 
muito  me  inquieta,  he  huma  dura  perseguição,  que  o  demónio  ine  dá 
com  sua  vista  horrenda,  e  fera,  na  hora  que  me  acha  só :  o  basta  estar 
comigo  qualquer  pessoa  pêra  não  ser  atrevido :  parece  que  por  lueus 
peccados  tenho  merecido  esta  guerra. 

A  Madre  Isabel  de  Moraes  tinha-sc  determinado  a  huma  perpetua 
morlificação  de  todas  as  coirix)raes  commodidades.  Avezou-se  a  quebrar 
o  sono,  que  he  grande  parte  da  sustentação  da  vida,  e  alivio  de  quem 
trabalha:  e  veio  a  sugeital-o  de  maneira  que  era  huma  tyrannia,  porque 
lhe  não  dava  entre  dia,  e  noite  mais  que  duas  horas,  sendo  assi,  que 
sempre  andava  occupada  nos  mais  trabalhosos  oflicios  de  casa.  Foi  mui- 
tos annos  Sacristã,  sem  consentir  companhia,  que  a  descançasse :  com 
muito  gosto  lavava  só,  encrespava,  e  perfumava  toda  a  roupa  de  seu  car- 
go:  e  á  força  de  braço  trazia  limpo,  e  luzente  todo  o  estanho,  e  arame 
da  sacristia.  O  tempo  que  forrava  do  trabalho,*  desça nçava  em  continua 
oração :  n*ella  seu  principal  exercício  era  medit^nr  a  Paixão  de  Christo, 
compadecendo-se  dos  tormentos,  e  affrontas  a  que  o  bom  Senhor  se  quiz 
oflèrecer  por  ingratos ;  e  abrazava-se  em  desejos  .de  ter  parte  n'ellas, 
por  não  ser  de  todo  ingrata.  Por  fim  da  oração,  conhecendo  que  pedia 
muito,  ajuntava  em  parte  de  requerimento  muitas  djsciplinas,  e  outras 
penitencias  secretas.  Assi  alcançou  o  despacho  t^nto  à  medida  do  que  de- 
sejava, que  brevemente  se  vio  cercada  de  tantas,  e  tão  fortes  doenças, 
tantas,  e  tão  continuas  dores,  que  bem  parecia  cousa  contra  natureza  ta- 
manha complicação  de  males,  e  tal  força  de  tormentos  padecidos  junta- 
mente. Choravão  as  Religiosas  lastimadas  do  que  lhe  vião  padecer,  e  ella 
alegre  no  meio  doç  martyrios,  que  a  rodeavão  como  a  outro  Job,  cha- 
jnava-lbes  pesadas  consoladoras:  pois,  em  lugar  de  lhe  ajudarem  a  dar 
graças  ao  Senhor  por  lhe  ter  ouvido  sua  oraç^ão,  erão  cruelmente  piado- 
sas,  mostrando  sentimento  de  seu  bem.  Com  todos  estes  males  não  po- 
dia acabar  comsigo  deixar  hum  género  de  cilicio,  que  trazia  cravado  nas 
carnes,  que  melhor  podemos  chamar  cinta  de  ferro.  Era  huma  faixa  lar- 
ga feita  de  huma  folha  de  arame,  que  ordinariamente  se  chama  folha  de 
Frandes,  passada  de  muitos  furos,  de  tal  modo  abertos,  que  lançava  cada 
hum  pêra  fora  três  e  quatro  pontas,  que  onde  alcançavão  ferião,  e  pe- 
netravão  como  cravos.  Acertou  de  lh'a  ver  huma  sobrinha,  de  que  se 
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não  acautelava  tanto,  como  das  outras  Freiras;  accusou-a  á  Prioressa,  por- 
que sabia  que  nenhum  outro  remédio  valeria.  Em  fim  tirou  o  cilicio  por 
obediência,  e  com  dores  dobradas :  humas  polo  tormento,  que  Ibe  dava 
desaferral-o  da  carne,  que  de  muito  atrás  tinha  atenazada :  outras  pok) 
que  sentia  não  acompanhar  com  mais  aquella  mortificação  os  tormentos 
do  bom  Jesu.  Mas  ficou-lhe  em  lugar  do  cilicio  huma  perseguição  infer- 
nal do  tentador  das  almas,  que  como  era  noite  lhe  aparecia,  e  se.  atre- 
via a  pôr  em  pratica  a  quem  com  tanta  perfeição  vivia,  não  menos  que 
desesperação  da  misericórdia  de  Deos  (grande  ponto  pêra  nos  abrir  os 
Olhos,  o  cuidarmos  que  fará,  e  quão  atrevido  será  com  os  que  somos 
fracos,  e  peccadores  quem  assi  acomette  a  gente  santa)  algumas  Tezes 
lhe  ouvirão  dizer  as  Religiosas,  que  dormião  perto,  estas  palavras:  ií«í- 
dttOy  vaúíe  ao  inferno^  a  que  estás  condenado  pêra  sempre ;  que  por  mniío 
que  faças,  não  deixarei  nunca  de  dar  graças  a  meu  Deos  poios  granies 
mercês  que  me  faz  em  me  dar  doenças^  e  dores,  que  tantos  awnos  lk$ 
pedi. 

Quando  a  importunação  crecia  usava  do  mesmo  remédio,  que  a  Sb- 
dre  Isabel  d^Abreu ;  chamava  por  sua  sobrinha,  ou  qualquer  outra  Frei- 
ra, e  como  tinha  companhia  ficava  em  paz.  Costumava  a  dizer  muitas  ve- 
zes, que  na  festa  de  Natal  havia  de  morrer :  e  veio  dar  fim  a  seus  tra- 
balhos na  primeira  Oitava,  e  ultima  hora  delia,  quando  já  se  tangia  o 
primeiro  de  matinas  de  S.  João  Evangelista,  mas  não  nos  constou  em  qae 
anno.  Pouco  antes  que  espirasse  advertio  as  enfermeiras,  que  era  tempo 
de  fazerem  sinal  pêra  se  juntar  a  Gommunidade  como  he  costume  di 
Religião:  e  deu  por  rezão  que  estava  alli  o  Minino  Jesu,  que  a  queria 
levar  comsigo. 

CVPITULO  IX 

Das  Madres  Sor  Caterina  de  Soagoa,  Sor  Breitriz  Babellm, 
e  Sor  Isabel  Affonso. 

A  Madre  Sor  Caterina  de  Soagoa  passou  toda  a  vida  em  rigor  de  pe- 
nitencias, e  fervor  de  oração ;  e  com  taes  azas  tintas,  e  variadas  de  for- 
mosas cores  de  todas  as  outras  virtudes,  voou  pêra  as  moradas  eternas. 
Nunca  despois  que  tomou  o  habito  comeo  carne,  nunca  deixou  de  dcK^ 
mir  vestida,  e  apertada,  e  composta  como  andava  de  dia ;  e  era  o  leito 
li  uma  taboa  seca,  desacompanhada  de  todo  o  género  de  roupa,  ou  ou- 
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tro  gasnlhado ;  e  por  morte  lhe  foi  achada  á  raiz  das  carnes  huma  cinta  . 
de  ferro  de  quatro  dedos  de  largo,  companheira  inseparável  de  toda  a 
vida. 

Da  Madre  Breitiz  Rabella,  por  outro  nome  da  Trindade,  se  conta  por 
especial  excellencia  que  entre  todos  os  exercícios  santos  da  Religião  o 
que  mais  lhe  levava  a  alma,  e  o  gosto  era  a  devação  do  santo  Rosário : 
pêra.  o  rezar  com  mais  atenção,  e  socego  levantava-se  de  madrugada. 
Parece  que  tinha  ouvido  o  que  diz  o  Espirito  Santo,  ou  elle  lh'o  tinha 
comnianicado;  Quoníam  oportet  proevenire  solem  adbenedicUonem  Dei,  et  ad 
orieníemlucis  aJorareDeum  (1).  Convêm  que  madrugue  mais  que  o  sol, 
quem  quer  louvar  a  Deos,  e  receber  d'elle  mercês ;  convêm  levantar  pêra  o 
adorar  tanto  que  se  levanta,  e  aparece  a  primeira  luz.  Assi  o  fazia  com  grande 
perseverança,  deleitando-se  na  vista  da  estrella  d'alva  em  saudar  a  verdadei- 
ra aurora,  por  quem  considerava  que  tevemos  no  mundo  todos  os  bens  do 
Ceo.  Tardando  o  sol  lembrava-se  das  anciãs,  com  que  os  Santos  Patriar- 
cas, e  Profetas  desejavão  o  verdadeiro,  que  veio  alumiar  as  almas,  e  do 
intimo  do  coração  dizia  comlsaias :  Rorateccsli  de  super,  etc.  (2).  Acabai  já 
Ceos  de  nos  mandar  esse  divino  orvalho.  Lembrava-se  do  affecto,  com 
que  a  Virgem  desejava  vel-o,  e  adoral-o  nacido  na  terra,  e  dizia :  O  ori- 
ens  splendor  lucis  celernce  et  6ol  justitice,  veni  et  illumina  sedentes  in  tê* 
nebrisÇX).  Ó  raio  bellissimo,  luz  da  luz  eterna,  e  sol  de  justiça,  chegai  já, 
e  vinde  alumiar  os  que  vivem  em  trevas.  Despois  de  nacido  o  sol  ale- 
grava-se  nos  gozos  da  Virgem,  quando  se  vio  mãi,  e  mãi  de  Deos,  e 
sua  pureza  com  tal  filho  mais  pura,  mais  honrada,  e  mai$  sagrada.  N'es- 
tas,  e  em  outras  semelhantes  considerações  hia  dando  voltas  ao  seu  Ro- 
sário, e  acompanhando-as  a  espaços  com  copiosas  lagrimas,  ora  de  go- 
zo, ora  de  magoas,  segundo  os  mysterios. 

Sabe  o  enemigo  do  género  humano,  quanto  se  adianta  em  todas  as 
virtudes  polo  meio  do  santo  Rosário.  E  como  em  todo  o  exercício  d'el- 
hs  está  certa  a  tentação  pêra  prova,  e  merecimento,  permittio  Deos  que 
procurasse  a  toda  a  força  divertil-a  de  tal  devaç4io  com  medos,  e  fantas- 
mas. Despois  que  vio  que  não  aproveitava  por  aqui,  aparecia-lhe  visi- 
velmente ao  tempo,  que  queria  começar  a  rezar  pêra  a  pertubar,  ou  in- 
quietar quando  mais  não  podesse.  Aconteceo-lhe  deitar-se  huma  noite 
com  mais  cuidado  do  ordinário  de  se  levantar  a  tempo,  pêra  cumprir 
mais  a  seu  sabor  com  o  santo  exercício.  Quando  espertou  vio  tanta  cla- 

(I)  Esth.  5.  (3J  Isai.  45.  (3j  Mal.  i. 
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ridadc  na  casa,  qiic  teve  por  certo  ser  o  sol  nacido.  Levantoií-se 
sa,  e  com  desgosto,  c  ropreendendo-se  da  tardança :  e  vendo  qu 
silencio  por  toda  a  casa,  caminhou  pêra  o  sitio  costumado,  qui 
coro,  e  começou  sua  devação.  Mas  não  he  de  dura  nenhuma  fal 
e  as  do  diabo  mais  depressa  mostrão  o  fio,  e  descobrem  seu  doi 
que  subitamente  desaparece  a  iuz,  e  fica  tudo  em  trevas,  e  noite  ^ 
e  pcra  mais  certeza  de  que  fora  fingida,  e  falsa  a  claridade  a  qiu 
vantara,  soarão  1  igo  no  relógio  as  três  horas.  Caindo  então  na  co 
lanço,  com  quê  Lúcifer  procurou  desgostal-a,  foi  rezando,  e  mei 
com  muito  maior  consolação  seu  Kosario,  do  que  fora  a  pena  ca 
o  começara. 

Na  ultima  doença,  quando  lhe  foi  declarado  que  acabava,  rec< 
desengano  não  só  sem  sobresalto,  mas  com  muita  alegria.  E  disj 
se  pêra  a  hora,  que  esperava,  e  que  tinha  por  ditosa,  e  fermos 
largava  das  mãos  o  santo  Rosário.  Ilia-se-IIie  a  vida  traspondo  p( 
mentos,  e  a  passo  igual  se  vião  em  seu  rosto  novos,  e  mais  cia 
naes  de  gozo :  dos  quaes  obrigada  huma  Religiosa,  e  tendo  por  cer 
devião  nacer  de  alguns  favores,  que  n'aquella  hora  lhe  fazia  a  A 
do  Rosário,  que  tanto  sf^rvira  sempre,  pedio-Ihe  que  pêra  gloria  d 
ma  Senhora,  e  edificação  das  que  estavão  presentes  declarasse  z 
cousa.  Mas  são  os  Santos  mui  avaros  em  revelar  semelhantes  n 
respondeo  com  palavras  geraes,  que  muitas  mercês  Uie  fazia  sua  1 
ra  n'aquelle  temeroso  trance.  Instando  a  Religiosa  por  alcançar  a 
:    ♦■  particularidade,  e  apertando  muito,  em  fim  confessou  que  a  Senb 

.  tivera  ali  com  ella ;  e  não  falou  mais.  Esta  Madre  foi  duas  xeiet 

ressa :  e  huma  tença  que  tinha,  não  pequena  pêra  o  tempo  de 
despendia  toda  com  Religiosas  necessitadas,  e  em  concertos 
cristia. 

A  Madre  Sor  Isabel  Affonso  foi  huma  das  antigas,  que  n'est 
teiro  se  criarão :  e  como  tal  tão  observante  d^aquellas  primeiras,  i 
tadas  austeridades,  que  por  certo  se  conta  que  desd'a  hora  que 
sou  nunca  mais  comeo  carne,  nem  teve  outra  cama  senão  hum  ni 
como  os  que  atrás  dissemos;  e  as  túnicas,  que  usava,  erao  de  p 
!  lã  grosseira  dos  montes,  por  maneira,  que  andava  vestida  er 

cilicio  inteirisso.  N'csta  aspereza  viveo  longos  annos;  e  sem  amud 
bou  santamente. 
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CAPITULO  X 

Das  Madres  Sor  Justa  Vieira,  Sor  Violante,  e  Sor  Juliana. 

Trinta  annos  achamos  que  foi  Prioressa  neste  Mosteiro  a  Madre  Sor 
Justa  Vieira :  e  se  a  morte  a  nao  absolvera  do  cargo  nunca  os  Prelados 
nem  as  súbditas  consintirSo  que  o  deixara.  Tâo  inteiro,  e  tão  suave  era 
seu  governo.  Todo  seu  cuidado  empregava  por  manter  a  casa  no  rigor 
primeiro,  em  que  fora  criada:  e  ainda  que  os  Capítulos  que  fazia 
espiravao  fogo  de  espirito,  com  que  o  pegava  ás  mais  tibias,  erão  suas 
obras  taes,  que  não  havia  quem  à  vista  delias  mostrasse  frouxidão  pêra 
as  maiores  austeridades.  Nunca  se  achou  que  nas  ordinárias  da  Ordem 
se  valesse  do  privilegio  de  Prelada  pêra  dispensar  comsigo :  antes  acre- 
centava  a  ellas  particulares  penitencias,  que  em  quem  preside  bem  se 
sofre  serem  publicas,  e.  sabidas,  polo  muito  que  move  o  exemplo  das 
cabeças.  Entre  outras  se  faz  memoria  das  túnicas,  que  usava,  de  pano 
basto  de  lã  como  saco,  que  era  andar  toda  envolta  em  hum  áspero 
cilicio,  como  dissemos  da  Madre  Isabel  AíTonso.  Com  o  Angélico  Doutor 
Santo  Thomas  tinha  grande,  e  particular  devação,  e  pagava-Ihe  elle  com 
lhe  alcançar  de  Deos  muitos  favores.  Muito  tempo  antes  de  sua  morte 
declarou  o  dia,  e  hora  em  que  havia  de  ser ;  e  succedeo  sem  falência. 

Resta-nos  dizer  de  duas  Religiosas,  que  sendo  falecidas  ha  menos  de 
vinte  annos,  e  sendo  ambas  nobres  por  geração,  c  muito  mais  por  vir- 
tude, já  não  podemos  alcançar  d  ellas  mais  que  meios  nomes.  Pêra  fi- 
carem assi  menos  de  espantar  as  faltas  dos  antigos.  Seja  primeira  a  Ma- 
dre Sor  Violante  tão  devota,  e  bcmfeitora  das  almas  fieis  do  Purgató- 
rio, que  cada  dia  lhes  rezava  hum  psalterio,  pedindo  a  cada  huma,  que 
quando  se  achasse  livre  do  cárcere,  e  á  mesa  do  Rei  da  Gloria,  como  o 
outro  criado  de  Faraó  (1)  se  lembrasse  da  sua  prisão  d'ella,  alcançando-lhe 
huma  suave  sabida  das  misérias  da  vida,  e  vindo-a  ajudar,  e  acompanhar 
na  hora  da  hberdade.  Acompanhava  esta  devação,  pêra  que  fosse  mais 
meritória  com  muita  abstinência,  disciphnas,  e  cilícios,  esmerando-se  so- 
bre tudo  em  hum  grande  cuidado  de  guardar  silencio,  e  não  o  quebrar 
nunca  nos  tempos,  que  a  regra  o  encome/ida.  Víveo  esta  Religiosa  mui- 
tos annos  sem  quebra  nem  mudança  de  seus  cantos  exercícios:  e  per- 
severando assi  com  muito  exemplo  aconleceo  huma  noite,  adiarem-na 

(1]  Genes.  10. 
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morU  pola  maneira  sogninfe.  Dormia  a  Sacristã  cm  seu  leito  cancada 
(la  lni!)nIho  do  dia.  Eis  quo  alta  noite  sente  chamar-se  por  seu  DomCt 
c  abrindo  os  olhos  vé  hum  vulto  de  Freira  com  lume  nas  mãos,  mas  la- 
me,  segundo  despoís  dizia,  escuro,  e  cego,  c  como  de  candea,  que  se 
vai  apagando ;  e  ouvio  que  lho  dizia  com  voz  distinta,  e  clara,  porèm 
não  conhecida,  palavras  formaes :  Levantai-vos,  e  ide  acodir  a  Sor  Vio- 
lante, que  está  morta.  A  novidade  do  aviso,  e  a  falta  de  luz  bastante,  e 
de  conhecimento  da  fala  obrigou  a  Sacristã  a  perguntar-lho  quem  era; 
e  ouvio  segunda  voz,  que  lhe  disse:  Eu  sou  a  Madureira.  Havia  no  Mos- 
teiro huma  Religiosa  d^este  nome,  amiga  da  Sacristã,  e  com  quem  al- 
gumas vezes  costumava  a  ter  graças ;  despedio-a  asperamente,  e  como 
merecia  huma  ociosidade  a  taes  horas  (se  o  fora)  e  tomou-se  a  quietar. 
E  com  tudo  fazendo  reflexão  no  que  ouvira,  e  na  calidade  do  dito  dia- 
mou  huma  companheira  pêra  irem  juntas.  Foi  circunstancia,  que  tam- 
bém deu  cuidado,  que  procurando  levar  lume  comsigo,  não  acliai^o  em 
toda  a  casa  alampada  acesa,  e  foi  força  valerem-se  de  pederneira,  e  fusii. 
Chegando  ambas  ao  leito  de  Sor  Yialante  acharão  verdadeiro  o  aviso  da 
voz,  e  espertarão  á  pressa  a  Communiílade,  pêra  a  commendaçao  da  al- 
ma. Ficou-se  fazendo  discurso  entre  as  Religiofes,  que  fora  Deos  se^ 
vido  dar-lhe  hum  transito  abreviado,  c  sem  pena  por  rogativas  das  al- 
mas santas,  e  polas  mesmas  permittira,  que  fosse  avisada  a  Sacristã 
por  termo  tão  extraordinário  pêra  lhe  não  tardarem  os  suíTragios,  e  ora- 
ções da  Communidade,  ou  em  satisfação  de  alguma  leve  culpa,  ou  em 
augmento  de  gloria ;  o  que  tudo  trabalhara  por  encontrar,  e  dilatar  o 
demónio  com  a  falta  de  luz,  e  apagando  as  aiampadas ;  e  cahiSo  que  a 
messageira  podia  ser  huma  discipula  da  mesma  Sor  Violante,  que  tam- 
bém se  chamava  Madureira,  e  não  havia  muito  que  era  falecida. 

Quasi  polo  mesmo  lempo  se  foi  pêra  o  Ceo  contra  Religiosa,  que 
lhe  demos  por  companheira:  chamava-se  Sor  Juliana,  porque  nacera  em 
tal  dia:  fora  duas  vezes  Prelada  com  notável  exemplo  de  virtude,  e  d)- 
servancia  regular,  e  nos  exercícios  particulares  era  por  excellencia  de- 
vota das  cinco  preciosas  chagas  de  Nosso  Senhor  Josu  Christo,  vcneran- 
do-as  com  todos  os  géneros  de  devação,  que  sabia,  e  podia,  e  offerecen- 
do-lhes  sua  alma  com  continuas  orações.  Andando  tempo  foi  Deos  se^ 
vido  tocal-a  de  hum  ar  de  parlesia  na  lingua,  que  lhe  tolheo  a  fala:  e 
muda  viveo  muitos  annos.  Vindo  depois  a  falecer  no  mesmo  dia  de  san- 
ta Juliana,  em  que  nacera,  vio-se  n*ella  hum  caso  estranho :  tomou- 
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lhe  a  fala,  e  disse  a  huma  amiga,  que  a  curava,  que  n*aquella  hora  lhe 
tinhão  ali  trazido  sinco  serejas.  Espantada  a  enfermeira  do  ouvir  no- 
mear serejas  em  Fevereiro,  e  parecendo-lhe  delirio  de  quem  morria, 
aporfiou  a  enferma  que  sabil  o  que  dizia,  e  que  debaixo  da  cabiccira 
lb'as  tinhão  postas,  e  abi  as  acharia,  se  as  quizesse  buscar  e  ver.  Esta- 
v3o  já  juntas  outras  Freiras:  obrigadas  da  teima  com  que  affirmava  cou- 
sa tão  sem  propósito  levantarão  o  travisseiro,  e  acharão  que  onde  dizia, 
em  lugar  de  cinco  serejas,  estava  tinto  o  lençol  com  cinco  gotas  de  san- 
gue fresco  postas  em  Cruz,  que  fizerão  espanto,  porque  se  juntava  ao 
dito  da  enferma  (que  pouco  tardou  em  se  finar)  não  verem  donde  po- 
desse  ali  vir  tal  sangue:  e  pareceo  hum  principio  de  paga  da  santa  de- 
vação  das  Chagas,  e  penhor  da  gloria,  que  por  ella  a  esperava. 

CAPITULO  XI 

De  alguns  grandes  milagres^  que  nosso  Senhor  tem  feito  n'este  Mosteiro 
por  huma  imagem,  que  nelle  ha  do  Padre  S.  Domingos. 

Podemos  dar  por  boa  prova  da  grande  religião  d'este  Mosteiro  a 
providencia,  com  que  o  Santo  Patriarcha,  que  lhe  deu  nome,  e  regra 
acodio  sempre,  e  acode  ainda  hoje  ás  necessidades,  e  doenças,  e  des- 
consolações das  filhas,  que  n'elle  tem.  Guarda-se  aqui  de  tempos  an- 
tigos huma  imagem  do  Santo  venerada  de  todas  as  Religiosas,  tanto 
por  ser  sua,  como  pola  experiência,  que  tem  de  lhes  fazer  Deos  por 
ella  muitas  misericórdias.  E  porque  assim  como  são  muitas  em  nu- 
mero, são  também  em  calidade  mui  notáveis,  do  que  se  segue  hon- 
ra pêra  o  Santo,  e  pêra  a  casa:  parece  rezão  apontarmos  algumas  de 
mais  sustancia  pêra  gloria  de  Deos,  e  do  seu  Santo,  cuja  esta  Historia 
he;  e  pêra  louvor,  e  estima  da  gente,  que  tão  propicio  sabe  ter  o  Senhor 
a  que  serve:  cousa  que  não  pode  ser,  segundo  se  deixa  bem  ver,  sem 
muita  pureza  de  almas,  e  conciencias.  Mas  antes  de  entrarmos  na  rela- 
ção d'ellas  diremos,  e  louvaremos  hum  santo  costume,  que  estas  Madres 
tem  de  acompanharem  com  assistência  perpetua  o  Santissimo  Sacramento 
acodindo  todas,  e  revezando-se  no  serviço  com  tal  ordem,  que  em  ne- 
nhuma hora  do  dia  nem  da  noite  fica  só:  o  qual  he  hum  género  de  laus 
perennis,  qual  o  mesmo  Rey,  e  Senhor  nosso  tem  na  sua  corte  do  Ceo. 
Serviço  dignissimo,  que  em  todas  as  casas  de  religião  se  fizera,  e  que 
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não  tenho  duvida  a  todas  rendera  grandes  interesses  espirituaes.  Esbi 
Madres  se  obrigarão  a  elle  poio  titulo  do  Mosteiro:  mas  nâo  ha  neoba- 
ina,  que  deixe  de  ter  pola  sustancia  do  que  devemos,  a  mesma  obriga- 
ção, que  esta  mantêm  polo  nome.  E  tornando  ao  que  propuz^nos  ve- 
nhamos aos  milagres  do  Santo. 

Quatro  annos  havia  que  a  Madre  Francisca  da  AsceDçao  estava  ^Ire- 
vada  de  parlcsia,  e  tolhida  de  todos  os  membros,  que  não  era  seobora 
de  mover  pé  nem  mão.  Em  todo  este  tempo  provarão  os  Médicos  vários 
remédios,  e  sem  aproveitar  nenhum  ficou  havida  por  incurável.  Quando 
assi  se  vio,  pedio  á  Prioressa,  que  lhe  mandasse  trazer  ali  a  imagem  que 
dissemos,  de  nosso  Padre,  affirmando  que  só  a  elle  queria  por  Medico, 
como  sabia  que  o  fora  de  outras  enfermas.  Juntou-se  a  Communidade, 
trouxerão-lh'a  em  procissão.  Vio-a,  venerou-a,  abraçou-se  com  ella  com 
devoto  alTeilo  da  alma,  porque  os  braços  estavão  mortos;  e  lembrando 
ao  Santo  com  grande  fé  a  sua  antiga  promessa  de  não  faltar  aos  filhos, 
ainda  que  ausente,  pedio  que  lh*a  deixassem  ficar  sobre  a  cama.  Deixa- 
rão-lira:  continuou  cila  com  seus  devotos  colóquios;  e  sobrevindo-lhe 
hum  leve  sono,  comerou  a  sonhar  que  se  chegava  ^o  leito  hum  venerá- 
vel Religioso  da  Ordem,  e  pondo-lhe  a  mão  sobre  hum  braço  lhe  dizia: 
Filha,  não  te  agastes.  A  vista,  e  visinhança  do  Religioso  causou  sobre- 
salto,  e  o  sobresalto  lançou  fura  o  sono.  Acordando  achou,  que  tinha 
abraçada  a  santa  imagem  com  aquelle  braço  recolhido  debaixo  da  roupa, 
e  que  não  só  o  sentia  com  vigor,  e  força,  mas  de  todo  são,  e  assi  iodos 
os  mais  membros. 

Sendo  o  caso  tão  extraordinário,  que  espantou  quantos  couhecião esta 
Madre,  e  sabião  do  seu  mal,  ficou  esquecido  com  muitos  outros  mais 
antigos,  polo  que  succedeo  á  Madre  Caterina  da  Assumpção  no  anno  de 
1505.  Cahio  esta  Madre  de  hum  lugar  muito  alto:  e  estava  tal  quando 
lhe  acodirão,  que  nenhum  sinal  nem  sentimento  tinha  de  viva.  Provai*)- 
se  remédios  de  ventosas,  e  sangrias  a  ver  se  tornava:  não  bastou  nada, 
e  parecia  tudo  por  de  mais,  porque  se  via  que  de  pisada,  e  moida  es- 
tava toda  negra.  N'este  estado  lhe  acodio  a  Communidade,  e  hum  poTO 
de  irmãs  carnaes,  que  n'ella  tinha,  que  não  era  menos  de  sinco:  trazem- 
Ihe  a  imagem  do  Santo  com  uma  devota  procissão  cantando  entre  lasti- 
mas, o  lagrimas  a  antiphona:  O  /umen  Ecc/^^ío?,  ^/c.  Ouvio  Deos  por  meio 
de  seu  servo  ambas  as  Communidades.  Foi  cousa  que  passou  a  olhos, 
e  face  do  Convento  inteiro:  no  mesmo  instante  que  pozerão  a  santa  ima- 
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gem  janto  da  que  choravao  por  defunta,  abrio  os  olhos,  e  falou,  è  ale- 
grou a  todas  com  esperanças  de  vida.  Tornarão  a  mais  consoladas  com 
a  imagem  ao  seu  altar.  Entre  tanto  aparecieo  o  Santo  clara,  e  visivel- 
mente á  atribulada  Madre;  e  como  já  estava  em  seu  acordo,  e  reconhe- 
cida da  merco  recebida  nos  princípios  de  remédio,  foi-se  prostrando  co- 
mo pode  a  seus  pés  pêra  lh'os  beijar.  Fogem  os  males  da  presença  dos 
Santos.  Assi  desapareceo  o  Santo  dos  olhos  da  enferma,  e  desapareceo 
juntamente  toda  a  lesão,  e  quebrantamento  de  seus  membres,  ficando 
em  tão  perfeita  disposição,  e  saúde,  como  tinha  antes  do  desastre.  Foi 
este  milagre  mui  celebrado,  e  com  públicos  estormenlos  autenticado,  e 
em  fim  pregado  nos  púlpitos. 

Não  foi  menos  estimada  a  saúde,  que  subitamente,  e  polo  mesmo  meio 
recebeo  a  Madre  Sor  Antónia  da  Encarnação.  Estava  sangrada  vinte  e 
oito  vezes,  de  humas  febres  tão  rijas,  que  nem  com  tanta  evacuação  de 
sangue  davão  sinal  de  amainar,  e  sobre  todo  o  mal  endoudecia  com  fre- 
nesis.  Fez-lhe  o  Medico  ultima  visita  n'este  estado,  e  avisou  a  Prioressa, 
que  não  haveria  lugar  pêra  outra,  porque  não  tinha  de  vida  mais  que 
três  horas.  Era  pola  manhã:  acodio  a  devota  Prelada  aos  remédios  do  Geo 
cheia  de  fé,  mandou-lhe  dizer  logo  huma  Missa  a  nosso  Padre,  e  recom- 
mendou  ás  Religiosas  levassem  a  santa  imagem  á  sentenciada  enferma, 
apellando  da  sentença  da  terra  pêra  a  misericórdia  do  Ceo.  Levarão-lh'a: 
sobreveio-lhe  sono,  cuidou-se  que  era  o  da  morte;  e  foi  o  Senhor  servi- 
do, que  acordou  d'elle  com  certeza  de  vida,  e  saúde  perfeita,  que  logo 
seguio. 

Melhor  succedeo  á  irmã  Joanna  Bayoa,  que  com  hum  só  milagre  do 
Santo  negoceou  remédio  pêra  duas  necessidades  muito  difl'erentes  entre 
si,  e  ambas  muito  importantes.  Passava  de  quarenta  annos  que  estava 
recolhida  no  Mosteiro  a  titulo  de  servidora.  E  havendo  muitos  que  pe- 
dia com  devação  ao  Santo,  a  fizesse  Freira  sua,  adoeceo  gravemente  de 
esquincncia  acompanhada  de  febre  ardente,  que  brevementente  a  poz  no 
fim  da  vida.  Dada  por  morta,  ungida,  e  já  sem  fala;  propoz  huma  Freira 
velha  á  Prioressa,  que  pois  morria,  sequer  por  agradecimento  do  bom 
serviço  da  enferma  lhe  dessem  a  consolação  de  morrer  no  habito  que 
tanto  desejara  em  vida,  como  se  sabia:  que  pois  morrendo  lh'o  havião 
de  vestir  como  a  irmã,  que  já  era  da  Ordem,  mais  valia  vestír-lh'o  em 
tempo,  que  ainda  o  pudesse  estimar,  e  agradecer,  visto  como  de  qual- 
quer maneira  o  havia  de  lograr  poucos  dias,  ou  poucas  horas.  Indinou- 
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se  a  Príoressa,  ajadarSo  todas  as  lladres,  foi-Ibe  Testido  o  habito  com  a 
solenidade  ordinária,  cantando  a  Commonidade  o  hymno:  Vemi  Cnttm 
Spiríiut:  e  mostrando  a  enferma,  no  que  se  podia  entender,  que  morria 
consolada.  Immediatamente  como  a  quem  estava  desconfiada  de  todo  o 
rraiedio  humano  lhe  trouxerâo  a  imagem  de  nosso  Padre,  e  boma  ReE- 
giosa  Ibe  fez  lembrança,  que  pois  tinha  já  o  babito  do  Santo  se  eooxr 
mendasse  a  elle  como  Giba  sua.  Fizerão  todas  ora^  com  ella  (qoe  tal 
muito  diante  de  Deos  oração  de  gente  junta,  e  unida  em  seu  serviço,  e 
nome)  foi  logo  tomando  em  si,  e  dentro  de  poucos  dias  de  leiga,  e  en- 
ferma, e  morta,  acbou-se  viva,  e  sã,  e  Freira,  confessando  dever  todo 
ao  Santo,  polo  meio  da  sua  imagem.  Foi  despois  consultado  no  caso  o 
Padre  Provincial:  e  tomada  informação  de  como  passara,  deu  sua  apro- 
vação, e  licença  pêra  se  Ibe  fazer  profissão  a  seu  tempo. 

A  Madre  Sor  Úrsula  de  São  Domingos  tinha  já  recebido  o  Santíssimo 
Sacramento  por  viatico,  e  tratava-se  da  unção  em  huma  forte  doença, 
que  por  momentos  a  bia  consumindo.  N  este  estado  pedio,  que  Ibe  troa- 
vessem  a  santa  imagem :  foi  caso  raro,  que  parece  não  houve  meio  em 
chegar  a  imagem,  e  fugir  o  mal:  repentinamente  ficou  sã. 

O  mesmo  aconteceo  a  outra  Religiosa  em  semelhante  estado,  e  igod 
perigo.  Via-se  acabar  sem  remédio,  gritou  agonizadamente,  e  em  alta 
voz  polo  Santo:  e  bradava  dentro  em  sua  alma  com  outra  mais  alta  de 
fé,  e  esperança.  Adormeceo  despois,  representou-se-lhe  que  via  o  Santo, 
e  lhe  dizia,  que  se  não  desconsolasse,  que  brevemente  teria  saúde:  e  assi 
aconteceo. 

A  Madre  Sor  Elena  da  Conceição  andava  atribulada  de  hum  grande 
inchaço,  que  lhe  nacera  debaixo  de  hum  braço,  temendo  que  poderia  ser 
mal  contagioso.  Acodio  com  orações  ao  glorioso  Confessor  S.  Roque. 
Resolveo-se,  e  ficou  bem.  Passados  alguns  dias'levantou-se-lbe  outro  do 
pescoço  da  grossura  de  hum  ovo.  E  dado  que  já  receava  contagião,  to- 
davia acodindo  ao  mesmo  Santo,  fez  oração  a  nosso  Padre  São  Domin- 
gos, que  como  pai  lhe  valesse  diante  de  Deos  com  sua  intercessão.  No 
meio  d'este  requerimento  feito  cêm  devação,  e  confiança  de  boa  filha  foi 
tentaç  com  a  mão  o  tumor,  e  achou  o  pescoço  desembaraçado,  e  igual, 
e  sem  sinal  de  inchação,  como  se  nunca  teverà  nenhum  mal. 

Recebendo  as  Religiosas  d  este  Convento  tantos  favores  de  nosso  Pa- 
triarcha,  fácil  fica  de  crer  qualquer  outro  que  aflirmarmos  que  as  mes- 
mas recebem  dos  mais  Santos  da  Ordem:  que  onde  o  Pai  so  mostra  ião 
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amoroso,  n55o  podem  os  filhos  ser  menos  brandos,  nem  torcer  o  rosto  á 
gente,  que  elle  assi  empara.  Pudéramos  ajuntar  milagres  mui  provados,  e 
casos  notáveis,  com  que  alguns  Santos  nossos  estrangeiros,  e  naturaes 
acrecentaram  sua  devação  n'esta  casa,  e  acreditarão  a  grande  observân- 
cia, com  que  n'eUa  se  vive:  mas  de  propósito,  e  determinadamente  os 
deixamos,  porque  os  Santos  estrangeiros  nao  são  da  obrigação  d'esta 
Crónica,  e  os  naturaes  tem  n'ella  lugar  próprio,  aonde  pertencem  suas 
maravilhas.  Só  as  do  Santo  Patriarcba  proseguiremos,  como  a  historia 
hé  própria,  e  originalmente  sua,  em  qualquer  parte  que  as  encontrarmos. 

CAPITULO  XII 

Origem,  e  principio  da  fundação  do  Real  Convento  de  Nossa  Senhora  da 
Vitoria,  no  lugar  da  Batalha. 

Achava-se  el-Rei  dom  João  o  primeiro  d'este  nome,  e  decimo  no  nu- 
mero dos  Reis  de  Portugal  nos  campos  de  Aljubarrota,  termo  da  cidade 
de  Leiria,  alojado  em  hum  estreito  arraial,  e  acompanhado  de  poucos 
vassallos,  ainda  que  fieis,  e  animosos,  e  determinados.  Tinha  defronte 
outro  Rei  também  João,  e  também  primeiro  dos  Reinos  de  Gastella,  o 
qual  trazia  comsigo  todo  o  poder  de  suas  terras,  e  muita  gente  das  de 
Portugal,  que  o  seguia,  ou  por  interesse  próprio,  ou  enganada  da  causa. 
Era  força  vir  ás  mãos.  E  como  todos  os  successos  da  guerra  são  incer- 
tos, e  a  batalha  em  grande  estremo  arriscada  da  parte  dos  Portuguezes, 
polo  pouco  numero  d'elles,  comparado  com  a  multidão*  contraria,  que 
cobria  montes,  e  vales:  vendo  todavia  que  por  ser  buscado,  e  dentro  em 
seu  Reino,  não  podia  escusal-a  sem  grande  descrédito,  e  perda  de  re- 
putação: procurou  na  hora  que  se  determinou  em  pelejar,  valer-se  do 
soccorro  do  Ceo,  e  pedir  a  vitoria  áquelle  Senhor,  que  as  dá,  e  tira,  e 
por  isso  se  chama  Deos  dos  exércitos.  E  invocando  por  medianeira  a 
Virgem  Mãi,  porque  em  véspera  de  sua  gloriosa  Assumpção  foi  a  jor- 
nada, prometeo  que  sahindo  vencedor  lhe  edificaria  hum  famoso  Mos- 
teiro. Foi  Deos  senido  fazel-o  vencedor:  ficarão  vencidos  nas  armas,  os 
que  vencião  em  poder  e  confiança:  e  podemos  crer  que  foi  a  causa  de 
sua  destruição  seguirem,  e  sustentarem,  como  seguião,  e  sustentavão  as 
partes  de  hum  Clemente  Antipapa  scismatico,  e  levantado  contra  o  ver- 
dadeiro pastor  da  Igreja,  e  Vigário  de  Christo  Urbano  sexto,  successor 
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dc  Gregório  undécimo.  Com  a  vitoria  deu  Doos  ao  Portuguez  lambem 
o  Reino,  que  brevemente  foi  reduzido  todo  á  sua  obediência.  Mas  oo 
tempo  que  tardou  em  o  quietar  de  todo,  não  quiz  dilatar  o  cumprimento, 
e  desobrigação  do  voto.  Com  as  armas  ás  costas  revia  traças,  consultava 
Architectos,  buscava  oíliciaes:  e  ganhando  por  buma  parte  á  força  luga- 
res rebeldes,  que  lhe  resistião,  hia  por  outra  edificando  paredes  sagra- 
das. E  foi  assí,  que  já  havia  três  annos  que  a  obra  do  Mosteiro  corria, 
quando  estando  de  cerco  sobre  o  Castello  de  Melgaço,  assentou  de  o 
dar  á  Ordem  de  São  Domingos,  segundo  o  achamos  declarado  no  testa- 
mento, que  muitos  annos  despois  fez  em  huma  verba,  que  diz  assí; 

Porque  nós  prometemos  no  dia  da  batalha  que  hçuvemos  com  el-Rei  ie 
Castella^  de  que  Nosso  Senhor  Deos  nos  deu  vitoria^  de  mandarmos  {«ur 
á  honra  de  Nossa  Senhora  Santa  Maria,  cuja  véspera  então  era,  ó  cercê 
donde  ella  foi,  hum  Mosteiro:  o  qual  despois  que  foi  começado,  nosrequereoê 
Doutor  João  das  Regas  do  nosso  Conselho,  e  Frei  Lourenço  Lamprea  nosso 
Confessor,  estando  nós  em  cerco  de  Melgaço^  que  ordenássemos  que  fosu 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  E  nós  duvidamos  de  o  fazer,  porque  assi  fri 
nosso  promellimento  de  se  fazer  á  honra  da  dita  Senhora  Nossa  Swtítí 
Maria.  E  responderão-nos  que  a  dita  Ordem  especial  era  muito  da  di/d 
Senhora,  declarando-nos  as  rezôes  porque:  as  quaes  vistas  por  nós,  acor- 
damos, eproue-nos  de  ordenar  o  dito  Mosteiro  que  fosse  da  dita  Ordem,  dc. 

Tanto  que  el-Rei  se  fez  senhor  dc  Melgaço,  e  se  veio  recolhendo 
pêra  baixo,  parou  na  cidade  do  Porto,  e  n^elia  mandou  passar  carta  de 
doarão  á  Ordem  no  principio  do  anno  de  1388,  cujo  treslado  tirado 
do  próprio,  que  se  guarda  no  Cartório  do  Convento,  he  o  seguinte. 

Dom  João  pola  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  do  Algarve.  A  quan- 
tos está  carta  virem  fazemos  saber,  que  por  honra  da  Virgem  Maria  nossu 
defensora,  e  doestes  Reinos,  consirando  as  muitas  estremadas  graças^  qne 
do  seu  bento  Filho  a  rogo  d' ella  sempre  recebemos,  assi  em  guarda  de  nos- 
so corpo,  como  exalçamento  dos  ditos  Reinos  em  as  guerras  e  mesteres  em 
que  somos  postos,  especialmente  na  batalha  e  campo  que  houvemos  com  os 
Castellãos,  dando-nos  d'elles  vitoria  maravilhosa,  mais  por  sim  miseri- 
córdia, que  poios  nossos  merecimentos,  propozcmos  em  renembrança  dos  be- 
nefícios por  ella  recebidos  de  edificar,  e  mandar  fazer  casa  de  oração,  em 
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O  qual  á  honra,  e  louvor  da  dita  Senhora  se  faça  serviço  a  Deos.  Á  qual 
de  feito  já  mandamos  começar  apar  da  Canoeira.  E porque  segundo  Deost 
€  verdade  os  Fraires  Pregadores  da  Ordem  de  S.  Domingos  som  mui  de* 
votos  em  ella,assi  por  as  suas  obras,  como  polo  habito  que  de  sua$  mãos  rece- 
herão,  são  outro  si  merecedores  de  todo  bem,  e  mais^  que  a  Nosso  Senhor^ 
e  a  dita  Senhora  sua  Madre  servem  em  cada  hum  dia,  e  saberão  servir  ao 
diante  rogando  a  elles  por  nós,  e  poios  susoditos  Beinos.  Porende  nós  su-* 
zodito  Rei  a  honra  e  louvor  dos  suzuditos  Senhores  de  nosso  próprio  mo^ 
vimento,  livre  vontade,  e  por  comprir  outro  si  aquillo  que  presuposto  ha' 
Víamos,  damos,  doamos,  e  dedicamos  á  Ordem  de  S.  Domingos  o  nosso 
Mosteiro  de  Santa  Maria  da  Vitoria,  que  nós  ora  mandamos  fazer  a 
par  do  dito  logo  da  Canoeira,  termo  de  Leiria,  d  honra  da  dita  Senhora  com 
todos  seus  direitos  e  pertenças.  E  rogamos  aos  Frades  da  dita  Ordem, 
áquelles,  a  que  de  direito  he  cometida  a  administração  d*ella,  especialmeU" 
te  a  Frei  Lourenço  nosso  Confessor,  que  tome  o  encarrego  e  posse  da  dita 
casa,  e  Mosteiro  por  esta  nossa  carta:  a  qual  queremos  e  outorgamos  que 
seja  firme  e  valedoura  pêra  todo  sempre.  E  mandamos  outro  si,  e  roga^ 
mos  a  todos  nossos  filhos,  nossos  éreos,  e  successores  que  hajão  o  dit§ 
Mosteiro  encomendado,  e  o  acrecentem  sempre  de  bem  em  melhor,  e  defen* 
dão  em  os  privilégios  e  liberdades,  que  lhe  per  nós,  e  per  os  Padres  San* 
tos  forem  dados:  em  quanto  seu  poder  abranger^  e  ao  dito  Mosteiro  for  ne* 
cessario  e  compridouro,  sob  pena  de  nossa  benção.  E  pêra  esto  outro  si  ha* 
ver  mais  pronta  e  comprida  executação^  rogamos,  e  mandamos  ao  Doutor 
João  das  Regas  do  nosso  Conselho,  que  perante  nos  e  suzoditos  suecesso* 
res  seja  prpmetor  e  requeredor  de  todo  o  bem,  prol,  e  honra  do  dito  Mos- 
teiro e  Frayres  d'elle.  E  em  testemunho  d*esto  lhe  mandamos  dar  esta 
carta  assinada  por  nossa  mão.  Dada  na  cidade  do  Porto  quatro  dias  de 
Abril.  El'Rei  o  mandou.  Álvaro  Gonçalvez  a  fez  Era  de  M.  CCCC.  XXVI. 
annos.  Rei.  (Responde  ao  anno  do  Senhor  de  1388). 

Era  Mestre  Geral  da  Ordem  n'esle  tempo  o  Padre  Frei  Raymundo 
de  Capua,  que  foi  Confessor  de  Santa  Caterina  de  Sena,  e  na  scisma, 
que  se  levantou  na  Igreja  por  morte  do  Papa  Gregório  undécimo  se- 
guio  as  partes  do  verdadeiro  successor  de  S.  Pedro,  e  Vigário  deChristo 
Urbano  sexto.  Este  Geral  sendo  o  Convento*  aceitado  pola  Provincia, 
confirmou  a  aceitação.  Tomou-se  logo  posse  pola  Ordem,  e  foi  mandado 
assistir  n'elle  o  Padre  Frei  João  Martins,  Mestre  em  Theolc^ia,  e  pessoa 
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de  grande  nome  n'esle  Reino  em  virtude,  e  letras.  A  obra  corria  por 
ministros  Reaes;  elle  com  seus  companheiros  não  faziao  mais  que  dizer 
sua  Uissa,  prégar-lhes  nos  dias  de  festa,  e  residir  como  em  casa  sua: 
mas  nâo  davão  voto  nem  traça,  nem  ordem  em  cousa  alguma,  porque 
toda  a  fabrica  estava  á  conta  del-ReL  e  dos  que  em  seu  nome  presidiio 
uella. 

CAPITULO  XIII 

Do  sitio  que  el-Rei  escolheo  pêra  o  Mosteiro^  e  das  razoens  que  o  moterào 

a  edificar  nelle. 

Quiz  el-Rei  fazer  hum  templo,  e  Mosteiro,  que  excedesse  todos  os 
famosos  da  Christandade,  nâo  só  de  Espanha;  e  na  verdade  alcançou  com 
eíTeito  e  realidade,  o  que  pretendeo  com  o  desejo  e  animo.  Porque  oa 
sua  idade,  e  em  muitos  annos  despois  não  foi  ediQcada  tão  grande,  nem 
tão  magniQca,  nem  tão  perfeita,  e  polida  fabrica.  Chamou  de  longes  ter- 
ras os  mais  celebres  Architectos,  que  se  sabião,  convocou  de  todas  as 
partes  ofliciaes  de  cantaria  destros,  e  sábios,  convidou  a  huns  com  hon- 
ras, a  outros  com  grossos  partidos,  obrigou  a  outros  com  tudo  junto. 
Á  voz  da  grandeza  da  obra  acodio  de  todo  o  Reino  numero  infinito  de 
I^ionagem  a  servir,  e  trabalhar,  e  ganhar  jornaes  (que  este  bem  tem  as 
obras  grandes,  manter  muitos  pobres).  Havia  muito  dinheiro»  e  fideli- 
dade nos  ministros,  voava  a  obra,  não  só  corria.  Mas  antes  que  entre- 
mos nas  particularidades  da  fabrica,  não  será  emprego  sem  proveito  bus- 
carmos com  hum  breve  discurso,  que  causas  moverão  hum  Rei  prudente, 
concebendo  em  seu  grandioso  espirito  levantar  huma  machina,  que  fosse 
maravilha  do  mundo,  fundal-a  em  huma  charneca  quasi  deserta,  não  só 
falta  de  bosques  alegres,  de  fontes,  e  frescura:  e  em  sitio  baixo  e  hú- 
mido. Achão-se  nas  cidades,  e  povos  grandes,  ou  perto  d'elles  muitos 
olhos,  e  muitos  bons  juizos,  pcra  verem,  louvarem,  e  estimarem  as  coo- 
sas  insignes:  bosques,  e  frescura  ajudão  muito,  ornando,  e  acompanhando 
os  Conventos  grandes:  os  lugares  eminentes  dão  lustre,  e  fazem  crescer 
na  prospectiva,  e  representação  qualquer  edifício,  porque  se  começa  de 
muito  longo  a  lograr  com  os  olhos  dos  que  a  elle  vem:  e  logra-se  com 
saúde  dos  que  dentro  vivem:  sendo  polo  contrario  o  sitio  humilde  en- 
cobridor da  grandeza,  e  abatedor  da  magestade,  occasiSo  de  enfemiidi- 
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des,  e  como  sepultura  do  mesmo,  que  se  pretende  tenha  vida,  e  grande 
luz,  e  aparato  sobre  a  terra.  Não  offerece  pequena  duvida  esta  questão: 
mas  so(ta-se  com  a  determinada  vontade,  que  el-Rei  teve  em  não  alon- 
gar o  sacrifício  do  sitio,  em  que  recebera  a  mercê,  segundo  o  declarou  na 
verba  do  testamento,  que  referimos:  e  havendo  de  ser  a  fabrica  no  lu- 
gar, em  que  começou  a  batalha  (no  qual  logo  mandou  levantar  huma 
ermida  a  S.  Jorze,  que  hoje  dura)  ou  em  seus  contornos,  não  offerecia 
a  comarca  toda  mais  alxommodado  assento  que  este,  que  a  carta  del-Rei 
chama  de  apar  da  Canòeira.  Porque  sendo  a  terra  seca  por  todas  estas 
partes,  aqui  achou  huma  boa  ribeira  de  agoa  de  todo  o  anno  pêra  ser- 
viço do  Mosteiro:  e  logo  abaixo  pêra  vista  huma  estendida,  e  fértil  veiga 
regada  da  mesma,  e  d'outra  maior  ribeira.  E  fez  conta,  que  onde  hou- 
vesse agoa,  e  gente  curiosa  não  faltaria  todo  género  de  frescura:  e  quanto 
á  baixeza  do  sitio,  essa  venceria  com  a  eminência,  e  grandeza  da  obra, 
que  imaginava:  a  qual  por  ventura  lhe  fazia  lambem  crer,  que  chamaria 
a  si  tanto  numero  de  visinhos,  que  viessem  a  formar  huma  illustre  po- 
voação. A  humidade  affirmavão  os  Architectos,  que  enxugaria  com  o  edi- 
fício, ao  menos  quanto  bastasse  pêra  não  ser  prejudicial  á  saúde.  E  não 
se  enganarão;  porque  se  bem  a  casa  tem  ainda  muito  de  humidade,  não 
ficou  enferma.  Acrecentava-se  ficar  em  distancia  de  pouco  mais  de  meia 
legoa  de  S.  Jorze,  onde  foi  o  primeiro  rompimento  da  batalha :  e  com 
taes  considerações  juntas  ficarão  vencidas  todas  as  mais  difliculdades. 

Requeria  esta  machina  pêra  a  podermos  bem  representar  aos  olhos 
do  leitor,  obra  mais  de  pincel,  que  de  pena,  mais  pintura,  que  descri- 
pção  historiada;  porque  toda  a  narração  fica  curta  nas  excellencias  d'el- 
la,  visto  não  podermos  alcançar  com  a  escritura  particularizar  miudezas, 
que  he  cousa  muito  fácil  a  quem  usa  de  cores,  e  sombras:  sendo  assi 
que  o  Historiador  offerece  as  cousas  por  maior,  da  mesma  maneira  que 
o  pintor  em  virtude  da  arte  descobre  as  mesmas  tanto  polo  miúdo,  què 
em  nada  falta.  Em  prova  d'isto  tem  acontecido,  que  alguns  estrangeiros 
pessoas  de  grande  juizo,  que  em  suas  terras  teverão  noticia  doesta  fa- 
brica por  narração  copiosa,  e  pontual  de  Frades  nossos,  succedendo  des- 
pois  verem-na  com  seus  olhos,  fizerão  estremos  de  espanto;  porque 
acharão  lhes  descobria  mais  a  vista,  do  que  poderá  referir  a  fama.  E 
erão  homens  que  tinhão  visto,  e  considerado  tudo  o  bom  de  Europa. 
Com  esta  salva  daremos  relação  d'ella,  e  será  com  a  maior  clareza,  e 
particularidade  que  podermos. 
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CAPITULO  XIV 

Ikurere'$$  a  Igreja  pala  parte  inierior,  eom  a$  WÊtéidãs,  e 

io  edifcio. 

O  prímeiro  nome,  que  el-Rei  dea  ao  Convento  qoalo  m^  sitio»  foi 
de  apar  da  Canoeira,  como  parece  ila  doação,  por  não  haver  oulro  lo- 
(fnr  mais  visiniio:  e  he  liuma  aldeã  distante  d  ellè  poiio3  waais  át 
legoa:  o  qoe  Ibe  ficou  despois  de  edificado  foi  da  causa  de 
çte»  chamando-se  da  Batalha.  Os  nossos  velhos  mais  santos,  qoe  alia- 
dos cbamarao-lhe  impropriamente  na  lingoa  Latina,  De  Bdloz  e  não  fo- 
ra o  nome  senão  mui  próprio,  e  acertado  (como  muitas  ve2es  aeoole- 
cem  acaso  grandes  acertos)  se  o  tomáramos  na  signiCcação  que  tem 
s<!ndo  adjectivo,  por  cousa  bella,  e  fermosa,  e  não  polo  substantivo,  qoe 
he  guerra. 

Começou  a  Igreja  com  desmesurada  grandeza,  e  sumptuosidade  tal, 
que  aos  mesmos  edificadores  fazia  impossivel  o  Qm  da  obra,  lançando 
conta  ao  que  convinha  subir  polas  regras  de  boa  proporção,  e  ao  qoe 
era  forçado  gastar  de  tempo,  e  dinheiro  pola  despeza  que  levava.  Só  o 
corpo  delia,  desda  porta  principal,  que  abre  onde  se  põem  o  sol,  e 
corre  omtra  o  nacente  s^undo  a  postura  das  Igrejas  antigas,  tem  tre- 
zenlos  palmos  de  comprimento,  até  o  prímeiro  d^ráo  da  Capella  mòn 
aos  quaes  juntos  sessenta,  qoe  ha  doeste  degráo  alé  á  parede,  em  qoe 
encosta  o  altar  mór,  flca  todo  o  comprimento  do  templo  de  tresentos  e 
sessenta  palmos.  A  lai^gura  he  de  cem  palmos,  que  vem  a  ser  ao  justo 
a  terça  parte  de  todo  o  comprimento,  que  dissemos  até  o  prímeiro  de- 
gráo da  Capella  mór:  e  a  esta  medida  responde  a  altura  na  propor^ 
da  arte,  que  he  tal,  que  hum  valente  braceiro  chega  mal  tirando  com 
huma  pedra  ao  alto  do  tecto:  porque  como  he  abobada,  sobe  ainda  grande^ 
vspaço  sobre  as  paredes,  tanto  quanto  requer  a  distancia  em  que  estri- 
ba. Assi  tem  de  altura  até  o  ponto  mais  subido  da  maior  abobada  cento 
e  quarenta  e  seis  palmos. 

Das  três  naves  em  que  se  dl>ide  a  Igreja  tem  a  do  meio  trinta  e 
trcs  palmos  de  v3o,  e  as  dos  lados  a  vinte  e  hum  e  meio  cada  huma, 
U  que  falta  pêra  encher  a  conta  dos  cem  pahnos,  que  demos  de  largura 
a  todo  o  corpo,  he  occupado  dos  pilares,  que  fazem  divisão  ás  naves, 
que  são  oito  por  banda :  cujas  bases  assentadas  em  quadro  fazem  doze 
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palmos  por  cada  testa.  Cada  nave  tem  sua  abobada  por  si.  As  aboba- 
das, pilares,  e  paredes  são  tudo  cantaria,  assentada  com  tanto  primor,  e 
cuidado,  que  quasi  querem  enlear  os  olhos  as  junturas,  mas  se  se  dei- 
xao  enxergar,  porque  não  podia  ai  ser,  he  tão  sem  ofifensa  da  arte,  que 
diíQcultosamente  se  divisa  n'eiias  sinal  de  cal.  A  grossura  das  paredes 
he  como  a  das  bases  dos  pilares,  de  doze  palmos  por  todo.  A  pedraria 
lie  lavrada  toda  do  maior  polimento,  que  a  arte  usa,  salvo  de  brunido, 
e  lustrado.  A  calidade  da  pedra  toda  huma,  e  não  deve  haver  èm  toda 
Espanha  outra  melhor  pêra  semelhantes  edifícios :  porque  quanto  á  côr 
tem  hum  estremo  de  alvura,  e  quanto  á  fortaleza  he  bastante  dura,  sem 
ser  demasiado  áspera  ao  lavrar.  Mostrasse  huma,  e  outra  cousa  em  que 
passando  já  de  duzentos  annos  de  idade  o  ediíicio,  nem  na  gastão  o  dis- 
curso, e  injurias  do  tempo,  nem  o  que  lhe»  tem  trocado  da  ahiira  lhe 
tira  muito  da  primeira  graça.  E  acontece-lhe  n'esta  parte  o  mesmo  que 
ao  rosto  de  hum  homem,  que  foi  muito  alvo,  que  por  muito  que  se  quei- 
me, 8  curta  da  força  do  sol,  e  do  ar,  nunca  no  queimado  perde  de  to- 
do o  sinal  das*  primeiras  cores.  Assi  esta  pedra  vai  tirando  com  a  anti- 
guidade a  hum  tostado  nada  desengraçado,  e  nãq  a  pardo  nem  escuro, 
ou  denegrido,  como  vemos  em  outros  géneros  de  pedra. 

O  cruzeiro  tem  de  largo  trinta  pahnos,  que  responde  ao  justo  á  quin- 
ta parte  de  todo  o  seu  comprimento,  que  he  de  cento  e  cincoenta.  As 
paredes  do  corpo  do  templo  são  todas  lisas,  e  cheas,  não  vasadas  nem 
cortadas  (como  he  ordinário  em  outros)  com  numero  de  Capellas.  So- 
mente na  entrada  da  porta  principal  se  abre  á  mão  direita  hum  grande 
arco  pêra  huma  formosa  quadra,  da  qual  diremos  adiante.  A  frontaria 
do  cruzeiro  a  hum,  e  outro  lado  da  Capella  mór  está  dividida  em  qua- 
tro Capellas  duas  por  cada  banda.  A  primeira,  e  mais  vizinha  á  sacristia 
he  dedicada  a  Santa  Barbara,  e  jaz  n'ella  em  huma  sepultura  baixa  hum 
Cardeal,  de  cujo  nome,  e  sangue  se  perdeo  a  memoria :  tem-se  por  cer- 
to seria  chegado  á  casa  Real.  A  segunda  he  de  nossa  Senhora  do  Rosá- 
rio. Vê-se  n'ella  hum  bem  lavrado  moimento  alto,  em  que  el-Rei  dom 
AiTonso  quinto  mandou  tresladar  a  Rainha  dona  Isabel  sua  molher,  que 
faleceo  em  Évora  no  aono  de  U55.  A  terceira,  que  he  collateral  á  Ca- 
pella mór  da  parte  da  Epistola,  tem  a  vocação  de  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade, e  n'ella  está  depositado  o  corpo  del-Rei  dom  João  o  segundo.  A 
quarta  deu  o  autor  de  toda  a  obra  ao  grande  Mestre  de  Chrísto  dom 
Lopo  Dias  de  Sousa,  que  nella  jaz  sepultado,  lugar  bem  merecido  de 
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seu  valor,  e  bons  serviços.  O  Conde  de  Miranda  Anrique  de  Sou 
hoje  vive,  como  successor  e  herdeiro  que  he  da  casa  d*este  Mes 
colheo  em  nossos  dias  n'ella  sua  molher  dona  Mecia.  No  meio  da 
mór  logo  abaixo  dos  degraos  do  altar  jazem  el-Rei  dom  Duarte,  < 
nha  dona  Líanor  sua  moiber  em  duas  grandes  caixas  do  mesmo  i 
re,  de  que  he  toda  a  fabrica :  as  quaes  são  lizas,  e  sem  lavor,  e  i 
tra  alguma :  só  tem  em  cima  os  vultos  de  ambos  lavrados  de  rei 
teíro  em  todo  o  primor  da  escultura,  e  dizem  que  estão  tirados 
tural.  O  de  el-Rei  com  a  mão  direita  travada  com  a  direita  da  B 
a  esquerda  del-Rei  sobre  huma  acha  de  armas,  e  da  Rainha  oc 
com  hum  livro.  Dos  topos  do  cruzeiro  toma  hum  a  porta  trave 
banda  da  Epistola,  o  outro  enche  o  altar  de  Jesu  com  hum  gn 
fermoso  retaholo  de  pedraria  lavrado  á  moderna.  Estas  cinco  Q 
assi  a  maior,  como  as  quatro  coliateraes,  podemos  dizer  que  não  I 
tabolo  algum.  Porque  dado  que  na  maior,  e  na  do  Rosário  vejam 
retabolos,  são  ambos  cousa  tão  pequena  em  corpo,  e  tão  pobre 
tio,  que  claramente  mostrão  não  dizerem  com  a  mais  obra  do  Coi 
nem  com  a  tenção  do  fundador :  principalmente  estando  ermas  as 
três :  e  estando  em  todas  cinco  aberto  em  frestas  pêra  luz  o  mesn 
que  houverão  de  cubrir  os  retabolos,  se  forão  proporcionados  con 
pellas.  Donde  se  pode  colligir,  que  o  animo  do  fundador  não  fo 
de  retabolos  de  pedra  nem  madeira.  Porque  se  o  fora,  ou  os  fizer; 
principio,  ou  deixara  o  lugar  livre  pêra  se  fazerem  ao  diante.  E 
meu  parecer,  que  foi  sua  determinação  como  de  espirito  em  tud 
dioso  fazer  retabolos  de  prata,  e  estes  levadissos,  com  tantos  coi 
prata  de  Santos,  que  pêra  qualquer  festa  ficassem  os  altares  c 
d'elles:  e  fundo-me  em  que  já  quando  faleceo  tinha  dado  á  s 
quinze  corpos,  como  veremos  a  diante.  Em  todas  cinco  Capellas 
o  verdadeiro  lugar  dos  retabolos  humas  grandes  frestas  altas,  € 
f   ^  '        *das,  as  quaes  todas  estão  guarnecidas,  e  cerradas  de  suas  vidra; 

minadas  de  finas  cores,  e  varias  pinturas  de  devação,  e  também 
tadas,  que  cursando  no  sitio  grandes  ventanias,  e  sendo  maior  a 
das  tempestades,  quanto  mais  altas  são  as  paredes,  com  tudo  i 
parte  das  vidraças  esti  ainda  hoje  inteira,  e  com  o  assento  da  p 
mão,  sem  haver  mister  segunda  do  reformador  d'ellas,  que  as^ 
casa  particularmente  assalariado  pêra  as  fabricar,  e  manter  em  s 
feição.  A  Capella  mór  tem  quatorze  frestas  das  quaes  lhe  ficão  n 
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(lo  retabolo  dez :  a  saber  cinco  baixas,  e  cinco  altas :  e  cada  huma  a 
quarenta  e  dous  palmos  de  rasgado  de  alto  a  baixo:  e  porque  ficão  direi- 
tamente humas  sobre  outras,  vem  a  abrir  cada  duas  em  altura  oitenta, 
e  quatro  palmos.  E  todas  dez  tem  huma  mesma  largura  de  três  palmos, 
e  meio  de  vão  cerrada  de  suas  vidraças,  sem  divisão  nenhuma  de  pedra. 
Assi  vem  a  dar  cada  huma  das  dez  frestas  cento  e  quarenta  e  sete  pal- 
mos de  abertura,  e  outros  tantos  de  vidraça,  e  de  luz. 

As  outras  quatro  lhe  ficão  nos  lados,  e  tão  altas  que  tomão  luz  sobre 
as  Capellas  coUateraes,  a  duas  por  banda.  Estas  tem  vinte  palmos  de  alto, 
e  doze  de  largo  com  dous  pilares  polo  meio,  de  grossura  de  hum  palmo 
cada  pilar  pêra  fortaleza  da  vidraça.  E  por  boa  conta  vem  a  dar  cada 
huma  d'estas  frestas  duzentos  palmos  de  luz,  e  outros  tantos  da  vidro. 

As  quatro  Capellas  collateraes  tem  cada  huma  suas  três  frestas  com 
alguma  differença  entre  si.  Porém  as  mais  são  de  quarenta  palmos  de 
alto,  e  três  de  largo,  com  outros  tantos  de  vidraça. 

CAPITULO  XV 

Descreve-se  a  Capella  particular^  em  que  el-Rei  /as,  e  que 
pêra  si  escolheo  como  fundador. 

Dissemos  atrás  que  entrando  pola  porta  principal  da  Igreja  abria 
hum  arco  á  mão  direita.  O  que  dentro  se  vé,  he  huma  grande  isala  qua- 
drada de  noventa  palmos  por  cada  lado,  fabricada  da  mesma  sorte  de 
cantaria  da  Igreja,  e  cuberta  de  abobada  com  hum  simborio,  que  artifi- 
ciosamente nace  do  meio  d*ella  sobre  oito  pilares  como  a  eHeito  de  me- 
ter mais  luz  dentro,  mas  na  verdade  pêra  lustre,  e  magestade  da  Ca- 
pella,  e  juntamente  estribo  da  abobada:  porque  sobe  em  grande  altura 
em  forma  oitavada,  e  trinta  e  oito  palmos  de  diâmetro,  seguindo  a  si- 
tuação das  colunas,  e  fazendo  duas  faces  de  hum  mesmo  lavor,  e  feitio, 
huma  pêra  dentro,  e  outra  pêra  /óra:  e  vai  vasado  todo  em  roda  até  a 
mais  alta  parte  d'elle  em  frestas  mui  rasgadas,  e  grandes,  e  tão  largas, 
como  he  cada  parte  do  oitavado,  e  todas  são  cerradas  com  suas  vidraças 
de  cores  como  as  da  Igreja,  e  Capellas:  e  n^ellas  se  vem  debuxadas  as 
armas  do  Reino,  e  divisas  do  Rei,  que  as  mandou  fazer.  E  porque  o  simborio 
se  levanta  demasiadamente  sobre  as  primeiras  frestas,  corre  huma  divisão, 
ou  cordão  de  cantaria  em  redondo,  pêra  firmeza  da  obra,  è  sobre  ella  sobem 
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outras  Trestas  em  direito  das  que  íicSo  debaixo,  com  o  mesmo  lavor,  e 
guarnição  de  vidraças,  e  ilIumiDação:  até  pegarem  na  chave,  onde  fedia 
todi  a  obra,  a  qual  Gca  tão  alta,  que  d'elia  ao  pavimento,  oa  lageado  da  Ca- 
pei I  ha  noventa  e  dous  palmos.  Este  simborío  assí  feito  faz  pavelbao  a 
duas  sepulturas,  e  hum  altar,  que  ao  justo  lhe  Gc3o  debaixo,  e  entre 
as  colunas  em  que  estriba.  As  sepulturas  fez  el-Rei  pêra  si,  e  pêra  a 
Bainha  donaFilippa,  sua  molher,  engeitando  comaquelle  seo  grande  ani- 
mo o  melhor  lugar  na  casa  própria,  e  feita  com  seu  trabalho,  e  despe- 
sa. Sâo  dous  grandes  moimentos  tSo  juntos,  que  parecem  hum  só.  O 
mármore  muito  alvo,  e  fino,  lavrados  todos  em  roda  de  hum  silvado  de 
meio  relevo  com  seus  espinhos  e  amoras,  e  a  espaços  huma  letra  Fran- 
ceza,  que  diz:  11  me  plait,  pour  bien.  He  a  empresa  de  fundamento  tSo 
alto,  que  nos  dá  n'ella  este  Príncipe  hum  conhecido  penhor  de  seu  bom 
juizo.  Porque  se  a  tomamos  na  verdadeira  signiQcaçSo  do  nome  Latino: 
rubus,  que  he  silva,  ou  sarça,  representa-nos  hum  Moysès  libertador  do 
seu  povo,  chamado  por  Deos  do  meio  d'ella,  enSorefusandoa  empresa, 
como  elle:  mas  obedecendo  sem  tardança  com  a  palavra:  II  me  plait, 
como  quem  queria  dizer,  que  alegremente  se  offerecia  a  todo  trance, 
e  trabalho  polo  bem  dos  seus,  e  amor  de  quem  o  mandava.  E  se  a  to- 
mamos polo  Rhamno  mysterioso,  e  parabólico  do  texto  sagrado  (1),  que 
também  he  género  de  sarça,  ou  silva:  confessa-se  por  outro  Abimelech, 
no  que  toca  a  seu  nacimento,  e  princípios :  mas  com  meios,  e  obras  de 
tanto  valor,  e  virtude,  e  com  Qns  tâo  cheios  de  prosperidades,  que  foi 
n'ellas  hum  Abimelech  ás  vessas.  Porque  este  pêra  reinar  só,  matou  alei- 
vosamente setenta  irmãos  filhos  legítimos  de  seu  pai,  sendo  elle  bastar- 
do:  e  o  nosso  esteve  tão  longe  de  ambição,  que  reconhecendo  por  mais 
próximos,  e  mais  dignos  herdeiros  do  Reino,  a  dous  irmãos  seus  que 
andavão  ausentes,  não  prelendeo  mais  que  libertal-o  pêra  elles,  com  no- 
me de  defensor:  e  o  de  Rei  nãc  tomou,  senão  despoisque  o  povo  junto, 
e  a  falta  dos  irmãos  lhe  fez  força  (2).  E  se  o  outro  foi  fogo,  que  sahio  do 
Rhamno,  que  abrazou  sua  cidade,  e  os  seus,  e  a  elle  mesmo :  o  nosso 
foi  fogo,  ou  laminaria  de  honras,  de  vitorias,  e  acrecentamento  de  títu- 
los pêra  Portugal:  e  de  tão  boas  venturas  pêra  si,  que  viveo  longos  an- 
nos  rico,  e  contente,  e  acabou  em  paz  rodeado  de  filhos,  e  netos ;  e  foi 
tão  amado  de  seus  naturaes,  como  Abimelech  odiado,  e  malquisto  de  to- 
dos. Assí  que  por  toda  a  parte  está  a  empresa  sentenciosa,  c  quadra  bem 

(n  lud.  9.  Isid.  ibid.  io  GIoss.  Ord.       [%)  Chron.  do  Portugal. 
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com  seu  autor:  no  Rubo  em  sentido  direito,  e  no  Rhaomo  era  contrario, 
que  lhe  dá  mais  graça :  a  qual  se  colhe  também  da  segunda  parte  da  le- 
tra, que  he :  Pour  bitn,  como  acenando  el-Rei,  que  se  Abimelecli  foi 
Rliamno  pêra  males,  e  desaventuras.  elle  íl>i  pêra  todo  o  bem,  paz,  amor, 
e  quietarão;  como  se  dá  a  entender  na  abundância  de  fruí  tos,  de  que 
as  sarças  estão  povoadas,  e  nos  mesmos  fruitos,  que  fazem  a  empresa 
mais  enfática  com  o  nome  Porlugucz,  que  tem  de  amor*  E  jMjrque  to- 
dos sabem  que  cm  muitos  lagares»  e  em  alguns  ornamentos  da  sacristia 
se  acha  a  letra  dividida  em  duas  parles:  como  que  nâo  tem  responden- 
cia  huma  com  outra,  (e  na  verdade  assi  parec*.0  podemos  aphcar  o  it 
me  plaii,  por  resposta  animosa  do  Autor  ao  chamamento  Divino,  em 
quanto  entende  pola  sarça  o  rubo  de  Moysés :  e  o  Pour  bim  por  repos- 
ta aos  enemigos*  que  o  tinbao  em  seus  principies  polo  Rhamno  de  Abi- 
melecb. 

Sobre  os  moimenlos  parecem  dous  corpos  deitados,  do  mesmo  mar- 
moro,  lavrados  de  relevo  inteiro,  hum  del-Rei,  que  está  armado  de  to- 
das as  armas  salvo  as  da  cabeça,  e  o  outro  da  Rainha,  que  fica  á  raâo 
direita  del-Rei,  e  estao  travados  polas  direilas.  As  cabeceiras  doestas  se- 
pulturas  (icão  pêra  a  porta  principal»  e  em  cada  huma  esculpido  seu  le- 
treiro, que  por  serem  em  demasia  largos,  terão  particular  capitulo.  Fica 
o  altar  que  dissemos  contra  os  pés  das  sepulturas,  arrimado  as  colu- 
nas, que  sustentão  o  simborio :  por  maneira  que  o  altar,  e  seiml luras  fa- 
zem huma  capeUa  particular  por  si,  e  nâo  pequena  no  meio  de  toda  a 
quadra. 

Na  parede  fronteira,  que  fica  á  mão  direita  dos  Reis,  parecem  quatro 
sepulturas  debaixo  de  quatro  arcos  hvrados  de  obra  miúda,  e  encaixa- 
dos na  grossura  da  parede,  que  tomão  todo  o  lanço  d'ella.  Na  face  de 
fora,  que  só  descobroín,  representão  escudos  de  aruias,  c  divisas  em  la- 
vores de  meio  relevo  com  empresas^  e  tenções  dos  que  n'ellas  jazem, 
que  s3o  os  qualn*  fillios,  que  el-UeÍ  teve  despois  do  Principe  herdeiro 
dom  Duarte,  que  lhe  succedeo  no  Reino,  pêra  quem  deixou  a  CapeUa 
mor.  E  nao  se  faz  conta  do  Infante  dom  Affi»í!so,  que  morreo  moço,  d 
foi  enterrado  na  Sé  de  Braga,  sendo  primogénito. 

Jax  ua  primeira  o  Infante  dom  Pedro  como  mais  velho  enlre  os  qua- 
tro: foi  Duque  de  Coimbra,  e  de  Monto  mór,  e  Governador  doeste  Rei- 
no na  menoridade  del-Rei  dom  AlTonso  quinto,  seu  sobrinho  e  genro,  por 
tempo  de  onze  annos,  que  se  allirma  foi  o  mais  inteiro,  e  santo  gever- 
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no,  que  n'e]le  em  muitos  annos  se  gozou.  Este  he  o  Infante»  de  quem 
O  povo  conta  que  andou  as  sete  partidas  do  mundo :  e  não  ha  duvida 
que  correo  muitas  terras,  e  em  Alemanha  se  achou  com  o  Imperador 
Sigísmundo  em  alguns  feitos  notáveis :  e  de  Itália  passando  por  Pádua 
trouxe  algumas  reliquias  do  nosso  Portuguez  Santo  António,  que  deu  á 
sua  Igreja  de  Lisboa ;  e  merece-nos  esta  memoria,  porque  sabemos  que 
foi  grande  afleiçoado  da  Ordem  de  S.  Domingos ;  em  tanto  gráo,  que 
todas  as  vezes  que  se  oíTerecia  tratar  dos  filhos  d'ella,  erSo  suas  pala- 
vras como  se  fora  hum  d'elles,  dizendo  os  Frades  da  nossa  Ordem.  Foi 
indigna  de  suas  grandes  virtudes  a  morte,  com  que  acabou  (paga  ver- 
gonhosa, e  costumada  do  mundo,  pêra  que  ninguém  se  engane  com  elle, 
e  segredo  inelTavel  do  Altissimo)  morreo  em  huma  batalha  (cbamão-lhe 
da  Alferroubeira  as  memorias  antigas)  em  que  só  elle  era  buscado,  e 
quasi  só  elle  morreo,  merecendo  só  viver.  Mostra-se  em  huma  parte  da 
sepultura  a  divisa  da  Ordem  da  Garrotea,  de  que  era  Cavalleiro,  com  a 
letra  d'ella.  He  Ordem  dos  Reis  de  Inglaterra,  que  communicão  aos  Prín- 
cipes amigos,  e  outras  pessoas  insignes.  Á  outra  parte  se  vem  humas  ba- 
lanças, e  de  mistura  com  ellas  alguns  ramos,  de  que  pendem  humas  bo- 
lotas como  de  azinheira,  e  huma  letra  Franceza  de  huma  só  palavra, 
que  he  Desir.  Ainda  que  dizem  que  a  rezao  das  balanças  era  devaçSo 
particular,  que  tinha  este  Infante  com  o  Archanjo  S.  Miguel  por  certo 
milagre,  que  se  lhe  attribuio  em  sen  nacimento,  a  empresa  quadra  bem 
a  quem  tinha  á  sua  conta  a  administração  da  Republica,  e  he  verdadeira 
promessa  de  guardar  justiça :  mas  porque  o  prometer  muito  não  cáe 
em  gente  sisuda,  offerece  boa  vontade  com  a  letra  Desir,  que  diz  de- 
sejo. 

E  sendo,  como  são,  mui  louvadas  em  toda  a  empresa  as  letras  bre- ' 
ves,  não  nos  quiz  faltar  'n'esta  parte,  e  com  huma  só  palavra  de  duas 
syllabas  satisfaz  bastantemcnte  não  só  ao  corpo  da  empresa,  mas  a  tudo 
o  que  se  deve,  e  pôde  esperar  de  hum  singular  governador,  oíTerecen- 
do-nos  juntamente  verdadeira  imitação  dos  grandes  sábios  de  Grécia,  os 
quaes  havendo  por  nome  arrogante  o  de  Sábios  (porque  na  verdade  só 
Deos  he  Sábio)  trocarao-no  com  o  de  Filósofos,  que  he  o  mesmo  que  ami- 
gos, ou  desejosos  de  saber  (I).  Assi  o  Infante  prometendo-nos  com  humil- 
dade não  effeitos,  mas  vontade  no  governo  publico,  com  ella  só  asse- 
gura effeitos  cxcellentes,  como  outro  Salamão,  a  quem  os  bons  desejos 

(1)  Platarc.  Ciccr.  i.  de  OflSciis  et  i.  de  Legíboé. 
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alcançarão  do  Ceo  o  maior  saber  da  terra  (1).  E  como  seja  natural  dos 
homens  suspirar  poios  tempos  antigos,  o  idades  douradas,  quando  ha- 
\ia  abundância  de  todos  os  fruitos^  e  se  vivia  em  perpetua  paz,  c  sem 
opressão  de  ninguém;  parece  que  no  ramo  das  bolotas  quiz  significar, 
que  procuraria  introduzir  com  seu  governo  outra  tal  idade,  visto  como 
este  frui  to  he  d^aquelles,  que  sem  nenhum  cuidado  nem  trabalho  produz 
a  terra,  e  o  colhem  os  homens,  e  d'elle  se  manlinha  o  mundo  n  aquel- 
les  bons  tempos  primeiros,  como  se  acha  escrito  em  todos  os  que  d'el- 
les  lratao{2).  Ao  que  se  ajunta  o  costume,  que  bavía  entre  os  Romanos  aa- 
tigos,  de  honrar  com  coroa  de  an'ore  produzidora  do  bolotas,  o  cidadão 
que  na  batalha  salvava  de  morte  a  outro.  E  esta  se  cliamava  Coronu  á- 
mcú.  E  era  tanto  mais  estimada  que  as  de  ouro,  e  todas  asoulraif,  que 
despois  de  entrados  os  Eniperadores(3),  elles  a  aceita vao  por  insignia  de 
sua  clemência;  e  se  conta  de  Anguslo  César,  qoe  dando  de  sua  mão  ou- 
tras, se  deixou  coroar  de  liuma  d'estas,  como  dada  polo  género  huma- 
Bmot  devia  ser  pola  paz  geral,  que  deu  no  mundo,  E  como  o  Infante  era 
no  Reino  lâo  grande  pessoa,  e  todavia  queria  mostrar  que  governava 
como  igual  a  iguaes,  e  como  cidadão  a  cidadãos,  e  assi  liavia  de  procurar  o 
bem  de  todos,  por  todas  as  vias  lhe  cahia  a  propósito  a  empresa. 
■  Tem  segundo  lugar  nas  sepulturas,  como  na  idade,  o  Infante  dom 
"  Annque,  Duque  de  Viseu,  e  senhor  de  Covilhã,  e  Mestre  da  Ordem  de 
Christo,  Dixem  que  foi  eleito  Rei  de  Chvpre,  c  dá  testimunho  o  vulto, 
que  cobre  sua  sepultura,  que  está  coroado  de  Coroa  HeaL  O  que  sabe- 
mos  de  c^rto  he,  que  foi  sua  alma  coroada  de  muitas*  e  grandes  virtu- 
des, vivendo  em  perpetua  continência  vida  solitária  e  filosófica,  exer- 
citando todas  as  boas  sciencias,  e  em  especial  as  da  Cosmograíia,  e  Geo- 
■  grafia,  que  lhe  abrirão  o  caminho  pêra  intentar  os  primeiros  ilescobri- 
menlos  dos  mares,  e  terras  incógnitas  da  costa  do  Africa,  como  poz  por 
obra.  A  este  fira  vivia  em  Sagres  no  Algarve;  e  buma  aldca,  que  hoje 
se  chama  do  Infanle  n  aquelle  Reino  tomou  d*elte  o  nome.  Pagou-lbe 
Deos  tão  santas  occuparoes  com  longa,  e  quieta  vida,  e  morte  semelhante 
a  ella.  Tem  no  escudo  a  divisa  da  Garrotea :  parece  que  sendo  moço 
professaria  esta  Ordem,  a  que  o  devia  inclinar  o  parentesco  del-Rei  de 
Inglaterra.  Em  outro  escudo  tem  a  sua  Cruz  do  Clirislo.  E  entre  os  la* 
vores  da  sepultura  se  vem  huns  trossos  pequenos,  de  que  nascem  Iiuhs 
raminhos,  que  na  feição,  e  fruitos  parecem  de  carrasco*  porque  as  bu- 
(t)  a.  Rcg,  a.       ítj  puu.  lib,  te.  ain  l       (a)  ibui.  itb.  10.  cdf.  r 
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iotas  são  muito  redondas,  os  ramos  torcidos,  e  curtos,  e  as  folhas  cer- 
cadas de  pontas  agudas.  Quem  tratava  de  cultivar  os  desertos  da  Líbia 
tão  agrestes,  e  feros,  com  infinitos  perigos  de  mar  e  terra,  como  elle 
pretendia  com  seus  descobrimentos  (que  todavia  forão  principio  de  aman- 
sar aquella  barbaria,  e  dar-lhe  a  conhecer  o  verdadeiro  Deos)  bem  po- 
dia significar  sua  boa  tenção,  e  a  difliculdade  da  empresa,  na  fereza,  e 
humildade  de  hum  carrasco,  e  no  frui  to  seco,  e  sem  proveito,  que  d'elle 
nace,  com  a  letra  também  Franceza :  Talaint  de  bien  faire.  Talento,  e 
animo  de  bem  fazer.  Porque  na  verdade,  ainda  que  lhe  custavSo  muita 
fazenda,  e  trabalho,  nunca  estendeo  os  pensamentos  a  cuidar  que  poderiio 
ser  de  mais  utilidade,  do  que  são  os  carrascos,  e  seus  fruitos  no  monte:  e 
declarou-o  melhor  em  hum  livro,  que  mandou  escrever  do  successo  doestes 
descobrimentos,  em  que  usava  com  a  mesma  letra  difierente  corpo  de  em- 
presa, mas  muito  aventajado  em  agudeza  de  significação  e  graça.  Erão  bn- 
mas  pirâmides  que  forão  obra  dos  Reis  antigos  do  Egypto,  e  sendo  emproo, 
e  trabalho  sem  nenhum  fruito,  havidas  por  huma  das  maravilhas  do  mun- 
do:  e  na  verdade  fica  vão  dizendo  melhor  com  c^animo,  e  obras  do  In- 
fante, e  com  a  sua  letra.  Este  Uvro  enviou  o  Infante  a  hum  Rei  de  Ná- 
poles :  e  nós  o  vimos  na  cidade  de  Valença  de  Aragão  entre  algumas  pe- 
ças ricas,  que  ficarão  da  recamera  do  Duque  de  Calábria  ultimo  decen- 
dente  por  linha  masculina  d'aquelles  Príncipes,  que  ali  veio  a  acabar 
com  titulo,  e  cargo  de  Viso-rei. 

Succede-o  logo  o  Infante  dom  João  Mestre  de  Santiago,  e  Condesta- 
bre de  Portugal,  o  qual  casando  com  huma  neta  do  Condestabre  dom 
Nuno  Âlvres  Pereira, -filha  do  Duque  de  Bargança  dom  Âffonso  seu  ir- 
mão, teve  duas  filhas,  por  cujo  meio  participão  hoje  do  sangue  d'estevale- 
roso  Portuguez  dom  Nun'alvares  os  mais  dos  Reis.  e  Príncipes  grandes 
da  Christandade.  Sua  divisa  são  huns  ramos  estendidos  com  huns  frui- 
tos picados,  e  redondos,  como  medronhos,  e  por  entre  elles  pendem  ho- 
mas  bolsas  quadradas  ao  uso  antigo  com  três  vieiras  sobre  cada  bolsa. 
A  letra  em  Francez,  como  as  de  seu  pai,  e  irmãos  (era  n'aquelle  tem- 
po a  lingoa  Franceza  estimada,  e  corrente  entre  os  Príncipes  por  cer- 
teza, e  polida)  Je  ay  bien  raison^  responde  em  Portuguez :  Eu  tenho 
bem  rezão.  Como  não  sabemos  feitos  particulares  d'este  Príncipe,  tam- 
bém ignoramos  em  que  funda  a  rezão,  que  teve  pêra  se  contentar  tanto 
como  aíDrma  da  empresa  dos  medronhos,  que  não  duvido  seria  mu* 
acertada.  Só  a  devação  que  tinha  ao  glorioso  Bautisla,  como  do  seu  ai- 
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r  Cíiliijíimos,  e  o  veremos  atlktnle.  nos  olirign  a  dbcursar,  que  esla,  c 

ter  seu  nome,  o  fez  coíiÊeritar  ile  huma  anore,  e  fmito  silveslre,  pê- 
ra lhe  degcoí)nr  sua  alTiM^^ao:  como  sabemos  qoe  o  Saulo  nunca  bu&cou 
mcltiorcs  manlimorvtos.  E  não  fica  desairosa  a  junta  de  dous  Santos, 
Iiura  de  deva^ão,  oulro  de  oljrigaçijo.  Porque,  se  a  fruita  do  maio  dunola 

BauUsiii :  a  bolsa,  e  vieiras  são  divisa  do  Santiago,  e  da  Ujdem  de  que 
era  Mestre, 

iV  uUima  sepultura,  e  quarta  be  do  ultimo,  e  quarto  irmão,  o  Infante 
Santo  dom  Fernando  íillio  sextí^i  em  numero  deURei  dona  João,  Foi  Mes- 
tre de  A  vi?.,  A  divisa  de  âeu  escudo  sSo  as  Quinas  Reaes  sobre  a  Cruz 
JloRileada  da  sua  Ordem,  A  empiesa,  que  se  ve  no  campo  do  moimen- 
to, são  iíuus  ramos  como  os  do  Infante  doni  João ;  mas  com  esta  diíTe- 
reopi,  que  aqueltes  vao  estendidos,  e  estes  enlaçados  em  circulo  liuns 
com  os  outros:  e  os  frui  tos  d  estes  tem  diderença  do  nacimento  d*aíjuel- 
les.  Por  onde  iKJUve  quem  fiuiz  dizer  que  estes  ramos  circulares  fazendo, 
como  faxem,  feição  de  coroa,  erão  de  espinheiro ;  e  diilao  bem,  se  lan- 
çarão puas  ou  espinhos,  o  que  não  fazem-  A  empresa  n'este  sentido  era 
t>em  fermosa,  e  juntamente  profética :  c  os  espinhos,  que  não  teve  quan- 
do se  esculpio,  que  foi  muito  arUes  tle  seus  traballios,  experimentou  o^ 
Santo  entre  os  Mouros.  Pode  bem  ser,  que  como  amava  a  coroa  de 
rjiristo,  e  seus  tormentos,  como  Sytito  que  era,  não  se  atreveo,  por  Iiu- 
mi  Idade,  a  declarar  ao  mundo  o  que  tinha  em  seu  animo :  por  não  pa- 
recer que  blasonava  virtudes  ante  tempo.  Mostrou-o  despois  com  eflei- 
los,  e  bem  a  sua  custa ;  c  estes  são  os  espinhos,  que  faltão  no  lavor*  e 
corpo  da  empresa,  E  ainda  que  lhe  não  vemos  letra  no  moimento,  clles 
mostrarão  que  assi  muda  publicava,  e  soava  mais  que  todas  as  de  seus 
irmãos. 

Da  mesma  maneira  que  os  Ucis  tem  seu  altar  junto  de  si,  que  Itô 
da  juvocaçãn  da  Cruz,  tem  os  quatro  Infimtes  outros  quatro  altares  jun- 

s,  e  distintos  por  seus  arcos  formados  na  gro^uru  da  parede  no  lan- 
ro  da  quadra,  que  fica  contra  os  [)es  dos  Reis:  ornados  lodos  com  seus 
retabolos  pequenos  segundo  o  sítio,  e  de  pintura  antiga,  mas  perfeita» 
invocação  dos  altai^es  he  segundo  a  devaçao  que  cada  hum  tevê  em 
Tida,  O  primeiro,  que  segm  Jogo  apoz  a  sepultura  do  Infante  Santo,  he 
da  Assumpção  de  N-  Senhora*  Mostra-se  que  pertence  ao  mesmo  Santo, 
|>orque  nos  painéis,  que  cercão  a  Senhora,  se  ví  retratado  com  suas  ca- 
dcas,  e  successos  de  seus  U*abattjo&,  O  segundo  he  do  Bautista,  c  diz 
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com  o  nome,  e  devação  do  Infante  dom  Jouo.  No  terceiro  fez  o  Infante 
dom  Anrique  pintar  o  Infante  dom  Fernando,  porque  o  tinha  por  Mar- 
tyr,  e  com  elle  erSo  todas  soas  devaç^s.  O  do  Infante  dom  Pedro,  que 
be  o  quarto,  tem  o  seu  Anjo  S.  Miguel,  cuja  insígnia  trazia  por  divisa, 
como  atrás  vimos.  A  parede  fronteira  d'esla,  que  fica  na  cabeceira  dos 
Reis,  está  toda  occupada  de  grandes  almaríos  de  madeira,  em  que  se 
guarda  o  necessário  pêra  se  oíTiciarem  os  sacrifícios,  que  cada  Iinm  does- 
tes Príncipes  tem  quotidianamenje,  como  ao  diante  especificaremos.  E 
pêra  se  conhecer  cada  hum,  e  a  que  Principe  pertence,  vem-se  na  ma- 
deira lavradas  as  divisas,  tenções,  e  letras  de  todos.  E  porque  nos  não 

^  fique  nada  por  dizer  do  que  toca  ao  Infante  Santo,  achamos  aqui  com 
as  suiis  cdroas  parte  do  que  faltou  em  sua  sepultura,  que  he  a  letra,  e 
PVknceza  também,  como  tem  os  mais,  e  diz  assi :  Le  bien  fne  plaU^  si- 
gtilflcando :  O  bem  mê  agrada.  E  porque  a  verificou  cora  obras  em  vida, 
e  morte,  como  ao  diante  veremos,  nunca  crerei  de  seu  espirito  que  a 
usou,  nèm  admittio  vivendo:  salvo  se  quizermos  dizer  que  os  ramos  da 
sua  empresa  s5ío  de  era,  e  nJo  de  espinheiro,  como  outros  querem,  e 
parece  mais  conforme  ú  razão  pola  falta  dos  espinhos.  E  então  está  bem 

'  a  propósito  a  letra.  Porque  sendo  assi,  que  na  era  ha  duas  calidades, 
hutifta  muito  boa,  que  he  subir  arrimada  a  qualquer  planta  tão  alto  como 
ella,  por  levantada  que  seja,  e  d'ella  mesma  tomar  forças  pêra  o  fazer; 
e  oulria  não  tão  boa,  que  he  danificar  o  tronco  que  a  sustenta  ;  mostra 
com  a  letrsr  que  só  da  melhor  se  satisfaz :  a  qual  era  hum  varão,  que 
desde  seu  nacimento  foi  exemplo  de  santidade,  como  adiante  veremos, 
diz  bem  com  a  constância  que  n'ella  teve  até  o  fim.  E  conforma  com  a 
pureza  de  sua  alma,  considerada  huma  particularidade,  que  os  naluraes 
referem  d'esla  planta  dizendo,  que  se  da  madeira  d'ella  se  fizer  hum  vaso, 
6  n'elle  se  lançar  juntamente  vinho,  e  agoa,  o  vinho  se  sumirá,  e  per- 
derá todo,  e  ficará  só  a  agua  pura(l).  E  tal  he  a  fabrica  da  Capella,  e  en- 
terro d'el-Rei  dom  João  primeiro,  e  dos  Infantes  seus  filhos. 

CAPITULO  XVI 

Descrcce'Se  a  Igreja  pola  parle  de  fora:  e  lodo  o  edifício 
juntamente  polo  alio. 

Da  parte  de  fora  da  Igreja  ha  duas  entradas,  huma  qtie  faz  a  porta 

^'^^    lfr]f'hlD.  1*  16.  cap.  49. 
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principal,  e  outra  a  travessa,  que  toma  o  topo  do  cruzeiro  fronteiro  ao  al- 
tar de  Jesu,  mmo  íica  dito.  O  portal  e  frontispicio  da  principal  merecia 
s6  hum  livro  pola  calidade  da  obra,  se  houvéramos  de  particularizar 
ludò  o  que  n'ella  ha  de^  colunas,  de  figuras,  de  lavores,  e  variedade  de 
feitios,  desd'a  primeira  pedra,  que  descobre  sobre  a  terra  até  o  remate, 
que  levanta  grande  altura  sobre  a  maior  abobada.  Porque  cada  palmo 
tem  tanto  que  ver  do  dclicadezíi,  e  artificio,  de  trabalho,  e  magestade, 
que  considerado  com  attençâo  impossibilita  o  engenho,  e  embota  a  pena 
pcra  o  declararmos,  e  so  entender  com  todas  suas  partes.  Só  hum  es- 
pelho, que  se  abre  no  alto,  em  meio  do  frontispicio  pêra  dar  luz  dentro, 
parece  que  se  não  podia  obrar  com  mais  sulileza,  q  cuidado  em  tranci- 
nhas de  agulha,  ou  em  lavor  de  cera,  ou  no  espelho  de  huma  viola. 
E  quadra-lhe  bem  esta  ultima  comparação  pola  forma  circular,  e  redonda, 
e  pola  representação,  e  miudeza  do  feitio.  Os  vãos,  que  na  viola  ficão 
abertos  pcra  darem  lugar  ás  vozes,  que  forma  no  interior,  ficarão  cá 
cerrados  de  vidraças,  como  as  que  tomos  dito  atrás,  debuxadas  todas 
de  cores  finas,  e  pinturas  varias  do  armas,  e  divisas  do  Reino,  de  ten- 
ções, e  empresas  del-Rei.  E  como  são  muitos  os  vãos,  porque  o  circulo 
he  mui  dilatado,  communica  dentro  muita  claridade,  e  paga  com  a  graça 
das  cores  o  que  ellas  lhe  diminuem  na  pureza  da  luz.  Mas  faz  pasmar  a 
firmeza,  com  que  se  mantém  obra  tão  miúda,  tantos  annos  ha,  em  lu- 
gar tão  alto. 

Não  espanta  menos  a  firmeza,  numero,  e  grandeza  de  outras  vidra- 
ças, que  dão  luz  á  Igreja,  e  cruzeiro.  S6  no  corpo  da  Igreja  abrem  trinta 
frestas,  todas  tão  rasgadas  de  alto  a  baixo,  e  ao  respeito  e  proporção  tão  lar- 
gas, que  em  noite  clara,  sendo  a  casa  tão  descompassada  de  grande,  como  te- 
mos dito,  e  a  luz  das  vidraças  em  parte  embotada  com  a  pintura,  e  cores, 
que  atrás  dissemos,  pode-se  estar  u'ella  não  só  sem  pavor,  mas  como 
em  meio  de  huma  praça.  ^ 

Não  será  desagradável  declararmos  a  medida  de  algumas,  que  fize- 
mos tomar  pêra  credito  do  que  dizemos,  por  mão  de  Archi teclo.  No 
alto  da  nave  do  meio  ha  dezeseis  frestas,  a  oito  por  banda,  que  sobem 
dezoito  palmos  até  os  capiteis,  e  tem  de  largura  nove,  dividida  cada 
huma  com  dois  pilares,  de  grossura  de  hum  palmo  cada  pilar,  pêra  fir- 
meza das  vidraças.  Assi  ficão  em  cada  fresta  sete  palmos  de  vidro,  o 
luz,  que  multiplicados  poios  dezoito  da  altura,  fazem  cento  e  vinte  seis. 

As  duas  naves  tem  ambas  doze  frestas.  Quatro  a  do  Sul,  em  que  fica 
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encostada  a  Capella  do  fundador :  e  oito  a  contraria.  Cada  fresta  viole 
e  dous  palmos  de  alto,  e  sete  e  meio  de  largo.  E  porcpie  também  são 
divididas  a  dous  pilares,  de  grossura  de  palmo,  como  as  da  nave  do 
meio,  lição  com  cinco  iwlmos  e  meio  de  vidro:  e  vem  a  ter  cada  fresta 
I)or  esta  conta  cento  e  vinte  e  bum  palmos  de  abertura,  e  fuz:  e  outros 
tantos  de  vidraça. 

Da  mesma  altura,  e  largura  doestas  ha  outras  duas  frestas,  queacom- 
panbão  a  porta  principal,  huma  de  cada  lado,  e  fazem  o  numero  que 
dissemos  de  trinta.  E  vem  a  ser  huma  tamanha  cantidade  de  vidraças, 
que  i)or  cousa  proiligiosa  se  pode  ter  entre  as  que  mais  espantão  tfesta 
casa. 

Ajudão  a  claridade  outras  três  no  cruzeiro,  das  quaes  só  huma,  quo 
liça  sobre  a  porta  travessa,  sobe  quarenta  e  dous  palmos,  e  tem  dè 
largo  qualorze,  lavrada  toda  de  huma  artificiosa  rede  de  pedraria,  e  os 
vãos  tomados  de  suas  vidrareis.  Estas  com  as  da  Capella  mór,  e  collateraes, 
afora  o  espelho  do  fronti:«picío  da  porta  principal,  que  allumia  por  mui- 
tas, fazem  a  casa  i)or  estremo  alegre,  e  muito  clara,  e  bem  assombrada. 
O  que  me  faz  cuidar,  que  sendo  assi  que  n'esta  mesma  conjunção  tere 
também  principio  o  famoso  templo  daSè  de  Milão  (cliamão-lhe  lá  ilDom) 
o  qual  se  começou  a  fabricar  em  vida  do  PontiOce  Urbano  sexto,  qoc 
presidio  na  Igreja  de  Deos  onze  annos  até  o  de  1389(1),  írcou  com  ta- 
cha de  escuro,  e  malenconico :  devião  esmerar-se  os  Archítectos  d^este 
nosso,  em  o  fazer  por  contraposição  em  todo  estremo  claro,  e  bem  as- 
sombrado. Defendem  os  Milaneses  a  seus  artífices,  attribuindo  a  conse- 
lho, e  bom  juizo,  o  que  foi  defeito,  e  culpa:  e  dizem  que  como  geralmente 
he  havido  por  mais  grave,  e  de  mais  pessoa  o  homem  carregado,  e  feio: 
assi  faz  mais  devação  a  Igreja  sombria,  e  escura.  Mas  não  me  conven- 
cem, porque  dado  que  o  argumento  seja  verdadeiro  quanto  aos  homens, 
nos  templos  que  são  retrato  do  Ceo,  e  assento  da  luz  eterna,  não  parece 
rezão  haver  nenhum  commercio  cora  o  horror  das  trevas.  E  tomando  á 
historia,  estão  estas  vidraças  todas  tão  fortes  no  assento,  tão  cristalinas 
na  vista,  e  tão  vivas  nas  cores,  que  passando  já  de  duzentos  annos  que 
servem,  parecem  na  representação  obra  moderna. 

.  Cobre-se  esta  Igreja,  e  abobada,  que  já  dissemos  era  de  pedraria, 
com  hum  telhado  também  de  pedraria,  composto  de  humas  grandes  la- 
goas direitas,  e  adelgaçadas  em  corpo,  e  grossura,  que  ficão  arremedao- 

(1)  Ilbtor.  de  Pont.  Ut  \Váwcxt%  p.  1 1.  S.  c.  8. 
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ú(\  \i\\m  moios  laboHes  grossos,  c  comeramia  a  assenlor  m  parte  infe- 
rior Iiiiiiias,  o  sobrepondo  outras  até  n  alto,  fira  nnnodo  Iiuin  telliado 
imniortal,  que  sori e  sem  &ãm,  e  sem  perigo  ser  passeado,  f\  con  ÍJo : 
Be  pêra  as  immundidas,  que  os  tongos  annos  fazem  crecer,  se  \arre.  ts 
alimpa  á  vassoiim.  (-erca-o  em  roda  liuiiia  grinalda  de  pedraria  formada 
em  Ia<;os,  <?  seus  florões  altos  a  espaços,  com  que  Oca  como  curoadu»  e 
ÚG  toda  a  mais  obra  do  alto  diUerenraJo. 

Pf  Pêra  se  poder  ver,  e  gozar  esta  gratide  macbina  toda  por  junto  ba 
duas  S4}rventias,  que  do  baixo  tbi  Igreja  tevao  ao  mais  alto  do  telhado 
cl'€lla.  Estaí^  são  abertas  na  grossura  do  muro  do  ameíro,  enlraruJo 
pola  porta  travessa  ã  mao  esquerda:  e  liça  buma  junto  da  port;i,  e  ou* 
tra  junto  au  altar  de  Jesu,  Ambas  vao^m  caraça >l,  ecom  cento  e  vinte  dtv 
graoã,  que  tem  cada  buma»  vencem  a  maior  altura.  Mas  alem  d  estas  ba 
outra  subida  por  dentro  do  Ccwivenlo  fácil,  e  suave»  [íorescailãs  largas, 
e  bom  lançadas;  c  recebo  a  vista  particular  deJeitâçau  estendendose  de 
cima  por  buma  sei-ra  de  pcncíba,  i\m  das  serras  ordinárias  nau  diflere 
em  mais  que  em  ser  esta  lavrada,  e  pí»tida  a  força  da  arte,  e  as  outivas 
informes,  c  descompostas,  c  ao  naXurat:  ms  qnaes  assi  como  ba  desi- 
gualdades ora  com  vale^  fundos,  ora  com  picos,  e  rodiedos,  que  se 
vao  as  nuvens:  da  mesma  maneira  se  vem  nest^i  suas  diirerenças.  Por- 
que em  liumas  partes  se  levanta  a  penedia,  como  na  Igreja ;  em  outms 
aliate,  como  no  refi^itorío,  capitulo,  e  adega ;  bígo  [wr  outns  partes  so- 
bem curuclieos  mui  altos,  e  de  oliJ^a  tâo  espantosa,  que  igualandt»  as  da 
naturessa  na  eminência,  deixao-na  omito  atrás  no  qne  bo  artificio  r  por* 
que  vâo  fabricados  por  tal  ordem,  que  dão  fácil  subida  ao  alto:  mas 
íião  sem  maio,  polo  muito  que  alevanlâo,  IVeslcs  lia  três;  bum  que 
lic^  sobre  o  síndiorio  da  Capella  do  Iiindador,  liizendodbe  Imma  íVm ma 
de  pavelhão:  como  a  (ííz  o  simborio  ;i  mesma  Capella  (segimtb  atrási 
tocamos)  e  he  por  e-stremo  fermoso*  porque  sobe  piramidalmenle  sin- 
coenta  palmos,  e  lei^a  buma  sacada  em  roda  de  quatro  pahnos  de  pra* 
ca,  guarnecida  de  seu  iKsrapeito  lavi-ado  em  rede,  e  coioado  de  Immas 
metas,  como  flores  de  lis :  o  que  tudo  junto  faz  buma  macbina  muito 
rrespa,  e  vistosa.  Outro  tem  seu  nacimento  quãsi  solire  a  casa,  que  cha- 
jiião  da  prata,  entre  a  eras  ta,  c  a  sacristia :  e  iem  de  altm-a  sessenta  e 
es  palmos.  Não  faz  menos  representa  cao  de  grandeza  a  turre  dos  si- 
ns, e  relógio,  conformando  ifella  com  tudo  o  mais  do  ediíicio. 
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CVPITULO  XVII 

Da  sarnslia,  e  do  thcaoUro  de  fícliquins,  ouro,  prata, 
e  ornamento.^  com  que  el-Rpi  a  cnrirfticceo. 

Da  Capella  de  Santa  Barbara,  que  pega  com  a  de  Jesu  ao  topo  do 
cruzeiro,  se  enlra  pêra  a  sacristia.  Esta  sncristia  não  he  casa  cm  si  no- 
lavííl  por  gran(le7,a,  ou  composição :  m#s  bom  de  ver  polo  Ihesonro  sa- 
frrado  de  Relíquias,  ouro,  prata,  c  ornamentos  de  brocados,  telas,  e  se- 
das de  toda  sorte,  que  o  fundador  com  liberalidade  verdadeiramente 
Real  n^ella  amontoou,  que  biremos  apontando.  E  começando  polo  de 
mais  estima,  que  slio  as  roliquias,  he  de  saber,  que  achando-se  o  Eíhpe- 
rador  de  Constantinopla  Emanuel  Palcolngo  na  cidade  de  Paris  em  FYan- 
ça,  aonde  viera  no  anno  do  Senhor  de  iiOl,  a  eflcito  de  pedir,  e  jath 
lar  socorro  entre  os  Principes  ChristSos  do  Occidente,  contra  a  força,  e 
poder  da  cosa  Ottomana,  que  vinha  conquistando  a  Ásia,  e  âmertiçava  a 
Oinstantinopla,  e  Europa,  e  sendo  mandado  visitar,  como  eh!  retóio,  por 
parte  del-Rei  dom  João,  respondeo  á  visita  com  lhe  inviar  hum  pre- 
sente de  preciosas  Ueliquias,  muilo  de  estimar  pola  calidade  d'ellas,  e 
creítito  que  lhes  dava  a  autoridade  de  tao  grande  Príncipe:  e  junfou  a 
etlas  hnma  certidão  de  sua  mao  assinada,  e  com  hum  sello  pendente  d' 
ouro  autorizada:  da  qual  daremos  aqui  o  treslado  em  Portugiiez:  por- 
(|uo  sendo  bem  digna  de  ser  lida,  escusa-nos  recoutar  de  fora  o  nume- 
ro, e  calidades  das  Relíquias,  e  diz  assi. 

«Emanuel  Paleologo,  em  Christo  fiel  Emperador  a  Deõs,  e  Governa- 
dor dos  Romanos,  e  sempre  Augusto,  a  todos,  e  a  cada  hum  dos  que 
virem  estas  leiras  Imperiaes,  saúde  em  aquelle  que  he  verdadeira  sal- 
vação de  todos.  O  piadoso  salvador,  e  redentor  nosso  Jesu  Christo  oíTe- 
hMiendo-se  a  fel  mesmo  a  Deos  Padre  em  sacrificio  sem  macula  no  altar 
da  Santa  CruK,  deixou  aos  fieis  christãos  as  insígnias  de  sua  paixão,  pêra 
memoria  de  suas  maravilhas.  Polo  que  tendo  nós  na  nossa  cidade  de 
Constantinopla  algumas  santas  Relíquias  do  niestao  nosso  Sakador,  e  de 
muitos  Santos  seus,  dignas  de  serem  veneradas,  coúio  o  lemos  de  tra- 
dição dos  sereníssimos  Emperadofes  nossos  Pais  por  estormetitos  au- 
tênticos, e  Crónicas  aprovadas :  as  quaes  cousas  forSo  por  elles  guarda- 
das, e  conservadas,  como  tombem  o  são  por  nós  com  a  diligencia,  e  re- 
verencia devida :  E  succedendo  ora  passarmos  a  estas  partes  occidentaes, 
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por  causR  das  persiguii/jes,  e  oppressrjes  ilos  Turcos  erueis  enemigos  do 
Sãiiliãstmo  niinm  de  Jl*su  Cliiisto,  que  cites  com  Iodas  suas  forças  tra- 
balliao  por  extinguir  oa  lorra,  e  priíicipalrucnto  nas  partes  de  Tliracia: 
a  eíleito  de  buscar  defensa,  c  ajuda  pêra  os  elirisiãos  das  provi ucias 
lorieidae^  que  eslâo  poios  dilos  iulieis  oppríniidos,  trouxemos  comnos- 
CO  parle  das  ditas  Ueliquias,  e  Sauiuarios»  E  safXTido  pur  certeza,  que 
no  Ulustrissimo  rilncipe  dom  João  por  graça  de  Deos  tki  de  I*ortugal 
nosso  parente,  digno  de  ioda  liooraj  llorecu  o  zoto  da  fé  e  religião  diris- 
tâ:  (íor  taoto  porque  sua  devaçuocrega  sempre  no  Senhor,  houvemos  por 
bem  dar-lhe  algumas  das  ditas  cousas  sagradas:  c  lhe  damos  agora  ao 
mesmo  serenissimo  Principe  huina  pequena  Crux  de  ouro,  detdro  da 
qual  eslão  Keliquias  dos  bemavaUurados  Apóstolos  S.  Pedro,  e  S.  Paulo, 
e  de  S.  Jor^e,  c  de  S<  llrai^.  E  no  meio  da  dita  Cmi  eslá  Uuina  peque- 
na parlicula  da  espongia,  com  que  derão  a  heber  a  Christo  o  fel,  o  vi- 
nagre. E  pêra  ccrtesía,  o  cautela  de  todas  as  cousas  dilas,  i*edímos  quo 
Ue  escrevesse  esta  carta  ao  mesmo  sereíiissimo  Priucipe,  assinada  por 
^liossa  própria  mão  com  letras  Gregas  de  tinta  vermellia»  como  costuma- 
mos no  nosso  Império,  e  a  autoriza  mos  com  a  firmeza  de  nosso  sei  lo 
liendeute  de  ouro  esculi>ido  de  letras  Gregas.  Dada  na  cidade  de  Paris 
aos  quinze  dias  do  mez  de  Junho  dô  liOl,  Demos  lambem  ao  sobre- 
dito liei  huma  peijuena  parle  da  vestidura  de  nosso  redentor  Jesu  Cbrislo, 
luc  he  de  cor,  que  tira  a  roxo,  e  ho  dVnquella,  cuja  borda,  lanlo  que  a 
locou  a  molher  que  padecia  a  d(»ença  ile  Iluxo  de  sangue,  logo  ftmu  sã* 
Esta  santa  Relíquia  está  inclusa  cm  hum  viril  de  cristal  engastado  em 


ouro.  Emanuel  Paleologo,» 


I.  Estas  saobs  Uetiquias  i'eceheo  el-Bei^  e  na  mesma  forma,  que  llie 
"vierâo  â  mão,  e  acompanhadas  da  mesma  certidão  do  Emperador  man- 
_dou  eiiíi'egar  n*este  Convento,  e  sacristia,  O  sello  he  redondo.  Tem  de 
liurnn  parte  Imm  L  grande  Lati  no*  qu6  posto  no  meio  cor  la  quasi  lodo 
o  campo  de  alto  abaixo*  e  juntamente  huma  medalha  do  rosto  do  Em* 
IMirador,  e  huma  letra,  que  diií :  Eimnuel  ia  Vttràio  Imperaior  paieoh* 
f  «í*  No  reverso  parece  huma  imagem  de  Christo,  e  outro  I,  lambem 
gi^andc,  e  Latino,  e  huma  letra  que  dis:  Jesus  Chrisíns.  O  Lalino  L 
mostra  o  titulo  de  quem  se  prezava  de  Emperador  dos  Romanos,  como 
paitíce  da  certidão,  que  alrás  lica  lançada. 

i      Estas  são  as  Relíquias.  A  prala^  e  ouro  diremos  agora.  Deu  el-Rei 
quinze  corpos  de  prata  de  fundição  mui  ptima^  e  custosa,  que  rcpresen- 
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tavuo  outros  tantos  Santos  de  sua  devaçSo.  Vinte  oito  cances  quasi  todos 
dourados.  Catorze  pares  de  galhetas.  Sinco  caMeiras  com  seus  hissopes. 
Oito  turibulos,  e  seis  navetas  pêra  elles.  Nove  cruzes  meãs  pêra  sen> 
rem  nos  altares.  Quatro  grandes,  das  quaes  erão  três  pêra  as  procissões, 
e  huma  de  pé  pêra  o  altar  mór.  Dous  castiçaes  grandes  altos,  e  doura- 
dos, e  doze  menores.  Seis  grandes  tocheiras,  das  quaes  erão  duas  dou- 
radas, e  ha  memoria,  que  pesav3o  noventa,  e  hum  marcos  só  estas  duas. 
Sete  alampadas  de  grande  corpo,  e  peso.  Iluma  lanterna.  Sinco  caixas 
de  hóstias.  Sinco  portapazes.  Dous  gomis  com  seu$  pratos  grandes  de 
agoa  ás  m3os.  Duas  campainhas.  Pesava  esta  prata  ao  que  se  podia  en- 
tender mais  de  mil  e  duzentos  marcos :  e  valia  muito  por  feitio,  e  por 
ser  grande  parte  d*ella  dourada ;  e  ref^uzida  a  peso  ordinário  passava 
de  dezoito  arrobas ;  magnifíco,  e  real  emprego  em  serviço  da  casa  de 
Deos  pêra  em  tempo  que  nao  havia  índia,  nem  índias. 

Os  ornamentos,  que  mandou  fazer  pcra  celebração  das  Missas,  ser-  ^ 
viço  d'ellas,  e  paramentos  dos  altares,  erão  onze  de  riquissiroos  broca- 
dos com  siías  capas,  e  ft*ontaes,  e  panos  de  estante,  tudo  do  mesmo. 
Os  mais  d'estes  erão  guarnecidos  de  sanefas  de  imaginaria,  ou  brosla- 
dos  de  ouro,  e  de  obra  muito  rica.  Havia  mais  trinta  e  dous  ornamen- 
tos de  sedas  custosas,  vários  em  cores,  guarnições,  e  sortes  de  sedas, 
alem  de  muitas  vestimentas  particulares  de  brocados,  telas,  e  sedas  pê- 
ra serviço  ordinário,  e  quotidiano.  Havia  muitos,  e  grandes  panos  de 
ouro,  brocado,  e  veludo :  e  outras  cortinas  de  sedas,  que  servem  pêra 
ornato  da  Igreja,  e  altares,  e  pêra  cobrir  as  sepulturas  dos  Reis,  quan- 
do se  cantSo  seus  anniversarios. 

Doesta  prata,  assi  por  inuita  d'ella  ser  supérflua,  e  algumas  peças 
nSo  servií^m  a  nosso  niodo,  se  vendeo  quantia  que  pesou  oitocentos  e 
onze  marcos :  e  juntamente  se  venderão  quatro  ornamentos  dos  mais 
ricos,  e  outro  se  ilindío,  que  era  coberto  todo  de  escamas  de  prata  de 
martello  tão  juntas,  e  sobrepostas,  que  não  davão  sinal  nem  conheci- 
mento da  seda,  e  o  fazião  tão  pesado,  que  servia  mais  na  sacristia  pêra 
se  mostrar  por  ostentação,  e  magestade,  que  no  altar  pêra  se  poder  com 
elle  celebrar.  O  conselho-  da  venda  não  foi  dos  Frades  5  mas  de  gente 
de  fora,  que  julgou  seria  conveniente  fazer  renda  pêra  sustentação,  efa- 
l)rica  do  Convento,  d^aquillo  que  ou  estava  ocioso,  ou  era  sobejo  2  e  im- 
petrou-se  hum  Br^ve  da  Penitenciaria  em  Roma  dirigido  aos  Bispos  de 
l^simego,  S,  Thomé,  e  Targa,  e  passado  no  anno  quarto  do  Papa  Paulo 
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3i*cio ;  em  virliide  do  qual  mandarão  êlTeituãr  a  venda ;  o  do  prore- 
dido  á'e}h  se  foz  emprego  cm  algumas  cuu:sas  muito  necessárias  [w  ra 
^k  Convento,  mas  pouca  ronda. 

H      Enlra 


CAPITL  LO  XVIII 


Descreve-se  o  «iíííV  intertar  da  Convnilú. 


Enlra-se  da  Sacriâlia  no  Capilulo.  lie  esta  casa  de  tal  TalFita,  qm 
hão  deve  haver  outra  mais  espantosa  em  rjuaiilo  se  sabe  do  cslremo!* 
de  arcliitectura,  Forque  sendo  quadrada»  e  tentio  trezentos,  e  quarenta 
palmos  em  âmbito»  e  oitenta  e  sinco  por  cada  lanço,  lie  feeliada  de  abo- 
bada de  cantaria  sem  coluna,  nem  esteo,  nem  con&a  que  a  sustente,  nem 
mais  reimxo  da  banda  de  fora,  que  a  companliia  do  edificio,  que  llie  ilca 
r     nos  lados,  Assi  está  em  forma»  que  a  quem  pue  os  olhos  no  alio  en- 
Hlgana,  e  faz  parecer  pola  grandeza  da  casa,  que  se  sustenta  sem  concavo* 
~Ho  fama,  que  ao  tempo  que  se  fabricava,  caliio  duas  vezes  ao  tirar  do 
simples  com  dano  de  ofliciaes,  c  el-Ilei  desejando,  (jue  todavia  ílcaâse 
a  casa  sem  o  desar  de  colunas  em  meio,  prometeo  mercês  ao  Arquite- 
cto ;  as  quaes  o  fizerão  espertar  de  sorte,  que  tornando-a  a  fechar  aflirmuu 
que  teria  melhor  snccesso ;  porém  ao  tirar  da  madeira  do  simples  tli- 
zem,  que  não  quiz  el-Rei  arriscar  os  officiaes,  e  mandou  \ir  das  prisões 
do  Reino  alguos  homens,  qoe  estavão  sentenceados  a  grandes  penas, 
pêra  que  sobre  elfes  cahisse  o  terceiro  dano  quando  socccdesse.  N^está 
^casa  está  depositado  cl-Rci  dom  AÍTonso  quinto,  neto  de  quem  a  fez. 
^p.evanta-se  no  meio  d  ella  hum  estrado  grande  de  madeira,  a  que  se 
sobe  por  muitos  degrios  continuados  de  todos  os  quatro  lados.  No  alto 
parecem  dous  tnmulos  juntos  cuhertos  de  panos  ricos;  am  hum  está  o 
corpo  d  este  Rei,  no  ou  iro  o  de  lumi  neto  seu,  que  foi  o  Príncipe  dom 
Ailonso,  Qlho  del-Rei  dom  João  segundo,  que  morrão  desastradamente 

kem  Santarém  correndo  hum  cavallo  nas  praias  do  Tejo  (1). 
Segue  ao  capitulo  a  crasta,  que  abre  porta  no  meio  delia  outra, que 
bem  corresponde  na  grandeza,  e  sumptuosidade  a  toda  a  melhor  da 
casa.  Qe  quadrada,  e  tem  por  cada  lanço  duzentos  e  sincoenta  palmos, 
dos  quacs  vão  cubertos  trinta  ao  longo  das  paredes  de  abobada  soíire 
grandes  arcos  de  pedraria,  altos^  e  esparosoSj  de  obra  Gotliica,  lavrados 

(1]  Cra».  dei  &«i  D.  Ma  \l 
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todos  dc  laçarias,  c  entalhados  de  alto  a  haixo  de  lavores,  e  feitios  de 
tanta  miudeza,  e  excellcncia,  que  moslrao  bem  que  não  erâo  menos  en- 
genhosas as  mãos,  que  n'elles  se  cmpregarJo,  que  as  que  obrarão  o 
frontispício  do  templo :  nem  menos  curioso  quem  governou  humas,  que 
qiiem  assistio  nas  outras.  A  praça  do  dentro  fica  dividida  em  ruas,  e 
passeios,  e  grandes  canteiros  povoados  de  diversidade  de  arvores,  e  flores, 
oilerecendo  cada  hum  aos  olhos  hum  particular  jardim,  ornados  todos 
em  roda  de  pedraria.  No  meio  abre  hum  grande  poço  de  muita  agoa: 
e  a  bum  canto  se  levanta  huma  fabrica  de  fonte  mui  alterosa  com  gran- 
des pratos,  recebendo  os  maiores  a  agoa  dos  mais  levantados,  e  meno- 
res, até  cahir  em  seu  tanque.  Serve  a  fonte  n'estc  sitio,  porque  lhe  fica 
defronte  a  hum  canto  do  corredor  do  claustro  a  porta  do  Refeitório:  e 
oíTerece  aos  que  vão  entrar  n'ello  lavatório  pêra  as  mãos,  e  recreação 
pêra  a  vista,  em  quanto  se  espera  sinal  da  mesa  no  poio,  que  fica  no 
mesmo  corredor,  e  encostado  de  huma,  e  outra  banda  da  porta  com 
seus  assentos  altos,  e  respaldes  de  madeira. 

Fica  esta  porta  no  fundo  do  segundo  lanço  do  claustro,  se  damos  o 
primeiro  lugar  ao  que  he  mais  vizinho  do  c^ipilulo,  e  corremos  sobre  a 
mão  esquerda.  D'este  segundo  lanço  toma  huma  grande  parte  o  Refei- 
tório, começando  do  canto  onde  tem  a  porta.  Pode-se  contar  por  pc(a 
bem  digna  de  toda  a  mais  obra.  Porque  sendo  capaz  de  grande  numero 
de  Frades  em  comprimento  de  cento  e  trinta  e  três  palmos,  e  largura 
de  trinta  e  dous,  que  vem  a  ser  quasi  .a  quarta  parte  do  comprimento: 
he  mui  clara,  e  tão  alta,  que  não  corre  sobre  ella  outra  nenhuma  obra, 
e  he  de  abobada  de  cantaria,  semelhante  ás  que  temos  referido. 

Todas  as  mais  ofíicinas  baixas,  e  geraes  do  Convento,  como  celieiros 
e  adegas,  tem  a  capacidade  conforme,  tanto  polo  que  demanda  a  gran- 
deza d'elle,  como  pola  necessidade  do  recolhimento  dos  fruitos,  e  do 
numero  dos  moradores,  que  sustenta,  que  por  rezão  do  estudo  conti- 
nuo sempre  he  mui  crecido,  como  ao  diante  se  dirá.  Só  a  adega  tem  de 
comprido  cento  e  setenta  palmos,  e  quarenta  e  três  de  lai^o,  e  lie  co- 
berta de  sua  abobada. 

Corre  a  outra  parte  hum  claustro  de  menos  campo,  qne  o  grande, 
quasi  ao  meio  em  toda  sua  conta ;  mas  em  seu  tanto  mui  bem  obrado. 
Assi  visto,  e  considerado  de  fora  o  Convento  representa  huma  boa  villa, 
ou  muitos  Conventos  juntos.  Porque  os  dormitórios,  hospedarias,  enfer- 
marias, livraria,  e  casa  de  Noviços,  que  por  cima  se  estendem,  fazem 
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Sue  so  possa  crer  assi,  pola  grandeía  que  em  cada  cousa  lia.  A  casa  de 
oviços  só  por  si  lie  como  hum  bora  Convento  na  capacidade  de  corre»- 
dores,  e  numero  de  cellas,  e  concerto  de  Oratório,  e  recreação  de  sea 
pomar,  e  jardim.  O  dormitório  do  Convento  lie  hum  estendido  corredoí' 
ftHTado  de  madeira,  e  com  seu  telhado  ordinário,  por  respeito  da  feaude 
dos  Religiosos:  mas  como  tudo  o  mais,  em  grande  altura.  Faz  no  topo 
huín  eirado  descuberto  sobre  huma  grande  cerca  de  vinha,  e  pomarbs; 
que  colhe  dentro  huma  boa  ribeira  de  muita  agoa,  e  pegos  fundos  (Juo 
a  tempos  ajudão  a  aliviar  o  trabalho  da  reclusão,  e  estudo  aos  Padres^ 
com  pescarias  de  cana,  e  redes.  N'este  corredor,  e  na  enfermaria,  e  hofr* 
pedarias  ha  mais  de  sessenta  cellas.  Em  casa  de  Noviços  vinte  qnaftro. 

Os  recebimentos  da  portaria  da  banda  de  fora»  e  de  dentro,  q  1m> 
gueza  das  entradas,  e  passagens  pêra  casas  de  díiTerentes  serviços^  e 
misteres,  e  as  muitas  que  ha,  representão  em  tudo  grandeza  de  mácbt» 
na  Real.  E  pêra  em  todas  haver  disposição,  e  commodidade,  limpeza^  e 
bom  serviço,  atravessa  todo  este  ediflcio  por  baixo  do  lageadó  htmif 
grossa  levada  de  agoa,  que  sem  dar  vista  de  si  purifica,  e  leva  fóre  to* 
das  as  immundicias  da  casa. 

CAPITULO  XIX 

Descrevesse  a  obra  que  hoje  se  vé  na  capella  impetfeiíay 
detrás  da  maior. 

Com  esta  descripção  assi  humilde,  e  pouco  alilada.temos  mostradd 
quanto  nos  foi  possível  a  sumptuosidade,  e  magnificência  do  edíUcio^ 
que  se  vé  acabado,  e  perfeito.  Mas  outro  ha  imperfeito,  e  menos  btítU 
go,  que  se  chegáramos  a  ver  n'elle  a  ultima  mão,  viramos  em  summo  gruo 
acreoentada  a  magestade  doesta  casa.  No  corredor  que  dece  do  Cgiiveato 
pêra  a  capella  de  Santa  Bari><1ra,  fica  por  detrás  d'ella  huma  peçcená 
porta,  pola  qual  quem  sahe,  dá  logo  em  outra  pouco  maior,  que  no  alto 
sobre  a  lumieira  mostra  entalhada  de  meio  relevo  huma  Cruz  de  fei^^ 
das  que  ilsão  os  Cavalleiros  da  Ordem  de  Chrisio;  e  por  baixo  dfella 
dons  instramentoâ  com  que  os  Mestres  de  Mathematicas  d9o  a  entendei 
os  movimentos  dc^  Ceo,  e  postura  da  terra  (chama-lhes  a  linguagem  voS 
gar  Esferas).  Estas  fazem  guarda  a  huma  tarja,  que  entre  si  teln>  na 
qual  se  vé  huma  abreviatura  de  três  caracteres  juntos,  que  s3o  tium  C 
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grande,  c  n'elie  bum  E»  como  este :  e  da  ponta  baixa  do  C  pega,  e 
dece  bum  Y  Grego.  Pode-se  crer,  que  quiz  o  autor  da  obra  advertir 
de  sua  tenção  aos  curiosos,  que  a  entrassem  a  ver,  mas  que  lhes  cus- 
tasse advinbar,  e  com  mais  trabalho,  que  se  propusera  algum  hierogli- 
fico  Egypcio,  ou  Oráculo  das  Síbyllas.  E  digo  com  mais  trabalho,  por- 
que fora  mais  fácil  o  juízo  nas  cousas  doeste  género,  que  todavia  com 
palavras,  e  flguras  á  vista,  pode-se  fundar  algum  discurso  mais  certo : 
o  que  nao  acontece  em  poucas  letras,  tanto  mais  duvidosas  na  significa- 
ção imaginada  de  seu  dono,  quanto  mais  facilos  de  receber,  como  ca- 
malião  as  cores,  ou  como  cera  as  figuras,  que  lhes  quízermos  dar.  Esta 
porta  com  suas  empresas,  e  cifra  mysteriosa  offerece  entrada  pêra  hum 
pateo  descoberto,  que  fica  direitamente  detrás  da  Capella  mór  da  Igreja, 
e  ao  justo  defronte  d'ella  mostra  buma  fermosa  portada,  que  se  forma 
de  huns  cordões,  que  começando  do  baixo  sobem  ao  alto :  e  em  volta 
sem  iazer  final  de  capitel,  nem  outro  género  de  divisão  em  nenhuma 
parle,  tomão  a  decer  pola  outra  até  o  chão :  e  começando  a  fazer  com 
o  primeiro,  que  fica  mais  fora  de  todos,  huma  grande  abertura  de  por- 
tal, os  que  se  lhe  juntão,  que  suo  seis,  vão  recolhendo,  e  apertando  a 
entrada  com  tal  diminuição,  que  vem  a  ficar  em  huma  moderada  porta, 
São  os  cordões  todos  sete  desiguaes  em  grossura,  como  também  são 
differentes  em  feitio :  mas  todos  entalhados  de  variedade,  e  sutileza  de 
lavores  tão  perfeitos,  e  com  tanto  primor,  e  mimo  obrados,  como  se 
fora  na  mais  fácil,  e  obediente  madeira  de  quantas  servem  pêra  escul- 
tura. Âssi  fazem  a  obra  admirável  de  custosa,  considerado  o  tempo  que 
levaria  de  lavrar,  e  polir  cada  pedra,  e  as  muitas  que  se  perderião  es- 
talando com  a  força  do  ferro,  e  sutileza  do  lavor.  Em  quatro  cordões 
d'estes  he  parte  do  feitio  huma  letra  interposta  a  espaços^  a  qual  escrita 
com  os  mesmos  caracteres,  que  tem  esculpida,  he  a  seguinte :  Tanyas 
erey.  E  faço  declaração  dos  caracteres  tão  apontada,  porque  quando  es- 
tivemos n'esta  casa  de  passagem  pêra  Entre  Douro,  e  Minho  á  impres- 
são que  fizemos  em  Viana  do  livro  da  vida  do  Santo  Arcebispo  de  Bra- 
ga dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres,  achei  que  todos  os  Religiosos 
d'ella  lião  n'elles :  Tangas  e  Rey,  fazendo  g  áo  y  Grego  interposto  em 
Tanyas,  e  partindo  em  duas  dicções  o  e  ret,  o  que  conhecidamente  he 
contra  a  forma  da  escultura,  como  então  lhes  mostrei,  a  qual  continua 
as  letras  na  própria  feição,  e  modo,  que  aqui  vão  escritas,  sem  fazer  dif- 
ferença  em  hum  numero  quasi  infinito,  k  grande  multiplicação  doesta 
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klra  me  poz  em  cuidado  de  llie  querer  buscar  alguma  sahidn  enln^  os 
I*adres  vollios,  que  por  tradií^íio  dos  mais  antigos  poderiíio  alcançar  o 
que  se  praticava  deliu  quando  se  esculpia. Enlo procuravamoâ cousa im* 
possível,  pois  nao  tem  maior  aneianidade,  que  a  vida  del-Uci*dom  Ma- 
noeL  Nem  da  lingoagem  se  podia  faxer  fácil  discurso,  visto  não  ser  La- 
tina, nem  das  mais  vulgares,  que  íioje  se  falâo  na  Europa.  Mas  não  pu- 
demos achar  quem  nos  quietasse  cora  cousa  fundada,  nem  nesta  leira, 
nem  na  outra  cifra  da  entrada  dn  pateo.  E  como  seja  obrigação  de  quem 
escreve  dar  seu  parecer  nas  dilTiculdades,  que  a  Historia  ollcrece»  náo 
roe  será  contado  a  temeridade  procurar  desatar,  ou  cortar  com  hum 
breve  discurso  este  nó  Gordiano,  ainda  que  só  a  Alexandres  toffuc  de- 
'  sntar  os  que  são  dados  por  Heis.  iltmio  lhe  nao  acJici  conformidade  com 
íi  lingoagem  da  pátria,  lancei-me  ás  estranhas,  e  communicada  a  letra 
[  f  om  pessoa  de  juizo  assentamos  ser  Grega,  Porque  Tangas  he  accusa- 
tivo  do  nome  Grego  Tamja,  que  he  o  mesmo  que  região:  e  erei  he  o 
imperativo  do  verbo  Etéo,  cuja  significação  he  buscar,  inquirir,  inves- 
ligar.  E  fica-se  dizendo  em  nome  do  Senhor  do  Templo  a  el-Hei  dom 
'  Manoel,  que  o  edificava,  sentindo  liiremos  moslrando :  Buscai,  inquiri  no* 
vas  regiões,  e  climas:  como  aniraando-o  a  nâo  desistir  de  seus  valerosos 
>  pensamentos.  E  quadra  bem  a  significação  com  a  empresa,  que  então 
actualmente  occupava  este  Principe,  do  descobrimento  da  Intlia :  e  iam- 
liem  cora  a  divisa  da  sua  mysteriosa  Esfera,  que  aa^itada  por  elle  a  ou- 
tro fim,  foi  pronostico  de  se  lhe  íiaver  de  sugeilar  grande  parte  do 
mundo,  ' 

L  Mais  trabalho  nos  dá  a  cifra  da  primeira  porta,  que  como  he  de  le- 
iras, que  não  fazem  dicção  certa,  fica  exposta  a  quantos  scTitidos  lhe 
quizerraos  aplicar,  segundo  já  nos  queixamos  atrás.  A.  príraeira  duvida 
lie,  a  que  lingoagera  havemos  de  atiribuir  estes  caracteres,  Obriga-mc 
a  dal-os  iior  Gregos,  acharmos  Grega  a  letra^  que  já  fica  declarada:  e 
furça-me  a  companliia  de  que  estão  cercados  das  Esferas,  e  Cruz  de 
Clirislo,  a  ter  por  sem  duvida,  que  jaz  n  elles  algum  giande  mjsterio. 
Parece  que  quiz  o  autor  da  fabi  ica,  que  levessemos  aqui  huraa  repre- 
tentação  do  antigo,  e  celebrado  tem[ilo  de  Delfos  em  Grécia ;  do  qual 
piemos,  que  sobre  a  porta  tinha  huma  quasi  semelhante  cifra :  e  na  en- 
trada outra  letra,  que  falava  com  os  que  o  visilavão*  Era  a  letra :  Gnõti 
s^  aiilon,  que  quer  dizer :  Conbecc-te,  Era  a  cifra  Ei,  que  significa :  Vos 
síois.  Esta  cifra  deu  tatity  tiue  fazer  aos  sábios  antigos»  que  so  d'ella  escre- 
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veo  Plutarcho  hum  livro  (1):  no  qual  dcspois  de  longos  discursos  assenta, 
qii8  por  esta  sois,  de  presente,  se  nâo  pode  entender  outra  cousa,  se- 
não hum  só»  e  eterna  Deos.  E  suo  suas  palavras: 

DfH^^nm  E^ii  ei  ^st  nulla  ratione  temporU,  sed  mterntlatis  immobi* 
lis.  têmpora  et  inclinalione  carenlis:  in  qua  niliil  prius  estj  mhil  pos* 
lerias:  nihil  futurum,  nihil  prcBteriium,  nihil  antiquius^  nihil  reeeníittt: 
fid  um  €um  sit,  único  Nune  sempilernaia  implet  durai ionem, 

E  mais  abaixo:  Non  enm  multa  sunt  numina,  a^4  tfiuim.  Quasi 
dizendo»  que  só  Deos  se  pode,  e  deve  dizer  que  He,  e  que  esie 
Ser  he  sem  nenhuma  depe^encia,  ou  rezão  de  tempos,  mas  só  de 
hum)i  perenne,  e  immovel  eternidade,  eternidade  carecente  de  tempo,  e 
de  mudança:  e  tal  que  se  nâo  dá  n^ella  nenhuma  cousa  primeira  nem 
derradeira:  nada  futuro,  nem  passado:  nada  mais  antigo,  ou  siais 
modanio :  mas  como  he  huma  sò,  com  hum  só  Agora,  e  he  presente, 
endie,  cumpre,  e  declara  sua  perpetuidade  eterna,  e  sem  fim.  Porque  a 
verdade  lie»  que  não  ha  muitos  Deoses,  senão  hum  só.  Até  aqui  Plu- 
âircho.  Favorecem  este  sentido  o  doutíssimo  Padre  Francisco  de  Men- 
<lâça  éa  Cotnpanliia  de  Jesu  no  seu  primei^  tomo  sobre  os  Reis :  e  Eu- 
£8bi(i  no  da  Preparação  Evangélica  (2).  E  he  a  doutrina  tão  conforme  com 
o  qtie  temos  no  sagrado  Texto,  que  se  pôde  cuidar,  que  a  bebeo  o  Geo- 
tid  onde  se  le:  Ego  sum  qui  .mm;  qui  est^  misU  me  ad  vos.  Eu  sou  aquel- 
le  que  sou :  aquelle  que  he,  esse  mo  manda  a  vós  outros  (3).  Resolve  ulli- 
mamentiB  este  Autor  que  a  cifra  Ei,  he  hum  aviso,  que  nos  está  obri- 
gando a  temor,  c  amor,  respeito,  c  devação  de  hiim  Deos,  que  eterna- 
mente permanece,  que  isto  dizem  as  palavras,  com  que  vai  cerrando  o 
tratado:  Hoc  enim  pronuntiatutn  est,  ut  nos  percellat,  et  ad  venerationem 
JV4i9Í9»>,  ut  polé  quod  sit  seniper,  excitai  (í). 
.  >  Asai  não  tenho  duvida,  que  o  mesmo  se  nos  representa  cá  na  nossa 
cifra:  e  que  he  reposta  del-Rei  ao  Senhor  que  o  manda  empregar  em 
descobrir  novos  mares,  e  novas  terras,  quasi  dizendo :  Eu  acho,  Senh^» 
que  só  vós  sois  eterno,  immorlal,  e  infinito :  e  pola  mesma  rezão  só  digns 
de  ser  buscado.  Essas  terras,  e  mares,  inda  que  forãode  muitos  mundos  ju»- 
tossem  fim  tem  termo,  e  limite. 

E  não  obsta,  nem  desfaz  este  sentido  a  letra  G,  porque  ou  sene  só 
de  guarda  às  outras  duas :  ou  do  nos  apontar  na  eterna  essência  o  sagra- 

(t)  Platarc.  lib.  de  Ei  apud  Dclph.  fi)  Franc.  do  Alcndoca  pag.  557  col.  i.  lit.  C  — 
JKyiMb.  lib.  II.  cap.  7.       (U)  Ixwi.  a.       (4)  Plularc.  lib.  uo  l^rapud  Dclph. 
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do  mysterío  da  Trindade  das  pessoas  Divinas,  que  o  Gentio  ignorou.  E 
mostra-o  de  duas  maneiras:  primeira,  sendo  como  he,  terceira  letra  do 
nosso  alfabeto :  que  lie  a  mesma  rezão  com  que  Plutarcho  prova  que 
a  €ifra  J?t,  era  figura  do  numero  quinario  (1) :  segunda,  fazendo  com  as 
doas  numero  de  três,  como  faz  abraçando  o  E,  e  pegando  no  Y.  E  be 
de  considerar,  que  se  fez  com  bom  Juizo,  a  que  á  primeira  vista  repre» 
senta  impropriedade,  digo  a  escolha  da  terceira  letra,  tomada  antes  do  al- 
fabeto Latino,  que  do  Grego,  pêra  juntar  com  as  duas  Gregas :  porque 
fica  sendo  hum  testimunho  da  verdade  Catholica,  dado  por  quem  era  fi- 
lho da  Igreja  Latina. 

E  concluindo  advirto  aos  que  tem  noticia  do  Grego,  que  não  facão 
escrúpulo  se  acharem  y  Grego  onde  pertence  i  Latino,  ou  jota  Grego: 
que  isto  devemos  perdoar  aos  olliciaes  da  escultura  idiotas,  visto  terem 
ambas  as  letras  a  mesma  força  na  nossa  lingqagem,  e  modo  de  escrever. 

Passada  a  porta  leva  os  olhos  apoz  si  hum  edificio  imperfeito,  e  des- 
coberto, quê  de  presente  he  huma  grande  praça  de  capoUas  formada  em 
perfeito  circulo.- e  contão-sc  n'elle  sete.  Eassi  como  a  traça  de  estarem 
era  campo  redondo,  mostra  não  se  pretender  preferencia  por  quem  as 
ordenou,  em  nenhuma :  da  mesma  maneira  se  txíve  cuidado  de  se  bus- 
car igualdade,  ao  que  parece,  no  corpo,  feição,  forma,  e  feitio  de  todas, 
e  cada  huma  por  si,  que  he  quanto  se  pode  desejar  por  todas  suas  par- 
tes excellente  de  arcos,  e  laçarias,  de  policia  de  escultura,  de  graça,  su- 
tileza,  e  diversidade  de  lavor :  mas  em  nenhuma  se  enxerga  differença 
tal,  que  a  faça  aventajada,  ou  mingoada  de  autoridade.  Porém  he  gran- 
de lastima,  que  estando,  como  estão,  todas  as  c^ipellas  acabadas  em  sua 
perfeição,  e  as  paredes  em  roda  levantadas  até  o  ponto  d  onde  se^- 
gundo  a  arte  havia  de  começar  a  subir  a  al)obada  maior,  pêra  cobrir 
todas,  o  tornar  o  que  hoje  he  praça  aberta  em  capella  fechada,  que  não 
fora  demasiado  custo  á  comparação  do  muito  que  já  está  feito,  parou  a 
obra  •n'este  estado :  e  testimunha  bem  a  fortaleza  d'ella  estar  tantos  m* 
nos  ha,  como  logo  veremos,  balida  das  inclemências  do  tempo,  e  enxer^- 
gar-se-lhe  mui  pouco  dano. 

O  fim,  a  que  tirava  a  magnificência  d  esta  nova  fabrica,  se  deixa  bem 
entender :  visto  como  todos  os  corpos  de  Príncipes  que  no  Convento  es» 
tão  recolhidos  despois  del-Rei  dom  João  primeiro,  e  seus  filhos,  jazem 
n'elle  a  titulo  de  deposito :  o  parecia  justo,  que  algum  herdeiro,  ou  mais 

(t)  Ibíd  ad  mcdium.  *' 
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piadoso,  ou  mais  desoccupado  tomasse  a  seu  cargo  agasalbal-os  em  pró- 
prio domicilio.  Quem  foi  aquelle  que  de  tal  pensamento  se  deixou  levar, 
e  primeiro  poz  mao  na  obra,  ha  varias  opiniões.  'Porém  de  que  se  aca- 
bou, e  fez  a  maior  parte  do  que  está  levantado  por  ordem  deURei  dom 
Manoel,  ou  de  consentimento  seu,  e  em  seu  tempo,  nao  be  matéria  de 
duvida,  porque  está  verifícado  com  argumentos,  e  provas  certas.  He  a 
primeira  verem-se  no  lugar  mais  autorizado  delia,  qual  he  a  capella, 
que  entre  as  sete  fica  fronteira  da  entrada,  as  esferas,  que  atrás  disse- 
mos, da  primeira  porta,  certa,  e  sabida  divisa  del-Rei  dom  Manoel,  que 
nunca  trocou.  Seja  a  segunda  ler-se  nos  remates  dos  ângulos  da  mesma 
capella  a  letra ;  Tanyas  erey,  em  suas  targetas  entre  dous  laços.  D'oq- 
de  infirimos,  que  esta  letra  tao  repetida  na  formosa  prospectiva  da  por- 
tada, como  a  cifra  das  três  letras  da  primeira  porta,  erão  manifestamen- 
te pertencentes  ao  mesmo  Rei,  pois  huma,  e  outra  se  vem  agermanadas 
com  as  esferas.  E  não  faz  em  contrario  a  Cruz  de  Cliristo,  que  atrás  vi- 
mos na  primeira  entrada ;  porque  foi  dignidade  do  Mestrado  que  pos- 
suiu antes  de  reinar,  e  despois  a*unio  pêra  sempre  ^Coroa.  Mas  toda 
a  duvida  nos  tira  huma  letra  Latina  esculpida  sobre  a  porta,  por  onde 
se  entra  no  primeiro  pateo  da  banda  de  dentro,  que  diz :  Perfectum  est 
opus  anno  1309.  Querendo  significar,  que  se  poz  n  aquelle  estado  de  per- 
feição em  tal  anno ;  que  era  o  mesmo  em  que  havia  já  muitos,  que  glo- 
riosamente reinava  gozando  das  victorias,  e  thesouros  da  índia. 

Não  falta  quem  funde  em  boas  rezòes,  que  foi  autora  a  Rainha  dona 
Lianor  sua  irmã,  obrigada  de  dous  tão  grandes  penhores,  como  tinha 
sem  sepultura  própria  no  Convento,  que  erão  el-Rei  dom  João  segundo 
seu  marido,  c  o  Principe  dom  Afibnso  seu  filho ;  e  como  possuia  gros- 
sas rendas,  e  era  Princeza  de  grandes  espíritos,  e  el-Rei  dom  Manoel 
seu  irmão  lhe  reconhecia,  além  do  sangue,  e  estado,  particulares  obri- 
gações, pola  diligencia  com  que  procurara  sua  successão  no  Reino,  a  que 
el-Rei  dom  João  se  mostrava  manifestamente  contrario ;  podia  bem  apli- 
car-se  a  semelhantes  grandezas.  Ajuntão  os  que  tem  esta  opinião,  que  o 
deixar  o  melhor  lugar,  que  era  a  Capella  do  meio,  pêra  el-Rei  dom  Ma- 
noel sinalando-a  logo  com  suas  letras,  e  divisas,  fora  querer  inutar  o  es- 
tilo, e  moderação  del-Rei  dom  João  o  primeiro ;  e  pola  mesma  rezão  es- 
colhera pêra  si,  e  pêra  el-Rei  dom  João  segundo  seu  marido  huma  das 
coUateraes,  em  que  se  vé  o  pelicano  ferindo  o  peito,  empresa  sua  mui- 
to sabida.  Mas  pode  mais  o  tempo,  que  todas  as  determinações  dos  bo- 
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iTÍens,  Estas  ficarão  sem  elTeito,  e  elle  vai  já  roubando  o  lustre  a  toda  a 
ohra,  e  acabando-a  antes  de  acabada ;  e  em  fim  virá  a  consumir  huma 
macbina  digníssima  de  perpetuidade. 

O  que  me  obriga  ajuntar  aqui  o  juizo  que  fez  d'clla,  e  de  tudo  o 
mais  d'este  Convento,  huma  pessoa  de  grande  entendimento,  e  que  li- 
nha vislo,  e  considerado  todas  as  fabricas  de  mais  importância  da  Chris- 
landade,  que  foi  o  grande  Mestre  Frei  Vicente  Justiniano  nosso  Geral, 
^  Cardeal.  Teslimunho  sem  sus[)eita  por  ser  de  estrangeiro,  c  de  varão 
muito  rehgioso,  c  saído.  Kste  Padre  vindo  a  este  Reino  notou  n  elle  al- 
frumas  cousas,  que  referiremos,  pêra  que  se  veja  quão  bem  sabia  notar. 
Disse  por  Lisboa:  Vidimns  Orbem  in  urbe.  Como  se  dissera:  Vimos  em 
huma  cidade  todo  o  mundo  junto.  Disse  por  Setuvel:  Vidimns  oppiduin 
Ifipide  cimimn  prelioso :  Vimos  huma  villa  murada  toda  de  pedras  pre- 
ciosas :  foi  a  rezão,  porque  toda  a  pedra  d'ella  he  jaspe,  nem  aquelles 
cont(írnos  produzem  outra.  Disse  por  Coimbra:  Vidimns  urbem  undique 
ridentem.  Vimos  huma  cidade  tão  bem  assombrada,  que  por  onde  quer 
íjuc  a  olheis,  parece  que  se  vos  está  rindo.  E  quando  chegou  a  ver  esto 
Convento,  disse  com  admiração,  e  aflirmação:  Vidimus  allerum  Salonio- 
nis  iemplum:  Vimos  outro  templo  de  Salomão. 

CAPUULO  XX 

Dos  snffragios  que  eURci  ordenou  nesta  sua  casa  por  sna  alma^  e  dos  in- 
fantes seus  filhos:  e  da  esmola,  e  ojfertas,  que  com  elles  sinalou:  e  da  dis- 
pensaçào  que  houve  pêra  o  Convento  possuir  próprios. 

Segue  ao  edificio  temporal  de  pedra  e  cal,  de  ouro  e  prata,  o  es- 
piíilual  de  sacrificios,  e  sulfragios,  que  os  Reis  pêra  sempre  instituirão 
neste  Convento  pêra  gloria  de  Deos,  e  beneficio  de  suas  almas.  Na  Ca- 
pella  del-Rei  dom  João  o  primeiro  se  dizem  cada  dia  por  todo  o  discur- 
so do  anno  cinco  Missas  a  hora  de  Piima,  com  assistência  da  Gomrau- 
nidade :  huma  cantada  por  el-Rei,  e  Rainha,  e  as  quatro  rezadas  poios 
liifanlos  seus  fdhos;  e  estas  se  rezão  em  quanto  aquella  se  canta,  e  to- 
das Si?  dizem  nos  altares,  que  correspondem  ás  sepulturas  de  cada  hum. 
Nos  dias  festivaes  são  todas  da  festa,  ({ue  a  Igreja  celebra :  em  todos  os 
outros  são  de  Requiem,  e  só  a  que  se  diz  polo  Infante  Santo  he  da  so- 
lenidade de  todos  os  Santos.  Além  d  estas  Missas  se  celebra  outro  gran- 

VOL.  H  id 


290  LIVllO  VI  DA  IIISTOIIIA  DE  S.  DOMINGOí* 

de  numero  poios  Reis,  e  Rainhas,  Principes,  e  Infantes,  que  nesla  casa 
jazem,  sej^^ndo  como  cada  luuii  dis|K)z  om  seu  testamento.  Canlão-se 
em  cada  linm  anno  dous  anniversarios  solenes  por  cada  hum  destes 
Principes:  iium  no  dia  do  seu  falecimenlo,  outro  na  semana,  que  segue 
ao  dia  da  Commeraoração  dos  finados.  Mas  ha  esta  diíTerença,  que  w 
que  se  faz  por  el-Uei  dom  João  primeiro  aos  quatorze  de  Agosto,  e  dom 
João  segundo  aos  vinte  e  cinco  de  Outubro,  que  são  os^  dias  em  que  fa- 
lecerão, he  costume  pontualmente  guardado  haver  pregação  com  meou)- 
rias  de  suas  proezas,  e  virtudes.  No  ultimo  destes  anniversarios,  que 
toca  ao  Infante  Santo,  deixâo  os  Religiosos  a  musica  funeral,  e  triste,  e 
cantão  huma  Missa  solene  olliciada  com  órgãos,  e  pai-amentos  brancos, 
que  hc  Missa  de  todos  os  Santos,  a^mo  atrás  dissemos,  em  (juanlo  não 
he  canonizado  nem  l)ealilic4]ido.  Pêra  os  dias  d  estes  anniversarios  se  co- 
brem as  sepulturas  todas  de  panos  de  ouro  e  seda,  guardando  com  es- 
tes Princii)es  defuntos  toda  aquella  solenidade,  e  magestadc,  que  pt)r 
quem  forão  lhes  he  devida. 

Com  Gida  anniversario  ficou  limitada  sua  ofTerta  de  certa  quantidade 
de  trigo,  vinho,  e  (UMa :  e  como  a  nossa  Ordem  foi  fundada  em  comer 
])eixe  continuo,  quizerâo  os  Reis  pios  (|ue  se  juntasse  também  â  olTorla 
bumas  tantas  dúzias  <le  pescadas  sec;is,  [)or  ser  género  de  peixe,  que 
por  grande,  e  sadio  seivc  bem  pêra  as  (kimmunidades :  e  lambem  pnr- 
(|ue  nos  portos  de  mar  mais  vizinhos  ao  Ck)nvento  costumava  pescar-stj 
em  grande  copia,  li  como  os  aiuiiversarios  são  muitos,  e  as  olTertas  reíi- 
lengas,  ch(?ga  o  trigo  a  cincoenta  e  dous  moios  e  meio,  c  o  vinho  a  qua- 
lenta  e  três  pipas :  vinte  e  quatro  arrobas  de  cera,  e  duzentas  e  quinze 
dúzias  do  pescadas.  Esta  oITerla  reduzida  a  dinheiro  mandão  os  Reis  p.v 
gar  de  i)resenUi  aos  quartéis  nas  suas  rendas  do  Almoxarifado  do  Lei- 
ria: e  porque  o  preço  das  cousas  hivantou  muito,  faz  somma  de  huma 
Ijoa  esmola,  e  he  a  principal  part<í  da  sustentação  dos  Religii^os.  M^ 
no  tempo  que  el-Kei  dom  J.ião  fiuidou  a  í^asa,  como  a  oíTerta  era  mais 
curta,  c  tudo  vaha  pouco,   considerou  logo  não  ser  rezão,  que  Fradt*» 
])or  el!e  escolhidos  pêra  seus  Capellães  perpétuos,  e  moradores  de  huma 
4-harneca.sahissí».m  de  casa  a  mendigar  entre  vizinhos  pobres  sua  iwJirè 
inaniença.  como  a  nossa  Ordem  fazia  então  por  toda  a  Christandade:  e 
usando  de  palernal  pi*i»vidtMicia  su|)licou  ao  Pai)a  Bonifácio  nono,  i|ue 
dispensasse  com  este  Convento,  pêra  poder  ter  próprios,  e  rendas  |)er- 
Ijetuas,  e  aceitai*  heranças  pêra  gozar  em  commum.  E  o  Pontífice  o  liou- 
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ve  por  bem,  n  mandou  <les;)nchar  hum  Brevo  com  a  execução  comeli'la 
ao  Bispo  (lo  Porlo  dom  João  EsteAOs:  ilo  (jual  emanou  a  licença  S(?guiu- 
te,  que  não  irá  Iraduzida  eav  viil^^ar,  visto  corno  a  suslaucia  íica  já  de- 
clarada, e  entendida. 

Joannes  Dei  et  ApostoUcfe  Seilis  gratia  Portufjallenús  EcdesicB  Epis- 
eopus  executor  ad  infra  scripla  per  Sedem  Apostolicmn  specialiter  dcpuln- 
lus:  unieerjfís  et  sinfjuhs  Iam  pnnscntihns  qnam  fntuvis,  ad  quos  litetee 
prtB%entes  perveneriut^  sa lufem  in  Domino  sempilernam.  Literas  Sanctissi- 
mi  in  Chrisío  Palrin  eí  Dommi  nostri,  Domini  Uouifatij  Papce  Noni,  no- 
bis  per  serenissiinitm  Principem  Doiniuum  Joannem  Ret/norum  ^rtugnl' 
Um  et  Algarbij  Ilhntrem  Itegem  prasentatas,  nos  nooeritis  cum  ea  qua  de- 
cnit  reverenlia  recepisse:  quarum  Ut^jrarum  tenor  sequitur  in  kcBc  verbn. 
Jíonifatins  Episvopus  sercas  servvrnm  Dei^  venerubiti  fratri  Episcopo  Por- 
tugnllensi  salulem  et  Apo^toliram  benediciionem,  Exliibita  nobis  nuper  pro 
parte  c/lnri^sò'imi  iu  Christo  filij  no.ttri  Joannis  l^urlugallioí  et  Algarbij 
Hegis  Illustris  pHHio  conliuebat^  quod  cum  olim  Portngallim  et  Algarbij 
regna  incadeienlnr  per  srhismaticos,  idf^mque  Uex  una  cum  dileclis  fílijs 
populo  íiegni  Purtugallcnsis  contra  eosdem  scliismalicon  manti  armata  in 
campo  exivisst^nt^  et  dictis  schixmaliris  prostratis  et  confiirtis  victariam 
maximam  de  eisdem  scbismntici^  reportassent :  Dietas  Joannes  Hex  crede ns 
firnifterse  hujusmodi  oictoriam  hahuisse  precibus  et  meritis  BeatittVirginis  Ma- 
ricPy  in  loco  nbi  enndem  viclonam  hnbnit  ad  laudem  dietas  Virginis  fundari  et 
construi  fecit  nnum  locum  cum  Ecdesiu,  douiibus  et  atijs  necesHirijs  of- 
ficinis  pro  usa  et  habitalione  fratram  Ordinis  Prmdieaforum^  in  quo  iideia 
fratres  perpetuam  Dimino  redderent  famulalum:  qni  qaidem  locas  culgari- 
ter  nuttcupatur  Saartm  }fari.e  de  Vitoria:  ijhiumque  bcaoi  a  quinqae 
annis  citra^  eisdemfnttribns  pro  ohtm  u\n  et  híibUation^  don'ivit  et  con- 
cessit:  in  quononmlU  fratres  ejnsdem  Ordinis  conm')ranlar,  Cam  autem^ 
sicut  eadem  pelHio  subjungebat,  dietas  locas  propter  nimiam  dislanliam  d 
euncersatione  fideliam  sil  plurimum  sepc^rutH,^^  didiqne  fratres  eleemosinus 
de  quibus  vioere  taleant,  a  Cliristi  fidelibHS  ad  skk/pcienliam  pro  eornm  ci- 
tas sustentatione,  hubere  non  possinl:  dubitetqne  dietas  Rex^  ne  dicii  frn- 
três  hnjnsmodl  locam  propter  penariam  et  indigentinn  vicinal  iam  relin- 
guere  cogantur :  pro  parle  ipsins  Itegis  nobis  fnit  humiliter  supplicalam^ 
vt  fratribus  dictíB  domas  qai  sunt,  et  erunt  pro  tempore,  vt  poxsessiouex 
et  alia  bona  mobília  et  immobilia,  quw  ipsis  á  Chruti  fidelibas  d:'nariy 


202  Ln-RO  VI  DA   HíSTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

seu  in  festamentis  et  ultimis  voluntatihus  relinqui,  seu  legari  continget,  pro 
ipsornm  victu  et  vestitn  et  nlijs  necessitai i bus  ohlinere  libere  et  licite  cth 
leattt,  licentiam  concedere  de  benignitale  Apostólica  dignaremur.  Nos  igi- 
!ur  de  prcemissis  certam  notitiam  non  ha  bentes,  atqiie  desiderantes  culttm 
JHviuHm  nnslri  temporibus  non  minui  sedaugeri,  ipsiits  Rcgis  in  hac  par- 
te  snpplicaíionibus  inclinati,  fraternitati  tuw  per  Apostólica  scripta  manh' 
mus,  quatenuSy  si  est  ita,  fratribus  domus  pra^diclíP,  nt  ipsi  hujnsmoâi 
po-isessiones  et  bana  mobilia  et  immobilin,  si  ut  p^^ofertur,  eis  a  Chrisli 
(idftUnis  dari,  concedi,  aut  erognri,  seu  in  testnmentis  et  ultimis  ro/«n/fl- 
tibus  relinqui,  seu  legari  contingat,  recipere  et  perpetuo  retinere,  pro  ipfj- 
rum  victn  et  vestitu,  et  alijs  necessarijs  libere  et  licite  valeant:  quibuacm- 
que  constitutionibns  Apostolicis  ac  statutis,  ordinationibus  et  consnetudi- 
iiibus  dicti  Ordinis  rontrrtrijs,  nrquaqvam  obstantibtis.  Apostólica. avlori- 
iate  licentiam  largiaris.  Dntum  Romce  apud  Sanctum  Petrum  yanisMar* 
iij  Pnntipcaius  nostri  anno  secundo, 

Post  quarum  quidem  hterarum  prffsentntionrm  et  puhli^ationem,  fui- 
mus  pro  parte  prcefati  Domini  Reyis  cum  instuniia  requisiti,  qnatenmnú 
^.recutionem  ipsarum  proc.ederemus  secundum  trnditam  per  Sedem  Aposto- 
Jícam  nobis  formam.  Nos  igitur  Episcopus  pnefatus,  Dolens  mandatam 
Aposfolicum  exequi,  ut  tenemur,  ut  de  contentis  in  eo  informaremur  pie- 
nissimè,  ad  dictnm  locum  personaliter  acceasimus,  et  per  oculorum  inspt' 
■cfinnem,  et  muitos  testes  idóneos  et  omni  exceptione  mninres  comperinm 
fuisse  rerjsima  illa,  quce  pro  parte  prwfati  Domini  ttegis  fuernnt  cerla- 
pra*missa.  Romano  Pontifici  intimata,  Propterquie  anctoritate  prcbfati  Do- 
mini nostri^  et  vigore  potestatis  per  eum  nobis  super  hoc  traditoe,  ut  fra- 
três  domus  proedictw  qui  sunt  et  erunt  pro  tempore,  possessiones  et  fl/i« 
bona  mobilia  et  immobilia,  quce  ipsis  d  Christi  fidelibus  donari^  concedi', 
aut  erognri  seu  in  testamentis  et  ultimis  voluntatibus  relinqui,  seu  legari 
nontingat,  recipere  et  perpetuo  retinere  pro  ipsorum  victu  et  vestitu  et  alijs 
necessarijs  libere  et  licite  valeant :  quibuscunque  constitutionibus  Apostoli' 
/"is  ac  statutis,  ordinationibus  et  consuetudinibus  dicti  OrdinU  contrarijs 
hequaquam  obslantibus,  auctoritate  pr&fata  plennm  licentiam  eoncedimm 
ac  eíiam  lurgimur,  In  quorum  omnium  testimonium  has  patentes  literas 
wnnu  nostra  signatas,  ac  sigilli  nostri  nppemione  munitas  prmfato  Domi- 
no Regi,  ac  fratrilms  dicti  Monasterij  duximus  concedendas,  DatfB  fuemiA 
h'P  in  civitate  Viseensi  die  sexta  Marlij  de  anno  Domini  Milleaimo  ter- 
centésimo  nonagésimo  secundo,  Joannes  Episcopus  Portugallensis. 
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Em  virtntio  d'esta  disponsafão  começou  o  Corivanto  a  possuir  (im 
propriedade  bons  de  raiz,  e  rendas ;  e  foi  o  primeiro  que  em  toda  a 
Ordem  usou  delias,  e  el-Rei  dom  João  também  o  primeiro  que  Ih  as 
<leu.  Mas  aflirma-se,  qud  os  Religiosos  sentirão  muito  a  novidade,  tanto 
\yor  verem  (juebrar  aquelle  primeiro  rigor  tão  encomendado  por  nosso 
Santo  PaLriarcIui,  e  despois  confirmado  em  tantos  Capítulos  geraes: 
como  também  por  começar  a  dispensação  por  elles,  e  por  este  Reino. 
E  ai.-ída  que  conhecião  a  impossibilidade,  que  era  viverem  de  esmolas 
em  tal  silio  tantos  Religiosos,  como  el-Rei  queria,  e  erão  necessários 
pêra  as  obrigações,  que  llies  punlia,  tomarão  antes  arriscar-se  a  todo  o 
trabalho,  que  afrouxar  e;u  ponto  tio  essencial.  Assi  rizerâo  suas  diligen- 
cias por  não  aceitar  a  ronda,  e  litulos  d'ella,  lembrados,  e  lembrando, 
que  havia  cento  e  tant)S  annos,  q.ie  a  Ordem  sem  quebra  se  3ustentava 
dos  pedaços  de  pão  dos  íieis,  e  estavão  certos  lhes  não  faltaria  no  fu- 
turo o  Pai  das  misericórdias.  Porém  el-Rei  levava  o  negocio  não  só  por 
prudência  himiana  quanto  aos  Frades,  mas  também  quanto  a  si  mesmo, 
porque  havia  por  dosautoridade,  e  menoscabo  do  nome  Real  viver  de 
esmolas  de  particulares  a  casa,  que  tinha  titulo  de  sua.  E  sem  embargo 
da  resistência,  que  fizerão  por  algum  tempo,  lhes  fez  aceitar,  seis  annos 
(iespois,  huma  quinta  vizinha,  que  havia  dias  tinha  comprado,  a  fim  do 
a  encorporar,  como  encorporou,  ajm  o  Convento.  E  além  do  que  mon- 
tavão  as  oífertas,  que  nomeou  pêra  seus  anni>^rsarios,  e  dos  Infantes 
seus  íilhos,  que  tudo  ficíju  consignado  nas  rendas  do  Almoxarifado  de  Lei- 
ria, mandou  por  legado  de  seu  testamento  lhe  fossem  compradas  mais  ren- 
das, como  logo  veremos. 

CAPITULO  XXI 

Faz  tURei  doação  de  huma  quinta  ao  Convénio.  Dáse  conta  do  cuidado 
que  tece  em  seu  testamenlo^  que  ficasse  com  bastante  sustentação:  e  das 
camas  que -a  tolheram. 

Tiulia  hum  Fidalgo  por  nome  Egas  Coelho  huma  boa  quinta  no  mes- 
mo sitio  em  (pie  se  fundava  o  Convento.  Parewo  a  el  Rei,  que  lhe  ar- 
mava pêra  os  Frades  terem  logo  gasalhado  em  (piantoo  não  dava  a  obra 
nova,  e  tpie  era  bem  acharem  alguma  c-ousa  feiUi,  de  que  se  poder  aju- 
dar. Maudou-lha  aimprar,  e  despois  t|ue  teve  a  dispensação  atrás  refe- 
rida obrigou-os  a  enti arem  de  |>c)!>se  delia  pula  doação  seguinte. 
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Dom  João  pohi  graça  de  Deos  Bei  de  Portugal,  e  da  Algarve.  A  q^fm- 
tos  esta  carta  virem  fazemon  saher,  que  nós  por  serviço  de  Deos,  e  renem- 
branca  da  victoria  que  nos  deu  da  batalha^  que  houvemos  com  aquelle^  qve 
se  chamam  Rei  de  Castella  entre  Leiria,  e  Aljuhtirrotfi,  por  bem,  e  udta* 
çdo  de  nossa  alma  fizemos  edificar  hum  Mosteiro  em  honra  de  Santa  Ma- 
ria, em  cuja  véspera  houvemos  a  dita  victoria^  na  qnintam  do  Pinhal, qtte 
foi  de  Egas  Coelho^  e  de  Maria  Fernandes  de  Meira  Atia  Madre,  a  quol 
lhe  por  nós  foi  compradft,  E  parle  de  huma  parte  com  Joilo  da  Deesla,  e 
da  outra  com  Janebra  Pirez^  e  entesta  cmn  caminho  publico.  E  parque  nós 
havemos  dado  o  dito  Mosteiro  a  Ordem  de  S.  Domingas,  e  lhe  houvemos 
letras  de  Nosso  Senhor  o  Pcípi,  o  dito  iJtstfiro  podesse  haver  bens  de 
raiz  pitrimoniaes,  para  que  os  Frades  que  hi  estivessem  o  pudessem  Aarcr 
de  se  manter.  Porém  nós  com  a  fíiinha  dona  Fel ipp'i  minha  molher,  ecoa 
o  Infante  dom  Afonso  nosso  filho  primogénito,  e  erdeiro  fazemos  licre,  e 
pura  doação  antre  os  viros  ao  d>to  nosso  Mosteiro  da  dita  quintam,  com 
todas  suas  erdades,  montes,  e  arvores,  e  ngoas,  e  pertenças  delta:  e  por 
esta  carta  tiramos^  e  talhemos  de  nòs  a  posse,  u^o,  e  propriedade  da  diiã 
quxntam,  invea^timos,  e  pifemos  em  ella  o  dito  Mosteiro^  e  queremos  que 
a  haja  livremente,  e  sem  outro  embargo  algum  peru  hdit  sempre,  não  em- 
bargando quaesquer  his,  d^rrctites.  costume,  constfttUrões,  foros,  façanhas, 
e  outros  quaesquer  direitos,  e  cansas  que  esta  doação  podcriâo  anunlar,  e 
embargar  por  alguma  gfnsn:  poslo  qne  laes  srjâo,  de  que  em  esta  dcuçdo 
devesse  ser  feita  expressa  wciirrio,  us  quaes  nos  havemos  aqui  por  expres- 
sas, e  expressamente  nomeadas,  e  queremos  que  não  hajdo  em  esto  lugar, 
nem  lhes  possão  empecer :  mas  que  esia  doação  »eja  fii  me,  e  valioui  fierã 
lodo  sempre:  e  snpU*nos  tolo  falecimento  de  sdemnidade  que  de  feito,  t 
de  direito  for  necessária  pêra  esta  doaçlo  firme  ser,  e  mais  valer.  E  pro- 
metemos de  a  não  revogar  nem  ir  ciatra  ella.  K  rogamos  aos  Rei*  qne  rf^ 
poz  nds  vierem  que  lha  uào  contradigais  e  lha  foção  guardar,  E  em  leu- 
timunho  desto  lhe  mania òios  dor  esta  nos^a  carta.  Dada  em  Coimbra  siàj 
dias  de  Janeiro.  El-Uei  o  mandon .  Ahora  tinnçílces  a  fez.  Era  és 
M.CCCC.XXXVL  annos  (cjiio  rcsi>oruie  ao  de  Clirisio  de  131)8). 

Como  os  Religiosos  se  mostrnvru)  Ião  pouco  aníijíos  do  possuir  remia  os- 
lavei,  e  cerla  (sendo  nssi,  i;;n5  iiímucíiio  inuitini.^vuu-iaÍHí  liicilden!^»»'*'*-^''. 
ainda  poios  (|uesãociiÍMros.)s,<nial:|iuT  riMjaeriini»iiU>  dolaztMida  UeaL|H)li 
sequidâo,  e  tenacidade  ordinária  dos  Afinislrus)  ou  Ibsse  dcsciiidine  desaa) 
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seu,  OU  as  muitas  occupaç()es(lel-Rei,easgrandesdespesas,  que  fez  na  con- 
quista da  ci(lade  de  G<íila  em  Africa,  veio  a  falecer  dcspois  de  longos  ân- 
uos de  vida  sem  lhes  deixar  renda  comprada,  nem  mais  assentamento, 
que  o  trigo,  vinho,  pescadas,  c  cera,  que  se  lhes  pagava  no  Almoxari- 
ftulo  de  Leiria.  Mas  entendendo  que  em  seus  successores  não  faltaria  a 
liherahdade,  que  tal  casa,  e  taes  capellâes  mereciâo,  pois  todos  por  morte 
haviao  de  vir  a  ter  necessidade  delia,  e  d'elles,  mandou  por  verba  'de 
U.»stameuto  o  que  em  vida  nâo  pode  comprir  por  obra,  ordenando,  e 
mandando  se  comprassem  herdades,  e  bens  de  raiz  pêra  sustentação  dos 
Ueligi(*sos.  A  verba  he  de  ver  pêra  louvor  da  moderação  dos  Padres 
nossos  antecessores,  que  sendo  os  Beis  n'aquelle  tempo  muito  Uberaes, 
e  tanto  mais  grandiosos  quanto  menos  ricos,  nunca  lhe  quiserão  ser  pe- 
sados requerentes,  crecendo  cada  dia  as  obrigações.,  e  o  preço  das  cou- 
sas, c  o  numero  dos  Religiosos.  A  verba  diz  assi : 

Cnnúrando  nds  depois  a  maneira  que  est^ff  Fmdes  de  S,  Domingos 
tem  eníre  ú  em  semelhantes  casos,  ordenamos  qne  se  tenha  esta  ordenança 
vo  acal)a mento  do  dito  Monteiro,  e  seu  bom  soportamento,  e  mantimentos 
dos  ditos  Frades:  a  qual  mandamos^  rogamos^  e  encomendamos  ao  dito 
Infante  Duarte  meu  fdho,  e  a  outro  qualquer  que  rier,  que  seja  Rei,  e 
Senhor  dos  ditos  Reinos,  que  a  faca  comprir,  e  qwirdar  pela  guisa  qve 
por  7iós  he  determinado.  Primeiramente  mandamlis,  que  o  dito  MoMeiro  se 
acabe  dft  craslra,  casarias,  e  de  todos  os  outros  edifícios,  que  a  bom 
cumprimento  do  dito  Mosteiro  forem  necessários,  polns  rendas  de  Leiria^ 
e  seu  termo  com  seu  Almoxarifado :  e  pola  gui*a  que  ne  ora  faz :  e  sejào 
em  eíle  maateudos,  e  governadon  aquelle  numero  de  Frades,  que  agora,  e 
de  cote  igualmente  está,  assi^  e  pola  gui»a  que  ora  som :  os  quaes  tenhão 
aquella  maneira  de  rezar  suas  horas,  e  dizer  suas  Missas,  responsos,  e 
fazer  saimentos  por  minha  alma,  e  da  Rainha  minha  molher,  em  cuja  glo- 
ria Oeoa  acr crente,  e  assi  como  se  ora  faz:  e  acrecentandn  por  minlia  al- 
ma despois  de  nosso  enterramento  aquellas  Missas,  e  hora»,  que  o  dito  In- 
fante^  ou  outro  que  trás  nós  ficar  Rei  destes  Reinos  ordenar  atá  o  dito  Mos- 
teiro  ser  acabado,  e  o  numero  dos  trinta  Frotles  em  elle  postos,  e  gover- 
utidos  comi  a  juso  faz  menção,  e  d^aqui  ácaute  se  tenha  a  maneira  jtor 
nos  ordenada,  E  acabado  o  dito  Mosteiro  de  todas  as  obras  necessárias 
como  dito  be,  polas  ditas  rendas  de  Leit  ia,  e  termo,  e  sen  Almoxarifado, 
tirando  aquillo  que  for  necessário  pna  governança  dos  ditos  Frades,  se 
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comprem  (antas,  e  faes  herdades,  e  bens,  porque  se  pos.mo  reToadamenlt 
viantrr,  e  governar  de  comer,  beber,  veslir  e  calçar  os  ditos  trinta  Frades 
da  dita  Ordem  de  S,  Domingos,  convém  a  saber,  tinte  de  Ordens  sagras, 
e  os  dez  Soeiros,  e  Frades  leigos:  €  alem  d' esto  ceitos  servidores,  assi 
como  amassadeira,  cozinheiro,  azemel,  lavandeira,  çapateiro.  e  outros  se- 
melhantes  se  lhe  forem  necessários.  E  aquc<tts  trinta  Frades  ordenamos  que 
estém  continuadamente  no  dito  Mosteiro,  etc. 

Isto  ordenou  el-Rei  em  tempo  qiio  já  não  podia  fazer  mais,  que  eii- 
commendar.  Assi  nâo  doixe  ninguém  de  fazer  o  que  lie  obrigado  por  re- 
/âí),  ou  por  consciência :  em  quanto  tem  tempo,  â  conla  de  mandar,  o  en- 
Ciimmeiídar  ao  herdeiro,  ainda  qie  lillio  seja,  e  tão  santo  como  foi  el- 
Rei  dom  Duarte:  [)on]ue  o  que  nâo  tolhe  condição,  toliiem  casos,  e  dvV 
haratâo  desastres.  Entrarão  pestes  apoz  a  morte  <lel-Uei,  que  des- 
ro:n()Oserão  a  Corte,  e  o  curso  dos  negócios,  c  a  todo  licino :  fui 
muito  curla  a  vida  duMlei  dom  Duarte:  o  que  junto  com  a  pouca 
agencia,  e  dihgencia  dos  nossos  Religiosos,  deu  causa  a  que  nunca 
r.hegasse  a  eíTeito  a  disposição  desta  verba,  na  parte  que  toca  a  se 
nos  comprarem,  e  darem  herdades,  e  renda  pêra  côngrua  sustenta- 
ção da  casa.  Ficámos  em  íím  cm  Imm  Convento  Heal  vivendo  até 
hoje  de  esmolas:  porque  esmola  he  o  que  recebemos  das  offerlas, 
que  atrás  disse,  as  quaes  acompanhão,  c  são  devidas  aos  sacrifícios, 
c  orações  dos  Religiosos.  E  ainda  nestas  oíTertas  era  tão  curto  o  fa- 
vor pêra  a  casa,  que  quando  el-Rei  dom  Filippe  primeiro  em  Portugal, 
o'  segundo  no  resto  da  Espanha  entrou  n'este  Reino,  se  achou  nor  conta, 
que  mandou  fazer,  que  de  cinco  partes,  cpio  eslavão  taxadas  a  estes  suf- 
fragios  por  estatutos  do  Synodo  Provincial  do  Arcebispado,  não  recebia 
o  Convento  mais  que  huma  só,  na  contia,  que  no  Almoxariliido  de  Lei- 
ria se  lhes  pagava.  Por  onde  se  vivia  nelle  com  muito  aperto.  Era  el- 
Rei  sábio,  6  inteiro,  dava  fó  de  Iodas  as  matérias  tocantes  a  bom  gover- 
liO  de  seus  Reinos,  vio  a  quebra,  reconheceo  a  obrigação  de  seus  ante- 
cessores, emendou-lhes  liberalmente  suas  faltas,  e  lic^u  su[)rindo  com 
sua  grandeza  o  desazo  dos  Frades :  ao  qual  atlribuia  o  padecermos  tan- 
to á  vista  dos  Reis  de  Portugal  magnificentíssimos  em  todo  o  tempo  cora 
as  Religiões.  Merece  memoria  quem  advertio  a  el-Rei,  e  procurou,  e  che- 
gou ao  cabo  o  melhoramento,  que  foi  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  da  pri- 
meira vez  que  foi  Provincial.  E  com  tudo,  dado  que  se  vive  hoje  cora 
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mais  largueza,  e  a  casa  sustenta  de  ordinário  setenta  Religiosos,  ainda 
lie  de  esmolas  :  porque  a  mercê  apontada  íicou  feita  nas  mesmas  olTertas: 
reduzirão-se  somente  a  hum  ponto  mais  alto,  e  conveniente  na  valia. 

CAPITULO  XXII 

De  ahjumas  graças  espiriluaes,  que  el-Rei  impetrou  peva  o  Comento.  E  dê 
outras  cousas  que  ordenou  pêra  bom  tjoverno  d'elle^  e  conservação  do 
edifício. 

Temos  visto  atrás  que  a  dispensarão,  (jiie  el-Rei  dom  João  nosso  fun- 
dador nos  alcançou,  sérvio  quanto  a  elle,  só  pêra  a  quinta  que  nos  deu: 
e  quanto  aos  Frades,  [)ei'a  pobres  lieranciniias  de  particulares :  poique 
alguns  bens,  que  polo  tempo  adiante  nos  derâo  os  Frincipes,  forâo  a  ti- 
tulo de  esmola,  e  por  rezão  de  sulíragios,  e  obrigações,  que  nos  encar- 
regarão, como  logo  veremos.  Porém  nãò  podemos  negar  que  foi  na  ver- 
dade liberal,  e  grandioso  Hei:  e  a  falta,  que  nos  fez,  naceo  mais  de 
confiança  demasiada  nos  successores,  que  de  culpa  sua.  Mostrou-o  bem 
em  todas  as  mais  cousas  que  ordenou  em  favor,  e  honra  desta  sua  ca- 
sa. Porque  no  espiritual,  além  da  dispensaçao  dita,  impetrou  do  Summo 
Pontífice  particulares  graças,  e  indulgências  pêra  os  Noviços  que  n'ella 
rec<?bessem  o  habito,  ou  se  criassem,  ou  falecessem.  E  quanto  ao  cor- 
poral não  lhe  esqueceo  provel-a  de  cousas  importantes :  ordenando  que 
assistisse  hum  medico  continuo  em  lugar  vizinho,  donde  acodlsse  aos 
enfermos,  obrigado  não  só  com  salário  conveniente,  mas  com  honras,  e 
privilegio  de  medico  da  casa  Real.  E  huma  cousa,  e  outra  deixou  esta- 
belecida, e  firme  como  por  lei.  Nem  se  descuidou  sua  providencia  da 
necessidade,  qne  tem  todos  os  grandes  ediflcios  de  reparo  continuado 
contra  as  injurias  do  tempo:  e  ordenou  hum  ministro,  que  cora  nome 
de  Almoxarife,  ou  provedor  das  obras  do  Convento  assistisse  na  nízí- 
nhança  delle,  a  quem  acudissem  muitos  ofliciaes  de  todos  os  mesteres, 
todas  as  vezes  que  se  offerecesse  necessidade  de  refazer,  ou  concertar 
alguma  parte.  E  estes  honrou  com  izençôes,  e  liberdades :  e  pêra  que 
nunca  houvesse  falta,  nem  dilação  no  que  cumprisse  quiz  que  fosse  o  nu- 
mero mui  crescido.  São  cento  e  vinte  e  cinco  pedi-eiros :  sincoenta  e  seis 
c^ivouqueiros :  vinte  carreiros:  dez  servidores:  e  hum  ferreiro,  com  dons 
carpinteiros  somente,  visto  como  nos  priucipios  não  havia  cousa  de  ma- 
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(leira,  e  carpintaria,  mais  que  portas,  e  janellas,  e  tudo  o  mais  he  pe- 
draria. Pêra  este  género  de  gente,  e  seu  ministério  foi  bastante  a  hon- 
ra dos  privilégios  .pêra  os  ter  sempre  promptos,  e  prestes  sem  outro 
salário :  porque  este  se  estima  muito  em  todas  as  occasiões :  e  sk>  tem- 
po do  trabalho  levão  sua  paga  ordinária  polo  estado  da  terra.  Mas  por- 
que o  numero,  e  grandeza  das  vidraças  lie  parte  mui  principal  da  fer- 
mosura,  o  aparato  do  Convento,  e  como  cousa  mais  frágil  tinlia  necessi- 
dade de  remédio  mais  propinípio,  assinou  particular  porçSo  pêra  hum 
vidraceiro  assistir,  e  entender  quotitlianamente  no  reparo  delias.  E  o 
l)artido  he  por  rezão  do  salário,  que  leva,  remedear  á  sua  custa  o  que 
so  for  danilicando  das  vidraças  até  medida  de  hum  palmo ;  e  passando 
do  palmo  fazer-se  à  conta  do  que  ficou  deputado  de  renda  pêra  seme- 
lhantes despezas. 

nezâo  ho  que  fique  em  companhia  das  grandezas  d'este  Rei  a  n>eraoria 
que  liinn  lilho  seu  quiz  deixar  de  seu  nome  n'este  i^onvenlo.  Foi  este 
o  Infante  doín  Anrique :  a  memoria,  huma  villa,  que  lhe  deu  no  Bispa- 
do de  Lamego,  ípie  chamão  Valdija,  a  qual,  ainda  que  hc  de  pouco  ren- 
dimento, fica  em  honra,  e  credito  da  casa. 

CAPITULO  XXIII 

Que  contém  o  epitáfio  latino  da  sepultura  del-Rei  dom  João. 

Parecia-nic  que  nâo  satisfazíamos  a  obrigação  em  que  a  este  Prín- 
cipe estamos,  por  nos  dar  casa  em  vida,  e  se  recolher  comnosco  na 
morte,  e  nos  quenT  jíen  o  diante  por  capellãevs  per|)etuos,  se  passara- 
pios  a  outra  cousa  sem  licar  n>stes  escritos  huma  breve  memoria  tio 
seus  gloriosos  feitos.  Mas  fez-me  anttq)arar  o  reaúo  de  que  podcrião  per- 
der muito  de  sua  luz  na  pobreza  de  nosso  eslylo,  além  de  encontrar- 
mos as  leis  da  historia  geraes,  e  particulares  d>sla,  que  trata  só  de  gon- 
te  desprezada  do  mundo,  e  fugitiva  delle.  Porém  este  mesmo  medo  me 
descobrio  [luni  meio  pêra  sem  olpínsa  do  Hei,  e  da  historia  nos  deso- 
brigar da  divida :  o  qual  he  lançar  arpii  do  verbo  ad  verbum  a  letra  qiio 
airás  |)roínetemí^s  de  sua  se[)nllura,  mandada  entalhar  n'clla  por  el-Uei 
dom  Duarte  seu  lilho,  que  he  a  si^guinte. 
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ín  nnniine  Dominl.  Serenimmus  f.t  semper  invictus  Prinreps,  ac  vido- 
Tiosissimus  et  magnificus^  resplendens  vir(ulibvs,  Dominus  Joannes  fíegno- 
ium  Fortvfjalliw  Decimus,  AUjarbij  Èextns  Itex :  et  poxt  gmerale  l/ispa- 
fíítí»  vadniuea  primns  ex  Clirislianis  famosíP  cintalis  Seplw  in  Africa  pO" 
tenlissimus  Dominus  prcpsentlbtin  Domimis  prwítenti  Ivmvln  exUit  sepnltui. 
Jixcf*llf*nti.uimuft  iste  Rex  nohilissinue  ac  fdelis^siwot  civiíatis  Ulicbonce  oiius 
a  uno  ÍJomini  1I{58,  eviitit  per  serenissimum  Dominam  Pelrnm  sttum  ge- 
nilorem  wiliiaribtis  in  Oflale  fjuiiujnenuij  ibidem  decoraim  insignijs:  et 
^^usnpiens  post  decessum  llegis  rerdinandi  fralris  sai,  ípsias  Lixbonensis 
arbis  et  nliaium  compluriuin  mvnitionum,  tjnat  ae  illi  mbdidernnt,  gaber- 
vamen :  obs^sxam  personalUer  ptr  liegem  Castellw  mrem  mcusibus  Uhxbo- 
liam  mnri  giandissima  classe,  et  per  (erram  iugenli  valalam  excrcUn,  et 
plinimis  Purlagallensium  liegis  Casletlo!  poienliam  roborantiba^  circunse- 
piam,  adccrsus  feras  et  vnilliplices  iinpugaatioaes  ipsam  Ulixbonrmem  ci" 
rilaUm  strenuisnmè  dvfevsavit. 

Driíide  fíobilis  ciritolis  CouimhririP  nnvo  Dni  l^S^i  jocvndissimè  SU' 
blimafus  in  lleijem,  per  se  et  per  suos  bellicus  próceres  mi r anda  exerruit 
(jiurrarum  cerlnmina:  et  plnries  adver^imlitnn  dnminia,  et  terras  iiitrando 
tjliriií^.sissímus  friumphavil:  et  praripuam,  et  liegtam  ctrca  isínd  Monasle- 
ritim  viciariam  est  adeptus:  nbi  IWgvm  Cnstetlie  Dominum  Joannem  stio- 
rviii  máximo  firmalum  rahnre  nntironim,  et  pluriínn  Portngallensium,  et 
iihnrnm  e.rlruurornm  fnlium  snbsidijs  iste  inviclissimtis  fíex,  virttite  Dei 
Omnipiftentis  potcutissnné  debellucit :  et  qnamplures  istins  Hegni  munitio- 
?  'V  ef  castra  jam  sub  linstium  redactn  pot estale,  virihnx  recuperaoit  armo- 
ra>n,  asqne  in  saa»  vittP  termina at  virtaosixsiwé  proleijendo.  Kl  Deo  reco- 
íjwsrens,  glitrinsissimfpqae  Virgini  Marim  Dominw  noatrip  potissmam  ri* 
rioriam,  (jitam  in  vigilia  A>sumfdionis  ohtinvit  in  m&nse  Augnsli^  UocMo- 
naslfrium  in  eornm  landem  tedifirari  mandaril^  pra^  ca^teris  Jlispanifr  sia- 
ijnhnins  et  decentinx,  l£t  soli  Deo  optan»  honnrem  et  gioriam  exhiberi^  et 
tautnm  ipxi  anl  propter  enm  maioritatem  fore  cognoseendain,  descriptio" 
vrm  qiiip  sunrnm  pi(pdere.ssnrnm  iemp'»rilms  in  pnblicis  scripturis  shb  yEra 
(jtpsans  nidalmlur,  decrevit  suh  anuo  lh>mini  nostri  Jesn  fure  dr  ctfiero 
annotmidaw.  llnc  actum  est  /lira  Cwsaris  J/.  CCCC,  LA*,  et  anno  Doinini 
1  4i2  (empore  aliter  drfliiendo, 

Ist  fípltris^imns  liex  non  mi  nus  reprríens  gane  %ii^Tperat  reg»a  illkitis 
snhji-dn  morihns,  (piam  sftris  /i(>stibns\  ipsa  exinirijarit  mm  dih^entvi  sal  tf* 
t4ifíy  ti  propriis  actibus  rirlnosis   usitata  facinoia  extiriHjindo:  pullulare 
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fecií  in  hisBegnis  probiíaíea  L  ^'"-^'as:  et  solicilus  ad  paceín  cum  Chn^tiii" 
nis  nmjilectendam,  eatidcm  anlr  ,  ->}  rium  drcessum  pra  se  sfiisqnr  succes- 
soribns  oblinuit  perjietuam,  E  »•  '  mus  fidei  fervore  iste  C/irislinuissi' 
9)tus  Rex  coinilante  eumleni  í»  "'N/mo  lufnnte  Domino  Eduardo  suo  fi- 
lio et  hcerede,  et  Infante  Dotir-r»  lUfro,  et  Infante  Domino  Henritjuo^  et 
Domino  Alfonso  Comité  de  li^t,-.  /»'  ç  prwfali  fíegis  fitijs  et  ingenli  am  ;- 
mm  naturalium  impávida  soc>  m  i>ifeutia,  cum  máxima  classe  plusf/uaut 
ducentis  viginti  nggregata  nac  .  ,  .  rt>rum  pais  vumerosior  maiores  nnrt^s 
et  grundiores  extitere  triremes  r-  Africam  trat^fretavil:  et  die  prima  </tiit 
telluri  Afrornm  impresait  vesti  ,  fn-^ilem  et  munitissimam  cititatem  Se- 
jttam  opjiugnando  in  suam  po.  ,'".'  \i  redegit  mirificè,  et  fp*fStmod'>  eidem 
nrbi  plusfjuam  centum  mitle  ''■•  r  rriínr)  Agnrenorum  tiltra  vwriuis  ri 
Granatce  pugnaíoribus  obsessa  ?.'•;.  j:!)ri')simus  fíex  per  sttos  illnstres  gc- 
vitos  Infanlem  Dominnm  Ilm  <  •.  ;.  rt  Itifantem  Ihminum  Joannem,  et 
Dominum  Alfonsura  Comiícw  .'  P^a.^ilos^  et  alios  Dominas  et  generosos 
€uccursum  misil:  qui  fugautc  .;••  ^)!f,^idione  Agarenos,  qnam  plurimos  in 
ore  gladij  trucidando^  ipsorum  chn-y  y-ubmersinne,  incêndio  et  c<yptu*acnh' 
quassata,  pnrdictam  lihcravit  civiíafem  Septam,  qnam  decem  et  octo  annis 
fninus  octo  diebus  anuo  llnwifii  liX\  in  mense  Augusli  vigilia  Assumpti^i' 
nis  Sanctis&imcp  Marioe  Virginis  teraiinatia  adversus  belticos  Ayarenoruui 
fnultipticatos  insultus  tnlidissimè  pnesidiavit, 

Mense  auteui  et  vigilia  prtpdictis  iste  gloriosissimns  Rex  in  civitnle 
Ulixbonos  assistentibus  suis  fiiijs^  et  alijs  quamplurimis  generosis  ritmn 
fwliciler  complevit  mortalem,  relinquens  uotabilem  urbem  Septam  sub  po- 
testate  altissimi  potentisiíimique  Domiai  Eduardi  filii  ejws,  qui  paternos 
actus  viriliter  imitando^  eandem  in  fide  Jesn  Clirisli  nititur  prospere  f/n- 
bernare,  Iste  autem  excellentissimus,  et  rirtuosissimus  Hex  Dominas  Eduar- 
dus  transtulit  honorantissimé  corpus  Chriatianissimi  Hegis  patris  sni^  assis- 
tentibus eidem  suin  germanis  lufnnte  Domino  Ptíro  Duce  Collimbriaô  et 
Montis  maioris  Domino,  Infante  D,  ílenrico  Duce  de  Viseo,  et  Domino  Co- 
mllianm,  et  Gnbernatore  Magistratns  Christi:  Infante  Domino  Joanne  Comités- 
(nhili  Portugalli(e,  et  (íubernatore  Magistratus  Sancti  Jacobi:  et  Infante 
Domino  Ferdinando,  et  Domino  Alfonso  Comité  de  Darcellos  filiis  proífaíi 
llcgis  Domini  Joannis,  qui  tempore  sul  obitus  alio.^  non  habebat,  prwtn 
duas  filias,  quaium  una  erat  Domina  In fans  Elisabeth  Ducisna  tíurgnndiíe, 
et  Comitvssa  Flandrios,  et  alioi-um  Dacatuum,  et  Comitatunm:  et  aiia  Do- 
mina Beatrix  Comitissa  Ilontinto  et  Arondel,  quw  in  suis  terris  permant- 
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hfinl,  [litbebat  auíem  Domimis  Joanncs  hfpr>tes  qui  DominiccR  tran$latiom 
alfueniíU  Dominum  Alfonsiim  Comílem  dv  Ourem,  et  Dominum  Fndiníni- 
th.tiii  Comiiem  de  Arrnyollos  filios  Connli<  de  fíarcellos :  et  habehat  nepo- 
tem  Dominum  Infantem  Alfonsnm  primnyfnitum  Domini  Edunnlí,  et  altos 
*!epotes,  et  pronepotes  (/ni  annnmeruU  rum  lilijs  erant  viijinti,  temp'ire  (juo 
de  prfesenti  sa?culo  mif/rnvit  ad  Dominum. 

Affuernnt  etiam  iiujus  transluljonis  trlebritati  omnes  qui  lunc  In  Ca- 
tb('drnli')HS  Ecclesis  hlornm  licr/norum  l^rcelati  erant,  et  alii  complures 
'Hin  mnUitudine  eleric.orum  et  iielvjiísovum  copiosa:  et  Domini  et  gene- 
visi  Intjns  patri(p,rivilatum  etiam  et  muni  limam  procnratotes  exiitere  prue- 
f^rutes.  Ftiit  autem  venerandissimc  delatum  fíegium  eorpus  ejns^  ad  isind 
inonastcrium  trigésima  die  Novembris  anno  Domini  sapradicto,  el  in  (a- 
prlln  maiori  cum  exvclleulissimn  et  lionestissima,  et  cliristianiiisima  Domi- 
i\n  Philippa  ejus  única  uvore  prwdidorum  liegis  Edaardi  et  Infantnm, 
^'f  Dncissn  lllastrissima  genitrice,  Anno  vero  seqnenti  die  devi  na  quarta 
fuensis  Augmti  fuere  per  fíegem  Eduardum  et  Infantes  et  flomHes  pra^li' 
hitH  corpora  prcedictorum  Itegis,  et  Regina  PhilippfB  cum  honnre  mirifiro 
atl  finnc  Capellam  delata,  quam  cedificari  pro  sua  sepultura  imperarit,  Iluic 
/íf.lnriioni  extitere  prwsenies  altíssima  et  excellentissima  Princepa  Domina 
J.pnnor  liorum  Regnorum  Uegina^  et  Infans  Domina  Elisnlfeth  Durissa  Cot- 
Umhri(p^  et  Infantis  Domina  Elisaheili  uxor  Infantis  Domini  Joannis^  et 
praripua  pars  Dominorum  et  generosorum  isfius  terr.e,  qui  iuterfuerunt 
seiniltaris  prcediclorum  Dominorum  Reyis  et  Reginoe,  qnibus  Deus  sua  mi» 
sviatione  et  pietate  targiri  dignetur  sine  fine  fadicitatem.  Amen. 

CAPITULO  XXIV 

Declara-se  em  vulgar  o  epitáfio  del-Rei  latino. 

l*nroceo-nos  acertada  separar  a  Iraílurâo  vulgar  dVste  elogio,  assi 
por  ser  mni  largo,  como  pêra  o  acharem  os  curiosos  cada  hum  por  si 
^lisliiilo  em  sua  lingoagem.  O  Portuguex  diz  assj. 

«Em  nome  do  Senhor:  jaz  n  esta  sepultura  o  sereníssimo,  e  sempre 
iiivioií),  victoriosissimo,  magnifico,  e  em  virtudes  esclarecido  Príncipe 
<lrmi  João,  decimo  Rei  de  Portugal,  e  sexto  do  Algarve,  e  o  primeiro 
i*:itre  lodos  os  Chrislãos,  íiue  despf)is  da  perda  geral  de  Espanha  foi  se- 
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iilior  (la  famosa  cidade  de  CeiUi  em  Afrit^a.  Nacco  este  oxcelleníi-^simn 
Rei  na  muito  nobre,  e  muito  leal  cidade  de  Lisl)oa  no  anno  do  Senhor 
de  mil  e  trezentos  e  sincoenla  e  oiti),  e  nVila  foi  annado  cavalleiro  em 
idade  de  sinco  annos  por  mão  do  s**renissimo  liei  dom  Pedro  sen  pai. 
E  toniando  %i  sua  conta  dcs[H)is  da  morte  del-Rei  dom  PVrnando  sen  ir- 
mão o  fíoverno  da  mesma  cidade,  e  de  nmitas  outras  forras,  que  s<i  Ihii 
entregarão,  defendeo-a  valerosamente  contra  el-Rei  deCastella,  qmuMivr 
mezes  a  teve  cerceada  por  mar  com  mui  j^rossa  ai'ma<la,  e  por  terra  com 
exercito  ac<miet(Mid(K)  com  muitos  apertados  assaltos,  e  sendo  ajtitladu 
de  muitos  lN)i1u}j«eses. 

«Sendo  despois  levantado  por  Uei  na  cidade  de  Coimbra  com  gemi 
alegria  no  anno  de  IS8.'),  fez  por  sua  pessoa,  e  de  seus  Capitães,  gran- 
des feitos  em  armas,  e  entrando  muitas  vezes  polas  terras  de  seus  en»?- 
migos  alcançou  notáveis  vitorias :  e  a  i)rincípal,  que  leve,  foi  a  que  Deos 
llie  deu  jimto  a  este  Convento,  vencejido,  e  desbaratando  em  batalha 
campal  »  el-Kei  d(»m  João  de  Castella,  que  trazia  comsigo  bum  iM)de- 
i-oso  exercito  de  s(mis  \Tissallos,  e  vinlia^companbado  de  muitos  Portu- 
gueses, e  outros  estrangeiros  que  o  servwo.  E  logo  foi  ganhando  á  forca 
de  armas  muitas  fon;as,  e  castellos,  de  que  os  enemigos  se  tinhão  apo- 
derado; que  despois  valerosamente  sustentou,  e  defendeo  por  toda  a  vi- 
da. E  conhecendo  que  Deos  fora  o  que  lhe  dera  a  vitoria  por  interces- 
são da  gloriosíssima  Vir-gem  Nossa  Senhora,  (|ue  succedeo  na  ves|)ora 
da  sua  festa  da  Assum()ção  por  Agosto,  mandou  á  sua  honra  ediíicar 
este  Convento,  que  he  a  melhor  obra  de  toda  Espanha.  E  com  desejos 
da  maior  gloria  de  Deos,  e  pertendendo  que  só  a  elle  se  recoi^hecessí» 
n*este  Keino  superioridade  em  tudo,  assentou  que  os  annos,  que  polo 
tempo  atrás  se  costumavão  a  contar  nos  autos,  e  instrumentos  públicos 
pola  era  de  César,  se  reduzissem  ao  Nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo :  e  fez  que  começasse  a  correr  esta  conta  do  anno  de  mil  e  qua- 
trocentos e  vinte  e  dons  em  diante,  no  qual  andava  a  era  de  César  em 
M.  CCCC.  LX. 

c  E  achando  estes  Rçínos  nau  menos  estngados  de  costumes,  que  des- 
baratados das  insolências  dos  enemigos,  po^  diligencia  em  os  emendar, 
e  apurar  desteirando  a>m  seu  exeujplo,  e  obras  santas  todas  as  devas- 
sidões, e  maldades  que  geralmente  se  usavão,  e  prantou,  e  fez  florecer 
om  seu  lugar  obras  de  virtude,  honestidade,  e  honra.  E  procurando  es- 
cusar guerras  com  Chrístãos  deixou  antes  de  sua  morte  assentada  com 
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elles  pnz  perpetua  pêra  si,  e  i)era  seus  successores.  E  abrasado  em  fo^ro 
da  fé  passou  em  Africa  com  liuma  grossíssima  armada,  em  que  tiuvia 
mais  de  du2í)ntas  e  vinlc  velas,  a  maior  parte  uáos  de  grande  porte,  e 
íjalés  Reaes :  e  foi  acompanhado  n'eila  dos  Infantes  dom  Pedro,  e  dom 
Enrique,  c  do  Conde  de  Barcellos  dom  AlTonso,  seus  íilhos,  e  de  gran- 
de poder,  e  numero  de  animosos  vaíísallos :  com  o§  quaes  no  mesmo 
dia  em  que  poz  os  pés  em  lerra  de  Mouros,  tomou  de  assalto  com  es- 
I»anto  do  mundo  a  fartíssima,  e  famosa  cidade  de  Ceita.  IJ  pouco  tempo 
despois  vindo  sobre  ella  (segundo  se  affirma)  mais  de  cem  mil  comba- 
tentes Mouros  de  Berbéria,  e  Granada,  e  tendo-a  apertadamente  cercada, 
elle  a  mandou  soccorrer  poios  Infantes  dom  Enrique,  e  dom  João,  e 
l)olo  Conde  de  Barcellos  seus  (ilhos,  e  por  outros  senhores,  e  lidalgos : 
os  quaes  acometendo  aos  Mouros  os  íizerão  levantar,  e  fugir  com  morte 
de  muitos,  e  toda  sua  armada  desbaratarão,  metendo  muitos  navios  no 
fundo,  queimando  outros :  e  assi  livrou  9  cidade. 

«E  havendo  dezoito  annos  menos  oito  dias,  que  se  comprião  vcspen 
da  Assumpção  da  Virgem  Nossa  Senhora  do  annò  de  1433,  que  a  linha 
tomado,  e  fortificado  bastantemenlc  contra  todo  acometimento  de  enemi- 
((os :  no  mesmo  dia,  raez,  c  anno  acabou  este  gloriosíssimo  Bei  bema- 
venluradamenle  sua  vida  na  cidade  de  Lisboa,  rodeado  de  seus  íilhos, 
o  de  grande  parte  da  nobreza  do  Reino,  deixando  a  cidade  de  Ceita  em 
poder  do  mui  alto,  e  mui  poderoso  Rei  dom  Duarte  seu  filho,  que  á  imi- 
tação de  tal  pai  i)rocura  mantel-a,  e  governal-a  com  estes  Reinos  na  fií 
de  Jesu  Christo.  O  mesmo  Rei  dom  Duarte  tresladou  com  grande  honra 
15  magestade  o  corpo  del-Bei  seu  pai,  acompanhando-o  seus  irmãos  o  In- 
fante dom  Pedro  Duque  deCoímbi^,  e  senhor  de  Montemor,  e  o  Infante 
dom  Enrique  Duque  de  Viseu,  e  senhor  de  Covilhã,  e  Governador  do 
Mestrado  de  Christo,  e  o  Infante  dom  João  toidestabre  de  Portugal,  i) 
(Governador  do  Mestrado  de  Santiago,  e  o  Infante  dom  Fernando,  e  o 
Conde  de  Barcellos  dom  AlTonso  filho  do  dito  Rei  dom  João :  o  (|ual  ao 
Urnipo  de  seu  falecimento  não  tinha  outros,  senão  duas  filhas,  que  es- 
tavão  casadas,  e  vivião  em  suas  terras  com  seus  maridos,  huma  a  In- 
fanta dona  Isabel  Duqueza  de  Borgonha,  e  Condessa  de  Fraudes,  c  se- 
nhora de  outras  muitos  esUulos:  e  outra  a  senhora  dona  Beatriz  Condes- 
sa de  Ilontinton,  e  Arondel  em  Inglaterra.  Assistirão  mais  nesta  tres- 
ladação  todos  os  netos,  e  bisnetos  que  havia  del-Reí  dom  João,  a  saber: 
dom  AíTonso  Conde  de  Ourem,  c  dom  Fernando  Conde  de  Arraiolos 
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liiho  (lo  Conde  do  Barcellos.  E  linha  n'osie  tempo  oulro  nelo,  que  era 
n  Iníante  dom  AlTuiso,  íillio  primogíMiilo  del-Hei  dom  Duarle:  os  ipiacs 
<-i>nl;ulos  cojn  os  lillios  fazifio  todos  nnnujro  de  vinl(3  pessoas.  AaKlirão 
t;nnbe;n.  e  fonlo  presentes  Ijuos  osHispos  que  liavia  no  Uoino,  comuu- 
tios  mu  los  l^*elados,  com  grande  num»To  de  Clerizia,  e  Frades,  e  os 
Senhores  de  tírr^s,  e  Ahtaides  mores,  e  Fidalgos  particulares.  Assi  foi 
Irazido  o  He.)l  corpo  com  mnila  reverencia  a  eslc  Convénio:  e  entron 
helle  aos  trinta  dias  do  hkíz  de  Novembro  do  dito  anuo:  e  foi  sepulta- 
do na  Capella  mór  com  a  Uainha  dona  Filippa  sua  uriica  jnollier,  e  inãi 
llhisirissima  del-Uei  dom  Duarte,  e  dos  Infantes  ditos.  K  no  anno  st*- 
^uinte  aos  (piatorze  de  Agosto  forâo  os  corpos  ambos  c^m  iu>va  pom- 
l»a. passados  a  esta  Capella,  que  pêra  sua  sepultura  tiuhão  edilicado.  E 
a-liarfuí-se  presentes  a  mui  alia,  e  excellenlissima  Princeza  dona  Lianor 
Kainiia  d'est(ís  Heinos,  e  as  Infantes  dona  Isabel  Duqueza  de  Coiml»ni, 
o  dona  ísa!u.*l  molher  do  Infante  dom  João,  com  a  maior  i>arte  dos  he- 
I;í(1í)s,  r  nobreza  do  Heino,  até  ficarem  recolliidos  em  suas  sepulturas. 
As  almas  lenha  o  Senhor  Deos  em  sua  gloria.  Amen.»      * 

Estão  mais  esculpidos  á  cabeceira  del-Rei  sinco  versos  latinos,  que 
são  os  seguintes  (e  escusamos  Iraduzil-os,  ponjue  não  dizem  cousa  de 
novo  mais  (|ue  o  c|)ita(io.) 

íloc  iegilur  íumnh  fuelix  Itex  ille  Joannes, 
Mngnanimus^   pins,  et  cítnrtorum  gloria  hegum, 
MUiÍHpque  decus,  fwwiífxinía  regula  hgum  : 
Qni  tumiilum  Regem  parvo  cum  milite  fregit 
CastellWf  et  Seplam  sibi  magna  classe  subegit^ 

CAPITULO  XXV 

Que  contém  hnma  parte  da  letra  do  epitáfio  da  Rainha  dono 
FilippOy  com  sua  significação. 

Mas  não  nos  corre  menos  obrigarão  de  dizermos  alguma  cousa  da 
Hainha  dona  Filippa,  por  molher  de  tal  Hei,  por  mãi  de  tantos,  e  taes 
infantes,  e  i)or  suas  grandes,  e  excellentes  virtudes.  O  modo  já  está  acha- 
do, que  he  valermo-nos  do  epitaíio,  que  estávamos  obrigados  a  referir, 
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nolado  peio  marido,  mandado  gravlir  polo  iiitio,  ambos  Reis.  E  porque 
contém  muita  Icituni,  da  qual  hunia  grande  parte  serve  pouco  n  esto  iu- 
gar^  por  ser  relação  de  gerações,  e  decendencias  dos  Reis  de  Inglaterra, 
lançaremos  aqui  somente  o  que  d^eiie  pertence  á  sua*  vida,  e  condições, 
deixando  o  mais  pêra  as  Ct^onicas  do  Reino.  E  tomado  donde  faz  a  nos< 
so  caso  diz. 

\       ••  .        ■■\  •■• 

Hme  fcelieissima  Regina  á  puellari  4giaíe^  usqw  in  su»  íerminum  ti* 
ia  fuit  Deo  devotíssima:  eí  divinis  o/jicij  Ecclesúislice  vonsuetis  iam  dili- 
(jenter  intenta,  quod  clerici  et  devoti  erant  religiose  per  eamdem  swpius 
eruditi:  in  oratione  autemtam  continua,  quod  demptis  temporibas  guber* 
natíoni  vitce  neeessarijs,  contemplationi  aut  ledimi,  se^  dmfokB  orationi 
Mum  residuum  appfícabat,  Plurimumvero  fiáeliseime  dilexií  proprium  vi- 
ram: et  moralissime  próprios  fitios  castigando  virtêoêiisimê  doctinaeit:  et 
bona  temporalia  circa  Ecclesias  et  monasteria  distribuendo  pauperibus  plu- 
rima  erogabat,  gcnerosis  Damicellis  tnariiandis  manus  liberatissiinas  por- 
rigebat,  Erat  enim  integra  populi  amatrix,  et  paeis  plena  dpsideratrix,  et 
eficax  adjutrix  ad  pticem  habendam  cum  Christicolis  uni^ersiSyet  liben- 
ter  assentiens  in  devastationem  infidelium  pro  Dei  injuria  vindicanda :  et 
iantum  prona  etiam  ad  indulgentiam,  quod  nunquam  accepit  de  sibi  erran* 
tibus,  nec  consensit  vindictam  fieri  aliqualem.  Virtwosissima  ista  Domina 
extitit  fcBníinis  maritatis  bene  vioendi  regulare  exempUir,  Domicellis  di"' 
rectio  et  totius  honestatis  occasio :  cunctisque  suis  éubjeetis  fúit  curialis  ur- 
baniiatis  tnoderatissima  doctrix.  In  his  autem  et  alijs  quam  plurimis  per* 
severando  virtittibus,  quarum  plurimitatem  kujus  lapidis  humilitas  nequi- 
ret  ullatenus  prasentare,  dietim  et  continue  peroenit  ad  isiius  vioendm  mor^ 
ialis  limitem  ordinatum:  et  sicut  ejua  vita  fuit  óptima  et  valde  sacra,  sic 
mors  extitit  pretiosa  in  conspectu  Domini,  et  nimium  gloriosa :  et  receptis 
laudabiliter  omnibus  Ecelesiasticis  Sacramentis  próprios  fílios  benedixit 
commendans  eisdem  qwê  intendebat  fore  ad  Dioinum  obseqwium  et  konoreia 
eí  profectmn  istorum  Regnorum,  et  qwe  in  eis  sperabat  cansatura  cretnen" 
tum  indubie:  virimsissime,  taliterque  htyus  mundi  labores  finaliter  adim- 
plevit,  quod  pressentes  qni  relata  audierunt  firmam  suoí  salcationis  spein 
retinent  singular  em.  Obijt  autem  decima  octtwa  dieJulij  anno  DominUMli 
et  in  monasterio  do  Odivellis  ante  Chorum  Monjalium  decima  nona  die 
mensis  ejusdem  esiitit  iepulta:  et  anno  sequcnti  mensis  Octobris  die  nona 
fuit  pretiosum  corpus  ejus  desepulLum^  integrum  inocntum  it  suaicifer  odo* 
VOL.  II  20 
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riferum,  $i  vidormiaimum  Regem  Dominum  Joannem  ejue  conjugem^  ei 
per  sereniseimee  Infantes^  scilieeí^  Dominum  Eduardum  suum  primegem- 
tum,  et  Dominum  Petrum  Collimhrim  Diêcem,  et  Dominum  Uenricum  Du^ 
cem  Viseeruem^  M  Dammum  Joannem,  ei  Dominum  Fernandum^  et  Infem^- 
tem  Dominum  Elieubetk  ipsiue  gltmoeiseimi  Regis,  et  feelicimma  Reginm 
filios  tociante  Pretlatorum^  et  Clerieorum,  et  Relegiosorum  copia  numerosa^ 
et  Dominis  et  generotis  Dominabue  et  Domicellis  guamplurimis  comitanti- 
bus^  fuit  eurpui  iieím  Reginm  honofwuliesime  trantiutum  ad  istud  Monas- 
terium  de  Vietoria:  et  tum^aium  in  capelta  mújori  et  principaliori,  die 
mensis  OcMrie  deciwM  quinta  anno  Domini  HH:  et  postea  fuit  transia-  • 
tnm  ad  kaue  capellam  in  koe  tumulo  reconditum  cum  eorpare  gloriosissi- 
mi  Regis  Domini  Joannis  sui  ctmjugie  virtuoeissimi  niA  illa  forma  qum 
in  suo  epitapUo  eontinetur.  Horum  autem  personas  Deus  Omnipotens  gU- 
ri/icare  dignetwr  perpehsa  falieHate.  Amen. 

Esta  he  a  parte,  que  nos  pareceo  tresladar  aqui  do  epitáfio  da  Rai- 
nha dona  Fiiippa.  E  pêra  se  entender  melhor  a  tradução,  be  de  saber, 
que  o  Duque  Joio  de  Lencastre,  filho  del-Rei  Duarte  de  Inglaterra,  hou- 
ve este  Ducado  por  casamento  com  dona  Branca  única  filha,  e  herdeira 
do  Duque  Anrique  ultimo  possuidor  delle.  E  doesta  dona  Branca  te\^ 
filhos,  que  forio  Anrique  Rei  de  Inglaterra,  quinto  d  esto  nome,  e  a  nos- 
sa Rainha  dona  FiliiH)a :  a  qual  o  mesmo  pai  trouxe  a  este  Reino  pêra 
casar  com  el-Rei  dom  Joio,  em  huma  poderosa  armada,  com  que  \^io 
fazer  guerra  aos  Reinos  de  Castella  que  pretendia  herdar,  como  patri- 
mónio de  sua  segunda  molher,  filha  del-Reí  dom  Pedro  de  Castella,  qna 
chamarão  o  Cruel.  E  o  casamento  ^  fex  sendo  el-Rei  dom  João  do  ida- 
de de  vinte  e  nove  ailnos,  e  elta  de  vinte  e  oito.  E  despois  de  teren 
muitos  filhos,  lazendo-se  el-Rei  prestes  pêra  ir  sobre  Ceita,  ella  lhe  pc^ 
dio  licença  pêra  ficar  recolhida  com  as  fieiras  de  Odivellas :  onde  adoe* 
ceo  logo,  e  faleceo  antes  de  se  effeituar  a  jornada :  o  he  fama,  q^  m 
hora  de  seu  transito  a  consolou  a  Virgem  Nossa  Senhora  com  sua  glt» 
riosa  vista :  e  cora  este  prologo  passemos  á  tradução,  que  he  a  seguiott. 

«Esta  felicíssima  Rainha  desde  soa  mininice  até  o  fim  da  vida  foi  mui- 
to dada  a  Deos :  e  era  tão  pratica,  e  bem  instruída  na  reza^  e  QíBdos 
Divinos  da  Igi*eja,  que  acontecia  muitas  vezes  advertir  cora  Real  beai* 
gnidade,  e  insinar  algumas  cousas  a  Sacerdotes  letrados,   •  dei'e(os.  Na 
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oraçik)  era  tão  coriliima  gue  fôrn  do  tempo  que  lhe  tomavão  as  occupa* 
çues  forçosas  da  vida,  todo  o  rcsUuite  empregava  cm  contemplar,  ou  ler^ 
ou  rezar.  A  el-Rei  seu  marido  amou  sobre  todo  encarecimento :  a  seus 
iilhos  criou  em  toda  a  viitude,  e  bons  costumes,  com  doutrina,  reprcen* 
são,  e  castigo.  Suas  rendas  particulares  despendia  com  Igrejas,  c  Mos- 
teiros, e  á  gente  pobre  Tazia  grossas  esmolas :  mas  pêra  casamentos  do. 
donzellas  nobres  dava  tudo,  e  com  grande  largueza.  Do  povo  em  geral 
era  milito  amiga,  ninguém  desejava  mais  a  paz,  ninguém  com  mais  efli- 
cacia  a  persuadia,  procurando  que  a  houvesse  entre  os  Christãos,  e  to- 
cando bem  fazer-se  guerra  aos  infiéis,  em  vingança  das  oíTensas  que  fa- 
zem a  Deos.  E  com  isto  era  tanta  sua  mansidão,  que  por  erros  comet- 
tidos  contra  sua  pessoa  nunca  maltratou,  nem  consentio  que  fosse  nin- 
guém maltratado. 

«Foi  esta  senhora  hum  modelo,  e  regra  de  virtude  conjugal  pêra  ca- 
sad«is;  guia,  e  ensino  pêra  donzellas;  meio,  e  occasíao  de  toda  a  hones- 
tidade pêra  o  Reino :  e  porque  não  faltasse  em  nada,  tiverão  n'ella  os 
({ue  a  servião  huma  mestra  miii  discreta,  e  grave  da  graça,  e  galantaria 
de  palácio,  e  de  toda  a  politica  cortezã.  E  continuando  n*esta,  e  outras 
muitas  virtudes  (de  que  esta  pedra  por  grande  que  fora,  não  era  capaz), 
e  crescendo  cada  dia,  o  adiantando  n'ellas,  chegou  ao  praso  ordinário 
da  vida  mortal :  e  como  a  sua  foi  sempre  muito  boa,  e  santa,  assi  u 
morte  nos  olhos  de  Deos  foi  preciosa,  e  muito  bemaventurada.  Recebi- 
dos devotamente  todos  os  Sacramentos  da  Igreja,  lançou  a  benção  a  seus 
iilhos ;  e  encomendando  a  cada  hum  o  que  entendia  que  convinha  ao  ser- 
viço, honra  de  Deos,  e  proveito  doestes  Reinos,  e  aquillo  que  esperava 
lhes  fosse  occasião  de  acrescentar,  e  melhorar  na  virtude,  de  tal  manei- 
ra deu  remate  aos  trabalhos  do  mundo,  que  tanto  nos  que  se  acharão 
presentes,  e  forão  testimunhas  de  vista,  como  nos  ausentes  que  a  rela- 
ção ouvirão,  deixou  huma  firme,  e  mui  assentada  opinião,  que  está  go- 
zando de  Deos.  Faleceo  a  dezoito  de  Julho  de  1415,  e  foi  sepultada  no 
dia  seguinte  no  antecoro  das  Freiras  de  Odivelias.  E  sendo  desenterra- 
da no  anno  adianto  em  nove  de  Outubro,  foi  ateado  seu  corpo  inteiro, 
e  sem  corrupção,  e  acompanhado  de  suave  eheiro,  e  foi  trazido  a  esto 
Convento  polo  victoriosissimo  Rei  dom  João  seu  marido,  e  poios  sero* 
nissimos  Infantes,  a  saber,  dom  Duarte  seu  filho  primogénito,  dom  Pe- 
dix)  Duque  de  Coimbra,  dom  Ânrique  Duque  do  Viseu,  dom  João,  e  dom 
Fernando,  e  doap  Isabel  filhos  d  elle,  e  d  ella  :  sendo  acompanhados  do 
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grande  numero  de  Prelados,  c  Clérigos,  e  Frades,  e  de  lodos  os  senho- 
ivs,  e  fidalgos  da  Corte,  e  de  muitas  donas,  e  donzellas  íilustres  qne 
seguião  a  Infante  dona  Isabel :  o  em  quinze  de  Outubro  do  anno  de  H16 
llcou  depositado  na  capella  mor,  donde  foi  despois  Ircsladado  a  esta 
capeila,  e  sepultura  em  companhia  del-Rei  seu  marido,  na  Tòrma  que  no 
epitáfio  do  dito  Rei  se  declara.  Ambos  tenha  o  Senhor  era  sua  gloria. 
Amen.» 

Aqui  pertence  advírtirmos  aos  curiosos,  que  querem  rezao  de  tudo, 
que  a  letra  de  huma  pedra,  que  parece  na  Igreja  á  entrada  da  porta  tra- 
vessa contém  hum  breve  epitaOo  Latino  desta  santa  Rainha  i)era  me- 
moria da  sua  primeira  tresladaçSo  i)era  esta  Igreja,  qm  fica  contada, 
em  quanto  tardava  a  segunda  pêra  a  sua  capella,  que  foi  muitos  annos 
^espois. 

CAPITULO  XXVI 

De  hum  caso  milagroso,  qu$  se  t{o  em  Lisboa  em  hum  Officio  solene 
de  exéquias  celebrado  pola  alma  d^el-Hei  dom  João  o  primeiro. 

Faltava  pêra  ultimo  comprimento  das  boas  v^turas  del-Ilei  dom  Joilo 
sabermos  que  gosava  da  maior  de  todas,  e  sem  a  qual  todas  as  do  mun- 
do são  fumo,  o  vaidade:  e  porque  esta  lhe  n3o  faltasse,  e  d'fsso  tivéssemos 
hum  sinal  dos  que  humanamente  fazem  em  semelhantes  casos  grande 
prova,  ordenou  a  Divina  Providencia,  que  costumando  eUtel  dom  Duar- 
te celebrar  todos  os  annos  solenes  honras  por  sua  alma  (como  ainda  hoje 
se  fazem  nas  vésperas  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção)  succcdesse  caso 
tão  prodigioso  em  hum  Oflicio,  que  se  fez  no  terceiro  anno  despois  de 
seu  falecimento  na  Sé  de  Lisboa,  que  geralmente  foi  havido  por  obra  do 
Ceo,  e  lestimunho  de  sua  gloria:  e  como  tal  se  autenticou  por  mandado 
do  Arcebispo  de  Lisboa  dom  Pedro  de  Noronha,  íilho  mais  velho  do  Con- 
de de  Gijon,  e  Norvenha,  e  irmão  do  Conde  primeiro  de  Alcoutim,  que  fun- 
dou a  casa  dos  Marquezes .  de  Yitla  Real.  E  porque  foi  justiflcado  coro 
fé  de  testimunhas,  c  d'elle  se  passarão  instrumentos  públicos,  devemos 
á  boa  memoria  d^ste  Rei,  a  quem  o  consentimento  comroum  por  suas 
obras  deu  este  nome,  de  boa  memoria,  pormos  aqui  hum  treslado  em 
lugar  de  relação.  E  be  o  que  se  segue. 

«Em  nome  da  Santa,  e  individua  Trindade,  Padre,  Filho,  e  Espirito 
Santo.  SejSo  certos  quantos  este  publico  csiromento  virem^  que  no  ao- 
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no  (lo  mcimonlo  de  Nosso  Sonhor  Jesu  Cristo  de  1437  annos,  quatorze 
dias  de  Agfoslo  em  a  mui  nobre,  e  leal  cidade  de  Lisboa,  na  Igreja  Uet 
tropolitana  da  dita  cidade,  estando  ahí  o  muito  honrado,  e  prezado  iier 
nhor  dom  Pedro  de  Noronha,  Arcebispo  d'essa  mesma  cidade,  e  João  Ro- 
drigues Daião,  Núncio  Apostólico,  e  CoUector  Geral,  e  Afonseanes  Chan- 
tre, e  Gonçalo  da  Silveira  Thesoureiro,  e  Apostólico  Protonotario,  e  Af- 
fonso  Gonçalves  Mestre-escola,  e  Rafael  Pcrcstrello,  e  Gomes  Paes  em 
Degredos  Licenciado,  Cónegos,  Beneficiados  da  dita  Igreja.  O  muito  hon- 
rado Pedreanes  Lobato  Cavalleiro,  e  Governador  da  casa  do  Civel,  e  Diogo 
Affonso  Doutor  utriusque  júris  do  Desembargo  dei  Rei,  e  Gonçalo  Gonçalves 
<:amello  Chanciler  da  casa  do  Civei,  e  outras  muitas  honradas  pessoas» 
assi  Ecclesiastic^s  como  segracs,  cm  presença  de  mim  Álvaro  Affonso 
Notário,  e  pessoa  publica  por  autori<lade  Real  na  dita  cidade,  e  testimu-^ 
nhãs  ao  diante  escritas,  o  dito  senhor  Arcebispo  disse :  Muitas  santas 
graças,  e  louvores  sejao  dadas  ao  muito  alto  Deos  por  quem  elle  he,  e 
a  sua  Santíssima  Madre  a  Virgem  gloriosa  Santa  Maria,  por  querer  de- 
mostrar a  nós  peccadorc^s  o  galardão  que  dá  a  seus  devotos,  e  servido'- 
res  por  demonstração  de  milagres  a  olhos  vistos,  c  palpáveis.  E  como 
assi  seja,  que  o  muito  alto,  e  mui  poderoso,  e  esclarecido,  e  temklo  cl- 
Rei  dom  Duarte,  ciijo  estado  com  longa  vida  seja  acrecontado,  tem  or- 
denado des  o  apartamento  que  o  mui  vitorioso,  e  de  toda  a  virtude  com- 
prido el-Rei  dom  João  de  boa  memoria  seu  padre  fez  da  presente  vida, 
que  segundo  parece,  liizer-se  em  cada  hum  anno  solenes  exéquias  no  dia 
que  fez  seu  acabamento,  que  foi  aos  quatorze  de  Agosto  1433,  começarem- 
se  as  vésperas  das  ditas  exéquias,  em  as  quaes  ordenou  serem  acesos 
em  o  altar  principal  da  dita  Igreja  seis  círios,  cada  bum  de  peso  de  hUr 
ma  livra  de  o<^ra,  e  que  acabadas  as  ditas  vésperas  se  acendessem  vin- 
te e  quatro  tochas,  cada  huma  de  peso  de  terço  de  arroba,  e  se  darem 
a  vinte  e  quatro  benefíciados  da  <lita  Igi^ja,  que  as  tivessem,  acesas  em 
quanto  se  dissesse  o  derradeiro  responso,  assi  ás  ditas  vésperas  como 
em  ô  outro  dia  á  Missa :  as  quaes  forão  celebradas  especialmente  com  ajun- 
tamento de  toda  a  clerezia,  e  Religiosos  da  dita  cidade.  E  acaliadas  as 
ditas  exéquias  Gregório  Alvares,  meio  Cónego  da  dita  Igreja,  que  ebtom 
recebedor  era  da  cera  do  dito  Cabido,  por  saber  como  usavão  os  oflieiaes 
do  dito  senhor  Rei  em  darem  os  ditos  círios,  e  tochas,  fez  pesar  os  di- 
tos seis  círios  que  no  altar  principal  acesos  forão,  e  achou  que  pesavao 
assi  queimados  seis  livras  e  meia:  c  por  se  fazer  certo  demandou  Diogo 
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Lourenço  Cerieiro,  que  fizera  os  dilos  cirios,  quanlo  pesavao,  disse  qcie 
pelarão  seis  lixras.  E  com  este  dito  se  veio  a  nós  onde  éramos  no  Mos- 
teiro de  Santa  Maria  da  Graça,  da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  com  o  dito 
senhor  Rei,  em  companhia  da  procissão,  (|ue  ordenada  he  em  cada  huia 
anno  fazer-se  em  louvor  da  Virgem  da  Grara,  por  a  vitoria  da  batalha 
Beal,  que  ella  quiz  demostrar,  e  dar  ao  dito  Rei  dom  João:  referendo- 
nos  o  que  dito  he,  mandando-lhe  que  fizesse  vir  perante  nós  o  dito 
Orieiro,  o  qual  veio,  e  dentro  na  Sacristia  da  dita  Igreja,  presente  os 
Bobreditos,  dêmos  juramento  sobre  os  Santos  Evangelhos  ao  dito  Ceriei- 
ro gue  dissesse  a  verdade :  o  qual  polo  dito  juramento  disse,  que  quan- 
do entregara  os  ditos  seis  cirios  com  vinte  e  quatro  todias,  que  os  círios 
pesavão  seis  livras,  e  as  tochas  oito  arrobas :  e  que  o  achariSo  escrito 
no  livro  do  peso  publico  do  Concelho,  hu  foriio  pesados,  e  escritos  no 
livro  da  imposição  da  cera;  e  ainda  escrito  por  João  Alvares  escrivão  do 
thesouro  do  dito  senhor  Rei:  os  quaes  seis  cirios  feitos  polo  dito  Cerieiro 
assi  queimados,  e  presente  nós,  e  as  ditas  pessoas  pesarão  seis  livras  e 
misía :  e  mandámos  pesar  as  tochas,  e  referido  o  peso  por  pessoas  dignas 
ih^  (è,  e  polo  dito  Cerieiro,  e  ofliciacs  que  pesarão  as  queimadas  as  ditas 
oito  arrobas,  como  pesavão  antos  que  acesas  fossem.  E  visto  por  nós 
todo  esto,  com  acordo  do  nosso  Cabido,  e  com  Uoctores,  e  Letrados,  6 
outros  virtuosos,  e  entendentes  pessoas  que  presentes  erão,  concludimos 
ser  feito  esto  miraculosamente  por  o  muito  alto  Deos,  por  petitório  de 
sua  Madre  Virgem  gloriosa,  cujo  devoto  ser\idor  o  dito  Rei  sempre  foi. 
£  em  testimunho  d'ello  mandamos  tanger  todos  os  sinos  da  dita  cidade. 
Sendo  a  nós  pedidas  cartas  testimunhaveis,  as  quaes  lhe  mandamos  dar 
de  nosso  sinal,  e  sello :  e  a  mim  dito  Notário  pedidos  hum,  e  muitos  es- 
iromentos.  Testimunhas  que  a  esto  presentes  forSo  os  nomeados  no  db, 
mez,  e  anno  sobredito.  E  eu  dito  Álvaro  Affonso,  Notário  publico  por  au- 
toridade Real  em  a  dita  cidade,  que  este  estromento  escrevi  por  manda- 
do, e  requerimento  do  dito  senhor  Arcebispo,  e  dou  minha  verdadeira 
té  que  se  passou  presente  mim  o  que  si  sohc,  como  em  este  estro- 
mento se  contém.  Não  seja  duvida  o  rcspansado,  que  diz,  com  o  dito 
senhor  Rei  em  companhia  da  procissão  que  ordenada  he  em  cada  bom 
anno  fazer-se  em  louvor :  que  cu  dito  Notário  o  corregi  ao  concertar.  E 
|)orém  em  testimunho  de  verdade  assinei  aqui  por  minha  mJto  do  roeu 
publico  sinal  que  tal  he.» 
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Esle  successo  de  crecer  a  cera,  ou  n3o  se  gastar  nada,  ou  gastar-se 
em  tão  pouca  quantidade,  que  lançada  conta  ao  tempo  que  sérvio  ardendo, 
parece  exceder  os  termos  naluraes,  he  hum  argumento  nos  Oflicios  dos 
fieis  defuntos,  de  que  ordinariamente  se  faz  muito  caso,  junta  com  a 
hoa  opinião  que  deixão  de  vida,  e  costumes,  pêra  se  consolarem  os  que 
os  amão,  e  se  ratificarem  no  juízo  que  de  suas  obras  fazião,  havendo 
que  tem  por  eilas  galardão  de  gloria.  Alguns  semelhantes  deve  ter  en* 
contrado  o  leitor  no  que  fica  atrás  escrito,  e  outros  achará  no  que  resta 
doesta  historia :  porque  não  he  bem  deixarmos  nada  do  que  achamos 
apontado  em  credito,  e  honra  d'aquelles  de  quem  escrevemos*  Mas  po« 
de-sc  fiar  de  nós,  que  em  todos  fizemos  as  diligencias  que  está  obriga- 
do  quem  sahe  a  publico,  e  deseja  nua  ser  julgado,  ou  por  faci)  em  crer, 
ou  por  temerário  em  contar. 

CAPITULO  XXVH 

Do  naeimenlo  do  sanío  Infante  dom  Femamh:  e  de  sim 
religiosa  vida^  e  santos  costumes» 

Segundo  a  ordem  que  até  este  ponto  vamos  seguindo  de  contar 
ludo  o  que  achamos  digno  de  memoria  por  qualquer  via  que  seja  ent 
cada  Convento:  não  pedirei  perdão  do  tituto  que  damos  ao  capitulo  pre- 
sente. Porque  onde  concorre  santidade,  e  pessoa  Real,  e  tocar-nos  tão 
de  perto  como  em  filho  do  fundador,  e  em  Príncipe  doeste  Reino:  e  tal 
Príncipe  que  poios  naturaes  d'elle  oQereceo  soa  pessoa  a  hum  duro  ca- 
tiveiro, e  em  fim  deu  a  vida  porque  se  não  desse  aos  Mouros  bama  ci- 
dade importante :  tudo  convida  a  afinar  em  seu  serviço  o  estylo,  não  só 
a  referir  o  que  lhe  toca  polo  termo  ordinário  que  levamos.  Que  se  Ro- 
ma estimou  tanto  os  seus  Decios,  que  não  acaba  de  os  pôr  no  Ceo  com 
louvores  (1),  porque  souberão  dísfarçar-se  pêra  se  lhe  perder  o  re^^ito  en- 
Ire  os  enemigos,  e  poderem  com  sua  morte  fazer  seus  exercios  vence- 
dores. E  se  a  mesma  Roma  fez  igual  caso  de  hum  Reguld  porque  se 
atreveu  a  aconselhar  no  Senado  que  nSo  resgatasse  cativos  (t)  sendo  eUe 
que  o  aconselhava,  hum  d'elles  (e  nSo  ei9o  os  Decios  nem  Regulo  mais 
que  huns  cidadãos  ordinários  ainda  que  muito  nobres)  com  que  pagare- 

(I)  M.  TnllHis  Itb.  2.  Tnscul.  --Valer.  Max.  fib.  6.  etp,  I.       (S)  Vai.  Max.  lib.  1,  cap. 
I .  -  larat.  Cam.  lib.  3.  Ode  5. 
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mos  nós  ao  Infanle  dom  Fernando  filho,  e  irmão  dn  Reis,  que  se  entre- 
ga aos  enemigos  da  fô  por  salvar  os  seus  que  vê  perdidos:  e  despois 
iiconselha  que  se  não  entregue  Ceila  estando  na  entrega  d  ella  o  remédio 
de  sua  vida,  c  liberdade?  Com  toda  esta  obrigação  procuraremos  abre- 
viar suas  cousas,  assi  porque  andão  livros  delias,  como  por  tomannos 
Itrevemente  ao  sujeito  principal  que  temos  á  nossa  conta  de  Religiosos 
de  S.  Domingos. 

Foi  este  Infante  ultimo  filho  deURei  dom  João,  e  da  Rainha  dona  Fi- 
lippa.  Nacoo  em  Santarém  no  anno  de  1402  quasi  por  milagre.  Andava 
n  Rainha  prenhada,  adoeceo  tão  gr^Nementei  que  foi  parecer  dos  médi- 
cos, que  morreria  do  mal,  se  não  procurasse  abortar  a  creatura,  que  em 
suas  entranhas  tra;úa.  Oflerecoo-Ihe  el-Rei  seu  marido  de  sua  mão  huma 
Imbida  composta  pcra  o  cfleito :  mas  esteve  tão  longe  de  a  tomar»  que 
(|tianto  mais  certificada  foi  de  sua  morte,  se  tardava  em  a  levar,  tanto 
rx)m  maior  valor  a  engeitoií.  Agradou  este  animo  a  el-Rei,  mandou  tra- 
zer relíquias  de  Santos,  dar  esmolas,  fazer  orações.  E  por  tal  caminho 
deu  vida,  e  bom  parto  á  enferma  a  pesar  da.  medicina ;  e  com  elle  hum 
íilho  que  alegrou  a  Corte,  e  q  Reinq  (quasi  pronostico  do  muito  que 
despois  havia  de  fazer  polo  mesmo  Reino).  Como  filho  de  dores,  e  peri- 
go aBsi  foi  amado  da  Raiqba  pêra  o  criar  com  dobrado  cuidado:  eoomo 
havido  por  opações,  e  sacrificios  assi  sahio  em  condições  huma  creatura 
cx^JGStiaL  Desde  moço  se  eptregou  tolo  a  Deos  com  exercidos,  de  sorte 
c|ue  sendo  de  quatorze  annos  rezava  o  Oflicio  Divino  como  bum  Saoer- 
dote.  E  pêra  se  desviar  do  trato  ordinário  da  Corte»  o  eonservar  a  pre* 
cio^  joía  da  castidade,  a  pureza  que  toda  a  vida  amou,  e  guardou» 
sabia  raramente  .de  casa,  occupando  todo  o  tempo,  sem  dar  hora  á  ocio- 
sidade, em  ler  e  estudar:  e  d'ahi  veio  que  foi  bom  Latioo,  e  na  Sagra- 
da Escritura  tão  verçado,  que  parecia  mais  graça  do  Ceo,  que  força  do 
estudo. 

Qbrigou-Q  el-Rei  seu  pai  a  mais  cuidado  dando-lhe  cedo  casa,  e  esta- 
do, e  rendas  particulares,  com  duas  villas,  que  forão  Salvaterra  da  Magos, 
e  a  Atouguia,  Aqui  começou  a  descobrir  huma  prudência»  e  sisa  de  ve- 
lho. Bem  se  diz  que  não  se  med^  a  velhice  por  çans,  nem  por  anno»» 
senão  pqlo  saber  (1).  Era  sua  casa  bum  refprmado  Convento  na  vida  do^ 
moradores,  qo  goveruQ,  e  CQBcerto  das  cousas.  Possuia  menos  rendai, 
que  seus  , irmãos,  como  menor  que  era  de  todos,  ma$  luzia-lhe  muito 

(I)  Sap.  á. 
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mais.  Em  particular  era  de  ver  a  ordem  de  sua  capella  na  so)enida<jie 
com  que  fazia  celebrar  os  Oflicios  Divinos,  na  virtude  dos  Capellães,  na 
escolha  dos  Pregadores,  na  prata,  paramentos,  e  ornato  d'eUa.  Creceo 
despois  tudo  com  a  renda  que  el-Rei  dom  Duarte  seu  irmão  lhe  acrecen- 
tou  fazendo-o  Mestre  de  Avis.  Aqui  he  de  considerar  que  não  pode  el- 
Rei  acabar  com  elle,  que  aceitasse  esta  dignidade  sem  primeiro  lhe  ha- 
ver dispensação  de  Roma.  Porque  dizia,  que  sua  tenção  não  era  ser 
Religioso,  e  sendo  leigo  tinha  escrúpulo  de  gozar  rendas  Ecclesiasticas. 
Tal  foi  a  pureza  de  sua  consciência,  que  não  só  astes  bens  refusava,  mas 
he  certo  que  nunca  quiz  aceitar  do  seu  irmão  fazendas  confiscadas,-  por 
mais  justificada  que  fosse  a  causa  da  confiscação.  E  não  espantará  ista 
despois  que  dissermos  a  vida  que  fazia  em  particular.  Jejuava  infallivel- 
mente  cada  semana  três  dias,  quartas,  e  sestas,  e  sábados :  e  os  sábados 
f^rão  a  pão,  e  agoa.  Todas  as  vigílias  das  festas  de  Christo  não  comia 
mais  que  pão,  e  agoa,  e  por  mais  humildade,  e  mortificação  não  queria 
que  o  pão  fosse  alvo.  O  mesmo  fazia  nos  três  dias  antes  da  Paschoa,  e 
n'estes  assistia  sempre  na  Igreja  diante  do  Santíssimo  Sacramento,  Mui- 
tas outras  festas  do  anno,  c  Santos  de  sua  devação  jejuava  as  vésperas, 
(3  algumas  também  a  pão,  e  agoa:  entre  as  quaes  erão  todas  as  vigílias 
de  Nossa  Senhora  por  particular  devação  que  lhe  tinha.  £  he  de  notar, 
que  sendo  tantas  abstinências  poderosas  pêra  desbaratarem  buma  com- 
plexão  mui  robusta,  era  a  do  Infante  naturalmentemnito delicada,  e  fr»- 
ca :  porque  desde  seu  nacimento  foi  sempre  perseguido  de  achaques,  • 
particularmente  padecia  grande  mal  de  coração.  Assi  se  via  que  toda$ 
estas  obras  nacião  de  força  de  espirito,  e  lhe  ficavSo  mais  custos^  que 
a  qualquer  outro  sujeito.  Ao  Santíssimo  Sacramento  tinba  taoU  rever^f^ 
cia,  que  além  de  acodir  prontamente  a  acompanhal*o  quando,  o  levav^o 
aos  enfermos,  não  se  contentava  com  menos  que  levar  bama  tocha  dian- 
te. E  pola  mesma  rezão  não  consentia  que  lhe  falassem  na  Igreja,  nem. 
dava  n'ella  audiência  a  pessoa  alguma.  Da  mesma  causa  procedia  J^spei- 
tar  muito  toda  a  gente  Ecclesiastica,  e  Religiosa,  e  ser  com  ella  fácil»  ^ 
affavel,  e  muito  mais  com  os  que  sabia  serem  virtuosos,  e  devotos.  Conir 
padecia-se  muito  dos  pobres,  e  aíDigidos,  e  ouvia  suas  lastimas.com  mui- 
ta paciência,  e  consolava-os  de  palavra,  e  obra«  de.ibaneira,  fuejjájMV 
publico  que  ninguém  sabia  de  sua  presença  descontente.  Ap8ilbMfjl«wos 
tinha  particular  gosto  de  acodir  com  suas  esmolas,  e  ajudal-os  nos  Capí- 
tulos, pêra  participar  de  seus  suffragios:  e  estendendo  a  charidade  a 
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mm  alto  ponto,  mandava  celebrar  muitas  Missas  por  cativos,  e  naofii- 
gantes,  e  enfermos,  especialmente  lázaros  de  que  muito  se  dobia.  E  em 
iim  o  dizimo  de  todas  suas  rendas  de  cada  anno  emprega\^  em  esmolas, 
e  obras  pias.  E  era  tal  a  fama  que  de  suas  virtudes,  e  prudência  no  Rei- 
no, e  fora  d*elle  corria,  que  o  Papa  Eugénio  quarto  lhe  mandou  offere- 
cer  o  capello  de  Cardeal  por  hum  Abbade  da  Camaldola  de  Florença, 
que  veio  por  Núncio  a  Portugal,  e  elle  o  não  aceitou  pola  reâo  que  te- 
mos dito  de  que  não  determinava  ser  Religioso.  Pola  mesma  causa  Ibe 
davSo  seus  filhos  com  muito  gosto,  os  fidalgos  mais  illusti^  do  Reino  pêra 
o  servirem,  e  se  criarem  em  tSo  santa  escola  como  sabião  que  era  soa 
easa. 

CAPITULO  XXVIII 

Emborcasse  o  Infante  lui  jornada  de  Tangeria  e  chegando  o  Campo 
a  ponio  de  sê  jyerder^  oferecesse  a  ficar  em  poder  dos  MottroSj,  polé 
saltar. 

Trinta  e  quatro  annos  tinha  o  Infante  comprido  na  vida,  e  exerci- 
dos que  atrás  temos  dito,  quando  ei-Ilei  seii  irmão  determinou  mandal-o 
com  buma  poderosa  armada  sobre  a  cidade  de  Tangere.  Era  jornada 
cheia  de  inconvenientes,  e  por  isso  encontrada  de  todos  os  boinens  de 
bom  juizo:  e  o  Infante  era  bum  dos  que  mais  a  reprovavSo.  E  el-Rei 
fazendo  General  d'ella  ao  Infante  dom  Ajirique  mandou-o  embarcar  com 
elle.  Na  hora  que  soube  a  vontade  del-Rei  dispoz-se  ao  servir  com  gos- 
to, mas  contra  seu  entendimento.  £  porque  este  lhe  pronosticava  dentro 
em  sua  alma  o  successo  que  havia  de  ter,  ordenou  logo  as  cousas  de 
tua  concienda,  como  se  ao  sabido  fora  a  morrer.  E  considerando  qoe 
tinha  grande  familia  de  c<*iados,  huns  que  o  nSo  podiSo  acompanhar,  e 
eotros  a  que  tinha  obrigação  de  satisfazer  serviços  passados,  pedío  ael- 
Rei  qaízesse  satisfazer  a  todos  em  caso  que  elle  Infante  acabasse  na  jor- 
nada, polo  que  valia  sua  recamara,  e  baixella :  e  ao  que  isto  nio  cte- 
gasse  suprisse  Sua  Alteza  das  rendas  da  Coroa  por  cujo  serviço  se  anis- 
cava :  porque  assi  iria  mais  quieto  em  sua  concieiícia,  e  entraria  cm 
iMis  goslo  em  todo  perigo.  Respondeo-lhe  el*Rei  á  vontade,  e  ne^ 
conformidade  ordenou  seu  testamento  mandando  dizer  moitas  IÇssis 
p^  todos  os  mosteiros  antes  de  soa  partida,  e  repartindo  grossas  esr 
molas  entre  pobres.  E  por  lhe  não  ficar  nada  por  fazer  do. que  a  boa» 
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muito  escrupulosa  conciencia  se  podia  representar,  escreveo  ás  Justiças 
dos  lugares,  onde  por  algum  icnlpo  residira,  que  flzessem  pregoar  se. 
houvesse  algum  queixoso  de  perda,  ou  dano,  ou  divida,  ou  agravo  que 
de  sua  casa,  ou  criado  se  houvesse  recebido,  acodissem  a  certos  minis- 
tros, que  pêra  isso  deputou,  e  serião  inteiramente  satisfeitos.  E  ajun- 
tou huma  clausula  de  animo  verdadeiramente  Christão,  e  humilde,  di- 
zendo que  em  caso  que  houvesse  queixas  de  tal  calidade,  que  com  dn 
nheiro  se  não  podessem  satisfazer,  pedia  a  todos  lhe  perdoassem  por 
amor  de  Deos.  Com  estas  prevenções  muito  antes  feitas  se  embarcou  hu^ 
ma  manhã  despois  de  receber  a  santa  Communhio  enx  Nossa  Senhora 
da  Escada  de  mão  do  Padre  Frei  Gil  Mendes  da  Ordem  de  8.  Domíiv- 
gos,  que  por  seu  confessor  levava :  e  no  mesmo  dia  se  fez  á  vela  com 
toda  a  armada  em  vinte  e  seis  de  Agosto  do  anno  de  1437. 

Como  o  Infante  padecia  de  ordinário  segundo  temos  dito  achaques, 
e  indisposições  de  natureza  fraca,  com  que  sahio  tio  ventre  de  sua  m3í« 
effeitos  da  doença  que  em  sua  prenhez  padeceo :  logo  lhe  fizerSo  abalo 
os  cuidados  da  jornada,  e  acodio-lhe  huma  defluxão  de  humor  a  huma 
perna,  que  sendo  de  tal  calidade  que  em  qualquer  outra  pessoa  estor- 
ATira  o  entrar  no  mar ,  elle  a  dissimulou,  e  encx)brio :  e  a  dissimulação 
lhe  causou  muito  dano.  Porque  vindo-lhe  a  furo  no  mar  foi  necessário 
tomar  Ceita  pêra  se  curar,  e  ahi  correo  perigo  de  morte  por  grandes 
acidentes  de  dores»  e  febres  ardeAtes.  Com  tudo  como  era  filho  de  sen 
pai  na  viveza  do  espirito,  sintindo  huma  leve  melhoria  se  foi  com  a  pos- 
tema  ainda  aberta  em  huma  galé  a  Tangere.  Achou  o  nosso  Campo  em 
terra  que  se  hia  fortificando  com  suas  tríndieiras.  e  tinha  já  dado  al- 
guns assaltos  á  cidade:  tomou  logo  parte  no  tra!^ho,  como  se  chegara 
muito  são,  e  acodindo  aos  assaltos  dos  Mouros  que  logo  se  começarão 
a  receber  muito  a  miado,  porque  se  juntou  tanta  multidão  deites  que 
de  acometidos  se  fizerão  acometedores.  Aqui  aconteceo  ao  Infante  pele- 
jar muitas  vezes  por  sua  pessoa,  e  trabalhar,  e  cansar  tanto  que  era  es- 
panto a  todos,  mas  maior  aos  seus,  que  sabião  do  mal  que  ainda  pade* 
cia,  o  qual  lhe  causava  tornar  ardendo  em  febre  quando  vinha  a  des- 
cançar.  Crecião  entre  tanto  os  Bárbaros  de  todas  as  partes  em  tanto  nu- 
m«t),  que  como  hum  diluvio  assi  cobririo"^  montes,  e  vales.  ApoMa  a 
historia  que  só  de  cavallo  erao  noventa  e  seis  mit^  e  os  de  pé  passava  o 
de  seiscentos  mil,  numero  ao  parecer  impossível,  se  o  não  acreditarão 
as  Crónicas  antigas  de  Espanha  tilando  da  facilidade  com  que  se  junta- 


SIC  LIVRO  \1  DA  HISTORIA  DC  S.  DOMINGOS 

VAO  estes  Bárbaros  contra  Christaos.  Ilorrião  infinitos  em  todos  os  aco- 
metimentos ás  mãos  dos  Portugueses,  mas  nunca  se  sintia  falta  Deites, 
o  os  nossos  hiâo  diminuindo  tanto  á  pressa,  que  tudo  erao  mortos  no 
arraiai :  e  como  lie  ordinário  na  guerra,  acabavao  os  melliores,  e  d  es- 
tes estava  também  grande  multidão  inútil,  buns  de  feridas,  e  outros  de 
doenças.  Assi  foi  o  negocio  dando  volta,  e  mostrando  tão  diflcrente  rosto, 
que  começou  a  entrar  desconfiança  entro  os  nossos.  Porque  sobre  os 
assaltos  que  a  toda  bora  recebião  dos  Mouros»  sem  terem  momento  li- 
vre pêra  repousasr  de  dia  nem  de  noite,  succcdendo  buns  a  outros,  e 
acodindo  sempre  gente  nova,  e  de  refresco  forão  faltando  mantimentos, 
ou  porque  não  lançarão  em  terra  quantos  erão  necessários  pêra  bum 
cerco  dilatado,  ao  desembarcar:  ou  porque  flzerão  conta  de  os  baver 
por  seu  braço,  como  lhes  tinba  acontecido  em  Ceita.  E  he  mais  de  es- 
pantar a  falta,  porque  de  quatorze  mil  combatentes,  que  por  livro  em- 
barcank)  em  Lisboa,  erão  consumidos  nestas  brigas,  e  trabalhos  a  maior 
parte.  Yendo-se  os  Infantes  neste  aperto,  e  que  não  estav^o  em  termos 
de  poder  esperar  bom  succcsso  da  empresa  detendo-se :  e  se  quízessem 
retírar-se,  como  pedia  o  estado  das  cousas,  não  era  possível  embarcar 
sem  evidente  risco  do  se  perderem  todos :  porque  em  pouco  mais  de 
bum  mez  estavão  reduzidos  a  termos  que  não  liavia  mais  de  três  mil 
homens  que  podessem  tomar  armas :  assentarão  por  ultimo  remédio  tra- 
tar de  algum  meio  de  paz.  Era  Senlior  de  Tangere  Salabensala,  que 
ainda  que  se  via  livro  do  perigo  prinoeiro,  e  tinha  por  certo  que  dos 
nossos  lhe  não  escaparia,  homem  com  vida,  de  boa  vontade  deu  ouvidos 
ao  trato,  com  os  ollios  na  honra  que  ganharia  entre  os  Mouros  se  akaih 
casse  por  este  meio  a  restituição  de  Ceita.  Juntou-se  esta  cobiça  com  a 
nossa  necessidade :  foi  fácil  o  acordo.  Assentou-se  que  o  exercito  Por 
tuguez;  ou  relíquias  delle,  se  embarcasse  com  armas,  e  munições,  e 
l>agagem :  com  partido  que  a  cidade  de  Ceita  se  entregaria,  flcando  em 
poder  do  Mouro  pêra  fiador  hum  dos  Infantes :  e  Saiabensala  daria  hum 
filho  pêra  segurança  da  embarcação  dos  nossos :  em  troco  do  qual  fi- 
cafíão  por  arrefens  cm  poder  dos  Mouros  quatio  fidalgos.  Fizer3o-se as 
capitulac^ies  de  parte  a  parte  com  muitas  lagrimas  do  povo,  mas  cos 
grande  ^animo  do  Infante  dom  Fernando,  que  por  salvar  a  todos,  e  a  pes- 
soa de  seu  irmão^  não  só  se  ofTereceo  de  boa  vontade,  mas  com  alegria. 
Veio  tomar  entrega  d'elle,  e  dos  fidalgos  Saiabensala  rebentando  de  so- 
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berba,  e  vangloria,  e  deixou  juntamente  aos  nossos  seu  fillm  mm  ve- 
lho, que  foi  logo  levado  ás  núos. 

CAPITULO  XXIX 

Faz^se  a  enhtga  do  Infante  aos  Mouros^  levão-no  a  Tanger:  e  de  Tanger 
a  Arzilla,  e  a  Fez.  Conta-se  a  vida  que  fazia  nestas  terras^  e  os  ha* 
talhos f  e  afrontas  que  padeceo. 

Foi  a  entrega  do  Infante  em  dezeseís  de  Outubro  d'este  infelice  anno 
de  1437,  mandou-lhe  trazer  o  Mouro  hum  cavallo,  seguírSoHi^o  a  pé  os 
quatro  fidalgos  que  erão  Aires  da  Cunha,  João  Gomes  do  Avelar,  Pêro 
de  Ataíde  da  casa,  e  serviço  do  Infante,  e  Gomes  da  Silva  Commenda- 
dor  de  Noudar.  Forão  mais  com  elle  pêra  o  servirem  Rodrigo  Esleveos 
seu  amo,  Frei  Gil  Mendes  da  Ordem  dos  Pregadores  seu  confessor, 
Jo3o  Rodrigues  seu  colaço,  João  Alvares  sen  secretario,  mestre  Marti- 
nho fisico,  Fernão  Gil  guarda  roupa,  e  João  Vasques  seu  cozinlieiro  mór, 
que  todos  merecem  ficar  em  lembrança  n^estes  escritos  por  companhei- 
ros dos  infortúnios»  r^  trabalhos  de  tal  Príncipe.  Com  esta  companhia 
ontrou  em  Tangere,  e  foi  metido  em  huma  torre,  onde  tivera  a  primeira 
noite  tal  hospedagem»  que  bem  antevirão  logo  as  grandes  infelicidades, 
que  os  esperavão,  e  em  que  por  fim  quasi  todos  acabai^o.  Gente  fera, 
e  barbara,  enimiga  de  toda  a  humanidade,  e  cortezia  deíeitava-se  ea^ 
os  ver  padecer  faltando-lhes  na  primeira  noite  com  a  cama,  e  comida; 
fácil  penitencia  pêra  o  Infante,  sintida  só  polo  que  tocava  aos  companhei- 
ros. 

Na  semana  seguinte  determinou  Salabensala  pa^^i-os  a  Arzila,  e  an- 
tes de  partir  quiz  dar  vista  do  Infante  áquella  multidão  innumeravel  que 
se  lhe  juntara  de  soccorro :  e  teve-o  posto  em  um  lugar  alto  feito  alvo 
dos  vitupérios  de  povo  infiel,  rústico,  e  enemigo.  Em  Arzilla  não  passou 
menos  affronta.  Acharão  a  villa  embandeirada  como  de  triunfo,  e  o  povo 
U»do  no  campo,  que  o  recebeo  com  outros  tantos  oprobrioS'  de  molhe- 
res,  e  mininos.  Offerecia  o  santo  Infante  tudo  ao  liei  das  etemidades 
dando-lbe  graç^  por  aquella  adversidade ;  que  como  cria  com  viva  fc 
lhe  vinha  de  sua  santa  mão  pêra  bem  de  sua  ahna,  por  mimo  a  contava, 
c  por  favor.*  Sete  mezes  o  tiverão  cm  Arzilla,  e  ainda  que  quasi  sempre 
fui  doente,  todo  o  tempo  occupava  em  oração,  e  om  jejuns,  tirando  do 
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M  pêra  empre^^ur  cm  manter  pobi*es  cativos,  sustenUodo  de  t^ecrelo  a 
muitos,  e  niandaiulo  vestir  a  outros  [x^r  via  de  terceiros,  e  a  outros  re:^ 
gatando,  que  estavao  em  risco  de  negar  a  fé  por  cruezas,  e  opressões 
de  seus  amos:  e  estes  resgatados  se  adiou  que  forão  doze. 

Entretanto  <^ra  grande  o  sentimento  que  em  todo  Portugal  se  Guia 
pola  inietioe  jornada,  mas  sobre  todo  mal  magoava  geratmeote  que  cahisse 
a  peor  sorte  sdbve  a  melhor  alma  de  todo  o  exercito,  que  era  o  lobnle. 
Chamou  el-Rei  a  Cortes  pêra  saber  o  que  sintia  o  Reino  sobre  se  lor- 
liar  Ceita  aos  Mouros,  e  alcançar  o  Infante  sua  liberdade.  Assenloa*se 
que  Ceita  se  nio  desse  por  nenhum  caso,  e  que  polo  InCinte  se  pagasse 
a  dinheiro  ludo  o  que  os  Mouros  pedissem,  ou  se  arriscasse  o  Kelno, 
razendo-lhes  nova  guerra.  Obrigou  a  este  parecer  aquella  junta  geral  de 
estados,  o  voto  do  mesmo  infiinte,quecomoverdadeiroCathoUoo,e  ami- 
go de  sua  pátria,  advertio  em  segredo  a  et-Rei  qoe  tratasse  do  maior 
bem  de  Espanha,  e  mais  honra  de  Portugal,  antes  que  da  vida  de  haB 
só  homem,  vida  que  em  breve  havião  de  cortar,  oo  accidentataiieDie 
doenças,  oa  naturalmente  pouco  mais  annos.  Nio  qníz  el-Rei  que  se  de- 
clarasse tal  resducão  aos  Mouros :  e  pêra  ser  mais  occolla  sospendeo 
a  entrega  do  Mho  de  Salabensala:  o  qual  ou  por  tivr  o  Inbnte  de  to- 
gares ■larílímos,  on  polo  obrigar  a  tratar  de  si  com  mais  calor,  deter- 
minov  passal-o  a  Fez,  dando-llie  por  rezão  que  o  tinha  prometido  áqneiia 
Rei  por  seu  prisioneiro  pola  \x)ntade  com  que  o  viera  soccorrer,  em  caso 
que  lhe  nSo  tomasse  Ceita:  e  pois  os  Cbristaos  tardavão  em  comprir  o 
contrato,  n3o  queria  elle  fazer  o  mesmo  em  sua  palavra.  E  dei3URido  só 
os  quatro  fidalgos,  que  e$ta>'3o  á  conta  de  sen  filho,  mandoo-o  levar  a 
Fez  com  os  que  o  senião:  dos  quaes  faltava  o  nosso  Frade  Frei  Gil  Men- 
des sea  Confessor,  falecido  de  doença,  e  do  mio  trato  do6  infiéis. 

Foi  este  caminho  de  novo  tormento  pêra  o  Infmte,  e  sens  compa- 
nheiros: porque  nos  lugares  que  passavSo  acodia  a  escoria  do  povo  de 
todo  estado,  sexo,  e  idade  a  maltratal-os  de  pala\Ta,  e  obra«  coquodo- 
Ihes  no  rosto,  atirando-lhes  com  lodo,  e  com  páos,  e  pedras:  &zeodo-os 
dortnir  na  terra  noa,  e  comer  por  onças.  O  Infante  hia  em  hum  rociai 
buscado  acinte  pêra  mo\'er  a  riso,  c  cscameo,  que  de  magro,  e  velho, 
e  fraco  nio  podia  dar  passo,  a  sela  e  freio  tudo  feito  pedaços.  Vesta 
forma  entrou  na  cidade  de  Fez,  onde,  como  a  terra  era  maior,  e  de  gente 
mais  livre,  assi  houve  mais  injurias,  c  mais  que  merecer.  Entrados  ao 
alcaçar  del-Reii  meterSo-nos  em  bmna  sala  que  (^amavão  do  Cocsetho, 
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onde  os  fizcruo  descalçar,  e  assentar  no  chão.  Daqui  forão  passado;^  a 
huma  torre,  e  recolhidos  em  huma  casa  alta,  na  qual  os  emparedarão 
de  maneira,  que  sem  candeia  se  não  podião  ver  huns  a  outros:  porque 
de  pedra,  e  cal  lhe  taparão  jancllas,  e  frestas,  e  sobre  tal  reclusão 
havia  gente  de  guarda  que  os  vigiava.  Nesta  casa  passou  o  Infante  qua- 
tro mezes  consolando-se  com  Deos,  porque  tinha  dentro  hum  capellão, 
e  Missa  todos  os  dias,  e  confessava-se,  e  conunungava  a  míudo.  Rezava 
suas  horas  Canónicas,  que  nunca  deixou  em  quanto  teve  forças,  e  ajun- 
tava mortiflcaçOes,  e  penitencias  voluntárias  á  violenta,  o  forçada  em 
que  vivia:  com  que  animava  grandemente  os  seus,  vendo  hum  corpo  en- 
fermo, e  delicado  poder  com  tanto.  No  cabo  doeste  tempo  entrou  o  AU 
caide  na  casa,  e  mandou-os  carregar  de  ferros  a  duas  bragas  mui  gros- 
sas por  cada  hum:  e  logo  lançal-os  fora,  e  Icval-os  á  horta  del-Reí,  dan- 
do-Ihes  enxadas  pêra  trabalharem.  Foi  o  Infante  o  derradeiro  nos  ferros, 
e  em  quanto  Ui*os  lançavão  derão-Uie  os  Mouros  no  pobre  fatínho,  sa- 
quearão, e  levarão  tudo:  e  arrastando  as  bragas,  foi  guiado  á  estrearia 
del-Rei.  Aqui  o  esperava  o  Alcaide  Lazarac,  que  era  quem  mandava  tudo 
iMi  terra:  e  vendo-o  disse-)he,  que  pois  os  Christãos  faltavão  na  palavra 
como  trédores  em  não  tomarem  Ceita,  soubesse  que  ora  seu  cativo:  e 
como  a  lai  llie  mandava  curasse  daqueltes  cavallos.  O  Infante  respoa- 
deo  gravemente  com  estas  palavras:  Os  Christãos  nunca  fizerao  treição, 
nem  cabe  n'elles  tal  nome:  o  que  mandas  farei,  porque  estando  em  teu 
poder,  não  perco  nisso  honra,  nem  o  servir  me  lie  vergonha;  tu  a  de- 
veras ter  de  tratar  tão  vilmente  quem  sabes  que  he  UIIh)  de  Rei.  Logo 
lhe  meterão  na  mão  huma  vassoura,  e  outros  instrumentos  de  estreba- 
lia:  e  o  Santo  com  muito  socego,  e  humildade  começou  a  entender  im> 
officio.  varrendo  as  ímmundicias,  e  alimpando  os  cavallos.  Sobre  tarde 
foi  tomado  á  casa  donde  sahira,  na  qual  achou  novo  género  de  tormento: 
soube  que  erão  lançados  na  cova  da  masmorra  seus  companheiros»  e  n^elr 
la  bem  fechados.  liintendeo  que  era  quererem-no,  como  succedeo»  apar- 
tar delles  polo  molestarem:  causou-lhe  o  apartamento  grande  pena;  e 
ainda  que  de  noite  a  aliviou  algum  tanto  falando-lhes  de  fòra,  deido-lb'a 
os  guardas  no  dia  seguinte  dobrada:  porque  o  fizerão  passar  em  ama- 
nhecendo a  outix)  aposento,  pêra  que  não  visse  os  companheiros  quandOi 
sahissem  a  trabalhar.  Isto  angustiou  tanto  ao  Santo  Infante,  que  Uie  eaiH 
sou  hum  forte  accidente,  e  tal,  que  os  guardas  dando-o  por  morto  íosio 
correndo  dar  aviso  a  Lazarac.  Rem  conbeceo  o  Mouro  d  oiHle*  Ibe  oacia 
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O  mal,  e  mandou  que  lhe  dissessem,  despois  que  tornou  em  si,  que  se 
queria  estar  em  companliia  dos  seus,  havia  de  ser  estirando  os  braços 
còVBí  huma  enxada,  e  trabalhando  como  qualquer  d  elles.  Foi  este  recado 
pcra  o  Santo  huma  medicinal  epitima:  aceitou  a  enxada  como  por  alvi- 
tre, e  foi-se  com  ella  ás  costas  aonde  elles  trabaltiavSo  com  passos  ale- 
gres, ainda  que  cançados,  e  \^garosos  do  peso  das  bragas:  vista  pêra  os 
companheiros  pranteada  com  lagrimas  do  coração.  Mas  o  Santo  iedamente 
lhes  dizia,  que  junto  com  elles  nSo  liavia  mal  que  o  cansasse,  e  mais 
queria  suar  alli,  que  descançar  em  sua  ausência:  e  logo  foi  cavando  de 
tão  boa  graç^,  que  os  alegrava,  edescançava:  mas  não  passou  adiante  tal 
deshumanidade. 

CAPinjLO  XXX 

Como  foi  pafsado  ã  hnma  tnamorra,  «  dê$pofado  do  vestido,  êcama.  Con* 
tãe-se  outras  a/flições  que  passou^  até  Ike  cheforem  novas  do  falleci- 
fnent9  deWRei  sèu  irmúo. 

■  No  mesmo  dia  sabendo  Lazarac  que  o  Saçto  trabalhava  como  qual- 
quer  dos  seus,  mandou-Ihe  que  largasse  a  enxada,  acrecentando  que  tem- 
po haveria  pcra  a  menear,  se  de  Portugal  tardasse  bom  despacho  a  seus 
negoeÍQ|.  Assi  os  acompanhou  alguns  dias.  Mas  não  cabia  na  condição 
de  Lazarac  estar  muito  tempo  sem  o  aperrear.  Residia  em  Fez  hum 
mercador  Maihorquím  por  nome  Mossem  ChristovSo  de  Xalon.  Veio  á 
noticia  do'  Mouro  que  provia  este  algumas  veies  o  Infante  de  cousas  de 
comer,  t?  dinheiro  emprestado :  mandou*o  ameaçar.  Não  se  atreveo  o 
mercador  a  continuar  Ck)meçar3o  os  presos  a  padecer  muito:  porque  a 
ração,  que  tinhão,  não  era  mais  que  dous  pães  secos  por  homem.  En- 
tretanto buscou  o  mercador  piadosos  meios  pêra  em  segredo  os  tomar 
a  prover,  que  foi  peitando  ao  Alcaide  da  ptisão.  Mas  isto  também,  ou 
foi  siíitído,  ou  advinhado:  e  mandou-so  publicar  com  pena  de  açoutes, 
que  nenhum  Mouro  falasse  com  o  Infante.  E  com  lhe  íicar  tolhido  por 
esta  via  todo  o  commercio  dos  que  á  conta  de  interesse  lhe  acodião  com 
recados  do  mercador,  du  d'outros  cativos,  ainda  buscarão  outro  meio 
de  lh*o  estreitarem  mais.  Este  foi  meterem-n'o  dentro  na  masmorra  com 
os  seus;  e  pêra  maior  tormento,  sendo  o  lugar  tão  estreito  que  agasa- 
lhava mal  joito  pessoas,  meterão  dentro  tantos  cativos  mais,  que  vinhão 
a  ser  doze*  com  elle,  qiíe  era  hum  marfyrio  incomportável. 
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Assi  hia  Dcos  aperfeiçoando  aquella  alma  n'esta  fornallia  de  aflli- 
çoos,  que  o  Santo  passava  com  animo  tão  constante,  que  se  os  compa- 
nheiros de  afadigados  soltavão  alguma  palavra  de  impaciência,  elle  os 
repreendia,  lembrando-lhes  amorosamente,  que  não  erão  os  Mouros  mais 
que  Iiuns  algozes,  e  executores  dos  mandados  de  Deos:  que  não  perdes- 
sem o  merecimento  do  que  padecião  com  attribuirem  ás  creaturas  o  qno 
por  seu  grande  berh  lhes  mandava  o  Creador.  Hum  dia,  lastimado  do 
muito  tral)alho  que  passavao,  queixon-se  a  hum  valido  de  Lazarac  que 
achou  na  horta,  e  mandou-lhe  por  elle  lembrar,  que  aquelles  homens 
iru)  erão  cativos,  nem  arrefens  obrigados  a  cousa  alguma,  mas  sóment.3 
criados  d'elle  InHinte,  que  polo  servirem  quizerão  ficar  com  elle :  e  era 
j/rande  semrezâo  serem  tratados  Cí)m  a  p^^na  que  elle  só  merecia.  Parc- 
ceo  a  queixa  jusla  até  ao  mesmo  iníiel;  mas  rendeo-lhe  o  que  agora  di- 
remos. Vestia  o  Infante  sobre  gibão  de  fustão  buma  roupeta  de  pani-o 
prelo  forrada,  e  apertada,  e  cobria  hum  ferraroulo  do  mesmo,  grande, 
e  comprido:  este  lhe  servia  de  capa  entre  dia,  e  de  manta  de  noite, 
po!*que  a  cama  não  era  mais  que  duas  pelles  de  carneiro  sobre  a  terra 
fria,  cobertas  com  hum  pedaço  de  alcatifa  vellia,  e  hum  feixe  de  feno 
por  Iravisseiro.  Devia  parecer  aos  Bárbaros,  que  o  mimo  de  tal  vestido, 
o  de  tal  cama  lhe  dava  espiritos  pêra  se  iTsentir:  levarão-lhe  hum  dia 
tudo,  deixando-lhe  pêra  vestido,  e  cama  hum  pedaço  de  manta  de  burel. 

Não  tinha  o  corpo  mais  que  padea^:  começarão-lhe  a  dar  sobresal- 
los  na  alma.  Humas  vezes  levando-lhe  os  companheiros  a  trabalhar  lon- 
ge, e  fazendo-lhe  crer  que  hião  a  açoutar,  quando  maior  msí  não  fosse; 
outras  mandando-lhc  dizer,  que  era  conselho  dos  Alfaquis,  que  pêra  o 
quebrantarem,  lhe  tirassem  de  todo  a  vista  dos  criados.  Ajuntaião-so 
de  fora  novas  causas  de  afflição,  e  foi  buma  que  pêra  perder  de  todo  a 
esperança,  cpie  todavia  tinha  na  bondade  do  seu  Malhônjuira,  lhe  salta- 
rão om  casa,  e  o  despojarão  de  quanto  thiha.  Outra  foi  homa  importu- 
nação de  cartas,  e  queixumes  contínuos  dos  fidalgos  de  Anilla,  que  não 
solTrião  dilatar-se-lhe  a  liberdade,  quando  pendia  de  cousa  tão  leve, 
como  era  a  troca  do  íilho  de  Salabensala.  Mas  sobre  todo  mal,  nenhum 
lhe  foi  mais  pesado,  que  começHirem-lhe  a  adoecer  os  companheiros  do 
pura  fome,  e  cansaço  corporal;  e  sendo  elle  Oií|ue  mais  que  todos  pa- 
decia, fazia-o  disshnular  com  seu  mal,  e  ser  consolador  dos  alheios,  sua 
grande  charidade,  e  a  lembrança  de  quem  era;  animava-os,  e  aliviava-o* 
feito  seu  cnftírmciro,  c  fazia-os  comer  do  pouco  que  liavia,  obrigando-os 
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com  sea  amor,  e  respeito.  No  mesmo  (empo  cansava-se  em  resp^KiJer 
aos  de  Arzilla,  e  em  escrever  em  seu  favor  a  Portugal,  pcdifid-j  o  re- 
médio deites  com  mais  instancia  que  o  próprio  seu. 

Espanto  era  como  se  sustentava  Imma  vida  cercada  de  tanLis  tribu- 
lações; mas  vencendo  todas  com  real  valor,  e  com  es(>eranra  ceita  que 
rm  Portugal  se  não  tratava  em  outra  cousa  mais  que  u*aças  de  >ua  li- 
lierdade,  succedeo  caso  que  de  todo  lhe  derribou  o  soíTrimento.  guan- 
do mais  descuidado  estava  manda-llie  dvunv  Lazarac,  que  era  morto  el-  « 
Rei  seu  irmão:  e  porque  não  cuidasse  que  era  fingimento  seu,  eoiilir- 
mou-llie  i>ouco  desiwis  a  triste  nova  com  caria,  que  lhe  veio  as  niã<»s 
pêra  o  mesmo  Infante,  de  Fernão  da  Silva  eslribeiro  mor  del-Rei.  X  este 
passo  acabou  o  Infante  de  assentar  cumsigo,  que  era  cliegado  o  íim  de 
si3u  cativeiro,  e  juntamente  de  sua  vida:  e  com  tudo  era  tal  sua  Ixuidade, 
que  se  dava  por  causa  [principal  da  morte  del-Hei,  e  isso  lha  fazia  sen- 
tir mais.  DesiNiis  de  nmitas  lastimas,  e  [prantos  falou  aos  comp9ni»eiros, 
<*ncommendado-lhes  que  tratasse  cada  hum  de  sua  alma,  fazendo  crnita 
da  morte  mais  que  da  liberdade:  [lorque  elle  des  daquella  hora  não  fa- 
ria outi*a:  e  como  el-Hei  seu  irmão  era  morto,  ordenaria  logo  novo  tes- 
tamento em  que  a  elles  sós  faria  seus  herdeiros,  poi-que  os  linha  por 
filhos,  e  esperava  que  morrendo  elle  ti^rião  mais  ivmedio. 

(LVPITULO  XXXI 

De  outras  cruezas,  e  mãos  tratamentos  que  se  fizerão  ao  Santo: 
e  como  adoeceo,  e  faleceo. 

Seguimos  na  vida  deste  Santo  a  relarao  que  delia  escreveu  João 
Alvrez,  Cavalleiro  da  Onlem  de  Avis,  que  foi  seu  Secretario,  e  com  elle 
residio  em  Fez,  iieformada  despois  polo  Padre  Frei  Hieronymo  Ramos  da 
Ordem  de  S.  Domingos.  Mas  advertimos  ao  leitor,  que  segundo  |)anHx; 
de  huma  carta  que  se  mostra  no  Convento  da  Batalha  escrita  polo  In- 
fante, a  qual  por  brevidade  não  trazemos  aqui,  a  força  dos  traballios 
i|ue  passou,  e  temos  contado,  não  succedeo  senão  do  anno  de  iiil 
em  diante  despois  de  doze  do  mez  de  Junho  em  que  foi  feita.  Porque 
nVlla  diz  que  até  enlão  nem  trazia  ferix)s,  nem  trabalhava,  nem  domiia 
em  masmorra:  e  com  esta  advertência  lassemos  adiante.  Morto  el-Kei 
dom  Uuarte,  e  governando  o  Reino  o  Infante  dom  Pedro  por  el-Rei  dom 
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AlTonso  Quinto  sen  sobrinho  qne  ficou  niinino,  lionve-se  Laznrnc  por  des- 
enganado da  entrega  de  (]eita,  e  determinou  vingar-se  no  Infante,  e  iios 
seus:  e  como  entre  os  Mouros  reina  hum  erro  antigo  de  que  tudo  se 
govema  por  fado,  cí)in  (|ue  os  ignoinmtes  querem  tirar  o  poder  a  Deos, 
eo  livre  alvedrio.ao  homem,  fazia  conta  que  por  muito  que  o  perseguisse, 
e  maltratasse,  n!io  morreria,  senão  quando  tivesse  sua  conta  cheia:  assi 
fartaria  sua  raiva,  e  não  perderia  hum  grande  resgate,  se  a  vida  lhe  du- 
rasse. Estava  o  Santo  allligido,  sobre  a  falta  de  seu  irmão,  com  nova 
desconsolação  pola  morte  dos  fidalgos  de  Arzilla,  cansada  da  peste  que 
andava  por  toda  a  terra  de  Africa.  K  como  os  iMouros  nem  se  guardão 
d'csle  mal,  nem  contra  elle  fazem  prevenção  alguma,  pola  mesma  re- 
zão  que  dissemos  do  poder  que  altribuem  ao  Fado:  tanto  que  deu  na 
villa,  não  deixou  cousa  em  pé.  Foi  gravíssima  ferida  esta  pêra  p  Infante, 
dando-sp  por  homicida  de  tão  bons  amigos.  Mas  no  mesmo  tempo  qne 
os  chorava  a  elles,  e  a  si,  andando  já  a  mesma  contagião  mui  acesa  em 
Fez,  foi  liuma  manhã  tirach)  da  masmorra,  dizendo-lhe  os  que  o  tira- 
vão,  que  seus  criados  serião  logo  levados  a  degolar:  e  a  elles  disserão 
que  o  Infante  iria  pêra  o  mesmo:  e  arrebatadamente  derão  com  elle  no 
alcaçar  del-Rei,  em  huma  casinha  térrea  sem  nenhum  género  de  luz  mais 
que  a  que^cebia  pola  porta,  c  tão  estreita  que  não  tinha  feição  de 
casa:  e  pêra  mais  alTronla  era  o  sitio  delia  pegado  com  a  latrina  com- 
numi  do  alcaçar.  O  refrigério  que  aqui  achou,  e  que  não  teve  por  pe- 
queno, foi  hum  poial  que  lhe  iicou  servindo  de  leito.  N^este  purgatório 
começou  huma  vida  de  Anacoreta  recluso :  oração  continua,  ora  vocal, 
ora  mental,  liçrio,  e  horas  Qinonic;is:  pêra  o  que  lhe  sustentavão  os 
seus  huma  alampada  perpetua,  que  mais  estimava  que  a  comida.  As 
lagrimas  eram  tantas,  que  tinha  o  rosto,  e  lagrimaes  ci*estados:  do  pouco 
que  llie  ti*azião  pêra  comer  cortava  de  maneira,  que  sempre  fazia  íiot4i- 
vel  abstinência.  Este  género  de  vida  sobre  seis  annos  de  continuaçlto, 
o  apartamento  dos  seus,  que  raras  vezes»  e  só  ás  furtadas  o  podião  ver, 
a  malencolia  de  tudo  fez  eITeito  de  peste.  Adoeceo  com  hum  accidenU; 
de  disenteria,  que  trouxe  logo  aimsigo  fastio,  e  aborrecimento  a  todo 
género  de  comida,  certos  messageiros  de  morte.  Avisado  Lazarac  poios 
guardas  deu  licença  que  entrasse  com  elle  o  seu  Medico,  e  alguns  Chris- 
tSos*  Alegrou-se  o  Santo  hum  poiíc^  com  a  companhia:  mas  como  quem 
sabm  que  acabava,  lembrou-lhes,  que  ]\\e  não  falassem  em  outra  cousa 
mais  que  de  Deos,  e  do  Ceo:  porque  de  neniiuma  da  terra  queria  jú  sa- 
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ber  parte.  Estancou  subitamente  a  disenteria,  mas  creceo  a  Tebre,  e  a 
fraqueza  era  estrema:  mandou  ao  Confessor  que  o  não  deixasse:  e  jul- 
gando por  sinal  mortal  a  mudança  que  via  na  doença,  confessou-se  ge- 
ralmente. No  quinto  dia  ievantou-se  o  Confessor  ante  manhã,  e  che- 
gou-se  ao  Santo  a  ver  se  dormia:  e  pondo  os  olhos  n'elle,  vio  que  lhe 
sahia  do  rosto  huma  desacostumada  claridade,  notou-lhe  o  sembrante 
alegre,  e  risonho,  e  que  tinha  os  olhos  abertos,  e  cheios  de  lagrimas, 
e  as  mãos  juntas,  e  levantadas.  Maravilhado  de  tal  novidade,  e  não  sa- 
bendo que  julgasse,  chamou  por  elle  três  vezes,  perguntando-lhe  se  dor- 
mia. Ã  terceira  respondeo  o  Santo  que  bem  ouvia.  Mas  como  não  disse 
outra  cousa,  nem  mudou  postura,  cessou  o  Confessor,  parecendo-lhe 
que  não  queria  que  o  inquietasse.  Quando  foi  manhã,  que  os  portei- 
ros vierão  abrir  a  porta,  mandou  o  Infante  ao  Medico  que  se  sahisse, 
porque  queria  falar  com  o  Confessor.  Como  estiverão  sós,  disse  o  Infante: 
Vós  me  pergimtastes  esta  madrugada  se  dormia,  e  não  vos  respondi, 
porque  havia  quem  nos  ouvisse.  Agora,  que  estamos  sós,  me  dai  vossa 
palavra  de  guardardes  segredo  no  que  vos  quero  dizer,  em  quanto  eu 
for  vivo:  e  que  nem  despois  do  minha  morte  o  descobrireis  em  outra 
parte,  senão  em  Portugal,  pêra  gloria  de  Déos,  e  da  Virgem  Maria  sua 
Mãi  E  descançando  hum  pouco  tornou  a  dizer:  Esta  madruyda  (podião 
ser  duas  horas  antes  de  amanhecer)  eslava  considerando  as  niiserins  da 
vida,  e  lembrando-me  a  gloria  dos  Bemaventurados,  enchia-me  todo  de 
saudades  do  Ceo,  e  apoz  ellas  do  hum  ardente  desejo  de  me  ver  fora  do 
mundo.  N'este  ponto  abrindo  os  olhos  contra  aquella  parede,  ferio-me 
n'elles  huma  luz,  que  não  sei  comparar  a  cousa  da  terra :  vejo  logo  no 
meio  d'ella  huma  Senhora  sobre  hum  throno  assentada,  com  tal  gesto, 
e  magestade,  que  não  duvidava  ser  a  Virgem  Nossa  Senhora.  Noto  junta- 
mente que  de  grande  numero  de  Bemaventurados,  que  a  cercavão,  se 
lhe  inclinava  hum,  e  com  muita  humildade  lhe  pedia  se  doesse  de  mim, 
e  me  levasse  pêra  sua  companhia.  Obrigou-me  a  petição  a  olhal-o  com 
mais  vontade :  e  vi  que  trazia  em  huma  mão  hum  fermoso  guião  atra** 
vessado  de  huma  Cruz,  e  da  outra  humas  balanças  penduradas.  Chegava 
logo  outro,  e  cora  a  mesma  reverencia  rogava  tamhem  por  mira :  e  pa- 
recia-me  que  tinha  nas  mãos  hnm  calis,  e  hum  livro  aberto,  no  qual  se 
deixavão  bera  ler  era  letras  de  ouro  as  priraeiras  palavras  do  Evangelho 
de  S.  João :  In  prineipio  erat  nerbum.  Alegrava-rae  a  vista  da  Senhora,, 
e  o  requerimento  dos  que  por  mim  falava,  que  polas  insígnias  não  são 
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outros  senão  aqiiellcs  a  quem  sempre  me  encommendo:  o  Arcbanjo  S.  Mi 
guel,  e  o  amado  de  Jesus  .S.  João  Evangelista.  A  Virgem  então  pondo 
em  mim  os  olhos  de  misericórdia,  disse-me  graciosamente:  Hoje  virás 
pêra  esta  companhia.  Dc'saparei:eo  logo:  mas  o  que  ficou  nesta  alma  de 
alivio,  de  consolação,  e  gosto  he  tanto,  que  dou  por  bem  empregados 
lodos  os  trabalhos,  e  tormentos  passados  por  me  renderem  tal  vista :  e 
só  me  [)eza  porque  nâo  forão  muito  maiores,  pois  o  que  agora  vi,  exce- 
de infinitamente  tudo  o  que  se  pode  dizer,  e  imaginar  de  gloria,  e  feli- 
cidades. Quando  me  chamastes  acabava  de  me  deixar  esta  visão,  mas 
nâo  acabava  eu  de  me  dar  por  despedido  d  ella,  polo  sabor  que  lhe  acha- 
va :  e  por  isso  vos  não  respondi  logo, 

Era  o  Confessor  pessoa  de  virtude,  e  espirito:  despois  de  o  ouvir 
com  muitas  lagrimas  parec*íO-lhe  que  seria  género  de  consolação  altri- 
buir  tudo  a  esperanças,  e  promessas  de  saúde :  e  assi  o  foi  fazendo.  Mas 
o  Santo  levantando  as  mãos  ao  Ceo  dizia:  que  outra  saúde  não  queria, 
nem  outro  bem  senão  o  comprimento  da  palavra  que  ouvira :  e  entran- 
do em  devotos  colloquios  com  Deos  pola  merc^  prometida  de  haverem 
de  ter  termo  seus  trabalhos  n^aquelle  dia,  estava  tão  contente,  e  bem  as- 
sombrado, como  qualquer  outro  enfermo  poderá  estar  com  certeza  de  vi- 
da. Passou  assi  o  dia  todo,  e  quando  foi  sol  posto  sobreveio-lhe  hum  des- 
maio, do  qual  despois  que  sahio,  ficou  muito  enfraquecido,  e  sintindo 
que  acabava,  foz  a  confissão  geral,  e  huma  devota  protestação  da  fé,  e 
pedio  ao  Confessor  lhe  aplicasse  buma  indulgência  plenária,  que  pêra 
aquella  hora  lhe  tinhão  concedido  os  Papas  Martinho  quinto,  e  Eugénio» 
quarto ;  e  recebendo  com  ella  a  benção  do  Confessor  acabou  em  paz  aos 
sinco  de  Julho  do  anno  de  1443. 

CAPITULO  XXXU 

Do$  impropérios  que  os  infiéis  fizerào  ao  corpo  do  Santo :  e  das  maravi- 
lhas que  por  elle  obrou  o  Senhor:  e  como  foi  trazido  aPoíiugal, 

Falecido  o  Infante,  mandou  Lazarac  aos  seus  que  logo  abrissem  o  cor- 
po pêra  ser  embalsamado :  mas  não  houve  nenhum  que  se  atrevesse  a 
pôr  ferro  em  seu  senhor,  aflirmando  todos  que  morrerião  piimeiro  que 
fazer  tal  oíTicio.  O  que  íizerão  foi  tirar-Ihe  as  cadeas,  e  beíjar-lhe  cada 
hum  os  pés  com  devarão,  e  humildade,  como  a  Santo,  e  como  a  senhor 
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seii.  Trouxerão  logo  os  guardas  outro  cativo,  que  comprío  o  mandado,  e 
despejado  o  corpo  dos  intestinos  encheo  o  vazio  de  sal,  e  folhas  de  mur- 
ta, e  louro  (que  isto  cliamavao  embalsamar)  e  os  criados  recolherão  o 
coração,  e  mais  interiores  com  tal  ordem,  e  cuidado  que  vierão  despois 
a  Portugal,  e  como  relicjuias  santas  forâo  recebidos,  e  recolhidos  na  sua 
sepultura  do  Convento  da  Batalha.  Mas  os  Mouros,  tanto  que  o  corpo  foi 
a  este  modo  composto,  iizerão-no  pendui-ar  do  muro  junto  a  huma  [>or- 
la  da  cidade  atado  poios  pés,  e  nú  (bestial  crueldade,  e  pouca  lembran- 
ça da  sorte  humana)  e  nao  pararão  aqui.  Fez  Lazarac  ajuntar  o  povo,  e 
trouxe  a  el-Rei,  que  por  elle  era  governado,  e  mandado  em  tudo,  ao 
triunfo  de  hum  defunto,  logaifio  canas,  disserão  aiírontas,  íizerão  c: - 
cárneos  contra  o  corpo  santo,  permittindo  o  Senhor  que  tivesse  ainda 
este  género  de  martyrio  despois  de  morto,  pêra  lhe  augmentar  gráos  de 
gloria  no  Ceo,  e  nova  honra  na  terra,  como  logo  se  vio,  e  foi  assi. 

Aos  três  dias  despois  de  pendurado  passou  polo  lugar  hum  cego 
muito  conhecido  na  cidade,  que  pedia  de  porta  em  porta  o  remédio  de 
sua  vida:  e  como  linha  ouvido  que  estava  alli  o  corpo  do  Santo,  disse 
a  hum  minino  que  o  guiava,  (|ue  o  chegasse  bem  perlo  aonde  estava  o 
Príncipe  Chrislão.  Parece  (pie  foi  inslinclo  do  (^eo,  e  força  de  predesti- 
nação :  chegou-se  tanto,  íjue  ficou  em  parte,  di)nde  no  vestido  lhe  cabirão 
humas  gotas  do  humor  que  da  sanla  Reli([uia  destilava :  sentio-as,  tenlou-as 
com  as  mãos,  e  levando-js  aos  olhos  no  mesmo  ponto  se  achou  com  vista,  e 
luz  nelles :  e  foi  tanta  a  que  n'eit;i  hora  recebeo,  que  passou  dos  olhos 
•á  alma.  e  cheio  de  espirito  do  Senhor  levantou  altas  vozes  dizendo,  que 
elle  cria  na  fé  daquelle  Príncipe  santo,  (|Uc3  alli  injustamente  estava  mal 
t ralado,  e  nella  queria  viver,  e  morrer.  Não  foi  necessário  muita  repi- 
tiçdo  de  brados:  aos  primeiros  foi  arrebatado,  e  levado  diante  del-Rei; 
e  não  se  desdizendo  por  nenhum  medo  nem  ameaças,  foi  logo  arrastado, 
e  apedrejado.  E  aconteceo  pêra  maior  gloi-ia  de  Deos,  e  de  seus  Sant^is, 
que  sem  saberem  o  qu(^  fazião,  derão  honra  de  Santo  ao  (jue  honttMU 
era  iiitiel»  e  honrarão  a  quem  cuidavão  affrontar.  Ponjue  sendo  morto  o 
levarão  a  enterrar  com  festa  popular  fora  da  cidade,  e  sobre  o  lugar  le- 
vantarão por  memoria  da  vingança  hum  cubelo  cuberto  de  telha  vidn- 
da  de  branco,  e  azul,  que  licou  sendo  memoria  de  triímfo.  e  santidade: 
e  foi  fama  que  muitas  noi  les  o  virSo  os  Mouros  arder  cm  resi>laii- 
dores. 

Muitas  outras  maixivílhas  obrou  o  Senhor  polo  santo  Infante  entre  iu- 
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fieis;  soiibe-sc  que  levavão  os  Mouros  a  terra  onde  cahia  aquella liumi- 
(Inile  que  dissemos,  pêra  remédio  de  enfermidades  com  elTeito  lâo  certo, 
com  tanta  pressa,  e  em  tanta  quantidade,  que  em  pouco  tempo  havia  no 
sitio  huma  grande  concavidade  aberta.  Lançavão-na  ao  pescoço  dos  en- 
fermos em  suas  nominas,  até  aos  bois,  e  outros  animaes,  a  que  a  apli- 
cavâo,  dava  saúde.  K  pode  ser  (|ue  isto  foi  causa  pêra  os  que  governa- 
vão,  mandarem  recolher  o  corpo  em  hum  caixão,  onde  esteve  muitos 
annos  sobre  o  mesmo  muro. 

Passados  algims  annos,  forâo  resgatados  o  Secretario  do  Infante  João 
Alvares,  e  seu  Capellão  Pêro  Vaz,  e  trouxerão  comsigo  as  Relíquias  que 
salvarão  no  dia  em  que,  como  dissemos,  foi  aberto,  e  postas  em  hum 
cofre  entrarão  com  ellas  em  Santarém,  onde  se  achava  el-Rei  dom  Af- 
fonso  (|uinto  seu  sobrinho,  por  Janeiro  do  anno  (to  14ol,  o  qual  as  man- 
dou recolher  com  solenidade  na  sua  sepultura  doeste  Convento.  Mas  não 
(|uiz  o  Senhor  que  terra  iniiel,  e  encmiga  comesse  o  corpo  do  seu  San- 
to, e  ordenou  que  viiile  annos  des|)ois  de  chegadas  as  primeiras  Heli- 
(|uias,  lendo  o  mesmo  Rei  conquistado  a  vilia  de  Arzilla  em  Africa,  e  ga- 
nhado a  cidade  de  Tangere,  viesse  inteiro  a  este  Reino  assi  como  estava 
s:ibre  os  muros  d<)  Fez.  Nos  meios,  e  modos  por  que  foi  trazido  ha  va- 
riedade ent!'e  os  escritores,  concordando  todos  na  certeza  da  vinda.  Che- 
gando a  Lisboa  foi  depositado  no  nosso  mosteiro  de  Freiras  do  Salva- 
dor, onde  a  Croííica  del-Rei  dom  AlTonso  diz,  que  pregou  o  Prior  de 
S.  Domingos  da  cidade,  que  era  o  Doutor  Frei  AlTonso  de  Évora  (I):  e  apon- 
ta (]ue  fora  o  sermão  tão  devoto,  que  Ioda  a  festa,  e  solenidade  se  cíjn- 
vertera  em  lagrimas  dos  ouvintes.  D'aqiii  foi  passado  com  real  pompa, 
e  acompanhamento  de  Prelados,  e  Fidalgos  ao  Convento  da  Batalha:  on- 
de os  muitos  milagres  que  entre  Frades,  e  por  toda  aquella  comarca 
tem  obrado  sua  intercessão,  lhe  grangearão  tal  fama,  e  devação,  que  per- 
dido o  name  próprio  não  lie  conhecido  hoje,  senão  polo  de  Infante  San- 
to. E  porí|ue  nossa  natureza  de  S(»frega  i>era  o  que  estima,  e  ama,  não 
se  contenta  cí)in  menos  que  ver,  e  tocar:  atrevetKse  a  curiosidade,  ou  a 
devação  a  dar  furo  ao  mármore  do  moimento,  polo  qual  os  devotos,  c 
necessitados  tocão  com  huma  vara  os  cofres  de  madeira  em  que  estão 
encerradas  as  santas  Relíquias,  e  beijando-a  devotamente  satisfazem  com 
sua  fé,  e  piadosa  tenção. 

(1)  Cron,  d'el-rci  D.  A0í»ií:»o  f.  por  Zurara. 
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CAPITULO  XXXIII 

Em  que  $e  faz  memoria  de  alguns  sinaes,  e  testimunhos  caUficado%  da 
virtude  d*eUhei  dom  João  segundo^  que  neste  Couveuto  esta  em  de- 
posito. 

Muitos  Conventos  ha  insignes,  e  famosos  i)or  sepulturas  de  Reis,  mas 
por  Reis,  e  Principes  santos  ha  mui  poucos  como  este  da  Batalha,  onde 
temos  tantos,  que  o  podemos  chamar  sacrário  de  santidade  Real :  por- 
que alem  do  que  temos  visto  do  fundador  delle  dom  João  o  primeiro, 
e  sobre  o  estremo  de  virtudes  da  Rainha  dona  Filippa,  e  de  seus  dous 
filhos  os  Infantes  dom  Fernando  de  quem  brevemente  dissemos,  e  dom 
Enrique  de  quem  poderamos  dizer  muito,  merecião  nova,  e  larga  escri* 
lura  a  pessoa,  e  excellencias  de  hoin  governo  (ainda  que  pouco  ventu- 
roso em  tempo,  e  suceessos)  del-Uei  dom  Duarte,  e  da  Rainha  dona 
Lianer  suma  molher.  E  nâo  merecião  menos  o  biaro  invencivol  conira 
Mouros  del-Rei  dom  AlTonso  quinto,  e  a  santidade  da  Raintia  dona  Isn- 
l)el  sua  molher,  filha  do  Infante  dom  Pedro,  santidade  acompanhada 
de  perpetuas  magoas,  que  lhe  encurtarão  a  vida  causadas  de  ver  em 
discórdia,  9.  postos  em  campo  os  dous  jienhores  que  mais  obrigarão  li- 
nha de  amar,  e  mais  amava  na  terra,  que  erão  s^iu  pai,  e  seu  marido. 
Se  não  fora  desviarmo-nos  de  nosso  intento  mais  do  que  permitiem  as 
leis  da  historia,  poderamos  dizer  muito  destes  Principes :  mas  reme- 
tendo o  leitor  ás  Crónicas  do  Reino,  diremos  brevemente  alguma  cousa 
do  ultimo  que  aqui  escolheo  sepultura,  e  ainda  hoje  a  não  tem  mais  que 
l)or  deposito,  (pie  ho  el-Reí  dom  João  segundo.  E  já  dissemos  como 
ostá  recolhido  na  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade.  Falecendo  na 
villa  de  Alvor  no  Algarve,  em  idade  de  quarenta  annos,  e  alguns  mezos 
mais,  foi  enterrado  na  Sé  Cathedral  de  Silves.  Allí começou  a  coirer  fa- 
ma que  a  terra  de  sua  sepultura  era  remédio  contra  doenças  de  febres. 
Forão  muitos  os  que  acodirão  a  valer-se  delia ;  e  o  successo  foi  tão  pro- 
vado, que  o  Bispo  do  Algarve  mandou  fazer  inquirição  polo  seu  Vigário 
Cijcral  com  o  Cónego  Álvaro  Fernandes  por  adjunto,  polo  qual  parecem 
justificados  seis  casos  distintos  de  pessoas  conhecidas  que  sararão  com 
aquella  terra :  e  algumas  das  testimuuhas  aflirmão  de  muitas  outras  sem 
nome,  que  alcançarão  saúde  com  o  mesmo  remédio.  Do  auto  desta  in- 
quirição feito  em  Silves  no  anno  de  1497  veio  a  nossas  mãos  hum  três- 
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lado  aiilhentico,  assinado  era  publico  por  Luis  Dias  de  Beça  Tabaliâo,  o 
concertado  com  Gonsaleanes  EscrivJSo :  e  nelle  se  declara  que  assistiu  á 
inquiriçí*o  o  Bacharel  Estevão  Dias,  Corregedor  do  Algarve,  por  quem 
l)arece  assinado  o  Ireslado  que  di/cmos. 

Verificãu-se  estes  testimunhos  com  o  que  escreve  DaraiiJo  de  Góes, 
que  succedeo  nas  oxeq.uias  solenes,  que  el-Uei  dom  Manoel  lhe  mandou 
fazer  em  sua  tresladação  quatro  ânuos  despois.  Affirma  este  Cronista  (i), 
que  andando  na  voz  do  povo,  que  obrava  Deos  por  elle  alguns  milagres, 
se  publicara  no  sermão'  das  exéquias,  que  quando  fora  desenterrado  em 
Silves  se  achara  a  madeira  do  caixão  queimada,  e  quasi  consumida  da 
força  da  cal  viva,  com  que  o  corpo  fora  cuberto  pêra  se  gastar  breve- 
mente, e  assi  a  mortalha,  e  huma  alcatifa :  mas  o  corpo  estava  inteiro, 
limpo,  e  são,  e  a  cabeça,  e  rosto  cuberto  de  todo  seu  cabello,  e  barba, 
como  quando  vivia:  e  que  espantando  muito  tal  vista  em  corpo  morta!, 
e  corruptível,  por  se  ver  que  não  fora  acompanhado  de  nenhum  género 
de  materiaes  aromáticos,  nem  ajudado  de  outros  feitios,  que  preservai 
de  corrupção :  causara  mais  espanto  em  todos  os  presentes  hum  cheiro 
suave,  que  d'elle  procedia.  Foi  o  Pregador  dom  Diogo  Ortiz  Bispo  de 
Tangere,  pessoa  de  provada  virtude,  que  fora  Capellão  mór  do  mesmo 
liei.  Mas  o  que  elle  referio  em  voz,  confirma  hoje  a  vista  de  olhos,  sen- 
do compridos  no  anno  de  1621,  que  isto  vamos  escrevendo,  a»nto  o 
vinte  e  sijico  que  foi  enterrado.  Está  seu  corpo  tão  inteiro  como  o  dia 
que  faleceo  sem  lhe  faltar  mais  que  a  ponta  do  nariz :  e  em  tudo  o  mais 
se  mostra  tão  longe  de  corrupção,  que  huma  colcha,  e  lençol  em  que  foi 
envolto  na  tresladação  conservão  hoje  sua  primeira  vista,  força,  e  alvura, 
como  se  esliverão  guardados  em  bons  cofres,  e  entre  roupa  semelhante» 
ou  lha  pudera  communicar  hum  corpo  defunto.  Informado  el-ftei  dom 
Sebastião  do  que  temos  dito  quiz  ver  esta  maravilha,  Mostrou-se-lhe 
(que  he  fácil  de  ver  como  está  sem  moimento  de  pedra.)  Encheo-se  o 
Bei  moço  de  respeito  com  tal  vista,  e  fez-lhe  reverencia  como  a  Santo. 
Passou  despois  a  curiosidades,  e  come  quem  tinha  brios  de  valente,  e 
s:jbia  que  o  fora  Santo,  quiz  ver  como  lhe  eslava  a  espada  na  mão.  Man- 
dou-o  levantar  em  pé,  e  meteo-lhe  n'ella  a  sua  própria,  que  no  Con- 
\ento  se  guardava:  e  vendo-o  n*esla  postura  disse  pêra  o  Duque  de 
Aveiro  dom  Jorge,  que  o  acompanhava,  que  beijasse  a  mão  a  seu  visavn: 
o  que  elle  fez,  beijando-a  primeiro  a  quem  lho  mandava.  Acrecentou  el- 

(IJ  Crt)0.  d*el-Rei  D.  llanocl  pait.  i.  cap.  13. 
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Rei  falando  com  o  Duque,  e  com  os  olhos  no  defunto  estas  palavras: 
Duque,  este  foi  o  raellior  olTicial  que  houve  de  nosso  oflíicio.  E  todas  as 
vezes  que  succedia  falar  n  elle  em  outras  occasiões,  chamava-lhe  o  seu 
!{ei.  Ditoso,  se  o  soubera  imitar  na  prudência,  como  o  quiz  passar  na 
Valentia. 

Acharâo-se  a  el-Rei  dom  João  por  morte  algumas  cousas  guardadas, 
e  fechadas  de  sua  mão,  que  sendo  desacostumadas  em  tão  alio  estado, 
conformão  hem  com  o  qu3  vamos  coutando:  erão  instrumentos  de  pe- 
nitencia, e  devação.  Isto  aflirma  seu  Cronishi,  escrevendo  em  tem[K)  que 
não  pode  nenhum  escrupuloso  cuidar,  (pie  o  faria  desviar'  da  verdade 
desejo  vão  de  comprazer  ou  adular. 

Mas  cerraremos  este  capitulo  com  huma  prova  semelhante  a  outras 
que  já  vão  nesta  escritura,  ifue  hum  prelado  nosso  fez:  nlo  devia  s<t 
sem  bom  espirito,  porque  o  tinha  elle  tal.  Era  Prior  d'este  Convento  po- 
ios annos  do  Senhor  de  !570  o  Padre  Frei  I^Yancisco  de  Orla,  Mestre 
em  sa^Tada  Thcoíogia.  Quiz  fazer  hum  oflicio  solene  a  este  Rei  como  lio 
costume:  e  porque  tinha  ouvido  dizer  que  se  não  gastava  n^elle  a  cera, 
por  muito  que  ardesse,  mandou  pesar  em  sua  presença,  c  doutros  Pa- 
dres vinte  e  seis  tochas,  e  fez  tomar  por  escrito  o  peso,  que  foi  de  sin- 
co  arrobas  e  sele  arráteis  c  meio:  e  ordenou  que  se  achassem  presentes 
o  escrivão  das  obras  do  mosteiro,  que  hc  ministro  posto  por  el-Hei,  e 
o  ceiieiro  dono  da  cera,  a  quem  tocava  aíderem  bem  por  seu  interesse. 
Arderão  ás  vésperas  que  fqrão  cantadas,  e^despois  no  dia  seguinte  a  to- 
do o  oíTicio,  Missa,  e  pregação  (que  já  dissemos  atrás  hc  costume  prê- 
gar-sc  nestas  honras,  e  nas  de  el-Hei  dom  João  primeiro).  Acabada  a 
solenidade,  pesou-se  de  novo  a  cera  diante  dos  mesmos  Padres,  e  acha- 
rão (|ue  do  primeiro  peso  não  quebrava  mais  em  todas  vinte  e  seis  quo 
hum  só  arrátel,  porque  pesarão  despois  de  ardidas  ao  justo  sinco  arro- 
bas, e  seis  arráteis  e  meio.  Doesta  maravilha,  que  por  tal  foi  havida  por 
todos  os  (pie  presentes  forão  a  hum,  e  outro  peso,  mandou  o  IVior  f.i- 
Z(T  auto  imblico  em  que  assinarão  elle,  e  os  mais. 
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CAPITULO  XXXIV 

De  algumas  graças,  que  el-Rei  dom  Áffonso  quinto   inípelrou 
da  Sé  Apostólica  peru  este  Convento. 

El-Rei  dom  AlTonso  quinto,  desejando  honrar  esta  casa  por  todas  as 
vias,  impetrou  em  seu  favor  do  Papa  Pio  segundo  hum  hreve  mui  im- 
portante. Porque  sendo  de  cre(hto,  e  honra  pêra  os  Uehgiosos  no  espi- 
ritual, lambem  redundou  no  temporal,  como  começarão  a  possuir  l>ens 
de  raiz.  Foi  o  favor  hvral-os  de  |)agar  dizimos  de  suas  quintas,  c  gran- 
jas, e  izentou-os  de  lançamentos  pêra  subsidms,  é  de  outras  ol>rigarr>es, 
roín  que  (içarão  adiantando  na  renda  tudo  quanto  estas  cousas  lhe  fiiziâo, 
ou  podiãi)  fazer  de  dano,  que  não  era  pouco,  além  dos  encontros,  c  mo- 
léstias que  linhâo  com  os  Ordinários  nas  pagas,  e  execuções  d'ellas,  Cun- 
crdeo-lhes  mais  qut  o  Priqr  possa  nomear  dous  Religiosos,  os  quaes  pí^s- 
são  por  todo  o  anno  ouvir  confissões,  e  absolver  os  penitentes  de  todos 
os  casos  (|ue  tocão  aos  Ordinários  exceilo  em  dias  Paschoaes.  O  Breve  lio 
o  seguinte.     * 

Pius  Episcopns  servus  serDorum  Dei:  dilectis  filijii  Oídinis  Príedicnto- 
rum  Clullimbriensis  Diwcesis  salutem,  et  Apustolicam  benedirt tonem,  Sacrre 
'  Hvligionis.  sub  qna  dêcotuni  et  seduhun  exhilielis  Altíssimo  famulatum^ 
piomerelur  honestas,  nt  vos  f/  protempore  existentes  Ihiorem  et  f nitres 
spnitiíihns  farorihns  et  gratijsprnseqnamur:  illaqne  vobis  et  eisgmlio^ècon' 
auiiímus,  pnqme  d paiurbatíonilus secnri  possiiis cum  animi  quiete  Domino 
dfistmre,  Hinc  est,  quod  nos,  charissimi  in  Christo  filij  nosíri  Àlfonsi 
PortugaitiíB  et  Algarhij  lUgis  iUustris  in  Imc  parte  nnpplicationihvs  incli^ 
iiati  omttes  et  singulas  exemptiones,  gralias.  immnnitales,  et  pritilajia  co- 
his  et  domai  vestr(B,  nec  uon  prcefato  Ordini  PrceJicatoram  sub  quacum* 
que  cerboruên  forma  per  prtederessores  nostros  Itomanos  Pontífices  couces* 
>r/,  tsutontate  Apostólica  tenore  praseutium  de  speciuli  gratia  in  fntorem 
Jiegum  in  dicto  Monusierio  stpultorum^  quorum  onínium  il  singulornm  te- 
votfs,  nc  si  de  verbo  ad  cerbum  inserli  f^nent  prasentibas,  haberi  rolu'* 
mus  pro  fxpressis,  ex  certa  srienlia  coufirmamus  et  approbanrus:  ac  vobis 
et  pro  tempore  existentibus  ditti  C inventas  Priori  et  Frat ribas,  qaod  illisH 
etiamalijs  per  Sedem  Aposiilivam  conredendis^  gandere  et  iiti  libere:  nechon 
tertiaiN,  quartam^  »eu  quintam^  aut  alias^  partem  seu  portionem  occasione 
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frucfum,  bonorum  mobilium,  et  immobilium,  et  semoventium  â  coloniSf 
sen  ab  alijs  qulbusnis  personis,  vobis  persolvendam  integraliier  absque  di- 
mtnutione  et  suUraclione  alicvjuê  decima,  iam  in  maiori  anno,  quam 
tílias  qválitercttmqtie^  et  qitomodocumque,  quam  vobi%  et  ipsi  Monasterio 
concedimus  percipere^  recipere.,  et  retinere  libere  et  licite  talentis,  eadem 
aiitoritate  indulgemus:  pra^fatumque  Monaslerium  vestrum  á  sohuione  cu- 
juscumque ;  qunrtce  portionis,  ratione  funeris,  atU  alias  qnibusuis  obventio» 
iiibus  quomodocumque  et  qualitercnmque  ipú  Monasterio  dalis^  oblalis  et 
concessis,  $ive  redditis,  dandis^  offerendis,  et  relinquendis  de  noro,  de  spe- 
ciali  (jratia  perpetuo  eximimus,  et  totaliter  liberamus.  Quodqne  etiam  Mo- 
nasterium  ipsum,  seu  P:iorem  et  Fraires  ejusdem^  ac  ipsius  gubernalores  ra- 
tione domorum,  locorumaut  quorumcumque  pr^efaiorum  bonorum  mobilium, 
et  immobilium,  et  semoventium  sen  quarnmcumque  possessionum,  qnus  et  qnas 
in  ptxesentiarum  ubilibet  liabent^  et  jmtis  modis  pra^stuvte  Domino  hnbebunt  in 
futurum^  seu  alia  quotis  occasione,  decimas  prtfdiales  prcelexlu  fructnm  pra^- 
dictorum  bonorum,  rei  aliam  partem^  portinnem,  seu  annuos  redditas^aut 
censum^  ubicumque  possessionex  ipne  consistanl^  Ordinarijs,  rei  aliam  siih- 
tentionem  legatis^  seu  delegalis,  vel  Nuntijs  Sedis  ApostolicaíP  et  Ordinn- 
rijs  locorum,  aut  Ecclesinrum  fíertoribus,  vel  alijs  quibuslibet  personis. 
etiam  soTAtlaribus  dare  et  solvere  minimè  teneanlur:  neque  ad  id  pra>falxm 
Monaslerium  possil  compelli^  vel  super  hoc,  aut  alias  á  quoquam  quomo- 
dolibet  Concentu  per  literas  Apostólicas  aut  Legatornm,  seu  delegatornm, 
aut  Notariorum  ipsius^  tel  ditecesanorum,  locorum,  et  Reclorum,  terranim 
EcclesicB  Romanas  sive  quorumcumque  atiorum,  etiam  si  in  eisdem  litens 
Apostolicis  contineatur  expresse,  quod  ad  quoBvis  exempla,  rei  non  exem- 
pla se  extendat,  nisi  expressam,  ac  de  verbo  ad  verbum  meniionem  de  pne- 
sentibus  fecerint  specialem :  quudque  Prior  prjsfati  Monastterij^  vel  prcexi- 
dens  duos  fratres  eligerCy  ipsonque  pro  tempore  mutare  ad  confessiones  se- 
cularium^  exceptis  diebus  Pascknlibus  audiendas :  qui  quidam  fratres  ele» 
cti  personal  utriusque  sexus  et  Religionis  cnjuscumqne  diopcrsts  auJire, 
casque  ab  omnibus  casibus  Ordinariorum  aksohere,  eiaque  pipuitentias  sa- 
lutares injunyere,  aliaque  sacramenta  conferre,  quíe  ad  í^nlutem  anlmarum 
conferentur,  libere  taleant  atque  possint,  eadem  autoritate  decernimus,  et 
declnramus^  ac  pariter  vobis  concedimus  per  prcpsentes :  non  obstantibu^ 
quod  omnia  et  singubi  prcemissu,  Conutitutlonibus,  declarationihus,  retoca- 
tionibus,  seu  ordinationibus  Apostolicis,  ac  statutis,  vel  cnnsurtudinitnis 
Provinciarum  ncc  non  pricilegijs^  gratijs^  literis^  conccssionibus  Aposto- 
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Heis  in  genere^  toei  in  specie  quibusuis  personis,  sen  Eccleujs  ac  Monas* 
ierijs  et  locis  concessis,  aut  in  posterum  concedendis  sub  quavis  forma ^ 
vel  expressione  verborum,  ac  si  de  eis  et  earum  totó  lenore  de  verbo  ad 
verbnm  habenda  esset  in  prcesentibus  mentio  specialis:  et  prjsstrtim  per 
foílicis  recordationis  dementem  Quintum  editam  in  Concilio  Vienensi , 
quce  incipit,  Dndum^  etc.  nec  non  pice  memorice  Martinum  Quintum  et  Eu* 
^enium  Quartum,  et  Nicolaum  Quintum,  ac  etiam  Calixtum  Tertinm  prcede- 
cessares  nostros,  et  quo%vumque  alios  Romanos  Pontífices  predecessores 
nostros  qnalitercumque  factis,  aut  aliis  communis  júris  dispositionibus,  sub 
quibus  lias  nostras  nolumu$  comprehendi,  cceterisque  contrarijs  quibuscum^ 
que,  Nulli  eujo  omnino  liominum  liceat  hnnc  paginam  nostrw  confirmatiO" 
nis,  approbationes,  concesnonis.  exemptionis^  liberationis,  et  declarali  onis 
infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  aufem  hoc  attentarê 
puesumpserinty  indignationem  Omnipotentis  Dei,  et  Beatorum  Petri  ét 
Pauli  Apostolorum  ejus,  se  noverit  incursurum.  Datam  Romat  apud  S\ 
Petrum  anno Incarnai ionis  Dominial .  CCCC.  LVIII.  pridie  Cal.  Januarii 
Ponti(icatus  nosíri  anno  primo. 

Não  damos  o  vulgar  (Veste  Breve,  porque. já  apontamos  a  suslancia 
ileile  na  entrada  do  capitulo,  qne  basta  pêra  os  que  não  sabem  La- 
tim. 

Do  mesmo  Papa  Pio  segimdo,  e  no  mesmo  anno  primeiro  de  seu 
Pontificado  alcançou  este  Úei  outro  Breve,  que  começa:  Pia  consideraiio- 
nr  etc.  Polo  qual  díi  licença  pêra  se  unirem  a  este  Mosteiro  pêra  a  fa- 
brica d'elle  três  Igrejas  do  Padroado  Real,  de  qualquer  renda  que  sejâo. 
Mostrava  el-Rei  animo  de  acrecenlar  muito  este  Convento,  porque  nos 
consta  de  outra  semelhante  graça,  que  á  sua  instancia  lhe  tinha  conce- 
dido o  Papa  Nicoláo  quinto  no  anno  sexto  de  seu  Pontificado,  que  cahio 
no  de  1452.  E  começa  a  Bulia:  Xomanum  Pontifex,  etc.  Ua  qual  se  não 
contentou  nem  uzou,  porque  o  Pontífice  taxava  a  renda  das  Igrejas,  que 
Sí^  haviâo  de  annexar,  e  mandava  que  não  passasse  de  mil  livras.  E  por 
e^;sa  rezão  procurou  o  Breve  sem  limite,  de  que  agora  falamos.  E  com 
tudo  sendo  tão  cuidadoso  em  pedir  o  que  estava  em  mão  alheia,  foi  des* 
cuidado  em  dar  o  que  tinha  na  sua.  E  na  verdade  por  esta  via  poderá 
estar  hoje  a  c^sa  não  só  competente,  e  abundantemente  provida  contra 
lodos  os  danos,  que  o  discurso  do  tempo  vai  causando  em  tudo,  mas 
com  forças,  e  nervo  de  dinheiro  pêra  se  acabar  a  capella  imperfeita  dei* 
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Rei  dom  Manoel :  e  não  se  perder  antes  de  chegada  á  sua  perfeição  Im- 
ma  obra  de  tantas  excellencias. 

CAPITULO  XXXV 

Das  memorias  que  cURei  dom  Manoel  deixou  neste  Convento:  e  dn  ren- 
da que  os  Heis  dom  Filippe  primeiro^  e  segundo  de  Portugal  lhe 
derào. 

El-Rei  dom  Manoel  foi  o  que  se  aventejou  a  todos  seus  antecessores 
em  augmentar,  e  ennobrecer  este  (lonvento  com  eITeitos,  e  despesas,  e 
mercês  Reaes.  Porque  a  grande,  e  custosa  obra  da  c^npella,  que  cliamn- 
raos  imperfeita,  ou  naceo  de  sua  traça  e  ordem,  segundo  parecp.  dos 
muitos  sinaes,  que  atrás  deixamos  em  seu  lugar  apontados,  ou  de  sua 
fazenda,  e  consentimento,  sendo  autora  delia  a  valorosa  Rainha  doun 
Lianor  sua  irmã.  E  assi  por  huma,  ou  outra  via  a  podemos  contar  por 
sua.  Despois  que  as  boas  venturas,  e  grandezas  do  Oriente  lhe  lizerão 
col)lçar  hum  jazigo  particularmente  seu  entre  Dprfldos,  e  jaspes,  e  sobre 
elefantes,  em  testimuho  das  novas  terras,  que  por  seu  poder  tinha  con- 
quistado, deixou  a  casa  alheia :  e  até  as  empresas,  e  letras  enigmáticas, 
que  n'ella  estavão  por  suas,  enjeitou,  fundando  o  famoso  Mosteiro  de 
Belém  sobre  a  barra  de  Lisboa.  Mas  se  bom  mudou  o  lugar,  não  i)er- 
íleo  nunca  o  amor  ao  Convento  de  seus  maiores,  pêra  deixar  de  lhe  fazer 
honra,  e  mercê.  Foi  a  primeira  ordenar  n'elle  huma  perpetua  memoria 
sua,  mandando  celebrar  huma  Missa  cantada  aos  Anjos  no  primeiro  dia 
de  cada  mez:  e  quotidianamente  no  Coro  três  Antífonas  com  suas  ora- 
ffies:  huma  a  Nossa  Senhora,  outra  ao  Archanjo  S.  Miguel,  terceira  ao 
Doutor  da  Igreja  S.  Jeronymo :  e  por  tão  leve  obrigaç5o  fez  esmola  á 
câsa  por  Março  de  ISOl  de  huns  lagares,  e  moendas  de  azeite  na  villa 
de  Torres  novas,  com  seus  assentos  de  casas,  e  levadas  de  agoa,  fazen- 
da de  importância,  que  mandara  fabricar  a  Rainha  dona  Isabel  sua  pri- 
meira molher.  Também  lhe  fez  doarão  de  huns  grandes  chãos  com  for- 
nos de  cal,  e  telhaes,  que  antigamente  forão  comprados  pêra  sen  iço  das 
obras  do  Convento  quando  se  edificava,  E  ultimamente  crecendo  a  po- 
voação que  hoje  vemos  ao  longo  delle  com  a  commodidade,  e  nobreza 
do  edificio  em  tanto  numero  de  gente  de  todas  sortes,  e  estados,  que 
fazia  já  hum  bom  lugar,  e  usava  do  mesmo  nome,  que  foi  causa  da  fuih 
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darão  do  Convento,  chamando-se  o  lugar  da  Batalha :  e  sendo  assi  que 
[lola  vizinhança  pertencia  seu  julgado,  e  governo  à  cidade  de  Leiria,  o 
mesmo  Rei  o  desmembrou  d'ella,  e  o  fez  villa,  com  todos  os  privilégios, 
lionras,  e  liberdades  das  mais  viilas  do  Reino,  e  he  conhecida  pola  villa 
da  Batalha. 

Reinando  el-Rei  dom  João  terceiro,  hum  Núncio  do  Pontífice  Paulo 
tercio,  que  n'este  Reino  assistia,  que  era  o  Bispo  Valuense  Pompeyo 
Zambicario,  concedeo  por  autoridade  A[)Ostolica  aos  Priores  deste  Real 
(lonvento,  que  podossem  mandar  dar  ncUe  Ordens  sacras  aos  seus  Re- 
ligiosos, e  escolher  pêra  isso  qualquer  Bispo,  como  tevesse  licença  pêra 
ordenar  fora  de  sua  diocesi,  e  os  ordenantes  fossem  idóneos :  e  alargando 
mais  a  graça  acrecenlou,  que  se  podessem  conferir,  ainda  que  fosso  ex- 
tra têmpora.  \ 

El-Rei  dom  Filippe  primeiív  de  Portugal,  e  segundo  de  todos  os 
mais  Reinos  de  Espanha,  respeitou  também  esta  casa  de  maneira,  que 
sem  a  ver  nunca,  foi  aquelle  que  maior  renda  lhe  deu,  segundo  o  que 
atrás  dissemos,  quando  tratámos  das  offertas  dos  Reis  seus  antecessores: 
porque  com  o  novo  orsamento  que  mandou  fazer  dos  preços  justos  das 
cousas,  a  respeito  do  tempo  presente,  fazendo  justiça  hos  fez  mais  fa- 
vor que  todos  os  passados. 

Ultimamente  el-Rei  seu  filho,  que  no  mesmo  mez  e  anno  que  isto 
vamos  escrevendo  se  foi  ao  Ceo  gozar  os  prémios  de  sua  grande,  e  na- 
tural bondade,  como  lhe  foi  semelhante  no  nome,  não  quiz  ser  dilTeren- 
te  nas  obras  pêra  com  este  Convento :  e  foi  o  primeiro  que  deu  á  exe- 
cução os  Breves  Apostólicos  impeli-ados  por  el-Rei  dom  Affonso  quinto, 
aplicando  pêra  a  fabrica  de  pedra,  e  cal,  e  necessidades  do  edilicio,  o 
rendimento  da  Igreja  da  villa,  e  concelho  de  Luimil  no  Bispado  de  La- 
mego. He  a^greja  do  Padroado  Real,  e  de  tão  bom  rendimento,  que  ti- 
radas despesas  ordinárias  manda  líquidos  ao  Convento  trezentos  e  sin- 
coenta  mii  réis  em  cada  hum  anno. 

CAPITULO  XXXM 

Assentão^e  estudos  ti  este  Convento:  faz-se  memoria  de  alguns  Religiosos 
que  lhe  pertencem^  e  do  Padre  Frei  Amador  Anriques  filho  íelle. 

Pedião  as  grandes  calidades  d  esta  casa  não  lhe  faltarem  a  Proviocia, 


336  UVRO  VI  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

e  Padres  (Vella  em  imitar  os  Reis  no  que  de  sua  parte  podessem  fazer 
pêra  augmoiUo  de  grandeza,  e  lustre.  Assi  onlenarâo  que  fosse  assento 
de  huma  das  Universidades  da  Provincia:  e  foi  feita  esta  ordenação  no 
Capitulo  Provincial,  que  em  Lisboa  se  celebrou  em  vinte  e  cinco  de  Abril 
(lo  anno  de  1340,  em  que  foi  eleito  em  Provincial  o  Padre  Mestre  Frei 
Jeronymo  de  Paddha,  luim  d  aquelles  Padres,  que  á  instancia  del-Reí 
dom  João  terceiro  erâo  vindos  de  Castella  a  ti  tido  de  Ueformadoivs 
da  Observância.  Forão  Diíinidores  neste  Capitulo  o  Padre  Frei  Paulo 
Sotelo,  e  os  Doutores  Frei  Jorge  Vogado,  Frei  Amador  Anriques,  e  Frei 
AlTonso  de  Madrid.  As  palavras  das  actas  são  as  seguintes. 

Qnoniam  circa  shidium  summa  est  habentia  diligentia  certissimum  rtret 
weJium  ad  Ordinis  custodiam,  êt  ad  profectum  mornm  proferendum.  pr(h 
pter  quetn  Ordo  noster  dignoscilur  in^ilutus :  ordinanviSy  et  mandamus 
quód  in  suhsequentibus  Convenlibus  stwJium  semper  vigeat.  In  primis  in 
nosíro  Coíwenlu  de  Victoria  sit  sludinm  Artium  et  Theologiíe.  Lectoreni 
Artium  tísHgnanm$  Patrem  Frntrem  Hartholommim  das  Marlens.  et  tu 
Lecíorem  Theologice^  et  estudij  Regenlem  Fratrem  Antonium  Farto. 

E  he  de  saber,  que  até  então  nao  havia  outra  Universidade  na  Pro- 
víncia, exceito  a  do  Convento  do  Lisboa,  inslituida  por  el-Rei  dom  Ma- 
noel cm  forma  de  Collegio,  com  titulo  de  Santo  Thomas,  pêra  certo  nu- 
mero de  Collegiaes,  e  suas  particulares  leis,  como  diremos  ao  diante, 
(|iiando  d)egarmos  aos  annos,  em  que  foi  trasladado  pêra  a  cidade  de 
Coimbra,  onde  se  Ibe  fez  casa.  O  estudo  dos  mais  Conventos,  de  que 
as  actas falão,  advertimos  queerãosiimente  deGrammatica  em  muitos:  e 
de  Theologia  moral,  e  Casos  de  consciência  era  dons,  que  erâo  Santa- 
rém, e  Guimarães.  E  porque  el-Rei  dom  João  o  terceiro  -íoi  de  pare- 
cer que  se  passasse  este  Real  Collegio  de  LislK>a  pêra  a  Batallia,  com 
tenção  de  o  transferir  d'ahi  pêra  Coimbra,  como  fez  tanto  que  houve  ga- 
Svilhado  Ciipaz  no  edifício  que  se  começava :  licou  Frei  Bertolameu  Lei- 
tor de  Artes  n'elle  segunda  vez,  mudado  somente  o  lugar,  como  escre- 
vemos em  sua  vija,  porque  por  estes  degráos  foi  subindo  até  chegar  a 
se  assentar  na  cadeira  suprema,  e  Prímacia  de  Espanha,  que  he  a  cida- 
de' de  Braga.  Desde  então  ficou  também  em  Lisboa  Universidade  forma- 
da, por  honra,  e  autoridade  da  cidade,  e  do  Convento:  e  a  outra  ficon 
na  Batalha^  onde  o  lugar  solitário,  e  a  boa  sombra  da  casa  ajudão  muito 


PARTICILAR  DO  REINO  DK  PORTUGAL  337 

O  estudo,  e  exercícios  das  letras,  e  n'ellas  tam  produzido  homens  insi- 
gnes :  dos  quaes  nomearemos  alguns  em  seus  lugares,  despois  que  dnr- 
mos  noticia,  corno  he  rezão,  dos  que  delia  forâo  filhos  de  habito,  e  me- 
rea^ao  por  virtude,  e  partes  lerem  lugar  na  Província,  e  fama,  e  honi  a 
no  Reino. 

Enlre  todos  parece  dever-se  primeiro  lugar  ao  Padre  Frei  Lourenço 
Lamprea,  confessor  do  mesmo  Rei,  que  nos  deu  a  casa,  pois  de  sua  pa- 
lavra, e  testimunhos  sabemos  que  por  elle  se  inclinou  a  lhe  parecer  beíií 
entregal-a  á  Ordem  de  S.  Domingos.  E  não  se  pôde  duvidar  que  devião 
concorrer  n'tílle  partes  de  virtude,  leiras,  e  conselho  que  o  fizessem 
di<,aio  do  lugar,  que  tinha  com  tal  Rei.  E  como  a  grande  anliguidáde  nos 
esi'ondeo  a  casa  de  que  verdadeiramente  foi  íilho,  bem  merece  que  íi- 
que  com  memoria  nesla  que  nos  procurou. 

O  mesmo  lugar  nos  está  merecendo  o  Padre  Frei  João  Martins,  Mes- 
tre em  Theologia,  que  por  sinalado  em  virtudes  foi  o  primeiro  que  a 
Ordem  mandou  assistir  nos  princípios  do  Convento. 

Mas  he  magoa  qne  muito  se  faz  sintir  por  ser  sem  remédio,  que  em 
cento  e  dez  annos  que  correrão  desdoanno  i388,  era  que  el-Rei  deuo 
Convento  á  Ordem,  até  o  de  1498  não  ficasse  lembrança  n'elle  de  ne- 
nhmn  filho,  mais  que  do  Padre  Frei  Amador  Anriques,  que  n  elle  pro- 
fessou em  onze  de  Novembro  d'este  anno  de  mil  e  quatrocentos  e  no- 
venta e  oito.  Foi  este  Padre  Mestre  em  Theologia,  e  celebrado  poios 
antigos  por  exa»llencia  de  púlpito :  e  governou  muitos  annos  os  Conven- 
tos doeste  Reino,  e  o  seu  da  Batalha.  Na  entrada  do  anno  de  i534  foi 
eleito  no  Capitulo  que  se  fez  em  Évora  em  Provincial  a  instancia,  e  por 
ordem  del-Rei  dom  João  o  terceiro.  Acabava  então  seu  cargo  o  Provin- 
cial Frei  Jorge  Vogado,  e  Frei  Amador  era  actuaknente  Prior  da  Lis- 
boa. E  nolou-se  que  quiz  el-Rei  carregar  tanto  a  mão  em  o  favorecer, 
que  sendo  costume  então  ficar  governando  a  Província  com  titulo  de  Vi- 
{íaiMO  geral  o  Prior  em  cuja  casa  se  tinha  o  Capitulo,  atè  ser  confirma- 
do o  eleito :  e  tocando  ao  Prior  de  Évora  esta  honra,  qua  era  o  Doutor 
V\v\  António  Freire,  pessoa  de  grandes  ca. idades,  foi  traça  do  mesmo 
.  Ri'i,  ipie  laipsse  o  cargo  a  Frei  Amador,  e  fosse  a  negocio  de  seu  ser- 
vido fora  da  Província.  Assi  licou  Frei  Amador  governando  logo.  Mas 
ou  fosse  <|ue  o  favor,  e  iTrosi)eridade  o  fizesse  descuidar  de  suas  obri- 
yí'ã{:r}i^s.  como  aamtece  a  muitos,  ou  que  sua  natureza  fosso  melhor  pêra 
obedecer  que  porá  mandar:  quando  concluio  seu  quadriennio,  foi  peni- 
voL.  II  22 
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tcnciado  no  Capitulo  com  huma  pena  de  gravior  culpa,  e  condenado  a 
seis  mezes  de  reclusão  no  Convento  da  Serra  de  Almeirim.  Sâo  as  pa- 
lavras do  Diflinitorio. 

Item  quia  frater  Amator  Anriqnez  in  suo  officio  Provincialatm  tal- 
de  upgligenler  se  liabuít  culpas  dissimulando^  et  non  corripiendo  deliu- 
qvciUes,  ul  bonum  pastorem  decet :  umle  procincia  desnlata  esí,  tam  í« 
spiriiualibus,  quam  iu  temporalibus,  ided  eum  cnndemnainus  od  poduam 
ijrations  culpw  simpliciter,  et  eundem  ad  officia  omnia  Ordiuis  in  perpe- 
tuam inhabiíitamuSf  et  in  Conveniu  de  Serra  assignamus,  quem  pro  cárcere 
per  sex  menses  ei  damús. 

E  hc  bem  de  considerar  a  inteireza  dos  Padres  daqnelle  tempo,  (pic 
não  havendo  no  condenado  culpas  mais  graves  que  de  frouxidão,  e  negli- 
gencia, porque  em  sua  pessoa  se  nâo  achava  tacha,  essas  bastarão  pêra 
o  castigo.  Mas  não  nos  deve  passar  por  alto  a  grande  modera<;ão  del- 
Rei,  que  tendo  feito  tanto  emprego  de  seu  poder  em  favor  do  homem 
na  eleição,  quando  veio  á  pena  deixou  correr  a  Ordem  em  seus  estilos. 
Porém  Frei  Amador  se  governou  nesta  adversidade  com  tanto  entendi- 
mento, que  lhe  redundou  em  nova  honra  pêra  com  a  Religião,  e  em 
grandes  giáos  de  gloria  pêra  com  Deos.  Quando  chegou  o  Capitulo  se- 
guinte, em  que  foi  eleito  Provincial  o  Padre  Frei  Jeronymo  de  Padilha, 
veio  já  assistir  n'elle  feito  Prior  da  mesma  casa  que  se  lhe  dera  per 
cárcere,  que  era  o  Convento  da  Serra,  e  foi  Diirmidor  no  mesmo  Capi- 
tulo. D"aqui  se  fez  assinar  n este  seu  Convento  da  Batalha  donde  ei*a 
filho,  e  n'elle  se  entregou  todo  a  Deos,  e  acabou  santamente,  conhecen- 
do muito  o  dia  de  sua  morte;  e  declarando-o  aos  Frades  ao  certo. 

CAPITULO  XXXVII 

Do  Padre  Mestre,  e  Inquisidor  Frei  Jeronymo  da  Azambuja,  ou  Oleastro. 

Em  seis  de  Outubro  do  anno  de  lo20  achamos,  que  professou  neste 
Convento  o  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  da  Azambuja,  tão  conhecido 
por  toda  a  Christandade  polo  nome  de  Oleastro,  que  na  lingoa  latina  Ite 
o  mesmo  que  Zambujo,  que  poucos  autores  ha  (|ue  o  sejão  mais.  Deu- 
Ibe  esta  fama  a  soberana  erudição  de  seus  escritos,  só  com  huma  pe- 


PAniICrLAR  DO  «EIXO  DE  PORTTTAL  339 

quena  parle  que  impiimio  sobre  os  sinco  livros  de  Moj^és :  digo  peque- 
na a  com[>araçrio  do  muito  que  toda  a  vida  escreveo,  e  trabalhou.  Era 
mui  versado  na  Theologia  Escolástica,  e  ajudava-o  hum  grande  conheci- 
mento que  linha  das  lingoas  Hebraica,  e  Grega :  o  que  junto  com  hum 
juizo  mui  assentado,  e  acompanhado  de  grande  agudeza  de  engenho 
produzia  partos  admiráveis.  E  tal  he  tudo  o  que  deixou  escrito  assi  na 
sustancia,  como  na  ordem  pêra  aproveitar  aos  estudiosos :  porí|ue  de- 
clara primeiro  o  sentido  literal,  e  logo  vai  moralizando  os  passos,  e  le- 
vantando conceitos  com  tanta  erudição,  e  aviso,  que  ensinando  muilo, 
não  deleita  menos.  Assi  faz  grande  lastima  a  todos  os  homens  de  letras 
não  acabarem  de  chegar  a  impressão  suas  obras :  das  quaes  se  pôde  te- 
mer que  andando  como  andão  escritas  de  mão,  ou  se  virão  a  perder, 
ou  publicar  em  nome  alheio.  As  que  deixou  em  limpo,  e  a  ponto  de 
poderem  sahir  era  publico,  são  sobre  os  Psalmos,  e  sobre  os  livros  dos 
Reis,  sobre  Isaias,  e  Jeremias,  e  sobre  os  doze  Profetas  menores :  e 
aíTirma-se  que  tinha  escrito  sobre  todo  o  restante  da  Biblia.  Agora  de 
próximo  se  imprimiu  em  França  á  instancia  do  Padre  Mesli-e  Frei  Pe- 
dro Calvo  o  que  tinha  escrito  sobre  Isaias.  lie  hum  grande  volume  lido 
com  grande  admiração  de  todos  os  doutos. 

Como  era  a)nhecido  por  homem  de  tantas  partes,  despachou-o  el- 
Roi  por  seu  Theologo  pêra  o  Concilio  de  Trento,  quando  primeiramente 
se  abrio  por  fim  do  anno  de  1543  com  outros  dous  Religiosos  da  mes- 
ma Ordem.  E  no  pouco  tempo,  que  d'esta  vez  durou  aquella  sagrada 
junta,  deu  grande  sinal  de  suas  letras,  religião,  e  Christandade.  D  onde 
naceo  que  tornando  aoWeino  desejou  a  Província  aproveitar-se  delle  em 
governo,  como  também  em  premio  do  muito  que  trabalhava  em  serviço 
commum :  e  vindo-se  ajuntar  em  Capitulo  de  eleição  de  Provincial  por 
Julho  do  anno  de  1331,  foi  eleito  com  trinta  e  seis  votos,  e  com  gran- 
de aplauso  dos  Capitulares,  e  a  eleição  confirmada  [)olo  Geral,  e  não 
desfavorecida  do  Pontificx;  Romano.  Mas  não  houve  elTeilo ;  porque  el-Rei 
dom  João  estava  persuadido  que  convinha  pêra  quietação,  c  bom  gover- 
no da  Província  não  na  tirar  dii  mão  dos  reformadores  que  mandara  vir 
de  Caslella,  e  secretamente  se  proveo  de  hum  Breve  da  Penitenciaria, 
com  que  fez  eleger  outix).  E  estava  el-Rei  tão  longe  de  cuidar  que  n'isso 
agravava  os  grandes  sujeitos  que  então  havia  na  Ordem,  que  pouco  des- 
pois  nomeou  pêra  Bispos  todos  os  três  Religiosos  que  mandara  delia  ao 
Concilio.  Porém  aceitando  os  dous  sua  promoção,  só  o  Padre  Frei  Jero- 
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nymo  recusou  aí^diguidade:  e  foi  o  lermo  tão  acompanhado  de  hurailda- 
di;,  e  modéstia,  que  ainda  que  se  podia  cuidar  lhe  durava  algum  resin- 
timento  do  encontro  que  dissemos  de  sua  eleição,  ficou  el-Rei  satisfeito 
que  o  movia  amor  de  seu  estudo,  e  quietação,  e  receio  de  ontender  com 
almas  alheias,  mais  que  lembrança  de  cousas  passadas.  Era  o  Bispado 
na  ilha  de  S.  Thomé. 

Foi  despois  eleito  em  Prior  d'este  Convento  de  que  era  filho,  e  não 
perdendo  ponto  no  que  tocava  ao  bom  governo,  fazia  espanto  a  continuação 
com  que  assistia  sobre  os  livros.  D'aqui  o  tirou  o  Cardeal  Infante  pêra 
Inquisidor  de  Lisboa:  e  em  fim  a  Provincia  tornou  a  lançar  mão  delle, 
e  o  fez  seu  Provincial  polo  mez  de  Junho  do  anno  de  1560  acabando 
seu  tempo  o  Mestre  Frei  Luis  de  Granada.  E  porque  vejão,  e  notem  a 
alloza  de  espirito  deste  Padre  os  que  não  podem  por  falta  de  letras  co- 
nhecel-o  de  escritos  mais  levantados,  poremos  aqui  duas  memorias  suas: 
e  será  a  primeira  huma  carta  que  nos  veio  às  mãos,  escrita  por  elle  aos 
Conventos,  quando  foi  eleito,  que  he  bem  de  estimar,  e  por  ser  tal  a 
daremos  com  sua  tradução.  A  outra  será  o  treslado  de  dous  períodos 
das  actas  que  então  fez,  muito  dignos  de  os  trazermos  sempre  na  me- 
moria. Segue  a  carta. 

Reverendis  Patrihus  ifagislris,  Prioribiis,  et  Prmsidentibus  Convfti- 
tuum,  et  ccpteris  nostrce  Provincia  FrQtnbns^fraler  ílieronyinus  ab  Azam- 
buja humilis  Prior  Provinciíilis,  et  sercus,  salutem  et  vitce  regularis  obser- 
vantiam,  Cum  ia  hoc  nostro  Capitulo  Provinciali  in  dcfinitorio  convenire- 
muSy  et  pro  more,  et  instituto  cmterorum  Cnpitulorum  aliqua  ordinaremux, 
qwJB  ad  retinendam  et  promovendam  vitce  regularia  disciplinam  pertinerent, 
deprfhendimus  nihil  peaè  d  nobis  animadversum,  quod  noa  ante  in  cwteris 
CnpUulis  prtJBcedentibtís  esset  dillgenter  et  animadversum  et  provisum:  quim- 
vis  esset  d  nonnullis  negligenter  observatum,  Quam  obrem  si  quid  in  nostris 
moribus,  aut  incuriw  aut  remissionis  est,  non  in  culpa  est  defectus  legum, 
sed  defectus  executionis  earnm.  Leges  enim  sine  exctttione,  non  leges^  sed 
literw,  vel  picturce  sunt.  Et  ni  si  legi  mortuce  (quoB  litera  est)  ad  sit  lex 
viva  (quw  prcelatus  est)  nihil  inde  fructus  conseqnetur.  Quam  obrem  nom 
maiorem  ipem  concepimus,  quód  hcec  á  nobis  edenda  diligeíittus  servaren- 
tnr,  quam  ab  aliis  jam  ante  edita,  servata  sint.  Quod  si  ila  est  Patres  meí, 
frustra  tot  comitia  nostra  celebrantur,  frmtra  lot  laboribasy  toí  itineribus, 
tot  expensis,  tum  Aegiis,  tum  privalis  ad  Capitulam  pervenilur  frustra 
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tot  sumptus  atque  prtgparationes  anie  Capiiulum  fiunt:  si  ohlirio,  fi  incuna, 
si.neyligfintin  prcelUorum  cunctos  abolete  debet  labores  nostros.  Arjum  est 
de  Religiònis  no<tr(je  sacrosauctn  dignilaíe^  si  quod  diligetdissimè  prasceptum 
e:tt,  negligentismmè  custodiatur.  Quid  enim  emolumenti  liahet  legum  condUioj 
nisí  ad  sit  legum  exectttM  Quorsum  attinet  leges  moríuas  condere^  nisi  eas 
viffilantia  et  cura  prmsidentium  de  moríe  excitent  ad  vitam,  et  vehti  de  poten' 
tia  revocent  in  aclitm?  Quaré  rogámtisvos,  Patres,  per  víscera  misericor  d  ice 
Ciiristi^  utjustisftimam  contra  hujusmodi  negligentian  indignationem  conci-' 
piatis :  et  fiostrornm  temporinn  calamitatem  vobis  anle  óculos  proponatis^ 
in  quibus  máxima  fere  pars  Religiònis  noslrce  ideo  extinta  est,  guia  collapsa 
est^  Hl  enim  seroasse!  qucp  á  maioribns  accepit^  servasset  utiqueillnm  qui  maio- 
rum  spiriluni  axi  ejus  imtitudonem  suscitavit.  Qnamobrem  quw^o  vos,  Patres^ 
vhjilate.  orate,  lahorale^  date  operam,  nt  qui  Priores  estis  nomine.  Priores 
eiiam  sitia  in  labore;  et  satagite  ut  pen*  bona  opera  vestra  Serrotar  noster  Ckris- 
tas  exiguas  has  Ordinis  nostri  relíquias  servet:  quandoqaidein  scriptum  eat. 
Si  Dolneris  mandata  conservare,  conservabunt  te.  Valete,  et  pio  me  Dominuin 
exorate, 

A  sígnifícação  Iic  a  seguinte. 

Aos  Reverendos  Padres  Mestres,  Priores,  e  Presidentes  dos  Conven- 
tos, e  a  todos  os  mais  Religiosos  desta  Província,  Frei  Jeronymo  da 
Azambuja  humilde  Provincial,  e  servo,  saúde,  e  observância  da  vida  re- 
piílar.  Juntandonos  neste  difinitorio,  e  começando  a  entender,  como  he 
costume  dí)s  Capilulos,  em  algiunas  cousas  concernentes  á  boa  guarda, 
t'  adiantamento  da  religião,  e  observância,  achámos  que  quasi  nenhuma 
niivirtiamo^,  que  dos  Cai)itulos  passados  nao  estivesse  já,  nâo  somente 
advirlida  com  cnidado,  mas  provido  n*ella  de  bastante  remédio:  assi  não 
forão  mal,  e  friamente  guardadas  por  alguns.  D  onde  fica  entendido,  que 
se  em  nossos  c^)stumes  ha  frouxidões,  e  descuidos,  não  está  a  culpa 
nos  defeitos  das  leis,  senão  no  defeito  da  execução  d  ellas.  Porque  leis 
sem  execução,  não  são  mais  que  humas  pennadas  de  tinta,  humas  letras 
ou  figuras  pintadas.  E  se  á  letra  morta  (que  he  a  lei)  se  não  ajuntar  a 
letra  viva  (que  he  o  Prelado)  nunca  d'ella  se  seguirá  fniito.-Pola  qual  re- 
ZMo  não  nos  atrevemos  a  esperar,  que  no  que  hoje  ordenarmos  haverá 
melhor  guarda,  do  (jue  houve  atégora  no  que  outros  deixarão  ordenado. 
E  se  assi  ha  de  ser,  Padres  meus,  debalde  nos  cansamos  em  tantas  juntas, 
e  consultas,  perdidos  são  tantos  trabalhos,  tantos  caminhos,  tantas  des- 
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pesas  publicas,  e  particulares,  quantas  se  empregao  em  acodinnos 
aos  Capítulos:  perdidos  são  quantos  gastos,  e  preparações  pêra  elles 
se  fazem:  se  o  esquecimento,  o  descuido,  e  tibieza  dos  Prelados  nos 
ha  de  baldar  nossos  trabalhos.  Nâo  ha  que  duvidar,  senão  que  po- 
demos dar  por  acabada  a  gloria  de  nossa  Religião,  se  ás  cousas,  que 
com  grande  ponderação,  e  juizo  assentarmos,  ha  de  responder  igual 
leviandade,  e  negligencia  em  se  comprirem.  Porque  dizei-me,  que  pro- 
veito se  ha  de  tirar  da  lei,  não  havendo  quem  a  guarde?  Ou  de  que  ser- 
ve fazer  leis  mortas,  se  a  vigilância,  e  boa  diligencia  dos  que  governão, 
e  podem,  as  não  houver  de  espertar  da  morte  á  vida,  e  como  reduzir 
de  potencia  a  acto?  Por  onde.  Padres,  polas  entranhas  da  misericórdia 
de  Christo  Senhor  nosso  vos  pedimos,  que  contra  semelhantes  descuidos 
armeis  os  peitos  de  justa  ira,  e  dor,  como  a  rezão  está  obrigando  a  to* 
dos,  e  façais  espelho  das  calamidades  de  nossos  tempos,  em  que  vemos 
acabada  quasi  a  mór  parte  da  nossa  Religião,  sem  haver  mais  causa  que 
ter  começado  a  descahir.  Que  se  toda  a  Ordem  se  desvelara  em  guardar 
as  regras,  e  preceitos,  que  de  nossos  maiores  ouvio,  e  recebeo:  guar- 
dara-a  a  ella  o  mesmo  Senhor,  que  a  elles  communicou  o  espirito,  com 
que  a  doutrinarão.  Polo  que  vos  rogo,  Padres,  que  vigieis  com  olhoç,  e 
entendimentos,  orando,  e  traballiando,  e  façais  que  os  que  sois  Priores, 
e  primeiros  no  nome,  também  o  sejais  no  trabalho:  e  empregueis  todas 
vossas  forças,  e  juizo  em  fazer,  que  por  meio  de  vossas  boas  obras  nos 
guarde  o  Senhor  este  pequeno  cantinho  da  nossa  Religião:  pois  está  es- 
crito :  Se  guardardes  a  lei,  ella  vos  guardará,  ele. 

Os  períodos  das  actas  são  os  seguintes. 

Primum  quidem  in  celebratinne  Diviui  Sncramenli  admonemus  omnes 
tolius  nostrcn  ProvincicB  sacerdotes:  ut  sacrosaucla  mystonia  pvrissinie tra- 
deut]  ad  celebrahdum  non  impaniti,  sed  pravia  super  oratione,  et  medi- 
tatione  accedmit :  celebratione^  etiam  oratione^  et  gratiamm  ne  subsequen* 
te,  Commovemur  enim  graviter  in  eos,  qui  post  non  graoia  coUoqnia  (m 
tana  dicanins)  statim  ad  Altare  tremendnm  irrumpxmt :  et  in  eos^  qni  cwr- 
sini  et  properanter,  et  ob  id  irreverenter  ct^lebranl :  nade  omn^s  spirituaies 
et  temporales  totius  Deliyioais  jactaras  certo  proveu  ire  credimns. 
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No  Porluguez  responde  assi. 

cPriíneiro  que  tudo  amoestamos  a  todos  os  Sacerdotes  doesta  Provín- 
cia, que  quando  celebrarem  o  santo  sacriGcio  da  Missa  >  entendão  naquel- 
les  sagrados  mysterios  com  toda  limpeza,  e  pureza,  não  ciiegando  nunca 
a  eiles  sem  aparelho,  mas  antes  precedendo  sempre  oração,  e  medita- 
ção :  e  scguindci-os  despois  com  nova  oração,  e  rendimento  de  graças. 
Porque  na  verdade  nos  obriga  a  hum  gravíssimo  sentimento  haver  ho- 
mens, que  huns  ou  logo  ai)oz  o  sono,  ou  trás  pairas,  e  conversações 
pouco  graves  (por  não  dizer  ociosas,  e  vãs)  se  airemessão  sem  medo  ao 
aliar,  que  nos  devia  assombrar  com  terror,  e  medo:  outros  celebrão  de 
corrida,  e  como  pola  posta :  e  pelo  mesmo  caso  sem  nenhuma  reveren- 
cia ;  donde  lenho  por  certo  que  nacem  todos  os  estragos,  e  ruínas  da 
lieligião  assi  espirituaes,  como  lemporaes.» 

Este  Padre  não  acabou  o  tempo  de  seu  cargo :  porque  como  servia 
no  Tribunal  do  Santo  OíTicio  com  grande  continuação,  e  sobre  o  gover- 
no da  Província  não  largava  o  estudo,  que  he  lima  surda,  e  polo  gosto 
que  dá  a  quem  o  ama,  corta,  e  penetra  sem  se  sentir,  encurtou-lhe  o 
trabalho  os  dias,  e  levou-o  na  entrada  do  anno  de  15G3  com  grande  sen- 
timento de  toda  a  Província,  não  tendo  servido  mais  que  dous  annos  e 
meio. 

CAPITULO  XXXVIII 

Dos  Bispos  ilom  Frei  António  Bernardes^  e  dom  Frei  João  Bau- 
tista :  e  de  outros  Padres,  filhos  d' este  Convento, 

Succcdem  dous  Bispos  a  hum,  que  sendo  também  eleito,  como  te- 
mos visto,  constantemente  recusou  a  dignidade,  e  ambos  filhos  deste 
Convento,  Dom  Frei  António  Bernardes  professou  nelle  no  anno  de  1337, 
e  por  suas  letras,  virtudes,  e  bom  púlpito  foi  chamado  de  Coimbra  pêra 
Bispo  titular  daquella  Igreja.  Dom  Frei  João  Bautist;i  sendo  mandmlo 
l>or  el-Itei  dom  João  terceiro  a  Roma  a  negócios  de  importância,  deu  tão  boa 
conta  de  si,  e  d'elles,  que  o  houve  por  merecedor  da  mitra :  e  lá  lhe 
mandou  a  nomeação  da  Igreja  da  ilha  de  S.  Thomé,  em  tempo  que  va- 
gara por  renunciação,  que  d'ella  fez  dom  Frei  Bernardo  da  Cruz;  e  a 
não  aceitou  o  Mestre  Frei  Jeronymo  da  Azambuja,  sendo-lhe  polo  mes- 
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mo  Rei  (como  dissemos)  oílorecida.  Foi  este  prelado  anies  de  sahir  do 
llonia  sagrado :  e  chegando  a  Portugal  juntou  coinsigo  doze  Religiosos 
da  Ordem,  cora  que  se  embarcou  pêra  sua  diocesi,  (jue  jaz  ao  longo  da 
costa  de  Africa,  terra  da  Etiojíia  Occidental,  e  calie  direilainente  debíúxo 
da  linha  Equinocial,  em  meio  da  Zona  tórrida :  cl>ega|ido  á  ilha  com  lx>a 
viagem  começou  a  batallwr  animosa,  e  chrislSraente  contra  vicios,  abu- 
sos, e  liberdades  introduzidas  com  a  longa  ausência  dos  Prelados,  e  fei- 
tas tão  caseiras  enlre  os  moradores,  que  despois  de  lhe  custar  muito 
trabalho  de  encontros,  e  conlradirôes  o  remédio  que  procurava^  emíirn, 
vtMido  que  todo  o  foilio  era  perdido  com  os  poderosos;  foi  tal  o  des- 
gosto que  recebeo  de  ver  que  pasloiuiva  ovelhas  pola  maior  parte  incu- 
ráveis, que  lhe  abreviou  a  vida.  Os  mais  dos  com[)nnheiros  tinhno  pas- 
sado da  ilha  á  terra  firme  a  semear  a  palavra  de  Deos  no  estendido  Rei- 
no de  Congo,  que  então  era  sujeito  a  S.  Thomé  no  espiritual,  e  lia  mui- 
tos arinos  que  com  seu  Rei  obedece  à  igreja  Romana.  Estenderãose  por 
elle  occupados  era  seu  ministério,  no  (piai  acabarão  a  vida  quasi  todos, 
tornando  só  ao  Reino  os  que  se  acharão  na  companhia  do  Bispo  quauilo 
fihleceo. 

Assi  como  estes  dons  Padres  forão  tirados  do  remanso  da  Religião 
pêra  as  ondas  do  inundo,  e  tempestades  de  que  as  dignidades  se  nconv 
panlião,  temos  outros  que  no  canto  d'ella,  e  sem  sahirem  deste  Convento, 
passarão  longos  annos  em  mansa  pobre/a,  não  querendo  ser  conhecidos 
nem  ouvidos,  e  entregues  todos  a  hran  só  cuidado  de  salvar  suas  almas, 
que  era  fira  he  só  o  que  iin|)orta  na  vida,  e  pêra  que  se  busca  o  deserto 
da  Religião.  Outros  sendo  occupados  pola  Provincia  era  cai-gos,  ou  era 
licão,  e  pregação,  mudando  Si)  de  Convento,  não  mudarão  estilo  de  vi- 
da,  e  acabarão  entre  seus  irmãos.  Entre  estes  forão  raros  em  rigor  de 
vida,  e  amor  de  oi^arão  o  Padre  Frei  Diogo  de  Vitoria,  .ou  da  Barreira 
iiacido  em  hama  pobre  aldeã  doeste  norae  visinha  ao  mesmo  Convento, 
que  lhe  deu  o  habito,  e.  em  que  se  fez  estimar:  e  os  Padres  Frei  Antó- 
nio de  Ourem,  e  Frei  António  da  Cruz.  Doeste  ultimo  se  conta  hum  es- 
tranho caso,  que  por  ser  de  testimunho  singular  nem  o  atrirraamos, 
liem  o  quiséramos  contar,  ainda  que  acreditado  com  a  simplicidade  de 
quem  o  deu,  e  muito  mais  com  a  provada  virtude,  c  pureza  de  vida 
do  mesmo  Padre,  da  qual  fazemos  mais  caso  que  do  milagre,  quando 
bem  fora  mui  calificado.  Mas  não  parece  rezão  deixarmol-o  esquecido, 
porque  poderoso  he  Deos  pêra  mostrar  ainda  maiores  maravilhas  em 
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sen  favor,  como  tom  mostrado  nas  partes  da  índia  Orionlal  polo  Padre 
Frei  Simão  das  Chagas  seu  irmão,  que  n^ellas  lie  por  Santo  venerado, 
segando  veremos  na  terceira  parte  doesta  Crónica,  se  o  Senhor  nos  ch(v- 
gar  a  cscrevel-a.  Na  hora  que  este  Padre  Frei  António  da  Cruz  foi  lan- 
ça-lo na  cova,  ao  temjx)  de  o  começarem  a  cobrir  de  terra  se  virãocahir 
sobre  sua  cabeça  muitas  flores  brancas  miúdas,  e  como  desfolhadas,  sem 
I)arecer  donde  vinhão,  invisíveis  pêra  totla  a  outra  pessoa,  sí^nao  pc^ra 
os  olhos  de  huma  íjue  muitas  vezes  então/  e  despois  o  contou  diante  de 
toda  a  Communidade. 

Os  que  agora  diremos  falecerão  fora  do  Convento  de  que  crão  filhos, 
sendo  chamados  do  Senhor  em  outros,  onde  serviãf)  a  Ordem.  O  Padre 
Frei  Lopo  de  Sousa  despois  de  Prior  duas  vezes  de  Lisboa,  e  de  oiilras 
casas  da  Provincia;  e  despois  de  ser  delia  Vigário  Geral  faleceo  no  Mos- 
teiro de  S.  João  de  Setuval  servindo  íujuellas  Madres  de  seu  Vigário.    ^ 

Qs  Padres  Frei  Gaspar  Coresma,  e  Frei  João  Aranha  falecerão  am-  * 
bos  em  (ioimbra:  ambos  famosos  Pregadores :  e  este  segundo  Lente  na 
Universidade  da  mesma  cidade  de  Coimbra  da  Cadeira  de  prima  de  Es- 
critura. 

Nuo  tenho  duvida  que  haverá  muitos  mais  filhos  d'este  Convento 
que  mcn>ção  esle  lugar,  c  memoria,  mas  não  chegarão  á  nossa  notici'1 
ou  os  nomes,  ou  as  [)artes  que  nos  obrigão  a  fazer  delles  lembrança. 
K  com  tudo  temos  hum  raro  espirito  pêra  cerrar  esle  numero,  e  esle 
capitulo:  o  qual  também  se  enferrou  fora  do  ninho  do  nacimento.  Foi 
o  Padre  Frei  António  de  Sande,  nobre  por  geraçlio,  qual  he  o  appellido 
n'esle  Reino,  e  nos  de  Castella.  Esle  Padre  se  fez  amar,  e  estimar  nn 
(Convento  de  Santarém,  onde  pola  obediência  eslava  assinado  por  mui 
essencial  religioso.  E  sendo-o  nas  mais  partes  de  pregador  Apostoliai, 
e  verdadeiro  seguidor  da  pobreza  de  Christo,  esmerou-se  grandemente 
uns  virtudes  da  charidade,  e  humildade.  Era  porteiro,  e  tinha  a  seu  cargo 
repartir  as  esmolas  de  casa  na  porta.  Não  se  vio  nunca  n*elle  acto  nem 
l)alavra  de  pouco  soílrimenlo.  sendo  o  oílicio  c/)m  os  de  casa  assaz  thi- 
balhoso,  e  com  os  de  fón,  na  repartição  das  esmolas  cheio  de  importu- 
nações, c  desconcertos,  que  is  vezes  causa  ou  demasia  de  necessidade, 
ou  falta  de  criação  dos  (|ue  buscão  a  mantcnça  polas  |)orlarias  dos  Con- 
ventos. Elle  repartia  o  que  havia  do  refeitório,  o  o  que  de  fora  busc^iva, 
com  tanta  ordem,  e  concerto,  com  tanta  brandura,  e  affabilidado,  que 
não  havia  nenhum  que  o  não  amasse  e  respeitasse.  Sabemos  delle,  que 
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faltando  algumas  vezes  agoa  de  beber  em  casa,  porque  não  faltasse  na 
hora  da  comida  aos  i}obres,  por  suas  mãos  a  hia  buscar,  sendo  já  de 
sessenta  annos,  a  hum  poço  mui  alto,  que  está  na  cerca,  e  se  chama  de 
S.  Frei  Gil:  elle  a  tirava,  e  trazia,  e  sendo  o  trabalho  grande,  a  chari- 
dade  lh'Q  adoçava  tanto,  que  o  tinha  por  passatempo. 

Mas  como  a  morte  he  o  fiel,  que  com  mais  certeza  descobre  quem 
cada  hum  he,  a  sua  nos  confirmou  as  perfeições  que  havia  em  sua  alma. 
Andava  indisposto  de  hum  achaque  tâo  leve,  que  o  passava  na  cella  sem 
ir  â  enfermaria.  Hum  dia  do  anno  de  1609  levantando-se  da  cama  pola 
manhã  sem  febre  de  novo,  nem  alteração  de  pulso,  nem  dòr  nenhuma, 
se  foi  á  sacristia,  confessou-se,  e  disse  Missa :  lornou-se  logo  á  cella,  e 
deitou-se,  e  pedio  que  lhe  trouxessem  as  taboas,  e  lli'as  posessem  junto 
do  leito.  Damos  este  nome  na  Beligião  a  huma  pequena  taboa  cercada 
de  aldrabas  de  ferro  pendentes,  que  meneada  serve  de  espertador  das 
portas  adentro,  e  de  junUir  a  Communidade,  quando  algum  Religiosa 
está  em  passamento.  Acodirão  os  Frades  maravilhados  de  tal  prevenção 
em  pessoa,  que  a  olhos  de  todos  náo  tinha  que  temer.  A  huns  parecia 
graça,  a  outros  malencolia.  Veio  o  medico  que  o  costumava  visitar,  to- 
mou-lhe  o  pulso,  finava-se  de  riso  não  achando  cousa  de  que  formar 
pronostico  de  perigo,  quanto  mais  de  morte.  Mas  o  Frade  não  quietou 
ató  que  teve  junto  de  si  as  taboas :  e  brevemente,  como  todos  andavão 
em  vigia  sobre  elle,  virão  que  começava  a  desfalecer,  e  entrar  em  des- 
maios, com  que  foi  pcra  o  Ceo  sem  tardar  muito,  alegre,  e  profeta  de 
seu  bem.  Sendo  a  morte  por  este  modo  quasi  subiln,  assi  se  juntou  lo- 
go todo  o  povo  d'aquelle  grande  lugar  a  veneral-o,  como  se  fora  esperado 
de  longos  dias:  e  particularmente  foi  chorado  por  todo  o  género  de  po- 
bres, como  seu  pai,  e  como  Santo.  Enterrado  como  humihie,  e  ordiná- 
rio religioso,  foi  Deos  servido  que  ficasse  honrado  com  hum  elogio  do 
Capitulo  Geral  de  Roma,  c>elebrado  pola  nossa  Ordem  no  anno  de  161á, 
o  (|ual  veio  impresso  nas  actas  delle,  e  declaVa  brevemente  parte  do 
que  temos  dito,  e  he  o  seguinte. 

floniit  $liam  in  VortugiiUia  Froter  Antonius  de  Samle  Prcedicator 
fsere  Aposlolicus,  qui  máximo  cum  odore  virtntum  portar ij  múnus  exer- 
cuit  fji  Conoentn  Sanctarenensi,  acqNisitns  eleemosjjnas  paufieribus  íiHmíiia 
cum  hnmilitaie  et  cltarilate  distribuenu  in  cujas  ohiiu  nd  ejus  corpus  rf- 
nerandum  fref/uentissimus  cucurrit  populus.  Evolavil  in  ccelum  anno  Do' 
mini  1009  scxatjrnarius. 
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CAPITULO  XXXIX 

Do  eslado  em  que  estavão  as  comas  da  Província,  e  do  Retno,  poios  annos 
em  que  se  deu  á  Ordem  este  ultimo  Convento  da  Batallia, 

Bastava  sem  outra  razão  ter  crecido  tanto  este  volume  pêra  lhe  ciarmos 
termo,  e  guardarmos  pêra  outro  os  Conventos  que  nos  restão,  que  são  mui- 
tos mais  em  numero,  c  nâo  ha  menos  que  dizer  n  elles:  juntando-se  alem  da 
Congregação  do  índia,  onde  temos  já  grande  numero  de  casas,  Conventos 
em  Africa,  missões  aos  Reinos  de  Congo  na  tórrida  Zona,  e  expedições  ao 
Brasil,  parte  do  mundo  novo:  cousas  todas  que  demandâo  muito  papel, 
e  muitas  d  ellas  estão  apagadas  na  memoria  dos  homens,  entre  quem  vive- 
mos: sendo  assi  que  todas  nos  tem  levado,  e  consumido  muitos  e  grandes  es- 
píritos desta  Provincia  com  mortes,  com  perigos,  com  doenças,  e  naufrá- 
gios: espiritos  merecedores  que  se  occuparão  melhores  pennas,  que  a  nossa, 
em  llies  restituir  com  fiima,  e  louvores  nova  vida  pola  (|ue  perderão  por  hon- 
ra de  sua  Ordem,  e  da  pátria,  e  por  nos  deixarem  bom  exemplo.  Porém 
temos  outras  conveniências  que  nos  aprovão  coitarmos  aqui  o  fio :  das 
(juaes  he  a  primeira  acabar-se  pontualmente  por  este  tempo  a  união  de 
governo  que  havia  entre  os  Conventos  d'este  Reino  com  os  de  Castella. 
Porque  dado  que  a  distinção  de  Provincias  não  teve  cumprimento  for- 
mado, senão  quasí  trinta  annos  adiante  doeste  de  1388  em  que  vamos 
correndo,  que  veio  succeder  no  Capitulo  de  Florença  do  anno  de  1417 
sendo  Mestre  Geral  de  toda  a  Ordem  o  Padre  Frei  Leonardo*Estaço:  com 
tudo  em  quasi  lodos  elles  se  governavão  já  estes  Conventos  de  Portugal 
por  Vigários  Geraes,  sem  dependência  nem  recr)nhecimento  de  outra 
pessoa  mais,  que  do  Geral  Frei  Raimundo  de  Capua.  que  eslava  com 
Urbano  sexto,  verdadeiro  Pontífice:  e  não  ftízião  caso  do  Provincial,  (jue 
residindo  em  Castella  seguia  com  aquelle  Reino  as  partes  do  Antipapa 
scismatico.  E  estes  Vigacio  geraes  durarão  por  tanto  tempo  arrmiados 
sempre  com  todo  Portugal  ao  verdadeiro  Vigário  de  Chrislo  (í|uo  por  Uíl 
era  havido  Urbano)  e  seus  legítimos  suci^ssores,  quanto  durou  a  scis- 
mí.  E  no  cabo  delles  se  fez  logo  a  divisão  formal,  que  já  procedia  em 
realidade. 

Assi  faço  conta  que  acaba  bem  o  vohmíe  quando  fenece,  e  se  desfaz 
a  companhia  das  Provincias:  e  quando  começarmos  outro  será  começando 
tsla  nossa  a  fazer  corpo,  e  gesto  por  si,  com  seus  onze  Convénios  qae 
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llie  tomos  (lado  até  o  anno  de  1.188,  oito  de  Frades  e  Ires  de  Freirns. 
E  djjjro  só  onze,  porque  na  divisão  <las  Províncias  fica  Tny  cora  Castella. 

Ficamos  tamtein  dando  ponto  a  este  trabalho  com  a  boa  occasião  de 
o  darem  juntamente  algumas  antijíualUas  do  Reino,  que  com  muita  rc- 
2M0  se  reformarão:  como  foi  a  do  governo  Ecciesiastico  da  maior,  e  uit*- 
llior  cidade  delle,  a  quem  os  Ueis  honrão  com  nome  de  Princesa:  diiio 
Lisboa,  que  naceo,  e  foi  levantada  era  nova  dignidade  no  anno  de  IIÍíK» 
por  graça,  e  favor  do  Suramo  PorHiíice  Bonifácio  mmo,  o  qual  de  suf- 
fiaganea  que  primeiro  fora  de  Merida,  e  despois  de  Braga,  a  fez  Metro- 
poli:  e  lhe  sujeitou  por  suffraganeos  três  Bispados,  a  saber:  Évora,  e 
Badajoz,  que  então  era  da  coroa  de  Portugal,  e  Silves  no  Algarve.  E  foi 
o  primeiro  Arcebispo  dom  João  Escudeiro. 

Acaliou  juntamente  a. mal  introduzida,  ou  mal  tolerada  conta  da  Ei-a 
de  César  (vergonhosa  conta  pêra  os  que  não  temos  maior  !)em  que  a  me- 
moria, e  annos  de  Jesu  Chrislo.)  Acabou  de  a  desterrar  deste  Reino  el- 
Hei  dom  João,  como  fez  a  outros  grandes  monstros  de  mãos  costumes, 
se  não  foi  precisamente  por  estes  annos  (polo  muito  que  custa  arranonr 
raáos  usos)  ao  menos  em  siia  vida  íicou  es(iuecida,  e  apagada:  e  dalii 
em  diante  estaremos  livres  de  reduções,  e  duvidas  de  annos. 

E  porque,  cessando  velhices,  seja  tudo  novo,  veremos  no  [)rinoipio  da 
obra  seguinte  levantar-sc  com  ella  valerosos  espíritos  amigos  daquelie 
antigo  fervor  da  nossa  primitiva  Ordem,  que  por  demasiado  antigo  já 
parecia  novo,  e  começar  a  pelejar  contra  a  fúria  feia  da  claustra,  que 
do  mundo  estava  feita  absoluta  senhora  com  as  desordens  e  liberdades, 
que  acarrea  a  longa  guerra,  e  mais  quando  he  civil,  como  forão  qnasi 
todas  as  qiie  houve  nos  tempos  dos  Reis  dom  Fernando,  e  dom  João. 
Veremos  por  outra  parte  acrecentado  logo  o  Reino  em  titulos  de  Con- 
quistador dos  Mouros  de  Africa  coma  tomada  da  liiraosa  cidade  de  Ceita, 
recheada  ainda  daquellas  mesmas  armas,  que  forão  instrumento  da  ser- 
vidão, que  por  oitocentos  annos  opprimio  Espanha.  Em  íim  viremos  a 
começar  obra  nova  (se  o  Senhor  for  servido,  que  continuemos  o  que  nos 
resta  da  Província)  quando  no  Reino  também  começa  tudo  novo.  E  en- 
tre tanto  rendamos  as  graças  ao  Pai,  e  Autor  de  todo  bem,  pola  mercê 
de  nos  chagar  a  ver  o  íiiu  desta  primeira  jornada:  pola  qual  soju  louvado 
com  o  Filho,  c  Espirito  Santo  ín  sempiterna  secula.  Amen. 

LAUS  DEO. 

Sub  censura  Sauctije  AlatiU  Ecciesia  Romance. 
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